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Resumo 
Tento mostrar a essencialidade da integração entre filologia e história para a seleção de amostras de 
lingua externa, o material empírico para estudos lingüísticos diacrànicos. As fases da elaboração da 
pesquisa foram as seguintes: (i) seleção e identificação da autenticidade das cartas; edição; localização 
espacial e temporal; (li) identificação de dados relevantes sobre os remetentes e os destinatários; (ili) 
contextualização da amostra com base na história externa do português brasilciro e (iv) descrição 
lingüística, enfocando padrões de colocação dos cliticos. Como resultado final mais importante, há a 
identificação, a partir de um modelo de representação de linguagem, de um interessante processo de 
competição de gramáticas em textos escritos por brasileiros nascidos entre fins do século 18 e 
meados do século 19. Atestam-se três padrões distintos na colocação dos clíticos: l)co.nstruções 
equivalentes à escrita do português europeu em sua fase clássica; 2) construções que refletem as 
mudanças em direção ao português europeu moderno, e 3) construções que defmem o português 
brasileiro. Esses padrões mostram o efeito nos documentos de duas mudanças, diferentemente do 
que comumente tem sido demonstrado. 
!ix] 
Abstract 
I try to show the main aspect of the integration between Philology and History ín the choice of the 
samples of externalla.nguage as a provide1: of emp.irical raw material to diachtonic linguistic studies. 
The ph:ases of the elaboration of the research were as the following:- (i) choice and identification 
related to authenticity of letters; editin.g, spatial and temporal localization; (ri) identification of 
relevam data on senders and addressees; (ili) contextual.izatíon of the sample based on extemal 
history of the Brazilian Portuguese and (iv) linguistic description focusing patte:rns oflocating clitics. 
The most importam result of it is the identification, from a model of language representation, of a 
interesting process of competition among grammars with texts written by Brazilians born between 
the end of 18th century and the middle 19th century. There are thtee distinct pattems of locating 
clitics: constructions equivalent to the written Modem European Portuguese in its classic phase; 
construccions that reflect the changes in direction toward the Modem European Portuguese and 
consuuctions that define the Brazilian Portuguese, These pattems show the effect of rwo changes in 
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Apresentação 
Depois de pouco mais de três séculos de expansão pelo território brasileiro, a língua 
portuguesa que se finna como língua. hegemônica no século 19 não apresenta a mesma gramática 
do português europeu, Identificar quando e como aconteceu essa transição é um dos desafios para 
os estudos diacrônicos. O século 19, tomado sob essa perspectiva, é visto como uma etapa 
importante na hístória do português brasileiro porque parece apontar para a conclusão desse 
processo de mudança. 
O objetivo desta pesquisa é estudar o século 19 sob uma perspectiva histórica com base em 
textos oitocentistas, focalizando a colocação dos pronomes cli-ticos em dois tipos principais de 
construções, orações finitas com um único verbo e orações com grupos verbais. A ordenação dos 
pronomes cliticos (me, te, nos, vos, o, lhe, se e variantes)~ dada a sua visibilidade gramatical, tem 
especial relevância para os estudos do português brasileiro, por ser um dos aspectos que o 
distinguem do ponuguês europeu. As conclusões apontam para o ínstanciamento de padrões 
ritmicos diferentes que, no português brasileiro, parecem ter se dado na direção contrária à do 
português europeu, o de integrar fonologicamente o clítico, naquele, da esquerda para a direita e, 
nesse, da direita para a esquerda, em algum momento entre o século 17 e o século 18. 
Embora seja esse um tópico amplamente descrito por apresentar diferenças profundas com 
o português europeu, a questão que se pretende abordar é ainda pouco explorada, a integração 
entre sintaxe (1"" e 2" partes, volume 1), sócio-história (3" parte, volume 1) e filologia (volume 2, 
que traz a edição de 500 cartas manuscritas datadas entre 1809-1904). 
Esse c01pus foi constituído de forma a representar as duas formas principais de 
diversificação externa do português no Brasil, a ocupação do litoral e a do interior, durante o 
século 17, que se maximizam, por dispersão, no século 19. Ambas resultantes de contato 
lingüístico. Logo, para além de uma descrição do português brasileiro desse período, os 
documentos analisados permitem opor duas possíveis variantes geográficas, com o objetivo de 
verificar a relação entre história interna e externa no porruguês brasileiro. A organização da tese em 
2 yolumes reflete esses objetivos. 
I 
O volume 1 compõe-se de 6 capitulas divididos em três partes. A primeira parte, que 
trata de considerações gerais, foi constituída com o objetivo de montar um quadro de referências 
teóricas que servisse de guia. de trabalho. As pesquisas mais empregadas foram as que trataram 
diacronicamente do português brasileiro na linha da gramática gerativa.O objetivo do capítulo 1 é 
enfocar as mudanças no comportamento dos diticos em etapas :anteriores do português e fornecer 
wn quadro de sua evolução. Traz, ainda, a metodologia e a hipótese de trabalho. No capítulo 2, 
detalho o tipo de documentação, o contexto de produção, localização espacial e temporal, e os 
diversos dados sobre a biografia dos remetentes~ destacando, principalmente, os que interessam 
diretamente a esta pesquisa, a naturalidade/ nacionalidade. Esse capítulo, que resulta de um estudo 
das cartas e seus remetentes (cf. volume 2), é fundamental para uma adequada interpretação dos 
dados. 
A segunda parte (capítulo 3) é dedicada, exclusivamente, à descrição da sintaxe dos clíticos. 
No capitulo 3, são analisados os contextos de colocação dos pronomes cliticos no corpus em 
sentenças símples finitas e, em separado, neste mesmo capímlo, trato dos grupos verbais. As 
discussões dos resultados, sob uma perspectiva diacrônica e comparativa, encerram o capítulo. 
A terceira parte é composta por 3 capítulos ( 4, 5 e 6). No capítulo 4, relaciono fatos 
históricos à amostra. Apresemo as propostas de autores que defendem que o português brasileiro 
contemporâneo resulta de pelo menos dois processos, um de fixação da língua portuguesa na 
costa, onde pa.ssa a viver a maioria dos reinóis, e um outro que se disseminou pelo interior, a partir 
de amplo contato com línguas autóctones e as línguas chegadas, posteriormente, sobretudo, as 
línguas africanas, até meados do século 19. O outro aspecto externo considerado refere-se à 
questão da escolarização no Brasil, de fins do século 18 a meados do século 19, tratado no 
capitulo 5. Esse estudo informa sobre a situação educacional dos remetentes, aspecto que assume 
especial relevância nos estudos sobre o português brasileiro no século 19, uma vez que os 
brasileiros cultos se viam diante de uma. situação bastante complexa, frente às mudanças sofridas 
no português europeu, a gramática que lhes servia de modelo. E, por fim, no capítulo 6, que 
apresenta uma descrição dos cliticos a partir de critérios externos, submeto os dados a critérios de 
variação geográfica e à influência da escolarização. A intenção é verificar se há diferenças 
intmlingüístícas. Esse estudo contrastivo, em última instância, pode tornar visíveis os efeitos da 
norma culta sobre os usos vernáculos e vice~ve:rsa, por um lado e, por outro, opor vertentes 
históricas distintas do português brasileiro. Finalizo o volume, em considerações finais, com a 
discussão dos resultados. 
2 
A edição de fontes fidedignas pata uso lingüistico é o segundo objetivo desta pesquisa. 
Essas fontes compõem o volume 2. Trata-se de uma edição fac-sirnilada das 500 cartas 
particulares já citadas. Parte dessas carrgs fol escrita por pessoas que se fixaram na costa, e parte foi 
escrita por pessoas radicadas, principalmente, no sertão da Bahia. Embora seja constitutiva da tese 
e também corpus de trabalho, a organização das cartas, nesse volume, funciona também de forma 
independente, como anexo ao volume 1. 
Esse volume divide-se em 3 partes: la, cartas avulsas para vários destinatários; 2a, 
cartas para Severino Vieira e, 3a, cartas para Cícero Dantas Martins, barão de Jeremoabo. 
Cada pane é precedida de um índice analítico e de um estudo detalhado da biografia de seus 
remetentes. Os critérios da edição fazem pane da apresentação. No início constam, ainda, as siglas 
e as abreviaturas usadas nesse volume. 
3 
1 
Pressupostos e metodologia 
Neste capítulo, falo sobre a distinção entre lingu:a interna (Língua-I) e língua extema 
(Língua-E), segundo a concepção da gramática gerativa (seção 1.1). Será tematizado o reflexo 
dessa distinção sobre a análise de corpora diacrônicos. Sumarizo os aspectos relevantes da mudança 
ocorrida na colocação dos clíticos na língua portuguesa do século 16~20 (seção 1.2). As bases da 
descrição são estabelecidas a partir dos resultados das análises diacrônicas sobre a colocação dos 
clíticos no português brasileiro e no português europeu (seção 1.3). Em seguida, apresento a 
metodologia utilizada nessa descrição (seção 1.4), concebida de forma a poder receber uma 
interpretação dentro da teoria gerativa. 
U A teoria, lingua-l e lingua-E 
As pesquísas na área da gramática gerativa que investigam a natureza cognitiva da 
linguagem vêm passando por diversas revisões conceiruais. Um dos desafios tem sido o de tentar 
compreender como o cérebro marca os valores que determinam a aquisição de uma língua 
particular ou lingua-I1, ou gramática interna.. A língua-I, defl11.Ída como o estado final de uma 
capacidade inata para a linguagem (UG)2, resultante da marcação de parâmetros, durante a 
aquisição da linguagem, a partir da exposição a amostras de língua-E, é constituída por uma 
gramática nuclear abstrata e uma periferia marcada que, segundo Chomsky (1981), pode incluir 
fenõmenos adquiridos ao longo da vida do indivíduo, tais como empréstimos lingilisticos, resíduos 
de mudança e outros. Os parâmetros, por sua vez, são concebidos como a contraparte de uma 
capacidade biológica constante, a faculdade da linguagem (cf. Chomsky, 1981, 1988, Chomsky & 
Lasnik, 1991, Chomsh.-y, 1995, entre outros)3• A língua-E, definida como o produto cotidianamente 
exteriorizado em situações de uso, ativ-a essa capacidade inata. 
J Por "I" entenda-se "interno", estado interno da mente/cérebro de um individuo, opõe-se ao conceito de "E" 
''externo", construw independente das propriedades da mente/ cérebro_ 
2 Abreviatura de Universal Grammar (Gramática Universal). 
> Cí. Para uma revisão sobre as díferentes formulações e a sobre evoluçlio do conceito de parâmetro (cf. Kato, 2003a). 
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1.1.1 Mudança sintática 
A distinção entre lingua-l e língua-E, fundamental para o programa de investigação da 
gramática gerariva, que tem como objeto de estudo a língua-I, ganha especial relevância nos 
estudos diacrônicos, uma vez que as mudanças definidas a partir dessa concepção de gramática são 
tratadas como alterações paramétricas. Essas alterações seriam decorrentes de falhas de 
transmissão lingüística durante o processo de aquisição da linguagem por crianças (língua materna 
ou L1), ou por adultos em situação de contato lingüístico (segunda língua ou 12). 
A concepção da gramática gerativa, construida segundo o pressuposto de que há princípios 
universais e principias parametrizâveis responsáveis pela variação que se observa de lingua para 
lingua, penn.itiu que a mudança adquirisse um novo enfoque dentro dessa teoria. A conclusão 
imediata dessa formulação é que a mudança se daria durante o processo de aquisição da linguagem. 
Essa idéia teve grande aceitação e logo se tornou consensual. O problema passou a ser o de 
dimensionar a forma como a experiência lingüística atua nesse processo. Assim sendo, a relação 
entre mudança paramétrica e aquisição da linguagem motivou diversas tentativas de elaboração de 
uma teoria de mudança que viesse a dar uma resposta adequada a um dos problemas cruciais dessa 
teoria: - o que levaria uma criança a marcar diferentemente dos seus pais, ou da geração anterior, 
os parâmetros da língua que lhe serviram de input. Dentre esses, destacam-se as contribuições de 
Líghtfoot (1979, 1991, 1993, 1999), Kroch (1989, 1994, 2001) e Roberts (1993a e 1993b), entre 
Por outro lado, o fato da lingüística histórica não ter acesso a dados introspectivos, mas 
apenas dados de língua-E, foi alvo de discussões importantes na linha de interpretação da 
gramática gerativa5• Para os pesquisadores dessa área, a mudança paramétrica é por definição 
abrupta6, diferindo de outras interpretações tradicionais que defendem a sua natureza lenta e 
gradual, expressa através de processos de coexistência e concorrência das formas variantes pelo 
período que a antecede. Para resolver esse impasse, estudiosos na área da gerativa defendem que a 
mudança é gradual nos textos porque a mudança paramétrica é o fim de um processo. Roberts 
(1993) propõe três fases, segundo qual resulta o processo de mudança nos textos, a partir das 
4 A mudança é interpretada como prov-eniente de díglossia interna para Lightfoot (1999) ou por competição de 
gmmáticas nos termos de Kroch (1989 e outros textos que tratam de desenvolvimentos teóricos mais recentes). 
; Cf outras contribuições dos estudos que relacionam o processo de alterações diacrônicas à marcação paramétrica (cf. 
.Adams, 1987, Vance, 1989 e Roberts, 1993a). 
ó "Camsttófica" nos termos de Lightfoot (1989, 1991). 
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alterações de freqüências de um dado fenômeno, a saber: i. a fase denominada de passos, em que 
as construções caem em número de freqüência; ü. fase em que as construções residuais passam a 
ser reanalisadas de forma diferente e iü. quando finalmente desaparecem. Ou seja, em seus termos, 
a mudança paramétrica é captada nessa última fase. Do seu ponto de vista, assim como o de 
Lightfoot (1999), nesse momento é que a mudança se toma abrupta, daí ser vista como o flm de 
um processo, Por outro lado, Kroch (1994, 2001), ao associar língua-I e alterações de freqüência, 
defende que o que se vê nos textos é a tensão entre a gramática nova e a gramática antiga captada 
através de alterações na freqüência que atingem um conjunto de propriedades associadas a um 
determinado parlmetro, resultando no que denomina de Hipótese da Taxa Constante7• Segundo 
essa assunção, o que aparece nas amostras de língua-E é apenas o efeito da mudança. 
A natureza da mudança, se endógena ou exógena, não Ser'.Í aprofundada nesta pesquisa. 
Entretanto, assumiremos com Kroch (1989, 1994, 2001) a origem externa da mudança, 
especificamente no ponto sobre o qual defende que a interação de fatores ambientais com 
princípios da gramática universal durante a aquisição, tanto de língua materna quanto de segunda 
língua, em sítuação de contato l:ingüistico, pode provocar alterações na marcação pararnêttica e, 
conseqüentemente, desencadear a mudança lingüística, via aprendizagem imperfeita. Esse será o 
pressuposto assumido implicitamente na interpretação dos dados na terceira parte deste volume, 
sobretudo no capítulo 6. 
' A Con!ttmt Rale HJPOtheJis seria expressa pela alteração da freqüência de uso em rodos os contextos onde se manifesta 
uma dada mudança. Isso se refletiria através da substituição gmdual de uma forma grlllnacical por outra. 
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1.1.1.1 O problema das construções de lingua-E 
Os estudos em lingilistica histórica, numa perspectiva gerativa, utilizam os dados reais de 
lingua.-E para exttah: uma gramática absttatit, a lingua-I8• A metodologia impõe o como analisar as 
construções de lingua~E9 . Por exemplo, se ao filólogo, no cumprimento de suas funções, cabe a 
preocupação com a autenticidade do texto, localização espacial e temporal, etc., ao lingüista cabe 
saber se se trata de documentos escritos por pessoas que têm essa lingua como materna (L1) ou 
segunda língua (!2), uma vez que se defende que a gramática é construída durante a aquisição da 
linguagem. Por outro lado, o conhecimento prévio do que determina uma mudança paramét.rica é 
tambêm crucial para que as construções que a representam, normalmente pouco representativas nos 
textos, não sejam ignoradas, principalmente em se tratando de amostras de língua escrita, por natureza 
conservadora e que podem estar refletindo a norma ou a tradição escrita de um dado período, É 
ímport:ante ter conhecimento sobre novas regras lingüísticas aprendidas., em especial aquelas 
adquiridas na escola, por serem fundamentais para o estudo da gramática de urna língua, de forma 
a que não se llie imputem construções que de fato não lhe são próprias. A consideração desses 
recursos, embora consídemdos secundários para a análise de língua-I, adqub:e especial importância 
para os estudos diacrônicos, considerando-se o significado que transportam no materi-al empírico. 
A separação entre usos provocados por influências artificiais como, por exemplo, as influências de 
cunho estilístico ou discursivo de aspectos gramaticais, é importante para a identificação da mudança 
relevante em análises a partir de textos escritos, como é o caso desta pesquisa10• No caso da colocação 
dos cliticos no Brasil em fins do século 19, a ênclise em determinados contextos é vista como 
representando uma escrita culta 11 , levando a usos incompatíveis com a mudança gramatical do 
ponuguês brasileiro. 
8 Para Galves (2002:14), essas now.s :regras lingüísticas aprendidas integram ouo:os saberes, podendo ser definidas 
como competência lingüística por oposição à competência gramatical. 
9 Cf. para uma discussão sobre o assunto (Ramos, 1992 e Paixão de Sousa 2004a). 
10 Sobre as características do saber lingilistico do letrado brasileiro com base em pesquisas diacrônicas (cf. Kato, a sair). 
n Por escrita culra, em oposição à norma popular, entende-se aquela usada por pessoas com nível superior (cf. 
Lucchesi, 1994). 
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1.2 Estudos diacrônicos sobre o português brasileiro 
Além das questões colocadas, anteriormente, há um ponto importante que marca os 
estudos diacrônicos no Brasil no âmbito da gramática gerativa, o de interpretar dados quantificados 
em amostras de lingua-E com base nas hipóteses sobre gramáticas abstratas apreensíveis nos 
textos, como se verá no próximo tópicol2• A evolução das freqüências indicadoras de tipos de 
mudanças e escolhas paramétricas ( cf. Lightfoot (1997) seria manifestada em curva sigma ida!. ou 
curva em "S" (cf. Kroch, 1989, 1994, 2001)13• 
Esses resultados foram possíveis a partir de estudos de diversas linhas teóricas e, 
sobretudo, devem aos estudos diacrônicos recentes na linha de pesquisa da gramática gerativa na 
teoria dos Princípios e Parâmetros, os créditos sobre propriedades especificas do português 
brasileiro (cf. Galves, 1987). Essas propriedades têm sido atestadas por diversos pesquisadores, a 
partir de dados quantitativos extraídos de corpora14 diacrônicos da segunda metade do século 17 ao 
século 20 (cf. Tarallo, 1989 e Roberts e Kato; 1993). 
Os resultados desses estudos trouxer:am um avanço teórico significativo para a 
compreensão do português brasileiro. Uma das mais importantes contribuições deve-se à hlpótese 
sobre mudanças no sistema pronominal brasileíro. Essas mudanças estariam relacionadas à 
reestruturação do sístema de caso e ao surgimento de uma gramática distinta do português entre o 
século 17 e o século 1915• Interessa, de forma particular, nesta pesquisa, a correlação desses 
fenômenos com a mudança no sistema de clíticos, a saber: 
1. Perda de cliticos 
-Baixa freqüência dos clíticos acusativos e daúvos com referência à terceira pessoa (Cyrino, 
1994, Pagotto, 1992). Os casos de uso desses cliticos no português contemporâneo seriam 
resultantes de uma aquisição artificial via escolarização ( cf. Corrêa, 1992) 
- Perda do clitico acusativo de 3"- pessoa, em decorrência de uma possível mudança na 
direção da cliticização do português brasileiro (cf. Nunes, 1993"-), entre outros e também 
com base em outras interpretações para a perda do clítico acusativo de 3a pessoa; 
;z A referência à grarmióca de determinado período, ao longo deste trabalho, deve ser entendida como padrões 
convergentes de gramáticas individuais. 
n Por outro lado, para os pesquisadores da lingüística diacr6nica que lidam essencialmente com dados de textos 
escritos, é irnponame saber que nem todos os dados de variaçào podem estar relacionados à competição de gramãóca. 
l4 Sobre a imerpretação gerativa do português europeu ven11s ponuguês brasileiro na qual se basearam esses esmdos (cf. 
Tarallo, 1987, Tarallo e Kato, 1989 e Ramos, 1992). 
15 As mudanças no sistema de cliócos que distinguem o ponuguês brasileiro do português europeu favoreceram, 
segundo l\futtoso Câmara Jr. (1975), uma profunda evolução morfológica, que já estava prefigurada no sistema 
pronominal do português. 
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- Esvaziamento fonético do clítico acusativo de 3a pessoa ocorrido junto com a perda da 
ênclise (cf. Kato, 1993a); 
-Diminuição do número de cliticos na primeira metade do século 19 (cf. Tarallo, 1983, 
Pagotto, 1992 e Cyrino, 1993); 
-Uso de pronomes tônicos de 3a pessoa no caso acusativo (ele e variantes) e substituição do 
dativo por você com preposição (cf. Duarte, 1986); 
- Clíticos de 3a pessoa como vestígios e não mais produzidos pela gramática do português 
contemporâneo e o surgimento de novos pronomes (Galves [trabalhos reunidos em 2002, 
capítulos 2-8]); 
2. Objeto anafórico nulo (cf. Cyrino, 19971~, entre outros trabalhos; 
3. Mudança no sistema de pronomes acusativos clíticos e não cliticos (cf. Kato, 1991a); 
Fase 1 Fase 2 Fase 3 Fase 4 
(Português eutopeu (Fase ,rusJ do 
chegado no B1"asil;1 português brasileiro) 
1a pessoa -me eu -me eu -me eu eu 
za pessoa 
-te tu -te tu tu tu 
Y pessoa -o ele 0- ele ele ele 
4. Avanço da próclise generalizada no português brasileiro (cf. Cyrino, 1993, Galves e 
Aba urre, 1996, Galves, 1996, 2002); 
Para identificar a mudança paramétrica, os estudos baseados na linha de interpretação da 
gramática gerativa buscam diagnosticar a curva em "'S" em amostras de língua-E, observando as 
seguintes características: i. manifesta-se de forma simultânea; ü. provoca alterações ínter-
relacionáveis; ili. é mais acelerada, sendo passível de ser captada através de alterações de 
freqüência17 e iv.leva construções incompatíveis à "morte"18• 
Os gráficos (1.1-1.5) ilustram, a título de exemplo, as mudanças de alguns desses 
fenômenos, citados acima. O aumento na freqi.iência está captado, como disse, em várias fases da 
16 Trata-se da publicação da tese da autora defendida em 1995. 
F Cf. adiante a noção de curva em S. 
18 Obviamente que essas não são conclusões nem óbv-ias nem triviais, a formulação precisa e as implicações que 
contêm não cabem nesta pesquisa de cunho descriti\-lsta. Têm como propósito orientar a leitura de descrições 
sintáticas da coloca.;âo dos clíticos dentro de uma fonnulaç2o de mudança que vem =endo resultados qualitativos 
bastante expressivos, sobret:Udo no que diz respeito às reais mudanças lingüísticas. 
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curva*S. A curva crescente nos gráficos, a partir de análises diacrônicas do português brasileiro 
adiante, é interpretada como idenrifi.cadora da direção do português brasileiro contemporâneo. A 
retenção do pronome na posíçião do sujeito e a desaceleração da freqüência da retenção dos 
diticos, por sua vez, mostram a perda na morfologia de caso no português brasileiro. 
A evolução da colocação pronominal de interesse desta pesquisa no português brasileíro, 
pode ser visualizada nos gráficos do item 1.3. Os gráficos da sessão 4, por sua vez, sobre a 
colocação pronominal na história do português europeu, trazem evidências importantes para a 
oposição entre a gramática do português europeu e a gramática do português brasileiro, como 
mostrado por Tarallo (1993:69-1 02) 19• 
O autor, em seu artigo clássico no qual diagnostica uma gramática brasileira, atesta que a 
freqüência de objeto direto preenchido com clítico começa a decrescer por volta de 1800. O 
gráfico 1.1 (feíto a partir desse artigo, tabela 3, 1993:84) mostra a queda do objeto direto anafórico. 
Gráfico 1.1 
PeJ:een:tual da retenção do objeto direto anaf6rico em cinco 
momenros históricos l2·r------------------- -----------------------------------
96,2 






Século lS..l Sécul.o18-2 Século 19-1 Século 19-2 Corpus 
Sincrôn;ico 
---------
Nesse trabalho, Fernando Ta:rallo relaciona a mudança no sistema pronominal às mudanças 
verificadas em outros ambientes, como a diminuição da freqüência de objetos acusativos, de 
dativos, de genitivos e de oblíquos e, concomitantemente, o aumento da freqüência de retenção do 
sujeito. O gráfico 1.2 (feito a partir de Tarallo, 1993:84) apresenta, de forma clara, através de queda 
e aumento de freqüência, respectivamente, a atuação desses processos. 
\~Texto original apresentado em 1991 durante o Colóquio "La Cit~enneté au XIXe Siede au Brinl ~t en France. Para os 
séculos 18-19, divididos em períodos de cinqüenta anos, Ta.rallo usou textOs brasileiros de vários gêneros: peças de 
teatrais, cartas e diârios. E, para o século 20, entrevistas sociolingilisricas gravadas em 1981. 
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Gráfico 1.2 
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Baseado nesses resultados, Tarallo (1993:99) identifica mudanças na gramática que definem 
o português brasileiro entre fins do século 19 e o inicio do século 20. O autor, evidentemente, 
reconhece que fatores externos no Brasil desse periodo teriam possibilitado que "a pena brasileira 
começasse escorrer sua própria tinta", 
Cyrino, em uma pesquisa diacrônica sobre a emergência do objeto nulo no português 
brasileiro, tendo como base a análise de textos escritos entre os séculos 16-20, em um total de 
2.308 dados, mostra, no gráfico 1.3 (feito a partir de Cyrino, 1997:246, tabela 1 original)2u, o 
aumento no percentual de posições nulas anafóricas antes ocupadas pelos clíricos acusativos. 
20 Cyrino (1997:232-236) utiliza documentos literinos, basicamente, peças teatrais, além de algumas poesias, a saber: 
• Século XVI: Gil Vicente -Auto da Índia (1509); Auto da Alma (1518); Farsa de InéJ Pereira (1523); Auto da F tira 
(1527); Auta da M!ifina Mmdes (1534); Camiies (E.!-Rei Seleuco (157?, data íncompleta); Fifodmm (157?, data 
incompleta); 
• Sêculo XVII: Gregório de Mattos- Obras Completas (algumas pâginas aleatórias representativas de sua poesia 
satirica, lirica e graciosa, 1655-1690); 
• Século XVIII: Antonio José da Silva, o Judeu - Guerras do Alecrim f da. Matyfr()lla (1737) e Domingos Caldas 
Barbosa- Viola de Lereno (coleção de cantigas e lundus entre 1760-1780); 
• Século XIX: Martins Pena- O Juiz de Paz na &ça (1837) e O Judas no Sábado de Aleluia (1844); Artur de 
Azevedo- O Tribqft (1891) e José de Ale~:car- O DemóniaFa.miliar(1857) e 
• Século XX: Marques Rebelo - Rua Alegre, 12 (1840); Dias Gomes - O Pagador de PromeSSa! (1960); 












Distribuição de posições nulas por período de 100 anos (Cyrino, 
1995/1997) 
Século 16 Século 17 Século 18 Século 19 Século 20 
Segundo a autora, o uso de objeto nulo, embora tenha s.ido sempre possível, sofre uma 
mudança não apenas em termos de freqüência, mas também na extensão dos contextos, a saber: 
1) posição nula com antecedente "sentencial''; ZO) posição nula com antecedente predicativo f_Np21 
+especifico] e 3') posição nula antecedente [NP -específico]. No caso específico do [NP 
+especifico], aumenta de freqüência de forma significativa (séc. 16, 2.9%; séc.17, 4%; séc. 18, 
7,56/o; séc.19, 31,4% e séc. 20, 67,4(Vo). 
A elipse sentencial passa a ser preferida ao clírico neutro o a partir do século 18. A queda 
do dítico o é interpretada como tendo sido afetada por uma mudança na direção da cliticização, já 
referida na introdução que, no PB, passa a ocorrer da esquerda para a direita. A autora não atesta 
em seus estudos exemplos como em (1.1). A justificativa fonológica é de que, por ser urna sílaba 
sem omet, não teria onde se apoiar em posição inicial de sentença. 
(1.1) *o diga [Cyrino, (199N62), ex. original8c] 
O processo de perda desse clitico está expresso no gráfico 1.4, a seguir (feito a partir de 
Cyrino, 1997:261, tabela original 10): 




Clitico neutro ero posição de início de sentença versus posição 
nula (elipse sentencia!) por períodos de 100 anos 
(Cyrino, 1995/1997) 
Século 16 Século 17 Século18 Século 19 Século 20 
-*-Clícico"o" (ênclise) -1\l!-Elipse 
Essa mudança também é atestada em grupos verbais (Au.x +V), como ilustrado no exemplo 
(1.2) * tinha o-dito [Cyrino, (1997:262), ex. original8b] 
No gráfico 1.5 (feito a partir de Cycino, 1997:261, tabela original11), é possível observar, 
também, que esse fenômeno não mais se verifica nos textos do século 18. 
Gráfico 1.5 
Clítico neutto em posição enclítica na estrutura AUX+V (ênclise ao auxiliar) 
versus posição nula (elipse sentencia!-) por periodo de 100 anos 
(Cyrino, 1995/1997) 
Século 16 Século 17 Sé<:ulo 1& Século 19 Skulo20 
;-.i.- Clítico"o" (ênclise :1. AUX) ~Elipse 
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Seguindo a linha de interpretação desenvolvida nesse item, vou levantar no item 1.3 os 
resultados de estudos diacrônicos do português brasileiro que se centram na colocação dos clíticos, 
especificamente, sobre a colocação nas orações finitas com único vetbo e em grupos verbais. Em 
seguida, faço o mesmo com base em estudos sobre a colocação dos clíticos no português europeu. 
Como já foi dito na apresentação, essa revisão, que não pretende ser exaustiva, vai servir de 
base para a descrição dos clíticos. Os resultados encontrados nesses estudos também vão orientar, 
em parte, a metodologia de trabalho, 
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1.3 Alguns aspectos sobre a sintaxe dos cliticos no português brasileiro e 
no português europeu 
1.3.1 Estudos sobre a ordenação dos cliticos no português brasileiro 
1.3.1.1 Pagotto (1992, 1993) 
Em "A Posição dos cliticos em português: um estudo diacrônico", Pagotto (1992) investiga 
o percw:so diacrônico dos clíticos pronominais no português (do século 16-20)22• O autor 
trabalhou com um total de 1.436 dados extraídos de canas e documentos oficiais. Esses dados são 
divididos em orações com clíticos, antecedidas ou não de negação ou advérbio, em orações com 
único verbo e em grupos verbais definidos pela combinação de um verbo finito com um segundo 
verbo não finito (cf., item 1.3.1.3, ainda, nesta seção). O autor relaciona as mudanças ocorridas na 
colocação dos clíticos nesses dois tipos de orações, à perda de duas possibilidades de movimento 
22 O corpus utilizado por Pagotto (1992:64-66) é misto e não uniforme, tanto quanto à tipologia quanto com relação à 
ru~.cionalidade de seus autores até o século XIX, quando, a partir de então, os textos são escritos por brasileiros (cf. 
Lobo parn uma análise critica (2001:553-558). Prevalecem os textos não literários, assim distribuídos por metade de 
século: 
• r metade do século XVI (XVIl): Livro do totnbo do Mosteiro de Siio Bento da Bahia; Documentos Hislliriros di! 
Espírito Santr.> {série documentos históricos, cartas, um relatório e um testamento); Anaes de Ein:i Dom Joiio Ili, 
Pmgrinafiio de Fernão Mendes Pinto (capitulo I e Il), Cmtomatia Arr:aira (fragmentos do Sammuntak do H o Fios 
Sanctorum em lingoage portugues:); 
• 2" metade do sêculo XVI (XV12); Livro do lambo da Mr;steiro de Siio Bentn da Bahia; Livro da tombo do A1o.rteiro de 
Siio Bent.o da Cídade de Siio Paulo (coní"WltO de documentos que arrolam posses do Mosteiro de São Bento); 
Dommento.r Hirt6ricM do Espírito Santo; Cartas dos Primeiros ]es.uita.r na Brasil (volume III, canas 34 e 35). 
• r metade do século XVII (XVII1): Livro dt; tombo do Mosteiro de São Bentr.> da Bahia; Livro do tombo do Mosteiro 
de São Broto da Cidade rk São Paulo (conj"Wlto de documentos que arrolam posses do Mosteiro de São Bento); 
Dommmtos Histtiricos do Espirito Santo; 
• z• metade do século XVII (XVII2): Livro da tombo do Mosteiro de Siio Bentr.> da &bia; Livro do tt;mbo do Mosteiro 
de Siio Btnto da Cidade de São Paulo (conjunto de documentos que arrolam posses do Mosteiro de São Beato); 
DoCN111mtos Históricos do Espirito Santo; 
• 1$ metade do século XVIII (XVIII1): LiPro do tombo dt; Mosteiro de São Bento da Bahia; .Livro do tombo ffl1 Mosteiro 
de São Btnto da Odade da Rio de Jandro; Livro do tombo do Mosteiro de São Bento da Cidade de São Paulo (coníunto de 
documentos que arrolam posses do Mosteiro de São Bento); Govemat:hres do Rio de Janeiro (Correspondência de 
governadores do Rio de Janeiro activa e passiva com a Cone, cartas das páginas 11-24); DOt:.umtntos Hi.rtôriros 
do Espirito Santo; Carl4.f dos Primeiros jemita.r no Brasi4 
• 2" metade do século XVIII (XVIII2): Livro do tombo da Mosteiro de SM Bwto da Babia; Ül!ro da tombo do 
Mosteiro de São Bento da Cidade de São Pa11lo (coniunto de documentas que arrolam posses do Mostetta de São 
Bento); Dof;1Jmentos HistririM do Epirito Stmfo; Cartas dos Priml!iros }es.uíta.r no Brasi4 Carta.r do Rio de jane-iro (sêrie 
de canas do Vice-Rei do Marquês de Lavradia); 
• r metade do século XIX (XIX1): Livro .W tomho do Mosteiro de São Bel'/t!J da Bahia; Ul!ro do tombo do Mosteiro de 
Siio Bento da Gdade de Siio P(lli/o (conjunto de documentas que arrolam posses do Mosteiro de Sâo Bento); 
• 2' metade do século XIX (XIX2): Livro do tombo do Mosteiro tk São Bento da Babia; parte do Processo contra 
escraws (Arquivo Público Municipal de Uberaba, MG); Cartas diversa.; do sétuio XIX (conj"Wlto de canas de 
diversas origens). 
• 12 metade do século XX (X:Xl): Cartas diversa.; (Arquivo de cartas pessoais de diversas origens) e 
• ZO. metade do século XX (XX2): Carta.r diJ Nordestf (Arquivo de canas pessoais de A. C.; Arquivo de canas 
de S. L (conjunto de cartas pessoais). 
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no português brasileiro contemporâneo, a saber: mOVtrnento do verbo e movimento longo do 
clítico23• 
Selecionei, em seus estudos, fatos que poderiam apontar para mudanças na gramática do 
português brasileiro. Antes, vejamos a posição dos cliricos com verbo único em sentenças raiz, 
depois especificada por estrutura de sentença e, mais adiante, a posição dos díticos por grupos 
verbais: 
O gráfico 1.6 (extraído de Pagotto, 1992:69, tabela original 2) apresenta a ênclise em 
sentenças raiz com tempo finito em três períodos de tempo. Nesse contexto, estão excluídos os 
casos em que o verbo é precedido de algum elemento ~'atrator", além de gerúndios e infinitivos. 
Em um total de 436 casos, 24,5% (107) são de ênclise. O autor chama a atenção para o fato de que 
o maior número de casos está concentrado entre os séculos 16-19. 
Pagotto diz ainda que, do total de ênclises, 107 casos, 63 casos, ou seja, 59% estão 
registrados a partir da 2" metade do século 19. Os 44 casos restantes (41%) se encontram 
distribtúdos nos outros periodos de tempo. Outro fato importante é a subida da ênclise a partir do 
século 19. O comportamento diacrônico dessa variável com relação ao percentual de énclise é o 
segumte: 
""' Esse é um ponto importante sobre a colocação dos pronomes clí~c?s ressaltado nos estudos. ~e Pagotto, a 
sensibilidade dos cliticos à posição ocupada pelo verbo na estruturJ. superfioal da sentença. Para sua análise, o autor se 
baseia em Duarte (1983), Kayne (1989), Rouvexet (1989), Silva (1990), entre outros. 
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Ênclise/próclise em verbos sozinhos de sentença raiz, século 16-20 




40t--------------------------------------~·~4~5. ... 46' 
I 
20 -r ... c-1f71---. .. -1f16c-----
•1.2 " 15 .. 11 L .s o . ------------------------------------------
Séc.161 Séc.162 Séc.171 Séc.172 Séc.181 Séc.182 Séc.191 Séc.192 Séc.201 Séc.202 
.i.Êndise 
De fato, esse gráfico mostra duas situações importantes: 1 ") a baixa ocorrência de ênclise até 
a primeira metade do século 19, equivalendo a primeira metade do século 19, variando entre 17% e 
11% e a 2") o aumento sígnificativo da êncli~e em orações raízes sem at:ratores, um comportamento 
não compatível com a gramática do português brasileiro desse periodo, justamente nos textos que 
o autor (1992:70) assume com sendo de "amaria brasileira". 
Esses resultados seriam estranhos se pensarmos no português brasileiro, mas podem ser 
explicados se considerarmos que os textos datados entre o séculos 16-19 podem ter sído escritos 
por brasileiros cultos influenciados pela norma portuguesa ou mesmos por portugueses. Fato que 
pode ser evidenciado quando comparados com os estudos dos Corpora Históricos Anotados do 
Português Tycho Brahe25 (do:ravante, CTB). 
Os resultados mostram-se de forma extremamente interessante no gráfico comparativo (cf. 
gráfico 1.15 e gráfico 1.16). A aparição de padrões convergentes de gramáticas distintas em 
competição nos textos escritos no Brasil, aliada aos resultados dessa pesquisa, com uma gramática 
tipicamente brasileira no século 19, most:ra·cia não apenas a competição de duas gramáticas, mas de 
24 Quanto ao percenwal de ênclise da segunda metade do sêcuk> 20, em Pagotto (1992:69) há uma divergência, 46% 
correspondem à ptóclise (22/48), corrigido em Pagotto (1999:188). O útulo original da tabela 2 de Pagotto (1992:69), 
de onde foi adaptado esse ~ifico, infonna se tratar de períodos de 50 anos com números que representam a primeira e 
a l,egunda mew.de de cada período. 
2.5 C[ estudos com base em Corpora Históricos Anomdos do Ponuguês Tycho Brahe em 
http:/ /W»''"''·=e.usp.br/-rycho/Corpora. Galves, Britto e Paixào de Souza (2005). 
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três. Os detalhamentos dessa suposição serão tratados adiante. Vemos que, com exceção da queda 
da ênclise no século 20, de novo aqui, com atraso de, aproximadamente, 100 anos, a gramática que 
emerge dos textos de analisados por Pagotto parece apresentar uma curva similar aos gráficos 1.15 
e 1.16, referente à GBPS, 2005 (cf. adiante). 
Pagotto (1992:161) diz que o "encontro" das duas gramáticas se deve ao português europeu 
que, "após ter mudado em relação ao português clássico, passou a exercer pressão sobre o 
português brasileiro". Segundo essa assunção, os casos de ênclise no século 20 não seriam 
relevantes para a gramática do que v-iria a ser o português brasileiro contemporâneo, mas estaria 
indicando uma pressão do português europeu moderno, após ter mudado em relação ao portugu.ês 
clássico. Essa dedução é apoiada por estudos anteriores (cf. Pagotto, 1998, 1999). Nesse último, 
feito com base nos textos de duas "Constituições", a do Império (1824) e da República (1892), o 
autor mostra que foram escritas em gramáticas diferentes26 • A Constituição do Império 
corresponderia à gramática do português clássico em competição com a gra.rnática do português 
brasileiro, já que são encontrados casos de próclise com verbo em primeira posição, e a 
Constituição da República corresponderia, por sua vez, ao português europeu moderno. 
Se, como assume Pagotto, a ênclise majoritária no século 20 reflete a imposição da norma 
portuguesa européía, e a prevalência da próclise até o século 18, méclia 85%, também não 
corresponde ao português brasileiro, ao dizer que os textos do século 16 ao século 18 são 
"'claramente de autores portugueses", há dúvidas sobre o momento que o português brasileiro seria 
captado no seu material de pesquisa. 
Esses dados são detalhados a seguir com relação à ordem na colocação dos clíticos por 
estrutura de sentença, Essas estruturas são vistas de acordo com a possibilidade do verbo começar 
ou não a sentença. É importante destacar três contextos: 1. Verbo inicia o período; ou a sentença; 
2, Verbo precedido de sujeito e 3. Verbo precedido de algum elemento (ou outro material 
lexical argumentai/não argumentai). 
u. Na constituição do Império há 91% (21/23) de próclise em configurações X V e apenas 14% (5/34) na constinllção 
da República. 
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As estruturas analisadas são as seguintes2i: 
1. Verbo inicia o periodo; ou a sentença 
(1.3) (s) V 
(1.4) VS 
Peço-llie que vocês não esqueça da gente aqui em casa (ACP I A. C, 
segunda metade do século 20). 
[Pagotto, (1992>59), ex. oógiruli (a)] 
Sentiose Geralmente esta morte por ser assim apressada (DHES, 17-1). 
[Pagotto, (199269), ex. original (b)] 
2. Verbo precedido de sujeito 
(1.5) s v eu lhe deito a minha benção. 
18) 
(CRJ..ML, segunda metade do século 
[Pagotto, (1992>59), ex. original (e)] 
3. Verbo precedido de algum elemento (ou outro material lexical argumentai/ não 
argumentai). 
(1.6) ... (s) V 
(1.7) .•• vs 
(1.8) X (s) V 
(1.9) XV S 
Enquanto aguardo a chegada de sua carta, escrevo-lhe estas linhas. 
(Arq. C.P.se S.L, segunda metade do século 20) 
[Pagotto, (1992>59), ex. original (c)] 
... chegando ao lugar da fruteira, se divide o Rio da fruteira, para o 
Norte ... (DHES, segunda metade do século 18) 
[Pagotto, (1992>59), ex. original (d)] 
Entre as demais dividas mead.mirão as dafortaleza da Lagem. 
(GRJCAP, primeira metade do século 18) 
[Pagotto, (1992>59), ex. original @ 
destas duas naçoens se aggregarão depois também alguns Indios 
(DHES, primeira metade do século 18) 
[Pagotto, (1992>60), ex. original (g)J 
Os percentuais apresentados pelo autor em três periodos de tempo (século 16-18, século 19 
e século 20) constam do gráfico, 1.7, a seguir (extraído de Pagotto, 1992:82, tabela 6). 
27 }Jém da análise dessas estruturas em orações não dependentes foram analisadas, pelo autor, as dependentes, 
adverbiais e dependentes coordenadas, além de outro contextO com elemento precedendo o verbo, a saber: Verbo 
precedido de algum elemento Qu-. Ex.: ... escolhendosse oitenta hoens quesehão deachar debayxo doGoverno da 
Cappitan.ia do Spirito Sancto (DHES, primeira metade do século 18) [_Pagotto, (1992:60), ex. original (h)]. Como se 
verá adiante, esse é um contexto de próclise praticamente categórica na história do português europeu. 
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Gráfico 1.7 
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Vejamos os resultados das ocorrências de ênclise por século e por tipo de estrutura: 
1. Verbo inicia o período; ou a sentença com sujeito elidido [(s) V] ou pós-verbal [V S}. 
Um contexto não variável na história do português europeu: 
[(')V] 
Séc. 16/18,91% (10/11); séc. 19; 100% (6/6) e séc. zo, 89% (24/27) 
[V S] 
Séc. 16/18: 7511/n (6/8); séc. 19:100% (1/1) e séc. 20:0% (0/0) 
Pagotto não apresenta exemplos relativos aos 9%) de próclise nas estruturas (s) V, e aos 
15%• nas estruturas VS28 no período do 16-18, um contexto que caracterizaria o português 
brasileiro, urru vez que não foi atestado em nenhum momento da lústória do português europeu. 
Os 9% de próclise, registrados nos textos entre o século 16-20, correspondem a apenas 4 casos, 
sendo 3 do século 20 e 1 caso do primeiro período, século 16-18, cujo exemplo não foi regístrado 
pelo autor. O único exemplo dado parece ser do século 20 e não há crédito do documento (cf. 
exemplo 1.10b ). 
u Esse ponw é importante porque essa mudança na colocação pós-verbal do sujeito pode estar relacionada à mudança. 
na colocação dos díticos, tendo acontecido ao mesmo tempo na histôria do português europeu (cf. Pai'l:ào de Souza, 
2004). Sobre a perda da ordem VS no português brasileiro {cf. Berlinck, 1988, 1989), 
21 
(1.10a) Peço--The que vocês não esqueça da gente aqui em casa. (ACP de A .. C, século 20-2). 
(1.10b) lhe peço que você não se esqueça da gente. 
[Pagotto, (1992,80), ex. original (18a e 18b)] 
De qualquer modo, o próprio Pagotto (1993; 199) diz que a tendência à próclise nesse 
periodo seria refreada apenas pelo verbo em posição inicia! e que "na situação em que o verbo 
inicia o período, a ênclise é majoritária29". Nesse estudo, também afirma que os casos de próclise 
encontrados nos textos do século 16-18 estão condicionados a algum material lexical antes do 
verbo. 
A segunda construção, a seguir, é de v-anação na história do português europeu, com 
tendência acentuada de ênclise a partir do século 18 ( cf. Gráfico 1.14 de Galves, Britto e Paixão de 
Souza, de agora em diante, GBPS, 2005). Percebe-se um aumento significativo da ênclise no século 
19, índicando um caminho que se opõe à tendência da próclise no português brasileiro30• 
2. Verbo precedido de sujeito [SV] 
Séc. 16/18,4% (3/74); 'éc. 19,20% (4/20) e 'éc. 20,12% (3/25) 
3. Verbo precedido de algum elemento (ou outro materiallexical argumentai/ não 
argumentai). 
X (s) V" 
Séc. 16/18,9% (11/124); ,éc. 19' 25% (5/14) e séc. 20, 53% (8/15) 
xvs 
Séc. 16/18,8% (4/48); 'éc. 19,0% (0/1) e séc. 20,100% (1/1) 
E, por fun, o contexto também de variação na história do português europeu. Interessa 
destacar que os percentuais encontrados por Pagotto, nesse contexto, são compatíveis com os 
dados encontrados por GBPS, 2005 (gcifico original 5). Nesse estudo, o percentual de êndise do 
século 16 ao século 18 é amplamente majoritário a partir do século 19. 
2'1 O destaque não consta no original. 
>O Também no ponuguês europeu do sé<:ulo 16-18, o percenmal de ênclise em GBPS (2005) apresentam uma média de 
10%. 
>1 Incluem nessas estruturas X (s) V e X V S com advérbios não modais. 
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3. Verbo precedido de sentença adverbial ou gerundiva com sujeito elidido [ ... (s) V] ou 
pós-verbal [ ... V SJ. Contexto II de variação (cf. adiante) . 
•.. (s) V 
Séc. 16/18' 13% (4/31); séc. 19,40% (2/5) e séc. zo, 75% (6/8) 
... vs 
Séc. 16/18,33% (2/6); séc. 19' 25% (1/3) e séc. zo, 50% (2/2) 
De modo geral em todos os períodos de tempo, fica evidenciada a tendência à ênclise nos 
casos em que o verbo é o limite do período em (1) e a queda da êndise quando o verbo é 
precedido de algum elemento a sua esquerda, mostrando a sensibilidade em relação à posição do 
verbo. Pagotto (1992:84-85) conclui que, em relação à posição dos cliticos em sentenças raiz, o 
português clássico tinha um padrão muito semelhante ao português brasileiro atual e a mudança 
não é evidente no padrão superficial, lembmndo, entretanto, que aquele faz uma restrição ao verbo 
ser ou não o primeiro elemento do periodo. 
Passo a agora a apresentar os resultados de Lobo (2001). 
1.3.1.2 Lobo (2001 32) 
Lobo (2001) apresenta uma importante descrição sobre a sintaxe brasileira e portuguesa da 
colocação dos cliticos na Bahia do século 19, resultante de uma cuidadosa investigação em um 
conjunto de cartas particulares do Recôncavo da Bahia, século 19, editadas pela autora. O objetivo 
central de sua análise lingüística é averiguar se havia convergênc.W. entre a norma escrita 
socialmente prestigiada de colocação dos clíticos dos brasileiros e a norma vemácula de colocação 
dos cliticos dos imigrantes portugueses no Recôncavo da Bahia nesse período. A conclusão a que 
chegou é a de há uma grande convergência entre ambas. 
Os gráficos de 1.8-1.10, a seguir, foram feitos com base no estudo citado. Os dados de 
imigrantes portugueses e brasileiros foram extraídos de Lobo (2001:608-785)31 . 
. n Cf., também, Lobo (1990, 1992). No estudo de 1992, a autora trabalhou com dados do ponuguês europeu, 
especificamente, as carms da corte de D. João IH, escritas por familiares, e uma amostra do ponuguês brasileiro culto 
formado pelo rorpus mínimo do projeto Norma Urbana Culta (NURC). 
JJ Na elaboração dos gráficos, não foram incluídas as construções de c:u:tas apógrafas. 
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Gráfico 1.8 
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Com relação ao gráfico acima, é necessário fazer algnns esclarecimentos. 
Observa-se que nas coordenadas com conectivos, um contexto variável na história do 
português europeu, a situação nos textos dos brasileiros quanto dos portugueses é equivalente. 
Não houve registro de imperativas nos textos dos portugueses e, nos brasileiros, prevalece a 
ênclise 60% (3/5 ocorrências). O exemplo 1.11 retrata uma dessas duas ocorrências. 
(1.11) examine isso, e me respon-1 da a final o que devo fazer ECM, L 
[Lobo, (200U12), ex. original137J 
A distribuição dos clícicos em orações dependentes finitas nos textos portugueses não é 
variável, os clíticos ocorrem sempre em posição pré~verbal. Nos brasileiros, há uma pequena 
variação, 11,6% dos dados34• 
Em orações com verbo em posição micial absoluta, um contexto que distingue fortemente o 
português brasileiro do português europeu, não foi registrado variação nos te.'ítos escritos por 
portugueses. Nos textos de brasileiros, o percentual de anteposição do clítico, 4,2°/o relativo a uma 
sentença intercalada (cf. 1.12), entretanto não é uma construção que identifica a gramática do 
português brasileiro, a posição inícíal absoluta. Essa construção também é atestada no português 
europeu clássico (cf. GBPS, 2005) . 
.>< Essa variação, que também se di nas cartas dos remetentes escolarizados, é interpretada pela autora como 
hipercorreção. 
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(1.!2~ Quando, n'essa Gdade, o Senhor Mello m' encarregou es-! ta cobrança, e a do Adão, 
deiXei de proceder a um prévio ajus-1 te do meu trabalho, não só por que estava, então, com 
pressa, co-i mo por que, me disse elle, Vossa Reverendíssima gratificaria devidamente. 
ECM,JI. 
[Lobo, (200H92), ex. original24] 
Desse modo, a variação da colocação pós-verbal nesse contexto 95,8% (23/24), segundo 
Lobo, não reflete uma diferença em termos qualitativos. 
Gráfico 1.9 
Colocação pós-verbal dos pronomes átonos co-m 
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Um ponto relevante na análise da colocação de clitico, conforme visto também em 
Pagotto, deve-se aos elementos que antecedem ao par verbo/ clítico nas orações não dependentes. 
O comportamento tanto dos remetentes portugueses quanto dos remetentes brasileiros foi similar 
nos seguíntes contextos: i. colocação pré-verbal com o verbo precedido de sintagma quantificado 
em posição de sujeito; ii. sintagma focalizado e üi. alguns advérbios, um comportamento 
condizente com a gramática do português europeu. 
(1.13) A mínha Familia toda lhe I beija aMao e agradece suas recomendaçoens JTB, I 
[Lobo, (200],696), ex. original 55] 
(1.14) Como eles querem da I quela forma, aqui lhe envio as letras que lhe mostrei, I assim 
como hua notta por minha letra, aindicar aforma pe [la qual querem as Freiras, eoutra por 
diverça pela qual que! rem aqueles,JPL, XXV1ll 
[Lobo, (200H 12), ex. original 27] 
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Entre os casos de elementos deslocados, acusativos em posição pré-verbal, houve 1/3 
ocorrências de colocação pós-verbal (1.15). As outras 2 são e}.'Ptessões fixas (cf. ex. 1.16). 
(1.15) Isto propuz-lhe ZGV, !li 
!Lobo, (200H96), ex. original41] 
(1.16) Saude e muitas felicidades lhe deseja o I DeVassa Senhoria I Muito attencioso 
venerador Criado JJL, IV 
[Lobo, (200H96), ex. original40] 
O gráfico L lO ilustra esses casos e os contextos de variação. 
Gráfico 1.10. 
Colocação pós-verbal de pronomes átonos em senteças simples com 
verbos finitos: elementos em posição pré-verbal 
(Lobo, 2001) 
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! IJ Uno.' adv<!:rbios 
; C Sujeito quznificado ou focali:aado 
Menos variável é colocação pós-verbal, entre os portugueses, quando o verbo é precedido 
de uma oração subordinada, 7/9. Nos remetentes brasileiros, há maior variação, com 9/19 (cf 
exemplo, 1.17). 
(1.17) Eu estou com I vista de reaJisar certo negocio; se elle I tiver o effeito esperado, me 
dirigirei a Vossa Merce I com o quantitativo que me for possivel, para I restar-me o 
praser de diser, que em parte I concorri para minha respetavel Tia e Sobrinha I ter, 
senão I I I senão o desenvolvimento preciso, porem um I respiro que le resultou algum 
bem, para assim I melhor: lembrado eu ser nas orações que I Vossa Merce empregar a 
Nossa Mãe de Deus. ANT, I. 
[Lobo, (200!,708), ex. original114] 
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O percentual de 78% de colocação pós-verbal encontrado nos textos portugueses se 
aproxima dos resultados do português europeu desse período (cf. GBPS, 2005) que registram em 
1850,93%, de colocação pós-verbal. 
A colocação pós-verbal quando o sintagma que antecede o verbo é um sintagma preposição 
nos textos brasileiros (cf. exemplo, 1.18) é menor que entre os remetentes portugueses, um 
contexto também variável no português europeu no século 19, 
(1.18) finalmente, depois dej 33 dias depenoso trabalho concluio-se esse malfadado 
negocio ECM, VI 
[Lobo, (200D07), ex. originallll] 
Por outro lado, a diferença na colocação pós-verbal nas orações com verbo precedido de 
sujeito neutro surpreende, porque o maior percentual ocorre na amostra dos brasíleiros, 41,7%, um 
contexto de avanço da ênclise no português europeu. A autora atribui a elevação desse índice a um 
dos remetentes, autor de 6 (entre 10/19) ocorrências. A não contabilização das ocorrências desse 
remetente reduz o percentual para 25%, um índice próximo aos 20% encontrados por Pagotto (cf. 
gráfico 1.9). 
(1.19) O mestre de Leopoldina entregou-me J o fato, que lhe encommendei, o qual] veio 
todo muito bom, não só nas fazendas, J como no feitio. ZGV, I 
[Lobo, (2001: 704), ex. original 90] 
Tomando por base os resultados do estudo feito com o CTB (cf. GBPS, 2005), como visto 
também no estudo de Pagotto, anteriormente, é possível fazer novas leituras do gráfico acima. 
Nesse estudo, as autoras mostram a evolução na história do português europeu das orações 
afirmativas finitas, matrizes e coordenadas inn:oduz.idas por sujeitos, sintagmas preposicionais e 
advérbios não modais, denominadas de V2. 
O percentual de ênclise em 1800 é de 68% e em 1850 é de 89% (cf gráfico 1.14). Juntando 
as orações sujeito neutro, preposição e certos advérbios acima, o percentual de colocação pós-
verbal nos textos escritos por brasileiros é de 23,3% (14/60) e nos textos escritos por portugueses, 
22,2% (12/54). Os dois resultados, embora fiquem abaixo do percentual apresentado para o 
português europeu, indicam um aumento significativo da ênclise que, até o século 18, era inferior a 
10%. A gramática que "emerge" nos textos escritos por brasileiros, segundo Lobo (2001:792), não 
reflete a gramática vernácula brasileira. A conclusão da autora é de que, no Brasil "recém-saído de 
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um passado colonial, a tradição escrita" estava, "ainda, inequivocamente marcada pela tradição 
. >>35 escnta portuguesa . 
O item seguinte apresenta a posição dos clíticos em grupos verbais nos estudos de Pagotto 
(1992) e de lnbo (2001 ). O interesse principal recai sobre a perda do alçamento ou da elevação de 
clitico (clitic climbiniJ e o aparecimento da ínovação brasileira, a próclise ao verbo não finito, uma 
vez que esses fenômenos caracterizam a gramática do porruguês brasileiro atual. 
1.3.1.3 A posição dos cliticos em grupos verbais 
As seqüências constam de V iiniw + Infinitivo, V finito + Gerúndio e V fini<o + Particípio. As 
possibilidades analisadas com relação à posição do dítico são as seguintes: 
1. cl-VV 
2 V-clV 
(1.20) ... afim deque entrando povo, quesem estabelicirnento o não 
quer fazer . .,(DHES, segunda metade do século 18) 
[P.gotto, (1993,191), ex. original12] 
(1.21) Não tendo respondido a honrosa car-lta de Vossa Senhoria 
datada a 24 de Fevereiro por tela recebido em dias de Maio I erneser 
necessario obter esdaricimentos demeo sobrinho Doutor Gomes 
JCS, 1. 
[Lobo, (2001:761), ex. origínal., variante 2 a} 
As construções 1 e 2 caracterizam a subida do clitico. Esse alçamento para a posição pré-
verbal (V finito (auxiliar ou não)+ infinitivo) deixa de ser categórico nos contextos favorecedores 
da colocação pré-verbal no português clássico e passa a ser opcional. no português europeu 
moderno. A construção em 1 no português europeu moderno somente é possível quando o verbo 
finito for precedido de atratores (orações de:pendentes, negativas, quantificadores e modificadores), 
variando com a construção em 3, que também ocorre no português brasileiro, um contexto de não 
elevação do clitico36• 
35 Enrremnto, é imporunte lembrar gue, no século 19, nas estruturas com verbo em segunda posição antecedido por 
sujeitos, a posposição do sujeito pode ainda ser a "linguagem familiar e mais corrente" (cf. Figue.iredo, 1944 [1909]: 
207). 
ôú Com exceção dos verbos de elevação que condicionam a subida do ditico. 
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3. V V-c! (1.22) Porém devo dizer·lhe a verdade (CRJML, segunda metade 
do século 18) 
[Pagotto, (1993:191), ex. original15J 
A perda da elevação do clitico no português brasileiro no século 18 foi atestada em Cyrino 
(1990). 
Um dos locais de pouso do clítico em contexto de elevação que pode ser em próclise ou em 
ênclise. Até o século 19, a próclise ao primeiro verbo era majoriciria, chegando, por vezes, a 100% 
a seqüência [Verbo iicim +V niofim"' (gerúndio/particípio)]: 
(1.23) ... e llie fui dando na mão terra, pedras da dita terra e areja, e seixos da dita praya. 
(L TMSB, 1 a metade do século 17). 
[Pagotto, (1992o47), ex. original d] 
O gráfico 1.11 (extraído de Pagotto, 1992:106, tabela original 13) aponta a variante 1 
(original variante a) como bastante favorecida até o século 18 e a perda total no século 20. 










SêcJ61 Séc.162 Séc.171 Séc.172 Séc.181 Séc.182 Séc.191 Séc.192 Séc201 Séc202 
A Sem atratores Com atntmres 
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A próclise ao verbo não finito em grupos verbais de não subida do clirico, construção 4 
(no texto original, a variante c) é apontada como típica do português do Btasif7 por não ser 
registrada em nenhum momento da história do português ew:opeu. 
4. V cl-V (1.24) pois ja l Lê esCrevi a taL respeito dando parte que nem 
francifco Ignaçio lenem adonana quis me em ttegar as terás FAP, 
v. 
[Lobo, (2001:762), ex. original, variante 3 a] 
Essa variante é apresentada em construções com ou sem atratores no gráfico 1.12 (extraído 
de Pagotto, 1992:106, tabela original, 13). Nesse gráfico, aparece a evolução da variante típica do 
português brasileiro que em fins do século 18, embora com 2 casos, um na construção com 
infinitivo e outro na construção com gerúndio. Esses resultados são interpretados pelo autor como 
indicativos da mudança ocorrida na segunda metade do século 18 e concluída no século 20. Por 
sua vez Cyrino (1993) registra a ocorrência dessa variante com negação na primeira metade do 
século 19. 
>7 Todos os trabalhos têm mostrado que esse cont<~xto é resistente à próclise no português clássico (cf. Martins, 1994, 
Galves, 2000, Pagorto, 1992), dentre outros. 
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Gráfico 1.12 













Séc.161 Séc.16 2 Séd71 Séc.17 1 Séc.181 Séc.18 2 Séc.19 1 Séc.19 2 Séc.20 1 Séc.20 2 
4 Sem atratores Com atratores 
Por sua vez, Lobo (2001) trabalhou com 249 casos de colocação de clíticos em grupos 
verbais (146 nos textos escritos por brasileiros e 103 nos textos de portugueses). Vê-se no gráfico 
1.13 (extraido de Lobo, 2001:788-789) que, a exemplo do que ocorre em Pagotto, há um claro 
predomínio das construções com elevação de diticos nas duas amostras, sendo que, nos brasileiros, 
o percentual é de 58,2% e, entre os portugueses, é de 71,8%. Com relação às construções sem 
elevação de clíticos, observa-se na variante em que o clitico ocorre posposto e enclitico ao verbo 
não finito [V nruro V -dj que os percentuais nas duas amostras são equivalentes, 26% nos remetentes 
brasileiros e 25,2% nos remetentes portugueses. 
A variante vemacular do português brasileiro, anteposição e proclitico ao verbo não finito 
[V cl-\1, foi registrada nos textos de brasileiros com 8,9% e de forma majoritária nos remetentes 
pouco escolarizados. Nos textos dos portugueses, apenas uma ocorrência, com freqüência de 1%, 
interpretada (cf. Lobo, 2001:678) como "leves indícios de 'reestruturação' da gramática de um 
imigrante português em direção à gramática do português brasileiro". 
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Registrou-se, ainda, a próclise ao verbo não finito na construção V finito + Preposição + I, 
1,6%• (2 ocorrências) com o verbo haver de (125), um contexto considerado de variação livre no 
português. E a construção V cl V Miro (1.26). 
(1.25) Vai hua carta feita I segundo o que entendo pa.r Vossa Senhoria asignár, edirigir I ao 
Senhor Joaquim Joze dos Reis, visto que sabe avia I de lha remeter JPL,:x::h_rvl 
[Lobo, (2001:675), ex. original39] 
(1.26) Entregue mefoi a de Vossa Senhoria FSM, I 
[Lobo, (2001:662), ex. original variante 6a)] 








Colocação de pronomes átonQS em orações com grupos verbais 
(Lobo, 2001:763) 
Vf11llto-d V 
Ele~o de ditico J:>:ão devaçào de Cütico 
Em resumo, as construções de clíticos com grupos verbais apresentam um padrão 
jnteressante, por um lado, um contexto de resistência à mudança atestada pelo predomínio das 
estruturas de elevação de clíticos e, por outro, mostram uma grande mudança, a pródise ao 
segundo verbo. Os estudos de Pagotto (1992) apontam o século 18 corno o momento da inovação 
brasileira. 
3!f Esse gráfico é o resumo das construções que incluem contextos de ordem categôrica pré-verbal e pôs-verbal 
atestadas na história do português. Esses contextos são analisados por Lobo (2001) em funçio das variantes apontadas 
nos gráficos, a saber: cl-V finim V (variante 1); V 6nit<> --d V (variante 2), V fumo cl V (variante 3, inovação brasileira), Vnn.ro 
V-·d (variante 4), V lioim d~V (variante 5) e V d Aux (variante 6) com apenas 1 caso na amostra de brasileiros. 
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Antes de passar ao item seguinte, cabe comentar os casos de não adjacência do clitico ao 
verbo, ou interpolação. Essa propriedade foi perdida no português europeu por volta do século 
1719• A interpolação que aparece após esse período se toma restrita à negação40, antes, a não 
adjacência categórica entre o clítico e o verbo poderia ocorrer entre diversos tipos de constituintes 
(advérbios, complementos e sujeito da proposição). 
Pagotto (1992:126) mostra que até o século 18, com exceção da cliticização do advérbio não, 
a interpolação com outros advérbios é pouco produtiva. O autor computou 53'lfo de interpolação 
com não (44/83). Em Lobo (2001) também foram registradas poucas ocorrências de não 
interpolado entre o clítico e o verbo, tanto nos textos de portugueses quanto de brasileiros, sendo 
que nos textos portugueses há 1 ocorrência de interpolação de sujeito. Os casos de interpolação 
verificados nas duas amostras ocorrem em contextos onde ocorrem «atratores", ou seja, contextos 
procliticos. Há, ainda, contextos passíveis de apresentar interpolação embora sem a atualização 
desse fenômeno (cf. 1.27). 
(1.27) Mas creio que o Jose Manoel i não se descuidará. ZGV, I 
!Lobo, (200H84), ex. original47] 
J9 Sobre a interpolação na história do porwguês europeu (cf. :Manos e Silva, 1989:841, Lobo, 1990, :Martins, 1994<161-
199/272-277) e, também, sobre a ocorrência desse fenômeno a partir do século 17 com base no CTB (cf. Namiutí, 
2003). 
4ll Como atestado por Said .Ali (1908). 
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1.3.2 Estudos sobre a ordenação dos clíticos na história do português europeu e os 
resultados de Galves, Britto, Pai:x.ão de Souza (2005) com o CTB 
Como mencionado, a colocação dos pronomes cliticos na história do português europeu 
apresenta contextos variáveis e não variáveis. Primell-o, vou apresentar os contextos não variáveis 
para ênclise, conforme especificado, a seguir, e um contexto não vruiável para a próclise. 
I. Ambiente não variável de ênclise 
1. Verbo em posição inicial 
(1.28) Peço lhe que por vos mãnde escrever 26,34-35 (?) 
(Lobo, 1992,64) 
A ênclise obrigatória com verbos em posição inicial é bastante conhecida na história do 
português e tem sido interpretada na literatura como não violação à lei Tobler-Mussafia41 , que 
prevê a impossibilidade do clítico ocorrer em primeira posição absoluta na frase. O aspecto 
fonológico desse fenômeno foi interpretado por Wackernagel, ficando conhecido como "lei de 
Wackernagel", ou seja, como um reflexo de uma propriedade que define as línguas indo-européias, 
a de que as palavras não acentuadas sempre ocorrerem enclít:icas ao primeiro elemento da frase. 
Ou seja, essa restrição não se aplicava apenas aos pronomes clíticos, mas se estendi~ também, às 
demais palavras não acentuadas. 
Os casos de ênclise no português europeu são interpretados como preservação dessa 
restrição. É interessante destacar que em toda em sua história somente o português europeu e o 
galego 42 mantêm essa propriedade. As demais línguas românicas passaram a admitir o clítico em 
posição inicial de sentença (V1 ), restrição que tem intrigado díversos teóricos, destacando-se as 
interpretações também de natureza sincirica. 
Esse contexto, como se viu, distingue fortemente o português europeu moderno e o 
português brasileiro, que passa admitir a próclise em posíção inicial absoluta43• 
4 1 Essa formulaç:âo origina-se com o trabalho de MZobler (1875) a partir da observaçâo de que no francês antigo os 
pronomes átonos objetos nWlca ocorriam em 1• posiçiio e com o trabalho de Mussafu (1886), que .,.·erificou o mesmo 
para o italiano. Os estudos sobre a colocação dos clitico-s nas línguas românicas normalmente relarionam essas duas 
interpretações. 
42 Cf. Meyer Lübke (1897). 
43 Para uma interpremção teórica desse fenômeno (d. virias trabalhos de Galves lismdos na referência bibliográfica), 
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II. Ambientes não variáveis de próclise 
2. Orações negativas 
(1.29) e queredo que na posa ne lhes seja a ello recebjda nehüa auçõ ... (NO, 1514) 
(Martins, 1994o17 ex. original6). 
3, Omções com sintagmas-Q (pronomes relativos, interrogativas e indefinidas). 
(1.30) cõue A saber eyllj A leyxar o casal de vilar chão e o casal de braffomes que y e:y e 
mãdoquelhyffiquen ... (NO, 1275) (1tfartins, 1994:93 ex. original 
5) 
4. Orações precedidas por determinados elementos ( qlliiiltificadores, focalizadores e 
detenninados tipos de advérbios, a saber: bem, mal, já, sempre, também, e ainda, assim de 
modo). 
(1.31) E todos assy o outorgaram (NO, 1467) (1\:fartins, 1994:19, ex. original 8) 
(1.32) Joaninha apertou a avó com ambos os braços; e sem dizer uma palavra, sem fazer 
um só gesto, lentamente e silenciosamente se retirou para dentro de casa. (CTB, 
Almeida Gaxrett) 
(GBPS, 2003, ex. original91) 
(1.33) Aymda me ameaças? (Lobo, 1990o5) 
(1.34) Já me envergonho de repetir a V.M. (G, 93) 
(forres de Morais, 1995, ex. original28a). 
Esses "atratores" condicionam a antepo&ição do clitico ao verbo e estão relacionados a 
uma propriedade gramatical que tem se mantido estável ao longo da história do português europeu 
(cf. Martins, 1994:430-487)44• 
+< Há uma pequena variação marginal observada em orações subordinadas com ênclise em relativas e complecivas nos 
textos do século 18-19 (cf. GBPS, 2003). 
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III. Alçamento predominante de clítico para o verbo finito em seqüências verbais 
ou grupos verbais [Verbo finito+ Verbo não finito]. 
Martins (1994) e também Salvi (1990) afumam que no português europeu até o século 17 
geralmente os cliticos se ligam ao auxiliar ou verbo finito. 
(1.35) a. E nos deuemos de põer A meyatade da semente E daruos mays hUu sesteyro de 
pam meyado. (Lisboa, 1381) 
(Martins, 1994:143, ex. original!) 
b. Nos nomes de Províncias Ultramru:inas deve~se observar o mesmo, v.g. 
Brasiliense etc., Insolense, Indiano, etc. (Vemey, 268) 
(Torres de Morais, 1995, ex. original25a). 
Abdo (2003), a partir de um estudo com o CI'B, observa que a tendência à ênclise em 
grupos verbais com o segundo verbo prececlido por preposição segue o padrão das orações finitas 
com verbo único. Nas infinitivas introduzidas por a, um contexto onde havia variação, toma-se 
um contexto essencialmente enclitico. E nas demais, como a preposição de, ocorre o contrário, de 
um contexto onde a próclise se fazia quase absoluta para um contexto de variação. 
O padrão atual do português europeu moderno reflete esse fato, a ênclise no português 
europeu moderno é categórica com a preposição a e com as demais há variação, A pródise ao 
verbo não finito no português europeu somente é possível com preposíção apontada como um 
fator que favorece a próclise. Em 106 ocorrências, Martins (1994:154) identifica apenas uma com 
clitico ligado ao verbo não finito (cf exemplo 1.35c). 
c. e começou logo de sse hir come home camjnhante que segundo paresçia queria 
seguir caniinho. (Lísboa, 1426) 
(Martins, 1994:154, ex. original113) 
Se esse alçamento se dava de forma categórica nos conte}..1:os favorecedores da colocação 
pré~,verbal [cl V finito + V """ fini,J, o português europeu moderno admite, além da estrutura acima, a 
ênclise ao verbo não finito lV finim + V niio B.ruro - cl]. 
d. Pouco a pouco devemos acostumá-los a isto. (VY 257) 
(Torres de Morais, 1995, ex. origlnal26). 
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IV. Ambientes variáveis 
Ex.cetuando~se os contextos de p:róclise e de ênclise obrigatórios explicitados acima, o 
português europeu apresenta, para além da evolução do alçamento de clítico em grupos verbais, 
uma interessante história de mudança. O estudo dessa mudança importante para se entender 
também as propriedades do português brasileiro verificadas nos textos escritos por brasileiros no 
século 19, tem como propósito trazer novos dados sobre a aparente contradição referida 
anteriormente nos estudos de Pagotto e Lobo. Ao contrário do que ocorria no século 16, em que 
predominava a próclise (cf. Lobo, 1992, Martins, 1994, Ribeiro, 1995), é registrada nos textos do 
século 1745 uma grande variação (cf. Martins, 1994, Torres Moraes, 1995). E, a partir do século 18, 
uma mudança em direção à êncl.ise. Essa mudança aparece já concretizada na segunda metade do 
século 19. 
Uma análise detalhada e extensiva da mudança nos padrões de colocação dos díticos, 
sobretudo nos ambientes de variação, tem sido feita por GBPS (2005). As autoras utilizam o CTB, 
que possui uma base de textos 20 escritos por 19 autores nascidos entre o século 16 e 19, 
perfazendo 851,619 palavras-%. A partir da classificação de um total de 24.974 dados, analisaram 
4
' Cf. sobre a variação nesse periodo e novas interpretações sobre o "português médio" ou "ponuguês clássico", 
Paixão de Souza (2004) e GBPS (2005). 
46 Os autores e os documentos utilizados por GBPS (2005) com base no CIB são: 
1. Diogo do Couto (nascido em 1548) com Dicruia.r (publicadas em 1602), 47,448 palavras; 
2. Luis de Sousa (nascido em 1556) <:om A ViM de Frti Bertokmeu tW.r Mártins (data wnsidera.da na produção, 
1619), 53,928 palavras; 
3. Francisco Rodrigues Lobo (nascido em 1 579) com Corte !14 Aldeia e Noites tk lm.rrno (data considerada na 
produção, 1619), 52,429 palavras; 
4. Padre Manuel da Costa (nascido em 1601) com A Arte de Furtar (publicada em 1614-1744?, data 
considerada, 1652, segundo Paixão de Souza, 2004, apêndice, 3), 52,867 pahvras; 
5. Padre Antonio VIeira (nascido em 1608) com Cartas (publicadas em 1735, data de produção considerada, 
1670, data da escrita da última cana, segundo Paixão de Souza, 2004, anexo, 3), 57,088 palavras e com Sermik:; 
(publicados em: 1679, 1699, 1710, 1748, doze tomos., data considemda, 1679, segundo Paixão de Souza, 2004, 
anexo, 3), 53,855 palawas; 
6. Francisco Manuel de Mello (nascído em 1608) com Cartas Famíliam (data considerada na produção, 1664), 
58,070 palavras; 
7. Frei Francisco das Chaga.s (nascido em 1631) com Cartas Espin"tJiai.s (data considerada na produção, 1662), 
54,445 palavras; 
8. Manuel Bernardes (nascido em 1644) com N{Jva Floresta M Silva de Vários Apvtegemas (dam considerada na 
produção, 1706, 1708, 1711 e 1728, cinco tomos, data considerada, 1706, segundo Pai.-..:ão de Souza, 2004, 
anexo, 3), 52,374 palavras; 
9. Jose Cunha Brochado (nascido em 1651) com Canas (publicadas em 1735), 35,058 palavras; 
10. Maria do ceu (nascida em 16S8) com a RellaçaJ da Vida e l'vforte da Serva d~ Deos a Venerável Madre Elenna da 
Cru.r (publicada em 1721), 27,410 palavras; 
11. André de Barros (n.I.Scido em 1675) com A Vida du Padn! Antt.mio Vtdra (data considerada illl. produção, 
1746), 52.,055 palavras; 
12. Alexandre Gusmão (nascido em 1695) com Carta.s (publicadas postumamente em 1841, 1943, dam. 
considerada, 1753, ano da morte de autor), 32,433 palavras; 
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5.369 orações matrizes afirmativas finitas e coordenadas com verbo em segunda posição47• Esses 
dados foram divididos em dois contextos principais de variação. O contexto I com verbo em 
segunda posição antecedido por sujeitos, sintagmas preposicionais e advérbios não modais e 
o contexto de variação li com verbo precedido apenas por conjunção de coordenação (V1 de 
segunda coordenada) e em orações em que o verbo é precedido por uma sentença dependente. 
Veja exemplificação, a seguir. 
6. Contexto de variação I (2.533 dados) 
-Sujeitos não focalizados -V: (1.233 dados) 
(1.36) a. Eu corro-me de dizer o que padeço (Melo, 1608). 
b. Esta fortuna pesa-me já muito. (Melo, 1608) 
c. Ele me disse que pasmava como lhe abastava o que tinha (Sousa, 1554) 
d. Ruy Lopes de Villa-Lobos o recebeo com muita honra (Couto, 1542) 
(GBPS, 2005:4, ex. originais a, b, c e d). 
- Sintagma preposicional-V (935 dados) 
(1.37) a. Em troca disto, ofereço-lhe da parte de lnglatena defesa de tôdas as suas colónias 
e ... (Aloma, 1750) 
b. A respeito de Prado diz-me Queiroz "Não sei se Você já o viu depois de casado", 
(Ortigão, 1836) 
c. Com este aviso lhe foi juntamente infundida noticia dos excessos que entre estas 
druts súbditas suas passavam. (Bemardes, 1644) 
d. Para os críticos me deu Nosso Senhor excelente coração, porque sempre vou a 
ganhar com eles ... (JY1elo, 1.608) 
(GBPS, 2005,4, ex. originais, e, f, g, h). 
- Advérbio-V (365 dados) 
13. Matias Alies (nascido em 1705) com R:fo"xôes sobre a Vaidade dos Homens ou DiscJITSOS Morais (data considerada 
na produção, 1752), 56,479 pahvras; 
14. Antonio da Costa (nascido em 1713) com Cartl1.f de Abade António da Costa (publicadas em ?, data 
considerada, 1752, segundo Paixâo de Souza, apêndice, 3), 27, 096 palavras; 
15. Luis Antonio Verney (nascido em 1714> com Verdadeiro Método de Estudar (data considerada na produção, 
1746), 49,335 p:llil.m:as; 
16. Correia Garção (nascido em 1724) coro Dilsertações (dau considerada na produção, 1778), 24,924 palavras; 
17. Marquesa de Aloma (nascida em 1750) com Inéditos, Cartas e ÜJitroS Escritos (data considerada na produção, 
1839), 49,512 pal:ao;.'-ras; 
18. Almeida Ganett (nascido em 1799) com Viagens à Mil1ha Term (data considerada na produção, 1846), 51,784 
palavras e 
19. Ramalho Ortigão (nascido em 1836) com Cart.as a Emflio (data considerada na produçào, 1914), 32,441 
pah..,.-ras. 
4"~ Lembrando que os conectivos não contam com os elementos que antecedem o verbo. Esse tipo de coordenada 
recebe outra classificação, denominada de coordenada V1. 
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(1.38) a. Depois sucedeo-lhe o Mirão, seu sobrinho ... (Couto, 1542) 
b. Agora quero-lhe dizer algumas cousas das que Vossa Mercê desejará saber a meu 
parecer (A. Costa, 1714) 
c. Hoje me parto. (A. Chagas, 1631) 
d. Sábado passado vos mandei um papel de engaços (Melo, 1608) 
(GBPS, 2005o4, ex. originais, i,j),m). 
7. Contexto de variação 11 (1.860 dados) 
~Verbo em posição inicial em segunda coordenada (953 dados): 
(1.39) a. Achou-os ditosamente, falou-lhes. e rendeu-os a largarem aquela vida brutal, e 
virem a ser filhos da Igreja, e vassalos do Império Português. (A. Banas, 1675) 
b.Durando as persuasões do padre, chegou preparada uma mezinha, e lhe pediram 
se recirasse.(Bem-ardes, 1644) 
-Verbo precedido de orações dependentes (907 dados): 
(lAO) 
(GBPS, 2005:4, ex. originais a e b). 
a Para os começar a render, anri.tnou-os com donativos, língua a todas as Nações não 
menos inteligível, que grata. (A. Barros, 1675) 
b. Vendo-o um Cónego no adro daquela antiga Sé lhe disse: De quem sms meu 
menino? (A. Barros, 1675) 
(GBPS, 2005:4, ex. originais, c e d). 
A variação observada nesse contexto no mesmo peúodo, século 16-19, é diferente do 
contexto de variação I, registrado no gráfico 1.15, adiante. Os dois resultados, entretanto, tanto do 
contexto de variação I quanto do contexto de variação li, são importantes porque fornecem 
elementos para a definição de uma nova gramática do portUguês europeu no século 18. 
As diferenças nos contextos de variação I e II são colocadas nos seguintes termos por GBPS 
(2005o24-25)o 
The difference in the f.requency o f enclisis in V ariation Contexts I and Variation 
Contexts Il can be related to the fact that in the fonnet, there are two syntactic positions 
avai.lable for the pre-verbal phrase (one of them being marked); while in the latter, only the 
exteroal syntactic position is available, and the placement of the clitics will depend on the 
presence or absence of an IntP48 boundary between the pre-verbal element and the verb. At 
the beginning of the 18th century, things change. A great deal o f variation is still attested in 
the texts; but we have severa! pieces of evidence iliat this varíation no longer produced by 
*Abreviatura de I11tonational Phrase. 
39 
one single grammar. Instead, it is the reflex of grammar comperition (in the sense of Kroch, 
1994). Tills means tbat a grammatical change has already taken place. 
No grâfico 1.14 (adaptado de GBPS, 2005, gráfico origina11), que apresenta a mudança nas 
estruturas com verbo em segunda posição antecedido por sujeito neutros, sintagma 
preposicional e advérbios não modais, referidas anteriormente como contexto de variação I, se 
vê a curva exponencial de subida quantitativa da ênclise a partir de autores nascidos na primeira 
metade do século 18. O fim dessa mudança é captado em Ramalho Ortigão, nascido em 1836. Esse 
autor passa a usar a ênclise em 90% dos casos, um padrão próximo do que se verifica nessa língua 
contemporaneamente, cujo percentual de ênclise é de 100%. É importante destacar que cada ponto 
corresponde a data de nascimento de um autor (c f. nota 46). 
Gráfico 1.14 
Ênclise/próclise no contexto de variação I 
(Galves, Britto e Paixão de Souza (GBPS), 2005) 













GBPS (2005) interpretam a variação entre ênclise e próclise, observada entre 1500 e 1700, 
como produzida por uma única gramática, denominada de português clássico49• A ênclise com 
49 :\ acepção Português Clássico é usada no sentido genérico. Para uma discussão e, em especifico sobre a gramática 
gue subjaz aos ~e:.:tos escritos entre 14DQ,1700, denominada de português médio (cf. Paíxâo de Souza, 2004). 
média de O a 15%, salvo exceções50, sem. uma opção marcada e é identificada como uma 
construção de verbo em posição inicial correlacionada à Lei Tobler-Mussafia, citada anteriormente. 
Nos demais contextos, a próclise é a única opção. A partir do século 18 (1705-1750), a 
variação mostra a competição nos textos entre a gramática do português clássico e a nova 
gramática do português. Nesse peúodo, a construção com verbo em posição inicial se mantém 
ativa na língua. A principal mudança foi atribuída às construções com sujeito pré~verbal (Suj. V) 51. 
A representação gramatical proposta pelas autoras para a gr:amárica do português europeu dáss.ico 
e para a gramática do português europeu moderno com relação à posição do sujeito é a seguinte. 
1. Português europeu clássico: 
S #[V -SVcl (a ênclise ocorre somente com sujeitos externos) 
2. Português europeu moderno: 
# [S V -SVcl (a ênclise ocorre com sujeitos internos) 
A mudança nas construções com ênclise no português europeu no século 18 está bastante 
clara no gráfico 1.14. O interessante é que se retornarmos o estudo de Pagotto (1992), (cf; gráfico 
1.6 neste capítulo sobre o português brasileiro) e compararmos com o gráfico (Paixão de Souza, 
2004), levando em conta llii.o a data de nascimento dos autores, mas de publicação dos textos, 
critério usado também por Pagotto, faz parecer que há uma aproximação nos dois estudos. Há, 
aparentemente, uma mesma curva de mudança, como pode ser vista no gráfico 1.15, a seguir: 
.iQ Cf. Galves (2001/2003) para uma análise sobre esse tipo especial de ênclise (45%, 1600) encontrado nos 4 ÜS 
Sennões" de Padre Antonio Vieira, attibuido às questões estilísticas. 
>1 A principal diferença entre as duas gramáticas com base na análise dessa estrutura deve-se à hípótese de que n~ 
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A subida da ênclise no conte.xto de variação I torna-se ainda mais clara no gráfico 1.16 se a 
comparação dos dados de Pagotto, referente à data de produção dos documentos, for feita com 
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Como referido, o aumento da ênclise não condiz com a gramática do português brasileiro. 
A possibilidade lógica, a partir da hipótese de Galves (2001 ), é a de que a grnmática do português 
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brasileiro teria como opção a próclise. Nesse caso, um dos contextos mais relevantes para o estudo 
do português brasileiro passaria a ser a próclise em posição inicial absoluta. 
A comparação das duas evoluções, urna em direção ao português europeu moderno e outra 
em direção ao português brasileiro contemporâneo, é um dos principais objetivos deste estudo. 
Essa comparação é importante para a compreensão do tipo de competição de gramáticas nos 
textos produzídos no Brasil no século 1952• 
1.4 Metodologia utilizada no levantamento dos dados 
Para a descrição, faço uso de dados empíricos (cf. volume 2) e os interpreto a partir do 
contraste entre língua-I e língua-E (cf. Chomsky, 1981, 1986) e da noção de competição de 
Gramática (cf. Kroch, 1989, 2001). Esse conceito será explorado para dar conta da variação 
expressa em Cartas Brasileiras (de agora em diante CB): 
1. Construções equivalentes à escrita do português europeu em sua fase cllssíca (século 
16-17); 
2. Construções que refletem as mudanças em direção ao ponuguês europeu moderno 
(século 18); 
3. Construções que definem o português brasileiro (século 19). 
As alterações de freqüências nos dados de início do século 19 ao início do século 20 em 
CB, sob uma perspectiva diacrônica, a partir da data de nascimento dos remetentes e da data de 
produção das cartas, mostram essa.s tendências. São construções íncompativeis que evidenciam a 
competição de três gramáticas nos dados de CB (cf. detalhamento no capítulo 3 e no capítulo 6). 
1 A .1 Organização dos dados 
O quadro que utilizo na organização e na classificação dos dados foi feito, inicialmente, a 
partir da distribuição da colocação pronominal em contextos de variação e de não variação, tanto 
de próclise quanto de êndise, regístrados na história do português europeu (cf . .Martins, 1994; 
52 Para uma imetpretação desse processo segundo uma concepção sócio-histórica, (cf. t.·fattos e Silva, 2001 :298-299), 
discutida na 3" pane deste volume (cf. capítulo 6). 
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Torres Morais, 1995; Galves, 1998; Britto, 2001 e GBPS, 2002, 2003 e 2005). Os pontos já 
especificados e retomados, a seguir, têm como propósito guiar a descrição. Trata-se, portanto, de 
um quadro geral e os detalhamentos serão feitos sempre que necessários53• 
I. Ambiente não variável de ênclise 
1. Verbo em posição inicial 
li. Ambientes não variáveis de próclise 
2. Orações negativas; 
3. Orações com sint.agmas-Q (pronomes relativos, interrogativas e indefmidas); 
4. Orações precedidas por determinados elementos (quantificadores, focalizadores e 
determinados tipos de advérbios, a saber: bem, mal, já, sempre, também, e ainda, 
assim de modo). 
5. Alçamento de dítico para o verbo finito em seqüências verbais [Verbo finito + Verbo 
não finito). 
III. Ambientes variáveis 
6. Contexto de variação I - Sujeitos não focalizados -V; - Sintagma preposicional-V e 
Advérbio-V. 
7. Contexto de variação II - Verbo em posição inicial em segunda coordenada e Verbo 
precedido de orações dependentes 
Destaco o fato de que, no cmpus de estudo desta pesquisa, há variação em todos os 
contextos. 
53 A divisão dos dados por contexto de não variação e variação na história do português europeu guiará a análise dos 
dados, tomando mais fãceis as comparações entre os esmdos da gramática européia e da brasileira (cf. Pagotto, 1992, 
1993; Lobo, 2001 e Cy--rino; 1997, entte outros). 
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1.4.1.1 Ambientes considerados 
À coleta de todas as orações com díticos com verbos finitos únicos e em grupos verbais, 
seguiu~se a classificação das construções com ênclise (V-cl) e com próclise (cl V). Os 
detalhamentos de classes mais largas, tais como tipos de sujeito ou tipo de díticos, serão 
esclarecidos quando pertinente. 
1.4.1.1.1 Considerações preliminares 
Antes de apresentar os ambientes considerados na descrição de CB, esclareço alguns 
pontos: 
1. os exemplos extraídos do copus são índicados pelo número da carta ( cf. código do 
remetente nas tabelas no itens 2.1.2 no capitulo 2). 
2. a colocação dos pronomes clíticos (cl V e V-cl) é tratada, genericamente, por próclise e 
ênclise, embora a descrição dos dados não tenha como pomo de partida uma descrição 
fonológica; 
3, os dados de mesódise serão tratados como êndise (cf. Martins, 1994). Nos dados, os 
casos explícitos de mesóclise ocorrem em número pequeno, cabendo, futuramente, uma análise 
dos contextos prováveis de mesóclise. Nesse ponto, é importante ressaltar que GBPS (2005), base 
de comparação nos capítulos 3 e 6, não contabilizam mesóclises e próclises com verbos no futuro. 
Os casos de mesóclise, incluídos nos casos de ênclise na descrição de CB são pouco significativos. 
(1.41) mesóclise 
a. Consolar-me-ia 1 com a convicção de, nas ci:rcunstancias especialissimas I em que me Vl, 
_ ter escripto direito por linhas I tortas _ .j carta 98 
b, Telegrafar-lhe-ei, ped.in-1 do-Ih' o, si for preciso. I carta 289 
Há, no entanto, pequena vaffil.ção na colocação com verbo no tempo futuro. 
(142) Tempo futuro 
a. O Octavio estava muito corda-i to, e á não ser o Doutor Pedro I Mendes, o resultado serial-
nos mais favoravel. Carta 438 
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b. Nada sei de novo. Mande entregar a Iaya Carminha I a inclusa logo, faço :á ella hua 
encomenda, e V osmüe lhe dará I o dinheiro preciso, segundo ella dicer, como :á ella mesmo digo. 
Saudades de I todos. Recomendações saudosas á minha Comadre, e Senhora, ás Iayas, e I Ioyos, a 
Senhora Dona Formosa, e á todos. Sou do C!Jraçam.l carta 13. 
c. O artigo está I escripto com :oumma habilidade, _ todas I as prermssao estão bem 
estabelecidas,..... I restava saber se outra conclusão I não se poderia tirar.j O Anumes lhe 
resp()nderá I carta 57 
d. Com franquesa me dize as objec-1 ções que tiveras a respeito do con~ I t:racto de fornecimento 
para o I exercito. Eu t'as díssiparei. Sob:retu-1 do h e necessario que não dês ouvidos I a intrigas 
dos descontentes, aquem I repelli por exigentes ou incapazes.\ carta 61 
4. A classificação dos tipos de constituintes pré-verbais será restrita ao constituinte que 
precede imediatamente o par verbo/dítico. As orações com mais de um constituinte pré-verbal 
(V>2) serão marcadas com [-] antes do constituinte imediatamente precedente do verbo, tendo em 
itÍsta ser esse constituinte o que conta na determlnação da variação da colocação pronominal. (cf. 
Martins, 1994, GBPS, 2003, entre outros). O exemplo 1.43 é incluído corno advérbio. O exemplo 
1.44 incluído como sujeito54• 
(1.43) [O effeito d'elles] já sei fez sentir, pondo á prova o peso da ma ín-lt1uencia, e no 
que conseguiram já terãol talvez. adiado a decisão do assumpto paral1v.epoca em que seja 
mais facil o golpe de frente.icarta 273 
(1.44) Tenho feito grau Ides investidas pam deixar a I maldkta vida de politico j porem, 
[infelismente,] o Lama me obriga a continuar n'ella.j carta 131 
5. As orações com mais de uma ocorrência de cliticos são contadas pelo número de clíticos 
que possuem. 
»~Para a relevância dessa estrUtura no processo de mudança do porwguês europeu (cf. GBPS, 2005). 
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1.4. 1.1.1.1 Tipo de cliticos 
A descrição dos tipos de clitico é fundamental para o estudo do português braSileiro, tendo 
em ·vista as mudanças ocorridas no sistema pronominal (cf. Monteiro, 1991, Lobo, 1992, Pagotto, 
1992; 1993; GaJves, 2001 [1994] e Aba urre e Galves, 1996/5• 
Na descrição, analiso os seguintes tipos de clíticos: me, te, nos, vos, e os cliticos o, lhe e 
se e suas variantes e os seguintes agrupamentos díticos (mo, to, lho, no-lo, vo-lo, se-lhe, se-me, 
lhe-o, lhe-as). 
Os exemplos ilustram essas ocorrências: 
Clítico me 
(1.45) João Ramos medisse que hia e~ I crevér-lhe pedindo escusa da D~pegacia, eu 
aconselhei-o que não fi I sesse, potS Vo.rsaExcelência muito o considera e I n'este 
sentido o nomeará, não I sei se mandará.\ carta 459 
Clítico te 
(1 .46) Em casa do João Pedro de Souza! Brito, conferente d' Alfandega,l vai elle morar, e 
peço-te quel o tenhas sempre, sob ruas vistas! e bons conselhos, como recorda-
jções de nossos saudosos tempos! academicos. carta 299 
Clitico se 
(1.47) O Decreto reformou-se parn Siqueira debaixo de minha res-\ponsabilidade, mas 
pedia-se explicação á Presidencia I da Bahia para que os papeis da Secretaria 
d'Estado fiquem em I harmonia com o Decreto expedido. carta 17 
Clitico o 
(1.48) 1-:litre os mandara como explora-I dores para policiarem; e elles I quizerão fazer uma 
acção d'eilat 1 e pensárao que lhes bastava I desembainhar a espada para I fazerem 
fugir o inimigo. I carta 57 
5> Sobre mudanças no estatuto categoria! do clíúco (cf. Silva, 1990 e espedficrunente Galves (2001 [1994D detalhado 
no capítulo 3). Sobre tipos de díticos no português europeu com base no CTB (cf. Chociay, 2003), além de perdas 
importantes, tais como a do cütico Je apassiYador (Nunes, 1990), do ditico acusativo de terceira pessoa e do uso 
acusativo do dativo lhe, etc. No estudo de Chociay (2003), feito em 12 textos do CTB (1500-1850), ficou demonstrado 
que os cüticos me, te, lhe (s), nos e vos, considerados cüticos fones, favorecem a ênclise. O clítico o/ a(s), proclitico 
até o século 18, evidencia o surgimento da gramática do ponugués eu:ropeu moderno, ao passar de um percentual de 
ênclise de 29% para 81%. 
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Clírico lhe 
(1.49) Em tempo o João lhe escreverá.! carta 232 
Clirico nos 
(1.50) No intuito de melhor ainda cumprirmos com esse! dever, nos manifestamos 
desejosos de publicar aj Mensagem, que no proximo mez de Abril., Vossa Excelénc.ia,j 
enviará ao Congresso do Estado. carta 290 
CJitico vos 
(1.51) Envio-vos por Sabião e Franciscoj o seguinte, roupa limpa: 4 pares dei meia, 1 
atadura, 1 fronha grande, 21 fronhas pequenas, 2 camisas de dormir, I 3 ciroulas, 1 
calsa, 3 camisas de algodão, I 121enços de linho, 2lençoes e 4 lenços de mão.j carta 
107 
Clitico llies 
(1.52) Os jagunços quando lhes passão I pela frente as cargas de generos e I muruções, 
tratão logo de mattar I os animais e os bois de carro j pata se apossar das cargas.j 
carta 454 
Grupos cliticos 
1. Contração de dois clíticos. 
Os clíticos dativos me, te, nos, vos e lhe (s) combinam-se com os díticos acusativos, o (s), 
a (s) e resultam nas formas mo, to, lho, lha, no-lo, vo-lo. 
(1.53) Vormice diga ao Henrique que eu lembro 1 sempre o seu nome ao Prisco, que o famoso) 
juiz de direito antes da abertura da nova j Camara, assim m'o prometteo, e elle é i 
seu amigo. I carta 126 
(1.54) Tem paciencia, que o que te) digo he de amigo e digo-t'o I só a ti.j carta 63 
(1.55) Não lho fiz gratifilcação: porque ora parte para a Bahia, ondej espero que 
VossaSenhoria o remunere como merece, 1 pois nesta terra de calmas e lamas, todo I o 
serviço he penoso.j carta 4 
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(1.56) Conhecendo~me Vl)ssa Excelência mais do que) alguns de seus illustres collegas, I visto 
que nossas relações teem sido ) maís intimas, cabe-lhe tambem) imprimir a sua 
policia nos) seus .i.rnpetos de diffa.rrutção contra) o escriptos que, como Vossa 
Excelência sabe,) nunca solicitou de ministro ~oum) o menor favôr pessoal e os 
teem) regeitado de alguns que Ih' os ) offerecerão.J carta 41 
2. Associação de díticos 
Casos em que o clítico se se agrega aos dativos: me, te, nos, vos e lhe (s), resultando nas 
seguintes formas: se~me, se vos e se-lhe. 
(1.57) Hontem fui) tambem procurar aVossdExcelbzcia para mostrar lhe uma car[taJ) de um 
Director de duas Companhias Brazileiras em I Londres em que se me diz que até o 
dia 23 Qe Dezem[broJ5(') não se julgava o Senhor Carvalho Moreira habilitado a dar) 
satisfação aos accionistas da Estrada deferro <de Pernambuco> que procurão I 
transferir suas accões por Apolices!- carta 27 
(1.58) Tenho tido o prazer de) ser testemunha do bom acolhimento I que em geral aqui se 
lhe faz, tanto) nos circulas officiaes como na sociedade) mais grata do paiz. carta 34 
As alterações no sistema de clíticos, embora ímportantes para o estudo do português 




1.4.1.1.1.2 Organização e classificação dos dados 
Como explicitado acima, a variação nos textos brasileiros do século 19 é muito mais ampla. 
Não está limitada às orações matriz afirmativas em que o verbo é precedido de um item referencial, 
como ocorre no português e conforme foí demonstrado nos estudos com o CTB (cf. GBPS, 
2005). A classificação de orações finitas com variação (ênclise: V -cl ou próclise: cl V) seguiu os 
seguintes critérios: 
~ Orações com prevalência para a ênclise. Separando-se o contexto não variável para a 
ênclise no português europeu dentre os que se configuram como ambientes de variação. 
~ Orações com prevalência para a próclise, ambientes não variáveis na história do 
português europeu. 
Essa classificação preserva, internamente, os seguintes contatos de colocação na história do 
português europeu para fins comparativos: 1. contextos de variação; 2. contextos de ênclise 
obtigatória e 3. contextos de próclise obrigatória. 
1.4.1.1.1.2.1 Construções com verbos simples 
Nesta seção, passarei a apresentar os critérios para a classificação com verbos símples, e a 
seguir, as construções com grupos verbais que apresentam urna sintaxe diferente. 
1.4.1.1.1.2.1.1 Orações com prevalência para a ênclise 
- Orações raízes declarativas afirmativas, principais 
(1.59) a. O Decreto reformou~se pata Siqueira debaiXo de minha res-jponsabilidade, mas 
peclio-se explicação á Presidencia j da Bahia para que os papeis da Secretaria d'Estado 
fiquem em I harmonia com o Decreto e:>.pedido. carta 17 
b. Iviarcelino lhe explicará melhor\ pois o offidal está em caza d'elle. \ carta 332 
- Orações raizes declarativas afirmativas, segundas coordenadas 
Essas orações foram classificadas da seguinte forma: 
- Orações raizes declarativas afirmativas, segundas coordenadas sem conectivo 
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(1.60) a. 1\iademotSelle e Josephina estão boas, vos envião! suas respeitosas lembranças. I carta 
109. 
b. O Cesar mandou-me hüa I conta honte de dous Sobrecazacos, refuguei-a, por que 
apesar] da fraqueza57 de minha memoria., recordei-me que Vos?nice recambiara aj 
preta, por não lha-haver encomendado, dando-a áo Professor I pma a -levar; mas 
este usa della, e á Cesar dke que dalli hou-j vesse a paga, quando tiver mais vagar, 
mandarei a minha I conta. Eu passo mal do meu peito. carta 32 
-Orações .raizes declarativas afirmativas, segundas coordenadas com conectivo 
(1.61) a. Para satis I fazer este triplicado fim, passarei ainda na Belgica, e vezítarei a 
Hollanda, a Prussia, J Allemanha, e Suissa, e me recolherei a Italia à fim de ali 
procurar azilo contra o inver-J no. carta 32 
b. Recebi I cartas de Monte Santo do Es= I crivão dilá, communicando-1-me que os 
autos que tenho I grande interesse que se j2v . .± I achava em mão do Doutor 
Gomes, I foi entregue por esse, sem I despacho algum; entregou-me I aos 
inímigos!l; forte caíporis= I mo- nunca pencei que o Doutor I Gomes fizesse isto 
commigo, j porque alem de correligiona:tio I sempre entretive relações 
es= j treitissima com elle e tratei j-o sempre muito bem.) carta 324 
Os tipos de conectivos são contados em separados: e, e de outro, mas, além dos demais 
tipos: pois, contudo, todavia, porém e O\L A opção por tal classificação deveu-se às diferenças 
encontradas no corpus, embora as conjunções não sejam incluídas nos elementos pré-verbais. 
- Orações Imperativas 
(1.62) a.Faze-me o favôr de explicar ao i Gomes a razão porque hoje o não I procuro. carta 
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57 Borrado. 
b.Nada mais 2v, acceite vizitas I de meu Pai e recommende-me com vísitas I a 
Excelmtissima Baronesa, J oaozinho I e Totonio -I carta 323 
51 
- Orações parentéticas e apositivas 
Trata-se das orações entre orações, ou justapostas à outra oração. 
(1.63) 
a. Confidencial: Logo que aqui cheguei segui para as Pia= 1 bas a scientificar ao nosso amigo 
(chamo-o de amigo I porque, como talves ja tenhais sabído pretendo unir- j me em 
casamento com sua filha Elvirinha, que I não communiquei-vos por não termos marcado I 
o dia, deixando para fazer a dev:icla communi:::: J cação n'essa data, quando tenho de pedir-
vos ai dar-me a honra de ser o meo paranynpho) do quej1v.mandastes dizer-lhe e também 
do que eu disse-vos I concernente aos candidatos do 5° districto. cana 354 
b. Saudades de todos dessa casa I O senhor conde de Taparica já terá I escripto á Vossa 
Senhoria sobre o caso: J elle o veneta e trata J como seu parente J carta 3 
1.4.1.1.1.2.1.2 Orações com prevalência para a próclise 
- Orações segundas coordenadas dependentes 
(1.64) a. Não espero bom exito; pois hade ser Juiz I o Medíco que está hoje nas graças de I 
sua Alteza, e que se acha tão favore-1 ciclo. carta 3 
b. Confidencial: Logo que aqui cheguei segui pata as Pia= I bas a scientificar ao nosso 
amigo (chamo-o de amigo j porque, como talves ja tenhais sabido pretendo unir~ 
I me em casamento com sua filha Elvirinha,. que I não communiquei-vos por não 
termos marcado 1 o dia, deixando para fazer a devída communi=l cação n'essa data, 
quando tenho de pedir-vos a I dar-me a honra de ser o meo paranynpho) do 
que llv. mandastes dizer-lhe e também do que eu disse-vos I concernente aos 
candidatos do 5° districto, carta 318 
- Orações subordinadas ou dependentes 
(1.65) a. O Nicoláu, que parte por estes dias, fallou-1 me em emp:restimo externo; mas 
permita V ossaExcdênciaj que lhe diga: não guarde illusões a esse respeito.! carta 
251 
b. Não J3v .apressei logo em responder aespera I de seo portador que disse-me 
voltava bre-1 ve, aopasso que muito demorouse.l carta 464 
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- Orações negativas 
Apenas foram incluídas as orações negativas raizes e coordenadas. 
(1.66) a. Por urna carta do Grasino Mor I Duarte da Ponte Ribeiro fui informado de j que o 
Cansansão deixou a pasta das Obras Publi::::: I ca, mas não me diz, como eu creio, que 
ficouj com a da Justiça, nem si o teu Joven collegaj1v. de Maranguape se resolveo a 
despensar J os Correios e Ordenanças: tambem me diz J que o Hollanda está muito 
mal, mas sempre I sustentando que póde carregar com as sete J pasta. Crê o Duarte 
que não havera disso= ) lução, mas sim mudança de :Ministerio e J não sabe em que 
sentido.J carta 80 
b. A secca aqui continua hor::::: J rivelmente, não da-se [ ... ]58 um) espaço de 3 mezes 
que não J se manifeste casos fataes I de fome!!!. carta 326 
Exclui-se, portanto, os casos de negação dentro de orações dependentes. 
(1.67) Exarrúnei o Ne-j gocio; e achando que assim era, e que de nenhum modo I lhe servia 
o pôr-se na cauda de quanto regimento ou batalhão I se posesse em marcha, concordei 
com o Mont'alegrej em mandar saber- quem he ahi o Encarregado da Vacina? .... carta 
15 
Os casos de interpolação foram computados com uma marca específica que torna possível a 
recuperação desses dados. 
(1.68) Por esse motivo mej não satisfaz aínda de todo] o estado della; a minha tran-Jquilidade 
não está restabelecida.j carta 306 
- Orações ínterrogativas diversas 
(1.69) a. O Ceo derrame sobre toda a tuaj pequena Famí/ía todas as graças que pode 
apetecer-te a mínha sincera estima, a nossa antiga e boa J amizade: e como te 
peza o fardo dos trabalhos públicos? carta 32 
b. Já desenganou-se? carta 371 
- Expressões fixas 
(1.70) b. Deos I lhe dê saude e venturas e a todos os seos. carta 93; 
58 Rasurado. 
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- Orações coordenadas ou subordinadas com '"porque" 
As orações introduzidas por porque receberam urna marcação especial, constituindo um 
grupo isolado. No corpus analisado, esse contexto apresenta variação na colocação pronominal 
tanto nas subordinadas causais, quanto nas c.:oordenadas explicativas. A marcação especial nessas 
orações deve-se à instabilidade diacrônica desses conectivos como critério para a contagem da 
ênclise e da pródise (cf. Martins, 1994, Britto, 1999 e GBPS, 2005). A posição do clitico deixa de 
ser um critério válido, sobretudo pela variação apresentada nas segundas coordenadas. 
(1.71) Será para mim I dobrado allivio, porque te 1 satisfaço e me satisfaço.\ carta 63 
1.4.1.1.1.2.1 3. Constituintes que precedem o conjunto verbo/clítico 
-Sujeito neutros (além de nomes, ínclui isto, esse, aquele, etc). 
Separei, também, diferentes tipos de sujeitos por se mostrarem relevantes (cf. capítulo 3), a 
saber, sujeito simples e composto, de sujeito de com nome próprio e com pronome de tratamento. 
(1.72) 
a. O Decreto reformou-se para Siqueíra debaiXo de minha res-1 ponsabilidade, mas 
pedia-se explicação á Presidencia I da Bahia para que os papeis da Secretaria 
d"Estado fiquem em I hannoni2. com o Decreto expedido. carta 17 
b. Eu lhe dei algumas imformaçoes da 1 Ribeira, sem conhecimento, por que náo 
sabia 1 em vida de meo irmáo quem eráo os I de immediata confiança, eajui l zei sem 
estudar os homens; agora\ vou conhecendo meo en:o, por que me I 2r.vi obrigado a 
áprecialos. carta 345 
c. O Zinho pede-me I o cavillo foreiro e o outro. \carta 147 
d. O Mar= 1 ce!ino escreveu-lhe: Aqui vamos dis-\ posto ao que Deus quizer; 
farinha I a 40$000 (hoje)!!! carta 329 
e. O Marcelino lhe explicará melhor I pois o official está em caza d'elle.j carta 332 
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- Sujeito complexo pré-verbal59• 
(1.73) a. O Nicoláu, que parte por estes dias, fallou-1 me em emprestirno externo; mas 
permita V otsaExulincial que lhe diga: não guarde illusões {! esse respeito. I carta 251 
b. Paulino a quem tudo disse vos explicará I melhor que eu por escripto.l carta 111 
- Advérbios e locuções adverbiais de tempo, modo e lugar, etc., ou advérbios não modais. 
Esses advérbios são considerados largamente, os detalhamentos de subclassificações serão 
feitos na descrição no capítulo 3, se necessários. 
(1,74) a. Escrevi-lhe esta semana pelo Doutor João Dantas! Coelho e hoje o faço pelo 
correio d'ama-lnhã. carta 383 
b. Hoje encontrei-me no Commercio-1 com Joãozinho, e perguntando por 
Totonho, I disse-me estar bom. carta 356 
- Simagmas preposicionais, incluindo complementos indiretos não retomados. 
(1.75) a. Nas meJID:as suas I cartas ordena-me para no dia I 10 de março achar-me em I 
Camuciatá dia em que tem 1 de benzer seo palacete. carta 432 
b. É para infor-1 mar te do sucesso deste projecto, e não menos paro reno'i.rar o prazer 
tantas vezes enterrompi-1 do de tua comurúcação, que te derijo a presente, 
dezejando que ella axe em teu coração o acolho de I efuzão dos mesmos 
sentimentos, que neste momento sente minha alma com a recordação e lembrança 
de I nossa amizade, consideração esta, á que meu Angelo, sem a menor duvida me 
presto, e I na maior certeza me entrego. carta 32 
- Orações dependentes, desenvolvidas ou reduzidas 
(1.76) a. Tendo regressado ha poucos dias da I minha excursão diplomatica, apresso-me a 
ter 1 o prazer de acusar recepção da sua obzequiosa I Cana de 7 de septembro 
ultimo, estimando muito 1 o melhoramento da sua saude. carta 86 
õ9 Nos estudos de GBPS (2005), o sujeito formado por sinugma nominal seguido de oração subordinada relaúva conta. 
como um único consrituíme. 
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b. Querendo pois por te as cor I rentes de todos os meus designios te direi qual a 
aplicação, que de meu tempo pretendo fazer.J carta 32 
- Posição vazia antes do verbo, a chamada V1, tanto de raízes quanto de segundas coordenadas. 
As orações VS foram computadas junto com Vl. A próclise nas orações com verbo em 
posição inicial absoluta constitui-se uma das maís importantes diferenças do português brasileiro 
em relação ao português europeu, como dito, um contexto não variável em toda a sua história. No 
copus, esse é, também, um contexto variável. 
(1.77) a. Acho-me na posse da I carta de Vossa Excc!êntia de 8 do corrente, I e portanto, 
attendendo-se a I sirnilhantes demoras <do correio> não I ha possibilidades de se 
entreter I pontualmente correspondencia I com quem se deseja. Enfim, I é a mesma 
chapa em todas I as repartições desse desa-1 fortunado paiz!...j carta 450 
b. Disse~me o Dr. Estevão Siqueira que o I meu am{go Colega o Conselheiro José 
Bonifácio tambem I me env:iara pelo correio, fazendo-me a mesma I recommendação; 
mas eu não recebi carta alguma I d'elle, nem agóra nem antes. D'esde que sahi I deSão 
Paulo nunca tive esse prazer.j carta 105 
c. Me entendi com o João Victorino a serca I do seo boi que matarão, e depois 
disto> J 4r. tudo resolvido trataremos da liqui I dação, me paresse é que o tal sugei= I to 
não terá com que pague, com quanto I á pesar de ser morador aqui eu I não conheço 
bem se elle pode pa I gar-I carta 418 
Foram computadas, em separado, as seguintes ocorrências de 'orações iniciais'. 
(L 78) a. ADeus, meo caro Conselheiro, creia-me que I lhe asseguro que sempre serei o seo 
velho I amigo I carta 92 
b. Adeos Abraça~ l-lhe o / Amigo affectuosoCriado I e obqgado I Tanajura I carta 133 
- Advérbios modais, ou modais de VP, a saber: cá, bem, já, lá, mal, sempre, também, talvez, 
mais, melhor, maior. 
A exemplo da classificação larga feita com advérbios não modais acima,. os detalhamentos 
de subclassificações serão, também, feitos, se relevante, na descrição no capítulo 3. Incluem-se 
nessa categoria os advérbíos antes e assim com valor modal, ambos ocorrem com próclise no 
português europeu. 
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(1.79) a. Sempre lembro-me de I V. e não me esqueço de ser grato.) Se minha memoria 
me não falharj2r. creio tet-lhe remettido urna) vez, em signal de lembrança,) um 
numero da Indépéndance J belga.) carta 40 
b. Depois da que accusa escripta J por mim com data de 21 de Junho faltan-) do lhe ser 
entregue 1 ou 2 entre 6 e 16,) já enviei-lhe uma escripta em Alagoinhas) a 24, e duas 
depois de meu regresso ) carta 455 
c. Tambem peço lhe que) não veja nas ponderações que vou fazer a defeza do in-
)teresse individual d'este seu humilde amigo, o) qual nunca servirá de obstaculo a 
qualquer me-)dida ultil que deva ser tomada em beneficio da) Empreza. Carta 219 
d. Ficamos tão bem aruinados ) com a secca em nossos diminu-) tos bens, não 
podendo talvez, fa-J zer-mos o que fazi.amos de an-) tes, mas a nossa lealdade e gra-
1 tidão nunca nos fará esqueci I do, e sempre nos encontrará) como amt;gos sinceros 
promp-) tos a cumprir suas ordens, ain-)2r.do mesmo retirado da poli-) cica. carta 429 
e. Já te mandei pelo S. Francisco tudo J quanto julguei importante para teu) 
conhecimento e do Imperador. Mando-) te agora pela Imperatriz o que) de então 
para cá se tem feito.) carta 44 
- Sujeitos quantificados, tudo, todos, focalizados, "sujeito~· de passivas e expressões fixas. 
(1.80) a. Sua Comadre vai sofrendo nervo I zo- os mais empas, graças a Deus; tou I dos 
vizitao Jhes, seu afilhado pede I abençâo, seu ) Primo Compadre amt;go obt{gado I 
cam345 
b. Todos envião lhe a-jbraços e recommendações. Lourdes) e Thereza, digo Felicia, 
envião beijos) e pedem bençãos.j carta 306 
c, Conversando a respeito com I amígos, poisque não pareceu um I caso de 
requerimento de ínfo~ I ções ao governo, feito na Cama j ra, senti que lá pela 
Cama j ra, e por causa do Frei tinha, j a coisa poderá ter o desen I volvimento preciso. 
e o proprio I Paula deu-me a entender que jSv.a occasião mais opportuna de I se 
tratar do assumpto deverá ser j a de quando se discutir o proje-1 cto de orçamento da 
fazenda. f carta 289 
d. Eu tenho feito todos os meios j dever -seme iscapassem essas 4 rezinhas e 2-j 
cavallos que ainda tenho, para vêr seassím adi-j ante me ajudava combater meus 
compre-) miços porem em fim não sei só Deus osabera.J carta 445 
e. O Nabuco no seo I Ministerio faltou a promessa que fez j me: o mesmo 
acconteceo-me com I o Sr. Rego Barros. carta 30 
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f_ Fico certo de entre-jgar as chaves de uma casa ao Capitam\ Mariano, más Thotonio 
só me en-jtregou a chave da porta da rua, não\ me disendo onde tinha deixado\ as 
outras. carta 386 
~ Complementos diretos (não retomados) e predicativos 
(L81) a. Tão agradavel ser:;:;me= J hia festejar na intimidade\ com V.. e com dois ou j ttez 
amigos e companhei<ros> \ 1 v.mais o grande aconte-1 cimento, como custa=me j 
acceitar a i dela de ser al-I vo d'uma manifesta-I ção popular, - prova dian-\ te da qual 
tremem os mais I fortes.\ carta 163 
b. Saude e muitas prosperidade jlhe desejO e atoda Exceknti.mina famiLia j aque 
visitamos I carta 478 
- Orações com constituintes retomados pelo clitico6D 
(1.82) Este desgosto elle o teve, e veio da parte de umj homem que em 1890 subia as 
escadas da casa I de um chefe, chamando-o protector, que tinha\ a custo arracado a 
licença para a sua can-j didatura de deputado do Marechal Deodoro, que I ao ouvir a 
pretensão desse candidado, transfe-j riu-o como militar para a guarníção da I 
fronteira do Rio Grande do Sul, sendo precisa I a intervenção de quase todos os 
membros do gover-j4r. 41 no Provisorio, para o consentimento na can 1 didatura, 
vindo-se notar que o Marechal Deo-j cloro tanto conhecia o candidato, que no I acto 
do consentimento disse ao protector:: "~ lhe ~ bom proveito" (palavras 
iguaes).j carta 294 
Passo, agora, a apresentar as construções com grupos verbais, colocadas, em separado, 
dado o comportamento distinto das construções com verbos simples. Essas construções são 
classificadas a partir dos aspectos que passo a apresentar. 
r,o ,'\.ssume-se que antecedem o verbo, que o complemento subcategorizado pelo verbo aparece em posição pré-verbal 
e que ;a posição argumentai correspondente, preendúda pelo clícico, apresenta propriedades de conectividade 
referencial, de traços sintáticos, casual e temática. 
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1.4.1.1.1.3.1 Construções com grupos verbais 
Por grupo verbal entende-se a combinação de uma forma verbal inicial com morfemas 
obrigatórios de tempo, pessoa e aspecto. A essa forma finíta segue-se uma forma não flnita que 
pode "\-ir no gerúndio, particípio ou no infinirivo61 • 
1° verbo finito + 2° verbo não finito com forma nominal no infinitivo 
(1.83) Existem ainda dousjlousadores, que ê o Coronel Ara-jponga e o Santa Ríta; ambos tem 
direito a aposentadoria, os que\ fiz-lhe ver, e elle respondeo-mel que para essa 
prettenção minhal tinha um candidato, logo qu~ houvesse vaga; más, dou de ba-jrato, 
que elle tinha um candi-jdado [*]62 para arrumar, más sei ambos os lousadores podem 
serj aposentados, por que rasão não! me colloca n'um desses logares,l se só depende 
da vontade! d'elle governador, e caso identi-lco já se deo no governo doj2r. 
Marechal? carta 363 
1 o verbo flnito + 2° verbo não finito com forma nominal no particípio 
(1.84) Chegou! a ponto o desespero do Sr. Bulas, por não I se achar só no campo, que 
tem se I empenhádo, com o Sr. Leitão, Juvencio I Alves e outros, para conseguir 
com o Gover-1 nador a muda do distinto offidalj que sendo do governo, não 
desconhece que I nós da opposição sabemos mais respei I tat as leis, do que os Srs 
governistas, que I so quer a ladroeira, e assassinato etc etc.j carta 311 
1" verbo fmito + 2° verbo não finito com forma nominal no gerúndio 
(1.85) Meos So 1 brinhos Ignácio, Octaviano, meo Genro Bar I boza, Antonio da Catinga, e 
muitos outros I estáo muito tristes; eu os vou animan-\ do, epedindo lhes que náo 
se mováo I carta 345 
As construções de colocação de clíricos em grupos verbais são classificadas por tipo de 
oração em duas classes largas: 
a. não dependentes com e sem atrator (declarativas afirmativas, coordenadas com e 
sem conectivos, principais, imperativas, parentéticas e negativas) e 
"' Apesar de ser interessante uma comparação com estudos sobre o português europeu, não foi feita nesta pesquisa, 
uma vez que os rmbalhos com o CTB não separam os grupos verbais. Esse é um campo a ser explorado em estudos 
furoros-
~2 Por "candidato". 
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b. dependentes (dependentes de todos os tipos, dependentes sem cabeça, interrogativas 
e coordenadas de dependentes). 
c. e, em separado, as expressões .idiomáticas e orações com "porque". 
As estruturas das construções com verbos finitos e verbos não finitos são separadas da 
segujnte fonna: 
1.4.1.1.1.3.1.1 Construções com elevação do clítico63 
Essas são construções próprias do português clássico ou do português europeu moderno 
1. cl V finito V não finito: ptóclise ao verbo finito 
2. cl V finito X V não finito: ptóclise ao verbo finito com um elemento separando o par 
clítico/ve:rbo finito do verbo não finito 
3. V finito-c! V não finito: ênclise ao verbo finito 
4. V finito-cl X V não finito: êndise ao verbo finito com um elemento separando o par 
verbo finito/clítico do verbo não finito 
1.4.1.1.1.3.1.2 Construções sem elevação do clítico 
As construções de não elevação estão apresentadas, a seguir. Entretanto cabem alguns 
esclarecimentos. Assumo a variante (8) como construção do português brasileiro e como contexto 
ambíguo, a variante (9). Os critérios utilizados para essa definição são os seguíntes: 
-Não haveria ambigüidade em (8) quando: 
i. sintaticamente não poderia ser ênclise ao verbo finito no português clássico ou no 
português europeu pela presença de "atratores", a única interpretação seria a próclise ao 
verbo não finito; 
ü. alguma marca gráfica une o clirico ao verbo não finito e 
üi. algum constituinte separa o clítico do verbo finito. 
- Por outro lado, haveria ambigüidade em (9) quando: 
63 Síruação em que a clicicização se dá ao primeiro verbo. Para a uma interpretação teórica clássica sobre as estruturas 
de elevação (cf. Duarte, 1983, Rouveret, 1989). 
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iv. sintaticamente poderia ser ênclise ao verbo finito (gramática do português clássico ou 
do português europeu) ou próclise ao verbo não finito (gramática do português 
brasileiro ou 
v. não haveria nenhuma marca que juntasse o clítico ao verbo finito ou ao verbo não 
finlto. 
As construções sem elevação de cliticos são as seguintes: 
5. V finito V não finito-cl: ênclise ao verbo não finito 
6. V flnito X V nào finito-cl: ênclise ao verbo não finito com um elemento separando o 
par verbo não finito/ clitico do verbo finito 
7. VXXV-d ênclise ao verbo não flnito com dois elementos separando o par 
verbo não finito/ clítico do verbo finito 
8. V cl-V: contexto não ambíguo. Como dito, a prôclise ao verbo não finito é 
considerada a partir de três critérios, simultâneios ou não, a saber: presença de 
atrator, marca gráfica unindo o clitíco ao verbo não finito ou pela presença de 
algum constituinte separando o ditico ou do verbo finito 
9. V cl V: contexto ambíguo, o clítico entre o verbo finito e o verbo não finito 
1.4.1.1.1.3.1.3 Classificação do verbo finito nas construções com grupos verbais 
O verbo finito nos grupos verbais tem natureza distinta, a saber: auxiliares temporais e 
aspectuaís e também verbos que selecionam umii oração com verbo no infinitivo64, seja na função 
de sujeito, os verbos epistêmicos, volitivos e conativos ou na função de objeto, os cansativos, 
"'Sobre fatos sintáticos referentes a esses verbos (cf. Pontes, 1973). 
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perceptivos e sinônimos65• As particularidades próprias de cada grupo, especificadas a seguir, serão 
colocadas quando da oposição entre português europeu e português brasileiro. Serão vistos, em 
separado, os verbos com preposição e as construções com valor de passiva66• 
1.4.1.1.1.3.1.3.1 Verbos auxiliares, temporais e aspectuais 
Incluem-se nesse grupo, os seguintes verbos: 
Os au.xiliares e temporais (ir + ínfmirivo~ vir+ínfinitivo, ter, haver + particípio, estar, vir, ir, 
andar+ gerúndio e aspecrual estar+ G, ir+ G). 
Próclise ao verbo finito: PE (com atratores), PB67 
(1.86) Ao que I me dizem elles, não te tem faltado nem saude, j nem contrariedades. carta 
272 
(1.87) Meu bom Pae, estou agoniadissima jlv.pois tenho hoje que dar-vos a triste noticia! 
da morte do pobre escravo Regulo, o qualj hontem atê 3 horas da tarde esteve 
perfeimmente I bem dando as rações aos mais pretos etc j as 3 horas e tanto cahio elle 
na tulha mesmoa I gonisando e dizendo que estava com muitas dôres 1 de barriga, 
levarão-o paro a enfermaria j lá entrou a lançar muito, eu mandei-lhe j um pouco de 
cognac que é muito bom I para semelhantes dôres, pois já tem-se j aqui feito 
experiencias, elle tomou o j cognac e achou-se um pouco alliviado j assim passou até 
as 6 horas da tarde quandoj veio Anna Joaquina dizer-me quej elle se achava um 
pouco fraco, por~ I não te.r comido o dia inteiro e que I ella vinha ve.r alguma comida 
par.a elle, I a única cousa que deí, foi um 12r.pouco de arroz e assucar, parn dar-lhe I I 
ãg&-a agoa. carta 111 
- Ênclise ao verbo finito: PE, PB 
Em estrutums de não elevação, a norma portuguesa européia se pauta pela ênclise ao verbo 
não finito. Nos dados, há ênclise ao verbo não finito, inclusive em construções impossíveis no 
GS Verbos de excepcional marcação de caso [EMCl Essa propriedade é atribuída aos verbos do tipo perceptivos e 
causarivos porque selecionam como objero uma oração cujo sujeiro recebe caso acusativo. Nesse tipo de consuução o 
verbo infinito por vir flexionado. Esses casos foram excluídos da aruilise. 
66 Estudos comprovam que o alçamento do dítico resistiu mais nas construções passivas (cf Figueiredo Silva, 1990). 
~>7 No porruguês brasileiro contemporãneo não mais se registra o movimento longo de clitico nas subordinadas, o 
dítico fica em êndise ao verbo não finito, um padr1~ que também ocorre no porruguês europeu. 
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português europeu, com o clitico em posição pós-verbal ao particípio em 1.88, além de ênclise com 
atratores68, como em 1.89. 
(1.88) Aqui nada maisj1v.de nôvo. Estava rezolvido ir até! o Camuciatá, mas não achei! 
uma montada suffisciente I para esse fim. O nosso juiz de I Direito vai indo, e 
segundo o I que tem manifestado-se temos I um Pompilio ou pior; disse-me J que 
havia de contar-lhe aqui em I tudo, e na fuctura Eleicão I\:1J.! 1 nicipal não deixaria um 
goveroo I obista votar, sobre pena de ser pre-J sol!. carta 330 
- Ênclise ao verbo não finito: PE (com operadores), PB 
(1.89) a. Do Jiji nada lhe posso dizer desta vez, por I que ha dias não o vejo, e agora tenho 
occasião paIra deplorar esta minha falta, de que vou :reunir me I qualquer dia destes.] 
carta 19 
b. Vossa Excelência tem toda bondade commigo, I que ainda vou a sua presença rogar-
llie I benigno accolhimento pata a pertenção I inclusa, de cuja veracidade do exposto 1 
me assegura pessoa a quem desejo servir; I isto, no caso de V osta Excelência não ver 
nisso algum I inconveniente.] carta 28 
c. A anna veio hontem aqui pedir-meJ10.00D reis imprestado, disendo-me que V.J e 
os meninos lhe havião dito, que eu ti-Jnha ordem de dar-lhe algum dinheiro] de que 
fosse necessitando, más como não ti-Jve essa ordem sua, nem de seus filhos, dei-Jxei 
de satisfazer o pedido d' ella. carta 367 
Pródise ao verbo não finito: PE*, PB (inovação) 
(1.90) Li sua correspondencia e a ousada resposta do taturfo João Dantas, I apresentou-se 
n'este escripto como homem sem macula, porem conto\ que Vossa Excelência o 
esmagará e para o faser não será preciso discrever todas I [ ... ]69 mazellas1 porque em 
toda sua vida tem por artimanhas se apossa~ I do de urna grande parte da fortuna 
dos que o tem acompanhado I e locupletando-se dos dinheiros dos cofres públicos!: 
Eu quando em 851 ... carta 415 
A pródise ao verbo não finito caracteriza a inovação brasileira, já mencionada, um contexto 
impossível no PE. 
(1.91) a. Não fosse merecedor, mas 1 como aeleíção estava perto que\ meprestaria aesta 
depois I que llievisse por que não sei I seo ceo ricentimento he deforma I que eu 
oacompanho em [to]!do centido Digame como verldadeiro amigo com franquelza 
pois ja tenho lhedito que so V. eso 1 V. emais ninguem. Apareço I breve elhe trazer 
odinheiro do Mel! quides pois não oaxe.i nas canas I esim navarzia Salgada I carta 403 
68 No português brasileiro não ocorre o movimento longo do clítico nas subordinadas. O pronome aparece enclitico 
ao verbo principal, como no PE ou proditico ao verbo principaL 
w Rasgo. 
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1.4.1.1.1.3.1.3.2 Verbos modais, volitivos, epistêmicos e conativos 
Nos verbos que não permitem elevação, como o volitivo desejar e també:m os chamados 
cognatos de controle como aconselhar e pennitir, o clítico permanece em ênclise mesmo com 
atratores. A sua relevância para os estudos de colocação de pronomes átonos deve-se novamente à 
inovação brasileira, próclise ao verbo não finito, já que no português europeu a ênchse é única 
opção possível nos verbos que não permitem elevação. 
Alguns tipos de elevação tanto com próclise quanto com ênclise se definem em função do 
tipo de verbo. A propriedade que determina a subida é de natureza semântica. Esses verbos são 
chamados verbos de "alçamento", como exemplo, o verbo volitivo querer. No copus tal restrição 
não se verifica. 
(1.92) Quero mostrar-lhe I a fumosa descripçãodo de Clm:ke recebida de Londres, I e de 
que feito Scherbe, cujo livro I desejo ainda ver, por estar o ex-1 tracto que me deu, 
em mao do I estudante que me recommendou I Sempre seu I velho collega e criado 
obrigado! SilvaLima70 j caru 174 
1.4.1.1.1.3.1.3.3 Verbos causativos e perceptivos71 
Incluem-se nesse grupo os seguintes verbos: causativos (fazer, mandar, e deixar); 
sensitivos ou perceptivos (ver, ouvir, sentir, olhar e sinônimos). 
(1.93) a, Depois de véres esse artigo I do Courier, manda-o transcrever I naEuropa.j carta 
52 
b. Isto faz-me lem-1 brar o celebre espicha de que tanto se doeu j o Monte-
Alveme.j carta 18 
No corpus, há exemplos de próclise ao verbo não finito, o padrão de inovação brasileira. 
(1.94) a. Tenho de remetter-lhe por estes dois I dias cem mil libras que mandou me I 
pedi.t. Não sei se ainda por este paquete I terei de mandar te os saques, I cana 49 
Foram excluídos os casos ambíguo,, de elevação com próclise ao verbo finito, uma vez que 
podem ser interpretados como objeto do verbo não finito, como no exemplo 1.95a. Nesse caso, 
por exemplo, o clitico pode ser objeto de .&lizer com elevação ou o objeto do verbo "mandar". 
<o Grafismo. 
71 Podem ocorrer com infinitivo flexionado, entretanto, esses casos não são tratados nesta pesquisa. 
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(1.95) a. Bem sabe72 que tem casa para estar, e que nisto darâ áo j seu fiel Amigoe tão 
obrigado o maior gosto, minha Maru.j lhe pede este favôr, e llie manda dizer que 
agora n' esta I casa há mais ordem, por que ella a governa. carta 8 
b. Seos Collegas da 11ru::inha I e da Justiça lhe podem in I formar se tenho ou não 1 
serviços á Provincia, e se gozo aqui I de consideração pelo meu 1 procedimento.[ carta 
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c. Falando do official doj gabinete do Martinho a respeito da infor-jmação do Floriano 
para collector del Maragogipe, elle me fez sentir que na-jda se faz naquele rninisterio 
para I a Bahia, sem aquiscencia do governador".[ carta 303 
d. Como não estarei neste domin-1 go em Monte Santo, d'aqui, e de] passagem para 
capital escrevo- I lhe não obstante já o haver I feito nesta mesma semana.j Como lhe 
mandei diser, já mar-i charão <os> que tinhão de ir á visita j a Antonio 
Consellieiro, sendo os I ultimos a seguir, os do 5° corpo Pok&ialj Não tratei de saber o 
dia em que j tencionavãoi3 começar <o> ataque,. porem j1v.calculo que será de 27 em 
diante.[ Me parece que já lhe mandei I que os taes phanaticos, principi-j arão a matar 
e a roubar comoj fiserão com os 2 irmãos Torquatoj e Honorio VasFerreira, 
eMartinho d'Assis j e o filho de João Gomes, pois destes I .ficarão com quantia 
seguramente de 14 a j 15 contos.[ carta 450 
e. Como lhe mandei dizerj á minha filha devei casar-se até o diaj15 de Junho e 
tendol o Sr. <sido> convidado pelol meu mando para) Padrinho della, peço) o favor74 
de mandar âj procuração para um) dos seus amigos aqui.)carta 230 
L4. L L 1.3.1.3.4 Construções com verbos seguidos de preposição 
(1.96) Em resposta) 1v. a carta alludida de) Vossa Excelemial tenho a dizer lhe) que se 
tenho adorado j a Vossa Excelencia, quando o sol é nas I cente, do me.nno modo I o 
tenho adorado quan I do o sol é poente ou I que está no occazo. I carta 497 
(1.97) Antes da eleição procurei oDoutor Sa-llustio para o mesmo emprego que 1he I 
mandei fallar, e elle depois de ter dado I algumas providencias para scienti-) ficar-se 
d' onde 1.>1nha a nomeação,) respondeo-me que não podia, por) depender da capital 
federal, onde) não tinha força, em vista disto, dei~ I xo de procurai-o para não me 





b.Outro sim, sei do meo com-) promisso que ja tenho comsigo, tenho percurado me-
l us recurços daqui, daculâ, e que hoje estou rezolvi-j do imcomodado, não tenho 
gelto, pata vêr siassim j posso ttevessar aresto destacruz; tendo nós imvemo) Deus 
sendo cervido, sei que Vossa Exceientissima (pois assim me disse) não I adianta mais 
dinheiro avaqueiro quem todavia ainda meJlTJO assim I miatrevo, e comfio em sua 
generozldade que há de-) nllauxiliar no seguinte sentido. carta. 445 
1.4.1.1.1.3.1.3.5 Construções passivas 
A variação nesse contexto, no entanto, não é específica de grupos verbais, uma vez que se 
aplica aos verbos simples. 
(1.98) a. Foi-me homem entregue a sua prezª)da carta de 8 do andante, e sobremª) neira 
sinto os incomodes com j que luta- carta 132 
b. Me foi entregue sua carta de 8 do j vigente; é serto que as forças rece-) berão 
balla e muita da garganta de) Cocorobó até Canudos, sendo o) ataque em Cocorobó 
no dia 25 do passado) e houve grande perda nas força, ) tão bem morrendo jagunços, 
o Coro-) nel Sucupira foi victima de ) duas ballas no Trabubu, distan-) te mela 1egua 
de Canudos, á lem J de outros officiaes; chegando á)lv.a Collunna do General 
Lavaget I a Canudos no dia 27; carta 418 
O capitulo, a seguir, detallia os proced.ímentos metodológicos utilizados com os 
documentos do volume 2, mpus desta pesquisa. 
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2 
Sobre a natureza do corpus ou as cartas e os 
remetentes 
Neste capítulo, faço uma avaliação das cartas e dos remetentes. O objetivo é discutir a 
natureza do material empírico, base deste estudo. 
O capitulo está organizado da seguinte maneira: Na seção 2.1., falo brevemente sobre a 
constituição de copora manuscritos para o estudo da linguz portuguesa no Brasil. Na seção 2.1.1, 
detalho sobre a natureza dos documentos. Na seção 2.1.1.1, seguindo a linha de organização de 
materiais dessa natureza, informo sobre a localização temporal e espacial dos documentos. Na 
seção 2. 1.2, faço um resumo nos dados biográficos dos remetentes que interessam diretamente a 
esta pesquisa, especificamente, a naturalidade/nacionalidade. 
2.1. A constituição de corpora diacrônicos para o estudo da língua portuguesa no e do 
Brasil 
A formação de copora não~litenirios editados especificamente pa:ra o estudo do português 
brasileiro é recente. O projeto "Para a História do Português Brasileiro" (phpb)'; veio congregar 
interesses nesse sentido. Em 1997, alguns pesquisadores mostraram os trabalhos que vinham sendo 
desenvolvidos e trouxeram também questões e problemas que envolvem a seleção de amostras 
l.íngilisricas do português no Brasil. Durante a realização do 4° seminário desse projeto, Mattos e 
Silva (2002:22-23) se voltou novamente a um desses problemas: 
Não se tinha nesse tempo - dos inícíos do período arcaico ao século XVI em Portugal-
um problema crucial da documentação que, a partir da colonização - pelos meados do 
século XVI em cliante- ocorrerá na documentação escrita no Brasil. 
A pergunta a seguir não se colocaria nesse tempo, acima sintetizado em Portugal: a 
documentação escrita no Brasil, a partir da colonização, foi escrita por portugueses ou por 
indivíduos de naturalidade brasileira que estudaram em Portugal ou por outros habitantes 
no Brasil, aqui literacizados? Quanto aos "letrados (ou literatados)" do Brasil coloníal, vale 
lembrar, segundo Houaiss, ao iniciar-se o século XIX, não seriam mais que 0.5%) 
(1985:137), aí incluidos portugueses, brasileiros descendentes de portugueses e, 
possivelmente, indíos e africanos e seus descendentes, mestiços ou não. 
'" Cf. Castilho (1998) e publicações subseqüentes relacionados a esse p-rojeto. 
67 
Dois participantes do phpb concluíram edições fidedignas de documentos inéditos como 
parte de suas teses de doutoramento, cujos projetos já haviam sido apresentados em 1997. Essas 
teses trazem contribuições importantes a perguntas sobre ripologia de textos, tipos de autores 
(brasileiros e portugueses), história externa do português, questões sobre mudança sintática do 
português brasileiro, entre outras. 
A primeíra tese, "Para uma história do ponuguês colonial: aspectos lingüísticos em cartas 
de comércio", foi defendida por Afrânio Barbosa em 1999. Trata-se de uma eclição composta por 
117 documentos da última década do século 18. Sendo 93 cartas de comércio, escritas no Rio de 
Janeiro por um comerciante português e seus funcionários, e 24 documentos oficiais da 
administração pública do Rio de Janeiro. O autor define esses documentos (cf. Barbosa, 1999:134) 
como "um dos melhores materiais já reunidos para o estudo do Português europeu no Brasil 
durante a gestação colonial do Português do Brasil". 
A segunda tese, «Para uma sociolingilistica histórica do português no Brasil: edição 
filológíca e aruilise lingüística de cartas particulares do recôncavo da Bahia, século XIX", foi 
defendida por Tânia Lobo em 2001 (cf. estudo citado no capítulo 1). Essa tese é composta por 4 
volumes. O 3° volume traz uma primorosa edição de 158 cartas particulares do Recôncavo da 
Bahia depositadas no Convento do Desterro da Bahia, fundado em 1677. Essa edição, como o 
título sugere, tem especial relevância par:a a realização de estudos dentro de uma perspectiva 
sociolingüística, na medida em que é possível determinar, na ampla milloria dos casos, segundo a 
autora, onde, quando, por quem e para quem os textos foram escritos. Informações que são 
detalhadas no zovolume de sua tese76• 
Os documentos editados pela autora compõem-se de duas amostras distintas: uma escrita 
por brasileiros e outra por imigrantes portugueses, fato que lhe possibilitou fazer um estudo 
lingüístico contrastivo da colocação dos pronomes átonos, como ·visto no capítulo 177• 
76 Nesse estudo (3"' volume), a autora levanta fatos da sócio-histôria do porruguês brasileiro com implicações para a 
constituição de possiveis tl}rpora diacrônkos para o estudo do português brasileiro: 1) A transplantaÇão do português 
p:ua o Brasil (identificação dos colonizadores e discussão sobre a correlação entre a procedência geográfica dos 
colonizadores e traços lingiiísticos gerais do português brasileiro); 2) A estratificação sociolingiiístic:< (Ji:ngua falada por 
porrugueses, aloglotas e seus descendentes) e contato lingúistico (ponuguês e línguas indígenas, ponuguês e línguas 
africanas, possivel formação de pidgins e crioulos e 3) Agentes promotores da hegemonia e da estanda.rtizat,:io 
lingüística (políticas lingüistícas e escolarização). 
77 Diversos outros documentos importantes estão 1;endo edítados por pesquisadores do phpb, no Rio de Janeiro, Santa 
Catarina, Paraná, :&finas Gerais, Recife, Bahia, entre ouo:os estados. Destaca-se, na Bahia, um tipo de documentaÇão 
bastante rara e recentemente editada por Oliveira (2001), um conjunto de atas escritas na Bahia durante a primeira 
metade do século 19 por negros forros, africanos e nascidos no BrasiL 
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O material empírico de que se compõe a esta pesquisa segue essa linha de investigação, 
como será demonstrado, a seguir. 
2.1.1 As cartas como corpus de pesquisa 
Trata-se de um corp11s formado por 500 cartas manuscritas78, datadas entre 1809-1904 por 
indivíduos nascidos entre fins do século 18 até o tercei-ro quartel do século 19, cuja nacionalidade 
b-rasileira ídentificada ou inferida, permite opor duas variantes distintas (cf. 32 parte): 
Variante 1: textos escritos por brasileiros cultos nascidos e ou educados em regiões 
urbanas; 
Variante 2: textos escritos por brasileiros semi-cultos e não cultos nascidos/radicados no 
interior, especificamente da Bahia. 
Essas cartas foram editadas em versão diplomático-interpretativa. Esse tipo de edição 
demonstrou ser mais apropriado para estudos lingüísticos, por preservar o texto original. A parte 
de interpretação limitou-se, basicamente, ao desenvolvimento de abreviaturas, marcadas em itálico, 
segundo critérios estabelecidos previamente. A edição dessas cartas, acompanhadas de fac-sirnile, 
bem como as normas adotadas, constam do volume 2. 
Para dar unidade ao conjunto, estabeleci dois critérios para a apresentação das cartas. O 
primeiro foi organizá-las por destinatários. Esse formato levou-me a subdividir o volume 2 em três 
partes: 12 : cartas avulsas para vários destinatários; 2": cartas para Severino Vieira e 3a: cartas para 
Cícero Dantas ~iart:i.ns, o barão de J eremoabo, O segundo foi apresentar as cartas dos remetentes 
por ordem alfabética, preservando internamente a cronologia de sua correspondência 79• 
No geral, pode-se difinir esses documentos como relativamente homogêneos, como 
mensagens particulares escritas por um número relativamente grande de pessoas, ao todo 217, que 
escrevem sem preocupações estéticas excessivas80, inclusive, como se verâ adi-ante, muitos 
78 Nesta pesquisa, a cana enquanto gênero tem um caráter marginal, embora não secundário. Para uma discussão sobre 
esse gênero (cf. Pessoa, 2001), entre outros. 
79 Cf. detalhamentos rm apresentação do volume 2. 
W A estrututa das cartas compõe-se das seguintes panes: (D datação (1ocal e data), no inicio e nu:as vezes no final do 
texto; (.ü) saudação ao desrinacirio (prenome, útulo, etc.), geralmente com voros de saúde que podem também v:ir no 
final do texto; (ili) corpo da cana, cujos tópicos mais comuns versam sobre assuntos de interesse pessoal, pedidos, 
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documentos possuem rasuras. Trata~se de cartas fechadas, por oposição às citculares81 • Prevalecem 
as correspondências particulares trocadas entre amigos e familiares. São cartas autógrafas, sendo 
raras as apógrafas82, escritas por indivíduos quase todos identificados (cf. fichas dos remetentes no 
volume 2). 
Quanto ao total de dados analisados, verifica-se que as cartas perfazem um total de 
139.74883 palavras, aproxímadamente. A divisão por panes é a seguinte: P: cartas avulsas para 
vários destinatários, 41.656 palavras e 1.055 dados; 28 : cartas para Severino Vieira, 35,170 palavras e 
733 dados e 3a: cartas para Cícero Dantas Martins, 62.922 palavras e 1.408 dados. O total de dados 
com diticos é 3.276. Foram eliminados 80 dad-os de remetentes estrangeiros. Sendo assim, foram 
descritos 3.196 (2.515 referentes às orações simples finitas e 681 dados de grupos verbais). A 
descrição lingiiístíca dessas três partes, exclusivamente cartas de remetentes brasileiros, consta do 
capítulo seguinte, onde, também, comparo os resultados com dados do português europeu, a partir 
dos estudos baseados nos Corpora Anotados Históricos do Português Tycho Brahe, (CTB) (cf. 
capítulo 3 e capítulo 6). Essa comparação é bastante plausível, em termos de proporção de 
ocorrências, como se pode ver no cálculo a seguir, com relação à quantidade de clíticos por 1.000 
palavras: 
1. Número de palavras: 
Dados do CTB: 
Dados das CB: 
900.000 palavras 
139.000 palavras 
2. Número de dados analisados: 
Dados do CTB: 
Dados das CB: 
25.000 casos de clíticos com verbos finitos 
3.196 casos de clíticos com verbos finitos 
agradecimentos, etc; (iv) despedida, local em que geralmente o remetente se identifica quanto ao tipo de relação com o 
de.o.tinatário; (v) o encerramento com a assinatura e, eventualmente, (vl) post scriptum ou notas. 
&1Apenas uma parece ter essa caractcrisrica. Trata-se uma cana de Tanajura (1' pane), dentre as várias esç.ritas ao 
coronel E.wpério, solicitando apoio político a outros amigos. 
sz São as seguintes cartas: cópia feita pelo próprio remetente, (n°. 43) e outra ditada (n". 236); duas cópias 
simples (n°.75 e n".136) e feitas a pedido dos ~:emetentes (1" pane, n". 33, n". 46, n". 123;2• pane, n"'. 280, n". 292, 
n". 293, n°. 302 e Y parte, n~. 333, n". 409, n". 410, n". 411, n". 469, n"'. 470, n°. 482 e n". 483). 
S3 Esses números são apro:rim.ados porque incluem as notas. 
íO 
3. Índice de ocorrências: 
Dadas do CTB: 
Dados das CB: 
índice de ocorrência de clíticos com verbos finitos: 0,027 
(í.e., 27 ocorrências a cada 1000 palavras) 
índice de ocorrência de clíticos com verbos finiws: 0,022 
(i.e., 22 ocorrências a cada 1000 palavras) 
Passo agora a apresentar as características das carta-S e dos remetentes. 
2.1.1.1 Modos de circulação e condições de produção das cartas 
2.1.1.1.1 Modos de circulação 
Barbosa (1999:147) classifica os documentos do período colonial, quanto ao modo de 
circulação, em três macros categorias, pública, privada e particular, assim agrupadas: 
l. documentos de circulação oficial- os da administração pública -e 
n. documentos de circulação privada - que inclui os da administração privada e os 
particulares. 
As cartas do volume 2 podem ser classificadas majoritariamente como de circulação 
privada, embora algumas apresentem uma característica peculiar, a de serem correspondências 
destinadas a pessoas em exercício de cargo público, mas com interesse privado, a exemplo, entre 
outras, das cartas enviadas a Severino Vieira durante o seu exercício de governador na Bahia no 
primeiro biênio de seu mandato (1901-1902). As correspondências que apresentam essa 
particularidade, especificada nas fichas sobre condições de produção e circulação adiante, podem 
ser assim quantificadas: 25,9% das cartas da 1a parte e 21,5% da 22 parte, enviadas ao governador 
da Bahia, Severino Vieira, sendo que apenas 3 cartas podem ser definidas como oficiais84 , 
Um outro ponto que merece um comentário é o tipo de tratamento usado pelos remetentes 
(cf. índice de cada uma das partes no volume 2). É comum em cartas trocadas entre amigos com 
certo grau de intimidade o uso de tratamento cerimonioso, mostrando que nem sempre esse tipo 
de tratamento indica fonnalidade85• Os excertos abaixo são ilustrativos: "Excdentissimo Am4go eSr. 
Conselheiro,jcarta 18; Illustrisszino Excekntissimo Amígo Smhor Conselheiro i carta 24; Exulentissirno Amigo 
Sr. Conselheirojcarta 51; Excelentissimo Amigo Senhor Barão de Uruguayana,lcarta 66; Illustri.rsimo Amigo 
Sro.hor Coronel Exuperio Pinheiro CangussU I carta 128; Excelentissimo amigo Senhor Doutor Severino Viei-
ll4 Essas canas não foram excluídas para preservar a história dos documentos. 
~:;A fonnalidade de algumas correspondências é apenas aparente se se levar em coma a forma de tratamento usada por 
amigos possuidores de títulos nobiliãrqi.Úcos ou ocupantes de cargos públicos. Entretanto, a intimidade da maior parte 
das canas e a pouca formalidade das informações trocadas indicam se tratar de cartl\s bem menos fomuús do que 
algumas fazem parecer ã primeira vísta. 
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j ra.j carta 283; E:uelentissimo Amigo Dr. Severino I carta 295; Exulentissimo Amig::> Senhcr Barão I carta 319; 
Exakntissimo Sr. Compadre: I carta 478; Excelentir.rimo am~ Compadre carta 482". 
2.1.1.1.2 Condições de produção 
Para a análise das condições externas de produção, destaquei, principalmente, a quantidade 
de :rasuras e adendos. A análise dos adendos, por sua vez, inclusive as inserções de cliticos, tem 
como propósito verificar se os documentos foram demasiadamente corrigidos. As rasuras podem 
fornecer pistas importantes sobre fatos da língua oral. Um exemplo interessante ocorreu na carta 
do menino Potârnio de 13 anos, que escreve a. seu padrinho, o bacia de Jeremoabo, conforme 
destaque, a seguir: 
Um abraço a Joãozinho e Toto-jnho. Este em Janeiro querendo Deusj que terei o 
praser86 abra~ [ ... ]87 como I seo afilhado 1 Obediente am.fgo de Coraçam I Potamio j. 
(Carta 475, S. C. 5 de Dezembro de 90). 
Muitas cartas foram escritas no "calor da hora", sobretudo, as da 3a parte. Como o serviço 
de correio era precário e somente os senhores abastados possuíam os seus próprios positivos, 
como eram denominados os mensageíros, as cartas do sertão eram enviadas por amigos em 
comumSB, conforme demonstram os excertos das cartas, a seguír. 
Aproveito o Antero as pressas parn dar-jlhe nossas noticias, estimando quej com a 
Excelentissima Famih'a fruam perfeita sau-1 de que é oque de coração lhes diz!ifo I (Carta 467, 
Tucano 25 de Junho de 18981 Marcelino Pereira de :M:íranda I) 
As pressas lhe escrevo parn ver! se axo quem va pata o Bom Conselhol(carta 490, Maria 
Preta 9 de outubro de 981 Severo Correia de Souza) 
8ó Rasurado. 
8" Rasurado. 
8S Chades &pilly (apud, Mauro, 1991:45--46), ao se referir ao sistema de correios do Brasil, diz que o "O carteiro é 
quase um mito". O sistema de correios, segundo Silva et ali (1989:143), somente começou a operar na Bahia na 
segunda metade do século 19, com 7 linhas e centros coletores. A 1~ e a 2"linhas ioduiam a regíão de atuação do 
barão: Salvador, Cachoeira, Feira de Santana, Monte Santo, Jacobína Senhor do Bonfim, Xique-Xique, Barra, Santa 







Os detalhamentos do modo de circulação e de produção89 de cada uma das 500 cartas do 
volume 2 vêm especificados nas tabelas, a seguir. O súnbolo +indica presença e o- (ausência) das 
características assinaladas em cada coluna. Outros esclarecimentos vêm entre parênteses. 
Tbela21M d d a o os ul e are açao e d e pro d ução das cartas da 1 a parte 
N"da Modos de circulação Condições de produção Informações 
"'"' 
adicionais 
Destinaci.rio Natureza da carta diversas 
Em exercido de Particular Familiar Presença de Adendo (feito 
função públial rasura pelo remetente) 
acima da linha 
L - + - - - -
2 - + - - - -
3. - + 
- - - -
4. - + - - - -
5. - + - - - -
6. - + - 1 - -
7. - + - - - -
8. - + - - - -
9. - + - - - -
10. - + - - - -
11. - + - 1 - -
'12. - + - - - -
13. - + - - - -
14. - + - - - -
15. - + + - - -
16. - + + - - -
17. - + + - - -
S9 O rotpus pode ser explorado com relação às questões gráficas, já que no período em que as cartas foram escritas não 
havia critérios onognificos oficiais. Esrrela (1996:10-11) denomina esse período, anterior a reforma de Gonçalves 
Vúma em 1911, como "Babel Onográfica", porque todos os criti:rios eram admítidos. Um dos ponros mais dlscutidos 
pela comissão desse acordo foi a "abolição das consoantes dobradas". Nas cartas, há um número grande de letms 
dobradas cc, dd,jf, gg. 11, mm, nn, pp e tt, tanto etimológicas, quanto etimológicas. Esse fato, segundo mostra Figueiredo 
(1909:131-202), era indicativo de pouco domínio da escrita. 
Entre gente pouco letrada, é trivial a errônea aplicação das consoantes dobradas, urnas vezes por ignorância e 
outras por influência de vocábulos simila.res. Sirvam de exemplo as disparatadas grafias rauteUa, quere/h, innrmdar, 
e~Jt«idar, 4dditt.r, anniquilar, dejfeitG, dejfomkr, etc. Mas esses erros não são comuns a gente letrada, e facilmente os 
corrigirá o mais insignificante dicionãrio. O que não é raro entre a gente letrada é estribarem~se na etimologia, para 
escrever, por exemplo, liqiio. As tradições etimológicas, tendo exercido notável ínfluência nos nossos homens 
letrados, eh'Plicam e pode dizer-se que justificam a geminação de consoantes em efle, tKJUella, innocmfl:, oppor, aggredir, 
etc., etc; mas o hábito desta gerninação e a analogia fonética têm levado escrevedorres ingênuos a supor que, 
assim como escrevem belh, co/ia, valia, cava/ia, cdla, tape&, badl/o, pupillo, Iigillo, aqui/lo, rol/a, gol/a, nulla, l-.. ] etc., o que 
realmente são grafias .injustificáveis, podeóam também escrever .sal/a, galia, baila, bmgal!a, dientello, /Jitella, qutttllo, 
amtelk, (. .. ], etc., o que são grafias crassamente errôneas, visto que nelas a duplicação dos li não se justifica pela 
etimologia, nem pela fonética, nem pelo bom senso. 
Também determinados tipos de hifenizações: ".A grafia kval-/o, trazel-o, segmi-o [ ... J esci condenada sem apelo nem 
agravo" (c f. BarretO, 1954:271 ). Esse ópo de hifenização dos díticos é freqüente nas cartas. 
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18. . + . . . 
19. . + . . . 
20. . + . . . 
21. + + . . . . 
22. + + . . . 
23. + + (mist~'J* . . . 
24. + +(mista i"' . 1 . . 
25, + +(mista)* . estilo mais 
formal (carta 
com timbre) 
26. + +(mista* . . 5 . 
27. . +(mista* . . 3 . 
28. . + . . . 
' 29. + + . . . rmm; . 
30. . + . 1 . . 
31. + + (mista) . . . 
32. . + . 
33. + +(mista) . . . cana escrita a 
~dido 
34. + + mista . . 
35. + + nmu . . 
36. + + mista . 1 . . 
i 37. + +(mista . . 
38. + + . . . 
39. + + rm;u . . . 
40. . + . . . . 
41. + + 
""'" 
. 1 . 
42. . + . . . . 
43. + +(mista) . cópia feita pelo 
próprio 
remetente 
44. . + . . . 
45. . + . 1 . 
46. + . . . escrita por uma 
' 
n:ilio e assinada 
I por outra confidencial 
47. . + . . . . 
48. + . . . 
' 49. . + . . . reservada r- 50. . + . . . . 
51. + . . . . 
52. . + . 1 . . 
53. + . . . . 
54. . + . . . . 
55. . + . I . . 
56. . + . . 1 
57. . + . 1 . çonfidencial 
58. + + mista . 7 2 
59. . + . . . . 
60. + + (mista . . . . 
61. . + . . . 
62. . + . . . 
63. + . 1 . . 
64. . + . . . . 
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65. + + mista . . . 
66. + + mista . . . . 
67. + + mista . . . 
68. + + mista . . . . 
69. . + . . . 
! 70. . + . . . . 
71. . + . . . . 
72. + +(mista . . . . 
73. + + mista . . . . 
74. + + mista . . . 
75. + + mista . . . Cie_ia . 
76. + + 
""'"' 
. . . . 
i 77. . + . . . . 
78. + . . . . 
79. + . 1 
80. . + 
' 
1 . 
' 81. + . . . . 
i 82. . + . . . . 
I 83. . + . . . . 
84. + + mista . . . 
85. . + . 1 1 . 
86. . + . 1 . . 
87. . + . . 1 . 
88. . + . . . . 
89. + + (mista . . 
90. + + (mista) . . . 
I 91. + + {mista . . . . 
' 
92. + +(mista . 3 . . 
' 
93. + .,._ (mista . 3 . . 
94. + + rm"m . . . . 
95. . + . . . . 
I 96. + + (mista) . . . formal 
I 97. + + (mista) . . . . 
' 98. . + . . . . 
99. + =m . . . formal 
100. + + mista . . . . 
10L . + . 1 . . 
' 10L . + . . . . 
I 103. . + . . . . 
104. . + . 1 . . 
I 105. + + mista) . . . 
106. + + mista . . . . 
107. . + + . 1 
i 10R . + + . 1 . 
109. . + + 1 . . 
110. . + + . . 
! 111. . + + 
' 
2 . . 
112. . + + . . . 
113. . + . . . 
114. . + . 2 . . 
115. . + . . . . 
116. . + . . . . 
' 117. . + . 1 . 
118. . + . 2 . . 
119. . + + . 1 . 
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120. - + - 1 - -
121. - + - - - -
122 - + - - -
I 123. - + 1 - Carta apógrafa I (apenas 
assinada pelo 
remetem~) 
124. - + + - - -
125. + + - - -
126. - + + - -
1n + + - - -
128. 
- + - 1 -
I 129. - + - -
130. - + - 3 - -
131. - + - - - -
132. - + - 6 - -
133. - + - -
134. + - 1 - -
' 
135. + - - - -
I 
136. - + - Cópia de uma 
çarra circular 
I 





I assinada por Tanajura e 
escrita por 
outra mão. 
137. + + mista - I - -
138. + (mista - - - -
139. - + - -
14D. + + misu - - -
141. + + mista - - - -
142. - + - -
143. - + - - - -
144. - + - - - -
145. - + - -
146. - + - I - -
147. - + - - -
-
148. + - 1 - -
149. - + - - -
150. - + - - - -
151. - + - -
152, - + - - -
153. + - - - -
154. - + - - - -
155. - + - - - -
i 156. - + -
157. - + - I - -
158. + - 2 - -
I 159. - + - 1 
160. - + - - - -
i 161. - + - 2 -

















































































































2.2 •de · >e de > das '"rtas da 
N"da YdH= ed" 
'= 
adicionais 
I ::çio públi~ de 
"'""' 
adendo' de 
20\ I - + 
211 I - + 
+ + )niw I - - -
+ :mi>O I - - - I -
+ :mieo I - - - I -
I - - - I -




! - + I - -
~t I - - I -+ (mi>m) 
+ I -




I - I+ 
I I+ 
I+ 
! - I+ 
2 l + - - - ~~~~. ! 
~ i+ I + (miem) - I -i+ - - -
a 
Saboya 






i - I+ -
I 
+ - 1 As cartas 
foram escrius pelo 
I procurador de Severino Vieita. 
2441 - + I - -
245 + 
24tl - + I - 1 




'51 - + -
- -
25 - + 
-
- -
253 - + 
- 1 
254 - + -
- -, .. 
+ - 1 ...,:;,:;, -
256 - + -
- -
257 
- + - 1 -
258 + - 1 
-
259 - + -
- -
260 - + -
- -
261 - + -
- -
262 - + -
- -
I 263 - + - - Procurador I çonfidencia! 
264 + + mista 
- - - -
265 + - 2 - -
266 - + 
- - -
267 - + -
- -
268 - + 
- - -
269 - + -
- -
270 - + -
- -
271 + + mista -
- - -
' 272 + - -
- - -
273 - + - 5 -
274 - + - - -
275 + 3 - -
276 + + mista 2 - -
277) + + mista - 1 - -
278 + + =;m -
- - -
279 - + 
- - -
280 + + escrita ~dido 
I 281 - + - - - -
~2821 + + mista - - - -
I 283. + + mista - - - -
! 284 + + mista - - - -
285, - - - - -
286 - - - -
287 + + (mista - 1 - -
! 288 - + - - - -! 
! 289, - + - 14 - -
290 + + mista - - - secreta 
291 + + mhm - 1 -
292 + + mhm - 1 - escrita a pedido 
293 + + mist:i - escrita a pedido 
194 + - - - -
295 + + mista - - I- -
296 - - 1 - -
297 + + mista\ - - - -
298 + - - -
299 - + - 2 - -
! 300 + - - -
! 301 - + - 2 - -
r 3021- + - - - Apenas ass.inada pelo remetente. 
303 - + - - -
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304 - + 1 - -
305 - + - - - -
306 + - - - -
307 - + - - -
308 - + - -
' 309 - + -
f- 310 - + - 1 - -
' 
311 - + - - - -
Tbel 23M d d a a 
' 
o os e ore ul -.açao e d e pro d u~:ão d as cartas d 3' a. ·parte 
NQda Condição do Natureza da cana Condições de produção Informações 
=m destinatário adicionais 
' 
Em exercício do Parriculat Familiar Presença de Presença de diversas 
função pública m'= adendo 
312. - + - - - -
313. - + - - 1 -
314. + - - - -
f- 315. - + - 1 - -316. - + - - -
317. - - - -
318. - + - - -
319. - + 1 -
320. - + - 3 - -
321. + - - -
322. - + - - -
' 
323. - + - - - -
I 324. + - - 1 -
3'' 
-"'- - + - - -
L 326. - + 2 - -
I 327. - + - 1 - -
' 
328. - + - 2 - -
329. - + - - - -
330. - + - 1 1 -
33L - + - 3 2 -
332. - + - - - -
333. - + - 1 - escrita a pedido 
334. - + + - - -
335. - + + - - -
336. - + + - -
337. - + + 1 - -
338. - + + - - -
339. - + + - -
340. - + + - - -
341. - + + - -
342. + + - -
343. + + -
344. - + + - - -
' 345. - + + - - -
346. - + + - - -
347. - + + - - -
. 348. + -- - - -
349. - + - - -
350. - + - - - -
351. - + - - - -
352. + - - - -
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! 353. - + - - - -
354. - + - 5 - -
355. - + + 1 - -
356. - + + - -
357. - + + -
' 
358. - + + - -
359. - + + - -
360. - + + - -
361. - + + - -
362. - + + 3 - -
I 363. + + 4 - -
364. - + + - - -
365. - + + 2 3 -
i 366. - + + - - -
367. - + + - - -
368. - + + 2 - -
369. - + + - - -
370. - + + 1 - -
37L - + + 2 - -
372. - + + - 1 -
373. - + + - - -
374. - + + 3 - -
375. - + + 1 - -
376. - + + - - -
377. - + + 1 -
378. - + + - -
379. - + + - - -
380. - + + - - -
I 38L - + + 2 -
382. - + + 2 - -
383. - + + - -
384. - + + - -
385. + + 1 - -
386. - + + 2 - -
387. - + + - - -
I 388. - + + - - -
I 389. - + + - - -
390. + + 1 -
391. - + + 2 - -
' 392. + + - -
' 393. - + + 3 -
394. - + + -
395. + + 1 - -
' 
396. - + + - 1 -
397. - + - - -
I 398. - + - 1 




399. - + - 1 - -
i 400. - + - 1 - -
401. - + + - - -
402. - + + - -
403. - + + - -
404. - + + 1 - -
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405. - + + 1 - -
406. + + - - -
407. - + + 1 - -
408. + + - - -
409. - + + 2 - escrim a ~~dido 
' 
I (reservada 
410. - + - 1 - escrita a pedido 
41L + - - - escrita a pedjdo 
412. - + - 1 - -
I 413. - + - - - -i 414. - + - - - -
415. + - - -
416. 
- + - - - -
417. - + - - 1 -
418. - + - 1 1 -
419. - + - 5 - -
I 420. - + - - - -
42L - + - - - -
I 422. 
- + - - - -
1--423. - + - - - -
424. - + - - -
' 
425. - + - - traçado I - inseeuro 
426. - + - - - -
427. - + - 1 1 -
428. 
- + - 2 - -
i 429. - + - - -
I 430. - + - - cana de 
i vaque.rro, 
f tra.çado 
' I inse=o 





r-- do traçado 1 432. - + + 4 (rasura 1 
I cliri~o) inseguro 
' 
433. - + + - -
434. - + + 2 - -
435. - + + 
" 
- -
436. - + - - -
' 
437. - + - 1 - traçado ! insetroro 
438. - + - 4 - -
439. - + - - - -
' 440. - + - - - -
r---441. - + - - -
I 442. - + - - - -
443. - + - - - -
I 

























































































































escrita a pedido 













482. . + . . . escrita a dido 
483. . + . . . escrita a edido 
~ 484 . + . . I traçado inseguro 
I 485. . + . 1 . traçado 
inse=o 
486. + . I traçado 
""""'"" I 487. . + . . . traçado 
1488. 
inse=o 
. + . . . traçado 
' 
inseguro 
1489. . + . . . traçado 
ins~.r.,-<Uro 
490. . + . . . . 




I 492. + . I . . 
493. . + . 2 I 
\ 494. . + . . I traçado 
inseguro f= 495 + . I . traçado inseguro 
496. . + . I . traçado 
~497. inseguro . + . I traçado 
1498. inseguro . + . . . traçado 
inseguro 
499. . + 1 . traçado 
ínserruro 
500. . + . . . traçado 
ins~o 
O tipo de letra mais usado é a cursiva, quase sempre com inclinação para a direita. E, 
apesar de apresentarem algumas marcas i.diossincráticas, as letras têm traços aparentemente 
semelhantes, fato notado tn.mbém por Barbosa (1999:121), embora o autor se refira de modo geral 
aos documentos oficiais. 
Os documentos oficiais e mesmo alguns particulares escritos em cidades das vár1as 
capitanias do Brasil colonial apresentam em sua maioria, dois tipos de letra: a humanistica -
com desenho bem cuidado, de módulo e espaçamento regulares- e a letra cursiva. Tem-se 
fone impressão de terem sido escritos num mesmo lugar. Não importa se do Pará ou de 
Porto Alegre, a homogeneidade dos caracteres somente revelará certas díferenças 
diatópicas, talvez, após compararem investigações acerca das diferenças de uso da língua 
por escreventes naturais do Brasil trabalhando em cidades de capitanias bem afastadas 
umas das outras. Pelo tipo de letra vê-se que são pessoas diferentes que, aparentemente, 
seguiram um mesmo manual de estilo caligráfico e de abreviaturas. 
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Chama a atenção, o traçado arredondado das cartas de remetentes pouco cultos, dando a 
impressão, a partir de uma análise superficial, de terem sido escritas por pessoas com um maior 
domínio da escrita90• Sobre isso é esclarecedor o comentário de Aras (2003:289) que, ao se referir 
aos livros adotados no Cumbe, atual Euclides da Cunha, nas cercanias de Jeremoabo, diz que o 
traçado arredondado servia como forma de prestigio, pois quem "contasse com uma bonita letra 
era elogiado e podia rirar vantagens, inclusive, fazendo cartas para os analfabetos que eram 
muitos"91 • Na Bahia, há algumas informações que índicam ter ha'\'Ído algum tipo de preocupação 
com a orientação caligráfica92, apesar dft escassez de manuais, como pode ser observado no 
relatório do inspetor da instrução pública, A. Gonçalves Dias (1852), publicados em Primitivo 
MoaqT (1939:525-526): 
Um dos defeitos é a falta de compendios: no interior por que os não ha, nas capitais por que 
não ha escolha, ou foi mal feita; por que a escola não é suprida, e os pais relutam em dar os 
livros exigidos, ou repugnam aos mestres os admitidos pelas autoridades. Voltando ainda a 
Bahia, foram ali os compendias de Monteverde, com i'!}uria e prquizo dos escritores brasileiros 
superiores de muito ao autor português: estão admitidos somente estes: a gramatica, aritimetica e 
moral de Monteverde, o catecismo de Fleury, e a caligrafia de Vanzeller, de que se não 
poderão litografar exemplares [ ... ]; não pensou que as nossas litografias não podem ainda 
tirar bons traslados, motivo por que se estragou a caligrafia de Vanzeller, e não ha modelos 
de escrita nas escolas; não atendeu a que não ha livros, pelos quais se dê lições de leitura 
manuscrita, de modo que se o professor quer dar remedio a esta falta, exige que os alunos 
tragam cartas, e como estas não podem ser identicas, tambem não póde haver o emprego 
do metodo que a lei recomenda". 
9fl Os remetentes com menor grau de instrução também apresentam certa semelhança no ttaçado, mesmo no interior 
da B~ apesar da falta de livros. Sabe-se que foi utilizado largatnente, até a primeira década do século 20, conhecido 
populanneme como "paleógrafo" (segundo Houaiss (2001) um "livro em que se aprendia a leirura de caracteres 
manuscritos''). 
91 A aquisição da escrita, segundo o autor, passou, entre meados do século 19 até a década de 40 do século 20, por três 
fases: "cartas do .ABC", "cartilha do povo ou cartilha das mães" e a "leitura llu=edlliria". 
n O barão de Jeremoabo, em cana ao seu compadre e amigo José Gonçalves da Silva, daw.da de 3 de setembro de 
1875, faz uma lista de livros a serem comprados e em::t:e esses, nonnas para a escrita: Os livros mencionados são os 
seguintes: Mitoth fár:il de 4prender a ler em 15 lições pelo Dr. Victor Renault; Dito pequmo ()ti carta de A B. C; Livro variegado, 
contendo 75 contos morais por Francisco Hoffman; Coleção de normas para a escrita de~ 1 até 12, 7 histórias 
em 7 folhetos, a saber: João Felpntúl, Gato de Botas, Cbapefr.(jnho Vmnelbo, Pequeno Pokgar, Barba Azul, Rosa dos EspinhoJ· c 
Maria Borralheira, além de jornais e outros livros. (cf. C~o Jr. 2000:278). 
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2.1.1.2 Da localização temporal e espacial 
2.1.1.2.1 A temporal 
Destaca-se a concentração de cartas datadas entre os meados até a segunda metade do 
século 19. 
r Parte 




















barão do Cotegipe 
barão de Cotegipe 
para Frucruoso 
MW 






Francisco de Paula 
Dr. Gonçalo 
Muniz 








Não posterior a 1887 
Não posterior a 1889 
1877-1888. 
Não posterior a 1889 
1856-1864 
Nâo posterior a 1891 
1888 
Não posterior a 1901 






Período em que escreveu outras cartas 
para o mesmo destinatirio 
Período em que escreveu outras cartas 
para o mesmo destinatário 
Peóodo em que escreveu outras cartas 
para o mesmo destinatário com o 
mesmo teor 
Ano em que escreveu outra carta 
Ano de sua morte 
Ano de sua morte 
Ano que Fructuoso I\:íaía administrou 
os seus engenhos. A correspondência 
trata de assuntos ligados a iSSO. 
Ano de sua morte. 
Escrita em Petrópolis, provavelmente 
durante o peóodo em que lá morou 
quando foi aia das princesas n Isabel 
e D. Leopoklina 
Ano de sua morte. 
Na carta comenta que os escravos 
recém libertos iriam lhe cumprímentar 
Ano de sua morte. 




As cartas da 2" pane abrangem apenas dois anos, 1901 ~ 190294• 
As cartas 3 não datadas da 2a parte parecem ter sido escritas entre 1901-1902, uma vez que 
fazem parte de um conjunto de cartas recebidas nessa época, quando então Severino Vieira exercia 










Procurador de Severino Vieira nesse período, 







de Inferência a partir da carta de João Kõpke datada 
de 16 de setembro de 1901 onde diz: "Meu caro 
Severino]Ahi te remetto mais estas duas cartas de 
parte! da Viuva do Dr. Affonso Pinto Guimarães, 
quej crê na efficacia do meu intermed.io para me-
jlhorar a v-irtude do Santo, a que recorre". 
As cartas dessa parte são datadas entre 1880-190395• As 3 cartas não datadas são: 
Quantidade Remetente 
1 Alexandre Ferreira 
Moreira 







Ano de outras correspondências 
Ano da morte do barão 
Ano de outras correspondências 
Ano da morte do barão 
1 Josê do' 
Nascimento 
Santos 1900 Vaqueiro que administrou as 
fazendas do barão em fins do século 
19 
O agrupamento final da produção dos documentos escritos entre 1808-1904, considerado 
na descrição dos dados no capítulo 3 e no capítulo 6, foi feito por quartéis96: 
1. 1809'17-1825 =ponto no gráfico, 1825; 
2. 1826-1850:::: ponto no gráfico, 1850; 
3. 1851-1875:::: ponto no gráfico, 1875; 
4. 1876~ 1904'8 =ponto no gráfico, 1900. 
9<11901 (41 cartas) e 1902 (58 cartas). 
9> São 149 canas escritas entre 1880 -1899 e 38 cartas escritas entre 1900-1903. 
9ô Esse agrupamentO também pemúte agrupar por metade de séullo, de um lado le 
e 2 e, por outto, 3 e 4. 
97 Data da primeira carta em ordem cronológica. 
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2.1.1.2.2 A espacial 
Na 1" parte, 124 cartas são originárias do Brasil. O maior número de cartas escritas no país 
provém do Rio de Janeiro, possivelmente da capital, 52 cartas e mais 2 de Petrópolis, seguidas das 
cartas escritas na Bahia, 51, sendo 22 cartas originárias, provavelmente, da capital da províncía, 
Salvador. As demais cartas da Bahia merecem uma explicação adicional porque destoam das 
demais partes~. São basicamente as cartas enviadas por parentes, amigos e correligionários ao 
coronel Exupério Canguçu, provenientes da região da Chapada Diamantina e da Serra Geral, ârea 
de atuação desse coronel, 1 cana do recôncavo, 1 carta proveniente de uma localidade mineira 
onde possuía terras. E a carta da Bahia (Salvador) do seu sobrinho Marcolino de Moura e 
Albuquerque. 
Outras cartas do Recôncavo foram enviadas ao barão da Cajruba por sua filha Maria 
Augusta, do engenho Cajruba e por amigos de 11aria Augusta, provenientes da Villa de São 
Francisco, do Engenho Marapé e da Santa Casa do Mucuri100• O Engenho :M:arapé fazia divisa com 
as terras do Engenho São José de Vanique de propriedade do barão da Cajarba. 101 Já as cartas para 
98 Data da última cana que, apesar de datada no século 20, foi considerada com final do século 19. 
99 Além dessas, apenas mais 1 carta do interior, a de Lençóis, destinada ao Desembargador João José de Almeida 
Couto por um companheiro correligíonário, 
100 A espressão "Sanm Casa" era usada também para designar residência. 
101 Cf. consta em Ott (1996~36), que o teria registrado em 12 de março de 1858 (sem grifas no original): 
O engenho Vanique, colocado entre os engenb.os de São José do Coronel Luis Manoel de Oliveiru Mendes, 
Macaco das Pedras do Barão do Rio de Contas,~ de Francisco José Mato~ Vilela e o mar salgado; divide-se 
o primeiro pelo oeste part::indo do salgado onde tem um marco de pedra de mármore do qual marco segue çom 
diferenteS variações até o rio "maçaco das pedra;;" onde se encontra o segundo partindo do ponto onde termína o 
engenho São José pelo mesmo rumo aré encontrar o riacho cocõ, extremo da fazenda "Engana Mundo" do qual 
riacho segue para o norte na direção da cerca que divide os pastos do engenho Macaco até o alto da montanha 
Laranjeira onde ten:nina çom o terceiro marco pelo leste com diversas variações, partindo do ponto em que 
terminou o engenho :Macaco onde começa a cerca do Posto Vanique seguindo pelo alto das montanhas Laranjeira 
e Pínheiro pela mesma cerca abaixo pelo arvoredo até encontrar mna as terras da fazenda denominada "Marapé 
Pequeno", onde está fazendo ângulo e \-ai dividindo pelo sul em direção do arvoredo até enconr:rar uma caíazeim a 
pequena dístãncia antes do rio "beijú'', da qual cajazeira volt~ em linha reta a uma gameleim antiga junto a ponte 
do mesmo riacho e desta gameleira segue em rumo sul mais sudeste até encontrar um mulungú â beira da praia, 
onde termina; do refendo mulungú segue o rumo do noroeste quarta de oesre e pane até encontrar o marco de 
pedra mármore que servia de ponto de parú.da na divisa do engenho São José". 
Também em Pinho (1942:138) há um trecho extraido de uma escritura de venda ou de doação em pagamento a um 
negociante comissário em 1 o de dezembro de 1808, assim resumido pelo autor: 
Engenho denominado Marapé moente corrente, sito no termo dessa Vila, com sua terras, fabrica, oficinas, cobres, 
cavalos, bois, caYalos, assessórios, penences e sobre-celentes, fazendas obrigadas, pastos, casa do engenho, de 
caldeira, de purgar, de caixaria e de vivenda, senzalas, capela e seus paramentos, moendas, canos e fenamentas, 
88 
o Engenho Freguesia, também no Recôncavo baiano, foram escritas para o administrador de um 
dos engenhos do barão de Cotegipe, Fructuoso Maia, pelo próprio barão. Outras 39 cartas, embora 
não tenham seus locais de origem especificados, podem ser inferidos. Há indícios de que foram 
escritas no Brasil. As cartas do exterior são ao todo 45, quase todas provenientes de remetentes 
brasileiros em trânsito, ou em exerdcio de míssões no exterior ou, então, lá residindo, 
temponu:-irunente, 22 cartas da Europa e mais 23 canas de localidades envolvidas na Guerra do 
Paraguai. Os detalhamentos constam na tabela 2.4, a seguir: 















1 Engenho ~ba 









Santa. Casa do Mucuri 
; São Fêli:x 
São Francisco do Conde 
Umbaúba 





Rio de aneito Ca i 

























balcoens, pesos, balanças, formas, raboas de furo, b1cas e coxos e o mrus da oficma e laboração do mesmo 
engenho, h uma lanxa velejada e tudo quanto lhe pertence. 
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São Paulo 
CitLde do Bananal 1 
São Paulo Capital) 1 
Santa Catarina 
Santa Catarina Ca i 1 
Rio Grande do Sul 
PonoAlegre 
Rio Grande do Sul 
São Borja ti'0at Parcial 
























As cartas destinadas a Severino Vieira são, na maioria, vindas da capital federal, o Rio de 
Janeiro, 78, dentre essas, 1 de Petrópolis, conforme detalhamento na tabela 2.5: 
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Tabela 2.5 Localização geográfica das cartas da za Parte 









Sem especificação de local 
Total Geral 
Rio de Janeiro (Capital Federal 
Petrópolis 
Bahia 
Batra de Caravebs 




















As cartas dirigidas ao barão de J eremoabo são do interior da Bahia. Como se trata de 
regiões rurais pouco documentadas, acrescentei na tabela, a seguir, as interessantes observações de 
um funcionário da polícia, Durval Vieira de Aguiar que v-isitou essas localidades em 1882, quando 
em viagem de trabalho103• Essas impressões foram originalmente publicadas no Diário da Bahia 
nesse periodo, sendo inclusive usadas por Euclides da Cunha em seus relatos de viagem. 
No que se refere às cartas provenientes da "Bahia", como era chamada a capital da 
p:ro,tincia, é importante dizer que essas foram escritas por dois remetentes, sendo 35 cartas do seu 
primo Benício Penalva, comerciante de peles de lrapicuru, provavelmente nascido nessa região, já 
residindo em Salvador, para acompanhar os estudos de seus filhos, como relata diversas vezes em 
sua correspondência104, período em que assumiu as funções de oficial de registro. As outras 2 cartas 
da "Bahia", datadas entre 26 e 29 de novembro de 1891, foram escritas pelo afilhado do barão de 
Jeremoabo, Amaro Tavares de Macedo, tabelião ínterino de Jeremoabo, quando lá esteve em 
Viagem. 
W2 Carta escrita por um amigo vindo de Paris, marcando um encontro com Severino Vieira quando em passagem pela 
Bahia. 
103 Parte das localidades de onde se originaram as c:li'tls para o bacio de Jeremoabo é conhecida pelos linútes com 
Canudos, que se notabilizou pelo famoso conflito conhecido como "Guerra de Canudos". Muitos povoados são 
referidos por Euclides da Cunha quando lá esteve para fazer a cobertura jornalística dessa guetta para o jornal o 
Estado de São Paulo. Essas localidades constam dos mapas feitos por esse autor (Cunha, 1998 [1901]:73). 
1C.l C f. trechos das ca.nas do remetente, a seguír: "Tenho implorado a Vossa Excele"nda sua prote-[ ção e de sua 
Exce/enti.uitna família, afim de 1 que tenha eu alli na Bahia uma col-[locação da qual possa passar com I a numerosa 
farnilia que tenho; 1 meio este, unico que vejo de dar a 1 meos filhos a educação, e athe o fa-! ser desta co usa algurm1 
tenho con-1 seguido! cana 364-"; Sua Comad110 I está muito saptisfcita aqu.i,-1 por ter o me.!IIlo desejo que eu j3r. tenho 
de ver os filhos educados. i carta 354 e "Meos filhos prestarão! exame de ponuguez, Francez104 ej latim, e forão 
aprovados pleru.mmte. cana 362". 
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Tabela 2.6. Localizaçao geográfica das cartas da 3a parte 
Localidades (município Região N" de Impressões de Durval Vieira de Aguiar: (1979 [1882]) 
atual) econômica 






A.mpmo (Ribeira doj 









(Fazenda do barão em Bom 







"Até o ano de 1866 a atual cidade constava apenas de umas 
quacro casas de telllil junto ao rio [ ... ] a cidade de Alagoinhas, 
anualmente prosperando, tanto em edíficação como em 
população, ao ponto de impedir, com segurança, os dados 
esr.aúscicos [ ... ]." 
"A feira continua nos sábados, concorridíssimo e abundante; 
sendo muito acanhado, completamente abeno e vazio". 
"Os terrenos que atravessam esse rio são fertilissimos 
especialmente para a 1avour.t de cana,. em profusão tal que 
alimenta cerca de 40 engenhos, sendo a maioria da grande 
safra exportada, em barcos, peht Abadia, por causa das 
distâncias e maus caminhos dificultarem o embarque nas 
estações do ramal do Timbó". 
Verjerernoabo. 
Ver Monte Santo. 
Ve-r Itapicuru. 
"0 termo faz comarca com Gerernoabo, tendo a extensão de 
umllS 20 léguas sobre 12 de larguJ:a, e compõe-se da freguesia 
da vila, resenceada em 7.004- almas, número que sobe a 
10.000, e a de Nossa Senhora do Patrocínio do Coité, avaliada 
em 12.842; dividindo-se a oeste com Ge:remoabo, ao norte 
com Sergipe e parn baixo com ltapi.curu e Pombal [ .. ~r. 
"Funcionavam duas escolas de 1a classe dos dois sexos, [ ... ] 
ressentindo-se de mobilia, e ambas de compêndios [ ... .]. 
I 
Quando lá estivemos, há poucos anos, existi-am na vila apenas 
190 casas de medíocre construção, pois que a edificação não 
podia prosperar por causa do mom;pó/io daJ mras da vila, que 
pertencem a único proprietário, que só o aforn a quem lhe 
convim[ ... ]. Os moradores dessa vila comerciam com o centro 
de Sergipe por Símio Dias, que distam 15léguas [ ... ]". 
"A estrada regular para o Bom Conselho e a de .Alagoínhas., 
105 Como já menciorudo acima, remetentes em trânsi<:o e residentes na "Bal:úa". 
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pelo Itapicuru, porêm toma-se mais cómodo viajar-se pelo 
Tucano até a estação da Serrinha, por economizar 13 lêguas, 
fazendo-se então o trajeto atê Alagoinha.s pela estra.da de 
ferro pelo prolongamento". 
Bonfim Senhor do Nordeste 2 
Cajazeiia [Fazenda] (Ribeira Idem 2 Ver Ribeira do Pombal. 
do Pombal) 
Camuciat:i [Engenho Santo ld= 
_Antonio do] (ltapicuru) 
1 Ver Itapicuru. 
Cipó [Caldas de] Idem 1 "E nas margens do Itapicuro que se acham as célebres fontes 
termais, geralmenre conhecidas por águas do Sipó [ ... J". 
O da Mãe d'água da Sipó, não pela temperatura de 40" 
centrigrados, como porque nesse lugar mandou o governo da 
provincia construil: três casinhas que servem de abrigo aos 
doentes. 
Ir:apicuru Idem 1 "A vila, que data de 28 de abril de 1728, rem sua sede 
presentemente no antigo e acanhadíssimo povoado da Missão 
do Saúd;~, dismnte uma légua da primitiva sede [ ... J. 
Jerernoabo Idem 5 "[ ... ] abrangendo a região norte do nosso senão, geralmente 
compreendido na zona de Vila Nova de Alagoinhas, pela 
Feira de Santana, onde forma ângulo [ ... ]. Os dois principais 
rios que lâ se encontram são: o Vaza-Barris, que vem dos 
lados de Monte Santo, passa por Geremoabo e se inema m 
Serglpe [ . ._]''. 
"Ê uma vila insípida, estacionária, situada junto à extremidade 
de uma serra, que julgo ser a úlúma ao none, de uma cadeia de 
Jemu que vem dos lados de Monte Santo [ ... ]. A população do 
termo, excluído o Curral dos Bois, foi recenseada em 11.937, 
I sendo nn g=l muito ordeira, porém muito pobre 
' I ignorante[ ... ]". 
"A vila do Gen:moabo comunica-se com 
' 
capital por 
Alagoinhas, quer venha-se pela estrada real do Itapicun1, quer 
I pela do Tucano, tomando a Serrinha, ou alguma estação do 
prolongarnemo por onde 
" 
toma a viagem mais curta; 
' 
devendo-se, porém, em qualquer jornada para baixo, passar 
í no Bom Conselho". 
Lagoa do Bcis Idem 1 Ver Tucano 
(Fazenda do barão, "u~ 
do Tucano) 
Monte Santo Id= 10 "De uma simples fazynda de gado, junto à mra de Piguaraçá, 
surgiu, em 1785, urna povoação, hoje vila de Monte Santo[ ... ]. 
A vila, que data de 21 de março de 1837, consta de ordinária 
edificação em volta de uma espaçosa praça tendo no centro a 
Matriz, sob a ínvocação de Nossa Senhora da Conceição, e 
um pouco adiante o barracão da feira, que funciollil. nas 
segundas-feiras[ .. .]". 
' 
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"O renno tem cerca de 30 léguas de N a S e uma 20 de E a O 
com uma população de 14. 678 almas, disseminadas pelas 
duas freguesias; a da vila e a do :Massacaci; formando comarca 
com o Tenno do Tucano". 





criação não podem 
"" desenvolvimento por causa da escassez de rios e pela seca 
r .. r. 
Ponta do Mato [Fazenda) Idem 2 Ver Itapicuru. 
(Itapicuru) 
Queimadas Idem 1 . 
Raso (Raso) Idem 2 
Ribeira do Pombal Idem 13 "Conta este termo da freguesia da vila com a da Ribeira, 6 
léguas distante, tendo a e::;:tensão de uma 15 léguas sobre 10 
de largura e a população de 6. 406 habitantes, dos quais 2.690 
penencem à freguesia da vila, e são na maior parte muito 
pobres e analfabetos[ .. .]". 
"No centro dessa povoação existe uma velha igreja muito 
respeitada pelos índios, que dizem ter sido convento dos 
frades que fizeram o aldeamento. Os índios moram em casas 
de palha, na pane mais baixa da povoaç.io, e os brancos e 
mestiços em casas de telha na parte alta, onde t'ica o ban:aciio 
da (eira". 
Santa C= [Fazenda] Idom 7 Ver Bana. 
(Patrocínio do Coité, arual 
Paripiranga) 
Santa Rita do Rio Preto Idem 4 "Esta vila criada em 1840, fica na margem esquerda do rio 
(Campo Largo) Preto, a 16 léguas distante da foz (B(IqHeirào), 32 da cidade da 
Barra e 22 de Campo Largo, de onde esti separada por uma 
grande trawssia, de imensos gerais que se estendem pelo 
poente, em uma grande vastidão que o vulgo crê sem fim, 
porque não se conseguiu explorar, apesar das tentativas dos 
vaqueiros.[ .. .]". 
"A vila rem boa aparência, e forma um largo e comprido 
armado, tendo em uma e:~.uemidade a matriz e na outra um 
enorme templo modeJado pelo hospício da Piedade, devido à 
iniciativa de um frade dessa ordem, de nome Cassemiro [ .. .J. 
O termo de Santa Rita fom1a comarca com o de Campo 
Lrrgo, e tem uma população avaliada em dezesseis mil 
ahnas". 
"Encontranlos na 'Yila duas escolas de ambos os sexos, as 
qullis eram as únicas do termo, ambas de pequena freqüência 
e desprovida de livros e utensílios, especialmente a d" 
meninas, que aprendiam po' velhas escritaS, tabuadas 
copiadas 
' 
mão e pregadas = pedaços de papelão, e 
assenravanHe em tamboretes forn1dos de couro, mais altos 
do que a improvisada mesa, a cuja roda esmvam". 
São João [F-azenda do Idem I . 





Soure Id= 1 Termo de cerca de oito léguas quadradas, anexo do ltapicuru 
(Nova Soure) com uma população de 5.974 individuas; vila pequena de 
clima seco f ... f 
Timbó Id= 7 Ver Barracão (estação terminal). 
Uocalidade onde existia uma 
antiga estação do trem] 
(Esplanada) 
Tucano (incluindo uma de Id= 45 '"E um termo composto da freguesia da vila e da do Raso, 
Quinrino G>llo ,~, local distante 7 léguas, com uma população de cerca de oito mil 
m» qu' escreve todas 
"' 
habitantes espalhados sobre um" á.rea d' umu 10 léguas 
demais carms de Tucano). quadradas. A vila foi criada com a de Monte Santo l··l A 
lavourn é insignificanússima [ .. .]". 
O comercio é nulo. 
'A indústria é a do cortimento de couros. A "Vila é pequena 
[ .. .]-As escolas funcionavam regulannente com 61 meninos e 
31 meninas de freqüência". 
BaraUnas ? 1 -
(Não identificada, 
remetente em trinsito entre 
liroral norte e nordeste) 
i Fazenda do Cortiço ? 2 -
I <'J 
Maria Preta [Fazenda] ? I VerJeremoabo. 
(Cícero Dantas) 
' Mosteiro d, São Josê ? 2 -
[Fazenda]. Rosário 
Qeremoabo?) 
Simão Dias lF'azendaJ ? 1 Ver Barra. 
(Patrocínio do Coité, urual 
Paripiranga) 
S. C. [Santa Cruz?J ? 6 Ver Jeremoabo. 
(Bom Conselho, urual 
Gcero Dantas) 
Sem especificação - 8 1 de Alexandre Moreira (Monte Alegre?) 
2 de Antonio BrittO (Pombal?) 
4 de Britto (Santa Cruz?) 
1 deJosé do Nascimem~aqueiro) 
Total Getal 190 ! 
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2. 1.2 Os remetentes 
2.1.2.1. Indicadores individuais: nacionalidade 
As cartas escritas por brasileiros com local de nascimento comprovado ou inferido 
correspondem a praticamente 90% do total do corpu.r. A documentação de estrangeiros foi excluída 
da descrição. São 5 remetentes da primeira parte e 2 remetentes da segunda parte. Os remetentes 
da 3a parte são todos brasileiros (cf. volume 2): 
Os remetentes estrangeiros da 1 a parte 2 são: 
Conde d'Eu, francês (carta n". 160); 
D-ário Rafael Callado, uruguaio (carta n". 35); 
Joaquim Pereira Marinho, português (cartas n". 191, n".192, n".193 e n".194); 
Silva Líma, português (cartas n". 175) 
Visconde do Abaeté, português (cartas no. 97 e n". 98). 
Há, ainda, na 2a parte, as cartas apenas assinadas pelos estrangeiros: 
John T. Lewis (carta, n°. 280) 
M. Wicks (cartas n". 292 e n". 293). 
Também, os dados dos seguintes remetentes foram controlados por não haver segurança 
quanto à nacionalidade106• 
1 a parte: 
Antonio Estevão Bitancourt [e] Sik-a (carta n" .22); 
Duarte (carm n".101); 
Crisp:iniano (carta n°.104); 
João :Manuel Monis Barreto (carta n". 67); 
Luiz Carvalho (carta n". 83); 
:Miguel Machado (carta n". 89) e 
Rodrigo Antonio da Gama (carta n°. 91). 
106 Ainda estão sendo pesquisados quanto a dados sobre sua nacionalidade. As tabelas 2.7, 2.8 e 2.9, a seguir, trazem 
alguns indicativos sobre os mesmos. 
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2~ parte, volume 2: 
Agnello Leite (carta n°. 209); 
Alfredo Pinto (carta n°. 213); 
Antonio José Marques (carta n°. 218); 
Arthur A. Evenoso (carta n°. 221); 
Domingos Olympio (carta n". 235); 
Geraldo Barbosa lima (carta n". 264); 
Hermann Carlos Palmeira (carta n". 267); 
Irineu Machado (carta n". 268 e carta n°. 269); 
Joaquim da Costa Barros (carta n°. 277); 
Joaquim :Mendes de Souza (carta n". 278 e carta na. 279); 
L Sarnuel (carta na. 284 e carta n°. 285) 
Leoncio Correia (carta 287); 
M. Torres (carta n". 291); 
Pedro José Oliveira (carta n°. 300); 
Pires (carta n°. 301) e 
Ramos Junior (carta n". 302). 
As tabelas, a seguir, trazem um resumo de dados extraídos das fichas da 1 a, 2~ e 3a partes do 
volume 2, onde constam informações de cada remetente. Os critérios para indicar a nacionalidade 
dos remetentes, a partir de fonte documental, primãria ou secundária, estão especificados nessas 
fichas que antecedem cada uma das três partes do volume 2. Os remetentes cuja nacionalidade foi 
inferida, referentes a la parte e a za parte, aparecem com a naturalidade/nacionalidade indicadas 
entre colchetes. Os detalhamentos sobre as inferências, tanto a partir de fontes documentais 
quanto de critérios lingüísticos com marcas de escrita de brasileiros, constam nas referidas fichas. 
Com relação aos remetentes da 3a parte, embora não tenha sido possível determinar o local 
de nascimento de todos os remetentes, eles são seguramente brasileiros e amigos do barão. Muitos 
amigos sertanejos da região estavam na inauguração de seu palacete (cf. apresentação do volume 2). 
O barão não se referiu a nenhwn português no seu livro de notas. De um levantamento preliminar 
nos seus arquívos, consta apenas um português radicado em Sergipe. Por outro lado, a presença de 
estrangeiros nessas localidades, segundo o censo de 1872, é praticamente nula. Em Itapicuru, por 
exemplo, o percentual foi de 0,032%, e em Jeremoabo, 0,016%, além de inexístente em Ribeira do 
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Pombal. Monteiro (1982:141), que tratou da imigração portuguesa na Bahia na segunda metade do 
século 19 no capítulo "Fortunas portuguesas na Bahia", com base nos testamentos portugueses, 
Livro de registros de Testamento do APEBA, identifica, entre um total de 193 estrangeiros, apenas 
11 com propriedades rurais na Bahia. Além das fontes documentais, corrobora para essa 
interpretação o fato de serem os remetentes da 3a parte os que apresentam mais marcas de escrita 
próprias do português brasileiro (cf. capítulos 3 e 6) e fichas do volume 2. Nessas fichas, destaco, 
ainda, os remetentes que possuem assinaturas em documentos notariais e outros que servem para 
comprovar a autenticidade dos documento5. 
2.1.2.1.1 1 a parte: os brasileiros de várias províncias 
São 114 remetentes, assim distribuídos: 38 baianos, 9 cariocas, 8 pernambucanos, 7 
m.i,_"leiros, 6 gaúchos, 5 paulistas, 2 paraenses, 2 maranhenses, 2 capixabas, 1 piauense, 1 alagoano, 2 
brasileiros sem identificação de naturalidade e 16 brasileiros por inferência. Os estrangeiros são: 5 
portugueses, 1 uruguaio e 1 francês. Além de 1 filho de brasileiro nascido na França durante o 
exílio do pai, mas educado no Brasil, Martim Francisco de Andrade 2°. E, por fim, 7 não 
identificados. 
T bela27D d b a a os so re os remetentes d e cartas d a 1 ·parte 
No Nome do remetente conforme a carta Naturalidade (ou Nacionalidade), grau d' Código do 
(Obs.; Com indicação de assinatura escolaridade, idade e ocupação principal ou de remetente 
compro\'ada em documentOs notariais) maior desmgue (cf. Catálogo de Fichas na 1" parte 
do volume 2). 
1. A. C. Si e Albuquerque [Antônio Coelho de Sá e Pernambuco. Bacharel em Direito (Faculdade de 1ACSA 
Albuquerque] Direita de Olinda), 45 anos. Senador (PPB). 
Obs.: Há um autógrafo de Antonio Coelho de 
Sá e Albuquerque em um oficio ao Cônsul da 
Confederação Suiça, na Bahia,. em 30/9/1862. 
(cf. Wildberger, 1949:452, grav. 109). 
2" A. Carlos Gomes Paulista, estudou músíca na Europa, 45/52 anos, 
[Antonio Carlos Gomes] músico de prestígio nacional e intemacioml. 
'" 
A. C Seara Pernambuco. [Engenheiro] (Escol.ru: Militar), 54 1ACS 
[Alttonio CoTTI!a Seara] anos. General. 
4" Acyllina fuldícada no Maranhão, [B:rasileira] filha de grande lA 
proprietário =ru, alfabetizada <om 
conhecimentos de francês. 









I I I I 
5. Adolpho de Barros [Adolpho Rodrigues de B.r:as.ileiro (•= especificação d• naturalidade), lARB 
Barros] Escola Militar, Uovem/maduro, ver data da cana]. 
Ma:or 
6. Alexandrino Augusto de Argollo Radicado no Recôncat·o baiano, [Brasileiro} lAAA 
escolarizado [maduro]. Proprietârio rural. 
Cj jitba do remeknte "m ínferinda a partir de 
docwmmtaçâo e outros. 
i 
7. Almeida Couto [José Luiz de Almúda Couto] Baiano. Médico (Faculdade d' Medicina da lJLAC 
Bahia), 56 2nos. Senador (PPB). 
8. André Rebouças Baiano {residlu forn do pili). Bacharel = 1APR 
[An&é Pinta Rebouças] Ciência-s :Matemáticas (Engenharia) (Escola Militar 
da Praia Vermelha), 35 anos. Professor da Escola 
Politémica, tenente durante a guerra do Paraguai. 
9. Antonío Epaminondas de Mello Pernambucano. Bacharel em Direito (Faculdade 1AEM 
de Direito de Olinda). Deputado. 
10. Antonio Esuvão Bitanrourt [e] Si/rn (Escreve do Rio Gr:ande). 1AEBS 
Nào hd optras informações. 
11. Antonio Gomes Calmon Radicado no interior d, Bahia, [Brasileiro] lAGC 
' alfabetiz:a.do (Chapada Diamantina), [maduro]. i 
Político. I Cj ficha do rometenú mm àiferincia a partir de outros 
' 
m'tério.J . 
12. . Antonio Jose Nogueira Radicado em São Paulo, [Brasileiro] :alfabetizado, lAJN 
[maduro]. Presidente do Partido llberal de São 
Paulo. I 
Niio hd outras informaçõu. I 
13. Antonio Rodriguez de Armijo Basto Radicado no Rio de Janeiro [Brasileiro], lAR.AB I 
' [provaoçelmente e parente de Basto (Visconde de I 
Fiais)]. I Cj ficha do remetente rom inferência a partir de oufro.J 
c1itérios .. I 
I 
14. Amujo Porto-alegre [1ianuel José de Araúio Gaúcho. Pintor (Academia de Belas Artes do Rio L\PA 
~ono- Alegre) (depois barão de Santo de Janeiro), 49 anos. Cônsul Geraldo Brasil em 
Angelo) vários países da Europa. 
15. _l\.risrides Spinola Baiano (radicado em Caitité). Bacharel em Direito lASS I 
[Aristides de Souza Spínola] (Faculdade de Direito de Olinda), 27 anos, I Deputado. 
16. Arlindo Gomes Radicado no interior d, Bahia, [Brasileiro] 1AG 
alfabetizado (Chapada Diamantina), [maduro]. 
Político local 
CJ ficha da remetente wm üiferênda a partir <k 
dommentaçiio e outros. 
17. A. Pacifico Pereira Baiano. Médico (Faculdade de Medicina d, lAPP 
[Antônio Pacifico Pereira] Bahia), 51 
Medic.ina. 
anos. Diretor d' Faculdade de 
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18. B. de Cotegipe (barão de Cotegipe) Baiano, Bacharel de Direito (Faculdade de Direito 1BC I Qoão Mauricio Wanderley] de Olinda), 62/63 anos. Presidente do Conselho 
I de Ministro. 
Obs.: H:i um autógrafo de João Mauricio I 
Wanderley em = ofício '0 Cônsul da I 
Confederaçào Suíça na Bahia, de 10/3/1853, 
I 
da coleção de Arnold Wildberger (W"ildberger, 
1949: 360, grav. 85). 
I I 19. B. de Muriciba (depois visconde de Muritiba e Baiano. Bacharel de Direito (Universidade de lMVT 
marquês de Muritiba) lManuel Vieira Tosta] Coimbra e Faculdade de Direito de São Paulo), 59 I anos. Ministro. 
Obs.: Há um autógrafo do barão de Muririba 
em S. A. Sisson (1999:241). 
20. Barão de Mauâ (depois visconde de iMauá) Gaúcho, autodidata, 47/48 ~·- Deputado e 1BM [Irineu Evangelista de Sousa] Empresário. I Obs.: Há um autógrafo do baáio de Mauá em 
Sisson (1999:33). 
2L Barão de Porto Alegre Gaúcho. [Engenheiro], militar (Escola Miliw:), 1BPA 
EManuel :Marques de Souza] 61/62 anos, General. :Ministro. 
I 
22. Basto (depois barão dos Fiaes e 1° visconde Carioca, Bacharel em Direito (Universidade de 1AB I dos Fiaes) [Luiz Paulo de Araújo Basto] Coimbru), 28/32 anos. Presidente da Provincia de 
São Paulo. 
23. C. Madureina [Ca.r.remiro de Sena 1-fadurúraJ Brasileiro (Radicado d' Bahia), [Bacharel = lCM 
Díreito], 45 anos. Desembargador. I 
24. Cândido José Rodrigues Torres (depois barão Carioca, escolarizado, 59 anos. Negociante. 1CJRT 
de hamb;) 
25. Candido Leão Brasileíro. Radicado no interior da Bahia 1CL 
[Candido da Silva Leão] (Chapada Díamantina), [Bacharel em Direito], 
[maduro]. Magistrado. 
26. Cansanção Ooão Iins Vieira de Cansanção de Alagoano, Bacharel em Direito (Faculdade de 1C 
Sinimbu] (depois visconde de Sinimbu) Direito de O linda), 27/43 anos. Ministro. 
Obs.: Há um autógrafo de João Lins Vieil:a I Cansanção de Sinimbu em um ofício para o 
I Cônsul Interino da Suíça, na Bahia, datado de I 
10/08/1856 é da coleção particular de Arnold I 
Wildberger (cf. Wildberger, 1949: 376, grav. 
I 88). 
' I 
27. c~~ Sauvan VUnna de Lim• (barão de Paulista (residiu muitos anos no e:nerior), Curso 1CSVL 
Jauru) de relações =tenores 
"' 
Europa., 42 anos. 
Diplomata. 
28. Conde d' Eu. [Luiz Felipe Maria Gasciio de Francês (estrangeiro radicado no Brasil), [culto], 1CD I 
OrleánsJ (Principe do Brasil por casamento) 56 anos. 
29. Condessa de BarralJLuiza Margarida Borges de Baiano (residiu = Europa), [culu], [madura}. 1CB 
Barros] (ma.tquesa de Monserrat) e condes~a Dama de honra da flllnÍlia real brasileira" 
de Pedra Branca 
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30. Dario Rafael Callado Uruguaio (estrangeiro), Bacharel de Direito lDRC I (Faculd.de de Direito de São Paulo), 53 anos. 
Promotor. I 
31. Dechy Pinheiro Canguçu Baiano, alfabetizado, [maduro]. Funcionário 1DPG 
I Público. 
• 
32. Deraldo Radicado no interior da Bahia, Caítité, [Brasileiro] lD< 
I alfubetizado [maduro]. Poliúco local. q: flch<J do remetente com i'!ftrlncia a partir de • I 
docume!ffaçiio e outro.s. I 
33. Domingos José Gonçabtz de Magalhaens Carioca. Médico (Faculdade de Medicina do Rio 1DJGM 
I 
(depois bacio de Araguaia e visconde de de Janeiro), 52 anos. Escritor (Academia Brasileir-a 
Araguaia) de Letras). 
34. Domingos Ribeiro Folhas Baiano. Bacharel em Direito (Faculdade d' lDRF 
Direito de Recife), 63 anos. Desembargador. 
. 
35. Doh'tor .Alfredo Briuo Baiano. Médico (Faculdade de Medicina da lACB 
I [Alfredo do Couto Britto] Bahia), 35 anos. 
I 
36. Dmdor i\.ntonio Ferreira Viana Gaúcho. Bacharel em Direito (Faculdade de !AFV 
Direito de São Paulo), 34 anos. :Ministro. 
37. Doutor Octaviano Moniz Barreto Baiano. Médico (Faculdade do Medicina d, 101ffi ' 
Bahia), 38 anos. Senador. I 
38. D= Escreve do Río de Janeiro, [mru:iuro]. 1Du 
Niio há fJUtnn informações. 
1 39. Egas Mo.uiz de Aragão [Egas Moniz Barreto Baiano (residiu na Em-opa). Bacharel em Direito lEMA 
de AragioJ (depois bariio Muniz de Araglo) (Faculdade de Direito na Alemanha), 25 anos. 
Secretário d;,; Let,>ações = Paris, depois, 
Presidente da Câmara Municipal da Vila de São 
Francisco do Conde na Bahia. 
4D. F.M. 1\lvares do Araujo [_Frandsro Manuel Baiana. [Engenheiro]. (A<::ademia :Militar), 49 anos. lFMAA 
AlwTes de Araujo] 1" Tenente da Marinha. 
41. Fraruisco Antonio de Sousa Queiroz (depois Paulista. (Iniciou esrudos em Coimbra), 54 anos. lFAS 
Barão de Sousa Queir:oz) Senador. 
42. FranciJCo de Paula de Negreiros Sayão Lobato Mineiro. Bacharel = Direito (Faculdade de 1FPNSL 
(depois visconde de Sabari) Direito de São Paulo), (maduro]. Ministro. 
Obs.: Há um autógrafo de Francisco de Paulo 
Sayào Lobato em Sisson (1999:477). 
43. Ft'.111Cifco José de 11-attos Villela Radicado no recôn<::avo baiano, [Brasileiro] 1FJMV 
alfabetizado, 48 anos. Senhor do Engenho 
Marapé. 
Cj ficha do rr:nJetmte COJJI i11jrrim:ia a partir d' 
durommtapW e outros. 
I 
44. F ramiscl) Octav:iano de Almeida Rosa Carioca. Bacharel em Direito (Faolldade d' 1FO.o\R 
Direito -de São Paulo), 38/41 anos .. Ministro. 
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45. Frederico [Marinho de Araújo) Baiano. Bacharel = Direito (Faculdade cl' lFMA 
Direito de Recife), [maduro]. 
4ó. G:á/herme S. de Capanema [GHilherme Schücb :Mineiro (residiu na Europa). Bacharel em Gências 1GSC 
de Capanema] (depois barão de Capanema) Naturais e 11atemicica (Universidade de Viena), 
44 anos. Diretor dos Telegráficos. 
' 47. Henrique Tci.'ie.ii::a Radicado no recôncavo baiano, [Brasileiro] 1GT 
I escolaridade, [maduro]. Político local (Tenente-Coronel da Guarda Nacional). 
Cf ficha d• Tl!metmk rom inferência a purlir d< I dwunentaçJo e critérius Jingfiisticos. 
' 
48. Hermenegildo d' .\lbuquerque Porto carrero Pernambucano. [Engenheiro]. (Escolar l\-1ilitar), 1H.APC 
(depois barão do Forte de Coimbra) 48 anos. Brigadeiro. 
49. Homem de Mello [Francisco Inácio Homem Paulista. Bacharel em Direito (Faculdade de lFIHM 
de MelloJ (Barão Homem de Mello) Direito de São Paulo), 56 anos. M:inistro. 
Obs.: Há um autógrafo do bariio Homem de 
Mello em um oficio enviado ao encu:regado 
do consulado n' Suíça, ·~ Bilis, em 25~~/1878. (cf. Wildberger, 1949: 674, gmv. 
174. 
50. Horado Spioola Radicado n' Bahia [Brasileiro] [Bacharel = 1H5 
Direito], [maduro]. (Comissão da Comemoração 
do 4° Centenário Baiano). 
Cj jicba do remetente cam in.fodmia a partir de m"tlfriOJ ' 
lingiiisticos. 
51. Ignacio da Costa Quintella Português (estrangeiro radicado no B:msil), UCQ 
[Engenheiro], (Escola Militar), 63 anos. :Mmistro. 
52. J. Crispiniano Escreve de Ouro Preto, alfabetizado, [maduro]. 1JC 
[Polícico local]. 
Não M outras itifommçOeJ. 
53. J. J. Fermmdes da Cunha [Joaquim Jerônimo Baiano. Bacharel em Direito (Faculdade de 1JJFC 
Femandes da Cunha] Din:ito de São Paulo), 33/34 anos. Senador. 
54. ]. ].O.Junqueim Junior Qoõo ]o1é de Oliveira Baiano. Bacharel 'm Direito (Faculdade de l]JOJ 
junqueira ]Hniorj Direito de Recife), 34 anos. :Ministro. 
55. J. ).Teixeira Junior Carioca (residiu na Europa). Bacharel em Letras 1JJ1J 
Ooaquim J Mi T eixei:ra J unior1 (Universidade de Paris) e Bacharel em Direito 
(Faculdade de Direito de São Paulo), 63 anos. 
Deputado. 
56. João Baprism Monk Radicado 'rn Minm; Gerais, [Brasileiro] 1JBM I 
alfabetizado [maduro]. Proprietário ruraL 
I 
Cf ftl:ha do remetente com inftrénda a partir de outros 
critirios. 
57. João Julio Jacob &!clicado = 1\..finas Gerais, [Bm""""'l lJJJ 
alfabeózado [maduro]. Proprietário rural cr-r~ha do rem~tmte rom infà€JJCia a partir de outroJ 
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crititi()S, 
I 58. João Mamtcl Monis Barreto Radicado em Gd, alfabetizado [maduro]. lJMMB 
I Niio hd outras i11fo17!1«ÇiJes. 
59. João Pedro Dias Vieira Maranhense. Bacharel em Direito (Faculdade de 1JPDV 
Direito de São Paulo), 41 anos. Senador. 
60. Joaquim Nabuco [Joaquim Aurélio Barreto Pernambucano. Bacharel em Direito (.tnicia na 1JABNA 
I 
Nabuco de AraUjo] Faculdade de Direito de São Paulo e conclui em 
Recife), 37 anos. Embaixador. 
i 61. Joaquim Pe.reira Marinho/visconde de Pereira Pottuguês (estrangeiro, radicado no Brasil), l)P 
I 
i\1arinho alfabetizado, 47/61 anos. Comerciante. 
62. Joaquim Pires Machado Ponella Pernambucano. Bacharel em Direito (Faculdade 1JPMP 
I 
'm Direito de O linda), 45 anos. Diretor de 
Obs.: Hâ um autógrafo de Joaquim Pires de Instrução Pública. 
Machado Ponella em um oficio para o Cônsul 
da Suíça na Bahia, datado de 21/08/1872, I I coleção particular de Arnold Wildberger. (cf. I \\llldberger, 1949:159, grav. 154). I 
63. Joaquim Saldanha Mminho Pernambucano. Bacharel em Direito (Faculdade 1JSM 
de Direito de Olinda), 50 anos. Deputado. 
64. Josê Alfredo de Campos França Baiano. Bacharel em Direito (Faculdade de 1JACF 
Direito da Bahia), 31 anos. Senador. 
I 
i 
65. j01e Augusro Chaves Baiano. Bacharel em Direito (Faculdade de l)AC 
' Direito de São Paulo), 44 anos. Deputado (PPB). I 
Obs.: H< um autógrafo de Josê Augusto I 
I Chaves em um ofício para o C6nsul da Suíça 
' 
na Bahia,. datado de 01/07/1861, co~ão 
parúcular do Arnold Wtldberger. (cf. 
Wildberger, 1949;432, grav. 103). 
66. Jose Egidio [de Moura e Albuquet"que] Baiano (radicado no imerior), alfabetizado 1JEM.A. 
' (depois barão de Santo Antonio da Barra) [maduro], entre 40 ou 45 anos. Ptopriet:ário rural 
(Coronel da Guarda Nacional). 
67. Jose Freire de Lima Baiano, alfabetizado, 64 :anos. Intendente de Feira 1JFL 
de Santana/Ba. 
68. Jose Joaquim Fern.4ndes Torres Mineiro. Bacharel de Direito (Universidade de 1JJFr 
Coimbra). lvlinistto. 
69. José :Marc.ellino Pereira. de Vascona:/os Capixaba, alfabetizado, 45 anos. Deputado. lJMPV 
70. Josê Maria d' Silva d' Paranhos (depois Baiano. Bacharel em Ciências Matemiticas 1JMSP 
visconde do Rio Branco) (Engenharia) (Escola Militar), 41 anos. Ministro. 
' 
Obs.: Há um autógrafo de José Maria da Silva 
Paranhos em Sisson (1999:203). 
71. José Maria Pachecco Telle[s] R.adkado no recôncavo baiano, !Brasileiro] 1JMPT 
alfabetizado, [maduro]. Senhor de Engenho. 




Josino do Nardmento Silva 
Jozé da Silva lisboa (depois barão e "1.--:isconde 
de Cairu) 
dommentaçiio e outrw. 
Carioca. Bacharel em Díreito (Faculdade de 1JNS 
Direito de São Paulo), 50 anos. Deputado. 
Baiano. Bacharel de Direito (Faculdade de 1 JSL 
Coimbra), 53/54 anos. Senador. 
Obs.: Há um autógrafo de José da Silva 
~~-+~u~··~b~o,~e>mTCS~.Ac-.S-i_''_o_n_(_l'_'_'_''_'_~----------~e7--~~--~-.,-,->eceTC--,------+~ce-----1~ ~~ 
74. Juliano Moreira Baiano. Médico (Faculdade de Medicina da 1JM 






Leal [Felipe José Pereira Leal] 
Luis Pedreira do Coutto Ferraz/Bom Retiro 
(barão do Bom Retiro, depois ·1risconde do 
Bom fu•1.im) 
Obs.: Há um autógrafo de Luís Pedreira do 
Coutto Ferraz em Sisson (1999;191). 
LuiZ Carvalho 
M. /1.. de Araujo [Marcos Antonio de ~>\raújo] 
(depois 1° visconde de Ir.ajubá) 
M. F.Coi."l."eia [J\fanoe!Framirro Correia} 
Carioca. [Culto], 51 anos. Ministro 1FJPL 
Plenipotenciârio. 
Carioca. Bacharel em Direito (Faculdade de 
Direito de São Paulo), 42 anos (1' cam) e 60 anos 
(2' cana). Ministro. 
Escreve do Maranhão, alfabetizado [maduro]. 
J:·.Tiio há outras itifotmafÕeJ. 
i\fineiro. Bacharel em Direito (Faculdade de 




Paraense. Bacharel em Direito (Faculdade de 11fFC 
Direito de São Paulo), 30 anos. :Ministro. I 
'-;;8;-0_. -\cMc;:~:u:e:cl:An::>wO"CioM'<h::::Cc=-:ccBcrilha:. ='=k=::;-------hPõn:==gu:-i;,>:ec(~'~'=nge:;-:;:>'<iro==n7di;;·,0a0d:CnJ::CnCni:CBn::m:ruc)=,+lc~C1AiVCT---jl, I r alfabetizado, 79 anos. 81. .M.atcolino [de Moura e Albuquerque) Baiano. Bacharel de Direito (Faculdade de Direito 1M:NIA 
82. 
84. 
Ml1til. A#gusta Femlt> de A~;gt>lo [Saldanha da 
Gm] 
Marques de Herval [Manuel Luís Osório] 
(depois visconde de Herval e marquês de 
Herval) 
Martim [Francisco Ribeiro de Andrada 2J 
Obs.: Há um documento assinado por Marrim 
Francisco Ribeiro de Andrade datado de 
25/05/1867 no acervo do Instituto 
Geográfico e Histórico da Bahia (IGHBA), 
no qual concede o diploma de habilitação ao 
Sr. Antonio Muniz Sodxé de Aragào. 
Miguel [Calmon du Pin e Almeida] (Visconde 
de Abmntes e depois marquês de Abrames) 
de Recife), 45 anos. Deputado. I 
Baiana, alfabetizada, 21 anos. 
Gaúcho. Bacharel em Cíências Matemáticas 
(Engenharia) (Escola Militar), 71 anos. Ministro. 
Nascido rut França quando do e:dlio do seu pai, o 
b.rasileiro Marcim Francisco. Bacharel em Direíro 
(Faculdade de Direiro de São Paulo). Ministro. 
Baiano. 
Direito 
Bacharel de Díreito (UnivetSidade de 





Ministro- Plempotenciário" ! 
i 
86. ,Miguel Machado Escreve de Corriemes, durante 
' 
Guerra do ll\i.\1 
Paraguai 1\lferes. 
N.:W há aRtras ú!fom:açiiu. 
87. N. A. Nogueíra do Valle da Gama [Nirohu Mineíro. [Culto], 59 anos. Deputado. lN.r\.~'VG 
Antonio Nogueil::a Valle da G-J (depois 
barào do Nogueira d' Wm> o visconde 
I Nogueira da Gama). 
I 
88. O. F. C {Oscar Freire [de] Canmlht>] Baiano. Médico (Faculdade do Medicina d' 10FC 
Bahia). Jovem. Diretor do Instituto Nina 
Rodrigues. 
89. Paran_agl.ill [João Lustosa da Cunha Par:anaguiJ Piauense. Bacharel = Direito (Faculdade d' lJLCP I (depois visconde e zo marquês de Paranaguá) Direito de Olinda), 40 anos. Ministro. 
Obs.: Há um autógrafo de João Lustosa da i 
Cunh' Paranaguá 
"'" 
um oficio w I i 
encarregado do Consulado na Suíça, na Bahia 
I (25/3/1881), (cf. Wildberger, 1949: 700, grnv. 182). 
90. Patricia Co= d• Camara (depois 1' Gaúcho. BachareJ em Direito (Universidade de 1PCC 
visconde de PelotaS) Coimbra), 66 anos. 
91. Pedro Luis P.[ereim] de Sousa Carioca. fucl=d 'm Direito (Faculdade do 1PLPS 
Direito de Sâo Paulo), 43 anos. Ministro. (PPB). 
Obs.; Hâ um autógrafo de Pedro Luiz Pereira 
de Souza em um oficio para o Cônsul da 
' Confederação Suíça 
"" 
Bahia, datado d' I ' 
' 13/09/1883, documento pertencente w ' i 
ru:quiyo do Consulado da Suiça na Bahia (cf. ' 
\"Vildberger, 1949:708, grav. 187). 
92. Pinheiro [Antonio Pinheiro Canguçu] Baiano. Bacharel em Ciências Matemáticas U\PC 
(Engenharia) (Escola Politécnica de Salvador), 
I Uovem]. Funcionário da Ferrovia Leste Brasileira. I 
I 
93. Pinto Lima [Francisco Xavier Pinto Lima] Baiano. [Bacharel em Direito], [maduro]. Ministro. 1FXPL 
I (depois barão Pinto Lima) 
94. Rodrigo Antonio da Gama Escreve d' S. c. [Santa Catarina], d~re 
' 
lRAG I Guerra do Paraguai. 1iilitar [Escola 
Militar],[maduroJ. 
I Não há outms informações. 
' 
195 Romualdo, Atcebi:Pa da Bahia [Ronmaldo 
Parnense. Religioso (Com-ento de Santo Antonio IRAS l Antonio de Seixas] (depois conde Santa Cruz de Belém), 53 anos. Deputado. 
e 2° marquês de Santa Cruz ) 
Obs.: Há = autógrafo de Romualdo, 
Arcebispo da B- = S. A. Sisson (1999:295). 
96. Rozendo Aprígio Pereira Guimarães Baiano. Médico (Faculdade d' Medicina da lRt\.P 
Bahia), 52 anos. Ptofessor de Farmacologia de 
Medicina. 
105 
, .. S. Vícente (Visconde de São Vicente e depois Paulista. Bacharel do Dit:eito (Faculdade d' 1SV 
I '· marquês de São Vicente) Oosé Antonio Direito de São Paulo), 66 anos. Senador. Pimenta Bueno] 




Bahia), 48 anos. Deputado. I 
! 
' 
99. Salvador Moniz de Aragão Brasileiro (sem especificação do naturalidade). 151\L\ 
' 
[Culto). I 
100. Severino Vieira [Severino dos Santos Vieira] Baiano. Bacharel = Díreito (Faculdade do 1SSV 
Direito d' São Paulo), 50 anos. Ministro. 
i 
Governador. 
lOL Silva Lima Oosé Francisco da Silva Lima] Português (estrangeiro, veio para o Brasil aos 14 lSL I 
anos). Mêdico (Faculdade de Medicina da Bahia), \ 
[maduro]. I 
102. Speridião José da Silveira (depois 3° barão de Capi..,.aba. Bacharel em Direito (Faculdade de lS)S 
I Itapemirim) Olinda), 45 anos. Senador. 
' 
103. Tanajura Uosé de Aquino Tanajurn] Baiano. Médico (Faculdade d' Medicina d, l)AT 
I Bahia), 47/58 anos. Presidente interino d' Província da Bahia. I 
104. Vicente de Souza [Vicente Ferreira de Souza] Baiano. Médico (Faculdade do Medicina d' 1VFS 




105. Vigário José Telles de Meneses .[Baiano]. [Brasileiro]. Religioso. {maduro]. Pároco. 1JThf I 
106. Virgilio Damazio [Virgilio Cümaco Damazio] Baiano. Médico (Faculdade d' Medicina 
"' 
lVCD 
Bahia), 46 anos. Senador. 
107. Viriata Bandeira Duarte l\faranhense. BachMel de Direito (Faculdade de IVBD 
Direito de Olinda), 42 anos. Ministro. 
108. V immde da Boa Vista [Francisco do Rego Mineiro. Bacharel 'm Ciências :Matemáticas lFRB 
Barros] (depois conde da Boa Vista) (Engenharia) (Faculdade de Matemática, 59 anos. 
Presidente da Provinda de Pernambuco. 
109. VisCCJnr.h da Torre [Antór:úo Joaquim Pires de Baiano. Bacharel de Direito (Faculdade de Direito lAJPCA 
Carvalho e Albuquerque] de Olinda), 56 anos. CoroneL 
110. Visconde de Abaeté [Antônio Paulino Limpo Português (estrangeiro residente no Brasil). 1VA 
de Abreu] Bacharel de Direito (Universidade de Coimbra), 
Obs.: Hâ = autógrafo do visconde de 65 anos. Ministro. 
Abaetê em Sisson (1999:55). 
111. Visr:Mde do Caravellas [Carlos Carneiro Baiano. Bacharel em Direito (Universidade de !VC 
Campos] (3° visconde de Caravelas) Coimbra), 70 anos. :M:inistro. 
112. Visconde de O!inda [Pedro de Aiaújo Lima] Pernambuco. Bacharel em Direito (Universidade IVO 
(depois marquês de Olinda) de Direito de Coimbra), 61 anos. Presidente do 
Conselho de Ministros. 
_j Obs.: Há um autógrafo do marquês de Olinda em Sisson (1999:65). 
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113. Visconde de Paraguaçu/F. Moniz [Francisco Baiano (residiu na Europa). Diplomata (Faculdade lVP 
Muniz Barreto de Aragão] (antes barão de em Heidelberg), 53 anos W carta) e 79 anos (2" 
Paraguaçu) carta). Diplomata. 
114. VlSconde de Sapucahy [Cândido Josê de l.Vlineiro. Bacharel em Dircito (Universidade de lVS 
AraUjo Viana} (depois marquês de Sapucai) Coimbra), 67 anos. Senador. 
Obs.: Há um autógrafo do Visconde de 
Sapucaí em Sisson (1999: 14 5). 
2.1.2.1.2 2a parte: parentes, amigos e correligionários de Severino Vieira 
São 60 remetentes, a saber: 8 baianos, 1 goiano, 1 mineiro, 1 paraibano, 1 paraense, 1 
pernambucano, 1 piauense, 8 cariocas, 1 potiguar e 1 sergipano, 2 brasileiros sem especificação de 
naturalidade e 16 brasileiros por inferência. Constam 2 estrangeiros e 16 não identificados. 
Tbla28Dd a e a osso b re os remetentes d e cartas d 2' a ·parte 
No Nome do remetente conforme a cana Naturalidade (ou Nacionalidade), grau de C6digodo 
(Obs.: Com indicação de assinatura comprovada escolaridade, idade e ocupação principal ou remetente 
em documentos notariais) de maior destaque (cf. Catálogo de Fichas na 
2" parte do volume 2). 
115. Agnello Leite Médico e Cirugião Dentista, fiovem]. Médico 2AL 
conrmtado por fazendeiros do "alto-sertão" 
baiano. 
r-..'Jo há omfra.r àifim11a#n. 
116. Alfredo [Maiaj Escreve quando do retomo de viagem ã 2A 
Paris e de passagem pela Bahia [Brasileiro]. 
I 
CJ ficha do remetente çom inferência a partir de 
outros critérios. 
117. Alfredo Moreira Pinto Brasileiro ('= especificação d' 2A"" 
namr:a.lidadeJ. Bacharel em LetraS (Escola 
Naval), [maduro]. Geógrafo. 
1118. Alfredo Pinto Escreve do Rio de Janeiro. Esmdame 
"" 
2MP 
Escola Naval, jovem. Estudante 
L\'ão há outrllJ informaçiies. 
119. .A.lipio de ?1-lirao.da Ribeiro Mineiro. (Faculdade de Medicirut do Rio de 2AMR 
i Janeiro, c=o incompleto), 27 anos. 
I Zoólogo. 
120. Alvaro Appio de Carvalho Brasileiro (sem especificação d' 2AAC 
naturalidade), [maduro]. Presidente do 
Partido Republicano. 
121. Anna [Theophila Filgueiras] Autran Baiana. [Culm], 45 anos. Escritora. 2ATFA 
122. Antollio Augusto Cardoso deCasrro Brasileiro Carioca? :_@acharel . Secretário 2A.t\CC 
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I 
da Estrada de Ferro D. Pedro II, [maduro). 
I Iomalista. 
123. Amonío José Marques [Secnndário (Escola Normal). Professor de 2AJM 
Instrução Pública. 
Não h.i outras informaçliel. 
124. Amgào [Francisco Pires de Carvalho Aragão] [Baiano], [Nivel Superior], [maduro]. 2AFPCA 
Presidente e Diretor Interino da Viação e 
Obras Públicas. 
Cj ficha do remetmk CIJ1l1 i'![erinda a partir de 
critiriM lingiiistiros. 
125. Artbur A. E venoso Escreve do Rio d< Janeiro. Funcionário 2AAE 
Público. 
Não hd outrr;z; itiformações. 
126. ArthurRios [Arthur Cêsar Rios] Baiano. Médico (Faculdade de Medicina da 2AR 
Bahia), 56 anos. Senador. 
127. Augusto da Si/vaRibeiro [Augusto da Silva [Baiano], alfabetizado, lmaduro]. Politíco do 2ASR 
Ribeiro] Timbó, interior da Bahia. 
Cj ficha do remetente rom inferência a partir de 
critérios lingiiistico.;. 
128. R Araí. FariaRocha [Brasileiro], [maduro]. Contador Geral dos 2Bll.FR 
Correios. 
CJ ficba do remetmte rom itljmfn01'a a partir de 
critbio.r lin,~;iiistiros. 
129. Barão de Traipú [J\bnuel Gomes Ribeiro] Sergipano. Bacharel em Direito (Faculdade 2BT 
de Direito de Recife), 52 anos. Senador. 
130. Belisario Fernandes Tavom [Brasileiro]. Médico Veterinário. Participou 2BFT 
da 3' Delegação Auxiliar. 
Cj ficha de remetente tt;m inftrinda a partir- de 
rritin/;.J lingüistic~;s. 
13L Calogems [João Pandiá Calógeras] Carioca. Bacharel em Ciências Matemáticas 2JPC 
(Engenharia) (Escola do Minas = Omo 
Preto), 32 anos. i\finisrr:o. 
132. Carolina Buarque Pinto Guimarães [Brasileira], alfabetizada [madura]. 2CBPG 
Cj ficha da remetente mm infetinda a partir de 
cn'tin(JS lillf!iilstkos. 
133. Dionysio Gonçalves Martins Baiano. Bacharel em Ciências Matemácicas 2DGM 
(Engenharia) (inicia o curso na Escola Militar 
da Praia Vetmelha, concluindo-o na Escola 
C=mli d, Paris), 64 anos. Diretor do 
Imperial Instituto de Agricultura. 
134. Domingos C. de Mames [Alfabetizado, [maduro]. Político local. 2DCM 
Cf ficha M m?Jetente CIJm inftrincia a partir de 
crilirios lingiiístims. 
135. Domingos Olympio Escreve do Rio de Janeiro. 2DO 
Niio bd outras iriformaç?Jes. 
136. Dr. Emilio Teixeira dos Santos Imbassahy [Baiano], [Brasileiro]. {Nível Superior], 2ETSI I fmadur~]. Intendente de Caravelas/Ba. 
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Cj ficha da rem~fmte com infm!tcia a partir de 
autros critirios. 
137. Dr. Henrique Autran Perrutmbucano. [Nível Superior], (maduro]. 2HA 
138. Dr. Joaqut!n Carlos Travassos Carioca. Médico (Faculdade de Medicina da 2JCT 
Bahia}, [maduro]. Senador. 
139. Eduardo lPires] Ramos Baiano. Bacharel em Direito (Faculdade de 2EPR 
Direito de Recife), 47 anos. Senador. 
1.40. Epiucio Pessoa Paraibano. Bacharel em Direito (Faculdade 2EP 
de Direito de Recife), 36/37 anos. Presidente 
da República. 
141. FmndrwMendes darocha [Francisco Mendes da (Baiano]. [Brasileiro]. [Nível Superior], 2Fl\1R 
Rocha] [maduro]. Ageme Financeiro pela "Rocha & 
Richamond". 
Cj ficha do remetente com iriferintia a partir de 
critiritJs lingiiifticos e autrw. 
142. Geraldo Barbosa Lima [Bacharel em Direito (Faculdade?). 2GB L 
NãtJ hd outras itiformações. 
143. Gustavo Camara [Brasileiro]. Escreve do Rio de Janeiro. 2GC 
Cj ficha do remetente com inferência a partir de 
OHtroJ critbios. 
144. HermannCarlosPalmeira tHennann Carlos Escreve do Rio de Janeiro (filho de um 2HCP 
Palmeira] amigo de Severino). 
Não há outras informações. 
145. Irineu Machado !,Nivel Superior]. [Político]. 21M 
Não hd qufras informaçôeJ. 
146. J.B. Lacerda Oaão Batista de Lacerda] Carioca. Médico (Faculdade de Medicirm do 2JBL 
Rio de Janeiro), 46 anos. Sub~Diretor do 
Laboratório de Fisiolos>ia Experimenta.!. 
147. João [Ki.ipk ou KOpke] Carioca. Bacharel em Direito (Faculdade de 2JK 
Direito de São Paulo), 48 anos. Promotor 
Público. 
14S. J oiio Cordeiro da Graça Carioca. Bacharel em Ciências Matemáúcas 2JCG 
(Engenheiro), (Faculdade Politécnica do Rio 
de Janeiro)" 
159. João Pereira Dtumond Escreve do Rio de Janeiro, alfabetizado. 2JPD 
Administrador de Armazéns da Ilha d'" 
Moças no Rio de Janeíro. 
q ficha dt; remetent< cr;m inftrinda a partir de 
mürios /:in.R,iiisticos. 
150. Joaquim daCosraBarros {Joaquim da Costa Escreve do Rio de Janeiro, alfabetizado. 2JCB 
Barros] Não há outras informações. 
15'1. Joaquim Mendes de Souza [Brasileiro?]. Cf ficha da remetmte cam itiferincia 2Jl>:!S 
a partir de autros critfrios. 
Niia há lmfraJ informações. 
109 
152. John T. Lewi.s _t\mericano (estrangeiro a serviço no Brasil), 2JTL 
cana escrita a pedido. 
153. José Daria [Brasileiro], [Bacharel], [maduro], Procurador 2]D 
junto à Viação do BrasiL 
Cj ficha rh remetente com inftrêna'a a partir de 
critinOs lingiiisticos. 
154. Jose Julio de Freitas Coutinho Carioca. Bacharel em Direito (Faculdade de 2J)FC 
DireitO de Recife), 28 anos. Juiz de Direito. 
155. L Samuel Não há outras informações. 2LS 
156. Lciio Velloso Fi/bo [Pedro Leão Velloso Filho] Baiano. Bacharel em Direito (Faculdade de 2LVF 
Direito de Recife), 46 anos. Professor: da 
Faculdade Livre de Ciências Juridicas 
' Sociais do Rio de Janeiro. 
157. Leoncio Correia Deputado Federal pelo Paraná. 2LC 
Não há Olftras itiformaçlies. 
158. Leonel Rocha [Brasileiro?]. Cj ficha do TeJ'Iteimte çom inftrência 2LR 
a partir de Olflros critérios. 
159. L de Bulhões Uosé LeopoWo de Bulliões Goiano. Bacharel em Direito (Faculdade de 2LB 
J=lim] Direito de São Paulo), 45/46 anos. J\iinistro. 
160. Leov:igildo Filgueiras !_Leovigildo Ipirnnga Baiano. Bacharel em Direito (Faculdade de 2LlAF 
Amorirn Filguciras] Direito de Recife), 46 anos. Deputado 
Federal. Fundador da Faculdade de Di.teito 
da Bahia. 
16L Luiz Hl.ins deA!meida [Luiz H. Lins de [Brasileiro]. Secretário da Gazet:a Comercial e 2LHLA 
Almeida] Financeira. 
Cf _ficha do TEmele!fle com inferindo a partir de 
outros critérios. 
162. M. Torres Mulher madura com netos 2~IT 
NiitJ hd outras informações. 
163. MWiclG [Estrangeiro, Inglês?], cana escrit:a a pedido. 2MW 
164. Manoel Coelho Rodrigues Piauense. [Bachare~, jovem. Político, 2MCR 
piauense. 
165. Milciades deSâ Freire e Augusm de [Brasileiro J. 2MSF 
Vasconcellos ( Ver ficha de Mikiades deSá Cj .ficha da remetente com iriferinda a partir de 
Frei.te) critérios lingiiirtiros. 
166. Monsmhor Guedelha Mourao !Deoclides [Brasileiro]. Religioso. Monsenhor. 2DCGM 
Correia Guedelha Moutâo] Cj ficha do remetente com inferindo a partir rk 
outros critérios. 
167. Nuno de .r\ndrade [Nuno Ferreira de Andrade] Carioca. Médico (Faculdade de Medicina do 2NFA 
Rio de Janeiro), 51 anos. Professor d• 
Faculdade de Medicina no Rio de Janeiro. 
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168. Oliveira Coelho Oosé de Oliveira Coelho] Carioca. Bacharel em Direito (Faculdade de 2JOC 
Direito de São Paulo), 49 anos. Delegado. 
169. Pedro José Oliveira [Pedro José de Oliveira] Piscai dos Inflamáveis. 2PJO 
J'liir; há outras informaçõu. 
170. Pires Escreve de Pelotas. 2P 
Não há ontmJ irifõrmações. 
171. Ramos Junior Escreve do Rio de Janeiro. 2RJ 
Não há outra.r infom;açõu. 
172. Saldanha (Rodrigues Saldanha] [Brasilell-o], [Bacharel], maduro. Secretário da ZRS 
Viação e Obras Públicas no Governo de 
Severino Vieira 
Cf foha do rcmetmte rom itiferincia a partir de 
critirios /ingiiisticr;s. 
173. Sen:edello Correa [Innocêncio Serzedello Paraense. Bacharel = Cíências Físicas ' 2ISC Corrêaj Matemáúcas (Escola Militar [ci> Praia 
Vermelha]), 43 anos. Ministro. 
174. Tobias f11onteiro] Potiguar. Médico (Faculdade de Medicina, 21'M 
~mo incompleto), 36 anos. Auxiliar d' 
Gabinete do Ministro da Fazenda. 
2.1.2.1.3 3"' parte: parentes, amigos e correligionários do barão de Jeremoabo 
Trata-se de 43 remetentes baíanos e, portanto, brasileiros nascidos/ ou radicados nas 
seguintes localidades: 1 (Abobreira), 2 (Bom Conselho, atual Ocero Dantas), 2 (Bonfim), 1 
(Conde), 1 (Patrocínio do Coité, atual Paripiranga), 1 (Cumbe, atual Euclides da Cunha), 1 
(Fazenda Cortiço, at:u2l Euclides da Cunha), 1 (Fazenda Ilha, atual Euclides da Cunha), 10 
(Itapicuru), 9 Geremoabo), 1 (1vfonte Alegre), 1 (Monte Santo), 3 {Ribeira do Pombal), 1 (Sanu Rita 
do Rio Preto), 1 (Serrinha), 5 (Tucano) e 2 outros baianos, por inferência. 
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Tabela 2.9 Dados sobre os remetentes de canas para a 3a parte 
N" Nome do remetente conforme a carta Radicados ou === do interior da Bahia Código do 
(Obs.: Com indicação do assinarura [nacionalidade brasileira], [Escola do primeiras remetente 
comprovada em documentos notariais) Letras, salvo exceções], idade e ocupação principal 
ou de maior destaque (cf. Cacilogo de Fichas na 3• 
parte do volume 2). 
175. Alexandre Feruim Moreins Monte Alegre (Ba), 26/28 anos. Comerciante. 3,.'\FM 
q; ficha do remetente c~m itiferimia a partir de fontes 
(1) Obs.: Autógrafo do remetente no livro ma!lttStrita; em arquiw sobre posse de terra. 
do, municipios com trecho referente 110 
remetente Amaro Tavares de Macedo na 
condição de Tabelião Interino. 
176. Amaro Tavares de Macedo Jeremoabo. Tabelião interino. 3ATM 
q jicha do remetente rom itiferéncia a partir de jàntes 
manuscritas em arquif)()J .whre posse de tt:rra. 
177. Annibal Galvào do Oliveira (Coronel da Bonfim. Proprietário Rural. [Cadeira de Latim] 3AGO 
Guarda Nacional) Cj foha do remetente cont ill[mltda a partir de critiriOJ 
lingiiísticos. 
178. Antero de Cirqueira Gallo Natural de Bom Conselho. 33/34 anos. Agente de 3ACG 
Correios. 
Obs.: Autógrafo do remetente no Livro 6e 
Notas dos Municípios. (cf. APEB..A,.. Seção 
Judiciária. Livro de notas do> municípios 
(1878 - 1888). Livro do Manuel do 
I Nascimento Silva. Doc. 19, ano de 1886, p.48). 
179. Antonio F=et!a da Motta Serrinha. Comerciante. 3AFM 
Cf ficha do rtmetmk rom itifer&cia a partir de jonliis 
Obs.: Autógrafo do remetente no documento mcmu.rmtar em arquàXJJ .sobre posse de li!rn. 
refereme à compra de escravo (cf. APEBA. 
Seção Judiciária. livro de noras dos 
municípios: Tucano (1865 ~ 1869). Livro de 
José Raimundo Nonato. Doc. 16, docwnento 
referente a compra de escravos, p. 15). 
180. Antonio Ferreira de Brito (reneme-Coroncl Ribeira do Pombal. Intendente de Ribeira do 3AFB 
da Guarda Nacional) Pombal. 
q. _ficba do remetente rom inferincia a partir de fontes 
Obs.: Autógrafo do remetente em livro de manuscritas em arqHÍ-P(J,f .sobre posse de terra. 
notas do município (cf. APEBA. Seção 
Judiciária. Livro de notas dos municípios: 
Jeremoabo (1875 - 1908). Uvro de João 
Batista de Souza. Doc. n"' 14. p. 22). 
181. Amonío Lourenço [de Carvalho] (Coronel d:! Je:remoabo. Intendente em Jeremoabo. 3ALC 
Guarda Nacional) q ficha do remetente :;om iriferincia a partir & fontes 
mam1scritos em arquiws sobre posse de terra. 
Obs.~ Autógrafos de Antonio Lourenço de 
Carntlho em livros de notas dos municípios. 
Jeremoabo (cf. APEBA. Seção Judiciária. 
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Livro de notas dos municípios; Jeremoabo 
(1873 - 1880). Livro de Trajano José de 
Carvalho. Doc. n" 13, ano de 1875, p. 84; 
APEBA. Seção Judiciária. livro de notas dos 
municípios. Jeremoabo (1890- 1896). Lívro 
de Porfirio da Costa Borges. Doc. n° 18, 
p.19 e APEBA. Seção Judiciária. livro de 
notas dos municípios: Jeremoabo (1873 -
1880). Doc. n"' 13, p. 95). 
182. Augusto da Si/~-a Ribeiro Ponta da Maro (Itapicuro). Polirico local. 3ASR 
Cj jidM do remetenk tom infrrinda a partir de jontu 
manu.rcritm em arquivo> solm passe dt krra. 
183. Baldoino Gomes (de Sant'AnaJ Jeremoabo. Proprietário rural. 3BGS 
Cj jir:ha do mnetmk CO!ll inferência a partir de .fonte.r 
Obs.: Autógrafo de Baldofno Gomes como mamm-ritas em arquiiJI)s sobre posse de terra. 
testemunha (cf. APEBA. Seção Judiciária. 
Livro de notas dos municípios: Jeremoabo 
(1873 - 1880). Livro de Traíano José de 
Carvalho. Doc. n" 13, p. 82). 
184. Benicio Penal-v-a de Faria Itapicuru. Proprietário rural, 43 a 55 anos. 3BPF 
Comerciante de peles e, posteriormente, oficial de 
Obs.: Autógrafo de Benicio Penalva de Faria registro de imóveis em Salvador quando seus filhos 
{cf. APEBA. Seção Judiciiria. Lívro de noras passaram a estudar em Salvador. 
do• mur:údpios: ltapicuru (1875 - 1878). Cj ficha do T"l!111tiente com inftrinda a partir de frmtes 
Livm do tabelionato de José de Faria Góes. maflJI.rtritm em artpiiJI)S !Obre posse de ttml. 
Doc. 26, ano de 1877). 
185. Caetano Mauricio Rodriguez [Baiano}. Professor de pnmeu:as le= (Escola 3CMR 
(Capitão da Guarda Nacional) Normal). 
. 
Cj jicha do T"l!metente com inftrênda a partir de fontes 
Obs,: Autógrafo de Caetano Mauricio manu.sm"tas em arquiws sobn posse de terra. 
Rodrigues, (cf. APEBA. Procuração do 
Professor Caetano Mauricio Rodrigues 
(1876), p. 75, 110). 
186. Domingos Victor de J esn !Baiano). Vaqueiro em atividade na Fazenda São 3D V] 
José. 
Cj foh' do remeknfe rom itiferintio a partir de autros 
aspectru. 
187. F. Marcondes [Machado] Fazenda Cortiço (Região Nordeste). Proprietário 3FM 
(Coronel da Guarda Nacionil) =rn!. 
Cj ficha do remetente com ilifetinda a partir de ·outros 
aJt;edos. 
188. [Francisco Ferreira de] Britto Itapicum. Intendente = Amparo (Ribeira. do JFFB (Tenente-Coronel da Guarda Nacional) Pombal). 
Obs.: Autógrafo de Francisco Ferreira 
"' 
Cj ficha do mmtente com itiferim:ia a partir de .fontes 
Brito (cf. APEBA. li= de now do• manu.rcritas em arqttiws >abre po!Se de tmu. 
munidpios: Itapkurú (1878 -1889). Livro de 
João Anronio Hermenegildo do• Santos, 
p.101 e APEBA. Seção Judiciária. Livro de 
notas dos municipíos: Itapicuru (1875 
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1878). livro do tabelionato de José de Faria I Góes. Doc. 26, ano de 1877, p. 110, onde 
assina como testemunha de Boavenrura cia 
Silva Caldas). 
189. Galdino Fexm'ra Mattos Itapicuru. Proprietârio ruraL 3GFM 
(Capitão da Guru:da Nacional) Cj ficha d& remetente ro111 injrtincia a partir de fontes 
mOJJnscritas em arquivos sobre passe d? ti:I'Ta. 
190. GustaYo de Caldas Britto Santa Rita do Rio Preto. Intendente. 3GCB 
(r enente da Gilltrda N aciona0 Cj ficha do remetente rom itiferinr:ia a partir de rntirio.> 
lingí&ticos. 
191. Jeronimo de Al.lmeida] Soares Ribeira do PombaL Proprietário rural 3JAS 
(Nfajor da Guarda Nacional) Cf. firha do rometente com injffinda a portir de fontes I JJ!il/"11/Sm"fa.r em arqt1ivos sobn posse de terra. 
Obs.: Autógt:afo do .remetente no livro de 
Notas do Município de Tucano (cf APEBA. 
Seção Judiciâria. livro de notas dos 
municípios: Tucano (1879 - 1885). Livro de 
João Moreira de Góes. Doc. no 20, p. 27). 
192. João Cardoso Varjão Jeremoabo. Intendente. 3JCV 
(Tenente-Coronel da Guarda Nacional) Cf ficha do remetente com i'!Jfféncia a partir de fontes 
manmcritas em arquivos sobre posse dt: terra. 
Obs.: Hâ autógt:afos do remetente em vários 
documentos: (cf APEBA. Seção Judiciária. 
Livro de noras dos Municípios: jeremoabo 
(1896- 1900), 3440, maço 27); (cf. APEBA. 
Seção Judiciária. Livro de notas dos 
municípios: Jeremoabo (1896- 1900) Livro 
de Manuel Cardoso Varjão. Doc. n"' 19, p. 1 
e 40); (cf. APEBA. Seção Judiciária. Li'-'"IO de 
notas dos municipios: Jeremoabo (1873-
1880). Livro de Trajano José de Carvalho. 
Doc. n" 13, p.78); (cf. A.PEBA. Seção 
Judiciária. livro de notas dos municípios: 
Jeremoabo (1896- 1900). Livro de Manuel 
Cardoso Varjão. Doc. n" 19). 
193. João Cordeiro d' Andrade Jeremoabo< Intendente em Monte Santo. 3JCA 
(Coronel da Guru:da Nacional) Cj ficha dr; rometente rom itiferitJda a partir de m"tén"os 
lingNúticos. 
194. João de .Almeida Maciel J eremoabo. Proprietário rural. 3JAM 
Cf ficha do remetente com injere"ncia a partir de fontes 
Obs.: Hâ um autógrafo do remetente no livro manmcritds em arquivos sobn posse de term. 
de notas dos municipios (cf. APEBA. Seção 
Judiciâria. livro de notas dos municípios 
(Itapicuru). Livro do tabelionato de Josê de 
Faria Góes. 1875 -1878, doc. 26, p. 60), 
195. João Martins dos Reiz Abobreiras. Proprietârio ruraL 3JMR 
Cf. jidJa do remetente con1 inferência a partir de fontes 
marmscritas em arquivos sobre po.>se de ten-a. 
196. oão Moreira·-·rde .Matos ·r:renente Corond Irapicuru. Tuíz de Paz em Itatúcuru. 3 1flv1 
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da Guarda Nacional) Cj ficha do n:metente com biférintia a partir & fontes 
Obs.: Autógrafo do remetente em livros de 
manu.rcritm em arqllivos sobre posse de terra. 
notas (cf. APEBA. Seção do Judiciârio. Livro 
de notas dos mu.nicipios: Itapicu.ru. Livro de 
João Antonio Hennenegildo do• Santos 
(1878- 1889), 53). 
197. João Ramos da Silva Tucano. Proprietário ruraL 3JRS 
(Capitão da Guarda Nacional) Cj jir:ha tW remetente tom inftrintia a partir de outros 
mpedw. 
Obs.: Autógrafo do remetente em livros de 
now d' municípios (cf: APEBA. Seçio 
Judiciária. Livro de notas dos Munlcipios: 
Tucano (1886 -1888). Livro de João Moreira 
de Góes. Doe 22. p. 47). 
198. João Vicrorino de Carvalho Jeremoabo. Vaqueiro em atividade em uma fazenda 3JVC 
emJeremoabo. 
I 
Obs.: Há um autógrafo do remetente no livro Cf ficha do remetente cr.>m iriferincia a partir de critério.r 
de municípios (cf. APEBA. Seção Judiciária. /ingiiistirot. 
Livro de notas dos munlcípios: Jeremoabo 
(1890 - 1896). Livro de Porfirio da Costa 
Borges. Doc. no 18, p27). 
199. João Vicinl de Andrade ltapicuru. Vaqueiro em atividade na Fazenda Baixa 3JVA 
Grande. 
Obs.: Há um autógrafo do remetente no livro Cf fi<ha do remetmte com inftrinda a partir de w1tros 
dos municípios (cf. APEBA. Seção Judiciária. aspedos. 
livro d' nous dos municípios: Itapicum 
(1875 - 1878). Livro do tabelionato de José 
de Faria Góes. Doc. 26, p. 52). 
200. Jcre funnico [Camelo d' Souza Velho] Fazenda Uha (atual Euclides da Cunha), 55 e 58 3JACSV 
(Coronel da Guarda Nacional). anos. Proprietário rural. 
Cj ficha do nmetentc com itiferéncia a prmir de fontes 
manuscritas em arquiws sohre pusse de terra. 
201. José Cordeiro de Miranda Tucano. Proprietário mral. 3JCM 
Cj ficha do retJJttmte com i'nftrincia a partir de outros 
arpectos. 
202- José de Faria Góes Itapícuru. Tabelião e escrivão em B=cão (atual Rio 3JFG 
Real). 
Obs.: Autógrafo do remetente nos livros de Cj ficha th remetente com inftrfncia a partir de fontes 
noti.S dos muuicipjos (cf. APEBA). Seção ?JJanusmias em arquivos sobro paue rk terrJL 
Colonial. Câmaras Mucicipais: Ata da câmara 
d' Itapícurú (1870 - 1890). Termo d' 
Juramemo e Posse. Doc. n° 5467, p. 24 ~ 
(Obs.: dois documentos num só). E, ainda, 
(cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas 
dos murricipios: lrapicurn (1875 - 1878). 
Uvro do tabelionato de José de Faria Góes. 
1 Doc. 26, ern todas as páginas, excero a 135, 
que o inclui como eleitor). Obs.: aparece 
autógrafo ~e;"se remetente como testemunha 
do barão de eremoabo no mesmo ano, n.9. 
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203. Jose dos Sanctos Nascimento 
204. Jose Lins Ban:eto 
205. Justiniano A. Galvâo 
20(i. Manoel de Souza Menezes 
(Coronel da Guarda Nacional) 
Obs.: Aut.ôgrafo do remetente no livro dos 
municípios (c( APEBA. Seção Judiciária. 
Livro de notas dos municípios: ltapicw:u 
(1892 -1896). Livro de Pedro AugustO César. 
Doc. n" 31, p.26). 
207. Manuel F. Menezes 
208. 1.\fanuel Fetteirn da Silva 
209. Marcelino Pereira de Miranda 
(fenente-Coronel da Guarda Nacional) 
Obs.: Autógrafo do remetente no livro de 
municipios (cf. APEBA. Seção Judiciária. 
Livro de noras dos Municípios: Tucano (1887 
- 1888). Lívro de i\funuel do Nascimento 
Silva. Doe 23, p. 22). E, ainda em outro 
documento ( cf. APEBA. Seção Judiciária. 
Lívro de noras dos municipios: Tucano (1879 
- 1886). Livro de Manuel do Nascimento 
Silva. Doc. 21, 1879, p. 5, 22). 
210. Mariana Conbi:o [da Silva] Miranda (esposa 
de Marcelino Peneira de Miranda). 
Jet:emoabo. Vaqueiro em aúvidade. 3JSN 
Cf. ficlw d(J rem~tmte c(Jm infminda a partir de m"tirios 
lingiiúticos. 
Jeremoabo. Vaqueiro em atividade na Fazenda 3JLB 
Barra. 
Cj: ficha do remetente com injmincia a partir de OMtroJ 
aspectos. 
Bonfim. Proprietário rural. 3JAG 
Cj: ficha 00 remetente com iJt.ftrincia a partir de o11tros 
aJ!Jedos. 
Itapicuru. Intendente do Patrocínio do Coité. 3MSM 
C.f. ficlw do remetente com üiferência a paTtir de jMtes 
mcmu.rcritas e?JI arqui;m sobre piJ.f.re de terra. 
Monte Santo. Comerciante e proprietário rural. 3MFM 
C.f. ficha do nmetente com iriferimia a partir de fontes 
manuscritas em arqui/!{)J sobre po.rse de terra. 
Ribeira do Pombal. Professor de primeiras letras. JMFS 
Proprietário rural. 
Cj. ficha do remetente rom inj"nincia a partir de jonteJ 
Hlanuxcritas em arquiws sobre posse de tetm. 
Tucano. Intendente em Tucano. IMPM 
Cf ficha do remetente tom injêrincia a partir de font~s 
manuscritas em arquivos sobre po.m de k1Ta. 
Tucano. Professora de primeiras letras em 3MCSM 
Patrocin.io do Coité. 
Cf ficha da remetente rom inftrbtda a partir de outros 
Obs.: Autógrafo da remetente em livros de aspectos. 
vários documentos: (cf. APEBA. Seção 
Judiciária. Livro de notas dos municípios: 
Tucano (1887- 1888). Livro de Manuel do 
Nascimento Silva. Doc 23 p. 22 e APEBA. 
Seção Judiciária. Livro de notas do!; 
municípios: Paripiranga (1880- 1881). Livro 
de João Luis dos Santos Baptista. Doc. 3, p. 
19). e APEBA. Seção Tudiciária - livro d(o 
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notas dos municipios: Tucano (1878- 1888). i Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. 
n" 19, p. 52. Obs.: assina como restemunha 
Quintino Josê Gallo; (d. APEBA. Seção 
Judiciária. Livro de notas dos Municípios: 
Paripiranga (1880- 1881). livro de João Luis 
dos Santos Baptista. Doc. 3, p. 19. Obs: com 
autógrafo); (cf. APEBA Seção Judiciária. 
Livro de notas dos municípios: Tucano (1878 
- 1888). livro de Manuel do Nascimento 
Silva. Doc. n" 19, p. 52. Obs: assina como 
testemunha Quinrino Josê Gallo). 
211. Octavio [de Souza Leite) Itapícuru. Coletor de Rendas Provinciais. Senhor de 3051. 
(Coronel da Guarda Nacional) Engenho. 
Cf ficha do remetente com iriferéncia a partir de fontes 
Obs.; Há um autógrafo no livro de notas de manuscritas em arquivos sobre poJJe de terra. 
municípios (cf. APEBA Seção Judiciâria. 
livro de notas do; municipios; ltapicuru 
(1878 - 1889). Livro a, João Antonio 
Hermenegildo do; Santos, mo d' 1883, 
p.115 e .APEBA. Seção Judiciâria. Livro de 
notas do; municípios: ltapicuru (1878 
-
1889). livro de João Antonio Hermenegildo 
dos Santos, p. 6, 7). Processo crime. Série 
lesões corporais, 1873, n° 08/282/24. 
1212. Poramio [América de Souza] Natural de Cumbe (atual Euclides da Cunha), 13 3PAS (depois Coronel da Guarda Nacional) anos. Intendente do Cumbe. 
i 213. Quintino José Gallo Natural de Tucano. Proprietário rural. Agente do 3QJG 
I Correio da Vila de Tucano. Obs.: Autógrafo do remetente 'm vários documentos: (cf. APEBA Seção Judiciária. 
Livro de notas dos municípios: Tucano (1878 
- 1888). Livro de Manuel do Nascimento 
Silva. Doc. n° 19, ano de 1878, p.10;APEBA 
Seção Judiciária. Uno d' notas do; 
municípios: Tucano (1878 - 1888). Livro de 
Manuel do Nascimento Silva. Doc. n° 19, 
ano de 1878, p.lO; APEBA Livro de notas 
de Tucano (1853 - 1855). Li-vro de Patricia 
José de Góes, n" 7, ano de 1853, p.10. e 
como testemunha Quincino Josê Gallo, 
I 
APEBA. Seção Judiciiria. Livro de notas dos 
municipios: Tucano (1878 - 1888). livro de 
Manuel do Nascimento Silva. Doc. n"' 19, p. 
I I sz.). 
I 214. Severo Correia de So:aa Bom Conselho (atual Cícero Dantas). Propriecirio 3SCS 
I (fenente da Guarda Nacional) ="'· 
I Cj fu:ba do remdenJe com infninria a partir de fontes 
I Obs.: Autógrafo do remetente no li-vro de 
manmcriias em arquiwJ S()bre poJJe de terra. 
notas do município: (cf. APEBA: Seção 
Judiciária. livro de Notas dos Municípios: 
Cicero Danus (Bom Conselho) (1879-1884). 






Tibuni.no Pernira de Mattoz 
Obs.: Autógrafo do remetente no livro de 
notas do município: (cf. APEBA Seção 
Judiciária. Livro de notas dos municípios: 
Tucano (1879 -1885). livro de João Moreira 
de Gôes. Doc. n"" 20, p. 82 e 84). 
Vicente Ferreira da Silva 
Victor Marcohw de iYfenezes 
(Coronel da Guarda Nacional) 
Obs.: Autógrafo do remetente em livro de 
notas de municípios (cf. APEBA. Seção 
Judiciária. Livro de notas dos município~: 
Paripiranga (1871 - 1874). Livro de Ansehno 
Cardoso da Silva. Doc. 01. p. 52. E, ainda, 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de norns dos 
municípios: Jeremoabo (1869 - 1872). Livro 
de José André Ribeíro de Morai:>. Doc. n° 11, 
p. 25, documento referente a venda de 
escrav~). 
Vila do Conde. Vaqueiro em atividade na Fazenda 
Lagoa do Brás. 
Cj jirba do remetente com i'!firimia a partir de fontes 
!ltt.mumitas em arquiws sobre posse de Urra. 
Impícuru. Intendente do Raso. 
Cj ficha do remetente tl}m i'!firbtda a partir de fontes 
manuscritas em arquill(Js sobrt prme de temz. 
Patrocínio do Coité, 60 anos. Intendente no 
Patrocínio do Coité (atual do Paripiranga). 
Cj foha do remetente com i'!firinria a partir de jo11tes 
mmmsm"tas em arquiws JObre posse de terra. 




Os remetentes que tiveram as datas de nascimento identificadas estão agrupados da 
seguinte fom1a: 
1. 1724w- 1799: ponto no gráfico, 1775; 
2. 1800-1850: ponto no gráfico, 1825 e 
3. 1851-18801()8: ponto no gráfico, 1875. 
A comparação dos remetentes com outros autores, tanto brasileiros quanto portugueses 
nascidos no mesmo período, poderá, também, trazer resultados importantes para o esclarecimento 
sobre a gramática do português brasileiro, A partir da data de nascimento e do cruzamento com a 
107 Data de nasómento do remetente mais vdho. 
1oa Data de nascimento do remetente mais jovem, o menino Pocimio [América de Souza] de 13 anos. 
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data de escrita da carta, foi possível identificar a idade de parte dos remetentes. A idade média 
variou entre 13 e 65 anos109• 
O capitulo seguinte tratará da descrição dos dados no geral, denominado "Cartas 
Brasileiras" (CB), como dito. Na 3a parte (cf. capítulo 6), faço uma nova descrição através de uma 
subdivisão da amostra, tendo por base, variantes geográficas (costa/interior) e variantes sociais 
(culto/ semi~culto). 
nw Essas idades foram agrupadas ainda em três faixas etârias: (1). 13- 35 anos. 13 ê a ídade do remetente mais jo\·em, o 




A colocação pronominal em orações simples finitas e 
em grupos verbais: variação em "Cartas Brasileiras" 
O objetivo deste capitulo é o estudo da colocação dos cliticos em orações finitas com 
verbo único e em orações com grupos verbais nos documentos editados no volume 2. Trata-se de 
3.196 itens subdivididos por partes de documentos: e parte, 1055, 2" parte, 733 e 3a parte, 1.408. 
O capítulo segue os seguintes princípios: 
A Descrição geral dos dados sob uma perspectiva sincrônica; 
B. Estudo diacrônico do século 19 a partir da data de nascimentos dos remetentes da data 
de produção das cartas; 
C. Comparação diacrônica com estudos do português brasileiro e do português europeu; 
Essas etapas da descrição estão organizadas em 6 seções: 
3.1. Nesta seção, faço uma descrição preliminar dos tipos de clíticos com o objetivo de 
avaliar a freqüência e a atuação de cada um no processo de colocação. Serão estabelecidos 
contrastes com estudos do português europeu (cf. Galves, 2001) e do português brasileiro (cf. 
Monteiro, 1992; Abaurre e Galves, 1996, entre outros). 
3.2. Trato da classificação de todas as ocorrências por tipos de oração, cuía variação geral 
me levou a fazer uma divisão inícial entre aquelas com preva!incia para a ênclise e aquelas com 
;"invalência para a próclise. Diferentemente do que ocorreu com o português europeu moderno em 
que a próclise e a ênclise caminharam para uma distribuição complementar em orações finitas, o 
português brasileiro que aparece em CB apresenta variação, indistintamente. A subclassificação 
dessas orações parte das condições que separam contextos variáveis e não variáveis na história do 
português europeu, especificamente entre o século 16-19. Julguei procedente ter como parâmetro 
de comparação dois momentos distintos do português europeu, o período que corresponde a sua 
fase clássica e o período de mudança que viria a se configurar no chamado português europeu 
moderno. O objetívo é identificar construções com clíricos não compatíveis com a gramática do 
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portuguêS europeu e mostrar em que medida podem ser atribuídas ao português brasileiro. Nas 
orações com prevalência para a ênclise, separo dois ambientes distintos: o primeiro, o verbo em 
posição inicial absoluta, como visto, a próclise nessa estrutura caracteriza uma imporr:a.nte inovação 
brasileira. O segundo é o denominado contexto de variação I nos estudos de GBPS (2005), 
baseados nos dados de CTB, a saber. orações raízes declarativas afirmativas, principais, com verbo 
em segunda posição antecedido por sujeitos neutros, sintagmas preposicionais e advérbios não 
modais. Nessas orações, há também um contexto de próclise categórica. Trata-se das construções 
com o verbo precedido pelos chamados '"atratores": quantificadores, focalizadores e advérbios 
modais, entre outros. Também, nessas estruturas~ pode ocorrer variação em CB. Além do contexto 
de variação I, GBPS (2005) estabelecem um segundo ambiente de variação, o chamado contexto 
de variação li com verbo em posição ínicial em segunda coordenada e verbo precedido de orações 
dependentes, onde atuam aspectos prosódicos. Como já dito, salvo alguns casos de variação 
marginal em dependentes na história do português europeu, a próclise é categórica nas orações 
negativas, nas orações com sintagma-Q e em orações interrogativas diversas. Por fim, as 
expressões flxas e as orações coordenadas ou subordínadas com «porque". 
3.3 Depois da descrição global das orações com verbos simples finitos, os mesmos dados 
são submetidos a um estudo longitudinal a partir da data de nascimento de seus autores. Essa 
parte, além da relevância por reavaliar os dados em uma perspectiva histórica, tendo como objeto 
de estudo a mudança na colocação dos cliticos, serve de suporte para um estudo comparativo 
inédito com os estudos diacrônicos do português europeu, a partir de GBPS (2005), e do 
português brasileiro, com Pagotto (1992). A variação diacrônica e as implicações para a gramática 
do português brasileiro, primeiro, nas construções com verbo em posição inicial absoluta e depois 
no contexto de variação I e no contexto de variação li, 
3.4. Nesta seção, as orações com grupos verbais são separadas em dois grupos: elevação e 
não elevação de clíticos nos verbos auxiliares, modais e volitivos, causativos e perceptivos, verbos 
em consuuções passivas e verbos seguidos de preposição. Esses mesmos dados são analisados por 
data de nascimento e por data de produção. Depois são vistos a panir da data de nascimento, 
especificamente, sobre a perda de elevação e as construções de próclise ao verbo não finito 01 el-
V). 
3.5 Em separado, alguns casos de interpolação. 
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3.6 Por fim, a conclusão do capítulo. 
Através da comparação com GBPS (2005) e Pagotto (1992), no item descrito acima, será 
possível identificar em CB, três gramáticas em competição com relação à colocação dos clíticos, 
como hipotetizado na introdução: i. construções equivalentes ao português clássico; ü. construções 
em que fica evidenciado o reflexo das mudanças em direção ao português europeu moderno e ili. 
construções do português brasileiro. Os dados de grupos verbais nas estruturas V cl-V mostram, 
de forma inequívoca, a atuação da gramática brasileira. Essa mesma metodologia será a aplicada no 
capítulo 6, onde submento, como já referido, os dados globais de CB a uma divisão por amostras: 
cartas da costa produzidas por indivíduos cultos e cartas do interior produzidas por indivíduos não 
cultos com suporte na caracterização dos documentos (cf. capitules 4 e 5). 
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Os excertos, a seguir, ilustram a documentação no volume 2, base da descrição e 
denominada de "Cartas Brasileiras" ou CB, como já dito. 
1" parte: cartas avulsas para vários destinatários 
"Rio 9 de Julho de 1810.j O portador desta Jozé Joaquim da Costa he J o Procurador a quem 
confiei para rnaíor se-j gurança a demanda de V assa Senhoria com o Sanches: J elle informará sobre o 
estado em que) se acha. Nenhuma esperança tenho de) melhoramento, quando Medico decide 
causa) de companheiro. Não lho fiz gratifi.) cação: porque ora parte para a Bahia, onde 1 espero que 
VossaSenhon"a o remunere como merece,) po.is nesta terra de calmas e lamas, todo ) o serviço he 
penoso.)" carta 3 de José da Silva Iisboa, brasileiro nascido em 1756, bacharel em Direito pela 
Universidade de Coimbra. 
2" parte: canas para Severino Vieira 
"Caro DL Severino) Soube com extremo desvanecimento) do interesse que, na ultima! carta a 
Papae, revela a I respeito de minha collocação.) Os ínsuccessos constantes em) todas as minhas 
pretensões) tem-me creado uma situa=)cão que facilmente comprehen=)derá quanto me é penosa.) 
Resta-me, porem, a confiança) em seu auxilio efficaz e) justamente é agora occasiào I de prestar-me 
um grande) serviço.)" carta 239 de Eduardo Ramos, btasileiro, rutscido em 25/05/1854, bacharel 
em direito pela Faculdade de Recife. 
3" parte: cartas para Cicero Dantas Martins 
'Teve prezente sua participação, que I alü; lhe foi dar parte meu irmão, I dizendo-lhe, que eu, acabo 
com ellas, I furtando; nome, que grassas áobóm I Deos nunca gozei, somentes agora,) por crê 
visinho, não de v2.queiros di I dúas susuárana; mande por pessoa I de sua comfiança, perguntar, 
assim] Xiquinho, da Boa vista que hoje es-j ta assistindo na Misção, por ter p= jlantado aróis no 
cercado de Pedro j Barretto; se jâ Recebeo do meu. ir-] mão, aquantia de 25$000 reis, o 30 -) que 
tomou, ou mandar tomar; parn dár) enpelis, de creação; por esta circonst-jancia sabera 
VossaExceléncia que nomero dejlv. criações hâ retirada do seo rebanho;] não hâ muítos dias que 
estando) meos filhos e genro !la Roça quando meu.) innão chega lá de siguida para a casa I honde 
elle vivi, com urna criacão de j cabra uma banda levava dentro I de urna capanga grande q'elle tem,j 
e foi da-lha, o troco de litros di j milho; e não fátúro Outros factos I por ter vergonha; pergunte a 
elle I odia que eu encomtrci elle pega= j do com o ülho Manoel; em um to= I matoma, de Ovelhas; 
quem, tomou; quem, I pegou; quem, comeu; e quem furtou; per-] gunte aelle; enq11a11to -ao Coronel 
Passo e I verdade que pegou 4 resis gado que I por dereicto sagrado pertencia j pertencerá aminha 
Mai, como )2r. já tentei provár e não decha-) ru de tentár, pois tenho provas de j Canudo; por pessoa 
que lá esteve e viu I amorte dos filho do Déá e este I inda sobre<.·ivio nove dias prezo I por isso eu 
não timia oprocesso que I oPasso tentou; Sinto foi eu não I as ter vindido, forão esparamado I na 
istrada; pergunte as seo vaqueiro I novo quantos cabritos enge.itados recebeo I que eu n'este recinto 
mais I logo terei algwna couza adizér; I oconego Agripino retirou as delle por I que sô Parião para 
engeitâ:r;" 1-1 carta 444 do brasileiro José dos Sanctos Nascimento), vaqueiro, que escreve ao barão 
dejeremoaboem 18desetembrode 1899. 
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3.1 Descrição preliminar 
3.1.1 Mudanças no sistema pronominal 
Nesta seção, mostro alguns exemplos ilustrativos da vanação observada em CB com 
relação à colocação dos cliticos e às mudanças no sistema pronominal, como forma de melhor 
interpretar o item que descreve os tipos de cliticos adiante. Começo pelo significativo exemplo de 
dupla colocação pronominal (3.1a, 3.1b e 3.1c), depois apresento pequenos e sugestivos aspectos 
gráficos. Esses exemplos foram extraídos das cartas de Quintino José Gallo, baiano de Tucano, 
nascido em 1818, que escreve ao barão de Jeremoabo aos 78 anos. Também a reduplicação clitica 
de pronome que aparece em (3.1d) foi retirada da carta do remetente e primo do barão de 
Jeremoabo, Benício Penalva de Faria, sertanejo baiano, nascido em 16/05/1847. 
(3.1) 
a. P.S. se lhe for po çilvel mande me nomiar me 11" Juis de Paz I carta 476 
b. Homtem 22 paçou o dia imvemado I e a 6 horas da tar[de) fexou omundo e ras-[ gose as nuves que 
só parecia que o mundo queria I 2r, queria se arasar xouveio110 forte the depoís I de 8 horas das 1 O im 
diante tomou a pegar I ainda mais graça athe madrogada as I aguas zuava que parecia ornar aqui) 
esbaro por hoje o mais paro amaham hia me! esqueçendome digame alguma Coisa I sobre o menta 
da Agencia, vou conclu-I ir, as chuvas segundo as noticias de hoíe I forão geraL e depoís que \':im delá 
devido I uma grande trovoada que tomei em caminho não ci-1 vi saude perfeita um gra11de de Fluço 
porem I sempre apé; carta 488 
c, apareçeo aqui o Diacio da j Bahia de 10 publicando uma Eleição que I sevirificoçe ser a do João 
Ramos jlv,Ramos, emtão, [emtão] o João digo o D.outor) Thotonio pacou adiser que eu prendia- I 
Eleição delle, e que por isso h é a outro foi plu-1 blicado e creio trata de minha derninção segun-) do 
díseme, emtão eu logo que sube oficiei[ paro Bahia igegindo111 os ricibos dos offúios os quaes I 
mevcio as mão e com eles me jusrificei-1 elle Thotonio não mandou a Eleição para I villa nova faser 
a aparação, eu não me-[ emvolvo nos negocias delles estou só I apreciando de fora e conhecendo o I 
lado que está com cinciridade paro seo lado I só sei lhe diser que aqui tem quem lhe atrecoi 112-l Ca.rtrl 
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d. "Jornal de Noticias" de 19, procureilhe, e veja em que prettesto se pegou-lllie para provar sua 
passagem,! ou aliáz, para provar o seu proce-jdimmro ji pru: demaís conhecido.[ carta 387 
110 Por "choveu". 
111 Por "exigindo". 
112 Por "traia". 
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E, aqui, as hifienizações que podem ser indicativas da direção da cliticização, como em 
(32a) 113, Embora não trate especificamente desse tópico, essa questão gráfica das hifienizações, ou 
o fato do clítico e verbo se apresentarem com urna única palav-ra como em (3,2b e 3.2c)114 e 
(32d)m, indica que os remetentes têm percepção da relação entre o clítico e o verbo. Isso é 
importante, sobretudo, nos casos de práclise ao verbo finito ou verbo temático. 
(3.2) 
a, Dezejando á Vossa Exce/mcia saúde, e t•entu= Iras passo á sollicitar com instancia qu& me~ I 
empregue no seu serviço, pois sempre me - acha Irá prompto por ser I carta 1 
b. Homtem 22 paçou o dia imvernado I e a 6 horas da tar[de] fexou omundo e ras-j gose as ouves 
que só parecia que o mundo queria j2r.queria se arasar- xouveio116 forte the depois I de 8 horas das 1 O 
im diante tomou a pegar j ainda !Il4ÍS graça athe madrogada as j aguas zua.va que parecia ornar aqui I 
esbaro por hoíe o mais par.a amaham hia me j esqueçendome digame alguma Coisa J sobre o menta 
da Agencia, vou condu-) ir, as chuvas segundo as noticias de hoje I farão geral. e depois que vim ddá 
devido I uma grande trovoada que tomei em caminho não ti-[ vi saude perfeita um grande de Fluço 
porem I sempre apé; Temho mevisto a falta dere-1 cruço poís athe opoco que me sobra dos selos que 
m Constam, ainda, outros interessantes exemplos de hifienizações. Embom alguns sejam de final de linha há, outros 
que níio o são como em (v), com verbos finitos, 
(í) Na-j falta do Sabino fiquei com-) pletarneme sozinho, porque o Prezidmte J do Conselho não ajuda, sinão e) 
unicamente com a··.a slgnatu- j ra; paro. tal trabalho tem me-! auxiliado Jose Ramos, que o tenho )2r. utilizado muito. 
carta 461 
(ll) No dia 18 as 6 horas da tarde rne-) foi intregue sua presada cana) de 13 deste, e no mesmo envolu-)cro v:ierão 
diversas, gue enttegueij a seus donos, sendo algumas in-)tregues no mem1o dia 18, e outras! no dia 19. carta 370 
(iii) Outro sim, sei do meo com-) promisso q!ft' ja tenho comsigo, tenho percurado me-) us recurços daqui, dacuhi, e que 
hoje estou rezolv:i-j do imcomodado, não tenho geito, pata vêr siassim 1 posso trevessar aresto destacruz; tendo nós 
imverno j Deus sendo cervido, sei que Vossa Excelentúsima (pois assim me disse) não j adianta mais dú1heiro avaqueií:o 
quem todavia ainda mem1o assim) m.iat:revo, e comfio em sua generozidade qu~ há de-[ miauxili.ar no seguinte 
sentido. cana 445 
(iv) Quer me-) paricer que o Dr. Fraga não) acceita, e neste cazo se o candi-1 dato for pessOa desconhecida no-j 
dismcto haverá probabeli~ 1 entrar no 2. escnninio, eneste 1 cazo com qual dos 2 liberaes, qu-jlY. qual será 
oprocedimento ao elernen-1 to de nosso amigo Dr. M. Mou )ra no cazo do 2.0 escrutínio corfrer entre o conservador 
eo Dr.j Spinola: rogo-lhe de me dizer) sem demora o que pensa- com 1 bastante franqueza.[ carta 121 
(v) Remeto-lhe pelo) compadre Manoel os recibos, ficando a-jinda o ultimo de 271$ que tomouj por conta d'elle, 
para conclusão do ser-1 ll:iço em 1 O do corrett/e hoje findo. Comi-1 nua a secca, e os preíuisos, não sabe-j mos the 
quando Deos de nos-castigar, 1 se compadecerá. caru 469 
Em contexm de pródise categórica com dependente "sem cabeça", 
(vi Rogo á V r;.rsa Exoe/inchl me-recomende 1 aos Exoekntissirnos Senhores Telks, e }uuonio I Augusto.l carta 1 
11 4 Exemplos retirados de Quintino José Gallo, baiano, nawral de Tucano, nascido em 1819. 
m Exemplo retirado de [Francisco Ferreira de] Britto, Coronel da Guarda Nacional,. Juiz de Paz e Vereador em 
Itapicuru/Bahía, em 1891. 
11ó Por "choveu". 
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ven I do não me mandão pagar Deos guarde o Dr.l visitas aos Doutores e aminha Comadn: do Seo 
Compadre I Amigo e mh'ito obrigado I carta 488 
c. Muito tenho medado com o Tenente e continuo elle j me dice que lhe presa e que meo compadre 
heI mhito Amigo do Padrinho e tio delle que I mora na esplanada. carta 485 
d. Não fosse merecedor, mas I como aeleição estava perto que I meprestaria aesta depois I que lhev:isse 
por que não sei I seo ceo ricenrimento he deforma I que eu oacompanho em [toJ 1 do centido Digame 
como verjdadeiro amigo com f:ranquejza pois ía tenho lbedito que so V. esoj V. emais ninguem. 
Apareço I breve elhe trazer odinheiro do Melj quides pois não oaxeí nas canas I esim navru:zia Salgada I 
carta 403 
No exemplo (3.3), há a sugestiva inserção posterior <.> do clitico117 feita pelo vaqueiro João 
Vieira de Andrade. 
(3.3) 
He oportador daprisente o Alipe I li contara deminha vida sobre I ottabalho dagrande peleija em-
1 que <mi> vivo por msão da grnnde ceca I carta 431 
Associados a esses casos, há outros fenômenos que mostram modificações no sistema de 
cliticos: substituição de ciiticos por pronomes não-cliticos e modificação no sistema de caso, como 












te/lhe/a você/para você 
lhe/a ele/para ele 
Alternância do clitico lhe com preposições a/ para. 
~ Segunda pessoa 
Substituição do lhe pela forma preposicionada a/ para vosmicê 
w Além de outros caso& com verbos não finitos. 
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(3.4) A vosmicê 
a. Saudades áos A.m.(gos~ Rogo a Vosmice! me mande o Subsidio, se o I tiver entrado.jllS carta 9 
b. Hâ poucos dias escrevi a Vosmite e porisso nada occorre â dízer.j cana 11 
c. Jâ escrevi a Vosurire, e lhe dei parte de J ter vendido a sua parelha de Cava/os por 300$000 Re;"s pm 
o I Marquez deSantl'J Amaro, tomei esta resolução, meditando nas ava-j rias, á que são sugeitos os 
folegos. carta 13 
d. O meu maior prazer é que Vosmice minha j Madrinha e todos de nossa Fami/ia tenhão j sempre 
gosado perfeita saude e filicidades j aceitando com todas minhas vistas de Xiquinha eas nossas que 
até apresenta I Vprmice ao Dr. vamos passando sem maiores novidades. I carta 119 
e. O nosso distinto amigo Stnhorj Tenente Coronel Carlos da Cunha Peixoto pediu-mej para dirigir 
esta carta a V onnice, para por seu inter I media remetter lhe os Titulas da Fazenda Pey I auhf•, que elle 
comprou enmão do nosso finado I Pai ou do Fínado Jesu.ino eos Irmãos este I arn~ tem grande 
percizão] para I saber das demarcações da .referida Fazenda,) por tanto pesso a V osmice mandar os 
titulas I se estivé.r em seu puder ou então procu) 1 v.rár em mão dos filhos do finado ]e ) suíno e 
remettenne pelo proprio que caI vai a este porem, incluso essa escritura I mmbem uma procuração 
para Vo.nnice) requerér por mím ao Seniior Dr. Juiz) de Direito da Comarca, os meus direitos dej 
Eleítór como tal ah:i fui qualificado I e fazer oque mais for nessessario o talj respeito carta 119 
f. Acabo j de receber cartas da Bahia que disem ) estar os Deputados descontentes I com o 
Governador por isso o que I a eleíssão será alterada ou demiti- I do o Governador. Eu não sereí I 
desprerijiado com a derrotta e) sem a Deputacio que a minha re J velia apresentariio o meu nome J 
Em vista do que expus a Vo.m1ice j carta 125 
g. Porem a liberdade de apresentar a I V osmice e aos nossos parentes e amigos como I candidato na 
proxima eleição para D~jputados prov::inciais o Dr. :Manoelj José dos Reis, que acaba de ser 
depgj3r.tado na legíslatura que findou-se] por esta capital, onde reside e é advQjgado. O lima 
Rodrigues~ [ ... ]119-jacha que não podemos mais fazer] um deputado pwd.ncial, e havemos! de 
mostrar-lhe que fazemos no j primeiro escrutinio.j V o.rrnice escreve a elle e aos novos j an:llgos, 
pedindo-lhes que escrevâo I umbem para Monte:::: Alto. caru. 126 
h. Sua Tia fica vigorosa, e os meninos de Petro- J polis em boa saude: todos se recomendão 
affectuosamente I a V osmice á Emilia, e as meninas, e á todos os nossos.) carta 16 
(3.5) Para Vosmicê 
i. Hontem depois de já ter deitado na caijxa uma carta para V., ao meío dia/ recebi um chamado do 
Doutor Ribeiro-i dos Santos, e como estav[apzo o almoço naj meza, fui primeiro almoçar e lo-)go 
depois, quando já estava promptoj para sahir veio o criado novamente! chamar-me; segui immediata-
jmente, e alli chegando encontrei/ com (com] o Doutor Ribeiro e Bahia;/ perguntarão-me elles qual o 





responderão-mel qm não éra possivel ser-lhe ttans-jmittido este aviso pdo telegraphol que dependia 
do maior sigilio;j carta 381 
-Terceira pessoa 
Alternância de construções a ele com a construção brasileira para ele. 
(3.6) A ele - com a função benefectiva para ele 
a. Agora I digame onde le procurava I V. em suas fazendas apello I para o M:artinho que índa Sa j bado 
nos ·vimos eoque m<~nj dei dizer por elle antes da ul-j rima eleição que V. mandasse[ a lista dei aelle 
on° de 500 I eleitores eque V. dividisse j com seos candidatos fizece I logo a distribuição pois não 1 fis 
posso fazer mande os nomes I e divida on° assino tudo j carta 404 
b. Recebi Sllil. carta selada on-j tem que respondo, o Profirio I ainda não veio porem deixou 1 o cavalo 
eu ainda não avi porem dí I semme que h e muito bom e do 2° man I do e grande em comenda esta 1 que 
V. fes aelle atras emas porem j logo que xegue elle vai escrevil21 pata j [ ... ]!22 [ ... p:>aelle não pode 
demorar I carta 405 
c. Peço par.t elle umaj2r. recom.mendacão áj i1gum advogado amigoj seu nesta Capital, onde[ elle 
possa praticar me-jdiante mesmo um[ pequeno ordenado.[ carta 230 
B. Modificações no acusativo 
-Segunda pessoa114 
(3.7) Vosmicê 
Deseio que esta emcontte V osmice I gosando perfeita saude, e I assim minha Tia Primos.., e Pri~ 
I mas. Carta 124 
Na terceira pessoa é substituída pelo ele/ ela. E também o lhe em expressões acusativas. 
121 Por "escrever". 
mcorroída. 
123 Mancha por camada sobreposta de tina 
t24 A alternãnci-a dos pronomes dativo e acus-ativo com alguns verbos como conhecer, querer, esperar, chegar e ver 
ocorre também no espanhol (cf. Lapesa, 1993). O lhe com verbos que exigem argumentos diretos tem sido atribuído à 
ambigüidade para a 3• pessoa> a ele. Segundo Câmara Jr. (1975), o lhe, ao tomar-se uma forma sintática invariável, à 
maneira dos nomes e demonstrativos, pôde ser empregado em todos os casos, mesmo no acusativo no lugar vazio que 
\~ a ser deixado pelo clitico o. A perda total do acusativo o e suas variantes no português brasileiro contemporâneo. 
alêm da transmutação do lhe para -a 3" pessoa ouvinte, me viu, te viu, lhe viu, foi atribuída pelo autor, às mudanças no 




a. Estou achando ella I muito abatida e fraca muito du I ente. apezar d'emeanllna= [rem eu ja perdi toda 
espe- I rança, seja tudo pelo amor [ de Deus elle me acuda.[ carta 426 
b. que estando [ meos filhos e genro na Roça quando meu [ irmão chega lá de siguida paro a casa [ 
honde elle vivi, com uma criacio de [ cabra uma banda levava dentro [ de uma capanga grande q'elle 
tem,[ e foi da-lha, o troco de litros di j milho; e não fátúro Outros factos j por ter vergonha; pergunte a 
elle [ adia que eu encomtrei elle pega=) do com o filho Manoe~ em um to= j matoma, de Ovelhas; 
quem, tomou; qmm,] pegou; quem, comeu; e quem funou; per-[ gunte aelle; enquanto ao Coronel Passo 
e [ verMde que pegou 4 resis gado que j por direicto sagrado pertencia J pertencerá amú.1ha Maí, 
como [2r. já tentei provár e não decha-1 ru de tentár, pois tenho provas de j Canudo; por pessoa que lá 
esteve e viu) amone dos filho do Déá e este j inda sobrevivio nov--e dias prezo j por isso eu não timia 
aprocesso que j oPasso tentou; Sinto foi eu não 1 as ter vindido, farão esparamado j na istrada; 
pergunte as seo vaquetl:o j novo quantos cabritos engeitados recebeo J que eu n'este recinto mais I logo 
terei alguma couza adizér,) oconego Agripino retirou as delle por j que só Parião paro engeitár; I carta 
444 
(3.9) Lhe 
:a. Não tenho tempo de escrever ao I Vígario Jaime que fomos colegas I e que bem me podia sen'ir Si 
meu I Tio ver que elle me possa servir j escreverei a elle Adeus abrassa-lhe j com saudades -I Seu 
Sobrinho Amigo do Coraçamj José Egidio.j carta 125 
b. Eu continuo erncomodado e sua] comadre tão bem sofrendo, os menínos I bons, que todos 
visitamos-lhes.[ carta 467 
c. H ontem tive uma comferencia com o 1fi-j randaque muito não tinha senão pacageira 125 ] por o achava 
muito erngorfado com povo j do Thotonio, agora já o acho tão bem I descomfiado, ainda temos mas 
coisas j isso é de minha descomfiança isso fica para mais j adiante se eu v:irificar o que descomfio, I 
l.enbrese que seo velho compadn.: não lhe 1 atracôa1261 cana 487 
d. segun-[ do diseme, emtão eu logo que sube oficiei 1 para Bahia igegindo127 os ricibos dos offkios os 
<:1uaes j meveio as mão e Com eles me justificei-[ elle Thotonio não mandou a Eleição para I v1lla nova 
faser a aparação, eu não me-l emvolvo nos negocias delles estou só I apreciando de fora e conhecendo 
o j lado que está com cinciridade pata seo lado j só sei lhe diser que aqui tem qmm lhe atrecoiJ2S.j carta 
488 
Destaca-·SC a prevalência do lhe de 22 pessoa: 71,25% (446/626). 
!2.5 Por "passageira". 
llli Por "atraiçoa". 
127 Por "exigindo". 
12S Por "atraiçoe"_ 
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(3.1 O) lhe za pessoa 
a. Assim pois, caso :.V:. queira fazer mef o obsequio de remover estas novasf difficuldades, peço-lhe que 
promova! uma solução para esta situaçãoj pelos meios ao seo alcance,j e me communíque porj 
telegnunma.Com fran~jj2v.quesa llie digo que o meo desejai é verdes lindado esse assumptoj sem 
demora e seja de que formal fôr afim de poder orientar a minhaf vida. carta 301 
b. Es.celentíssirno Sr. Conselheiro.! Peço-lhe encarecidamente a baixa do portador f Felicio Antonio da 
Silva, soldado do 7."' Batalhão I de Voluntarios, que se bateo na Tiha de Itapirú on-j de recebeo duas 
balas que lhe inutilizarão o braço I esquerdo, deixando no peito mal incuravel carta 37 
c. Excelentissimo Am(go Dr Severino Vieira f Apresento lhe as minhas cordeaes f e respeitosas 
saudações I Provavelmente o nosso amigo I Eduardo Saboya em sua recente I viagem ao Norte, ter-lho-
ha convi-f dado, em meu nome, para dar-f me a honra de apadrinhar af minha ultima filhinha Idalinal 
nascida a 20 de Abril ultimo, con-j forme opportunamente participei lhe.) carta 226 
d. Naquela primeira diz~me voa: não res-1 pondeu suas cartas pl)t me ter I esquecido de vocês: o que tal f 
não é; e pior( ... ]129 poroffencia, pois só lhe I tributo seria amizade e a todos I os seos. carta 432 
e. Já deve ter Vosmicê recebído telegramma meu sobre a ida I ahi do meu amigo Dr. Borges Vieira, que 
lhe apresento agora. I carta 173 
f. Em consequencia da Presada carta de I Vossa Excelência, de ontem, na qual exije que I eu lhe declare, 
quem na auzen-j cia do fmado Paí de Vosso Exce!incia o E:uclentissimo I Senhor Barão da Caíahíba, se 
dirijio j sempre sua Caza. carta 116 
g. Excdentíuimo Senhor Barão= I Tucano 23 de Novembro de 1898.j Saude paz e traquillidadel30 deze-
1 ío cordialmente em companhia da I Excelentissima fami/ia-1 E portador d'esta o Coronel Marcelino; I elle 
lhe explicará oque se man,i I festa relacivmnente a secca horri_j vel que ora aggrassa esta zona.j carta 330 
h. Náo pude I como :V:. pediwne, e eu pretendi, I pagar seo di11heiro athe o fim do anuo; I e mesmo ainda 
náo o tinha hoje j toudo pronto; porem avista de náo I de morar, remeto lhe por meo ir I má o (700SOOO) 
sete centos mil reis, I e peço lhe por dizerme quanto resto.j carta 338 
i. Fresado compad~ e am~ Senhor Barão.jBahia 5 de Janeiro de 1900.jA melhor saude ao lado de todos 
osj entes que lhe são chatos, muito esti-\mo, aureolada de todas as felicidades! e aceitando nossas 
vizitas.l31jPor intermedio do Senhor Au~jgusto da Silva Ribeiro lhe escre-jvi, remettendo--lhe a "Bahia" 
do "Jor-lruti de Noticias" de 2 para lhe irl adiantando noticias da eleição,! de accordo com o seo pedido, 
el não mandei maís nenhu-jma gasêta por falta de portador] para o Timbó, e mesmo; o correio- de 
Domingo, é provavd levar semi corresponde.ncia. carta 391 
j, Prezado Amigo Barão de Geremoabo I Tenho prezente sua prezada carta de I 16 de Dezembro ultimo, 
e agradeço--llie I os pezames que nos dá pelo passamento I de meu parente e nosso prezado Amigo 
Onofre.j A v-iuva chama~se Candida Galdino I d'Andrade.j Depois da eleição estadual lhe f escrevi 
commonicando o rezultado, I se não recebeu é por I que foi extravia~ I da, recebendo sua carta na 
mesma I semana da eleição, nada podia a-I diantar, accertei o terço.[ carta 442 
l1\l Rasurado. 
13!! Por "tr:mquilidade". 
m Borrado. 
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(3.11) lhe terceira pessoa 
a. Diga áo nosso Telles que tome esta I como sua, eu escrevi lhe hua carta de empenho, obrigado) pelas 
formulas deste mundo, e elle desempenhe como custuma.j ADeus. carta 13 
b. Se for, como desejo, falsa aquella j notici.-1, emende te com elle e pede lhe j que me desculpe, porque 
a minha intenção) he somente não perder tempo.) carta 49 
c. Nada sei de novo. Mande entregar a Iaya Carminha j a inclusa logo, faço á ella hun encomenda, e 
V osn.tice lhe dará I o diNheiro preciso, segundo ella dicer, como á ella mesmo digo. carta 13 
d. Rogo te que mostres estas I cartas a teus collegas, porque nada [ lhes escrevo sobre estas coisas de j 
guerra. I carta 52 
e. Si o vires, I peço te que lhe digas que eu espero que elle não 1 passará por Turim sem ver o antigo 
am~ do I Senhor de Itaborahy.j carta 80 
f. Elle conta muíto com -V; pois) lhe tenho assegurado quanto :S.Z:. oj estima, alem do q'ue elle sabe das 1 
finesas de V. recebidas.) carta 309 
(3.12) Repetição de pronome 
a. Achei justo oj que VossaExcelênda disse sobre aj Colectoria paro o Zeze emj vist>t do que tenho 
procujrado outro Ami.gp, e nem I um tenho encontrado quej possa prestar a fianca,j ainda vou ver se 
conjvenco a um ~. e ajvizarei a V assaExcelênc:b.. jájZ\.·. chegou a nosso Amigo o) Alferes Sepulveda.l 
carta 496 
b. A anna veio hontem aqui pedir-mel 10.000 mS imprestado, disendo-me que :V:.j e os meninos lhe 
havião dito, que eu ti-jnha ordem de dar-lhe algum dinheiro! de que fosse necessitando, más como não ti-
jve essa ordem sua, nem de seus filhos, dei-jxci de satisfazer o pedido d'ella. [a ordem] carta 367 
Destaca-se, ainda, a substituição do clitico nos pela expressão a gente. 
(3.13) 
a. Si preocupações e affaseres 1 quanto distrahem a gente I desses deveres, que se pode l adiar~ Sergipe 
me tem feito I este anno resumir enonne-j mente a minha correspondencia.j carta 281 
b. Estes senhores que se collocarão chefes, j xingando a Gente não vão bem, muitos homens I do 
centro não crêem no que escreve a Gazeta I eu mesmo que me prezo de não <ser> dos piores sol-
i dados, com franquesa digo a Vossa Excelência que não confie I nos actuaes generaes e como eu muitos 
assim) pensão: o Sr. de Gu.ahy nem mais quer ser can-jd.idato a depurado gernl.,. vai se guardarl2v. 
como fês o Conselheiro Franco para somente pretender o I Senado, entretanto que elle mesmo foi quem 
mais I concorreo paro dismoralisação do partido [pro] regendo I aos Durvais Covas e seo rancho, 
faltando [aos] pe-jdidos que llie fasião os correligionaci.os não paraj seo proveito, mas para ben do 
partido.] caru.412 
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3.1.2 Tipos de clítícos 
A tabela 3.1 mostra a distribuição e a quantificação dos clíticos em CB. 
Tbl 3 T d a e a .1 .'ipos e cliticos em todas as orações em CB 
Número/Pessoa Singular w Plural w 
la pessoa me 1173 no• 100 
2a pessoa te 104 vo• 52 
Singum/pluml 
3a pessoa o, a, os, as 340 
Ypessoa lhe, lhes 626 
3" pessoa •e 764 
Contração e combinação de clíticos (ou grupos cliticos) 
mo, to, lho, lha. no-lo, vo-lo, se-lhe, se- 37 
me, se vos, etc. 
TOTAL 3.196 
Na tabela 3.2 são estabelecidos alguns paralelos com o sistema de pronomes do português 
europeu com base em Galves (2001 [1994]) e do português brasileiro contemporâneo com 
Abaurre e Galves (1996) e Monteiro (1994 [1991]:196), entre outros. 
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Tabela 3.2 Dados comparativos dos tipos de clíticos: CB; Monteiro (1991); Abaurre e Galves 
(1996 e Galves (2001) 
Tipo de clíticos Século 19 Português brasileiro Português 
contempo:râneo europeu 
moderno 
CB 11ont~ro (1994 Abaurre e Galves Galves 
f1991U96l (1996) (2001) 
me 1173 519 48 30 
36,70'% 26,0% 27,9% 16,8% 
" 
104 12 3 2 
3,25% 0,6 1,7% 1,1% 
nos 100 86 5 16 
3,12% 4,3% 3,0% 9,0% 
vos 52 , , 2 
1,70°/o 1,1% 
fucl32 626 47 1 28 
t::' 
19,58% 2,3% 0,60%) 15,6% 
340 73 10 19 
10,60% 3,6% 5,8% 10,6'% 
i 
I 
se 764 1.266 105 82 
'---




Grupos cliticos 37 , , , 
1,15°/o 
Total Geral 3,196 2003 172 179 
O cliticoME 
Chama a atenção o grande número de clíticos me, mas isso pode ser explicado pelo tipo de 
documentos. As cartas parecem favorecer o uso da 1 a pessoa do singular. 
(3.14) 
a. Assegurão-me que o Juis de Orfãos do Termo I do Rio pede sua demissão. carta 96 
b. O Terencinho está em casa doi Pai na Estação do Sitio do Meio, posso! lhe garantir, por que no dia 
20 quando) fui ao Timbó embarquei-me com o Pai) d'elle e este disse-me estar elle em casa,) e na 
minha volta no dia 22, o vi na ja-)nella e disse-lhe adeos, me..rmo do trem.) carta 382 
c. Eu me reservo para com I a vista conversarmos sobre) este negocio, que é longo e I vem de 
longe, pois devemos I isto a afamada politica dos 1 governadores, inaugurado I 2c pelo illustre 
cidadão, que vae I deixar o governo a 15 de novem- I bro proxlmo. carm 281 
m 71,25% correspondem ao uso de 2~ pessoa, como será mostrado adiante. 
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d. Este :M:íni.ll I tro veio foi garantir ao Vian·l na, e é tão serto que o filho do Lei I tão disse ru Serrinha 
que elle vi· I oba garantir o Vianna 13r.E demitir o Oscar, e que o Pai I ia com o marechal parn Ca-
l nudos: mas depoís que o I tal marechal chegou I me a Queírnadas e Monte Santo, I conhecendo a 
força qut' o O~) car tinha com ás forças, 1 caio dos quartos e então fi- I cou em Monte Santo. carta 435 
O clitico TE 
O percentual do chtico te é de 3,25°/o. Embora baixo, fica apenas acima do clítico vos e dos 
grupos clíticos com 1,15%, e dos índices encontrados no português contemporàneo, 0,6% (cf, 
Monteiro 1994 [1991]) e 1,7°/o (cf. Abaurre e Galves, 1996) e do português europeu moderno, 
1)% (cf. Galves, 2001). Nos dados de Choday (2003), em seu estudo sobre a lústória do 
português europeu, baseado no CTB, esse clírico aparece como um dos menos usados, 22/2390133• 
Em CB, como visto, anteriormente, há modificações do dativo, exemplos anteriores (3.4) e 
(3.5) e você na função de acusativo exemplo (3. 7). 
(3.15) 
a. Pesso-te muito que o procures, eque cultives sua boa e prestante amizade. Que saudades nos causa 
elle a todos os Brasileiros, que o amava-mos pela I sua pessôa, e respcitavamos pot: suas qualidades! 
carta 32 
b. H outrora te escrevi sobre o pedido I feito pelo Osorio de roupa de inverno no j Rocha Faria. cana 
56 
O díricoNOS 
Quanto ao uso de nos, não há diferenças significativas entre o número de cliticos em CB, 
3,12% e o português brasileiro contemporâneo, 4,3% (cf. Monteiro (1994 [1991}:196)) e 3,0% (cf. 
Abaurre e Galves, 1996). No português europeu, esse índice é maíor, 9%. 
(3.16) 
a. Neusinha e eu constristamo-nosl muito com o topico da carta, que VossaExceléndal escreveu a D. 
Carolina, referindo, que I tivera noticia de nosso casamento,! por íntennedio do digno representan-lte 
de VossaExcelência, o Sruhor Dr. João Kapk.l carta 267 
m Por outro lado, seria interessante verificar se Ws construções em CB apresentam a flexão verbal correspondente, . 
uma ''eZ que há no português brasileiro contemporâneo um sincretismo com a entrada de você com as formas ve:rbrus 
de Y pessoa (cf. entre outros, Duarte, 1993). 
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b. O nosso distinctol amigo Dr. Paulo Guimarães digno deputado por] esse Estado, é de opinião que 
façamos essa pu-jblicação e nes'se sentido nos entregou o cartão] que incluimos. carta 290 
c. Logo que tívêmos sciencia darapi I da viagem de Voss-a Exceléncía e Ex.celentissima Sra Baronêza J 
ficamos desagradavelmente impressiona I dos e em continente manda-mos I um portador saber do 
am{go Doutor Totonbo I aqui havia de real- infelismente I elle nos confirmou agravidade da nQ I cicias 
-mas que esperava notícias dadas por VossdExcelência.J carta 350 
O clítico VOS 
O clítico vos também apresenta poucas ocorrências, apenas 52. Além disso, restringem-se às 
carras de apenas 10 entre os 217 remetentes. A maior quantidade foi extraída das cartas da baiana 
de 23 anos, Maria Augusta Ferrão de Argollo, dirigidas ao seu pai, o barão da Cajru_ba, 61,53% 
(32/52). 
(3.17) 
a. Mando-vos 1 frigideira, 1 prato com J sururus 12 mangas e 4 padas de pão _J acceitae tudo, como 
pequena prova I do subido amôr filial que vos consagra I Vossa filha e amiga fiel até o tumulo.J carta 
109 
b. Recebi vossas charas letttas víndas por Silverio 1 Francisco e Paulino, sinto vosso encommodo I do 
qual espero já vos achareis livre, na verdade J o excesso foi grande, meu Pae, assim vos -I 
molestaes muito! e isto por amor por -vossos I filhos! carta 111 
Com exceção de 4 casos de vos registrados em um único remetente, as demais ocorrências 
são esporádicas. 
(3.18) 
a. Rogo-vos o espe-1 cial obsequio de recommen-J dal-o a uma pessôa de vossa I amizade afim de 
que elle consi-1 ga o que pretende com a possi-j vel brevida. carta 123 
b. Nos primeiros dias d'este mes I vos escrevi pedindo todo o favor e pro-j tecçaó em favor do 
vosso estudante I o Sr. Galdino de Freytas Tra\~assos.l carta 104 
c. jY:linha Mãe não vos I escreve porque não pode I e está muito veixada.j carta 436 
d. Com os mais attenciosos cumprime-jntos vos apresento o XI volume dos "Ardli-jvos do Museu, 
declarando ao mesmo! tempo que aguardarão as nossas or-lden.s, para que tenham convinientej 
endereço, 22 volumes da mesma publi-jcação destinados ás bibliothecas - da Esco-jla Agricola da 
Bahia, do Instituto His-jtorico e Geographico, do Museu, da Facul-jdade de Medicina., e bibliothecas 
munici-jpaes das cidades de Santo Amaro, Sào Francisco,! Cachoeira, Maragoglpe, Nasareth, Valen-
jça, Camamú, lihéos, Canavieiras, Porto-i Seguro, Alcobaça, Caravellas, Joaseíro, Fei-j1v.ra de Santa 
Anna, Jacobina, Lençoes,j Caetité e Barra do Río Grande. f carta 214 
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e. Confidencial: Logo que aqui cheguei segui para as Pia= I bas a sciencificar ao nosso amigo (chamo-o 
de amigai porque, como talves íá tenhais sabido pretendo unir- I me em casamento com sua filha 
Elvirinha, que I não communiquei-vos por não termos marcado 1 o dia, deixando para fazer a 
devida communi= I cação n'essa data, quando tenho de pedir-vos a 1 dar-me a honra de ser o meo 
paranynpho) do quejlv. mandastes dizer-lhe e também do que eu disse-vos! concernente aos 
candidatos doso districto. carta 318. 
f. Em quanto as du-j as cartas que o meu cunhado I lhe escreveu de pois da mor= I tede meu tio e 
sôgro a= I primeira que Vossa Excelência accuza I não ter recebido e a 2•1 sem dacta esta foi escri-1 pta 
em nossa caza I no dia 13 de MaJFO do me.rmo 1 anno pois fui eu quem adí= I verti a elle que podia lhe 
es-1 crever visto ter ficado I em lagar de seu pai em l2r.compa1thia de 3 írmãs, sendo I esta criança 
hoje nasceuj em 6 de setembro134 pois nasceuj de 1876, de pois que Vossa E:x;;e/inciaj já era proprietario 
no Regalo, I desde novembro135 de 66 eu que vos J conheço desde sua infancial d'aquido Caritá fui 
quem I disse a elle que podia comum- I nicar-lhe em lagar de seus I pai, que a vossa palavra I sempre 
valeu e vale tudo.J carta 425 
Os GRUPOS CLÍTICOS 
Também os grupos clíticos apresentam poucas ocorrências, indicando o seu posterior 
desaparecimento no português brasileiro contemporâneo. Houve também poucos casos de 
associação de clíricos dativos com se. 
(3.19) 
a. Quanto aos meus deveres, diz-m'o\ a consciencia, desempenho-me\ d'elles com a precisa correção, 
sem\ poupar esforços para bem corres-[ponder a confiança com que nume\rou o Governo.[ carta 224 
b. Vosrnice diga ao Henrique que eu lembro I sempre o seu nome ao Prisco, que o famoso I juiz de 
direito antes da abertura da nova I Camara, assim m'o prometteo, e elle é I seu amigo.J carta 126 
c Tem paciencia, que o que te I digo he de amigo e digo-t'o I só a ti.J carta 63 
d. Recebi tua carta[ e somente hoje[ t'a respondo porque[ andava atarefa-[do em cumprir[ tua 
ordem. cana 172 
e. não há muiros dias que estando I meos filhos e genro na Roça quando meu I irmão chega lá de 
siguida para a casa I honde elle vivi, com uma criação de I cabra uma banda levava dentro I de uma 
capanga grande q'elle tem,\ e foi da-lha, o troco de litros di- I milho; e não fátúto Outros factos I por 
ter vergonha; pergunte a elle\ adia que eu encomtrei elle prega::::::[do com o filho Manoel; em um 
to= I matoma, de Ovelhas; quem, tomou; quem, I pegou; quem, comeu; e quem furtou; per-\ gunte 
adle; enquanto ao Coronel Passo e I verdade que pegou 4 resis gado que[ por direicto sagrado 
pertencerâ 1 amínha JMaí, como [2r. já tentei provir e não decha-\ ru de tentár, pois tenho provas de I 
134 No original está grafado "7bro". 
m No original está grafado "9bro". 
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Canudo; por pessoa que lá esteve e viu I amorte dos filho do Déá e este j inda sobre1.':ivio nove dias 
prezo I por isso eu não timia aprocesso que J o Passo tentou; carta 444 
f. O Instituto d'Agricultura tem 1 aqui excellentes sementes ou mudas de 1 canna de Cuba, e lh'as 
enviarei logo J que fôr occasiâo opportuna, isto é, I quando me avisár que o terreno está j preparado 
para recebêr a nova plan-j tação.j carta 179 
g. Si no copiar um retrato, arrebi-! -ta se~ lhe o nariz hoje, engrossam se lhe mais os j labias amanhã, 
repassam--se tintas ao depois, I acaba se por desfear lhe as feições, e reprodu-j-zir-se uma 
Caricaturu.j carta 158 
h. Doente desde Dezembro, muito se me aggravou o mau mas j desde Feveniro, com hii: ataque de 
cabeça, do qual não estou J ainda escasso, Vosmice terá idea do meu estado, quando eu lhe di I ga que 
nem assignar o meu nome eupodia, hoje me.rmo J eu não posso ainda fazer applicaçam, e por isso não 
sou ex I tenso. carta 8 
O clítico LHE 
O llie é o terceiro clítico mais usado em CB, representando 19,58% do total. Esse 
percentual é relativamente próximo do número de ocorrências do português europeu (15,6%), mas, 
corno visto, com um comportamento distinto, uma vez que em CB prevalece o lhe/2" pessoa, 
71,25°/o (446/626), exemplos (3.10), como visto. 
(3.20) 
a. Acho-lhe rasão, e melhor] seria que abandonasse de vez a po-jlitica, por que, a não ser tuna oppo-
jsição séria em todo o Estado e bem-j arregimentada, não valle apenas:] más com que garantias ficâo 
os seus! amigos que tanto se sacrificarão, acarretan-]do as maiores odeosidades, por contarem] com o 
seu apoio e do Doutor José Gonsalves?j carta 371 
b. Escrevo lhes ás pressas, para ainda I aproveitar o vapor, e, por isso, desculpe j a concisão desta 
carta-i carta 227 
c. Já escrevi a V osmüe, e lhe dei parte de I ter vendido a sua parelha de Cava/os por 300$000 Reis pan. 
o j Morquez deSanto Amaro, tomei esta resolução, meditando nas ava-l rias, á que são sugeitos os 
folegos. carta 13 
d. Por que elle esteve com meo compad~e em I Macará não insistia para meo compadre I voltar por aqui 
que muito aproveitava I mais não lhe comvinha a elle.l carta 487 
O clitico O I A 
O percentual de clíticos acusativos o/a no século 19 em CB também se aproxima do 
encontrado no português europeu moderno, mas, a exemplo do que ocorre com o lhe, há 
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modificações no sistema de caso em que a 3" pessoa é substituída pelo ele/ ela (exemplos 3.8). E 
também o lhe em expressões acusativas (exemplos 3.9). 
(3.21) 
a. O Cesar mandou-me hi.í.a I contA honte de dous Sobrecazacos, refuguei-a, por que apesar j da 
fraqueza136 de mi.nha. memoria, recordei-me que Vosmice recambiara aj preta, por não lha-haver 
encomendado, dando-a á o Professor j parn a - levar; mas este usa della, e á Cesar dice que dalli h ou-
I vesse a paga. carta 13 
b. O Terencinho está em casa do[ Pai na Estação do Sitio do Meio, posso] lhe garantir, por que no 
dia 20 quando] fui ao Tímbó embarquei-me com o Pai] d'elle e este disse-me estar elle em casa,j e na 
minha volta no dia 22, o vi na ja-jnella e disse-lhe adeos, mesmo do trem.] cart~. 382 
Clitico SE 
Depois do clírico me, o clítico se é o que apresenta o maíor número de ocorrências. No 
português brasileiro contemporâneo e no português europeu moderno é o maís freqüente. Galves 
(2001:127) destaca que nos 62% (65/105) correspondem a verbos pronominais (calar-se, referir-se, 
etc.). Depois, o uso mais freqüente é o se com função de indeterminação do sujeito, 25% (26/105). 
Essa função é também a mais freqüente no português europeu moderno com 49,3% (38/81). A 
tabela 3.3, abaixo, apresenta o percentual do se com relação às suas funções em CB em orações 
com vetbo único. Em CB, também os lexicalizados (pronorrrinais, reflexivos e recíprocos) 
apresenta um índice elevado, embora com menor percentual quando contrastado com 
.apassivadores e indetenninadores do sujeito137• 
1 :;o Borrado. 
137 Sobre a:; funções do se e problemas de definição (cf.Momeiro, 1994). 
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Tabela 3 3 Distribuição dos valores do clirico se com verbo único em CB 
Valores do se/ Orações com verbo único N" 
% 
Lexicalizados (prononúnais, reflexivos e 181 
redprocos) 40,7% 
Apassívador e indetermínador do sujeito 264 
59,3 
Total Getal 445136 
100% 
(3.22) Lexicalizados (pronominais, reflexivos e reciprocos) 
Pronominais 
a. O pai dessa mulher foi quem pedioj a elle, que coitado, embora reco-j1v.nheça o procedime11to 
pessimoj da filha, é pai e deve apiedar-jse de sua rniseria. carta 441 
b. Rogo â VossaExcelência, de accordo com o seo offerecimento se digne nomear Inspector da Barra 
do Rio I Grande o Capitão de Fragata Carlos Frederico I de Noronha, o qual deterá seguir d'aquí 
com:;;: I mandando o vapor carta 183 
Reflexívos 
c. O Conselheiro conser-J va-se no seu solio dag I do suas ordens e baixou uma ordem do dia dizen-
1 do a seus adeptos, que lo-j go que acabasse esta J lucra iam arrazar tudo desde o Cumbe, Mome 
Santo, Pombal, Tucano,) Soure!! e Itapicurú, el fazendo brinde das ss;_jguimes propriedades:J3r.as 
fazendas pertencentes a Jose I Americo e Dr. Americo, ao J frei 1Jatheus - propriedades e EnJ genho 
do Coronel Antonio Fe:rn>ira de J Brito em Pombal à João Abb-J ade, o seu Engenho Camocig I tá 
depois de assassinar-lhe,) a Jose Villa nova- e outras J mais propriedades a outros.[ carta 319 
d. O M.ini.stro Maia rendo tudo preparado parai ser paga a indemnisaçào de Santa Catarina, cuja! 
historia já VossaExalência sabe, irritou-se por ter o ministro da I Fazenda retardado esta, e feito 
processar rapida-lmente, cinco outras, cuíos pagamentos exigiàoj2r. do Presidente. I 
Reciprocas 
e. Os reposteiros, as senefas os 1 salarnaleques em cima de tapetes começam mais I depressa do que 
aquellas g.Utadas sem cerimo-1 nia, com que durante tantos anuas, o deputadol2v.e o Senador se 
desopilamm das contrariedades da I via nas alruras, confabulando e brincando com I o mestre 
escola, hoje convertido em imbelhão, mas I tão immutavd ora escrevia da sua pessoa quanto I 
cambiante no of:ficio, em que moureja. Carta 27 4 
DS Exclui 15 ocorrências de expletivos. 
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(3.23) Indetenninador do sujeito e apassivador 
Indeterminador do sujeito 
a. Como o tenho por calisto, sempre tive! muita duvida sobre a verificação do seu despacho, que se 1 
a.ntolhava tão facil: esperou-se mais de 15 dias pelo! Ministro da Guerra, o qual declarou que não 
podia ser Delegado I senão UJl1 Medico pertencente ao Corpo deSaude do Exercito, I que tenha 
assentado praça etc: e esta? carta 15. 
b. Isto h e urgente. Por Deos, não me I respondas com um adiamento. I Como por aqui se 
espalhou que o Lobo I esta v ""a doente., não me diriji a elle e sim I a ti. Se for, como desejo, 
falsa aquella I noticia, entende te com elle e pede lhe I que me desculpe, porque a minha intenção I he 
somente não perder tempo.j carta 49 
Apassivador 
c. Eu considero isso como uma I verdadeira indisciplina partidaria, I mas as opiniões, muitas vezes 
muI dão-se por vaidade ou interesses I mal entendidos e por isso venho I 2r.por meio desta exigir-
lhe toda a I franqueza, para como chefe do partido I nessa localidade, tomar as providen I cias que o 
cazo merece. carta 196 
Para sintetizar esses dados, reagrupo os cliticos apresentados nas tabelas 3.1 e 3.2 em 
qlliltro categorias, 1. os chamados clíticos fortes, me, te, lhe, lhes, vos e nos (2.055); 2. clitico 
fraco o/a; 3. o clítíco se (764) e 4. os residuais grupos clíticos (37). O resultado comparado com 
dados do português europeu (cf. Galves, 2001) é significativo, porque diferente desse, em CB há 
desproporção entre os clíticos fortes e o se. 
Gráfico 3.1 
-----·-·-------~-
Percentual de cliticos fortes, fracos) clítico SE e grupos cliticos 






Fones (me, te, lhe, 
lhes, nos e vos) 
Fracos (o, a, os, as) Grupos cliticos 
• CB 11 Português Europeu Moderno (fase a mal), GaNes (2001) 
'-~--~--~~-· 
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O segundo ponto considerado é a colocação dos cliticos no contexto de variação I na tabela 
3.4. Conforme já :referido, nesse contexto se tornam mais evidentes as mudanças em direção ao 
português moderno (cf. Galves, 2002 e GBPS, 2005) e definem o português brasileiro 
contemporâneo. 
Tabela 3.4 Ênclise/p:róclise por tipo de clítico no contexto I de variação com verbo único 
emCB 
Tipo de cliticos Orações raizes declarativas af1nnativas, principais, com verbo único em 
segunda posição 
Contexto de variação I 
(Sujeito neutro, sínta;(t!las preposicionais e advérbios não modais) 
Próclise Enclise Sub total 
me 38 69 107 
I 36% 641">/o 
te 13 1 14 
93% 7% 
" 
17 38 55 
31'% 69% 
lhe 27 22 49 
55% 45% 
no' 2 5 7 
29% 71% 
o/a 11 10 21 
52% 48% 
vos 5 3 8 
63% 37% 
combinações 2 1 3 
67% 33% 
Subtotal 119 145 264 
45% 55% 
A distribuição da énclise/ próclise por tipo de clítico pode ser visualizada de forma mais clara 
no gráfico 3.2. 
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Gráfico 3.2 
Ênclise/próclise por tipos de clíticos em otações raizes declarativas, 
principais com vel."bo único no cont~to de vo.rlação I (Suj~V,Adv~V ,PP~V) 
Além da orientação para a ênclise do clítico se139, o chtico me e o dítico nos também 
favorecem essa colocaçãd40 • Por outro lado, a próclise é majoritária em CB com lhe, vos, o/a e te. 
Destaco, como significativa, a próclise com o chtico o/a (cf., também, Pagotto, 1992). Nos seus 
esrudos, registra 100% de colocação pré-ver:bal141 . Olhando no geral dos dados em CB, vê-se que, 
embora a ênclise seía levemente favorecida em todos os tipos de cliticos, há evidência da próclise. O 
clítico o/a não acompanha a direção verificada no português europeu. 
Já a tendência de o clitico te de se comportar como proclítico se verifica nos dados 
históricos do português europeu 141• Em CB, essa tendência, que parece ser própria do português, 
também se confirma, com apenas 1 caso de ênclise. Monteiro (cf. 1994 (1991]:196), em seu estudo 
LW Choóay (2003), que estuda o papel do clítico ao longo da história do porruguês europeu com base em CTB, chama 
a atenção para o fato de que o clírico se eleva o percentual de êndise antes do século 18. A prõdise, no entanto, é. mais 
geral, Somente no século 18 é que começa a aumentar o percen-tual de êndise, chegando a atingir 98o/G. 
1-w O clitico me em Orrigão atinge 92% de ênclise e o nos, 100% (cf. Chociay, 2003). 
141 O percenrual do dítico o/a com ênclise é inferior ao encontrado no português europeu do século 19. Chociay 
(2003) ilustrn as mudanças no porruguês europeu com amores de CTB (cf. lista no capítulo 1) e mostra, por exemplo, 
<JUe Onigiio, nascido em 1836, usa 98% de ênclise. O percentual de 60% foi registrado com Aloma, nascida em 1750. 
E interessante ver no trabalho de Chociay que o lhe, geralmente aparecia em próclise, passando a ser lentamente 
afeudo pela ênclis.e, a partir de 1750. O clirico vos também é raro e proclftico, tanto no ponuguês europeu (apenas 
Garção, nascido em 1724, apresenu 20% de ênclise), como no português brasileiro. É interessante destacar que o salto 
brusco para a énclise no português europeu acontece com Garrett (83%), nascido em 1799, considerado o primeiro 
autor representativo do portugUês moderno. Antes com Aloma, nascida em 1750, o percentual era de apenas 6%. Essa 
mudança drástica levou a autora a concluir que o d.ítico o/ a atua sobre a êndise no português europeu moderno. 
H 2 Nos dados analisados por Chociay, apenas 2, entre os 22 casos de te (2390), ocorrem com ênclise. 
do português brasileír:o contemporâneo, não registrou ocorrências de ênclise com esse clitico. O 
úníco caso de ênclise no contexto de variação I em CB consta abaixo: 
(3.24) 
Meu caro Severino,! de coração desejo-te as maiores! felicidades. cana 299 
Embora, em outros contextos de variação, haja mais casos de ênclise, como em orações com 
verbo precedido de orações dependentes. 
(3.25) 
a. Se ahi me agredirem, autorizo- I te :;. dízer que embora os artigos I sejão bem pensados, bem 
escriptos I não são meus. carta. 57 
b. Si o vires, I peço te que lhe digas que eu espeto que elle não I passará por: Turim sem ver o antigo 
am~ do I Senhor de ltaborahy.l carta 80 
c. Não sabendo para que ponto de tua pro-l vincia devo mandar a carta .inclusa para I nosso amigo 
Pedreí.ra, peço-te que lhes dês a I direcção conveniente e segura. I carta 102 
d. Os mais, se não I te escrevem, acreditem te o mesmo, e a caminho I do Cattete, onde a melhor 
preliba já os I acheis de passeio no Parque pelo braço do I Presidente e a frequencia do Cynico no 
camarote I do Dito. Em todo o caso, ninguem, a comadre 1 as evitem que tem apreciação das causas, 
per-i de mente o quanto ao bem estar que a fizer I deve á tua proteção. Crta 272 
e. Por: I agora, se entenderas possivel, peço te a remessa I de suas cartas, uma ao Rodrigues Alves e 
outra I ao Silviano afim de que elles, jlli""lto á bancada I dos seus Estados, se interessem contra o 
projecto I da divisão - pedido que não acho indiscreto desde I que te declaro que o Campos Salles, 
tendo me mandado dizer I que se .interessava pelo me.nno projecto, disse-me mmbem I não se prendia 
dle á restricção, com que fez I a minha nomeação; e, assim, não tendo tu, por parte I d'elle, sciencia de 
que tenha interesse, ficas em muito I melhores condições para te oppor ao que não foi com-I binado 
de que elle poe sophismas o seu compromisso. I carta 272 
f. Se for, como desejo, falsa aqucllaj noticia, entende te com elle e pede lhe) que me desculpe, 
porque a minha intenção I he somente não perder tempo.) carta 49 
g. Ensina meu nome a teu filhinho, e tu me.rrno )lembra-te do teu amigo_j carta 32 
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3.2 Orações finitas com verbos simples e em grupos verbais 
3.2.1 Classe de orações 
Como referido, o português europeu moderno se caracteriza pela colocação da ênclise em 
determinados contextos finitos como o contexto de variação I: orações raízes declarativas 
afirmativas, principais, com verbo em segunda posição antecedido por sujeitos neutros, sintagmas 
preposicionais e advérbios não modais e com verbos em posição inicial absoluta. A próclise aplica-
se nos demais ambientes. Por outro lado, é o contexto de variação I que distingue o português 
europeu moderno do português europeu clássico, onde a atua a variação, e mesmo após a mudança 
para o português europeu moderno em textos produzidos no século 19 em Portugal. 
Em CB, a variação é geral, como se observa rn. tabela 3.5. Há também a tendência. de 
perda da ênclise em ambientes em que verbo se encontra em posição inicial absoluta. Já nas 
orações com prevalência para a próclise, destaca-se a ênclise nas negativas, interrogativas e também 
nas dependentes. A variação característica da mudança do português clássico para o português 
europeu moderno e as construções do português brasileiro levanta uma questão interessante, 
baseada em evidências de que há a competição de mais de urna gramática em CB. Essa é a 
discussão a ser feita nas seções 3.3.6 e 3.4.2. 
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Tabela 3.5 Ordenação dos clíticos em oraçôes finitas com verbos simples e em grupos verbais em 
CB 
Tipo de orações/ amostra CB 
Próclise Enclise Total 
1. Orações com prevalência para a ênclise 
a. Raízes declarativas afirmativas, prindpais 403 699 1102 
37% 63% 
Raizes declarativas afirmativas, segundas 46 112 
coordenadas com verbo Prececlido de conectivo 29% 71% 
I Raizes declarativas afirmativas, segundas 8 60 
' coordenadas com verbo em posição inicial 12% 88% 
b. Ambas as .raízes declarativas afirmativas, 54 172 226 
segundas coordenadas 24% 76% 
I c. Imperativas 8 65 73 
11% 89% 
d. Parentéricas 9 19 28 
32% 68% 
2. Orações com prevalência para a oró<:lise 
~ 
Segundas coordenadas dependentes 65 23 88 
j Dependentes 
74% 26% 
1117 242 1359 
82% 18% 
I Nogati'~' 183 21 204 
95% 5% 
30 1 31 Interroga tlvas 
97% 3% 
Expressões tixas 19 2 21 
90'% 10% 
b. 
Coordenadas ou subordinadas com ''porque" 48 16 64 
75% 25% 
Total 1936 1260 3.196 
61% 39°/o 
3.2.1.1 Orações com prevalência para a ênclise 
Na descrição dessas orações, segui os seguintes critérios já justificados na apresentação 
desse capítulo. As orações com prevalência para a ênclise foram analisadas em função da posição 
do verbo143• Nesses ambientes, a descrição dos díticos restringe-se às orações com verbo único: 
com verbo em posíção inicial absoluta (Vl) e verbo precedido de vocativo e saudações (#Vl ); 
verbo em segunda posição (V2) e verbos em terceira posição (V> 2), em que se considera apenas o 
143 Para urna discussão sobre a natureza da categoria envolvida na verificação de traços na perspectiva da teoria gerariva 
(cf. Galves, 2002). 
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constituinte imediatamente anterior ao verbo. Na terceira posição, a descrição se restringe às 
estruturas XSV superficiais. As orações com prevalência para a próclise serão analisadas, 
independentemente, tendo em vista apresentarem elementos em sua configuração que também 
inibem a ênclise. 
3.2.1.1.1 Verbo em posição inicial absoluta 
Por contexto V1 absoluto, com já referido, entende-se aquele em que não há nenhuma frase 
ou elemento precedendo o verbo finito. Esse é um contexto categórico de êndise em toda a 
história do português europeu, definindo-se a próclise em V1 absoluto como uma das grandes 
inovações do português brasileiro, assim como a próclise ao verbo não finito em grupos verbais (V 
fuu"' cl-V não fim,), como se verá em 3.4. 
Em CB, embora prevaleça a ênclise, a colocação dos clíricos em postção inicial absoluta 
apresenta uma pequena e importante variação. Esse é, como visto, um ambiente relevante para 
diagnosticar a gramática do português brasileiro uma vez que não é facilmente encontrada em 
estudos históricos do português brasileiros (cf. Cyrino, 1995Y44• Recorde-se que Pagotto (1992) e 
Lobo (2001 ), que estudam o português brasileiro histórico, não registram a próclise em posição 
inícial absoluta no século 19. 
Os exemplos que ilustram a ênclise nesse ambiente são: 
(3.26) 
a. Peço-lhe que emende a mão I quanto á escripta, por que lembra-me que a sua letra ja I foi clara, 
e boa.carta 17 
b. Abstenho me de outras noticias, poisl por completo as teriio com a volta do Ledeiral carta 275 
c. Responda-me, depois I de informar-se bem, sobre estes quesitos pelo Vapor ln-1 gles ou antes, 
se houver occasião. carta 15 
d. Foi-me entregue a carta de V osso Exceiincia de 22 de Setembto I ultimo. carta 98 
Além dos 13 casos de ptóclise, há 1 ocorrência de clítico em posição inicial absoluta, não 
contabilizada na tabela 3.6, abaixo, por se tratar de uma sentença com verbo nào finito. 




Me recommendando a Excefentissim5i I Familia que toda estima, consideração e respeito I sou 
o J Vosso Respeitado r amigo mf<'it:O obnjsado Cri4do J Annibal Galvão de OlivciraW J carta 318 
Como dito, em CB, foram registrados 13 usos de próclise em posição inicial absoluta, 
principalmente em sentença com o clitico me. Esse é o tipo de clítico que, como visto, prevalece 
nas cartas. Os demais clíticos que ocorrem nessa posição são o nos e o lhe. 
Na tabela 3.6, há o registro numérico dessa próclise em orações com verbos simples e em 
grupos verbais. 
T bela 3 6 É cli I 6cli a n se;pr 'al b l se em poSlçaO 1rucJ a so uta por upo d e oraçoes em CB 
Enclise/próclise por tipo de orações em posição inicial absoluta 
Orações com verbo único 
Próclise Enclise Total 
Raízes declarativas afirmativas, principais 8 236 244 
com verbos simt:les 3,28% 96,72 i Imperativas 2 65 67 
2,99 97,01 
I Orações com grupos verbais 
j Construções passivas 3 65 68 
4,41% 95,59 
I TOTAL GERAL 13 366 379 
Os 13 casos de próclise em posição inícial absoluta são os seguintes: 
(3.28) 
a. Me parece que não proponho, nem tenho pe+ I-dido nenhum deproposito, para que ate hoje I 
não tenha sido attendido, e tenha de ver a offi-1 cina continuar no estado pouco lisoogeiro) em que 
a consideram.) carta 158 
Essa ocorrência, proveníente da carta 158, datada de 1878, foi escrita por um médico baiano 
de 52 anos, o Dr. Rosendo Aprigio Pereira Guimarães, professor da cadeira de Farmácia, nascido 
14
" O remetente Annibal Galvão de Oliveira, um coronel da Guarda Nacional da região de Bonfim na Bahia que 
escreve ao barão de Jeremoabo é, entre os senaujeos da Y pane, o que parece mais escolarizado. Na sua carta, convida 
o barão para ser seu padrinho de casamento com "Elvirinha", filha de um grande amigo do barão, José Gonçalves. 
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em 1826. As demaís ocorrências foram escritas por indivíduos que escrevem do Sertão da Bahia ao 
barão de Jeremoabo. 2 dessas ocorrências encontradas na carta 418 de João Cardoso Varjão de 60 
anos, escrita em 1897. 
b. Me entendi com o João Victorino a serca I do seo boi que matarão, e depois disto> I 4r. tudo 
resolvido trataremos da liquí I dação, me paresse é que o tal sugei= I to niio terá com que pague, com 
quanto I á pesar de ser morador aqui euj não conheço bem se elle pode pa jgar.j cana 418 
c. Me foi entregue sua carta de 8 do I vigente; é serto que as forças rece-j beriio balla e muita da 
garganta de I Coco robô até Canudos, sendo o I ataque em Cocorobô no dia 25 do passado I e houve 
gtlll1de perda nas força, I tão bem morrendo jagunços, o Coro-i nel Sucupira foi viccima de I d=s 
bailas no Trabubu, distan~ I te meia legua de Canudos, á lem I de outros officiaes; chegando :âj 1v.a 
Collunru do General Lavagetj a Canudos no dia 27; carta 418 
O caso encontrado na carta 442 é de José de Faria Góes, da região de Itapicuru, tabelião e 
escrivão da Vila de Barracão (atual Rio Real/Bahia) e da Comarca de ltapicuru (1875). 
d. Me diz a consciencia que ainda I não commetti acto algum com I relação a sua pessóa pelo 
qualj2r. se posso dizer que eu hoje sou menos I dedicado a si, entretanto que aqui I se diz o 
contrario, e se me tem como I um dos mais dedicados e afeiçoados I seu. carta 442 
A ocorrêno.a encontrada na carta 451 foi produzída pelo bai-ano M-anuel F. Meneses da 
região de Monte Santo, datada de Alagoinhas em 1897. 
e. Me pru:ece que já lhe mandei I que os taes phanaticos, principí- [ ariio a matar e a roubar como) 
fiserão com os 2 irmãos Torqllilto I e Honorio VasFerreira, eMartinho d'Assis) e o filho de João 
Gomes, pois destes [ ficarão com quantia seguramente de 14 a [ 15 contos.j carta 451 
O maior número de ocorrências foi registrado nas cartas do baiano Marcelino Pereira de 
:Miranda, "branco, cazado, negociante, natural e morador de Tucano nesta Freguez.ia de Santa Anna 
do Tucano'146• Esse senhor, compadre do barão de Jeremoabo, nasceu em 6 de abril de 1837. No 
período em que aparece escrevendo ao barão, tinha entre 53 e 63 anos. 
f. Mefoi intregui! a Intendencia com o debito de 90S =i e o cofre vazio com 680 reis, d'ahij 
para esta dacta comprou-se I 2 fortes, fezse uma istrnda cal = 11 v.calsou-se uma rúa, milhorou-se I 
um banheiro publico, collocou l-se illumínação e seos emprega-I dos, e outras IDJJitas dispezas 
inclusi-1 v e o custcio dos empregados eguar-1 das municipaes que conforme) as contas prestadas 
sobe a arre-1 cadação tal vez a maior de cinco I contas, tendo actualmente um cofre I mais de um 
conto de reis.J carta 462 
i4~ APEBA. Seção Judiciária. Processo Crime. Série lesões corporais, ano de 1878, n° 09/289/02. 
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g. Nos dê suas I noticias. carta 463 
h. Me I disse o Vigário Sabino que a mortandade que I fê:z Moreira Cezar, calcula-se em dois mil) 
pois não se pode contar, isso dito por dois ) individuos que o conselheiro fez prisíoneiro, eque I 
depois soltou-os que tinhão marchado com o ga-) do. carta 464 
i. Lhe dirigi carta por o Coronel Porfirio do-) Geremoábo que passou paro Bahia em 7 do-) 
correnre que não acusa :recebida. I carta 464 
j. Mefoi intregue pello Antero a- I sua presada carta de 1 do~) corrente acompanhada com-I 
428.000 que fico recebido.) cana 468 
A carta 472 seguinte, onde consta apenas 1 ocorrência, é de Ma:rianna Cordeiro Miranda, 
viúva de Marcelino Pereira de :Miranda, baiana, professora primária da Vila de Nossa Senhora do 
Patrocínio do Coité e de Tucano. 
1. Me) .responda se a relação tem pode-Ires de impedir que se faça inventario) porque o Gallo <ou 
outra pessoa> me disse que eu requeresel a relação alegando motivo justo) que não havia bens a 
inventario eu iglnoro Porque o que tenho é pam os filhos, afim) de ver se posso realizar a educação) 
delles, paro que se repartir? carta 472 
O senhor Gallo, referido na carta de Marianna acima, é o remetente da carta 482 onde foi 
encontrada também 1 ocorrência de cüúco em posição .inicial absoluta. O senhor Quintino José 
Gallo, pai do remetente Antero de Cirqueira Gallo, foi agente do correio da Vila de Tucano, 
político na mesma localidade e tabelião ínterino depois da morte desse seu filho. Quinti.no nasceu 
em Tucano, Bahia, em 1819 e tinha mais de 70 anos quando escreveu ao barão entre 1890-1903. 
m. Me está muito dif) ficil ir lá e com muita vontade de I o vêl-o, o que farei quando puder.[ carta 
482 
A última ocorrência, extraída da carta 498, foi escrita pelo coronel da Guarda Nacional 
Victor Marcolino de Menezes, de Patrocínio de Coité (atual Paripiranga), nascido em12 de abril de 
1842. Ele foi intendente de Patrocioio do Coité e subdelegado de Policia. Quando escreveu a carta, 
tinha já 60 anos. 
n. Me é impossi-) vel procurar noticias por I mim, visto os portadores j parn o Camociata serem J 
raros. carta 498 
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Coloco em separado os casos de verbo prcedido de vocativos. Alguns autores não lhe dão 
o estatuto de construção verbo inicial (cf. Paixão de Souza, 2004). 
3.2.1.1.1.1 Verbo precedido de vocativo e saudações 
As orações com verbo precedido de vocativo ocorreram com ênclise. 
Tb la37É cli I 'cli a e n se;pro b did d se com ver o prece o e vocauvos em CB 
Tipo de sentença Verbo em posi( ão inicial 
Próclise Enclise Total 
Orações com verbo precedido de vocativos - 15 15 
100'% 
(329) 
a. São 1 O htiras quando despacho Pompilio. I Meu bom Pae remeto-vos 1 carta do Sr. I ViJenaH7 
'Vinda hontem pelo vapôr.j carta 09 
b. Adeos meo adorado Pae abençoai-me I eternamente vossa filha e amiga :fielj carta 108 
c. Adeus abrassa-lhe I com saudades -I Seu Sobrinho Amjgo do Coraçamj José Egidio.j carta 125 
d. Amigos, arrasta-me para um re-jtr:ahim.ento que bem sei- em po-jlirica é um erro.j carta 302 
Passo a mostrar a colocação dos díricos no contexto de variação I e li. 
147 Manchado. 
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3.2.1.2 Orações com verbos simples: V2 
3.2.1.2.1 Constituintes que precedem o conjunto verbo/ clítico 
Serão analisadas, nesse item, as orações raízes declarativas afirmativas, principais no 
contexto de variação L 
3.2.1.2.2 Contexto de variação I: sujeitos não focalizados-V; sintagma preposidonal-
V e sintagma adverbial-V 
Nos exemplos extraídos das produções dos remetentes, embora prevaleça a ênclise, o 
número de próclise é bastante significativo, conforme tabela 3.8. 
(3.30) Sujeitos não focalizados ~V 
a. Elle pedio me que! renovasse o pedido de reserva a VossaExceléncia, neste assumpto, que pode 
ainda mais comprornetter a sua situaçãoj2r. cana 258 
b. Esse des- j gosto abateo-me mnit:o: ten-ho oespi-1 rito muito cahido. Carta 140 
c. O Zinho pede-me I o cavallo foreiro e o outro.j carta 147 
d. O Exercito cgnselhei I rista compoe-se de mais I de 5 mil homens capaz de lucta, fora as 
mulheres I que sobem á outro tanto I e tambem brigam fanat;j, I camente. carta 319 
e. Estive com o Se-jveriano e ~ disse-me que 5" feira hia a-1 Jequitaia dar andamrnto ao seu 
pedido;- I carta 384 
f. Conforme participei ver-l1v. balmente a V oua Excdênda quando ultimamente ahi estive,j concedi 
a pedido do agente! o praso de 10 dias para enltrar com a quantia desjfalcada; mas Q ~ es-
jgotou-se homem e nãoj foi satisfeito o compro-jmisso.j carta 279 
h. E1! me dou por I satisfeito que ahi do Rio j ordenes tudo o que se deve j fazer. carta 63 
i. Este exigi o wn saque para Sousa I e o Banco Ih' o deo. carta 43 
A Felicia te dará o abraço, gue pessoalmente! eu teria dado se não fosse a vinda do Saldanha! pela 
molestia de Lourdes. cana 275 
j. Eu com elles me recomendo a ti e ás Meninas, abra-j7v.çando te comoj Velho amigo do coração! 
carta 273 
m. :Uberaes e conservadQ Ires se confimdem pro e contra a grande I causa da civí.lização e da 
humanidade; J é a lucta de ínteresse contra o direito e I contra a historia da escravidão em todos I os 
tempos.j carta 126 
(3.31) Advérbios não modais -V 
a. Hontem encontrei-me, no banco de Santa The-jreza, com o Senhor Franken, que maní-j2r. 9-1-
02! 31 faltou de novo a possibilidade de ser) levada a effeito uma operação externai para a Bahia, 
passado como esci o passado[ agudo da crise Europeia.J 253 
b. Hoje lhe escrevi com toda a amizade. 59 
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c.~ se fogem as transfe~ I rencias das accões e desdobramentos e substitui-i ções das cautelas 
dos debentures, sendo esses ti-l tulos assignados por dois Directores e tem de se 1 representar nas 
10 acções que lhe movem diver-1 sos indivíduos no foro d'esta Capital. 219 
(3.32) Sinta.gmas preposicionais- V 
a. Com effeito telegtaphei llie, pedindo socorroj para a Empreza Viação em permanente ameaça 
dei liquidação forçada pela falta de pagamento dos! juros dos seos debentures.j carta 219 
b. Da ultima conferencia disse-me o Dr. Ludolfe, I que em seu companheiros o Dr. Custodio 
Coelho,! seu cunhado e deputado pelo Estado do.Rio de Janeiro; ej que mantinham o preço de 
25$000.1 carta 254 
c. Compreça dirijo lhe esta 1 a diantando lhe sertas j noticias. Carta 478 
d Com a vista Jhe I narrarei os pormenores a respeito.! carta 442 
e. Em outra carta te escrevo sobre outros I assumptos.l carta 57 
f. De Corrientes me escrevem~ com a chegada I :alli dos vapores hospitaes "11 de julho" e Duque j 
de Saxe que os nossos mortos farão 40 ej os feridos 94148.1 carta 58 
As freqüências estão dlstribuidas na tabela 3.8. 
Tabela 3.8 Classes de constituintes que precedem o verbo ou o clítico nas orações matrizes e 
orincinais no contexto I de variação em CB 
Tipos de constituintes que precedem o Orações matrizes e principais 
conjunto verbo/clítico Contexto de variação I em construções X-V 
(V2) 
Próclise Enclise 
5-V 62 79 
verbo nrecedido de su'elto não focalizado 44% 56% 
AD-V 24 18 
verbo nrecedido de advérbios não modais 57% 43% 
PP-V 33 4S 
verbo nrecedido de nrenosições 41%> 59% 
S-xV 3 13 
Verbo precedido de sujeito composto por SN 19% 81% 
serruido de oração relativa149 
Sub total 122 158 
Total P"eral 28ü 
A êndise nas estruturas com sujeito complexo pré-verbal, em que o sujeito é composto por 
um sintagma nominal seguido de oração relativa, apresenta um percentual bastante elevado em 
relação às demais estruturas. 
148 Rasurado 
149 Esse ambíente niio está incluído na comparação do contexro I de variação com GBPS (2005). Na análise das 
auroras, esse tipo de sujeito conta como um único constituinte. 
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(3.33) 
a. OSaldanhg, que I apoiou o gabinett: até ser servido, fez-lhe! todos os dias uma careta mais 
feia. I carta 18 
b. Os Cordeiros apesar de não se I fiarem em permancerlSO no Aca-j rú, achão--se perto delle, e 
uma I vez por outra dão-nos 1 ou 2j horas de estada nesta villa..j carta 450 
c. QjoãoGonsalves Paim, que vai tracrru:-se,J pede me que obtenha deVossaExcelência dar lhej 
uma patente de comissão, quando regressar j para o exercito. cana 51 
d. Paulino a quem tudo disse vos explicará I melhor que eu por escripto.J carta 111 
e. O Senhor Gosme, que hoje partio parn 11ilão só me J dice que tu pensavas dar me o parecer de 
fazer te esru I dante comigo por um mes[ ... )1 51 , respondi que as= j1v.sim o permitcisse Deos ao meu 
egoismo e a 1 misade e á tua .... tranquilidade.J carta 82 
Nas estruturas com sujeito formado por nome próprio prevalecem a ênclise. A .incidência 
dessa ênclise no contexto de variação I será vista adiante. É interessante notar que no CTB, este é 
um dos ambientes que mais parece resistir à énclise, inicialmente. Registre-se, ainda, que o 
gramático português Figueiredo (1909) apresenm exemplos de sujeito com nome próprio quando 
chama a ênclise de nesse contexto como própria do ambiente "familiar". 
(3.34) 
a. O Cesar mandou-me hüa I conta honte de dous Sobrecazacos, refuguei-a, por que apesar) da 
fragueza152 de minha memoria, recordei.-me que Vosmice recambiara a) preta, por não lha-haver 
encomendado, dando-a âo Professor) p.:tra a -levar; mas este usa della, e â Cesar dice que dalli hou-
1 vesse a paga. carta 13 
b. Confidencial O ~ fallou-me hontem, ao chegar) de um negocio qua ahl tem e que 
segundo o que[ ouvi está em máo pé. Em desespero de causa) volveu seus olhares para mim, porem 
eu escusei-jme fazendo lhe ver que aqui estou ao inteiro serviço) de VossdExteféncja, esperando a 
rodo o momento ordens em negocio[ de grn.nde responsabilidade e imponancia que não) pode ser 
facilmente subscituido. [ carta 256 
c. General Euphrasio embarcou-jse hontem com a familia pam o Rio.[ O Doutor Flavio de Araujo, 
deve chegar hoje[ aqui, segundo me consta. Examinei[ o n° do bilhete <JUe mandou-me, e está bran-
jco. carta 367 
d. O Rui_ mandou-me I um cartão de visita, I quando cheguei e pelo C ar [los mandou-me pedir I 
que eu fosse jantar) com elle domingo (5 de) outubro,) para conversar[ mos sobre as bases 
dol7v.15) requerimento de informações j e do protesto, que elle) enunciará da tribuna) do senado 
contra esse prentendido dircito da) União a 18:000:000$) de garantia de juros á) retta[ ... J 
Inglesa.[ carta 289 
d. Neusinha g; eu constristamo-nosl muito com o topico da carta, que VossaExcdé'nail.) escreveu a 
D. Carolina, referindo, que I tivera noticia de nosso casamento,) por intermedio do digno 
representan-)te de VossaExcelência, ) carta 267 
e. Q....C.Qrrmel Mo]reira Cezar e Tamariru;}Q, por-)taram-se heroicos e denoc4!J2r.damente. O 







Quando I d'[a]qui enviavam os noticias para) esta Capital que o Conselhe!) ro tinha 153 5 á dez mil 
hQ I rnens era julgada inveridica.l carta 49 
f. Osorio me escreve com data de 2, um I na.nto queixoso de lhe mandares officiaes J paisanos e 
<de> lhe teres suspendido o direito I de dar patentes de comissão, quando elle I estava creando 
artilheiros para as I baterias novas. carta 49 
g. O Antunes lhe responderá. carta 57 
h. O Dotnbr Americo Gomes me escreveo pedindo votos e exigindo I logo antecipadamente 
resposta, que acha Vossa Excelénci&. d'essa ur~)geru:ia? motivo que me foi não lhe dar votos.)carta 
416 
Como visto na descrição dos tipos de cüticos, destaca-se a ênclise também com o clítico se 
{cf: Galves, 2001:137). A autora mostra, a partir de dados de Pagotto (1992), a elevação da ênclise 
no século 19 (séc. 16 ao século 18, com 20,79%; séc. 19 com 54,54% e no séc. 20 com 16,6611/o). A 
importância dessa ênclise e a atuação no contexto de variação I estão representadas na comparação 
com GBPS (2005) em 3.3, adiante. 
Tabela 3.9 Suieito com SE e outros tioos em CB 
Tipos de sujeito Orações matrizes e principais 
S-V Contexto de variação I em construções X-V 
N2> 
Próclise Enclise 
Su)eitos com SE 11 24 
31% 69% 
Outros 51 55 
48% 52% 
Total geral 141 
O ítem seguinte trata do contexto de variação II. 
J53 Borrado. 
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3.2.1.3 Contexto de variação II: verbo em posição inicial em segunda coordenada e 
verbo precedido de orações dependentes 
32 .. 1.3.1 Verbo em posição inicial de coordenadas 
3.2.1.3.2 Verbo precedido de orações dependentes reduzidas e orações desenvolvidas 
Antes de apresentar as freqüências de CB, esclareço que primeiro mostro, em separado, as 
coordenadas com e sem conectivo. Embora o conectivo não conte como constituínte pré-verbal, 
se nota que as raizes declarativas afirmativas, segundas coordenadas com verbo sem conectivo 
favorecem mais a ênclise, talvez por similaridades com as estruturas com verbo em posição inicial 
absoluta. Nas coordenadas precedidas de conectivo, a conjunção "e" favorece a ênclise (60'%), um 
percenrual próximo ao registrado com a conjunção "mas" (64%), mas numericamente mais 
significativo, Os demais conectivos "ou, porém, contudo, todavia" e "pois" apresentam um 
percentual de ênclise em tomo de 45•%154• 
Tabela 3 1 O Ênclise/ próclise no conte..-xto de variação II em CB 
I Ti2o de sentença I Contexto de varia_ç~o II 
I Próclise I Enclise Total 
Verbo em posição inicial de coordenadas 
Raizes declarativas afirmativas, segundas 37 96 
coordenadas com verbo precedido de conectivo 28% 72% 
Raízes declarativas afinnativas, segundas 4 51 
I coordenadas com verbo em posição inicial 7% 93% 
Ambas as raízes declarativas afinnativas, 41 147 188 
segundas coordenadas 22% 78% 
Verbo precedido de orações dependentes reduzidas 22 58 80 
e oraç:ões desenvolvidas 27% 73% 
Os exemplos que ilustram essas ocorrências são: 
(3.35) Raízes declarativas afirmativas, segund:;~_s coordenadas com verbo precedído de conectivo 
a, Nunca esquece-I rei o que recebi d'esses Senhores; I porem, como o homem que se involuí I nesta 
mizernvel pulirica, nâo I rem sentimentos, eu. coro a face, I e abrolhes os dentes.! carta 337 
154 Nos dados de GBPS (2005) são contabilizadas nas "coordenadas" sentenças iniciadas por pois, contudo, todavia, 
porém, ou e porque. Nos dados de CB, separei os tipos de conectivos em três grupos: 1. e; 2. mas e 3. outrOs (pois, 
contudo, todavia, porém e ou). Os casos de porque, tal como ocone, tllmbêm, em GBPS (2005), são contados em 
separado (cf. metodologi~ capítulo 1). 
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b. Por vezes quis escrever-lhe, e faltou-me o I anímo; com outros de nossos parentes e ami-\ gos 
deplorei o justo motivo da sua dôr.\ carta 199 
c. Nestas condições, I julgo desonrosa para o governo a derrota I do Conselheiro Lisboa, e me 
parece que por elle I se deve trabalhar com affinco.carta 35 
d. Escrevo a Vossa Excelência apressadamente e lhe peçoj desculpa pelo desalinho desta carta155 O 
Recife I a vai levar a Montevidêo para vêr se alcança I o vapôr da linha de liverpooll carta 58 
e. Tive aprazer de receber sua apreci I avel cartinha, eofellicito por seu bem I estar e daExceientissima 
comadre emeninos I aquem, com o devido acatamento, I Saudo -carta 193 
(3.36) Raízes declarativas afinnativas, segundas coordenadas com verbo em posição inicíal 
a. O Cesar mandou-me htia! conta honte de dous Sobrecazacos, refoguei-a, por que apesar I da 
fraqueza156 de minha memoria, recordei-me que Vosmice recambiara aj preta, por não lha-haver 
encomendado, dando-a á o Professor I p.arn a - levar; mas este usa della, e á Cesar dice que dalli hou-
\Yesse a paga. quando tiver mais vagar, mandarei a mínhaj conta. Eu passo mal do meu peito. carta 
13 
b. M-artinho aqui chegou as 8 horas da _j manhã,_ dispachei-o immediatamente I com o sellote e 
arreios velhos que pedis I Sabendo de Thomé quanto mel tinha vasado I do tonnel em Ma:rapé, me 
disse este que I erão 3 tonneis que vas>rvão, porem que I 2 vasavão pouco e o 31 muito que já ~ I 
passado pelo menos meia pipa e que I [to}do este mel escorria pelo chão tendo já I vassado para fora 
da cascaria, que os 3 tonneis I erão todos de Marapé e não dos que I [vie]riio d'aqui, elle já concertou 
todos. I carta 108 
c. Me entendi com o João Victorino a serca j do seo boi que matarão, e depois disto> i 4r.tudo 
resolvido trataremos da liqui I dação, me paresse ê que o tal sugei= I to não terá com que pague, com 
quanto! á pesar de SCl' morador aqui eu\ não conheço bem se elle pode pa jgar.j o mm:no I carta 418 
d. Porem os meos I veixames, oque penço no meo I fuctoro, que acho um tanto! escuro, perdendo 
minha com jpanhia de 53 anos me atta-jpalha d'um modo que mefas I esquecer os deveres aque sou I 
obr{gado por muitas razões; lhe 11 v.peço que medisculpe por quem é I sinhorinha continua naquele 
mesmo 1 eparn mim ain& mmS abatida 1 efraca carta 426 
(3.37) verbo precedido de oração dependente 
a. Se és .rru.al. amigo. faze me o I obsequio de quando qualquer coisa I te desagradar dize:r:-m'o a 
mim, I como eu te faço, e não a I terceiros, que por fim I se riem de nós dois.\ carta 63 
b. Se eu tiver tempo me darei a honrai de visitar a sua capital antes de regressar! aos Estados 




3.2.1.4 Ativadores de próclise 
3.2.1.4.1 Orações precedidas de quantificadores, advérbios modais, complementos 
diretos, predicativos, sujeitos quantificados, focos morfológicos, sujeito de passiva e 
sujeito do verbo parecer 
É signíficaciva a ênclise nas orações raízes declarativas afirmativas, principais com sujeito 
quantificado ou com o verbo precedido de quantificadores, e de determinados tipos de advérbios 
(cá, bem, já, lá, mal, sempre, também, talvez, mais, melhor, maior), complementos diretos 
(não retomados); predicativos e sujeitos focalizados morfologicamente (só, mesnto, próprio, até). 
Os dados estão quantificados ru tabela 3.11, a seguir: 
Tabela 3.11 Classes de constituintes que precedem o verbo no contexto de não variação em 
CB 
Tipos de constituintes que precedem o Contexto de não variação em 
conjunto verbo/ clítico construções X-V 
(V2) 
Próclise Enclise 
AD-V 32 7 
verbo precedido de determinados tipos de 82% 18% 
advérbios 
x.v 8 5 
Verbo precedido de complementos diretos e 62% 38'lfo 
I predicativos 
Q,Foc 35 12 
verbo precedido de partícula focalizadoras, 74% 26% 
quantificadora e sujeítos quantificados, sujeito de 
passiva e do verbo parecer 
Sub to ta.! 7" .o 24 
75,8% 24,2% 
Total geral 99 
Os exemplos ilustram essas estruturas: 
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(3.38) AD-V verbo precedido de advérbios modais 
a. Sempre lembro-me de I V. e não me esqueço de ser grato.\ Se minha memoria me não 
falhar j2r. creio ter-lhe remetcido uma I vez, em signal de lembrança, 1 um numero da 
Indépêndance belga, I carta 40 
b. Tambem peço llie que\ não veja nas ponderações que vou fazer a defeza do in-Iteres se individual 
d'este seu humilde amigo, oi qual nunca servirá de obstaculo a qualquer me-ldida ultil que deva ser 
tomada em beneficio da\ Empreza. Represento porem .interesses de maior\ valia que me cumpre zelar 
e defender.\ carta 219 
c. Já te mandei pelo Sr. Francisco tudo I quanta julguci importante para teu I conhecimento e do 
Imperador. carta 44 
d. O Jogar de .ins-lpector da linha telegraphica-\no estado de Sergipe, da secção-i vaga, que estâ 
addida ao Antônio! Ribeí:ro, tambem me serve: final-lmente, Vossa Excelência fará o que melhor\ 
entender a meo beneficio; com-\tanto que seja empregado! n'Ul.l1a repartição da fasendal nacional, 
que me dê quanto chegue\ para minha subsistencia e de minha fa-\milia.. carta 360 
e. Talvez se a:ffigute a Vossa Excelência, estranha estai minha suggestão, que é tambem uma ro-
jgativa. carta 297 
(3.39) Q, Foc: verbo precedido de particula focalizadora e quantificadora do verbo, sujeitos 
quantificados e com focalizadores explícitos, sujeito de passivas e do verbo parecer. 
a. Tenho em meo puder suas j duas carta de 23 de Janeiro e de I 14 deste que vou responder]. 
Naquela pn'meira diz-me voce não res-1 pondeu suas <:artaS por me ter I esquecido de vocês: o que talj 
não ê; e pior[ ... jl 57 poroffencia, pois :m lhe I tributo seria amizade e a todos j os seos. carta. 432 
b. Na tua carta a mim falias me de regressar áo] Brasil, e na que escreveste a Gomes e elle me leo, 
só! lhe falias de doença de .insonnia e falta de ape-1 tite. Oh1 Senhor Ferraz! o que he isto pano quem 
ja I passou meio seculo? I carta 82 
c. O Nabuco no seo 1 .M.inisterio faltou a promessa que fez 1 me: o mesmo acconteceo-me com I o 
Sr. Rego Barros. carta 30 
d. Muito 1 alegroume dizerme, que náo podem ser milhares as qu-I :ilidades do Mendonça, pelo que 
receba meos parabens, pela aa-1 quiziçáo. carta 343 
e. Tereza, O Tio, a Tia, Bello el Leone muito agradecem e retri-jbuem as saudações. O Jorge, o[ 
Pedro, o Cintra e outros renovão-sej carta 305 
f. Todos envião lhe a-jbraços e recommendações. Lourdes! e Thereza, digo Felicia, enviiio bcijosj e 
pedem ben-çãos.j carta 306 
107 Rasm:ado. 
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g. Muito coptentamem:o causou-me sua carta I de 13 do corrente, em que me noticia sua I boa 
viagem, sua estada ah.i e pasarl a exercer de seu elevado cargo I carta 140 
h. Sua Comadre vai sofrendo nervo! zo~ os mais empas, graças a DeJtS; tou j dos vizitaolhes, seu 
afilhado pede I abençáo, seu I Primo Compadre Am(go obrt;gado I carta 345 
i. Conversando a respeito com I amigos, poisque não pareceu um I caso de requerimento de 
ínform!;! J ções ao Governo, feito na Cam!;! 1 ra, senti que lá pela Cam.@_ j ra, e por causa do Freirinha, 1 a 
coisa poderá ter o desenvolvimento preciso, e o proprio I Pauh deu-me a entender que) Sv.a 
occasião mais opportuna de I se tratar do assumpto deverá ser) a de quando se discutir o proje-J cto 
de orçamento da fazenda. J carta 289 
j. Sua carta) de 24, foi-me entregue a 29 do proximo passatÚlj a qual respondo. carta 357 
1. Ensina meu nome a teu filhinho, e tu mesmo 1 lembra-te do teu amigo_j carta 32 
m. Esta Villaj [ ... ]! 5~ esta completamente dizerta, agora foi que chegouj 2r. i_ umas 3 fa.m.iáas; até 
oVigario retirou-se com a farru4a. e j ate esta data não chegou. carta 321 
n. O assucar parece-me bom, e o rendimento) de 4 formas de barro - regular. etc.j pergunto: 
Tenho aqui a sua disposição J mais 96 formas de ferro.l carta 154 
o. Não paguei porque não tinha mais dinheiro J como vereis pela lista que incluso vos I remeto, só 
me restam alguns cobres I lv. na lista não mencionei o dinheiro dispendido I em míudesas paro 
gasro de casa, como_) peixe camarões ovos etc. cart'il 108 
p. Muíto lhe agradecerei o qne fiser por J meo neto. carta 291 
q. Tendo víndo J 1 v. muito tarde, a ultima ptm~- Senador, não) pude conciliar os amigos pelo lado 
de I Sr. Dr. João dos Reis, e Dr. Virgilio Da-! mazio, por mais esforço que eu fizesse, J como verá da 
mesma lista, e eu muito me en-) teressei pelo Senhor Dr. Virfglllio Damazio; I nào pudendo eu 
obter maior vota-) ção paro elle, por entender o eleito-J rado que elle não é catholico de fé. I carta 
333 
r. Todos me fallão) bem delle, cana 34 
(3.40) X, V: Verbo precedido de complementos diretos 
A próclise prevalece nessa estrutura, embora a ênclise seja significativa, como se viu. 
a. Saude paz e tranqui]lidade desejo-lhe em companhia) da Excefentissima, a quem respeitosamente 
visito-) carta 321 
b. Saúde lhe appeteço, e disposto ao I que for de seu serviço, sou J De VossaE..xalincia) Respeitoso 
affetuoso e obr{gadisJimo ]76 
c. Saude e felicidades lhe deseja de coração I este J Seo Amigo velho e attmcio.ro I criado I Francisco 
de Paula de Negreiros Sayão Lo bato I 187 
15~ Papel dobtado, conferido no arquivo. 
!60 
(3.41) Verbo precedido de constituintes retomados pelo clítico 
a. Depois que lhe escreviesta fui procurar saber! noticias do Doutor José Ignacio e do Doutor João 
Dan-ltas Coelho, este encontrei na cidade Bai.."Ul, comi Arlindo Leoni e disse-me não seguir hoje, pari 
ter recebido nova intimação, para hir a Polida,! amanhã., e o Dputor José Ignacio encontteiol em 
casa do Doutor Filgueiras a noute[*Jl59, e dis-ise-me já o terem despachado, é o que seíl até o 
presente. Bahia 29 de Novembro160 de 1897.1 carta 382 
b. Este desgosto elle o teve, e veio da parte de um I homem que em 1890 subia as escadas da casa 1 
de um chefe, chamando-o protectot:, que tinha I a custo arracado a licença para a sua can-1 didatura 
de deputado do Marechal Deodoro, que I ao ouvir a pretensão desse candidado, transfe-1 riu-o como 
militar para a guarnição da) fronteíra do Rio Grande do Sul, sendo precisa I a interv-enção de quase 
todos os membros do gover-l4r.no Provisorio, para o consentimento na canldidatura, \'Írldo-se 
notar que o Marechal Deo-1 cloro tanto conhecia o candidato, que no I acto do consentimento disse 
ao protector: "Qgd lhe fru;g bom proveito" palavras iguaes).J carta 294 
c. Devo dizer te I que o governo argentino não acha excessivos I os preços e os vai adaptar tambem. 
11_ I mim me parecerão excessivos. Mas não sei I se administrativamente faríamos melhor I e mais 
barato. carta 49 
d. Na tua carta a mim fallas me de regressar áo I Brasil, e na que escreveste a Gomes e elle me leo, 
só 1 lhe falias de doença de insonnia e falta de ape-1 t:ite. Oh! Senhor Ferraz! o que he isto parn quem 
ja I passou meio seculo? I carta 82 
Dentte as construções identificadas como V>2 (168 ocorrências), 31 são em estruturas 
superficiaís XSV. A ênclise prevalece em 611'/o (19/31). 
(3.42) 
a. Conversando com minha mulher I a respeito, Ella lembrou-me que o meu I esquecimento de lhe 
communicar os re~ I conhecimentos das firmas, foi talvez I devido a afflição em q11e ainda me I achava 
nesse tempo com a moles- I tia que ella soffreu carta 442 
b. Seguia n'esta semana findal1v.para Monte Santo o General-i Girard com 3 batalhões, com 
desltino a Canudos, e estando hoj[eJ16ll com o Conselheiro Benigno, ~1621 disse-me, que o 
Vianna díssé[ra]1631 ter o General Oscar pididol mais 5 mil soldados, ao gov[er]164jno Federal; se 
159 Por "noite". 






assim é, as cous[asJ16Sj em Canudos est.ão perigosissi)mas e o Oscar está em maus jlenJ166)çôes. carta 
376 
c. Conforme mandei dizer a VossaExrel!nda a directoria) do banco declarou-me que em caso de) 
liquidação apenas forcei o abatimento) de 5% cinco ~ento) o que me pareceu ridicula offerta 
diante da operação que) se poderá fazer, entrando, com elle, no merlcado e obtendo o abatimento, 
pelo menos, de 30% trinta porcento.j carta 252 
d. Con) tinua a secca horrivel aggmssadora! -devastando tudo sem termos para onde I procurar 
abrigo- [Tenho estado com) Vaqueiros seus,]~ me disem que) continua morrer gados-
Chmras I por aqui; apenas appareceu I um orvalho sexta e Sabbado ~I, ponm não continuou mais 
ejlv. nem mais esperanças~ Hontem[ foi que chegou Correio aqui:) pelos jornaes, "-i a grande 
ffijjnifestação a posse de Campos I Salies e retirada de Prudente.[ cana 331 
e. Vossa Senhoria não se lembrou mais) do que me prometeo em Fevereiro 1900) quando encontrou se 
comigo emj Campestre que subia para o S. Geral)do com Sr. Barrow, neste dia Vossa Senhoria 
apresentou~me a elle e prometeo) me um lugar de fiel <e amanuense> da Alfandegaj ahí na Bahia, 
[perguntou me se) eu tinha fiança de 3000:000] eu lhe) .respondi que cinha, creio que) de mirar sem 
recurso para dar/ comer os filhos não sei o que) será sô o desaparecimento para não velos) morrer s 
afome) carta 276 
f A Watson referio-me que o Sr.) Dr. Arthur Ríos, [interpellando o mes-Jmo Dr. Lauro si ainda 
agora I não era usada a occasião de I dar~me um logar na repre~ I sentação do Estado,] este lhe res-
jpondera que sim, o que não) se dava em 1900, motivo porj que não tomira compromisso,) e o Dr. 
Arthur llios vira como era[ fundado o seu juizo. I carta 302 
g. Mas, em vista da fraquezas) dos nossos am{gos, principiando I pelo primeiro, (chefe) elle faz J 
tudo quanto quer e não hâj reação; [se eu dispuzese de al_)guns ellimentos,] a causa) llie seria 
outra, maís sosinho j com meia duzias de amigos J que faço? - Disse-lhe mais; I ao mesmo juiz, que 
o meu j voto elle, !Jamais] 167 contaria com I o seus am~s <uzasse> do que quizesse; j carta 330 
h. [Pedro Mendes esteve aqui e meo fi~jlho José,] este examinou-me e disse~jme restar uma 
pequena diffe.rença-1 na respiração do pulmão esquerdo, mo-jtivado pelo catarro, más que não havia) 
perigo presentemente. carta 393 
322 Orações imperativas 
Destaco, em CB, o percentual de 89% de énclise nas orações imperativas, prÓXllllO ao 






a. Vosmíce mande~me por intermedio de j José Egidio ou directamente a minha j a sua proposta para 
os supllentes dej Juiz Municipal que devem ser nomegj dos em Novembro.] carta 126 
b. Acabo de receber a tua car-j tinha de 27. Vê o P:apa, beija lhe o sapato, mas I toma cuidado com as 
cadeiras de mola I carta 81 
c. Mandeme por elle um animal, não queria! <nem quero> meo cavallo no cazo de esta-r bom, sem 
um bur-j ro emprestado emqnanto chove que o cavallo possa vir j nem tambem parn tão grande 
percizâo de carre-j gar da feira um bocado, sim po-r que demomento j pode fugir uma rez, como 
de fato tenho uma j vacca que já fuí vêlla no jacurisci, e mais dos dias es-j ta remetendo seguir, eu 
estou longe, apezar dejlv. todas as semanas estou oumando ario porque de-jmomento pode fugir 
uma. rez, lapé nao pos-j so seguilla, por tanto tenho muita nessecedade do ani-j mal como ji disse. 
Outro sim,. sei do meo com-] promisso que já tenho comsigo, tenho percurado me-l us recurços 
daqui, daculá, e que hoje estou rezolvi-j do imcomodado, não tenho geito, para vêr síassim I posso 
trevessar aresto destacruz; tendo nós imvemo I carta 445. 
d. Hontem the hojej sempre tem xuvido assim[ continuí por aqui V. não[ avalia como vamos 
dig'.t! me como dexou anossa quarta168 [ de feijao quero h e saber ou 1 mesmo as sacas de la acomo I se 
compra não tive os repu I blicanos Visitas a toudos I e a V. abraça o seo I Primo arrúgo pelo 
Coraçãu j Britto j carta 407 
e. Nos dê suas I noticias. carta 463 
f. Mejlv.responda se a relação tem pode-jres de ímpedir que se faça inventario! porque o G.illo <ou 
outra pessoa> me disse que eu requeresej a relação alegando motivo justo[ que não havía bens a 
ínventario eu iglnoro Porque o que tenho é pata os filhos, afunj de ver se posso realizar a educação! 
delles, para q11e se repartir ? Emfnn V ossaSenhoria é 1 q11ml sabe, pois só farei o q11e Vossa.SenhQria dete:r-
jminar. I De V ossaSenhoria Respeit.adora e Comadre I triste e afflicta I Marianna I carta 472 
3.2.3 Orações parentéticas e apositivas 
Em Paixão de Souza (2004), que estudou o português europeu do século 16-18 com base 
no CTB, as orações parentéticas constituem-se o único grupo de orações com verbo em posição 
inicial (V1) com próclise. Nos dados de CB ocorrem com ênclise. E nos demais contextos, há 
variação com verbo em segunda posição (V2). Os outros tipos ocorrem com próclise. 
Vl 
(1.44) 
a. Confidencial: Logo que aqui cheguei segui pa:ra as Pia::;:: I bas a scienrificar ao nosso amigo 
(chamo--o de amigo I porque, como talves ja tenhais sabido pretendo unir-i me em casamento com 
168 Borrado. 
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sua filha Elvirinha, que I não communiquei-vos por não termos marcado j o dia, deíxando para 
fazer a devida communi= I cação n'essa data, quando tenho de pedir~ vos a I dar-me a honra de ser o 
meo paranynpho) do quejlv. mandastes dizer~ lhe e também do que eu disse-vos I concernente aos 
candidatos do 5° districto. carta 318 
b. Como o tenho por calisto, sempre tive I muita duvida sobre a verificação do seu despacho, que sej 
antolhava tão facil: esperou-se mais de 15 dias pelo I .Ministro da Guerra, o qual declarou que não 
podia ser Delegado I senão um Medico pertencente ao Corpo deSaude do Exercíto, I que tenha 
assentado praça etc: e esta? carta 15 
VZ: contexto de variação 1 
(1.45) 
a. Oxalá que a mais tempo o tivesse feito! E que meus 6 annos (oh <:JUanto eu os amo!) j que perdi 
na inutilidade de f!eSSeéi meus estudos de Olin.cla, os tivesse aqui empregado! ou que I ao menos a 
tão longa e já avansada idade de meu Pae me não impozesse a lei de voltar junto j á elle pam 
adoçar-lhe a taça da velhice: eu te confesso, que nào voltaria em 5 annos.) carta 32 
b. Saudades de todos dessa casa I O senhor conde de Taparica já terá I escripto á Vossa Senhoria sobre 
o caso: I elle o venera e trata I como seu parente I carta 3 
Outros tipos: 
(1.46) 
a. Outro sim, sei do meo com-j promisso que jâ tenho comsigo, tenho percurndo me-jus recurços 
daqui, daculá, e 'l"e hoje estou rezolvi-1 do imcomodado, não tenho geito, pam vêr siassim I posso 
trevessar aresto desta<:ruz; tendo nós imvemo I Deus sendo cervido, sei que Vossa Excelmtirsirna (pois 
assim me disse) não I adianta mais dinh1iro avaqueiro quem todavia ainda menno assim j rniattevo, e 
comfio em sua generozidade que há de-) rrriauxiliar no seguinte sentido. carta 445 
b. Dezejarás saber, meu Angelo, se estou contente com o passo, quej dei de vir à Europa? Ohl meu 
bom amigo, é esta certamente uma coíza, de que nunca poderei j arrepender-me. Oxalá que a mais 
tempo o tivesse feito! e que meus 6 annos (oh quanto eu os amo!) I que perdi na ínutilidade de 
~ meus estudos de Olinda, os tivesse aqui empregado! ou que j ao menos a tão longa e já 
avansada idade de meu Pae me não impozesse a lei de voltar junto I á elle pata adoçar-lhe a taça da 
velhíce: eu te confesso, que não voltaria em 5 annos.j carta 32 
c. O prestigio e a respeitabilidade da emi-lnente bancada bahiana, de accordo comi a de :Minas (da 
qual me incumbirá), comj certeza levarão de vencida a difficulda-jde pratica, a que me referi; espera 
aj bancada bahiana .... solicito com vivo! interesse,- uma palavra de V assa ExcdbJáa.j carta 297 
d. Não vão os preguinhos que pedia por não _j ter vindo nem a nota nem a medida I que me diseis 
ter mandado talvez ahi ficasse 1 por esqu~cimento, não recebi tambem os _j ovos de annum169; vai 
a cai.xinha das [ f. .. Jl70gas (como a intirulais) com _j tudo o que n'clla estava, não se achouj os 
botões de camims. Pompilio procurou, I por todas as costureiras[?], vão os 5 fcixos_j grandes e 3 




e. Ainda continúa a abusar de nossa I bondade, o celebre agente de correios 1 d'aqui; hoje recebi 
uma carta da I Redacção da - Bahia, a qual me I chegou as mãos, com indicio de I aberta, assim 
como, devido a recla [mação, que fiz a poucos dias, por I intermedio do Sr. J. B. de Castro 
Menezes I ao Sr. Administrador dos correios, este I mandou a proposito a - Bahia - pela 1 malla da 
viação, para a devida expe-[ riencia, o que causou-nos prejuiso I porque até hoje @ahia)! Temos 
lucra-[ do muito com nossa malla parti-) cular por santa Luzia, nem só por 1 que temos nossas 
correspondencias com I mais urgencia, mas tambem não [2r. llii.O ha extravio. Carta 311 
f. - Esses caminhos [ estão dizertos; dentro de Mon [te Santo só têm 2 ou 3 pessoas I do lugar, o 
mais e os Soldados [ que segundo disseram-me [ é de 80 a 100 praças - As q [ zas todas abertas e 
muitas de~j sas quebrada a coíce d'armaj e outra tiraram para lenha.-] carta 322 
3.2.4 Orações com prevalência para a próclise 
Nesse grupo, apesar dessas orações requererem uma análise mais detalhada, os dados são 
reunidos em grupos largos. Para o objetivo estabelecido, o de fazer comparações com os contextos 
de variação I e II, é sufuciente elencar a sugestiva variação nesses ambíentes categóricos de próclise 
no portugês europeu: negativas, dependentes de vários tipos e interrogativas. 
3.2.4.1 Orações negativas 
(3.47) 
a. Oportador vai com o r 1 dem de puchar, náo demore-o\ 2r. Que com minha Comadte passe sem 
altera I ção - Disponha do I Primo compad~e amigo do Coração I Antonío Ferrni:a I carta, 348 
b. N. B Elle foi SubDelegado, Dele~do <muitas vezes> Juiz Municipal, Capítam e[ Tenente Coronel 
o mais não lembra-me\ Intendente I carta 472 
c. Consta que os adversarios estão pro-\cedendo a apuração da eleição d'essa[ ... ]171 \ em Caxoeira, 
para tambem serem [chlM\plomados, como os nossos am(güs. Nen-\hum só adversario apresentou-
se hoje\ na apuração que procedeo-se aqui, e\ nem tão pouco prottestarão, pelo que172\ tanto melhor 
foi para nós. carta 366 
d. Não me nego de forma al-\guma ao seu serviço, más[ sinto aparecer estes desgostos\ entre 
anúgos, e mórrnentej em um Jogar como o Timbó,[ que precisamos trabalhar \3r. muito para 




e. Recebi umaj carta de Barretto dactad«?. de 9, e nada-I me diz sobre a vinda delle agora nas] férias. O 
Diario tem estado soberbo,-] não é possivel melhor, más o Sr. Gover-jnador não liga menor 
importancia.j carta 365. 
E Não sei se o André da Crus cor-] reu para os Canudos, porque j o que a seu respeito sabia j 
achava-se[ ... ]173 refugiado nosj mattos, onde nínguem lliej puzesse a vista e que li o) esta't'ào 
esperando em virtude] de ser listado na companhia j do Bom Jesus.] carta 448 
3.2.4.2 Orações com sintagma-Q 
Em CB, há variação em vários tipos de orações dependentes, como se verifica abaixo. 
Embora, marginalmente, foram encontras ocorrências de ênclise em outros tipos de dependentes 
finitas (cf. Ribeiro, 1995) e Lobo, (1996) e ern relativas até o século 18 (cf. GBPS 2003) 174• 
T bel 12 É a a 3. I d nclise/próclise em orações depen entes em CB 
Tipos de dependentes Próclise Enclise 
Conectivo nulo 32 13 
71% 29% 
Relativas 412 85 
83% 17% 
Complerivas 249 31 
89% 11% 
Clivadas 11 1 
92% 8% 
Adjuntas e outras 174 50 
78% 22% 
Total 878 180 
83% 17% 
Total Geral 1058 
É interessante registrar que o gramático brasileiro Paulino de Brito (1908:12), em resposta 
ao gramático português Cândido de Figueiredo no início do século 20, se referia à variação nesse 
contexto como comum ao português brasileiro. 
Assim, por exemplo, no ponuguez do Brasil '"espero que mr:faça o favor" e "espero que faça-
me o favor" são eqüipotentes; tanto se diz "não lembrou-se do recado" como "não se lembrou 
do recado". No portuguez da Europa não se nota a mesma liberdade: diz-.se invariavelmente 
"espero que me faça o favor - não se lembrou do recado", sempre com o pronome antes do 
173 Borrn.do. 
JN Marrios (1994:98-102) se refen: ã ênclise observada no pon:uguês europeu e no galego, embon< como restrita às 
complecivas e às consecutivas com verbo no indkativc•. 
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verbo. ( ... ) O Sr:. Cândido de Figueiredom, com uma dose de orgulho nacional que não 
censuramos, mas até invejamos para os nossos patrícios, entendeu e ensinou que d' aquelas 
duas maneiras de falar dos brasileiros só uma era legitima - a usada pelos portuguezes, 
devendo a outra ser condemnada e banida como êrro crasso. 
(3.48) Relativas 
a. O Nabuco no seo! :Ministerio faltou a promessa que fez ! me: o mesmo acconteceo-me com) o 
Sr. Rego Barros. carta 30 
b. O portador desta I é o nosso escravo Quintino I que leva uma carta que meu I Mano Fulgencio 
pede=me) para mandar levar, di-) zendo que já está feita) a días, e que por falta I de portador não 
tem I hido a mais tempo) carta 24 
c. Vou pedir-lhe urn favor para mim da) maxima importancia, em que ponho to-) do empenho;_ é 
a nomeação do meu j amígo Sr. Pedro Jaime Lísbóa para um) lugar de 3. Escripturario da 
Thezouran'a da::: I qui, ou da de Pernambuco, em ambas I as quaes da-se vaga_) carta 70 
d. Satisfazendo com muito praser ao pedido que) VMsaExce/incia fez me em sua carta de 14 do 
corrente, relativo) aoSenhor Carlos José Botelho, acabo de escrever I ao nosso :Ministro em Pariz 
recommendando lhe) muito particularmente aoSenhor Botelho.) carta 106 
e. Recebi homem pelas 2 horas da tarde vossas I estimadas lettras vindas por Francisco o-I qual 
entregou-me tudo quanto vossa I paternal bondade nos mandou, de tudo I muito vos 
agradecemos, e altamente nos I regosiíamos por vosso bem estar cuja) continuação almejamos de 
todo coração.) carta 117 
f. Hontem passei horjrivelrnente atacado116 por uma depressão) na região precordíal, que durou-
me 1 até as 5 horas da tarde. carta 132 
g. Por ci I tem aproveitado muito o eg I 2r.calypto feito chá, que durante I o cfu toma-se por 
colheres, -I depois de frio e a noite quente.) carta 132 
h. Estive uns dias no Rio de Contas I onde o seu sauda:vel clima apro-! veitou- me muito- carta 
133 
i. Soube entracçar com ellas I a mais linda moldura I que eu poderia desejar para I o retrato que sua 
re-rra I offereceu-me. carta 166 
j. Além das relações amistosas que Vossa Senhoria, generosamente, concedeu-me) e pelas quaes 
grato ser-lhe-ei sem-I pre, seguramente prendem-nos I profissões de fé social idencica, I como 
abolicionistas; carta 167 
L Em resposta a carta que Vo=ices j dirigirão me em 1.0 do corrente, tenho I a dizer, que não sou 
mais the-j soureiro da Comisi.io da Commemora-1 ção do 4."' centenario, por motivo I de ordem 
superior, que obriga me I a ausentar-me d'esta Capital\ carta. 189 
m. Recebi a sua de oje em que! lembra-me as cartas em I favor do Correio da Tarde.j carta 200 
m Autor de "O problema da colocação pronominal; suprimento às gramáticas portuguesas" [1909]. 
!76 Borrado. 
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n. Sou medico por contracto das unicas fazendas aqui existentes, en)tre estas a do senhor Dr. 
Alt!edo Ellis a quem fui recomendado pelo senhor Dr. Rodrigues Alves, que despensou-me as 
maiores gentilêzas.) carta 209 
o. Poucos dias depois d'aquí chegar fui acommetcido de uma) febre renittente de carater typhico G_ue 
mel perseguio durante 28 dias e me deixou em mesmo) estado de depauperamento e fraqueza. 
carta219. 
p. É a unica prova que) enquanto lhe posso dar de mi-) nha eterna e profunda gratidão) 1 v. pela 
mais acentuada gentileza e I d.istincção com que sempre honrou-) me.!226 
r. Sem titulo, a não ser a nossa convívencia no meio da re-I presentação federal, vou recomendar o 
pedido que ha tempos) fez-lhe, afim de servir a meu anrigo Doutor .Miguel C V.i.lla) Nova, medico 
aqui em Batataes residente, que empenha-) se para que o seu cunhado Doutor João da Motta 
Rmnos Cos-I ta, juiz preparador no Cumbe, para que seja nomeado Juiz J de Direito de qualquer 
comarca d'esse Estado. carta 234 
s. Fui hontem procurado pelo Sr.) Dr.Tosta, deputado geral pela) Bahia, o qual apresentou-me o) 
telegramma de V rusa Excelência que pedia) a remessa de vaccina anti-cor-)bunculosa, para ser ahi 
appli-)cada. carta 271 
t. Escrevi muni I ciozamente177 ao Dr. Gomes sobre o mg.l tivo que levou-me ao Monte I Santo -
Os autos o Gera] do levou I parn botar no Correio da Serrinha I pata Monte Santo - fique serto I de 
seu convite. Nada mais )2v.Acceite vizitas de meu Pai j e recomende-me com visitas I a 
Excelenh'snina Baronesa, Joaozinhoj e Totorllo -1 Podendo disporjDo amigo 
obrigadissimo !Antero dCirqueira Gailol~8 j carta 322 
u. P.S.: Tenho tido saudosas recor-j dações da nossa viagem, visto I a amabilidade com que Vossa 
Excelénda I tratou-me.j Vízitas a Dr. Antonio, sua res-j peitavel consorte e Dr. Mello I com a 
Ü1milia.j O mesmo.) carta 332 
(3.49) Adjuntas e outras 
a. Recommendaste me que interviesse no novo j contracto de fornecimento. Mas quando chegou-
! me o teu Aviso, ja o contracto novo me j era communicado pelo Osorio. cana 49 
b. Não é caso novo por o collector -tam-)bem adminístrador Fiscal, assim, Vossa Excelfncia pra-
)ricará wn acto de íustiça, reentregandoj o Coronel Antonio Jacintho, pois que naj ponta d'areia 
pode ser elle um agentej Fiscal de sua Confiança que zelará.j2v. perfeitamente os interesses do 
Estado, sem quej passem-se 911-C.P!lJ;IJJ..b~dQs_, denunciados! pelos nossos inrigrantes adversarios!j 
carta 236 
c. Vossa Senhoda não se lembrou maisj do que me prometeo em Feveniro 19001 quando encontrou 
se_comigo em) Campestre que subia para o S. Geraljdo com Sr. Barmw, neste dia Vossa Senhotia 
aptesemou-me a elle e prometeo! me um lugar de fiel <e amanuense> da Alfandegaj ahi na Bahia, 
177 Por "minuciosamente". 
178 Grafismo. 
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perguntou me se! eu tinha fiança de 3000:000 eu lhej respondi que tinha, creio quej de mirar sem 
recurso para darj comer os ftihos não sei o quel será só o desaparecimem:o para não velosj morrer a 
fomej. carta 276 
d. Qwmdo attetirava-se, 5 para 6 horas da tarde, foi attingido por uma balla., I fallecendo as 2 para 
3 horas da madrugada: 321 
e. Estava dísposto a man I dar um portador directamente I abi; ou a Secretaria passar um) 
lelegramma \-isto como I desde que d'ahi regressei-me j não tive mais noticias. carta 328 
{ Soube I por intermedio do Geraldo a j outro que Dona Adelaide não I se achava restabeledda.; 
fiquei j avexadissimo, pois quando I d'hi ausentei-me dexei I ~a ffiJàt:O melhorada. A secca I aqui 
continua intucidan~ente I apparece indicias de chuvas I não sei o que surtirar j1v.surt:irá. carta 328 
g. Náo pude j como V. pediume, e eu pretendi, j pagar seo dinheiro athe o fim do anno; I e me.rrno 
ainda náo o tinha hoje j toudo pronto; potrm avista de náo j de morar, remeto lhe por meo ir I máo 
(700$000) sete centos mil reis, I e peço lhe por dizerme quanto resto.j carta 338 
h. Hontem o Governador[ baixou o acto suspendendo a lei daj organisação da guarda municipal;j 
más creio, que o Conselho e o In-jtendente, não se submeteu a seme~jlhante arbitrariedade; tanto 
assim,[ que consta-me ter feito hoje as-1 nomeações da díta guarda ou par-jte d'ella. carta 368 
i. O Con iselheiro e os179 fanaticos d'elle., estão-i muito audazes, más creio, que se derem! um novo 
combate, como espera-se, fi.-jcarão aniquilados para sempre, por qu~lv. a força18(} que para alli 
seguio, [de]181jve constar de 500 praças, entre [11]'82-nha e policia, e foi muito bem ar[ma]l83 jda e 
municiada; carta 371 
j. Do meJIIlo criou-se um I diretoria parn o Partido com I a denominação de CathQ jlico sendo o 
Vigario j escolhldo chefe e o Elpi I di o vioce chefe se bem I que este disse-me não I acceitat. Com a 
vista 1 conversaremos a respei I to de rudo quanto dis res I peito a Política de aqui I carta 494 
1. E de facto só no I começo do mez de Maio foi que a febre I deixou-a e por muitos dias ainda I 
estavarnos sempre receiosos. Sabe-o I Deos, eu e alguns amigos que nessa occasião I frequentarão-
me a casa, e mais que j todos, o Doutor Pedro Mendes que por duas I veses veio medicai-a, o estado 
de I prostração, affliçâo e desconfian-j2v.ça em que me achava; cuja conva-jlicença prolongou-se 







A ênclise ocorre na sentença sem o operador Qu-. 
Por: fim, passo aos exemplos aos seg,ruintes tipos de orações: orações interroga-tivas díversas; 
expressões fixas e orações coordenadas ou subordinadas com "porque", 
3.2.4.3 Orações interrogativas diversas 
(3.50) 
a. Sua carta de 16 d'este, em resposta! as minhas de 18 e 25 do passado e de 5 e-111 deste, me foí 
entregue no dia 22-l V. não se persuadia que o pôvo do Con-jselheíro recuava perante a força Fede-
lral, embôra fosse elle em numero-i muito ínferior? Já desenganou-se? carta 371. 
b. Quan I tos raios, brilhantes de luz, I não terá augmentado a aureolaI da gloria, que o circunda? I 
Adeos. Sempre e cada vez mais I Seo doCoropW I Pinto Lima I carta 205 
c. Porque[ D. Adelia não me escreveu Cjuand-o ultimamente! a ella me dirigi? Como vai teu Irmão? 
OI João tem apparecido aqui, depois das ferias,! que connosco passou desde que o Rache sei foi: está 
bonito, crescido e gordo, e á espera dos f 900$000 para comprar roupa, alfinete dei gravat,g, etc. Se te 
não es'lueceres, manda-I 7-r. 7j-me d'abi umas sementes de mamão, mas do quel tem a forma de 
melão, para ir substituíndo os do/ nosso quintal. Até hoje não recebí o requeijão! que vão mandar 
pelo Doria: quando chegar pro-jvavclmente já trará ninhada.l carta 273 
d. No dia 17, está I anunciado uma grande reunião I para formar-se o partido nacio-1 nal, o que me 
diz a respeito? Aqui I ou em qualquer parte que esteja con-1 tará sempre com o meo fraco ser- J viço. 
Tem chovido bastante aqui.IAbençôe sua affilhada e dê- I suas ordens a este que com todal2r. 
estima, concideração e respeito ê! De Vossa Excelência I Primo compadre e amigo pelo 
Coração I Benício Penalva I carta 355 
3.2.4.4 Expressões fixas 
As expressões frxas são ambientes categóricos de próclise na história do português 
europeu. Em CB, além de pouco freqüentes, também ocorreram com próclise. 
(3.51) 
a. O Céo lhe dê consolações.) carta 199 
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3.2.5 Orações coordenadas ou subordinadas com (jporque" 
A variação nesse contexto não é esclarecedora, uma vez que não foi feita distinção entre o 
conectivo porque coordenativo/ explicativo e a conjunção subordinada causal devido à 
instabilidade diacrônica desses conectivos para a contagem da ênclise e da próclise (cf. Martins, 
1994, Britto, 1999 e GBPS, 2005). Os exemplos ilustmm as ocorrências das orações com conectivo 
porque, tanto em coordenadas quanto em dependentes. 
(3.52) 
a. Não tenho tempo, disponiveljlv.porque, não obstante haverj sahido muita gente, acho I me só 
no balcão, as noticias I que colho não me são I minestradas pelos princi-j paes, pelo que só vou 
trans-1 mittindo oque posso colher I sem poder scllar como I veridico-184 1 os mes conselher.istas 
estão I cada vez mais ousados, I ultimamente farão ao Caixa-i f a] <Jui atacar o Sabino Barros I innão 
de João Roque que I foi va<jueiTO do Dr. Fiel e soube-i mos aqui que o Sabino tendo I avíso 
antecipado fugiu, I porem parece que aplano I era para diversos, porque soube- I se que indo d'aqui 
diversos I em numero de 6 a 8[ ... ] 185, a pro-l cura de animaes, quatro, I foram mortos, podendo o 
res I to fugir e por isso escapa-I rão.j cana 449 
b. Mana I lhe pede este favôr, e lhe manda dizer que agora n 'esta I casa há mais ordem, por que ella a 
governa. carta 8 
c. Sciente do 1 que me comunica sobre o 1 sarampo é difficilimo traçar lhe I uma linha de conducta, 




3.3 Estudo comparativo: Cartas Brasileiras (CB), GBPS (2005) e Pagotto 
(1992) 
O objetivo desta seção é fazer um estudo de CB sob uma pe13pecriva longitudinal a partir da 
dam de nascimento dos remetentes e da data de produção dos documentos. Os resulm.dos serão 
comparados com os estudos históricos do português europeu e do português brasileiro, tendo 
como parâmetro, respectivamente, GBPS (2005) e Pagotto (séc. 16-20). 
Para a descrição com base na data de nascimento, os 217 remetentes foram agrupados da 
. I: ]86 
segrnnte .~_arma : 
1. nascidos entre 1724187 - 1799; 
2. nascidos entre 1800 - 1850; 
3. nascidos entre 1851-1880188; 
4. datas não ídentificadas. 
Os pontos nos gráficos serão marcados em 1775 (1), 1825 (2) e 1875 (3) para equalizar os 
dados de CB e a comparação com GBPS (2005). Também é importante esclarecer que a maior 
parte dos remetentes nasceu na primeira metade do século 19, sendo poucos os nascidos no século 
18 e na segunda metade do século 19. Com relação à data de produção dos documentos, dado ao 
grande volume de cartas, datadas ano a ano (1808-1904), o agrupamento foi feito como segue: 
1. 1809-1825; 
2. 1826-1850; 
3. 1851-1875 e 
4. 1876-1904. 
Os pontos nos gráficos são marcados respectivamente em: 1825 (1), 1850 (2), 1875 (3) e 
1900 (4). Depois, as cartas do primeiro e do segundo quartel foram agrupadas por metade de 
século, devido ao pequeno volume de cartas desse periodo. 
18& Cf. detA!brunentos no capítulo 2. 
18·: Data de nascimento do remetente mais velho. 
188 Data de nascimento do remetente mais jovem, o menino Potâmio [Américo de Souza] de 13 anoo. 
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J:á os contextos sintáticos analisados são os seguíntes: 
(i) verbo em posição inicial absoluta. 
(ii) contexto de variil.ção I: orações raízes declarativas afirmativas e principaís com verbo 
precedido de sujeitos neutros, advérbios não modais e sintagmas preposicionados. 
(üi) contexto de variação H: verbo em posição inicial em segunda coordenada e verbo 
prececlido de orações dependentes 
Em (ii), é também observada a atuação do clítico se sobre o sujeito pré-verba1. E, quando 
pertinente, outras possibilidades de análise, com o objetivo de avaliar o impacto de determinadas 
construções como, por exemplo, o de sujeitos pré-verbais com nome próprio na incidência de 
ênclise. No contexto de variação I, o padrão curvilinio pode, se positivo, indicar a direção do 
português europeu moderno, ou, se negativo, indicar a atuação da gramática do português 
brasileiro. 
3.3.6.1 A variação diacrônica e as implicações para a gramática do português 
brasileiro 
No capítulo 1, foi mostrado como determinadas construções identificam fàses distintas do 
português europeu. Também foi visto que, no século 19, fenômenos próprios do português 
brasileiros se tomam bem evidentes com a subída da curva exponencial de freqüências. Com 
relação à colocação dos cliticos, a situação encontrada em CB é um pouco complexa. Como 
referido, podem ser encontradas construções próprias do português clássico, do português europeu 
modemo como também do português brasileiro. Entretanto, uma das principais construções que 
evidencia a gramática do português brasileiro é a próclise com verbo ern posição lnicial absoluta, 
mostrada no gráfico adiante. A variação na colocação dos ditícos nessas construções mostra de 
forma determinante a atuação de uma gramática com características distintas da gramática do 
português europeu, uma vez que em toda sua história não ocorre próclise em posição illicial 
absoluta (cf. capítulo 1). 
No gráfico 3.3, apresento o percentual relativo a 8 entre as 13 ocorrências de próclise nessa 
posição, em relação às orações raizes declarativas afirmativas e principais com verbo único. Essa 
próclise, que aparece em competição com as construções com ênclise, evidencia já o processo de 
mudança ocorrido no português brasileiro. E embora seja esse um ambiente bastante significativo 
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para a identificação da gramática do português brasileiro, não é facihnente encontrado nos textos 
brasileiros, como ficou demonstrado nos estudos de Pagotto (1992) e Lobo (2001 ), mesmo para o 
século 19. 
3.3.6.1.1 Próclise em posição inicial absoluta 
O número de ocorrências de próclise em posição inicial absoluta em CB por data de 
nascimento consta na próxima tabela 3.13 (cf. sobre a próclise em orações imperativas e em 
orações passivas com grupos verbais na tabela correspondente no inicio desse capítulo). 
TaJela 3.1 3 I Enclise/próclise em posição inicial absoluta em CB. Por data de nascimento 
Data de Posição inicial absoluta 
nascrmento Orações declarativas, afirmativas principais com verbo único 
1724-1799 1800 1851~1880 Data não identificada TOTAL 
1850 
v 
1 Endise 6 156 32 42 236 
Próclise o 8 o o 8 
1 % Enclise 100 95,12 100 100 96,72 
TOTAL 6 164 32 42 244 
O gráfico 3.3, comparativo com GBPS (2005), mostra de forma clara a variação nesse 
ambiente, embora o percentual em CB seja pequeno. 
Gráfico 3.3 
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3.3.6.1.2 Contexto de variação I: estudo comparativo 
Como díto, esse contexto é bastante importante para a descrição de construções com 
díticos em toda a história do português europeu e com implicações para o entendimento do 
português brasileiro. No gráfico apresentado com base nos estudos de GBPS (2005), sobre o 
português europeu de 1500-1850, verificam-se, como já mostrado, duas fases distintas na 
colocação dos cliticos nas orações raízes declarativas afirmativas e principais com verbo precedido 
de sujeitos neutros, advérbios não modais e sintagmas preposicionados. Na 1 a fase, a variação 
nesse contexto até o século 18 é interpretada como caracteúst:ica de uma mesma gramática, sendo 
que a ênclise inferior a 15°/o é considerada uma opção marcada. A partir do século 18, há um início 
de uma curva que mostra os efeitos da mudança na gramática do português europeu, 
caracterizando a za fase, o denominado português europeu modemo. Nessa nova gramática (cf. 
GBPS, 2005), os percenruais de ênclise atingem quase 90% em meados do século 19. 
Vejamos a seguir, os percentuais encontrados em CB. A tabela 3.14 traz os dados de CB 
cruzados com a data de nascimentos dos remetentes das cartas. 
Tabela 3.14 En sejpró se no contexto d - I e vanaçao em O< ata CB P d d e nasomento 
I Data I nascimento de Contexto de variação I 
I 
1724-1799 1800-1850 1851-1880 Data não TOTAL 
identificada 
'S-V 
, Enclise 4 47 20 8 79 
Próclise 6 42 6 8 62 
% Enclise 40 53 77 50 56 
1-J:.iV-V 
Enclise o 14 1 3 18 
Próclise 2 17 3 2 24 
% Enclise o 45 y _o 60 43 
PP-V 
Enclise o 32 7 9 48 
Prôclise o 25 5 3 33 
% Enclise o 56 58 75 59 
TOTAL 
Enclise 4 93 28 20 145 
Prôclise 8 84 14 13 119 
% Enclise 33 33 33 52,84 53) 66,66 67) 60,6 54,92 
175 
No gráfico 3.4, a seguir, que trata do mesmo contexto acima, quando cruzado com a data 
de nascimento dos autores nos três períodos, vê-se que a ênclise não é compatível com a do 
português europeu moderno, embora apresente a mesma curva ascendente. Então o que temos: 
algo que parece ser, até meados do século 18, uma variação que não é ainda a do português 
europeu moderno e pode ser interpretada como conseqüência da competição com o português 
clássico. E, de outro, a ênclise a partir daí, que se aproxima do português europeu mOOemo, 
aparecendo em competição com a gramática do português brasileiro. Vejamos os percentuais no 
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A hipótese que tem sido defendida, conforme dito no capítulo 1, sobretudo Pagotto (1992, 
1999), é de que a ênclise que aparece nos textos escritos no Brasil do sécul.o 19 ocorre pela 
imposição da norma brasileira que tem o português europeu como padrão em um momento de 
mudança, do português clássico para o português moderno. Essa situação de mudança se reflete 
nas curvas do gráfico 3.4 acima. 
Para comparar esses resultados aos apresentados por Pagotto (1992), submeto os dados do 
contexto de variação I à data de produção em cartas brasileiras, conforme tabela 3.15, a seguir: 
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a a .o nc se/pró se no contexto de variação I em CB. Por data de produção 
Dam de Contexto de variação I 
produção 
1809-1825 1826-1850 1851-1875 1876-1904 TOTAL 
S.-V 
Enclise 1 3 47 28 79 
Próclise 2 6 41 13 62 
'% Endise 33 33 53 68 56 
ADV-V 
Enclis.e 1 o 12 5 18 
, Pródise o 2 15 7 24 
! % Endise 100 o 44 42 43 
'PP-V 
Enclise o o 22 26 48 
Próciise o 1 22 10 33 
% Enclise o o 50 72 59 
1 TOTAL 
i Enclise 2 3 81 59 145 
I Proclise 2 9 78 30 119 
' % Enclise 50 33, 33 (33 50,9 (51) 66 54,92 
! Enclise 5 
Próclise 11 
% Enclise (31) 
Os dados de CB são vistos agora segundo a data de produção dos documentos e serão 
novamente comparados aos estudos de Pagotto (1992). Os resultados são os seguintes: 
Gráfico 3.5 
~ndise/pnk:lise no contexto de variação I 
Pagotto (1992) e CB 
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A comparação desses resultados com os dados do CTB por data de produção mostra que 
embora CB apresente a mesma curva, isso se dá com atraso. Isso quer dizer que a ênclise dos 
portugueses do século 18 somente vai afetar os textos brasileiros no século 19. Temos que 
considerar também o fato dessa ênclise não se refletir de imediato os textos portugueses, uma vez 
que a próclise ainda era uma opção privilegiada tanto em Portugal (cfFigueiredo, 1909) quanto no 
BrasiL Entretanto, diferentemente do que vai ocorrer em Portugal, nos textos produzidos por 
brasileiros ocorrerá uma :reversão dessa tendênci:a na passagem do século 19 para o 20189• Vejamos 
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E, de forma ainda maís clara, no gráfico 3.7, quando os dados do autor e CB são 
comparados com GBPS (2005) por data de nascimento. 
189 Faro que fica mais ainda evidenciado quando esses dados de CB são divididos por amostra no capítulo 6: oposição 
entre costa/ cu!ro e interior/ semi-culta. 
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Gráfico 3.7 
Euciise/Proclise no contexiO de variação I 
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Tendo em vista a importância das construções com SV nesse contexto de variação I, 
comparo os dados de CB com GBPS (2005). 
b Tabela 3.16 Endise/próclise com suieito pré-ver I a! em 0' ata CB P d d e nascimento 
Data de Sujeito pré-verbal 
nascímento S-V 
1724-1799 1800-1850 1851-1880 Dam não TOTAL 
identificada 
: Euclise 4 47 20 8 79 
: Próclise 6 42 6 8 62 
0/o Enclise 40 53 77 50 56 
1 TOTAL 10 89 26 16 141 
Embora a curva no gráfico 3.8, abaixo, equivalente a CB acompanhe a curva do português 
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O clitico SE apresenta uma elevação importante de ênclise nesse contexto. Os dados de CB 
constam, a seguir: 
Tabela 3,17 Ênclise/próclise com sujeito pré-verbal (excluindo o clitico SE) em CB. Por dam de 
nascimento 
Data de S-V (excluindo o clitico SE) 
nascunento 1724-1799 1800-1850 1851-1880 D'ta não TOTAL 
identificada 
Enclise 3 34 12 6 55 
Próclise 3 36 5 7 51 
% Enclise 40 49 71 46 52 
L!'QfAL 6 70 17 13 :106 
A análise das estruturns de sujeito pré-verbal sem o SE eleva a curva de ênclise. Isso se 
torna claro quando se compar:a os gráficos, 3.9 e 3.10, a seguir, sendo que no primeiro, as 
construções não são comparadas com os índices de sujeito de GBPS (2005), mas com todo o 
contexto de variação 1. Isso é importante para o entendlrnento desse contexto em CB. 
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Gráfico 3.9 
Ênclise/ p!Óclise eoro sujeilo pré-v.,.,bal {&clu.indo S-V com o clíóco SE) 
GBPS (2005) e CB 
Por data de nascimento 
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Seguindo esse raooómo, faço uma nova tomada dos dados, desta vez excluindo do 
contexto I, os sujeitos com nome próprio, porque foi percebido que apresentam tendência à 
ênclise. Após isso, novamente, considero o contexto 1: orações raízes declarativas afirmativas, 
principais, com verbo em segunda posição antecedido por sujeitos neutros, sintagmas 
preposicionaís e advérbios não modais, para verificar se o índice de ênclise em sujeitos com nomes 
próprios interferiu nos resultados. Adiante, faço o mesmo com os casos de sujeito com se. 
Nessa fase da descrição, o passo seguinte é a exclusão dos sujeitos com nomes próprios. 
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Tabela 3.18 Ênclise/próclise no contexto de variação I (excluindo S-V com nome próprio) em CB. 
Po d ta de cnnento 
' 
a na> 
Data de Contexto de variação I 
nasámento (excluindo s~v com nome: próprio 
1824-1799 1800.-1850 1851-1880 Data não 
identificada 
, Encllse 3 31 6 4 
Próclise 6 32 4 7 
% Enclise 33 49 60 36 
I ADV-V 
I Enclise o 14 1 3 
Próclise 2 17 3 2 
% Endise o 45 25 60 
I PP-V 
Enclise o 32 7 9 
I Próclise o 25 5 3 
_ % Enclise ,o 56 58 7" .o 
TOTAL 
Enclise 3 77 14 16 
Próclise 8 74 12 12 
% Endise 27,27 2 50,99 51 53,84 (54) 59,25 
O gráfico 3.1 O mostra esses resultados com parados com GBPS (2005). 
Gráfico 3.1 O 
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rvfantendo o contexto de variação I em GBPS (2005) e excluindo os sujeitos pré-verbais 
com nome próprios e os casos de sujeito pré-verbal com o clítico se do contexto de variação I em 
CB, vemos que a diferença é ainda maior quando comparado com GBPS (2005). 
Tabela 3.19 Ênclise/próclise no contexto de variação I (excluindo S-V com nome próprio e suíeito 
com clitico SE\ em CB. Por data de nascimento 
!Data de Contexto de variação I I nascimento (Excluindo SV com nome róorio e S-V com o clitico SE) 
1824-1799 1800-1850 1851-1880 Data não TOTAL i identificada 
Enclise 2 23 3 3 31 
Próclise 3 26 3 6 38 
% Enclise 40 47 50 33 45 
, ADV-V 
Enclise o 11 1 3 15 
Prôclise 2 14 3 1 20 
, % Enclise o 44 25 75 43 
PP-V 
Enclise o 24 6 7 37 
' Próclise o 23 5 3 31 
(l;í, Enclise o 51 55 70 54 
·TOTAL 
Enclise 2 58 10 13 83 
Próclise ' -
. ' 63 11 10 89 
! % Enclise 28,57 (28) 47,93 (481 47,61 (48) 56,52 48,25 
O gráfico 3.11, adiante, mostra a comparação com GBPS (2005), evidenciando que em CB, 
tais construçõet;, isto é, os sujeitos pré-verbais com nome próprio e com o clítico se, interferem 
nos resultados. Não é, entretanto, conclusivo, porque não se tem um equivalente com relação aos 















Ênclise/ prócli&e no contexto de variação I 
GBPS (2005) e CB (excluindo SHV com nome próprio e o S.. V como cliti.:o SE) 





• 2. • fl"l~s• 6 •15 
... 85 
15()0 1525 1550 1575 1600 1625 1650 1675 1100 1725 t7so 1ns 1800 1825 1850 1875 1900 
~----------
4 GBPS, 2005 CB 
No item seguinte, passo ao segundo contexto de variação. 
3.3.6.1.3 Contexto de variação II: GBPS (2005) e Cartas Brasileiras (CB) 
Embora prevaleça a ênclise nas orações raízes declarativas afirmativas e coordenadas, 
observa-se uma pequena queda do percentual na segunda metade do século 19. 
O gráfico 3.12 mostra os resultados comparativos com GBPS (2005). 
184 
Gráfico 3.12 
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A tabela 3.21 tr-az os resultados de construções com verbo precedido por oração 
dependente reduzida ou desenvolvida, o contexto de variação II nos termos propostos por GBPS 
(2005). 
Tabela 321 Contexto de vanação II, verbo precedido de orações dependentes reduzidas e 
desenvolvidas em CB Data de nascimento 
Í Data de nascimento Or. V 
I Verbo precedido de orações dependentes reduzidas e desenvolvida 
' 
i 1824--1799 1800-1850 1851-1880 Dam nào TOTAL 
I identificada 
! Enclise 1 37 10 10 58 
I Próclise o 14 3 5 22 
% Enclise 100 73 77 67 73 
I TOTAL 1 51 13 15 80 
O gráfico 3.13 mostra os resultados comparativos com GBPS (2005). O percentual de 
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Julgo que, a partir dos elementos apresentados nesse ítem, é possível postulat a atuação da 
gramática do português brasileiro no século 19. Há evidências de que os brasileiros do século 19 de 
fato falavam como os brasileíros de hoje, mas tentavam reproduzir as gramáticas portuguesas que 
lhes serviam de norma. Nesse item, mostrou-se que a próclise que aparece no contexto de variação 
I somente, em parte, representa a gramática do português clássico. Parte importante dessa próclise 
representa a gramática do português brasileiro em orações com verbos simples. E de forma 
inequívoca, a próclise ao verbo não finito, como será visto adiante. 
Pode-se inferir desses resultados que as construções com ênclise são produzidas por 
gramáticas distintas do português em processo de competição de gramáticas. Aliada a essas duas 
gramáticas em competição, ou seja, construções da gramática do ponuguês europeu de um periodo 
anterior ao século 18 com a nova gramática a partir desse período, há a gramática de uma das 
vertentes do português brasileiro, que apenas os fab.ntes cultos conseguem escapar em parte, mas 
não os falantes não cultos (cf. capítulo 6Y90• 
l% Digo em pane porque, embora de fonna restrita, os falantes cultos (1/13) usam a próclise em início de oraçào, um 
contexto altamente marcado, uma vez que sempre foi um contexto de ênclise categórica na história do português 
europeu. Todos os outros casos (12/13) casos foram registrados nas cartas dos remememes semi-cultos. Isso indica 
que essas construções são próprias da gramárica do falante bmsileiro do interior da Bahia.. Por outro Iw.:l.o, são também 
esses os que apresentam propriedades que não caracterizam a gramática do porruguês de nenhum período, a exemplo, 
das construções com énclise indevida. 
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No próximo item serão analisadas as construções com grupos verbais. A próclise ao verbo 
não finito em construções com grupos verbais, V finito cl-V """ firuro, como foi mencionado 
anteriormente, caracteriza uma importante inovação da gramática do português brasileiro, aliado a 
isso, a perda de elevação do clitico, cl V finito V "'" n,.;,, ou V 6ruro -cl V ,.;0 iini"'· Serão esses os principais 
fenômenos a serem investigados na próxima seção. 
Antes de passar a esse item, mostro a instabilidade nos usos dos cliticos em construções 
com grupos verbais. Destaco como significativa a construção com o clitico com ênclise ao 
participío, um tipo de estrutura estranha a gramática do português europeu e a do português 
brasileiro. 
(3.53) *PE, *PB 
a. O novo Juiz de direito vai indo; j2r. muito Vianoista - tem trata;:;:! do-me bem, e até aqui 1 
vai indo. Fiquei sciente so:;:;; I bre Urpia. Tenho esuado com I seus vaqueiros, e disem-me 1 que há 
serias prejuisos. -I carta 328 
b. Estava rezolvido ir até I o Camuciatá, mas não achei I uma montada suffisciente I para esse fim. O 
nosso juiz de I Direito vai indo, e segundo o I que tem manifestado~se temos\ um Pompilio ou 
pior; disse-me\ que havia de contar-lhe aqui em I tudo, e na fuctura Eleicão My I nicipal não deixaria 
um governo I obista votar, sobre pena de ser pr~ I sol!. (rezerva) a minha pozlçâ.o de 1 Escrívão é 
critica: Eu respoª I di-lhe ao pé da letra, que só I assim elle podia ganhar elci-) ção pela força bmta -
e, que I não dispunha de outros ellimeg I tos, e que neste procedimento )2r. seguia o Procopio e 
depois as ) consequencias foram fataes-) carta 330 
Esse dado foí extraído da carta de Antero de Cirqucira Gallo, filho do remetente Quintino 
José Gallo, o mesmo que usou próclise com. verbos em. posição inicial absoluta. Antero, autor das 
cartas 328 e 330, natural, também, de Bom Conselho, na Bahia, nasceu em 5/5/1864. Ele exerceu 
o cargo de escrivão municipal e foi agente de correio em Tucano, função que seu pai assumiu após 
a sua morte em 1/6/1899. Esse tipo de construção também aparece na carta do remetente para o 
barão de Jeremoabo. O exemplo (3.53c) foi retirado da carta do baiano Benício Penalva de Faria, 
nascido em 16/05/1847 e morto em 20/02/1925, vereador em Rio Real e primo do barão de 
Jeremoabo. 
c O Senhor Governador, está-) parecendo um governador de bob[ão]j Consta que no Rio tem 





Policia e que alguns offi~jciaes ou Generáes tem apresenta~jdo-se em favor dos estudantes; e por) 
tclegramma que vi no Jornal dej Noticias, creío que de homem ou an~jtehontem, diz, estar a Armada 
dei prontidão, pelo que, parece-mel que as cousas li não vão bôas.j Parece-me194que aqui haverá ba-
)rulho antes do fim de Março,j se o governador intender de fazer) valer sua arbitrariedade.! carm 368 
Além de outro dado não contabilizado, por se tratar de uma construção não finita, retirado 
da carta do coronel da Guarda Nacional João Cordeiro d'Andrade. Esse senhor, radicado em 
Jeremoabo, na Bahia, além de proprietário de terras, foi intendente em Monte Santo (1892-1894). 
d. Não pude ir n'esse I dia e até hoje cumprimentai-o, por j ter saido-me um leicenço no pesco-
i ç:o, junto a nuca, temi 'riajar. Foi I o Cezar e os outros parentes. Já o-I tinha visto quando vcio até 
junto I da V ih. e .regressou-se a Queimadas.) carta 422 
Há ainda exemplos de dupla colocação do clítico, revelando pouco dominio com a gramática 
do português europeu, encontrados nas cartas do baiano, natural de Tucano, Quintino Gallo, 
nascido em 1819. 
e. P.S. se lhe for po çi jvel mande me nomiar mejl 0 Juis de Pas I carta 476 
f. Homtem 22 paçou o clia irnvernado 1 e a 6 horas da tar[de] fexou omundo e ras-j gose as nuves 
que só parecia que o mundo queria j2r,queria se arnsar xouveio195 forte the depois I de 8 horas das 1 O 
im diante tomou a pegar 1 ainda mais groça athe madrogada as I aguas zuava que parecia ornar aqui I 
esbaro por hoje o mais pam amaham hia me I esq.ueçendome cligame alguma Coisa I sobre o 
mento da Agencia, vou conclu-I ír, as chuvas segundo as noticias de hoje I forão geral. cana 488 
194 Rasumdo. 
195 Por "choveu". 
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3.4 Orações com grupos verbais 
Trato, especificamente, nesta seção, das construções com colocações de grupos clfticos 
caracterizadas por verbo finito e um verbo não finito. Na seção 3.4.1, mostro o conjunto dos 
dados por tipos de estrutura com elevação e não elevação dos cliticos, depois o comportamento de 
cada uma dessas construções é visto segundo a forma do verbo finito divididos em auxiliares; 
modais e volitivos; causativos e perceptivos; construções com verbos seguidos de preposição e 
construções passivas. Na seção 3.4.2, os dados são descritos sob uma perspectiva diacrônica, 
segundo os critérios estabelecidos para verbos simples, tanto por data de nascimento quanto por: 
data de produção dos documentos. Os dados por data de produção são comparados com Pagotto 
(1992). 
Como especificado no capítulo 1, as construções de colocação de clíticos em grupos 
verbais foram classificadas por tipo de oração em duas classes largas: 
a. orações não dependentes com e sem atrator (incluem declarativas afirmativas, 
coordenadas com e sem conectivos, principais, imperativas, parentéticas e negativas) 
h orações dependentes (incluem dependentes de todos os tipos, dependentes sem cabeça, 
interrogativas e coordenadas de dependentes). 
As expressões idiomáticas e as orações com "porque" foram excluídas das descrições 
subseqüentes pelas mesmas razões já colocadas para verbos simples, assim como as expressões 
causativas (cf metodologia, capítulo 1). Desse modo, dos 681 itens iniciais, foram descritos 620. 
3.4.1 Elevação e não elevação de clíticos 
A elevação do clítico passa de um contexto não variável até o século 17 para um contexto 
variável no português europeu moderno. Essa variação é atestada nos estudos diacrônicos sobre o 
português brasileiro. Pagotto (1993:192) mostra, por exemplo, que a próclise ao primeiro verbo era 
ainda majoritária no século 19, mas com acentuada queda. Por sua vez, Lobo (2001) confirma essa 
queda entre os brasileiros já com 58,2%, embora nos textos escritos pelos portugueses o índice seja 
bem maior, 71,8%. 
Nesta seção, apresentarei as construções em grupos verbais, separando os contextos de 
elevação e não elevação do clitico. No entanto cabe esclarecer os critérios para identificar a 
inovação do português brasileiro, ou seja, a pródise ao verbo não finito. Assumo a variante (8), 
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abaixo, como construção do português brasileiro e como contexto ambíguo a variante (9). Os 
critérios utilizados pa:ra essa definição são os seguintes: 
~ Não haveria ambigüidade em (8) quando: 
i. síntaticamente não poderia ser ênclise ao verbo finito no português clássico ou no 
português europeu pela presença de "atratores", a única interpretação seria a próclise ao 
verbo não finíto; 
ii. algwna marca gráfica une o clítico ao verbo não finito e 
ili. algwn constituinte separa o clítico do verbo finito. 
- Por outro lado, haveria ambigüidade em (9) quando: 
iv. sintaticamente poderia ser ênclise ao verbo finito (gramática do português clássico ou 
do português europeu) ou próclise ao verbo não finito (gramática do português 
brasileiro ou 
v. não haveria nenhuma marca que juntasse o clít:ico ao verbo finito ou ao verbo não 
finito. 
- Construções com elevação do clirico 
(3.54) 
(3.55) 
Variante 1. c1 V finito V não finito: próclise ao verbo finito 
O Dr. Alfredo Ellis, cuja fazenda visito duas vêzes por semana,] me tem dispensado finêzas e nas 
nossas palestras (unicas que tenho)] faz as maiores referencias a Vossa Senhoria, podendo mesmo 
Vossa Senhoria contar] nêlle um verdadeiro admíradõr.j carta 209 
Variante 2. cl V finito X V não finito: próclise ao verbo finito com um elemento separando 
o par dirico/verbo finito do verbo não finito 
O pri-j meiro; como sabes, é meu arrugo dedicado, e j o 2" me é sinceramente affeiçoado e for-] ma 
de mim bom conceito. carta 102 




Ja informei a VossaExcelênciaj acerca das fortalezas;! estou-me esforçando! por organizar um 
corpo I provisorio de reserva, I pam acudir ao Pará, se I fôr preciso; e ja en-1 commendei as annas I 
de cabôclos. carta 83 
Variante 4. V finiro-cl X V não finito: ênclise ao verbo finito com um elemento separando 
o par verbo finito/ clítico do verbo não finito 
Pode-se I pois considerar o Norte da Allemanha .annexado á I Pru.ssia. A situação actual da 
Europa parece mais I confusa e perigosa do que era antes da ultima guerra.j cana 87 
- Construções sem elevação do clítico 
(3.58) 
(3.59) 
Vanflnte 5. V finito V não finito-cl: ênclise ao verbo não finito 
Estando o meu! compadre e am~ Sr. Bernardo José Pinto muito! desgosto n'este lugar pelos 
motivos que dej mim vos lhe exporá, e desejando ir paraj Bahia, mas não pudendo ser já, quer[ ir 
se aproximando, e aspiro uma reI moção de sua Sr.a, mi?Jha ExcelentissimaComadre I para llhi por um 
a dous annos até que I conclua cenas negocias, por se:r ella Profes-1 sara aqui, por isso elle ahi vae 
enten-1 der-se com o amigo a ver si concor-1 da, e eu então rogo-lhe com toda effi-1 cacia todo seu 
valioso apoio em seu I favor, ceno de que ligo viva impor-i tancia a este meu pedido por causa das I 
tristes circunnstancias em que se achei o meu dito amigo cana 129 
Variante 6. V finito X V não finito-c!: ênclise ao verbo não finito com um elemento 
separando o par verbo não finito/ clítico do verbo finito 
~'\gota que assas te tenho fa.llado de mim, vou tão bem ocupar-me com tigo para per-1 guntar-te 
como estás meu Angelo? carta 32 
Variante 7. V XX V -cl: ênclise ao verbo não finito com dois elementos separando o 




A anna veio hontem aqui pedir-mel 10.000 reis imprestado, disendo~me que V.) e os meninos lhe 
haviã.o dito, <.jUe eu ri-jnha ordem de dar-lhe algum dinheiro) de que fosse necessitando, más como 
não ti-)ve essa ordem sua, nem de seus filhos, deHxei de satisfazer o pedido d'ella. carta 367 
Variante 8. V cl-V: contexto não ambíguo. A próclise ao verbo não finito é considerada a 
partir de três critérios, simultâneios ou não, a saber: presença de atrator, marca 
gráfica unindo o clítico ao verbo não finito ou pela presença de algum 
constituinte separando o clítico ou do verbo finito. 
a. Muíto tenOO medado com o Tenente e continuo elle I me dice que lhe presa e que meo compadre 
he) muito Amigo do Padrinho e tio delle que) mora na esplanada. carta 485 
b. Não fosse merecedor, mas j como aeleição estava perto que I meprestaria aesta depois I que lhevisse 
por que não sei I seo ceo ricemimento h e deforma j que eu oacompanho em [to] j do centido Digame 
como verldadeiro amigo com franquelza. pois ja tenho lhedito que so V. esoj V. emais rúnguem. 
Apareço I breve elhe trazer odinheiro do Mel! quides pois não oa."ei nas canas! esim navarzia Salgada I 
carta 403 
c. Não te- I nho lhe escripto supondo ja I se ter regressado parn o Regalo, I e Camuciatá onde devo 
mondar! Potamio visital-o, a Baronesa e os I Primos. carta 433 
d. Eu já ando que mal vou me esco f :rando de pé - carta 132 
e. Lamento que a peste de man=lqucira, (uma das fóiillils do carbru-jculo) tenha se manifestado 
assim! .intensamente no territorio da Ba.>úa.j carta 271 
f. Na-1 falta do Sabino fiquei com-I pletamente sozinho, porque o Preúdente I do Conselho não 
ajuda, sinào e I unicamente com a-a signaru-j ra; para tal trabalho tem me-l auxiliado Jose Ramos, 
que o tenho j2r. alizado muito. cana 461 
g. Quero ainda uma vez lhe I agradecer as boas e generosas I palavras com que hontem I 
eloquentemente saudou-me I em nome do povo bahiano! I carta 166 
h. Li sua correspondencia e a ousada resposta do taturfo João Dantas, I apresentou-se n'este 
escripto como homem sem macula, porem conto I que Vosso Excelênâa o esmagará e para o faser não 
será preciso díscrever todas I essas [ ... )1% mazellas! porque em toda sua vida tem por artimanhas se 
apossa-! do de uma grande parte da fortuna dos que o tem acompanhado I e locupletando-se dos 
dinheiros dos cofres publicas!: carta 415 
\%Rasgado. 
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Variante 9. V cl V: dítico entre o verbo finito e o verbo não finito 
(3.63) 
Esses exemplos permitem dupla interpretação, tanto pode ser visto como ênclise ao verbo 
finito quanto como próclise ao verbo não finito. 
a. Os jagunsos estáo se re-J unindo nas catingas, e) dizendo que o infeliz tem) de reçuçiw para vir 
mos-) tt.ar que é Deus ja vi por tanto I que o fanatismo ain-1 da não se acabou des-1 tes malvados, e 
fican-) do sem serem perseguí-) dos nestes pontos onde es-j tâo muito píor. carta 435 
b. Permita-me Vossa Excelência que lhe diga que convem tratar bem) o Lamas; he <clle> o primeiro 
vulto íntellecrual detodo o Rio I daPrata, e, se não morrer cedo, tem ali de figurar, 
inevitavel= ) mente nos primeiros cargos inclusive o dePresidente da) Republiqueta, ecomo, bom ou 
maus, são esses os vesinhos mais I proximos queternos convem nos entreter com elles rellações 
de) boa vesinhança, não por amor d'elles, más porque isso esci em I nossos interresses. -1 carta 26 
c. A eleição vae se ferir amanhã, mas não haverá, provavelmente, numero e segunda I e terceira 
serão talvez preciso) carta 243 
d. Elles ahi vão todos para a) Festa do comissario Antonio Ferreira) comjo.u:: Galdino, Vígarío; e 
outros, pois-)4r.pois, tudo, diz o Vigario são seos j amigos, só não conta com migo I e João Costa 
por sermos teimozos; ri j almente; este não se querendo in volver, po-j rem tem seportado com 
seriedade 1 enfim desculpe a rnassada I edepois de meditar o meo 1 sofrimento resolver conforme 
achar j justo, pois mais minucioso só I posso ir com a vista.] carta 462 
e. De variôs pontos tem se I ouvido continuamente o J ribombar do canhão.[ Dizem quel~7 a igreja 
mais velhaj está completamml" destruidal9Bj e que a nova estava jij em parte, aguru:damos che-
Jgada de outros pormenores.] carta 452 
f. Dizem fazer horror o que I lá se passa ~ os doentes J a pedir uma gotta <d'agoa> ainda que I 
depois os mattem; uma I rapadura das pequenas temj se vendido por 5$000; um I litro d'agua pela 
mesma) quantia; um punhado[ de sal por 1$000; um gollo dej cachaça por 1 e 2$000 e muitas] 
causas nas mesmas condicções.j Os jagunços quando lhes passâo I pela frente as cargas de generos 
e) munições, tratão logo de mattar) os animais e os bois de carro) pata se apossar das cargas.mj 
carta 454 
As construções em 8 são próprias do português brasileiro, não sendo atestadas em toda a 




200 Essa variante tipica do português brasileiro é .registrada em Pagotto (1992) em fins do século 18 com 2 itens, um na 
constrUção com infinitivo e outro em uma constrUção com g=úndío. Em Lobo foram registradas em 8,9%, 
maioritarlamente nos textos de brasileiros pouco escolarizados, Há apenas 1 entre os portugueses (1%). 
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Apresento, a seguir, os resultados de todos os dados com construções verbais, distribuídos 
por tipo de estrutura: elevação e não elevação de cliticos. 
Tabela 3.22 Elevação/não elevação em orações com grupos verbais em CB 
Estruturas Construções em grupos verbais em 
CB 
Elevação de clítico 401 
68% 
LclNV 289 
2. cl-VXV 15 
3.V-cl v 88 
4. VclÃ.'V 9 
Não elevação de clitico 187 
32°/o 
5. VV-cl 127 
6.VXV-cl 13 
7. VXXV-cl 9 
Inovação bra.rileira 
8. VXciV e "í/X:Xcl V 38 
9. V cl-V (com atrator ou marca gráfica) ! 
Sub total 588 
Amblguos 
lO.VciV 32 
Total Geral 620 
3.4 .2 Classificação do verbo finito nas construções com grupos verbais 
3.4.2.1 Verbos auxiliares 
(3.66) 
a. Vão--&! crear diversos lugares] de secretario de legação.] 239 
b. Os insuccessos constantes emj todas as minhas pretensões] tem-me creado uma situa=]cio que 
facilmente comptehen=ldeni quanto me é penosa. I carta 239 
c. Do Jiji nada lhe posso dizer desta vez, por j que ha días não o vejo, e agora201 tenho occasião 




d. É uma extenso territorio de mais de 16 leguas I quadradas, povoadas de oleo de Copahiba, 1 
cravo de cascas, canella, que eu reputava exo~ j rica, e outras especiarias, terras parn 
qualquer! lv.especie de cultura, e campos para duas Fazendas I de gado, que se vão situar, e pma as 
quaes vai pas·l ar-se o gado, que tínhamos na Chapada, onde I existe a mina de cobre de Paizinho, 
que a tem I tratado vender ao Sr. Dezembm;gador Lião, por não poder I por si só lavra-las.j carta 177 
e. Vossa Excelência tem toda bondade commigo, I que ainda vou a sua presença rogar·lhe 1 benigno 
accolhimento para a pertenção I inclusa, de cuja veracidade do exposto I me assegura pessoa a 
quem desejo servir; I isto, no caso de Vossa Excelência não ver nisso algum 1 inconveníente.j carta 28 
f. Eu consídero isso como urna I verdadeira indisciplina partidaria, j mas as opiniões, muitas vezes 
muI dão-se por vaidade ou ínteresses I mal entendidos e por isso venho j2r.por meio desta exigir-
lhe toda a I franqueza, para como chefe do partido I nessa localidade, tomar as providen I cias que o 
cazo merece. carta 196 
g. Agora que assas te tenho faliado de mim, vou tão bem ocupar·me com tigo para per~ jguutar-te 
como estás meu ~A.ngelo? carta 32 
h. Estimo que tivesse chet,r:ado ahi incolujme e encontrado a Excelentissirna Senhora minba I Comadre 
vigorosa, Excekntis.rii:na Senhora D. Rosa etc. Como disse-me hoje! o Ceciliano que Vom:iExcelência 
ind~10u d'eljle quaes os limites da freguezia doj Apori, e não sabendo eu se elle I lh'os deu conforme 
são realmente,! vou por meio d'esta dal-os. carta 447 
i. Boa saude_ e boas entra-I das do novo anno a V.j e a toda a Excelentissima Familia _j Matarão a 
porrete o j Joaquim Dionilho _, é a-j quelle homem aleijado da I ffii.e braço que ahi foi I há tempos 
pedir-llie uma\ carta de recommendaçãoj paro Sr. Gomes Filho. carta 118 
j. Fallei-lhe sobre minha pre-lttenção, e elle desenganou-me que[ não podia servir-me; mâs, peço-
[lhe Iiçença parn diser-lhe, que[ elle só não me dâ a collocaçãoj que V os.ra Excelénâa pede, por que não 
quer,[ visto não depender da vontade\ de outro e sim da d'elle, assim\ como tambem o que pedi, 
nãol é caso 'Virgem, pois já se/deol no governo do Marechal Hermes,! que aposentou um dos 
louSAdQ[l v.res e nomeou o Ponphilo dej Santa Cruz: carta 363 
a. Jâ lhe mandei dizer que nosso negocio não tem havido I precisa reserva; e ainda homem o Pinto 
Vieira, directorj da Companhia ]. Botanico, meu amigo, veio me inquerir! sobre esse negocio, 
para informar ao Presidente da Companhia) que é sobrinho do Pimentel Barbosa, director da 
Etnpn:sa Viação. f carta 257 
b. Nore que Honorio era meo 1 vaqueiro eque ia em companma I do irmão, com I trezentos e 
tantos mil reis meu, I afóra outras quantias, que havia j tomado emprestado para com-I prar 
tambem alguns animais; I especialmente da minha parte eu I havia lhe fornecido paro. I elle ir á Vila 
Nova comprar! roupas e outros art:igosj2v. necessarios ao fonalecimento da 202força âqui.l carta 
450 
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Em resumo, as construções encontradas em português brasileiro e que nunca ocorreram no 
português europeu são: próclise ao verbo não finlto, principalmente quando há atratores; próclise 
ao verbo finito em orações iniciadas por verbo (V1); próclise ao verbo finito em orações raizes e 
coordenadas (V2) sem atratores. 
3.4.2.2 Verbos modais e volitivos 
O ambiente gramatical se define pelo fato desses verbos selecionarem um verbo no 
infinitivo com sujeito obrigatoriamente nulo. Diferentemente do que ocorre no português europeu, 
no português brasileiro, ocorre a próclise ao verbo principal, isto é o padrão que lhe é peculiar, 
embora possa também ocorrer a ênclise. 
(3.68) 
(3.69) 
a. Quero mostrar-lhe I a famosa descripção do I de Oarke recebída de Londres, I e de que feito 
Scherbe, cuío livro I desejo ainda ver, por estar: o ex- I tracto que me deu, em mao do I estudante 
que me recomrnendou I Sempre seu I ve.lho collega e criado obrigado I Si/vaLima203j carta 174 
b. Os Bulhões mmbem acham) que seria conveniente escreveres, apezar da consldejração com que 
elle me trata: elle, que já votou! contra a medida do substitutivo quando elle foi proposto) 
isoladamente, poderia aferil-o agora paral2r. evitar, pelo veto, a divisão do Registro.j carta 275 
c. Recebi a sua de 18 do corrente, em letra tão miuda e 1 grifa, que muíto me custou a ler: do mesmo 
se queixa I o Pedreira, e á ponto tal, que não pode pelas suas I assígnaturas decidir-se, que o seo 
appelido era Síqutira I como diria o Imperador, ou Serqueira como vinha escripto I na nomeação e 
informação da Prisidente da Bahia.) carta 17 
a. Nas proxi-1 mas eleiçoes que aqui francamente as pleiteia meo Pai contra o I Dr. Monteiro 
unicamente não si pode, e nem si deve appelar I pata o espirito pulirico deste Munícipio, nada há que 
não seíão con I siderações pessoaes, e como eu desejo ter direitos a obzequios seosl por amízade e 
parentesco não posso me eximir de deregir lhe) a prezente pedindo""lhe pata nos prestar como 
fracos o seu valia I zo apoio, mas em todo cazo tomo esta liberdade, salvando I o juízo que o meo 
amigo de huma tal cauza possa fazer, pois J como seo amigo, e como homem não exijo a quebra de 
suas ídeias I politicas, e muito menos o sacrificio de sua honra, e dignidade.J carta 120 
203 Grafismo_ 
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b, Em quam:o as du-1 as cartas que o meu cunhado I lhe escreveu de pois da mor= 1 tede meu tio e 
sôgro ao:::.j primeira que Vossa Excelêmia accuzaj não ter recebido e a 2•1 sem dacta esta foi escri-
1 pta em nossa caza I no dia 13 de 'Morpo do meJmo I anno pois fui eu quem adi:;:; 1 verti a elle que 
podia lhe es-j crever visto ter ficado I em lagar de seu pay em 12r.companhi.l. de 3 innãs, sendo 1 
esta criança hoje nasceuj em 6 de setembro204 pois nasceuj de 1876, de pois que Vossa Excelênciaj já 
era proprietario no Regalo, I desde nowmbro205 de 66 eu que vos I conheço desde sua infancia 1 
d'aquído Caritâ fui qu-ffilj disse a elle que podia commu-j nicar-Jhe em lagar de seus 1 pay, que a 
YOssa palavra I sempre valeu e vale tudo.j carta 425 
3.4.2.3 Verbos causativos e perceptivos 
Os verbos causativos (fazer, mandar, deixar) e os sensitivos ou perceptivos (ver, ouvir, 
sentir, olhar, esquecer e outros) selecionam um verbo não finito (infinitivo) que serve como 
objeto. Isto é, o sujeito lexical selecionado tem função acusativaWó, O padrão de colocação dos 
cliticos distingue o português europeu do português brasileiro. Neste ocorre a posição proclítica 
seguindo a direção dessa gramâtica e, no português europeu, a posição de próclise é condicionada à 
presença de "atratores" que impedem a ênclise. 
(3.70) 
a. Fez-me vêr que estava compromettido]lv. para as primeiras vagas, e que só d'aqui haj alguns 
meses poderia consideral-o.j Verêmos se cumpre a promessa.\ carta 105 
b. Em casa do João Pedro de Souzal Brito, conferente d'Alfandega,j vai elle morar, e peço-te quej o 
tenhas sempre, sob ruas vistasj e bons conselhos, como recorda-]ções de nossos saudosos.W7 tempos! 
academicos. Manda-o buscar] a bordo e entrega-o ao Brito.]2r. Elle ê completamente inexperien-
20Sjte e é a primeira vez que sael da e1sa paterna.] Olhe por elle, meu Severino e] maís penhorarás] ao 
velho, grato, amigo,] Jose d'Oliveíra CoelhojP. S. O que elle ahi precisar] lhe darás e contra mim] 
sacarás. Si adoecer, olhei ainda por elle.j Oliveira Coelhoj209 carta 299 
c. alem disso, que haven 1 do dispezas extraordinarias com os Vinculas heI a sua importancia lançada 
no quinhão dos Sue I cessares delles; talvés, que votem pela emenda, sem I attenção a estas 
circunstancias, e a outras mais, di= I gnas todas de concideração; como sejão: aobriga= I çào de 
concorrer o Admenistrador de hü Vinculo para I a sustentação dos Irmaos quando percizem, e 
se= I jão pobres: o direito que tem o immediato sue::::: I cessar de entrar na adrnerústração do Vinculo 
:w• No original está grafado "7bro". 
ws No original esti grafado "9bro". 





quando I o actual Ad.menistrador dcixa arruinar-se os bes, 1 de que elle se compoem finalmente que 
esses bens vem j afi.car no numero das Nacionaes, quando o Admenis I trador não tem parentes que 
lhe succedão. carta 14 
O exemplo ab.a.i.xo, sem lúfem, é ambíguo. A colocação do clitico ao verbo finito 
caracterizaria o PE, enquanto a colocação do clítico ao verbo não finito seria tipicamente brasileira. 
(3.71) 
a. Tenho de remetter-lhe por estes dois i dias cem millibms que mandou mej pedir. Não sei se 
ainda. por este paquete I terei de mandar te os saques.j cana 49 
Além de contextos ambíguos que pennítem duas leituras, ênclise ao verbo finito ou 
próclise ao verbo não finito, o que caracterizaria o padrão de inovação brasileira em (3.72). 
(3.72) 
(3.73) 
Manda me dizer o que I entendes sobre ísto, e I se lhe devo dar aquella I quantia com o tirulo de I 
gratificação, fazendo I cessar quaesquer outros j vencimentos militares, j menos cavalgadura, que j he 
um achêgo necessatio.j carta 45 
Além de exemplos de ênclise em contextos de próclise tanto em PE quanto em PB 
a. Como já mandei-lhe dizer, as for-j ças que estiveriio no Cumbe e1\.1as j2103v. sacará etc farão as 
que compQjnhãD a 3a Brigada, comanjdada. pelo coronel Flôres, cuja regressou) 2~ ou 3a da semana 
passada e ant.{; j h ontem teve de seguir em procuraj_ de Canudos. A 1 ~ seguiu homem I as 1 a horas da 
manhã e a 2~ já,i havia seguido anteriormente.] cana 450 
b. Apesar de mediá.r poucos dias I da penultirna para esta, vejo-me I obrigado de o fazer em razão 
da I obrigação que me impoz de ir I pondo-o ao corrente do que me I constar sobre a 
expedição.! Pois bem, já mandei~lhe dizer j o que sabia sobre os 1" embates I das forças legaes com 
os phanaticos, I hoje soube [ ... )211 demais algumas J causas seaqui as consigno-: J Que as cargas de 
muniç:ão não foriio I na totalidade tomadas [ ... ]112 e sim uma) parte; que a mortandade de officiais j já 
sobe a grande numero; que tem I sido enorme o numero de solda-) dos mortos; que o numero de 
:uo Rasurado. 
2tt Rasurado. 
21 ~ Rasurado. 
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phana~ J ricos mortos tem sido zero em relação I daquelles, que além de quasi todos I offictruS da 
artilharia que farão mortos, I tambem foi morto o Dr. Plínio; jl v. que ha desgostos entre as 
patentes, I superiores; que os jagunços j é que tem em cerco as forças j legaes, porque de plano, 
deixarão se) a pro rimar das rebancei.ras de I Canudos e por fóra, ou rectaguar-j da os trazem em 
continuo e nu-1 trido fogo; que nas estradas j conservão numerosa gente j para lhes fazer fogo na 
passa-) gem como agora fizerão com J a brigada commandada pelo j Coronel Medêiros que veio até 
esta j Villa em busca de muni-j coes de boca e de gucrr.~.; tendo J motrido alguns soldados \'Ícti-j mas 
dos tiros sabidos dos mattos J e nenhum jagunço foi alcan-1 çado; que hoje para conducção J degado 
ê preciso que o fornecce-j dor pague a 20$ por dia aca- J da tangedor e para conseguir I anlmaes de 
cargas é preciso j que saião a recrutal-os.l carta 454 
c. Disse-me que tinha despachadoj2r. o capitam com a força por elle trªJsido; mas este telegraphou 
ao! Chefe de policía, que mandou-lo ficar por mais algum tempo.! Esse capitam é muito insolente ej 
audaz. Carta 441 
d. Recebr1 esta semana uma carta de meoj filho, o que esci no Rio, disendo-mel que consta estar o 
colera em .MHnas e já a um mez ou mais, [ ... ]213 e que aíj no Rio tambem disião ter apare-lcido alguns 
casos, más que ellej não acreditava, visto íá estarl com tanto tempo e a commu-lnicação que tem 
aquelle Estado-j2v. com o do Rio, todos os días pelo tremi de ferro, e não estar tudo devastado;! pela 
molestia, e que o estado saoi-jtario do Rio era presentemente! o melhor possível; o que faz-mel 
tambem crer, que não é o coleral morbus que alli, como em Minas! está graçando; por que esta moles-
Iria desenvolve-se com uma rapí-!dez extraordinaria, salvo porém,! se agora ella vem mais mo-jderada 
do que em 1856. carta 368 
e. Elle, como mandei dizer~lhe, compra e não vende deben-lm,res. Todos os possuidores de! maior 
somma destes, estão conlvencidos, como elle e o Ludolf, de que a empreza é de grande! futuro. carta 
305 
Em resumo, a principal diferença desse grupo deve~se ao alçamento de clíticos em orações 
raízes declarativas e coordenadas V2, com próclise ao verbo não finito. No PE, somente a ênclise é 
possíveL 
3.4.2.4 Verbos seguidos de preposição 
Como dito no capitulo 1, a tendência à ênclise em grupos verb-ais com o segundo verbo 
seguido por preposição segue o padrão das orações finitas com verbo único (cf. Abdo 2003)214• As 
infinitivas introduzidas por a tornam-se essencialmente encliticas. A variação ocorre com as 
construções com a preposição de, antes um contexto favorecedor de próclise. 
113 Rasumdo. 
214 Alguns autores colocam esse contexto com um dos menos salientes entre o português europeu e brasileiro, dada a 
variação que apresenta (cf. Galves, Ribeiro e Torres Moraes, 2003). 
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(3.74) 
a. Vá trabalhando na Hygiene I e esperando pela Pathologia, que, se não houver inquali-1 ficavel 
deslealdade, lhe hade caber mais cedo ou mais I tarde. carta 17 
h. Pois, meu caro, quem enbrulhou que desenbrulhe. Se I o não conseguir, não me ha de faltar 
ensejo para I desforra. carta 274 
c. Fico seriamente convencido quejlv. não me hade desamparar.j cara 317 
d. O boato a meu respeito foi o preludio I de alguma causa que havia de I me acontecer, porquanto 
aprincipio I foi agourado um idiota que I pretendeu atravessar os piquetes 1 fazendo manganjas, e 
disse-Ira que vinha a meu chamado; j ora que era para[ ... )ZlS receber de mim, I orn ~ era para me 
pagar I certa quantia; carta 448 
e. Outro sim, sei do meo com-I prorrússo que já tenho comsigo, tenho percurado me-l us recurços 
daqui, daculâ, e que hoje estou r:ezolvi-j do imcomodado, não tenho geito, para vêr siassim I posso 
trevessar aresto destacruz; tendo nós ímvemo j Deus sendo cervido, sei que Vossa Escelentissima (pois 
assim me disse) não I adianta mais dinhm.-o avaqueiro quem todavia ainda mesmo assim! miatrevo, e 
comfio em sua generozidade que há de-f m.iauxiliar no seguinte sentido. carta 445 
E Hasde lembrar-te_que te mandei um documento I a respeito dos saques de Mauá em favor de 
Lopes. Já exami-1 nei a questao. Não podia o banco deh::ar de faze-lo, porque 1 era deposítacio de 
fundos do Agente de Lopes que ali esta-I vão há muito tempo. carta 43 
g. Tenho de remetter-lhe por estes dois I dias cem mil libras que mandou me I pedir. carta 49 
h. Em virtude de seu pedido, tenho a diser-!lhe, que por algumas veses que fui a sua casa, em 
tem= I po do finado Sr. seu Pae, meu mui presado Amigo, I sempre d'elle ouvi diser que Vossa 
Exceléncía era quem lhe regia I sua casa, e eu mesmo presenciei V osso Excelência dar ordens., I e pedir ao 
dito SL seu Pae coisas para a casa si alguem I ha que lhe queii:a extorquir esse direito, é uma 
injusti=jça que lhe querem fazer estou mui convensido de que] todos qne ião á sua. casa n'esse 
tempo, o mesmo :affirma= I râo. carta 115 
i. V. venha a diser-lhe o que agora me disse[ com tanta crença e sinceridade :::::: meu velho[ amigo 
=cana 265 
j. À esta simples expozição com o acr:escimo dos tormentos, que me I causou a terrivel e penoza 
estação, que vem de passar, a certeza, que a pezar de um clima 1 tão rude, tem o reu amigo sido 
favorecido de softivel saude, se deverião limitar as novas, que I de mim tenho a dar~ te; se não 
considerasse, que o interesse de ma amisade a meu respeito I se estende a urna outra epocha alem do 
passado, e atê do presente. carta 32 
1. Não sei se ainda por este paquete I terei de mandat te os saques.[ carta 49 
A atuação da gramática do português brasileiro em CB ê atestada por outros tipos de 




a. Consumei o maior dos sacrificios, meu amigo! pus-me 1 ac:íma das minhas forças pata vencer as 
lagrimas de minha Famih'a, paro me vencer a mim meJIIlo sobrepujando I o excesso de filial afecto, 
pata aventurar nova carreira, e apurar ainda sentimentos já tão apurados I em 6 annos de separação 
daquelles, de quem um só minuto dezejara viver separado! j carta 32 
b. Tomo a liberdade de enviar-jlhe 200 exemplares do primeiro I opusculo de uma serie para me ! 
fazer o favor de collocar á venda <a 300 reis> I em alguma, ou algumas, casa j de confiança que se 
queira encar-jregar d'lsso com 30% de commissâo I e condição de ajustar contas com-I migo a cada 
numero.j carta 165 
c. Quando es I tive na Bahia em Flvereíro, náo pu-j de pagar as 6 rodas de arame, por náo j ter 
recebido um dinheiro ali; por isso sój agora remeto lhe 130$000 para mej1v. fazazer216 o favor 
mandar pagar, I e por qm ná.o tivesse o Palmeira reI metido conta, náo sei ao certo qtwnto de 1 v o, 
pedíndo lhe que se for mais pague, e) me mande a conta. carta 346 
d. Hontem meJIUo foi urna] commissão do centro operaria pe~)dir providencias ao conselho muni-
)cipal sobre a carestia dos generos de] primeira necessidade, e aglome-Jrou-se mais de 100 pessoas 
na ca-)mara e sahirão satisfeitos; O con-jsclheiro Couto, já providenciou dej maneiras tal, que ouvi 
elle dizer) que a carne <verde> amanhã seni vendida] a 700 reis o kilo; para mil reis, como esta-)va, 
e ameaçada a população de com-j<prar> nestes 8 dias a 1$500 reis, já foí po~ conseguínte urna 
V"31ltagem ex-jtraordinaria. Quanto a farinha-) creio que elie deo tambem providencias.) carta 365 
3.4.2.5 Verbos em construções passivas 
(3.76) 
a. Me foi entregue sua carta de 8 do I vigente; é serto que as forças rece-1 berão baila e muita da 
garganta de J Cocorobó até Canudos, sendo o J ataque em Cocorobó no dia 25 do passado) e houve 
grande perda nas força, I tão bem morrendo jagunços, o Coro-) nel Sucupira foi victima de I duas 
ballas no Trabubu, distan-1 te meia legua de Canudos, á lem 1 de outros officiaes; chegando á 11 v.a 
Collunna do General Lavaget J a Canudos no dia 27; carta 418 
b. Mefoi intregui 1 a Intendencía com o debíto de 90 S = 1 e o cofre vazio com 680 reis, d'ahi I 
para esta dacta comprou-se J 2 fortes, fezse uma .istrada cal = 11 v.calsou-se uma rúa, milhorou-se I 
um banheiro publico, collocou )-se illurninação e seos emprega-I dos, e outras muitas dispezas 
indusi-lve o custeio dos empregados eguar-Jdas municipaes que conformei as comas prestadas 
sobe a arre-1 cadação tal vez a maior de cinco I contas, tendo actualmmte um cofre I mais de um 
conto de reis. I carta 462 
c. Mefoi inttegue pello Antero a-I sua presada cana de 1 do-I corrrote acompanhada com-I 
428.000 que fico recebído.l carta 468 
21~ Por "fazer". 
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(3.77) 
a. SWI cana de 11 foi-me entregue em 16 doj corrente, e mmto estimei saber que com toda! 
Excekntissima familia gosa perfeita saude e todos! os bens, aceitando nossas sincéras visHtas e dando 
um beijo no pequeno Cicero.j O Doutor Reis Magalhães lhe telegraphou nol dia 7, avisando-lhe os 
acontecimentos que derão-!se no Rio, e eu lhe escrevi no mmno sen-jtido; se não recebeo, fol então 
destraviada[*]217j minha carta. O tclegramma do Doutor Reis Ma-jgalhães foi por intennedio do 
Anisio-) ou do nosso amigo o exprepar:ador de .Alagoínhas,j que não me recordo do nome. carta 379 
b. O sr. Visconde de Tamandaré I escreve ao senhor ministro da I marinha sobre o combate I de 24, 
segundo me foi com-j2r.municado. cana 60 
c. Fica em meo poder o Officio, em que Vossa Excelência pede a I continuação de licença, que pelo 
Senado lhe foi I concedida na Sessão de 1862 -carta 98 
d. Estou porem certo que venceci todas as diffi-jculdades, para o que sobrão lhe coragem civica,j 
competencia e tino administrativo e que não) desertaria do honroso posto que lhe foí em boal hora 
confiado ainda que fosse simplesmente frio.j carta 219 
e. Logo que me sejam entregues pelo corretor, as cautelas, I mandarei os numeros com os 
respectivos proprietarios I para que V ossaExceléncia I remetta as procurações com plenos 
poderes )2r.para representar nas assembéas ordinarias e extraordi-j narias gtig_ convocação poderia 
re~estasl carta 260 
A colocação dos cüticos em orações com grupos verbais apresenta-se com construções 
próprias tanto do português europeu quanto do português brasileiro, evidenciando um processo de 
competição de gramáticas. No próxímo item, esses dados serão submítidos à data de nascimento e 
à data de produção. 
21" Por "extraviada". 
1 Borrão. 
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3.4.3 Colocação dos clíticos em grupos verbais: por data de nascimento e por data de 
produção 
Quando feita a comparação, o que se observa é uma maior: concentração de dados na 
primeira metade do século 19, tanto para as estruturas de elevação quanto para a inovação 
brasileira. 
Tabela 3.23. Colocação de clíticos em grupos verbais por tipo de estrutura em CB. Por data de 
t nas.crmen o. 
Estruturas Colocação de cliticos em grupos verbais por tipo de 
estrutura 
CB 
Por data de nascimento 





Elevação de clítico 
1.cl-VV 6 176 27 80 289 
2. cl-VÃ\1 1 8 2 4 15 
3. V-cl V 2 57 19 10 88 
4. V-c:t:h.'V o 8 o 1 9 
Não elevação de clitico 
S. VV-cl 3 103 7 14 J?7 
6. VXV-cl o 11 2 o 13 
7. VXX V-cl l 6 1 l 9 
Inovar.ão brasileira 
8. VXclV o 31 4 3 38 I VXXclV 
9. V c:VV 
Ambio-uos 
lO.VclV o 24 3 5 32 
Sub total 13 424 65 118 620 
Total Geral 620 
Na tabela, a seguír, vê-se uma melhor distribuição e, ao contrário do que ocorre com a data 
de nascimento, há um maior número de ocorrência entre meados do século 19 e início do século 
20 (cf gráficos 3.14 e 3.15). 
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Gráfico 3.14 
Fl'eqüência da variame nos gmpos verbais em CB. Consttuç:ões do português cl.ãssico e europeu 











Freqüência da variante V cl~V nos grupos verbais em CB 
Inovação brasileira 
89,23 
Por data de nascimento 100~~~~ 90 80~ 70 60 
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Tabela 3.24. Colocação de cliticos em grupos verbais por tipo de estrutura em CB. Por data de 
ro d uçào 
Estruturas Colocação de clíticos em grupos verbais por tipo de 
estrutura/CB 
Por tipo de produção 
1809-1825 1826-1850 1851-1875 1876-1904 I TOTAL 
Elevação de clítico 
1. cl-VV I 9 175 104 289 
2. cl-VXV o 2 7 6 15 
3. V~cl V o I 61 26 88 
4. V-clXV o o 8 I 9 
Não elevação de clitico 
5. V V-cl o 5 98 24 127 
6. VXV-cl o I 9 3 13 
7. VXXV-cl o o 7 2 9 
Inovação brasileira 
I 8. VXclV 
I VXXclV 
1 o 25 12 38 
9. V cl-V 
Ambíguos 
10. v cl v 1 o 123 8 32 
Sub total 3 18 i 413 186 620 
Como visto nos dados de Pagotto (1992), no capítulo 1, não foram encontradas 
construções com a inovação brasileira no século 19. Em CB, há um percentual significativo desse 
tipo de construção na segunda metade do século 19. Também se registra a queda das estruturas de 
elevação dos cliticos nas construções cl V V. 
Gráfico 3J6 
Freqüência das consu:uçi:les do ponuguas clássico e português moderno 
Pagoltl> (1992) e CB 
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FteqUência da variante V cl-V nos grupos vetbais em Pagotm (1992) e CB 
Inovação br.tsileira 
Por cb.u de produção doo documeruos 
!4Pagotto, 1992 CB.J 
Por fim, trago alguns dados de interpolação. 
' ' 
3.5 A interpolação 
A interpolação registrada em CB somente ocorre com não, a exemplo do que foi 
encontrado em Lobo (2001). 
(3.80) 
a. Por to I dos estes motivos parece, que são necessarios, e athe I uteis as Instituicoens de Vinculas de 
Morgados, I e a conservação dos que existem, pelos principias I par que os querem extinguir com o 
ffença da inviola I bilidade do Direito de Propriedade, fazendo dividir hü I todo, que he administrado 
par qutm tem obrigação de o I conservar, e g_não pode a lienar por principio ou I cauza alguma 
Sempre que Vossa Excelência queil:a occupar-me I em seu serviço me achara pronto com a cordialidade 
e esti I ma com que sou carta 14 
b. Oxalá que a mais tempo o tivesse feito! e que meus 6 annos (oh qnamo eu os amo!) I que perdi 
na inutilidade de ~ meus estudos de O linda, os tivesse aqui empregado! ou que I ao menos a 
tão longa e já avansada idade de meu Pae me não impozesse a lei de voltar íumo I á elle para 
adoçar-lhe a taça da velhice. carta 32 
c. Taes são minhas I intenções, meu amigo; resta só que para as executar me não apareção 
embaraços invencíveis, que I em verdade não espero ter. carta 32 
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d. Se os não submette, não I he ainda Vossa Excelenda I responsavel pelo I ridículo insulto que em 
contestaçio[ ... ]218) de supostas allusões ao imperador) me atirou um buffa no com-)mmunicado 
entrelinhado, que acabo) de ter naquella folha.) carta 41 
e. Faze-me o favôr de explicar ao I Gomes a .razão porque hoje o não 1 procuro. Dize-lhe que 
tnHito cedo I lhe fallarei amanhã.) carta 42 
f Fomos forçados a vir para a Tijuca, por causa da Lourdes, cujo estado me lliio agrada. carta 307 
g. Sinto mesmo, que não se apresen-)te alguma vaga em concurso, por) que elle não deixava de se 
inscre-)ver, m~~ito embóra, o governo o não) nomeasse, más, ficaria rodo o pu-)blico conhecendo 
de suas habilitações.) carta 390 
h. Dew assim logo toqui I em caza dos pae do mesmo e exigi I cautela e providencia; em ordem que I 
ou elle sah.ia ou eu, pois menão) emportava com tropa mais não) queria que elle aqui fosse 
achado) por forma alguma, seguia pata caza I de uns parentes em Estado deferente) eja mais óvi. 
carta 427 
i. Por que não seno míao Jeraldo mem) bro da intentença219 Amigo que ain) da não nos troçeo120 
qual ornado do )lv. do Miranda sendo Geraldo) seo affilhado Amigo seno,) elle não, combina 
comigo (n]em I só dinheiro emg:randeçe ou osso par) tido, elle mereçe e talves sem [que] I estiveçe 
presente quando sefes as no I meação meo compadre o não deixa I va fora pQr qu~ the hoje ainda I 
não deo prova de traidor I hé este omeo pari cer e I se me acrídita o mande no miar.( o capifarn 
João não sei se açeita) ci a nomeado de 1° Suplente ai Delegado. carta 476 
j. Recehl seo recado parn lhes dar noticías 1 do fenado José Americo e logo I de momento escrevelhe 
pela maí da I Agua mais sube e que onão achou I mais em casa, senti o pasamento delle I por que sei 
que em seo Amigo, muitos Arn(sús 11 v. Amigos tem me o Compadre perdido e estes I escolhidos. I 
carta 485 
llB Rasum. 
219 Por "intendência". 
:uo Por "traírnm", criação de verbete dialetal a partir de "traiçâo"-"traiçoou". 
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3.6 Algumas considerações finais 
Inicialmente, os dados foram examinados neste capítulo de forma sincrônica. A variação 
geral encontrada ganha contornos de competição de gramática qllil11do passa a ser examinada sob 
uma perspectiva diacrônica, tanto a partir da data de nascimento dos remetentes, quanto da data de 
produção dos documentos. Essa metodologia possibilitou uma comparação com os dados do 
português europeu: século 16-19 com base nos estudos do CTB a partir de GBPS (2005). Através 
da comparação com o português europeu foi possível observar a atuação da colocação dos clíticos, 
no mesmo período, em textos produzidos por portugueses e brasileiros contemporâneos, diferente 
do que vem sendo feito em estudos diacrônicos do português brasileiro ( cf.Mattos e Silva, 1998 e 
Ribeím, 2001) 
A comparação feita neste capítulo possibilitou, também, que se identificassem, no século 19, 
em CB, construções produzidas pela gramática do português europeu anterior ao século 18 em 
processo de competição com o português brasileiro. Depois, a competição do português brasileiro 
com o português europeu posterior a esse período. Por exemplo, no contexto de variação I em CB 
há wn parelelismo com o português europeu (cf. GBPS, 2005), mostrando a direção da mudança e 
o processo de competição entre as construções do português europeu clássico e do português 
europeu moderno. Por outro, evidencia-se claramente a atuação da gramática brasileira com 
construções de próclise em posição inicial absoluta e o movimento curto de clítico (em grupos 
verbais), como a pródise a verbo não finito, construções próprias do português brasileiro. Viu-se, 
também, que a mudança que caracteriza o português europeu moderno parece ínterferir de maneira 
diferente na produção de brasileiros do século 19. Esse é o tópico que será explorado na segunda 
parte deste trabalho. Para isso, serão apresentados fatos da história externa do português que 
poderiam vir a ter influência na análise da amostra (capírulo 4 e 5). A conclusão se dá no capítulo 6, 
quando os dados serão descritos em função da variação geográfica e social. 
Díante desse quadro, a interpretação que pareceu mais plausível é a de que há competição 
de gramáticas no sentido de Kroch (1994, 2001), embora a variação em CB apresente uma situação 
bastante singular. Será defendido que é possível identificar em CB a competição do português 
clássico com o português brasileiro, o que ca1:acterlza o primeiro processo de mudança e, também, 
expressa a competição do português brasileiro com o português europeu moderno, o segundo 
processo de mudança. Será defendido que essa segunda competição apresenta um estatuto 
diferente da primeira. 
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4 
Algumas considerações sobre a expansao da língua 
portuguesa no Brasil e a sua relação com o corpus 
Neste capítulo, levanto alguns dados sobre o processo de expansão da lingua portuguesa no 
Brasil. O objetivo não é apresentar uma proposta sobre os domínios ou sobre a configuração 
lingüística do Brasil Colonial e Imperial, mas apenas examinar os contextos sócio~históricos em 
que a documentação editada no volume 2 foi produzida. 
A organização é a seguinte: na seção 4.1, tomo como ponto inicial a proposta de Mattos e 
Silva (2001), em 4.2, o processo de ocupação territorial brasileiro e o avanço da língua portuguesa 
entre os séculos 16-19, centrando-me no interior da Bahia. 
4.1 Sobre a formação sócio-histórica do português brasileiro 
A partir de fontes e estudos sobre a configuração social brasileira, Mattos e Silva (2001:298-
299), ao tratar sobre a formação do português brasileiro no período colonial, defende que os atores 
fundamentais no contexto de multilingilisrno/multidialetal.isrno foram o português europet~, as linguas 
gerais índigenas e o português geral brasí/eiro, nos termos definidos abaixo: 
a. o português europeu na sua d.ialetação diatópica, diastrática, que teria ao longo do periodo 
colonial um contingente de 30% da população b-rasileira; seria esse português europeu, base 
histórica do português culto brasileiro que começaria a elaborar~se a partir da segunda metade do 
século 18; 
b. as linguas gerais indígenas, que, plurais e díaletali:zadas, poderiam até confundir-se com o 
português geral brasileira nas áreas geográficas delimitáveis em que se difundiram; 
c. o português geral brasileiro, antecedente histórico do português popular brasileiro que, adquirido na 
oralidade e em situações de aquisição imperfeita, é difundido pelo geral do Brasil sobretudo 
pela maciça presença africana e dos afro-descendentes que perfizeram uma média de mais de 
60% da população por todo o período coloniaL 
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Essas variantes, segundo, Lucchesi ( cf. 1994, 2001 )221 , teriam se constituído a partir de duas 
grandes vertentes principais, oriundas de situações sócio-históricas, assim saber: 
1. De um lado, os pequenos centros urbanos, onde se situavam os órgãos da administração 
colonial, sob fone influência cultural e lingüística da Metrópole. A elite colonial era naturalmente 
bastante zelosa dos valores ew:opeus, buscando assimilar e preservar ao máximo (o que é 
previsível nessas situações) os modelos de cultura e de lingua vindos d'além-mar. 
2. A outra vertente da formação da língua no Brasil fincou suas raízes no interior do país, para onde 
se dirigiu a maior parte da população no periodo colonial. Fora dos reduzidos centros da elite, 
nas mais diversas regiões do país, o português era levado, não pela fala de uma aristocracia de 
altos funcionários ou de ricos comerciantes, mas pela fala rude e plebéia dos colonos pobres. 
Diferentemente da situação 1 (item a de Mattos e Silva, 2001), a organização de corpora 
históricos para o estudo da situação 2 (itens b e c de Mattos e Silva, 2001) é mais difícil por vários 
motivos. Nem sempre os documentos dessas regiões distantes foram preservados .. Além disso, a 
população brasileira do interior no periodo colonial e imperial era composta pm: iletrados. A 
documentação do passado do português a que os pesquisadores normalmente têm acesso, 
sobretudo no período colonial, representa a ínfima parte da população, a letrada (de acordo com 
Houaiss, 1985:137, apenas 0,5% da população), o que limita muito a organlzaçâo de amostras 
diacrônicas para o estudo do português brasileiro222• Sobre essa vertente, destaca~se o corpus 
composto por Oliveira (2003) formada por textos escritos por africanos e afro~descendentes na 
Bab,.ia do século 19, como referido no capitulo 2. 
Também há outras dificuldades para representar historicamente a vertente 2, como o de se 
distinguir, por exemplo, até meados do século 19, meio urbano de meio rural, prind.palmente nas 
áreas que circundam a região costeira e as vilas. Diante desse quadro, uma documentação originailll 
em uma área claramente interiorana, como as cartas enviaillls ao barão de ] eremoabo e as cartas 
enviadas ao coronel Exupério Canguçu, lideres importantes dos longínquos senões baianos do 
século 19, ganha especial relevância. Os sertões baianos são definidos por historiadores como 
"verdadeiros mundos perdidos e isolados". A autora Mattoso (1992:7422\ a partir do relatório feito 
221 Lucchesi (1994, 2001) concebe o português do Brasil como um sistema não apenas heterogêneo e variável, mas 
plural, um diassisrema formado por dois subsistemas, por sua vez, igualmente heterogêneos e variáveis, definidos 
como "normas". Dístingue-se. fonemente, de Silva l\eto (1986 [1950]:234-235) sobre a urridade e o conservadorismo 
no português do Bmsil e, sobretudo, da visão de uma suposta hierarquia de culrnr::as, 
222 Tendo em vista essa situação, Manos e Silva (2002:443-462), no seu artigo inritul::ado "Para :a história do ponuguês 
culto e popular brasileiro: sugestões para uma pauta de pesquisa", chama a atenção, jusumente, para essas düiculdades 
e mostra que as "ias de pesquisa para a reconstrução do passado do português são distintas, tendo em vista que a 
reconstrução do passado do português culto brasileiro se "estda numa tradição escrita". 
223 Cf. Carvalho Júnior (2002). 
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pelo vigário ]anuário José de Souza Pereira no século 18, dá como exemplo de uma das localidades 
mais isoladas a freguesia de Jeremoabo, região de onde provém a maior parte da documentação da 
3" parte do volume 2. 
"A freguesia de São João Batista de Jeremoabo tem três po\'oações224, a saber, uma no sitio de Jeremoabo, onde 
está a matriz, e consta de 32 casas, ou choupanas, por serem todas cobertas de palha, exceto a paroquia e 
outra. Nelas vivem 252 pessoas de comunhão, entre brancos, que não passam de cinco, pardos, mestiços, 
.índios e pretos cativos de um e outro sexo [ ... ]. 
Em todo o continente ou tenitório desta não há mais povoação alguma que as sobreditas três, salvo se por 
povoação se estender cada. um sitio ou fazenda., as quais em 70 léguas, pouco mais ou menos, que tem o terreno 
desta freguesia de longitude de nascente ao poente, em trinta léguas, pouco mais ou menos, que tem de latitude 
de sul a norte, se acham dispersas em distâncias diversas, umas das outtas, a saber, umas distam das outras uma 
légua, duas., três, e mais até de 12léguas. 
As fazendas ou sítios são 152, promiscuamente situados e nas mais delas não se acha mais que o curraleiro com 
um, doís, e mais escravos, dos donos das fazendas, por beneficio dos gados., e em muito poucas se chegam a 
contar vinte pessoas [ ... ] Nestas 152 fazendas e povoações de Jeremoabo ou em todo territ6rio desta 
freguesia, que consta de 70 léguas nâo numerando os senões despovoados e desertos há 1365 pessoas de 
comunhão entre brancos que não chegam a 80, pardos, mestiços e pretos cativos de um e outro sexo. 
[ ... ] Vivem estas pessoas em 285 casas ou choupanas, porque sô quatro são cobertas de telhas em toda a 
freguesia, e as mais de palha; gente a mais dela toda pobre, e de servir de criadores de gados ou cunaleiros; de 
sorte que somente 12 pessoas há fazendas suas prôprias, quanto aos gados, que quanto a terra só um se acha em 
sítio seu, que o comprou a Casa <h Torre, e os mais todos são foreiros à mesma casa.[ ... ] 
Exceto os 12 donos de fazen<hs, ou dos gados delas, que e:ristem nesrn freguesia, e curraleiros que são tantos 
quantos são as fazendas, tiradas as mulheres e pretos cativos, também tudo o mais ê gente ociosa, sem ocupação 
algtmia, malfeitores e foragidos, uns naturais da terra, outros que de fora se vem acoitar nesta freguesia, e 
nào poucos vivem como bandoleiros, porque não tem casa, e assim são incríveis e indizíveis as penurbações e 
maleficios que experimentam os bons, principalmente os párocos, contra os quais todos os dias se atrevem com 
injúrias, oprôbrios e malefícios, tais quais se podem considerar de um povo que não tem nem temor de Deus, 
nem respeito às leis humanas, por nào conhecerem justiça nem malícia, mas que pelo nome, e não haver quem 
os reprima ou castigue ... ". 
Por fim, o contraste entre as cartas provenientes do interior com as cartas de regiões 
costeiras poderá trazer subsídios às questões sobre a formação externa do português brasileiro. 
Na seção, a seguir, apresento alguns dados sobre o processo de re-ocupação e organização 
social do território brasileiro no período colonial e imperiaL 
224 Segundo, ainda, Carvalho Júnior, "as outras duas povoações enun aldeias de índios, a de 1-.fassacará aldeia de 
Kaimbes e Kiriris, governada pdos religiosos franciscanos, e do Saco dos Morcegos dos íesuítas; ambas et:am isentas 
<h jurisdição paroquial". 
211 
4.2 A r:e-ocupação territorial brasileira: séculos 16-19 
O povoamento brasileiro não autóctone teria se dado, segundo a maioria dos estudos que 
tratam do tema, através do afluxo espontâneo de colonos brancos (portugueses na grande maioria) 
e da imigração forçada de africanos225• De acordo com Prado Jr. (1970:185-186 [1945]), a corrente 
demográfica formada por trabalhadores braçais em finais do século 19226, como a que ocorreu na 
regíão sudeste, não foi uma regra. Da mesma forma, o autor considera como sendo excepcionais as 
formas de ocupação em áreas estratégicas dominadas pela imigração espontânea (como a que se 
deu em setores fronteiriços), a imigração açoriana e os demais núcleos coloniais formados por 
imigrantes alemães, suíços227, entre outros, 
À ocupação do litoral nos meados do sécul-o 16, segue-se à abertura de entradas no ínício 
do século 17, que se intensifica nos séculos subseqüentes. 
4 .2.1 Da costa para o interior 
Como sabemos, a ocupação do litoral tem como principal motivação econômica, para além 
da curta fase pau-brasil, os micleos açucareíros e a reduzida economia pecuarista. Essa ocupação, 
por sua vez, costuma ser definida como agro-latifundiária, conservadora, patriarcal e aristocrática e, 
principalmente, de domínio português. O avanço da economia pecuarista e o das entradas rumo 
ao interior em processo progressivo, principalmente, a partir do século 17, constituem, por sua vez, 
obra exclusiva de brasileiros na visão de Freire (1998). 
Esse processo de ocupação de terras de população autóctone, como se sabe, não foí pacífico, 
antes resultou de grandes genocídios. Inicialmente, Ayron Rodrigues (1994:19) hav-ia calculado que, 
na época da chegada dos primeiros europeus ao Brasil, o número de línguas indígenas tenha sido 
superior a 250, em cálculo posterior, estimou que houvesse 1.175 línguas. Segundo o autor, 
desapareceram, sobretudo, aquelas línguas sedimentadas em áreas que foram mais intensamente 
colonizadas, região Sudeste e a maior parte das regiões Nordeste e Sul do Brasil228• 
22> A chegada dos africanos ao Brasil data de fins do século 17 até o anos de 1850, fim oficial do ttãfico de escravos, 
embora o mesmo continuasse a ocorrer. 
226 A exemplo dos imigrantes da Europa e da Ásia, sobretudo, em 1890. 
ll' );lash (1950:199~201), com base nos dados publicados no Diário Oficial de 13 de janeiro de 1921, reíerentes ao 
periodo de 1820-1919, os estima em apenas 7% dentre os demais imigrantes. 
225 Segundo o autor, as principais famílias lingüisticas que constiruem a base das línguas indígenas brasilicas são: o Tupi 
e o Guarani, de onde provêm as línguas de regiões de floresta tropical e subtropical, e a familia Macro-}~~. A 
distribuição dessas fumilias lingüiscicas é a seguinte: jê (campos cerrados), Kanbe, (norte da região amazônica), a:ru.ák e 
212 
A meu ver, no século 17, já serão os brasileiros descendentes de portugueses, mestiços de 
índios e, posteriormente, de africanos, em uma costa em <jue a língua geral. é a mais falada, que 
terão sido os primeiros clifusores da üngua portuguesa rumo ao interior, .inicialmente através das 
bandeiras229 , em volta dos rios brasileiros (cf Capistrano de Abreu, 1930). Foram esses caminhos 
que deram origem às estradas e às vias de comunicação entre o interior e as sedes das capitanias. 
i\lém desses caminhos, destacam~se as entradas iniciadas na região da Amazônia Setentrional no 
século 17, através da rota das chamadas "drogas do sertão'', posterior caminho da borracha no 
século 19, constituídas pelos domínios de terras indígenas e da atuação dos jesuítas e, também, no 
século 19, do pólo de crescimento cafeeiro em parte da região sudeste. 
No que diz respeito às bandeiras, convém ressaltar que várias passavam pelos transitados 
caminhos da região do rio ltapir:ucu, região Nordeste da Bahia. Por lá passaram os paulistas em 
direção ao Piauí e ao Maranhão e os próprios baianos, também em direção ao Maranhão. 
Pumoni (2002:204-206), em seu livro "A guerra dos bárbaros: povos indígenas e a 
colonização do sertão nordeste do Brasil, 1650-1720", escrito, originalmente, como tese de 
doutoramento, fornece um quadro em que mostra a composição étnica de urna dessas marchas em 
direção ao interior. O autor baseou-se na análise de 243 registros do livro do escrivão do terço dos 
paulistas do mestre de campo Manuel Álvares de Morais Navarro. Destaca~se a grande presença 
índigena nessas marchas, em algumas regiões do Brasil, sem contar a "bagagem", como se 
denominavam as mulheres e as crianças dos tapuías que os acompanhavam. Ê importante dizer 
arawa (oeste de Maw Grosso e no Brasil Central). E, ainda, as familias lingüisticas menores, provenientes de fu:eas 
especiais (pantanal matogtossense). E, ainda, o Tukino, i\fakú e Yanomámi (norte do Rio Amazonas). Além dessas, há 
outras ünguas faladas por menos de 200 falantes e, por isso, em adiantado processo de extinção nas regiões de 
Rondônía e Roraima, alêm de pequenas áreas de :Minas Gerais e de São Paulo. 
2.."9 Prado (2001:99-100) resume o avanço das bandeiras a pattír da obra de Capisrrano de Abreu da seguinte forma 
(sem destaques no original): "a) bandeiras paulistas, ligando o Paraoá ao Paraguai, e pelo Guaporé, Madeira, Tapajós e 
Tocantins atingindo o Amazonas (o Xingu, pelas más condições de navegabilidade, nunca foi freqüentado; bandeira.; 
paulútm, ligando o Panuôa ao São Francisco, ao Parmnba e ltapi= até o Piauí e Maranhão por um lado; ligando o 
São Francisco, o Doce, o Panúbuna, ao Pararba do Sul, galgando a serra dos Órgão, para terminar na Guanabara; 
bmldeira.r paulista.;, entre a serra do i\1ru: e o Pamná, todas elas attavessando o Uruguai para o Rio Grande do Sul; h) 
bandeirat bakna.r, ligando o Siio Francisco ao Pam:uba, e chegando ao Maranhão pelo rio ltapicuro; bandeir:as baianas 
ligando o São Francisco ao Tocantins; bandeiras baiana.r, que indo do Serro e 11inas Novas, procuravam o rio pelo 
caminho da terra do ouro; c) bandeira.r p=ambucanas entre o Capibaribe e serra da Ibiapaba,. muito menos importante 
que as duas anteriores, rraçadas a menor distancia do lirorn.l, pelo serriio "de fora"; recebendo muita genre diretamente 
do litoral, subindo os rios que nele desembocam; d) bandeiras marr.mhenses, de pouco alcance, ligando o ltapkuru ao 
Pam:uba e São Francisco, e o Parruuba às terras aquém da lbiapaba; e) bandeiras amatfnicm, que pelo Madeira se ligaram 
-às de São Paulo; alcançaram os limites do Javari e ocuparam a Guiana, Para Boris Fausto (1996:94), as entradas 
paulistas eram formadas por grupos de origem ponuguesa ou mestiça que, por uma série de condições geográficas, 
sociais e culturais construíram uma sociedade como menor distinção entre brancos e mestiços". 
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ainda que nessas marchas havia a presença de "línguas", isto é, espécie de intérprete de linguas 
indígenas e variedades de língua geral:Dü. Veja-se tabela 4.1. 
Tabela 4.1 Distribuição das etnias no terço do rnestre-de-camoo Morais Navarro 





























moreno 7 3,3 
tri eito 7 3,3 
ardo 11 5,2 
cariboca 3 1 ,4 
negros 8,9 I preto 19 8,9 
I Total 100,0% 213 100,0% 
Fonte: Livro do escnvão do terço, mestre-de-campo Manuel Alvares de Morms Navarro, IHGRN, ca.rxa 34 (apud 
Pedro Puntoni, 2002:206). 
Uma amostra da população do Piaui apresentada por Luis Mott (1979:68), entre fins do 
século 17 e início do século 18 é, em parte, indicativa desse processo. Também nos dados 
apresentados por esse autor prevalece o número de não brancos, como destacado na tabela 4.2, a 
seguir. 
23o A lingua geral - a variante paulista de base tupininquirn/ guarani falada por colonos e índios nas bandeiras e a 
variante amazônica, de base mpinambá (Maranhão), além de outras- perduraram no Brasil por duzentos e cinqüenta 
anos aproximadamente. Eram faladas por grande pane da população brasileira, não apenas por índios aculmrados e 
integrados, como pela população lusa. Holanda, em "Raízes do Brasil" (2002:354) caracteriza essa situação com a 
ilustrativa situação ocorrida na província de São Paulo, segundo o qual, um juiz de órfãos, quando tratou do ptocesso 
de inventário de Bcis Esteves Leme, teria precisado do intérprete Alvaro Neto, prático na lfngua geral da terra., para 
que pudesse compreender as declarações de Luzia Esteves, filha do inventariado, "por não saber falar bem a língua 
ponuguesa". Isso leva a cre:r que os paulistas mestiços ocupantes da região das minas nos séculos Ã'VIII tenham 
adquirido um português de seus pais que o adquiriram como segunda língua (ou 12). 
231 A presença indígena, segundo o autor, seria resultante da agregação informal de guerreiros aliados. 
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Tabela 4.2 Composição da população por etnia no Piauí (1697 -1723) 
Composição da população por etnia no Piauí (1697-1723) 
Ernlas 1697 I% 11772 % 
Brancos 155 35,3 3205 16,7 
! Indios 59 13,5 1.131 5,9 
1 Negros 210 48,0 6.343 33,0 
:Mamelucos ~ ~ 1.354 7,0 
Mulatos 4 0,9 4.050 21,1 
Mestiços 10 2,3 3.108 16,3 
Tool 438 100 19.191 100 
Fonte. Adaptado de Luís Mott (1979.68) 
Evidencia-se, também, na distribuição, o fato de os brancos terem sempre sido minoria, 
tanto no período colonial quanto no imperial, conforme também atesta Mussa (1991:163) na tabela 
4.3, abaixo, a partir de dados extraídos de Hasenbalg (1979), Carreira (1981) e dos censos (1850-
1890), entre outros. Os africanos em sua maioria, algo em tomo de 50%, pertenciam ao grupo 
lingüístico banto. 
Tabela 4.3 n no Brasil do século 16-19 
~ 1851~1890 • 20% ~ 1~0, do - % 113% 
I - 110% 119% 134% 142% 
do ~ I'% I !O% 17% 124% 
BtlW 
30% 1 25% 122% 
llndio' 150% 110% I s% 14% 12% 
Fooco' do Mu'" 
Após a escravidão indígena em meados do século 17, a presença de escravos africanos até 
1850 (quando da extinção do tráfico) eleva o percentual de não-brancos de origem africanam 
(negros brasileiros e mulatosi133• 
212 l\ e:!'tcnsão da presença africana na formação do português brasileiro está fartamente documentada na literntum 
corrente brasileira e outras, desde aqueles autores que as diferenças entre o porruguês (cE Renato Mendonça, 1933). 
Além dessas interpretações, destacam-se a fonnaçào do português vernacular a partir do aprendiz.ado imperfeito (cf. 
Neto, 1963, Elia, 1979), ou de que o português populat" seria resultante de um processo de transmissão lingüística 
irreguL'lt (c:f Lucchesi, 1998). Entre os que situam as lingu.as africanas como base pan a configuração das variedades 
brasileiras (cf. Guy, 1981-1989 e Holm, 1988) e, ainda, na visão particular de Silva Neto (1963: 125), segundo a qual o 
"os negros r:razídos para o Brasil já vieram, na sua grande maioria, falando português, o seu português simplificado e 
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No século 18, a configuração demográfica de parte do Brasil se modifica e se intensifica com a 
descoberta das minas auriferas, para quais afluíram, segundo Freire (1998:116), enormes massas 
populacionais vindas das outras capitanías e de Portugal. O autor destaca, como ilustrativo dessa 
situação, o testemunho do jesuíta André João Antonil (sem grifas no original). 
Cada ano vem nas frotas quantidade de portugueses234 e de estrangeiros para passarem às 
rnínas. Das cidades, vilas, :recôncavos e sertões do Brasil vão brancos, pardos, pretos e 
muitos índios de que os paulistas se servem. A mistura é de toda a condição de pessoas, 
homens, mulheres, moços e velhos, nobres e plebeus, seculares e religiosos de diversos 
institutos, muitos dos quais não têm no Brasil nem conventos nem casasZ35• 
À proporção que a população crescia, o interior com urbanização ainda rarefeita, para além 
dos pontos de concentração em áreas de mineração, o Brasil de meados do século 19 aparece 
interligado por novas vias de comunicação, um crescimento motivado, também, peh transferência 
da sede da monarquia portuguesa. 
A elite brasileira que aparece escrevendo nas cartas do volume 2, sobretudo na 1 a e 2" panes, 
compõe-se dos nascidos em regiões costeiras, ou descendenres daqueles brasileiros e portugueses 
que enriqueceram no interior e de lá se deslocaram para estudar em faculdades nacionais ou 
universidades no exterior, sobretudo, em Coimbra. Uma gente, sobretudo, branca. São homens 
gue ocuparam os mais altos postos administrativos brasileiros, diferem da elite rural (Y parte) 
radicada no interior, formada por homens que não cursaram faculdade236, 
deturpado, eram os negros ladinos, os que não falavam esse português, os negros boçais aprendiam-no com os 
ladinos". 
233 Nash (1950:209), com base em avaliações aproximadas compiladas nos estudos históricos sobre a popul:J.'rãO 
africana forra e escrava no Brasil no início do século 19, apresenta população africana em quatro províncias, conforme 
tabda, a seguir. 
Ponula -o lh-re e escrava em <~l<>nrnas orovíncias na nrimeira década do século 19 
Ano• Província Homens livres Escravos 
Negros Mulatos Tow Negros Mulatos To.ru 
1813 São Paulo 3.951 44.053 48.004 37.602 10.648 448.250 
1804 Goiás 7.963 15.645 23.608 ~ ~ 19.889 
1812 Santa Catarina ~ ~ 665 ~ ~ 7.578 
1812 Parruba 8.000 28.000 36-.000 ~ 17.000 
Totlll 108.277 Tow 92.717 
e Fonte: Adaptado de Nash (19:!0:209). 
234 Estima-se que 800.000 portugueses se dirigíram às regiões de mineração. 
235 Freire (2000 [1907:118]) desuca, ainda, a fala de Capitiio-Mor: Silva Pontes, ao dizer que tanto os brasileiros quanto 
os portugueses conduziam às costas tudo quanto possuiam, sendo raros os nobres que haviam se mudado para as 
nunas. 
236 ~ão serão discutidos fatos da política implantada por Pombal (cf. Ato Institucional do decreto do 1~ués de 
Pombal, decreto de 17/08/1758) a partir do sêculo 18, tornando o ponuguês a língua oficial do Brasil. 
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4.2.2 Rumo ao "íntimo" dos sertões baianos e os indícios da configuração das 
variedades semi-culta e popular no interior da Bahia: contextualizando os remetentes 
de Cícero Dantas M:art.ins (barão de Jeremoabo) e do coronel Exupério Pinheiro 
Canguçu 
Como se poderia esperar, o modelo de re-ocupação territorial na Bahia reflete, em parte, 
sobretudo situação brasileira, sobretudo entre os séculos 16-19. O padrão de povoamento formado 
por rotas de boiadas e suas variantes no ínterior da Bahia é, segundo Sylvio C Silva et a1 (1989:94-
97), um padrão linear, comum a outras regiões do nordeste do BrasiL O autor destaca três 
características desse processo: 
í) um povoamento no nordeste da capitania com tendência à linearidade (devido às :rotas 
de boiadas e das tropas); 
íi) uma grande dispersão com vilas localizadas em pontos de interseção das estradas que 
serviam de rotas para o gado, ouro, etc; 
iii) um grande número de estradas nas áreas de pecuária e mineração, ambas no sertão. 
Esse processo ocorreu, irúcialmente, a partir das entradas baianas237 em busca de metais 
preciosos, da expansão pecuária exigida pela também expansão da economia açucareira 
e a expulsão ou extinção dos índios ou o seu aldeamento pelos jesuítas, franciscanos e 
capuchinhos. Tais aldeamentos transformaram-se, posteriormente, em lugares e vilas, 
dando-se, a partir daí, uma das origens do processo de urbanização do interior da 
Bahia. 
Andrade (1996) diz que houve dois grandes pólos de irradiação da pecuária na Bahia, um 
em direção ao Ceará (ainda no século 16) e ouuu pelo Rio São Francisco em direção ao Centro 
(Tocatins e Araguaia). O avanço do gado para os «sertões" e o processo de colonizaç-ão através das 
guerras de extermínio e escravização de populações autóctones238 deram lugar a uma vastissima 
~.., Na Bahia, as primeiras entradas datam de meados do século 16, a exemplo da entrada feita por Francisco Bruza 
Espinosa, em 1553, tendo partido de Porto Seguro, chegando até o Rio São Francisco. No século 17, as primeiras 
fon~m feitas pelos Á vilas e as dos chamados sertanistas de contrato, os bandeirnntes paW.ístas, e, ainda, a do baiano 
Pedro Barbosa Leal, que explorou a famosa Serra de Jacobina. A essas se seguiram várias outras. 
23S Puntoní (2002:289) diz, ainda, que as novas vilas do sertão "foram controladas por administradores, recrutados 
entre os membros das elites vizinhas, grandes sesmeiros ou seus prepostos, e as populações indígenas paulatinamente 
marginalizadas do convívio ''urbano" foram submetidas a novas situações de opressão. Vários grupos ou indivíduos 
optariam, certamente, por uma esttatêgia de incorporação, negando, para tanto, sua identidade e seu passado 
indigena". 
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rede de propriedades, as fazendas de gado de pessoas oriundas, principalmente, das regiões Norte e 
do Recôncavo baiano239• 
Com a chegada de pessoas dessas regiões a partir do século 18, através de variantes de 
velhos caminhos, a população aumenta bastante no sertão. Um dos caminhos mais antigos é a 
marcha do gado, do Rio São Francisco até Jeremoabo e, daí, em direção a Ribeira do Pombal, 
Alagoinhas e Salvador e a chamada "Estrada Real do Gado", que ligava os Sertões do Piaui, 
Bonfim, Queimadas, Coité, Serrinha, e de novo, Alagoinhas para Salvador. Através desses 
caminhos e das veredas do gado pela bacia do Itapicuru, do caminho do Raso (Araci), ou do 
caminho de Massacará e Monte Santo, passando por várias fazendas e, a mais importante, a que 
ligava Monte Santo a Tucano, além de outras varirultes, no século 18, é que muitas pessoas se 
fixaram na região, misturando-se com índios "mansos". Esses índios ficavam sob domínio de 
brancos, vaqueiros, camaradas, cabras, fábricas, passadores, tangedores e guias, escravos e forros 
(caboclos e mamelucos, em sua maioria). Assim, cresceram muitas "'irilas, antigos aldeamentos ou 
pousos de viajantes, de onde se originru:am as cartas da 3a parte, a exemplo das localidades de 
Serrinha, Ribeira do Pombal e Jeremoabo. 
Essa via de ocupação baiana tem como principais caminhos as margens do rio São Francisco 
e do rio Itapicuru (até o interior do Piauf, por um lado, e por outro, até o Tocantins); é defirúda por 
Capístrano de Abreu (1963:147) como "sertão de dentro", em oposição à via pernambucana (até o 
Ceará) por regíões próximas à costa, o chamado "sertão de fora". Já as feiras de gado, organizadas 
em São João da Mata no século 18, entre outras localidades, principalmente Feira de Santana, já no 
século 19, ligando o recôncavo a Serra Geral, fazem aparecer um importante núcleo pecuário 
constituído ainda no século 18, os domírúos do poderoso coronel Exupério Pinheiro Canguçu, cuja 
sede é a Fazenda Brejo Seco. Esse tipo de dispersão de vilas, localizadas em pontos de interseção 
das estradas que serviam de rotas para o gado, ouro (cf. item 2, acima, Silva et al, 1989:94--97) e, em 
especial, o avanço ao interior via agropecuária é considerado por Prado Jr.240 fruto de uma 
economia "recalcada para o íntimo dos sertões". Segundo, ainda, Silva (1996:123-159), essa forma 
Z>9 lu estradas do recôncavo até o sertão foram muito transitadas. A variante de Itapicum, assim conhecida por 
marge-.u o rio Itapicuro até Amparo da Ribeim do Pau Grande, atravessava muitas fazendas. Provavemente terá sido 
do recôncavo que se originaram muitos dos habitantes do Senão. 
<40 A configuração proposta por Silva Neto (p. 124) para as áreas rurais em fins do sêculo 19 que segundo o autor, 
seriam a continuação e o desenvolvimento das seguintes áreas: a) antigos aldeamentos indígenas (culoma caipira); b. 
antigas fazendas onde conviviam brancos, indios e negros, ou só brancos e negms; c) quilombos com mesclas de tribos 
indias; d) antigos acampamentos e estabelecimentos militares, com a presença de mulher índia e, portanto, do 
mameluco e e) antigos agrupamentos de colonização açoriana; 
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de ocupação desenvolveu-se, sobretudo, a partir do chamado rush fundiário (1670-1690). 
Inicialmente com uma forma de distribuição de terras similar aos grandes latifúndios das áreas de 
plantation, conforme item a abaíxo, modificando-se, posteriormente, com a redistribuição dessas em 
pequenas e médias extensões territoriais num processo que vai caracterizar a área de dominância da 
pecuária sertaneja. 
Na Bahia, observa-se que as formas colocadas nos itens a e h, até o fim do século 18, e c e d, a 
partir do século 19, caracterizam esse processo (sem grifas no originai): 
a) a grande propriedade, de origem sesmarial, com exploração direta. e trabalho escravo; 
b) sítios e situações, terras arrendadas por um foro contratual com gerência do foreiro e 
trabalho escravo; 
c) terras indivisas ou comuns, de propriedade comum- não são terras devolutas, nem da 
Coroa-, a.-ploração direta, com caráter de pequena produção escravista ou familiar, 
muitas vezes dedicada à criação de gado de pequeno porte24\ 
d) áreas de uso coletivo, como malhadas e pastos cumunais, utilizadas pelos grandes 
criadores e pelas comunas rurais; 
Esse, como referido, é o ambiente que caracteriza o momento de produção das cartas para 
o barão do Jeremoabo, região Nordeste da Bahia. A presença portuguesa deve-se ao processo de 
doação de sesmarias e à instalação de currais e engenhos de cana de açúcar. Os seus descendentes 
tomaram-se a elite locaL Encontramos os remetentes do interior da Bahia, sobretudo aqueJes que 
escreveram ao barão de Jeremoabo, aparecendo na documentação do APEBA no período pós-
extinção do sistema de sesmarias, ocorrido em 1822, conforme resolução de 17 de julho (item a), 
dando inicio ao processo de legitimação de propriedades, a exemplo do que ocorre com a fazenda 
Caímbé, pertencente ao português Manuel América de Souza e as Fazendas llha e Olho do Meio, 
pertencentes ao coronel José América Camelo de Sousa Velho e a Potâmio Américo de Souza, 
remetentes da 3~ parte. Potâmio era afilhado do barão de Jeremoabo, como já mencionado . 
. 
Quase todos os remetentes das cartas para o barão de Jeremoabo e para o coronel Exupério 
Pinheiro Canguçu são proprietários de terras (cf. fichas do catálogo que precede cada parte do 
volume 2). Esses remetentes foram mencionados em vários documentos, principalmente nos 
Registros Eclesiásticos da Freguesia de Itapícuru e nos termos de Jeremoabo, em cumprimento à 
Lei de Terras de 1850. A maioria aparece como herdeiros ou comprando terras entre si, denotando 
se tratar, principalmente, de uma elite local. Aparecem, entre os remetentes do barão, vaqueiros e 
241 Os principais laófündios sào os de Gárcia d'Avila (Casa da Torre) e os de Guedes de Brito (Casa da Ponte). 
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alguns comerciantes. Segundo Silva (1996:334), essa lei foi mais utilizada como um instrumento 
para conciliar grupos sociais estabelecidos, o que leva a crer que se tratava de grupos com longo 
domínio m região, muitos dos quais coronéis da Guarda Nacional, corno são muitos dos 
remetentes do barão de Jeremoabo. Consta em Mattoso (1992:242-244) que o serviço da Guarda 
Nacional na Bahia, além do grande prestígio social, era elitista e conservador. Para fazer parte dessa 
corporação, era necessário que a pessoa fosse "bom cidadão" e livre, com mais de dezoito anos e 
menos de sessenta, com renda superior a 200,000 réis anuais para as províncias da Bahia, Rio de 
Janeiro, Pernambuco e Maranhão e 100.000 para as demais. Por outro lado, a atuação desses 
coronéis era limitada aos municípios onde residiam. Esses indicadores, por si só, ajudam a compor 
o perfil de parte dos remetentes das cartas para o barão de Jeremoabo, muitos dos quais detemores 
do título de coronel, como dito e como fica evidenciado no levantamento apresentado a seguir 
(para maior detalhamento, ver fichas no catálogo anexo ao volume 2). Dos 43 remetentes, 21 
(48,83%) possuíam patentes da Guarda Nacional, conforme a tabela 4.4, a seguir. 
Tab el a 4.4. Patentes da G uarda Nacional d os autores das cartas da 3~ __ _2?-rte do vo ume 2 
Patentes da Guarda Nacional N"' 
Coronel 9 
1 Temente- Coronel 6 
[Tenente 2 
! Maior 1 
, Capitão 3 
Como se vê, são patentes do "Regimento do Estado Maior", que incluía, além dessas, 
outras, como, sargento-mor, ajudantes e quartel mestre. As outras funções menores, a saber, 
tambor-mor, corpo de regírnento, tenente, furr.iel, porta-bandeira, pífanos, tambor e soldados não 
aparecem, com exceção da função de capitão. Entretanto, essa elite rural que aparece escrevendo 
canas na 3~ parte é distinta da que aparece ru_ 1a e za partes, como mostrado por Pang (1979:19-26), 
no interessante estudo sobre esse tipo de coronelismo, que atinge seu ápice justamente no período 
de regularização de terras na década de 1850. 
O titulo de coronel era ofuscado por cinco categorias de nobreza: duque, marquês, conde, 
visconde e barão, em ordem decrescente, além disso, os títulos acadêmicos de bacharel, 
para os advogados, e doutor, para os médicos, davam mais prestigio que "coronel". 
Enquanto proprietários de terras são, também, possuidores de patentes da Guarda 
Nacional, fundada em 1831, que tinha como caracteristica, justamente essa, a de ser 
controlada por proprietários de terras, tinha como função a manutenção da ordem interna 
com poderes mandatários. 
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O autor (1979:19) também aponta para o fato de o comandante militar da Guarda Nacional 
ser proprietário de terras, sendo muitos provenientes de famílias de coronéis de milícias coloniais 
de flns do século 18, a exemplo dos antecessores de Exupério Pinheiro Canguçu, já citado. Essa 
farru1ia, segundo o autor, "gabava~se de ter três gerações com títulos, desde o avô, Capitão-mor 
Antonio, da milícia colonial, até o neto, coronel Exupério Pinheiro Canguçu, da Guarda NacionaL 
Esse coronel, como se viu, é um dos destinatários da 1 a parte e traduz no seu arquivo particular os 
tipos de relaç.ões formados por um grupo com destaque local. Muitos membros poderiam chegar a 
barào, como foi o caso do sobrinho de Exupério Pinheiro Canguçu, um dos remetentes de suas 
cartas, Jose Egídio [de Moura e Albuquerque] (depois barão de Santo Antonio da Barra), mas 
parece que não era tão comum que os coronéis da Guarda Nacional fizessem curso superior. 
Apenas as familias mais ricas enviavam seus filhos para faculdades. Na família desse senhor, 
possuía nível superior o irmão de José Egídio, o bacharel Matcolino [de Moura e Albuquerque] e o 
filho do próprio Exupério Pinheiro Canguçu, o engenheiro Pinheiro [Antonio Pinheiro Canguçu]. 
O mapa 1, a seguir, (extraído de S. Leão, 1989), traz em destaque a região onde víveram 
tanto o barão de Jeremoabo, atual região econômica do Nordeste, quando a região onde viveu o 
coronel Exupério Pinheiro Canguçu, atual região econômica da Serra Geral, localizada mais ao 
centro da Bahia, próximo à Chapada Diamantina. E, ainda, o processo de expansão do 
povoamento não autóctone da Bahia do século 19. 
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Expansão do povoamento não autóctone na Bahia 
(1530-1899) 
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Prevalece, no entanto, no sertão, populações pobres provenientes de várias províncias, 
Pernambuco e Alagoas. Há a presença de ex-escravos, como atesta Antero de Cirqueira Gallo, em 
uma carta datada de Tucano, em 19 de março de 1897, enviada ao barão de Jeremoabo, onde dá 
notícias sobre a presença de ex-escravos na região de Canudos (sem grifas nos originais)242: 
Quanto os jornais allegarem que lá existe vultos I habilitado para dirigir combate e que João 
Abbade I é filho de llheus e foi estudante de um lyceu e I matou uma namorada, ~ 
completamente inveridico. Lá os vultos que estão dezenvolvendo a revolta, é 1 o mesmo 
Conselheíro com seus sequazes d'entre estes I soldados dezertores de diversos 
Esta.dos e o povo do 13 de] Maio~, que é a maior parte; advirto mais, que gente I de cor 
branca poucos lá têm, quanto mais homem I que occupa serta projeção! Ainda mesmo o 
Conde I d'Eu se aparecesse lá, éra até vitima pois não o co I nhecem; e finalmente, João 
Abbade é filho d'aqui, cojnheço de tenra idade, tem Pai, mãe e irmaos [e] 244 j todos 
morigerados; é um typo alto, grosso, mo-lato, I pouca barba espigado presúmia valentia 
d'esde I seus principias e apresentando aspecto dizagrada-1 vel. 
Segundo Neves (1996:38), "o trabalho compulsório desenvolveu-se no Alto Sertão baiano, 
simultânea e articuladamente com a meação, confundindo-se choupanas de agregados e casebres 
de escravos". Rios (2003:60) identifica, também, apenas pequenos plantéis em freguesia próxima da 
área de atuação do barão de Jeremoabo, conforme tabela 4.5, a seguir. 
24Z Também no Sertão há remanescentes de quilombos. Em Jeremoabo, por exemplo, existem vilas originárias de 
comunidades quilombo!as, a saber: Algodões, Anglco, Baixfu da Tranqueira, Casinhas, Olho d'água dos Albinos, Olho 
d'água dos Negros, Vasos do Ouricuri e Viração. 
243 Termo pejorativo para os ex-escravos. 
ZMBorrado. 
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Tabela 4.5 Quantidade de escravos por propriedade na Freguesia de Nossa Senhora da Conceição 
do Coité na Bahia 
' Número de escravos Quantidade de propriedade % 
1 110 59,8 
2 27 14,7 
3 12 6,5 
4 13 7,1 
5 7 3,8 
6-9 13 7,1 
+de 10 2 1,0 
Total 184 100,0 
-Fonte. Rios (2003.60) com base nos üvros de Escnruras (1856-1859, 1869-187.:>, 1863-1868 e 1876-1883) do APEBA. 
A presença indígena na região Norte, como já referido, foi marcante. No século 18245, 
diversas vilas foram criadas a partir de antigos aldeamentos, a exemplo de Jetemoabo, índios Cariris 
Geremoabo), Bom Conselho (Cícero Dantas), Santa Teresa de Canabrava, Pombal (Ribeira do 
Pombal), aldeia de Tupinambás (Soure), Tucano, Saco dos Morcegos/Mirandela, aldeia de índios 
Moritis e Cariris (Ribeira do Pombal), Maçacará (Euclides da Cunha)246• Há hoje na Bahía nessa 
região remanescentes e emergentes de indígenas, a exemplo dos Tuxá (Ibotirama), Kantamré 
(Glória), Pankararé (Glória, Rodelas e Paulo Afonso)~ Kt:zimbi (Euclides da Cunha) e Kirin' (Cícero 
Dantas, Quinjingue e Banzaê), entre outros. A população, no entanto, é pequena (em média com 50 
individuas), a exemplo dos Kiriri das terras do Rodeador em Cícero Dantas e os Atikúm do Angical 
até, no máximo, 1.350, como os Kiriri do Banzae47• Todos são falantes do português. Aliás, em 
todo o nordeste brasileiro, somente os fulniôs se expressam em Sllil. própria língua ( cf. Puntoni, 
2002). 
Por fim, penso que os documentos do volume 2, contextualizados neste capítulo, permitem 
opor duas amostras do português brasileiro (cf. capítulo 6). De um lado, a produção dos remetentes 
da costa, representada, sobretudo, pelos documentos depositados no IGHB e, de outro, a produção 
dos remetentes do interior, pelos documentos dos arquivos de sertanejos, como o do bariio de 
Jeremoabo e do coronel Exupério Pinheiro Canguçu. Esses últimos, como dlto, são representativos 
de um tipo de documentação rara, os registros de parcela da sociedade sertaneja do interior baiano. 
24> Dados de MATTOSO, IGria M. Queírós de. (1992) e de VILHENA, Luís dos Santos (1969). 
241i Cf. Maria Flexor (2001). 
24-7 Pedro Puntoni (p.46-47) ressalta que em todo o Nordeste os indigenas são apenas 5,5% da população estimada na 
época do descobrimento que esci distribuída em 26 grupos estabelecidos em pouco mais de 40 áreas. 
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O capítulo seguinte vai tratar de um outro aspecto importante para justificar o caráter sócio-
hístórico da documentação, a formação educacional do Brasil e Bahia, após expulsão dos jesuítas, 
como forma de justificar o nível de escolaridade dos remetentes das cartas do volume 2. 
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Do desenvolvimento do sistema de escolarização no 
Brasil em fins do século 18, sua relação com o corpus 
e indicadores sociais 
O principal objetivo deste capítulo é apresentar alguns dados sobre o sistema educacional 
brasileiro no período imperial e, de forma específica, informar sobre o nível de escolaridade dos 
remetentes das cartas editadas no volume 2. 
O capítulo está organizado da seguinte form-a: Em 5.1, faço um breve histórico sobre 
alguns processos de escolarização no Brasil, a partir de meados do século 18. Em 5.2, falo 
rapidamente da das universidades brasileiras onde estudaram parte dos remetentes cultos (1 a e za 
parte), enfim, a elite, os filhos de funcionários públicos, de senhores de engenho, de pecuaristas e 
descendentes de mineradores. No item 5.3, trato da criação de escolas no interior da Bahía no 
século 19, destacando as escolas da região Nordeste e da Chapada Díamantina, onde 
provavelmente estudaram os remetentes do barão de Jeremoabo e alguns dos que escreveram ao 
coronel Exupério Pinheiro Canguçu. Contraponho, nesse item, também, os índices de 
escolarização desse periodo, chamando a atenção para a discrepância entre a média do interior do 
estado da Bahia, especificamente a de localidades isoladas. E, por fim, discuto sobre a formação de 
uma norma semi-culta no interior baiano para justificar a produção dos documentos provenientes 
do interior da Bahia, tanto aquela. formada por pecuaristas de médio porte quanto por pequenos 
produtores, a exemplos, de um tipo especifico de vaqueiros. Em seguida, estabeleço um paralelo 
entre os indicadores sociais do século 19 e os remetentes das cartas. 
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5.1 Breve histórico da educação no Brasil 
A educação no Brasil esteve confiada ao clero secular até meados do século 1824a, período 
que pode ser dividido em duas vias concomitantes, a partir de uma origem comum, a sabei49: 
1) Fundação de colégios para meninos250, aulas primárias e avulsas, semínários, cuxsos 
superiores de Teologia, Artes e Matemáticas e o envio dos alunos mais abastados para a 
Universidade de Coimbra 251 • 
2) Aldeamentos e aculturação dos indigenas sobreviventes entre os que não conseguiram 
rectllll" rumo ao interior do pais252• 
O objetivo rnrus específico deste item, no entanto, é tentar compreender, a partir do 
"encerramento" da chamada 1 a via, a criação das faculdades brasileiras e a implementação das 
escolas, principalmente, as de primeiras letras no interior da Bahia. 
5.1.1 Universidades e os remetentes cultos 
A população de letrados, referida anteriormente, representa, principalmente, a sociedade 
abastada da época253. Em fins do século 18, os senhores ricos costumavam enviar seus fllhos para 
a Universidade de Coimbra, conforme demonstra Nunes (2002:12), com base em uma lista 
publicada nos Anais da Biblioteca Nacional (Querino, 1955:136, nota 20), na tabela 5.1 abaixo: 
248 Basicamente formado pelos jesuítas e, em menor proporção, por carmelitas, franciscanos e capuclúnhos. 
z.:9 Inicialmente havia na costa escolas de indígenas, onde estudavam, também, filhos de colonos, pon:ugueses 
(inclusive os órfãos), conforme está fartamente documen.tado na historiografia. 
2so O de meninas conservou o nome de conventos (Almeida, 2000:25). 
25l Durante o período jesuítico (1529-1759) foram criados 17 colégios. Além de cursos superiores, também, no Rio de 
Janeiro, São Paulo, Pernambuco, no :Maranhão e no Paci (cf. Cunha, 2000). 
2>2 Na Bahia, muito~ aldeamentos criados no século 17 e no século 18 foram uansfonnados em vihs e lugares e, 
provavelmente, muitos índios foram integrados. 
m Uma sociedade elitista, sobretudo, branca, embora., como destacou o próprio Freyre (1685) haja raros exemplos de 
asceosào de mestiços ou negros, remetentes mesmos da 1" pane citados por ele, os Rebouças (cf. André Rebouças no 
catálogo de fichas da t• pane), José Mauricio, Torres Homem, Saldanha Marinho, além do médico Juliano Moreira. 
Não por acaso, uma gente possuidora de muitos titulas nobiliá:rquicos: barões, muitos dos quais receberam, 
posteriormente, tímlos de viscondes, condes e marquês (cf. catálogo de fichas no volume Z), além de muitas honrarias 
e outros inúmeros timlos de ordens, associações e patentes. Na 2~ parte, apenas um possui título nobiliárquico, trata-se 
do barão de Traipu. Os retnerentes da 3~ parte possuíam apenas patentes da Guarda Nacional, corno jâ visto no 
capítulo anterior. 
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Tabela 5.1 Distribuição de estudantes brasileiros na Uníversidade de Coimbra (1772-1872) 
Período Estudantes brasileiros na 






Fonte. Adaptado de Nunes (2002.12). 
O decréscimo do número de estudantes da segunda metade do século 19 deve-se à 
consolidação de faculdades brasileiras no irúcio desse século254• As cátedras isoladas eram bastante 
símples. Criadas por D. João VI, deram origem as faculdades brasileiras, a de Medicina na Bahia e 
do Rio de Janeiro, 1808 (atuais Universidades Federais de ambos os estados), Academia .Militar Rio 
de Janeiro (1810), os Cursos Jurídicos de Olinda e São Paulo (1827), além dos Cursos de :Mínas em 
Ouro Preto255. A tabela 5.2, a seguir, adaptada de .Almeida (2000:113), mostra o número de 
estudantes nesse período. 
Tabela 52 Distribuicão de estudantes brasileiros em faculdades nacionais em meados do século 19 
-I Unidades de Ensino Superior Estudantes brasileiros 
i 
Faculdade de Direíto de Recife 396 
Faculdade de Direito de São Paulo 430 
Faculdade de Medicina da Bahia 133 
Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 166 
Faculdade de Farmácia da Bahía 25 
Faculdade de Direito do Rio de Janeiro 1 30 
Fonte. Ada.pmdo de Almetda (2000. 113) 
Os remetentes da 1 .. parte refletem bem esse quadro. Os nascidos em meados do século 18 
aparecem como diplomados por Coimbra e os nascidos entre a primeira e a segunda metade do 
século 19 aparecem como bacharéis em Ciências Jurídicas e Sociais em Olinda e Recife, ou em 
Ciências Físícas e Matemáticas pela Escola Militar de Praia Vermelha no Rlo de J aneíro, ou, ainda, 
médicos das faculdades baianas ou cariocas, artistas, jornalistas, etc., enfim, a elite letrada da alta 
25-1 Gilberto Freyre (1950:434) diz, ainda, que para Recife se dirigiam, principalmente, os estudantes do Norte e 
Nordeste do Brasil e para São Paulo (Faculdade de Direito de São Paulo ou Academia do Largo de São Francisco), os 
estudantes do Cenrro Sul "com suas canelas e sobrecasacas prems e calças brancas, maís próprias ao c.I.Uru! bra:sileiro, 
no trajo, por assim dizer, oficial da classe alta e letrada do seu tempo". 
255 Cf. Cunha (2000:163-165). 
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aristocracia do século 19, ocupantes de cargos públicos de projeção nacional e local, como já 
referido. 
Contam, ainda, 2 remetentes que fizeram seminário, 1 autodidata, o barão de .Mauá, 1 
músico internacional, Carlos Gomes, 3 mulheres cultas, a condessa de Barrai, Maria Augusta e 
Accillyna. Dos 30 remetentes não identificados quanto ao grau de escolaridade é possível observar 
que possuíam um com bom nivel de letramento. No total, 67,54% dos remetentes da 1" parte 
cursaram faculdade. Definem-se como representantes de uma variedade culta do Brasil de fins do 
século 18 e início do século 19, conforme fica evidenciado na tabela 5.3 abaixo256: 
Tbl 53N'el a e a 'N supenor comprova d d o os remetentes d • a 1 ~parte 
I Unidades de Ensino Superior N° de remetentes que 
estudaram nessas unidades 
Faculdade de Direito de Coimbra257 11258 
Outras Faculdades de Nível Superior na 4 
Europa 
Faculdade de Direito de Olinda (e depois 16 
Recife) 
Faculdade de Direito de São Paulo 17 
Faculdade de Direito da Bahia 2 
1 Faculdade de Direito sem especificação de 4 
I local 
: Faculdade de Medicina do Rio de Taneiro 1 
i Faculdade de Medicina da Bahia 11 
Escola Militar da Praia Vermelha 9 
Escola Politécnica da Bahia 1 
Escola de Belas Artes do Rio de janeiro 1 
Total 77 
Há, ainda, um pequeno grupo que escreveu ao coronel Exupério Pinheiro Canguçu 
provavelmente não teci cursado faculdade, a saber: Arlindo Gomes, Càndido Leão, Dechy 
25ú Gilberto Freyre (2000:121, nota 10) mostra, ainda, que os "Estatutos do Colégio de Nossa Senhora do Bom 
Conselho", Recife, 1859 podem ser considerados ripicos dos estatutos dos colêgíos do meado do século 19 para onde 
foram enviados os filhos de abastados da época, meninos ainda crianças "não só os senhores da cidade e educados por 
mesrres que os faziam perder vários de suas car:acrerisócas rurais, inclusive vkios de pronúncia", continuando seus 
estudos nas faculdades (cf. também, Ribeiro, 2002). Autora mostra que no final do século 19, os falantes cultos eram 
ainda poucos, giravam em tomo de 15% da população brasileira. 
?.5~ Como referido, a primeira geração de bacharéis do Brasil (fins do século 18 e inicio do século 19) foi formada em 
Coimbra. E, salvo exceções, era formada de "brancos'', origjnários de classes sociais elevadas, já que não erJ. permitido 
o acesso de pessoas cujos pais exerciam oficios mecânicos, entre outros embargos. Os estudos eram custeados pela 
familia. 
25S Inclui o barão de Muritiba (esse embora tenha começado o curso em Coimbra, o concluiu em São Paulo). 
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Pinheiro Canguçu, irmão de Exupério, Deraldo, Henrique Teixeira, João Batista Muniz, João Júlio 
Jacob e Jo.sé Egídio de Moura e Albuquerque, barão de Santo Antonio da Barra25'". Além desses, 3 
senhores de engenhos, que escreveram a Maria Augusta Argollo, não tiveram seu grau de 
escolaridade identificado. Seus nomes também não con-stam nas listas das faculdades pesquísadas. 
Passo a apresentar agora os remetentes da 2"- parte, os "continuadores" da alta aristocracia 
da 1"- parte. São também cultos, nascidos em meados do século 19. Dentre esses, 56,66% cursaram 
faculdade. Outros 21 remetentes, provavelmente, também cursanun faculdades ou aulas maíores. 
Veja~se a tabela 5.4, a seguir: 
T beill5 4 N' I d d a ' . 1ve supenor comprova o os remetentes d 2" a :"parte 
Unidades de Ensino Superior N° de remetentes que 
estudaram nessas unidades 
Faculdade de Direito de Recife (e Olinda) 6 
Faculdade de Direito de São Paulo 3 
Faculdade de Medicina do Rio de aneiro 3 
Faculdade de Medicina da Bahia 2 
Faculdade de Medicina sem especificação de 2 
faculdade 
Escola de .:Minas de Ouro Preto 1 
Escola :N1ilitar do Rio de Janeíto 1 
! Escola N:wal 2 
Escola Politécnica 1 
Escola central de Paris 1 
Nível superior sem especificação de faculdade 12 
Escola Normal (nível secundário) 1 
Não identificados 22!' 
Total Geral 57** 
• . 
. . . 
· Prova\elmente, o polinco local do TJmbô, Augusto da Silva Ribell'o nao tenha cursado faculdade< 
"'*JUém de 3 mulheres cultas. 
O processo de reestruturação do sistema educacional, após a expulsão da Companhia de 
Jesus em 1759, durante a administração pombalina, culminou na criação de várias leis que 
buscavam regulamentar a instrução pública. Em 3 de setembro de 1772, são criadas as escolas 
rêgias ou menores de ensino de primeiras letras e aulas avulsas ou maíores de ensino secundário, a 
25~ Esses remetentes do coronel Exupério Pinheíto Canguçu assemelham aos do barão de Jeremoabo, Gcero Dantas 
Mm:ins (3~ parte). Parece se tratar de sertanejos das regiões circunvizinhas a Bom Jesus do Meira (amai reglão da Serra 
G=l). 
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partir da descentralização :regencia.l,. período em que provavelmente foram criadas as escolas onde 
estudaram os remetentes do interior da Bahia, conforme passo a detalhar no próximo item. 
5.1.2 Instrução primária e secundária a partir do ato adicional no interior da Bahia: 
1834-1889uo 
A Lei Imperial de 15 de outubro de 1827 detenninou a criação de escolas de primeiras 
letras nas localidades mais populosas do império. Essa leí foi criada em consonância ao 
estabdecido na Constituição outorgada por D. Pedro I em 25 de março de 1824, no já bastante 
citado artigo 179, titulo g•, que determinava a gratuidade da instrução a todos os cidadãos, período 
em que são criadas várias escolas de primeiras letras sob regulamento lmperiaf161 • .As crianças 
escra,.·as não estão incluídas, porque não tinham direito à educação regular262• 
Esse sistema sofreu uma reforma constitucional em 1833, transformada em lei em 12 de 
agosto de 1834, passando às assembléias provinciais a atribuição de legislar sobre o ensino primário 
e secundário. A primeira lista solicitada pelo presidente de província às câmaras municipais na 
Bahia, em consonância com a Lei de Imperial de 15 de outubro de 1827, já citada, data de 1830. 
Há, nessa lista, uma relação das vilas mais populosas com crianças em idade escolar, na época, com 
uma indicação para que fossem criadas 160 escolas, sendo 30 somente na capítal. Mesmo antes do 
Ato Adicional, ou seja, quando a criação de escolas não estava a cargo do governo da província, a 
Bahia contava com 61 cadeiras de primeiras letras, 9 de aulas maiores e 26 de gramática latina (cf. 
Rabelo, 1929,219 e Nunes 2003,14). 
A partir dessa relação e da lista de escolas fornecida por Rabelo (1929) foi feito um 
levantamento das leis e resoluções no Arquivo Público da Bahia, referentes à criação de escolas nas 
localidades indicadas, a fim de que fosse avaliado o desenvolvimento do sistema educacional no 
interior baiano. Principalmente nas localidades onde os remetentes do interior da Bahía residiam, 
conforme tabela 5.5, a seguír: 
2W Parte desse levantamento foi apresentada no "v'i phpb", realizado em setembro de 2004 na Ilha de Itaparica/Bahia. 
261 O Regulamento de 5 de janeiro de 1871, art. 10 estabelece <JUe "a matricula do aluno seria feim pelo professor 
mediante a gui:a do pai, tutor ou protetor, em que se declararia, além da naruralidade e filiação, sua condição de não 
escravo, ter entre cinco a guinze anos, estar vacinado e não sofrer de doença contagiosa". 
262 Com relaçio aos escravos, há na legislação da provinda da Bahia (1835-1888) uma resolução e quatro regulamentos 
que tratam da proihi<,'io do acesso dos escravos à escola no final do século XIX, a saber: "que os escravos não são 
admitidos à marricula, pois não poderiam freqüentar as escolas primárias" (cf. Resolução n" 1.561 de 28 de jnnho de 
1875, Art. 86, § 4", RegulamentO de 22 de abril de 1862, art. 46, § 3° e Regulamento de 27 de setembro de 1873, art. 83, 
§3~. 
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Tabela 5.5 Aulas existentes na província da Bahia (1808- 1840): resoluções da Assembléia 
Le la . da Balú 
. j(lS tlva a e atos dos oresidentes da província (1835-1889) 
1 Localidades onde foram D•m d• APEBA. Leis e Resoluções da Assembléia Legislativa da Bahia (1835-
~~~~s escolas Fundação 1889). (Sem grifas no original). 
P"""""' (Almeida, I ('"cadeira pública de 1889)ZI.i4. 
Latim ou parcic:ular)263 I (Rabelo, 1929; Nunes, 
! 2003) e documentos do 
i APEBA. i I Agua Fria Lci n" 1.490 de 29 de mal": de 1875 (Criando urna cadeira de in>o:u<;ào primaria pano se>:o 
masculino na j;!QVQ.ldQ d' AI:WI fria. temJO da Purificaçio, p.60/l). 
I Attaial Capela de Santana Lei n" 13 de 2 de junho de 1835 (Criando >Jill:l. Estola do primeiros leuas no~ da Serrinha Capela de Sªntru1ª da Setrinha, p.36/T;. V o!ume 1. i Rel;olução n~ 2.588 de 18 de iunho de 188S (Criando caderros nos :u:r:ahts da l'Wm termo de 
' I Jimin!:g, Boqueirào e Tapem, lermo de Am:u:gosa, p.23/4J. 
' 
Amllal da Gameleím Lel n" 2121 de 26 de agosto de 1S80 (Crimdo udeitas ru vila do Riacho de Santana, oa 
po<toaçiio de Siio FranciS~:o do ~ no amiíal da Jibóia m povwçàn da Gym;ls:irn, 
na freguesia de Passé, na povoação da Ponta de Nossa Senhora, na povoação do Brejo da 
Serra e "" povoaçio de S.. José das Canastras, p.302-4J-
I Arraial da Lagoa Clara - (Comar~ de Jacobma). 
Aw.ria! da Saúde -(Comarca de Jacobina). 
Arraial da Volta -(Comarca de Jacobina). 
Arnúal de Bom Jesus 16/6/1832 Lei n "2.ó86 de 10 de julho de 1889 (Criando uma cadeira rnism no aruial dq Bom Je:;m, i (Rio de Contas} p.130/l). (?). 
I Arraial de Brejinho Lci n" 1.547 de 22 de iunho de 1875 (Criru:!do u.ma cadeira de instruçâo prirn:íl::i:l po.ro o so::;;o 
í 
masculino no armial d!.l Ib.:SinhQ, termo do Crubu, p.\50/IJ. 
, Arraial de Cajueiro -(Comarca de Jacobina). 
j Arraial de Catulés Resoluçãn no 2.587 de 11 d~ junho de 1888 (Criando <:adeita• do enoino primi:rio na; 
amiah de C!ltulS e Bonito, no de Beija-Flor, Boqueiriio da Parrrira e Boquei:ci.o do Riocho 
I 
de Sanran-a, comarca de .Monre--Alto, nas povoações de !1-ia=diba, renno de Jagu.uípe, e 
Maragogipinho, re:rrno de N:12ru:é, p.21-3). 
I Arraial de Figuras - (Comarca de jacobina) 
i 
i\.rraial de Furna Lei n" 1.543 de 18 de iunho de 1875 (Criando um< adeirn de ínstruçio primária para o sew 
feminino no mailll >la Elmlii. de Minas do Rio de Contas, p.l44/S). 
Arr,.Ual l= ViU] d' 16/6/1832 Lei n• +69 de 25 de abril de 18.5,2 (Criando uma cadcim de ensino primário paro o se:.:o 
Juazeiro feminino na ,•ila doJu:<Zeiro co=a de Sento Sé, p.27 /8). Vol= VII. 
I 
Resoluçiio n" 535 de 30 de abril de 1855 {Criando uma cadeira de primeiras !ruas para 
meninos na povoação do Salitre !!':DJX! !l~ jyg;im, p.42/3). Volume Vlll. 
1 .Arraial de J\.i:ato Grosso - (Comar~ de jacobina). 
Arraial de Montes Altos - (Comat~ de Jacobina) "Capcla de Bom Je•u• da Bm.Mone". 
,'\rnúal de Montes Alws -(Comarca de Jacobina) "Capcla :Nossa Senhor'.< Màe dos Homem". 
. I Arraial de Santa Rita Lei n" 1.322 de 18 de junho de 1873 (Criando duas çadcirns de en•i~o primário p<tn o S""-4' I [do Rio Preto?] feminino, uma na vill> do Campo L:ugo, e outra rude Sanm Rim do Rio furo; e ci!>co par"-o sexo ma:;culino, sendo mna no a.mrial do Brejo Grande, outta no do Boqueilli.o, ambo> do 
munici ío do caro o Larol, ou~:m no arraial do Boqueiriio, ouo:a no do lcatu e outr.t no de 
m Destaque ('') das localidades onde existiam as poucas cadeiras de Latim na época. 
:0• Almeida (1889) diz, emremnro, que a maior pane dessas escolas embora tenha sido criada em 1832 não foram 
instaladas de imediato. 
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I 
Porto Ale do munici io da vila da Bana do Rio Gr.wde, .115/6. 
Arraial do Bom Jesus -"Comarca de Jacobin>". 
Jur.ll~ do Boquekão da Lei n• L341 de 3 de julho de 1873 (Criando uma <:adcim de ensino primSrio para o sexo 
Par:reka m"-"oilino na povoação de BO$!eiriío das Paueirns 110 temlo da vila de ;:..1ontt: Alto, (p.171/2). 
I 
Resoluçio n" 2.587 de 11 de j=h.o de 1888 (Criando cadeira$ do ensino plimirio nos 
:imiWs de Grult e Bocito, no de Beija-Flor, Bo!,Weir:lio das Parreinw e Boqucici.o do Riacho 
d~ Santana, coroare-.< de Monte-Alto, nas povoo~ões de MawandiOO, termo de Jaguaripe, e 
l>f=lgogipinho, ~=o de N=u:é, p21-3). 
, 
Arraial do Morro Fogo Lei n• 1.48& de 29 de mo.io de 1875 (Criando duas cadeiras de instrução primária na 
freguesi-1 do MprrQ do Fçgo. termo de Minas do Rio de Contas e no ar.mial do Bom Jesus 
da Lapa, termo de Urubu, p.57 /ff). 
Arraial dos Remédios Resolução n" 555 de 5 de junho de 1855 (Criando dm~s cadeirns de primei= letrnt pru:a 
mecinoo no 6msia) de Nru;sa Senhora dos R,;médim do Compestte fref,'tl<'<Ía do Senhor do 
I Bom Jesus da Vila de Rio de Contas, p.84/5). Volume VIII. 
Arraial Parateca -(Comarca de Jacobina) 
Arraial S. Antonio Resolu~iio no L855 de 17 de setemb~o de 1878 restabelecendo a cadeira primária do .1exo 
Queimadas masculino da fr;;gJJesia de S311TQ Amonio d;~s Queimadas (p.134/5), 
Lei o" 2.260 de 9 de agosto de 1881 (Criando U.'lla cadeira na freguesia de Sanro Amonio 
d@ Queimada:;. <h comarca da Vila Nova da .Rainha e outra no arraial dg Missão do Sahy, 
.233/4). 
Canúsiio 16/6/1832 Resolução n" 571 de 30 de jllllho de 1855 (Criando uma cadeira de primeiras letrns p=1 
meninos na povoação de Serra Preta, Freguesia da Comi@o, p.l17/8). Volume VIII. 
I Resolução n" 1.297 de 14 de maio d~ 1873 (Corden=do que a <:adcira de it>Struçâo primiria, 
criada na :rili! do C~misàq pelo m't. 1~ da lei n" 1.263 de 21 de março de 1873, seja pam o 
sexo feminino e não paro o mosculino, como o:;tá na referida lei, p.68/9). 
Lei ll0 1.263 de 21 de m.arço de 1873 (Criando r:r&.; cadeir.lS de instrução pcim:iria para o 
S<ll<O masculino, sendo urna na fregu(Osia do Riachão do Jacuípe, outra na Yila do Carnisiio e 
a rerceir<~ na Freguesia de Massacaci, rerrno de Monte S=to, p.15/6). 
Resolução n~ 571 de 3(1 de junho de 1855 (Criando urna cadeira de primeints lerras para 
meninos na povoaçiio de Sem< Preta, Fregues.Í:l. d~ Conllssâo, p.117/ff). 
Conde Lei n" 1.553 de 25 de junho de 1875 (Criando urna cadcír:~. de instrução pri'Iliria para o se.w 
masculino no arwial do T:unbó, l.tt!JlQ d&! C&!!!dt. p.159/160). 
Itapicuru de Cima 1801 Lei n" 1.2% de 14 de maio de 1873 {Criando uma escola primaria para o se.~o feminino n.-. 
vila do ltapicuru, Jh67 /fS). 
Lei n~ 1.996 de 6 de julho de 1800 (Criando duas cadeiras para o sexo ma>culino nos anaiais 
I de Areia!;, da freguesia do B:urndo e dos Nambis, do reuno do~. p.70/1). 
Lci n" 2.003 de 14 de julho de 1880 {Criando uma cadeira para o sexo masculino na 
povoaçâ.o denominada Sambwba, da freguesia do Impkuru, p. 82/3). 
Lci n" 2.261, de 9 de agosro de 1881 (Criando tri's cadeiras, sendo uma no ornllal de S. 
Francisco, da freguesia de Noss:~. Senhora da Oliveira dos Campinhos; ouu;. no. povoaçáo de 
Catinga~,. termo do Brejo Grande, e a outn< no arraial do Mucambo, termo do lt>picun1, 
I p.234/S' 
Jacobina"' Fundação Resolução n" 259 de 15 de abril de 1847 (Criando uma çadeita <k· primciras letras pelo 
I antiga mérodo simulcinoo p=< menin<>S da Vib d~ S~n!Q Anlt.:l!lÍQ da ja&QI:!i!la~ p.329/30). 
I 
Vnlume JV. 
Resolu<;âo 11° 1,289 de 10 de maio de 1873 re•tabeiecendo a cadeira ptibli~a d~ inso:uçào 
primaria do s= mllSculino na •ede da freguesia de Nossa Sra. da Saúde do município d~ 
vila daja.:obina Q>.S7 /8). 
Julgado de Jeremoabo 16/6/1832 Lei n" 1.395 de 04 de maio de 1874 (Criwdo uma cadeira de primeiras lc:trns para o seo,.-o 
feminino na freguesia de Nossa senhorn do Patro<:ínio de Coité, no JSmQ,de leremoabo, p. 
95/6). 
Lei n" 1.505 de 4 de junho de 1875 {Criando uma cadeira de imtruçã~8frimária pam o se.w feminino na freguesl~ de Nosoo.a Srnhor.1 da Conccído do Coire:, p,77 / . 
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Lei n" 2127 d~ 27 de agmto de 1880 (Criando uma <:adcira na freguesia de S:mto Amonio 
da Glõria, termo dt I~n:m2~J~Q, p.311/2). 
Í Julgado de Tiúba - (Comarca <k Ja.cobina). 
I Julgado de Tucano 16/6/1832 Lei n~ 1.387 de 04 de maio de 1874 (Criando llmll culeira de instruçào primiria p= 
meninos na Povoação)~~· Francisco de P:uagwssU, termo de Gcboeira, e outra no Raso, 
l!:!ffiQ de Á"&!!!l>! .79/ . 
1 Mirnndru 16/6/1832 " 
1 * (particulat) 
I Mi"ão do Saí Lei n" 2260 de 9 de agosto de 1881 (Criando uma odeim m. freguesia de Santo Antonio das Qu<:imadas, da comw:ca da Vila Nov:a da Rainha e outra no arraial da :--tjssio do S~hy 
p.233/4). 
I 
Monte Santo 1838 Lei n" 1.263 de 21 de março de 1873 (Criando ttés cadeirns <k imtruçào pnmiria pata o 
sexo mas.mlino, >endo uma na fregueJ;Ja do lliachiio do Jaeuípe, ouua na -.:ih! do Gmisiio e 
a terceira na !Uguesil.de ~f.assat.W....!n!!JQ..de ,\leme Sanro, p.15/6), 
I Lci n" 1.323 de 18 de junhn de 1873 (Criando duas cadeir.i.5 de Ín3trução primória para o I s.e:<o feminino, sendo um-a no nu:ato do Rio V emJelho, município da cnpítal e outta na ri1J. 
I de illimte Santo p.l17 /8). 
Lei n" L608 de 13 de junho de 1876 (Criando uma cadcir~ de instrução primiria parn o 
sexo ma5mlino na Capela do Uauá, pmencente .à freguesia do l>fume Santo, p.46/7). 
' 
Lei n~ 1.965 de 11 de iunho de 1880 (Criando no arraial do Cumbe uma cadeio de 
I primt:iraslemts para o sexo 1T!l1Sculino, p.26/7). 
I Resolução n~ 2.197 de 8 de julho de 1881 (Suprimindo a cadcirn. de primciras letras do 
I =aia! de Massa=:í, p.102/3). 
I 
I Le.i n" 2238 de 6 de agosto de 1881 (Criando uma cadeira no arr.a.ial de Santo .'l.monio dos I I Canudos, p.l94/ 5). 
I Montes do Boqueirão Lei n~ 1.322 de 18 de funho de-1873 (Criando dUils cadcims de ensino primicio para o sexo 
feminino,= na \'Íh do Gtmpo L~ e outra na de S•ma Rita do Rio PretO; e cinco pma I o se><o nut>culioo, ieodo uma no arraial do Br"io G!lUlcie, outtll no do Boqueido, ambos do 
I 
mnnícipío do campo Largo, outra oo ali)I.i:!l do Boqueirão, outra no do lcatu ~ outra no de 
Peno Alegr~ do mun.idpio da 'ili da Barrn do llio Grnnde, p.115/6). (?) 
! N. S. do Livramento de 16/6/1832 Lci n" 117 de 26 de março de 1840 (Criando Cadeiras <k Primcirns Letras na Comam do 
j Rio de Contas* Rio dd:.Onws p.J03/4). Volumd. 
I 
Resoluç.ão n" 182 de 22 de março de 1843. (Autorizando ao governo a conceder ajeronymo 
Josê das Neves JUnior, professor <k Latim na Vila de )\.figas do Rio de Comas iri:s meses de 
licença, p,130/1). Volume N. 
I 
Resolu<;âo n" 555 de 5 de junho de 1855 (Criando duas cadeiras de primeiras letras parn 
meninos !l>! ómiru !lt N~~ilil ~)Jgr~ !lll:õ R~'Uli..-li!l:i QQ Çamp!:,W: f~~ia d2 S!:Dhru dn 
Bom Jesus da Vila de Rio de Comas, p.84/5). 
I Lei n" L225 de 3 de iunho de 1872 (Criando urna cadeira <k inso::uçjo pública no arraial da Vila Velha. município do Rio de Conras, p.103/4). (?) 
Lei n~ 1.304 de 15 de maio de 1!!73 (Criando duas cadeims do ensino primário para o se:.>o 
' 
trutSCulino, sendo uma no :maia! de Catolés e outta no do Paramirim no munídpio de .Miru!l; 
I do Rio de Çgmw;, p.79/80). Lei n" 1.416 de 07 de maio de 1874 (Cri:tndo urna =l.cira de primeif-as letras parn o sexo 
I 
feminino no Arraial da Chapada Velha do (enl\0 dos Lençóis., p.139/40}. 
Lei n~ 1.411 de (J1 de rrullo de 1874 (Criand(l duas cadeira.• no lugar denominado Esriv~ e 
I ourra no lugar d~nominado Campestre do termo de Le:nçóis, p. t 41 /2). 
i L::i n" 2.068 de 11 de agosto de 1880 (Criando <livenas eadelr3s, sendo uma pwt o sexo lllilsculioo na povoo<;âo das Tabocas e outn na povoação do Cedro, do t=o de Mi.Imt.J;!Q 
RiQ de Cwttalj: uma f"U'S o sexo mt!SCUlino e outta p:ua o feminino na f'O'-oaç<iO de S. 
Miguel, do renno <k S>mtana do Caru e uma para o ~~o feminino na freguesia de K Srn. do 
Amparo, do termo de Pombal, p.183/4}. 
Lei -n" 2172 de 18 de junllo de 1881 (Criando dua.s cadeiras na povoo.ção da Tapera do Lima, 
'enno do !tapicuru e na povoação do Gra~,~~";"o de Minas do _Rio de Con':"', p.54/5). 
Resolucio na 2242 de 6 de ~osto de 1881 Cnando Willl cadcua de rnntm<S leuas no 
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arraial de P=úrim, an Minas do Rio de Contas p.202). 
Resoluçiio n" 2.265 de 9 de agosto de 1881 (Criando uma c:adcirn m povoaçio de Bom 
Sucesso, do'"""º de Bom Jesus do Rio de Comas, p.241/2). (?). 
Reóoluçào n'' 2.593 de 21 de junho de 188:8 (Criando uma cadeira de ensioo primário no 
arraial do Cochó, termo da cidade dos Lençóis, p.32/3). 
' 
Pambu Lei no 1.636 de 14 de julho de 1876 (Criando três cadeiras prúruUias para o sexo masculino, 
' uma na vil;! dq Pambu, outra no amaial do Chorr01:bó, e outra no lugar denominado Pé da I 
I Serra' p.131_/2). 
Pombal 16/6/1832 Ato do Governo da Província de 29 de ourubro de 1861 testabeleçendo a cadeira de 
primeiras lerros da Vlla do PpmbeJ (p.93). Coleçio de Regolamenro, pan:ell. 
Lei n" 1.208 de 16 de maio de 1872 (Criando uma esmh primô.ria na ,•jla do Pomlal, 
p.72/3). 
Lei n" 2.068 de 11 de agosw de 1880 (Criando di\•en;as .:adcims, oemlo uma para o se~o 
masrulino n~ povoação das "f;ilioC>.s e outra na po~oa~iio do Cedro, do rermo de ).finas do 
Rio de Con~; uma para o sexo masculino e outra para o feminino na. povoação de S. 
!>iigue~ do ttrrno de Santana do Cani e uu:1a p= o se< o feminino na freguesia de N". Sra. do 
Arnpa!'O, do ·=Q W: fuml;mJ., p.l83/4). 
Santo Sé26~ • (Comarca de Jacobina) 
Soure * (particular) 16/6/1832 ~ 
Urubu de Cima Lei n" 793 de 13 de julho de 1859 (Criando di'-ersas cadeirn$ primárias pa.:a meninos, duas 
* (particular) nos arraio.is do Bom JesUE, San"' Lui;.:a do Barracão, município d~ Getitoó, com.uca do 
mesmo nomo, ttés oos arriais da !.ialhula, municipio de Carinhanha e do Bom Jesus da 
Lapa, tmno do Urubu, uma de mcnina5 na comen:ial vila dos Lençóis da comarca do Rio 
de CDntas, p.135/6). Volume X:lil. 
Vila de Feira de Santana Resoluçiío n" 4S6 de 6 de junho de 1853 (Criando uma cadcir:a de la rim na vila da~ 
' 
Santana p.62/3). Volume VIl. 
Lei n" 788 <k 8 <k julho de 1859 (Criando uma (adeira de primeiras letras p::tra meninm no 
arraial do Bom Despacho, re:nno da vil? da Feira de SanMJa, p.12S/6). Volume XII. 
Resoluçâzl n" 572 de .30 de junho de 1855 (Iguillsndo o ordenado do professor de primell-a..< 
lems da ~Pl de s~""'-"i!. ao do profesoor do me>mo ensino da cidade de No.z.re, 
p.l19/20). 
Loi n" 1.498 de 2 de junho de 1875 (Criando w:na <:•d<:ira de instrução primária para o s~-,:o 
ma.sculino no arraial do Lrnoeiro, renno da ftir~ ck Sant;ma, p.69/70). 
Lei n" 1.803 de 10 de julho de 1878 (úlando uma cadeira de instrUÇão primária para o s.:xo 
femínino na freguesia de N, SOL dos Humildes do t=no da cidade de Feira de Sanrnng, pA-
6). 
Resolução n" 2.413, de 29 de julho de 1883 (Concedendo sere lotl'rias para obras de di''t:rsliS 
igrejas e fundJ.ção de= bibliot= popular na &i!! >k: Sl!lll:il"i!, p.t78/9). 
Vila de Macaúbas Lci n° L529 de 17 de junho de 1875 (Criimdo uma cadeira de íns~ prim:iria para o se:<o 
feminino na sede da :Yl!a Q~ Ml!&wibu. p.127/8). 
Vila Nova da Rainha ~ Lei n" 1.578 do: 30 de íunho de 1875 (Criando wna cadeir.t para o sexo rna5culino no anaW 
(Senhor do Bonfim) de Bananeiras, tenno da V~a ~2':ll di! Rainha p281/2), 
i Vila Nova do Prlncipe Resolução n~ 474 de 7 de maio de 1853 (Resrobcle(endo a cadeira. de Laóm da Vila de 
~ p.38/9). Volume 'VIL i (Caitité) * 
Resolução n~ 528 de 30 de abril de 1855 (Criando U11l:l cadeira de prime:in.s letn.l para o 
sexo mascufu>O no Arraial de Can:tbra,·a das Cadcin>s rermo de Gerir~. p.27/8). Volume 
vm. 
265 Na tala que recitou o presídente de província, o desembargador João José de Moura Magalhães, em 25 de março de 
1848 sobre o mapa das aulas públicas, com base na freqüência do ano de 1847, para a região semi-árida, se destaca o 
baixissimo número de aluno~ em Sanw Sé (4) e Umbu (16) em comparação com as demais localidades, Rio de Contas 




Lci n• 1.285 de 6 de maio de lfl73 (Criando duas cadeiras para instrução prlmâria do'"""' 
ma=:ilino, ,;endo urru. ru. povoaçào do Boniw, e ourra "'"" povoação de S. Sebastião, ambas 
no remw de Ctetiré, p.SD/1). 
Le.i n" 1.598 de 30 de maio de 1876 (Criando cadeirn de instroção prirruicia pm:~ 0 sexo 
=~rulino no. povoação das duas Barras, monicipío de Getité, p.23/4), 
Lci nQ 2.063 de 6 de agos(O de 188{l (Criando mai:; uma cadeira do se>:o masculino llil cidade 
de Cmité, p.175/6). 
Resolução n" 2.586 <k 11 <k junho de 1888 (Criando desde já duas cadeinls do sexo 
feminino, ~endo um:< rm freguesíg de S Seb;wriio do Co.etité e outra "" <k Canabmva, 
p.20/l). 
Xique-Xíque 16/6/1832 Lci n• 1.467 de 3 de .bril de 1875 (Criando duas cadeiras para o sao femi.tuno, uma ru. 
* (particular) povogcio de XiQYt·Xíqtre, termo de Sanm ]sabe! do Pamguaçu, e oum na pm·oação dll.llha 
do Seriliof Bom Jesus dos Passos, da f~esia da Mo.dre de Deus do Boqueirão; e uma ptm< 
o se>:o maso.ilino na referida ~de Xique·Xique. p.29/30). 
Lci n" 2.309 de 15 de junho de 1882 (Criando três cadcims de Ítlstrução pri!l'.&ia do se>:o 
masculino, sendo \l!nft pa.ro o povoado do Banoo d'Areia, ouo:a no povoado do Bromado, 
ambas no Xí(jue-Xi$!~ e na povoação do Pau a Pique, no rer:mo do Remamo, p.47 /8), 
. .. . Fonte. Leis e resoluçoes da AssembleJa Leg1slanva da Bahia, Atos do Governo da Provmoa (1835-1889), Alme1da 
(1889:68 e 69) e R.abelo (1929:5-235, apud Nunes, 2003:276-178). 
Ê interessante dizer que o número de escolas primárias na Bahia cresceu muito nos anos 
subseqüentes. Em 1875, o número de escolas públicas passou para 428, além de mais 26 
particulares. Um número muito maior do que foi dado, anteriormente, por Almeida (1889:80), por 
exemplo, para todo o Império que tinha, 35 anos antes, apenas 441 escolas, como referido. 
Também o diretor geral da instrução pública da Bahia, Dr. Eduardo Freire de Carvalho, em 
relatório ao presidente de província de 1 o de março de 1877, diz que a Bahia contava nesse peóodo 
com 460 escolas primárias, sendo 31 O para meninos e 150 para meninas, freqüentadas por 13.001 
meninos e 5.206 meninas (cf. Nunes,1997: 189). 
Com relação às demaís províncias, houve, também, um crescimento razoável nas demais 
províncias, como pode ser observado nos dados do relatório estatístico apresentado pelo Ministro 
Paulino José Soares de Souza (1869:533) publicado em Primitivo Moacyr (1939) para o ano de 
1869 (relatório de 1879), conforme esci explicitado na tabela 5.6, a seguir: 
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Tabela 5.6 Dados do relatório do Ministro Paulino losé Soares de Souza 
Províncias No total do Para Meninos Para Meninas Freqüência total 
escolas matriculados 
i\iinas Gerais 378 317 61 12.709 
Bahla 274 217 57 9.635 
São Paulo 240 132 108 9.3?3 
Pernambuco 236 14D 96 7.603 
Rio Grande do 203 129 76 6.865 
Sul 
Rio de Taneiro 191 1'1 70 6.514 
Ceará 174 112 62 5.693 
Pará 106 80 26 5.234 
Alae;oa.s 104 64 4D 4.710 
Parruba 103 79 24 4.459 
.Maranhão 101 60 41 4.121 
Sergipe 100 69 31 2.958 
Santa Catarina 7" 
' 
50 23 2.448 
Goías 69 45 24 LS71 
Rio Grande do 56 38 18 1.571 
Norte 
Es irito Santo 51 39 12 1.174 
Paraná 4S 32 16 1.153 
Piauí 47 77 20 897 
An=o= 31 24 7 627 
Mata Grosso 15 - - 549 
O relator diz que em todo o Império o número de escolas, incluindo as particulares que 
não constam nessa tabela, era de 3.378 (2.187 de meninos e 1.079 meninas). Com :relação ao 
número de escolas públicas secundárias, diz que as mesmas estão em proporção inversa a de 
particulares. O relator explica que isso se deve aos "'lucros que deixa o ensino secundário 
procurado pelos filhos de famílias abastadas, enc.arregando~se os diretores de colégios e 
professores menos de instruir os alunos, do que de dispô-los para os exames de admissão nos 
. " cursos supenores . 
Um pouco antes, Dias (1852 publicado em Primitivo, 1889:526) fala que entre os ''defeitos 
da instrução pública" está a não obrigação de freqüência escolar. ''Nas melhores escolas na capital, 
e em tempos ordinários, falta diariamente 1/4 ou 2/9 e quando menos 1/5 dos matriculados". 
Nesse relatório, também apresenta um dado novo, o fato de as escolas de todas as provincias 
visitadas por ele, incluindo a Bahia, quer pública, quer particular, "'se achar em mãos de nacionais, 
salvo raras exceções"'. A despeito do aumento de escolas, o percentual de letrados no Brasil e na. 
Bahia ainda é baíxo em fins do século 19, como está demonstrado na tabela 5.7, a seguir: 
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Tbel 57D .. b .• d. di d a a 1str1 Ulçao Ol!l ce e alfabetizados nas orovincias em fins do sé culo 19 
I Dados de Ferreira (1875:15) colhidos Dados de Novais e AJencastro 
I em 1874. (1997:474-475) da população livre que sabe ler e escrever com base no censo de 1872. 
Províncias Indice de livres Instruídos Indice de 
Alfabetizados Alfabetizados 
I Ahgru~s 13,41 312,268 41,860 13,4 
Ar:oozoms 13,44 56..631 7.613 13,4 
B""" 20,19 1..211. 792 249.072 20,6 
c..ri 11,53 689.773 79.560 11,5 
E$pírlto &mro 16,36 59.478 9.732 1M 
1 Goiás 15,13 149.743 22.656 15,1 
' .:VIarn.nhao 24,14 284.101 68.571 24,1 
Mato Grosso 20,31 45.851 9,721 21) 




I P:u-ã 24,55 241-779 60.395 24,4 
1 Paraíba 11,53 354.700 4L212 11,6 
i l'JJ::má 27.39 116.162 31.816 27,4 
Pemo.rnbuco 19,58 746,753 146.663 19,6 
Piaui 15,56 178.427 27.770 16,S 
Rio de Janeiro 32,49 716.120 213.756 2'),8"' 
1 Rio G=de do None i 18,02 220.959 39.822 18,0 
llio G=de do Sul 25,97 367.022 95.303 ,,o 
1 Sanm Camrina 15,14 144.818 21.92.6 15,1 
1 S~o Pm>.b 20,72 680.742 141.067 20,7 




-· Fome: Adaptado de Ferr=a (1875:115), NovaiS e Alencastro (1997:474-41:>). 
Destacam-se, inicialmente, o Rio de Janeiro, Paraná, Rio Grande do Sul, Pará, Maranhão, 
Mato Grosso e São Paulo com os maiores indices e o Ceará com o menor. A Bahia com 
aproximadamente 20% aparece levemente acima da média nacional que era de 18,82%. Esses 
percentuais mostram, por outro lado, como é óbvio, o altíssimo percentual de iletrados na 
população brasileira do período, algo em tomo de 81,08 %. Esses números estão de acordo com o 
que é dado por outros autores para fins do século 19 e início do século 20 (cf. Houa.iss, 1985:137 e 
Boris Fausto, 1994:237). Mattos e Silva (2002:452), c:om base nesses números, chama a atenção 
para o fato de que a discrepância entre o número de letrados versus iletrados "está na raiz da 
polarização sociolin&rüística do português brasileiro de hoje". Como se verá adiante, essa 
zoo O autor separou a população da Cone estabelecida no Rio de Janeiro do restante da província. 
26" Nesse caso, os autores incluíram a população da Cone no geral da província do Rio de Janeiro. 
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polarização parece ainda mais acentuada nos vastos sertões baianos, principalmente, nas regiões 
mais adversas ou nas áreas ribeirinhas do vale do São Francisco. 
5.2.2.1 O interior da Bahla: onde estudaram os remetentes sertanejos? 
Em fins do período imperial, o ·vice-governador Joaquim Leal Ferreíra fornece, em 30 de 
setembro de 189t 268, à Assembléia Geral Legislativa, os dados estatísticos sobre instrução pública 
baseados no recenseamento de 1875. Vê-se que houve um grande equilibrio em toda a província da 
Bahia, o que deve ser visto com ressalva, uma vez que os censos desse período apresentam 
problemas na coleta. As impressões de Aguiar parecem se adequar mais a realidade para o que se 
espera da região do semi-árido baiano. Mesmo as listas enviadas pelas câmaras municipais não são 
de todo confiáveis269, conforme atesta o remetente Augusto da Silva Ribeiro em carta para Severino 
Vieira em 1901 (sem grifo no original): 
A criação de mals uma Cadeira na E<Splanadal (por enquanto) será apenas objecto de luxo, que só 
traci I a vanmgem do sobrecarregar os cofres do estado.l No Timbó tem mHito maíor numero de 
çrianças doi que tem a Esplanada ir.to é que- é reaL J Consta-me que o Sr. lgtendeme s~e p.Ji!J! 
ahí I munido d'um res~:enciammw das crianças de Esplanada I no 9ual figurão muiros. como criados 
pare augmentar o I numero e ver se conseguem a criação da almejada ca-l dcira para collucar a filha 
de José Ferreira de Souza aquall legalmente jã tinha perdido a cadeira de Timbó. por ter- I se 
auzentado para Entre Rios em 15 de NovembTo do Anno I proximo pa,r,r4do de donde voltou em 15 
de maio deste armo. 6 mezes I completos: durante os quaes somente de dois mezes re-I ve licenÇJ! da 
Imegdenci!!; mas, me consta, que nem des-1 res 2 mezes a secretaria reve sciencia; isto é publico e I 
notório- creio que o unico que o ignorava (eu creio-i cincerammre) era o Sr. Intendente por que 
dava os attes-1 tados para ospagamentos.j Timbó 20 de agosto de 1901.1 Augusto da Siire Ribeiro 
Para fins comparativos, seguindo o raciocínio de Almeida (1889), foi elaborada uma tabela 
com base em informações sobre população geral e escolar do recenseamento de 1875 e o de 
268 Esse relatório foi publicado em 1892. 
2W Sobre o nível de escolarização dos professores de primeiras letras e sobre a forma de preenchimento de vagas nas 
escolas públicas há um dado bastante interessante em Farias e Menezes (1937: 14-15), conforme trecho abaixo, (sem 
grifo no original): 
"Logo que wna dellas se vagava, o Juiz de Fora punha-a, por edital, em corKurso, ao que succedia o exame dos 
candidatos, feira perante dois professores, que lhe apresentavam wn livro com os ''Elementos de Civilidade", do qual 
aquelles liam algum periodos. Em seguida, eram·llhes dicradas algumas phrases muitos communs, para serem escriptas; 
eram-llhes dadas diversas contas de sommar, diminuir, multiplicar e dividir, para serem feiras, e, finalmente, mm 
argcidos em gnmmatica po-rrqguesa e doutrina christi. Prestado este exame, por tal forma, eram as provas enviadas ao 
arcebíspo ou a quem suas vezes fizesse, para opínar acerca de qual dos candidatos ser o preferido, mandando então a 
Camara Municipal passar o titulo de nomeação". 
Hâ, ainda, um outro dado sobre o nivel de escolarização desses professores em um doctunento do Arquivo Público da 
Bahia que se refere à dispensa dos professores de primeiras letraS em freqüentar a Escola Normal e a fazer novo 







Ferreira (1892), respectivamente, em diversas localidades do interior:. A média nacional, algo em 
tomo de 2% dada por: esse autor para 1854 (cf. apêndice 1) se aplicasse a Bahia, os 15% obtidos no 
recenseamento de 1875 demonstrariam que houve um avanço de 12% em trinta anos. No entanto, 
duas questões precisam ser consideradas. A primeira diz respeito ao próprio índice de 15%, 
praticamente o mesmo para todas as localidades. Regularidade essa que não deíxa de ser curiosa. A 
segunda refere-se aos problemas qualitativos, urna vez que a situação de grande parte das escolas 
era bastante precária, como pode ser presumido a partir do testemunho de Aguiar (1882), sem falar 
na CV"aSão escolar, um problema que ainda persiste no Sertão. Veía a seguir, na tabela 5.8, os 
comentirios do autor: 
Tabela 5.8 População geral e escolar com base no recenseamento (1875) e das impressões de 
Dunral Vieira Aguiar (1882) sobre a região de semi-árido baiano 
Cidade 
' 
Ferreira 1892. Mensagem 
' 
Impressões de Durval Vieira de Aguiar (1882)270 
região Relatórios apresentados á Obs.: Os dados em geral referem-se às sedes. As 
Assembléia G'ml Legislativa. informações sobre o' distrítos parecem 
'" 
sido 
Bahia (baseado no recenseamento obtidas com base 'm informações recolhidas 
"' ci' 1875) própria sede. 
População No de alunos % 
na escola 
Feira de Santana 72.320 
' 
11.352 15,69 Não h:í. <eferênciO>. 
S=inho 17.440 2.738 15,69 "Hi na vila duas escobs e uma casa ordinária que )~~':e de quartel e 
cadeia_ com um destae.unenoo de4 ~ 5 pmçall." ( . 109 . 
Camisiio 34.616 5.420 15,65 "Funcionav~ d""s escolas c:om escassa freqiiência" (p. 114). 
j (Arucl. Ipttli) 
I Orobó 17.303 2.710 15.,66 "A instrução anda lá muím atrn.Sll.da, apesar das duao eocola5 da \ib <fuigidas por h!.beis e zelosos professores, e freqüenr::1dos pot 2o"Olt>.do 
número de ~ dos dois """""; ressentindo-se ambas de falta de 
I bons compêndios e mobilia, que consiste em tDsco~ ba.ncos =:mjados 
I 
pelos ditos pmfesmtes.- E;~ escob.s ; rruliocia 
'" 
população, 
morndota na.o maus t cruuingas". (p. 1.30). 
j llapicu.w 34.732 5.486 15,79 "F=cionavam também 2 """"' freqüentadas com ce= de 3D 
I 
criança$ de Olda se..~o. ~o Barrado havlll outmS duas. No anaiil dos 
1\à»Jbú, que dista da ~·ila 7 légu:ls, tambént uma contr.:~tllda e ouo:a no 
I 
,!Ja=M.""' I I ' 
I Porriliru 17.366 2.743 15,79 "Na vilii. e:ristem 2 escola> de 1" classe com 50 meninos ~ 30 meninas, outras duas na Ribeira e mais duas em :Mirandela, anrigo Saco dos 
Morcegos, 5 liguas abai:ro; povoru;ão formada pclo aldeamento hoje 
reduzido a cem~ de rníl indios". 
I 
I 
Bom 15520 2..436 15,69 Funcionavam duas escola5 de I' das'"' dos dois se»os; tendo a de 
Consefuo-272 mroíoos 30 de &eqi.it-nda e a de meninas 26; r<!Ssenriodo-se essa de 
mobília, e ambas de compêndios. [ ... ]. ~~ fregue~ia do Coité el>Ístem 
duas eso::ola~ mal$ ou menos em idênticas condições". (p. 79-80). 
270 Aguiar (1889.) apresenta dados sobre a população mais ou menos equivalentes ao recenseamento de 1875. 
m Sena (1972:186-187), a partir da Fala dos Presidenres de Provinda da Bahia e do Mapa de aulas públicas e 
particulares da Bahia no ano de 1851, ambos documentos do APEBA, informa que sobre a existência de 6 escolas 
públicas para meninos com 128 matriculados. A escola para meninas aparece apenas em 1866. 
272 Cf. APEBA. Lei n"' 1.546 de 22 de junho de 1875 criando uma cadeira de instrução primária para o sexo feminino 
na freguesia do Bom Conselho (p.149/50). 
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Jeremoabo 31.040 4.872 15,69 "A população do tenno [ ... ] muito pobn: e ignonmte, pois que as duas 
escolas da vila de nada ~='em ii maior pane dos mor-..dcm:~ <JUe 
h>hi= nas <:aatÍ"!,'a5". (p. 76). 
VJ.la-Nova (do 37.183 5.928 15,94 ''Eru:on=nos na vili, perl'cimmenre regid$ duas escolas de :unbos O> 
Rainha} owol :;exos com alguns utensílios angariados pdos respeoh.-os professon:s, 
Senhor do faltando tranSlado e compêndios e fre<plenrada por cer<:a de 50 alunos 
Bonfim cada wnJI. A:s duas do sexo masculino de Jaguari e Sai esra••:un bem freqUentadas. Existi:un mais uma de meninos na ItiúW., outras nas 
Bananeirns, 2 dos dol. sexos, nas Queim~ e oum.s duas rm Vila 
Velha'" (p. 121). 
Jacobina 37.808 5.934 15,69 «Funciona,.,. na cidade duas bem dirigidas escolas prilmi.cias com cerca 
de 80 crianças; tendo a de meninos 47 e a de menin:iS 30. Ambas 
precisavam de compêndios e cinha por mobilia toscos bancos. llivi:l 
mais wna cadeira de meninos no Riachâo, outra na Vtinga e outra m 
SaUde''. (p. 125). 
Monte Santo 26.444 4.151 15,69 Funcionavam na vili duas escoas públic::.s com 3D meninos e 20 
merunas 
"' 
freqüência, =b$ sofrivelmente pro<'Ídos de livros 
' 
uteosilios; bom 
·=· - ··~ particular. ExísiD.rn mais d~· contratadas, uma oo Uauá e outra no Cumbe. que í: um lug.tr m<rito 
habimdo". (p. 83). 
Juazeirv 22.976 3.601 15,67 "Encom:rl!mos duas eS(:ob.s lmbilmeme dicigiillts, bem freqUentadas e 
I melhor servidas de bancos e umas roscas cartcir:l<; se bem que tivesse 
I fu.lm de bons livros". {p. 66)-
I Curaç:i 11.488 1.800 15,66 Niio há :refe<ências-
I 
Lavras d, 33.618 5.804 17,26 Niio há referência~. 
Diamantinll. 
Aruiu . 
. " 17.732 2.420 13,64 Não M :referencias. 
I Minu do Rio 72179 11.331 15,69 "h:a Vllil Velha e:tistiam três escob.s; sendo duas ru1 povoação do :U.to de Comas da Matriz, com pouc::.s meninas e uns 34 meninos e uma, de meninas 
I 
do bair-ro de bai.'<O, também com escassa ÚCCJüência. A.s duas ds. cidade 
tinham melhor aparência, mais freqüência e regularidade. 
I 
As demais escolas acha<·am-se uma no Paramirim; 2, dos dois seaos, no 
C=paro; Uil'U., de meninos, bem regula.rizadas, rua Casa da Telha; 
outro na B<u Senreoça; ouo:a nas Tabocas; outra no Cedro; ouua nos 
G:istai~; outra na Canabmvinha; outra nas Mamonas; ouo:a no Gnvaci; 
outrn no Bom Jesus; outra nos Catoli:s; outra no Bom Sucesso; duas, de 
ambos os seJ;o,;, rua Freguesia d'Âgwt Queme; duas, idem, na Fuma e 
outra• duas, idem, nos Remédios; ao tOdo 25 cadeiras, das quois 17 
contrat:adas, 19 de meninos, com uma mmricula de 521 anos e 6 de 
meninas, apenas =m a matriculas de 123! 
I Om, sendo a fregiiênci"- llil mzii<:> de metade da matricula, como 
' presenciamos, cal<:ule-se quão proveitosa oiio tem sido, para um lugar 
<JU<': já teve aulas públicos & curso secundário, essa irurrução pUblica, 
falm de liv:ros, mobilias, traslados, <=.., etc., pa.-a = população de 
60.000 ah:ruis!l!". (p. 151.152). 
I Brejo Grande 22.219 3-ASS 15.69 "A vila [ ... ] sofi:ívd edificação de perto de 300 casas, onde se abrigrun cerca de 1800 moradores; havendo duas escolas públicas que cinham 
I matriculados 47 meninos e 22 meninas". (p. 159). 
' 
I Ma:racis 25.587 3,911 15,28 "No Caldeirão [p<J~oado d~ ).-fut-~ds] onde o povoado nào é pequeno, lamentavnm o> ~s de fumilio. a filta de uma escola". (p. 216). 
Caetitê 36.334 5.703 15,69 "A in~trUÇ~o pública consm-.·a de três cadeiras prim:ir.ias e =~ 
particular de p.-epant&ios. As públicas eram duas de meniru!s com 43 
matriculadas. Além desta$,. ha'cia maiS' uma com 33 meninos no 
Bana~ uma S. Seba;rilío., quase cksena, por desagndos com o 
I professo>, que, entretanto a test:ntava uma matrioili. de 56, outra n:!S 
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I 
Aroeiras, enclo vaga, ouua no Cacul&'=', idem; ourra no ~tio com 32 
menino~ mo.triculado~; outrn na Canabnwa com 27; outra no Bonito, 
>'aga; duas dos dçis se:ms nas Umburanas wm 34 meninos ~ 15 
roeninm;"', (p. 182). 
Urubu 29.473 4.626 15,69 "Exiotiam no le:rtnO as seguinteS escola.<;: dU«S, de ambos os se:~:o, na 
vila qu" rinh= 56 meninos e 30 meninas rr>.atricul.o.dos, e outra>; 
conttatadas, sendo duas no Bom Jesus da Llpa, duas no Bom j:>rdim, 
que fica 12léguas abo.i,_-<o, uma de mecinoo no sitia do :!.fu.to, a 8 légua.•, 
oum no Brejinho, ~ 12léguas. 
Esas es.:olas et2m despro,~d:ts de livros e mobíl,ia;; apmpriadns, e cada 
qual com unm pequena freqtiência, a1iis muito narural em todas as 
escolas S. Fr.oncisco, onde a par da negaçiio para aprendemm a ler, s:l.o 
os meninos da gente pobre os únicos criados da casa e sup<om·na de 
água e lenha, quando níio !llldo. em viaginiM< ou pescmdo, ou à p<o= 
de anim:ús; nio sendo <'JtOS os país que ouvimos dize. qu~ 1abtr ftr não 
eiiCIM bamga.". (p. 41- 42). 
MacaUbao 49.884 7.830 15,69 "E l:unent:ô.\'1:'! o esudo de ignocincia <hquelas populações de c= de 
40 mil aimru;, em 40 léguas ~- inclusive Brotas, e Dndc >Ó 
existiam seis desprovi.ruts escolas apenas i:om" matrícula de 223 olunos, 
dos qwús somentt: 29 me!lÍm!J; em uma d:is da vib., pois q\le as demo.is 
eram de meninos; S<Oodo utru1 em Sant:~. Riu; - S léguas, uma na L:<goa 
Chra - 8 léguas, lugar de rnuito frio, oruk enconmunos no vecio, à 
noirc, uma remperauu:a de Hf, uma em S. Sebasúã<l- 121éguas. e urna 
na Vili. de Bmt:~.s - 30 légua'; e~colas esms que a necessidade impõem 
serem mistas não ~ó por economia e pequem freqüên<:ia., como para 
não conrin<>an:m sem insJroÇão as pobres meninas".~ 166-167). 
Não hâ referências. RioSiio 20.687 5.251 25,38 
I Fr:~sco Uõ 
ilbas 
I 
c~ 61.S86 9.730 15,79 "A instrução, <lduc:ação e ci,·i!ização estio ali em grande attaSo; e a 
{Com:u:cl\?)274 mclh01: prova I: só existirem quatro escolas no termo, sendo uma de 
meninos na Malh&da., o<>tro no .Alegre e dua.• de doi~ sexos na vila". (p. 
19). 
' I Xiquexique 28.406 4.439 15,62 Cidade em conflito: "Qw>ndo em 1882 aporuunos a e>re infeliz termo, 
achamos a vila complet:am~nte saquead~". (p. 59). 
' Remanso [d' 14.204 2.229 15,69 Não hi referências.. 
Santo Sé] 
> -Fonte. APEBA. Seçao Colonial e Prov:mcial. Sene PoliCia. Recenseamento. Doc. 6176 1 e Aguiar (1872). 
Entretanto, quando se compara o percentual não mais de alunos matriculados, mas o índice 
geral de alfabetizados da Bahia, 20,6%275 com o geral do interior, 17,13% observa-se, no entanto, 
que não é uníforrne, ao contrário, há um desequilibrio muito grande na distribuição. Em Juazeiro, 
por exemplo, o percentual de alfabetizados é de apenas 4%, enquanto que em outras localidades há 
índices superiores, inclusive acima da média nacional, como por exemplo, Monte Alegre, 34°/o, 
m Cf: APEBA. Lei n"' 2.062 de 6 de agosto de 1880 criando dllil.s cadeiras para o sexo masculino nos distritos de 
Aroeir:ts e Caculé (p, 17 4/5). 
274 Cf. APEBA. Lei n° 1.977 de 23 de junho de 1880 criando uma cadeira de Íflstrução primária para o sexo feminino rut 
vila de Carinhanha (p.43/4). 
m Vale destacar, ainda, que esse indíce na capital da província (Salvador) entre os livres era de aproximadamente 




Lençóis com 30%, Morro do Chapéu, 28,58% e Itapicuru, 27% (região dos remetentes para o 
barão de Jeremoabo), como detalhado na tabela 5.9, a seguir. Não se sabe se houve algum interesse 
governamental em mascarar a realidade apresentando índices maiores nas localidades mais 
populosas. Ou, talvez, esses índices se justifiquem, em parte pela história das localidades, como, 
por exemplo, -àquelas que foram urbanízadas a partir de ganhos auríferos (Lençóis e Morro do 
Chapéu). 
Tabela 5.9 Classificação da população em (livre ou escrava), nacionalidade (brasileira ou outras), 
pm ; ou ><)e pm , rc:, de 1872) 
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Surpreendentemente, as localidades onde residiam os remetentes apresentam nesse censo 
bons indices de escolarização, a exemplo de Itapicuru e Jereruoabo. Esse é o contexto dos 
remetentes radicados no interior da Bahia. Como se ver, nesse período não é possível falar de um 
português culto276 mas, apenas, de um português semi-culto, e, principalmente, de um português 
popular, se, de fato, o processo de escolarização ocorreu nessa região nos termos como parece 
evídenciado pelos c:hdos apresentados nos itens precedentes. Provavelmente ê essa variedade que 
aparece nos escritos dos remetentes dos dois arquivos supra-citados, principalmente, o do barão de 
Jeremoabo, Cícero Dantas :Martins e o do coronel Exupério Pinheiro Canguçu. 
Os mestiços aparecem nos dados do censo de 1872 em número muito superior ao de 
brancos, em tomo de 73% do total da população baíana. Essa, inclusive, é a população que aparece 
nas escolas públicas de primeiras letras, conforme documento sobre instrução pública (cf. APEBA. 
Seção Colonial Série Instrução pública, maço 3971 e maço 3997), a partir de dados assistemáticos, 




Nossa Senhora da Saúde 
Coração de Jesus de R.iachão de 
JacobinA 
Santo Antonio de Jacobina 
1842 
São João Batista de Jeremoabo 
1843 
Barra do Rio Grande 
1844 
Pombal 
Barra do Rio Grande 
Caitité 
Jequiriça 
N" de alunos por cor ou etnia 
17 (1 O pardos e 7 brancos) 
14 (10 pardos, 3 brancos e 1 cabra) 
53 (sem distinção de cor) 
21 (sem distinção de cor) 
62 (35 pardos, 8 brancos, 7 cabras, 5 pardos claros, 1 pardo 
mestiço, 4 mamelucos e 2 crioulos) 
32 (sem distinção de cor) 
31 (3 crioulos, 27 pardos e 1 branco) 
28 (sem distinção de cor) 
Vila Nova da R.ainh2. 
Freguesia de Jacobina 
Jequiriça 
da 34 (17 pardos, 15 brancos e 2 pretos) 
Vila Velha do Rio de Contas 
1845 




Feira de Santaru 
13 (sem distinção de cor) 
45 (sem distinção de cor) 
80 (62 pardos, 15 cabras e 3 brancos) 
31 (sem distinção de cor) 
28 (sem distinção de cor) 
46 (sem distinção de cor) 
27ô Definido aqW como o falado ou escrito por portadores de nível superior. 
m Documento pesquisado no APEBA. 
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Feira de Santana 106 (s= distinção de cor) 
Por outro lado, a grande maioria das localidades de onde provêm as cru:tls desses arquivos 
não tinha aulas maiores278 ou mesmo cursos preparatórios, situações nas quais em que realmente 
haveria um maior contato com a leitura, a escrita e o estudo não só da gramática do português, mas 
também da gramátiat latina, grega etc. Mesmo que o percentual de alfabetizados entre os livres 
para o geral do interior gire em tomo de 17,13%, essa média não se aplica ao .interior como um 
todo. 
Diante desses fatos, ao que parece a variante culta do português brasileiro no interior da 
Bahia parece ser recente. É provável que a variedade semi-culta, encontrada nos textos produzidos 
por remetentes do interior, adquirida via pouquíssimo contato com a escolarização, ofereça dados 
da língua vemácula do interior da Bahia. É certo que os remetentes de regiões interionmas tiveram 
pouco contato com a variante culta, conforme pode ser inferido do relatório, já citado, do Ministro 
Paulino José Soares de Souza (1869:533 publicado em Primitivo Moacyr, 1939). Esse rel.ator chama 
a atenção para a discrepância entte o núme:ro de matriculados e aqueles que de fato terminavam o 
curso (sem grifos nos originais): 
Em todas as províncias o número de alunos aprovados e dados por prontos não está em 
relação com os matriculados, Aponta-se como causa deste fato o ser eles retirados das 
escolas antes de concluírem os estudos, julgando os pais, logo que os vêem assinar o 
nome e soletrar a letra redonda, que já sabem bastante para os misteres em que os 
pretendem entregar. 
Contrapondo-se aos demais, pode-se afirmar, com relativa segurança, que os remetentes do 
barão de Jeremoabo e alguns do coronel Exupério não possuíam nível superior. Não há indicias de 
que tenham feito cursos preparatórios para as faculdades. Não encontrei, também, nenhum 
registro desses remetentes nos internatos e externatos da capital da província. É provável que a 
maioria tenha feito o curso de primeiras letras fora dos meios oficiais, e, ainda, quando crianças ou 
na fase infanto-juvenil, uma vez que as escolas para adultos, destinadas aos maiores de 25, fo-ram 
criadas em fins do século 19. Dessa forma, penso que os textos da 3" parte tenham sido produzidos 
por: pessoas pouco cultas, como parece evidenciado pelas marcas de oralidade (menos perceptível 
178 Havia em algumas localidades que fazem pane da zona de mineração (século 18), cursos preparatórios e os cursos 
secundários. Com a "queda" da extração de ouro e diamantes uma parte dos abastados dessas localidades migrou, 
fazendo com que muitos desses cursos fossem extintos. 
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nas cartas da 1" e Z' partes). Provavelmente, apenas os remetentes mais abastados tenham tido 
maior contato com as pessoas com maior grau de escolaridade, como os páracos ou professores 
contratados. 
Há que comentar, ainda, o fato da região de Jeremoabo ter antes da saída dos jesuítas 
diversos aldeamentos. Dos indígenas remanescentes, antes sob a tutela dos jesuítas, sabe-se que 
não receberam educação formal, como pode ser inferido a partir do relatório escrito em 1852 
(apud Primitivo Moacyr, 1939): 
No antigo regime era costume criarem-se cadeiras primarias nas localidades em que 
estabeleciam índios novamente convertidos. Se nos não convém ir procurar novos índios 
ás florestas para os converter e civilizar, nem mesmo olharmos de perto para a instruçào 
dos aldeamentos, é de necessidade atendermos ao menos a essa outra classe, que, 
entremeada com a população livre, tem ela uma ação desmolarizadora, que não 
procuramos remediar. Q#cro crer perigoso daNe-lhe instru;ào, mas porque não se lhe dar uma 
educação moral e religíosa. 
Com base nesses dados, dividi as cartas segundo o grau de escolaridade dos remetentes em 
dois grandes grupos: 
gênero. 
1. Grau universitário no Brasifn9 e fora do Brasil (Universidade de Coimbra e outras): 
variante culta. 
2. Grau não universitário (intermediário e de primeiras letras): variante semi-culta. 
Encerro o capítulo com alguns indicadores sociais dos remetentes e algumas palavras sobre 
5.2 Indicadores sociais: classe social e ocupação 
Voltando à situação dos letrados da 1a parte e de uma parcela da za pane, comprova-se o 
que foi dito por Holanda (1995 [1936]:156) para o Brasil desse período. O autor diz que os 
formados em medicina, bacharelado e em minas não foram homens de sua profissão: 
'"Ninguém aqui procura seguir o curso natural da carreira iniciada, mas cada qual almeja 
alcançar aos saltos os altos postos e cargos rendosos: e não raro o conseguem". "Os 
alferes de linha sobe aos pulos a major e a coronel de milícia e cogita, depois, em voltar 
para a tropa de linha com essa graduação. O funcionário público esforça-se por obter 
colocação de engenheiro e o mais talentoso engenheiro militar abandona sua carreira para 
:m Inclui os cursos de escolas militares e cursos de teologia de seminários religiosos. 
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ocupar o cargo de arrecadador de direitos da alfândega. O oficial da marinha ao uniforme 
de chefe de esquadra. Ocupar cinco ou seis cargos ao mesmo tempo e não exercer 
nenhum é coisa nada rara". 
Os remetentes formados nas faculdades (bacharéis e médicos, principalmente) 280 não 
exerci-am suas profissões de formação. As profissões exercidas, também em parte cumulativas, 
estavam ligadas à administração pública. Muitos exerceram diversidades diplomáticas no exterior 
(adído, chanceler, cônsul, díplomata, enviados especiais, ministros residentes e plenipotenciários, 
secretário de legações, entre outras). São pessoas que podem ser enquadradas como pertencentes à 
elite. 
Na tabela, a seguir, tento ídentificar os 217 remetentes a partir de classes sociais. Como não 
há uma classificação de grupos sociais do interior, faço uma adaptação da proposta de Mattoso 
(1992:598-599) para a Salvador no século 19. Os agrupamentos de Mattoso, por sua vez, foram 
feitos a partir da proposta de Vilhena (1969 [1798-17991) para o século 18. A autora, tendo por 
base outros índícadores, estabelece 4 grupos principais, a partir dos 7 grupos propostos por 
Vilhena. 
A dístribuição dos remetentes por classes conta na tabela 5.10, a seguir: 
Tabela 5.10 Indicadores SOClaJ.s no período colonial e imperial (Vilhena, 1969 [1798-1799]) e 
Mattoso (1992259-599) 
I Vilhena Kátia Mattoso 114 remetentes 60 remetenteS 43 remetentes 
sêc. 18 século 19 (Bahia, Salv·ador) da 1" parte da z· parte da 3~ parte ! (B,hia) 
1 Magistrados e 1. Reru:las acima de R$ 1.000.000, 00 d• réis 
funaon:irios <hs Altos funcionários grnduados 




2. Corporaçào desemb<irgadore< do TribWlal da Relação. 27 mini.<tto~ 1 pre>idente da 
ed.:siásuca Ou,~dor geral do crime, ouvidor ger.ll do 12=do= repUblica 
tivd. 1 cônsul 3 ministros 
Tesoureiro g<ol ,, lkru J=m ,, 5 embai>Oldores 3 senadores 
Arrecadação da Real Fazenda. 3 presidentes de 1 deputado 
JuiZ.e:; da alçada. deput:<do da Real ]uma de província 
Arrecadação da Real Fazenda. >'deputados 
Secretirio de estado e Governo. 
Intendente gemi do ouro, intendente d,, 
Marinha e pmvedor da i\lfindego:. 
Oficiaís do patentes mais elevadas 1 general 
-
-(coron6,;, tenentes-coronéis, sargenros" 1 brigadeiro 
mores). 3 tenentes coronéis 
1 rnafor 
O aloo clero secular (:rn::ebispo e membros lucebispo 
- -
do alro clero) 
Grandes negociantes 3 grandes negociantes 
- -
Grandes proprleci.rios de terras *1 filha de um grande 
- -
280 Entre os remetentes das cartas do volume 2, há na 1~ parte 51 bacharéis e 13 médicos e, na 2~, 15 bacharéis e 9 
médicos. 
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intemru::íonal filho de 
~e proprietário 
;; ~""""' 
3. ~ ••.. ' Funcmnário~ ~ :~el médio: "''" li ; J "''do &mw 1 
4. Cotpo de ]ui>:<'$ de primci:t:a inicincia, tabeliães, 1 promotor ~ p=mdor 10 inrende:nres 
cornercianres. ah:no,.,.rues do Arsenal, diretores Sclirerot<'S 4- diremre:; municipais 
da Ca>-a da Moeda, entre outros. 1 imen<knte de 1 intefldenre 1 "político" 
5 "politicos" 
Ufici~" . ~~~, Capitães, tenentes e 
' '" '""" ct~ro• lp~oco 1 . Pârocos, vigários c cap<iliii:.S de 
confuu:ias religiosas. 
~;••u•. "em~ . 
baian<Js e 
~· 




3 a.<kogado> 1 u!vogado 
2 engenheiro> 1 ~oólogo 











~: ;~~~s":e~;os' '""" ,_, 1 ageme de correio 
Funcionários. públicos e militares de 1 contador de 2 pequenos 
baixo escalão, profissionais !ibel'aÍl; correios comerd:tntes 
=d:irios (sangradores, barbeiros, pi!oms 4 fimcion:irios 3 profes><>res de 
de barco e ootto~), art~ics, come<cian~ públicos primeiras letras 
I d~ frums, doces e outros. 1 estudante da I coletor de correios 
' escola mval 1 juiz de f""' 
I 1 professor de 6 vaqueiros Í!lStrução pUblica (administradores de 
I *1 mulher que fuerub com dtteito a 
' 
parece<er pequenos lucro>} 
I perrenc=re a uma 
cbsse de bWoi 
i ~~a,M.Torres Z'" pmtt: do 
. . . 
i I s 
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Os resultados aproximados com base na proposta de Kâtia Mattoso apontam para: 
e parte: classe 1 (74/109- 67,889%) e classe 2 (35/109- 32,110%). 
Além de 5 não identificados. Como se vê, os remetentes são oriundos, em sua maioria, da 
classe mais alta ou da classe imediatamente inferior, mas, sobretudo, constituem uma classe alta 
letrada. É o único grupo em que não há representantes da classe 3. 
2" parte: classe 1 (8/46- 17,391%); classe 2 (29/46- 63,043%) e classe 3 (9/46-
19,562%), além de 14 não identificados. Nesse grupo, a situação se inverte e a maioria pertence à 
classe 2, já com um percentual em tomo de 20% da classe 3. Uma elite imedíatamente inferior à 
primeira, mas, ainda, letrada e, sobretudo citadina. 
3" parte: classe 2 (27 /43 - 62,790%) e classe 3 (16/ 43 - 37,209%). Essa 3a parte parece ter 
as características da categoria 2, mas díferente da 2a parte, como já referido no capítulo 5, uma elite 
pouco letrada. E, diferente daqueles, não há representantes da classe 1, como era de se esperar. 
É importante destacar que em nenhuma das 3 partes, até onde se pôde apurar, há 
representantes da classe 4 (ou 7 de Vilhena). 
5.3 Gênero 
Por fim, algumas observações sobre gênero. As cartas foram escritas, majoritariamente, por 
















No Brasil, a taxa de iletrados entre as mulheres é alta, principalmente, entre as mulheres das 
classes menos abastadas. O ensino de primeiras letras para mulheres, tanto no espaço doméstico, 
:281 Esses remetentes aparecem com relação ao estado civil em sua maioria na condiçâo de casados, 46 em cartas 
avulsas, 15 canas para Severino Vieira e 21 nas canas para Cícero Dantas Martins, barão de Jeremoabo entre os 
identificados quanto ao estado civiL 
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quanto nos conventos ou recolhimentos, era fundamentalmente destinado às mulheres de classes 
mais ricas. No caso do interior da Bahia, eram raras as mulheres que sabiam escrever. Em Lycurgo 
Filho (1956), hâ um relato sobre a atitude do coronel Exupério Pinheiro Canguçu com relação as 
suas filh-as. Esse senhor, apesar de ter contratado um professor e um sacerdote português em Bom 
Jesus dos Meiras para ministrar aulas para seus filhos, não permitiu que as meninas dessem 
continuídades aos estudos. 
Por flrn, os aspectos estudados, tanto nesse capítulo quanto no capitulo 4, servirão de base 
para a descrição no capítulo seguinte e último, em que submeto os dados a critérios externos. 
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6 
Estudo comparativo em Cartas 
costa/ culto versus interior/ semi-culto 
Brasileiras (CB): 
Neste capítulo, submeto a descrição do corpus a critérios externos. A pergunta que se 
pretende responder é se o caráter diglóssico das cartas do volume 2 será mais claramente 
explicitado com base em questões dialetais, tanto geográficas quanto sócio-culturais (seção 6.1). 
A organização segue, em linhas gerais, o capítulo 3, destacando as diferenças encontradas 
nas amostras (seção 62), tanto em orações fuútas com verbos simples, quanto em grupos verbais. 
6.1 Divisão dos dados em Cartas Brasileiras (CB): costa/ culto versus .interior/ semi-
culto 
Foram retirados 1.748 jtens das cartas que identifico como escritas por pessoas com 
formação superior282 ou equívalente, nascidas ou radicadas na costa e 1.448 itens das cartas escritas 
por pessoas sem formação superior, nascidas ou radicadas em áreas rurais2ln. Essa divisão pennite 
também opor, para além de critérios geográficos, o português culto e o português semi-culto do 
Brasil do século 19, Dessa forma, optei também por agrupar as duas variantes na descrição. Essas 
dua.s amostras serão referidas de agora em diante, respectivamente como "português da 
costa/ culto" versus "português do interior/ semi-culto". 
A comparação feita neste capítulo tem como propósito .identificar os padrões de distribuição 
dos clit:icos nessas duas possíveis vertentes históricas. A hipótese que comumente tem sido 
defendida é a de que a variante culta seria mais suscetível à pressão da norma portuguesa moderna 
veiculada pela educação formal A outra, oriunda de regiões marcadas por contatos ínter-étnicos 
com pouco contato com a escola, estaria maís próxima do português brasileiro vernacular (c f. 
capítulos 4 e 5). 
zs; Nessa amostm estão nduido os fàlantes radicados na costa e em sua hintet:lândia. Alguns remetentes, apesar de 
terem nascido em áreas rurais, se radícaram ou foram estudar em centros urbanos (caso de alguns da 1~ pane e da 2" 
pane). Embora a maior pane seja citadina e culta, hi um pequeno grupo fonnado por pessoas do interior, 
basicamente, os remetentes que escreveram ao coronel fu'Upério Pinheiro Canguçu, a saber: os correligionários 
Antônio Gomes Calmon, Arlindo Gomes e Cândido Leão, e os parentes de E:mpério, Dechy Pinhciro Canguçu, José 
Egidio [de Moura e Albuquerque] e Deraldo. 
2Wl Além dos citados na nota ametior, todos os remetentes da 3" parte. 
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Seguíndo essa perspectiva, mostro os pontos contrastantes entre as duas amostras. Primeiro os 
dados são vistos por amostra, depois serão cruzados tanto por data de nascimento dos remetentes 
quanto por data de produção das cartas (cf. detalhamentos no capítulo 3). O agrupamento, 
considerando-se três períodos de tempo, é o mesmo apresentado no capítulo 3 e repetido a seguir: 
a) data de nascimento: 
1. 1724- 1799; 
2. 1800 -1850; 
3. 1851-1880 e 
4. Data não identificada. 
b) data de produção: 
1. 1809-1825; 
2. 1826-1850; 
3. 1851-1875 e 
4.1876-1904. 
Como feito no capítulo 3, para a identificação dos tipos de construções, se do português 
europeu clássico ou moderno, comparo cada uma das amostras com os estudos de GBPS (2005), a 
partir da data de nascimento dos remetentes. E, para a identificação de construções que identificam 
as movações brasileiras, contrasto com Pagotto (1992), com base na data de produção dos 
documentos. 
Os pontos abordados são: tipos de cliticos, verbo em posição .inicial absoluta, contextos de 
variação I e II, estruturas de elevação/não elevação do clitico em orações com grupos verbais e, de 
forma específica, a próclise ao verbo temático em estruturas V finito cl V nã<> finiw 
Desta forma, urna série de tabelas e gráficos irá mostrar para cada tipo de construção, 
dados globais, dados por data de nascimento dos remetentes e por data de produção dos 
documentos. 
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6.1.1 Diferenças entre tipos de clíticos 
Segue a distribuição dos tipos de clfticos na tabela 6.1. 
Tabela 6.1 Compru:ação da distribuição dos clíticos: CB (costa/culto) versus CB 
(interior/ semi-culto) 
Tipo de cliticos Com aração 
Cartas da costa/ culto Cartas do interior/ semi-culto 
me 658 515 
te 104 -
se 416 348 
lhe 291 335 
nos 44 56 
vos 37 15 
o/a 168 172 
Grupos clíticos 30 7 
Subtotal 1.74\l 1.448 
Total Geral 3.196 
Embora haja um maior número de dados na amostra da costa, é significativa a baixa 
ocorrência de grupos clíticos e a ausência do clitico te nas cartas do interior. Prevalece, nessa 
amostra, o clítico lhe, entretanto, majoritariamente coro valor de za pessoa. 
(6.1) Interior 
Náo pude I como V. pediume, e eu pretendi, I pagar seo dinheiro athe o fim do anno; I e mesmo 
ainda mio o tinha hoje I toudo pronto; ponm avista de náo I de morar, remeto lhe por meo ir I má o 
(700$000) sete centos mil reis, I e peço lhe por dizerme quanto resto.] cana 338 
Destaca-se na amostra do interior, o uso do pronome lexical na posição de objeto: 
(6.2) Interior 
a. Estou achando ellaj muito abatida e fraca muito dujente. apezar d'emeanima;::::jrem eu ja perdi 
toda espe-j rança, seja tudo pelo amor j de Deus elle me acuda.] carta 426 
b. que escmdo I meos filhos e genro na Roça quando meu I irmão chega lá de siguida para a casa I 
bonde elle vlvi, com uma criação de I cabra uma banda levava dentro I de uma capanga grande q'elle 
tem,l e foi da-lha, o troco de litros di~ I milho; e nio fátúro Outros factos I por ter vergonha; pergunte 
a elle I adia. que eu encomtrei elle prega;:::: I do com o filho Manoel; carta 444 
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Quanto ao clitico nos, maior na :amostra do interior, aparece nas duas amostras 
competindo com a expressão a gente. 
(6.3) Interior 
Estes senhores que se collocacio chefes, I xingando a Gente não vão bem, muitos homens l do 
centro não crêem no que escreve a Gazeta I eu mesmo que me prezo de não <ser> dos piores sol~ 
I dados, com franquesa digo a V assa Exi:elência que não confie I nos actuaes generaes e como eu 
muítos assim I pensão: carta 412 
(6.4) Costa 
Si preocupações e affazeres I quanto distrahem a gente I desses deveres, que se pode I adiar -
Sergipe me tem feito I este armo resumir enorme-i mente a minha correspondencia.l carta 281. 
Na colocação dos clíticos no contexto de variação I, destaca-se o maior uso da ênclise com 
o clitico o. Entretanto, como será visto adiante e já detectado na descrição geral CB no capitulo 3, 
parte da ênclise é estranha à gramática do português brasileiro, como visto: orações negativas, 
dependentes e orações matrizes declarativas afirmativas, principais precedidas de <•atratores". 
6.2 Orações finitas com verbos simples e com grupos verbais 
A seguir, mostro na tabela 6.2 as diferenças por tipo de orações. É significativo o maior 
percentual de ênclise na amostra do interior em negativas, interrogativas e dependentes. Como 
visto, esse é um contexto categórico de próclise na história do português europeu. Essa ênclise 
"indevida", que vai contra a tendência também do português brasileiro, pode ser interpretada como 
aquisição imperfeita (cf. Kroch, 2001) da ênclise do português europeu modemo284• 
284 Ou como defende o gramático Figueredo (1909:119-120) em resposta ao Sr. Paulino de Brito: 
Mas todos sabemos que a suposta repugnância não abrange estes modismos que o Sr. Paulino de Brito 
defende: 
- "Quem chamou-me?" 
- "Por que fugiu-lhe" 
- "Já enganaram-me?" 
Eoc. 
E mais adiante: Esses modismos passaram dos campos para as cidades; e, quando os gramáticos brasileiros deram 
conta do desatino, a muitos pareceu que iá era tarde para a correcçâo, e outros, como o Sr. Paulino de Brito, tentaram 
dar foros de cidade à gramática dos negros. 
Que os Negros estão de acôrdo com o Sr. Paulino de Brito, êle próprio o poderá facilmente verificar, mas, se imagina 
que foram eles que aprenderam a colocação com os pais dos Brasileiros do Sr. Brito, então, como gramático, que ê, 
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Tabela 6.2 Ordenação dos clíticos em orações finitas e em grupos verbais: CB (costa/ culto) versus 
CB (interior/semi-culto) 
Tipo de orações/ Amostras Cartas da costa/ culto Cartas do interior/semi-
culto 
I 
1. Orações com prevalência 
I para a ênclise 
Próclise Enclise Total Próclise Enclise Total 
a, Raizes declarativas afirmativas, principais 223 395 618 180 304 484 
36% 64% 37% 63% 
Raízes declarativas afirmativas, segundas 23 55 23 57 
coordenadas com verbo precedido de 29% 71% 29% 71% 
conectivo 
Raizes declarativas afirmativas, segundas 1 24 7 36 
coordenadas com verbo em oosicão inicial 4% 96% 16% 84°/o I b. Ambas as raízes declarativas 24 79 103 30 93 123 
j ~ati.vas, segundas co~~enadas 23% 77% 24% 76% 
conecuvo + sem conecuvo I c. Imperativas 4 42 46 4 23 27 
9% 91% 15% 85% 
' 
d. Parentéticas e apositivas 7 10 17 2 9 11 
41% 59% 18% 82% 
2. Orações com prevalência para 
! a nróclise 
Próclise Enclise Total Próclise Enclíse Total 
a. 
Segundas coordenadas dependentes 34 11 45 31 12 43 
76% 24% 72% 28% 
! Dependentes 689 96 785 428 146 574 
I 88% 12% 75% 25% 
Negaúvas 74 2 76 109 19 128 
97%) 3<:1/o 85% 15% 
i Interrogativas 18 - 18 12 1 13 
100%\ 92% 8% 
Expressões fixas 7 1 8 12 1 13 
88%, 13% 92% 8% 
b. 
Coordenadas ou subordinadas com 25 7 32 23 9 32 
"oorque" 78% 22% 72% 28% 
Total Geral uos 643 1.748 831 617 1.448 
63% 37% 57% 43% 
pode comparar a pura gramática porruguesa, não a gramática das escolas, mas as dos j!1Ctr;t- com as gramáticas das 
línguas africanas, e veri como diferem". 
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Esse contato pode ter se dado através da leitura de jornais, uma vez que os livros eram 
pouco comuns. Como é sabido, o jornal apresenta uma grande diversidade de tipos de textos, 
desde editoriais e cartas do redator até anúncios escritos por pessoas com diferentes graus de 
escolaridade. Uma outra possibilidade seria o contato com os destinatários, geralmente homens 
com maior grau de escolaridade. O barão, que na documentação da 3" parte do volume 2, aparece 
como principal destinatário, era bacharel em direito pela Faculdade de Direito de Recife (cf. 
explicação na apresentação do volume 2). Vivia parte do tempo na capital da província, a "Bahia", 
como era denominada Salvador na época. 1\io levantamento da colocação dos clíticos em sua 
correspondência ativa para o amigo e compadre José Gonçalves da Silva, editada por Carvalho Jr. 
(2000:273-343), e não contabilizada na descrição deste trabalho, em que o barão de Jeremoabo 
aparece apenas como destinatário, Vê-se que o próprio barão apresenta ênclise em contextos de 
próclise no português europeu (i-ví). Também foi encontrada a próclise da gramática brasileira em 
posição inicial absoluta (vli). 
(i) O Marcelino vai já muito desconfiado com a direção da política republicana. Aqui continua o 
mesmo marasmo, enfim nig_ chegou-nos os beneficios da República. (Camuciatá ,24 de janeiro de 
1890) 
(ii) O ministério como o nosso não sustenta-se mais. Os liberais virão e isto é sem a menor dúvida. 
Por falta de tempo não te escrevo mais irei fazendo o possivel. O Manuel Nolasco te procurará. E de 
familia minha delícadissirna. (Corte em 30 de maío de 1888) 
(íü) Tomo a dizer-te QYf_ agradeço-te teus esforços e acredito que nào serão baldados. (Camuciatâ , 
22 de fevereiro de 1887) 
(lv) Passamos por uma crise medonha e se faltam-nos inverno teremos as cenas do Ceará. Já se morre 
de fome pelo Pombal e Bom Conselho. Os furtos são em alta escala. Ainda não vi crise igual; nada se 
vende e tudo sem valor. Tenho me visto em apuros. (Camuciatá em 22 de fevereiro de 1887) 
(v) Na quarta, na passagem do trem de carga para A.lagoinhas, meteram-se nele os tais emissários e 
foram-se corridos ... .ia deixando de vergonha, mas lembrei-me em tempo que eles não as tem. Com a 
fuga das pestes, voltou a cidade a calma, mas eu Já demorei-me até hoje ... (Piabas em 6 de janeiro de 
1895) 
(vi) Teve 7 votos contra 8, foi o Freire~ salvou-me. (5 de agosto de 1893) 
(vii) O nosso Monarca está agonizante, ora está melhorado. Me parece que o seu estado ê gravissimo 
e que só por milagre de Deus voltará ao Brasil vivo285, Parece haver dito o necessário para avaliares o 
nosso estado. O Gomes de Castro foi atirado para a oposição. (Corte em 30 de maio de 1888) 
zes Ao se referir ao Imperador, D. Pedro li, gue havía adoecido desde 17 de fevereiro de 1887, e, depois de longa 
estada na Europa, volrou ao pais em 5 de dezembro de 1891. 
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6.2.1 Prevalência dos clíticos em la posição na amostra do português brasileiro do 
interior/ semi-culto 
A variação ênclise/próclise com verbo em posição inicial absoluta, tanto na amostra da 
costa quanto na amostra do interior, é uma evidêncffi da gramática do português brasileiro. O fato 
da próclise nesse contexto se concentrar na amostra do interior/ não culto pode ser interpretado de 
duas maneiras: ou era mais freqüente na amostra do interior ou era evitada pelos remetentes cultos 
por ser uma construção vemacular. A seguir, os dados da tabela 6.3. 
Tabela 6.3 Ênclise/ptóclise em posição inicial absoluta: CB (costa/culto) versus CB (interior/semi-
culto) 
I Orações com verbo único Enclise/ próclise por tipo de orações em posição inicial absoluta 
Cartas da costa/ culto Cartas do interior/ semi-culto 
' I Próclise Enclise Total Próclise Enclise Total I Raízes declarativas afirmativas, 1 148 149 7 88 95 
I orincioais com verbos simoles 1°/o 99% 7,37 93,63 
1 Imperativas o 30 30 2 35 37 
0% 100% 5,41% 94,59% 
Orações com grupos verbais 
, Construções passivas o 32 32 3 33 36 
0% 10QI'k 8,33% 91,67% 
TOTAL 1 210 211 12 156 168 
0,47% 99,53% 7,14% 92,86% 














Ênclise j próclise em posição inicial absoluta em CB (costa/ culto) 
versus CB (mterio:t/semi-culto) 
99.00 




'• Costa O Interior ' 
Orações com grupos verbais: 
conscruçõe~ passivas 
Os exemplos das ocorrências de pr:óclise em posição inicial absoluta por amostra são os 
seguintes: 
(6.5) Raízes declarativas afirmativas, principais com verbos simples: Costa/ culto 
a. Me parece que não proponho, nem tenho pe-)-dido nenhum deproposito, para que ate hoje I não 
tenha sido attendido, e tenha de ver a offi-") cina continuar no estado pouco lisongeiro I em que a 
consideram.! carta 158 
Como mostrado no capítulo 3, essa próclise foi usada em 1878 por Dr. Rosendo Aprigio 
Pereira Guímarães, médico baiano nascido em 1826. O Dr. Rosendo era também professor da 
Faculdade de Farmácia. 
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(6.6) Raizes declarativas afirmativas, principais com verbos simples: Interior/semi-culto286 
a. Me entendi com o João Victorino a sercaj do seo boi que matarão, e depois disto>] 4r. tudo 
resolvido trataremos da li qui I dação, me par esse é que o tal sugci= 1 to não teci com que pague, com 
quanto J á pesar de ser morador aquí eu J não conheço bem se elle pode pajgar.J carta 418 
b. Me diz a consciencia que ainda I não commett:i acto algum com J relação a sua pessôa pelo 
qualj2r. se posso dizer que eu hoje sou menos I dedicado a si, entretanto que aqui 1 se diz o 
contrario, e se me rem como I um dos mais dedicados e afeiçoados J seu. carta 442 
c. Me parece que já lhe mandei I que os taes phanacicos, principi-J arão a matar e a roubar como J 
fiserão com os 2 irmãos Torquatoj e Honorio VasFernira, eMartinho d'Assisj e o filho de João 
Gomes, pois destes J ficarão com quantia seguramente de 14 a J 15 contos.J cana 451 
d. Me J disse o Vigário Sabino que a mortandade que J fêz Moreira Cezar, calcula-se em dois milj 
pois não se pode contar, isso dito por dois J indi·víduos que o conselheiro fez prisioneiro, eque J 
depois soltou-os que rinhão marchado com o ga-J do. carta 464 
e. Lhe dirigi carta por o Coronel Porfirio do-J Geremoâbo que passou pan Bahia em 7 do-I corrente 
que não acusa recebida.j carta 464 
f Me está muito dif).ficil ir lá e com muita vontade de I o vêl-o, o que farei quando puder.] carta 
482 
g. Me é lmpossi-1 vel procurar noticias por I mim, v-isto os ponadores I para o Camociata serem I 
raros. carta 498 
(6.7) Imperativas 
a. Nos dê suas I noticias. carta 463 
b. Mel responda se a relação tem pode-Ires de impedir que se faça inventariai porque o Gallo <ou 
outra pessoa> me disse que eu requeresel a relação alegando motivo justol que não havía bens a 
inventario eu iglnoro Porque o que tenho é para os filhos, afim! de ver se posso realizar a educação! 
delles, pam que se repartir? carta 472 
ZfiU A pródise com forma não finita referida no capímlo 3 foi registrada também na amostra do interior. 
~) Me recommendando a Excelmtissima 1 Familia que tada estima, consideração e respeito I sou o I Vosso Respl'iiPdor 
a.=,go mmi:o obrigaab Criado I Annibal Galvão de Oliveira;l.M I carta 318 
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(6,8) Orações com grupos verbais: construções passivas 
a. Mefoi intregui! a Intendencia com o debito de 90$ =I e o cofre vazio com 680 reis, d'ahi) para 
esta dacu comprou-se) 2 fortes, fezse uma istrada cal = Jlv.calsou-se uma rúa, milhorou-se) um 
banheiro publico, collocou j-se illuminação e seos emprega-I dos, e outras muitas dispezas indus.i-1 ve 
o custeio dos empregados egua.r-Jdas mun.icipaes que conformej as contas prestadas sobe a arre-
jcadação tal vez a maior de cinco) contas, tendo actualmente um cofrej mais de um como de 
reis, I carta 462 
b, Me foí entregue sua carta de 8 do I vigente; é serto que as forças rece-1 berâo baila e muita da 
garganta de I Cocorobó até Canudos, sendo o I ataque em Cocorobó no dia 25 do pas:sado I e houve 
grande perda nas força, I tão bem morrendo jagunços, o Coro- I nel Sucupira foi victima de I duas 
bailas no Trabubu, distan-)te meia legua de Canudos, á lem) de outros officiaes; chegando á jlv,a 
Collunna do General Lavaget I a Canudos no dia 27; carta 418 
C- Mefoí intregue pello Antero a-j sua presada carta de 1 do-) corrente acompanhada com-I 428.000 
que fico recebido.j carta 468 
No item seguinte, mostro a distribuição temporal da próclise em posição inicial absoluta, 
considerando a data de nascimento dos autores. Esse tipo de próclise é verificado somente na 1" 
metade do século 19. 
Tabela 6.4 Ênclise/próclise em posição inicial absoluta em cartas brasileiras: CB (costa/culto) versus 
CB (interior/ serní-culto ),_Por data de nascimento 
i Data de Posição inicial absoluta em orações com verbo único 
nascimento orações declarativas, afirmativas principais 
Cartas da costa/ culto Cartas do interior/ semi-culto 
1724-- 1800- 1851- Data não TOTAL 1724- 1800- Hbl Data não TOTAL 
1799 lS.'iO 18!lD identificada 1799 1850 1880 ídenci.ficada 
v 
Enclise 6 83 22 37 148 ~ 73 10 5 88 
Próclise o 1 o o 1 ~ 8 o o 8 
% Enclíse 100,0 98,80 100,0 100,0 99,32 ~ 90,12 100,0 100,0 92,63 
TOTAL 6 84 22 31 149 ~ 81 10 5 95 
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GBPS (2005) e CB (cosu/culro) versus CB (interior/semi-cultO) 
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AGBPS,2005 •cB (costa/culto) CB (interior/semi--culto) 
A seguir, o contexto de variação I, como visto, bastante importante para identificar 
construções equivalentes às três gramáticas: construções da fase escrita do português europeu 
clássico, a do português europeu moderno e a do português brasileiro (cf. capitulo 1), em maior 
competição na amostra do interior. 
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6.2.2 Contextos de variação na história do português: oposição variante da amostra 
do português da costa/ culto versus interior/ semi-culto 
As tabelas seguintes trazem o padrão de colocação dos cliticos no contexto de "cariação L 
Tabela 6.5 Oasses de constituintes que precedem o verbo ou o clitico nas orações matrizes e 
principais no contexto de variação I: CB (costa/ culto') versus CB (interior/ semí-culto) 
Tipos de constituintes que Raizes declarativas afirmativas, principais 
precedem o conjunto verbo/clítico Contexto de variação I em construções X-V 
Cartas da costa/ culto Cartas do interior/semi-cul~~ 
Próclise Endise To"' Próclise Enclise Total 
% 
S-V verbo precedido de sujeito não 40 39 79 22 40 62 
focalizado 51% 49% 35% 65% 
AD-V verbo precedido de advérbios 16 5 21 8 13 21 
nàomodaís 76% 24% 38% 62% 
PP-V verbo precedido de preposições 15 23 38 18 25 43 
39% 61% 42% 58% 
S-x V Verbo de sujeito composto por 2 9 11 1 4 5 
SN seguido de oração relativa 18'% 82% 20% 80% 
Subtotal 73 76 149 49 82 131 
49% 51% 37% 63% 
Total Geral 280 
De novo esses dados precisam ser olhados com mats cuidado. E se, aparentemente 
indicariam a influência da norma portuguesa moderna nos dados do interior, tem, também, um 
estatuto diferente dos dados da costa, porque deixam de ser relevantes quando vemos que os 
remetentes do interior generalizam a próclise em outros contextos, situação não verificado no 
português europeu, ísto é, nos contextos de próclise categórica. 
Vejamos os dados segundo a data de nascimento dos remetentes. 
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Tabela 6.6 Ênclise no contexto de variação I: CB (costa/ culto) versus CB (interior/ semi-culto). Por 
data de nascimento 
1 Data de Contexto de variacão I 
nascimento Cartas da costa/ culta Cartas do interior/semi-culto 
1724- 1800" 1851- Data lrlo 1DTAL 1724-. 1800- 1851- Damnâo TOTAL 
1799 185D 188D identificada 1799 1850 1881) identificada 
s"v 
! Endise 4 19 8 8 39 o 28 12 o 40 
Próclise 6 25 2 7 40 o 17 4 1 22 
% Enclise 4ü 43 80 53 49 o 62 75 o 65 
ADV-V 
Enclise o 2 o 3 5 o 12 1 o 13 
Próclise 2 9 3 2 16 o 8 o o 8 
%Enclise o 18 o 60 24 o 60 100 o 62 
1 PP-V 
Enclise o 7 7 9 23 o 25 o o 25 
Próclise o 9 3 3 15 o 16 2 o 18 
1% Endise o 44 70 75 61 o 61 o o 58 
i TOTAL 
I Endise 4 28 15 20 67 o 65 13 o 78 
Próclise 8 43 8 12 71 o 41 6 1 48 
% Enclise 33,33 39,65 65,21 62,50 48,55 o 61,32 68,42 o 61,90 
I rs:il (4Ó) I r6sl I t6t) I (6s) 
Essa distribuição temporal por data de nascimento é comparada. com GBPS (2005). As 
duas amostras ficam abaixo da curva exponencial do português europeu moderno na segunda 
metade do século 19. 
O fato de que haver mais ênclise no interior mostra, por outro lado, que a norma 
portuguesa que, por bipótese, seria mais flexível aos cultos ainda não tem ainda a ênclise como 
padrão. Ou seja, parece que a variante culta está mais próxima do vernáculo efetivo do português 
europeu por ter mais familiaridade com os contextos. Em contrapartida, no interior (semi-cultos), 
há maior diferença na colocação dos clíticos, incluindo a ênclise indevida, maior entre os semí-
cultos. Outros aspectos indicam isso: mais construções brasileiras em grupos verbais, como se verá 
adiante, uso de lhe de segunda pessoa, a variação nós/ a gente, entre outros. 
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Gráfico 6.3 
itnclise/proclise no contexto de variaçao 1 
GBPS, 2005; CB (costa/culto) versus CB (interiot/semi-culto) 
Por dau. de nascimem:o 
1500 1525 1550 1575 1600 1625 1650 1G75 1700 1725 1750 1775 1800 1825 1850 1875 1900 
~-----~---~---·~~~~~-
' AGBPS,2005 •CB (costa/culto) CB (interior/semi-culto); 
Esses mesmos dados são ·vistos, a seguír, por data de produção. 
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Tabela 6.7 Ênclise/próclise no contexto de variação I: CB (costa/culto) versus CB (mterior/semi-
culto). Por data de produção 
Data de Contexto de variação I 
produção Canas da costa/ culto Cartas do interior/semi-culto 
1809/1825 1826/1850 1851 1875 1876-1904 TOTAL 1809-1825 1826-1850 1851-1875 1876-1904 TOTAL 
I S-V 
I Endise 1 3 12 23 39 o o 36 4 40 
· Próclise 2 6 22 10 4D o o 19 3 22 
% Enclise 33 33 35 70 49 o o 65 57 65 
ADV-V 
r Enclise o o 1 4 5 1 o 11 1 13 
Próclise o 2 8 6 16 o o 7 1 8 
% Enclise o o 11 40 24 100 o 61 50 62 
PP-V 
: Enclise o o 3 20 23 o o 19 6 25 
! Próclise o 1 7 7 15 o o 15 3 18 
i % Enc!ise o o 30 74 61 o o 56 67 58 
i TOTAL 
1 Enclíse 1 3 16 47 67 1 o 66 11 78 
' Próclise 2 9 37 23 71 o o 41 7 48 
0/o Enclise 33,33 33,33 30,18 67,14 48,55 100 o 61,68 61,11 61,90 
Enclise 4 
Próclise 11 
% Enclise 26 
No gráfico 6.4, comparo esses resultados com Pagotto (1992). Com relação aos resultados 
da costa/ cultos, devido ao pouco número de dados no primeiro quartel, agrupo os dois primeiros 
quartéis. Em CB (costa culto) verifica-se a mesma tendência que aparece em Pagotto. Já os dados 
do interior/ semi-culto se concentram nos dois últimos quartéis do século 19 e embora, 
aparentemente, sigam a mesma tendência de Pagotto, é também nesse grupo que se encontra um 
maior número de ênclise "indevida", anulando, de certa maneira, a ênclise que caracteriza o 
português europeu moderno. 
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Gráfico 6.4 
Êndise/prõclise no contexto de variação I 
Pagouo (1992) e CB (costa/culto) versus CB (interior I sewi-<:ulto) 
Data de produção dos documentos 
~------
.... Pagotto, 1992 • CB (costa/culto) CB (Interior/semi-culto) 
O gráfico 6.5 mostra a comparação com P.agotto (1992) e CTB (2005) e CB (costa/culto versus 
interior/semi-culto). Essa comparação evidencia de forma de interessante que a curva referente ao 
português europeu aparentemente se repete no português do Brasil, tanto em Pagotto quanto em CB. 
Entretanto, o que chama a atenção é o «atraso" dessa mudança em CB. Esse fato é importante porque 




tncl.ise/Próclise no contf!:l<to de variação I 
GBPS (2005) pot dam de n-ascimento dos autores e Pagouo (1992) e CB por data de 
ptoduçiio/public:açílo dos documentos 
1500 152.5 1550 1575 1600 1625 1650 1675 1700 1725 1750 1775 1800 1825 1850 1875 1900 1925 1950 1975 
:.á GB~ 2005 • Pagotto, 1992 • CB (costa/culto) CB (lmerior/semi-culto) 
~-~~"~~~---"-"~~---~~===" ====-===============-~~~ 
Passo a apresentar o comportamento em separado das construções Suj-V pro data de 
nascimento dos remetentes. 
Tabela 6.8 Ênclise/pródise em sujeito pré-verbal: CB (costa/ culto) versus CB (interior/semi~culto). 
Por data de nascimento 
i Data de Contexto de variação I 
nascimento Cartas da costa/ culta Cartas do interior/semi-culto 
1724.- 18ü<' 1851- Dauniio TOT~A..L 1724- 1800· 1851- Data não TOTAL 
1799 185D 1880 identificada 1?99 1850 1880 idenrifica 
d' 
S-V 
Enclise 4 19 8 8 39 o 28 12 o 40 
Próclise 6 25 2 7 41) o 17 4 1 22 
% Enclise 40 43 80 53 49 o 62 75 o 62 
Destaca-se a linha média a subida da ênclise no português da costa, acima do percentual 









10 --- .&.14' 
ll:nciise com S. V pre-verb:al no contexto de variação I 
GBPS, 2005; CB (costa/c:ulto) ve.rsu" CB (inreriar/semi-c:ulto) 
Por data de nascimento 
"---" i. ií5 
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1825 1850 1875 1900 
Na tabela 6.9 seguinte, separo as construções com sujeito pré-verbal com o clitico se e comparo 
também com os resultados de GBPS (2005). Como já referido. o clitico se interfere na análise por ser 
um contexto "enclírico" (cf. capítulo 3). 
Tabela 6.9 Contraste entre os sujeitos com o clítico SE e os outros tipos: CB (costa/culto) versus CB 
(interior/ semí-culto) 
Raizes declarativas afirmativas, principais 
Contexto de variação I em construções X-V 
Cartas da costa/ culto Cartas do interior/ semi-culto 
Próclise Endise Total Próclise Enclise Total 
% 
Sujeitos com SE 6 10 16 5 14 19 
38% 62% 26% 74% 
Outros 34 29 63 17 26 43 
54% 46% 40%· 60% 
Subtotal 79 62 
Total geral 141 




Tabela 6.10 Ênclise/próclise com sujeito (excluindo o SE): CB (costa/culto) versus CB 
(interior/semi-culto). Por data de nascimento 
Data de S-V excluindo o SE 
nascimento Cartas da costa/ culto Cartas do interior/ semi-culto 
1724- 1800- 1!351- DaE:>não TOTAL 1724-1199 1800- 1851- Dat:anão TOTAl-
1799 185(1 !880 identificada 1850 !SSD identificada 
Enclise 3 14 6 6 29 o 20 6 o 26 
Próclise 3 23 2 6 34 o 13 3 1 17 
% Enclise 50 38 75 50 46 o 61 67 o 60 
TOTAL 6 37 8 12 63 o 33 9 1 43 
A comparação com o português europeu é mostrada no gráfico seguinte. Depois de uma curva 
linear, sobe o percentual de ênclise na segunda metade do século 19. 
Gráfico 6.7 
-~~----c-
Ênclise/ próclise oom sujeito pré-verbal (Excluindo S.. V com o clitico SE) 
GBPS (2005} e CB (costa/culto) vt"rsus CB (interior/semi-culto) 
Por data de nascimento 
100 ,------------------------..-w---, 
90 -+~----------
~~ ~--~----------------~---·-'-'---==-="'-:ce~ : 
60 - --'L--- --
•• ~s~sr--.~ -~-----soi· .447 •4~-
401---
30+'---------------------------------
20 I - _____ __.__,,,__ ________ -r~------------------l___ 11 • 14 
100-~~--->H~·Lê'--~·~'':·_··~·.~::~-·~·~,7·=·~--'-~~~-=·~'--------------
... o' "' .o .... o 
-~--------~----
' 4.CBPS,2005 •CB (costa/culto) CB (interior/semi~culro) i 
---
----------
A tabela 6.11 seguinte apresenta o contexto de vruiação sem as ocorrências de sujeito pré-verbal 
com nome próprio. 
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Tabela 6.11 Ênclis.e/próclise no contexto de variação I: CB (costa/ culto) versus CB (interior/ serni~culto ), 
I d SV P d d exc uin o - com nome próprio. o c au e nascrmento 
Data de Contexto de variação I 
nascimento Cartas da costa/culta Canas do interior/semi-culto 
1724- 1800- 1851- Datanào TOTAL 1724- 1800- 1851- Data não 
1799 lBSO J880 identific;u:la 1799 1850 1880 idencificada 
S-V 
! (excluindo 
1 sujeitO nome 
pcóprio) 
Enclise 3 11 2 4 20 o 20 4 o 
Próclise 6 20 1 6 33 o 12 3 1 
% Enclise 33 35 67 
'"' 
38 o 63 57 o 
ADV-V 
Enclise o 2 o 3 5 o 12 1 o 
Próclise 2 9 3 2 16 o 8 o o 
% Endise o 18 o 60 24 o 60 100 o 
PP-V 
Enclise o 7 7 9 23 o 25 o ,o 
Próclise o 9 3 3 15 o 16 2 o 
% Enclise o 44 70 75 61 o 61 o o 
, TOTAL 
I Enclise 3 20 9 16 48 o 57 5 o 
Prôclise 8 38 7 11 64 o 36 5 1 
% Enclise 37,5 34,48 56,25 59,25 42,85 o 61,29 50 o 
Total Geral 11 58 16 27 112 o 93 10 1 
O gráfico 6.8 demonstra a queda dessa construção na variante do ínterior/semi-culto. 
Gráfico 6.8 
Ênclise/ próclise no comexro de variação I 
GBPS (2005) e CB (costa/cullo) ~w; CB (interior/semi-culto) 
Excluindo S.. V <= nome próprio} 























As ocorrênCJ.aS exemplificam a colocação dos cliticos em sujeJto pré-verbais com nome 
próprio na amostra da costa/culto e na amostra do interior/semi-culto. 
(6.9) Costa/culto; ênclise 
a. O Cesar mandou-me hüa I conta honte de dous Sobrecazacos, refuguei-a, por que apesar 1 da fraqueza1S7 
de mínha memoria, recordei-me que Vosmice recambiara a j preta, por não lha-haver encomendado, dando-a 
á o Professor I pru:a a - levar; mas este usa della, e á Cesar dice que dalli hou-j vesse a paga. quando tiver mais 
vagar, mandarei a minha j conta. Eu passo mal do meu peito. carta 13 
b. O Netto douctorou-se em[ Pisa; deo um passeio na ltalia, ejem Junho volta parn Pernambuco, I de 
presente aqui se axa e com saude, I dado aos seus romanismos. carta 32 
c. O Flores I escreveu-me que acompanharia a I 11ítre. carta 44 
d. OSr. Visconde de Tamandru:é fal-]tou-me, é verdade, em um Aviso, que na opi-j nião d'aquelle Visconde, 
parecia derogatorio I do ajuste anterior.j carta 46 
e. O Amlgo Visconde de Çgrvalhído man=] da-lhes muitas lembranças_ carta 88 
f. O Zinho pede-me I o cavallo foreiro e o outro.j147 
g. OVictot dísse=me j ter= lhe ouvído, e I hoje li no Jomalj de Noticias de hon-j tem que vão os li- I bertos 
cumprimen-1 tar=me amanhã. I Imagina o effeito de I tal noticia sobre meos I nervos. Eu que tenho I deixado 
de vir á cidade I ver as festas, só pamj poupal=os!l 163 
h. O deputado Pereira de I Brito, de Pemamb!ICO. pediu~me I que lhe entregasse o officio I junto 
interessando-me ao I mesmo tempo pelo seu benigno I acolhimento.j carta 20 
i. Confidencial O Vergne fallou~me hontem, ao chegar\ de um negocio qua ahi tem e que segundo o quej 
ouvi está em máo pé. carta 256 
j. O Odlon fez-se fazendeiro; comprou fazendaj em Franca por 170:000 rds e vai muito contente\ entre os 
pés de café e a clinia1., que, suppo-jnho, lhe vai dar bons fundos, pois o unicoi instrumento, que ahi hoje me 
mandou pedir,j foi um Speculem anal. carta 273 
1. O Neiva procurou]~nos em teu nome, el deu-me os pesamesj e á minha familia. carta 286 
m. Não sei se é caso dej tal recusa; mas o Lei tio da Cunha I assevera-me que o interpoz com fun-1 clamemo 
constitucional, como verei I pelas razões que elle mandou impri-1 mir para se fazer a respectiva dís-j tribuição 
pelos juises. carta 289 
n. O Paula mostrou-me wna carta I sua sobre um topico do Relato-[ rio de lvlartinho, assim como I um 
officio seu ao Campos Salles,j prostestando conta o que d'elle I consta. carta 289 
2Jl-; Borrado. 
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o. O Rui mandou-me I um cartão de visita, I quando cheguei e pdo Car I los mandou-me pedir I que eu fosse 
jantar I com elle domingo (5 de I outubro,) para conversar I mos sobre as bases dol7v.requerimento de 
informações I e do protesto, que ellel enunciará da tribuna I do senado contra esse prentendido direito da I 
União a 18:000:000$j de garantia de juros á I retra[ ... ] Inglesa.j carta 289 
(6.10) Costa/culto: próclise 
a. Osorio me escreve com data de 2, um I tanto queíxoso de lhe mandares officiaes 1 paisanos e <de> lhe 
teres suspendido o direito I de dar patentes de comissão, quando elle I estava creando artilheiros para as j 
baterias novas. carta 49 
b . .Mit!~ os mandara como explora-I dores para policiarem; e elles I qtúzerão fazer uma acçã.o d'eilat I e 
pensárao que lhes bastan I desembainhar a espada para I fazerem fugir o .inírnigo.j carta 57 
c. O Antunes lhe responderá. carta 57 
d. O Ne.çy te participará tudo. carta 64 
e. A Felicia te dará o abraço, que pessoalmente! eu teria dado se não fosse a •>inda do Saldanha! pela molestia 
de Lourdes. cana 275 
(6.1 1) Interior/semi-culto: ênclise 
a. P.S.j o Sr. Fasano envia~lhe I muitas recommenl dações.j O mesmo j carta 311 
b. Nada mmS José Am~ 1 rico, Dr. Americo. acha-se em Serrinha com os famüíares[ ... ] j2SS logo que 
souberam da noticia. Adeus, pode VossaExceléncia d.íá I por do Criado amigo I carta 321 
c. O Dr. Urpía retirou-se 1 no dia anterior-! Ga.llo [289 Antero de Cirqueira Gallo 1 Z9ú carta 321 
d. P.S. o Dr. Urpia pede-me para I pedir-lhe uns sellos velhos do I tempo da Monarchia, basta!), j do somente 
2 de cada quallidade; I sendo o mais breve possivel -I não sei parn que será I Antero291 I carta 324 
e. O Conselheiro conser-J va-se no seu solio dan I do suas ordens e baxou J uma ordem do dia dizen-J do a 
seus adeptos, que lg I go que acabasse esta I lucta iam arrazar tudo I desde o Cumbe, Monte J Santo, Pombal, 
Tucano, I Soure!! e ltapicurú, e j fazendo brinde das s~ J guintes propriedades: j3r. 5_ I as fazendas 
pertencentes a Jose I Americo e Dr. Americo, ao I frei Matheus - Propiedades e En I genho do Con:mel 
Antonio Femira de I Britto em Pombal à João Abhj ade, o seu Engenho Camoci.ii I tá depois de assassinar-
lhe, I a Jose Villa nova- e outras j mais propriedades a outros. I carta 319 
f. O Cpnmel Mo I reira Cezar e Tamarindo, por-j taram-se heroicos e denodg, j 2r.damente. carta 320 





g. O Marjcelino escreveu-lhe: Aqui vamos dis-jposto ao que Deus quizer; farinha I a 40$000 (hoje)!!! até 
onde vamos, j1v. cana 329 
h. P5. O Dr. Urpia visita-o I carta 329 
L Antônio RoI drigues mostrou me um pedido seu I (porprevencâo) dei os nomes.j carta 344 
j. O General Euphrasio embarcou-jse hontern com a familia para o Rio.j carm 367 
I. O Damor Lago-i disse-me que seguia paraj o Conde no dia 25, e na Ab-jbadia, o Argemiro pedia aoJ2r. 
Conselheiro Couto para man-jdar um dos nossos amigos! para guiai-os al.li, e até o-I fazer esta, nào soube 
qualj será o que vai, nem rneJIDo-1 sei se hirá algum. carta 370 
m. O Felipino res-1 pondeo-me que a vender ci-j vende aqui rneJIDo i não sai I para fora. Consta me que I 
seos serviços do Alegrete es-j tão findos, de portêras tranca-I das. Adeus, saude lhes j desejamos com toda 
Excelmtis.rima Fami/ia I Se o Compadre I amigo obrigadis.mno I Marcclino Pereirn de :Miranda! 292 carta 468 
n. Do mesmo criou-se um I diretoria pata o Partido com I a denominação de CathQ jlico sendo o Vigario I 
escolhido chefe e o Elpi I dia viDce chefe se bem I que este disse-me não I acceitar. Com a vista I 
conversaremos a respei I to de tudo quanto dis res j peito a Política de aquí j carta 494 
o. Aristides escrevemej dizendo que tinha-mos! quajlificacão, porem the ajqui não recebi officioj pata isso, e 
se veio foi anjtes de sermos nomiados.l cana 496 
(6. 12) Interior/semi-culto: próclise 
a. Com a pena não posso discrever.j O Marcelino lhe explicará melhor) poís o official está em ca.za d'elle.l 
carta 332 
b. O Doutor Reis Magalhães lhe teleg.raphou no) dia 7, avisando-lhe os acontecimentos que deriio-\se no Rio, 
e eu lhe escrevi no me.nno sen-\tido; se não recebeo, foi então desttaviada[*J293I minha carta. cana 379 
c. O Doutor .Amecico Gomes me escreveo pedindo votos e exigindo I logo antecipadamente resposta, que 
acha Vossa Excelfncia d'essa ur-jgencia? motivo que me foi não lhe dar votos. I carta 416 
d. O compadre Joaquim Cardozo lhel pede que mande pagarl sua assignatura de Gas~jta, que brevemente 
lhe enviai a irnpottancia, e lhe enviai visitas.j As294 ordens fica o seo.j Compad11e amigo obrigado.Uosé de 
~)295 carta 437 
e. Diversos censurarão o procedlmento 1 dotal capitam e o Seixas me garantiu I nada haver porque fall.aria 
ao General Barbosa. I carta 448 
f. João Ramos medisse que hia e.§ I crevêr-lhe pedindo escusa da D~ llegacia, eu aconselhei-o que não fi I sesse, 
pois VossaEx.celêncàt muito o considera e I n'este sentido o nomeará, não I sei se mandará.! carta 459 
:m Grofismo. 




Com a exclusão de sujeitos com nome ptópno no contexto de variação I, a cu:rva na 
amostra do ínterior passa a ser descendente, fato que não ocorre com a amostra da costa, apesar da 
diminuição da freqüência. 
No item seguinte, mostro as construções do contexto de variação II, a saber: orações 
raízes declarativas afirmativas, segundas coordenadas e construções com verbos precedidos de 
oração reduzida ou desenvolvida. O contraste se dá entre os tipos de segundas coordenadas. A 
conjunção "mas" é a que mais favorece a ênclise nas duas amostras (78% na costa e 100% no 
lnterior), seguida da conjunção "e'' (costa 56% e 65%, no interior). As demais apresentam ênclise 
em tomo de 36% na amostra da costa/culto e de 48% na amostra do interior/semi-culto. 
(6.13) Raizes declarativas afirmativas, segundas coordenadas sem conectivo: costa/culto 
Vo.rsa Senhoria nâo se lembrou mais! do que me prometeo em Fevereiro 19001 quando encontrou se comigo 
eml Campestre que subia para o Geralldo com Sr. Barrow, neste dia Vossa Senhoria apresentou-me a elle e 
prometeo! me um lugar de fiel <e amanuense> da Alfandegal ahi na Bahia, pergwuou me sei eu tinha 
fiança de 3000:000 eu lhel respondi que tinha, creio que! de mí.rar sem recurso para dar] comer os filhos não 
sei o que] será só o desaparecimento para não vdos] morrer a fome IDe Vossa Senhoria Amigo Velho e 
obrigado] carta 276 
(6.14) Raízes declarativas afirmativas, segundas coordenadas sem conectivo: interior/semi-culto 
Sua Comad!t! vai com milhora, os mais sem I novidade. Seguirão os chefes, na semg, I na pmximapassada, para 
comferendarem com o Joãoj Dantas; chegou o Monte Santo na 42 feira, e o Ricardo! sa; procurei sondar 
este, achei-o um I pouco ind.iciso; no dia segulnte lnte:r l pelei-o sobre o passado com o Agripin.o, I 
respondeu-me q.ue por forma alguma com I sentiria o rompimento do Agripino com-I Benigno, e que por Sllil. 
parte tinha escripto I ao João dos Reis {pelo Benigno q11c segui o para Bahia} I que o dever pulitico oobrigava 
á acompa I nha-lo; e o Christão o chamava a suas fi I Ih eiras; pelo que estava disposto a dividir o I seo 
contingente- porem que só na chegada 11 v.do Benigno poderia diserme o que faria I ao certo. carta 335 
(6.15) Raizes declarativas afirmativas, segundas coordenadas com verbo precedido de conectivo: 
costa/ culto. 
a. Tem paciencia, que o que te I digo he de amigo e digo-t"o I só a ti. I carta 63 
b. Já escrevi a V osmice., e lhe dei parte de I ter vendido a sua parelha de Cavalos por 300$000 Reis para o I 
Matquez deSanto Amaro, tomei esta resolução, meditando nas ava-l rias, á que são sugeitos os folegos. carta 
13 
276 
c. Para satís I fazer este triplicado fim, passarei ainda na Belgica., e vezitarei a Hollanda., a Prussia, 1 
Allemanha, e Su.issa, e me recolherei a Italia à fim de ali procurar azilo contra o inve:r~ 1 no. carta 32 
d. Veja isso e me escreva-i carta 289 
(6.16) Raízes declarativas afirmativas, segundas coordenadas com verbo precedido de conectivo: 
interior/ semi-culto. 
a. Nunca esquece-) rci o que recebi d'esses Senhores; I ponm, como o homem que se involu.i 1 nesta 
mizeravel pulitica, não I tem sentimentos, eu, coro a face, J e abrolhes os dentes.J carta 337 
b. Tenho estado muito do-) ente de anttazes e parece-me! sarna estou em remedio.J carta 390 
c. O prejuiso foi inonne, e I consta-me que foi cresci-! do nas fazendas do fullecido Doutor) Fiel. carta 419 
d. Aceite com a excdentissima Prima e I os Primos visitas de Maria I Vivalda e Pota.rnio oqual pede j3v.lance 
sua bençio; e eu saudosamente a todos visito e abra!?-o I carta 432 
e. Tenho estado muíto do-Jente de antrazes e parece-me I sarna estou em remedio.JAdeos muitas vizitas a 
todos I carta 390 
f. O prejuiso foi inonne, e I consta-me que foi cresci-) do nas fazmdas do fallecídoz96 Doutor 1 Fiel. Se não 
tiver-mos 5 ou -)mais annos bons, não rehave-J remos o gado que perdeo-se-J carta 419 
g. Rccebí sua cana em que nos comoni I cava sua rezolução noqmr fiquei J certo, o di pois recebi úma carta I do 
Doutor Jose Gonçalvez convidandome parn I eu continuar V. sabe que ja temos relaçoens amuito porém 
respon I dile que minha politica he touda I pessoal eque por isso me disculpace I que V. retirado eu tão bem I 
pois estava certo não encontra I ria outro qu~ me prestace igu I al considiração embora eu jl v, não fosse 
merecedor, mas I como aeleição estava perto297 que j meprestaria aesta depois I que lhevisse por que não sei I 
seo ceo ricentimento h e deforma I que eu oacompanho em [to]298 1 do centido carta 403 
h. Peço por tanto recornmendar-me aos j Doutores Jâjão, e Totonio e receba V essa Excelência e a 
Exu/mtis-sirna Senhora Baroneza., recommmen-J dações minhas e de minha humilde com-I panheira, e nos 
queirão honrar sempre I com suas amisades.J carta 313 
i. Sentimos que não encontrásse o Sertão nas condi~ 1 ções que esperá v a eque desejavamos - mas já 
desconflâ I vamos que .isto se daria, porque na occasião de sua j partida chegou de lá o Coronel Chichi e me 
deu a triste ng j ticia que VossaExceltncia acaba de confirmar, aopasso que por j aqui as chuvas tem sido 
abundantes e concinúadas, porj fôrma a rornárem os caminhos quasí intransitaveís.J carta 352 
j. Escrevi-lhe a semana passada para Ala-\goinhas e lhe remetti 6 gazetas, o "De-jbate" que o Doutor 
Ribeiro dos Santos deo-mej para lhe mandar. Passamos regular[mente]299j graças a Deos. carta 378 
2% Rnsur:ado. 




A tabela 6.12 mostra os dados globais do contexto de vanação li: raizes declarativas 
afirmativas, segundas coordenadas por amostra: costa/ culto versus interior/ semi-culto, 
Tabela 6.12 Ênclise/próclíse no conte_-.;;:to de variação II, raízes declarativas afirmativas, segundas 
coordenadas e com verbo precedido de orações dependentes reduzídas e 
desenvolvidas: CB (costa/ culto) vmus CB (mterior/semi-culto} 
Contexto de variação li 
Cartas da costa/ culto Cartas do interior/ semi-culto 
Próclise Enclise Tow Próclise Enclise 
% 
Raízes declarativas afirmativas, 19 47 18 49 
segundas coordenadas com verbo 29% 71'"/c 27% 73% 
prececli.do de conecrivo 
Raízes declarativas afirmativas, 1 19 3 32 
segundas coordenadas com verbo 5% 95% 9% 91% 
em posiQ.o inicial 
Amba, ., raizes declarativas 20 66 86 21 81 
afirmativas, segundas coordenadas 23% 77%J 21% 79% 
Or.V 17 43 60 5 15 
(verbo precedido de oração reduzida 28% 72% 25% 75% 
ou desenvolvida) 
O contraste visto, globalmente, nos dois tipos de coordenadas, não é significativo, assim 
como os ambientes em que o verbo é precedido de oração. Esses dados do contexto li: raízes 
declarativas afirmativas, segundas coordenadas são vistos abaixo na tabela 6.13 com base na data 
de nascimento e comparados adiante com os resultados de GBPS (2005). 
Tabela 6.13 Contexto de variação TI, raízes declarativas afirmativas, segundas coordenadas: CB 
nascimento 
A ênclise categórica apresentada na costa para o ano de 1750 na amostra culta não é 










~ncliso:/ pclclise em coonlenadas Vl 
GBPS (2005) c CB (costa/culto) versus CB (intetio,c/semi-inl<:riot) 
Por data de nascimenoo 
No segundo ambiente de variação ll com verbos precedidos por orações dependentes 
reduzidas e desenvolvidos, Os dados da costa/ culto apresentam um percentual inferior ao da 
amostra do interior. 
Tabela 6.14 Contexto de vanação II, verbo precedido de orações dependentes reduzidas e 
desenvolvidas Po:r data de nascimento 
1 Data de Verbo precedido de orações dependentes reduzidas e desenvolvidas 
nascimento Cartas da costa/ culto Cartas do interior/ semí-culto 
1724- 1800" 185!- Datanio TOTA.L 1724-
''"" 
1851- Data não TOTAL 
1799 1850 1880 identificada 1799 1850 1880 idenrificada 
Enclise I 24 8 10 15 o 13 2 o 15 
Próclise o lO 2 5 5 o 4 1 o 5 
% Enclise 100 71 80 67 75 o 76 67 o 75 
1 TOTAL 1 34 lO 15 20 o 17 3 o 20 
O gráfico 6.10 apresenta a comparação com GBPS (2005). A ênclise categórica na amostra 
da costa/culto entre os remetentes nascidos por volta de 1750 não é significativa porque se refere 
também a apenas 1 dado. Sendo que na amostra do ínterior/semi~culto a tendência é de queda em 
relação :à amostra costa/ culta. 
279 
Gráfico 6.10 
Êncli!ie/ ptóclise com oração depend-ente precedendo o verbo 
GBPS (2005) e CB (costa/ culto) versus CB (-interior/ semi-culto) 
Por data de nascimento 
1500 1525 t550 1575 1600 1625 1650 1675 noo 112s nso 1n5 1800 1825 1sso 1875 J9oo 
J. GBPS,2005 •cs (culw/serni-culto) 
-~~~~-====~=~ 
CB (inttcior/serni-culto} 
6.23 Variação na colocação dos cliricos em contextos não variáveis para a próclise 
na amostra do interior I semi-culto 
A ênclise também ocorre em orações que apresentam próclise categórica no português 
europeu. Nota-se que aparecem mais ênclises "indevidas" nos dados do .interior/semi-culto que 
nos dados da costa., como referido. Esses dados parecem estar de acordo com o fato dos mesmos 
dados do interior apresentar mais construções "do português brasileiro". Ou seja, a amostra do 
interior apresenta mais construções brasileiras e indícios de aquisição .imperfeita (cf. Kroch, 2001). 
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Tabela 6.15 Classes de constituintes que precedem o verbo no contexto de não variacão: CB 
(costa/ culto) versus CB (interior/ semi-culto) 
I Orações matrizes e principais 
I Contexto de variação I em construções X-V 
! Cartas da costa/ culto Cartas do interior/semi-culto 
I Próclise Enclise Total Próclise Enclise 
1 AD-V 14 4 18 18 3 
verbo precedido de advérbios 78% 22% 86% 14% 
modais 
, Q,Foc 17 5 22 18 7 I verbo precedido de partículas 77% 23% 72% 28% 
focalizadoras e quantificadoras 
X-V 2 1 3 6 4 
verbo precedido de complementos e 67% 3-3% 60%, 40% 
I predicativos 
Subtotal 34 !O 44 41 14 
77% 23% 75%, 25% 
Total Geral 99 
Registra apenas 1 ocorrência com ênclise em cada uma das amostras no contexto em que o 
verbo é precedido de constituintes pelo clitico, no entanto, a próclise prevalece na amostra da 
costa/ culto, 67% (2/3). 
Tabela 6.16 Próclise/ênclise em omções dependentes: CB (costa/culto) versus CB 
(interior/ semi-culto) 
Tipos de dependentes Cartas da costa/ culto Cartas do interior/ semi-culto 
Próclise Enclise Total Próclise Enclise Total 
Conectivo nulo 23 6 29 9 7 16 
79% 21()/o 56% 44% 
Relativas 261 36 297 151 49 200 
88>.% 12% 75% 25% 
Completivas 165 16 181 84 15 99 
91% 9% 85% 15% 
1 
Clivadas 6 - - 5 1 6 
' 100% 83% 17% 
Adjuntas e outras 96 11 107 78 39 117 
90% 10'% 67% 33%. 
' Total 620 438 
Total Geral 1058 








a. Porem a liberdade de apresentar a I V osmice e aos nossos parentes e amigos como j candidato na 
proxima eleição para Ds;jputados provinciais o Dr. Manoel] José dos Reis, que acaba de ser 
depg j3r.tado na legislatura que findou-se I por esta capital, onde reside e é advQjgado. carta 126 
b. As ophthalmias I invadem todas as partes do olho, ponm em graós differentes,! principalmmte 
são muito pronunciadas na conjuncriva, j debaixo da qual formão-se algumas veses pequenos 
abces-j sos, que podem abrir-se com uma lanceta, e que j alguns oculistas aconselhão tocar estas 
especies de j pustulas com nitrato de prata -cana 130 
c. Em virtude j do que informou- me e verbal-j mente o nosso amigo Florindo so-j bre o estado de 
sua presa da I Filha receitei o vinho de qui) na ferruginoso de Moicier-j si por ventura não melho-
1 rar me comunique para appli-j cu outro remedío-131 
(6.18) Interior/semi-culto 
a. Estive de viagem para ahi, porem I no dia anterior a minha v:iagem j adoicir de uma constipação I 
de cujo erncomodo acho-me I radicalmente curado. carta 324 
b. A pelle aqui I está, assim como um chapeo guej o João-sinho emcomendou-me.j ainda não 
foram por falta de portador j carta 325 
c. Tenho em mão seo favor de 11 do andante I qne muito alegroume por saber que a I Exce/mtissima 
Comadre já vai milhorada; Deos I e sua Santicima May lhe prolongue) vida e robusta saúde. Dei 
disrino) as cartas que víerão, bem como, as que vi I erão pelo Compadre Jose Americo.l carta 334 
d. Vivo sempre resignado com os infor-) tunios da sorte, Deus um dia se com I padecerá de mim! Já 
tinha sabí-) do da traição que a ultima hora fez )-lhe o Doutor Joiio Dantas, não me causan-) do 
porém admiração. carta 357 
e. Recebi hoje30o uma carta de Bar-)retto datada de 25 do mez findo,! onde dizeme que alguns301 
<desses> Generáes) tem pedido demissão dos Cargos) que estavão occupando, mocivo) pelo qual 
corre com muita insistenciaj no Rio, que querem proclamar) o Marechal Floriano Díctador,j más 
acressenta elle que não crê.) carta 365 
f. Consta que os adversarios estão pro-)cedendo a apuração da eleição d'essa[ ... ]302J em Ca.xoeira, 
para tambem serem [di]-jplomados, como os nossos amigos. Nen-)hum só adversario apresentou-se 
hoje) na apuração que procedeo-se aqui, e) nem tão pouco prottestarâo, pelo que303) tanto melhor 
foi para nós. carta 366 






i. No dia 23 foi-me entregue sua carta de 16 d'es-lte, em resposta a minha de 12, a qual deo-me 
muito! prazer por saber que com toda Excekntissirna familia gosa-]va saude, aceitando nossas sincéras 
visitas-] e saudades. Permit:ta escrever-lhe esta n'es-]te papel sem ta[rp<l4ja, por não ter hoje outro-] 
em casa.cana 377 
Í· Tendo havido ultimamente algumas] alterações na magistratura do nos-]so Estado, como sepo, 
remoções, no-]meações, etc, e estando eu com] o meo parente Doutor Raul Passos,-] que é promotor 
do Tucano, esre-]1v.mostrou-se-me receioso de ser remo-]vido da comarca onde serve, por per-
]tencer ella ao 5" destricto, onde V. é] influencia policica; pelo que euj disse-lhe que não hav-ia 
motivo pa-jra receios, visto como estava ceno qu~ V. não o perseguiria. carta 394 
L Para aproveitar I o vaqueiro do jacurici I fasço esta a Vossa Excelencia pro I curando suas noticias ] e 
responder-lhe[ ... pos a ultijma carta que dignou sej mandar-me pelo Franjcelino do Saturno, que] 
lá. soube, da viagem I delle parn. ahi, depois I da saida delle por I dizer-me meu Irmão Paulo. carta 
397 
m. Pelo correio chegado hoje recebi a presada carta de Vossa Es.ce/éncia de 28 do mez I pro.x1mo 
passa® que cauzou-me contentamento pela certesa que tenho de ficar gosando I saude e a 
Excelentúsima Smhora Baronesa a quem respeitosamente comprimento e visito I carta 415 
n. No Patamute I tem chovído bastante verde o qual] estende-se atê o São Francisco. I De Cachaqui, 
Cu.ttal velho, j4r. até o Uauá, ha somente verde [ ... ]306 ] de ramos e capim pequeno.] O prejuiso foi 
inonne, e I consu-me que foi cresci- I do nas fazendas do fã.llecido307 Doutor I Fiel. Se não tiver-mos 
5 ou -I mais annos bons, não rehave-1 remos o gado que perdeo~se-1 A Senhora do Cezar tem esci-
1 do bastante duente, e serio I o mal.] carm 419 
o. O prejuiso foi inorme, e I consta-me que foi cresci-] do nas fazendas do fallecido3°8 Doutor I FieL 
Se não tiver-mos 5 ou -]mais annos bons, não rehave-1 remos o gado que perdeo-se-) A Senhora do 
Cezar tem está-i do bastante duente, e serio I o mal.] carta 419 
p. Li seus artigos, e o ulti J mo, embora verdadeira a sua I narração fez-me ficar reI ceioso de Stlil. 
pessôa, em vista I da exaltação do povo com I aquelles acontecimentos, I suppondo o tirano capaz I 
de instigar o povo e no for[ ... J309j para vingar-se de [ ... püj mas depois da chegada do I compadre 
Joaquim Cardoso, que I disse-me estar e exercito I consigo e o Doutor Jose Gonçalves, des-J cansei 
dessa minha apprehen-1 são.] carta 439 
q. Confirma-se que alli exístem I as melhores armas e já hão sido I muitos mortos por bailas [ ... )311 
explo-j sivas cujas assemelhão-se 1 do estourar de foguetes. 312 \ carta 454 
r. Depois da que :accusa escripta I por mim com dau de 21 de ]unho faltan-1 do lhe ser entregue 1 
ou 2 entre 6 e 16, I já enviei-lhe uma escripta em Ahgoinhas I a 24, e duas depois de meu 








311 Rasumdo . 
. >12 Rasurado. 
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díversos nomes dos que I havião fallecido, dos feridos ect, entre) os quaes achão-se amlgos 
seos.)Além desses, hoje soube mais da morte) do capitrun João Gutierre que era secretario I ou 
ajudante do general Barbosa e do Tenente I Meirclles e capitam Barbosa d'arma de artilharia.) carta 
455 
s. Tive carta de meu procurador) Manoel Dionizío, do dia 12 do corrente; I na qual dizia-me que o 
Governador) já tinha dispachado todos os meus Pª)peis. e que o Thesouro já tinha conrg,)do o 
tempo de serviço e dado d'isto a) certidão; creio só faltar o Decreto de) minha jubilação .. carta 457 
t. O Gallo quer recrutar o sugei)to guarda costa do Jose Gonptlvez a que de~) feitiou-o, porque este 
vae casar-)se sabbado eadquuire inzenções; eu) era de opinião mais adiante, por tanto se suceder 
esteja previnj I do. O Jose Filho do Manoe-l piraú, an)da nas quinas da rua lendo a) correspondênda 
do Jose Dantas contra Vo.rsaE:x:celênciaj e elles gostando e fasendo alarde) isto é, Julio, Vigario Bento 
muitos porem) depois que cheguei não tive aforty)na de vêr, já tinha passado.) caru 458 
u. Não )3v. apressei logo em responder a espera) de seo portador que disse-me voltava bre-) v e, 
aopasso que muito demorouse.j carta 464 
v. E vamos bem com) o Vigario. Quanto a ex) cluzão de V wtiExce/ência nem) elle pretendeu e 
ainda) 2v. que pretendesse não o canse I guiria inta[?Jtum>. A estai acompanha a copia da actaj da 
Eleição, que parece-me I estara conforme. Se I bem <não< dizem empenhei fiz oque I pude, e 
lembrado da fra j queza humanna que J é proprio da natureza I cair em falta e por isso J descupará 
a J Não houve j precizão J da vaca j-313De VossaExcelência seu Amigo I e fiel criado J Victor Marco/íno de 
Ment{!ôS) carta 494 
Passo agora a mostrar a colocação dos clíticos em orações com grupos verbais. 
31 > linha formando um quadrado em tomo do adendo. 
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6.3 Grupos verbais: comparação entre a amostra da costa/culto versus interior/semi-
culto 
A distribuição geral por tipo de verbo não finito em grupos verbais está na tabela 6.17. Nos 
itens seguintes, os contextos são visto de forma mais detalhada. 
Tabela 6.17 Grupos verbais: verbo finito e verbo não finito: CB (costa/culto) versus CB 
(interior/ semi-culto) 
I Seqüências V finito V não finito Orações com grupos verbais 
I Carus da costa/ culto Cartas do interior/ semi-culto Próclise Enclise Total Próclise Enclise Total 
Verbo finito + Infinitivo 125 97 222 82 99 181 
56% 44% 45% 55% 
Verbo finito+ Participio 95 18 113 97 23 120 
84%) 16% 81% 19%t 
Verbo fm.ito +Gerúndio 15 2 17 19 9 28 
SW% 12% 68% 32% 
Total 233 117 352 198 131 329 
67% 33% 60%1 40°/o 
Total Geral 681 
6.3.1 Elevação e não elevação de di ricos: algumas diferenças 
A comparação nas duas amostras evidencia que o .interior segue as tendências do português 
brasileiro, inclusive nos casos estranhos à gramática do português europeu e do português europeu, 
como visto no capítulo 3 e repetido abaixo, como a ênclise ao partidpio e a dupla colocação 
pronominal. 
O exemplo (6.19a) cons'ti na carta de Antero de Cirqueira Gallo, natm:al de Bom Conselho 
na Bahia, nascido em 5/5/1864. Esse senhor exercia o cargo de escrivão municipal e agente de 
correio em Tucano, função esta assumida por seu pai. 
(6.19) *PE, *PB 
a. O novo Juiz de direito vai indo; j2r. muito Viannista- tem trata-I do-me bem, e até aqui I vai 
indo. Fíquei sciente so=jbre Urpía. Tenho estado comi seus vaqueiros, e disem-mel que há serios 
prejuísos. -I carta 328 
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b. Estava rezolvido ir até I o Camuciat:á, mas não achei I uma montada suffisciente j para esse fim. O 
nosso juiz de I Direito vai indo, e segundo o I que rem manifestado~se temos I um Pompilio ou pior; 
disse-me I que havia de contar-lhe aqui em j tudo, e na fuctura Eleicâo M;y I nicipal não deixaria um 
governo I obista votar, sobre pena de ser pr~ I so!!. (re.zerva) a minha pozição de I Escrivão é critica: Eu 
respog I di-lhe ao pé da letra, que só I assim elle podia ganhar elei-1 ção pela força bruta - e, que I não 
dispunha de outros ellimeg I tos, e que neste procedimento [2r. segui o o Procopio e depois as j 
consequencias foram fataes-1 carta 330 
Assim, como do sertanejo baiano, Benício Penalva de Faria, nascido em 16/05/1847 e 
morto em 20/02/1925, vereador em Rio Real e primo do barão deJeremoabo. 
c. O Senhor Governador, está-[ parecendo um governador de bob[ãoJj Consta que no Rio tem 
haví[doJ3141 grande movimento dos E[studanj3!5_)1v. tes da Eschola militar e os Jacobi[nosJ3I6j com a 
Policia e que alguns offi-jciaes ou Generáes tem apresenta-jdo-se em favor dos estudantes; e por[ 
telegramma que vi no Jornal dej Noticias, creio que de hontem ou an-jtehontem, diz, estar a Armada dej 
prontidão, pelo que, parece-mel que as causas lá não vão bôas.j Parece-me3t7que aqui haverá ba-jtulho 
antes do fim de !viarço,l se o governador intender de fazerl valer sua arbitrariedade.! carta 368 
Além de outro dado de construção não finíta encontrado na carta do coronel da Guarda 
Nacional João Cordeíro d'Andrade, radicado em Jeremoabo, na Bahia, proprietário de terras e 
intendente em Monte Santo (1892~1894). 
d. Não pude ir n'esse I dia e até hoje cumprimemal-o, por j ter saido-me um leicenço no pesco-j ço, 
junto a nuca, temi viajar. Foi I o Cezar e os outros parentes. Já o-j tinha visto quando veio até junto I 
da Vila e regressou-se a Queimadas.[ carta 422 
E, por fim, o exemplo de dupla colocação do clirico encontrado na carta de Quintino Gallo, 
nascido em 1819, baiano, natural de Tucano. 
e. P.S. se lhe for po çi lvel mande me nomiar me 11"' Juis de Pas I carta 476 
Vejamos os dados de colocação em grupos verbais segundo os diversos tipos de estrutura 
na tabela 6.18. A análise das construções de elevação por tipo de clíticos quantificados nas tabelas 
seguintes indica que ocorre menos elevação na amostra do interior. 
3J4 Rasgado. 
m Rasg.ado. 
3 l~ Rasgado. 
3n Rasurado. 
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Tabela 6.18 Estruturas de elevação/ não elevação em orações com grupos verbais: 
CB (costa/ culto) versus CB (interior/ serrú~culto J 
Estruturas Construções em grupos verbais 
CB (costa/culto) versus CB (interior/semi-culto) 
Cartas da costa/ culto Cartas do interior/ semi~culto 
Elevação de clitico 230 171 
71,4211/o 57,38% 
1.clNV 174 67 
2.d-VXV 8 7 
J 3. V-dV 41 47 
4. V-clXV 7 2 
Não elevação de clítico 92 127 
28,57% 42,62% 
, S.VV-cl 60 67 
6. VXV-cl 5 8 
7. VXXV-d 3 6 
]novação brasileira 
; 8. VX.clV 
I VX:XdV 
11 27 
9. V cl-V 
r Ambíguo 
' l 10. v cl v 13 19 
i 
1 Subtotal 322 298 
i Total Geral 620 
6.3.2 A inovação brasileira: próclise ao verbo não finito 
É na amostra do interior que se verifica o maior número de construções do português 
brasileiro como a próclise ao verbo não finito ou verbo temático, quase o dobro do que se verifica 
na amostra costa/ culta. Mas nas duas amostras há exemplos inequívocos de próclise ao verbo não 
finito em construções VXcl-V e VXXcl-V, como (6.19a) da costa/ culto, escrita pelo carioca Pedro 
Luis P. de Souza, nascido em 13 de dezembro de 1839, formado em Oências Juridicas pela 
Faculdade de São Paulo, em carta escrita no P. da Vitória em 25 de julho de 1882, quando exercia o 
cargo de Presidente de Província na Bahia. O outro exemplo (6.20a) da amostra do interior, de 
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Gustavo Caldas Brito, foi extraído da carta datada na localidade de Santa Ritta do Rio Preto, em 26 
de dezembro de 1890. 
(6.20) Costa/Culto *PE, PB 
a. Quero aínda uma vez lhe I agradecer as boas e generosas I palavras com que hontern I 
eloquentemente saudou-me I em nome do povo bahiano! I 166 
b. Eu já ando que mal vou me esco I rando de pé- carta 132 
(6.21) Interior/semi-culto *PE, PB 
a. Li sua correspondencia e a ousada resposta do taturfo João Dantas, I apresentou-se n'este 
escripto como homem sem ma cuia, porem conto I que V Qssa Excelência o esmagará e para o faser não 
será preciso discrever todas j essas [ ... ps mazellas! porque em toda sua vida tem por artimanhas se 
apossa-! do de uma grande parte da fortuna dos que o tem acompanhado 1 e locupletando-se dos 
dinheiros dos cofres publicas!: carta 415 
b. Me foi entregue sua carta de 8 do I vigente; é serto que as forças rece-1 berào baila e muita da 
garganta de J Cocorobó até Canudos, sendo o J ataque em Cocorobó no dia 25 do passado j e houve 
grande perda nas força, I tão bem morrendo jagunços, o Coro- I nel Sucupira foi vicrima de I duas 
ballas no Trabubu, distan-jte meia legua de Canudos, á !em I de outros officiaes; chegando á I 'lv.a 
Collunna do General Lavagetl a Canudos no dia 27; carta 418 
c. Mefoi intregui I a lntendencia com o debito de 90 $ ::::I e o cofre vazio com 680 reis, d'ahi [ 
para esta dacta comprou-se j 2 fortes, fezse uma istrada cal = [1v.calsou-se uma !Úa, milhorou-se j 
um banheiro publico, collocou j-se illuminaçâo e seos emprega-[ dos, e outras muitas clispezas 
indusi+jve o custeio dos empregados eguar-jdas municipaes que conforme! as contas prestadas 
sobe a arre-j cadação tal vez a maior de cinco I contas, tendo actualmem'e um cofre I maís de um 
conto de reis.[ carta 462 
d. Mefoi íntregue pello Antero a-I sua presada carta de 1 do-j corrente acompanhada com-j 
428.000 que fico recebido.[ carta 468 
e. Muito tenho medado com o Tenente e continuo elle j me clice que lhe presa e que meo compadre 
h e I muito .Amigo do Padrinho e tio delle que j mora na esplanada. carta 485 
f. Não fosse merecedor, mas I como aeleição estava perto quej meprestaria aest:a depois I que lhevisse 
por que não sei I seo ceo ricentiment:o he deforma I que eu oacompanho em [to] I do centido Digame 
como ver)dadeiro amigo com franquejza pois jg.._tenho lliedito que so V. esoj V. emais ninguem. 




g. Muito tenho medado com o Tenente e continuo elle) me dice que lhe presa e que meo compadre 
he) muito Arrugo do Padrinho e tio delle que) mora na esplanada. carta 485 
h. Não fosse merecedor, mas I como aeleição estava perto que j meprestaria aesta depois 1 que lhevisse 
por que não sei I seo ceo ricenórnento h e deforma I que eu oacompanho em f to] ) do centido Digame 
como verjdadeiro amigo com franque)za pois ja tenho lhedito que so V. eso) V. emais ninguem. 
Apareço) breve elhe trazer odinheiro do :Mel) qu.ides pois não oaxei nas canas J esim navarzia Salgada j 
carta 403 
i. Não te-) nho lhe escripto supondo ja J se ter regressado para o Regalo, I e Camuciatá onde devo 
mmtda.r J Potamio visital-o, a Baromsa e os ) Primos. carta 433 
j. Na-) falta do Sabino fiquei com-) pletammte sozinho, porque o Prezidente) do Conselho não 
aíuda, sinão e) unicamente com a-a signatu-) ra; pant tal trabalho tem me-! auxiliado Jose Ramos, 
que o tenho )2r. alizado muito. carta 461 
l. FestaS alegres e entrada do no-) v o anno com todas as felicida-1 des de coração apeteço e a 
Excele11tissima Prima e Primos. Damos-lhes eu I com Potarrúo, mãe e Irmã) nossos parabens pelo 
feliz) conçorcio do Primo Joãozinho; e I que o Sr. do Bonfim queira dar-lhe[ ... pt~ I muitos anos de 
vida com todas) as felicidades q.ue se pode am-1 bicionar na vida. Não te- I nho lhe escripto 
supondo ja I se ter regressado para o Regalo, I e Camuciati onde devo mandar\ Potamio vísital-o, a 
BarMe.m e os I Prti1.10s. Eu vivo sem saber se )1 v. vivo padecendo dia e noite, I ate qr<ando o sr. do 
Bonfim for ser-\ vido. V amos no pior estado aque I pode uma terra sem governo che-1 gar. Carta 
433 
Além de outras construções. 
(6.22) Costa/culto 
a. Tomo a liberdade de enviar-llhe 200 exemplares do primeiro I opusculo de uma serie para me I 
fazer o favor de collocar á venda <a 300 reis> I em alguma, ou algumas, casa I de confiança que se 
queira encar-1 regar d'isso com 30% de commissão I e condição de aíustar contas com-I migo a cada 
numero.\ carta 165 
b. Consumei o mruor dos sacrifióos, meu amigo! pus-me I acima das minhas forças para vencer as 
lagrimas de mít~ba Fami.h"a, para me vencer a mim mesmo sobrepujando I o excesso de filial afecto, 
pant aventurar nova carreíra, e apurar ainda sencimmtos já tão apurados I em 6 annos de separação 




a. Quando es I tive na Bahia em Fivereiro, nâo pu- I de pagar as 6 rodas de arame, por náo I ter 
recebido um dinheiro ali; por isso só I agora remeto lhe 130$000 para me jlv. fazazeil2G o favor 
mandar pagar, j e por que nâo tivesse o Palmeira re j metido conta, ruio sei ao certo quanto de Ivo, 
pedindo lhe que se for nwis pague, e I me mande a conta. carta 346 
b. Hontem mesmo foi uma! commissâo do centro operaria pe-jdir providencias ao conselho muni-
jcipal sobre a carestia dos generos dej primeira necessidade, e aglome-jrou-se mais de 100 pessoas 
na ca-jmara e sahlrão satisfeitos; O con-jselhciro Couto, já providenciou dej maneiras tal, que ouvi 
elle dizerl que a carne <verde> amanhã será vendidal a 700 uis o kilo; paro mil reis, como esta-jva, 
e ameaçada a população de com-j<prar> nestes 8 dias a 1$500 reis, íá foi porj conseguinte uma 
vantagem ex-jtraordinaria. Quanto a farinha-i creio que elle deo tambem providencias.! carta 365 
Por fim, as estruturas de colocação dos cliticos em grupos verbais são vistos por data de 
nascimento e por data de produção nas duas amostras: CB (costa/ culto versus interior/semi-culto), 
especialmente, perda de elevação e a inovação brasileira. 
6.3.3 Colocação dos clíticos em grupos verbais: por data de nascimento e por data de 
produção em Cartas Brasileiras (CB), costa/ culto versus interior/ semí-culto 
Nessa comparação entre a variante da costa/culto versus interior/semi-culto, por data de 
nascimento e produção, o índice de elevação na costa/ culto por data de nascimento é de 62% e na 
amostra do interior/semi-culto é de 49,0%. Paralelamente a esse fato, a inovação brasileira, 
também é menor entre os cultos, 23,3% e na amostra dos semi-cultos é de 37 ,7%. Esses índices 
comprovam o comportamento dessas construções em outros estudos do português brasileiro (c f. 
Pagotto, 1992, Cyrino, 1993). A tabela 6.19 traz a distribuição das variantes por data de nascimento 
e a 6.20 por data de produção. 
320 Por "fazer ... 
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Tabela 6.19 Colocação dos cliúcos em grupos verbais por tipo de estrutura: CB (costa/ culto versus 
interior/semi-culto). Por data de nascimento 
1 Estruturas Colocação de clíticos em grupos verbais por tipo de estrutura em CB (costa/ culto) 
versus CB (interior/ não culto) 
Por data de nascimento 
Canas; & costa/ culw Canas do interior/semi-culto 
1724- 1000. 1851- Data não TOTAL 1724- 1800- 1851- Dam não TOTAL 
1799 1850 1880 identificada 1799 1850 1880 identifiCilda 
Elevação de 
clítico 
1. cl-VV 6 75 19 74 174 - 101 8 6 115 
2. d-U"V 1 2 2 3 8 - 6 o 1 7' 
3. V-cl V 2 16 13 10 41 - 41 6 o 
4. V-clXV o 6 o 1 7 - 2 o o 
Não elevação 
! de clitico 
i 5. VV-cl 3 39 5 13 60 - 64 2 1 
6. VXV-cl o 5 o o 5 - 6 2 -
7. VX:XV-cl 1 1 o 1 3 - 5 1 o 
Inovarão brasileira 
8. VXclV o 7 2 2 11 - 24 2 1 
' VX:X.cl v i 
I 9. Vcl-V 
AmbÍPUOS 
10.VclV o 81 O) s I 13 - I 16 I 3 o 
Subtotal 13 I 159 I 41 1 1o9 1 322 - I 265) 24 9 
Total Geral I 620 
É interessante ver que a maior concentração das construções referidas ocorre no período 
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E, a seguir, a tabela 6.20, por data de produção. 
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Tabela 6.20 Colocação dos clíticos em grupos verbais por tipo de estrutura: CB (costa/ culto versus 
interior/semi~culto). Por data de orodução 
I Estruturas Colocação de clíticos em grupos verbais por tipo de estrutura: CB (costa/culto) versus CB 
(interior/não culto) 
Por data de produção 
I Cartas da costa/ culto Cartas do interior/ semi~culto 1809"-1825 1826-1851) 1851-1876 1876-1904 TOTAL 1809-1825 1826-1850 1851-1899 1876-19{)4 TOTAL 
Elevação 
de cliriCQ 
I 1. cl-VV 1 9 79 85 174 o - 96 19 115 
2. cl-VXV o 2 1 5 8 o - 6 1 7 
IJ.V...çlV o 1 18 22 41 o - 43 4 47 




. S.VV-cl o 5 37 18 60 o - 61 6 67 
6.VXV-cl o 1 4 o 5 o - 5 3 8 
7. VXXV-cl o o 1 2 3 o - 6 o 6 
] Inovação 
brasileira 
8. V'XclV o o 6 5 11 1 - 19 7 27 
VXXclV 
' 9. V cl-V 
r AmblQUos 
1 10. VdV o oi 8 5 13 1 - 15 I 3 19 
I Subtotal 1, 18 I 160 I 1431 322 21 -I 253 I 43 I 298 
O gráfico 6.13 ilustra a queda da elevação dos clíticos na amostra do interior/ semi-culto. 
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Gráfico 6.13 
Freqüência das consTruções do ponugu& clássico e europeu mudemo 
Pagotto (1992) e CB (costa/cultO) versus CB (inrerior/semi-culto) 
Por produção dos documentos 
1~00 ,....-..-,J!;-!~0~0':::=·>::''~00~=~*='~"~''::::·:~10~0'::=·"='':'~0=='·'2"'==~::"'::=:;;~i:ii===== , "" --- •'!(5!'-''"-' -----,
~~ +-,-~=--·----· ----------"""'~7"'~". 4""7'6/tl--! 
60f,--------
so+---- ·-------
~ Ji=============·--- =================::::::.:.::;;32,5 
zot-,-----
IOL ___ _ 
,~~-------------------------~ 
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APagotto,l992 • Costa/ culto Interior/ semkulro 
Também, é na amostra do interior que ocorre o maior número de casos de inovação 
brasileira, a próclise ao verbo não finito, conforme aparece no gráfico 6.14. Os 33% que aparece 




Freqüência da variante V cl-V nos gropos vetbais em. Pagotto (1992) e CB (costa/culto) versus 
CB (interiOt/ semi-culto) 
Inovação bra.silella 
Pox data de produção dos documentos 
,oo,_----------------------~--------------------------------------
90 t----------- ----------------------- --~ 
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_ .. Pagotto, 19<)2 0f cl·V) •cB (cosm/culro) CB (interior/semi-culto) ; 
Passo agora a conclusão resumida deste capítulo. 
295 
6.3.4 Resumo do capitulo 
A análise desenvolvida nos capítulos anteriores proporcionou o conhecimento, através de 
uma abordagem temporal comparativa, dos padrões e das tendências do processo de colocação dos 
díticos, primeiro globalmente (capítulo 3) e depois, neste capítulo, por contraste culto/costa verms 
não culto/interior, ou mais precisamente, brasileiros cultos versus brasileiros não cultos. O século 
19, sob essa perspectiva, a exemplo da descrição do capítulo 3, foi visto também diacronicamente. 
Viu-se que os remetentes semi-cultos usam muita ênclise em contextos de próclise 
obrigatória. E isso deixa de ser enigmático se pensar que a ênclise usada pelos falantes do interior é 
representativa de modelos sobre os quais não conhecem inteiramente, evidenciando um processo 
de aquisição imperfeita (cf. Kroch, 2001). Por outro lado, são também os remetentes semi-cultos 
que apresentam mais características do português brasileiro, como a próclise em Vl em posição 
inicial absoluta e próclise ao verbo não finito. Se por um lado, também é aparentemente 
surpreendente o índice de ênclise em construções de variação I, deixa de ser se se pensar que os 
brasileiros da costa/ cultos têm, em tese, maior contato com a ''tradição escrita" portuguesa 
moderna. 
Resumindo, embora as tendências observadas através do contraste CB (costa/ culta) e CB 
(ínterior/semi-culta) sejam captadas em CB em sua totalidade, não há dú'\":ida que a observação da 
amostra sob essa perspectiva permite levantar questões sobre língua-I e língua-E nos estudos 




Embora, fundamentalmente, já tenha sido identificado, no século XIX, um conjunto inter-
relacionado de mudanças que definem o português brasileiro em trabalhos seminais, alguns pontos 
permanecem em aberto. Este trabalho, seguindo uma linha de pesquisa que vem sendo 
desenvolvida no Brasil, parte dentro das discussões feitas pelo Projeto Para a História do 
Português Brasileiro (PHPB), pretendeu contribuir para a construção de um modelo de descrição 
que agrega aspectos da história interna e da história externa do português brasileiro. No esteio do 
que tem sido feito no âmbito desse projeto sobre questões relacionadas à constituição de corpora 
diacrônicos adequados ao estudo do português brasileíro, condizentes com a sua constituição 
sócio-histórica, minha preocupação inicial foi com a natureza do material pesquisa ( cf. volume 2) 
para uma adequada interpretação do fenômeno sintático. Com relação ao copus, os resultados são 
os segmmes: 
i. seleção de fontes fidedignas para o estudo do português brasileiro através de técnicas 
convencionalmente adotadas pela filologia; 
ü. definição do estatuto da gramática. usada pelos autores dos documentos, se Ll ou L2; 
iü. estratificação da amostra para comparação de variantes dialetais geogcifica.s e sociaís 
brasileiras; 
iv. estudo do sistema escolar do século 19, incluindo o interior da Bahia, de onde se origína 
parte do corpur; 
A principal preocupação, a de que o século 19 fosse vísto sob uma perspectiva diacrônica, 
com base não apenas na data de produção dos textos, mas, sobretudo, na data de nascimento dos 
autores, em consonância com a noção de gramática e de mudança assumida nesta pesquisa, abre 
novas perspectivas para os estudos diacrônicos no Brasil, adotando-se a metodologia utilizada nos 
estudos dos Corpora Anotados Históricos do Português Tycho Brahe (CTB), especificamente, 
(GBPS, 2005). 
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Ao assumirmos a noção de competição de gramáticas de Kroch (1994, 2001), mostramos 
que é possível captar, em amostras da língua-E, usos na colocação dos clíticos compatíveis com a 
noção de competição de três gramáticas nos textos brasileiros do século 19, a saber. 
iv. usos equivalentes à escrita do português europeu em sua fase clássica (século 16-17): 
pormgués clássico; 
v. usos que refletem as mudanças em direção ao português europeu moderno (século 18): 
português europeu moderno; 
vi. usos que definem o português brasileiro (século 19) 
Por outro lado, a identificação desses usos foi possível devido à comparação de textos 
escritos por brasileiros com textos escritos por portugueses no mesmo período (cf. GBPS), 
diferentemente do que comumente tem sido feito, uma vez que os estudos diacrônicos 
comparativos são feitos com o português europeu moderno. 
E, por outro, o fenômeno lingilistico objeto desta pesquisa, o processo de ordenação 
superficial dos cüticos, sendo já bastante estudado tanto no português europeu quanto no 
pormguês brasileiro, ofereceu condições para se refletir sobre quais gramáticas estariam em jogo no 
processo de aquísição e mudança do português brasileiro. Considerou-se que as diferenças entre os 
três sistemas lingüísticos apresentam estatutos diferentes para o brasileiro do século 19, uma 
primeira mudança, definida corno resultante da competição entre o português europeu anterior ao 
século 18 com o português brasileiro, e uma segunda mudança, a gramática do português europeu 
moderno com o português brasileiro. Essa situação é evidenciada através da submissão das 
amostras de üngua-E a critérios sócio-históricos, como a oposição dos textos escritos por 
brasileiros cultos e não cultos (cf. capítulo 6). 
Por fim, o resumo do processo de colocação dos clíticos no corpus: 
vu. V1Sào geral dos dados em que se identificou a vanação nos verbos simples e co-
ocorrências de construções em grupos verbais compatíveis com a gramática do português europeu 
com construções próprias do português brasileiro como a próclise ao verbo não finito ou verbo 
temático em construções não ambíguas e próclise com verbos em posição inicíill absoluta (V1 ). 
298 
vili. análise diacrônica do século 19 com base na data de produção dos textos e com a data 
de nascimento dos autores/ remetentes. Os resultados da descrição em orações raízes declarativas 
afirmativas, principais, com verbo em segunda posição (V2), antecedido por sujeitos neutros, 
sintagmas preposicionais e advérbios não moda.is, mostrou a competição da gramática do 
português clássico através da evoluçào da ênclise: por data de produção, a partir da linha detectada 
por Pagotto (1992) e pela data de nascimento, a partir da linha detectada por (GBPS, 2005). O 
interessante é que a descrição por data de produção, quando comparado com Pagotto (1992) 
mostra a subida da ênclise nesse contexto, compatível com a gramática do português europeu 
moderno, ocorrendo em um período bem posterior ao detectado nos textos de portugueses por 
data de nascimento quando comparado com GBPS (2005). Isso mostra a influência da nov-a 
gramática do português europeu sobre o português brasileiro. A questão a ser respondida pela 
descrição da amostra, feita a partir de critérios externos, é saber se isso tem implicações sobre a 
língua natural do brasileiro ou se se restringe ao uso. 
A competição com o português brasileiro é expressa pelas ocorrências de próclise com 
verbo em posição inicial absoluta colocação dos cliticos com verbo em posição inicial de sentença. 
E fato inequívoco que apesar de ser uma das construções mais relevantes por definir a mudança do 
português brasileiro não é facilmente encontrâvel em textos produzidos por sujeitos cultos, tendo 
em vista ser um contexto estâ.vel de ênclise do português europeu. 
A segunda competição é expressa pela gramática do português europeu moderno, por data 
de produção, já entre fins do século 19 e início do século 20 com a gramática do português 
brasileiro que apresenta queda da subida dos diticos em grupos verbais e o aparecimento de 
construções do português brasileiro, já referido, a próclise ao verbo finito, comparado a Pagotto 
(1992). Esse contexto mostra claramente a atuação da gramática do português brasileiro em que se 
atesta a queda das construções com ênclise em V2. 
ix. e, por fim, a descrição é feita, considerando-se os mesmos contextos de descrição do 
rorp11s, século 19, a partir da diversificação interna da amostra, cartas de indivíduos nascidos ou 
radicados na costa com nível superior, denominada de amostra costa/ culto e de indiv-íduos do 
interior que não cursaram faculdade, denominada de amostra interior/semi-culto. 
Se, aparentemente, os indiv-íduos que não cursaram faculdade, e mesmo os que apresentam 
baixo grau de letramento, parecem seguir a ênclise em V2, tal qual ocorre com os indivíduos cultos, 
também se atesta que são aqueles que apresentam o maior número de ênclise, mas de forma 
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indiscriminada, em contextos de próclise exclusiva no português europeu. E isso não surpreende se 
considerarmos um processo imperfeito de estandardização lingüística. Fato que fica evidenciado 
pelo maior uso de construções que caracterizam o português brasileiro, desde aquelas relacionadas 
diretamente à colocação dos clíticos, como a próclise ao verbo em Vl e próclise ao verbo não 
finito, além de outros fenômenos relacionados ao reattanjo do sistema pronominal com mudanças 
no sistema de caso, a exemplo do lhe segunda pessoa, lhe acusativo, pronomes pessoais usados 
como pronomes objetos, entre outros. 
O ínteressante é que as construções com pródise com verbo em posição inicial absoluta 
(Vl) não são atestadas no fim do século 19, o que parece estar associada ao processo de 
estandardização lingüística que caracteriza esse período (cf. 3a pane), mas não a próclise ao verbo 
não finito. E, como originalmente observado por Galves (a sair), parece haver evidências para 
assumir que (sem grifas no original): 
o estudo sistemático da colocação de clicicos na história do português, interpretada à luz da 
Competição de gramáticas, nos permite sustentar uma perioclização do português bastante 
coerente com algumas das propostas tradicionais baseadas em história externa da língua, 
mas que retira contudo, no que diz respeito à Língua-I, o estatuto de divisor das águas 
comumente atribuído ao século 16 . Desse ponto de vista, o português médio, ancestral 
comum às duas línguas modernas, tem seu inicio no decorrer do séc. 14, entrando em 
competição com o português antigo nos textos até o século 16. É no século 16 e 17, fase 
que corresponde ao chamado português clássico que o português médio aparece de 
m-aneira mais 'impoluta' nos textos. E a proposta essencial deste texto é que este português 
médio é a língua trazida pelas caravelas. Também argumentei que temos diversas 
razões empíricas de concluir que a mudança ocorrida em Portugal no século 18 não 
afeta a Língua-Interna desenvolvida no Brasil, mas somente a Língua-Externa, pela 
competição que se expressa nos textos escritos no século 19. 
Por fim, é com base no estudo comparativo diacrônico do português europeu com o 
português brasileiro do século 19 que espero ter contribuído mais, especialmente pelas ev-idências 
significativas extraídas de fontes primárias produzidas por brasileiros comuns nascidos entre o 
segundo quartel do século 17 ao terceiro quru:tel do século 19, sobretudo, a de brasileiros semi-
cultos do .interior da Bahia. Obviamente que, dado o esforço para congregar áreas distintas e o 
trabalho com a seleção de materiais do passado ponuguês, as dificuldades para identificação do 
tipo de lingua utilizado por quem escreve os textos, primeira ou segunda, impediram avanços mais 
significativos na interpretação do fenômeno. 
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Normas de transcrição para cartas particulares do século 19 e 20 
provenientes de arquivos baianos 
Na t:ranscri~~ào das cartas deste volume optou-se pela Yersão conservadora1. As intcrvençôes não têm catilter corretor c serão feitas 
apenas para facilitar a compteensào. Para tanto, serão utilizados os símbolos convencionais da filologia2• 
1. CabeçHlho: 
a) Identificação do arquivo e cota. 
b) Indicação do número de fólios, estado de conservação e empaginação. 
c) Indicação de estampilhas, marca d'água c timbre. 
d) Anotações do arquivo feitas nos documentos. 
2. Marcas supro-gráficas serão indicadas em nota de rodapé de acordo com as especificações a seguir: 
a) Nota simples de rasuras ou de borrões. 
1 Essas norma5 fotam ehboradas com base nas normas de transcrição pnra documentos mnnu~c:ritos d() 2" seminário do Projeto "Par~\ a 1-liotóría do Pottuguês 
Brasileiro", reali'!.ado em Campos de Jordão entre lO e ! 5/1998, (c L i\-httos e Silva (org.), 2001. P(lm a hi.rtôria do pud;~~lfis bmJileiro: primeiro~ estudos. São Paulo. 
Humanitas/FFLCH/USP/FAPESP, 553-555, tomo li). 
' 
- O processo de transcrição foi feito com l:Y.-1se em fotos sem fürbf reveladas em tarmmho 210 X 297 mm, obtidas dos documentos originais. Ew: processo foi utili?-ado 
par11 facilitnr o andamento do tnÜJ;tlho c, aind;l, para evita~ o desgaste dns documentos. Todas as fotos for:1m catalog~tdas de acordo com os seguintes critér.ios: 
indic~ção do filme, ~e<jüênda da foto c da cota do ;tr~JUÍvo. A revisão da edição foi feita no arquivo a p;1rtir do manuscrito origim1L 
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a) [ ... ] Parte do documento não transcrita com indicação em nota do !'Ípo de ptoblcma encontrado, rasgos, corrosão, etc. 
b) [?] Leitura difícil ou duvidosa de vocábulo. 
c) [??] Trecho de difícil leitura. 
d) [*] Intervenções do editor no documento original, informando-se a localização. Intervenções desse tipo devem ser raríssimas e com 
propósitos claramente elucídativos. Exemplo: gergi-j pe, [Sergipe]. 
e) j ... j Texto encoberto por segunda camada gráfica com indicaçôes do trecho problemático. 
f) (&) linha escondida pda encadernação. 
3. As abreviaturas, alfabéticas ou não, setão desenvolvidas, marcando-se, em itálico, as letras omitidas na abreviatura, obedecendo aos 
segumtes criténos: 
a) Respeitar, sempre que possível, a grafia do manuscrito, ainda que manífestc idiossincrasias ortográficas do escriba. 
b) No caso de variação no próprio manuscrito, a opção será para a forma atual ou mais próxima da atual, como no caso de ocorrências do 
tipo "Coraçam" e "Coração", que levam a abreviatura: "C" a ser transcrita "Cnmção". 
c) !vfanutenção de abreviaturas conhecidas, tais como, Dt., Sr., N.B., P. S., desde que mantidas exatamente como na atua!ida<.k Caso 
contrário, opta-se por desenvolver a abreviatura. Exemplo: Drmtor por Dor e Senhor por Snr. 
4. Não será estabelecida fronteira de palavras qu<: venham escritas juntas, nem se introduzirá hífen ou apóstrofo onde não houver, 
Exemplo: " chamou de facto a G. e I outro am~o deste, mas oresoltado I c por saberem q11e realmeJJte o sou, 1 ... j ". 
5. A pontuação e a acentuação originais serão rigorosamente mantidas, não se permitindo qualquer alteração. Exemplo: "Estes senhores 
vivem aqui sómente a conta j do erario publico, e nada mrtis, agora I com a noticia que a camara votouj um progecto <JUe ja passou em 2" 
dis-j cussão, concedendo 10:000$ pma a cons-1 trucçiio de um açude aqui". 
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6. Será respeitado o emprego de maiúsculas e rninúsculas como se apresentam no original. No caso de algumas variações fíúcas dos sinais 
grificos resultarem de fatores cursivos, não serão consideradas rdevanies. Assim, a comparação do traçado da mesma letra deve propiciar a 
melhor solução. 
7. Supressões feitas pelo escriba no original serão tachadas. Exemplo: "Escrevi, por indicação do Dr. Aristides Milton el i\rthur Rios, uma 
carta do Dr. Francisco Prisco dei Souza PHraizo uma ca.rta pedindo-lhe uma copiai dos Decretos, um que creou a viella de Alta Mira e outro 
que mudou o nome de Cutraiinho parai Castro Alves; nenhuma resposta obtive.!"· No caso de repetição que o escriba ou o copista não 
suprimiu, passa a ser suprímida pelo editor que a coloca entre colchetes sem sublinhá-la. Exemplo: "fugifgi]ram correndo [correndo] em 
direçaõ oopaço". 
8. A divisão das linhas do documento original seú pre::ervada. A indicação será feita na edição pela marca de uma barra vertical I entre as 
linhas. A mudança de fólio receberá a marcação com o respectivo número na seqüência, lv., 2r., 2v., 3r., etc. 
9. Inserções do escriba ou do copista na entrelinha, cabeça, pé, dorso ou goteira entram na edição entre os sinais < >, rlll localização 
indicada. Exemplo: "<produzindo agitação <dos annimos> contra oBrazil no I Rio da Ptata". 
-w. A assinatura virá sublinhada. Exemplos: assinatura simples: '). J. Femrmdes daCunba". Serão indicados, em nota, quak-Juer sinal 




Ao assumir os desafios de uma edição que vá além do primeiro objetivo a ser alcançado, o de servir como tmpus de trabalho, a 
intenção é de que as 500 cartas deste volume, escritas entre 1808-1904, seíam disponibilizadas aos pesquisadores que se interessam pela 
história do português brasileiro e também aos pesquisadores de outras áreas, 
Para dar unidade ao volume, mganizeí esses documentos em três partes: a 1~ traz 208 cartas (1-208) escritas por 114 remetentes 
para vários destinatários; a za compõe-se de um maço composto por 102 cartas (209-3"10) enviadas a Severino Vieira por 60 remetentes e a 
33 traz 190J cartas (311-500) escritas por 43 sertanejos baianos que escreveram ao "coronel-barão" de Jcrcmoabo, Cícero Dantas Martins-1• 
Cada uma dessas partes é precedida de um índice analítico e das fichas cum informações biográficas de cada um dos remetentes. 
11.1 As cartas, os remetentes e os arquivos 
11.1.1 As cartas avulsas: os arquivos e os destinatários 
As cartas da primeira 13 parte deste volume foram dirigidas a diversos destinatários, a saber: 
14 cartas para Manoel Ignácio da Cunha c !'vfenezes 
3 cartas para José de Gocs [Siqueira} 
81 cartas par; Angelo Muniz da Silva Ferraz 
3 As cartas 482 c 48.}, considcmdas com documentos independentes, foram arroladas no ABJ com sendo uma única carta. 
4 l'ouc~s cartas 11110 fonun cscrims por br~silciros. ( )s remetentes idcJ1tificados como estrangeiros csriio tlistribuidos nl\S 3 pMtcs d:1 seguinte forma: i' (5 portugueses, 1 
fmncês, l uwguaio); 2' (2 c~tr,\llgcirns) e na Y do todos brasileiros. I~ poucas cartas também mi.o fon1n1 escritns dt' próprio punho dns rernetent<:s (cf. capítulo 2, 
vo!lt<n<: J). 
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R cartas pma Conselheiro Martin Francisco Ríbeito de Andrada (2") 
7 cartas p:1ra Marechal barão de Cajaíba [Alexandre Gomes Ferrão i\rgol!oJ 
3 cartas pata Maria Augusta Argollo Saldanha da Cama 
20 cartas para Coronel Exupérío Pinheiro Canguçu 
5 cartas para João José de Almeida Couto 
16 cartas pata Pructuoso [Moreira] Maia 
2 cartas para Dr. Egas Carlos Muniz Sodré de Aragão 
2 cartas para O r. Jerônimo Sodré [Pereira] 
6 cartas pata Dr. Frederico Lisboa 
8 cartas para Dr. Gonçalo Moniz Sodré de Aragão 
33 cartas para destinatários divcrsos5 
Trata-se de correspondências inéditas. A única exceção é a carta de Cansanção lJoào Lins Vieira de Cansanção de Sinimbu] 
pL1blicada pelo Mensário do Arquivo Nacional (MAN). 
11.1.1.1 Os arquivos 
Dentre as 208 cartas, 197 são do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia (IGHBA), 9 são do Arquivo Público do Estado da 
Bahia (APEBA) e 2 cartas do Centro de Estudos Fdrenses da Universidade Estadual de Feira Jc Santana (CENEF). 
O arquivo do IGHBA, ou "Casa da Bahia", fundado e1n 1894 em Salvador, é uma organização civil de interesse público. A principal 
finalidade, confmme consta no seu estatuto, é "coletar, classificar e conservar documentos diversos de interesse geográfico, histórico e 
artistico". A ... 'i cartas editadas neste volume fazem parte da série "correspondências"~>. Esse arquivo está instalado, desde 1918, em um 
prédio com acesso tanto pela Avenida Sete de Setembro quanto pela Praça da Piedade. 
S Trata-se d11qucbs carta~ em que não foi pos..~ível identiücrtr o nome do dcstinat.irío ou qu;mdo o mesmo, quando iJenüficaJo. recebeu apenas 1 correspondêucüt. 
6 Inclusive as 102 cart>~s enviadas a Severino Vieira, 2' parte deste segundo volume. 
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O APEBA, localizado na "Baixa de Quinta", em Salvador, antiga residência dos Jesuítas, tem a função de guardar documentos 
públicos. As 9 cartas particulares lá se encontram porque foram anexadas ao inventário do barào da Cajaíba [Alexandre Gomes Ferrão 
Argolo]. Dessas cartas, 6 são de Mal'ia Augusta Ferrão de Argollo [depois senhota Saldanha da Gama] arroladas como prova de uma ação 
movida por seu marido, José de Saldanha da Gama, contra Clemente de Oliveira Mendes, inventariante do processo po.rt ltJOrtetn do barão da 
Cajaíba. Maria Augusta buscava provar que tinha condiçt_.)e.s de assumir o processo de inventário dos bens paternos juntamente com seu 
marido. As outras 3 cartas do APEBA também fazem parte desse processo de inventário e foram solicitadas por Maria Augusta a três 
senhmes amigos do seu pai para servirem de testemunhas nesse pmccsso. No referido inventál'Ío, o Juiz de Órfãos se refere a essas cartas 
(sem gtifos no original). 
As cartas juntas desde as folhas ill até lli não podem pois aproveitar ao appclante, porque el!as se referem ás relações que existião muito naturalmente entre 
o finado Ual'fío da Cajahiba, e sua filha D. l\:{aria 1\ugusta. Além de que suas cartas em nenhum hipporhesc aproveitarão a questão porque as trez primci.ms são 
menunente graciosas, e as outras tem a data do mmo de 1866. epocha anterior á acontecimentos <jUe são de notoriedade publica, por força dos quaes o lhrii.o 
da Cajahiba descontentou-se com a mulher do Apelll!nte. Esta cir<.:unstancia é apenas mencionada por virtude da necessidade que sente o Appelado, de refutar 
a procedencia desses documentos, sem que de nenhum modo quci.m rmg~r qualquer offcnsa, por menor que sej;t, "J. illustre senhora, por m\lis de um titulo 
credora de alt'~ consideração [ ... J.(cf. APEBA Seçáo do Judiciárto. O l/96/139/02 - 1870). 
O CENEF, onde estão depositadas 2 das cartas desta 1" parte, está localizado na Biblioteca Scrorial Monsenhor Renato de Andrade 
Galvão na Casa do Sertão da Universidade Estadual de Feira de Santana. Uma foi escrita por José Freire de Lima, Intendente de Feira de 
Santana (1890- 1903), datada do Rio Vermelho, em 17 de março dt 1899 c a outra por Severino [dos Santos] Vieíra, datada do Rio de 
Janeiro, em 9 de novembro de 1899, um pouco antes de se tornar governador da Bahia7• 
7 Como dito, Severino Vidm é o destinatário das 102 ('artas da 2' parte deste volume. 
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11.1.1.2 Quem eram os destinatários? 
Os destinatários da 1" parte são quase todos baianos atuantes tanto na Bahia quanto em outras partes do Brasil do século XIX c 
início do XX. Vejamos mais alguns dados {1ue foram apurados sobre os mesmos: 
Cartas para Manoel Ignácio da Cunha e Menezes 
1. M;mud Ignácio tb Ctmh~ c Mcnc~c~ (N. em 
lJ/!2/1779 na Bt\; + !6/!/18SO). [liJho do 
tcn:dro C(Jl)dc Lumiarcs, Antigo governador da 
Bahia. !•:xerccu inúmeros cargos públicos. 
Manuel Ignácio da Cunha e Menezes, no período em que recebe as 14 cartas, era vereador do Senado da Câmara de Salvador, BA 
(1810-1818). Para ele, escreve três amigos, pessoas bastante conhecidas na época, o visconde de Cairu, o 1° vísconde de Fiais e o visconde 
da Torre, além de AnLOnio Rodriguez de Araúío Basto. 
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Cartas para José de Góes [Siqueira] 
O destinatárío José de Góis de Siqueira (N. em 1 'l/8/1814, Rio Fundo, Santo 1\maro, BA; + 20/8/1874, BA) formou-se médico em 
1840 pela Faculdade da Bahia, tornando-se depois professor nessa 1ns!ituição em 1855. Exerceu o mandato de deputado em várias 
legislaturas pela Assembléia Legislativa (1844 -1852) c depois pela Câmara Geral do Império (1852 -1856). As 3 cartas que recebeu foram 
escritas por seu "tio" Miguel [Calmon du Pio e Almeida] (visconde de Abrantes c depois marquês de Abrantes). O remetente o considera 
sobrinho por ter José de Góis se casado com sua sobrinha, Maria Emília de Abreu Camon clu Pio (da família Calmon, citada na carta de 
Ivfiguel, em Rio 24 de novembro, 1851), ftlha de Francisco Manoel de Abreu e de Clara Teodora Calmon du Pin. 
Cartas para Angelo Muniz da Silva Ferraz 
2. Ângdo 1vhmiz JaS!!va !~crnt?. (N. em 8/01/1812; <:m 
Vaknça, Bt\; + rm 18/0l/1867, Petrópo!io, l~j). Ctmm11 
a Fm:u!Jade d~ Direito <Jc Olinda (!'E) em 1848. [!oi 
noml·~Jo preúdente do Con~elho <Jc !v1inistruo da 
!la~cnda t do Império em 10 de agosto de 1859. 
Embora tenha tido uma origem modesta, Ângelo Muniz da Silva Ferraz assumiu vários cargos irnportantes. Obteve, ainda, diversas 
condecorações, inclusive a de Conselheiro de Sua Majestade, título concedido em 28/8/1RS3 (cf. Sis::wn, 1999:357-366). É: na função de 
Conselheiro que recebe parte da correspondência. i\s 81 cartas que lhe foram destinadas podem ser divididas em cinco temas: cartas 
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relativas à Guerra do Paraguai, 42%, sendo tiUC dentre essas, 281% sao de Francisco Otaviano de Almeida Rosa com informações 
confidencias sobre essa guerra. As cartas de c<tráter pessoal som<tm 23,3%. As demais, assim se distribuem: 16,2% são solícitaçôes de 
amigos, 11,4% versam sobre assuntos políticos e os 7 ,1 1Yo cortespondem às cartils do barão de Mauá sobre assuntos comerciais. As formas 
como os remetentes se identificam são: amigo, velho amigo, amigo e colega, respeitoso amigo, patrício amigo, parente e amigo, súdito e 
servidor. 
Cartas para Marún Francisco Ribeiro de Andrada (2°) 
3. Vi~iiu Jc um h<J$piml na Guerra do Paraguai. O 1" 
cimrgiãn S;llu5tiarw Fnrdra Souto fala ~m :ma carta datadü. 
de Buen()s i\irc~ em 13/!0/!Súú sobn: a situação dos 
feridos unB batalhas. 
Marúm Francisco Ribeiro de Andrada zo (N. em 10/07/1825 em Bordeaux, França, durante o exílio de seu pfiÍ; +em 02/03/1880, 
São Paulo) era f.tlho de Mar.tim Francisco Ribeiro de Andrada 1" (N, 1776, + 23/2/1844) e Gabriclla Fredcr.ica de Andrada, Estudou na 
F1acuid<tde de Direito de São Paulo, tendo exercido diversos cargos públicos, dentre esses o de l\-1inistro dos Negócios Estrangeiros e da. 
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Justiça, sendo depois nomeado membro do Conselho de Estado. É como Conselheiro que recebe as 8 cartas com solicitações de seus 
amigos e colegas. 
Cartas para Marechal barão de Cajaíba [Alexandre Gomes Ferrão Argol!o] 
4. O bari'io da Cajaiba, Alc~andrc Comes de Argollo I ;crrilo (N. t:m 
1800 no ~ugcnho Mal;~dpc de propriedade de ~ctr pai, !li\; + em 
10/5/1870, BA) <k~ccndia de imprmantes familin~ do Hccôncavo 
baiano. Scgu\u carrdm militar com forte parricipaçiio no movimento 
:1 "S:tbi11ada". l1oi dono, dentre outro~, do engenho da Ltjalb~t (gmv. 
5) de onde escreve a ~na filha Maria AugtiSta. 
O barão da Cajaíba recebeu 7 cartas, sendo 6 cartas de sua fllha Maria Augusta Ferrão de Argollo [Saldanha da Gamaj. Essas cartas, 
como j~ referido, estão anexadas ao seu inventário no APEBA. A outra carta que está depositada no AIGHBA é do visconde de S:tpucai. 
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Cartas para D. f'vfaria Augu~ta Argollo [Saldanha da Gama} 
Maria Augusta Ferrão f de] ArgoUo, depois de Saldanha da Gama, por casamento com Dom José de Saldanha da Gama, (N. em 
1845 na BA; + ?), era fllha de Alexandre Gomes de Argolo l•'errào (barão da Cajaíba), apresentado acima, e Edóxia Cândida da Pina e Melo, 
tendo como avós paternos, José Joaquim de Argollo e Maria Augusta Gomes l''ertiio. As 3 cartas foram escritas por solicitação sua para 
amigos de seu pai, como referido. Foram todas escritas em 27 de setembro de 1870, uma por Alexandrino Aug11sto de Argollo (Sanla Casa 
de Mucuri), outra por Pranârco José de Mattos Villela (Engenho Marapê) e uma outra por José Maria Pachecco Tdle[s] (Vila do São 
Francisco do Conde). 
5, Engeuho da Cnjaíb~ em São l'mnd~cn de Conde no 
lkdmcaV<! baiano. Nas çarta~, Maria ;\ugu~m ~~ rdne ao 
barco qu~ ai uportava trazendo a~ carta$ do ~cu pai para 
quem cscn;via <tuando csoc oc cncontmvn no [l.ng~'nlw 
ltatingui tambtm no RççtÍncavo. 
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Cartas para Coronel Exupério Pinheiro Canguçu 
6. Coronel Comandante Superior da c;uardn. Nacional, ExupÚ'i1:J l'inhdro 
{:anguçu {N. !820 no Brejo &:co, 111\; + 1900, na BA, acr.:; 80 anos) foi um 
tloo mai>< import,mtcs lldcr(,:; wrais da época na Bahia, não tendo, 
contudo, n·.cebido tiw!o de nobrc~:l.. ~obn~ ·a otm formaçiío, ,abc->c <tUc 
embora tenha ido para S~lvador fa~cr oo Cltrso~ preparatórios par;l o curso 
de Direito llit Fitculdmlc de Oliw.la, PE, foi obrigadu a interrompê-los por 
cau:;a da revolta denominada "1\ Sabinada", ocorriJa em l'nnambuco na 
época. Com a Olortc de seu pai em 1837, ca~a-õc com ~ua prima Umbdina 
llárbrtm Mt'ira c toma-se o qual'to c t\ltimo ~cnhor do "SobrJ1do do Brejo 
Sccu". 
O destinatário Exupério Pinheiro Canguçu possuia grande prestigio na região da Serra Geral na Bahia, de onde provém parte de sua 
correspondência. Nessa região exerceu vários cargos, principalmente em Cactité. Um dos mais importantes foi o de intendente que assumiu 
durante os seguintes períodos: (1878- 1882 e 1887-1890). As 20 cartas foram esctítas por antigos, parentes e correligionários, destacando-
se as 8 cartas do conhecido médico da Chapada Diamantina, o Dr. Tanajura (natural de Víla Velha das Minas do Rio de Contas), seu amigo 
de longa data. Cabe destacar gue essas 20 cartas são apenas uma pequena parte de seu rico acervo~. 
s Parte do arquivo de Exupério teria sido enviada ao historiador pernambucano Gilberto Freyrc que teria se utilizado do mesmo para escrever o dâssico, ''Sobrados e 
mucambos: decadência do patriarcado wra! e desenvolvimento do mbano" (1977) c uma outra foi utilizada, t~mbêm, por Lycurgo Santos Filho em "Umn comunidade 
rural do Brasil arttigo: aspectos da vida patriarca! no sertão da Bahia, nos séculos XVlfl c XIX" (1956), O ar<.JUÍvo que serviu de base pan1 esse livro estava, segundo 
indic<t~iiD de Lywrgo, wm Hcmeng:mla Fraga Canguçu e i\hricta Betin~ Paes Leme Cwguçu, respectivamente, viúv~s de Dr. Gutierrez c~mgu~u c t\rtur Gutierrez 
Canguçu, na época, residentes em Campinrts, SP. E parte com Inocêncio C;~nguçu, neto de Exupédo residente, na época, residente em Bauru, SP. 
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Essa correspondência recebida por Exúperio Pinheiro Canguçu assemelha-se a correspondência passiva do arquivo do barão de 
Jeremoabo (cf. apresentação da 3' parte neste volume). Ambos foram lideres do ínterior da Bahia e apresentavam uma ligação entre a 
capital da província e a região onde atuavam. Exupério Pinheiro Canguçu, o senhor absoluto do "Sobrado do Brejo Seco", localizado na 
Serra Geral e, na região Nordeste, o barão de Jeremoabo, senhor do "Palac.ete de Santo Antônio do Camuciatá''. 
Cartas para João José de Ahneida Couto 
7. João jiJ<é de Alrndda Couto (N. em 
24/12/1812, Mnragogipc, BA; + t'm 
24/3/1900, t1ll Sll)v;ulor, Bi\). i\8.'HJH>Íll 
divi,rsos cargo~ públicos na lillhia, inclusive a 
PfC~iJência e a vicc-prc~idência da pmvincb 
(1870-l 872). 
O cargo de desembargador, referido nas cartas, foi assumido por João José de Almeida Couto durante a sua atuação na Relação da 
Marinha ( 1864). Cada um dos 2 remetentes escreveu apenas uma carta. 
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Cartas para Fructuoso [Morcítal Maia 
Sobre Fructuoso Moreira Maia sabe-se que era adm.inístrador de um dos engenhos') do barão de Cotegipc lJoão Maudcio 
Wanderley], um político de grande projeção nacional c dono de vários engenhos na Bahia. Das 16 cartas destinadas à Fructuoso, 15 cartas 
fomm escritas pelo barão de Cotegipe. A sua correspondência para Fructuoso parece coincidir com o curto período em que se -afastou da 
política e passou a se dedicat à modernização de seu engenho Jacaranga (cf. Kátia Mattoso, 1999:262) 111• A outra carta enviada para 
Pructuoso Maia pelo visconde Pereira Marinho trata de assunto de interesse do barão de Cotcgipe. 
Cartas para Dr. Egas Carlos Muniz Sodré de Aragão 
Egas Carlos Muniz Sodré de Aragão (N. em 01/02/1842 na BA; +em 29/11/1893) descendia de uma conhecida farnilia baiana. Foi 
na função de professor da Faculdade de Medicina da Bahia que recebeu 2 cartas, uma àe Rosendo Aprigio Pereira Guimarães e outra de 
seu amigo Virgil.io [Clúnaco] Damásio, ambos médicos. 
Cartas para Dr. Jerônimo Sodré tPerdra] 
Jctônimo Sodré [PereiraJ era neto do também médico, José Uno Coutinho (diplomado na Universidade de Coimbra, 14it~istro do 
Império, primeiro Diretor da Faculdade de Medicina da Bahia} Baiano, provavelmente de It,ruape, Recôncavo 11 • [N. em 6/04/1840; +em 
•J Função instituída pelo barão de Cotcgípc em carta datada du Rio de Janeiro, em 23 de Junho de 1877. 
I f! Tmnbém \'\'amlcdey Pinho (! 937:32<) 332), ao trat;\r sobre a história de um engcuho du bad.o Jc Cotegipt no RcnJm:avo ba.i:~ntJ, f:~la sobre c:;:;a fi1sc c sob(c a~ 
dificuldades do barão cow a :~drninistraçiio dos engenhos, teor da correspondência Uo bari\o p~lra Fr1.1ctuoso M:ÚH. 
11 Locai onde sua màe viveu. 
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8/11/1909]. Filho de Cora Coutinho Sodré Pcreím e do Tenente-Coronel Francisco Sodré Pereira (depois barão e baronesa de J\lagoinbas). 
Direlor da Faculdade de Medicina da Bahia, Presidente de Sergipe. Casado com D. Anna Carolina Dantas. As 2 cartas siio particulares, 
enviadas por pessoas ligadas à famüia real brasileira, uma do Conde d'Eu, casado com D. Izabel de Bragança e outra da condessa de Barral, 
aia das princesas D. Isabel c D. Lcopoldina. 
Cartas para Dr. Frederico Usboa 
A única informação sobre esse destinatário é a de que era baiano c político. Recebeu 6 cartas, todas escritas por amigos ligados a ~ua 
atividade política. 
Cartas para Dr. Gonçalo Moniz Sodrê de Aragão 
O Dr. Gonçalo Moníz [Sodré de Aragãoj (N. em 28/01/1870, 13A; +em 01/06/1939) descendia dos Muniz Barreto da Bahia. Foi 
professor de Patologia Gerai da Faculdade de Medicina. Trabalhou no Hospital do Isolamento c no Dispensário Ramiro de Azevedo. 
Como discípulo de Oswaldo Cruz, participou da extinção da peste bubônica e, também, da febre amarela na Bahia. As 8 cartas fazem parte 
de um conjunto de cartas com data (IUC se estende até 1931 12, quatro anos antes de sua morte. 
12 Essas cartas não foram editadas porque a datação ultrapassava o pedodo considerado n<esla pestjuisa. As cartas selecionadas têm como limite o ano de 11)04. 
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Cartas para destinatários diversos 
Nesse subconjunto foram agrupadas cartas cujos destinatários ou niio foram identificados devidamente 11 ou receberam apenas uma 
carta. As 33 cartas recebidas por esses destinatários tratam, em geral, de assuntos particulares e foram escritas, também, por homens 
relativamenl'e conhecidos. Abaixo constam o número e nome de cada remetente, a forma como se designa, a quantidade de cartas que 


















Nome do remetente conforme a carta 
A. Carlos Comes 
ji\rlfm~W Cado~ Gumes! 
i\. Carlos Gomes 
!'t\Ntollio CMios Gomes) 
A. C. Sc,tr:t 
[t\trtmliO C:QI'Ira Seam) 
1\tyllim1 
Almei<Ja Couto Uooé Luh: Jc 1\lmfit.!a Coutoj 
;\ndri• RdJmlç:ts 
!André Pinto Rdmuça,;j 
Araujo l'orto-:dq.,'re jManud Jo~é de Araújo 
Porto- Akgrcj (dqJOÍs bnriío de Santo Angelo) 
Do11tor Alfredo Britto 
[t\lfredo do (:outo l:!rittoj 
!)~uM Alfredo Britto 
[Alfredo do Coum fhiltoj 
Frand.rcn de !'aula de Nq:.,rrâms Sayiio Lobato 
(depois Vi~condc de Sabará) 
(;yi/!Jmne S. de Capatlcma j(;Hilhmnc Stbiid; de 
Capnnemaj (depois barão d~ Capancma) 
r lurncio Spinoh1 
!gnado da Co~hl Quintdln 






Tios Dr. Odorico c D. _lo:mnn 
(;om;dheiro Moura 
Meo c:1ro amigo 
Sr. Padre 
N~~tnr 
!)iretor da Biblioteca Municipal 
C f. Frei Camilo c Mon~ermt 
Sr~. Jki~ c Companhb 
Antonio Jo~é da Silva 1\J\Ilde 
Compadre c amigo 
l'orma como Ne identifica 
fAmigoj 















( :omp~1drc c amigo 
Qnant de 
cart.t 
























_Jon<FIIin !'em(~ ,~ lt~rinho/Vi~l·ou<k de 1\:>iiira Amigo Sr. Consdln:iw c cütnpaún.: 
r>!adnhu 
Joa<jllitn l'clúm t\laritlh<>/Vi~O>IlÚC Jc Pc1úm r\migo Not<"<l ( :onsdhdro C11H1po~ 
t\farinho 
Jon<J!IIin l'cnka L\!arinlto/Vi~condc Jc P<:rúra Amigo Se Campos 
Marinho 
Joaqmin !'cr~.ira L\farinho/Viscondc Jc Pcnrira Amigo compadre c Sr. (;m,sdhdro 
t>.bcinlw 
Joa<JIIim l'ct~im t\!arinho/Viocondc d~ !'cm'm Sou~a Carvalho 
Marinho 
Jose Freire de Lim,1 Sr. Frdtas 
! .uis Pedreira do (:outt<> Fcrm7,/Born Retiro llu~t<Í~simo c I :xcdcntí,;oinl-O Sr. 
0Jatiin do Bom Retiro, Jcpois visc<mdc do Bom 
Rctirn) 
M. Ji_(:onda l/\l<tllodl•'mmisw Coucial 
Mar<JUcs de I !erva! (Manud Luis Osúrioj (depois 
visconde de [ k'fVal '' mat<jl!êg de I !erva!) 
N. A. Nogueira do V\llk da Gama [Nic<>ltm AllfQ1iÍO 
Nogueira Vnllc <li! G:unaj (dcpoiti barii" de 
Noj.jUdra da Gama c viscomk Nogctcira dn 
Gama) 
PanmagtliÍ Uoiio J .usto~a da Cunha Par,umguá[ 
(depois vi~cot!i.lc c?' m:m]uês de Pumnaguá) 
idem 
Pinto Lima tFranci~co Xavkr Pinto Límaj (dtpoi~ 
Bado Pintn ! .i ma) 
Romua!do, Awcbi.rpo da !labia [Romm1ldo 
1\ntonio d•: Seixas] (d,;pois conde Santa Cruz c 2"' 
m~r<1uês de Santa Cruz) 
S. Vicente (VÍ$condc de Si\o Vicente c dcpoi~ 
marquê~ de S·àv Vkcntc) Uosé Antonin Pimen!~ 
Bucnn] 
Severino Vieira [Stvuino do$ Santo~ Vieira[ 
Vigdr;iJ JNé 'l'dlcs de Meneses 
Visconde de Olinda [!'edro de Amltio Lima] 
(dcpoi~ mar<juê.; de Olinda) 
Viswndc de 1\uaguassu/F. Moniz IJ!nuu:isco 
Muni~. Barreto d(.' Arag;lo] (ante,; bado de 
!'Jxagl!açu) 
Sr. Cu!in 
_!oil.u Ferreira de 1\·!oura 
B~tiío de Araújo Gói~ 
Amigo Dn<embargad(>f 
Moura 
Meu caro ~lllÍgo de comçii<> 
Sr. Joa<Jllim !ilorhno Jc 'l'nlcdo 






!ntcmkntc c demai~ m~mbroo d~ municipalidndc 
1\migo 
s~~) amigo 
Teu amigo dc curaçào 
Tio amigo do coração 
Seu amigo 
Amig<J muito Meneio,; o 
Colega e ll!lligo 
Seu colega c amigo 
Seu \Hnigo 
1\mit,'<> do coraçin 
Sco do coração 
1\íuitn atento venerador 






11.1.2 As cartas para Severino Vieira 
As 102 cartas que compõem a 2a parte deste volume, enviaJas a Severino Vieira, remetente de uma das cartas avulsas, datam de 
1901-1902, período que corresponde ao primeiro biênio do seu mandato de governador da BalUa, como referido. 
8. Severino dos S;mtos Vieira (N. em 
08/06/1849 na Vila de Ribeira do Conde, 
BA; + em 23/09/1917). Foí ministro de 
Viação c Obras Públicas no governo de 
Campo:l Sales e governador da Bahia 
(190 J.J904), a16m de otJtros cargos 
públicos. 
Todas as cartas destinadas ao governador Severino Vieira são de amigos particulares ou da vida pública. Destacam-se, no conjunto, 
32% de cartas particulares de um procurador seu, no Rio de Janeiro, F. Mendes da Rocha. A maior parte, entretanto, 39(Yo é composta por 
cartas com pedidos vários, principalmente, para ocupação de cargos e mais 4,8% com agradecimentos por solicitações atendidas. As cartas 
gue tratam de assuntos pessoais somam 23,3%. Há, ainda, uma carta ínfonnando sobre uma exposição estrangeira no Brasil, 0,96%. 
Essas correspondências foram doadas ao acervo do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia pelo historiador Wanderley Pinho, 
confonnc consta no termo de doação que envolve esse maço de cartas, transcrito abaixo conforme o original: 
Offá<>ço para o ;m:hivo Jo Instituto, uma pe(jtlCna collccção de c:trtas, escriptas ~o GovernBdor ::-ieverino Vieira. 
Fôr:un dlas em:onrr;~Jas 11m dia, <.Juando meu P~te, o Dr. AraUjo Pinho, era governador, dentro de 1m1 dos movejs do Palacio das 1\lercês. 
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A residênda do governador do estado, co1no todos sabem, em o PahKin da Victoria, onde morRram, dunl!lte ~cus quatdcnnios- Severino Vieira e José 
Matcdlino. Armin;tda a'Judla ctsa, fizeram-se obras de adaptação na dRs Mercês (hoje Senctaria da ,\g.ricultura), pltr.t onde foi tmnsfcrido o mobiliário 
da Victoria. Ccrt<l manhã um creado, tendo afasto1do a tampa de mármore de um pequeno armário fechado, encontrou um masso de documentos que 
siio estas e:1rtas. Ellas haviam atmvcMado, esquecidas por Severino, todo o quarriennio Jooé tvfarcdino c cerca de um anno do governo AraUjo Pinho 
dentro daqudle movei. 
Leva,\as a meu Pac, este, vcrífiomdo o que eram disse, sem id-as: "Isto não me pertcrKc. Amarrem e embrulhem, pondo numa das cstmttcs do meu 
gabinete." 
Asoim se fez e, amarradas como naquelle momento foram, continuaram até a dias. 
Tínhamos açatado até então a discreção e o respeito ao sigillo da correspondência, levados a tão egtricto rigôr por meu Pae, Mas já agora, depois de 
tanto tempo e de desapparecidos tantos interessados ne!lcs, esses papeis passavam á classe de do(..1.1mentos historieos. Foi por isso que resolvi verificar 
~e continham algo de inconveniente em tomar o destino que agora lhes dou. Nada lhes descobri, numa rápida leitura que os impedisse de ser facultados 
aos pesquisadores dagudlas cpoclls e aos curiosos daqudks homens . 
. :\ssignal-o, com envaidecímento, a nobresa mra do procedimento de meu Pae. 
Quando aquelas cartas fotilm encontradas era ainda tremenda a campanha de opposiçiio, inspirada por Severino, no Diario da Bahia. Injusta, como 
soem ser, em seus exageros, as lides políticas entre nós, sempre agitadas de paixão. [ ... 1 São ao todo t.:em cartas, \'Çiandedey Pinho. (sem d:~ta) 15 • 
Os remetentes se identificam simplesmente como amígo em 50% das correspondências dirigidas a Severino Vieira. Outras fottrl.iiS 
de tratamentos utilizadas são: servo humilde, patrício c corrcligíonário, contenânea, colega e amigo vdho, amigo e colega, amigo c criado, 
compadre amigo, amigo e admirador, afilhado, além de uma carta mais formal do gerente da Companhia do Queimado. 
15 Embora Wanderley Pinho diga que as cartas "São ao todo cem", são, na verdade, 103 canas. Niio foi citada por de uma cart~1 datada de 15 de novembro de 1901 de 
Saldanha. Além des~<l., há duas outras cartas de f?. Mendes da Rocha que também niio foram referidas, tl!na estava tot<~lmcntc danificada, !"ll.Zll.o pela qtJa] niio foi 
transcrita. Existe uma carta incluída na amostra que foi dirigida, originalmente, ao oficial do gabinete de Severino Vieira, Eduardo Sabóia. Uma outra com::çào diz 
respeito ao remctL~lte i\1.\'Ç'jck:; que Wanderley Pinho identi&.11 como Jacob, nome que consta do timbre da carta "Jacob \Valter & C ia. 
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1 L 1.3 As cartas para Cícero Dantas Martins 
As 190 cartas endereçadas ao barão de Jetemoabo encontram-se sob a guarda do Centro de documentação da Fundaçào Clemente 
Mariani, (fundo ABJ), em sistemn de doação por comodato. Essa fundaçií.o localiza-se na Rua I'vliguel Calmon no Comércio, em Salvadorlr•, 
9. Cícero DantaB M~rtin~ (N. ~m 28/6/1838 na Fazenda Carit:\, murüdpio de Jcrcmoabo, BA; + em 
27/10/1903 em Bom Consdhn Q10jc Ckt)ro Danta~), Br\). [•'oi casado com Mariana da Costa Pinto 
[l)ant·~~J em 04/11/1865 (fiJh.,._ do Visconde $crgimirím).l 1ni deputado por d!vcr~no pcri<xlo$, a ~·.~Jcr. 
Supkntc de dcpmado proví11cbl na Bahia pdo 10" Círculo par~~ kgi~latun\ (1860·1861), Dcpuradil 
pdo Império na 14" kgislatnra (1860-1872) c pela r\%cmbl6n Provincial nu 8" legi,;bturn (1870-1871), 
DcputmJo Gçral, 4o di~triw na 15' c 16' lq,oi~bmm (1873-1876) c da ?" até a 20" (1886-188?). 
P:wicipou, tmnbém, do ;lto da in~talnç~o da Câmara .~lunidpa! ua Vila de Bmn Conselho 
(28/03(1876). O~ outros cargos mui~ importantes fomm o de ::\ccrct:irio do Scundo (1893), de 
l'rc~idcmc do Senado (10/04/189.1) c, também, Intendente do Munidpio de lmpicuru (11193 - I 896). 
Fundou, :tinJa, a i·' usina de açücnc do nortc-nord~stc ~ <.JUÍnta do pai~. a "Jiálmca Ctn!ral do Bom 
Jan.lim", raziio pda qual recebeu o título de barão. 
Esse fundo possui mms de 2.500 documentos, sendo 9ue 1.500 são correspondências ativas e passivas''· O impressionante é que 
essas cartas representam apenas uma pequena parte da notável correspondência desse grande latifundiário do Nordeste". O biógrafo do 
I f, Durnnte o processo de cdiçiio, esse ar(juho estava sendo criteriosamcntc organb:oldo por, \t,mro Pinto !}rtnh\~ de Carvalho em (:oniinuidadc ao tmba!ho do seu pai, o 
Sr. Alvaro Dantas de Carwlho, trineto e bisneto do bariío de Jeremo:lbo, respectivamente, com ;1 cottboação da est;tgiciria Karina Pinto Uchoa. 
17 
Recentemente outras 530 cartas que estavam sob a posse de outros descendentes do badio foram incorpor:tdas :to acervo. 
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barão, Dantas Jr., após examinar os otdcrnos onde o barão costumava registrar a correspondência, expedida em ordem cronológica, 
estimou que tivesse escrito algo em torno de 44.4-11 cartas datadas entre 187.1-1903, ou seja, urna médía de 1.432 cartas por ano. Somente 
no ano de 1885 foram expeditas 1.856 cartns. (cf. Dantas Jr., 1939). 
O barão foi um homem tão citadino quanto interiorano, fato que se comprova pda proveniência de sua correspondência passiva, 
advinda de várias partes da província. Escolhi nesse diversificado arquivo justamente um gtupo contrastante com as demais partes. Alguns 
sertanejos anôn.imos 1'\ outros coronéis e politicos locais radicados no sertão baiano que niio possuíam titulo de doutor, identificados pelo 
próprio barão que tinha por hábito fazer um controle sistemátíco de toda a sua correspondência. No dorso das cartas recebidas aparece a 
indicação do titLJlo pclo qual a pessoa era conhecida na sociedade. As correspondências selecionadas datam de 1890 -1903, ano de morte do 
barão20• 
Com exceção de 27 cartas já publicadas em um livro sobre a "Guerra de Canudos", organizado por Consuelo Novais, todas as 
demais cartas desta são inéditas". Optei por reeditar essas cartas porque foram escritas pelos remetentes selecionados pela pesquisa c, 
IS Segundo Carvalho Jr., (2000:241), o barão tinha fazendas espalhadas por 11 municípios da Bahia c 1 em Sergipe. São de parte desses munidpios baianos y_ue o barão 
recebeu as correspondências provenientes do sertão. 
I'J Carvalho Jr. (2000:304) tüz que o bfl!ão de Jeremoabo mantinha contato com muitas pessoas no sertão da Bahia e costumava fazer viagens de visita todos os anos. 
Partia geralmente do Regalo, 110 Recôncavo, ou do Caroucütá em tmpkuru. 
20 Parte desse período conespondc ao seu afastamento da politica durante a ascensão de seu opositor, o Govew~tdor Luís Viana. quando passou a viver com mais 
regularidade no Engenho Santo Antonio do Camuciat:i, um palacete cujo requinte era pouco comum no sertão da Bahia (cf. grav. 10, a seguir). Foi nesse pll.lacete, 
construído na década de 80 do sêculo 19, 110 mesmo lugar do antigo sobrado feito pelo seu avô, o capitão-mor, João Dantas dos Imperiais, que ficou guardado, por 
muito tempo, o seu arquivo particular. 
11 As cartas publicad~ts em Consudo Novais (1999) são as seguintes: 
3 cartas de Antero de Ciqneira Gallo (l'ucano, 23 de janeiro, 7 e 19 de março de 1897); além de I assinada, também, por seu pai, Quintino José Galln, (fuc:mo em 10 
de julho de 1897). 
1 de Antonio Ferreira de Britto (Ribeim do Pombal, 10 de fevereiro de 1894); 
1 de Benlciu Penalva de Farias (B~hia, 31 de março de 1897); 
1 de Domingos Vitor de Jesus (São José, 5 de dezembro de 1896); 
1 de João Cardoso Varjão Qcremoabo, 14 de julho de 1897); 
2 de João Cordeiro de Andrade (Monte Santo, 13 de- janeiro de 1895 e da F:1zenda Acan1, 2 de janeiro de 1897, interrompida, também assinad:1 por seu irmiío João 
Bcrbnrúno Cordeiro de Andrade, uma seman;t depois, em I O de j'meiro de 1897); 
também, porque R versão publicada, embora excelente, tem outros objetivos. Também não traz os critérios de modernização, inviabilizando 
os estudos lingüísticos. 
Sobressaem as cartas escritas por amigos da região que informam sobre assuntos políticos locais, entre outros, relacionados às 
atividades do campo, além dos episódios da Guerra de Canudos. Dentre os remetentes, muitos são seus parentes ou amigos de longa data. 
Mais da metade dos remetentes se identifica simplesmente como antigo. Outros como compadre, aftlhado amigo, primo compadre e amigo, 
velho primo e amigo, pobre amigo, vaqueiro fiel e vaqueiro respeitador. Muitos desses amigos se encontravam na festa de inauguração do 
Palacete na Fazenda Santo Antonio do Camudatá em 1894, inclusive 3 dos seus vaqueíros22, João Vieira de Andrade, Tiburtino Pereira de 
Mattos e João Nascimento, conforme ata de inauguração transcrita, a seguir. 
I de Joiío Ramos da Silva (I'ucano, 24 de Julho de 1897); 
3 de José Amériço Camelo de Souza V dho (Mosteiro de Siío José, 28 de fevereiro de 1894, I L 2 de janeiro de 1896 e Strrinha, 15 de outubro de 1897); 
9 cartas de Manuel F. Menezes (lvfonte :-;anto, de 6 de junho a 11 de julho de c 18()7, além de uma de Alagoinhas, 24 de junho de 1897 e Queimadas, 9 de onvembm de 
1897); 
4 de Marcclino Perreira de Mir.mda (fucano, 30 de janeiro de 1895 a 25 de julho de 1897); 
1 de Quintino José Gal!o, pai de Antero de Cergudm Gal!o (funmo, 3 de julho de 1897). 
" 
--Sobre esse tipo de Ya()Ueiro cabem alguns esclarecimentos. Trata-se de tlm gerente pago atravCs do sístemà de partilha e "sortes". s~·gundo Silva (1996:139), com base 
em um estuJo com v~1queiru da fazem!:~ Brejo Seco dos Canguçus, fazenda jã dmda, os "vaqueiros - mas, niio os cl!bms ou Jrífm<WJ ·- conscgwmn, dest·a manew1, 
arrendar um sítio ou comprar uma sillirJriio c, llssiln, criar seu próprio gado. Outros, como os vaqueiros da fazenda do Brejo Seco de F.xupédo Pinheiro Canguçu, 
vendiam suas s01tcs aos próprios fazendeiros, tornando-se, entiio, credores de quantias em dinheiro". Os vllgueims que escreveram ao bariio possuíam algum cllbedal. 
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Ata da Inauguração do Palacete da 
Fazenda Santo Antonio do Camuciatá" 
lO. !'abcctc da ! 1al.t'!H.la S11ntü 1\ntúnio do Cnmuciatá. 
Aos dez dias do mês de tnarço do ano do nascimento de Nosso Senhor Jesus Cristo de mil oitocentos e noventa e quatro, 6<0 da República dos 
Estados Unidos do B~;<asil, no palacete da fazenda denominada Santo Antonio de Camudatá, pmpriedade do Barão de Geremoaho, na f<'reguesi~ de 
Nossa Senhora de Nazaré de Itapicurú de Cima, Termo c Comarca de ltapicurú, Estado da Bahia, às dez horas da manhã, o excdentíssimo e 
Reverendíssimo Cônego Antonio Agripino da Silva Borges, Pároco Colhdo da freguesia, e Senador Estadual, auxiliado pelos Reverendos Vigários 
Vicente Valentim da Cunha e Vicente José Martins, das freguesias do PMrocínio do Coitê e de Noss11 Senhom do Bom Conselho, fez a bençií.o das 
Imagens existentes no altar da Capela, e ato continuo benzeu o mesmo p:dacete com as solenidades prescritas pela liturgia, celcl.Jmndo logo após, no 
altar da mesma Capela, o Santo sacrificio da missa, c em seguida os outros referidos Vig~rios. A este ato cstiventm presentes, além dos proprietários -
Barão e Bamncza de Geremoabo c seus filhos os acadêmicos de direito João da Costa Pimo Dantas c 1\ntonio da Costa Pinto Dantas, grande 
numero de amigos, alguns com suas Excelentissim>ls familias, desta freguesia, da de Soure, Barracão, Amparo, Bom Conselho, Pattocinio 
do Coité, de Geremoabo, Tucano,24 Raso e de diversos outros lugares, inclusive do Estado de Sergipe e da Capital dêste, cujos nomes vão infm 
assinados. - O referido palacete, solar da f<múlia- Dantas -, e edificado quase no mesmo lugar em que outrora existiu o vetemo sobmdo que ali 
levantou o falecido Capitib.Mór João d' Antas dos Impedais, avô dos atuais proprietários, e ljl!C em mil oitocentos e vinte dois foi qua:rtd general das 
13 Documento publicado na Revista do Instituto Genealógico da Bahia. Ano 15. No. 15. l\!ensageiro Ja Fé, I..tda., 1%7: 217-221. 
" Os desta<jUCS em negrito niio constam do original t~ se referem :lo localidades de onde se originamm algumas corn:'spottdênCÍ;lS e dos remetentes de cartas enviadas no 
barão. 
355 
forças ao mando do General Pedro Labn.1~1t, na guerra da independência, na qu11l reve parte proeminente o referido Capitão-Mór, teve principio wm a 
culocação dn primeira pedra no din nove de janeiro de mil oitocentos e oitenta e oito. Foram mestres das obms de pedr~im o artista Pedro de 
1\lcântara Snntos e das de campina Fcmcisco Xavier de Cnrv;<lho. Para comemorltr esta festa íntima, da família c amigos, resolveu-se que se 
perpetuasse a data desta reunião, lavrat<do-se a presente ata, t}Ue vai assinada por grande nttmero das pessoas presentes. Eu, Aristides da Costa Borges 
a escrevi e assino. Barão de Geremoabo - Baronez:t de Geremoabo -João da Costa Pinto Da11tas - Antonio da Costa Pinto Dantas ·- Coronel João 
Dantas dos Reis- BachMel Jooé Dantas ltapicurú- Eli:ta Pitanga Dantas - Maria Epifania Moniz de Aragão Mendes -Clemente P. O. Mendes, 
Engenheiro Agrônomo- Dr. Paulo Martins Fontes,Jui;: Seccional- Benigno Dantas de Britto, Conselheiro do Tribunal de Revista- Dr. Filomeno de 
Vasconcelos !-fora, Juiz de Direito de Lagarto- BeL José D;mtas Magalhiies Promotor Público de Bom Conselho - l\lanocl Dantas !Ybgalhãcs -
Coronel Comandante Superior José da Silva Rabelo- Cap. Luiz Gonzaga de Macedo- Tenente Francisco Ferreira de Macedo- Francisco Ferreira 
de Brito- Major Fmncisco Dantas Coelho -1\fajor Ola.v<; Feueira Coelho- Bacharel João Dantas Coelho, Juiz Prepar!ldor do .Amparo -·José Dantas 
Coelho- Capitão Francisco Barreto Dantas- Maria Dantas Coelho- J\Iaria Semírames Dantas Coelho·- Leodegario de lY!acedo Sitva -·Antonio de 
Macedo Silva~ 1\ntidio Dantas Portátil- Antipas Dantas Portâtil- Coronel Dr. Américo Alves do Passo, 1° Juiz de Paz da Vila de Tucano- João 
Moreira de Matos, Major c l" Juiz de Pn de Itapicurú- Antonio Casimira de .Sousa- Francisco Barreto de Vasconcelos-· José .Afonso de .SOl!Sll-
major Manoel da Silva Leal - Cipriano José da Silva -José Moreira da Silva - Cap-mór José Natc Batista -Francisco de Macedo .t\htos - Vigãrio do 
Coité Vicente Valentim da Cunha 
-Cônego Antonio Agripino da Silva Borges- Bel. Reginaldo Alves de l\·!eUo,Juiz de Direito de Itapicurú- Bel. Antonio Cândido Coneit~ d'Ar.", Juiz 
Prepamdor de Pombal-Bel. Honorato de Barros Paim, Promotor de It>1picurú- BeL Arquimedes :.>ccundino !\hrtins da Silva,Juú, Preparador dll. 
Vala do R:tso, Termo de Monte Santo -Tenente Corond Paulo Cardoso de Meneses Góes, Presidente do Conselho t\funicipal de Riachão · Bel. 
Sabino José dos Santos, Juiz Preparador de Tucano- Bel. Ranulpho ;\ntonío de Uzeda c Lima, Juiz Prepamdor de Monte Santo- Tenente Coronel 
Boaventura d:t Silva Caldas-· Capitão Sübino .Moreira Leite··· capitiio Pedro Faustino de Souza Po,lde- Ludgero Bníulio de Souza- Major Jerônimo 
d'Ahneida Soares - Capilão Caetano Mauricio Rodrigues, Prof.cssor Jubilado- Alftres Theóphilo Correia de \'a5eoncdos - Major Antonio 
Ferreira da Mota -- Tenente Zeferino da Silva Caldas - Alferes Joaquim Batista de Santana ·- Antonio Fe!ix de Souza - Galdino Custódio de 
Carvalho, Seerebírio da Câmara de Cuité -João Correia de Vnsconcdm - }1iio Barreto de Vasconcelos - Padre Vicente José l\lartins -· t\cadêmico de 
l\!cdicina Orosimbo Ribeiro da Silva -· Comissft.rio de Polida Jc Ttapicurú, Didim!) Fcrrcim Batism - Cou~elhciro l\hmidpa! Capitão João Alves 
Fi!gucims- Capitão Francisco l\fordra do Nascimento, .. () T.~.m e Esc.mo da ViLt de lhrmcào José de Faría Góes-· l" Suplente do Juiz Preparador 
da Vila de CoitC, Briáo José de Carvalho -Acadêmico de Direito Antonio Ar~ponga - Amúico Alves de Souza, Avaliador- Coletor Estadual da Vila 
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de Ampam Francisco Fuko ~ Capitào José Antonio de Souza - t" Sllplente do Subcomis~áóo de Polici~l do Distrito de Bom Jesus, Francisco Correia 
de Souza- Tenente Coronel Luiz Antonio dft Costa Mello -- Capit;\o Joiio de Deus da CoSh\ l\lello -O CllnseJheiro Municipal da Vila Jo soure, José 
i\ntonio dos Reis-" O P1'ofessor pUblico da Vila do Soure, Amâncio José dos Santos- Joiio r\lmcida Rds- Negociante José Alves da Silva Ctkbs-
Escrivão de Paz da Vila do Buquim Leovigi!do José Correia- João Vieira de Andrade -Tenente Coronel Porftrio da Costa Borges"" O I" Juiz de 
Paz da Vila do Coité, Faustino Ferreira Lima- J\rtista Leôncio Moreira Albino-() Fiscal da Sambailla, Venceslau Batista de ()liveira- () S\_Jplente de 
Juiz de Paz, José i\hrques Defensor- O Professor de Música José lldefonso da Silva Néri- O Agente do arraial do Bom Jesus V, S. Couto··· Tenente 
Coronel Marcelino Pereira de Miranda - O Conselheiro l\1unicipal da Vila de Tucano Gctaldo Pereira de Matos - Bento Eustachio Figueiredo, 
Negociante- Elpldio da Franca Corte Real- José de Souza l\-fatos- Joaqtüm Correia da Silva- Coronel Adstidcs da Costa Borges, Senador Estadual 
~Cícero Pereira dos Santos- Capitão l\hnod Felix de Macedo - Alfcrc~ José Victor de Jesus- O Coletor E~tadual de Impkurú, Joaqu.im Inácio 
Ferreira - Tiburtino Pereira de Matos -João José de Santana - Es.cm da Vila do Soure, M~wocl Inocêncio dos Santos - Cirilo Monteiro de 
Carvalho- Gregório Francisco de Magalhães- Joaquím 1\ndré Correia- José Tomás Vila Nova- Pedro Ribeiro da Silva - Jetônimo Ferreira de 
Brito- Ramiro Ferreira Costa -Martinho Correia de Vasconcelos-- Vkente Fettcíra da Silva, Promotor adjunto do Raso- Bt~lício Gonçalves de 
Carvalho, Artista- Higino Manoel Ximenes, Artista- Olimpío Ro. Vieir:t- Jmé Jacinto dos santos- José Pereir;1 de Souza, 1\rtista- Bel. Eusébio dos 
prtssos Cardoso- João da Cruz do Nascimento - Emilio de Oliveira Motta - Tenente Sevew Correia de Souza-· O 1" Tam. e E~criviio de 
Órfãos da Vila do ltapicurú Pedro Augusto César- Manoel Francisco do Nascimento- Manoel de Souza Meneses, professor püblico da Vila de 
ltapicuci - O 2° Tah. E Escrivão da Vila de Itapkuní Silvestre M. Guimarães - Professora pública da Vila de Itapinuú Ana Moreira GuimRriies -
i\Iajorjoão Gnldino de Oliveira- Fnmcisca Dantas dos Reis -!Vhria Francisca Dantas··- Maria Francisca Borges- Cândida Rosa de l\ldo -- :\dehúde 
l'víorcira Guimarães- Estev,1 da Silva Caldas·- Lldia Moreira Guim:mies Momargil->\tldina Esmeralda de J\!eneses. 
357 
11.2 Sobre a pesc1uisa de dados biográficos dos remetentes 
Essa fase da pesquisa constituiu-se do levantamento de dados em fontes de arquivísticas e bibliográficas para a construção do perfil 
biográfico de 217 remetentes. Os detalhamentos constam nas fichas que precedem as cartas nas 3 partes deste volume. Os passos dessa fase 
foram os seguintes: 1" elaboração das fichas; zo pesquisa nos arquivos e bibliotecas e 3" ori:,ranização catalográfica dos dados, De forma 
geral, a pesquisa se baseou em métodos utilizados por historíad.ores, especificamente, o hcurístico2-\ Esse método define~se pela 
identificação e catalogação de fontes e pela qualificação e quantificação dos dados relevantes. 
O modelo da ficha que norteou a coleta dos dados segue abaixo; 
REMETENTE N" 
DADOS l'ESSOA!S 
1. Nome (wnforme a carta): 
2. Nome completo; 
3. Filiação: nome (ocupação e nadomlidade) 
4. Avôs paternos/maternos: nome (ocupação e nacionalidade) 
5. Naturalidade: 
6. Nacionalidade: 
7. Data de nascimento: 
9. Idade do remetente (qw1ndo da escrita da carta): 
10. Estado civil: nome da esposa (filiação): 
1 J. Instituição de ensino: 
!2. Profissão por formação: 




8. DMa de fulecimcnto: 
21 
Maiores detalhamentos (cf. K.ítia Mattoso, 1976 c 1\Tichcl Vovd!c, 1973), além de Jiwrsos outros pest1uisadorcs. 
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O preenchimento dos subcampos 1~16 objetiva registrar diferentes informaçôes sobre o remetente de acordo com as seguintes 
especificações: o 1 tem a função de preservar a forma como o remetente se identifica no documento. Entretanto, como nem sempre o 
remetente usa o seu nome completo, o 2 tem como propósito recuperar essa informação. As informações recuperadas vêm entre colchetes, 
conforme exemplo, a seguir: 
A C. Sá e j\lbuqucrquc [Antonio Coelho de Sá e I\lbuqucrquc] 
Almeida Couto Uosé Luiz de Almeida Couto] 
Britto [Fntncisw Ferreira de Britto} 
Cansatlção [João Lins Vieira de Cansanção de Sinimbu] 
]. ]. Fer~~a11des da Cunha Uoaquim Jerônimo Fernandes da Cunha] 
Potamio fPotâmio Américo de Souza} 
H. de Cotegipe [barão de Cotegipe,João Maurício Wanderley] 
B. de Muritiba [bariio de Muritiba, i.\fanuel Vieira Tosta, depois visconde de 1\luritiba e marquês de Mmitibaj 
Barào de Mauá [Iáneu Evangelista de Sousa, depois visconde de Mauá] 
A identificação da naturalidade e, conseqüentemente, da nacionalidade dos remetentes constam em 5 e 6. Os subcampos 3 e 4 
referem-se à tiliação e servem pata corroborar a nacionalidade e, eventualmente, esclarecer dúvidas no caso de homônimos. Os dad()s sobre 
estado civil e o nome do cônjuge, em 10, também servem a esse propósito. As variantes etárias estão registradas nos subcampos 7, 8 e 9. As 
variantes relativas à classe social, ocupação e grau de escolaridade estão indicadas, respectivamente, em 11, 12, 13 e 14. O S'ubcatnpo 15, 
concernente às "observações", foi utilizado para confirmar ou inferir quaisquer dos itens da ficha. Todas as fontes utilizadas na pesquisa de 
cada remetente constam em 16. 
11.2. 1 Levantamento das fontes de pesquisa e dos dados 
O levantamento inicial dos dados deu-se nos arquivos ()nde estão depositados os documentos e também nos próprios documentos. 
e iconográfico, quanto no APEBA. Nesse arquivo, o próprio inventário onde as cartas estão ane:xadas2<>. No arquivo do barão de 
Jeremoabo, como ocorre em geral com arquivos particulares, há um grande número de registtos biográficos dos remetentes feitos por 
familiares. Destaca-se nesse an1uivo um importante documento escrito pelo barão, o "Livro de Notas: assentamentos de nascimentos, 
batizados, casamentos e óbitos de minha família, parentes e amigos com data de 24 de janeiro de 1895 no Camuciatá" que, como o próptio 
título sugere, tmz informações importantes para a pesquisa. Por outro lado, as próprias cartas trazem também dados relevarües. Não raro, 
os próprios remetentes dão detalhes sobre suas vidas ou sobre outros remetentes 27 • 
11.2.2 As fontes e os arqtúvos pesquisados 
Após o levantamento prévio referido acima, a pesquisa passou a incluir outros arquivos e outras fontes. A import:i.nda de cada 
fonte variou conforme o perfil de cada remetente. Para os remetentes que assumiram cargos públicos ou tiveram suas vidas documentadas 
em função do prestígio que ocupavam na época, as fontes impressas são abundantes2'1• Os tipos mais produtivos foram os livros de 
biografias, genealogias e obras clássicas da historiografia brasileira. Entretanto, foram privilegiadas aquelas baseadas em fontes originais, 
2
(, Cf., por exemplo, trecho do inventário sobre Maria Augusta Fercio de ArgoHo: "Díz t..Iaria ~ugusta Ferriío d'ArgoHo que sendo fallecido seu p:ü o l\hrccha! Bariio da 
Cajahiba, f···! no dia 10 de i\laío do anno corrente e, [ ... J a ella ser a inventariante do casal e bens que lhe deixou em rasão de ser a unica dos herdeiros presentes, que 
com cl!e vivia desde idade de 16 mmos, contando hoje 25, c tão hem por tef sido por mais de uma vez quem dirigia a casa na sua ausencia." (Inventário do bar.io da 
Cajaiba, APEBk Seção do Judidiiáo. 01/96/139/02-1870, 8). A data de nascimento pôde ~er presumida do cruzam.cnto da idade dechlracla pela me~mft com a datll do 
documento a partir da qual foi possível identificar a idade obtida. com compnação com a data d~ carta. 
"
7 Cf, por exemplo, trechos de cartas de remetentes: "Vai o Dotdor Coelho] Deus qudt~ CJUe dlej aproveite elle vai se dando] ben1 ayui depois doj Inverno, 
Completei a 121 de Abril proxirno passado I 60 Janeiros heim ... ando I m:lito aprehensivo com 1 a morre. Victor /vfarco/im> de tv[ent:scs (.\B). P21D66 .. HNG, carta de 
Sa111<1Cnts 15 de Junho de 1902)". Ou, aimb, como diz José julio de Freitas Coutinho en1 sua carta datada de Recife em .1 de 11ovcmbro de 1902: "Tenho 28 annos 
com-I p!ctos de idnde c sou natuml da Cidade doi Rio de Janeiro.] Tudo o que escrevo ayui I provarei competentemente, 1 caso Vos r a So:!JIJiiN se dignar de I responder 
me, aeeeitando I os meus serviços em co-i marca onde cu possa I pt'estar bons serviços ao j Estado da llabla e tnm-l2r.bem, por conseqüenr·e, á I po!ltica a {jUe V oSStl 
Smhoáa per- I tence. I". 
18 Principalmente aqudes que assumiram cargos elevados dtn~tnte o impCrío e cujos registros são bastante conhecidos, indusive iconogdficns, amplamente 
documentados em Ramiz Galvi'io (org.). (1998) em C(f/d/ago da expotÍ{t/O de hüllília do BmJi/ (CEI lll). 
360 
Para os demais remetentes, as documentações mai~ produtivas foram, entre outras, a cartorial, a municipal e a eclesiástica. Os 
detalhamentos desta busca, as referências e as fontes contam nas fichas dos remetentes no volume 2. 
Na cartorial, a busca foi feita em inventários e testilmentos. Nos inventários, que têm por finalidade apurar em que constitui a 
herança e a forma de distribuição entre os herdeiros, há muitas informações sobre as partes em questão e nos testamentos, definidos como 
declarações solenes da vontade do testador a respeito dos seus bens, há dados relevantes sobre o inventariado. Constam dados sobre 
naturalidade, filiação e data do nascimento, entre outros. Dos remetentes tjtle aparecem na condição de inventariados, por exemplo, ou até 
mesmo como inventariante ou hcrdeim, foi possível obter uma série de informações importantes, entre as quais, o nome completo, a idade, 
o estado civil, o nome do cônjuge, local e a data do óbito. 
Já com os remetentes das cartas para Cícero Dantas a pesquisa nos arquivos foi mais produtiva com outros tipos de documentos, 
sobretudo, no Arquivo Público da Bahia (APEBA) e na Cúria Metropolitana de Salvador (ACl'vtS). Os documentos mais relevantes foram: 
Registros de terras eclesiásticas 29. Referem-se às terras localizadas no âmbito das paróquias e servem para legitimar o possuidor 
da terra na localidade ou nos limites dela ou manifegtar o desejo de doação ttos herdeiros. Há dados sobre os proprietários antigos e atuais, 
filiação, cônjuge dos mesmos, dos proprietários de terras linútrofes, além do domicilio dos envolvidos. O mr~ior problema deve-se à falta de 
sistematização desses tipos de registros. 
Livros de notas dos municípios. São livros feitos pelo tabelião local em um cartório de registro dviL Trazem documentos de 
vários tipos, a saber: r.egistros de imóvel, de compra e venda, matrícula de escravos, penhora, contrato de casamento, teconhecímento de 
paternidade, testamentos, doações, cartas de alforria, atas das sessões eleitorais, procurações, entre outros. Todos esses registros fazem 
menção às pessoas de prestígio locaL Nesses documentos foi possível extrair dados sobre local de moradi>~, nome do cônjuge, relações de 
parentesco (nome dos pais, filhos, irmãos, sogros e outros patentes), relaçôes de poder (cargos públicos e títulos) e nos registros de terras 
inferiu-se a nacionalidade c o tempo de fixação na região via cadeias sucessórias de propriedade de tetms. Verificou-se, nessa 
'" - Docl!mcntaçiio instituída arravés do decreto n"· 1.318 (30/1/1854) em execução da Lei n"ú01/1850 (Lei de Tr.uas), (cf. Oliveira, Ana i\laría Carvalho dos .'lantos. 
(2002). &cdn<'tfl'(} wl lemu, l;ol!le!IS, t<'e!IO/i/;,1 e JWder 1111 sim/(} XIX. SR!vador, B,l\Jia. Uncb, 77). 
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documentação, a autenticidade dos documentos através da comparação de assinaturas que além de serem feitas de formas diversas 
(completas, abreviadas ou rubricadas) se repetem em outros documentos, 
Atas da câmara municipal. São registros de sessões ordinárias das câmaras municipais feitas pelos membros do conselho de 
intendência, vereadores da localidade, etc. Esses dados foram relevantes porque apontaram, também, para o tipo de configuração social dos 
envolvidos, as relações de compadrio, as telaçôes de trabalho, etc. 
Documento da Guarda Nacional. O mérito dessa documentação deveu-se ao fato de se rcferír aos eleitores e funcionários 
públicos. Há muitas fichas com nome completo dos eleitores, a renda, a profissão, o estado civil e a filiação, o nome de intendentes 
municipais, o período de exercício e os cargos exercidos. Os mais consultados foram os atestados de condutas, as transferências, as 
nomeações, os registros do conselho de revisão, a qualificação da Guarda Nacional e a lista geral dos qualiftcados. 
No arquivo da CMS, os documentos mais utilizados foram os registros de batismo, casamento e óbitos: 
Registros de casamento. Esses registros vêm separados por localidade. Nas certidões, principalmente as mais recentes, são 
mencionados o local de residência e o nome completo dos noivos, dos pais e dos padrinhos. Esses documentos foram muito úteis para a 
identificação de filiação. As informações sobre moradia confirmam a região onde viveu o remetente, além de trazer a data de casamento do 
Registros de batismo. Esses registros são organizados por localidade e período e indicam o local de nascimento, nomes tlos pais c 
dos padrinhos. Entretanto, apesar de conter dados importantes, foram pouco proveitosos, uma vez que, na maioria das vezes, o religioso 
não registrava o nome completo da criança, inviabilizando a obtenção de dados do batizando. Mesmo quando consta o nome completo dos 
pais não foi possível inferir o nome completo da criança. Na época, o sobrenome desses nem sempre era passado para os filhos. na forma 
como prevê a lei atuaL Da mesma maneira tdo se conseguiu saber a data de nascimento, por exemplo, que poderia ser in ferida a partir da 
idade da criança. Os dados contidos nesses registros foram utilizados p<~ta identificar o nome do remetente e do cônjuge quando aparecem 
na condição de país ou padrinhos c para averiguar buubém o prestígio local dos remetentes gue se encontraram nessa situaçào. 
Infelizmente, muitos dados se perderam. Alguns registtos não passam de rabiscos. 
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Registros de óbito, Nesses registros existem dados valiosos para a pesquisa, tais como, a idade, e a partir da qual ê possivd infedr a 
data de nascimento, o nome dos pais e do cônjuge, o local da morte, etc. No caso dessa pesquisa, infelizmente, os registros encontrados 
correspondiam ao tempo de vida dos remetentes (l880-t894). As Cúrias que poderiam tet recebido os documentos da região Nordeste da 
Bahia foram pesquisadas. Na Cúria de Alagoinhas há apenas livros com datas mais recentes c na Cúria do Senhor do Bonfim, antiga diocese 
da região, os registros são muito antigos (1842-1894; 1843-1850 e 1870-1874). 
A seguir, constam a lista completa dos documentos e dos arquivos visitados, 
I. Fontes manuscritas: 
Arquivo Municipal de Rio de Contas (AMRC). 
"festamento de José de Aquino Tanajura, datado de 1918. 
Arquivo Público do Estado da Bahia (APEBA) 
Seção Colonial e Provincial: 
Uvro de notas; 
1. Cícero Dantas (Bom Conselho) (1879-1884). Livro de Pedro Augusto César. Doc. n" 1. 
2. ltapicum (1865- 1878). Livro de João da Silva Barbosa. Doe, n° 26/24. 
3. Itapicum (1865- 1878). Livro do tabelionato de João da Silva Barbosa. Doc. n° 26/24. 
4. ltapicuru (187 5 ~ 1878). Livro do tabelionato de José de FHria Góes. Doc. 26. 
5, Itapicuru (1878-1889). Livro de João Antonio Hermcncgildo dos Santos, 1879. 
6. ltapicuru (1878- 1889). Livro de João Antonio Hermenegildo dos Santos. Doc. 5467. 
7. Itapicmu (1884- 1886). Livro de Silvestre Moreira Guimatiies. Doc. n" 28. 
8. Itapicuru (1889- 1892). Livro de Pedro augusto César. Doc. n" 30. 
9. Itapicum (1892 -1896). Livro de Pedro 1\ugusto César. Doc. n" 31. 
10. Itapicuru (1896 -1899). Livro de Pedro Augusto César. Doc. n" 32. 
1 L Itapicum (1899- 1901). Livro de Pedro Augusto César. Doc. n" 33. 
%3 
12. Itapicuru (1900 ~ 1903). Livro de Silvestre Moreira Guimarães. Doc. n"' 34. 
13- Itapicuru (1901). Livro de Pedro Augusto César, n" 35. 
14. Jercmoabo (1869 --·1872). Livro de José André Ribeiro de Momís. Doc. no 11. 
15. Jercmoabo (1873 -1880). Livro de Trajano José de Carvalho, 1875. Doc. n" 13. 
16. Jeremoabo (1875 -1908). Livro de João Batista de Souza. Doc. o" 14. 
17. Jeremoabo (1886 - 1890). Livro de Joaquím Pedro Barbosa. Doc. n" 17. 
18. Jeremoabo (1890 -1896). Livro de Porffrio da Costa Borges. Doc. n" 18. 
19. Jeremoabo (1896 -1900). Livro de Manuel Cardoso Varjào. Doc. no 19. 
20. Paripiranga (1871 -1874). Livro de Anselmo Cardoso da Silva. Doc. L 
21. Paripiranga (1874 -1876). Livro de Anselmo Cardoso da Silva. Doc. 2. 
22. Paripiranga (1880 - 1881 ). Livro de João Luis dos Santos Baptista. Doc. 3. 
23. Tucano (1853 -1855). Livro de Patrício José de Góes, 
24. Tucano (1853 -1855). Livro de Patricia José de Góes, 1853. n" 7. 
25. Tucano (1855 -1856). Livro de Patrício José de Góes, Doc. n° 8. 
26. Tucano (1855- 1856). Livro de Patrício José de Góes, Doc. 26, 52, l35. 
27. Tucano (1862- t865). Livro de José Raimundo Nonato. Doc. no 15. 
28. Tucano (1865- 1869). Livro de José Raimundo Nonato. Doc. 11° 16. 
29. Tucano (1874 -1877). Livro de José Raimundo Nonato. Doc. n" 18. 
30. Tucano (1879- 1886). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. 21. 
31. Tucano (1886 -1888). Livro de .João Moreira de Góes. Doc. 22. 
32. Tucano (1888- 1894). Livro de João Moreira de Góes. Doc. 24. 
33. Tucano (1878 -1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. no 19 c Doc. 23. 
34. Tucano (1887 -1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. 
35. Tucano (1879- 1885). Livro de João Moreira de Góes, Doc. n" 20. 
Seção Judiciária: 
1. Processo crime. Série lesões corporais. Tucano, 1878, n° 09/289/02. 
2. Processo crime. Série crime e responsabilidade. Tucano, 1882-1889, n"' 09/289/02. 
3. Processo crime. Série lesões coqmmis. Itapícuru, 1873, n" OR/282/24. 
4. Processo crime. Série lesões corporais. Cícero Damas, 1870, n" 08/258/17. 
Secretaria do Interior e Justiça e câmaras municipais: 
L Ata da eleição para deputados provinciais da provillcia, 23/11/1879. 
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2. Procuração do professor Caetano Mauncio Rodrigues (1876). 
3. [tapicttru (1870- 1890). Termo dt~ juramento e posse. Doc. n" 5467. (Obs.: dois documentos num só). 
4. Itapicum (1841 -1864). Livro de registro de diplomas. Doc. n° 5466. 
5. Transcrição da ata da eleição para três membros à Assembléia Lq,>isbttiva provincial, 1883. 
6. Atos de instrução pública (1982- 1867). 
7. Ata de alistamento eleitoral de Monte Alegre (1902). Doc. 3438, maço 1, p. 1 (cópia). 
8. Ata de verificação de poderes de Jeremoabo, 1907. Doc. 3440, maço 27. 
9. Transcrição de ata da eleição à Assembléia Provincial (1881), apuração de resultados (1882). 
10. Secretaria de Justiça. Cx. 3518, maço 441. 
Polícia, militares: 
1. Proposta sobre patentes de militares. Maço 3527. 
2. Jeremoabo (1854 -1860). Junta de revisão e qualificação da Guarda Nacional. Doc. 3510 
3. Jcremoabo (1854 -1860). Junta de revisão e qualificação da Guarda NacionaL Doc. 4706. 
Seção Judiciâria: 
L Inventârio de Casimira e Sena Madureira, maço 07/3000/1 L 
2. Inventário de João José de Oliveira Junqueira, maço 07/3052/01. 
3. Inventário de Adolpho Rodrigues de Barros, maço 05/2139/2608/07. 
4. Inventârio Frederico Marinho de Araújo, maço 06/2705/04. 
5. Inventário do barão da Cajaíba (Alexandre Gomes Ferrão Argola), maço 01/96/139/02- 1870, 180 p. (incoinpleto). 
6. Inventário de José Freire de Carvalho, maço 05/2264/2764/09. 
7. Inventario c testamento, maço 3/1240/1790/5. 
8. Inventario de Francisco José de Matos Vílela, maço 03/1368/1837/18. 
9. Testamento, maço 5233 auto L 
10. Testamento 07/3264/50. 
1 L Testatnento, maço 03/1019/1488/05. 
Viação e obras públicas: 
Cx. 2327, maço 05, doc. 36. 
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Registros eclesiiisticos de terras: 
L Jeremoabo (1854 ~1860), n". 255. Doe 4706. 
2. Sta Thcreza deJ Pombal (1857 ~1858). Doc. 11°. 4777, registro 11°. 135,137. 
3. Bom Conselho. Doc. !1°. 4667. Cópia fcit'.J. por funcionária do APEBA. 
4. Bom Conselho. Doc. n°. 4667 e n ° 789, datado de 28/05/1858, p. 91 (cópia feita pelo APEBA) 
5. Bom Conselho. Doc. n". 830. 
6. Serrinha (1857 ~ 1860). 
7. lSanta Anna doj Tucano (1858 ~ 1862). Doc. n". 4821, reg. nº. 207, 52, reg. n". 208. 
8. [Sta Thereza dej Pombal (1858 ~1859). Doe n". 4778, 1" p. (não há numeração em algumas páginas). 
9. Bom Conselho. Doc. n°. 4667. (cópia feita pelo APEI3A). 
Arquivo da Cúria Metropolitana de Salvador (ACMS) 
1. Livro de batismo: ltapicuru (1864- 1870), 1865. 
2. Livro de batismo de Itapicuru (1864- 1870). 
3. Livro de batismo de Itapicuru da Praia (1870- 1878). 
4. Livro de batismo de Hapkurll de Cima (1864- 1870), 1865. 
5. Livro de registro de casamento de Itapicum (1831 - 1855). 
Arquivo do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia (AIGHBA) 
1 _ Titulos de nomeação do Dr. José Luiz de Almeida Couto. 
2. Diplonla de Habilitação de Antonio Muniz Sodré de Aragão. 
3. Cartas pessoais. Antigas pastas 5, 9, 11, 19, 36, 37, 38. 
4. Cartas pessoais< Cx. ASV 
Arquivo do Barão de Jeremoabo (AI~J) 
Livro de notas: 
Assentamentos de nascimentos, batizados, casamentos e ôbitos de minha família, p:1rentes e llmigos. C:unuciat<l, 24 de janeiro de 189:1. 
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Cartas pessoais: 
ABJ POSD02-0218; POGDOS-0282; P08D16-0377; P09D20··0434; AI3J. P09D20-0436; P091l20-0437; P13D35-0641; PlóD47 -0792; P 16D48-0799; 
.ABJ. POSDOS-0217; P18D53-0875; ABJ. P19D57-0930; P21D65-l030; P21D66-1046; P21D67-1051; P22D68-1065; P22D68-1065, P22D68-1066; 
P22D68-1 066; P22D69-1 075; P22D69-1 081; ABJ. P23D75-1156; P26D87 -1297; P27D89-l329. 
32 anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
Centro de Estudos Feirense (CENEF) 
Queixa-crime (1844), doc. qx L 
li. Jornais e periódicos 
1. i\PEBA. Jornal A Tarde, 12/12/1922. 
2. CENEF- JORNAL FOLHA DO NORTE Coleção Vida Fcírense. Livro 1 (17 /03/1923 a 04/01/1941). Livro 7 (noticia de 1893). Livro 13 
(notícía de 1896). Livro 17 (notícia de 1890 c 1903). Livro 142 (noticia de 1835). Livro 5 (17 /02/1845 a 03/11/1951 ). Livro .31 (notícia Je 1899) 
c Livro 19 (notícia de 1903). 
3. CENEF. Jornal Diário da Bahia (1864), 14, 8: 3. 
4. IGHBA. Diário da Bahia, ano XV, (1870), 1,7: 2-3. 
5. IGHBA. Diário Oficial. Edição Especial (1823-1923), 522. 
6. AIGHBA. Diário OficiaL Edição Especial (1823- 1923). 
7. 1GB. Anuário Genealógico Brasileíro (1940). São Paulo, Ano 2, p. 84-85. 
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12. Índice analítico das cartas 
No da carta e cota do arquivo, A datação, o nome do destinatário e o 
nome do remetente mantêm a gmfia originaL 
Assunto 
Cartas para Manoel Ignacio da Cunha e Menezes (visconde do Rio Vermelho) 
Carta 1. AIGIIBA Aut. pn:>ta 5 
Rio 13 de Dacmbw de 1829 [Rio de Janeiro] 
Pura: lli11slrisJimo c ExrdMIÍSsimo S.-ulmr Manoel lgnacio da Cunha c Mcne~s 
De: Am(go, 1\!Jtonio Hcuftigt,cz de AratiÍ'.J Basto 
Carta 2t\IGHBA i\nr. pa~ta 5 
Rio de Jancito 16 de Setembro de 1809 
Para: lllffstriuimo Senhur 1\Ianud lgnado da Cunha c i\knc;(CS 
De: A1t1{go, Jozé da Si! vil Lbboa 
Carta 3. AIGIIBA. Ant_ paota 37 
Bio 9 de Abril de 1810 [Rio de Janeiro! 
Pun: ltll/.ftfim!no Smhor Manud lgnado da Cunha c l\km:zc~ 
De: Amigo cSen/wr.Jo.;.;é da Si! vai ,isboa 
Carta 4. AIGHBA. Ant. pasta 37 
Ri<J 9 de julho de 1810 ]Rio de Janeiro] 
Pnra: l1111slli.rsimo Stnbor Manod Ignado dil Cunha c !i.km:zc~ 
De: Am{gn,Jm:i: da Silva Li~boa 
Carta 5, t\IGI mA. Ant pa~ta 37 
Rio 15 de Sctcmbm de 18\ü ]Rio de Janeiro] 
l'arll: llllfslriuim<! Smbor M1tnod !gnaóu d11 Cunha c Mcna.cs 
De: AJI/ig.l, Jozé Ja Silvn I.bbpa 
Carta 6, J\JC;J lBA. t\nt. pa~ta 5 
!tio 16 Jc Março de 18 !2 jRio de Jmwiro] 
Para: IllHslrissimu Smbor Manoel lgn:lÓ<J da Cunha e Mcnczc~ 
Ik i\t!Újp jozé da 0ilva ! ,it:bon 
Felicita o amigo pelo rcgrcoso lUJ ~do da fami!iu c pede <JUC " recomcm!c ao Senhor 
Teles. 
I 'didta o amigo pdo tk,;pacho do ~erviço militar e infilrma. ~11brc o lugar de otlcbl. 
lnformn ~olw: o c~nu.lo dt) saúde do amig<J. 
Avi~a sobre o envio da dt:m;mda por Jo~é Jon'Juim da Costa c pede que o rcmunt:re como 
mcn.:ct:. lntimna tiobrc o t:stado de saúde c f<1b. :;obre pn.:tcnsik~ de pedido de ocupação 
Je poôtoô. I )Í;<, ainth, niio ser de sc\l fdtio f.v.n p~didoti dc~sa mttme;o:a. 
l'artidpa oobrc a decisão conlra ~nc<1rgos c ~obre a impo~sibilidadc de rcvist'~. 
!nf<>rma ~obre o rcct:bimtnto de umu carta c fa~ rccomt•ndaçôcs l\ swt família. 
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Carla 7. 1\ rc;r l!lt\. Ant. pas1a 5 
S. C. 29 de t\bril de 1825 
Para: 1\mign c Sr. do Corap1m 
De: Amigp fiel, Hasm 
Carla 8. A!GfHM. Ant. pasta 5 
Rio 1" de t\bri118281Rio deJandrol 
I1ara: Caro Amigp c Compad1c tio Comp11!1 
De: Amigp fiel, C um padre, Basto 
Carta 9. i\IGIIB;\. Ant. pasta 5 
ll.ío 21 de ( )utl/bro 1828 !Rio de Jnndro! 
Para: :\m(go c Comparhc do Cora;\lm 
De: t\migp, Compad1c, Basto 
Carta 10, A!GI rBA t\nt. paHta 5 
Rio 30 novembro !828[1tio d<.:Janeíroj 
Para: Amigo c Compadre JoCoraçam 
De: Criado Amigo, Basto 
Carta 11, AJGf íBA. Ant, pasta 5 
]Rioj25 de Janeiro 1829 [Hio de Janeiro] 
l'am: Meu Caro Compadre, e Amigo, c Sr. do Cor~çmn 
De: Amigo, Compmile, llmili! 
Carta 12. J\[(;!IBA. Ant. pasta 5 
IVo 14 de FcvereÍI~) 1829 [llio de Jandroj 
Pua: Meu Caro Amigo, c Compmfl~ do Comf~lm 
De: Amigo, Hrui.m 
Carta 13. AJG I Hlt\. Ant. pn~ta 5 
Rio 17 novembro 1829 [Rio de Jandroj 
Para: Meu Cunhado, Amigo c Compadre do Comçnm 
De: Amigo, Compadre, Basto 
Fn~ r<'comt:ndayô~s U fnmília do ami11;o c participa a chcg_:lda de uma charrua do Rio. 
S11gcrc <.JUe talvc~ :;cja es~;IU!n>l boa oportunidade para o nrnigo euvinr os filhos até Paris. 
Informa sobre o agravamento do se11 estado de saúde. Fala :mbre notícias relativas a 
escravos c ~obre outro~ ~ssu1Jtos familinre~ c da saudade d:t Bahia. E, no final, pede <[UC o 
amigo lht cu vi<: as diária> de deputado. 
Fala ~obre o "J"cks, port;u..lor d:t carta, c sobfc as~untos familiares. Informa sobre s\:u 
c:argo de "lntemknte Geral da l'bhia", conforme decreto de 15 do çorr\:nte c ~obre o 
r~c~·himcnto de portaria no Jiil ;mtcrior. Pede que o ;Jmigo envie o subsídio, caio )á tenha 
entr~do. 
Envia protC$to~ de saudaJes c dá noticins sobre familiares. !·'ala da potitica local t, entre 
outras <:oi~as, acerca da influência dos Liberais e do cargo de Chancdcr ocupado por 
Tdc,;. 
Como solicitado, informa sobre m; instaiações de uma c~sa loculi:r.:1Jn na rua Senhor Jo~ 
Pm;~(l~. Pcdt' que n umigo df: o seu parn.:er sobre o imóvel t" <JUC lhe mande IHn:: li~ta com 
os acc:;s,írio~ desejado:; puma me:;ma. Envia recomendações à família c ao Tdcs. 
Dil ter c:;qucddo de cumprimentar o irmiio do amigo >Jntes da viagem para a Bahia, nus 
promete cumprir c:;:;c dever no dia »cguinte. ,\ví,;n sobre a remessa da:; Cazcta, em 
csfWCia\, sobre o "Decreto da Convocação Extmordin~ri3 da Assemb!éía" para o dia I" dl' 
al)ril c envia n:comcndaçôc~ no Tdcs c :10~ dcm:li:; amigo:;. 
Faz n~comt·ndaçõecl de estima a famíli:1 do llmígo. htla oobrc a venda Jc cavalos ao 
m;lf<JU.i:s <k S:lnto Amaro c ~obre urm1 conta rderrnte 11 dua~ ~ohrrc~~aeas. 
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Carta 14. AI C>! UM. Aut. p~st~l 5 
Bahia 20 de J~nâm de 18.35 
l'~n1: lllu$/lisximo c I •:xrrlmtúsimo S~.:nhor 
!)c: Am(go, Vi.w~11deda'l'orq; 
Di;.: ~,Jbcr da dm:nç•t do runigu c dt:seja-!hc mdhoms. Jiala d~.: seu rdorno do Engenho 
devido ao <·t<tado lk $aúdc de >lm sobrinha. l'nk informaçôco ~obre uma ..:mcnda p>ml 
aboH~âo de todos os Morgado,; c CapdM. 
Cartas para José de Coes [Siqueiraj (Deputado pela Assembléia Geral- Bahia) 
Carta 15. A!Gimi\. t\nt. pasta 5 
Rio 24 Jc novc/1/bro 1851 pU o de Janeiro! 
De: Jo.rc de Gocs 
l'ar~t: Tio c am{~o do Comçiio, Migyrl 
Carta 16. i\IGIIBA. Ant. pasta 5 
Rio 16 de r>.brço, 1853 !Rio de J:meirn! 
Para: Jo.rc de Gocs 
De: Tio c am{go doCamçr7o, Migucl 
Cana 17. A!GI!BA. Ant. past" 5 
Rio 25 de Novembro 1853 [Rio de Jmwimj 
Pata: Jo~c de Coes 
De: Tío e ,\migo do Comçiio, Míj;ucl 
Informa ~obre o nâo dc$pacho de n1rgo, prorndcudo buocar a su~ nomc~ção pnm outra 
comi~sâo. 
Acu~a o recebimento da~ Jua$ últimas cartas c informa sobre o seu estado ,h; sMidc. 
Envia lcmbmnçno a !nod•ndo, Chico Duarte c Procópio. 
Informa ~obre " nilo cxpcdiçãfl do diploma por dúvida~ quanto i1 e~critn do seu 
sobr.::nome. l'crguntll s.:: o~ exemplares ofncddos foram sufici.::ntcs para a Jistríbuiçiio. 
Cartas para o Conselheiro Angelo .lYluniz da Silva Ferraz (futuro barão de Uruguaiana) 
Carta 18. AiGl-lBA Ant. pasta 9 
Hio, 8 de Dezembro dd863 !Rio de janeiro] 
Pura: Excclcmiosimo Anti!-,'<' c~;... Cl>nsdhciro 
De: amigo uttcndosl/ c vosso criado, Adolpho de !hrrv~ 
Cafta 19. AIGHHA Ant. pasta 9 
Rio, 25 de junho de 1883 [Rio de Janeiro! 
Para: Exxde11tiuimo Am{go Sr. Con~clhciro 
De: Amigo attmdoso obseqllio,·o Cri(ldo, ;\dq!pbo dr Barros 
Carta 20. AIGlfBA. Ant. pa~ta 9 
Rio 19 de Agosto 1866(Rio Jc J~mdroj 
l'am: Eue!Mtissimo Amigo 
De: Seu am{go c colltga, A. C Sá c AlbWHll&)ll& 
Comenta sobre diversos llssuntos lig.tdos a btos envolvendo políticos ao tempo que 
manifesta o desejo de <JUC o amigo n~o deixe ainda a militância políticll. 
Acu,;a o rJ:'çrbimcntu da carta datad~ do dia 24 do p~t~sado 1wíximo. De~~·ja o ocu 
rcstabch:dmento na op~ruçào c ..;omcnta ~obre ncl~untos politico~. 
Pede ao amigo 'JUC ~~mia u $olicitnçiio dü deputado I'Ncira de Báto l]UC conota nn oficio 
'\!\C;<O, 
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Carta 21. i\[(;[ lBA. Ant. paMa 9 
{Rio de Janeiro] Côrte 2 de Outubro de 1866 
Para: ll!u!lrissimo c !i~,~/e111isrimo Sr. (:ont<dhdw i\l!gdo MmJiz da Silva lierruz 
De: Attmciu.ro Am\'go, Antonio f•:pamintlnd:\~ de Mello 
Carta 22. i\[(i!TBA. Ant. pashl. 9 
Hio Grande, 3 Je Maio !18J64 
Para: Amigo m11ito obrigado c criado 
De: Amigo, Antonio E~tcvão Bitnncourt Silva 
Carta 23. i\IG! lBA. Ant. pa$ta 9 
Rio 26 de Março 1860 !Rio de janeiro] 
UlttstriSJimo ExtdmtÜiimo Smbor Conu//;eim Angelo Muniz da Si!Pa Ferraz 
Pam: Amigo attcndos<1 Venerador c Criado 
De: Amigo, Hado de Mamí 
Carta 24. AI( i! lBA. Ant. paôta 9 
[Rio] (sem !oca!) 28 de Matço 1860 JHio de JanóroJ 
Para: I!lmtrissimo J.:xrolelllúsimn Am~o Srn/ior Conr:.d!JdltJ 
De: Am{go m11ito affed/IOW, Barfto de ivbuá 
Carta 25. AI( ;JJHA. i\nt pasta ') 
Rio de fandro 25 de Maio de 1860 
Pam: Ülustrissimo Hx<.:dentis~imo Senhor Conodhdro Angelo lvloni;-: da Silva Ferraz, 
De: !Sacio d~ Mau:í 
Carta 26. A!GI IHA. J\nt. pa$ta 9 
{Rioj 31 de Ouwliro 1860 !Rio de .Janeiro! 
l'am: Illffsltisximo l•:xcdc!I/ÍJsÍmo Amigo Srobor Co11~dheiro 
De; 1\m{~J mHito aff«ttrozo, Barão de M;má 
Carta 27. AIG! !BA- Ant. pa~t~ 9 
Rio 22 de i'cvnciro 1861 (Rio de Janeiro! 
!)ara: llltl.rtriuimo J•:Hdmtiuírno Am(t;\l Sro!Jor c:onsclhdm 
De: Vo.rill J ixolki:cia ami,go, Barão de tl.!auá 
Carta 28. AIG! IHA. Ant. pu~ta 9 
jnioj (ticrn data) jDécada de 60) )Rio de J;mein>J 
Para: l•:uclelltüsi!no Amigo Senbor Conselheiro 
Di!: Am{go milito nffMmrt.o, B:uão de Mauá 
Solicita uma a nonwm;iio pnra o cadek Andt',;dc ( ;omu;, ljUl' clwgou J~ Hnhht em viag<Cm 
para sq;uir para o S11l n serviço dL· \llgumn comÍt;siio. 
Felicita o amigo pdo regr~~so da viagem:\ Europa. 
Consulta sobre o p:;gamcnto da revalidação tk uma ordnn da "Caixa I •:conônüca d~ 
Minas". 
Explica crue nilo pOt;sui i\Jflutncia no Diário do Rio, nem rd~çôcs com S~IJ~nha Mnrinho. 
Informa, aindn, sohrc a :dtuaç:ío no c:'imbio. 
1\vis:t sobre o envio de rebtório apre~entadn a uma lt%embltia doô acionist:lti da 
companhia. 
Com<Cnta ~obr<C o di~curso par~ a Suu i\f:ljc~tadc Imperial. F~z um rdato ~obre um;l vioiit;l 
feita >Hl Senhor Lnma~. Sugnc ser bom tmt:í-ln bem, n~o somente pela~ boa:> rcbçiíe:; d~ 
vízinh;mç:J c Jlllf cs:;e :;cr um importante vulto intckcl'l\3] do Hio d:l l'mta, mas, também, 
pela possibilid~<lc d~· t[UC vcnh:l a assumir o <.:;\rgo ck l'w~identc da R~pub!it]Ud:t. Di~, no 
~nt:mto, cspct~tr recdK·r onkns ~tms c d~ Sinimbu. Di;-:, ninda, 9uc o "Trutmlo" é agora 
~~x·nao um lUto histórico. 
Rda\a a,; tentativas frm:trada:; de cn<.:ontr:i-lo c informa sobre o Lk•scrétlito Jo Bntsil na 
praç:; de J.ondn.:s. 
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Carta 29. Ale; I !liA. Ant. paotu. 9 
S(/p ilmja 9 de Março de 1866 
l':tn1: llllfsiiÚÚmo c t•:xt'dmíissimo Scn/.mr C1mt<dhciro 
De-. Amigo muito attcnciow. !lariio de Porto :\Iene 
Cada 30. A !Gl!Bt\. i\nt. pnsrn 9 
Bnhin 7 de Fevereiro 1861 
Para; Fcrm~ 
De: Sco velho am(go, C Madurràu 
Carta 31. A!G! IHA. Ant. pa"ta 9 
[Riu de Janeiro] Bot>!fogo 17 de Agosto 1866 
Pam: fllttslriJiimo l \xalwtissimo Senhor Con$dhciro [ócmí~ 
De: /Utmâo.10 V c11emdor Am(go, <:andido José H.wiliznr 'l'o>!.ílli 
Carta 32. 1\IG! IB;\. 1\nt. pa~ta 9 
Paris 30 de Março 1837 
Para: Meu cam amigo 
De: AlliÍgD, C;)nsan~iio 
Carta33. AIG! lBA. Ant. pasta 9 
[Rlo de Janciro]9 Lk Fevereiro dc1861 
Para: Ao Ill11s/nSsimo Exu/mtiwi:no S.mhor Con~dhciw Angelo Moni~ da S.i!va F~rraz 
De: (A pcdid<~) Collega, o Conselheiro Joiin Lins V idm Can~qn$:'io de Sinímbú 
Carta 34. AlGf fH,\. Ant. pa~ta 9 
Sã~ l'ctc(~burgo 28 Outnbro 1866 
Para: !llus/rúrimo c Ex~e/çnfüsimo Si!lhor ConsdiJCiro 
De: Humilde criado, amJio, Cc:mr Smwan Vianna de l.ima 
Carta 35. t\IG!!BA, Ant pa$ta 9 
Ouw preto 18 de Novetnbro 1860 
Para: IHnstn's.rimn c Ex,dmtissimo Sm/h)r Conselheiro 
De: Servidor attcndo~n c affectuo~o, Dario H.afad Callndo 
Carta 36. AIG [ lBA. Ant. pasta 9 
Vicnna, 1 I ti~ Scptcmbro de 1863 
Para: !llustrissimo 1\x.tdcntisúmo Senhor Conselheiro Angelo Muni:t. tbl Silva Ferra-. 
De: Afftd11v~o am(~> c attC!lto Ye1wmdor c Cri11do, 12mnin~-:m• Jqsê (;onmlrn de M4j>::!lhaen~ 
Tnmsmitc algumas informaçiks :Kcrca Ja concspomWucia do Silveira 1\hrtins. F;l1:1 :<obn.: 
a organi~açiio do corpo provi:<ódo Jc .utilh:tda, ~obre outras açôc3 ligadas '•' c~~l' fiSWnto 
c Hobr~ d~·sNtore~ ~ oficiaiti. [)iz, t:nnbCm, que não id rcspouJ~r a<> (!nwml ()d)(i<> 
~<>hn:<jut~tôcs lignda~ ao 1:,~êrcito. 
Informa ~obre a possívd vitória Jc Jusriuiano na eleição c n·cnmcnda o genro, o Doutor 
Tcíxcim de tbcvcdo Coutinho, para o pdmdr() lugar de ofici11l Ua sccrctHÍa U~ obras 
pública~. 
Pede que atenda il& pret~môcs do Doutor Guilhcnm: NaqJ;di, segundo cirurgif\0 Jo 
exirdtu, contidas em um n.·qucrimcnw ;~pu:scnt:ulo a Secretaria Ja Gutrra. 
Informa ~obre u Hua l'titaJa na !\umpa c ,n,~pr<~ctos de estudo. i):í detalhes de viagem. 
Jiaz recomendações a fitmi!i:t, informando, também, ~obre amigos em comum cm estada 
pda Europa, o Correia c o Antonino c sobre o Üi)utoramento de Netto em Pi~a. 
Alguém <]UC escreve por Sínimbu para saber ~e o lmpcraJor desceu J~ Pctrópoli~ nesse 
mc~mo din. 
{:onumimn sua dJcbrad~t il capit:ll c comenta sobre a$SUnto~ poHtkos. 
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Carta 37. A!G! !H,\. Aut. pnMa 9 
S]anta] C[amrina[4 Ue oitubro 1866 
l'am: Doutor Antonio Ferreira Viana 
De: Amígu, aUmimdor, Dr. Antonio Fcm;im \'iana 
Carta 38. /\[(;[ lBA. Am. pasta 9 
I ,.-mJr<.:s, 8 de Out11/1ro de 1866 
Pam: J •:xtdmtiuimo Smhqr Con~clhciro 
De: Criado attcncio~o, EgM M<li!ÍZ dr: Auw:lo 
Carta 39.1GIJBA. ;\nt. paHta 9 
Siio Paulo 8 J' Abril 1860 
Pam: !Uustrl~~hno E~cclentio~imo ,\migo Sr. i\ngdo Muniz d~ Si!v:1 (icrrn 
De: CoUega c amigo, Francisco /l.nt<mio dt: Som:a ( )\lCÍros 
Carta 40. AIGi lBA. /l.nt. pasta 9 
llamburgo, 6 de Outubro [18[66 
P:~m: Meu caro liermz 
De: Amigo c Parente a[?] F. Moniz (ver visconde de l'araguassu) 
Carta 41. AIGJ fBA. Ant. pasta \9 
I I. 26 de março d<: 1860 
Para: Excdentissirno .S(. Presidente do Conoclhn 
De: lkspeitado,, F. Ortnvbno de r\lmrida Hq~a 
Carta 42. AIGI !BA. Ant. p~sta 19 
(~em toe~!) 9 de novcmbr<J t!<: [18164 
Para: Meu chàro flcnn 
De: Teu amigo, !I Octavi;Jno 
Cada 43. AIGI-\BA. t\nt. pasm 19 
H!lc/10! Ayrcs 27 de Junho [18! 65 (:tdcrtdo, 28 Uc )unho, nipi~ fcit~ pdo própd<> r<:mctcnte) 
Pam: Ferm:r. (cópia Jc wncspoudl:neia dirihrid<1 a :>amiva) 
De: '!"co amigo, \i ( ktwlano 
Carta 44. AIGIIBA. r\nt. pasta 19 
Bu~:no~ Ayres 14 de ago~to 118165 (carta incompleta) 
Pam: Ferraz 
Dr: Tt'O ~u:nigo, 11 ( kt~vi~ln<J 
Pctk a baixa de Felício ,\utomo da Silva, "oldado Jo ~~timo bat:dhffo de <rollmtimo~, por 
údo l"crit!u :\ lmb na !lha de lwpicuru. 
,\vi~a ~obre o envio u~ urna carta dirigida ao tio <:agradece pdn ncolhifllentn feito em 
PariB. 
!\:de que de c o~ dcmaÍ> membro~ du ministério prestem att:nçiio :i marcha da <lpO$ÍÇiío, 
não se voltando n pequenos intcre:;ses, 
Acusa o rccd.lÍmento Jacarta do Jia 7. r\vísa que L'ncontmu o navio Llt~lntls. Diz que os 
boatoB snbrc o me~m<> ~;io ilwxuto~ c <.jUC deve~~ tramjüili-.ar. 
Comunica sobre publicaçõ~o fcit;;~ nu ;'Joulal Jo Cowé~<.io". 
lnfónna ~obre o \l(.liamcnto da entrevi~ta mHcada par~1 u Jia lit:guinte por niio ~c ~entir 
bem de saúde. 
.Solicita o ~t<.:ndimentü de alguns pedido~ tai~ como, o envio dt oti.chis c m;trinhdws, <1 
tom;tda de algunw~ pmvidl:nÔ>IS em rdaç;'io ao ~u~lento da mà<: do Cnpiti'lo-T~n~·nte 
Bonif~cio< 
\'cJ~· ~ua intncc~s~o junto :to Imperador p~ra ncu~:í-!o de viagem a .São C)nbríd. l'c1k, 
ainda, a rc~po~ta de Sua l\hi<'~tndc ao Mitre. F:1la sobre a pm$ívd entrada dos Pl!faguaios 
em lln1guaiana c sobre açôes envolvendo Cnnav:1rw. lnformn, tarnhém, sobre o 
m,·nw.ia!, t'm :tnvxo, do !"cçchinwnto de um ofício lk Fcn-:tz para ()~úrio. l}cfi::mk n~ 
gerent~·~ d:t eas;t Maui c di:o <ille rsoes ~~o llmigos Jn Bnt5i!. 
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Carta 45. i\l(;[ m1\. Ant pa~ta 19 
Buenos Ayrco 28 de n).\o~to !865 
l'aru: Meu caro Ferru~ 
De: Teu Amigo, !i. Octaviano 
Carta 46. i\!GIIBA. 1\nt. pasta 19 
(sem local) Em 20 de Setembro de 1865 (cmtll escrita por outra mão) 
P~rn: A S. E'J:cdi11cfa N. Cnnsdhciro Angelo Muni;-; da Silva Fcrr~z 
De: Do Conselheiro, Ocmviano 
Carta 47. Ale;! lBA.. 1\ut. pa~ta 19 
Bumm; Ayrt:li 21 J..: Jczt1nbro 1865 
Para; Meu caro Ferra;, 
De: Teu mnigo, Frundsco Ocrnviarm 
Carta48, AIGI!Bi\, 1\nt. pa~ta 19 
($em local c sem data) 11866] 
Para; Fcrmz 
De: Teu amzg-:1, F. Oct\!Viano 
Carta 49. AIGIIBA. Ant. pa~ta 19 
B11mM Ayrc:; 11 de jaruiw! !8)66, mda noite (1\.coervada) 
Pam: Ferraz 
De: Teu nmiJ:o, F. Octavianu 
Carta 50. ,\JGIIBA. Ant pasta 19 
l11m1os Ayres 11 de jmuim {18]66 
Pam: Ferraz 
De: Teu am~ F. Octaviano 
Carta 51. t\lG! IBA. Ant. pastí! 19 
BmlioJ Ayrts 13 Je janeiro !18166 
Para: Eue/mlissirno Am~o Sr. Conselheiro 
De: t\m~o e Col!t]a, F. Oct;wiqoo 
Carta 521\IGIHM. ,\nt. pasta 19 
Hucnos t\yr<~~ 16 de jamim 66 
Para: Fcrmz 
De: Teu, F. Octwiauo 
!'ala ~obre a correspondência cmn Osório. l'cdc çonsc!ho em rdalfilO ~Hl pagamento tk 
3.000S ao c1piti\o Fun-.i~co Tibério Frcit;~,: dos Rei:; pdos serviço~ pre:;twJ<)li corno 
ltdido. 
!nfllrma sobre a missão especial do Bm~il no Rio d:t Prata, II1Wl10S Ayws c txplka 
alg<una$ po:;tums :;ua$. 
Fala Ja dcn!Ítisilo Je DtJmingos Antonio Ch~tves c pede a numeação de Anibal l'llt: Ja 
Silva p(lra terceiro c~uittmirio Ja pagatiori:t do cxücito de O:;óri(). 
Informa :;obre a tr,Jduç~() c pub~caçãn <.ia wspootl ao Lopcs nas folhn.~ de Montevkll,u. 
Informa $Obre o movimento de trnpa~ c solicita algumas providências, tab C<lmO o tnvio 
de 30 calafawo, tntte outras providências. 
l'tdc um l'mprego estâvd para Antonio Muniz Tdks dt Samp:\Ío, cx-combMtntc no 
Hiadmclo, em oeu rcgrcs~o ao Rio. 
Pede uma pakntt de comhi~il.o parn João Gonçalves Paim. 
,\vi,;;~ wbrc o euvío de alguns ofido~ c agraJccç pcht nmn(':u;ãn do filho do: l'iJdk 
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Cana 53. Al(]f lHA. Ant. pafiht 19 
BI!MfiJ Ayrts 27 Jt janeiro jl8!66 
Para: Fcrm~. 
De: Teu ~m{~J, F. Octavbno 
Carta 54. AfGI!BA. Ant. pa~ta 19 
B11mor Ayrcs 27 de janútv J18!66 
Para: FcmlZ 
De: Teu, F. Octavirmo 
Catta 55. AIC>J rHA. Ant. pa~ttl 19 
B!le/JOJ ,\yrcs 4 de fcvmim )18!66 
Ptlnl: Fermz 
De: Teu arn~n, F. Octtlviano 
Carta 56. t\IGI/Bi\. Ant. puota 19 
Buenos Ayrcs 5 de fcwrtiro [18!66 
Para: Fcrmz. 
De: Teu,~ 
Carta 57. AIGIIHA. r\nt. pa~ta 19 
Buenos Ayws 15 de fevereiro f1 8!66 (Confldem'ial} 
!'ara: J!err~z. 
De: Teu am(go, F. Octavianil 
Carta 58. AICilfH;\< t\nt.past<~ 19 
Buenos t\yres15 de abril de !866 
l'~m: J•:l(cdcnti~~imo Sr. Consclhdro Jlerntx 
De: Amigo, F. Oetavi~no 
Carta 59. AIUIIlM. Ant. pa~ta !9 
B11e11US Ayres 28 de maio [18166 
Para: Ferra~ 
De: Teu, F. Octavhlllo 
Carta 60, i\!GJ Jl-)t\. Ant. pnota 19 
Hucnn~ Ayrcs 28 de maio !18166 
Para: EstdmtúsimoSr_ Con~dfwirol •'cm\2. 
De: Am(go, F. Octa.vianu 
Avisu ~obre u ~,üJ·J Jo C.mnd, da ~ua partida p:1ra Corri<:ok~ c do on! di:$C~jll'ro para 
kv:n o~ ;!uxilios a ( )~ório. 
Avi~a ~nbrc o envio de algun~ oficio~ c pede <.jUe 08 mo~trc ao Saraiva c ao governo. 
P(•<.k um p~reccr ~obn.: -a compr·~ de 15.000 fmthlmcntos re(jui~itados por O~údo a !tocha 
Faria. 
Pede urgência no parecer ~obre a compra de 15.000 fi1nbmento~. 
Comenta ~ubtc a repercussão em ~lg,uns jom;liti do combate de .H de faneiro entre a 
divisão da <>uan.b Nacional de Buenu~ Ayre$ c uma coluna paraguay,l. Pnh: que seja 
tbdn um <:xcmplo no~ hmnens qut: impedem li pa;-: com os viúnhoH no Rio Grande. 
Informa snbrc a ocupn<,-'<lo de uma pctjllCIHl ilha FronkiraL !·'ala, também, ~obre ~ 
informação do ( ;encral !'auncro de tjUC o~ volunt:írios fluminenses ~crÍ;tm de primeira 
linh:!. Comenta tiObrc a batalha contu o cxêrcito inimigo que n:~ultou em 300 p<mtguaim 
mortos c, ainda, wbre a captura dl' chefes d~ expedi~·lío c da ínfonnaçiio de '!uc, do lado 
b!'a~ildm, houve 40 mortos c 94 fcriJo$, !){\ outras intimnaçües sobre o General P:HilWfO 
relativas à (;u<.'rra do Paragud. 
Pede, çom urgên<:hl, o t)flVÍO de cirurgiôcs. luforntn, ainda, ~obn• o movimento de 
~!gumas tropaH na (lucrm do l'tlraguai. 
A vi~a sobtc o L"ll\lÍo de carta~. diário de l"~quadm, rctienha <k ncorrtncia$ d:1 rn>Ucha do 
c·xército c da partida de 2 vapmt,; p;,r,; bu,;clr o> fc·ridPs na baEalh:L 
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Carta 61. i\!Gf!BA. 1\nt. p<r~ta 19 
Ct)rr!cntcs 9 de agosto [18j66 
P;lra: Ft:(ta~ 
De: Teu amigo, F. Octaviauo 
Carta 62. AIGIIBA t\nt. pasta 19 
Corrienrcs 14 de agosto !18166 
Para: Ferra~ 
De: Teu, F. Octaviann 
Carta 63. t\IGI fBA Ant. rmstn 19 
Corricntcs '16 de agosto [18j66 
Para: Ferraz. 
De: Teu nm{go, F. Octaviauo 
Carta 64. i\IGIIBA. Ant. pasta 19 
Buenos Ayrc:; 27 Jc fcvmim p866J 
Par~: 1\ku Ferrn~. 
De: Teu, 1·'. Octavíano 
Carta 65. AIGHHi\. r\nt. pasta 9 
Cuiab:í 13 d'Outubro de 1866 
Parn: lllu.rtri.rsimo c E:..wleutüsimo Senhor Ministro Angelo Muniz da Si/IJ'J. Jlcmtz 
Dl~ O sudito mais reverente, llcrmencgildo d' Albuqtmvue Porto cnrrcnl 
Carta 66. Af(J[fHA Ant. pasta 38 
Bahia, 15 dcNovembm de 1866 
Para: Excclenti~~imo Amigo Senhor lhrão de Uruguay;mu 
De: Muitw\ttcnci()su Amigo, c parcntc,J J. O. Junquc~ro 
Carta 67. AfGI lBA. ,\nt. pasta 9 
Gcl, 12 de Maio de 1866 
Para: lilnstrisiimo ExrdMtissimo Sr. Conodhclm-
Dc: Amigo, João Mm!ffd Monis Barrctu 
Carta 68. AJ(;trHA. 1\nt. pasta 9 
Maranham 11 de J•'cwreiro de 1861 
Para: Exo:lcntissimo Senhor Con~dhds<J 
De: Am{go c C rirMo, João !>edro I )jg~ Vidra 
Pede \jUe l!H: diga, com franqut:l.lt, a~ objeçik$ tida~ em rdaçào 'w contuto ck 
f(>nK:cinwntn para o cx\:rcitn. 
Pede que acolha o Major Severino Adolfo c que vcj·,\ os documentos rdl.:tcntcs a bon:; 
S<.;rvidores do govemo, que de o apresentar,\. 
Pede <.plc cxpn'sôc frannunente a~ ~uas ordem'-' desejo~, <.kixando de <nci;ts confmnç:lti c 
C()mcntários a terceiros. Fala sobre a chegada dcsnccc~~:íria de púlvora, entnc outros. 
lnforma sobre o cncalhMncnto do Jialcào, ~cgundo notícias vindas de 1\.!ontcvidL-u, l' dn 
envio de socorro. 
Acu~a n recebimento de uma carta ync C(Hltinha outra Jl<lra ser cntn~gue uo bariio de 
Mclgaço, ,\visa ~obre o envio pelo sogro de um ç,uro de onça como sinal de gr:Jtidiio c 
c~ ti ma. 
l';mtbeniza pela nomeação de Conselheiro de IC:;tado c pelo titul" de ll:trilo com 
grande?.a, conferido j}or Sua M>1jestade ImperiaL 
Comenta ~obre n hi~t6ria tKotrida e!ltr.: de c lllll comcrcbut<: do Snl chmnado Ribeiro. 
]}edc tjUe ,, ouça por <.k:l- minuto~. uo Jia oq.,'ln'rltc, ~uando vir à _,ccrctarb. 
Comunica a t:i>ndmiio da ,1puração dos votos da dcição o~natorial c a ,;w1 nomeação n:t 
!i~til tdplkc. Implora, ainda, a proteção do lltnigo para ~vit;n· t]Ue a sua imagcnl seja 
disturciJa dbnte Jo lrnp~rat!or. 
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Carta 69. AIG! IBI\. Ant .pasta 9 
Bahia 4 Je Mnio de 1860 
Para; Meu Cham Con~dhdm 
De: Scll affca!leto c obq"gado aml!:o, LJ. Ft:rnrmJc,; da Cunha 
Carta 70. t\IGI TI3A. Ant. pa>ita 9 
II. 1." de Março de 1861 
Jlara: Meu Chaw Conselheiro 
De Sell amip o collegu, J .!- Fctndlld~.* llaCunha 
Carta 71. A!GIIBA Ant. pasta 9 
(~em local/sem data) [1861?! 
Para: Meu Choro ConHdheiro 
De: am(~> e collega,J ). Jicrumul!rt. da 
Cunha 
Carta 72. AIGHHA. i\nt. pastvJ 19 
Ouw Pn~to 16 dcjaneim de 1866 
Pata: il!llsfnSsimo I •:xrele11iliuimo Sr. Con:;c!hdro t\ngdo Muni~ da Silva Ferra»; 
De: Affedum;o Am{gn,JoH<plim Snldrmba J\!ari!!bo 
Carta 73. AIGIIBA. Ant. pa~ta 9 
SL 13 de Fevereiro de 1861 
Parn: llluittissimo Er:.almtiuimo A!ll{~J c Sr. Com;dhciroFerr.v 
De: am.(go,Jasc Aygusto Chilves 
Carta 74. A!GI IHA. Ant. pasta 9 
f r. Em 20 de Novembro de 1860 
Para: ll!11Sfrhsimo c Exrdmtiwino Sr. Cnnoclhdro 
De: Patrido mn(go,lo~Ç Mnrht da Silva Pnraqho~ 
Carta 75. AKHfBA. Ant. pasta 9 
!tio, em 4 de Novembro de 1866 [Rio de Janciml 
Pilta: Jll11sltúrimo c Exo1kntüJimo ,\migo c Srohor Bar:lo de Uruguayana, 
De: Amigo muito obr{~11do c rcwn:mtc tiervo, Jose l<lll(!I!Ím l<'vnHmdcs '!'1>rr~~ 
l'•·dc pela nomellçiio do Senhor l'~dro l'n~im d~ A!mcicb pam o cnrgo de <Hn:mm:n~c no 
consulado, ond~ o mcomo l\"ll\ $crvido há maio de 4 ano~. ;~o wmpo <.]U~ abona a conduta 
do mc~mo, dando-l!,cs j,,fonnaçfic~ wbrc a Sllll atuação U<l parÜ•]uia, 
!'cdt• em fuvor da nomeação de Pedro Jaime I ,ishna para o lugar de terceiro escritur~rio 
da tesouraria de sua localidade ou d'~ Pernambuco ao !I~mpo <JliC abona o e;trátcr do 
mesmo. 
Informa sobre ,t vaga do lugar de adminiotrador da reocbedoriu c ~ugcre o nome do 
cunhado pura a ocup~çã<l da mc8ma. 
AgraJcn: pelo emprego do capitão I ,afayctt<: com!l comandante do ~orpo policial l'lll 
decorrência da di~pcn~a do major refonnado, Joa(luim José Moreira de l\lcndon<;:L Avba 
sobre o envio de voluntários, praç•ts, dc~crtoreo c recruta~. 
Pede o <k~pacho do Senhor José Aurélio da Silva para o lugar de 4" c~criturário da 
u!fândc~ d·Hjuda província ou de <jttJ.Iqucr outra. 
lnt<:rccde em favor de t!m amigo, lente de matcm:\tica, <JUC acusa niío receber os ~cu~ 
vencimentos, Diz 1:spcrar soluçào com brevidndc. 
Protesta pelo pedido feito a tcrcórn;; de uma licença para tratilr d;t oaúde, tem.b t·m vi~hl 
<JUC ~iío amigo.~ antigo~ 1: comunic~ (jlle sedo cxpnlidas a~ onkm pan1 :1 concessão de tal 
lkcn~·a. 
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Carta 76. AI(;] !BA. ,\nt pa~ta 9 
Rio 21 de mai<1 de !8661!Uo dcjnnóml 
Pam: Exr~/NJ!issimo Sr. Consdh~iro 
De: Rt:~pPitam nffetJtam,JosC Marcdlino Pm•iw dç Vm<cotl<l'ÀJ~ 
Carta 77. r\IGI!Bt\. 1\nt. pasta') 
S. 8 de Fevereiro de 1861 
l'llra: l•'crraz 
De: Tm amigo affadtmm Jm:ino do N. Silva 
Carta 78 . . t\IG!fBA. Ant pasta 9 
Turim 18 de janeiro de 1863 
Para: Meu caro Ferra:~, 
De: teu amigo c co!lcga :;crnprc, I ,cal 
Carta 79. AIG!!BA. Ant. pn>t119 
Turim 20 de Março de 1863 
Paw.: Mco cam Fcrmz 
De: affcctuo~;o eollq.,'<l c amigo, Leal 
Carta 80. AIGHBA. Ant. pa~tü 9 
Turim 29 de Março de 1863 
l1ara: Meu cam Ferraz. 
De: Collcga e amigo, Lc~L 
Carta 81. AIG I LBA. Ant. pAsta 9 
Turim 30 de Março Jc 1863 
Para: Meu caro,~ 
De: Leal 
Carta 82. AIGIIHA. A11t. pasta 9 
Turim 6 Jc- Abril, de 1863 
l'am: Meu caro, Ferraz 
De: teu amigo, 1m!. 
Carta 83. AIG! lBA. Ant. p~iita 9 
Maranham 15 de outubro [18166 
Para: M~o caro :k!lermz 
De amigo <kCornç:lo, I ,uiz{tj Ctrvglhn 
Pede lHna promoçüo t:m favor de lbymundo Antonio tk htria p:n<l o po~to de alfcrt:~. 
l In la sobre o trat~mcnto imt:diato de um negócio dt: ~xtrema importância para o lH<:SI110. 
ConVÍLhl n amigo pant mn htik que o Rei da It>ilia dar:\ l'Dl seu pahicio c pede \]UC eo~<: 
envie a rc~posta, em $Ígilo, pdo telégrafo. 
Acusa u recebimento Jc uma cnrta JataJa Jo dia 18 do corrcnt.:.· mC":> '-' ~o>egura <.]UC 
cumpriní llti ordens. 
lnfom1a sobre o envio, em anexo, Ja ~o!idt~Ja carta Jc recomendação ofiçjq[ para vh>ita a 
ser feitas ií~ pri~Õcô Jc N,ípo!cs c Ja Sidlia, bem onno sobre noticias poHtka~ c sobre 
amigus em comum. 
;\cu~~\ o recebimento Jc uma carta d~t11Ja do dia 27 c envia in~tmçücs par-J. <[\!C scjrrm 
con~cguidas on.kus de visita am; pahkios e ;1s pri,;ões dt: Nápoles ~ Sicília. 
Pede notícia~ do ~lmigo c sobre a volta dc55C no Br~sil. 
luf<Jrma ~obre o~ ~ew; csfor~·os em org:mi'l,at 11m corpo provisório tk rc~crvn para dar 
socorm ao Par~ c ~obre urna cncomcnJ:t de ;trmns aos Gtbodos. 
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Carta 84. AIGJ IHA. ,\nt. pa~ta 9 
Tuyuti !~ J'( )utubro de 1866 
Para: !!!ustrissimo d\xcelmtirsimo Senhor f:onsdhtiro 
De: I huni!de $1.lbordiluu/ó c mn1J;o dedicado, 1\funud ,\ntnllio da Cnn Brilhrm/c 
Carta 85. AIG r lBA. Ant. pasta 9 
O!denburgo 2 de Septcmhro, 1866 
Para: Excelmtissimo caro amigo e Senhor 
De Amigo obdgadüsimo VwermÚJr, M. A. dr 1\r.tujo 
Carta 86. r\Ka lBA. Ant. pasta 9 
Berlim 20 de Outubm, !866 
Para: Exre/cntissimo amigo c Senhor Com;dhcim 
De: Am(go vdho obrigadüsimo c Criar/o, M.A. de ,\mujo 
Carta 87, AIGI!BA. 1\nt. p~jtll 9 
Berlim 27 de Outubro, 1866 (L'.S. a 3 de Novembro 1866) 
Parn: Exr~lmtiuitrw ~tmi[.,'ü e Sen!Jor 
De: Amigo velho e obrígm/íuimo Criflrlo, M.A. de ;\muíu 
Carta 88. AfGI riM. Ant. pn~ta 9 
Paris 2 de Abril t!e 1863 
Pura: !•:xre/mlü.rimo Amigo Conoelhcíro 
De: do amigo, aff~ctuo~o c ubr(gm/o, Martlm 
Carta 89. AIGI IH1\. i\nt. pasta 19 
C:onicntcs, 23 de Janeiro Jc 1866 
Para: Excdmtir.rirno ~cn!Jor Con~dhdro Octaviano 
De: affcctiiOJis.limo cri11do, Miguel Machado 
Carta 90. AJGIIBA Ant. pa~ta 19 
Porto t\lcgtt: 14 Je I M:1io de 1864 
Pam; Hlustrissimo c Excclentissimo Senhor 
De: 1\ffcct/MSH i\m{go V tmrador, l'mririo Cprrca da..L:rul:ill.m 
Carta 91. t\IGIIBA. 1\nt. pasta 9 
S. C 13 de Fcvmim 1861 
Para: l!lnsbüsimo Ex,l!lllmti.niNJo Smbm Consc!hcim 
De: C:l"iado amÍJ;O, Rodri~o Anto11io da Cigma 
.\gradecc pdo dc:;p;tcho d<.: oficial dü Ord<.:m da Ro~a. F1õb, ainda, ;ohr~ o envio de 
;t!guma$ noticiao de polítkos <: militareli. 
Comenta sobre a ~ati:;façffo por seu amigo çon.tinuar no Ministério c ~obre noticias a 
rc~peito da pa~ entre n Austria c a Prússia c ~obre UC!,'(lÔaçücs com a !t:\!ía. i\gmdcce pda 
bondade c mnabilidatlc com t]UC tem sitio tratado o seu fi!ho. 
t\cuRa o r~<:d>imcnto Jacarta d~tnda de 7 de ~ctemhro c relata sobre a sua recente c~l:tda 
em [ lamburgo. Informa sobre os motivos acerca du ~:xpcdlçiio do~ barw~. :\gntdccc pcht 
bond:td(' c pwtcçiio dcdicad:1 a $Cu ti!!10 c comçnt;t sobre a política na !'nbsia. 
t\cusa o rcccbüm:nto do dcHpacho de 17 de setembro çom o pedido d~ rnoddoo de armas 
dç cam:gar peb cu!atm. Informa liobrc a tomad:t de providênçia,;. ,\gmdtcc pda amizade 
c proteção ao filho c <:omcnta notíci:ts políticas da !•:uropa. 
;\visa sobre o cn*am.:nto Ja fi!ha nuis velha d<1 Miublro /l,!;w.pw~ 1 ,isboa n<J dia 18 c Jo 
casmucnto di) mníg<> J ,innt no din 29. 
1\ vis-a sobre o cnvin de um ofído do (;cnern! ( )zúrio no dia seguinte c :tcrcscenta •1uc 
este recebeu um Jcspadto do Governo Imperial com a aprovação dada ao Gcncm! l\.litrç, 
lnfumw, tamb.:m, sobre tl p~llisng.::m de uma força p:m1guaia p;mJ Currknt~·~ com n:rca de 
1.500 a 2.000 homcn~. 
Pede •1ue con$iga a ~ua nomL'<H;iio pam capitiio do porto ou com:md~1ntt Je algum dos 
vapon's de guerra c~tacionados na província ao tonpo <.JU~' fdidta ;t D. Chi(jttinha. 
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Carta 92. i\IG!JIH. ;\nt P'lota 9 
Bueno~ Ayrcs 23 de ()utubro 1866 
Pam: [mco caro con,;dhdro! 
D<>: o sco velho amigo, Salustíano 
Carta 93. ,\l(iUBA. 1\ut. pasta 9 
(~em local/sem data) !1866?! 
!'ara: ll!tts/lúrimo I •:xràlllissimo ;\m~ ~ Sonhor 
De: Sco am(go Jo corarao, S. Souto 
Carta 94. AIGI lBA. Ant. paota 9 
Paris, 24 Je Ago~to, !18!63 Rua SA Nicobs 71 
Para: Exce/entüsimo Smbor con~dhciro, 
De: Parente r criado Salymlor M<miz dc Aqgiio 
Carta 95. AIGHBA. Ant. pasta 9 
Maum/i.io, 26 Jc Fcvcrfim Jc1861 
Para: Jicrrãz 
De: Teu Amigo JoCorapio, Viriato R Duarte 
Carta 96. AIG! lBA. Ant.[n~~ta 9 
Ri() I" de Março 1861 
Para: l!J!IJtrimino ExLdmlüsimo Sr. Angelo Muniz Ja Si/m Fcrrn 
De: Co!!cg~ c am{go nlllito uffectuozoc Crútdo, V. di! B<m V_htg 
Carta 97. AIGHIM. t\nt. paota 9 
Rio Jc Janeiro em 7 Je Ago~to de 1863 
Para: Illustriosimo c Excclenlissimo Senhor 
De: Co!tega, c ~ttcncioso Venerador, Viocondc de Ahal'tf 
as~in~d:1 por Viscondc de 1\bacté) 
Carta 98. t\!GilflA. Ant. palita 9 
Rio de Janeiro em 24 de Outubro Jc 1863 
i'>1m: Eue/m/ÍJJÍmo Am(gtJ Smbor Ferr:w. 
De: Co\lcg:l, c attendo~o Venemffl.Jr, :Yk>cop\.h.: dç Abllt·til 
(Catta escrita por outr;l miío c 
Ju~rificn 11 n~o e~crita d~ cartas 11pós o malogro de Curup,liti c cmncnta an:rc1 <Li atual 
t"Xpnién~ia no G!l)(O de 1" cirurgião~ do $ell d~~~jo de volr>lf ao ll..in. 
(:onvid:l o amigo para <!Ue sirva de padrinho tm seu casanwnto. 
l'edt um despacho ElV<>r de J(),;é da Costa Pinheiro de Britto p;ua o iug:1r <k' amanucut:t 
<.h alnmkga-
PeJe a nornç;tçiio do Doutor Luis 1\ntonio Pirc~ para o ç[lfgo de jui~ de úrtãus do t~rmo 
do Riu. 
[iahJ do prce•tchÍmçnto Jç uma ,mga de oficial maior dil secretaria <llltorizada pda J\·ksa 
do S\·nado. 
lnfórma ~~Jbrc os scuo scnh'nwnto.~ por niio tcr rcn:biJo a r~:;pmta sobre o 
preenchimento da vaga de oficial maior Ja sccrd~1ria do Senado. Promete <.JUe far;\ o 
pusoivd p:tra a aprovaçiío Ja continuação de ~ua liccnç:1. 
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Cartas para o Conselheiro Marrin Francisco Ribeiro de Andrada 
Carta 99. Alei! fBA. Ant. pasta 37 
[São Paulo[ Cidade do Banan;1l, 26 Je 1\hio de !878 
Para: WI!Jtrissimo c Exre/mtiuimo Sr. Consdheko Do11tor Martim Fmnrüco Ribeiro de 
Andrade 
De: M. D. Mcmbm do Dircctorio do !'art!Jo Liberal de São Paulo, t\ntonio !osc N(>!!ucira, 
Prc~klentc do dir('ctorio 
Carta 100. t\[G!IBA. Ant. pastí! 38 
Rio 2- l•'cvcrciro [18[78[Rio tk J>1nciw[ 
!'ara: A Sua Excdência oSr. Consdhciro Martin f'rand~co Ribdro de AmhaJa, Meu caro 
amigo 
De: amigo velho do Comçam, Bom Retiro 
Carta 101. AfGIIHA. Ant. pasta 38 
Uio, 9 de iunho de1874[l{io dejanclm[ 
Pam: Martim 
De: Col!ega c amigo, Duilrtc 
Carta 102. AIGI IHA. t\nt. patita 37 
Hio de J~rwirü, 19 de setembro de 1878 
Para: Meu charo Martim Fmaôsco 
De: Seu il!nlgo câmfo, F. M. Alvmcs J'Amuio 
Carta 103. AI C-I lBA. A nt. pa~ta 38 
Rio 6 dcíulho 1863 [Rio de Janeiro[ 
Para: Martim (Confidemial) 
De: T~u am{go, F, Octnvhwo 
Carla 104, AIGfTB:\. AnL p;tsta 37 
Ü1111J Preto 14 de lllllnbro 1863 
1\im: Martim 
De: Vosso am{I(O eCol!;;:ga, I Cri~pinhmo 
Carta 105. AK;IJBA. Ant. pasta 38 
!Rio de Janeiro[ Côrte, 4 de Julho de 1874 
Para: Exo.:lenÜ$,;Ímo Amigo Senhor Comdhdm M:trtirn l1n1ncisco ltibdm de ,\ndntcb 
De: Affcctuo~o Amig11 e ( Jbriw1Jo Cokga, I I.'J'cixeim Junior 
Pede auxílio em favor de Jo$é Cl:ddino Rochn, candidato ao cargo de primeiro t:1bdião do 
publico, judicial c nMns, <.JUC j:i desempenhava, interinamente, o cargo por nomeação do 
Juiz MunicipaL 
Agm<kcc pdo envio de uma certidão. Di?. <JUe a dcmom dcvc·oc ~ bit(! de um 
documento. 
Solídta opinião a rcsp<:ito do pedido de acréticimo de t<tpit;tl pela companhia tiOrücalxma, 
a rc;pons<Ívcl pda cont<trução da cHtr:u.b entre Sowcaba c Jpnncma. 
l't,dc que remeta a CHta que t<e acha indu~n ao ~migo Pedreira c l]UC combine algum\l 
C<Jusa a seu respeito com Sínimbu. Solicita l]lle rc$ponda a carta. 
informa sobw nomt·açrlt~ fdtas por .Sinimbu no tt:rc~iro distrito. 
ltdembr;l o pedido em favor dn proteç~o ao cHtullantc (;a!Jino Jc 11rcitas Tmva~~n~. 
informa sobre os ~tu~ <'~forço~ em con>K'guir u nomcaçilo do rccom<:ndndo em carta 
anterior l' da promc~s11 do Con~dhciw Dunrtc em awnJt:-lo dentro de nlg:uns mç;c;. 
Informa sobr<: os ~cus l'~forços para couseguir 11 nomeação do wwmcnJado em carta 
aotcúor c da promc%n do Con,;dheiro D\larte trn ah:ndê-lo dentro de ·.dgum; ll1C$C~. 
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Ca{ta 106. :\IG! lBA. 1\nt. pa~ta 37 
Uio de Janeiro 19 de /lhio de 1875 
Pam: I ':xedcntiHsimoSr. Comdhciro 1\hrtim !!rancisco 
De: Collcga muito affcctuoso. V. d~ Camvcllas 
lnti>Wtl qu<e \'~crcv<:u ao 1\liní~tri> tl<: Paris [l>lnl recomenda~ o Senhor Jusé Carlos 
llotdh(J, conform~ o pedido rcgi~tr;tdo t•m carl;t anterior. 
Cartas para Marechal barão de Cajahiba [Alexandre Gomes Ferrào ArgolloJ 
Carta 107. AI'EBA. s~ção do Judiáírio 
CajaMm 9 de Maio 1866 
l1nra: Meu milito amado c disvdado Pae do Cm1p1m 
De: amôr de vossa dedicada filhj c >lmatb, Mmia 1\1/g/{fta F. t\f!r~Io 
Ca!ta 108. APEBA. Seção do Judiciário 01/96/139/02- !870 
Cajahiba 2.3 de Maio !866. 
Pam; Meu Prc~adisôimo Pac c ~migo do Coraçam 
De: vo~oa filha c amigJ. fiel, Maria i\ugusta 
Carta 109. APE!M. Scç/i;) do juJiciArio ~ 01/96/139/02 ~ 1870 
Cajahiha 30 de M•.tio !866. 
Para: Meu muito prcsado c bom Pat: do Coraçam 
De: Vos~a filha c amiga tld até o mmulo, 1\brin A F. Aq,o!o 
Carta 110. APEHA. Seção do Judíciitrio. 01/96/139/02-1870 
Cajahiba 31 de Maio 1866 
Para: Mco muito amado c bom Pac do Comçam 
De: VQssn filha c amiga 'JUC vos fKdc a bcncão, Maria t\ttgusra 
Cada 111. Al'l.;HA. Seção do Judiciário- 01/96/139/02 - 1870 
Cai:1hiba 4 de Junho 1866 
l'ara: Meu muito <Jucddo c bom Para Pac do Cor:tçam 
De: Vos~a filha c amiga sinc~m, Maria ,\uvu~ra F. d' :\rgollo 
Carta 112. APEBA. Seção do Judiciário·- 01/%/139/02 -1870 
Cajahiba 20 de Junho 1866 
Para: Mco muito amndo c bom Pnc do Comçam 
De: Vo~sa filha e amiga t1d, Maria 1\ugusta 
l':nvin notícia~ sobre o engenho c avisa sobre a remessa de p~Jidos, como ruupa lirnpa c 
gén~ro~ nlimcnticio~. Fala ~obre a preguiça de Lopes c de como co·sc vspanct us vscravo>'. 
lnformu, aiuJa, sobre rtxt:bimcnto de dinhüro para p;1gamtnto de farinha. 
J<:uvi:< nuridas do engenho Mampé c avi~a litlbrc a rcmco~a de ferro~, pão, G\rangucjo~ c 
manga~. 
Acu8a o rcccbim~ntü de c~rta c nvi~fl sobre o cumprimcllto d~l:i indicações ~()!icitatlaH, 
Faz, também, a!g\lllS pedidos, entre esSe$, !J de yuc mande alguém procurar \x;onuro~. 
informa Hobrc atr~so da catta c avi~a 8nbrc o ~uvio de algum~s cnhm~, tai~ como, pão, 
velas, ~a!, cebolas c mmt!,>a~. 
!t1formn com dcmlhcg sobre u morte de um escmvo c avisa sobre o <.'nvio de nlim~ntoo c 
roupas. 
[nfonnQ ~obre \\ tomada de 1tlgumm; proviJênCÜ\S na administrnç.io Ja fa1t11ÚII. !l:ll 
algun~ pedidos c avis;t sobre o envio de alimrntos c <k uma cnrta. 
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Carta 113. AI(;! IB,\. 1\ntiga pasta 5 
Rio de !antiro 22 Jc Março de 1860 
Pam: l~udentís.rimo Sen/w Bm·iio de Cnjahiha 
De: Am{go ob!igada cni1t/o, Vi;;con<le de SapuG!h)' 
Cartas para Dona Maria Augusta Argollo Saldanha da Gama 
Carta 114. t\PEHA. Scyiio do Judiciário. 01/96/139/02 -1870 
Sant:l Caza do Mucuri 27 de ~ctcmbro dc1870 
Para; Excdcntí~~ima Senhora Donu Muria Augu~ta Argolto Saldanha da (i ama 
De: Criado muito Re~pdtado, ôkxandrino t\ugl!lto d'Ar)'ollo 
Carta 115. Al'EBi\. Seção do Judiciâdo. 01/96/139/02 -1870 
Engmho Marapé 27 de setembro 1870 
Para: Exalentisslma Senhora Dmut Mmia Augusta d'Argo/ib de Sit!t.bnha da (in ma 
De: Respdto~ c Cri111fu, Frnndsco Jo~ê de Mntto~ Villda 
Carta 116. APEBr\. Seção do Judiciário. O l/96/139/02 -1870 
Vi!la de Siio Francisco 27 de Sctcmbm dc1870 
Pam: !Jlustris~ima F.xcc\cntissima Senhora Dona l\!urín 1\uguotn de Argollo de Snld;mha da 
Cfamn 
De: Muito 1\ttcnto Vencrador,Jmê Maúa l'achccco Tcllc[~J 
Cartas para Coronel Exuperio Pinheiro Cangussu 
Carta 117. AIG!IBA Aut. pasta 37 
[B~hia! 15-8"89 [1889! 
Pam: Amigo coroud 
De: o amigo cridiÚJ, Arlirulo Gom\:~ 
Carta 118. A!G!fBA Aut. pa:;ta 37 
H. Grande 11 de J~ndm 1890 !Bahia] 
Para: Am{go Conmd Exupcdo 
De: do Criado, CamJido Leão 
Carta 119, AIG!IBA. Ant pasta 37 
Salto 25 de dun!Jbro de 1887 !Bahia] 
!'ara: Meu l'adri11bo c 1\m{go 
De: Affet11aJo Irmão Compad1c c ,\m{l)o firme, Dcchy Pinheim Canguçu 
1\•lk \jUC ~c digne a aceitar as ~ua~ congratulaçík,; pda /l.kn.:é nmfcrida por "Sua 
t\-hljl·st;Jdc lmpcrhtl" no dia 14 do corroltc. 
Mo~tm-~c honrado pelo recebimento d;1 prinH:Ím c~rta c ratifica que de fato era d~1, Maria 
Augusta, <[llcm, na ~1usência do pni, o bari'io dll Cajaíba, dirigia u l":a>a 
Rc~pondc :1 solicitação !Cita e pede <-JU<: o recomende >'O marido da mc~ma. 
Conform~ 1wdido regiotraJo na ont;t rec~bida, dedara qu~, ua ausCnda do barão da 
Ca'i>Jhiba, em ela qu~m dirlt.im a ca8a. 
Notkia um crÍml' ocorrido no lug:~rcjo conhecido com Caldeirão do ;\rrol. !'cdc que 
Bejam tomada~ as mai~ tnfr~,rica~ pmvidCn~ÍOJ>, t:ai> como, a olici-J.li~.·~ç·lo do subdelegado 
par01 pmccd~r ;lo corpo delito c nbrir o respectivo in,Juérito. 
P~dc qut: providencie para yuc o portador da carta tmga o Ccznrio ~· o Si!vério por Hcr~m 
st!sp~itos do as~·,m,;lnMo de .Jo~H.[UÜn Diorülho. 
Solicita ;1 pcdidu do Tenente Coronel Ü1rlo:; da Cunha Peixoto, o envio dos títulos da 
f>J~cnda l'crauhy. Pede (jliC rcquiúw ~n jní~. de din·itn da conmrra o~ ocu~ direit<J~ de 
eleitor. 
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Carta 120. A!Gl IHA. t\nt. p;1st·a 37 
{>.útitc 5 de ()utubw de 18551Bnhial 
l'am: Amigo c S~nhm Exupcrio 
De: Primo amigo, lkruJ.cju 
Carta 121. ;\[GI!BA. Anr. pa~ta 37 
São Fclix, 27 de Junho 1888 JB~hiaj 
Para: Hlustri~~ímo Amigo Senhor Coronel Exupcrio Cangta:tl 
De: Amigo affctuoso, I fendqqc Teixeira 
Carta 122. A!GIIHA. i\nt. pa~ta 37 
Grão Mow>l26 de Fevereim Jc !877 [Minn:; Gemi:;! 
Para: fllrutrissimo Sr. Conmc! Hxupcdo Pinheiro CanguHsu 
De: Amigo Obrigt~düsimo cCrit~~fo, !oão Hnptisra Moniz 
Carta123.AJ(;[JBi\. Ant.pa~ta37 
Gcio Mogol 12 J<: FLvcrcirn de 1890 )Mina~ Gerais! 
Para; Cidadão Cmv11d Exupedo Pinheiro Cangussu Mco PrcsaJo ;\migo 
De: Amigo mouito ubrig~Jo c creaJo,Joãojulin !acob 
Carta 124. AICJUBA. Ant pa~ta 37 
Umbauba, 5 Jc Març(J de !18]88 [!hhia! 
Paf'.l: Meu Caro Tlo e Amigo Seu sobdnho 
De: Amí go do Corayarn,José Jl.j>idio 
Carta 125. AIGHBA. Ant. pasta 19 
Cacimba 19 de Janeiro de 1891[lhhiaj 
Pam: Mco Caw Tio c 1\migo Coronel Exupcrío 
J)e: Seu Sobrinho Am{g<} do (:omçmn, !os é J 'Midio 
Carta 126. AIGI!BA. Ant. pm:ta 37 
Bahia, 27 Jc Setembro de 1883 
Para: Meu prezado Tio c amigo 
De: seu sobrinho mm'to amigo do C(JW(Pm, Marcolino 
Carta 127. AlGI IHA 1\nt p1~~t'l 37 
A!ngoinhas 2 de Fevereiro d.: 1890 jlhhiaj 
Parn: Meu !'ai 
De: Filho,~ 
l'cdo,; ~poio pam o pai na~ ltS próxinm~ ddçücs ('m <::ütitê. 
PeJe opinião acerca do procedimento a ~er fdtu <:llJ fuvor do amigo Dr. 1\foura, caso o 
~egundo c~crutínio Jê-He enW.' o com<:rvmlor ~,e o Ur. Spinola. 
Pede a n:produçào c dí:;tribuiçiio do anúncio c ane:<u, para pc:;soa~ tia localidade c de 
outro~ lugarc~. 
l'<::Jc r~comcnJaçiío pnq José Rodrigues de Figucin:do. 
Trata de n~~untos familir1rcs c sobre mina~ <k ouro no mmüdpio de Rio Jc Conta~. 
PeJe yuc 11rotcja a sua candidatura c comenta também sobre assuntos poHticos. 
Informa s<Jbre a sua provável visita a sct feita fio mês de novernbro ou dc%cmbro c 
comenta ~obre m;~untoo político~. Pede <JUC envie, por Jo~é J•:b>idio, ou diretamente, a sua 
pwpnsta para os ~uplcnte~ de juiz municip·~! a ~nem nomeados em novembro. 
Que~tionu o reçcbimcnto de cart~s e ~:omcnta sobre quc~tõcs politic~1s c sobre o c~tudo 
da criação de uma linha férrea <Jllte ír{t lig-~r Alag(Jinhns, Purificilçiio, Fdra de Santl\!W c 
Santo ,\maw. E E1la, \Üllda, a respeito da notncaçUo de !irandsco (;Hcérío para o c~1rg<> de 
miniotro dn agricultura~ 
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Carta 128. ,\ICIIB,\, ,\nt. pu~ta 37 
Bonfim 19 de i\gu~to t.lc 1889 [Buhial 
Par~: lllu~tri~sinw Amigo S~nhor Coronel f/.xcup,:ri<l Pinhóro Cangu$SÚ 
De: Amigo Amante c Criado, Spt:ridiiioJo~é da Silveira 
Carta 129. AIG! !Bit t\Jlt. pasta 37 
(Vila Vdha t.k] R{io de] C[ontas[, 9 de Dcscmbro de 1878[Hahial 
P~ra: Am~o c .Sr. Coro11d Exupcrio 
De: Amigo affrt11oso, ~ 
Carta 130. AIGI H3A. 1\nt. pasta 37 
[Vil~ Vdha dcllt!io de] Cjontasj, 28 de Descmbro de 1878 jlhhia[ 
!'ara: Meu Pres:ado am~o .Sr. Coro11d Exupcrit, 
De: Am{go afftttMJo, ~ 
Carta 131. Af(J[ IHA. i\nt pastn 37 
[Vila Velha de] Rjiod~J <:(ontasj, lO de Outubro de 1882 [Bnhin] 
ParJ: Meu prczudo amigo Cowll'! f~xupcrio 
J)e: Seo Vdho amigo fiel C1indo, Taunjum 
Cacta 132, MGITBA. Anr. pnsta .·n 
{V ih! Velha J,j R[io] CfontasJ, 1 O de l•'<ewrciro Jc 1883 
Pam: Meu prc~atlo amígo Conmd Exuperio 
De; Am1go affe.t11oso eCtindo, Tanaium 
Carta 133, t\IGHBA. Ant. pastn37 
Vtlla Velha fdcj Rfto de! C{ontasJ, 9 de Junho de 1886 !BahiuJ 
Para: Meo Caro amigo Tmmte Coro11d Exuperio 
De: Amigo affe<tiiO!O, Tí!najura 
Carta 134. AIGJ fiM. i\nt. pasta 37 
Rio de Contn~. 5 de Agosto de 1886 !Bahia] 
J'::lru: 1\fco Cnro amigo .Sr. (:oroncl!Cxupcrio 
De: Am{go affçrtl/oso Sm Cri(lf/o, Tnn;tiurq 
Carta 135, AIGIIBA. i\U!'. pasta 37 
Villa Velha de Minas do Rio de Contas, de Desrmbm de 1890 JlhhiuJ 
Para: Mco Ctro Amigo Coronel Exupcdo 
De: Sco amigo affcctuoso, T1!11!Útlm 
Pnk <Jllt: npúic a E!milia de um humcm ;u;~a%ilwdo com golpl'> de fa6o, akgando <.]Ut: 
t:~~c possuía bons pron:dinwnto,; c em aprovado pelos vi~inhos. 
Pede a remuç~o de uma pwfessom, a c"posa do amigo lkrnardo José Pinto. 
DesClllpa-"e por nilo ôcr pos,;ívd wnsultar o (~uincas pessoalmente. Descreve um 
prov~ívd Jlagn6otico L' receita ao drogas necnsàrias pam o tmtameuto da iufh111mção 
llft'.ll!niJló).,>ica. 
1 \cuo~' o recebimento da c~rta datada do dht 3 c relata o seu ;ofrimento com o 
padcdmento do Capitilo Joaquim Manod, do Rio de Contas, doctlte de rubrrculmc 
pulmonar. Comenta ~obre ao:mntos político~. 
,\w~a" recebimento da carta dutaJa do dia 7 c avh;a sobre a sua provável vi;ita ao :1mig:o, 
no m;~~ de julho. 
lnfonna sobre o recebimento da C;trta cnviad~ no dia 1 Aprcscnt~ seus sentimentos pelos 
doentes da f,:tmília c envia receita médica para l'lor_ 
Pede apoio c c5forço crn favor de José Joaquim Fontes acusado de lwmiddio. 
Solicita o voto ddc c dos Jcmaí~ amigos llll deiçiio de 5 de ftv<~rdro, na yu~l ~c ;tprttil"llta 
como candid:ttCJ ao Sen;ldo do E~tado. 
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Carta 136. ,\[G! !BA. Ant pa~ta 37 
V i la Velha [Jc Minao de Rio de ContaHI, 18 de 1\ll\rço de 1889 [fhhiaj 
Para: Meo Caro amigo Sr. <:orem;! I \xuperio 
De: (\mig() ~ffeüuom eCri"do, ~
Cartas para Desembargador João José de Ahneida Couto 
Carta 137. 1\IG! !BA. Ant. pasta 5 
Lcnçoes, 8 Je dezN!tbm dç 1871 [Bahia! 
Pam: Jlli!S/ársimo Extdf!llissimo Sr. Dczetllbtitgador João José d';\lmei<.h Couto 
De; Amigo Cnmp1111hrira Corro/igiomírío, Antopjo ( ;,,mq Calmon 
Carta 138. i\lGI fBA. Ant. pmaa 5 
Rio [Rio de Janeiro! 22 de Jefembro de 1866 
!'am: EHe!entüshno Sr. Dcse/!Jbat;gtldor Joiío Jo~é de Almeida (:ou to. 
De: Am{go grato c collcga afjetltto.m, R de Mnôtiba 
Carta 139. AIG! !BA Aat. pa9ta5 
Rio [Rio de Janeiro! 4 de AgoJto -11877?[ 
Para: 1\xce/nllissimo Am{go Sr. J. Couto. 
De: Seu a111{go Cri11do Ve~tuadm, Cotcgipe 
Catta 140. A!GfJH,\. Ant. p~sta 5 
Bahia 24 de Novembro de 1881 
Parn: lllusflisJimo Exulmlíssimo Sml!or Con,;dl!dm Almeida Couto 
De: Amigo milito atW/IioJo, Domigos Ribdro Folha 
Catta 141. AIGIIBA. Ant. pasta 5 
Ri11 de Janeiro, 14 de Junho Je 1872 
Para: llli!slliitimn cl\xcrlmtiuimo Sr. i)ewnbat;glllfor .Juiio Jo~é d' 1\lmeida (:ouhl 
De: Coll.::_~ anugn e çriad.), /nrtquim Pirc:; ,\fxb,1<h Portella 
Cartas para Fructuoso [IVIoreira] Maia 
Carta 142. AIGHBA. Aut. pasta 78 
Rio !Uio de Janciro]ZO Jc fcvcrdm 1877 
Pam: Sr. Jlruçtunso Maia 
De: Seu affeduoso, B. Je ÜMg·ip;; 
Pede noticia do amigo lilor c faz pedido em f:wor de JoHê JoaLJliÍm P(mte$. Fab, ainda, 
~nbrc a ~~(a 'lue flagcb a região. 
Pede qut cun~ig:\ junto mJ \'n;~;ídente a Lli~pcma de trê~ progressista~ c dc~ordciros 'lue se 
cncontrum uaqud:1 juuta c ;I nomeação do (~umnmhmtc jmu1uim Jooê Pereir-.1 a "'l'cnentc 
Coronel Chefe <.k Estado M:üor". 
r\gradeo: as fclidrnçt""ks por sua nomeação P>lnt li Comclho do f':;;!,Klo. 
lnform~ >obre a concessiio ç ~ançiío da lin:nça l"CIJUÍ~imda. 
Relata o ""'-" dL•,-gm;to pda rq)f(JVill,:iío do filho, c,.;tudant<: do 3" ann do Cmso Jurídico, <: 
com<:ntn ~obre assunto~ pol!tico~. 
Informa d\' sun provávd viagem no p(tquctc inglh de 23 do wrrL'ntc mÇ,, na '!wli terá a 
oportunidade de convns:trcm pc:;soalmcntc. 
Comenta sobre a su;l ~atiHh!çiio pelo convite para administwdor de ~cus engenho~. 
Rccom<'nda atenção ao velho Pitm, seu anli~;o, devendo o mesmo pedir con~clhm;, 
quando ncccssàrio, ao viscom.k de Perdra Marinho c ao S1:nhur Vbna. 
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Carta 143. AIG! !B;\. ,\nt. p;lstíl 78 
Rio [Rio de Janciroj23 de Junho 1877 
l'am: Senhor Frm;tuo~o 
De: Sçu affedllfiSO, tl. de Cotqdpc (Obs.: Segue, anexa, uma procuração em nome do 
Senhor Fructuo~o Maia) 
Carta 144. AIG!-IB/\. Ant. p~shl 78 
Engwho Frq.,>-ucsia 22 de Julho [1877! fBahial 
Para: Senhor Fructuoso. 
De: Seu affcctuoso c Vcnentdor, B. de Cotçgipç 
Carta 145. AIGI-JBA. r\nt. pasta 78 
(sem local) 20 de ,\go.rto p877J 
Para: Am{go Fructuoso 
De: Seu affutnoso c vemmdor, B. de Cot<.yipe 
Carta 146. A!Cifi!H. Ant. pasta 78 
Bobia 22 de 1\gorto (sem ano) /18771 
Para: ,\migo Fmctuoso 
De: Seu affed11oso c vcnerm/or crindo, B. de Cotq~ipc 
Carta 147. AIGI IHA. Ant- pasta 78 
Rio 15 de setembro (sem ano) f!877J[Rio de Janeiro] 
Pam: Senhor Fmctuo,;o 
De: Seu affeetuo~o c venerador, B. de Cotegipc 
Carta 148. A!GHBA. r\nt. pasta 78 
Freguesia 19 Jc MnPbro (s~m auo) [ !877J[Bahial 
Para: Amigo Jiructuoso 
De: Seu affediiO!O c vbr~r11fo, B. de Cotrgipc 
Carta 149. ATG/fBA. Ant. pa$t:l 78 
Frcg11Nia 25 de Jeiwnbm !18771 [Hahial 
Para: Amigo Frunuoso 
De: Seu affcctuoso, B. de Cotqripc 
Carta 150. AIG! lBA. Aut. pa~ta 
(sem local/ &em ano) 28 de Jc/n?hro [18771 
!'am: r\ml!o Fructuoso 
De: Seu níftdiiOJo, B Jc Cotq•ipc 
;\cu~a o recebimento Jacarta Jatada do dia 5. Dá algumas in~lrtlÇ()e~ ~ulm:· o tmmporte 
<.k r>bria do J•::;píl"ito S;uJtn para a cidade c diz pam deixar em pndtr da mc~nm a negrinha 
que a ~crve. 
!•:nvia ordens c comenta ~obre a urgente necessidade de rcp~mr o ô<Jbmdo Jo J•:ngcnho. 
Envia e~timas Je melhoras c de nlgumas ordens referentes ao te1balhn nos en&rt:nho5. 
,\çll~a o recebimento Je carta dlltada do t!ia 20 c envia algumas nrd~ns n;f~rentes ao 
tmblhn nos engenhos. 
Acusa o recebimento Jc carta Jo Ji,l 22 do p~s~ado oobrc infonnaçõc~ <t rc~pcito do 
engenho c sobre a rnrmgcm dn nlnrt, 
Estima sobre d1cgada do amigo. Fala sobre o rcccbimcl!to de um carn~iro c tnlta ~obre 
a~~untos rehldonado~ ao engenho. 
Faln sobr~' pagamL·nto de frck Jc !lladdm ao Senhor Jo~(: 1\!vc~ c trata de aostmto~ 
rcbdonatlos 'MJ cngcn!w. 
lia!11 do r~cl'bimcnto de L~\rta cujo portador foi Agn~lt!o r• ~obre o começo do 
;Jstlcntanwnto da cal<k"tr,t P do ren·i<> rnm n possível >CGl. 
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Cart.1 151. ,\[C!IIBA. ,\nt. pa.>ta 78 
(sem !oc;t!/:iL'm ano) 7 de Ü!1/11lno 118771 
Para: :\m1go hw:tuo~o 
De: &:u affMIIQJ", H. Jc Cotvt<ipg 
Carta 152. A!GI lBA. ,\nt p~:;ta 78 
(~em local/sem ano) 2 dt: tl<IV<.:mbro p877j 
Para: Sr. Fructuo~o 
D~:: Seu afti:ctuo;;o criado, Rtk Cotqripe 
Carta 153. i\lGI mA. Ant. pnstu 78 
Bahia 9 de se/~mbro 1878 
Para: Am1go [."mctuosu 
De: Seu afffltiOSO c Vf/I~ftld()r, B. Jc Cotqripe 
Carta 154. i\! C ;I m/\. Ant. pa~ra 78 
(b"t."m kJcal/><cm data) [1877 ou 1878! 
Paro: Sr. Fructuoso. 
De; Seu affcct!loso ob;cqui(mJ, B. Je Cotwípc 
Cart;1 155. AIG!JBA. 1\nt. pu~ra 78 
(sem local/sem data) [1877 ou 1878! 
l'am: Sr. Fructuoso 
De: Seu affcc/m>.rl! obrigado, B. de Cqtcgipc 
Carta 156. t\!GIIBI\. ;\nt. pasta 78 
(sem local/sem data) [1877 ot1 18781 
Parn: Fructuoso 
De: Seu affetuoso c criado, R de C:ottgi~ 
Carta 157. AIGIIBt\. 1\nt. pa~ta 78 
Bahia 19 de Outubro de 1877 
Pam: &uhor Fructuo~o Mon:im 1\-bia 
De: Seu bom 1\migo attcndm:o Venerador, Vi~cmtck: d~: Pcrdnl (\Jgrjuho 
Cartas para Doutor Egas Carlos .Muniz Sodré de Aragão 
Carta 158. t\Jc;rmA. Ant. flll~t3 37 
Hahía 26 de !o'cvcrdto de 1878 
Para: l!lmtlissimo Senhor Do11/or Hgas Car!o~ Muniz Sodré <.k An1g~o 
De: Do11/or Roscndo Apri!Co l'cn;int l l\limgdk~ - l'roft~~or ch1 c:adc·im de Phurm~teia 
l11fi.l[ma ~>Jbn: <J reccbinwnt<> do carrdw c s<,br~ o pn~m11ClltiJ de ~lguns scrvidorc~, 
hlVÍ<l alguma~ ordcns c L1lu do ~~u desejo em ir ao ~u~enho na próxima ~<:mann. 
Recomenda ;t!gunws açl)(·~ a tcspcito da m.hniniHtraçàn do eng1:11ho. Informa sobre a 
instalação da caldeira c dO$ tacho8 no cn~enh<J Jacaracanf,>n c ~obre a rcmeo~a dos 55 
!'é:<JUÍsitjtdos. 
lltf<Jnnn oobrc recebimento dt: umu carta envÍ'!<ln c p~dc que I' encontre nu E!\gcnho 
P'lfil vcdficnrcm o c:naJo á·st>c. Solicita a li$t<l dfJ~ c~cravoo de Cabaxi 
l11forma sobre a id:t ck José [!clipe c Gcmh.k1. Envia algumas orJenô c informaçôc~ 
relativas a produção de açúcac 
t\vi$a sobre ti ~wl chegada c do pedido de uso do barco por Zinho pam quint~-fcim, ma~ 
ressalta llUC a primeira promessa de empréstimo para terça é a <jUC vale. 
Diz <jU~ irá ao eng~uho no dia se~uintc c que tcrii ~osto ~m fic:~r para jaotnr. 
Pede <jUC não dcmort a vender o açúcar c pede informaçô~,; ~obre o md a ser vendido. 
Dc~n~':e o pwgrama uti\iz,1do uo en~ino de farmácia, matéria que kdon~, c dá nlgum;ts 
tmgc~tõc~ para o bom fu11cion;1mcnto da oficina da fa.:11ldad~. 
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Carta 159, AJ(;[ !HA, Ant. pn~ta 37 
Napolc~ 4 de Fcvcrdw de 1884 
Para: !•:í.,>nS !Car!o~ Muni:t Sodré de Amgilnl 
De: Collega c amigo nffcctmi.ro, Virgílio D~unaúo. 
Cartas para Doutor Jeronimo Sodré 
Carta 160. t\!G!IBA. Ant. p:~:>ta 9 
Boul:if,>nc-tiur-Scíne. 19 de setembro de 1898 
Jlam: Sr. Doutor Jeronimo Sodré 
De: Gastao d'{ )r!<:ans Conde d'!lu 
Carta 161. A!Gl!BA Ant pasta 9 
Petropo!i~ 17 Jcjunho (~em uno) [18 .. ] 
Jlam: Meu presado Amigo Senhor Do!l/or Sodré 
De: Velha amiga, Co11des~a de Bart.(l! 
Cartas para Doutor Frederico Lisboa 
Carfa 162 ,\J(JI!BA Ant pastaS 
Rio, 21 de julho de 1883 [Rio Jc J*meiroj 
Para; Meu Caro Am{go Sr. Do1tfor [lrcdcrico 1 jsbôa 
De: Am{go coruligio11ario patricio, Aristidc~ S{lÍm!.ill. 
Carta 163. A!Gl!B;\.- Ant. pa~t;<5 
(sem local) 17 maio j18 .. j (sem ano) 
Para: Frederico 
De: Am(go eCdada, !'"rcdcrico 
Carta 164. AIGf!RA. Ant. pa.~ta 5 
Rio, Praça da AcclanJaçàn, 63, 15 Maio 1893 jlliü de Jandroj 
Jlam: ll111!1ds.rim.o Amigo Senhor Doutor Frederico Li~Ooa 
De: Se o Amigo n111it:0 obr{gdo, I lomem d;; 1\-fd!o 
Carta 165. AIGI !B,\. Ant. pasta 5 
Rio, 26 de Fevereiro de 1886 
Para: Meu Ci\ro Dr. Frukrico l.isbfr~. 
De: Corrcligionario ~migo, lnaquim Nabuco 
Pede que pmteja o HCU irmilo, caso e~se concorra ao lugar de preparador Jc toxico!ogia. 
Acuoa o ru:cbimcnto da carta de 17 do corrente, !mncntando cncontmr-~c 1:01 viagem 
durante a SU\l. vi~it:~,ao tempo yue o convid\1 pam uma vhita no Jt.l26 do wrn·.ute. 
Agradece o recebimento do rdatório de viagem e fala Jc ~cus õtntinwnto~ n respeito. 
Agmd~u.: pda cada recebida na qual o incentiva nu iuta pela extinçáo da cocravatura. 
Comenta sobre a uoticia lida no 1ornal de Notícia' de '!m: o~ liberto~ irão cumprimentá-
lo no dia seguinte c convida o amigo pant almoçarem ~m fnmili<t. 
PeJe ,1uc lhe mostre o qw.; estiver impresso da obra "Mcmúri;\~ lfisróric,l~ da Hahia" do 
Coronel Adoli Jc Cl:rqudra e Silva c, tmnbón, dois cxtmplarcs d:t ~egmtda nli<,:ão do 
livro de hi~türi:t de Rocha l'itta. 
Pede que mloque a venda 200 exemplnres Jo primdm opúo<:ulo de uma súic, rogaudo o 
favor de cousq:;uir mdos pam pub!ic;u·, 1\<Jo opú;cnl<l$ s~guintc~, os nomes de agcntcH na,; 
diversas localidades da pmvínri:1. 
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Catta 166. r\!C [JB,\. ,\nt. pa~tA 5 
j!bhiu.! P. d~ Victoria 23 Julho jl8.!82 
Para: Amigo Doutor Fn:d~rko l.i~bo:\ 
De: amigo, Pedro l ,ui~ 1'. t.!c Som;!! 
Carta 167. AIG! lBA. Ant. pasta 5 
Rio,19 Jc M~io de 1883jRio d~ Janeimj 
l'nrn: Amiw> c Senhor Doutor Frederico l.isboa. 
De: amigo c confmdc,Vicentc tk Sou~a 
Cartas para Dr. Gonçalo Moniz Sodré de Aragão 
Carta 168. i\!Gl HM. Ant. pasm 36 
(>em local) em 8 de Julho de 1897 
l'am: lllustrisoimo Collcg-J c amigo Doutor (~ons:nlo Moniz Sodró de Aragão 
De: Vosso collcga c amigq, A. Pacifico Pereira 
Carta 169. AIG! lBA. Aot. pasta 36 
Ba!Jia 5-9,902 {1902! 
Paru: l!ustr~ Colk-gu DoHtar Gonçulo Monlz 
De: O cull~g;t c Am{go, 1\. P;ldfko l'cwira 
Cl'rta 170. AIG! fBA. 1\ut. pnsta 36 
Bahia, 21 de outubro de1899 
Para: lllu;trissirno Sr. Do11/ar Gonçalo l\-foniz 
De: Vo~sfo] Patrício admimdor c am.fgu, Dr. ( ktayi!l,IO Moniz Barrem 
Carta 171.1\IGI-!BA. Ant. pasta :16 
(sem local) 18 de Novembro do: 1896 
Paw: AmW> S<'flhor Do11tor Gomnlo Moniz Sodré de Arngiio 
De: ç(iat/o c am{go,Jo~é AlfmJn de Campo~ Fmnm 
Carta 172. AKamA. J\nt. pasm 36 
(semlocal/~em ano) 19 t\go~to 3 [190.l! 
Pam: Prezado (;onçalo 
D~: cu amigo ~inccro,)1!li;lml 
Carta 173. A!Gf!B,\. Ant. pa~t:\ 36 
(sem !oc;!lhcm data) 18"] 
Para: t;onçalo 
De: Seu am(go obog-ado o~curi'C 
Agrad~cc pdu ren-pç;ío ,. o conviw par;> jantar. 
1\prc~cma o chefe do jl<lttido ab•Jiicioni~la 11a Cort~. consdiH:im Nicobu Mor~ira, 
,, dindo <[UC o amigo d0 ao mesmo a devida <\t\"lÇ:ÍU. 
Convida o amigo parn mna rnmiiío com o C<Jfj)O Jon·nte a tl!ll de tratar de ;u;~unto 
rdCrténtt' à presta~·ào de ~crvi~-o~ mCdicos aos feridos noo combates de Canudo,;. 
lnfonna ~obre a vaga do lugiu de preparador da cadeira de hi,;tologia c pwpr>e para o 
lc1gm, o l)r . .José Lk Aguiar {:mra Pinto. 
Convida o ;unigo pur:t uma n~uniiio no Pahído da Victúria a respeito da organiz;tçJo de 
um si~ttma d~ dde~a preventiva contra a invasi\\) da peste bubônicn. 
!'~de CjilC proteja <> examimtdo da t<<:gunda ~6rk médica, Virgi!io Primo da Silva, 
fazendo o p<>s~ivd para \\ "un aprovação. 
Fala ~obre corre~pondi::nda recebida ~ ~obr~ Oti tmbalhos no CongrcH~o. 
J!n!;\ sobre o posHivel rcccbirncnlo de t~lcglM1la pdo amigo. lufomu1 sobr~ a ida do 
Douwr Borges Vkinl, prcparmlm do "ln~tituto d'-' 1 li!,'F'w da Fnculcbde de i\1\:diôna", 
l!<) tempo \jWC faz boa~ rccom<:ndi!ÇÜes ~obre o !1\e.;mo. 
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Carta 174. AlGIIBA. Anr. pa#tn 36 
(~crn loca!) Fevereiro 22-1904 
Para: !'rezado co!!cg;t D~u/orConç,tlo Monio 
De: velho co!!cga c criado, Si/paLinw 
Carta 175. AIG! UM. Ant. pasta 36 
(sem loç;tlf~cm data) f1 904?] 
l'ara: Prezado amigo c ço!lq.,'ll 
De: Velho amigo, collcga c mlmíraJor, S.l.ima 
Cartas para destinatários diversos 
Carta 176. ,\JGIIIM. Ant. pasta 2 
J,ixbrm23 de Dcumbro 1826 
Para: l!!Psflúrimo Se11hor Antonio Jose da Silva J'aukte 
De: Amigo, e Critlffu, Tgnado da CoNta Ouintcfu 
Carta 177. AIGI lBA. ,\nt. pm;ta 37 
Pa!!IJyrn 5 de ()utubro de 1867 
Para: M<:"us J'rcxados 'f\ o~ Dn11lor {)dorkn c Do11a Joarma 
Ik Sua SobriiJ!.~a am{g,l, ~ 
Carta 178. AíGfiB<\. Ant. p;tsta 5 
Bahia 8 de At,>tlsto de 1889 
l'ara: M<:o Charn Consdhciw lvfoura 
De: Am~o T1111ito affc<:tuo~o. Alnwh!a Couto 
Carta 179. t\IGIIBA. ,\nt. pnsta 38 
fRio de Janeiro! Sala da Dírcctoria 16 de ( )umbro de 1873 
IJ:Im: Mco caro amigo 
De: André Rebouçm; 
Carta 180, r\IGIIBA. Ant. pa~ta 24 
Mibno 16~ 7. 188! 
l'am: Meu bom amigo l)a!llar ! Inmcio (:úar 
f)c: t\wmW Carro~ C>omç~. 
Carta 181. A!G! IlM. Ant. pntita 38 
Milão 29 de Julho lk 1888 (Fac-símile) 
Para: Senho;ll [Prin<T>a lsalwl! 
De: ~ubdiw fid e r<cvcrcntc ,\1/lomO Carlo~Goml'~ 
Convida o amigo a vi:iitá-!o no domingo p;ua <JUC po~sa lhe mootmr a famma 
dcsnÍ<;':\o de C!arkc <tccbit!~ de /,ondrc~. 
Convida o amigo para uma visita, na <JUa! triltari\o d<.: MS\I!lto~ lígados ao nÚnltW da 
'(Ju,cta Mcdô~·J' do mês de julho. 
,\cusa o recebimento da carta do dia 17 do con~nt~. d~nwnstr:mdo gmnJc estima pelas 
notícia~ nda contidas. Envia inforrnaçõca sobr~ a chegada de emb;trcaçôcs e pede 
providência~ pnnt a poosívd gucrm contra a Eapanh;L 
F:nvia notícias sua~ c descreve o ln<:al comprado pdo p;Ü, (IJ\dc moram. Pede que lhe 
cnvk um vinEio, conforme ~aractcrÍ~tic:l~ t!cHcrita~ nu cart~. E 'àvis·•, aind·J, ~obr~ o ~nvio 
de um molhrl de fumo para a tia<: d~ uma gravuta pam o tiu. 
Pede que l'ctnmcndc o capitão Fm!lÓ\lco de Paub., oficial do b1tnlhiio 16 de inf..1nt:uíu, ao 
Ministro de Cucrm paw que seja promovido ao posto de major. 
!nfmrna sobre procedimentos diversos no cultivo de nwa.de-açúcar. 
Agradece pda dcdkaçi'io di$pt:ntlad,l durante o incômodo do filho ( :adem. 
Envi;J saudaçôcs pdo MÜversário Ja Prinn·~a '',\ugu~ta Regente" c dedica-lhe um 
tr:tbalho. 
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Carta 182. ,\ rc;!IBA. Aut P<'~hl 5 
R~·cifc 13 Jc outubro 1856 
Pam: llllffliisinw Sr. Comp~>dll: I Antonio Calmon I 
De: Comp<tdn: am~go vdho c Criado, Allfq!ll'q Cr!Jtftl Sdm 
Carta 183. i\IG! !IH. t\ut. pa~ta 5 
Rio Jc Janeiro, 4 de 1\go~to de 1879 
Para: llllfsttis,ritno c Exrv/miisJimo Cullq,>11 c arn{go Jo5o Ferreira t.k i\-foum 
De: Seo Collcga c am{go, Marque& de J lcrval 
Carta 184. :\IG! lBA Ant.fYdSt<l 5 
(~em lt~ml) 30 Lk Março de 1855 
Pam: J!lus/Jissirno c Rnw~mlüsimo Sr. Padn:: Nc~tor 
De: muito c;cu venerador c Criado, Araujo Porto-alcgn· 
Carta 185. 1\lGf!BA t\nt pasta 18 
Bahia, 6 de Março de 1900 
l'am: illlfSfli.wffio Am{go Dircctor da Bibliothcca Municipal 
De: ntteuâoso vcnemdor c crútdo, Dr Alfq•dn Britto 
Carta 186. AIGJJBA. Ant. P•lsta 18 
(sem local/sem data) p900! 
P:tm: Extdmtissimo Smbcr l'rcúdcntc do Instituto Gcogmphico c! !istorko Ja Bahia 
De: obscuro admirador c criado atwrdo,m, Dr AlfrcJq Britto 
Carta 187. AIG11BA. Ant. pasta 38 
(sem localhem data) [18 .. 1 
Para: Exa/mlíssimo Amigo c Senhor 
De: Sco Amt);() velho c attemiO.l'O, 11r:tJt<.:irc<> t!c ]>;m/;1 de N<:gr~ún$ Sgyiio l.obato 
Carta 188, AIG! IHA. Ant. pa~ta 5 
(sem local) 21 Jc Novembro 1868 
Para: Illmtrissimo Rcvcmrdhsimo Sr. Fdi Frei Camillo c Mon~~errotc 
De: Attcnckl$0 Obdgrtrlo Cri:ldo, Otti!benm· S. de Capau\·ma 
Carta 189. AI CI HlA. t\nt. fY.tsta 11 
Bahia 5 de junho 1900 
De: Srobori'S Reis ÜJ!!tpalliJia, Nc$ta 
J>am: Amigo c atte11d~m, f lo meio Spinola 
l'cdo.: <jll<.' " •nnigo mande ultrcgar unut n\rtit n<J cmkr~ço iut!i<:11do c <JUC ell\"ÍC algun~ 
papl:i~ mm rapidez. 
l'edt: ~ nom~ação do capitão de fragata, Carlos Fttdcril:<J de Noronha, ao cargo de 
ímpctor da t~arr:1 do Rio ( ;mnde. 
,\gradcn: pd~ bondade do amigo Jlllm com ck c wit:a <tuc cs<:rcvníi ao visconde de 
Bonfim, tc>ourciw da conlÍ:;oào, para tpil: receba o tli11hciro. 
( lfcrecc t:cm volume~ de livros para a "llibliotcca Municipal" 
{ lfcn·n· o original inédito do primeiro "C:1nto do pocm~ Moy~cô" d;t \!l\tori;1 do f>tlccído 
cônego ! •:duardo Augusto tk Souz,1 Mello par~ o Instituto Gcognífko c I fi~tórico da 
1\ulliH. 
Fala da S•ltisfação em comunicur·lhc a nomeação dcjoiio de Olivcim !"·:vora para o cargo 
de tabelião de Lorcna c inform11 whrc as suas honras de "Capit~o lb (;ultrda Nacional". 
Solicita que >WÍ\Ull remetidos oi fascículos sobre a 11om bnt$i!icnst. 
!nfomw <[BC não c~tíi 'llilÍS no cargo de tesoureiro Jn comissiio de comcrnoraç·ão do 
LjU<trto ç~utcni.rio 'w tempo <JUC imlint o Doutor Brn1. dn Amaral para a função. 
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Carta 190. ,\](;J !BA. ,\nt. pasta 5 
(~em local) 13 (.k Setembro 1863 
Vam: F.Kcdcnti~~imo Comp<K.lrc t". Amigo 
De: Amigo Compadre,.J. l'. l\hrinho 
Catta 191. A !C;! !BA. Ant. past;J. 9 
Jhhia 3 de Julho 1865 
Para: ll!ustríssirno l•:xcdcntis~imo 1\rnigo Senhor Conselheiro c Compadr(" 
De: Amigo obr(g(ldo c Crimlo, loaquim !'mdm l\fnrinho 
Carta 192, A!CH IHA. Ant. r,15ta 9 
Hahia 5 de Julho de 1865 
Para: !llus!tisJimo Excdmlúsimo ,\m{go Nouo Conse!bdro Campo~ 
De: Am1go attMâo.ro obr{g(ldo, fo:)(JIIim Pereira Marinho 
Carta 193, AlUI fBA. Ant. pa:;ta 9 
H(lhÍ\1 13 de Fcvmiro 1866 
Para: l!I:Jsl/i.rsimo l·>!í.u/c!Jtisiimo 1\m(go l"ir.Campo;; 
De- Sco am{go obrigado criado, J. !'. M·.1rinho 
Carta 194. AIG!IBA. ,\nL pash1. 9 
BahfJ 14 de Julho 1866 
!'ara: Exw/mtüsímo t\ m@ (:omp,,-flc cSrohor (:Oit~clhciro 
De: Am(go Compadn: obr.(grufo Ctim/~. toaqHitn J'ct·eim Marilt!JO 
Carta 195. t\IGI HlA. 1\nt. paMa 9 
Ouro Preto 20 de Fcvmirudc 1866 
Para: Souza Carvalho 
De: Teu amigo do (;um(iiO, J Saldanha Mmiu,/Ju 
Carta 196. CFNEF/APMRAG. Com:.&pondênda pc>wal 
fBahiajltio Vermdho 17 de março de{18j99 
!'llfa: Am{go Sruhor JlrcÍtil~ 
De: Sco :tm(go,Jo% FrJjrc de Lima 
Carta 197. 1\lG! IHA. Ant. pasta 5 
i>etropolis 20 de Março de 1860 
Para: l!lmtrimino cEx.-e/mtiuimo Sr. 
De-. Arn(I(O muito attmáuso, ~rclm do_J:mmQ ... C~rr.rr.;; 
Pede informaçôc~ ~obre a prov:ívd dMa dc rcgrc~so ao pitÍ:> c diz saber ter de procurado 
o filho na lldgicn, cmbora não o tenha cncontro>do. !'crguuta ~obre a volta no Bra~il c diz 
que o paí~ pn:d~a de honwns bom. 
I'cde qw; anule o avi,;o sobn: o rendimento dado ao Sr. Franci,;co José de Sou7.n p~m que 
pos~a ser dado a rmtm. 
J1n1. pedido tk emprego paw o ~cu amigo, o Major Domingos.Jmé Jirdrc de Carvalho. 
Comenta sobre algun~ político~ c tle <)UC c~Bc~ se csqueccnl <JUC 6iio os único$ nllpadoô 
morais de sua~ práticas c de ~cus ttth>iido~. 
Comcnn1 :;obrç n incômodo c desgosto do amigo l'adteeu, dceornmtc de cho<.JUC slJfrido, 
llcdc que r.on~iga do Ministw da (Ju~rm o adiamento do envio do c~pitào I .afaycte panr 
o Sul. 
P(:de qtle tome providências p;;m u eocolha de ,;~·u substituto na futut;l !ntend~ncia c fala 
>olm· othl~ impa-,;,ôç~ a e,,;e rc,;pei!o. 
!'~licita o mnigo pda nomeação a "Veador da hnpnatd;t" ~comunica oobrc pmvid~ncia,; 
parn a urnn tl<Hneaçào de um parente, confonnc pedido em carta :mterior. 
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Carta 198. i\IGI m,\. Ant. pasta 9 
(s~m locnl) Em 30 de Janeiro de 1861 
Para: lllm/li.uimo am(~o Sr. { :olin 
De: Coll~g;1 c arn{go, M. F. Correia 
Carta 199. AICJJIBA. Ant. pm;ta 5 
U,;boa t2 de Maio de 1861 
Para: Primo ç am{go [Barilo de ,\mújo Cóis[ 
De: Seu Primo am~o, N. 1\. Nopueira Vull• da Gn!Jl..J! 
Carta 200. t\!(;1 lBA. Ant. pa~ta 9 
(sem local) 61- 2 - 3 [1903[ 
Par\1: Am{go DezeJ1}bar;gmk>r 
De: Seu mn1§> affect/to~o Co!l.;ga, Parana!'uá 
Carta 201. AIGI fl'lA. Ant. paMa 5 
(sem loml/ticm d;!tn) [1904[ 
l'nra: Moura 
De: Am{go Jo coraçarn, .&r!lilliWJ,à 
Cat!a202. AIG!IBA. Ant. pa$t:l 9 
llamburgo, 19 de Jandro t!e1892 
Para: !III(J/iúrimo~ ExrdtiiiÜJim!JS Senhores (fuwnt!entc mai~ mt:mbro~ da Muniôpalit!aJc) 
De: Atwnduso V et~crm/or e criado, Vi:lc<mdc dt: !'arn!'uªssú 
Carta 203. AíGlJBA. Ant. pasta 38 
I f. 30 de ,\bdl Je [18[69 
l'ar:a: Primo t: Am{go 
De: Primo c Amigo, ;;L Ykt:tltc 
Carta 204. CENJ•:l1/ Al'MRAG. Corrcspomlém:b pe:lsoal 
Ri1J 9 de nDvcmbro Jc 1899 [Rio de Jandrol 
l'am: Meu prt:~atlo Amigo Conwd Ruy 
De: amigo aff~<tuom, Severino Vieira 
Carta 205. AIGf!BA. Ant. pasta 9 
l'lahia 28 J~: Ago~tt> 
Jl:~ra: Meu Caw i\migo Jo Com{ão 
De: Sw do Comçào, !'in to I ,ima 
ht\a ~obre os ,;cus ~cntimentos pda nwt'tt: do filho do primo no nat1fdgio cb corvd'a 
Don~ Isabel. 
!'nk que o vbitG, no día Ht:guinte, cedo pnra h'at·ar de asountos tdaciouado~ a um artigo 
lido na folha "Corróo da Tank''. 
Faz rccomcnd;Jçôc~ pari\ 0 amigo lldcfonso ~: chama a atçnçiio para o ~crviço de correio. 
Avi~a ~obrt o envio Jo retrato~~ óleo tk Duna C:atharina de Paraguaçu para om.tmt•ntar o 
~>~liio Ja "lutcndênci:t Municipal da Bahia". 
;\e<JS\1 () rccehimién!o <.b última c:~rt·,t c promdc <jliC agid confonn" o~ pcdidoti nda 
(<mrido,;. f'~:d.: que lhe cnvk ;1lgun~ nuoços de pêos.:go~ prúprios ao$ dimm; quente~. 
Solicita noticias t: pede opinião $obre nt'wnto p~rticu!ar_ 
Acusa o recebimento tla cmta do di~ 8 paosado, d~:seja o pronto rc~tabckcimento dt: om1 
~aúdc. Envi11 notícim; polític;m. 
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Carta 206. AIGI lBA, Ant. pasta 38 
Bahia 22 de Jtm!xJ de1840 
Paro: l!!mtrisJimo Scn/;or Joaguim !'loriano <k· 'J'olcJo 
De: Muito atW1to V Memdor, Rnmua!Jo. Arrcbi.!j?o Ja B,,!;ía 
Carta 207. AIGIJBA. Ant. pa~t;~ 5 
Rio fundo 8 de Oitubro d'1845 !B;lhia?! 
Pam: IIJustri~simo l•:xcdcntissimo c Rcvcrcndi~sinw ~cnhnr 
De: Subdito obediente, O ViggrioJosé Tdlc~ de (\·fencsc~ 
Carta 208. AIG!!BA. Ant. pasta 2 
Uio de J>~neiro 3 de Abril Jç 1854 
Parn: Hlflstri.uímo Ex((!/f!JIÜsirno Sr. Arcebispo 
De: Mmto oUr{gmfo Vmemdor, Vj$conJc tlc Oljmln 
!'al~ :<obre o pedido lk rdmprcst:iío <:b vid>l J(J Pndn: Vidm, cujos excmplarc~ foram 
cntr<.'guc~. 
Participa <JUC o coaJjutor não agiu de má fé no ca,amcnto de Ari~tidcô llcrrdm Bandeira 
c M:1ria ,\m:ílilt de Bittcncourt, sendo iludido, conformç confis~ií<1 do~ pr6prios nubentes. 
Pede que interponha em favor do Frei l.uis de Santa Tcodom Fmnça pam o lugar de 
t\bndc Ja Ordem de Siío Bento. 
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12.1 Fichas dos remetentes 
12.1.1 Índice onomástico 
L A C. Sá e Albuquerque [Antô11io Coelho de Sá e Albuquerque! 
2. A. Carlos Gome~ lÍ\nlonio Carlos Gomes! 
3. A C Seára li\ntonio Coma Seara] 
4. Acyllina 
S. Adolpho de Barros [Adolpho Rodrígues de Barros! 
6. Alexandrino Augusto d'Argollo 
7. Almeida Couto [José Luiz de Almeida C:outol 
8. André Rebouças [André Pinto Rebouças! 
9. 1\ntonio Epaminondas de Mello 
10. Anto11io Estevão Biwmourt [e! Silva 
11. Antonio Gomes Calmon 
12. Antonio Jose Nogueita 
13. Antonio Rodri~uez de Armijo Basto 
14. Araujo Porto-;legre jManue!José de Araújo Porto~ Alegre] (depois barão de Santo Angelo) 
15. Aristides Spinola [Aristides de Souza Spínolal 
·J6. Arlindo Gomes 
"17. A. Pacifico Pereira [Antônio Pacifico Pereira] 
18. B. de Cotegipe [João Maurício Wanderley] 
19. B. de Muritiba (depois visconde de Muritiba e marquês de Murítiba) fMannd Vieira Tosta] 
20. Barão de Mauá (depois Visconde de Mauá) [lrincu Evangelista de Sousa] 
21. Barão de Porto Alegre ]Manuel Marques de Souza] 
22. Basto (depois barão dos Fiaes e t<> visconde dos Fiacs) [Luiz Paulo de Araújo Bastol 
23. C Madurúm [Cassmttiv de Sen.a M.1duránj 
24. Cândido José Rodrigues Torres (depois barão de ftambi) 
25. Candido Leão [Candido da Silva Leão] 
26. Cansanção [João Lins Vieira de Cansanção de Sinimbu] (depois visconde de Sinimbu) 
27. Cesar Sauvan Vimma de Ema (Barão de Jaum) 
28. Conde d' Eu. [Luiz Felipe Maria Gastào de Odeánsj (Príncipe do Brasil por casamento) 
29. Condessa de B.1rml [Ltúza Margarida Borges de Barros] (Marquesa de Monsenat) e Condessa de Pedra Branca 
30. Dario Rafael Callado 
3 L Dechy Pinheiro Canguçu 
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32. Dcraldo 
33. Domingos José Gonfvivez de Maga!haens (depois barão de 1\raJ-,>uaia c visconde de t\rat,ruaia) 
34. Domingos Ribeiro Folhas 
35. Douror Alfredo Britto 
36. Dwt/or Antonio Ferreira Viana 
37. Doutor Octaviano Moniz Barreto 
38. Duarte 
39. Egas Moníz de Aragão [Egas Moniz Barreto de Aragão] (depois barão Muniz de Aragão) 
40. F.M. Alvares de Araujo [FranoÚ<"O Mmmd Alvan:s de Amujo] 
41. Franâ.rco AntMio de Sousa Queiroz (depois barão de Sousa Queiroz) 
42. Franci.rco de Paula de Negreúos Sayão Lobato (depois visconde de Sabará) 
43. Franárco José de Mattos Villela 
44. Framisw Octaviano de Almeida Rosa 
45. Frederico [!vlarinho de Araújo] 
46. Guilh~tme S. de Capanema fGui!bemle Sd;iich de Capanema (depois barào de Capanema) 
47. Henrique Teixeira 
48. I-Iermenegildo d' Albuq11nqtte Porto carreto (depois barão do Forte de Coimbra) 
49. Homem de Mello [Francisco Inácio Homem de Mello] (barão Homem de Mello) 
50. Horacío Spinola 
51. Igoacío da Costa Quintella 
52. J. Crispiniano 
53. J. J. Fcoram:ies da Cunha [Joaquim Jerônimo Fernandes da Cnnhaj 
54. J. J.O.Junqueira Jmlior Uoão Joslf de 0/iveim Junqucira jmli01J 
55. J. J .Teixeira Junior Uoaqtdm José Teixeira Junior] 
56. João Baptista MoHÍZ 
57. João Julio Jacob 
58. João Mam~tl Morüs Barreto 
59. João Pedro Dias Vieira 
60. Joaquim Nabuco lJoa(JliÍm Aurélio Barreto Nabuco de Araújo] 
61. Jonqllilll Pereira Matinbo/visconde de Pereira Marinho 
62. Joaquim Pires Machado Portella 
63. Joaquim Saldanha Ma1inho 
64. José Alfredo de Campos França 
65. Jose Aut,n_Jsto Chaves 
66. Jose Egídio fde Moum e Albuquergue] (depois barão de Santo Antonio da Barra) 
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67. Jose Freire de Lima 
68. Jose JoaqHim Fernandt>S Torres 
69. José Marce!lino Pcrúra de Vascona/os 
70. José Maria da Silva da Paranhos (depois visconde do Rio Bmnco) 
71. José Maria Pachccco Tclle[s] 
72. Josino do NasdtnctJto Silva 
73. Jozé da Silva Lisboa (depois bariio e visconde de Caim) 
74. Juliano Moreira 
75. Leal [Felipe José Pereíra Leal] 
76. Luis Pedreira do Coutto Ferraz/Bom Retiro (barão do bom Retiro, depois visconde do Bom Retito) 
77. LHiz Carvalho 
78. M. A de Araujo [Matt"QS Antonio de Araújo] (depois 1° visconde de ltajubâ) 
79. M. F. Correia [Mtmoe!Fmnàsro Correia] 
80. Manud AntoHio da Cruz Brilhaute 
81. Marcolino [de Moura e Albuquerque] 
82. Maria At(gltsta Ferrão de Atgolo [Saldanha da Gama] 
83. Matx}UCS de Herval [lVfanuel Luís Osório] (depois visconde de f ferva! e Marquês de Herval) 
84. Martim [Francisco Ribeiro de Andrada 2'"]. 
85. Miguel [Calmon du Pin e Almeidaj (visconde de Abrantes e depois marquês de Abrantes) 
86. l'vliguel Machado 
87. N. A. Nogueira do Valle da Gama [Nirola11 AnloHÍo Nogueira Valle da Gama] (depois barão de Nogueira da Gama e visconde Nogueíra da Gama) 
88. O. F- C [Oscar Frúre [de] Cm:valho] 
89. Pamnaguá Uoào Lustosa da Cunha ParanagnáJ (depois visconde e 2" marquês de Paranaguá.) 
90. Patr!cio Correa da Camara (depois 1" visconde de Pelotas) 
91. Pedro J.uh P.[ereira] de Sousa 
92. Pinheiro [Antonio Pinheiro Canguçuj 
93. Pinto Líma [Francisco Xavier Pinto Lima! (depois bariio Pinto Lirm) 
94. Rodrigo Antonio da Gama 
95. Romualdo, Arcebispo da Bahia lRomualdo Antonio de Seixas] (depois conde Santa Cruz e 2" mar<JUês de Santa Cruz) 
96. Rozendo Aprigio Pereira Guímaràes 
97. S. Vicente (visconde de São Vicente c depois mat(jUês de Siio Vicente) !José Antomo Pi.tnenta Bueno! 
98. Salust.iano [Ferreira Soutoj 
99. Salvador Moniz de Aragão 
100. Severino Vieira [Severino dos Santos Vidra] 
101. Silva Lima Uosé Francisco da Silva Uma! 
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102. Sper:idião José da Silveira (dcpoi!'< 3" barão de Itapcmirim) 
103. Tanajura [José de Aquino T;wajuraJ 
104. Vicente de Souza lViccnte Ferreira de Souza] 
105. Vigário José Telles de Meneses 
106. Virgílio Dam'J."jo [Virgilio CHmaco Damásioj 
107. Viriato Bandeira Duarte 
108. Vimmde da Boa Vista [Francisco do Rego Barros] (depois conde da Boa Vista) 
109. ViJ.vnde da Torre [Antônio Joaquim Pires de OuvaU10 e Albmtucrquej 
11 O. Visconde de Aba e tê lAntônio Paulino limpo de Abreu] 
111. Vímmde de Caravellas [Carlos Carneiro Camposl (3" visconde de Caravelas] 
112. Visconde de Olinda tpcdro de J\raújo Lima] (depois marquês de Olinda) 
113. Visconde de Paraguaçu/F. Moniz {Francisco Muniz Barreto de Aragãoj (antes barão de Paraguaçu) 
114. Visconde de Sapucnhy [Cândido José de Araújo Viana] (depois marquês de Sapuc.thy) 
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REMETENTE N° 1 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): A. C. Sá e Albuquerque (1). 
Nome completo: Antônio C()dho [de] Sá e Albuquerque. 
Fíiiação: Lourenço de Sá c Albuquerque (Comendadot) e Maüanoa de Sá c Albuquerque. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Engenho Guararapcs, PE. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 18/10/1821. Data de falecimento: 22/02/1868. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 45 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de O!inda (1842). 
Profissão por fonnação: Bacharel em Ciêncías Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Procurador Fiscal lnte~ino da Tesouraría Provincial (1844). Diretor Geral da Instntçã.o Pública (1853-1854). Deputado pela 
Assembléia Geral Legislntiva por Pernambuco, em 4 legislativas (1853 c 1865). Senador do Império, por Pernambuco (1865-1868). 
Presidente das províncias da Paraíba (1851T1853), Alagoas (1854-1857), Pará (1859-1860) e Bahia (1862-1863). Ministro dos Estnmgciros, 
em duas ocasiôes (1861 e 1866 -1867) e da r\grict!lrura (1862). Senador de Petnambuco (1864). 
Ptincipais tltulos: Comendador pela Imperial Ordem da Rosa (1858). 
Observações: 
(1) Há um autógrafo de Antonio Coelho de Sá e Albuquerque em um ofício ao Cônsul da Confederação Suiça, na Bahía, em 30/9/1862. (cf. 
Wildbcrger, 1949:452, grav. 109). 
· A família Sá c Albuquerque foi dona de abastados engenhos. Fazíam parte da chamada aristocracia rural do açúcar. Na nobreza titular familiar 
consta, Lourenço de Sá e Aibttqucrque (1797, 02/12/1897, Recife, PE) com o tÍI1tlo de visconde de Guararapes (Dec. 08/03/1880). 
-Retratos em CEI-IB (1998:1529-1530, 2v), (sem grifas no original): 
-"Retrato no lvlinistério de 2 de Marco de 1861, ou retratos em busto de: S. M. o Imperador o Sií.r. Dom Pedro II; Márquez de Caxias, José 
Arltonio Saraiva; F. de P. N. de Sayiio Loba to, M. F. de Sousa e Mello; Joaquim José Ignácio; A C. Sá e Albuquerque; J. M. da S. Paranhos, 
1861. Lith. porSisson [S.A.J. S.d. (B. N.)." 
405 
8. At!/Q!ÚO Coelho de Sâ e Albuql/erqfle, 
Fontes: GALVAO, Rl\rniz (org.). (1998). Catálogo da cxposiriio de hiJtória do Brmil (CBHB). Ed. Fac-similar. Brasília, D r;·. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 50() anos). 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Bariio do Rio Bmm:o José 1Hmia da Silva Pmmtbos, 1845~1912: cfcmérides brasileiras. Ed. Fac-similar. Hrasilia, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 128. 
WILDBERGER, Arnold. (1949). Os preside!lfeJ da pmi!imia da 13ahia: efetivos e interinos (1824-1889). Salvador. Tipografia Beneditina, 449-458. 
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REMETENTE N° 2 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): A. Carlos Gomes. 
Nome completo: A11tonio Cat!os Gomes. 
Filiação: Manuel José Gomes (o Maneco Músico) e Fabiana Maria Jaguari Cardoso. 
Avós paternos/matemos: 
Naturalidade: Vila Real de S. Carlos, SP. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 11/07/1836 (1). Data de falecimento: 18/09/1896, PA. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 1" carta- 4S ou (48?) anos, 2' carta- 52 anos. 
Instituição de ensino: Escola de Música em Milào/ltália, aluno do mestre Lauro Rossi. 
Profissão por formação: Músico. (Intelectual). 
Principais atividades: Músico conhecido na Europa. Estreou no "l'eatro Sot!a de l'vlilão (1870) (2). Dirigiu o 2 "Guarani no Teatro São Carlos, de 
Lisboa (1895). Foi indicado para o cargo de diretor do Conservatório de Belém, a convite de Lauro Sodré, mas não chegou a 
assurmr o cargo. 
Principais títulos: Grande dignitário da Ordem dn Rosa. Condecorado pelo Rei de Porrugal com o grau de Comendador da Ordem de São Tiago. 
Observações: 
(1) Ou 14/06/1839 (cf. Rio Branco, 1999: 283). 
(2) A sua ópera mais famosa é o 2 ° Guarani, encenada nas principais capitais européias. Essa ópera dcu~lhe a reputaçiio de um dos maiores 
compositores líricos da época. 
- Retratos em CEHB (1998:1538, 1540, 1543, 1590, 2v), (sem grífos no original): "Retratos avulsos: Antonio Carlos Gomes (N. 14 Junho 1839). 
Antonio Carlos Gomes, a meio corpo, sentado. Lith. por Anon. S. d. (B. N.). Antonio Carlos Gomes, em busto. J..ith. J. Mil!. Na offc. de 
Rcnsburg. S.d. (B.N} .Antonio Carlos Gomes, em busto. Lith. por A. de Pinho na offc. De Maia (R N} Apud Antonio Carlos Gomes, Perfil 
biographico, por L Guimarães Junior. Rio de Janeiro, 1870, in-8.0. gr., Antonio Carlos Gomes por Ligi na offc. de Julio Martin, de S. Paulo. 
S.d. Exp. Barií.o Homem de Mello. Busto de Antonio Carlos Gomes, em gesso; por Francisco Manuel Chaves Pinheiro. Exp. Academia de 
Bellas Artes". 
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Fontes: BLAKE, Augusto Víctorino Alves Sacramento. (1902). Díâonán"o bibliográfim bmúleim. Río de J anciro. Imprensa Nacíonal, 125-127, 1 v. 
GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Catâlogp da U-'r:J!OÚf?/0 de búldlia tio Brasil (CF!HB). Ed. Fac-similar. Brasilia, D F. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do Rio Branm José Mmia da Silva Pamnbtu, 1845-1912: efemérides bn1sileiras. Ed. Fac-similar. Brasília, DF. 
Consdho Editorial do Senado Pedem], 233. 
TORRES, Octavio. ÍJtdÚ'I! do diâoflfítio bibliográfim bmsileiro do Dt: At{g_Wfo Vitorino Alw.s St~.mtnmlo Blake (por onk111 a!/abitita dos sobrenomes e por 
Estados, lVIII al/exos dos eslnmgeims que vivemm 110 Bmsil). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 149. 
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REMETENTE N° 3 
DADOS PESSOAIS 
Nome (confonne o documento): A. C. Scára. 
Nome completo: Antonio Correa Seara 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: PE. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 02/01/1802. Data de falecimento: 28/05/1858. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 54 ;mos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Escolar Nlilitar. 
Profissão por fonnação: Bacharel em Ciências Físicas e Matemáticas. 
Principais atividades: Iv1ilitares. 
Principais títulos: General e brigadeiro. 
Observações: 
~Arnold Wildberger (1949:221 e 318) se retCre à atuação militar de A. C. Seara quando do combate em Pirajá durante a "Sabin:~da" c a durante a 
"Revolta Praieira", em Pernambuco (19/11/1844): "A 13 de março três colunas atacam a praça que ainda resistia; são elas coman.dad:u pot· 
Antonio Côrrea Seara, Alexandre Gomes de Argollo Ferrão e João", Na "Revolta Praieira", assumiu o comando das armas na Bahia 
(25/11/1 848), em substituição do comandante das armas da província da Bahia, o brigadeiro José Joaquim Coelho (futuro barão da Victoria) 
enviado a Pernambuco. 
-Retratos em CEHB (1998:153, 2v), (sem grifas no original): 
"Camara dos deputados da legislatura de 1853-1856 (9a). Seríe de retratos em busto, lithografados por varios artistas, segundo Boulanger (Luiz 
Aleixo). (Por ordem alphabet:ica)- Antonio Corrêa Scára. Lith. por A. Sisson na offc. Rensburg. S.d. (B. N.)". (Sem grifas no original). 
Fontes: GALVÃO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da expoúf"àO de hútriria do Brasil (CEf-!B). Ed. Fac-símilar. Brasilia, D F. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do Rio Brrmto José Maria da SilM Pm'tlnbos, ! 84 5-1912: efemérides brasileiras. Ed. Fac-sitnilar. Brasítia, DF, 
Conselho Editorial do Senado Federal, 4, 12, 169 e 260. 
\'V'JLDBERGER, ;\rnold, (1949). Os pnmdmkJ' da pnnJfnâa da Ba/Jia: dCtivos c interinos (1824-1889). Salvador. Tipografia Beneditina, 221. 
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REMETENTE W 4 
DADOS PESSOAIS 





Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: (Alfabetizada) (3). 




Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (2). 
Data de falecimento: 
(1) Filha de grandes proprietários rurais conforme declara a própria remetente ao se dirigir aos tios, o Dr. Odorico e D.Joana em carta datada em 
5/10/1867: ''No lugar mais bello e pitoresco úo Tocantins, I que fo.i outrora dos JcsuitiW, vamos passando! os pcnozos dias, como Deos é 
servido. Longe I pour ainsi dite, do mundo a vinte léguas I da alcunhada Villa Nova da Imperatriz, I está situado esse lugar, a <JUC, depois {fUC 
Pai:::: I zinho comprou, deu o nome de Palmyra.j É um extenso territorio de mais de l6lcguas I quadradas, povoadas de óleo de Copaihiba, I cravo 
(2) Dados de natureza lingüística que identificmn o português bras-ileiro (d. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho original): forma 
geniúva dele versus seu. 
Num lugar destes é nessesario tirar de nos I mesmos os nossos divertimentos, c por is5o tenho I me dado ao violão, por tptc o meu Piano ainda I 
está no Maranhão, mas o meu violão já não p.rcs= I ta por estragado das viagens e por isso não o levarei/ {jtlando ahy for ve-Ios, passado o 
Inverno, que= I rendo Deos e dczeíando achar um m;tito bom, ouj antes o melhor possível em vozes, e feitio, de madeira I preta Gacaranda) 
chaves e não grande {os I Hcs:;:;: I panhoes são os milhares) peço-lhe qtre me mande I buscar um cotn tais condicções, cuja importancia I 2r.lhe 
pagarei com o som d'elle. Acy!lina, carta 177 
(3) Demonstrou conhecimento de francês em sua correspondência. 
Fontes: Arquivo Ju Instituto Geográfico da Bahia (IGHBA). Ant. pasta 37. Carta Jc P:dmira, 5/10/1867. 
410 
REMETENTE N° 5 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): i\dolpho de Barros. 




Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Marianna Uma de Barros. 
Instituição de ensino: Escola Militar. 
Nacionalídade: Bmsileira (1). 
Data de falecimento: 10/09/1893. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Físicas e M:l.temáticas. 
Príncipaís atividades: fvfilitares 
Principais títulos: Major. 
Observações: 
(1) Conforme consta no testamento de Adolfo de Barros lavrado na Bahia em 31 de outubro de 1893: "Díz D. Matianna Lima de Barros que, no 
dia 10 de Setembro findo, faleceu S('!U marido o Major Adolphn Rodri~:,>ues de Bntros, deixando de seu consorcio trez ftlhos menores ... ". 
Fontes: Arquivo Público do F .. stado da Bahia (i\PEBA). Seção Judiciária. Inventário de Adolpho Rodrit,>ues de Barros, maço 05/2139/2608/07. 
411 
REMETENTE N° 6 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Alexandrino J\ugtFJto d'Argolo. 




Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1) 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




(1) O remetente, radicado no Recôncavo baiano, freqüentava a casa do barão d<J. barão da Cajaíba, pai da destínlltáda, conforme declara em sua 
carta datada de 27/9/1870. 
"Honrado pela primeira I vez com suas letras, só me cum-1 pre o dever de obedccel-a sen-1 tindo inftnito não estar habilli-1 tado, pma dar-lhe 
uma resposta I cabal, do que me pergunta; pois I pessoa alguma melhor sabe I qHe Vos.raExte!e!Jâa, que eu só frequentava I esta sua Caza, quando 
ahí se acha-I v a seu Digno Pai./". 
Esse remetente que escreve da Santa Casa do Mucuri, provavelmente sua residência, também apresenta o mesmo sobrenome da destinatária: Mmia 
A1~wta Fmilo de A1golo [depois Saldanha da Gama], por casamento. 1\ família baiana Argollo era proprietáría de vários engenhos no Recôncavo 
baiano. Os engenhors eram propriedades primordiatnente de brasileiros. Entre os portugueses chegados a Bahia entre 1852-1889, raros eram 
proprietários rurais (cf. Monteiro, 1982 e Lobo, 2001). 
Fontes: APEBA. Seção do Judiciário. 01/96/139/02- 1870. Santa Casa do Mucuri, 27/9/1870. 
MONTEIRO Tânia Penido (1985). PMtJ{gfleleJ na Bahia IM .ff!grmda tlflllade do Jé~c: XIX emígraçio e comércio. Porto, Instihtto Universitário de. 
Trás os Montes e .Alto Douro. 
LOBO, Tânia. (2001). Pr~ra !ftiJa J'Odo/ingiiÍJ!im hú!ólitcl do partug11h do Brasil: cdíção fi!olóbrÍca e análise lingüística de üllta.r pmiimlcmJS do n:otht<t.J/JO da 
Bahia, s6.11/o XIX. Universidade de São Pau!o/FFLCH. Tese de doutorado, 140. 
MATTOSO, Kátia M. Quérós de. (1992). BahirJ, .>'étNIIJ XIX: utna provínci:t no Império. Rio de JancJro; Nova Fronteira, 625. 
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REMETENTE N° 7 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Almeida Couto (1). 
Nome completo; Oosé L ui~ de] Almeida Couto. 
Filiação: Joaquim Caetano de Almeida Couto (Coronel) e Luiza Bemvinda Dorca Couto. 
Avós paternos/maternos: 
Natmalidade: Bahia. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 28/10/1833. Data de falecimento: 08/10/1895. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 56 anos. 
Estado civil: Casado em primeims núpcias com Amelia Azevedo e, posteriormente, com sua cunhada, Vivenda Azevedo, víúvr~. 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina da Bahia (!857). 
Profissão por formação: Médico. 
Principais atividades: Deputado pda Assembléia Provincial da Bahia (1862-1863 e de 1864-1869) c pela Assembléia Geral (1878/1881). Vereador da 
Câmara Municipal de Salvador (1864-1868). Tenente coronel durante a Guerra do Paraguai (1866). Presidente da provínoa de 
São Paulo (1884). Presidente da provinda da Bahia (1885-1889). Senador Es~adual pelo partido Republicano Constitucional 
(1894). Lente da 2a cadeira de c!úlica médica (1883), além de outras atividades (2). 
Principais títulos: Conselheiro (1885). Comendador da Ordem de São Gregório Magno, concedida pel.o Papa Ido XIH (1879). Tenente -coronel. 
Observações: 
(1) Outro presidente de província também assina como Almeida Couto. Tram-se de João José de Almeida Couto (N. 24/12/1812, em Maragogipe. 
Ih: + 24/03/1900), barão do Desterro (1886) que assumiu a presidênna da Provinda da Bahia por quatro vezes (29/05-17/10/1870; 
17/10/1871 e 16/11/1872). No entanto, além das caligrafias serem diferentes (cf. Autógrafo em um ofício endereçado ao Cônsul da 
Confederação Suíça de 4í2/1873, In. Wíldbcrger, (1949: 754, grav. 199) o período em que José Luis de Almeida Couto foi presidente de 
província coincide com a data da carta escrita com papel timbrado da "Presidência da Província da Bahia" em 8 de Agosto de 1889. Assumia a 
presidência da província da Bahia quando da instituição do período republicano brasileiro. 
(2) Presidente do Teatro São José. Fundador da "Sociedade Abolicionista 2 de Julho". Em 1869, instalou à ma Sete de Setembro, com o cunhado 
de Castro Alves, Dr. .Augusto .Álvares Guimarães, a "Sociedade Jjbertadora Sete de Setembro". Particípou da luta contra a cólera. Também, 
quando ainda estudante, foi responsável pelos postos da freguesia de Santo Antoni(). Ainda estudante, escreveu artigos no periódicos 
acadêmicos "O Prisma e "O Estudante". A sua tese intitulada "Qual a origem dos vermes que se encontram nos intestinos dos recém-nascidos" 
deu-lhe destaque, assim como um estudo premiado em 1888 chamado "Liçôes de Clínica Médica". 
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Fontes: AIGHBA. "Títulos de nomeação do Dr. José Luiz de Ahneída Couto". 
BARATA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (1999). lJúio11ários dou jillllilias brwileirm. São Paulo. Ibero 
Arnérica, 124, 
BL\KE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Diátmário bibliognijim bnui!eim Rio de Janáro. Imprensa Naciuoal, 13, Sv. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1973). BaiaNos ilt1stm: 1564-1925. Salvador. Governo da Bahía, 125. 
TORRES, Octa'\1.0. Índio<: do didm:ário biNiognijlm bmúleiro do Dr. Aug11sio Vitorino Alves JacttlllleN!o Blake (por ordem (/#(ibétú'tl do.r sobrenom~s e j)()r 
Estados, mm cmexo.r doi eslmHgeiros qtte vivemm no Bm.fil). Salvador .. flundaç;!o Gonçalo Moniz, 27. 
WILDBERGER, Arnold. (1949). Os presidmleJ' da prodmia da Bt~hia: efetivos c interinos (1824-1889). Salvador. Tipografia Beneditina, 749- 763. 
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REMETENTE W 8 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): André Rebouças. 
Nome completo: André (PintoJ Rebouças. 
Filiação: Antônio Pereira Rebouças (advogado, natural de Cachoeira) e Carolina Pinto Rebouças. 
Avós paternos/maternos: Gaspar Pereira Rebouças (Alfaiate) e Rita Brasília dos Santos;/ André Pinto da Silveira. 
Naturalidade: Cachoeim, BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 13/06/1838. Data de falecimento: 09/05/1898. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 35 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Escola de Aplicação da Praia Vermelha (1860). Completou seus estudos na Europa. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Fisicas e Matemáticas (1859). 
Principais atividades: 2° cadete c 2° tenente do corpo de engenheiros (1). Professor da Escola Politécnica. Participou da Guerra do Paraguai (1865} 
como tenente da comissão de engenheiros do exércíto. 
Principais dtulos: Membro fundador da "Sociedade Brasileira contra a Escravidão". 
Observações: 
(1) Destacou-se, entre inúmeras obras, pela construção das docas da Alfândega e as de D.Pedro Il (1866-1871) cuío timbre consta de sua 
correspondência. 
4[5 
Fotttes: BLAKE, Augmto Victori.no Alves Sacramento. (1902). Diâonário hib!to..gnfjit·o bmJileiro. Rio de Janelro. Imprensa Nacional, 62, tv. 
MARIANO, Agnes. Galeria de notáveis; negros ilustres. Jornal Cõmio da llahiü. Sa!vrtdor, 29 de jul. de 2001. Caderno Cultural, 5. 
PINHO, Wanderley. (1942) . .l"alões e dam,IJ' do sl'.gundo minado. São Paulo. Livraria Martins. 
GARCIA, Rodolfo (otg.). (1999). Barão do Rio Bramv joJé Maria da Silva ParanhrM, 1845,/912: Efemérides brasíleiras. EcL Fac-similar. Brasília, 
DF. Conselho Editorial do Senado Federal, 190 e 460. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1973). Baianos ilt1.rtres. 1564-1925. Salvador- Governo do Estado da Bahia, 135-136. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1972). Notiâa hiJtótit"tt de Cachoeira: estudos baianos. Universidade Federal da Bahia, n. 5, 51-52. 
TORRES, Octavio. Índice do diâ011ário bibiiognffiw lmui!ciro do D1: Augusto Vitorúto A. Smm!Jlm!o Blake (pororde!Jl a!fabdtim drJJ .robnmomes, rYJtJJ mtex"OJ" 
dos l!slrangeilv.r qui} oiwram1w Bnuil). Salvador, Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 42, 
VAINFAS, Ronaldo. (org.) (2002). Didondtio do Brasil impeti<tl Rio de Janeiro. Objetiva, 43-44. 
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REMETENTE N' 9 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Antonio Epaminondas de Melio. 
Nome completo: Antonio Epaminondas de Mello. 
Filiação: Antonio Joaquim de Mello (Comendador) c Magdalena de Mello. 
Avós paternos/maternos: Igoft.cio Correia Gomes de Md!o c Anna Francisca das Chagas Alves Marinho. 
Naturalidade: PE. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: Data de falecimento: Após 1879. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Olínda, PE. 
Profissão por fomtação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Representou a provÚlCÍa. de Pernambuco na 11\ 12~, 13" e 17" legislaturas, entre outros cargos. 
Principais títulos: 
Observações: 
- Tomou-se por seus discursos, tais como: "Falência do Banco do Brasil" (Câmara dos Deputados, sessão de 02/05/187()) e "Prerrogativa da 
Câmara dos Deputados" (Câmara dos Deputados, sessão de 29/07/1979). 
Fontes: BLAKE, Augusto Victorino_ Alves Sacramento. (1883). Diâomírio bibiiogr4fi<o bmsileirr;. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 155-156 e 200, lv. 
TORRES, Octavio. (19 .. ). fHdia; do didonária bibliognifkrJ bra.rildm do D1: At~gtuto Vitofino Alves Scii.Tri!!Hnlo Hlake (por ordem a(fábitica dos sobmwwes e 
por Estados, mm anexos diJs u.rtnmgeinu q11e viwmm no Brasil). Salvador-· Babia. Fundação Gonçalo Mon.i.z, 94. 
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REMF:fENTE N° 10 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Antonio EstN~O Bita&uurtSii/J'J.. 




Data de nascimento: 
Nacionalidade: (?). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




Fontes: AIGHBA. Aot. pasta 9. Carta do Rio Grande, 3/5/1864. 
4i8 
REMETENTE N° 11 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Antonio Gomes Calmon. 
Nome completo: Antonio Gomes Calmon. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




(I) Segundo Barata e Bueno (1999), a família Calmon no Ihasil seria originária de uma família francesa bastante rica, estabelecida na Bahia com 
ramificações para outros estados. Na carta, Antonio Gomes Calmon escreve para João José de Almeida Coutoe fala sobre Rio de Contas na 
Chapada Diamantina na Bahia c trata de assuntos políticos da região, ídentificando-se como correligiooârio do destinatário. 
Entre os portugueses chegados à Bahia entre 1852-1889, raros radicavam se em áreas mtais do interior da Bahia (c f. Monteiro, 1982). 
Fontes; i\IGHBA. Ant. pasta 5. Ctrta de Lençóis, 8/12/1871. 
BARATA, Cados Eduardo de Almeida; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (1999). Diâonário dtts jtl!!lilitts bmsi/cin1s. São Paulo. Ibero 
América, 603. 
MONTEIRO, Tânia Pcnido. (1982). Portt1gucsu llt:l Babia na se,gu11da metade do sim/o XIX: imigração e comércio. Salvador: Universidade Federal 
da Bahia. Tese de mestrado. 
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REMETENTE W 12 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Antonio Jose Nogueira. 




Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da catta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Nacionalidade: (?). 
Data de falecimento: 
Principais atividades: Presidente do diretório do Partido Liberal de Siio Paulo (1). 
Principais títulos: 
Observações: 
Conforme declara em sua carta datada de 26/05/1878. 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 37. Carta de Bananal, 26/05/1878. 
420 
REMETENTE N° 13 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Antonio Rodl~_w~ez de :\rm!Jo Basto, 




Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




(1) Segundo Barata e Bueno (1999), a junção dos dois sobrenomes Araújo e Bastos teve inicio com Manuel Rodrigues de Araújo e Silva (conde de 
Funchal) que deixou grande descendênCla do seu casamento com Maria Luisa de Albuquerque Barros e Basto. Trata-se, prova!vemcntc, de um 
parente do brasileiro, Luiz Paulo de Araújo Basto (cf. ficha do remetente 22). 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 5. Carta de S. C. 29/4/1825. 
AIGHBA. Ant. pasta S. Carta do Rio [de Janeiro]B/12/1829. 
BARATA, Carlos Eduardo de Ahneida; BUENO, Antômo Henrique da Cunha. (1999). Oit.irmJn"os das fam/lias brasileim.r. Sào Paulo. Ibero 
América, 245. 
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REMETENTE N' 14 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Araujo Porto-alegre (l). 
Nome completo~ [Manuel José de] Araújo. 
Filiação: Francisco José de Araújo (Arcebispado de Braga) e Francisca Antônia Vianll casados em Porto Alegre em 1806. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Rio Pardo, RS. Nacionalidade: Brasileiro. 
Data de nascimento: 29/11/1806 (2). Data de falecimento: 30/12/1879, Lisboa, PortugàL 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 49 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Academia de Belas Artes no Rio de Janeiro, vindo a concluir seus estudos na Europa (1831). 
Profissão por formação: Professor. 
Principais atividades: Professor de Belas-Artes (1840). Diretor da Academia de Belas Artes no Rio de Janeiro (1854). Professor de Arquitetura da 
Escola Militar. Diretor de Seção de Numismática, Bdas-Attes c Arqueologia do Museu NacionaL Cônsul Geral do Brasil em 
Berlim (1859), na Prússia e na Saxônia. Cônsul Geral em Li~boa (1873). Enviado Especial à Exposição em Paris (1867). Pintor 
Principais títulos: 
Observações: 
oficial da Corte. Poeta. Critico de Arte. 
Barão de Santo Angelo (1874). Comendador da Real Ordem de Isabd, a Católica (l::.:spanba). Cmnendador de número da Real 
Ordem de Carlos III (Espanha) e Coroa de Ferro de 2" Classe (Áustria). Comcndador da Onkm da Rosa. Comendador da Ordem 
de Cristo. 
(1) Embora tenha sido batizado com o nome de Manuel José de Araújo, posteriormente, passou a asswar como Manuel de Araújo Pitangueira e, 
mais tarde, com o nome de Manoel José de Araújo Porto-Alegre. Fundou a revista "Niterói" em Paris (1836). Dirigiu também o primeiro 
periódico de caricaturas do Império, "A lanterna m~gica" (1844). 
(2) Em Rio Branco (1999:623) a data é 16/11/1806. 
-Retratos em CEHB (1998:1592-1593, 2v), (sem grifas no original): "Retratos avulsos: Sancto Angelo (Manuel de Araujo Porto Alegre, 1° Barão 
Jk ). (N.29 de Novembro 1806:+ 30 de Dezembro 1879). M.[anuel] de Araujo Porto Alegre, em busto. Lith. por Anon. da offc. de J Alves 
Leite. S.d. (1874). Apud "Parth. Lit., Abril de 1874. Bxp. Francisco Ramos Paz. Barão de Saucto Angelo, em busto. Lith. por Anon. S. d. (B. 
N.). Manuel de Araujo Porto Alegre, em busto. Lith. por Augusto off. l877.(B. N.). Ba. 2 e~tado d'esta estampa: ... Jos Profes:;ore~ da 
Academia=, na margem inferior". 
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Fontes: GALVÃO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da e:xposipJo de hútófia do Brusi/ (CIIHB). Ed. Fac~sirnilar. Brasília, 
DF. Conselho Editorial do Senado Federal, 3t, (coleção Brasil500 anos), 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do Rio BrmttO joJé i\Jalia da Silva Panmhos, !845-1912: efemérides brasileiras. Ed. Fac-similar. Brasília, DF. 
Conscll10 Editorial do Senado Federal, 623. 
NABUCO,Joaquim. (1975). Um estadúta do Império. Rio de Janeiro. Nova .Aguilar, 48, {uúco vol. 
VAINFAS, Ronaldo (org.). (2002). Diâonário do Bra.á/ imperiaL Rio de Janeiro. Objcúva, 513-514. 
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REMETENTE W 15 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Aristides Spinola. 
Nome completo: Aristides {de Souza] Spínola. 
Filiação: Antonio de Souza Spú10la (Coronel) e Constança Pereira de Souza Spínola. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Vt!a de Cacteté, BA. Nacionalidade: Hrasilci.ra. 
Data de nascimento: 29/08/1850. Data de falecimento: 
Idade do remetente {quando da escrita da carta): 27 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Olinda, PE. 
Profissão por formação: Bad1arel etn Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Administrador da provinda de Goiás (1879~1880. Deputado provincial no Legislativo (1878-1879). Deputado Geral por eleição 
direta (1881). Escritor (I). 
Observações: 
(1) Escreveu artigos para o Diário da Bahia sobre suas incursões pela província da Bahia, relatórios sobre sua adtninistração em Goiás (1879-1880). 
Destacam-se: "Estudo sobre os índios que habitava às margem, do rio Araguaya", no Rio de Janeiro (1880); "Elemento ServiF', discur~o, sessão 
de 22/06/1883, também, no Rio de Janeiro. Pode haver ligações do remetente com o bacharel Joaquim Antonio de Souza Spinola, Juiz 
murúcipa! de Lençóis, na Bahia, na comarca de Lavras da Diamantina, como demonstra o seu local de nascimento, a Vila de Cacteté, locali<mda 
na hoje denominada região econômica da Serra Geral, teg1ão próxima a Chapada Diamantina, atual cidade de Lençóis. 
- Retratos em CEHB (1998:1535-1537, 2v) (sem grifos no original): "Retrato de Assembl.éa geral legislativa. G~1leria dos representantes da Nação 
(1861). (Serie dos retratos em Busto) dos deputados da ll.a legislatura, de 1861-1863, lith. por A Siswn (*) (por ordem alphabetica) .. Antonio de 
Souza Spínola. (B. N.)". 
Fontes: BLAKE, Augusto Victotino Alves Sacramento. (1883). Diâomüio bibliognffhv brasileii'IJ. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 337, 1v. 
SANTOS FILHO, Lycurgo Santos Filho. (1956). Uma mnJtlllidade mml do Bmsi/Antigo: aspectos da vida patriarcal no Sertão da Bahia, nos século 
XVIII e XIX São Paulo. Nacional. 
TORRES, Octav1o. Índice do dkionário bibliográfico brasileiro do Dt. Augusto Vitorino Alves Sacramento Blakc (por ordem alfabética dos 
sobrenomes e por Estados, com anexos dos estrangeiros que viveram no Hrasil). Salvador. Fundação Gonçalo Moniz, 48. 
GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da o..postfiio de históda do Bm.ril (Cl!f-IB). Ed. Fac~sinillar. Brasília, DF Conselho Editoríal do Senado 








Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




(1) Família radicada no interior da Bahia. Na carta datada de !5/08/1889, Arlindo Gomes dirige-se ao antigo e coronel Exupério Pinheiro 
Canguçu informando sobre um crime oconido no lugar chamado Caldeirão do Arroz. Solicita ao mesmo que seja feito o corpo delito e que se 
dê à abertura de utquérito. Na carta, o remetente dá detalhes sobre o crime. Entre os portugueses c.hegados à Bahia entre 1852-1889, raros 
radicavam se em áreas rurais do interior da Bahia (cf. Monteiro, 1982). 
Fontes: SANTOS FILHO, Lycurgo Santos Filho. (1956). Uma mmunidade mml do Brmila11tigo: aspectos da vida patriarcal no Sertão da Bahia, nos século 
XVIII e XIX. São Paulo. NacionaL 
MONTEIRO, Tânía Penido. (1982). Porlf{_~IIUeJ 1111 B<lhia 11a s(wmdametade do .rà1t!o XIX: imigração e comércio. Salvador: Univer~idadc Federal 
da Bahia. Tese de mestrado. 
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REMETENTE N° 17 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): A. Pacifico Pereira. 




Data de nascimento: 1846. 
Nacionalidade: Brasílcira. 
Data de falecimento: 1922. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 51 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina da Bahia. 
Profissão por formação: Médico. (Nível Superior). 
Principais atividades: Lente catedrático de Anatomia Geral e Patológica (1882). Lente de Histologia. Diretor da Faculdade de Medicina (1895-1898), 
cujo timbre aparece em na carta datada de 8/7/1897. DU:ctor da Saúde Pública Estadual. Professor aposentado (1912), 
Principais títulos: 
Observações: 
Escreveu alguns estudos, a saber: "Diagnostico diferencial c tratamento das paralisia~" (fese inaugural, Bahia, 1867) e "Eclampsia e seu 
tratamento" (fese de concurso, Bahia, 1874). 
Fontes: AlGHBA. Ant pasta 36. Carta (sem local) de 8/7/1897. 
OLIVEIRA, Eduardo de Sá. (1992). Memória bútótim da Famldade de MediâJia da llahit~, o'Ofh"mJetde i/O alto de 1942. Salvador .. EDUFH1\, 4! 3-417. 
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/3. AII/{})/ÍO Par[jiiv 
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REMETENTE N° 18 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): B. de Cotegipc (1). 
Nome completo: Uoiío Mauricio Wanderley]. 
Filiação: João Mauricio \'V'anderlcy (Capitão-Mor) e Francisca .Antonia do Livranwnto Wanderley. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Vila de São Fraacisco das Chagas, BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 23/10/1815. Data de falecimento: 13/02/1889, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 62 e 63 >~.nos. 
Estado civil: Casado com Antônia 'feresa de Sá da Rocha Pitta e Argolo (filha do conJe de Passé). 
Instituição de ensino: Academia de Direito de O!inda, PE. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Soci<IÍS. 
Principais atividades: Magistrado. Desembargador. Deputado pela Assembléia Geral Legislativa, até 1856, em ctnco legislaturas, membro do Partido 
Conservador. Juiz de Direito. Presidente da província da Bahia (1852-1855), com três intermpçôes. Ministro da Fazenda 
{1853), da Marinha (1868), do& F.&trangeiros (1875). Presidente do Conselho de M!l:l!stro (1885). Autor do Projeto de Lei 
Saraiva, Cotcgipe ( 1885), entre outros cargos. 
Principais títulos: Barão de Cotegipe (1860). Comenda da Ou!em da Rosa. Griio-Cmz da Real Ordem Militar de Nossa Senhora da Conceição de Vila 
Viçosa (1870). Cavaleiro da Grã-Cruz da Ordem Leopoldo, da Bélgica (1871). Sócio protetor da Sociedade Portuguesa de 
Beneficêncía D. Fernando II, no Paraguai (1871). Grão-Cmz da Ordem da Coroa da Itália (1877). Grão-Cmz da Real e Distinta 
Ordem de Carlos III, da Espanha (1886). Grào·Cruz da Aguia Branca da Rússia (1886). Dignitirio da Ordem Imperíal do 
Cmzeiro. Grande do Império. Medalha de Prata com prêmio de 1" Classe na Exposição Nacional do Brasil pda perfeição da 
qualidade do açúcar, entre outros. 
Observações: 
(1) Há um autógrafo de João Mauricio Wanderley em um oficio ao Cônsul da Confederação Suíça na Bahia, de 10/3/185:), da coleção de Arnold 
Wildbetger (\V'ildberger, 1949: 360, gr:<v. 85). 
-Na nobreza titular da familia consta, além do remetente, João C:alvacanti de Albuquerque Wanderley, barão de Tracunhaêm (22/021873), Ana 
Francisca (Antônia) Wanderley, sobrinha do barão de Cotcgipe, por casamento com Abílio César Borges, Baronesa com as honras de grandeza 
de Macaúbas, de Mnfalda Borges Wanderley, por casamento, condessa de [nfréville, na França e Gustavo José (\Vandt•.rley) Iufrévillc, filha de 
Ma falda, Marquês de Infrévillc. 
-Retratos em CEf-IB (1998:1259.1230 e 1552, 2v), (sem !;,>tifos no original): 
"Retrato na Série Mínist.ros da Fazenda no 2° reinado (por otdem chronologica). (24 Junho 1878), apud Tito Franco, "Gr. pol."- COJlselheiro João 
Mauricio Wanderley (barão de Cotcgipe); em busto. S. d. (1877).(B. N,). (N, 23 Outubro 1815)". 
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''Retrato em 1876. A Regencia (em baixo no meio); ou gtupo de retratos em busto do Ministerio d'essa epocha, a saber, de: S. A. Imperial a 
Princeza Regente; Barão de Cotegipe, Ministro de Estrangeiro~; Duque d<: Caxia~, Presidente do Conselho de Ministros (Ministro de Guerra); 
Cons. Diogo Velho C.(a!vaca11ti) de .Albuquergue, Ministro da Justiça; Senador José Bento da C.(unha) Figueiredo, Ministro do Império; Cons. 
Thomaz José Coelho d'Aimeida, Ministro da Agricultura; Cons. Luiz A (ntonio) Percita Franco, Ministro da Marinha. Lith. Por Assiz. S. d. 
(Sup. Da revista illustrada "O Figaro." Exp.Francisco Ramos Paz". "Retratos avulsos: Cotegipe Ooão Maurício Wanderley, 1° Barão de]. (n. 23 
Octubro 1815). João Mauricio Wanderley {Consehetro], a meio corpo. Li.th. por A. Sisson na offc. de Rcnsbmg. S. (.L (B. N.). Barão de 
Cotegipe, a meío corpo. Lith. por Anon. na offc. de Sisson. K d. Exp. Bispo de Mari>mna". 
14. Banlo de Cf)/~gipe, JoiirJ Mm11ido !f?muleriry, e A!I!OÚII 'lfltil5tl 
l!am!lesa de Cotegjpe. 
Fontes: BL1\KE, Augusto Victorino A. Sacramento. (1902). Diâo11ário biblt"ográjim braJileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 1, 4v. 
GALV ÀO, Ramíz (org.). (1998). Catdlogo da o..posi(iiO de bútótia do B;asil (CEHB). F.d. Fac-similar. Brasüia, D F. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
BRASIL. Minhtms dr1 Fdiftlda: /822-1972. (1972). Rio de Janeiro. 
CARVALHO JUNIOR, Alvaro Pinto Dantas de. (2000). Ckero Danftu Martins- de barão a coronel: trajctóría política de um líder comervador 
na Bahia: 1838-1903. Dissertação (Mestrado em História). Universidade Federal da Bahia, Salvador, 356, 2v. 
MAlTOSO, Kátia M. de Queirós. (1992). Bahia, séo: XIX uma província no império. Rio de Janeiro. Nova Fronteira, 257-262. 
NABUCO,Joaquím. (1975). Um e.rtadiJta do Império. Rio de Janeiro. Nova Aguilar, 50, l48, 477, 1025. 
PINHO, Wanderley. (1937). Cote~~ipe e Jf!ll tempo: primeira fase,1815-18G7. Siio Paulo. N>lcionnL 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do Hio Bt"lll/(1! jOJi AI mia da Silva Pat!ll/bf)s, I S4 5·! 9 I 2: efemérides brasileiras. F.d. Fac-similar. Brasília, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 78 c 497 < 
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SOUSA, r\ntonio Loureiro de. (1973). BaimM i!riJ"I!rJ~· ·j 564-1925. S:llvador. Governo da Hahia, 91-92. 
TORRES, Octavío. Índire do diá011ân"o hib!iográ)h:o bmJileiro do D1: AHgtr,l"lo Vitorino Alves J'am:J!Ilen!o Blake (por onlem fl(flrbitrm doJ sobretJOI!tu e p!Jr 
RstadtH, mt!l amxos doJ" estnmgâros qm vivemm no Bra.l"i/). Salvador. Fundaçào Gonçalo Moniz, 49. 
\'VILDBERGER, Arnold. (1949), Os presidmtu da pmvitJàa da Babir~: efetivos e interinos (1824-1889). Salvador Tipografia Beneditina. 349-366. 
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REMETENTE N° 19 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): B. de Muritiba.(l) 
Nome completo: lManuel Vieira Tosta]. 
Filiação: Manuel Vieira Tosta e Joana Maria da Natividade. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Cachoeira, I3A. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 12/07/1807. Data de falecimento: 22/02/1896, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 59 anos. 
Instituição de ensino: Iniciou o curso de direito na Universidade de Coimbra (1824), concluindo-o, porém, na Faculdade de Direito d..: Siio Paulo 
(1831). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas c Sociais. 
Principais atividades: Juiz de Fora em Cabo Frio e Macaé até 1833. Chefe de Polícia em Cachoeira. Juiz dos feitos da Fazenda na Bahia (1842 a 1843). 
Desembargador da Relação em Pernambuco. Deputado pela Bahia (1848). Senador do Império. Conselheiro do Império. 
Ministro de Estado. Presidente de províncias de Seq,rípe (1844) e do Rio Grande do Sul (1855 a1856). 
Principais títulos: Barão de Muritiba com honras de grandeza (1855). Visconde de Muritiba com honras de grandeza (1872). Marquês de Mnritiba 
(1888). 
Observações: 
(1) Há um autógrafo do barão de Muritibaem S. t\. Sisson (1999:241). 
-Consta como nobreza titular na família, além do remetente, Manuel Vieira Tosta, barão, visconde e marquês de Muritíba, o seu irmão, Francisco 
Vieira Tosta, estabelecido na Bahia, que recebeu o título de barão da Nagé (1860) casado com Carolina da Natividade Tosta c Manuel Vieira 
Tosta Filho (N. 1922, a bordo em águas do Espírito Santo quando regressava de viagem a Europa), 2° barão com honras de grandeza de 
Muritiba (1888) casado com Maria José Velho de A velar. 
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f 5. Bm<lo de MmitibN, li1m/()ei Vieira To.rkl. 
Fontes: BLAKl"S Augusto Victorino Alve~ Sacramento. (1902). Dkionário biblio_grájit'O bra.rileàv. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 210, 4v. 
GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Cakilogo dtJ e."1JOÚfàO de hi.J'Mria dtJ llmsil (CEflB). Ed. Fac-similar. llrasília, D F. Conselho Editorial do SenaJo 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
NABUCO,Joaquim. (1975). l!111 e.rlt:ldúla do Império. Rio de Janeiro. Nova Aguilar, 105, 611, ú56 c 1030. 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do Rio Bmnm Josi lvlaria da .fd11a Pmrmbo.r, f 8.f. 5· I 9! 2: efemérides brasileiras. Ed. Fac-similar. Brasilía, DF. 
Conscll10 Editorial do Senado Fedem!, 98. 
SISSON, S. A. (1999) Galeria dos brasileiros i/;tstn:.r. Brasília, DF. Senado Federal, 241-248, 2v, retrs. (Coleção BrasilSOO anos. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1973). Baia!IO.f ilm1nn· 1564-1925. Salvador. Governo da Bahia, 83-84. 
TORRES, Octavio. indke do dido11dlio /Jibliognffiw braJ"ilrJiro do D1: A11gmto Vitmilm .Alves Smramet~lo Blake (por ordem (lffúbélim do;r .robretJO!IlYJ e por 
Eütados, mm anexos doJ eslrangeiro.r qm viveram no Brasil). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 48. 
432 
REMETENTE W 20 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Barão de Mawí. (1). 
Nome completo: [Irincu Evangelista de Som:al. 
Filiação: Joiio Evangelista de Ávila e Sousa c Mariana de C Sousa c Silva. 
Avós paternos/matemos: Manuel Jerônimo de Sousa. 
Naturalidade: 1\rroio Grande, Rio Grande do SuL Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 28/12/1813. Data de falecimento: 21/10/1889, em Petrópolis, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 47 e 48 anos. 
Estado civil: Casado com Maria Joaquina de Sousa. 
Instituição de ensino: Autodidata. 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Deputado pela Assembléia Geral Lq,>islativo pelo Rio Grande do Sul em várias legislaturas (1856, 1857, 1861, 1864, 1872). 
Emprcsârio (2). 
Principais títulos: Barão de Mauá (1854). Visconde de Mauá (1874). Cavaleiro da Ordem da Rosa (1851). Membro Honorário do IHGB, entre outros. 
Observações: 
(1) Há um autógrafo do barão de Mauá em S. A. Sísson (1999:33). 
(2) f<'oi responsável pela construção pela coostn1ção da primeira estrada de ferro do Brasil, Rio-Petrópolis (1854) (~pela criação de companhias de 
navegação no Amazonas (1850-1860), companhia de telégrafos; companhia de gás no Rio de Janeiro c em Montevidéu, a sociedade bancária Mac-
Gregor, além da criação do banco Mauá, entre outros. Financiou parte da Guerra do Paraguai (pagamento de tropas). 
- Retratos em CEHB (1998: 1535 -1537, 1584 e 1585, 3v), sem grifm ao original: "Retrato em Asscmbléa geral le!,>Íslativa. Galeria dos 
representantes da Nação (1861 ). (Serie dos retratos em Busto) dos deputados da 11. a legislatura, de 1861-1863, lith. por A. S.isson (*) (por ordem 
alphaberica).- Mauá [Irineu Evangelista de Souza. 1.0 Barão e 1.0 Viscondej. Barão de Mauá. (B.N.)". 
"Retratos avulsos: Mauá [frineu Evangelista de Sousa, 10 Visconde dej. (N. Dezembro 1813).Barão de Mauá, Gb. pdo artista Bozc. S.d.(B.N.), em 
busto. Lith por Anon. na offc. de Brito & Braga. S.d. (B. N.), em busto. Lith. por Sisson. S. d. (B. N.). Apud. Gal. Br. Ill, em busto, dentro de um 
oval. Phg. (colorida á mão) por Anon. S. d. (B. N.). 
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16. lltmlo de Maf/IÍ, bimu E/Jfll{ge!isla de Soi/Sll e Mmú1 ]ompiÍ11!1, cl Ml,!_)', brmJ/IeStl de M,md, eJ!I )O to de f 86 f. 
Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). DiàO!hÍiio bihliqgrá)ico braJileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 284, 3v. 
CAIDEIRA,Joq~_e. (1995). Almui.· tmprc:;ário do Império. São Paulo. Companhia das Letras. ~ 
CORRESPONDENCIA de Mauá no Rio do Prata (1994). São Paulo. Nacional, 242 e 243 (autógrafos). GALVAO, Ramiz (org.). (1998). 
Catálogo ria expo.!Íf"flo d(f hútólia do Brmil (CEI-JB). Ed. Fac-similar. Brasília, D F. Conselho Editorial do Senado Federal, 3t, (coleção Brasil 500 
anos). 
Ni\BUCO, Joaquim. (1975). Um ntadi.rta do I.~t~pirio. Rio de Janeiro. Editora Nova Aguihr, 127, 200, 221 e 994. 
SISSON, S. A. (1999). Galelia dos brruíleiros i/mires. Brasüí.a, DF. Senado Federal, 33-38, I v, retrs. (co!. f.lm.sil 500 anos). 
TORRES, Octavio. fmit"t-e d11 diâo11tírio bibliográji.-o bnui!eúv do D1: Altgwlo Vitwifto Al11u Jm1WiletJio íJ!ake (por ordem a(fabétim doJ sobre11omeJ e por 
fiJtados, oVI!I aNexos do.r eslmiJ,geiro.r que 11iveram 110 Brasil), I3ahía. Fundação Gonçalo Moniz, 108. 
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REMETENTE N° 21 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Barão de Porto J\lcgte. 
Nome completo: [Manuel Marques de Souza!. 
Filiação: Manuel Marques de Souza c Joaquina de Azevedo Lima, 
Avós paternos/maternos: Manuel Marques de Souza (fenente-General). 
Naturalidade: Rio Grande do SuL Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: Nasceu em 13/06/1804 (1). Data de falecimento: 18/07/! 875. 
Idade do remetente( quando da escrita da carta): Entre 61 c 62 anos. 
Estado civil: Casado em 1" núpcias com Maria Balbina da Gama J ,obo e em 2" com Bemardina Soares de Paiva. 
Instituição de ensino: Escola Militar.. 
Profissão por formação: IVH!itares. 
Principais atividades: GeneraL Deputado. Ministro. 
Principais títulos; Barão de Porto Alegre (1852). Visconde de Porto Alegre (1858). Conde de Porto Alegre (1868). Conselheiro da Coroa. Grã-Cru;,. das 
Ordens de A vis. Digrútário do Cruzeiro. Medalhas militares da campanha Cisplatina, de Caseros e da Campanha do Paraguai. 
Observações: 
(1) Ou 1805, conforme Rio Branco (1999). 
- Retratos em CEHB (1998: 1538, 3v), (Sem grifos no original): 
"Retrato em Assembléa geral legislar.iva. Galct-ia dos representantes da Nação (1861). (Scrie dos retratos em Busto) dos deputados da 11.11 
legislatura, de 1861-1863, lith. por A, Sisson (*)(por ordem alphabeti.ca), (Sem grifos no original).- Porto Alegre lManucl Marques de Souza. 1.0 
Barão. 1.0 Visconde e 1.0 Conde deJ. Barão de Porto Alegre. (B. N.). (N. cerca de 1805: + 18 Julho t875)". 
"Retrato em Grupos de retratos, em busto, "dos pri.ncipaes personagens que tiguraram ml campanha oriental (1864-1865) e na subseqüente guerra 
do Paraguay (1865-1870). Dentro de um portico, com um monumento dedicado aos martyres da pátria c com muitos dizeres allusivos ás duas 
campanhas. Lith. por Mill, na offc. de Rensburg. S.d.,. - Imperador D. Pedro IL Ministros Pntanhos, Visconde de Hio Branco, Ministro Francisco 
Octaviano de Almeida Rosa, Visconde de Tamamlarê, Conde de Porto-Alegre, Duque de Caxias, Príncipe Conde D'Eu, Ozorio, Marquez de 
f-Ierva![ ... J". 
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Fontes: GALVÃO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da exposi;iio de história do Brasil (CEI-fB). Ed. Fac-similar. Brasilia, DF. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil500 anos). 
GARCIA, Rodolfo (orgJ (1999). llarão do lUo BmnaJ Jrué Mmia da J'jJt,a Pamnho.r, 1845-1912: cfcmérides brasileiras. Ed. Fac-similar. Brasília, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 55,139,330,331 c 391. 
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REMETENTE N° 22 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Basto_ 
Nome completo: [Luiz Paulo de Araújol Basto (1). 
Filiação: Manoel Rodrigues de Araujo e Silva (conde de Funchal), e Maria Luiza Albuquerque Barros e Basto (da fatnilia Albuquerque de Pernambuco). 
Avós paternos/maternos: Manoel Rodrigues de Araujo e Maria Anna da Costa. 
Naturalidade: Rio de Janeiro. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 30/01/1797 (2). Data de falecimento: 27/07/1863. 
Idade do remetente( quando da escrita da carta): Entre 28 e 32 anos. 
Estado civil: Casado com Maria Clara Vianna (3). 
Instituição de ensino: Universidade de Coimbra. 
Profissão por formação: Doutor em Direito Canônico. 
Principais atividades: Juiz de Fora do Crime da Cidade da Bahia (1820). Jtúz de ÓrBos. Auditor de Guerra. Intendente Geral do Ouro. Corregedor da 
Câmara. Presidente da Mesa de J nspeçào do Governo. Auditor da Alfândega. Presidente do Senado da Câmara. Desembargador 
do Tribunal da Relação da Balúa (1827). Presidente da provinda da Bahia (1830-183l). 
Principais titulos: Barão de Fiais (1841) e com as honras de grandeza (1849). 1° visconde de Fiais (1854) e visconde de Fiais com as ho'mas de 
grandeza (1842). 
Observações: 
(1) "Basto" é a forma pelo qual o remetente assina e é como está também registrado em Arnold Wildberger (1949:251) em um ofício ao Cabido da 
Igreja Metropolina de S. Salvador de Todos os Santos datado de 03/05/1824 (AJGHB). Barata & Bueno (1999:667) registra o sobrenome 
como "Bastos". 
(2) Em Barata e Bueno (1999:667) o ano de nascimento é 1874. 
(3) Maria Clara era filha do primeiro barão de Rio de Contas, F•'rancisco Vicente Vianna. 
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f 8. LnizP(/ftlo de Am;!Jo Bar/o, I'" 1IÚw11de de Piui.r. 
Fontes: \XIILDBERGER, J\rnold. (1949). O.r pruidenM da prodnàa da Bahia: efetivos c interinos. (1824-1889). Salvador Tipografia Beneditina, 251. 
BARATA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, Antônio Henrique da Ctmha. (1999). DiàonríniJJ daJ·jà!!J!!itiJ bm.d!eimr. Silo Paulo. Ibero 
América, 667. 
-Bom Retiro (ver Luís Pedreira do Coutto Ferraz) 
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REMETENTE W 23 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): C Madureim. 
Nome completo: Cmimiro ldc Sena] Madurdra. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1816. Data de falecimento: 22/08/1894. 
Idade do remetente (quando da escrita da Cl\tta): 45 anos. 
Estado civil: Casado com Eliza de Campos Madureíra. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: [Direitoj. 
Principais atividades: Desembargador. Representante da Assembléa Geral Legislativa. 
Principais títulos: Comcndador da Imperial Ordem de Cristo. 
Observações: 
-Figurava na lista sêxtupla para disputar as eleições do Senado pela província da Bahia apresentada ao Imperador Dom Pedro lL Conselheiro, em 
abril de 1856. Diretor Geral de Estudos no governo de Gonçalves Martins. 
-Irmão de lzídro de Senna Madureira (1860) barão dejequiriçá (1860), por ter construído um hospital em Valença, Bahia, tendo falecido solteiro 
na Bahia em 22/11/ 1860. 
-Retratos em CEHB (1998:1537, 3v), (Sem grifas no original):" Assembléa geral legislativa. Galeria dos representantes da Nação (1861). (Serie 
dos retratos em Busto) dos deputados da 11.a legislatura, de 1861-1863, lith. por A. Sisson (*) (por ordem alphabetica) - Casímiro de :Senna 
Madureira (B. N.)". 
Fontes: APEBA. Seção Judiciária. Inventário de Casimíro c Sena Madureira, maço 07/3000/11. 
BARATA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (1999). Diâouán'os das famílias bra.ri/eim.r. São Paulo. Ibero 
América, 2052. 
GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Catá/0;_~0 da exposiy'ào de bisMria do Brcuil (CEl-lB). Ed. Fac-similar. Brasília, DF. Conselho Editorial elo Senado 
Federal, 3t, (coleção l3rasil500 anos). 
NABUCO,Joaquim. (1975).Um eJ'Iadúta do Impfrio. Rio de Janeiro. Nova Aguilnr, 323. 
\XIILDBERGER, Arnold. (1949). OJ' pmidmtes da provimia da Babia: efetivos e interinos (1824-1889). Salvador, Tipografia Beneditina, 140, 318 c 
358. 
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REMETENTE N" 24 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Candido José Rodr{~!les Torres. 
Nome completo: Cândido (1) Jmé RoddgmJs Torres. 
Filiação: Manuel José Rodrigues Torres c Emerenciana Matildc Torres. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Porto das Caxias, RJ. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1807. Data de falecimento: 18/03/1872 (2). 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 59 anos. 
Estado civil: Casado com Restituta Soares Ribeiro Torres. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Negociante. 
Principais dtulos: Barão de Itambi (1872). Mcmb.r:o da Junta da Cai." a a Amortização c Comenda dor da Imperial Ordem de Cristo e da Rosa. 
Observações: 
(1) Em Barata e Bueno (1999: 2206) há um erro, Cândido José Rodrigues Torres é nomeado como Custódio, que nunca existiu. 
(2) Em Gilberto Freyre (1977:211) consta qt:c o bariio de Itambi faleceu em 1876 e a Laruuesa em 1881. 
- Segundo Barata e Bueno (1999), a família Rodrigues Torres, de origem portuguesa com ivfanuel José Rodrigues Torres (1776, Porl"ug;~l - ?), 
estabeleceu-se no Brasil, tornando-se, posteriormente, grandes proprietários de plantações de café. Como nobreza titular consta ainda o irmão 
do remetente., Joaquim José Rodrigues Torres, barão de Itaboraí (1854), (N. em 13/12/1802 e +em 8/01/ (1873). J. J. Rodrigues Torres 
aparece também em "Retrato na Série Ministros da F<tzenda no zO reinado (por ordem chronologica). (24 Junho 1878), apud Tito Franco, "Gr. 
pol."- Conselheiro Joaquim José Rodrigues Torres (visconde de Itaborahy); em busto. Lith. Por I. E. Bemadelli. S. d. (1877). (B. H) (N. 13 
Dezembro 1802: + 8 Janeiro 1873)", CEI-IB, 3v, 1529, entre outros retratos avulsos. Joaquim José e seu írmão Candido José Q3arão de Ttambi) 
eram descendentes de outra grande família do vale do Caceríbu, a do Dm1ue Estrada. 
-Consta em Gilberto Freyre (1&97:222) uma planta detalhada do sobrado do barão de Itambí na praia de Botafogo no Rio de Janeim com dados 
sobre o cotidiano. 
Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de r\lmd.da; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (!999). Diâo!!âlios das fimí/ias bmsileinu. São Paulo. Ibero 
América, 2206. 
Gr\LVAO, Ramiz (org.). (1998). Cdtd/1~1},_11 da e.\.posirr7o de bútóriu do Bm.ril (CEI!D). J::d. Fac-similar. Brasília, DF. Conselho Editorial do Senado 
I-'ederal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
FREYRE, Gilberto. (1977). Jobmdos (f I!Hft"af!lboJ:' decadt~ncia do patriarcHdo rural e desenvolvimento do urbano. Rio de J:uwir.o. J. Olynpio, 
MEC, 222, 2v. 
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MENDES, Renato da Silveira Mendes. (1950). Paisagens culturais da Baixada [ilumincnse. São Paulo. Boletim CX, Geografia n.4, Universidade 
de S.Pauh 
SOARES, Antonio Macedo. (s.d} Nobiliarqtúa jlumàmm: genealogia das principais e mais antigas famílias da Corte e Província do Rio de 
Janeiro, 2 v. 
REMETENTE W 25 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Candido Leão. 
Nome completo: Candido [da Silval Leão. 
Filiação: Candido João da Silva Leão e Belisária Angélica da Silva Leão. 
Avós paternos/matemos: 
Naturalidade: 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: {Direito]. 




Data de falecimento: 14/04/ !927. 
Fontes: AIGI-!BA. Ant. pasta 37. Carta de B. Grande 11/1/1890. 
APEBA. Seção Judiciária, Testamento 07/3264/50. 
SANTOS FILHO, Lycurgo. (1956). U!i!a wnmnidmlc mra! do Brasil aNtigo: aspectos da vida patriarcal no Sertão da Bahia, nos século XVIII c 
XIX. São Paulo. Nacional. 
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REMETENTE N" 26 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Cansanção (1). 
Nome completo: Uoiio Lins Vieira de] Cansanção [de Sinimbu]. 
Filiação~ M'.l.noel Vieira Dantas (Capitão) e Anna Maria José Lins. 
Avós paternos/matemos: 
Naturalidade: São Miguel dos Campos, c:1pitania de .Alagoas. 
Data de nasdmento: 20/11/1810 (2). 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
1 a cnrta, 27 anos e 2 a carta, 43 anos. 
Estado civil: Casado com Valeria Toumer Vogclcr (inglesa). 
Nacionalidade: Brasileira. 
Data de falecimento: 21/12/1906, RJ (3). 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Olinda (1835). Doutor (1837) pela Universidade de Viena, AlemanhR. 
Profissão por formação: Bacharel ctn Ciências Jurídicas e Sociais. (Nivel Superior). 
Pdndpais atividades: Presidente da província de i\la!:,Tüas (1840). Assunúu da Bahia (1856-1858) e Rio Grande do Sul (1852-1855). Ministro dos 
Negócios Estrangeiros (1850). Ministro Presidente na República Oriental do Uruguai em Montevidéu {1843). Deputado por 
Alagoas (entre 1842-56). Presidente do Conselho da Mineração. Ministro da Agricultura, Comércio e Obras Públicas (1862 a 
1863). t-linistro da Justiça (i 863-1864). Presidente do Senado Imperial ~1887 -1888). Redator-chefe da "Gazcra Oficial". 
Principais títulos: Vísconde de Sinimbu. Conselheiro do Imperador. Ordem da Coroa de Ferro (Austria). Ordem de Guelphos (Hannover). Espanha e 
China. (1854). Comendador da Ordem Imperial da Rosa (1858) e de Cristo. Legião de Honra da França. 
Observações: 
(1) Há um autógrafo de João Lins Vieira Cansnnção de Sinimbu em um oficio para o Cônsul Interino da Stúça, na Bahia, datado de 10/08/1856 é 
da coleção particular de Arnold Wildberger (cf. Wildberger, 1949: 376, grav. 88). Os apelidos Cansanção e Sinimbu foram tirados do engenho 
onde foí criado e de um rio próximo. 
(2) Há divergências quanto à d\lta do nascimento em outros autores. Ronaldo Vainfas (2002:405) regis!Ta o nascimento em fevereiro de l810. 
(3) Barata c Bueno (1999: 628) registram a morte no Rio em 191 O. 
-Notabilizou-se por dois fatos conhecidos: ter causado a falência do Banco Nacional c por ter enfrentado a "Revolta do Vintém" com uso de 
força militar. 
-Retratos em CEHB (1998:1529, 1568, 3v), (Sem grifos no original): 
"Dom Pe.P._t1l.1Le seu lvfini~téÜg~_.l.859, ou retratos de: S. M>~gestade o Imperador Siir. D. Pedro I1 (a me.io corpo), e dos mmistros, em busto, a 
saber: .Angelo Mmliz da Silva Ferraz, Presidente do Conselho e Ministro da Fazenda; João Lnstosa dn Cunha Paranaguá, lvliHistro da Justiça; João 
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Lins Vieira de Cmsançiio de Sinjmbú, Ministro dos Estrangeiros; João de Almeida Pereira Filho, Ministro do Império; I'rancisco Xavier Paes 
Barreto, Ministro da Marinha; Sebastião Jo Rego Barros, ~ünistto de Guerra, 1859. Lith. Por Flciuss [H.J. (B. N.)". 
"Retrato em f\,finisterio dicto de 5 de janeiro de 1878. Ministros em 1879. Lith. Por Augusto Off. S.d. Apud. "Os representantes da Naçiio" (Série 
não acabada). -A (ntonio) Moreira de Barros, em busto. (B.N.),- Joiio Fen:eira de Moura, em busto. (B.N.),- Lafayette Rodngucs Pereira, em 
busto. (B.N.),- Joiio Lins Vieira Cansanção de Sinimbú, em busto (B. N.). (N. 20 Novembro 1810),- Marquez de Herval, em busto. (B. N.) (N. 10 
Maio 1808: + Octubro 1879)". 
"Retratos avulsos: João Lins Vieira Cansanção de Sininbu (N. 20 de Novembro 1810), a meio corpo. Lith. poc A. S. Sisson. S. d. (B. N.). Apud 
Gal. Br. Ill. Conselheiro Cansanção de Sinimbu, a meio corpo, Lith. por A. Off. S. d. (1878). (B. N.). Apud Cont., n.O 11)". 
Fontes: GALV ÀO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da c:x.po.ritão de bütória do Brasil (CETIB). Ed. Fac-similar. Brasília, D F. Comclho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção BrasilSOO anos). 
NABUCO, Joaquim. (1975). Um eJtadi.rta do lmpén"o, Rio de Janeiro. Editora Nova A!,>uilar, 50, 929 e 1028. 
WILDBERGER, Arnold. (1949). Os presidentes da provinda da Babia: efetivos e interinos (1824~1889)< Salvador. Tipografia Beneditina, 369-386. 
VAINFAS, Ronaldo (org.). (2002). Didonádo do Bra.ri/ itt;perial. Rio de Janeiro, Objetiva, 405. 
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REMETENTE N" 27 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Cesar Sauvan Vianna de Lima. 
Nome completo: Cesar Sauvan Vianna de Lima. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: São Paulo. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1824. Data de falecimento: 1897 (na Inglaterra, como Embaixador do Brasil). 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 42 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensíno: Relações exteriores na Europa. 
Profissão por formação: Diplomata. 
Principais atividades: Como adido de 1~ classe serviu nas legações de Viena c de Berlim, tendo sido nomeado em 1853. Secretário para a legação de 
Buenos Aires assumindo o cargo rvlinistro Residente (1864). Enviado Extraordinário c Ministro Plenipotenciário pam Berlim 
(1867). Embaixador do Brasil na Inglaterra. 
Principais títulos: Barão de Jauw. Graode Dignitário da Imperial Ordem da Rosa. Grã-Cruz da Real Ordem de Cristo de Portugal, de Alberto o 
Valoroso, da Ordem Ernestina da Saxônia, do Leão de Baden, do Falcão Branco de Saxe Weimar, Grande Oficial da Ordem de 
S.Maurício c S_ Lázaro, da Itália. Comendador da Ordem de Wurtemberg e da Imperial Ordem de Medjidié da Tmquia. 
Observações: 
- O seu filho, César Augusto Sanvan Vianna de Lima, tmnbém se dedicou à carreira diplomática, tendo servido como adido de 1 a classe na legação 
da Grã-Bretanha, passando a secretário de Buenos Aires (1885) e encarregado de negócios no Pem. Doutor em matemática, graduado na 
.Alcmanba, recebeu diversos títulos, a saber: "oficial da ordem Saxônica de Alberto, O Valoroso, cavaleiro da ordem espanhola de Isabel; A 
Católica da ordem prussiana da Águia Vermelha, quarta classe da ordem da Casa Ernescina de Saxe Coburgo e Gotha, da ordem portuguesa de 
Cristo e da Coroa da Itália" Escreveu um trabalho intitulado "Estudo sobre o ensino primário no Reino Unido da Grii··Brctanha c Irlanda" 
publicado no Rio de Janeiro em 1885. 
Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). DiâoJir/Jio bibli({gnffico brmileim. Rio de Janeiro_ Imprensa Nacional, 15, 104, 2v. 
TORRES, Octavio. Í11dice do diàoná!io bib!iognffim bmJileiro do Dr. /l1~g11ilo I /jtoJif:o Afw.t Jamum:tJ!IJ Wake (por ordmJ a!fàbétim doJ Jobrenomes e pt!r 
EJ"tado.r, oWll anexo.r doJ" e,rtmf{gÚI"OJ q11e vinram 110 Bnui/). Bahia. Fundllçào Gonçalo Moniz, 51. 
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REMETENTE W 28 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Conde d' Eu. 
Nome completo: [Luiz Felipe Maria Gastâo de Orleáns]. 
Filiação: Luiz Carlos Felípe Rafael d'Orleans (Duque de Nemours) e Vitóría Augusta Antonieta Saxc~Coburgo-Gota (Princesa). 
Avós paternos/maternos: Luiz Felipe (Rei da França). 
Naturalidade: Prança. 
Data de nascimento: 28/04/1842. 
Nacionalidade: Francesa (brasilcrio naturalizado). 
Data de falecimento: 26/03/1920. 
Estado civil: Casado com D. Izabel de Bragança (Princesa do Brasit) em 15 de outubro de 1864. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 56 anos. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Comandante Chefe das Forças Brasileiras em operações do Paraguai (1869) assume o exércíto nacional em I ,uque nas operações 
contra o ditador do Para~:,>uai no dia 16 de abril do mesmo nno. 
Principais títulos: Conde d' Eu. Grã-Cruz de todas as Ordens brasileiras. Príncipe do Brasil por casamento com a príncesa Isabel, filha do Imperador 
D. Pedro U e herdeiro do trono brasileiro, entre outros inúmeros títulos. 
Observações: 
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Fontes: HLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). DiàMáfio biblilw<ffko braú/eiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 397, Sv. 
CASCUDO, Luiz da Câmara. (1933). Conde D'E!t. São Paulo. Companhia Editora Nacional, 163-164. 
GARCIA, Rcdolfo (org.). (1999). Barão do Ria Bnmto José lvlaria da Silva Pm'fJ!tbos, 1845-1912: efemérides bmsi1eiras. EJ. Fac-similar. Brasília, DF. 
Conselho Editorial do Senado Fedem!, 172, 183,205 e 485. 
NABUCO, Joaquim. (1975), Um e.rtarfista do Império. Rio de Janeiro. Nova Aguilar, 1439, 739 e 937. 
TORRES, Octavio. Íntlke do diàondlio bib/iogn!Ji{() braJi!eiro do Dr. /lilfiltJ!o Vitor/no Alve.r Sacramento Blt~ke (piJr ordem a(fabética dos wbrmomex e por 
Estados, mn; anexos doJ estrangeiros que viwram no Brasil). I3ahia. Fundação Gonçalo Moniz, 181. 
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REMETENTE N° 29 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Condessa de Barra!. 
Nome completo: ILuiza Margarida Borges de Barros]. 
Filiação: Domingos Borges de Barros (visconde de Pedra Branca) e Maria do Carmo Portugal de Barros. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Bahia. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 13/04/1816. Data de falecimento: 13/01/ !891, França. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casada com o conde francês,Jean-Horace Joseph Eugi:ne du Banal e Monserrat. 
Instituição de ensino/escolaridade: Criada e educada na França, falava vários idiomas, era bastante culta. 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Dama da imperatriz O. Tereza Cristina. Aia das princesas D. Isabel c D. Leopoldina (1856 a 1864). Dama de honra da princesa 
D. Francisca de Bragança (irmã de D. Pedro II e esposa do príncipe de Joinvil!e, filho do rei Luís Felipe de Orleáns). 
Principais titulas: Condessa de Pedra Branca (1864). Condessa de Barra! e mar<JUesa de Monserrat, esses últimos franceses adguiridos por casamento. 
Observações: 
- Conviveu com a aristocracia francesa e com grandes nomes das artes, das letras e das ciências tais como, Frédéric Chopin, Lizt, do conde 
Gobineau, entre inúmeros outros. Após a abdicação de Luís Felipe, volta ao Brasil, especificamente para o sul da Bahia, em Ilhéus, onde nasce 
o seu único tllho, I-lorace-Dominique de Barrai. Seguiu posteriormente para o Rio de Janeiro onde se estabeleceu por vários anos. Após o 
casamento das príncesas volta para Paris. Enviuvou em 1863. Defensora do abolicionismo emancipou seus escravos em 1868. Manteve longa e 
notória correspondência com o Imperador do Brasil, D. Pedro JI. 
-Retornou ao Brasil por três vezes entre 1868 e 1883, nesse ano para assistir o casamento do seu ülho com Maria Francisca Paranaguá. Após a 
queda o Império no Brasil, hospedou a família real em seu castelo na França. 
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Fontes: CALMOM, l)edro. (1982). lHtrodtq'ào e !lotas ao mtálogo i',mealógito das pn'mipaiJ Jamíliat de Fr. Antonio de Santa Maria Jaboatão. Salvador. 
EDUFBA: EGBA, 531, lv e 2v. 
:M:ATfOSO, Kátia M. Queirós. (1992). Bahia, sêotlo XIX uma província no império. Rio de Janeiro. Nova Fronteira, 670. 
448 
REMETENTE W 30 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Dario Rafael Callado. 
Nome completo: Dario Rafael Callado. 
Filiação: General João Chrysostomo Callado. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Montevidéu. Nacionalidade: Uruguaia. 
Data de nascimento: 1807. Data de falecimento: Data após 1867. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): S3 anos. 
Estado civil: 
Instituição: Faculdade de Direito de São Paulo. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociaís. 




-Escreveu o regulamento para a venda e corte de gado no mercado da Corte (1867). 
Fontes; BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacratnento< (1902). Didonário bibliognifiw brasileir/J. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 161, 2v. 
TORRES, Octavio. ÍNdia: do didonátio biblirw4fito brasi/âm do Dr. At{~ttslo Vito!ÍIIO Alves Sar:mJ»elllfJ B/ake (por ordem alfabitita dos sobl"lf/lfJ!!tcs e por 
Estados, CtJJJI a11exos dos estnmgeims que viveram 110 Bm.rig. Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 164. 
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REMETENTE N' 31 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Dechy Pinheíro Canguçu. 
Nome completo: Dcchy Pinheiro Canguçu. 
Filiação: InocCncio José Pinheiro Pinto fCanguçuj(1) e Prudência Rosa da Santa Edwírt,>es. 
Avós paternos/maternos: Antônio Pinheiro Pinto (2) e Bibiana Maria de Jesus. 
NaturaUdade: Provavelmente em Caetíté, Bt\. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: (Nível secundário?). 
Principais atividades: Funcionário Público. 
Pdndpais títulos: MajoNecretário do Comando Superior da Guarda Nacional da Comarca de Caitité. 
Observações: 
- Compadre e também afilhado do seu ixmão Corond Exupério Pinheiro Canguçu para quem escreve_ 
-A famílía Canguçu travou muitas lutas com as famílias Castro e Moura (1844-'1847). Fato também relatado por Lycurgo Santos Filho (1956) no 
capítt:lo 10, intitulado "Luta entre fanúlias". 
(1) Em 1830, adota o nome Canguçu "Onça Ferraz". 'fcve 20 filhos, dez flli10s com Prudência e lO ilegítimos. Morre aos 66 anos em 1861. O seu 
filho Exupério Pinheiro Canguçu (írmão do remetente) assume o SobraUo como 4° c último senhor 
(2) O primeiro senhor do Sobrado do Brejo em 1808. 
Fontes: AMADO,]. ABC de Ca.rtro Alw.r. (1981). Rio de Janeiro. Record, 22A2, 28 edição, 
SANTOS FILHO, Lycurgo Santos [<ilho. (1956). U!iJa (l)llmt!Ídade mml do Bmsil atll{_f?!X aspectos Ja vida patriarcal no Sertão da Bahía, nos século 
XVIII e XIX. São Paulo. Nacional. 
"WILDBERGER, Arnold. (1949). OJ·pt<eJ"idmte.r da provímia dct Bahia: efetivos c interinos (!824-1889). Salvador. Tipografia Beneditina, 281. 
VAINFAS, Ronaldo (org.). (2002). Diáo!hílio do Hwsil i!Npo'rial. Río de Janeiro. Objetiva, S 13-5 !4. 
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REMETENTE N' 32 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Dernldo. 
Nome completo: Deraldo [Canguçu] (?). 
Filiação: (1) 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Caitité, BA. Nacionalidade: Brasileira (2). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Faixa etária do remetente (quando da escrita do documento): 
Estado civil: 
Grau de instrução: (Nível Secundário?). 




(1) Filho de um político de Caetité. 
(2) O remetente é, provavelmente, um Can!,'<lÇu, uma vez que se identifica como primo de Exupério Pinheiro Ctnguçu em sua carta datada de 
Caitite, em 5 de outubro de 1855. O coronel_ Comandante Superior da Guarda Nacional, Exupério Pinheiro Canguçu (N. 1820 no Brejo Seco, 
BA; + 1900, na BA, aos 80 anos) foi um dos mais importantes üderes mrais da época na Bahia, não tendo, contudo, recebido título de nobreza. 
Sobre a sua formação, sabe-se que embora tenha ido para Salvador fazer os cursos preparatórios para o curso de Direito da Faculdade de 
Olinda, PE, foi obrigado a interrompê-los por causa da revolta denominada "A Sabinada", ocorrida em Pernambuco na época. Com a morte de 
seu pai em 1837, casa-se com sua prima Umbelina Bárbara ~ira c toma-se o quarto e último senhor do "Sobrado do Brejo Seco". 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 37. Carta de Caitité, 5/10/1855. 
SANTOS f+ILI-IO, Lycurgo Santos Filho. (1956). Uma <'Otmlrlidadr: mn::li do Bmúl (1/lt{go: aspectos da vida patriarcal no Sertão da Bahia, nos século 
XVIII c XIX. São Paulo. NacionaL 
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REMRI'ENTE N° 33 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Domingos José Ganp:;lve-...: de Magalbaens_ 
Nome completo: Domingos José Gonçalw.l de Maga!hacns. 
Filiação: Pedro Gonçalves de Magalhães Castto. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Rio de Janeiro, Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 13/08/181 L Data de falecimento: 10/07/1882, em Roma. 
Idade do remetente (quaodo da escrita da carta): 52 anos. 
Estado civil: Casado com Eugênia de Negreiros. 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro (1832). 
Profissão por formação: Médico. 
Principais atividades: Adido da legação imperial em Paris. Professor de filosofia no Colégio O. Pedro IL Secretário de governo do futuro duque de 
Caxias no Maranhão (1838-1841) e no Rio Grande tio Sul (1842-1846). Deputado à Assembléút Geral (RS-1846). Diplomata. 
Adido de 1" Classe na França de 18.15 a 1836. Cônsul geral do Brasil em Nápoles (1850). Ministro residente na Áustria (1859). 
Ocupou posto da chancelaria brasileira no Piemonte, RússÜI e Espanha. Pertenceu a Academia Brasileira de Letras, cadeira No 9. 
Escritor (1 ). 
Principais títulos: Barão de Araguaia (1872). Visconde de Araguaia com as honra~ de grandeza (1874). Grande do Império, do Conselho do 
Imperador. Cavaleiro da ordem do Cruzeiro. Comcndador das ordem da Rosa c de Cristo e da Ordem de Francisco I de Nápoles. 
Observações: 
(1) Destacam-se: "Suspiros poéticos c saudades", o marco inaugural do romantismo; "Memória histórica c documentada da revolução da província 
do Maranhão" (1839- 1840), além de "A Confederação dos Tamoios". 
-Criou o movimento literário "Nictheroy Revista Brasileira de Ciência, Artes e Letras", entre outros trabalhos. 
- Retratos em CEHB (1998:1553, 3v), (Sem grifas no original): 
"Retratos avulsos: Domingos José de Magalhães (Dr.), 1° Barão e tO Visconde de Araguaya. (N. 13 Agosto 1811). D.]. G. Magalhães, em busto. 
Lith. por Anon. na offc de Rcnsbcrg. S. d. (13, N.). D. J. G. Magalhaem, em busto. Gb. por Souza (B. N.). Apud Rev.". 
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Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Diâonátio bib/iogn!füv brasileim. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 207 e 478, 2v. 
GALV ÃO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da e:positão de história do Br[JJi/ (C/JF-lB). Ed. Fac-similar. Brasília, D F. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do Hio llmnco José Maria da Silva Paranhos, 1845-1912: efemérides brasileiras. Ed. Fac-sinúlar. Brasília, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 49, 320 e 377. 
TORRES, Octavio. Índit:e do diâm:álio bibliogn!fim bnwJeiro do Dr. Alfgmto Vitorüto Afws Sa,mmmto Blake (por ordem a!fobitica dos sobrenomes e por 
Bstados, .vm anexos dos estmngeiros que viveram no Brasil). Bahia. Fundação Gonçalo Mooiz, 128. 
VAINFAS, Ronaldo (org.) (2002). Dido11rilio do Brasil impen'aL Rio de Janeiro. Objetiva, 216-217. 
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REMETENTE N" 34 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Domingos Ribeiro Folluts. 
Nome completo: DomÍ!{gOS Ribeiro Folhas. 
Filiação: Domingos Ribeiro Folhas (português) e Ursula Marilt das Virgens Folhas. 
Avós paternos/maternos: Manoel Antonio do Souto e Maria Josepha. 
Naturalidade: Bahia. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1818 (1). Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 63 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Dírcíto de Redfe (1845). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Funcionário Público. 
Principais dtulos: Desembnrgador (1872). 
Observações: 
(1) Consta no inventário do seu pai, cnjo nome também é Domingos Ribeiro Folhas, falecido em 1824. Í:<: provável tjUC o remetent tenha nascido 
na capital da província da Bahia, onde seu pai declara ttr se casado e tido seus ftlhos: 
"Declaro que sou natural da Villa de Barcellos Freguezia de São Mamcde de Hercuzcllo do Reino de Portugal, filho legitimo de Manoel 
Antonio do Souto, e Maria Josepha que ignoro serão vivos ou mortos de cuja minha naturalidade sahi, c vem ter a esta cidade, onde me tenho 
confu:mado no Exercício de Arte Marítima, e que nunca contrahi esponsais, menos tive filhos naquclla vi!!a, da minha naturalidade. Declaro 
que sou cazado nesta (?) Cidade a face da Santa Igreja em forma conferido pelos Santos Concílios c por carta de metade com Ursula Maria das 
Virgens com quem tenho estado (?) sociedade e deste matri.monio lcgjtimemente tivemos dous filhos, um maxo, outro femia, aquelle de nome 
domingos Ribeiro, com idade de seis annos c esta de nome Maria Thiodora da Conceição Folha, com idaJe de quatro annos." (cf. APEBA, 
m"ço 3/1240/1790/5). 
Fontes: APEBA. Seção Judidária Inventário c testamento, maço 3/1240/1790/5. 
BEVIL.ACQUA, Clóvis. (1927). Histmia dafiu.1lld<tde de dlmito do Recife. Livnuia Francisco t\lvcs, 87, 1 v. 
MILTON, Aristides A. (1979)" Epbemuidn cm:boeiran(JJ". Salvador. UFBA, 183, 1v. 
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REMETENTE W 35 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Da!llat Alfredo Britto. 
Nome completo: Alfredo Britto. 
Filiação: Domingos de Brito (Padre) c Joana Maria. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Madre de Deus, Comarca de Santo Amnro, BA 
Data de nascimento: 12/12/ !865. 
Idade do remetente {quando da escrita da carta): 35 anos 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina da Bll.hia. 





Data de faleclmettto: 13/05/'1909. 
-Há, ainda, uma referência ao Dr. Alfredo Britto em Arnold \Vildbcrger (1949:749) quando o autor se refere aos créditos de uma fotografia do 
então presidente da província da Bahia, José Luis de Almeida Couto já ~1cima citado: "Fotografia cedida pelo 'Dr. Alfredo Britto, médico já 
falecido'". 
-Consta como professor da Faculdade Médica de Medicina do Terreiro de Jesus, um homônimo, prova!vemente um descendente do remetente, o 
Professor Alfredo do Coutto Britto (1892-1942). O professor Alfredo Britto, remetente das cartas deste volume aparece como memomlista em 
1900. TEIXEIRA, Rodolfo (2001). Momi!ia Uislridm da Fam/dade de Mediâna do Tmrilv de Je.rm (1943-1995). Salvador: EduflJa, 279. 
Fontes: LEAL FILHO, Luís. Notas sobre a farrúlia Almeida Couto (titulo provisório). Matéria a ser publicada. Jomal A Tarde. Coluna CulturaL Dados 
passados por Leal Filho, biógrafo da familia Almeida Couto em 12/06/2003. 
OLIVEIRA, Eduardo de Sá. (1992). Memóda IIis!ôtim da Famldade de Mediâtlll da Babia, OV!ltemmte ao tiNO de 1942. Salvador. EdutlJa, 250-252. 
TEIXEIRA, Rodolfo (2001). Memória I-Tistôrim da l:<amldade de Mediâ11a do Terreiro de jes11s (1943-1995). Salvador: Edufba, 38 
\'(IJLDBERGER, Arnold. (1949). Os presidmtes da prodmia da Bahia. efetivos e interinos (1824-1889). Salvador. Tipografia Beneditina, 747-763. 
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23. Pr~f A!fi~do Blitto 
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DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Do~ttot Antonio Ferreira Viana. 
Nome completo: i\ntôtúo Ferreira Viana. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Pelotas, RS. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 11/05/1832. Data de falecimento: 10/11/1903, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 34 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de São Paulo (1855). 
Profissão por fonnação: Bacharel em Ciências Juridicas c Sociais. 
Principais atividades: Promotor Público na Corte, RJ. Deputado pch Assembléia Geral, pelo Rio de Janeiro (1869, 1872,1877, 1882 e 1886). Ministro 
da Justiça (1888) c do Império (1889), entre outros cargos. 
Prindpais dtulos: 
Observações: 
Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de Almeida, BUENO, 1\ntônio Henrique da Cuuha. (1999). DiâondnO,r das.fiJmflias bmsileims. São Paulo. Ibero 
América, 976. 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1883). Diàonádo hib!iogr4fit:o bmsileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 164~166, lv. 
TORRES, Octavio. Índit"e do diâonário bibliognifito bra.ri!eiro do Dr. /Íugusto Viton'no Alvts SamwHmto Blake (por ordem a§âbétka dot sobreno111e.r e pqr 
Estados, mm anexos dos nlmngeiros q11e VÍ/Jffram 110 Bm.d!). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 109. 
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REMETENTE N° 37 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Doutor Octavinno Monis Barreto (1). 
Nome completo: Ochl.viano Mon.is Barreto. 
Filiação: Luiz Caetano Moniz Barreto (3°) (tabelião de notas de Santo Amaro) e Ana Rita Barreto de Menezes. 
Avós paternos/maternos: Luis Caetano Moniz Barreto (2°). 
Naturalidade: Santo Amaro, BA (1). Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 21/07/1861. Data de falecimento: 15/12/1944. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 38 anos. 
Estado civil: Casado com Maria Vitória de Cerqucira Lima. 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina da Bahia (1883). 
Profissão por formação: Médico. 
Principais atividades: Deputado Estadual (1892, 1893, 1894 e 1895-1896). Inspetor Geral de Ensino (1892-1924). Secretário Interino do Interior, 
Justiça c Instntção Pública (1899- 1900). Conselheiro Municipal (1912-1916). Senador do Estado (1913), eleito para a 
renovação do terço do Senado (1919-1924). Fundador da Academia de Letras da Bahía. Membro do IGHBA- Fundador dos 
jornais, "O Liberal", "A atualidade" e a "Democracia". 
Principais dtulos: 
Observações: 
- Há um homônimo, ftlho do remetente, bacharel em Direito (1926). 
- Escreve ao "Illustríssimo Senhor Doutor Gonçalo Moniz" desejando <JUe o governo organize um sistema de defesa preventiva sobre a hwasiio da 
peste bubônica 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 36. Carta da Bahia, 21/10/1899. 
AIGI-IBA.Jornai "A Tarde', 12/12/1922". 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1883). Didonálio bibli~gráfim bra.lileiro. Rio de .Janeiro. Imprensa Nacional, 322, 6v. 
BULCAO SOBRINHO, Antoruo Araújo de Aragão. (1946). Relembnmdr; o /.111/bo smado baicmr;. (Palestra re:~lizada no IGFIB). Bahia, 61 ·- 63. 
CARVALHO JUNIOR, Alvaro P. Dantas de. (2000). Ckero Dt!JI!as Martífls. de barão a coronel: trajetória política de um líder conservador na 
Bahia: 1838-1903, v. 2, 367. Dissertação (Mestrado em História). Universidade Federal da Balúa, Salvador .. 
REVISTA DO INSTITUTO GENEALÓGICA DA BAHIA. (1951). 1\no 6, n.6, 109-119. 
TORRES, Octavio. itJdke do didomílio bibliogrt!fi({) bnui/áro do D1: ./lrwrsto Vitr;!i!lo /ÍÚNJ" .5"thT<IIJJtJtiiO Blake (por ()!r/em a(filbitÚ"/1 dM sobrmome.r e por 
Estado;-, f()!JJ t/Jiexos dos estnmgânJJ que viwr{{ln HO Bmsil). Salvador- Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 22. 
- Dr. Rozendo .Aprigio Pereira Guirmarães (Ver Roze:ndo Aprigio Pereira Guirmarães) 
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REMETENTE W 38 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Duarte. 
Nome completo: 
Filiação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 





Data de falecimento: 
-Na carta escrita em 09/06/1874 fala sobre a construção de linhas c outros assuntos de negócios. 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 38. Carta do Rio, 9/6/1874. 
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REMETENTE W 39 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Egas Moniz de Aragão. 
Nome completo; Egas Moniz [Barreto] de Aragão. 
Filiação: Egas Moniz Barreto de Aragão e Maria Luiza Gabe de Massarellos (alemil). 
Avós paternos/maternos: Salvador Momz Barreto de Aragão e Meneses (1° barão de Paraguaçtl) e Tereza Clara Sacramento Viana; /e do barão Otto 
Gabe de Massarcllos. 
Naturalidade: São Francisco do Conde, BA. 
Data de nascimento: 01/01/1841. 
Idade do remetente (quando da escrha da carta): 25 anos. 
Nacionalidade: Brasileira. 
Data de falecimento: 08/10/1898. 
Estado civil: Casado com Maria Francisca Calmon de Nogueira da Gama. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito na Alemanha. 
Profissão por formação: Bacharel em Diteito. 
Principais atividades: Diplomata. Adído Cultural em Londres e Berlim. Secretário das Legações em Paris e Roma. Presidente da Câmara rvlunidpa! da 
Vila de Siío Francisco, 'Iuanda foi proclamada a República. Deputado pela Assembléia Provincial. 
Principais títulos: Barão de Moniz de Aragão (1877). Comendador. Fidalgo Cavaleiro da Casa Imperial. 
Observações: 
-Segundo em Barata e Bueno (1999), a presença da família Muniz Barreto da Bahia data do século XVIII teria t>e iniciado com Francisco Barreto 
de Meneses (batizado em 06/06/1602 na Bahia e+ 1669). Fundador do Engenho de Mataripc. Casado com Isabel de Aragão filha de Belchior 
de Aragão e de Maria Dias. Desse casamento deixou vasta descendência. Um dos filhos se chaiiLltva Hgas Muniz Barreto, batizado em 22 de 
agosto de 1646, na Bahia. A partir dai, o nome Egas passou a ser adotado na família por várias geraçócs: Na 3' geração de Francisco de Barreto 
de Menezes, o bisneto, Egas Carlos de Souza Muniz Barreto de Menezes fidalgo da Casa ReaL O quinto neto, Egas Muniz Barreto de Aragão 
(1816-1871), fidalgo da Casa fmperial (1871), comendador da ordem de Cristo casado com Maria Luiza Gabe de Massarchis. O sexto neto, Egas 
Carlos Muniz Sodré de Aragão (N. em 01/02/1842 na Bahia, + 29/11/1893). Professor da Faculdade de l\ofedicina da Bahia. O também sexto 
neto, o remetente, Egas Muniz Barreto de Aragão (N. em 01/01/1841 em São Francisco na Bahia,+ 08/10/1898, no Rio de ]ltneiro, RJ). O 
sétimo neto, Egas Muniz Barreto de Aragão (N. em 04/09/1870 na Bahia,+ em 18/11/1924). E o oitavo neto, Egas Muniz Barreto de Aragão, 
médico criminalista. Diretor do Insútuto de Investigação Criminal do Departamento de Polícia 'I'êcnica da Bahia (N. em 18/06/1899). 
- Na nobreza titular da família consta: José Joaquim Moniz BHrreto de Aragão (1793-1835), 1° bal"ão de Itapororocas. Salvador Moniz Barreto de 
Aragão de Souza Menezes (-1865), 1° barão de Paraguaçu. Francioco Muniz Barreto de Aragão, visconde de Pamguaçu e 2"' barão de Paraguaçu. 
Dr. Pedro Muniz Barreto de Aragão (1827-1894), 3° barii.o de Rio de Contas. Francisca de Assis Viana Muniz Ihrreto de Aragão (1824-1897), 
baronesa de Alenquer. Dr. Egas Muniz Barreto de Aragão (1841-1898), bMiío Moniz de Aragão, o remetente, já citado acima. Antonio Moniz 
Barreto de Aragão (1844-1922), b;u:io de Mataripe. Emília Augu&ta Ferrão Muniz de Aragiio (-1861), baronesa de Matoim por casamento e 
Mada Amália Fem1o Muniz Barreto de Aragão (1805-1877), baronesa com as honras de grandeza de Rio de ContAs também por c:1samento. 
- Egas Moni:r. era irmão de S:1lvador Muniz de .Aragão (remetente N"' 99). 
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2.'i. lv[aria Francisca Calmon 
Fontes: GUI.i\~t\.RAES, Atgeu. (i 883). Diâondrio bibliográjim bmsilúm de diplomada, poi!Yica externa e dirá to ÍllfQffl<tcional Rlo de J anciro. 
ARAUJO, Antonio Paulo Góes de. (1998). Alh>Umas Memorias sobre a influencia da. cultura alemã nas elites baianas nos séculos XIX e XX. 
l{JJ11ista do IGHB, n. 94, 145-152. 
TOIW.ES, Octavio. fndía: do diâonário bib/iogrtffim brasileiro do D1: ./lt(gusto !/itorino Ai11a Jamllmfi!O Blake (por ordem a(fabitica cloJ .robremmtes e por 
E.rtados, wm fifi~'X"OJ dos e.rtrmz~eiros qtte l'ÚJfJIVI!J !tO Brasil). Bahia. Fundação Gonçalo Muniz, 21. 
WILDBERGER, Arnold. (1949). Os prrJJidmtes da provfmia da Bahia: ilji:ti!IOJ' e interi11os (1824./889). Salvador. Tipografia Beneditina, 607 e 608. 
-F. Muniz 0fer visconde de Paraguaçu) 
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REMETENTE W 40 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): F. M. Alvares d' Araujo. 
Nome completo: Frrmâs.v Mmmc/ Alvmcs de .Araújo. 
Filiação: Manoel Eleutérío Álvares de Araújo. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Cachoeira, BA. Nacionalidade: Brasileiro. 
Data de nascimento: 24/02/1829. Data de falecimento: 09/04/1879 (I) 
Faixa etária do remetente (quando da escrita do documento): 49 anos. 
Instituição de ensino: Academia da Marinha (1846). 
Grau de instrução: Bacharel em Ciências Físicas e Matemáticas (?). 
Profissão por formação: Militar. 
Principais atividades: t1.1ilitarcs. Participou das Comissões para a exploração do Rio das Velhas e do Rio São Francisco. Escritor (2). 
Principais títulos: 1" Tenente da Marinha. Cavaleiro da ordem da Rosa. Sócio do IHGlt Sócio do Instituto Fluminense de AgriculhJra. 
Observações: 
(1) Quando faleceu era um dos redatores de "Cruzeiro" no Rio de Janeiro (1878-1879). 
(2) Além da sua participação juntamente com o visconde do Bom Retiw no trabalho intitulado "O llmzil na exposição universal de Vieima 
d'Austda" destacam-se: "De ladrão a barão" (IUo de Janeiro, 186.3); "Dedicação" (Rio de Janeiro, 1867); "Navegação a vapor do rio São 
Francisco" (Rio de Janeiro, 1873); "Brasil Marítimo" (periódico), (Pernambuco, 1854-1859). 
·Declara, na carta, ser amigo de Luis Pedreira do Couto Ferraz (remetente N" 76) e de João Lins Vieira Cansanção Sinimbu (remetente N" 26). 
Fontes: AIGI-IBA. Ant. pasta 37. Carta do Rio de Janeiro, 19/9/1878. 
BLAKE, Augusto Vil;:torino Alves Sacramento. (1902). Diàondlio bibiio,~rájim brwileim. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 35-36 e 495, 2v. 
'fORRES, Octavio. lndice do diàonááo bibiiogrrjftm brasileiro do D1: /l!(WISIO Vitolino Alve.r J'mmmmto Blake (por ordtm a(fabétim dos sobrenomt.r e por 
EstadOJ", tYHn amxoJ" dos estnmgeiros q11e viwram no BraJ"i~. Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 21. 
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REMETENTE N° 41 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Franâoco Antonio de Sousa Q11eiroz. 
Nome completo: Francisco Antonio de Sousa Queiroz. 
Filiação: Luiz Antonio de Souza (Brigadeiro, fidalgo português) e Genebra de Barros Leite. 
Avós paternos/maternos: José Luiz de Sou<;a fllho de Manuel Franci':!co de Queiroz c Maria de Sampaio; c Ana Maria de Macedo. 
Naturalidade: São Paulo. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 08/12/1806. Data de falecimento: 04/07/1891. 
Idade do remetente (quando da escrita do documento): 54 anos. 
Estado civil: Casou com Antonia Eufrosina Vergueiro (1 ). 
Instituição de ensino: Universidade de Coimbra (incompleto) (2). 
Profissão por formação: 
Principais atívidades: Vereador da Câmara Municipal da Capital da Província. Deputado Provincial e Geral na 6' legislatura (1845 a 1847). Senador por 
sua Provincía (nomeado em 1848). 
Principais títulos: Barão de Souza Queirós (1874), Comcn.dador da lmperi:~l Ordem de Cristo. Dignitário da Imperial Ordem da Rosa. Grande do 
Império. Membro do IHGB (1845) e do IHGSP, Tenente-Coronel da Guarda-NacionaL 
Observações: 
(1) Filha do Conselheiro Senador Nícolau Pereira de Campos Verguciro e de Maria Angélica de Vasconcellos. 
(2) Foi para Portugal aos 13 anos, regressando ao Brasil devido ao falectmento do seu pai, logo após. 
- Consta na nobreza titular da família, a marquesa de Valença c o barão de Limeira. 
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26. Fmmúm Alllmúo rkSoui(IQIIdrrrv o br~riio de SoHzaQueiroz. 
Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, Antônio Hcmiquc da Cunha. (1999). Dicionários das fiwdlias braJi/eims. São Paulo. Ibero 
América, 2145. 
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REMETENTE W 42 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Francisco dcPaula de Negreiros Sayão Lobato (1). 
Nome completo: Francúco de Paula de Negreiros Sayão Lobato. 
Filiação: João Evangelista de Faria Lobato (Conselheiro) e Maria Isabel Manso Sayiio. 
Avós paternos/maternos: André de Ceias de Faria Lobato e Maria Joscfa de Negreiros da Cunha Matos. 
Naturalidade: Vila do Serro, MG (2). Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 16/08/1817 (3). Data de falecimento: 20/04/1894. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Foi casado com sua prima, D. MRria José de Macedo Couto. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de São Paulo. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Juiz de Órfàos na provinda do Rio de Janeiro (1835). Chefe da polícia na cidade da Bahia (1840). Diretor da Alfândega da Corte. 
Deputado pela J\ssemblêia-Geral Legislativa, por São Paulo (1843-1844) e pelo lUo Grande do Sul (1850-1872). 
Desembargador da Relação da Cotte (1864). Presidente do Conselho e rvfinistro de Guerra (1861). Ministro do Supremo 
Tribunal de Justiça (1881). Presidente do referido tribunal (1886-1889). Orador. 
Principais dtulos: Visconde de Sabará com grandeza (1888). Cavaleiro da Ordem da Rosa. Comenda da Ordem de Cristo. Conselheiro (1875). 
Observações: 
(1) Há um autógrafó de Francisco de Paulo Sayão Lobato em S. A. Sisson (1999:477). 
(2) Ou Rio de Janeiro (c[ Sisson, 1999:447). 
(3) Ou 25/5/1815 (d. CEIIB 1998:1558). 
-Consta como nobreza titular na familia apenas João Evangelista de Negreiros Sayão Lobato (1763, Vila Rica, Minas Gerais, MG, falecido em 
25/06/1846, MG) 30 Visconde de Sabará. 
~Retratos em CEHB (1998:, 1529-1530, 1532, 1535, 1537, 1558), (sem grifos no ori,s>inal): 
"Retrato em l'vlinistério de 2 de Março de 1861, ou retratos em busto de: S, M. o Imperador o Siír. Dom Pedro Il; Márquez de Caxias, José 
Antonio Saraiva; F, de P, N. de Sayão Lobato, M. F. de Sousa e Mello; Joa~ltÜm José Ignácio; A. C. Sá e Albuquerque; J. M. da S. Paranhos, 
1861. Lith. pot Sisson [S.A.J. S.d. (ll. N.)". 
"Honra e glmia ao Mitústério de 7 de Março, {1871), ou grupo de retratos em busto de: S. M. o Imperador, o Sik D.Pedro li; S. A. Imperial, a 
Si'ir. D_ Isabel; visconde do Rio Branco; Francisco de Paulo Negreiros S11yiío Lobato; João Alfredo Carreira de Olivdra Andrade; Theodoro 
Machado Freire Pereira da Silva; Manuel Francisco Correia; Domingos José Nogueira Jaguaribe; Manuel Antonio Du:-~rte de A7.evedo. Com 
allegorias. O titulo acima está impresso em papel separado c collado sobre a estampa. Lith. Por Flcius [H.J1871. (B.N.)". 
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"Retrato na Camara dos deputados da legislatura de 1849-1852 (8.a). Sede de retratos em busto, !ithograf:tdos por varios artistas, segundo 
Boulanger (Luiz I\leb:o). (Por ordem alphabetica),- Francisco de Paula de Nq~·rciros Sayiío Loba lO, (ao depois visconde Nictheroy). Lith. por 
Marzocdú na offc. Lemercier. 1851. (B. N). (N. 25 Maio 1815)". 
"Retrato em - Assembléa gerallcgíslativa. Galeria dos representantes da Nação (1861). (Seríe dos retratos em Busto) dos deputados da lt.a 
legislatura, de 1861··1863, lith. por A. Sisson (*)(por ordem alphabetica),- Francisco de Paula de Negreiros Sayão Lobato [ao depois visconde 
de Nictheroy]. (B.N.). (N. 25 Maio 1815)". 
"Retratos avulsos: Francisco de Paulo Sayiio Lobato, ao depois tO Visconde de Nictheroy. (N. 25 Maio 1815); a meio corpo. Lith. por S. A. Sisson. 
S.d. (B. N.). Apud Gal. Br.Il!. O Conselheiro d'Estado Sayão Lobato, Ministro da Justiça, ern busto. Lith. por Anon. 1871. (13. N.). Apud n° 35 
do Guarany". 
Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (1999). Diâonátios dasfatJJi!ias bnuilúms. São Paulo. Ibero 
América, 2.032. 
BLt\KE, Augusto Victotino Alves Sacramento. (1883). Dúio11âlio bibliogn!fit"!J !muileim. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 79, 2v. 
GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Catá!o,go da expo.rifilo dt hútóda do Bra.1il (CEUB). Ed. Fac-similar. Brasília, DF. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do Rio Bn1nco José Mmirt da .fj/va PamftbiJ.f, 1845-!912: cfcméridcs brasileiras. Ed. Fac-similar. Brasília, DF. 
(:onselho Editonal do Senado Federal, 140 c 286, 
NABUCO,Joaquim. (1975). UlfJ estadista do Impilio, IUo de Janeiro. Nova Aguilar, 529, 803 e 1031. 
SISSON, S. A. {1999)~, Galeria do.1 brasileinu ilt~.rtfl!.l (o.1 mlllm;porâ!leos). Brasília Seno1do Pcdcral, 2v, rctrs. 477 - 483. (co!. Bmsil 500 anos). 
TORRES, Octavio. f11dioe do diâomitio bib/i(}gn!Jim bmsi!úw do Dr. /lt{gmlo Vúonlw r11N:s J"mrmmmto Blake (por mrlem a(/(tbética rku siJbnmomu f! por 
Fist<idos, 1/0/JJ a11exos d(}J eJI!"a!{f!fÍI"f!.l" q1r~ /.!Ípenulii!O BlliJ·i!J Bahia. Fundaç~o Gonçtlo Moniz, 127. 
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REMETENTE N" 43 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): FranâJCo José de Mattos Villela. 
Nome completo: Fmnâsco José de Mattos Villek 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1) 
Data de nascimento: 1822 (2). Data de falecimento: 20/01/1892. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 48 anos. 
Estado civil: Solteiro. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Proprietário do Engenho Marapé (Senhor de Engenho) (3). 
Principais tftulos: 
Observações: 
(1) Entre os portugueses chcg:tdos à Bahia entre 1852-1889, raros raJicavam se em áreas rurais do interior da Bahia (c[ Monteiro, 1982). 
(2) Conforme trecho do inventário do remetente (cf. APEBA, maço 03/1368/1837/18): 
"Aos vinte dias do mez de janeiro de mil oitocentos e noventa e dous, neste Districto de São Gonçalo da Villa de São Francisco e Comarca da 
Barra de Sergipe do Conde, compareceu em meu cartório o Doutor Ulisses Lconcze Pontes e declarou que neste mesmo di11 tinha fallecido o 
senhor Francisco José de Mattos Vilella, proprietário do Engenho Mmpé, situado nesta Freguesia de Siio Gonçalo, com idade de setentn annos, 
branco, solteiro, sendo seus pais já fallecidos, sendo sua moléstia interna, c fodo estas as declarações feitas perante este jub.o ... ". 
(3) r::m Carlos Ott (1996, !v) encontram-se várias referências ao engenho Marapé, localizado em São Francisco, Recôncavo baiano. E, também, 
em Pinho (1942:138) há um trecho extraído de uma escritura de venda ou de doação em pagamento a um negociante comissário em 1" de 
dezembro de 1808, assim resumido pelo autor: 
"Engenho denominado Marapé moente corrente, sito no termo dessa Vila, com sua terras, fabrica, oficinas, cobres, cavalos, bois, cavalos, 
asscssórios, pertences c sobrc-celcntes, fazendas obrigadas, pastos, casa do engenho, de caldeira, de purgar, de caixaria e de vivenda, senzalas, 
capela c seus paramentos, moendas, carros e ferramentas, balcoens, pesos, balanças, formas, raboas de furo, bicas e coxos c o mais da oficina 
c laboração Jo mesmo engenho, huma lanxa vdejacb e tudo quanto lhe pertence." 
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Fontes: i\PEBA. Seção Judiciária, São Francisco do Conde. Inventario de FranCÍ$CO José de Matos Villcla, maço 03/1368/1837/18. 
orr, Carlos. (1996). Poroti!!JCfiiO do Reo"ÔIIr:i:l/!0 pelos ntgmbos 15 36-f 888. Os engenhos. Ba. 1 v. 
MONTEIRO, Tânia Penido. (1982). Pmtttgums !fa !labia ua N{gm:da tmladc do J'émlo XIX: imigração c comércio. Salvador: Universidade Federal 
da Bahia. Tese de mestrado. 
PINHO, Wanderley. (1942). Histólia de 1m1 eNgmbo do ReaJnraw: Matoim, Novo, Caboto, Preguezia: 1552-1944. Rio de Janciw. livraria Editora 
Zélio Valverde, 138. 
REMETENTE N° 44 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): F. Octaviano/fl. Octaviano de Almeida Rosa. 
Nome completo: Fmmisw Octaviano [de Almcída Rosa]. 
Filiação: Octavíano Maria da Ro~a (médico) e Joana de Almeida Rosa. 
Avós paternos/matemos: 
Naturalidade: Rio de Janeiro. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de i.lascimento: 26/06/1825. Data de falecimento; 28/06/1889 (1). 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 38 e 41 anos. 
Estado civil: Casado com Eponlna Moniz Barreto. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direíto de São Paulo. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Secretário do governador do Rio de Janeiro. Membro da comissão de estatística do Império. rvfinistro e Enviado Extraordinário 
âs Repúblicas da Argentina e Uruguai.. Como diplomata conseguiu o tratado da tríplice aliança. Deputado na legislativa (1853-
1856). Diretor da lnstmção Pública. Jornalista bastante conhecido foí também secretário do Insútuto da Ordem dos Advogados. 
Crítico de arte. Jornalista (2). 
Principais títulos: Membro do Conselho do Imperador. Patrono da cadeira n. 13 da Academia Brasileira de Letras. 
Observações: 
(l) Em Rio Branco (1999:261), o mês de nascimento é maio. 
(2) Colaborou com diversos jornais, entre esses, a "Gazeta Imperial" dirigido pelo Dr. João Vieira de Cansanção de Sinimbu, Lançou "A Semana", 
folhetim que contou com trabalhos de Machado de Assís. Colaborou com ;1 divulgação da obra de José de Alencar. Diretor do "Correio 
Mercantil" (1853-1865), cujo escritório se tornou o principal centro artístico e literário do Rio de Janeíro. 
-Retratos em CEHB (1998: 1538,1540, 1558), (sem grifos no origínal): 
"Retrato em Gmpos de retratos, em busto, "dos principaes pers~nagens gue figuramm na campanha oriental (1864-1865) e na subseqüente guerra 
do Pnraguay (1865-1870). Dt~ntro de um porlico, com um munumento dedicado aos marlyres da pátria e com muitos dizeres altusivos ás duas 
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campanhas. Lith. por Mill, na offc. de Rensb11rg. S.d., - Imperador D. Pedro 11. Mini.~tros Paranhos, Visconde de Rio Branco, Ministro 
Fr;mcisco Octaviano de Almeida Rosa, Visconde de Tamandaré, Conde de Porto-Alegre, Duque de Caxias, Príncipe Conde D'Eu, Ozorío, 
Marqucz de Hcrval [ ... ]". 
"Retrato em "1\ Popular f'lumincnse, sociedade de benficiencia mutua" ou grupo de retratos em busto de Visconde do Rio Branco, entre outros e 
F.[rancisco] Octaviano de Almeida Rosa, Lith. por Sisson. S. d. (B.N.)". 
"Retratos avulsos: Francisco Octaviano de Almeida Rosa. (N. 26 Junho !825); em busto. Gb. por Souza. S.d. (B.N.). Apnd Rcv. Cont., lti.; 
Doutor. Fm11aito de Almeida Rosa, u meio corpo. Lith. por t\non. na offc. de Sisson. S. d. (R N} Conselheiro Frnncisco Octaviano, em busto. 
Lith. por A. Off. S. d. (1877). Apud Cont., n11 8." 
Fontes: BLAKE, Augusto Victorino J\lves Sacramento. (1883). Diâoná1io bibliognijim brasileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 62, 8v. 
COUTINHO, Afrânio, SOUSA,J. (1989). Galante. E11âdopidia de /iterafl/1'11 bm.l"i!tim. Rio de Janeiro. FAE, 1009, 2v. 
GALVAO, Ranúz (org.). (1998). Catálogo dtl e>.po.drâo de hislária do Brasil (CEl-lB). Ed. Fac-similar. Brast1ia, D F Consdho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do Hio Bramv joslf Maria da Si/i,a Pamnbos, 1845·1912: efemétides brasileiras. Ed. Fac·similar. Btasilia, DF. 
Conselho Editorial do Senado Fedeml, 261. 
MENESES, Raimundo. (1978). Didomilio !itenirio bm.rileim. Rio de Janeiro. I:rc, 513. 
NABUCO,Joaquim (1975). Um estadista do Impitio. Rio de Janeiro. Nova Aguilar, 308, 363, 515, 1005 e 1068. 
PINHO, Wanderley. ,(1942). Jalõe.r e dal!las do R)!,Hmlo reinado. São Paulo. Martins. 
TORRES, Octavio. lndice do diào!ldn"o biblio,gn:ifiov brm'ileiro do Dr. At~g11slo Vilmilfo Alvu SatratJJenfo B!ake (por ordem a!fabétú.v do:r Jo!mmo!lleS e por 




Nome (conforme o documento): Frederico. 
Nome completo: Frederico [Marínho de Araújoj. 
Filiação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Bahia. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 18/07/1843. Data de falecimento: 26/07/1921 (1). 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Solteiro. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Recife. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. Doutor em Direito. 
Principais atividades: Atuou no conservatório dramático ao lado de Cunha Vale., Gaspar Usboa e outros, recebendo elogios pela atuação de 
"Gonzaga" de Castro Alves. Recusou o cargo de JHofcssor de direito na Faculdade de Direito da Bahia. Colaborou na 
Coditlcação das Leis Processuais do estado da BAhia. Como advogado, aceitava causas escravas. Presidente da Sociedade 
Libertadora 13 de Maio. 
Principais títulos: Abolicionista, recusou os titulos como o de Conse.lheíro do lmpério c da Ordem da Rosa. 
Observações: 
(1) Divergência quanto ao dia de nascimento. Antonio Loureiro de Souza (1973:154) registra como tendo ocorrido em 20/07/1843. 
-Na carta não há determinação do ano, datada apenas como 17/05. No entanto, consta a scgmnte nota escrita por terceiros em 1893: 
"(Carta dirigida ao Do11tor Fre= I derico Lisbôa pelo Doutor Frede= I rico Marinho de Araújo).\ An::hivo Publico, 21 de I junho de 18931 Frede1im 
Li.rboal N. B. Frederico de Arau= \jo, distincto advogado e um dos fundadores da benemeri= I to Sociedade Libertadora 7 de\ Setembro". 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 5. Carta (sem data/sem ano) 17 /5. 
APEBA. Arquivo Público do Estado da Bahia. Seção Judiciária. lnventárío Frcderíco Marinho de Araújo, maço 06/2705/04. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1983). Baia!IO.\' ilustres: 1564-1925. Salvador.. Governo do Estado da Bahia, 153-154. 




Nome (conforme o documento): Guilhennc S. de Capanema. 
Nome completo: Guilherme SdJikhde Capanema. 
Filiação: Roque Schüch e Cecília Bors (austríacos). 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Mariana, MG. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 27/01/1824. Data de falecimento: 26/08/1908, HJ. 
Idade do remetente (quando da escrita do documento): 44 anos. 
Estado civil: Casado com Eugênia Amélia Delamare. 
Instituição de ensino: Universidade de Viena, r\ustria. 
Profissão por formação: Doutor em Matemiitica c Ciências Naturais. 
Principais atividades: Leme de Mineralogia e f'ísica na escola Central do Rio de Janeiro. Major honorário do Exército. Diretor da repartição geral dos 
telégrafos. Professor honorário da Academía de Belas Artes. 
Ptindpais títulos: Batão de Capanema (1881). Oficial da Imperial Ordem da Rosa e de Cristo. Conselheiro. Membro do IHGB. 
Observações: 
Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). DiâoJJ(Í!io bib!iogníjita brasileiro. Rio de Janeiro. Imprensa N~tcional, 199 e 509, 3v. 
SILVA, lnnocencio Francisco da; SOARES, Ernesto. Didrmâlio bibliagnifiw p01tttgHef?; 171, 3v. 
TORRES, Octavio. Í!idia do dicionário bib!tográfim bra.íileiro do Dr. A11gwto Vit01ino /llz1e.r .Samwwtto Blake (por ordem a(fàbétira do.r sobrmomes e por 
estados, mm atJeXOS dos estnmgeims que viwratJI no BrmiO. Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 71. 
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RE'.ME'I'EN'fE N° 47 
DADOS PESSOAIS 
Nome {confonne o documento): I-Iennque Teixeira. 
Nome completo: 
Filiação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasilcíra (por inferência) (1) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Faixa etária do remetente (quando da escrita do documento): 
Estado civil: 
Grau de instrução: 
Profissão por formação 
Principais atividades: 
Principais títulos: Membro da Sociedade Baiana de Agricnltura, 1902 (2). 
Observações: 
(1) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro (cf. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho original): próclise 
ao verbo temático. 
Quer me-l paricer que o Dr. Fraga nrto I acceita, e neste c azo se o candí-1 dato for pessôa desconhecida no- I districto b:tverá probabelidade 
de I entrar no 2. escrutínio, enestc I cazo com qual dos 2liberacs, qu-jlv. qual será oprocedirneuto ao clernen-) to de nosso antigo Dr. M. 
Mau Ira no c azo do 2." escrutíaio cor I rcr entre o conse1vador co Dr.j Spinola: rogo-lhe de me dizer I sem demora o que pcn3a- com I 
bastante fmnqueza.j Henrique Teixeira, carta 121 
(2) Há referência a Henrique Pereira Tei.xeira como membro da Sociedade Baiana de Agricultura, 1902 (cf. Edição Especial do Diário OficiaL 
522). 
Fontes: .t\IGHBA. J\nt. pasta 37. Carta de S~o Felix, 27/6/1888. 
BARATA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (1999). Diâruuírio.r da.r jilmília;· bru.ri!úm.r. São Paulo. Ibero 
América, 2182. 
DIÁRIO l)A BAHIA. (Edição Especial, 1823-1923), 522. 
SANTOS FILHO, Lycurgo (1956). Um(H'IJfllf/1/ÍIIade mml do Brasil ant-{go: aspectos da vida patriarcal no Sertão da Bahia, nos século XVIII c XIX. 
São Paulo. Nacionnl. 
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REMETENTE N° 48 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Hcrmcncgildo d'i\lbuqtmqJte Porto Carreíro. 
Nome completo: Hermcnegildo d' Albuquetq!le Porto Carreira. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Recife, PE. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 13/04/1818. Data de falecimento: 12/09/1893, RJ. 
Idade do remetente (quando da esctita da carta): 48 anos. 
Estado civil: Casado com Ana Ludovina Epiphania Alves de Oliveira (umguaia). 
Instituição de ensino: [Academia Militar?l. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Písicas e Matemáticas. 
Ptincipais atividades: Militares. 
Principais tftulos: Bariio do Forte de Coímbra (1889). Coronel. Btig::~deiro. 
Observações: 
-Segundo B\l.rata e Bueno (1999: 1831), os Porto- Carreiro do Bmsil teria ramificações com os Pitta Porto Carteiro da Espanha. 





Nome (conforme o documento): Homem de Mello (1) 
Nome completo: {Francisco Inácio Marcondes] Homem de Mello. 
Filiação: Francisco llomcm de Mello (Coronel) e Anna Francisca de Mello. 
Avós paternos/matemos: José Homem de Mello e Anna Francisca Marcondes Andrade/e Francisco Homem de Mello e Maria Francisca Guimarães. 
Naturalidade: Pindamonhangaba, SP. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 01/05/1837. Data de falecimento: 04/01/1918. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 56 anos. 
Estado civil: Casado com MariaJoaquina Marcondes Ribas e, posteriormente, comJulicta Unzer. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de São Paulo (2). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Juridícas e Sociais. 
Principais atividades: Deputado pda Assembléia Geral. Presidente das províncias de São Paulo (1864), Ceará (1865-ISGG), São Pedro do Rio Grande 
do Sul (1867 -1868) e Bahia (1878). Ministro do Império (1880), entre o~n.ros cargos. Lente de história no Colégio Pedro IL 
Principais títulos: Barão Homem de Mello (1877). Oficial (1866). Dignitârio da Imperial Ordem da Rosa (1867). Cavaleiro da Guarda de Honra de D. 
Pedro I. 
Observações: 
(1) Hâ um autógrafo do barão Homem de Mello em um ofício enviado ao encarregado do consulado na Suíça, na Bahia, em 25/2/1878. (cf. 
WILDBERGER, 1949: 674, grav. 174). 
(2) Com dez anos ingressou no Seminário Episcopal de Marianna, tendo se retirado do mesmo aos 15 anos. 
- Na nobreza tÜ11lar da família consta o próprio remetente, Francisco Inácio Homem de Mello e Francisco Inácio Marcondes Homem de Mello 
(1837-1918), barão Homem de Mclh 
-Retratos em CEHB (1998: 1530, 1564, 3v ), (sem grifos no original): 
"Retrato no Gabinete de 28 de Março (de 1880): gmpo de retratos em busto de: S. M. o Imperador, o Silr. Dom Pedro Il;José Antonio Saraiva; 
rv1inistro da Fazenda e Presidente do Conselho; Pedro Luiz Pereira de Souza, Ministro d()s Estrangeiros; Barão f·Iomem de Mello, Ministro do 
Império; José Rodrigues de Lima Duarte, Ministro da Marinha; Manuel Buarque de Macedo, Ministro da Agricultura; Manuel Pinto de Sousa 
Dantas, Ministro da Justiça; e Visconde de Pelotas, Ministro da Guerra. Phg. por Alberto Henschel & C. la S. d. (1881). Exp.: Francisco Ramos 
Paz". 
- Retratos avulsos: Homem de ivicllo fF'rancisco Tgnacio Marcondes Homem de Mello, 1 O barão]. (N. tO Maio !837). F.LMarcondes de Mello, em 
busto. Lith. por S, A Sisson. 1863. (B.N.). Barão I-tornem de Mello, em busto. Gb. por Anon. americano, segundo dcsl;nho de Canizares 
(Miguel). 1878. (ll.N.)". 
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Fontes: GALV,\0, Ramiz (org.). (1998). Catálo_go da ~:;..posifàiJ d~ !Jislrilia do Brastl (CI-~1-lB}. Ed. Fac-similar. I3rasilia, DF. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
\VILDBERGER, Arnold. (1949). Os presidmtes da p1v1!bnia da Bahia: efetivos e interinos (!824-1889). Salvador. Tipogr;~fia Beneditina, 663-675. 
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REMETENTE W 50 
DADOS PESSOAIS 




Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito (?). 
Profissão por formação: Ptovavehnente, Bacharel em Ciências Jurídicas. 
Principais atividades: 'fesourciro da "Comúsão da Comemoração do 4.° Centcnario" (2). 
Principais títulos: 
Observações: 
(1) Família radicada na Bahia, onde baianos conhecidos esse sobrenome, a saber: João José Spinola e Manoel José Spinola, bacharéis em Direito 
(1833), tilulo obtido na Faculdade de Direito de Olinda; Joaquim Antonio de Sousa Spínola, Rafael Spínola de Monte Alto, hoje Palmas de 
Monte Alto na Bahia. E, também, o remetente N"' 15. 
Além de dados de natureza lingillstica que identificam o português brasileiro (cf. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho original): 
êndisc indevida. 
Em resposta a carta que VMniccs I dirigirão me em 1."' do corrente, tenho I a dí?.et, que não sou mais the-1 soureiro da Comissão da Commemora-
1 ção do 4."' centenatio, por motivo 1 de ordem superior, que obriga mel a ausentar-me d'esta CapitaL I Horacio Spinola, carta 189 
(2) Conforme consta na carta datada de Bahia em 5 de junho de 1900. 
Fontes: AIGHBA. Ant, pasta 11. Carta da Bahia, 05/06/1900. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1973). BaianoJ i!uJ!n:L· 1564-1925. Salvador. Governo do Estado da Bahia. 
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REMETENTE W 51 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): fgnacio da Costa Quintella. 
Nome completo: Ignácio da Costa Quintella. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Lisboa, PT Nacionalidade: Portuguesa. 
Data de nascimento: 1763. Data de falecimento: 06/12/1838. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 63 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: ? 
Profissão por formação: Mibtar. 
Principais atividades: Vice-Almirante da .Armada Nacional. Ministro e Secretário d'Estado dos Negócios do reino, no Brasil, e da Marinha, em 
Portugal (1824 -1826). 
Principais titulas: Grão-Cmz da Ordem da Torre e Espada. Sócio Honorário da Academia Real Uns Ciências em Lisboa. Membro do Conservatório 
Real da mesma cidade. 
Observações: 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 11. Carta da Bahia 5/6/1900. 
SILVA, Innocencio Francisco da, SOAIU~S, Ernesto. [s.d.j. Diàond!i(l biblio,~nijim portugue:::: 
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REMETENTE N° 52 
DADOS PESSOAIS 





Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 





Data de falecimento: 
-Na carta datada de Ouro Preto, em 14/10/1863, pede em favor do estudante Galdino de Freytas Travassos abonando a conduta do mesmo. 
Fontes: AIGHBA Ant. pasta 37. Carta de Ouro Preto 14/10/1863. 
lr~x" "~··-"·,,~, .. ~ "',;_:,, "n.,.~t, u:Z:ciEri ./:' ~ · :, . ,, I COliif L _____ t :~ .!~- :"-: 479 
REMETENTE W 53 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): J. J. FernaNdes da Cunha. 
Nome completo: Joaquilll Jenlnimo Fernandes da Cunha. 
Filiação: Senador JoaquimJcronymo Fernrmdez da Cunha. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Sento Sé, BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 30/09/1827. Data de falecimento: 31/08/1903, RJ 
Idade do remetente: (quando da escrita da carta documento): Entre 33 e 34 anos na 1 a carta. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito São Paulo (1876). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Promotor Público em Santo Sé (1848-1854). Deputado provincial na 11 a legislatura (1856-1857). Deputado geral na toa e 11 a 
legislatura (1857-1863) e da 13a a 14a legislatura (1867-1872). Da década de 1870 em diante exerceu o mandato de senador 
(novembro de 1889). Escritor (1). 
Principais tftulos; 
Observações: 
(1) Destacam-se: "Nympheas", poesias (São Paulo, 1876); "A consciência" (São Paulo, 1876); "Da interpretação philosophica na evolução dos 
factos históricos" (Tese para lecionar no Colégio Dom Pedro II, Rio de Janeiro, 1880). 
- Participou da eleição do 12° distrito eleitoral da província da Bahia (discurso de 1885). 
Fontes: BLAKE, Augttsto VictorÍI~o Alves Sacramento. (1902). Didcmálio bib/iogniji,_-o bnt.ri/eúv. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 155, 4v. 
CARVAUIO JUNIOR, Alvaro P. Dantas de. (2000). Cícero Da11tas Martins. de barão a coronel: tragetória politica de um líder conservador na 
Bahm: 1838-1903, 358, 2v. Dissertação (Mestrado em História). Universidade Federal da Bahia. 
BRASIL. Senado Federal.(l826-l9%). Dados biográficos dos Senadores baianos, 27. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1973). l3aia!IO.f tlttslres: 1564-1925. Salvador" Governo do Estado da Bahia, 109-110. 
TORRES, Octavio. iN dia do diáonáfio bibliogn_íjlm bmsiá:iro do Dr. At!gll!fo Vitmiuo Alws Sacm;JJmto B!ake (por ordem alfabr!titrt dos sobmtiJ/JIM e por 
estados, 1'0!!1 mte:~<.w do.r e.drangeims que vif.!l!ralll 110 Bmúl). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 37. 
WILDBERGER, Arnold. (1949). Os pmrt'dn1le.r da pmi!lmia da Bahia: efetivos e interinos (1824-1889). Salvador. Tipografia Beneditin:l, 609. 
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REMETENTE N" 54 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): J. ). O. Junqueira]tmior (1) 
Nome completo: Joâo Josi [deJ 0/iwim Junqudra]u!lior. 
Filiação: João José de Oliveira Junqueim (Comendador) e Tere.za Leonor Carneiro de Campos Junqueira. 
Avós paternos/matemos: 
Naturalidade: Santo Amaro, BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 20/02/1832 (2) Data de falecimento: 09/11/1887, BA. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 34 anos. 
Estado civil: Casado com Maria do Patrocínio de Oliveira Junqueira. 
Instituição de ensino: Direito pela Faculdade de Recife. 
Profissão por fotmação; Bacharel em Ciências Jurkliots e Sociais. 
Principais atívidades: Atuou na magistratura até o cargo de Juiz de Direito. Deputado provincíal em duas legís!aturas e geral em quatro, a partir de 
1857. Presidente das províncias do Piauí, Rio Grande do Norte e Pernambuco. Desembargador. Senador do Império. Minístro 
de Guerra no gabinete Rio Branco (1870) c no gabinete Cotcgipe (!885). tv1embro da Comissão que formulou o parecer e 
projeto da Lei do Ventre Livre. 
Principais títulos: Conselheiro. Fídalgo Cavaleiro da Casa Imperial. O oficial da Ordem da Rosa. Cavaleiro da ordem romana de Sào Gregório Magno. 
Grã-cmz da ordem portuguesa da Vila Viçosa c da Ordem Coroa da Itália. 
Observações: 
(1) Há 4 homÔ!Úmos. O remetente é o rerceiro neto de Francisco Junqueira, o úmco casado com uma mulher de nome Maria [Maria do Patrocínio 
de Oliveira Junclucira]. O nome de sua mulher é citado pelo amigo que lhe escreve, barão de Uruguaia na que assim finaliza a carta: 
"Eu e Mariquinhas muito nos re-I conuucndamos á Excelentir.rima Senhora. I". l•:sse foi o ünico homônimo casado com uma mulher de nome 
Maria. 
(2) Ou 10/03 do mesmo ano (cf. Sousa, 1973:121-122) e no ano de 1831 (cf. Blakc,1949:464, 3v). 
-Segundo Barata e Bueno (1999), f.'l.milia Junqueira, de origem portuguesa, teria estabelecido na Balua com a chegada de Francisco Junqueira 
natural de Mazaredes, Braga que deixou geração de seu cnsrunento com Rosa Maria de Jesus, nascidn na Bahia. A junção de Oliveira com 
Junqueim teria se dado com o casamento de sua filha P:mla Maria de Oliveira da Conceição, matnarca da família Oliveira Junqucira, por volta 
de 1775 comJoiio José de Oliveim natural de Nicolau, em Portugal. 
-Na família consta a seguinte nobreza titular: Luiz José de Oliveira Junqueira, barão de Monte Santo, sendo agradado posteriormente com as 
honras de grandeza (1846). Luiz Francisco Gonçalves Junqueira, fazendeiro de açúcar, fidalgo cavaleiro da Casa Imperial, bariío do Jacuípc com 
uso de brasão de Armas (1860) casado com Maria do Pattodnio de Almeida de Santo Amaro da Purificaç-ão, Ba. 
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Fontes: APEBA. Arquivo Público do Estado da Bahia. Seção Judiciária, Inventário de João José de Oliveira Junqueira, maço, 07/3052/01. 
BLAKE, .Augusto Victorino 1\lves Sacramento. (1902). Didomirio bíh/JO,_wúflm bm.rileim. Rio de Janeiro. fmpre!lSa Nacitmal, 464, 3v. 
\VILDBERGF.R, Arnold. (1949). Os pwsidmles dt1 pmpfmia da Bahlt:J: efetivos e interinos (1824-1889). Salvador. Tipografia Beneditina, 364, 432, 
712,807. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1973). Baianos i!NJtres: 1564-1925. SalvaJor .. Governo do Estado da Bahia, 121-122. 
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REMETENTE N° 55 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): J. ).Teixeira Junior. 
Nome completo: ]oaqui111 J oséTeixeira Junior. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Rio de Janeiro. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: Nasceu em 27/08/1811. Data de falecimento: 01/01/1885. 
Idade do remetente( quando da escrita da carta): 63 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Universidade de Paris. Faculdade de Direito de São Pauh 
Profissão por formação: Bacharel em Letras e Bacharel em Ciêncías Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Juiz Municipal na Provinda do Rio de Janeiro. Deputado pela Assembléia Provincial- Representante de Sergipe (1839, 1848-
1851 ). Exerceu por muitos anos a advocacia na Corte. Jornalista (1 ). Escritor (2) 
Principais títulos; Oficial da Ordem da Ro~a. Sócio fundador do Instituto l.lo~ Advogados Brasileiros. Sócio do fHGH. 
Observações: 
(1) Publicou em diversos periódicos e revistas; 'Jornal do Comercio"; ''Minerva Braziliense"; "Íris"; "Actualidade", "O Bazar Volante" (com o 
pseudônimo de Papagaio). 
(2) Destacam-se; "Elogio dramático a S.M. O Imperador por motivo de haver empunhado o sceptro" (Rio de Janeiro, 1840); "Fabulas" (Rio de 
Janeiro, 1864); "Versos'' (Rio de Janeiro, 1865) e a "A Memória de Rita t\.Ianuella Duque-Estrada Teixeira" (Rio de Janei.ro, 1873). 
Fontes: BLAKE, Augusto Victoríno Alves Sacramento. ( 1902). DúáoHtíáo biblio,~nifiw bmsi/ciro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, i 79-180, 4v, 
WILDBERGER, Arnold. (1949). O~·prwdmti!S da provlm-ia da Babia: efetivos e interinos (1824 -1889). SalvadoL Tipog;raflll Beneditina, 251. 
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REMETENTE W 56 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): João Baptista MomZ. 
Nome completo: João Baptista Moniz. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em tvtinas Gerais. 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Instituição de ensino: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1). 
Data de falecimento: 
Profissão por formação: (Provavelmente nivel secundário). 
l,rindpais atividades: Proprietário ruraL 
Principais títulos: 
Observações: 
(l) Fanúlia radicada na regíào da Serra Geral na Bahia e em Grão Mo gol, Minas Gerais. Grão Mogol, local de onde escreve a carta, localiza-st~ na 
então ptovincia vizinha em Minas Gerais. Essa localidade fez parte da história de vida do dcst.inatário Exupério Pinheiro Cangtlçu. Lá possuía 
terras. E foi, também, onde Leonino, seu irmão, se refugiou e morreu, quando t'm fuga, devido à~ brigas com seus parentes, lVfanodJusti.tlÍant' 
de Moura e Albuquerque como conseqüência do famoso rapto de Pórcia, ría do poeta Castro Alves. Lá, tambêm, viveu o pai de Exupério, 
José Pinheiro Canguçu, episódio citado em Lycurgo Filho (1956:48):"Desde há muitos anos que o velho sertanqo se fL'<ára na província de 
Minas, dali saindo para breves estadas no Breío, no Preperi". Segundo t~sse autor, há diversas cartas provenientes desse povoado mineiro, a 
exemplo de ma catta dirigida ao pai de Exupério, Inocêncio Canguçu para J ozc Ferreira Franco datada de "Serra do Gram Mogor 6 de 
Septembro de 1847", onde descreve, em pormenores, os acontecidos na localidade com o jovem Leo1úno acima citado. (cf. Licurgo Santos 
Filho, 1956:169-170). 
Fontes: AIGHBA. t\nt pasta 37, Carta de Grão Mogol26/2/1877. 
SANTOS FILIIO, Lycurgo. (1956). Uma mtmmú!tlfle mral do Brasil antigo: aspectos da vida pat.ríarcal no Sertão da Bahia, nos século XVIII c 
XIX. São Paulo, Nacionnl. 
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REMETENTE N" 57 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): João Julio Jacob, 
Notne completo: João Julio Jacob. 
Fili.-ção: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: (Radicado em Minas Gerais). 
Data de nasdmento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1). 
Data de falecimento: 
Profissão por formação: (provavelmente nível secundário). 
Principais atividades: Proprietário nual. 
Principais titulas: 
Observações: 
(1) Família radicada em Minas Gerais. Há registro de um possível descendente seu, o homônimo João Júlio Jacob (Nascido em 26/09/1902 c 
falecido em 11/01/1988), tendo exercido diversas funções em Minas Gerais, tais como: Chefe de Seçiío de Tráfego da Divisão de Conservaçiío 
e Melhoramento, Chefe do Serviço de Material c Assessor Técnico do Diretor Geral (entre setembro c outubro de 1952). Diretor Geral do 
órgão em subsr.irtúyào do engenheiro Celso Claro Horta Murta. Pormado pda Escola de Engenharia da UFMG, em 1929 c aposentando em 
1973. 
Escreve ao Coronel Exupério Pinheiro Canguçu para apresentar o Sr. José Rodriguc~ de F.iguerédo em vi:1gem de negócios a Lavras do 
Paraguaçu. A farnilia de Exúperio Pinheiro Canguçu (destinatário) possuía terras na província de Minas e relações políticas com pessoas do 
povoado mineiro de Grito MogoL 
Fontes: AIGHBA Ant. pasta 37. Carta de Grão T\fugo~ 12í2/1890. 
SANTOS FILHO, Lycurgo. (1956). Uma tomHnidade mral do Brasil aHtigo: aspectos da vida patriatcal no Sertão da Bahia, nos século XVlii e 
XIX. São Paulo. NacionaL 
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REMETENTE W 58 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): João Manuel Monis Barreto. 
Nome completo: João Manuel Monis Barreto. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
NanJtalidade: Nacionalidade: ? 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




Fontes: AIGHBA. Ant pasta 9. Carta Gel, 12/5/1866. 
Data de falecimento: 
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REMETENTE N° 59 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): João Pedro Dias Vieira. 
Nome completo: João Pedro Dias Vieira. 
Filiação: Manuel Inácio Dias Vieira (1). 
Avós paternos/materuos: João Pedro Dias Vieira e BárbaraJoseüna Vieira (açorianos). 
Naturalidade: Vila de S. José de Guimarães, MA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 30/0.)/1820. Data de falecimento: 30/10/1870, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 41 anos. 
Estado civil: Casado C(ltn Isabel Nunes Belfort. 
Grau de instrução: Facutdade de Direito de São Paulo. 
Profissão por fonnação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Presidente da província do Amazonas (1856). Exerceu por cinco vezes a função de Ministro. SenadoL Professor de Film;ofia e 
Retórica. 
Principais títulos: Conselheiro do Império. 
Observações: 
(1) Manuel Inácio Días Vieira nasceu na Ilha Terceira, fazenda Guarapiranga de propriedade de José Bruno de Barros que, por termos de 
20/01/1758, cedeu-a ao governador do Maranhão onde residiam 360 índios livres. 
-Retratos em CEHB (1998:1559, 3v), (sem grifas no original): 
"Retratos avulsos: João Pedro Dias Vieira, a meio corpo, sentado. Lith. por Anon. da offc. de Sissou. S. d. (B. N.)". 
Fonte: GALVAO, Ranú.z (org.). (1998). G1iálogo da e:K"poiiriio de bútótia do Bnuil (CEE-JB). Ett Fac-similar. Brasília, DF. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
NABUCO, Joaquim. (1975). Um ntrulíJ!tl do fmphio. Rio de Janeiro. Editora Nova At,>1Jilar, 438 e 1029. 
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REMETENTE W 60 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Joaquitn Nabuco. 
Nome completo: Joaquim [Aurélio Barretoj Nabuco fdc Araújo] (1). 
Filiação:. José Thomaz Nabuco de Araújo e Ana Benigna de Sá Barreto. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Redfe, PE. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 19/08/1849. Data de falecimento: 17/01/1910, Washington. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 37 anos. 
Estado civil: Casado com Evelina Torres Soares Ribeiro (2). 
Instituição de ensino: Iniciou o curso de Direito na Faculdade de Direito de São Paulo (1866). Concluindo-o, no entanto, em Recife, em 1870. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Juridicas e SocÍllÍs. 
Principais atividades: Embaúmdor Extraordinário e Piempotenciário na Grã-Bretanha (1900), na Itália (1902), na França (1905); nos EUA (1905) e em 
Cuba (1909). Deputado pela Assembléia Geral Lcgi5lativa, por Pernambuco, (1878-1881,1885 e 1887-1889). JomaHsta (3). 
Escritor ( 4), entre outras. 
Principais títulos: 
Observações: 
(1} "Leão do Norte". 
(2) Evelina era fllha do barão de Inohan, membro da família Soares. 
(3) Participou como colaborador do Jornal Liberal "Reforma". 
(4) Destaca-se: "Um estadista do Império", obra política sobre a carreira do seu t>ai. Viajou para Londres e lá permaneceu até 1884, período em 
que escreveu "O abolicionismo", onde passou a viver em 1900. 
-Representou aA!Iti-Siawry Soâe(y no Congresso para a Reforma do Direito das Gentes (JvWão, 1888). Viajou para Roma com o objetivo de obter a 
endclica condenando a escravid~o pelo Papa Leão XIII. 
-Defendeu a abolição da escravatura, tendo participado da fundação da "Sociedade Brasileira contra a Escravidão". 
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_,fli'"<::it,-,;,, ,' 
' ~d-._ '(~'. 
. . 
31. j1Jaq11i"' NabtiCIJ. 
Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Atves Sacramento. (1902). DiârmdriiJ bi!J!iQ.W4f() brmifám. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 98 e 515, 4v. 
NABUCO, Joaquim. (1975). Um e.rtadista do lmpétio. Rio de Janeiro. Nova A!,'l.Ji!ar. 
TOIUillS, Octavio. fndke do dúiondtio bib/iogrdjko brasileiro do Dt: A11gusto Vitorúw /J/t'CS Smmmmto B!ake (por (Jrdem a!fi1bitúu dos Jnbmtome.r e por 
Estadtu, t"Otn anCXós d(JJ estmugeiros que viveral!I!IO Bra.ril). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 89. 
VAINFAS, Ronaldo (org.). (2002). Diâonátio do Brmil imperial. Rio de Janeiro. Objetiva, 411-413. 
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REMETENTE W 61 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento):). P. Marinho/Joaquim Pnt'im Marinho/Joaquim Penira Matinho/ Visconde de Pem"ra Marinho. 
Nome completo: Joa<jlfÍm Pereira Marinho. 
Filiação: Antônio Teixeira Marinho e Annajoaquina de Qtleiroz Marinho. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Braga, Pt. 
Data de nascimento: 1816. 
Nacionalidade: Portuguesa (Naturalizado brasileiro). 
Data de falecimento: 26/04/1887, DA. 
Idade do remetente( quando da escrita da catta): Entre 47 e 61 anos. 
Estado civil: Casado com Francisca da Piedl\de Oliveira. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Comerciante. 
Principais títulos: Visconde de Pereira Marinho, título concedido pdo governo português, 
Observações: 
Teve dois ftlhos, o prímeiro, o engenheiro Antonio Pereira Marinho (N. 09/11/1840, Salvador, BA e+ 22/11/1879, Salvador, BA), o 1° 
visconde de Marinho (dec. 26/03/1874) çasado com Mari:t Luiza de Saldanha I\Iarinho filha do~ condes da Ponte da família Saidanha da Gama, 
na Bahia e o segundo, Joaquim Elisio Joaquim Pereira Marinho (1841-1914), deputado e minisu·o da Marinha, o barão de Guaí (1889). 
-Consta em Anna 1\mélia Vieira Nascimento (1986:182) que Joaquim Pereira Mari..nho, natural de Guimarães, chegara à B·ah.ía, com 13 anos de na 
Galera Finneza, vindo do Porto em Pottugal, em 1828 pata se empregar no comércio, fixando-se, inicialmente, na freguesia do Pilar, no Cai$ 
Dourado, n. !85, 2° andar. Segundo a autora, no seu titulo de residência, datado de 1842, constam os seguintes dados Hsicos: "estatura alta, 
cabelos pretos, olhos castanhos, barba cerrada, rosto comprido, nariz e boca regulares", 
Fontes: APElli\. Arquivo Público do Estado da Bahia. Seçiio Judiciária. Testamento, maço 03/1019/1488/05. 
MONTEIRO, Tânia Pen.ido. (1985), Porü(~I!I!SM Na BaNa !la seguNda metade do .rà: XIX: emigração e comércio, Porto: Instituto Universitário de 
Trás os Montes e Alto Douro, 79_ 
NASCIMENTO, Anna Amélia Vieira, (1986). Dez Jrogllezít~s da ádade de Sa/i.wdor. aspectos sociais e urbanos do século XIX. Satvadot. 
FCBA/EGBA. 
VERGER, Pierrc. (1987). Fhc,'O e n:jluxo do trcfjiw de ummo.r entre o .~o(fo de Bmi11 e a Babia de Todos os Sa!llo;:· dos séculos XVII a XIX. São P-;ntlo. 
Currupio. 
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REMETENTE N° 62 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Joaquim Pires Machado Portella (1). 
Nome completo: Joaquim Pires Machado Portella. 
Filiação: Joaquim Machado Portella e Joanna J oaquina Machado Pires Ferreira. 
Avós paternos/maternos: José Thmnaz Teixeira Cavalcanti (Coronel, Portugal?) c Francisca Joa"-luina Machado (Recife, PE); Joaquim Pires Ferreira c 
Joanna Francisca Coelho Bastos. 
Naturalidade: Recife, PE. : Brasileira. 
Data de nascimento: 12/03/1827. Data de falecimento: 13/08/1907, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 45 anos. 
Estado civil: casado com Emnia Carolina da Costa. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direiro de Olinda (1845-1849). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Diretor do Arquivo Público Nacional. Fundador do Instituto Arqueológico c Geográfico de Pernambucano. Membro do 
conservatório dramático de Pernambuco. Substituto do juiz municipal e de órfãos de Recife. Oficial maior da secretaria do 
governo. Diretor da instrução pública. Professor de geografia, histótirt e filosofia. Depurado provincíal. Deputado geraL 
Administrou as províncias do Pará, Bahia (1872) e Minas Gerais. Sócio do [llGBA. Traduor (2). Escritor (3). 
Principais thulos: Confrade do Convento do Carmo do Recife (1851). Oficial (1860) e Dignitário (1860) da Imperial Ordem da Rosa 
Observações: 
(1) Há um autógrafo de Joaquim Pires de Machado Portella em um ofício para o Cônsul da Suíça na Bahia, datado de 21/08/1872, coleção 
particular de Arnold Wildbcrger. (cf. WHdberger, 1949:159, grav. 154). 
(2) Destacam-se as seguintes traduções: do francês, "OpUsculo de moral c religião para leitura das escolas pritnárias por Ambroise Remiu" (Recife, 
1863); "Curso prático de pedagogia destinado aos alumnos-mestrcs das escolas llot!Tk'les c primárias dos instituidores em exercício" por 
Deligault, Recife, 1865; "Resumo de lógica do compêndio de philosophin" (Pernambuco, 1866). "A virgindade à noiva, soneto traduzido de 
Tommaso Crudeli" e publicações na "Revista Brasileira", tomo 10g (1881)-
(3) Destacam-se: "Repertório da constituição política do império do Brazil e do Acto adicional com a citação das leis, decretos e avisos telatívos às 
principaes disposições da mesma constiuúção" (Rio de Janeiro, 1865); "Constituição política do imperio Jo Brazil, confrontada com outras 
constituições e annotada" (Rio de Janeiro, 1876); "Tolerância de cultos; "Discurso de no parlamento do Chile" (Rio de Janeiro, !875); 
"Relatorio da directoria geral da instrução publica da provincia de Pernambuco" (Recife, 1857); "Rdatorio do ardúvo publico do império" 
(10/04/1874). 
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}2. foaquÍI!I Pires Mmbado P01Ma. 
Fonte: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramemo. (!902). Dkionário biblio,_~n!fko bmsiláro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 229-231, 4v. 
\'V1LDBERGER, Arnold. (1949). Os pmidentes da pmvínâtl da Bahia: efetivos e interinos (1824-1889). Salvador.Tipografia Beneditina, 601-609. 
TORRES, Octrtvio. Ímlú:e do dút'oll<Íria bibli~gráfim brasileiro do Dr. Aug11sto V?Jmilm AA'ts Sacranltfi!O Blake (por onlem aljflbétíca dot sobnJI!II!JIU e por 
t:rtados, tl)tfl ane.ws doJ" eslml{geiros q11e vi"vem111 !IIJ BmsiO. Fundação Gonçalo Moniz, 96. 
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REMETENTE W 63 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Joaquim Saldanha MatiHho/J. Saldaoha M. 
Nome completo: Joaquim Saldanha Marinho. 
Filiação: Capitão Pantalcão Ferreira dos Santos e Agata Joaquina de Saldanha. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: ()linda, PE.. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 04/05/1816. Data de falecimento: 27/05/1895. 
Faixa etária do remetente (quando da escrita do documento): 50 anos. 
Estado civil: casado. 
Grau de instrução: Faculdade de Direito de Olinda (1836). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas c Sociais. 
Principais atividades: Deputado pela Assembléia Geral Legislativa, pelo Ceará (1848). Deputado pela Assembléia Geral Legislativa, pelo Rio de Janeiro 
(1861-1863 e 1864-1866), Pernambuco (1867-1868) e Amazonas (1878-1881). Presidente das províncias de Minas Gerais (1865-
1867) e de São Paulo (1867-1868), Reda~or do Jornal Diâlio do Rio de Janeiro. Professor de Geometria. 
Principais títulos: 
Observações: 
-Retratos em CIU:IB (1998: 1571, 3v), (sem grifas no original): 
"Retratos avulsos:- Joaquim de Saldanha Marinho (N. 4 Maio 1816). D.r Joaquim Saldanha Marinho, a meio corpo. Lith. por Anon., na offc. de 
Sisson. S. d. (B. N.). Conselheiro Joaquim Saldanha Marinho, a meio corpo. Lith. por A. Sisson. 1867. (B.N.). Joaquim Saldanha Mar.inho, Grão 
Mestre do Grt~nde Oriente Unido do Brazil, em busto. Xg. por Langridgc. S. d. (B. N.). Sup. revísta ''O Novo Mundo". Joaquim Saldanha 
Marinho {sic.) em busto. Lith. por Sisson, (B. N.). Conselheiro Saldanha MHinho, em busto. Lith. por A. Off. S. d. (1877). (B.N.), a meio corpo. 
Lith. por P. Netto. S. d. Traz na margem inferior uma quadra= Ninguem subiu ... mortos soes.::::: Exp. Francisco Ramos Paz". 
Fontes: BLAKJi., Augusto Víctorino Alves Sacramento. (1902). Diâoflário biblio.gnifim brmileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 237, 4v. 
GALV AO, Ramiz (org.). (1998). Catálo.go da e:,:po.fÍf'àO de hi.rtólia do Hraúl (C/3t-TB). F.d. Fac-similar. Brasília, D F. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleçào BrasilSOO anos). 
NABUCO, Joaquim. (1975). U111 estadista do lmprflio. Rio de Janeiro. Editora Nova Aguilar, 483, 934 c 935, único voL 
TORRES, Octavio. Índia do diâonálio bibli!{gnjjiai brasileiro do Dt: Att._WIJ!O Vitonf/(1 A/11n Sa,;att!mlo B/ake (pot' ordem affàbé!Úrl dos sobrt!fiO!!Ics c por 
BJiadoJ; .-om aNexos dos eslrtU{f,ltÚVs que 11innw; fiO Bnwl). Salvador~ Bahia, Ft111dação Gonçalo Moniz, 94. 
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REMETENTE N' 64 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): José Alfredo de Campo França. 
Nome completo: José Alfredo de Campos França. 
Filiação: Senador Dr. Augusto Ferreira França. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: BA. Nacionalidade: Bmsileír:<. 
Data de nascimento: 19/03/1865. Data de falecimento: 26/11/1923, BA. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 31 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito da Bahia (1894). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas. 
Principais atividades: Lente substituto e depois catedrático da Faculdade de Direito da Bahia. Deputado Estadual pata várias legislaturas (1895-1904) 
com interrupções, Senador peht Bahia (1908). Deputado Federal (1912). Senador do E5tado pela Bahia (191.1), sendo reeleito 
(1921), entre outros cargos. Professor do Instituto Normal da Bahia (de onde C5Cteve a carta em 18/ I 1/ 1896). Professor de 
Lógica, Retórica, l<'ilosofia e Inglês em várias escolas. 
Prindpais títulos: 
Observações: 
Fontes: AIGHBA J\nt. pasta 36. Carta (sem local), 18/11/1896. 
BULCAO SOBRINHO, 1\ntotúo Araújo de Aragão. (1946). Re/e!lJbrando o w/ho se11ado baiano. Bahía, 11, 41 -43. (Palestra realizada no JGHB). 
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IU':METENTE N° 65 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Jose Augusto Chaves (1). 
Nome completo: Jose Augusto Chaves. 
Filiação: Coronel José Joaquim Chaves e Maria Joaquina Martins Chaves. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Vila de Santo Amaro da Purificação, BA. 
Data de nascimento: 12/10/1817. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 44 anos. 
Nacionalidade: Brasileiro. 
Data de falecimento: 18/02/1892. 
Estado civil: Casado com Maria Bernarda Dorca de Carvalho Chaves. 
Instituto de ensino: Faculdade de Direito de São Pnulo (1839). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Deputado Geral pela provinda da Bahia desde a oitava legislação, de 1850-1852, até a décima sexta, de 1878. Juiz Municipal e de 
Ôrfãos da Vila de São Francisco, na Bahia (1841). Suplente de Deputado Provincial (1844~1845). Deputado (1846-1849). Vice-
P.tesidcnte da Assembl~in Provinda\ B<~ima (1847 -1849). Vice-Presidente da província da Bahia (1859). 
Principais titulos: Oficial e Comendador da ImperÍlll Ordem da Rosa (1860), passando posteriormente a comendador da mesma por decreto de 1866. 
Sócio-honorário da Associação Comercial da Bahia. 
Observações: 
(1) Hã um autógrafo de Josê Augusto Ch!tves em um ofício pata o Cônsul da Suíça na Bahia, datado de 01/07/1861, coleç:io particular de Arnold 
Wildberger. (cf. Wildbcrger, 1949:432, gtav. 103). 
33. José Al(l!ll.rlo CIHI!Ies 
Fontes: WILDBERGER, J\rnold. (1949). Ospnsidmks da pmvínâa d11 Btlhia: efetivos c interinos (1824-1889). Salvador. 1'ipografia Bcncditin:-~, 431-435. 
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REMETENTE N° 66 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Jose Egidio. (1) 
Nome completo: Jose Egídio [de Moura c Albuquerque]. 
Filiação: ManuciJustiniano de Moura e AlbuqueHfUC {2) e Auta Rosa de Moura e Albuquerque {3). 
Avós paternos/maternos: Antônio de Souza Meira e Zeferína Maria de Santo Antonio (4). 
Naturalidade: Região de Bnunado, antigo Bom Jesus dos Mciras, BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: Década de 30 do século XIX. Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 40 e 45 anos, aproximadamente. 
Estado civil: 
Grau de instrução: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: (Provavehnente, nível secundário). 
Principais atividades: Proprietário nlraL 
Principais dtulos: Barão de Santo Antonio da Barra (1889) (5). Coronel da Guarda Nacional. 
Observações: 
(!) Irmão de Marcolino de Moura e Albuquerque, pulít.iw bruano, deputado provincial em várias legislaturas e deputado fede,ral na República. 
José Egídio e Marcolino cresceram acompanhando a briga entre familias como conseqüência do rapto de Pórcía por Leolino, irmão de 
Exupêrio. As cenas sangrentas dessa briga estão relatadas na queixa-crime a set,ruir. Essa queixa - crime trata de utn famoso episódio 
envolvendo a familia Movra e Castro, de um lado, e Canguçu, de outro. Um crime ocorrido contra Manoel Justiniano de Moura e 
Albuquerque (arrombamento e assalto segtúdo de homicídio). A queixa-crime, datada de 1844 (UEFS-CENEF/APMRAG). 
IllJMriJJimo Senhor Dellegado I Perante V o.rsaSe11horia quei.'!:ll.S Manoel JustÍ!Ümmo de I Moura c .Albuqlletl]tte que na noute do dia 15 
do cotrw/el pelas 10 oras (corroído) estando durmindo em sua I propria cama e axamos agasalhada toda a su-l a fami/ia e excepção 
da mulher do supplicantc fod.o I arrombadas as portas do quintal c da salb do in-j ter i o r com tll.nta velocidade que sua ditanmlber! 
{jtta!ldo ouvio o estrondo que com o arrombamento fi-! zeriio as mencionll.das portas querendo lcVll.ntar-1 se de uma rede que se 
achava ja tOi de encontro/ com os agressóres os quais eriio, Joze Venccsláo,l Bento da Roxa, um mulato de nome Alexmube 
escravo I de Innaçio J oze Pinheiro Cang11cú e o cfioulo Francdino es-1 cravo de Joaquim da Si/m Barros todos capitaniados I por 
Leolino Pinbeiro Canguçú os quais assim detento Ires do interior dll. casa se dirigirão ao quar-1 to e surprchendendo::;o ao supp/kante 
na cama emquel se axava durmindo dél!a o arrancado ainda/ mal acortiado tudo com mnta rapidéz <jucl a mulher do supplica!lfC 
não teve tempo de ano:::te/cipar::::se para preveni!lo; apesar de ser li lv-. tão curtas a distancia em que se muva a rêdej que apenas 
mediará 6 passos para a cama do supplita!lle I Os Agressôrcs condusindo então não obstante os I cxforços da inconso!avd e afflita 
mulher do snpp/útm/e, j a este para o pateo da casa, ahy lhe deriio um I riro estando o snpp/im11/e seguro por dom dos assacínos I (jUC 
o tinhão como curcificado I puxando cada hum I por um braço que só largarão qrNmdo o supp/iam/c recebeo o I tiro com <jlle o 
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supp/kan/e cahio. Depois do que Leolino I Pinheiro Canguçú lhe atravessou o pescosso com um I punhal principiando a offensa deste 
abaixo I da barba do lado direito a sair na parte opposta I do caxaço = Acrecendo o tratamento grosseiro e até I coices d'ármas 
comque maltratarão a mulher do supp/imnle I por dcligenciar ja forcejando ja por meio de suplicas li- I vrar o supp/itrm/e alem do sinco 
acima mencionados I faziào parte dos agressôres mais outros sinco dos quais 1 dous se axarão postados no portão do quintal, ja I por 
clles arrombados, e tres na porta da rua sem\ duvida p(lm vedarem a sahída do supp/iam/e por esse lugar\ se se podesse escapar dos 
q11e haviào entrado jj2r. o supplímnte Iltw/tisJimo Senhor ja por outras vezes tem sido ameaçado e é I Publico que afaroi/ia Canguçú 
são os auctores déssas tentativas I não só contra o supp/iam/e como tão bem contra o infeliz Mar- I tinianno de Monta e Albuqunq11e 
irmão do supp/i<rmtc o qual no I dia 16 sucumbia victima da mais infame c cobarde I traição no interior de sua casa e m~.1mo a vista 
de sua I fa.mi/ia ía no dia 15 de novembro do anno de 1844 seis I malvados do sequito do assacino Leolino Pinheiro Cangucul os 
quais tinhão sido mandados da (Xapada) por seoj Pai Innacio (ilegível) Pí11heiro Canguçú vierão a porta do supp/úmrtel para 
assacinallo e é sabido que são todos tres Pai eos I dous filhos compllces tanto na quellas tentativas como I nos crimes recentes de 15 
e 16 do COtre!Jte tanto que o pai tem! dito que nem uma xícara de café pode tomar por não! se ter verificado a morte do supp/imnte 
como se veri[ficasem] (corroído) I infeliz irmão e o ftlho Exuperio (apenas) antes do aconl tecido dice a Franâsco de Smrza (Meira) 
que em B. J. ou Can-jguçús ou (Mouras) Finalmente depois da noute do I dia 15 sahendo=se que o supphàmte (borrão) nào tinha 
morri do ten I taráo novammte atacamo supp/imn/e para o acabarde matar j trazendo Leolíno Pinheiro Canguçú de casa de seo Pai I 
onde se axava então até escravos destes o que prova I o commum acordo entre _ elles voltando os assacinos I Jo caminho por 
pedido do sogro do supp/imn/c a Exuperio I Pinheiro Cang11çú e por que o dito Exuperio estava conven I ciclo de que o supp/iamte não 
escaparia pelas offensas qHe ha-j vião recebido escrevendo nesta ocaziào a Antonio da I Sil11a Mirante Leolino Pinheiro Canguçú a 
esse respeito li 2v. por lhe ter odito Mandante mandado pedir qm não con-1 suroasse o crime principiado. Este facto se acha rcves-
jtido das circunstancias agravantes do artigo 16 § 1" 3" 4"1 5" T 8° 9° 10", 13,14,15,17 e art~o 17 § 1", 2" e 5", c o que sei axa 
marcado no artigo 192 do Codigo penal com referenda I ao artt;gQ 34 do me.rtno codigo, o supplitaute da sua quei.xa e (ilegível).\ Pede a 
VossaSe11horia que jurada I e autuada enqueixa as teJtemu11has I a margem para formação I da culpa mandando pro-\ ceder primeiro o 
Corpo de Delicto I na pessoa do supplimnle e nas portas I arrombadas, expedindo ordem I de prizão contra os queixados I c todos 
seos cumplices os mais I [ ... ]j EJpemRecebemí\úrcc. 
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34. f<àt-1/ÍIIilt da q11eb:a- orime fltÜ!Ja t"O!Ifm 
date/da de 1840, .robt~ tlim&; de 11/tll/do w; de~mimia d& 
JáJJJi/úmts (CENEP/ UEfS) 
Em Lycurgo Santos Filho (1956:67) consta t]ue após o funda posição de destaque do coronel Exupérío Canguçu: 
"poderio passou a para as de um seu sobrinho, José E&>idio de Moura e Albuquerque. Este novo chefe, fazendeiro e proprietário, como o tio, além 
de negociante e morador na vila, foi em 1889 agraciado com o titulo de barão de Santo Antônio da Barra, três meses antes da queda do Império. 
Ganhou a mercê que o tio f'<xupério não consegui., apesar de toda a força eleitora. (jUC possuiu ( ... ). O máximo em recompensas e galardões que o 
sertanejo do Brejo do Campo Seco recebeu, foí o coronclato da Guarda-Nacional." 
(3) Prima e cunhada de de Exupêrío Canguçu casado com Umbelina Meira Canguçu. Há referências em Lycyrgo Santo~ Filho (1956: 163) sobre os 
pais do remetente: 
"Manoel Justiuiano de Moura e Albuquerque, proprietririo da fazenda Boa Sentença, sita no :uml muo.idpio de Rio de Conta$, eta ..:onc:unhado <ie 
Exupério Canguçu. Casara-se com J\uta Rosa Meira, filha de Antorúo de Souza Meira c Zefcri.na Maria de Sanl"O Antonio, esta irmã de 
Inocêncio Canguçu. r\uta Rosa, irmã de Umbelina, mulher de Exupédo, era, pois, cunhada e prima-irtnã dêste {sicj. Ligavam-nos, assim laços 
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sangüíneo:; muito estreito;;. O casal Manoeljustinillllo-Auta Rosa procriou vârio.s filhos, dentre eles [sicJ, o barão de Santo Antonio da Barra 
!José Egídio de Moura e 1\lbuquerquej c Marcoli.no de Moum e 1\lbuquerque, destacado poiJtico baiano, que foi depntado provincial em virias 
legislaturas, geral e duas a deputado federal, sob a República." 
(4) A avó materna Zeferi.na M:uia de Santo Antonio, irmã de fnocêncio Canguçu, pai de Exupério Pinheiro Canguçu. 
(5) A localidade de Santo Antonio da Barra localizado no interior da então provínicia da Bahia, atual Condeúbas. 
- Proprietário da fazenda Boa Sentença, atual município de Rio de Contas, Bahia. 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 37. Carta de Umbanba, 5/3/88. 
CENE.F/Ucfs. APMR.t\G. Qx- crime (1844). 
SANTOS FILIIO, Lycurgo. (t956). Uma <Vmuni&tde mmi do Brasil antigo: aspectos da vida patriarcal no Sertão da Bahia, nos século XVIII e 
XIX. São Paulo, Nacional. 
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REMETENTE N° 67 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Jose Freire de Lima (1). 
Nome completo: José Freire de Lima. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Santa Bárbara, BA. 
Data de nascimento: 1835. 
Estado chil: 
Nacionalidade: Brasileiro. 
Data de falecimento: 24 (?)/07 I 1903. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 64 anos. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Intendente de Feira de Santana/liA (1890 a 1903). 
Principais titulas: Coronel. 
Observações: 
(1) Freire de Lima é o sobrenome de várias famílias estabeiecídas na Bahia. Em Eurico Alves Boaventura (1989:351) há referência a José Freire de 
Lima: 
''"Tipo acabado de perfeito fidalgo, na Vila saindo só de croasê numa lli1ha impecável, cumprimentando toda gente fidalg-Amente, era o Ccl. José 
Freire de Lima." 
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Fontes: ALMEIDA, Oscar Damião de. (1999.) Díáonâtio persrmt~IÍ/!o bis-tdtiw .gro,_W<!fié'O e institudonal de Fúm de Sm1tana. Feira de Santana. 
BOAVENTURA, Eurico Alves. (1989). Fidalgo.r e l!aqueims. Salvador. Universidade Federal da Bahia, 351. 
CENEF. APMRAG. Correspondência pessoal. Carta do Rio Vermelho, 17/3/[18J99. 
CENEF. APMR.AG. Coleção Vida Feirense do Jornal Folha do Nottc. livro 1 (17 /03/1923 a 04/0l/1941), livro 7 (noticia de 1893), livro 13 
(noticia de 1896), livro 17 (notícia de 1890e 1903), livro 142 (notícia de 1835), livro 5 (17/02/1845 a 03/1'1/1951), livro 31 (noticia de 1899) e 




Nome (conforme o documento): Jose JoaqHim Fcrncmdes Torres_ 
Nome completo: Jose Joaquim Ferndudes Torres. 
Filiação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Mariana, MG. Nacionalidade: Brasilei.m. 
Data de Nascimento: 14/04/1797. Data de Falecimento: 24/12/1869. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 69 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Universidade de Coimbra. 
Profissão por formação: Bacharel em Leis c Direito Canônico. 
Principais atividades: Catedrático em Direito CriminaL Ministro da Justiça e Interino da Fazenda por cir1co dias (17 /05/1847 a 22/05/1847). Ocupou 
a pastado império no gabinete de Zacarias de Góis e Vasconceb~ (1866). 
Principais títulos: 
Observações: 
Fontes: NABUCO, Joaquim. (1975). Um estadista do /JJ~blfrifJ. Rio de Janeiro. Nova Aguilar, 591, 1024 e 1030. 
\'V'ILDBERGER, Arnold. (1949). O.rpre.ridentes da ,bmvútâa da Babía: cfcÜ\'OS e interinos ( 1824-1889). Salvador. Tipografia Beneditina, 625. 
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REMETENTE N° 68 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): José Marccllino Pereira de Vascomdos. 
Nome completo: José Marccllino Perúra de Vascomdos. 
Filiação: José Marcellino de Andrade Vasconcellos e JmKJuina Mana do Rozario. 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Vitória, ES. Nacionalidade: lktsileira. 
Data de nascimento: Ol/10/1821. Data de falecimento: 26/11/1874. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 45 anos. 
Estado civil: Viúvo. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Inspetor do Tesouro ProvinciaL Prowrador da Câmara Municipal de Vitória. Guarda-livros no Rio de Janeiro. Oficial da 
Secretaria do Governo. Duas vezes Deputado pela Assembléia Provincial e pela Geral na 12"lcgislatura. Escritor(!). 
Principais títulos: Cavaleiro da Ordem de Cristo. Sócio do IHGB c do Instituto Geográfico da Bahia. Membro do Conservatório dramático e do 
Instituto Histórico da Bahia. 
Observações: 
(1) Destacam-se: "Manual do leigo'' (Rio de Janeiro, 1855); "Arte nova de requerer" (Rio de Janeiro, 1855), "Livro das terras" (Rio de Janeiro, 
1856); "O advogado comercial" (Rio de Janeiro, 1856, 2" cd. 1862, 3" cd. 1871); "Guia prático" (Rio de Janeiro, 1856); "Código criminal" (Rio 
de Janeiro, 1857); "Roteiro (dos delegados e subdelegados de policia)" (Rio de Janeiro, 1857), entre muitos outros. 
Fontes: BLAKE, Augusto Vktorino Alves Sacramento. (1902). Diàonârio bíb/iogrdfim bnuiltiro. Rio de Jancíro. Imprensa Nacional, 29, Sv. 
TORRE.S, Octavio. Índia: do dià011álio bibliográfico hra.rileiro do Dr. Aug!IJ'to f/itO!ilto Alves Sa.n1f!Jt!lfo Blake [por ordem alfahitira dru wbre!IO!IJes e por 
estados, wm mtexos dos eslra!IJ!!lirvs que viveml!l no Brasil). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 60, 
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REMETENTE W 70 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): José Maria da Silva Paranhos (1). 
Nome completo: José Maria da Silva Paranhos. 
Filiação: Agostinho da Silva Paranhos (Porto), negociante de fazendas e Josefa Emcrendana Gomes de Barreiros Paranhos (Bahia). 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade:. Salvador, BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 16/03/1819. Data de falecimento: 01/11/1880, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 41 anos. 
Estado civil: Casado com Tereza Figueiredo de Faria, filha de Bernardo Rodrigues de Faria e de Luiza. 
Instituição de ensino: Escola da Marinha e Escola rvrilitat. 
Profissão por formação: Ciências Físicas e Matemáticas. 
Principais atividades: Professor na Escola Militar (1848). Atuou no Jornalismo. Deputado no Rio de Janeiro (1848, 1851-1860), por Sergipe (1861), 
por Mato Grosso (1862). Conselheiro do Estado (1866). Diplomata e ministro de vários gabinetes. Ministro e Secretário de 
Estado dos Estrangeiros (1855, 1858-1868) da Marinha ( 1853-1856) da Guerra (1858-1871) e da Fazenda (1861, 1871-1875). 
Presidente da província do Rio de Janeiro (1858). Senador (1863). Participou de importantes, a exemplo da Lei do V entre Livre. 
Principais dtulos: Visconde do Rio Branco (1870). Dignitário da Ordem de Crísto e Comendador da Otdem da Rosa. 
Observações: 
(1) Há um autógrafo de José Maria da Silva Paranhos t·.m S. A. Sisson (1999:203). 
- Segundo Barata e Bueno (1999), fanúlia de origem pottnguesa estabelecida na BahJa e no Rio de J aneko. 
-Consta como nobreza titular na família, o próprio remetente, seu filho, José Maria da Silva Pnranbos Júnior, barão do Rio Branco (1888) e sua neta 
Maria Améliada Silva Paranhos de Rio Branco (que assumiu o sobrenome nobiliárquico, Rio Branco), nascida em Paris (22/06/1878), tornou-se 
posteriormente Baronesa von Werther, por casamento. 
-Retratos em CEHB (1998:1538, 1540, 1590, 3v.), (sem grifos no orig1nal): 
"Retrato na Série Ministros da Fazenda no 2° reinado (por ordem chrono!og1ca). (24 Junho 1878), apud Tito Franco, "Gr. pol."- Conselheiro José. 
Maria da Silva Paranhos (Visconde do Rio Branco); em busto. Líth. por A. Off. S. d. (1877). (B. N.). (N. 16 Março 1819: + 1 Novembro 1880). 
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"Retrato no Gabinete de 6 de Setembro de 185.1 Retratos em grupo de: S. M. o Imperador, "o SL D. Pedro zO, a meio corpo; M.[arquezJ de 
Paraná; C. Pedreira (Luiz ... do Couto Ferraz); C. Nabucu Gosé Thomaz ... dc Amujo); C. Paranhos (JQsé Maria tla Sílva); C. Bdlegarde (Pedro 
Alcântara); V. (Visconde de) Abaeté; em busto. Lith. por Sisson [S.A.]. S. d. (1853). (B. N.)". 
"Retrato em Honra e glorút no Ministério de 7 Je Março, (1871), ou grupo de rctrittos em busto de: S. M. o Imperador, o Siir. D.Pedro li; S. A. 
Imperial, a Siit. D. Isabel; Visconde do Rio Branco; Francisco de Paulo Negreiros Sayào Lobato; João Alfredo Carreira. de Oliveira Andrade; 
Theodoro Machado Freire Pereira da Silva; Manuel Francisco Correia; Donúngos José Nogueira Ja~:,rttaribe; Manuel Antonio Duarte de Azevedo. 
Com a!legorias. O titulo acima está impresso em papel separado e collado sobre a estampa. Lith. Por Fleius [f-q l87L (B.Ny. 
"Retrato em Grupos de retratos, em busto, "dos principaes personagens •1ue figuraram na campanha oriental (1864-1865) c na subsec1üente guerra 
do Paraguay (1865-1870). Dentro de um portico, com um munumento dedicado aos martyres da pátria e com muitos dizeres allusivos ás duas 
campanhas. Lith. por r>-lill, na offc. de Rensburg. S.d., - Imperador D. Pedro IL Ministros Paranhos, Visconde de Rio Branco, Ministro Francisco 
Octaviano de Almeida Rosa, Visconde de 'famandaré, Conde de Porto-Alegre, Duque de Caxias, Príncipe Conde D'Eu, O:mrio, Marquez de 
Herval[ .. r. 
"Retrato em "A Popular Fluminense. ~ociedadc de benficiencia mutua" ou grupo de rctl'atos em busto de Visconde do Rio Branco. entre outros e 
E[rancisco] Octaviano de Ahneida Rosa, Uth. por Sisson. S. d. (B.N.)". 
"Retratos avulsos: Rio Branco Qosé Maria da Silva Paranhos, lO Visconde do). (N. 16 Março 1819: +tO Novembro 1880). José Maria da Silva 
Paranhos, a meio corpo. Lith. por Sisson. 1858. (B. N.). Apud GaL BL lll. O Visconde do Rio Branco, Presidente do Conselho de Ministros, em 
busto. Lith. porJ. C. 187L (H. N.). Apud "O Guar.my, I". O Visconde do Rio Branco, em busto, Xg. por Pinheiro(?). S. d. (1872). (D. N.). Apud 
"A Luz".). J. M. da Silva Paranhos, Visconde do Rio Branco, em busto dentro de um oval. Com diversas allegorias. Lith. por Angelo Agostini. S. cL 
(1880). (B. N). Apud "Prova da antes da lettra. Supp. da "Revista lllusttada", Visconde do Rio Branco, em busto. Lith. por Augusto Off. S. d. 
(1880). (R N.). Apud "Almanak da Gazeta de Noticias para 188L Rio de Janeiro, 1880, E em busto, dentro de um ovaL l.ith. no Acroplio por 
Souza Lobo (Antonio Araújo de). 1881. (B.N.). E em busto. Lith. porJ. rvtitl. S,d.'l'mz no Alto= Pantheon do lha:úl= (B. N). E como Presidente 
do Conselho de Ministro do Gabinete de 7 de Março de 1871, a meio corpo, sentado. Lith. por A. Sisson. S. d. (B. N.). 1'mz na margem mferiot o 
fac-símile da assignatura e o escudo de armas do retratado. E ainda, em busto. Gb. por W. Wdlstoog, de Nova-York. S. J. (B.N.). Supp. do "Novo 
Mundo". E, por flm, em busto. Lith, por Valle. S. d. (H.N.)". 
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Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1883). Dido1tário bibliognlfim bnJJi!eim. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 50, Sv. 
GALV ÀO, Ramiz (org.). (1998). CatálogQ da exposiyiio de /;útólia r/Q Bmsi! (CEHB). Ed. Fac-si.mib.r. Brasília, D F. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção BrasilSOO anos). 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Bmiio do Ri() Brmuv José Maria da .fi/m Pan.mhos, 1845-1912: cfemérídes brasileiras. Ed. Fac-similar. Bmsilia, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 62 e 162. 
t1J\Tf0SO, Klitia M. de Queirós. (1992). Bahia, J"ét: XIX: uma pi"Ovfncia no império. Rio de Janeiro. Nova Fronteira, 262. 
NABUCO, Joaquim. (1975). Um estadista do lmpàio. Rio de Janeiro. Nova Aguilar, 112, 774 e 1099. 
SISSON, S. A. (1999). Ga/etia do.r bm.rilàn)J illiuti"CS. Brasília. Senado Federa!, 203, lv, retrs, (col. Brasil 500 anos). 
SOUSA, Antonio L. de. (1973). Baiano.r ilttstrn: 1564-1925. Salvador. Governo da Bahia, 97-98. 
TORRES, Octavio. ÍHdiaJ do did(lndrio bibliogr4fim /muilúro do Dr. /lugmio Vitmiw Ak'lls SmratJJ/Jitfo B!ake (por oniem af/ábétú:a do.í sobrenome.r e por 
estados, to!JI mtexos dos ~.rtm11geiro.r que ui/JflratJJ 110 Bnui/). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 40. 
VAINFAS, Ronaldo (org.). (2002). Diâonário do Bmsi/ impeáal. Rio de Janeiw. Objetiva, 438-439. 
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REMETENTE W 7! 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): José Maria Pachecco Telle-




Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1 ). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Senhor de Engenho. (provavelmente nível secundário ou superior). 
Principais titulas: 
Observações: 
(1) Segundo Barata e Bueno (1999), a presença da família Telles na Bahia é antiga e data do século XVII. 
-Escreve de Vila Velha do São Francisco, 27/9/1870. 
Fontes: APEBA. Seção do Judiciário. 01/96/139/02 -1870. Carta de Villa Ue SJn Franàsco, 27/9/1870. 
BARATA, Carlos Eduardo de 1\lmeida; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (1999). Diâomítios das fmm1ias bmsileims. São Paulo. Ibero 
Amêr.ica, 2189 e 2190. 
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REMETENTE N° 72 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento):Josino do N. Silva. 
Nome completo: Josino do Na.râmmta Silva. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Campos, RJ. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 31/07/181 L Data de falecimento: 06 /07/1886. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 50 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de São Paulo. 
Profissão por formação: Bacharel ern Ciências Jurídicas e Sociai5. 
Principais atividades: Promotor Público. Juiz Mmunidpal na Corte. Procurador da Fazenda Nacional (1852). Oficial Maior da Secretaria da Justiça 
Advogado do Banco do Brasil. Diretor da Instrução Pública em sua provú1cia. Deputado ptO\'Íncial. Deputado Geral. Presidente 
da província do Rio de Janeiro e São lJaulo (1853-!854). Presidente do Conservatório Dramático. Jornalista (1) 
Principais títulos: Conselheiro de Sua Magestadc o Imperador. Cotnendaclor da Ordem de Cristo. Sócio do Instittlto de História e Geografia da Bahia e 
do Instituto da Ordem dos Advogados Brasileiros. 
Observações: 
(1) Colaborou com diversos periódicos: Diário do Rio de J~neiro; "() ;\núgo d~s Letlras" (São Paulo); "() Chronista 1837-39" e o "Jorn~! do 
Comércio". 
Fontes: BLAKE, Augusto Vic.torino Alves Sacramento. (1902). Didonân"o bib!iogníjico brasileiro, Rio de Janeiro. Imprensa Nacíonal, 239-240, 5v. 
TORRES, Octavio. !//{/ice do didonário bib!iogn~fim brasileiro do Dt: Attgwto l/it01iHo Alre.l" Saa<mm!lo Blake (por onlem a(fábétit~t dos .wbnmomu e por 
estados, wm tl!!exoJ· dos e.flmlt~àrn.l" qui! viwmm 110 Bm.riiJ Bnhia. Fundação Gonçalo Moniz, 140. 
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REMETEN1E No 73 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Jozé da Silva Lisboa (1) 
Nome completo: Jozé da Silva Lisboa. 
Filiação: Henrique da Silva Lisboa {portub>uês, nrquiteto ''empreiteiro de obras") (2) e Helena Nunes de Jesus (brasileira). 
Avós paternos/maternos: 1\ndré Nunes de Siqueira (ou de Melo) e Francisca 'fcrcsa (ou das Chagas); e Josê da Silva Castelão e Antonia f\hria de 
Melo. 
Naturalidade; Salvador, BA. Nacionalidade: Brasileim .. 
Data de nascimento: !6/07 /1756 (3). Data de falecimento: 20/08/1835. 
Idade do remetente (quando da escríta da carta): Entre 53 c 54 anos. 
Estado civil: Casado com Ana Benedita de Figueiredo. 
Instituição de ensino: Universidade de Coimbra. 
Profissão por formação: Bacharel em Leis e Direito Canônico e em Matemática. 
Principais atividades: Secretário da Mesa da Inspeção da Agricultura e do Comércio. Deputado da Real Junta da Fazenda. Deputado Consciminte, pela 
Bahia (1823). Chaucc!er da Relação da Bahia. Senador do Império pela Bahia (1826~1835). Desembargador. Senador do Jmpérío. 
Jornalista. Escritor (4). Professor (5), além de outras: funções (6). 
Principais títulos: Visconde de Caitu (1826) e bado de Cairu em 1825. Comcmlador da Ordem de Cristo. Oficial da Ordem do Cruzeiro. Conselheiro 
de Estado. 
Observações: 
(1) Há UIU autógrafo de José da Silva Lisboa em S. A. Sisson (1999:155). 
(2) Segundo Barata e Dueno (1999), a família Sílvia Lisboa, de origem portuguesa, iniciada com Henrique da Silva Lisboa, natural de Lisboa, cidade 
que passou a incorporar como sobrenome. 
(3) Ou jtmho (cf. CEHB, 3v, 1551). 
(4) Foi autor de mais de 70 livros. Atuou na imprensa régia como jornalista. Criou o jornal "Sabatina Familiar de Amigos do Bem Comum" de 
agosto a dezembro em 1821, entre outws. Foi o primeiro brasileiro a redigir um jornal de sua propriedade ''O Conciliador do Reino Unido" no 
Rio de Janeiro em 01 de março de 1821. 
(5) Lccíonou filosofia e grego em Portugal c depois na Bahia (1797). 
(6) Jurisconsulto. Colaborou com a "Aberrura dos Jlortos às Nações 1\rnigas", quando da passagem de D. João VI pela Klllia (1808). 
Acompanhou a família real para o Rio de Janeiro. 
- Consta como nobreza titular, além do remetente José da Silva Lisboa, o seu irmão Bento da Silva Lisboa que ~:eccbeu o título de barão de Caim 
(14/01/1884). Grão-Mestre de Maçonaria. 
-Retratos em CEHB (1998:1551, 3v), (st~m grifos no original): 
"Retratos avulsos: Cayrú Uosé da Silva Lisboa, 10 barão e 10 Visconde deJ. (R N.). (N. 16 Julho 1756: + 20 .Agosto 1835). Visconde de Cayni 
Uosé da Silva Lisboa]; em busto. IAth. por Anon. Na offc de Heaton e Rensburg. S.d (1845-1846). (B. N.). Apud Ostensor Br., Ill. Visconde de 
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Cayrú, a meio corpo, sentado. Lith. por S. A. Sisson, segundo Lccór tp. L.]. S. d. (B.N.). Apud Gal. Br. Ill Vi,.-.conde de Cayrú Uosê da Silva 
Lisboa], em busto original á lápis por Luiz Lécor. S.d. (1878). (B.N.)". 
31. ]o .ré da J"iiM LlsbM, tchl du Gm;poJ", Gimam lyftmiàp,,; de JaiMdot: 
Fontes• BARAT.I\, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (1999). Dúionchios das jànli/ia.l' bmrileims. São Paulo. Ibero 
América, 2076 e 2077. 
BLAKE, Augusto Vktorino Alves Sacramento. (1902). Diâonálio biblit{grá}ko brasileiro. Rio de Jantiro. Imprensa Nacional, 2193, Sv. 
GALV ÀO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da cxposirão de bistótitl do Bmsil (CDI lB). Ed. Fac~similar. Brasília, D F. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção BrasílSOO anos). 
GARCIA, Rodolfo (org} (1999). Barão do Rio Bratu·o joJi Mmia da J'ilm Pan:mbtts, !845-1912: cfeméride~ brasileiras. Ed. Fac-similar. Brasília, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 327. 
LUSTOSA, Isabel. (2000). Jn.rultos Imprrssos: a guerra de jornalistas na Independência (!821-1823). São Paulo. Companhia das Letras, 104, 
MACEDO,J LvL de. (1876). Anno biographico hrazildro. Rio de Jnnciro. Typographia e Líthogwphia Jo Imperüll Instituto J\rtistico, 331-340, 
2v. 
!vú\TTOSO, Kátia M. de Queirós. (1992). Babia, J"ét: XIX: Hma proWuâa JHI impr!nO. RJ: Nova Fronteira, 309. 
SILVA, Innocencío Francisco da., SOARES, Ernesto. [s.d]. Vido11tírio bibliqgn!fko pmtugNei; 124, tomo 4. 
SISSON, S. A. (1999). Cale/ia dos braJ'ileiro.r i/t!Jtnu. Brasília. Senado Federal, 155-663, 1 v, tctrs. (co L Brasíl 500 anos). 
SOUSA, Antonio L. de. (1973). Baiatlos ilmtres: 1564-1925. Salvador. Governo do Estado da Bahia, 37-38. 
TORRES, Octavio. Í11dke do diâowirio biblio,gnijim bm.rileiro do Dt: Augu.rto k'iton'!to Alve.r Jmtwnc!llo B!ak~ (por ordem tl(fiibilúll dos sobrenomes e por 
e.r/tldo,r, IVIll mJe:-c'Os doJ estnm._J!,CÚVJ' q11c vÚJ<'n.;m no Bnuil). Ihlúa. Fundação Gonçalo Moniz, 34. 
VAINFAS, Ronaldo (org.). (2002). Oidtmdlio do fkmi/ impoirt/. H.io Je Jancüo. Objetiva, 429-430. 
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REME'IEN'l'E N° 74 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Juliano Moreira. 
Nome completo: Juliano Moreira. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Nawralidade: Bahia. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1873. Data de falecimento: 02/05/1932. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 30 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina da Bahia. 
Profissão por fOrmação: Iv1édico psiquiátrico. 
Principais atividades: Preparador de Anatomia Médico-Cirúrgica. Assistente de Clínica Psiquiátrica. Mêdico adjunto do Hospital de Santa IsabeL 
Professor Substituto (1896). Fundador da Sociedade de Medicina e Cirurgia c a de Medicina Legal da Bahia. Diretor do Hospício 
Nacional de Alienados (1903). Diretor Geral da Assistência a Alienados (1903). Düetor do Hospital Nacional de Alienados, 
entre outros. 
Principais rlmtos: Presidente honorário do 4" Congresso Internacional de Assistência a Alienados (Berlim, 1900). Membro de várias instituições 
científicas: Antropokgisçhe Gúe//sd;afl, de Munich; a Sodeti de Medúine, de Paris; a Medúv"legal Soáe!y, de Nova York; Medkopsi!·ologti:al 
.rlssoâatüm, de Londres. Presidente da Academia Brasileira de Ciências e Vice-Presidente da Academia Nacional de Medicina. 
Membro do Conselho Penítenciário. Membro do Conselho de Menores. Membro do Conselho dos Patrimônios do Mini~tério da 
Justiça, entre outros. 
Observações: 
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38. ]11/iano Momi<1. 
Fontes: ACADEMIA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS. Hx. pmidmtes. Disponível em: <http:/ /www.abc.org.br>. Acesso em: 20 out. 2003. 
IvíARIANO, .Agnes. Galeria de notáveis: Negros ilustres. Jomal Con"(]io dâ Bahia. Salvador, 29 de jul. 2001. Caderno Cultural, 6. 
SOUZA, Antonio Lourciro de (i 949). Babimms l/ustre.r (1564-1925), 196. 
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REMETENTE N" 75 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Leal. 
Nome completo: [Felipe José Pereira] Leal. 
Filiação: José Antonio Pereira leal e Leocádia Joaquina da Natividade. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Rio de Janeiro. Nacionalidade: Brasílcira 
Data de nascimento: 27/08/1812. Data de falecimento: 13/08/1880, BA 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 51 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Provavelmente, alguma faculdade de Direito?]. 
Profissão por formação: (Nível Superior). 
Principais atividades: Adido de 1" classe na legação do Umguai. Encarregado de negócios nos Estados Unidos (1845) e no Paraguai (1852). Serviu 
sucessivamente na Venezuela, Nova Granada, Equador, Espanha, Chile, Itália. Ministro residente na Republica Argentina (1863-
67). Enviado c:xuaordin:í.río (!867). Ministro Plenipotenciflrio na Venezuela, Pem, Paraguai e Chile (1878). Escritor (1). 
Principais títulos: Conselheiro do Imperador. Veador da Casa ImperiaL Sócio do Instituto Histórico c Geográfico Brasileiro c da Sociedade 
Auxiliadora da Indústria. Dignitádo da Ordem da Rosa. Cavaleiro das de São Bento de Aviz, do Cmzeiro e de Cristo. Grande 
Oficial da de São MaurÍCIO e São Lázaro. Capitão-Tenente. 
Observações: 
- Destaca-se: "Memória sobre os acontecimentos políticos que tiveram lagar no Pará em 1822-1823", Revista do Institllio, 1859. Tomo 22". 
Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento (1902). Ditúmân"o bibliqgníjito braJilr:im Rio de Janeiro. Imprensa Nadonal, 355, 2\'. 
51.1 
REMETENTE N° 76 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Luis Pedreira do Coutto FerradBom Retiro (1). 
Nome completo: Ltús Pedreira do Couto Ferraz. 
Filiação: Luiz Pedreira do Couto Ferraz (Desembargador) e Guilhermina Amália Corrêa Pedreira. 
Avós paternos/maternos: João Pedreira do Couto e Maria Ferraz da Mota. 
Naturalidade: Rio de Janeiro. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 07/05/1818. Data de falecimento: 12/08/1886. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 1" carta: 42 anos e 2" carta: 60 anos. 
Estado civil: Solteiro. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de São Paulo (1839). 
Profissão por formação: Bacharel em CiêndasJurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Deputado Provincial pela Assembléia do Rio de Janeiro (1848,1852) e pela Assembléia Geral do Espírito Santo (1853-1864). 
Ministro do Império (1853). Senador pelo Rio de J;mciro (1867). Presidente das províncias do Espírito Santo (1846, do Rio de 
Janeiro, 1848-1853). Desembargador Honorário. Consdheixo e Ministro do Império (1853-1857). Professor Jubilado da 
Academia de São Paulo. Vice-presidente da Associação protetora da Infância Desvalida. 
Principais tftulos: Barão de Bom Retiro (1867). Visconde de Bom Retiro com as honras de grandeza (1872). Conselheiro de E~t>1do Extraordinário 
(1867) c Ordinário (1871). Conselheiro de Sua Majestade. Veador de Sua rv!ajestade a Imperatriz. Grande do Império. Gentil 
Homem da Impetial Câmara. Sócio fundador e preside!ltc do IHGB. Grào-Cmz da Real Ordem de Cristo. Oficial da Imperial 
Ordem do Cmzeiro, entre outros. 
Observações: 
(1) Há um autógrafo de Luís Pedreira do Coutto Fernrz. em S. A. Si5son (1999: 191). 
-Retratos em CEHB (1998:1529, 1535-1537, 3v), (sem grifos no original): 
"Retrato to na Gabinete de 6 de Setembro de 1853. Retratos em grupo de: S. M. o Imperador, "o Sr. D. Pedro 2°, a melo corpo; M.[arquet:] <k 
Paraná; C Pedreira (Lqiz ... do Couto Ferraz); C. Nabuco Qosé Thomaz ... de Araujo); C Paranhos Gosé Maria da Silva); C Bdlegarde (Pedro 
Alcântara); V. (Visconde de) Abaeté; em busto. Lith. por Sisson [S.A.]. S. d. (1853). (B. N.)". 
"Retrato na Assembléa geral legislativa. Galeria dos n!presentantes da Nação (1861). (Serie dos retra!us em Busto) dos deptltados da ll.a 
let,>islatuw, de 1861-1863, lith. por A Sisson ('')(por ordem alphabetica). Luiz Pedreira do Couto Ferraz [ao depois Visconde do Bom Retiro]. 
(B. N.). (N. 7 Moio 1818)". 
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"Retratos avulsos: Bom Retiro [tuiz Pedreira do Couto Ferraz, 10 Visconde de]. (N. 7 Maio 1818). Luiz Pedreira do Couto Ferraz, a meio corpo 
sentado. Lith. por A Sisson, !858. (R N.) . .Apud Gal. Br. Ill". 
39. Lm's Ped1úm do Ci:mlo 
Fontes: BLAKE..' Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Didomirio bib/if{_~rijkf) bmsíidro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 447, Sv. 
GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo &1 exptuitão de bútória do Bmsil (CEl-lB). Ed. Fac-similar. Brasília, 
DF. Conselho Editorial do Senado Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
lvlACEDO,J. M. de. (1876). Anno biográfico brasileiro. Rio de Janeiro. Tipografia e Litografia do Imperial Instintto Artístico, 259-263, 2v. 
NABUCO, Joaquim. (1975). Um estadista do Império. Rio de Janeiro. Nova Aguilar, 139, 629 e 1026. 
SISSON, S. A. (1999). Galetia doJ' braJileim iUm'fres. Brasília. Senado Federal, 190- 201, 1 v, retrs. (co!. Brasil 500 anos). 
TOIUtES, Octavio. Índice do diàOJtti!io bibliográjiw brasikúv do D1: Augmlo Vitruúm /1/ws .'iammtmlo Bl<1ke (por ord~m rJffúbétim dos sobrellOJll~S e por 
rJ'tados, ovm (/Hexr;s dos estmngtiros qtte vivsram no Bntsil). Bahia. Fundação Gonçalo Moníz, 122. 
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REMETENTE W 77 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o doctlmento): L11á Carvalho. 
N ame completo~ L11h Carvalho. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (I). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




(1) Segundo Barata e Bueno (1999), a família fiXada na parte mais ao norte da região Nordeste e na região Norte. Na carta Carvalho refere-se à 
encomenda de armas aos cabiocos para atender a provinda do Pará. 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 9. Cart:t do Maumham, 15/10/[18] 66. 
BARATA, Carlos Eduardo de Almeida, BUENO; Antônio Henrique da Cunha. (1999). Dicio!lâ?ioJ da.r jamílit/J bratileiniJ", São Paulo. Ibero 
América, 667. 
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REMEfENTE N° 78 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): M_ A. de Araujo. 
Nome completo: Mmws An1o11Ío de Araújo. 
Filiação: Sebastião de Araújo Abreu e A~a Cândida da Costa. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Diamantina, MG. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 25/04/1805. Data de falecimento: 06 (ou 07?)/02/1884. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta); 61 anos. 
Estado civil: Casado em 1" núpcias com Maria CtistinaJosefma Adele Vaugbelle Vou Hildbrnndt (18/06/1818, Hamburgo, Alcmanha)(l) e 2" com Ida 
Von Hildbrandt (18/06/1818, Hamburgo, Alemanha (2). 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Olinda. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sodais. 
Principais atividades: Diplomata. Cônsul GeraL Enviado E:..U"aordinârio. Mirústro Plenipotenciário do Brasil na França (1867) c na Suíça (1871), 
Encarregado de negócios interinos e Cônsul Geral nas então cidades Anseáricas (1834) e também em Hanôver, OldcnbtJtgo, 
Meddemburgo, Strelitz e Cidades Livres e Anseâticas. de Hamburgo, Bremen e Lubeck (1883), 
Principais títulos: 1" Visconde de Itajubá com as honras de grandeza (1873). Conselheiro do Império. 
Observações: 
(1) Natural de Arausbourgue, prov, de Bastrin (07/03/1838), filha de Pedro José Jacinto Vaugbelle c de Maria Joscpha Ferroio. 
(2) A segunda esposa, Ida, era tUba de Joaquim Friedrich von Hildbrandt e de Marienne Ellermane. 
- Como nobreza titular na família consta o próprio, Marcos Antonio de Araújo, visconde de Itaíubá. José Domingues de Araújo, português, 
capitalista radicado no Rio de Janeiro, visconde de Araújo Marinho (1868). Joaquim Henrique de Araúín (Portugal), barão de Pirassununga 
(1850). Maria José Araújo Lima, por casamento na família Sayiio, tornou-se a baronesa com as honras de grandeza de Pilar. MaJ:ia de Araújo, 
casada com o conde de Dier de Mombrial. Maria Bibiana de Araújo Lima, por casamento na família Custódio Guimarães, tornou-se baronesa 
do Rio Preto. O filho de Marcos Antonio de Araújo, Marcos Antonio de ,\raújo Abreu, 1" barão de Itajubá (nascido na Alemanha c brasileiro 
naturalizado em 1883). Consta na família, ainda, o brigadeiro Francisco Lourenço de Araújo, estabelecido na Bahia. 
Fontes: GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Bartlo do Rio BmN.-o Jo.ni Alada da .í'i!vtt PrmmhoJ, /845-!912: o.feméridcs brasileiras. Ed. Fac-similar. Btasíüa, DP. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 71. 
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REMETENTE N° 79 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): M. F. Correia. 
Nome completo: Manoe/Framistv Correia. 
Filiação: Manoel Francisco Correia (Comendador) e Francisca Pereira Correia. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Pamnaguá, SP, (atual Paraná). Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 01/11/1831. Data de falecimento: 
Idade do remetente( quando da escrita da carta): 30 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de São Paulo. 
Profissão por formação. Bacharel em Cíências J utklicas e Sociais e Bacharel em Letras. 
Principais atividades: Diretor Geral de Estatística do Império. Ministro dos Negócios Estrangeiros. 2" oficial da Secretaria da Fazenda. 1° oficial da 
Séc. do Império. Secretário de Justiça. Secretário do governo do Rio de Janeiro. Oficiai do gabinete de ministros de Estado, 
Deputado c Senador pela província do Paraná. Mimstro dos negócios estrangeiros (1871). Chefe da Diretoria Gerul do Tribunal 
de Contas durante o governo do marechal Floriano, quando se aposentou. Dirigiu o primeiro recenseamento da população do 
Império. 
Principais títulos: Conselheiro do Imperador D. Pedro II. Membro do Conselho de Sua Majestade. Conselheiro de Estado extraordinário. (;riio-cnlz 
da Orde~ da Conceição da Vila Viçosa c da de Cristo de Portugal, da Ordem de Carlos III da Espanha, da Ordem da Coroa de 
Ferro da Austria e da de Santa Anna da Rússia. Sócio do IHGB. Fundador da Sociedade de Geogdfica do Rio de Janeiro. 
Observações: 
-Retratos em CEHB (1998:1530, 3v), (sem grifos no origin<~l): "Rerrato em Honra e gloria ao Mi.tlistério de 7 de Março, (1871), ou grupo de 
retratos em busto de: S. M. o Imperador, o Siir. D.Pedro II; S. A. Imperial, a Siír. D. Isabel; visconde do Rio Branco; Francisco de Paulo 
Negreiros Sayão Lobato; João Alfredo Carreira de Oliveira AndmUe; Theodoro Mach:1do Freire Peteíra da Silva; Manuel Fra11cisco Correia; 
Domingos José Nogueim Jagnar.ibe; Manuel Antonio Duarte de Azevedo. Com allegonas. O titulo acima está impresso em papel separado c 
collado sobre a estampa. Lith. Por Fleins [H.]1871. (B.N.)". 
Fontes~ BLAKE, Dr.Augusto Victoríno Alves Sacramento. (1902). Diâo1tálio Biblilz~nijko Brm"i/eiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nae~onal, 84-86, 6v. 
GALVÃ.O, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da e>.pnJ"tf~lo de bistâtitt do Bnui/ (C1H-IB). Ed. bc-similar. ilrasilia, D 11. Consdho Editorial do Sermdo 
Federal, 3t, (coleção Brasit500 anos). 
SILVA, Tnnocendo [~rancisco da, SOARES, Ernesto. [s.d.J. DiâoflâfÍ() biblio,grrijico portJtgut'{: 217, tomo XVI. 
TORRES, Octavio. lndire do didomi1io bib!tiwcffim braú/áro do Dr. /lugmto Vitmúm A/nu Samm1wtn B/ake (por ordeJIJ a!/(1bétim doi JobrefJO!JiitJ" if por 
atado!, rolll ane-"<:M do! estmn,geims qHe t>iwmm no Brasil). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 86. 
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RE!vlf\I'ENTE N° 80 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Manuel Antonio da Cruz Brillwn/c. 
Nome completo: Manuel Antonio da Cruz Brilhante. 
Filiação: Luiz da Cruz Corrêa e Jo$efa Maria da Conceição. 
Avós paternos/matemos: 
Naturalidade: Leira (?). PT. 
Data de nascimento: 1787. 
Nacionalidade: Pmtuguesa. 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 79 anos. 
Estado civil: casado com Macia Vieira da Cunha (1). 
Instituição de etlsino: 




(I) Em 1812, Porto Alegre, Rio Grande do Sul, filha da familia Vieira da Cunha do Rio Grande do Sul. 
Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de Ahncida, BUENO; Antômo Henrique da Cunha. (1999). /)iâonáriru das .famflim bra,rí/eiras. São Paulo. Ibero 
Amêrica, 547 e 548. 
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REMETENTE N" 81 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Marco!ino. 
Nome completo: Marcolino [de Moura e AlbuquerqueJ ('1). 
Filiação: Manueljusti1Úano de Moura c Albmjuerque e Auto Rosa de Moura e .c\lbuquerque, 
Avós maternos: Antônio de Souza Meira e Zeferina Maria de Santo Antonio. 
Naturalidade: Bahia. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 21/11/1838. Data de falecimento: 1908. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 45 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Recife (1867). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Deputado provincial (1868-1877; 1880-1881) Deputado Imperial (1877-1880). Deputrtdo federal (1890-'1905). Signatários da 
Constituição Federal (1891). Inspetor Geral de Terras e Colonização. Tabelião. Atuou na Gerra do Paraguai. Abolicionista (2), 
Principais títulos: Come11dador da ordem da Rosa por sua participação na Guerra do Paraguai e membro da sociedade contra a escravidão. Coronel 
do Exército. 
Observações: 
(1) Irmão do barão de Santo Antonio da Barra, José Egídio de Moura e Albuquerque (Remetente N" 66). Marcolino e José Egídio eram ~obrinhos 
da mulher de E:mpério Pinheiro Canguçu. 
Há notas sobre Marcolino em diversos autores, a saber (sem grifos nos originais): 
Lycurgo Sail.tos Pilho (1956:68) ao se referir ao fazendeiro do Brejo, J.=<:xupério Canguçu diz o seguinte: "Nos últimos tempos da monarquia p<trtce 
que o fazendeiro do Brejo se desgastou com o tratamento recebido dos chefes liberais, mas assim mesmos continuou opondo o partido 
interessando"sc principalmente pela candidatura do sobrinho Mm:colino de Moura, irmão de José Egídio, acima citado. Esse Marcolino, 
deputado geral e provincial em várias legislaturas, deveu uma ou outra eleição ao apoio do tio". 
O autor continua, (1956: 163): 
" Manoel Justiniano de Moura e AlbuqueHjlle, proprietário dfl fazenda Boa Sentença, sita no atual mmüdpio de Rio de Contas, era concunhado 
de Exupério Canguçu. Casara"se com Auta Rosa Meira, filha de Antonio de Souza Meim e Zefcrina Maria de Santo Antonio, esta irmã de 
Inocêncio Canguçu. Auta Rosa, irmã de Umbelina, mulher de Exupério, era, pois, cunhada e prima-irmã dêste [sic]. Liga\ram-nos, assim laços 
sangülneos muito estreito~. O casal fvLuwe! Justiniano-Auta Rosa procnou vános filhos, dentre eles [sic], o bariio de Santo i\ntonío da Hnrra 
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Qosé Egídio de Moura c Albuquerque e !\hrcolino de Mmm. c A!buquer<Jue, destacado poHticu baiano, que (oi deputado ptovincial em várias 
legislaturas, geral e duas a deputado federal, sob a República," 
Eurico Alves (1989:347) em seu ensaio sociológico sobre o sertào diz: "De outras bandas sertanejas apontavam-se na Assembléia Provincial 
nomes corno José Antônio Gomes Neto, Francisco Gomes de Oliveira, Marcolino de Moura e :\lbuttuerque ( ... )" e mais adiante: "Iê:m 1906, a 
oposição estadual contava com o amparo de vários políticos sertanejos de valor positivo. Como uma das principais figuras de realce na 
oposição, sublinhava-se amda a sombra do velho sertanejo, da zona pastoril, Marcolino de Moura". 
Em O lio Stfo Frandtm e a ChtJpada Diwmmtina (org. por José Carlos Barreto, 2002:314 e 346 notas) assim se refere à Marcolino: 
"Às duas horas e meia da tarde, com uma temperatura de 32 graus centígrados, à sombra, céu turvo, e ameaçando chover, pusemo-nos a 
caminho, em demanda do Curralinho, onde queríamos pernoitar. Contornamos primeiro a ponta da serra, e, seguindo pela larga estrada geral, 
que nesse trecho declina um pouco pra lés-sueste, detivemo"nos uma meia hora na fazenda da Cmz do Medmdo, onde gcntihnente nos recebeu o 
deputado Dr. Marcolino de Moura e Albuquerque, com quem conversamos sobre as coisas do sertão e trocamos noticias c informações de que 
são tão sedentos os que, como nós, estavam tanto tempo separados do mundo." 
(2) Na carta datada de 27/9/1883, Marcolino dirige-se ao prezado tio c aoligo diz que '0 negro é o citcol da politica do paiz, e traz em de I 
bandada os partidos, sem força I e sem organização possível para j fazer o bem. Liberaes c conservadg Ires se confundem pro c contra a 
grande I causa da civilização e da humanidade: I é a lucra de interesse contra o direito e I contra a h.istoria da escravidão em todos I os tempos".! 
521 
Fontes: AIGflBA. .1\nt. pasta 37. Carta da Bahia, 27/9/1883. 
i\LVES, Euríco. (1989). Fida(gpe V{«jtteinu. Salvador. Universídade f''ederal da Bahia, 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Diâonân'o bibliognflhv bmJildm. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 217, 6v. 
SANTOS FILHO, Lycurgo. (1956). Uma mn;unidade tum/ do Brasil (lflt4goi aspectos da vida patriarcal no Sertiio da Bahia, nos século XVIII c 
XIX. São Pauh Editora NacionaL 
SANTABA, José Carlos Barreto. (2002). (org.). O tio São F'randsr:o e a Cbapada Oiammtlilla por Teodoro Sa111paio São Paulo. Companhia das Letras, 
314 e 346 (notas). 
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REMETENTE N° 82 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Mcuia AlQ,;IIJta F. A1golo/Maria Augusta/Maria A F. A1golo/Mmia Augusta/Maria A 
Nome completo: Maria Ar.;gflsta Forão [dej AJEolo (1). 
Filiação: Alexandre Gomes de Argola Ferrão (barão da Cajaíba) (2) e EJóxia Cândida Ja Pína e Melo. 
Avós paternos/matemos: José Joaquim de Argollo e Maria Augusta Gomes Ferrão Castd Branco. 
Naturalidade: Bahia (3). Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1845 (4). Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 21 anos. 
Estado civil: Casada com Dom José de Saklanha da Gama. 
Instituição de ensino: 




(1) O nome Saldanha da Gama deve-se ao casamento da remetente com D. José de Saldanha da Gama. 
(2) O barão de Cajaíba nasceu na freguesia de Nossa Senhora do Socorro, t;a anúga Vila de São Francisco da Barra de Sergipe do conde, em 1800, 
na Bahia. 
(J) Conforme tesamento elo seu pa~ acima cítado, onde afirma ser "Natura! da Bahia, mor:1dora da Freguesia de Sào Gonçalo da Villa de São 
Francisco" (p.08). 
(4) Deduz-se que tenha nascido em 1845, uma vez no testamento e inventario de seu pai, datado de 1870, estava 25 no ano de sua morte (1870): 
"Díz Maria augusta Ferrão d'Argollo que sendo fallecido seu pai o Marechal barão da Cajahiba, ... no dia !O de Maio do anno corrente e, .. a ella ser 
a inventariante do casal e bens que lhe dei..."Xou em rasiio de ser a única dos herdeiros presentes, que com el!e vivia desde idade de 16 annos, 
contando hoje 25, e tiio bem por ter sido por mais de uma vez quem Jiribria a casa na sua ausencia." (p.8). 
A llmã de Maria Augusta, Joscfina de t\rgolo Ferrão tomou-se matriarca da f.-tmü.ia por seu casamento. Sobre seu irmão nascido na Bahia, 
Alexandre Gomes de Argolo Ferrão, sabe-se que foi visconde de Imparica. Sobre ele, há um regístro em J. Naehcr (1881: 140) quando em viagem 
pelo Recôncavo (1878~1881). O trecho extraido de Adriana Dantas Reis (2000:59); "Em 3 de setembro de 1878, no Engenho Itatingui, na Ilha 
Cajaíba, aconteceu uma revolta, na qual os escravos mataram o senhor, Alexandre Gomes Ferrão de Argola, filho do barão da Cajaíba". Esse é o 
engenho pata onde Maria Augusta ditige as cartas ao pai que o adquiriu em 1823. 
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.·.··· )) ·;._;;!~' 
41. Pac"simi!e de ftlios do imwttálio do bmi/1) da CY11íba, onde CO/JJ/tl/11 tiS .-·mtm d~ Ma lia At~,gtlsf:l. 
Há uma nota sobre Maria Augusta publicada no "Diário da Bahia", anno XV, sexta-feira, ! de julho de 1870, 2-3) por seu cunhado Clemente de 
Oliveira Mendes (membro da conhecida familia Oliveira Mendes de Santo Amaro, ca~ado com Maria Joaquina de Argolo Ferrão (1870, filha do 
barão da Cajaiba, irmã de f\bria Augusta). Na nota, exime-se da responsabilidade por Maria AugtJSta ter deixado o engenho S. José para voltar 
viver, ainda solteira, no engenho Cajaíha. 
PUBLICAÇÔES A PEDIDO II Ao publico li Julgo cumprir um dever imperioso romper o silen··l do, que Mé hoje, como devia, tenho 
guardado sobre I 1\S desagr11daveis occurrcnci11s que se tem dado na fa-j mil ia de meu sempre chontdo sôgro o vener~mlo ba- j do de Caj:úha, 
depois do seu údlccimento-11 h-las, como se pode raxar de indifferente aosj factos tristes que infelizmente se tem dado, venho por] este mcio 
dechu:ar solemnemente que, desde que mí-j nha cunhada ~ Hxma. Sra. D. iVfaria .Augusta Ferrão j d' t\rgol!o não quiz continwu: em companhia de 
suaJII virtuosa irmã, hoje minha esposa, em nos~a casa no j engenho S. José, n~ vilta Je S. Francisco, c convi-] dando ao Se commcndador 
Manuel José de Almeida! Couto, seu padrinho, pam lcvlll- a a sua casa no eage-1 nho Ca.jailm, al!i se insra!lou, julguei-me, por isto, dis-1 pensado 
de intervir, desde que a mesma senhora éj maior por lei, e ú (jU\\lquer passo que ·1ulguc dever! dacjj Ú duplamente doloroso :10 !1lCU wn\çiio 
apparecer I nas circunsmncias luctuosas em (jUC no~ Hthamos, re-I passados (h mais pungente Jôr, pelas perd~s s.ucces-1 sivas que temos soffci(k>, 
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e vir ao publico justificar mi-l nha norma de proceder nesta cmergcncia, motivada [ pela considcntç;lo que devo á memoria dos dois illus~ I tres 
finados I Bahia 30 de junho de 1870[ Clemente d\)livdra 1\kndcs. 
Fontes: APEBA. Arquivo Público do Estado da Bahia. Seção Judiciária. Inventário do barão da Cajafba (Alexandre Gomes Ferrão Argolo), maço 
01/96/139/02, 180 p, incompleto. 
DIARIO DA BAHIA, anno XV, sexta-feíra, 1 de juL de 1870, 2~3. 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do Rio Rratlt'O José Man'a da Silvr1 Paranho.r, 1845~1912: efemérides brasileiras. Ed. Fac-similar. Bras.il!a, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 368. 
NAEHER,Julius. (1881). Tm'a c poPI! !/(/ pn:JI!i!lâa brasileíra da Bahia: excursão de Julius Naeher. 
REIS, Adriana Dantas. (2000). Cora: lições de comportamento feminino na l3~thia do século XIX. Salvador. FCJA. Centro de Estudos Baianos 
da UFBA. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. Baiano.r iltalrn: 1564-1925. Salvador .. Governo do Estado da Bahia, 1973, 101-102 
\'VILDBERGER, Arnold. (1949). O.r pmidmtu da provinda da Babia: qetivos e inle!Íitos (1824-1889). Salvador. Tipografia Beneditina, 217-226. 
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REMETENTE N° 83 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento)~ Marques de H erva!. 
Nome completo: [!vfanucl Luís Osório]. 
Filiação: Manuel Luiz da Silva Borges (tviilitar) e Ana Joaquina Luísa Osório. 
Avós paternos/matemos: 
Naturalidade: Freguesín de N. S. dJl Conceição do Arroio, RS. 
Data de nascimento: 10/05/1808. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 71 anos. 
Estado civil: Casado com Francisca Fagundes. 
Instituição de ensino: Escola Militar_ 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Físicas e Matemáticas. 
Nacionalidade: Brasileiro. 
Data de falecimento: 04/10/1879, RJ 
Principais atividades: Cadete da Cavalaria de São Paulo (1823). Alferes (1824). Atuou na Guerra do Paraguai. Ingressou na carreira política em 1830. 
Senador do Império. Ivfinistro de Estado. Teuente-coronel (1852). Brigadeíro (1864) (l) 
Principais títulos: Barão de Herval (1866). Visconde de 1-!erval (1868). Marquês de Herval (1869). 
Observações: 
(1) Participou ativame!lte na f:,>uerra da Paraguai (1865-1870). Saiu vitorioso da batalhas de Tuiuti e de A v aí ( 1868), dentre diversas o urras. 
-Retratos em CEI-IB (1998:1530, 1538, 1539, 1561-1562, 3v), (sem grifas no original): 
"Retrato em Ministerio tlicto de 5 de janeiw de 1878. Ministros em 1879. Lith. Por Augusto Off. S. d. Apud. "Os representantes da Naçào" (Série 
não acabada).- A (ntonio) !\-foreira de Barros, em busto. (B.N.),- João Ferreira de Moura, em lmsto. (B.N.),- Lafayette Rodrigues Pereira, em 
busto. (B.N.),- João Lins Vieira Cansanção de Sinimbú, em busto (B. N.). (N. 20 Novembro 1810),- Marquez de Herval. em busto. (B. N.) (N. 
10 Maio 1808: + Octubro 1879". 
"Retrato em Gmpos de retratos, em busto, "dos principaes personagens que figur;tram na campanh!i oriental (1864-1865) e na subseqüente guerra 
do Paraguay (1865-1870). Dentro de um porúco, com ummunumento dedicado aos martytes d:t pátria c com muitos dizeres allusivos ás duas 
campanhas. Lirh. por Iviill, na offc. de Rensburg. S.d., Imperador D. Pedro II. Ministros Paranhos, V1sconde de Rio Branco, Ministro 
Francisco Octaviano de Almeida Rosa, Visconde de T;tmandaré, Conde de Porto-Alegre, Duque de Caxias, Pri.ncipe Conde D'Eu, Ozorio, 
Ma!Xjlle? de J:Ierval, [ ... ]". 
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"Marque~: de Caxias e Visconde de Hcrva!, em busto (Gwpo). Lith. por 1\. J\gostin.i. S. d. (B. N.)". E também em "Os herocs do dia 6 de 
Dezembro de 1868 (Combate da Ponte de Itororó, na Guerra do Paraguai, ou rctmtos em busto, juntamente com outros. LitlL por Anon da 
oHC.da V. FI. S. d. (B. N.). 
'Retratos avulsos: - Herval [Manuel Luiz Ozotio, 1 O barão, 1 O visconde, 1 O marquez dei- (N. 1 O Maio 1808: + 4 Octubro 1879). General Osório, 
em busto. Lith. por Valle na off. De A. Marques & C.- S. d. (B. N.), em busto. Lith por Anon. da offc. do Instituto Artistico. S. d. (B.N.); barão 
de Herval, a meio corpo. Lith por S. A. Sisson. S. d (1866). Apud Apont. Biogr. Exp. S.M. o Imperador. Visconde do 1-Ierval, a cavallo. Linde. S. 
& (B.N.) Sup. da Sem. Ill General Manoel Luiz Ozorio, Visconde de J lerval, em busto. Lith. por Angdo Agostini na offc. de Maia. S.d. (1869). 
(B. N.). Marquez de Heraval (Osorio), em busto. Lith. por A. Pinho. S.d.(1B70). (B.N.). Apud. I-Iom. Her. Br.General Manuel Lniz Osorio, em 
1866, fardado a military, em corpo. Desenho a lápis por B. Ignácio de VasconceUm. 1872. Exp. barão Homem de Mello. O General Ozorio, 
Marquez de Hcrval. Lith. por A. Off, na offc. de Marquez & da S. d. (B.N.). General Ozorio, em busto.Lith. por Angelo r\gostiní. Al!cgoria á 
sua morte. S. d. (1879). (llN.). Marquez de Herval, em busto. Lith. por Off. (Augusto). S. d. (1880). (B.N.). Apud Almanak da Gazeta Noticias 
para 1881. Rio de Janeiro (1880). O invicto G.at, a cavallo, dentro de um oval, (Sza Lobo Lith. a esquerda e outro enfeitado com 2 ramos de 
loureiro. Sza Lobo Lith. a direita, ambos Lith. por Souza Lobo (Antonio Araujo de.). S. d. (B. N.). Marquez de 1-lerval, busto em marmore por 




Fontes: GALVÀO, Ramí.z (org.). (1998). Ca!álo_go da expoJipJo de história do Bmú/ (Cl3E-!B). Ed. Fac-similar. Brasflia, DF. Conselho Editorial do Senado 
Fedem~ 3t, (coleção Brasi1500 anos). 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). BaniiJ do Hio Bmmv .fosé Man'a da Sí!va PmrwhoJ, I S4 S-19 I 2: efcmérides brasildras. Ed. Fac-similar. Brasília, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 469 c 470. 
VAINFAS, Ronaldo (org.). (2002). Diâomirio do Brmil imperial Rio de Janeiro. Objetiva, 515 .. 516. 
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REMETENTE N° 84 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Martim (1). 
Nome completo: Martim [Francisco Ribeiro de Andrada 2"]. 
Filiação: Martim Francisco R.ibciro de Andrada 1" (1776-23/2/1844) e GabrieUa Frederica de Andrada. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Bordeaux, FA (2). Nacionalidade: (Nascido na Francês quando do exílio do $CU pai. Dupla naturalidade, criado no Brasil). 
Data de nascimento: 10/07/1825. Data de falecimento: 02/03/1886, São Paulo. 
Faixa etária do remetente (quando da escrita do documento): 38 anos. 
Estado civil: 
Grau de instrução: Faculdade de Direito de Sâo Paulo (184S). 
Profissão por fotmação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. Doutor (1856). 
Principais atividades: Lente substituto da Faculdade de Direito de São Paulo ( 1854) tornando-se catedrático anos mais tarde. Deputado por várias 
vezes a partir de 1848 pela Assembléia da província de São Paulo. Ministro dos Negócios Estrangeiros. Ministro da Justiça. 
Membro do Conselho de Estado. Escritor (3). Jornalista (4). 
Principais titulos: Consdherio de Sua Majestade o Imperador. 
Observações: 
(1) Há um documento assinado por Martim Francisco Ribeiro tle Andrade datado de 25/05/1867 no acervo do Instituto Geográfico e Histórico 
da Bahia (IGHBA), no qual concede o diploma de habilitação ao Sr. Antonio Muniz Sodré de Aragão. 
(2) Durante o exílio de seu pai. 
(3) Destacam-se: "Lágrimas e sorrisos" (São Paulo, 1847); ')anuário Gllrcia, o sete orcU1as" (São Paulo, 1849). 
(4) Redator em diversos periódicos, entre os quais, "O Nacional" da imprensa paulista. 
Fontes: AIGHBA Diploma de Habilitação de Amonio Muniz Sodré de Aragão, 
BL.AKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Dtàifll!án/.1 bib/iográji<."o bnuileim. Rio de J;~nei.m. Imprensa Nacíonal, 246, 6v. 
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REMETENTE W 85 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): MigueL 
Nome completo: Miguel [Calmon Du Pin c Almeida! (1). 
Filiação: José Gabriel de Almeida Caln10n (fenente~corond) c 
Maria Germana de Souza Magalhães. 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Santo Amaro, Bahia. Nacionalidade: Ihasilei.ra. 
Data de nascimento: 26/10/1794 ou 22/12/1794 (2). Data de falecimento: 05/10/1865 (?) (3). 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 57 anos aproximadamente. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Universidade de Coimbra. 
Profissão por formação: Bacharel em Leis e Direito Canônico. 
Principais atividades: Estadista, Ministro várias vezes. Membro do Governo Interino de Cachoeira. Deputado pela Babia na Assembléia Constituinte 
(1823) .. Ministro Plenipotenciário na Corte de Viena (!836). Enviado Especial em Berlim (1844). Senador pelo Ceará (t840), 
entre outros cargos. 
Principais títulos: Visconde de Abrantes. Man1uês de Abrantes (1854). Grande do Império, Veador de S.M.I. a Imperatriz. Dignitário da L Ordem da 
Rosa. Grii-Cmz da Imperial Ordem do Cruzeiro. Ordem da Conceição de Vila Viçosa, de Portugal. Real Ordem Constantina das 
Duas Sícílías. Ordem de São Maurício e São Lázaro. Ordem de Leopoldo da Bélgica. 
Observações: 
(1) Há dois homônimos: 
-Um em o sobrinho do remetente chamado Miguel Calmon du Pin e Almeida (19/04/1843 a 30/10/1886) d.e Santo Amaro, nascido no Engenho 
Santo Antonio dos Calmon filho do Tenente- Coronel Bernardo Calmon du Pin e Almeida, cavaleiro fidalgo da Casa Real e de Maria Francisca de 
Araújo Magalhães. Esse sobrinho foi criado pelo marquês de Abrantes no Rio de Janeiro quando ficou órfão aos oito anos. Cursou a Faculdade de 
Direito de São Paulo (Academia de Direito do Largo de Siio Francisco). Foi promotor público em Cabo Frio entre outros cargos, na Paraíba do 
Sul e no Maranhão. Voltou à Bahia por volta de 1860. Depois exerceu novos cargos na Corte. Sendo ainda presidente da província do Ceará e do 
Rio Grande do Sul. 
-O outro é o remetente N° 85, Miguel Calmon du Pin e Almeida (18/9/ !879 a 25/02/1935), natural cle Salvador, tilho de Arltonío Calmon Du 
Pin e Almeida e Maria dos Prazeres de Góis Calmon, participou com Secretário da At,rricultura, Viaçiio e Obras públicas. Há uma carta sua para o 
seu rio, Gonçalo Moniz, proveniente de Marseille de 15 de setembro de 1904. 
(2) Quanto à data de nascimento há controvérsias apontadas por Blake (1902), 1769. O historiador Pedro Calmon (cf. lUGB.t\, n. 6, 1951:115) 
assume a data de 22/12/1794. 
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(3) fiá controvérsias também quanto à data de falecimento. Na Revista do Instituto Genealógico da Bahia, N° 6. (Ano 6. 1951:115) há refcrênCJa à 
contradição dessa é apontada pelos seguintes autores: B!ake, barão do Rio Branco, Pedro Calmon, F. Borges de Barros, Tavares de Lira, Max 
Fleiuss e Joaquim Manuel de Macedo, A. Loureiro de Sousa (B<tianos Ilustres), Smith de Vasconcelos (Arquivo Nobiliárquico Brasileiro). O 
Anuário Genealógico Brasileiro e o registro de sôdos do Instituto Histônco e Geográfico Brasileiro dão correta a data de 13/09/1865. 
-Retratos em CEHB (1998:1528, 1541, 3v), (sem grifas no original): 
"Retrato em Séríe Ministros da Fazenda no zO reinado (por ordem chrono!ogica). (24 Junho 1878), apud Tito Franco, "Gr. pol."- Conselheíro 
Miguel Calmondu Pin e Almeida (Marquez d' Abrantes); em busto, Lith. por A. Off. S. d. ( 1877). (B. N.). (N. 1776: + 23 Fevereiro 1844)". 
"Retratos avulsos: Abrantes [Miguel Calmon du Pll1 c Almeida, t.O Visconde e tO Marquez deJ. (N. 26 Octubro 1794: + 5 Octubro 1865). 
Visconde de Abrantes, em busto. Lith. por A. Maurin, segundo Boulanger, na offc. Lemercier< S, d. (R N.). Visconde de Abrantes, em busto 
por F. R, Morcau na offc. Hcaton e Rensburg. S. d. (B. N.). Marquez d'Abrantes, a meio corpo, de sobrecasaca. Lith. por A Sisson, 1857, 
(B.N.). Apud Gal. lk Ill, I, na edição de 1859. e Marquez d' Abrantes, a meio corpo, de farda de Senador. Lith. por A. Sísson. 1861. (B. N.). 
Apud Gal. Br. Ill, na edição de 1861". 
Consta nessa familia do destínatário dois homônimos, José de Góis de Siqueira, de Rio Fundo, Santo Amaro, falecido menor (28 de julho de 
1814). O destinatârio é José de Góis de Siqueira, natural também de Rio Fundo, Santo AmHro, na Bahia (N. 11 de agosto de 1814). Doutor em 
Medicina pela Faculdade da Balúa (1840), tonmndo-se professor da mesma em 1855. Comendador da Ordem da Rosa Várias vezes deputado 
pela Assembléia em diversas leb>:islaturas (1844- 1852), depois pela Câmara Geral do Império (1852- 1856)- Descendia do barão de Araújo 
Góis, Inocencio Marques de Araújo Góis, natural de Santo Amaro. Casou-se em 19 de abril de 1841, com Maria Emilia de Abreu Camon du Pu 
Pll1 (da família Calmon, citada na carta de Miguel em Rio 24 de novembro, 1851), fllha de Fmncisco Manoel de Abreu e de D. Clara Tcodora 
Calmon du Pin, falecida na capital da Balua, em 20 de agosto de 1874, O outro homônimo é um descendente desse, José de Gôis de Siqucíra 
Filho (N. capital da Bahia, em 31 de março de 1842, médico pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro em 1864; + em 26 de novembro de 
1912). 
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4 3. Mig11d Cr~lmo11 du Pli1 e Almeida. 
Fontes: BLAKE, Augusto Víctorbo 1\!ves Sacramento. (1902). Didondrio biblt~grdfim brasileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 273 c 388, lv. 
GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Catâlo,(!,IJ d,;; exposif~la de hiJ/Jtia da Brasil (CEHB). Ed. Fac-similar. Brasília, D F. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção BmsilSOO anos). 
REVISTA DO INTITUTO GENEALÓGICO DA BAHIA (1951). n 6, ano 6, 73, 1 !2-119. 
SOUSA, Antonio Lameiro de. (1973). Baia!lo.r ilu.rtfi!J": !564-1925. Salvador.. Governo da Bahia, 65-66. 
TORRES, Octavio. Índice do diârmdlio biblio_gnifim bra.ri/eim do D1: Atlg!IS!o Vitorino Af!,e.r Saawmnto Blake (por ordem a(fúbélka do.r sobrenomu e por 
estados, aJI!J amxos dos estran,geiros que Piveram no Bra.ri!). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 20. 
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REMETENTE N° 86 
DADOS PESSOAIS 





Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Militar.. 
Principais títulos: Alferes (?) 
Observações: 
Nacionalidade: ? 
Data de falecimento: 
-Em sua carta datada de Corrientc em 23/01/1866, dirige-se ao "Excelentú.rimo Senbor Conselheiro Ocmviano" e diz ter entregado um ofício du 
General Osório ao comandante do Vapor Tram.porte Presidente. Refere-se :t um despacho do Governo Imperial aprovando a tc5posta dada <lO 
General Mitre, entre outros assuntos ligados à Guerra do Parab>uai 
Fontes: AIGHDA. Ant. pasta 19. Cada de Corrientes, 23/1/1866. 
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REMETENTE W 87 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): N. A. Nogueira do Vaile da Gama. 
Nome completo: NiaJ!au i\JtfoHio Nogueira do Vnlle da Gama. 
Filiação: José Ignácio Nogueira da Gama (Coronel) e Francisca Maria Valle de Abreu e Mello. 
Avós paternos/maternos: Nicolau Antonio Not,>ueira e Ana Joaquina de Almeida 
Gama. 
Naturalidade: Minas Gerais. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 13/09/1802. Data de falecimento: 18/10/1897. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 59 anos. 
Estado civil: Casado com Maria Francisca Calmom da Silva CabraL 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Mordomo do Imperador. Vereador pela Câmara Municipal de Barbacena, MG. Presídente da Câmara Provincial de Ouro Preto. 
Deputado pela Assembléia Provincial em várias legíslatums. Coronel-Comandante da Guarda nacional. Genealo&sta. 
Principais dtulos: Barão de Nogueira da Gama e Visconde Nogueira da Gama. Cavalheiro da Ordem Rosa. Grã-Cruz das Ordens de Nossa Senhora 
de Conceição de Vila Viçosa, em Portugal, de Santana, na Rüosia, e de Francisco José, na Austria. Cavaleiro da Ordem de Cristo, 
no Brasil. Comendador da mesma em PortugaL 
Observações: 
-Retratos em CEHB (1998:1586, 3v), (sem grifos no original): 
" Retratos avulsos: Nicoláo Antotúo Nogueira Valle da Gama, Gentil Homem da Imperial Camara, mandado lithografar por um seu amigo, a meio 
corpo, sentado. Lith. por A. Pinho. S.d. (B.N.)". 
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44. Niro/(1!1 .AIIIolll'o Nogl!uÍI'il 
Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de .Almeida; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (1999). Diâomifias da.rjamilias brasilein1s. São Ilaulo. Ibem 
Améríca, 1631. 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Diâomin'o bib/íQ~w4fiw bnuileim. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 307, Gv. 
GALV1\0, Ramiz (org.). (199R). Catálogo da t:v:posit'ào de his!tília do Brasil (CEHB). Ed. Pac-similar. Bmsilia, D F Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
SILVA, Innocencio f<'rancisco da., SOARES, Ernesto. [s.d.!. DiàolttÍ!io bib!iogrtijit'o Po11ug11tV 269, tomo 4. 
TORRES, Octavío. Í!tdkc do diáonálio biblicwrifia; bmJileilv do D1: Ai~tr.rto Vit01ino A/tJU Jaawnmto 13/akc (por ardem a(!àbétim do.r .mbnmr!Jlta e por 
Estado;; mm anexo.r dos estrangeii'IJs qt~e Piwm111 110 Brasil). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 72. 
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REMETENTE N° 88 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): O. F. C 
Nome completo: ÜJ'ttlr Freire [de] Cmv{l//;o, 
Filiação: Isaura Freire de Carvalho. 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Salvador, BA. 
Data de nascimento: 1884 ou [1882?] (1) 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Marieta Figueira Freire de Carvalho. 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina da Bahia. 
Profissão por formação: MCdico. 
Nacionalidade: Brasileira. 
Data de falecimento: 11/01/1923 [ou 1922?]. 
Principais atividades: Professor catedrático da Faculdade de Medicina. Diretor do Instituto Nina Rodrigues. 
Principais títulos: 
Observações; 
Há na carta do remetente [sem data] uma observaçào onde consta o nome de José Frdre de Carvalho c a informação de que era professor da 
Faculdade de Medicina da Bahia. 
No seu testamento consta uma extensa lista de livros com títulos em inglês, francês c português. Consta que os livros deixados pelo médico foram 
adquiridos pelo governo de São Paulo para o Instituto Médico Legal por 40 contos de réis. 
Fontes: AIGHBA Ant. pasta 36. [sem data]. 
APl'mA. Seção Judiciária. Inventário de Josê Freire de Carvalho, maço 05/2264/2764/09. 
TEIXEIRA, Rodolfo (2001).lvlemôria Histdtim da Ewildade de Medicina do Tmeim de Je.ru.r (1943-1995). Salvador: Edutba, 38 
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45. OJ<ill" Fnitv 
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REMETENTE W 89 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Paranaguá (1). 
Nome completo: Ooiio Lustosa da Cunhai Paranagná (2). 
Filiação: José da Cunha Lustosa e Ignácia Antonia dos Reis. 
Avós paternos/maternos: José da Costa Lustosa Q.)ortugal) c Helena Camargo de Souza. 
Naturalidade: Nossa Senhora de Patanaguá, PI. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 21/08/1821. Data de falecimento: 09/02/1912, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 40 anos. 
Estado civil: Casado com Maria Amanda Pinheim de Vasconcelos Paranaguá (3). 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Olinda. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Juddícas e Sociais. 
Principais atividades: Juiz Municipal e Delegado de Polida da cidade de Cachoeira, BA ( !848). Deputado provincial pela Bahia (1848~ 1853). Deputado 
do Piauí (1853-1865). Presidente do Piauí (1855). Presidente do Maranhão (1858). Ministro da Justiça (1859). Senador Imperial 
(1865). Presidente de Pernambuco (1865). I\.iinistro da Guerra (1866). Juiz de Direito de Petrópolis para a Vara Cívd da Corte 
(1871), de Órfãos (1873-1878). Ministro da Guerra (1879-1880). Presidente da Província da Bahia (1881-1882). Presidente do 
Conselho e Ministro da Fazenda. 
Ptincipais titulos: Visconde de Paranaguá (1882). 2° marquês de Paranaguá (1888). Oficial e Dignitário da fmperial Ordem da Rosa. Veador da Casa 
ImperiaL Gentil-Homem da Imperial Câmara, entre outros. 
Observações: 
(1) Há um autógrafo de João Lustosa da Cunha Paranaguá em um ofício ao encarregado do Consulado na Suíça, na Bahia (25/3/1881), (cf. 
Wildbcrger, 1949:700, grav. 182). 
(2) Irmão de José da Cunha Paranaguá, barão de Paraim e de José Lustosa da Cunha, barão de Santa Philomena, pai do conde de Paranaguá. Uma 
das fdhas de Paranaguá, Maria Francisca Paranaguá, casou-se com o ftlho da condessa de I3arral, Dominique Horace de Banal, conde de Barral 
e marquês de Monserrat< 
Consta ainda na fümilia como nobreza titular, o próprio marquês de Paranaguá c ,-\manda Lustosa Paranaguá, baronesa com as honras de 
grandeza de Lorcto 
(2) Maria Amanda era filha do visconde de Montcserrat. 
- Retratos em CEI-IB (1998:1529, 1534, 1568, 3v), (sem gr:ifos no original): 
"Ret-rato em Dom Pedro li e seu fvlinistérío. 1859, ou retratos de: .S. Magcstade o lmperrtdor Sfir. D. Pedro II (a meio corpo), e dos ministros, em 
busto, a saber: Angelo Muniz da Silva Ferraz, Presidente do Conselho e /l.linis!"ro da Fazenda; João Lustosa da Cunha Pamnaguá, Ministro da 
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Justiça; João Lins Vieira de Cansanção de Sinimbú, Ministro dos Estrangeiros; João de Almeida Pereira Filho, Ministro do ltnpél'io; Franci~co 
Xavier Paes Barreto, Ministro da Marinha; Sebastião do Rego Barros, Ministro de Guerra, 1859. I.ith. Por fllciuss [H.J. (B. N.)". 
"Retrato em Camara dos deputados da legdatura de 1853-1856 (9.11). Serie de re!J:atos em busto, lithografados por varias art.istrts, segundo 
BOlilanger (Luiz Aleixo). (Por ordem a!phabetica),- Joào Lustosa da Cunha Paraní\guá. A. Sisson na offc.. Rensburg. S.d. (B. N.). (N. 21 Agosto 
1821)". 
"Retrato em Assembléa geral !egislativg. Galeria dos representantes da Nação (1861). (Seric dos retratos em Busto) dos deputados da I La 
legislatura, de 1861-1863, lith. por A. Sisson (*) (por ordem alphabetica)- João Lustosa da Cunha Paranaguá. (B.n) (N. 21 Agosto 1821)". 
"Retratos avulsos: João Lustma da Cunha Paranaguá, a meio corpo, sentado. Lith. por Anon. na offc. De Sisson. 186.5. (B. N.)". 
46. fatio L.11sto.rt1 da C1111htt Jlmmlt{gmf, 2" 1!1</l't]He's de PtmllllljSif(Í. 
Fontes: BLAKE, Augusto Vktorino Alves Sacrnmento. (1902). Dido11drio biblíográfi,v brasileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 477, 3v. 
GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Catd!oyp dtJ e:<j!osJf'ào t!e his!ótia do Bn:.ril (CEJ-fB) Ed. Fac-similar. Brasília, DF. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
NABUCO, Joaquim. (1975). UIJJ estadista do flppénO. Rio de Janeiro. Nova Aguilat, 284, 743 e 1071. 
TORRES, Octavio. Índü:e do diâo!Jálio biMogri!fim bra.rileiro do D1: At{gll.rto J,-·-"itolillo ./1/ru Sm1'tHJJenlu Blake (por ordm a(//1bitti:a dos J'iJbl'll!lMIIJJ li por 
utados, t'OtJJ ane>.<JJ' dos eJirangeims qm viveram !lo Bra.ri(). Bahia. Fundação Gonçalo Monlz, 100. 
VAINFAS, Ronaldo (org.). (2002). Didondrio do Brasil imperial. Río de Janeiro. Objetiva, 495-496. 
\XIILDBERGER, Arnold. (1949). Os pll!Jidmtet da pm!!lmia da Bahia: efetivos e interinos (1824-1889)< Salvador. Tipografia Beneditina, 690-702. 
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REMETENTE N° 90 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Patricia Correa da Camara. 
Nome completo: Patrício Correa da Camara. 
Filiação: Patrício José Côrrea da Câmara (barão e 1° visconde de Pelotas) (1). 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Rio Pardo, RGS. Nacionalidade: Brasileiro. 
Data de nascimento: 03/06/1798. Data de falecimento: 02/01/1865. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 66 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Universidade de Coimbra. 
Profissão por formação: Direito. 
Principais atividades: Vícc-Prcsidente da província de São Pedro do Rio Grande do Sul (1857-1864). Sargento Mor (um dos principais promotores da 
pacificação da provincia do Rio Grande do Sul, 1835). 
Principais titulas: 
Observações: 
(1) Segundo Barata e Bueno, a familia Correa sena originária das ilhas portuguesas, tendo-se estabelecido no Rio Grande do Sul. A união dos dois 
sobrenomes (Corre\ e Câmara) se deu com Pedro da Ponte Raposo Bicudo Côrrea (1686?) a partir do casamento com Maria da Câmara 
Medeiros na Ilha de São Miguel, em 171 L 
O pai do remetente, Patrício Josê Côrrea da Câmara (N. 1737 em Lisboa e+ 28.05.1827, R..io Pardo, RS). Barão de Pelotas, (12.10.1825). t<> 
yisconde com as honra:> de grandeza de Pelotas (12.10.1826). Assentou praça em um dos regimentos da infantaria de Lisboa. Viajou para a 
lndía, nas guarnições de Goa, díu e Damão, serviu em Moçambique e Luanda, voltando a Portugal. Chegou ao Rio de Janeiro como capitão. 
Foi comandante em Río Pardo. 
O irmão José Antonio Corrêa da Câmara (1824 -1893), brigadeiro e presidente de província do Rio Grande do Sul recebeu o título de zo 
visconde com as honras de grandeza de Pelotas. 
Consta como nobreza titular na família, o pai do re.metente, Patrício Jm;é Côrrca da Câmara, barão de Pelotas e l" Visconde com as honras de 
grandeza de Pelotas, citado acima. José Antonio Corrêa da Câmara, 2° Visconde com as honrns de grandeza de Pelotas. 
- Retratos em CEHB (1998:1586, 3v), (sem grifas no original): 
"Retratos avu!ws de seu pai, Pdotíl.s [Patrício José Correia da Camata, 10 brtr.-'io, 10 Visconde de]. Pelotas [Tenente General Patrido José Correia 
da Camara, primdro barão c visconde dej, a me10 corpo. Litb. por Pomatdli, sq,rundo Rodolfo. S. d. (B. n). (+ 28 Maio 1827)". 
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47. Patrído Josi Con"fia rlf! Câmum. ptiÍ do llJ!JJe/ellff. 
Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de Ahneida; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (1999). [)idoncilior d11J Jamílim bnuileútiJ. S2o 1'-aulo. Ibero 
América, 775-776. 
GALV AO, Ramiz (org.). (1998). Catâ!ogo da e.'<fJOJ'tfiio de hútólitl do Bra.ril (CBHB). Ed. Fac-similar. Brasília, D F. Conselho Editaria! do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil500 anos). 
MACEDO, J M. de. (1876). Am1o biograpbico hrazjleiro. Rio de Janeiro. Typograplúa e Lithographia do Imperial Instituto Artistico, 107-11 O, 2v. 
WILDBERGER, Arnold. (1949). OJ·pmidentu da pmv!Hâa da Babia: efetivos e H\tcrinos (1824-1889). Salvador Tipogt·afia Beneditina, 168, 442 e 
744. 
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REMETENTE N° 91 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Pedro Luis P. de Souza(!). 
Nome completo: Pedro Luis Pereim de Souza. 
Filiação: Luiz Pereira de Souza (Comendador e Major) e Maria Carlota de 
Vitcrbo e Souza. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Cabo Frio, Rio de Janeiro. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 13/12/1839. Data de falecimento: 16/07/1884. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 43 anos. 
Estado civil: Casado com J\mé!ia Valir. 
Instituição de enslno: Faculdade de Direito em São Paulo. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Deputado pela Assembléia Gerai pelo Río de Janeiro (1864-1866). Deputado pela província de Natal (1878). Ministro de 
Negócios Estrangeiros (1880), Agricultura, Comércio e Obras Públicas (1881)< Presidente da Província da Bahia (1882-1884) (2). 
Exerceu a advocacia na Corte. Poeta. 
Principais títulos: Membro da Imperial Ordem da Rosa. Grão-cruz das ordens francesa da Legião de Honra e Rumanina da Estrela. Dignitário da 
Imperial Ordem da Rosa (1884). 
Observações: 
(1) Há um autógrafo de Pedro Luiz Pereira de Souza em um ofício para o Cõnsul da Confederação Suíça na Balúa, datado de B/09/1883, 
documento pertencente ao arquivo do Comu!ado da Suiça na Bahia (cf. Wildbergcr, 1949: 708, grav. 187). 
- Amigo de Casimira de Abreu. Manteve assídua correspondência com visconde de Castilho em Lisboa. Trabalhou no escritório de Augusto 
Teixeira de Freitas e, em seguida, no escritório de Francisco Octavíano de Almeida Rosa. Passou dois ;mos na Europa (1872-1874). 
{2) Escreve do P. da Vitória (Gabinete da Presidência da província da Balúa), 23/07/1882. 
-Retratos em CEHB (1998, 1530, 3v), (sem grifos no original): 
"Retrato no Gabinete de 28 de Março (de 1880): grupo de retratos em busto de: S. M. o Imperador, o Siir. Dom Pedro II;José Antonio Saraiva; 
Ministro da Fazenda c Presidente do Conselho; Pedro Luiz Pereira de Souza, Ministro dos Estrangeiros; bariio Homem de Mel!o, Ministro do 
Império; José Rodrigues de Lima Duarte, !vf.ittistro da Marinha; Manuel Buarque de Macedo, Ministro da Agricultum; Manuel Pinto de Sousa 
Dantas, :&Iinhtro da Justiça; e visconde de Pebtas, Ministro da Guerra. Pbg. por Alberto Henschd & C la S. d. (!881). Exp.: Fmncisco Ramos 
Paz". 
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Fontes: AIGHBA. t\nt. pasta S. Carta do P. da Víctoria, 23 Julho [1 HJ82. 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Diâimán'o bibliagrájko bmsileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 49, 7v. 
GALVÃO, Ramiz (o!'g.). (1998). Catálogo da e>.poJirão de histótia do Brasil (CEHB). Ed. Fac-similar. Brasília, D F. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
TORRES, Octavio. Índice do diáonáfio biblio"~r4fi•v brasileiro do D1: At(glulo k"itmino Alves ..famtmento Blake (por ordem tt(filbétira do.r sobrenows e por 
estados, tvm anexos dos estmngáros que viverat!l 110 BnwJ). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 141. 
\XIILDBERGER, Arnold. (1949). Oxpmidcntn da pn;vináa da Bahia: efetivos e interinos (1824-1889). Salvador: Tipografia Beneditina, 705-719. 
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REMETENTE N" 92 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Pinheiro. 
Nome completo: [Antonio] Pinheiro [Canguçu]. 
Filiação: Exupério Pinheiro Canguçu (Coronel) e Umbclioa Bárbara Meira (Primos). 
Avós paternos/maternos: Inocêncio José Pinheiro Pinto Canguçu, o primeiro a adotar o sobrenome Canguçu e Pmdência Rosa da Santa Edw1rgens. 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Escola Politécnica de Salvador. 
Profissão por formação: !Bacharel em Ciências Hsicas e Matemáticas]. 
Principais atividades: Trabalhou na empresa de Ferrovia Leste Brasileira (2), no Rio de Janeiro onde foi morar depois de formado. 
Principais títulos: 
Observações: 
(1) O remetente, filho mais velho do baiano Exupério Pinheiro Canguçu, forma-se engenheiro c vai para o Rio de Janeiro contrariando o paí que 
desejava que este cuidasse da sua pmpriedade. Em Lycurgo Santos Filho (1956) há referências a esse fato: 
"O filho que deveria lhe suceder estudou em Salvador, onde se formou engenheiro civil. Esse f.tlho mudou-se depois para o R.io de Janeiro, 
onde trabalhou na empresa de Ferrovia Leste brasileira, o que contrariou muito o pai, que desejava investi-lo para que ele tomasse a freme na 
direção da fabrica de ferro da Serra das Úguas. ( ... ) Exupério foi o pioneiro da indústria de Siderurgia em sua província. O fillm negou a 
participação, pois, realista, previa o 11-acasso do negócio. Para a montagem e funcionamento da fábrica, Exupêrio despcndeu a quantia de 
aproximadamente 100 contos de Réis . .Ainda assim, Exupério custeou a formatura do filho mais veU10, como custearia a dos outros filhos, que 
não o quiseram, preferindo viver das terras e negócios dessa natureza". 
(2) Em sua carta datada de Alagoinha em 2/2/1890, enviada ao seu pai, fala de suas atividades: 
"Quando virá o Cotrim pata a nova comar-1 ca - Fica distante d'aqui uns 100 K.ilo-1 metros, a villa da Purificação. Para lá I ir d'aqui faz-se 66 
Kilometros de trem el o restante a cavallo- Será menos de li 1v. um dia de. viagem- Está agora I por ordem do govemo, fascndo sei um 
estudo de linha ferrea que I vai ligar aqui Alagoinhas, á Purifi-1 cação, Feira de Sant'Anna e Santo I Amaro -I" 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 37. Carta de Alagoinhas, 2/2/1890. 
SANTOS FILHO, Lycutgo (1956). Ullkt W!llllllidade mml d(} Brasil uf!f{R(}: aspectos da vida patriarcal no Sertão da Balna, nos século XVIII e XIX. 
São Paulo. Naciom1t 
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REMETENTE W 93 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Pinto Lima. 
Nome completo: [Francisco Xavier] Pinto LimtL 
Filiação: Francisco de Pinto Lima (Comendador) e de Inácia Maria de Carvalho. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Salvador, BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 20/02/1832. Data de falecimento: 09/08/1901, RJ. 
Jdade do remetente (quando da escrita da carta): 
Anterior a 1901, data do falecimento do remete!lte. 
Estado civil: Casado com Maria Joana Lopes de Araújo (1). 
Instituição de ensino:. 
Profissão por formação: [Direitol. 
Principais atividades: Juiz de órfãos em Salvador, Bahia. Deputado provincial. Deputado pela Assembléia Geral Legi:;l<~tiv:\, Ptesit..kntc das províucias 
Jc São Paulo e do Rio de Janeiro e do Rio Grande do Sul (1870-1871). Presidente da Câmara Murúdpal de Maragot,>ipe. Ministro 
da Marinha (1864). Magistrado, entre outros cargos. 
Principais títulos: Barão Pinto Lima (1888) com as honras de grandeza. 
Observações: 
(1) Casaram-se em 1872. Maria Joana era viúva do barão de Cmangi e filha do visconde de São José do Norte, da fanúlia Lopes de Araújo do Rio 
Grande do Sul. 
-Retratos em CEHB (1998:1560, 3v), (sem grifos no original): 
"Retratos avulsos: Francisco Xavier Pinta Uma (N. 20 Fevereiro 1832); Conselheiro Frandsco Xavier Pinto Limll, a melo corpo. Lith. por Anon. 
do lnstitutoArtistim. S.d. (B. N.). Le D.r F. X. de Pinto Lima; em busto. Lith. por E. Vauthey. S. d. Apud. I-Iist. G. hommes vivants, lL Exp. S. 
M. o Imperador". 
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49. Da asqumla pum ri rliléla: IM!VIIml e barão de Pi11to Lima. Slelk1 J;· IY;ilro11 e llli11i11hrl Pi11to Uma. mmü de !ViLron, ·itmjlitl, btu"ào r/e Cot~gipe, M,m'q;!illlws 1tmpiu e i'OJidrSJr! 
de W'iko11. 
Fontes: GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da exposiriio de búlrhia do Brasil (GEHB). Ed. Fac"similar. Brasília, DF. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil500 anos). 
NABUCO,Joaquim (1975). Um estadüta do lMpédo. Rio de Janeiro. Nova Aguilar, 403, 652 e 1029. 
SILVA CAMPOS. João da (1930). Tradições baíanas. Rcvúftl do !CHB, 443, n. 56, 
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REMETENTE N° 94 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Rodrigo Anto1tio da Gama. 
Nome completo: Rodrigo Antonio da Gama. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: ? 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Escola Militar. 
Profissão por formação: [Bachrtrd em Ciências flísicas e Matemáticas]. 
Principais atividades: rvlilitares. 
Principais titulas: Capitão. 
Observações: 
-Escreve ao ConscllJCiro Angelo Moniz da Silva Ferraz, em carta datada de S. C. em 13/2/1861 pata reclamar sobre o seu novo lugar de trabalho: 
"Barão de Tarnandaré disse! hoje a meu mano, que talvez I vá cu empregado para o lugar I de encarrcg:~do dos Fharoes da I Província, em que se 
acha actu=j almente o Capitaõ Tenente Coneia.j E, pois, cornfio que VoJJaExo'f:/inâaj fará que cu seja nomiado, ouj Capitaõ do Porto, ou 
C01mnan=l dante; de algum dos vapores dej Guerra ali estacionados; o quej certamente sc.rá aV&s.rt~Exa/e!uia fadlj obetcr com seu 
incontestavclj prestigío. Com os meos respeitos I aExre/m/ú.ritJJa Sc11bora Dona Chiquinha I". 
Fontes: t\IGHBA Ant pasta 9. Carta de S. C. 13/2/1861. 
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REMETENTE W 95 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Romualdo Arcebispo da Bahia (1) 
Nome completo: Romualdo [Antonio de Seixas]. 
Filiação: Francisco Justiniano de Sehas e Angela de Souza Bittencourt Seixas. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Camutá, PA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 07/02/1787. Data de falecimento: 29/12/1860, BA. 
Idade do remetente (quando da escrita da cat:ta): 53 anos. 
Estado civil: Solteiro. 
Instituição de ensino: Convento de Santo Antônio de Belém. 
Profissão por formação: Religioso. 
Principais atividades: Eleito pela Capitania do Pará. Deputado pela Corte de Li~boa. Deputado pela Assembléia da Geral e pela Assembléia da Bahia 
(1835-1841). Arcebispo da Bahia em 1827. Desistiu da carreira política em 1841 devido as suas atividades de sacerdote. 
Principais títulos: Conde de Santa Cn1z (1858). zo marquês de Santa Cmz (1860), um pouco antes de sua morte. 17" arcebispo da Bahia c primaz do 
Brasil. 
Observações: 
(1) Há wn autógrafo de Rotnualdo, Arcebispo da Bahia, em S. A. Sisson (1999:295). 
-As suas memórias incompletas foram publicadas em 1861. 
~Retratos em CEHB (1998: 1591, 3v), (sem grifos no original): 
"Retratos avulsos: Santa Cru;.: (Dom Romualdo Antonio de SeL .... as. !O Conde e 10 f"viarqm:z de); 170 Arcebispo da Bahia, Primaz do Impcl"io do 
Brazil. (N. 7 Fevereiro 1787. Governo da Sé: de 31 de Janeiro de 1828 a+ 29 de Dezembro de 1860). Conde de Sancta Cruz, i\ccrbispo da 
Bahia, Primaz do Imperio do Brazil, a meio corpo. Lith. por S. A. Sisson. S. d. (B. N.). Apud Gal. Br. I11. Dom RomualJo- Retratos avulsos: 
Antonio de SeLxas, Accrbispo da Bahia, em busto. Lith. por F. R. Morcau na off. De Heaton e Rensburg. S. d. (B. N.). Dom Romualdo Antonio 
de Seixas, Accrbispo da Bahia, a meio corpo. Desenho a Japis por Cathatina d' Araujo Velho. 1866. (B.N.). Dom Romualdo Antonio de Seixas, 
em busto. Phg. Tirada por G. Gaensly, em 188!, de um retrato a oleo. (B.N.)". 
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Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). DiâOflálio bibliognijko bm.l"ileúv. Rio de Jnneiro. Imprensn Nacionnl, 154, 7v. 
GAI~VÃO, Rnmiz (org.). (ltJ98). Catálogo da exposirão de história do Brasil (CEI-JB). Ed. Fac-similar. Brnsília, DF. Conscil10 Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Bntsi! SOO ~nos). 
M.t\1TOSO, Kátia (1992). Bahia J"imlo XIX· uma província no Império. Rio de Janeiro. Nova Fronteira, 685. 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do l?Jo Brafl(() José Marit1 da Silva Panm!JOs, 184 5-1912: efemérides brasileiras. Ed. Fac-similar. Brasília, DF. 
Conselho Editorial do Senado Fedem!, 620 e 621. 
SEIXAS, n Romualdo Antônio de. (1876). ObmJ mmpl~taJ· do Márquez de Santa Cmv an:ebispo da Bahia. Bahia. Imprensa Econõmicn, 276, tomo 
1. 
SILVA, Cândido dn Costn; i\ZZI, Riolnndo. (1981 ). Dois eJI!td(}J" J·obr~ D. Rom11aldo An/(}fÚO Seixas: arcebispo dn Bahia. Fundação Cultural tlo 
Estado da Bahia. 
SILVA, Cândido da C. e. (2000). O.r segadores e a tm.rse: o clero oitocentista na Bahia. Salvador. EDUFBa. 
TORRES, Octavio. fndke do diâo11dtio bibliogn:!ftm btwildro do Dr. Arrgu.rlo Viton"no /1/w.r Samlt!lertlo 13/ake (por ordem r1([abilt~tt dos s(}breHomes e por 
eJtados, tl)l!l muxo.r d(}s estra;{gtiros q11e viveram fi() Bra.ril). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 83. 
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IUZMETENTE N° 96 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Rozendo Aprígio Pereira (Juimarãc:s. 
Nome completo: RosewJo Aprígio Pereira Guimarães. 
Filiação: Coronel João llaptísta Pereira Guimarii.es e Anna Margarida Corrêa de Araújo Guimarães. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Villa de Maragogipe, BA. Nacionalidade: Brasibra. 
Data de nascimento: 02/07/1826 (1). Data de falecimento: 1907 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 52 anos. 
Instituição de eitsino: Faculdade de Medicina da Bahia. 
Profissão por formação: Médico. 
Principais atividades: i'vlilitar do Corpo de Saúde do Exército. Opoiiitor da Seção de Ciências acessórias da Faculdade de Medicina. Lente de 
Farmacologia na Faculdade de Medicina. Serviu na campanha do Paraguai (1866-1870). Escreveu artigos sobre farmacologia c teses médicas. 
Principais dtulos: 
Observações: 
(!)Em Blake (1902:166-167, 7v) a data de nascimento é 02/01/1826. 
Fontes: BLAKE, Augusto Víc.torino Alves Sacramento. (1898). Diâomirio bibli~gnffi.-o brm:ileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 16Ci·167, 7v. 
TORRES, Octavio. lndà"l! do didonário bib/iogn!Jim brasiláro do Dr. /ltwrsto l·'itotino Alw.r JaaWIJCtlto Blake (por ordem a(/à/Jitim do.r sobnnor11es e por 
e.rtados, mm ane:x:os dos estrart.,~eiros qtte viv~mm no Brasil). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 32. 
TEIXEIRA, Rodolfo (2001). Memâtia 1-IiJtóni:a da f-'"'amldadt de iV!ediàna do Temiro de ]t.r!IJ (1943~1995). Salvador: Edufba, 271. 
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REMETENTE N° 97 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): S. Vicente. 
Nome completo: lJosé Antonio Pimenta Bueno]. 
Filiação: Antonio Pimenta de Campos e Balbina HetHiqueta de Faria Albuquerque. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: São Paulo. Nacionalidade: Brasileiro. 
Data de nascimento: 04/12/1803. Data de falecimento: 19/02/1878, HJ 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 66 anos. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de São Paulo. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Senador do Império. Conselheíro de Estado. Representou a província de São Paulo na Câmara temporária e na Câmara vitalícia. 
Governou as províncias do Rio Grande do Sul e Mato Grosso. Cônsul Geral do Brasil no Paraguai (1844-1846), além de outros 
cargos diplomáticos. Ministro dos Estrangeiros e da Justiça. Um dos primeiros jurisconsultos brasileiros. Juiz de Direito 
aposentado com hon.tas de Ministro do Supremo Tribunal de Justiça em 1857. 
Principais títulos; Visconde de São Vicente (1867). Marquês de São Vfcentc (1R72). Dignitário da Imperial Ordem da Rosa. Sôcio do IHGBA (1838). 
Observações: 
Fontes: PALHA, América (org). [s.d.J Gmnrle.r Pllllo.r do Bmsi/ ilrdepe11den!e. Rio de Janeiro. I.itografia Guanabara. 
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REMETENTE W 98 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Salustíano. 
Nome completo: Sa!ustiano [Ferreira Souto]. 
Filiação: Antonio Ferreira Souto (Sargento-mor) e Maria Joaquina de S. José Souto. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: C. do Bonfim,{Vila Nova da Rainbaj, BA (1) 
Data de nascimento: 1818. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 48 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina da Bahia. 
Profissão por formação: Médico. 
Nacionalidade: Brasileira. 
Data de falecimento: 19/11/1887. 
Principais atividades: Professor da Faculdade de Medicina da Bahia (1855). Serviu na Junta de Higiene. Administrador do 1\tsseio Público da Bahia. 
Deputado provincial (1864-70 e 1878-1881) (2).Colaborou com o governo quando da Guerra do Para~:,.-uai oferecendo seus 
serviços médicos (3). Conselheiro de Guerra 
Principais títulos: Conselheiro de sua Majestade, o Imperador. Comendador da Ordem da Rosa. Cavaleiro da Ordem de Cristo. Sócio do antigo 
Instituto Histórico da Bahia e de outras assoaaçõcs de letras e ciências. 
Observações: 
(1) "De Vila Nova da Rainha, onde nasceu, homem de co:r e de origem simples, veio para Salvador e se fez mêdico, professor de medicina, clinico 
de concorrida clientela, político, confidente da condessa de Banal, que conhecera na Europa ( ... ) exerceu altos cargos na comunidade de 
negros". In. TEIXEIRA, Rodolfo (2001). Me111ória HútrJ/io'tl da Famldade de Mediâtlfl do Terreiro de Juus (1943-1995). Salvador: Edutba, 73. 
(2) Há referência sobre Salustiano em Nabuco (1975: 411-412) quando fala da separação entre antigos liberais e antigos conservadores, Salustiano 
é tido como progressista: "Salustiano Ferreira Souto, professor da Faculdade de Medicina da Bahia, brilhante conversador, julgava-se vítima de 
uma prevenção injusta do Imperador e morreu com o desgosto de não ser escolhido senador". 
(2) Em sua carta datata de Buenos Ayres 23 de Outubro de 1866 trata de assuntos sobre a Gucna do Paraguai. 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 9. Buenos Ayres 23 de Outubro dt~ 1866. 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento~ (1902). DícirmtÍtio biblio_g,niji:m b"mieim. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 183-184, 7v. 
NABUCO, Joaquim. (1975). Um estadista do Impàio. Rio de Janeiro. Nova Agui!at, 1975, 411 e 412. 
ImVIS'ft\ DO INSTITUTO GENEALÓGICO D.[\ BAHIA (1951),24, ano, 6, n. 6. 
TEIXEIRA, Rodolfo (2001). Memôn'a 1-lútórica da Famldadc de lvfedidna diJ Temim de Jwu (1943-1995). Srtlvador: Edufba, 73. 
r::-::::-:~-~ 
"'"'' V''"""~ 1'11'"'""'" I I ii2 i'&.~·~'\] t ,;: SvP, , •• -.:," ~ aHt.. !
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TORRES, Octavio. flldice do dicio11ário biblio,~rijito hmrildro do Dr. Al{~iiJ!o Vito!ÚJO /1/vn Sam:meJJ!o Blak~ (por rmfem a!fabiti,y; dos sobrmomes e por 
cslados, a;/JJ anexoJ dos estmngcims que vivem111 NO BrasíO. Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 47. 
REMETENTE N° 99 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Salvador Moniz de Aragão. 
Nome completo: Salvador Moniz de Aragão. 
Filiação: Egas Moniz de Aragão e Maria Luiza Gabe de Massarelos. 
Avós paternos/maternos: Salvador Moniz Barreto de Aragão e Meneses (1" barão do Paraguaçu) e Tereza Clara Sacramento Viana. 
Natur~l.idade: Nacionalidade: Brasileíra. 
Data de nascimento; Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Solteiro (1). 
Instituição de ensino: 
Profissão por fonnação: 
Principais atividades: [Nfve! Superior ou secundfíria?]. 
Principais títulos: 
Observações: 
(1) Na carta que escreve ao COJtsclheiro, Salvador Moniz se refere ao tio que está em Hamburgo, o também remetente Francisco Muniz Barreto 
(Remetente N" 113), cônsul em Hamburgo. i\.o saber, através do tio, sobre a viagem do consdheiro a Paris, envia-lhe uma carta convidando 
que ambos para padrinho de seu casamento. 
-Na nobreza titular da família consta: José Joaquim Moniz Barreto de r\ragiio (1793-1835), 1" barão de Itaporotocas. Salvador Moniz Barreto de 
Aragão dt~ Souza Menezes (-1865), 1° barão de Paraguaçu. Francisco Muniz Barreto de Aragão, visconde de Paraguaçu e 2" barão de Pataguaçu. 
Dr. Pedro Muniz Barreto de Aragão (1827-1894), 3" barão de Rio de Contas. Fmncisca de Assis Viana Muniz Barreto de Aragào (1824-1897), 
baronesa de A!enqucr. Dr. Egas Muniz Barreto de Aragiio (1841-1898), batllo Moniz de Aragão. Anton.ío Moniz Barreto de ,\ragiio (1844-1922), 
barão de Mataripe. Enu1ia Augusta Ferrão Muniz de Aragão (-1861), baronesa de Matoim por casamento e Maria Amália Ferrão Muniz Barreto 
de Aragão (1805-1877), baronesa com as honras de grandeza de Rio de Contas também por casamento. 
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Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENC), 1\ntônio HentitjUC da Cunha. (1999). DiàrmriJios dasfami/ia.r bm.rileim.r. Siío Paulo. Ibero 
Aménca, 1581. VoL2. 
BLAKE, Augusto Victorino 1\lves Sacramento. (1902). Diâonátio bibliogn!Jim bmsileirr;. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 186, 6v. 
Altt\UJO, Antonio Paulo Góes de. (1998). Algumas memórias sobre a influencia da cultura alemã nas dites baianas nos séculos XIX e XX. 
Rei!Ís/a do [mliJulo CeoJírájico e Hútdlito da Br1bia, 145-152. 
TORRES, Octavio. ]Ndit·e do diàomirio bibliogn!Jko brmi!eim do D1: Augmto Vitorino Alvet Sm,ramanlo Hlake (por ordem a(fabétka dos J"Obrenome.r e por 
estadot, mm anexos dos etlmt{gútvs que viwmm ffO Bm.ril). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 21. 
REMETENTE 100 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a documento): Severino Vieira. 
Nome completo: Severino !,dos Santos] Vieira. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Vila de Ribeira do Conde, BA, Nacionalidade: Brasileira, 
Data de nascimento: 08/06/1849. Data de falecimento: 23/09/1917. 
Idade do remetente( quando da escrita da carta): 50 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Iniciou seus estudos em Recife, transferindo"se para São Paulo, onde se 
diplomou, em 1874, na Faculdade de Direito de São Paulo. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Socill.ls. 
Principais atividades: J uíz municipal do Termo do Conde. Deputado. Senador. Ministro da Viação no governo de Campos Sales. Governador da 
Bahia (1901-1904). Jornalista. Professor da Faculdade de Direito. Proprietário e redator do Diáno da Bahia. 




Fontes: BLAKE, Augusto Victorino ,r\lves Silcramcnto. (1883). Diâottálio bib/iOJt,rdjim brasileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 227, 7v. 
C" .• AJ...IVfON, Pedro. (1959). flisMria do Brasil !iéat/o XX: A república c o desenvolvimento nacional. Rio de Janeiro. José Olympio, 2038. 
REVISTA DA FUNCAÇÀO PEDRO CALMON. (1997). Salvador. Centro de memória da Bahia, 159. Ano 2, n. 2. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1973). Baiauos i!ttstm: 1564-1925. Salvador. Governo do Estado da Bahia, 183-184. 
TORRES, Octavio. indit:e do diào11drio bib/iogn!Jko brasileiro do Dr. Augmto Vilolir;o AlveJ" Smratmnlo Hlake (por ordel!i a(féibilica doJ" sobrenomes e por 
estado.r, t"OtJJ atJexoJ" dos estrmrgeiros q11e viwmm /lo Bnrsi~. Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 50. 
VAMPRE, Spencer. fs.d.] Memórias para a hútótia da Ar:ademia de São Paulo, 453. 
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REMETENTE N° 101 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Silva Lima/S. Lima. 
Nome completo: Oosé Francisco da] Silva Lima. 
Filiação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Villarinho, em Portugal (1). 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina da Bahia. 
Profissão por formação: Médico (1855). 
Nacionalidade: Portuguesa (Naturalizado brasileito em 1 862). 
Data de falecimento: Depo1s de 191 O. 
Principais atividades: 1" médico do Hospital da Caridade. Jornalista (2). Primeiro rcdawr do Diário da Bahia. Redator da Gazeta Médica da Bahia 
(1866-1896). 
Principais tindos: Comendador da Ordem de Cristo de Portugal, membro da Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa, da Sociedade Medica 
Argentina, da Academia Nacional de Mediana do Rio de Janeiro, do Instituto I Iistórico e Geográfico Brasileiro e da Associação 
Médica e P'armácía de Pernambuco. Sócio fundador da Sociedade Médica da Bahia, do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia e 
da Sociedade de Medicina e Cimrgia. 
Observações: 
(1) Veio para o Brasil aos 14 anos de idade. 
(2) Destacam~se seus trabalhos sobre higiene pública: "Noticia sobre o <~Ínhum" (Bahia, 1881, n° 8); "A varíola no Hospital da Caridade no 
período de 35 annos, de 1855-1889"; "Estudo estatístico" (Bahia, 1890, n° 2);" Pathologia histórica brasileira". "Documentos e notas acerca da 
pestilência da Bicha (febre amarelia) que reinou em Pernambuco c Bahia de 1686-1694" (Bahia, 1891); "A febre ama relia na Bahia: estação do ano 
preferida, quando endcmo-epidemica" (1893, n° 8). 
Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, .r\ntônio Henrique da Cunha. (1999). DiâiHJ<Írios d11s .fiw;í/im lmMiMras. São Paulo. Ibero 
América, 2075- 2076 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1883). DidonáJio biblio,~niji<o brasileiro. Rio de Janeiro. lmprensH Nacional. 
Sócios falecidos. Revista do IGHBA (1910). n. 36, 107 a 112. 
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REMETENTE N" 102 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Speridião José da Silveira. 
Nome completo: Sp(~ridiào José da Silveira. 
Filiação: Joaquim Marcelino da Silva Lima (barão e visconde de Itapcmirim) e Leocâdia Tavares. 
Avós paternos/maternos: Joa(Jllim Josê da Silveira (Alferes) e Ana Fernandes; e José Tavares de l3rum (Capitão) e T'oma:;:ia da Silva Madalena. 
Naturalidade: N. S. do 1\mparo de Itapcmiri, ES. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 10/04/1844. Data de falecímeoto: 09/11/1916. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 45 anos. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de O linda (1868). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Ptindpaís atividades: ]lÚZ de Paz da Freguesia de Al~::grete. Suplente de Juiz Municipal de Cachoeira do Itapemirim. Deputado pela Assembléia 
ProvinciaL Senador Federal pelo Estado do Espirito Santo (1900-1908). 
Principais títulos: 3° barão de Itapemirim (1889). 
Observações: 
Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, Antônio Henrique da Cunha. (1999). Dido11átioJ' daJ' jámt1iaJ' hmúleims. São Paulo. Ibero 
América, 2086-2087. 
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REMETENTE N° 103 
DADOS PESSOAIS 
Nome (confonue o documento): 'fanajura. 
Nome completo: Uosé de Aquinoj Tanajura. 
Filiação: José de Aquino Tanajura (senhor de engenho) c Helena Felismina Tanajura. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Vila Velha do Rio de Contas, atual cidade do 
Livramento de Brumado, B.t\ (1). Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 16/09/1831. Data de falecimento: 25/11/1918, em Villa Velha (Livramento). 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 47 c 58 anos. 
Estado civil: casado em primeiras núpcias com r\ntonia Prancisca de Jesus Castro Tanajura e em za comJoacluina Carlota de Castro Meim (2). 
Instituição de ensino: Faculdade de r...Iedicina da B11hia (1856/7) (3). 
Profissão por formação: Médico. 
Princípaís atividades: Prestou serviços na Guerra do Pamgllai. V crcador. 1 o Intendente de Rio de Cont:~s (1890). Senador estadual. J ntcndentc interino 
da Vila Velha no Rio de Contas. Senador da Constituição Estadual (1891) Eleito consecutivamente ocupou a Presidência do 
Senado Estadual (1896-1902). Particípou do controle da epidemia de cólera em Cachoeira c Santo Amaro na Bahia. Primeiro 
secretário do Senado (1893). Exerceu interinamente a ptt:sidência da províncm da Bahia (de 2i/07/- 09/10 de !905). Escritor 
(4), além de outras lltividades {5). 
Principais títulos: 
Observações: 
(1) Conforme A. A. A. Bulciio Sobrinho (1943:32-33). Os seus padrinhos foram o bm·ào e a baronesa de Maragogipe. Segundo Barata e Bueno 
(1999), a presença da familia Tanajura na Ba!úa tem inicio com o Coronel José de Antonio Tanajura (1852, Cllstm .Alves, Ba?) que deixou 
geração do seu casamento em 1878 com frene Ladeua {1862, CaetiLé, BA?). 
(2) Poucos anos depois se transferiu para Minas de Rio de Contas e, posteriormente, para Vila Velha, atual Livramento, de onde escreve as crttti\S. 
(3) Casou em primeiras núpcias com Otilia de Castro Meira, ftlba de Antônio de Souza Meira e Donatila de Castro ivfeira em 30 de setembro de 
1861, fJ.lha àe Miguel Alves Coelho e Manoela Sofia de Castro Coelho. Constnútam ll casa do sítio Bom Jardim de Siio José, também chamado 
de Lagoa, nos arredores de Livrmnento< Miguel Alves de Castro Tanajura (N.lS/12/1862- F. 2/11/1918) Casou-se, em segundas núpcias (C. 
29/09/1887) comjoaquina Cadota de Castro Meira, filha de Rodtigo de Souza Meira e Culota Maria de Castro Meira, com longa descendênát, 
vindo a falecer em 10 de agosto de 1906. Teve onze filhos. 
(4) Destacam-se: "Conselhos à minha filha Helena no dia do seu consorcio", 
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(5) Candidato em 1908 do Partido chefiado por Sevcnno Viera para assumir um lugar no senado não obteve tal cargo, dando por encerrada a wa 
carreira política. Tinha bastante prestíh>io no município de Rio de Conta~ e em grande parte do Sertão baiano. 
~Na coluna "Publícaçõcs a Pedido" do Jornal Diário da Bahia consta uma nota publicada em uma terça-feira, 12/01/1864, página 3, anno XIV, 
n.8, escrita em 02/! 1/1868. 
"PUBLICAÇÕES A PEDIDO Jl O Sr. Dr. G. A. Tanajura li Sr. Redactor: li Na minha correspondcncia que sahiu pu- I blicada no seu 
conceituado Diario de 2 de I {JUtubro houve um engano de impressão, (1ue I cumpre rectificat, o qual ê o seguinte: em vez I de rachitico jornal, 
leia-se- ou ao rachitico I Sr. DL Junqueita li Com a impressão destas linhas muito obri- I gará ao li De V.S. , I constante assignante e amigo 
obrigado I Dr. G. A. Tanajura I Rio de Contas, 2 de novembro de 1868". 
Fontes: Arquivo Municipal de Rio de Contas (AMC). Testamento de José de Aqutno Tanajura, datado de 1918. 
BLAKE, .t\.ugusto Victorino Alves Sacramento. (1902) Diâonátio biblio.gn!Jim bra.rileúv. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 314, 4v. 
BULCAO SO_BRINHO, Antonio Araújo de Aragão. (1946). RekJJJbmwlo o t'elbo J<l!ado baiaflO . . Bahia,, 32-33. (Palestra realizada no JGHB) 
JORNAL DIARIO I?A BAHIA, terça-feira, 12/0l/1864, pág. 3, anno XIV, n.8. 
TORRES, Octavio. lmlit'c do diâonátio hibliogr4Jko braJileim do Dt: At{gtufo Vitodno Alves Sm.mtmmlo Blake (par miem alfabética do.r sobnnoJJteS e por 
Estado/, cotJJ amxru dos estrangeiros qm viveram 110 BmsiO. Bahi>l. Fundação Gonçalo Moniz, 48. 
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REMETENTE W 104 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o docttmento): Vicente de Souza. 
Nome completo: Vicente [Ferreira] de Souza. 
Filiação: Joaquim Theodoro da Sant' Anna e Bclarmina Maria da Encarnação. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nazareth, BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 04/10/1852. Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 31 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina (1879). 
Profissão por formação: Médico. 
Principais atividades: Lente de Latim do Ginásio NacionaL Colégio Pedro lL Diretor do Diário Oficial. Dirigiu a "Liga contra a Vacmação 
Obrigatória". Escritor (1). Jornalista (2). 
Principais titulas: 
Observações: 
(1) Destacam-se: "Sons perdidos (ve-tsos)" (Bahia, 1873); "Atiosto e Tasso: thesc de concurso à cadeira de portuguez e littemtunt geral Ju 1Inpcm1l 
colégio Pedro II" (Rio de Janeiro, 1879); "Mecanismo de morte (dissertação)" (Bahia, 1880); "Sdecção littcraria de alguns dos principaes 
escriptores da língua portugucza do século XVI ao XIX" (Rio de Janeiro, 1887). 
(2) Colaborou com os jornais: "Questão social", de Santos; "Economista brasileiro" (Rio de Janeiro), "Democracia" (lUo de Janeiro, 1890); 
"Questiio de Imigração" (1879-1880) e "União Federal" (Rio de Janeiro, 1890-1891). Nessas publicações usava o pseudônimo de 'faupinard). 
Fontes: llL\KE, Dr. Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Dkdotuhio bibfíogJq/ito braJi!eiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 377-378, 7v. 
JAN01Tf, Marill. de Lourdes Mônaco. (1986). Os mbiJmh'Ol da Repúblita. São Paulo. Brasiliense, 249 e 251. 
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REMETENTE N° 105 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Vigúlio José Tdles de Menezes. 
Nome completo: José Te!les de Menezes. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (i). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Seminário Religioso. 
Profissão por formação: Religioso. 
Principais atividades: Vigário. 
Principais títulos: 
Observações: 
(1) Esse remetente é, possivdmentc, parente de um outro vigário chamado tle José Tcllcs de Menezes, cujo perfil biogr:áfico é o seguinte: 
Vigário José 'I'eUes de ~enezes (N. 1731? e +em Salvador em 29/12/1814), brasileiro, nanual da Freguesia de São João Batista da Vila de .Agua 
1-<I-ia. Filho de Diogo Alvares Campos e de Maria Francisca da Càmara e neto paterno de Diogo Alvares de Campos, "negociante de fumo e 
deputado da Mesa de Inspeção", e de Ignês Tcl!es de Menezes. Neto matemo do Capitão Pedro da Fonseca e Mello e Ignês Francisca da Câmara. 
Membro da Academill Basilica dos Renascidos. Bacharel em Cânones pela Universidade de Coimbra. Da sétima geração de Diogo Alvares o 
Caramuru, pelo lado paterno. Doou a sua morada nobre, em Salvador, para nela se imta!ar o Seminário de São Dama~o. Membro da Academia 
Brasilica dos Renascidos. (cf. SILVA, 200, 418) 
Segundo Barata e Bueno (1999), os Telles de Menezes descendem da fanúlia Muníz Barreto cuja presença na Bahia data do século XVIII com 
Francisco Barreto de Meneses Q)atizado em 06/06/1602 na Bahia c+ 1669), fundador do Engenho de t>.Ii!t'lripe, eo1sado com Isabel de Aragão, 
ftlha dt: Belchior de Aragão e de Maria Dias. O remetente parece ter sido parente dos retnctentes, Egas Moniz de Aragiio (futuro barão Muniz 
de Aragão) c [Francisco Muniz Barreto de Aragão] visconde de Paraguaçu Q)arão de Paraguaçu). 
Fontes: APEBA. Seção Judiciária. Testamento, maço 5233, auto l. 
SILVA, Cândido da Costa e, (2000). Os u~~adores e a Muse: o d&ro oilotMista na Bahia. Salvador, SCI, EDUFBA, 418. 
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REMETENTE W 106 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Virgilio Damazio. 
Nome completo: Virgílio [Clímaco'J Damazlo. 
Filiação: Francisco Borja Damásio e Maria Amália Climaco de Sousa. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Ilha de Itaparica, BA Nacionalidade: BraS-ileira. 
Data de nascimento: 21/01/1838. Data de falecimento: 21/11/1913, DA 
Idade do remetente (quando da escrita da cana): 46 anos. 
Estado civil: Casado com Antônia Franco Isabella. 
Instituto de ensino: Faculdade de Medicina da Bahia (1859). Em 1860 ingressou na Faculdade de Direito de Sào Pnu!o sem completar o curso. 
Profissão por formação: Médico clinico. 
Principais atividades: Funcionáâo da Secretária dos Ncgócíos do Estrangeiro. Professor de Química e Física (1881). Lente de Medic1M. Legal (1892-
1894). Diretor da Gazeta Médica da Bahia (1866). Primeiro governador interino da Bahia quando da implantação da República. 
Membro a .Assembléia Constituinte Nacional. Senador. Vice-presidente do Partido Republicano na Bahia (1889). Escritor (1). 
Principais títulos: Presidente da Academia de Belas Artes da BahÜL 
Observações: 
(1) Destacam-se: Memória Histórica da Faculdade de Medicina da Bahia (1880). 
-i\ família residiu no calçadão do Bonfun (Salvador). Dam:isio é o nome de tàmitia que passou a seus descendentes. 
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Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Didonário bib!iográjim brwifeiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 389, 7v. 
CARVALHO JUNIOR, Alvaro Pinto Dantas de. (2000). Ckem Danta.r Afmtins. de barão a coronel: trajetória política de um líder conservador na 
Bahia: 1838-1903. Dissertação (Me::;:trado de História). Universidade Federal da Bahia, Salvador, 371, 2v. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1973). Baianos ilu.r!rn: 1564-1925. Salvador. Governo da Bahia, 137-138. 
OLIVEIRA, Eduardo de Sá. (1992). Memóda [-{istri!ita da Fm111dade de Mediâ11a da Bahia: concernente ao ano de 1942. Salvador, EDUFBi\, 257-
258. 
REVISTA DA FUNDAÇAO PEDRO CALMON. (1997), n. 2, 147-148. 
TORRES, Ocmvio. Índit.·& do diâonârio bibliográfiw bm.rileim do Dr.. AI{JfttS!o Vitorit!O Alva Sarmmenlo Blak& (pQr QJt/oN a!f"ábi!i.tl do.r .robrmotnes e por 
Fistados, t'OtJJ auexo.r dos es!tm~geirox que !!iwmm no Bnuil). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 28. 
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REMETENTE W 107 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Viriato B. Duarte. 
Nome completo: Viúato Bandeira Duarte. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Maranhão. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 21/07/1819. Data de falecimento: 03/12/1893. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 42 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Olinda (1840). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Juiz Municipal da 1' Vara de São Luís do Maranhão (1842). Juiz de Direito da comarca de Cuiabá (1849). Auditor-Geral da 
tv!arinha (1864). Desembargador da Relação do Maranhão (1872) em Ouro Preto (1873). Pertenceu ao Conselho Supremo 
Militar, nomeado Mhústro Adjunto (1880) . .tvlinistro do Supremo Tribunal de Justiça (1886). Chefe de Polícia da província de 
Mato Grosso, Deputado a Assembléia~Geral Legislativa pelas províncias de Mato Grosso e Maranhão (1853-1856), do 
Maranhão (1857-1860), entre outros cargo<'. 
Principais títulos: 
Observações: 




GALV AO, Ramiz (org.). (1998). Catâlo.._~o rk; expo.rirào de hiJtória do Bra.ril (Cl:l-IB). Ed. Fac-similar. Brasilia, l) F. Consdho Edítorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção BrasilSOO anos). 
Superior Tribunal Federal. Ga!eda doJ' MimStroJ". Disponfvcl em: <http;//www.stf.gov.br>. Acesso em: 15 mar. 2003. 
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REMETENTE W 108 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): V. de Boa Vista. 
Nome completo: [Francisco do Rego Barros]. 
Filiação: Tenente Joaquim do Rego Barros. 
Avós paternos/maternos: Sexto neto de Francisco do Rego< 
Naturalidade: São João del Rei-MG. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 04/02/1802 (1). Data de falecimento: 04/10/1870. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 59 anos. 
Estado civil: Casado. 
Instituição de ensino: Faculdade de Matemática na França. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Písicas e Matemática. 
Principais atividades: Deputado Geral em 5 legislaturas em Pernambuco (1830-1850). Senador (1850). Presidente da província de Pernambuco (1837-
1844 com interrupção de alguns meses em 1841) e do Río Grande do Sul (1865 -1866), durante a Guena do Paraguai. Brigadeiro 
reformado Uo exército. 
Principais títulos: Visconde c conde da Boa Vista. 
Observações: 
(1) Em Rio Branco (1999: 469), a data é 03/02/1802, no Engenho Trapiche. 
- Consta como nobreza titular na familia, Francisco do Rego Barros (1802-1870), conde de Boa Vista, acima citado, e João do Rego Barros (1800~ 
1860), barão de Ipojuca. 
-Retratos em CEHB (1998:1547,1593, 3v), (sem grífos no original): 
"Retratos avulsos; Boa- Vista [I''mnósco do Rego lh.rro~. tO Barão, 1° Visconde de tO Conde deJ. Barão de Boa VIsta, em busto.Lith. por F. 
Morcau na offc. de l-leaton & Rensburg. S. J. (B. N.)". "Sabastião do Rego Barros. (N. 18 Agosto 1803: + 1863), possivelmente, seu irmão em 
Lith. por Anon, segundo Boulanger, na offc. de Heaton & Rensburg. 14 de Agosto de 1850. (B.N.). S. do Rego Barros, a meio corpo, sentado. 
Lith. por Vogt, na offc. de Brocatd & Klein. 1852. (B.N). E ainda a meio corpo, sentado. Lith. por Martinet, na offc. de Rensburg. S. d. (B. N.). 
E em meío corpo. Lith. por S . .A. Sísson. S. d. (B.N.). Apud. GaL Br. Il1. Conselheiro Sebastião do Rego Banos, em busto, dentro de um ovaL 
Phg. (colorida :i mão) por Anon. S. d. (B. N.)". 
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m. Co11de e a}//desra da BM Vi.Jta. 
Fontes: GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da e>.posifiio de história do Brasil (GEHB). Ed. Fac-similar. Brasllia, DF. Conselho Editorial 
do Senado Federal, 3t, (coleção Brasil500 anos). 
GARCIA, Rodo!fo (org.). (1999). Barão do Elo Brauco foJi Afaria da .'iilw Pamn/Jo.r, 184-5·1912: efemérides brwi/eira.r, Ed- Fac-similar. Brasília, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 469. 
NABUCO,Joaquim. (1975). U111 e.rladista do ft»pirio. Rio de Janeiro. Editorrt Nova Aguilar, 68, 303, 103 !. 
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REMETENTE W 109 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Visconde da Torre, 
Nome completo: lAnton.iu Joat]UÍ.m Pires de Carvalho c Albugucrquej. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Bahia. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1779. Data de falecimento: 05/12/1852. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 56 anos. 
Estado civil: Casado com sua sobrinha, Ana Maria de São José e Aragão. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Olinda 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências J urídkas e Sociais. 
Principais atividades: Proprietário nual. 
Principais títulos: Barão da 'forre de Garcia t.I't\vila (1822). Visconde da Torre de Garcia d'Avila com as honras de grandeza (1826). Coronel. Seohor 
da Casa da Torre de Garcia d'Ávila. Grande do Império. Fídalgo cavaleiro da Casa Imperial Ordem de Cristo. Oficial da Ordem do 
Cmzeiro. 
Observações: 
Segu11do Barata e Bueno (1999), o remetente descende de uma importante família de ricos proprietários de engenho de açúcar, políticos e 
magistrados. A união dos três sobrenomes Pires de Carvalho e Albuquerque teve inicio em meados do século XVII com o coronel José Pires de 
Carvalho, fidalgo da Casa Real, bisavô do remetente. Existem na família mais três pessoas, além do remetente, com o nome Antonio, a saber, 
Antonio Pires de Carvalho e Albuquerque (batizado em13/04/1766, Salvador, Ba ~ 1813), coronel de milícf.ts do tc[ço da Torre de Garcia de 
Á vila c dois homônimos do remetente, Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque (1841 ~ 1915), deputado, barão de Vila Viçosa (1879) 
e Antonio Joaquim Pires de Carvalho e Albuquerque (05/02/1865, Santo 1\mam, BA, ~?),parlamentar, ministro do Supremo Tribunal Federal. 
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5l f/íM11de da Tanl! ri& Garcia D'APi!a, A11lrmio fo[Jfj!IÍIJJ Pims: de Carwdho ~ Alllllqllfrqu~. 
Fontes: BARATA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, AntôtÚo Hcnrit1ue da Cunha. (1999). Didondlios dasfamilias brmileims:. São Paulo. Ibero 
América, 1808-1809. 
REVISTA DO INSTITUTO GENE .. ALÓGICO DA BAHIA. (1946). Bahia. Imprensa Oficial, ano 2, n. 2, 36. 
Nobreza brasíleira de i\ a Z. (Fotografia). Disponível em: <http:/ /www/nobaz.com.br>. Acesso em; 10 maio 2003. 
REVISTA DO SUPERIOR TRIBUNAL vol. 44, 107-114. 
-Visconde de Pereira Marinho (ver Joaquim Pereira IYfarinho) 
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REMETENTE N" 11 O 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Visconde de Abaeté (1), 
Nome completo: [Antonio Paulino Limpo de Abreu]. 
Filiação: Engeüheiros, Manoel do Espírito Santo Limpo (T'enente-Coronel) e de Maria da Maternidade de Abreu c Oliveira. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Lisboa, Pt. Nacionalidade: Portuguesa (Brasileiro nahttalizado). 
Data de nascimento: 22/09/1798 (2). Data de falecimento: 14/09/1883, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 65 anos. 
Estado civil: Casado com Ana Luiza Carneiro de Mendonça. 
Instituição de ensino: Universidade de Coimbra. 
Profissão pot formação: Bacharel em Leis c Direito Canônico (1820) e Licenciado (1820) retornando ao Brasil após a conclusão dos cursos. 
Principais atividades: Juiz de Fora (1821). Ouvidor (1823). Desembargador da Relação da Bahia (1826). Ministro Adjunto do Conselho Supremo 
Militar (!837). Ministro do Supremo Tribunal de Justiça (1846). Presidente da província de Minas Gerai~ (l833) dmante a 
Regência. Deputado pela referida província nas 1\ 2", 3", 4a e 6" legislaturas. Ministro de Estado nos gabinetes (1835). Senador da 
província de Minas (1847). Presidente da Comissão Inspetora da Casa de Correição da Corte (1850). !\-iinistro no Império da 
Justiça, Estrangeiros, da Ilazenda c da Marinha (1836-1853). Presidente do Senado (1861~1873). 
Ptindpais títulos: Visconde de Abaeté, com honras de grandeza (1854). Cavaleiro da Ordem de Cristo (1821). ConseU1eiro do Império, titulo 
concedido por D. Pedro li (1840). Gentil-Homem da Imperial Câmara (1841). Dignitário da Ordem do Cmzetro (1845). 
Conselheiro de Estado (1848). Gtiio-Cmz da aludida Ordem de Cristo (1852). 
ObservllÇÕes: 
(1) Há um autógrafo do visconde de Abaeté em S. A. Sisson (1999:55). 
(2) A data em Rio Branco (1999) é 19/09/1798. 
~Retratos em CEHB (1998:1529, 1541, 3v), (~em grifos no oríginal): 
"Retrato no Gabinete de 6 de Setembro de 1853. retratos em grupo de: S. M. o Imperador, "o Sr. D. Pedro zO, a meio corpo; M.fatquer:] de 
Paraná; C. Pedreira (Luiz".do Couto Ferraz); C. Nahuco (José Thomaz ... de Araujo); C. Varanhos (fosé Maria Ja Silva); C. Bd!egarde (Pedro 
Alcântara); V. (Visconde de) 1\bacté; em busto. Lith. por Sisson fS.A.j. S. d. (1853). (B. N.)". 
" Retratos avulsos: Abaeté [Antonio Paulino Limpo de Abreu, 1.0 Visconde de] (N. 22 Scptembro 1798]. E a meio corpo, Lith. por 1\nnn. Da 
offc. De Heaton & Rensburg. S. d. (B. N.).- Visconde de Abaeté, a meio corpo. Lith. por A Sisson, 1857. (B. N.). Apud. Gal. lk IIL" 
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58. O r/àm11d~ de Ab11df. AlifiJ!Iii! Ptmlúw Limpo de A!mm. 
Fontes: llLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Diàomirio bibliognjfir(J bmú/ein;. llio de Janeiro. Imprensa Nacional, 275 e 439, 1v. 
GALVÀO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo dü e:>.posírãr; de hi.rtória do Brasil (C11HB). Ed. Fac-simil<~r. Brasília, D F. Conselho Editori<ll do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). Barão do Rio Bmflf{/ Jr;sé Mmitl da Si!M Paran!Jos, 1845~1912: efemérides brasileiras. Ed. Fac-similar. Brasilia, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal, 67, 150, 432 e 440. 
SISSON, S. A. (1999). G"aleritt dos brasileírru ilwtres. Brasília. Senado Federal. 55-63, 1 v, retrs. (col. Brasil 500 anos). 
NABUCO,Joaquim. (1975). Um estadúta do lmpé!io. Rio de Janeiro. Editora Nova Aguilar, 102, 153, 156, 160, 161, l025 e 1026. 
TORRES, Octavio. Í11dit"(J do diâonário bibliográjito braJ"ileim do Dr. Al{gHJto k'it111ilto Alve.f Sa.mmeJtto Blake (por ordem a(ft~bélim dru .robmwme.1· e por 
Esltldos coh! a11exo.r dos eJ·flmtgeinn qJte viveram 110 Bm.ri/). Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 159. 
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REMJ:UENTE N" 111 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): V. de Caravellas (1). 
Nome completo: [Carlos Carneiro Campos]. 
Filiação: Manoel Carneiro de Campos( Conselheiro) (2) c Ignácia de Jesus Ferreira (3). 
Avós paternos/ maternos: 
Natura1idade: BA Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1/11/1805. Data de fAlecimento: 19/02/1878 (4). 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 70 anos. 
Estado d.vih 
Instituição de ensino: Universidade de Coimbra (ou Paris?). 
Profissão por fomtação: Bacharel em Leis c Direito Canônico. 
Principais atividades: Serviu wmo cadete no batalhão de D. Pedro I. Lente Catedrático de Economia Política (1829). Inspetor do Tesouro. Diretor 
efetivo (1833~1835). Fundou a Socied(l.de Filomática. Deputado pela 1\sscmbléia Província! da Bahia. Deputado geral. Senador 
por São Paulo (1853). Presidiu por três vezes a província de Minas Gerais. Vice-presidente de São Paulo (1852). Mi.n.ístro dos 
Estrangeiros nos gabinetes (1862-1864; 1871 ). M.inistro da Fazenda no gabinete (1864-1865). 
Principais títulos: 3° visconde de Camvellas (1972). Conselheiro de Estado. Vcador de Sua Majestade, a Impcuttri<:. Cornendador da Ordem de Cristo. 
Grào-Cmz das Ordens de Leopoldo da Bélgica, da Legião de Honra da França, da Aguia Vermelha da Alemanha, da Coroa d:t 
Itália, da Coroa de Ferro da Austria, da Ernestina, de Saxe Cobutgo e Gotha, entre outros. 
Observações: 
(1) t\lém da comparação da caligrafia de ambos. Em Wildberger (1949:175) há um autógrafo de Manoel Alves Branco de caligrafia diferente da 
carta. 
(2) Irmão do 1 o mantnês de Caravelas. 
(3) Irmã de Clemente Ferreira Frnnça, marquês de Nasaré. 
(4) Ou 28/4/1878, (d.CEHB, 1529, 3v,). 
-Consta da nobreza titular da família, o 1" visconde de Caravellas, com as honras de grandeza (1824) e 1° marquês de Caravelas (1826), José 
Joaquim Carneiro de Campos, tio do remetente, além do 3" visconde, Carlos Carneiro Campos. O 2" visconde de Caravcllas, Manuel Alves 
Branco (1854), foi casado com uma sobrinha de Josê Joaquim Carneiro de Campos, Joana Carneiro de Campos filha de Joaquim Carneiro de 
Campos e Maria Pereira de Morais Campillo. . 
-Em sua carta, o remetente assima apenas como visconde de Caravellas, entretanto está descartada a hipótese de que seja o J" visconde José 
Joaquim Carneiro de Campos (N. 4/3/1768: + 8/9/1836) morto em data muerinr ~ tJUC const~ nn c;u·ta datada do Rio de Janeí.m, 19 de maio 
de 1875). E pelo mesmo motivo, o 2" visconde de Caravcllas (N. 7/6 ou 7? /1797: + 13/7 /1855). 
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- Retratos em CEHB (1998:1529, 3v), (sem grifos no original): 
"Retrato na Série !Yfinistro5 da Fazenda no 20 reinado (por ordem chronologica), (24 Junho 1878), apud Tito Franco, "Gr. pol."- Conselheiro 
Carlos Carneiro de Campos (30 Visconde de Caravellas); em busto. Lith. Por A. Off. S. (L (1877). (B. N.). (N. 1 Novembro 180S: + 28 Abril 
1878)". 
Fontes: AIGHBA. Ant. pasta 37. Rio de Janeiro, 19/05/1875. 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Dú:ionálio bibliogn!fú:o bras/kim. Rio de Janeiro. Imprensa Nacionnl, 58, 2v. 
GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Ctttálogo da expo.rtfiio de bistrJria do Bra.ri/ (CEI-JB). Ed. Fac-similar. Brasília, D F. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
NABUCO,Joaquim. {1975).Um e.rtadista r/() ImpirifJ, RJ: Editora Nova Agnilar, 400 e 402. 
SISSON, S. A. (1999). Ga/m'a dos brasileinJJ' ilwtrn. Brasília. Senado Federal, 177-182, lv, retrs. (coL Brasil 500 anos). 
SOUSA, Antonio L de. (1973). Btlianos ihuttu: 1564-1925. Salvador .. Governo da Bnhia, 332. 
TORRES, Octavio. Í11d1i:e do dicioffritio biblio,~nifiw braJi/eim do D1: /ltWIJfO Vitori11o Alves Saawm1110 Blake (pfJr ordem affábéfita dos sobretJo/1/eJ e pfJr 
fisl<ldOY, {()!11 atlexos dos estnmgeiros que víveraJJJ flO Bmsi~. Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 24. 
\'VILDBF.RGER,Arnold. (1949). Os preside!ltes da pnJI!inda da Bahk1: efetivos e interinos (1824-1889). Salvador, Tipografi:t Beneditina, 175-181. 
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REMETENTE N° 112 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Visconde de O linda (1)-
Nome completo: [Pedro de Araújo Umal. 
Filiação: Manoel de Araújo Lima e Ana Teixeira Cavalcanti. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Sirinhaém, PE. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 22/12/1793 (2). Data de falecimento: 07/06/1 870,RJ, 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 61 anos. 
Estado civil: Casado com Luíza Bernarda de l'igueireclo. 
Instituição de ensino: Universidade de Coimbra. 
Profissão por formação: Bachard em Direito. 
Principais atividades: Deputado brasileiro (pernambucano) pela Corte Porn1guesa (1821-1822). Deputado da Assembléia Gemi Legislativa, por 
Pernambuco (1830 ,1837). Presidente da Câmara dos Deputados por duas vezes. Senado~ do Império (1837-1870). M.ínist!O do 
Estado por oito vezes, do Império (1823-1866), da Justiça (1832), dos E5trangeiros (1832 e 1848-1849) e da Fazenda (1848-
!849). Presidente do Conselho de J\ünistros, (1848 e 1866). Regente do Império durante a menoridade do Imperador O. Pedro 
H (1838). Primeiro Diretor do Curso Jurídico de Olinda (1830). Conselheiro de Estado (1842). 
Principais títulos: Visconde de Olinda (1841) e marquês de O linda (1854). Membro do Conselho de Estado. Ofldal da Ordem do Cruzeiro. Grão-cruz 
da Ordem de Cristo e das ordens da Legião de Honra da França, de São Lázaro e de São Maurício da Sardenha. Fidalgo Cavaleiro 
da Casa Imperial. 
59. O !.'ÍJ'ioi!de e !Jirll'tf'tls de 0/!itdrl. 
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Observações: 
(1) Há um autógrafo do marquês de Oiinda em S. A. Sisson (1999:65). 
(2) Ou 1787 (cf. CEIIB1998: 1586, 3v). 
-Retratos em CEHB (1998:1586, 3v), (scmgrifos no original): 
"Retratos avulsos: Olinda [Pedro de Araújo Lima. 1 O Visconde e 1 O Marquez de]. (N. 1787: + 7 Junho 1870). Visconde d' O linda, em busto. Lith. 
por F. R. Motcau, na offc. de Heaton e Rensburg. S. d. (B. N.). Marquez de Olinda, em busto. Xg. por Pinheíro. S. d. (B. N.). Apud Br. hist., I., 
a meio corpo, sentado. Lith. por S. A. Sisson. 1857. (13. N.). Apud. Gal. Br. I!l., a meio corpo, sentado. Lith. por A. de Pinho, segundo 
llou!anger, na offc. de Rensburg. S. d. (B.N.)". 
Fontes: BARA'fA, Carlos Eduardo de Almeida; BUENO, Antônio I-h:ntique da Cunha. (1999). Diâonálios das famílias bmúldra;r. São Paulo. Ibero 
América, 251, lv. 
BLAKl:O:, Augusto Victoríno Alves Sacramento. (1902). Diáo11átio bibliográjim /miSi!eiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 16, 7v. 
GALVr\0, Rnmiz (org.). (1998). Catálogo da c:x.posíriio de 1Jis1ória do Bnuil (CDHB), Ed. Fac-similar. I3msilia, DF. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
GARCIA, Rodo!fo (org.). (1999). Barão do Rio Bram-o José Maria da Ji/IJ(J Para!ihos, 1845,J912: cfemérides brasileiras. Ed. Fac-similar. Brasilia, DF. 
Conselho Editorial do Senado Federal,, 213 c 271. 
NABUCO, Joaquim. (1975). Um utadúta do Impén'o. Rio de: Janeiro. Editora Nova Aguilar, 67, 142, 969, 1026. 
SISSON, S. A. (1999). Gale!ia dos brasileiros i!t~sfres. Brasília. Senado Federal. 65-71, 1 v, retrs. (co!. Brasil 500 anos). 
TORRES, Octavio. ÍNdite do diâondtio biblio,_gr4fim bm.rileiro do D1: AllgHJ!o Vitorino /llws SmTi"lltlt:I!IO Blake (por orderll ti(fábitim do.r sobrenomes e por 
Estados, mm mmros dos etiiW{~eiros qtte 11iveram 110 Brasil). Salvador- Bahia. Fundação Gonçalo Moniz, 93. 
V AINFAS, Ronaldo (org.). (2002). Didmtário do Brasil imperial. Rio de Janeiro. Objetiva, 572-573. 
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REMETENTE N° 113 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Visconde de Paraguassu/F. Moniz (1). 
Nome completo: [Francisco Muniz Barreto de Aragão!. 
Filiação: Salvador Muniz Barreto de Aragão de Souza Menezes (10 barão de Parab>uaçu) c Tereza Clara do Nascimento Viana (2). 
Avós paternos/maternos: quinto neto de J. J Muniz Barreto de An1giío c materno, Francisco Vicente Viana. 
Naturalidade: BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 11/08/1813. Data de falecimento: 25/07/1901, Hamburgo, Alemanha. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 1 a carta: 53 anos e 2 a carta: 79 anos. 
Estado civil: solteiro. 
Instituição de ensino: Faculdade em Heidelberg. 
Profissão por formação: !Nível Superior]. 
Principais atividades: Diplomata. Cônsul Geral do Brasil em Hamburgo. 
Principais títulos: Visconde de Paraguaçu (1883) c antes 2° batiío de Paraguaçu (1872). Moço Fidalgo com exercício na Casa Imperial. Cavaleiro da 
Imperial Ordem de Cristo. Grande Dignitário da Imperial Ordem da Rosa. Comcodador da Ordem do Libertador Bolivar, de 
Venezuela de 1" classe. Cavaleiro da Ordem Grã-Ducal de Badcn e do Leão de Zachingen. 
Observações: 
(t) Há homôninios. O remetente é o quinto neto de J.]. Moniz Baneto de Aragão, tio do remetente Egas Moniz Barreto de Aragão e do 
remetente Salvador Mon.iz de Aragão. Na familia há um outro homônimo, Francisco Muniz Barreto de Aragão (N. 1846, Ba e+ em 1922), 
médico formado em Hddelberg. Entretanto, ao contrário do remetente, que assina como visconde de Paraguaçú, não possuía título de nobreza. 
Consta que se formou na Alemanha e nunca mais retornou ao Brasil. 
(2) Neta de Fructuoso Vicente Viana, patriarca da familia Vicente Viana. 
- Em C.1rlos Ott (1996:34) há uma nota sobre Salvador Moniz Barreto de Aragào, o barão de Pataguassu, que registrou, em 11 de setembro de 
1857, o engenho Cassarangongo; 
"Este engenho poderá ter mil tarefas pouco m:lis ou menos e foi comprado ao capitão-mor Joaquim Ignácio de Ccrqueinl Bulcão pelo 
Dr,comendador Francisco Vicente Viana, depois barão do Rio de Contas c dado em dote à sua (ilha D.Teresa Clara Vi;ma Mouiz quando se 
casou com Salvador Moniz B11rreto de Aragào Meneses, hoje barão do Paraguassú," 
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Fontes: BL\KE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Dido11Jrio bibliogrdjko brruileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 55, 58, 3v. 
ARAÚJO. Paulo Góes de. (1998). Algumas memórias sobre a influência da Cultura Alemã nas elites baianas nos séculos XI e XX. Revista do 
lnstítuto Geogri!Jhv e His!ó!itv da Bahia, 145- 152. 
O'IT, Carlos. (1996). _Pot,Oa!lle!lto do Reainmw pelo.r eltJ!,e!lhos 15 }6-1888. Os engenhos. Ih 1 v. 
TORRES, Octavio. lndti:e do dúio11án"o bibliogn!fim brcwleúv do Dr. A11g:uto Vitodno /1/l'e.r Jaaummto Bhke (por orde!ll a/(abitkw dos .robre~tomes t por 
Estados, Wt!l anexai d{).f estnmgeims qHc viveram 110 Bmúlj. Salvador~ Bahia. Ft~ndaçiio Gonçalo Moniz, 21-22. 
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REME,TENTE N° 114 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Visconde de Sapucahy (1). 
N orne completm [Cândido José de Araújo Vianal. 
Filiação: Capitão-Mor Manoel de Araújo da Cunha e Mariana Clara da Cunha. 
Av6s paternos/maternos: 
Naturalidade: Congonbas de Sabará, MG. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento:. 15/09/1793. Data de falecimento: 23/0l/ 1875 (2). 
Idade do remetente (quando da esctita da carta): 67 anos. 
Estado civil: Casado com Ana Efigê1úa Vieira de Castro Ramalho. 
Instituição de ensino: Universidade de Coimbra. 
Profissão por formaçãm Bacharel em Leis e Direito CanÔ1Úco. 
Principais atividades: Govemador e capitão-general da capitania de Minas Gerais. Deputado pela Assembléia Geral Lcgtslativa. tvlinistro da Fazenda 
(1833 -1834), Justiça, Império (1841-1843). Conselheiro de Estado Ordinário (1859). Presidente dà província de Alagoas ( 1826) c 
do Maranhão (182S). Desembargador. Mestre de Litcmtura e Ciências Positivas do Imperador O. Pedro TI e das Princesas D. 
Isabel e D. Leopo!dina. Senador por Minas Gerais, entre inúmeros outros cargos públicos. 
Principais títulos: Visconde de Sapucai (1854), Marquês de Sapucaf (1872). Fidalgo da Casa Imperi\ll. Dignitário da Ordem de Cisto e da Rosa. Griio-
Cntz da Ordem da Legião da França, da Ordem da Torre e Esp:tda de Valor. Lealdade e Mérito de Portugal, da Ordem de São 
)anuário de Nápoles, da Ordem Ernestina da Casa Ducal de Saxe Coburgo Gotha. Conselheiro Efetivo da Casa ReaL Conselheiro 
do Estado Ordinário, entre outros. 
Observações: 
(1) Há um autógrafo de Visconde de Sapucaí em S . .A. Sisson (1999: 145). 
(2) O ano da morte em Ramiz (cf. CEHB, 1998:1592, 3v) e 1874. 
- Recebeu, originalmente, o nome de Cândido Cardoso Canuto da Cunha. O nome Cândido José de .Araújo Vianna foi adotado mais tarde. Em 
12/12/1864 foi nomeado para servir de testemunha, por parte do Imperador, no casamento da Princesa Lcopoldina com o Duque de Saxe, o 
que demonstra estreita lignção com a familia real bmsileira. 
~Retratos em CEHB (1998:1592-! 593, 3v), (sem grifas 110 original): 
"Retratos avulsos: $apucahy (Candido José de .Armio Vi\mna. tO Marquez del. (N. 15 Septembro 1793: + 23 de Janeiro 1874). Desembargador 
Candido José de Araujo Vianna, quando Presidente do Maranhão (13 Janeiro 1829 a 12 Octubro 1832), a meio corpo. Phg. por Anon. S. d. (H. 
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NJ Visconde de Sapncahy, a meio corpo, sentado. Lith. pot A. Siswn. 1858. (B. N.). Apud GaL lk IU. Marquez de Sapucahy, em busto em 
gesso por S. G. 1877". 
Fontes: BLAKE, Augusto Víctorino Alves Sacramento. (1902). Didot~ádo bibliográjiaJ brasileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 1v, 30. 
GALVAO, Ramiz (org.). (1998). Catálogo da exposiriio de hútótia do BnJJil (CEHB). EJ. Fac-similar. Brasília, DF. Conselho Editorial do Senado 
Federal, 3t, (coleção Brasil 500 anos). 
GARCIA, Rodolfo (org.). (1999). BariW do Rio Bn.mw José Maria da Sílva Pam!lhoJ', 1845-1912: efemérides brasileiras. Ed. Fac-similar. Brasília, DF 
Consell10 Editorial do Senado Federal, 17 4, 432. 
NABUCO,Joaquim. (1975). U1JJ estadüta do ft11pirio. Rio de Janeiro. Editora Nova Aguilar, 72, 1059. 
SISSON, S. A. (1999): Galeria dot bmsileirru i/mires. Brasília. Senado Federal. J 45-153. I v, retrs. (col. Brasil 500 anos). 
TOIUtES, Octav10. fndú~: do diâmuírio bibliográjiw bmsi/úro do Dr. Arwuto kritoritw /là~CJ Sclo"i1ttleltto Blah (por orr/e!ll <tfjàbrftim dos Jobrettomes e por 
f!Jkldos, rom a11exo.r dos tstnmgeifVs qm viveram 110 13ra.li/). Salvador- Bahia. hmdaçào Gonçalo Moniz. 
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A!U! !l\A Amign pa~ta S. Dncumcuw com tendo tllll fólio. l'apd almaç<> ~em F\IIHS protegido pnr 
papd mnntóg~. Cnrimbn do 1(!1!1\ na margem ~llpcri<>r ""'l''crJa çom ~ nm>t~:1<>, "N" 51", além de 
nutro~ Q l;ipis, "!'5m! c-, mais ~bni."'•"S/I/51/6.H". Acim~ du c:uimbn cr~wmra·"'-' outt:l mlotaçào em 
vermelho' "36 Ant° Calmnn l.G.II.B". No o't)gUtld<> fólio ao in~mnaçiics rd:otivas :to <kotinU!irio 
fommcsnita" na vcrric:tl. 
l!Uut!is.rimo !.". Exa:/mtinímo Sm.hor Manod Ignado daCunha eMenczcs I 
Rio 13 de Dezembro de 1829. 
Meu amt;go eSmhor. A sua carta de 6 do mes ptK\'!Í!IO p11SSt1do I me dco grande 
sap!isfaçào par tm~er-mc m\o só! a noticia da sua feliz viagem, como a Je ter! 
achado com snúde toda a sua Familia, á (]HI'In I rendo os meus respeitos, que 
igualme!lte siio derig:i:::: I dos por mi11fn mulher, a q11al agradece os cumprime11tos I 
de Vossa Ex<"ekllcit, dando-lhe o paraben de se~ achar! restituído ao seio da sua 
cara Familia, sendo I n'estes sentimmtos acompanhada por meu sogro, ej sogra1, 
q11e m11ito se - recomendiio.l 
Dczejando á V OU!I Exre/~mi.t saúde, e vcntu= Iras passo á 
sollidt\!f com instnnd;1 qfle me-l empregue no seu serviço, pO!s sempre me 
Rcha I á prompto por scrj 
Rogo ii V (l.fJrJ Ex.-elimi.t me-·"tecomendc I 
aos Exrdel!li.rsimos Senhores Tdles, e :\uto/110 1?1 j 
Augusto. I 
De V rma F\x,'l!lemia I 
Am{\;'0 reconhecido, e crim/o obr(gado I 






i\!{;!IBA. Ant. pa~tn 5. Documcntü contcndo um fúlio. l'i>pd ah11aço <111l11rdado ~~m 
pautm~- Tr~dlOs ilcglvdo por çnrw~ilo, Fúlin pr<>t<:gido por papd tn:!Uil'lf\a, C~rimho do 
!()! l!l com 11 anotação crn tintn, "N" 146" c u~ margem $\ljlcrior e~'II!Crda nuo!:1çôc~ a 
lópis, "5/2/33/733". 
I!lnsflissimo Senhor Manuel Ignacio da Cunh>l eMenezes I 
Rio de Janeiro 16 de Setembro de 1809. I 
Esta serve de me ir recomeindar a !emhnm- Iça de Vam1 Smhmi'J, c dar lhe os 
p'<lmbens do seu I despacho que leva o Senhor Inspector gemi] das T rop~s, que 
tiiobem m11ito abonou a Vo.rsa Swboria I pm:t o Serviço militar. Ainda que todos 
reconhe-1 [ciio]2 [u]tilidaJe desre :-lcrviço á Nação, todavia I não m[ep compmzo 
de ver a Vosso Sml!Oria implicado I em subordinação e disciplina c, sendo 
nccessMio 1 em serviços penosos, e destacammtos etc etc. I 
Já Participei a V osst1 Seuh01ia da Mercê que Sml Alteza Impniall fez a meu filho de 
hum Lug3t de offici:ü I da Secretani1 de Est3do dos Negocias Est.mogfflios 1 e de 
Guerra, onde Vossct SeiiiHNÍa deve lansar Pro<Wmçam. I 
Sua Comadre c minhas filhas se rccomendiio a V IJ.rstl Se11horia. 
1\ Pessoa de Vo;:rtl Smhmia G11mrle Dms mm/os \VIOS j 
De Vossa Smhotia I 
A1111jp Obr(o/1dúsimo Criado] 




AI( ;1 ti:IA: 1\nt· pasta 37. J)onuncnro contcmln tini f(,Jio com :1!gmmts manchas de tinta na 
maq,:m thrcua. l'a]wl almaço amnrcbtlu sem pauta~ protegido por papd manrciga. Carimbo 
Jo J( ,f 11.:1 cw~ anotm;iio "N" 10", nu margcrn ~upcrior t>llJUcrJa. ( lurr;>~ anvmçôc~ n lápi~ nil 
margem mfcr1or dacita, "37/5/8/5.305" pn:cc<.lidil> do carimbo do l(JJ lB. 
Illmbissimo Smbor Manuel Ignacio da Cunha eMenezcs) 
Rio 9 de Abril de 1810) 
Ant{go cSmbor. Já tenho escripto áVrusaSmhoria sobre) a sua causa. Esta 
aind~ não está decidida) Não espero bom exi!u; pois hadc ser Juiz) o 
Medico que está hoje nas graças de) sua Alteza, c que se acha tão favore-
)cido. Como fala os professores de Medicina) nas Leis qmr tem sahido. 
Niio espere) VoJ'Ja Smboria melhoramento em remisso; pois! nem se 
concederá, e seria sem utilidade I e pouco politico. Bom será ter 
VoHtl Se1tboria I o peit·o hem prepar;1do. Todavia, como tem 1 havido 
demora, tenha esperanças, ainda I que tenues. Adws.j 
Saudades de todos desua casa I 
O senhor conde de Taparica já terá I 
esnipto á VosJU ::)mbmia sobre o caso: I 
dle o venera e trata I 
como seu parente) 
De Vossa Settl101ia I 
Ade11s eobrfgadúsimo criado.! 
Jozê da Silva Lisboa.) 
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AIGI-fB-A. .Ant. pasta 37. Documento contendo um fólio. Papel airnaço nmare1ado 
sem pat~tas protegido por papel manteiga. Carimbo do IGHB com anotação, em 
tinta, na margem superior esquerda, "N 140". 
IlltistnJ:rúno Senhar Manoel Ignado da Cunh't e Menezes I 
Rio 9 de Julho de 1810.1 
O portador desta Jozé Joaquim da Costa hei o Procw:ador a quem confiei 
para maior se-I gurança a demanda de Vossa Smholia com o Sanches: I dle 
informará sobre o estado em que j se acha. Nenhuma esperança tenho de j 
mclhommento, {jl!ando Medico decide causa I de compat1heiro. Não lho 
tiz gratifi I cação: porque ora parte para a Bahia, onde I espero que 
VouaSenholia o remunere como merece, I pois nesta terra de calmas e lamas, 
todo I o serviço h e penoso.l 
Meu plimo agora parte outra vez para a I Comarca dos Ilheos. Desejo que 
elle possa I prestar á Vossa Settbmia algum obsequio I 
Sobre a prctcnção de VosHl Senhoria no pôsto, já I escrevi que o Se11bor 
Conde de Taparica não I se interessava nisso com o Ministro da I 
Repartido, porque lhe parece fora da I ordem, e receou compromctter o 
seu de- I cOro com a negativa. Ainda que receba! muito favor do dito 
Ministro, jamais o incomo-1 do ctn causa de seu Ministerio.l 
Aqui fico ao dispor de Voua Smboria a Sua Comadre I e mi11bas filhas se 
rccomendao á sua bondade I 
De V otsa Smboria I 
AJ)ligo doComr-ao cObtigado Críado I 






t\I{JJ JBt\. 1\nt pasta 37. Documenm contendo doi~ fúlios. Papel almaço amardado sem 
pmnas, corn>~iio a tinta. Manchas em alguns lugarc~. 1\laoca J' ;Ígua ilegível. llúlio p(Otq>;iJo 
por papd mantcig~t. Carimbo Jo ICI !B com anutação em tinta, "N" 140" na maf).\cm 
~upcdor dirdt:t c outr:1s ;umtaçôcs a lâpi~, "5/2/54/123 na margem ~~\jUcrda". Anotaçôcs 
de tcrcciw~ "5/2/52/122" invertido no HcgumJo fó!io. lkutili~açiio Jo p:tpd, cul tinta, 
"750/7/5250/6210/" c 2[ ... ]/[ .. ,(1040/520/6240/240/6480" No ühímo fó!io, as 
informaç(ic~ fáram escrita~ na vertical. 
lllmtdrsimo Scnbor Manoel Ignacio daCunha e Menezes I 
Rio 15 de Setembro de 1810.1 
Serve esta de participar a V OJ:J'tJ Se11bon'a que os Embargos, I da sua 
causa com o Dr Sancbes, se decidirão I contra Vossa Senhoria. Como a 
Lei naó admitte recurso, I he inutil pretender revista. O mais deixo á 
pcrs-1 picada de V oJSa Srmboria. Sua Comadre, e todos de casa I 
nos recomenda-mos a sua bondade. Desejo á V o.rsa Senbaria I feliz 
saude, e boa s [?j f ta, o seu contendot nào I hade medrar com a 
extorçao; o peior mal heI o exemplo. A Pessoa deVassa Set~hon'a 
wmrde Dms m11!'tos i\/105 I 
De V assa Sm/Jo!Ú I 
t\m(l!fJ e mais affectHozo Criado I 






Jozé da Si/m Lisboa 17 
1s1o 1 
Sr. Silva I 
Ao Illmtriuimo Sr . .!V!anod j 
Ignacio da Cunha de Menezes I 
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Carta 6 
"\IGHBA. Ant. pasta 5. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem pautllS. 
Fólio protegido por papel m~nteiga. Carimbo do IGI-IB na margem supedor 
esquerda com anotação, "N° 9", em tinta e ftnotaçiío do arquivo, a lápis, 
"5/l/9/598". 
Illusl!issimo Senhor Manoel Ignacio da Cunha e Mene:tes.l 
Rio 16 de Março de 1812.1 
A111igo eSmhor. Como parte o Senhor Sandws, I portador desta, e mais 
melh[?Jrando doi que ovio, vou fazer por esta oj meu dever, e participar á 
Vo.Ha Senhotia que I por dle recebi a sua estimada! carta em que m'o 
recomendava. I 
Nenhuns officios j??J lhe pode pagar! mas a justiça da sua conta valco-lhc I 
de todo. Aqui fico ao dispor de I Vossa Senhmia. EUe he carta viva 
para o j mais. Aceite saudades de sua afiUm-Jda, e meu filho, e mais pessoas 
de I casa5. A fervente e doentia esta-I cão ameaça á todos de morte, 
ficando! mortacs. Esperarei pelo meu dat-.f.l Escreve [ .. f desejo a Vossd 
Smhmia feliz sau-1 dc 1u· c occasiões de mostrar que souj 
De V oJ·.m Sc11horia I 
Al1ligp Comfrio ObrigadúJimo Criado I 
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Carta 7 
J\!Cl lBA. Alll- pa~ta 5. Documcn!o contendo <his fi>lios. Papd :1\nmço ~em pautas. F(>Jio 
pwtq,>itl11 por papel m:unciga. c:arimbo do ](;111~ n;l margctn onpcrit>r '-'"'lucrlla liüh marca 
d':\g:ull ilcf,>Ívd. No último fúlio, as informaçô~-~ rchuiv~s ao dc~tinatário foram c~critas na 
vertical. 
A.m(llo, e Sr. do Com1nm I 
Saude e fortuna á V usmke c á tmh a sua Fami/fJ, a qmil m11iro me tcco! mendo.j 
Tencionava lá hir amanhã ú tarde, c estava cnm sauidmles; mas o tempo 
amiaça; eu ainda não me dispe5SO; porem I como o caso insm, escrevo. Hontcm 
me partkipou Guinac I baucl que esperava do Rio h lia Charrua, qtle endireitara vai á I 
Fra11ça, que n'elb wú hü Francez, q11e foi seu secretario; potq11e era! bôa ocazi.tm de 
mandar seus filhos, q11e ate Paris seriiío pdo dito: I Francez acomp:mht11/os; hoje me 
participa a chegada da menna I charrua, qrte deve demorar se seis dias, e a Vosi!Jire 
envio os me.rrnos bi jlhetc~ P<lta tudo vê r, e se delibern: e Deus pcrmitta qM esteja I 
em maré de carvoeiro pam fazer já esse gwltdc bem á seus I filhos dois llrazi!eiws, 
meus Patridos, e pertecem:lo á hü meu 1 1\mig,). Olhe em segredo: :;;:; Eu se Tivesse 
hUm Pai, como Vosmúe, (e I dizendo como Vomúe, digo tudo) e uiío me desse, ou 
me fi:t.essei este bem eu nào havia queixar, q11a11do tivesse melhor uzo dai razão=-
1\dms. Torno a dizer, não me dispenso Jej lá hir amanhã, ou ffifsmo DomÍI®J, se 
o tewpo der lugar.j 
Sou dP ComfY"'' I 
S. C. 29 de .c\brill 




: •#~:ik·"Y:' 5? 








De [ ... ]11 antos! 
X 
Illw'lrirsimo c Ex1-dmtúsimo Major Tcmnte Coro11ell 
Mm/lld Iguatio Ja CmJ!Ja dvfcnc:ze; i 







AI(; r JB!\. 1\nt. pa~n\ S. DoCliiTK1lto contendo um f()!io. l'~pd almaço s(·m pautfl.s prowgitlo 
por pape! mantl'Íg_u. <:arimbo do I( ;r IB na lll;\rgml ~npcrior ci\tjuerda com a mwlnçi\o "N" 
8" tm vcrmdhu. 
Rio 1 ~de Abril1828.1 
Doente desde Dezembron, milito se me aggravou o mau mas I desde Fewwiro, 
com hú ataque de cal)eça, do q111d não estou! ainda escasso, VoJ"!IJÍ<C fad. ideado 
meu esmdo, qua11do eu lhe di! ga que nem assignar o meu nome cupodia, hoie 
mmno I eu não posw ainda f~tzer applicaptm, e por isso não sou ex I tenso. Tenho 
sempre ouvido por VoJ!I!Í<e sobre húma no tida á I respeito de escravos, noticia, á 
qHe aqui se deu o m:ús 1 feio l!Spccto, bem qt~e das cartas não consta coisa q11el faça 
medo. Como está VoJmÍie todós os õeus, meu Affi- I lhadinho, c mi11/Ja Comadre? 
Estimo quf muito bons de saude, I c de fortuna. Mi11ba ~~~!la t>lmia está agora com 
migo, I e á V OJINice, c á todos os seus se recomenda. Vosmicc vem á o Rio? I Bem 
sahe11 que tem cas;t plll<l estar, e que nisto darA áol seu fid Am(f!pe. tão obogado o 
ma.ior gosto, mi11b:t i\Ianal lhe pede este favôr, c lhe manda dizer q11eagom n'estn! 
casa há mrus ordem, por q11e el!a a governa. ( )\hc, I eu mtlito o desejo vê r pam ter 
hü desabafo de corafllm 1 Ahl Nunca cu sahisse da B\!hía, ou pelo menos nãoj visse 
u cara á o piio d'assucar 111 r\dt/lf. Se V vm;ke I poder mandc··mc someJJ/e o conto e 
dt1zentos das Dia I rias dcDepumdo, em letrms me,mo, ou <::o mo poJt~r ser, 1 por que 
preciso. I Recomcnd~\coes á todos, e creia q11e doComfmllj sou seuj 
Amt§J fiel, CompadH: eob1igado I 
Ba~to.j 
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AIGHBA. Ant. pasta 5. Documento contendo dois fóiios. Papel alm~ço sem 
p:>.mas. Fólio protegido por p:>.pc! manteiga. No último fó!.io, as informações 
relativas ao destinatário foram escritas na vertical. Carimbo do IGHB na margem 
superior CS(j\letda com 11 anotação, "N B", em vermelho. 
Am{"go e Compathc do Coraram I 
. p; 
H.1o21 dcOutf!bm !8281 
Desta h é pon'ador o nosso Telles, q11e p:1rtc pam ahi, e eu fico{ E!le hé I cattjl viva, 
c cu nem animo tinha de escrever, porque a vontade I niio me convidava muito á 
isto; mas em fim sempre digoj que quero ser m11Íto recomendado á milll.!ll 
Comt1dre, e mi11/Y..1 StJJhora, e as I Exrdmti.rJimas Se11haras Da~m Judith, e Dona 
Constança, mí111.ia Smbom, e á todos os seus I áos q11mJ desejo a melhor saudc, e 
fortuna: eu vou passando assim I assim; miii!Ja Mana vai melhor, e mmto se 
recomenda_ I 
Saberá (jlf<' estou Intendmte Geml da Bahi~ par Decreto de I 15 do 
corwt/c, e h ontem recebi Portaria pma entrar fá no exercicio 1 sem duvida éjfl~ niio 
. . I" me mveja, e veremos o qne me accontessc 
Adms. Sou do Cora'fWilj 
Saudades á os Am{gos- Rogo a Vosmkc I 
me mande o Subsidio, se o I 
tiver entrado.l 17 
t\m{~o Compadn:, e nllfito obdg11rlol 
'" Basto.j 
596 
w Escrito na verticaL 
21
' Escrito na horizont;;J 
lv. 
IUH.rttirsimo e Exodrmtirúmo Sr_ 
r nczcs 1 
Manoel Ignacio de Cunha deMe-
GtMrde Dt'lts muitos n1ws) 
Comendador de Christo, e Senador do Imperio. \ 






21 No original está grafado "9bro''. 
Carta 10 
AIGHBA J\nt. paota S. Dücu>nent\J contendo um fólío. Pape! almaço sem 
pautas. Carimbo do IGHB na margem superior eStjucrda com a anotação, "N'-' 8", 
em vermelho. 
Am{go e Compadre doCora~fi!J I 
Rio 30 novet»bro ~~ 1828.) 
Esta vai entregue áo Exte/mti.r.rimo Sr. ArccbiJpo com outra, q11e o nosso 
Tclles I nqui deixou, c com as Gazetas; eu nada tenho a dizer, se não I que 
saudtkles, e mais saudades, e não há remedl.o, se não cura!asj com o ma! de 
V osmkc, isto h é, e esperar q11e V rum ire se aparte dos seus, I e de sua casa, c 
venha aqui ter. Muitas recomendaçõu â todos I os seus, e de millba Mana 
Maria, que continua á sofrer: Meu I Mano, e Mana aSmhora DomJ Emilia 
vão bem, e elle se recomenda.) 
O seu &ocego, c bem, em compm1bia de todos. os seus h é pam I 
mim objecto de todo o desejo. Adms. Não há novidade; fazem I se as 
Eleições, em qm os Liberaes tem mostrado sua ínfluencia, I e tem em geral 
havido enthusiasmo; qmira De11s tenhamos bons I Deputados com a mira 
na Constitmfum, e no Bem do Brasil./ 
Saudades á todos. Sou doCom{atJJI 






,\fGHBA. Ant. pitS!a S, Documento contendo dois fólios. P~qwl ~!maço sem 
pauta~. Fólios protegidos tmr papel manteiga. Carimbo do IGIIB na margem 
3uperior esquerda com a anoHu;:ão, "N" 8", em vermelho. 
Meu Caro Compadre, e An;{go, e Sr. do CmUftio I 
I--I á poucos dias escrevi a V osmicc, e porisso nada occorre á dizer.! No Rio 
hé mais facil tudo, do que hlta casa, muito tnais I com designação de ma, 
comor.los, etc, mas em fim appare-1 ceu hUa, tem na frente seis janellas, há 
hüa salla de tres, I outro de duas, e hl1 gabinete com hüa, em siguimento 
tem I quatro quartos, tem casa de jantar, pequena copa, cozinba, c há I 
baranda, que segue ate o quarto [ ... ]12 ultimo dos quatro, entre I a casa de 
jantar, e aquela baranda há hüa partes, pam o qNal tem I janellas a casa de 
jantar, hli dos quartos, a baranda, c a I cozúrhn; tem sotão com dois quartos 
forrados, e hü forro I com bastante altura, e bom pam comodos; tem 
cavalharice I paro dois animaes, e coxeira; custa tudo isto par mes I secenta 
Mil Reis, menos nada, e se não, dizia o dono ve-1 nha a dutve; está 
allugada, c corre o aluguel des-de j 17 do corrente, veja VoJtltÍ<e se approva, 
e diga o que qU('t que i haja na casa, c que eu possa com anteccdencia a-
lpromptar. Muito estimarei qtte Vom!Íte no meio de todos os I seus góze 
saudc, fortuna, e socego. Esquecia-me dizer, I a casa hé na tua do Sr. dos 
Passos, quaze áo Cam-1 po de San!t1 Anna, no pcnultimo quarteirão, e 
muito petto I da casa do sogro de meu Mano. Meus respeitos, I c 
saududes â tudo seu. Recomendacões de meu Mano, I 
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:u Conferido no arquivo. 
21 Conferido no arquivo. 
!v. 
e [&f1 Mana, eu vou vivendo como Deos hé servido, e sempre I 
como m11ito doCJiat/() seu I 
25[&]" de jannro 1829.[ Saudades áo Telles.l 
Atll{go, Compadn·, eobnjsado I 
Basto. I 
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AIGHBA. Ant. pasta 5. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem 
pautas. Carimbo do IGI-IB na margem superior esquerda com a anotação, "N" 8", 
em vermelho. 
Meu Caro Aflligo, e Compadll: do Coratnm I 
Rio 14 de Pevereilo 1829. j 
N'este momento por hü fracaço accontecido ri seu Mano, qlfe bem I 
se parece com V osmíce, sei que elle segue para a Bahia, e hia sem 
haver- j lhe feito os meus cumprimentos; mas amanhã, pois que a 
em- I barcaçam partirá depois, hei-de-cumprir com este dever. 
Mm"to j estimarei que V osmit:e, e todos os seus, áos que tenho o prazer 
de I recomendar-me com muitas saudades, gozem a melhor, e a 
mais 1 feliz saude; eu por aqui vou passando. Remetto-lhe as I 
Gasctas, verá o Decreto da Convocafam extraordioaria da As-
i semblea pata o dia 1.0 de Abril, c o motivo, c de seu Mano I saberá 
as novidades. ADeus Recomclldacões áo Telles, e I mais amigos, e 
aceiti-as de meu Mano.j 
Sou do CompmtJ I 
<P.S.I 
Seu Mano pode diser como I 
hé a sua casa, por qm elle lá\ Atll~_go, Cti(ldo, eobrigadoj 
esteve hüs dias.j 
Basto.j 
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15 No original esd gmf:'!dn "9bro". 
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Carta 13 
;\!Cf!lli\. 1\nr. p;uaa 5. Doc:tlll1CJJto contendo um fi"1lio. !'npd ~lmaçn ~em pnur~s 
protegido por papel mantd).;·a. Carimbo do !Gllll n:t margem ~~~p~tior ""'luerda cmn a 
anotaçiio, "N" 8", em Vl'tltldho. !mcrção de terceiro~ na margem Sltpcrior esquerda: "Bnhi!l 
alSdcJanúmj". 
Meu Cunhado, Amigp, e Compr11ile do Comwmj 
Rio 17. novembm"t829.j 
Por hüa carta dahi sei que VoJf!Jirc chegou á 27, e por conseguinte foi a I viagC 
breve, o qm milito estimo, e q11~ achasse á todos de bôa saude, j e a rerra em paz, c 
},mor. Já escrevi a V a.rll!ite, c !h e dei parte de 1 ter vendido a sua parelha de Cavalos 
par 300$000 Reis pma o 1 Mmquez dcSmtla Amaro, tomei esta resolução, 
meditando nas (tVa-j rias, á l}lf~ são sugdtos os folegos. O Cesar mMdou-me hüa I 
conta hontc de dous Sobrcc~zacos, refuguei-a, por 'Jll~ apesar! da fmqucz/~ de 
mi11ba memoria, recordei-me qHc Vasmitt: recambiara ai preta, por niio lha-haver 
encomendado, dando-a âo Professor! pma a- levar; mas este usa della, e á Ccsar 
dice q!IY da! ti hou-1 v esse a paga., quando tiver mais vagar, mandarei a mi11ha I 
conta. Eu passo mal do meu peito. Preparao-se func-1 ções pma o 1.0 , e o 2" de 
Desclllbro repetem .. se as Il!umiuaçai'S, há I novas Danças, etc.ctc. Diga áo nosso 
Te!les que tome estai como sua, cu escrevi lhe hua cada de empenho, ohrigadoj 
pelas formulas deste mundo, e d!c desempenhe como cus tu ma. I ADms. Nada sei 
de novo. Mande entregar a Iaya Carminhal a inclusa logo, faço á dla hua 
encomenda, c V os111it-e lhe dará I o di11heiro preciso, seg!lndo dlit diccr, como á ella 
mem10 digo. Saudades de I todos. Recomendações saudosas á mà;b·a Comad(e, e 
SetJbora, ás Iayas, e I Ioyos, 11 Smbora Do11tt Formosa, c á todos. Sou do Comf'l"'· I 
Am1j;o, Compt11be e muito o!)/igt1do I 
Basto. I 
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27 No origina! corá gr~tfado "7bro", 
Carta 14 
;\!CliBA. Ant. pasta 5. !)ocum~mo cont~>ldo dob fúlins. l'apd ~!maço amm:dado ~em 
pauta~. Marça d'água ilcgívd na margçm ~np<:rior c~'tucrtb. 1\b:lixo da ~awJação inicial, no 
centro, htí anomçôcs do arttuivo: "i\ut0 • Calmon c a~ iniciai~ J.(;JLB" cscritM <:m 
vcnndho. Carimbo do !G [ !B mt m:ugcrn ~upcrior com a anotaçiin, em tinta, "N" 47" c a 
lápis, "l'Sm l". Conotam oUW<:i anot:tçt"'\cs na mart,>cm C>i<j\!Ctda ~up~rior, 5/1/47/634. 
lllustriuim() e Extlflelltissimo Ser1hor.j 
Soube, q11e V rJSJa Exrclemia chegara do !tio de Janeiro muito in I fermo; mas 
<jiiC ja se acha melhor, o q11e muito estimo, e q11e I conciga o seu 
restabelecimento, e por se achar na soai Fazenda da Lagôa não posso ter a 
saptisfação de I dar-lhe um a braço. Tendo eu vindo ao Engenho I 
Periperi para da lí voltar ao nosso Jacuipe, fui obrijgado a vir a Cidade e 
pelo estado de molestia detnitlba I sobrinha, da qual fica um pouco 
milhorada. A pro j vcito esta occazião para rogar a Vossa Ex.t.'C!flláa o 
obezcquio de I instruir-me a respeito de huma emenda do Verguei\ ro ao 
Parecer da Comissão de Requerimentos sobre j o de Antonio Thomas de 
Oliveira Botelho na ses I são de 25 de scletJJbro11 do anno passado, ja 
rezolvido na I Camera dos Deputados em sessão de 8 do mesmo\ més, 
para aboliçào de todos os Morgados e Capeljlas, e Hcara empatada para 
entrar de novo em I discussão; e qual seja o esperito do senado a esse 
rcs I peito: pots não tendo dle conhecimento das lns= I tituicoens dos 
Vúlctllos, eque todos, ou quaze todos fojriio estabelecidos em bens 
pertencentes as 3~' dos Ins I tituídores, sem prejuizo das heranças dos 
Coherdei-lros dos Succcssores dos Vínculos; e outro ftm, q11el os 
rendimentos dos bens Vinculados servem Je con I scrvação e augmento 
dos livres, os (j/laes por falecúncnto dos I r\dministntdores dm Vínculos 
são repartidos igu! 
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almcnte por seus herdeiros; a !em disso, qt~c baven! do dispezas 
extraordinarias com os Vínculos he) a sua importancia lançada no 
quinhão dos Sue I cessores delles; tal v és, que votem pela emenda, sem I 
attenção a estas circunstancias, e a outras mais, di= I gnas todas de 
concidcração; como sejão: aobriga= I ção de concorrer o Admenistrador de 
hll Vinculo pam I a sustentação dos Ilmaos quando percizem, e se=-) jão 
pobres: o direito 'JUC tem o immediato sue=:) cessar de entrar na 
admenistração do Vinculo 'l"ando) o actual Admenistrador deixa arruinar-
se os bCs,! de que elle se compocm finalmmte q11e esses bens vem) aficar 
no numero das Nacionacs, q11a/ldo o Admenis I trador n:.io tem p-arentes 
qt1e lhe succedão. Por to) dos estes motivos parece, que são necessarios, e 
athe) utcis as Instituicoens de Vinculas de Morgados, j e a conservação 
dos qN~ existem, pelos princípios I por '1"~ os querem extínb>uir com 
offença da ilwiola j bilidade do Direito de Propriedade, fazendo dividir bü J 
todo, que he administrado por qmm tem ohrigaçiío de o! conservu, c o 
não pode a líenar por prinopio ou I cauza alguma. Sempre qm V o:,:ra 
Exa:lêmia q11eira occupar-me) em seu serVIÇO me achara pronto com a 
cordialidade e esti l ma com que sou 
De Vossa Excelemia I 
Am{l}l Venerador eCriado Obrigado I 
Bahia 20 de Janeiro de 18351 
V Üwtldu da Torre) 
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~a No originai está gmfado "%ro". 
Carta 15 
,\!()! lB1\. i\nt. pa~ta 5. !)qçomJCntn contendo um fólio. !'npd ahn<1ço ~mardadn "~m 
pautas. Marca d'água Jc llllla forma nvabul:l c<lln 8 c>trcla~ c<) nome "(;i\NS{ )N" na 
margem superior c~qucrda. Carimbo doi(;[ IH na murgt~m Sllpcli<lr esquerda. !n~crção de 
ll!rcdros, ''N° 144" por sobre o número "H\". ;\notação do ar<.jiÜVo na margem direita 
_,,_ · da folhn, ao lado <.ht daw, "/58/928''. 
t " /""· .. _ -- -' . 
:t J_' 
i 
"' Rio 24 de novembro, 1851\ )Me de Goes I 
Recebi a sua vinda pelo ultimo vapor, e estimo j que tenha 
passado bem e que a Emilia, á quem nos re-I comendnmos 
nffcctuosameute, c as meninas passem igualmmte I bem. Como o 
tenho par calisto, sempre tive\ m11ila duvida sobre a verificação do seu 
despacho, que se\ antolhava tão facil e;perou-se mais de 15 dins pelo) 
Ministro da Guerra, o qual declarou que não podia ser Delegado I senão 
um Medico pertencente ao Corpo deSaude do Exercito,) que tenha 
assentado praça etc: e esta? Exanúnei o Ne~ I gocio; e achando que assim 
era, c que de- nenhum modo I lhe servia o pôr-se na cauda de qmmto 
regimmto ou bat.·lihàoj se posesse em marcha, concordei com o 
Mont'alegre I em mandar saber ~ quem he ahi o Encarregado da 
Vacina? .... tcmj familia a quem sustentar, e não tem outro modo de vída) 
séniio esse? .... pode ser nomeado pam outra comissão, quej lhe dê pão, 
quando delle careça?.... Responda-me, depois I de informar-se bem, 
sobre estes quesitos pelo Vapor Tn-1 gles ou antes, se houver occasião. O 
Mont'alegre, e o I f·:uzebio estão promptos á ll1e servirem, e só lhes 
falmm I s:1ber o como. Temos passado bem, c nada h a\ de novo. 
Lembnmça ao Innocencio, Xico, Duarte, c llro-IC(lpio. Adeos, do seo 





'' 1\T~nchado . 
.1n Conferido no arguivo. 
Carta 16 
i\\(;! !!lA. ,\nt, postn 5. Documento contendo doi> f<íli<,. l'apd almoço ~mardudo ~~m pn•l!a". 
~breu d';\gu,t Jc um" forma ov~lada com H c'"!rclm; c o nmne "GANSON" na m:>rgcm ~llp~<ior 
e"gucrd11. C1rimbo do !UI IH na margem cgquerJa superior cnm a ~not~çiín, "N" 6H\"_ Otttra~ 
anotaç<k\ n 1:\pis do ar<julm nu margem "'lpcrinr direito, 5/2/SH/702. R'"!\"' na margcm diroit;l do 
fr">lio. 
!tio 16 de !\!nrço, 18531 
Jorcdc(fo~~l 
ltcccbi pdo vapor !nglcs, c pilo Muwry as suas úua~ ultimas i cartas, c estimei 'abcr, 
que o scn pm;ocio ao Rccoucavo fô-1 ra a c:msa Ja falta que sctlti Jc cartas sua"·l 
Acho-me h a 4 dias rcdu"o por llm>l forte carga de I JdlUJ(O, agmvada por ler 
sahido no dia l4 à abrir o no-Ivo Asylo de Su111n Thcrcsa: t:lltou tndhor, e niio tiv<: 
f<:brc,f fdízmc11t<:. Sua '!'ia fica vigorosa,19 c os meninos Jc l'ctro·fpolis em boa 
~mak: tmlos se rccomcndão affccwm:ammtc 1 a VoMJiro á J•~milia, c as menina~, e :í todos 
os nus~oo, I 
Nada h :i de novo. M11ita chuva p<>r c:í, c por b ncnhu·l ma. !•:stimarci, 
que venha o meu Soboii/.1(> Jo>c, embora I acaba~sc de morrer o Concgo Marinho, á cujo 
Culkgiu o f dcstimwa: irá p;lra o m~.nno, se continuar, como d'antcs; se niio, pam o de 
l'ctmpo!is. Mtrita~ oaudadcs min!T.Js, c da Vi~-1 condc~sa ao Chica, :í l'riwa Consl:lnçu, c 
meninas, ao SetdJOr Dr.f Jose, c ã SmJJ<Jra DMa Judith. T:lo bem oa\1111/<Jcs ao 
lnuoccnciof 
1\deos, do seo I 
N.B. Jiará mal se vier tarck I 
o o J)cputados do Na;te promcttcm vir cedo; I 
c issü convem tlltrito; por <jlli' a futura :;<:ssào I 
'l"io c mn{go dnConl[r"io I 
Mij>udf 
promettc milito, ( J !bhianna, <:m <jllf foi o !'enm1 pa1ul 
























Illustrúximo Sr. Dolflor. I 
Joze de Goes'1 Je Siqueira I 
v Deputado ~í Assembka Geral ! 
' 
";: X X Xj" 
"\''' '.





i\IG! IB,\. Aut. p:1~ta S. Documento CO!l!~ndo trê" f[,]ius, l'apd alma<;<! ;unardadn sem 
paul~~- Marc.1 d'água de unw form~ (>YahJa com 8 cstrcl:c; c o nome "(;r\N50N" na 
margmt ~tlp~rior c:l\]Ucrd:t. Carimbo do ICJ! m na margem ~upcrior COI]Ucrda com 
anotação, N" 147/4. Outm" iUtntuçõc" a h\pi" do aryuivo na margcm supcriN direita, 
"5/2/59/729". 
Rio 25 de Novem!Jto 1853j 
Jose de Goes I 
Recebi a sua de 18 do wrrm/e, em letra tão miuda cj grifa, que m11iro me 
custou a ler: do mesmo se queixa I o Pedreíra, c á ponto tal, que não pode pr::hts 
su\l.sj assígnatums decidir"sc, que o seo appclido em Siq~teiral como diria o 
Impemdor, ou Seryueim como vinha eõcripto I na nomcaç:io e infonnaçiio do 
Prisidmtc da Bahia.j 
O Decreto refornmu":oe plila Siqueira debaixo de mi11ba res-1 pons~bitidudc, mas 
pcdio-se el!:plkação á Presidencial da Bahia pam que os papeis da Secretaria 
J'EstaJo fktuem em I hfumonhl com o Decreto expedido. Por esta cauza 1 
não lhe fni da ves passada, nem poJe ir desta o seo I Diploma. Dahi porem 
nenhum prejuiso lhe resul-1 ta (diz o Pedreict) por que :t griltific~ção lhe he 
devida I desde a t10meação. Peço-lhe que emende a mãoj q11E111to á escripta, 
Jwr q11e lembro-me que a sua letra ja 1 foi dara, e boa. Pedreira não tem medo 
dos I domares n~ da Bahü1, mas não Jcixa de temer os da I corte. Todavia 
o negocio be tão urgente, e justo, que I não haverá remcdio sendo exccutltr o 
Rq,>ul~rnmto com I ligeiras altcraçoens.l Vá trabalhando na Hygicnc I e 
espcmndo pfla Patho!ogia, que, se mio houver inquali-1 ficavcl deslea!darle, lhe 
h a de caber mais cedo ou mais 1 tarde. Estimo que tenhil feito a distribuição 1 
dos exemplares que offered, e promovido :1 venda I 
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lv. 
dos restantes. Se houver compradores (o c1ue duvido) I e não 
bastarem os exemplares que forão, avíse I que mandarei mais.! O 
exemplar que destinei! ao defunto Frei João, fique pertencendo a 
meu sobri11!Jo I João do Cavalcante. Sua na passa m11ito me-
l lhor, e lhe tn(mda saudades, e á Emilia e meninas, ás I quacs me 
reconwNdo muito. Adeos, do seo I 





3~ Escrito na vertkaL 
fllwltir.rimo Sr. Daufor I 
Joze de Goes'3 de Siqueira I 
Deputado á Asscmblea Geral! 












AIGHBA. ;\nL pasta 9. Documento contendo três fólios. Papel almaço sem 
pautl\s. Manchas de ferrugem no centro entre a saudaç1io inicial e a primcir~ 
linha do corpo da carta c na margem it1fcrior direita .. Anotações do arquivo na 
m;trgcm supcnor direita, "P9 M5 N I b" e na margem superior esquerda, 
"P9/5/Jb/1329". 
llio, 8 deDezembro de1863.1 
ExC~:IM!issimo Am(~o eSr. Conselheiro, I 
Esta politica cada vez se embrulha! mais. É tudo ba!burdia, 
c ninguem sa-l bc com quem está. ()Saldanha, que I apoiou o 
gnbínete até ser servido, fez-lhe I todos os dias uma careta mais 
feia.! 
O Octavio é mais magico. Quando mor-j de assopra logo. 
Com quem estarão elles I na camara? Provavelmente com os 
exalta-I dos, embora affectem ainda o contrario.! 
O que ê mais para admirar ê a I conducta doCmsansão. DesconfLo 
quel está fazendo agora ao Olinda, o mcJmo qHel fez a 
V rmaEx .. elêmia em relação ao Rio Grande. I 
Parece que apoia surdamente a elei-1 [cão] I 
.... -... ·········-···-·---·------· 
;;;~ / 












_, ,. ' 
• 
lv. 
do Urbano, c combate a do Feitosa, o quej é questão quasi vitat para 
os progressistas I de Pctnaf)JbliCO. Que alcance pode ter para I 
ctle o tríumpho do Urbano e dos exaltados, I e a derrota do Paes 
Barreto e dos seus? I 
Provavelme11te nenhum, e é justammte nisto CJ!Iej está o principal 
defeito doCansansão j para quetn as pessôas valern mais do que I os 
principios.j 
O Jacobina esmurrou em pleno dia I o Firmino, por causa das 
descomposturas l do Constitucional. Tem sido um I caso feio, e de 
que o Firmino saiu bastan-1 te enxovalhado, por qm dizem todos 
que I apanhou cobardemente.j 
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2r. 
O imperador saiu ha dias na Nitheroy,l com a qual está~sc fazendo 
aqui tanto ba~ I rulho quanto fizeram os portuguezes com I a rua 
Bcrtholomcu Zé Dias, como a cha-) mavam os gaiatos. Disseram 
os jornaes I qm o rei foi fazer certos estudos nas costas! da 
provincial Por isto é que muita gente I o chama Charlatão. Isto 
faz-me lcm-1 brar o celebre espicha de que tanto se doeu I o 
Montc-Alverne.l 
Desejo-lhe saúde e venturas. O I que não desejo é qlic 
mantenha o seu propo j sito Je deixar a policica militante. I 
Recommcndaçõcs dojulio e da mulher, e I do Alfrcdo.j As 
mesmas, porém rnu.ito gratas,) do I 
De Vossa EX(dêJuia I 
am{~o atte11cioso e vosso críado I 
AdolphodeBarms I 
(Í [ 4 
' 
- ' '" ~-
,, ' ,_ 




IGHB.'\. Ant. pasta 9. Documento contendo dois. Papel ldm1l.ÇO pardo com 
pautas. 1\Iarca J':í.gua em aito relevo das letras ",\ B" man:ando, também, o 
o-, 
verso do segundo fólio. Marcas de ferrugem. Anotaçàcs de terccitos, "2 
Inscrçiio de terceiros, em vermelho,"- 1 -". Anotações do ar4uivo na margem 
superior esquerda, "9/5/la/ 1328/" c na margem superior direita, "P9 MSa", 
Rio, 25 de junho de 1883.\ 
Excelni!üúmo Am(go Sr. Conselheiro, I 
Tive o prazer de receber sua presada I carta de 24 do 
passado, centindo entretanto os padf: I cimentos <-JUC lhe ttouxemm 
a operação, da qual I o desejo restabelecido.\ 
Depois da dissolução, a polit.ica esta em I tt{~guas ou em 
incubação. Os candidatos fervem. I É um nunca acabar. Como 
toda a partilha, I essa gera aggravos e descontentamentos. O 
elemento I liberal é tão Ínsassiavel e tão exigente!! Até I entre os 
proprios liberaes lavra alguma discordia; \ e o Ottoni com os mais 
membros do directorio sof~ \ frern opposição da facha radical, a 
Actualidade, I cujo director, Havio Fatnise, não entrou na chapa 1 
organizada pelos chefes. Em Pernambuco, I tambem algum 
descontentamento tem apparecido d<tl parte dos mais ímpacientes, 
com os quaes talvez ve-1 nha a fazer côrd o Netto, que lá foi em 
busca I de votos. Todavia nào ha por ora causa que I inspire receios 
para já.\ 





no corpo diplomatico, CJUC já deve ser ahi conhecida. I 
Diz-se, e parece que com algum fundamento,! que a causa não 
pára ahi, e que outros actos I da mesma natureza estão realizados 
tanto no corpo I diplomatico, como no consular. Até já se 
indicam! nomes dos demittidos, nomeados, retirados, etcj 
A policia da côrte foi toda mudada. Os novos I nomeados não 
todos pouco vístos em politica, o que I até certo ponto pode ser 
sensato.j 
Do Jiji nada lhe posso dizer desta vez, por I que ha dias não o 
vejo, e agora2 tenho occasião pa j ra deplorar esta minl.r.t falta, de 
t}UC vou reunir me I qualquer dia destes.j 
Desejo-lhe melhor saúde, e todas as ptos~ I peridades que se 
podem ter fora da patria e da I farnilia.j 
Esqt~ecia-me de falar-lhe no escr:iptorio.j Tambem bem pudéra 
deixar de faze-lo, visto que I nada ha de novo.) 
Do que nào me esqueço nunca é de que! sou/ 
De V oJ'Ja Ew:lêmia l 
Am{go atttnrioJO obsequioso Criado! 
Adolpho de Barros 1 :I 
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AIGHBA. Ant. pasra 9. Docume!UO contendo dois fólios. Papel nlmRço sem 
pautas. lnscrç-ã() de terceiros 1m mngcm supeóor Jireíta, em vermelho,"- 4 -". 
Anotações do arquivo na margem superior dirdta, "9/6/19/1412". 
Excdmlüsimo Amigo, I 
O deputado Pereira de I I3rito, de Pernamb11co, pediu-
me 1 que lhe entregasse o offtdo I junto interessando-me no I 
mesmo tempo pelo seu benigno I acolhimento.j 
Remettendo-lhe o mencionado I officio, rogo-lhe que 
conducenda I com o Doutor Brito, pois que é justo I o que elle 
pede._j 
A vinda do Dr. Moraes 1 a esta Corte, daonde já I 
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regressou uma vez doente, pode I ser dispensada, e é tambem ! 
o que lhe peço. _j 
Como sempre I 
Seu am1io e coll~ga _) 
., ' 









AIGIIBA i\nl. p;~~ta 9. Documento contendo um fólio. Pape! almaço pardo 
sem pautas. lnserçüo de terceiros na margem >U!}erior direita, em vermelho,".}. 
". Anotações do arquivo na m~trgcm supcrio( esquerda, "9/6/16/1409". 
Côrte 2 de Outubro de t 866 -1 
lllll.rt!ú.rimo e I<:xte!mtissimo Sr. Conselheiro Angelo M11niz da Silva 
Ferraz I 
Apresento a VrmaExrclêmia o portador desta o Sr. Ca-l dete Tude 
de Andrade Gomes, que chegou I da Bahia para seguir pam o SuL I 
Ellc, tendo dez :umos de serviço, e I boas informaçôes na 
Secretr1ria da Guerra, I deseja hum accesso, nomeação de I 
commissão etc I 
Rogo a VosmExa/êmia guc se digne I protege-lo.\ 
De V o.rsa Exccle'mia I 
Attendoso Am{go obtZ~adirsimoCri11do I 




AIGIIBA. Ant. pasta 9. Dowmento contendo um fólio. Pape! alm~ço 
amarelado sem pautas. !dan:;a d'água na margcnl ~uperior: ''ANTONIO 
ESTEV.AO! DE! BlTANCOURT E SILVA!" circulada por pequenas flores. 
Repetição invertida da marca d'água na margem inferior esquerda. Inserção de 
terceiros, em vermelho, "- 4 -". AnohlÇÕes do arquivo na maq~cm superior 
direita, "P9M5N22" e outra, entre a saudação inicifd e o corpo da carta, 
"9/5/22/1364". 
Iliustrüsimo Exce/entirsimo Sr. Conselheiro Angelo Mu-I niz da Silva 
Ferraz. I 
Pelos jornaes da corte ftú sabe-i dor do regresso de 
V os.raExceldlf~;ia ao lar domes-! tico, -pelo que o felicito, estimando I 
fosse sempre bem pela europa, c en-1 contras se toda nobre fami/ia 
de vigorosa I saude.l 
Sem outro assumpto, disponha! VossaExcc/dm:ia com tod:t 
franqueza de qMtn se con-f fcssa seq 
De V osmExaleíu:ia I 
Am{go m11ito obrigado e criado I 
AntoNio EswJ.l.o Bítalli'I.Wt Silva I~> 
Rio(;.m!lde, 3 de Mtlio 64.1 
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Carta 23 
AIGHBA. .Ant. pasta 9. Documento contendo um fóüo, Papel almaço 
amarelado sem pauta~. Marca d'água na margem superior esquerda com o brasão 
do barão de Mauá onde constam l!S iniónis "Br\i" circuhtdas por linh~ts curvas 
oobre as c1uais repousa uma coroa. Inserção de terceiros, "N 4" do lado direito e 
ab:üxo da ~audaçiio iniciat Consta na margem superior esquerda a letra "R". 
Anotações a l:ipis na margem esquerda "3/4/4/505". 
IllitxhÜYtino ExcclentiJ·.rimo Senhor Cons.dheún Angelo Muniz da Silva 
Ferraz j 
O pat,tador desta casa pagou inadvertidamente I uma ordem daCaixa 
Economica de lV1inas I sem estar sellada, a qual sendo-me 
mostrada I momentos depois declarei logo que nãoj estava sellada, 
e sem reparar na data mandou-j-selogo o cobrador sela-la 
aRecebedoria do I Municipio, que a confiscou dizendo que I tinha 
de pagar 10°;i) de revalidação~ Entra I a duvida em meu espirito se 
o acto hc I justificavel. Se Vossa Exa/ênâa entender porem 
que 1 o hé mandaremos pagar a revalidação-i 
Sou como devo I 
Rio 26 de !'v'larço I 
1860.1 
De V ossaExreliJ'mia I 
Arn(go attettâoso Venerador e Criado 1 
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Carta 24 
,\IGHBJ\. _Ant. pasta 9. Documento contendo três fólius. Papel almaço 
amarelado sem pautas. Marca d'JÍgua na margem superior esquerda com o bra;;i'io 
Jo barão de L\.-lauá oodc ronstam as ioldais "BM" circuladas por linhas curvas e 
sobre as qwtis repousam uma coma. Inserção de terceiros na margem superior 
esquerda da letra "R". Anotação do arquivo na margem superior direita, 
"P9l\15N"'', "4" e "9/3/4c/1268". 
Ill11s1túsimo Exre/ellti.r.rimo Am{go Senbor Conse/húm I 
Disserào me hoje que se espalhava I muito deproposíto que 
eu tinha I influencia no Diario do Rio, cumpre me I assegurar a 
Vossa Extelênâa cpw nunca faltei comi Smbot Saldanha Marinho, a 
guem só I conheço de vista, e de nome, por ter I guerreado a casi\ 
Bancaria á Assemblcal Provincial pondo em duvida a 
conveníencia I e prudenda de lhe ser confiada tão I grande soma 
como foi ne!la depositada I pela companhía da Estrada deferro I de 






a Vos_ra Exalfmia o cp.Je se dignou dizer-me I tm seu bilhete 
tlcbontcm: mandei I hoje pagar a multa, para não I passar por 
remisso; eu não sei mesmo I se recorrerei da decisão darecebedoria, I 
visto ser uma quantia mesquinha a I de que se trata, e não querer eu\ 
na verdade pormc7 a descoberto pondo I H em duvida o pagame11to de 
uma multa I que talvez seja legalmente imposta, I quando pcttendo 
sustentar a falta qM\ commetco a recebedoria nalegitímaçãoj do 
papel do Moura I 
O cambio está finne, porem\ ainda não ha papel algum a 
; 
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2r. 
25 se VoJsa Excelênâa não tiver algum I motivo para desejar que elle I 
se mantenha somente nos 24 % I potCJUC, nesse caso, tnmbcm 
posso I fazer com que cllc fique ahi por/ ora, tomando agora 60 ou 
80,000 [, , / pois até agora os cafés vendidos I não offerecem cambios 
para mais de I 120,000 [,: - O café que existe heI porem suffidente 
para elevar o cambio I a 25 attendendo-se ague cada I saca de café 
representa hoje W 
28 de Mm~o 1 
18601 
P.S.j 
De V os.ra Exa:lêmia I 
Am{go mttito affedl!OSO eobtigtJdisxslmo I 
Barão de Mauá I 
Eu não daria cuvaco algum sobre a ridicula I 1ncessação relativa no 








A!GHI3A. i\nt. pasta <J. Documento contendo um fólio. Papel lllmaço am,'trelado 
sem pauta~. Marca d'ígu1t na margem ~upcnor esquc~da com o brasão do barào de 
.1\!auá onde constam as iniciais "Bl\f' circuladas por linhas curvas e ~obre as t]uais 
repousam uma coroa. Papel timbmdo da "Cotnpanhia Ue Navegação e Commercio 
do Amazonas I Rio de Janeiro _ do _de 18~"· l\Iargem inferior corroída . 
.c\.notRção do arquivo n\1. margem superior direita, "9/3/4ll/1266" e na margem 
superior direita, "P9M3", Inserção de terceiros, em vermelho.,_ 4 "".Companhia 
de Navegação c Commcrcio do Amazonas I 
25 Maio 601 
Illrut!ixsimo ExarlentisJimo Senhor I 
Tenho a honra de passar ás mãos- I de Vossa Exahi'Nall 
um exemplar do relataria que I hoje vou apresentar á assembléa geral 
dos I accionistas desta companhia, pelo qual ficará I Vossa Ext:r:lbtcia 
devidamente informado da maneira j por que tem sido 
desetnpenhado o servíço con-1 tratado c das circumstancias da 
empresa.j 
Dcos Guarde a Vossa Exr:e/êmia j 
Ulll.fltüsimo Exalmtixximo Senbor Conselheiro Angelo Moniz da Silva 
Ferraz, I 
Presidente do Conselho de .Ministros, I 
Ministro c Secretario de Estado dos Negocios de Fazt.'mbj 
O Vresidcntc da Companhia I 
























i\!(]J fBt\. Aur. r·•~t:l 9. l)onnnmto Cf>IÜCIH.!o <.loh; f{,lio~. Papel ~lm•JÇO 'J!TI'lrd~<lo ~em 
r~utas. Marca d'água na mar).,>t::lll sup~rior L'~'J"Crda com o bmsào do bado Llc 1\!auci onde 
constam n~ iniciai~ "BM" circulmho por linhas curva~ c "obre as <Jllais repousam uma coro~. 
I•:Krremidadc direita dmlificadn. Anotação <h arquivo na margem ~upcrior Jircita, 
~P9M3N4b" c "9/3/4b/1267" . 
I!ltJs/IÚJÍmo E.xcde11tissimo t\migo Senhor Conselheiro j 
Depois de ter visto a Vom1 Exrdlmia no Domingo, estive I c::om o Senhor Lamas 
nessa mesma noite, eftquei sorprehendido 1 emotestado de ver ltS idcas em que e!!e 
estava~ Mostrou! me o borrão do discurso que se pwpunha pronunciar em) sua 
despedida aS11a h-f~t~emde Impuinf e deque me dísce ia m:mdllr I copia ao Senbor 
Sinimbu como é d'e~ty!o e bem assim a notar! ao Smhvr Sinimbu a respeito, 
Suaves n~tform:< continua) esses anos <uma> defesa magistral da 
wnducta do Govemo Orienta!) na questão dos tr:uados, c parecia-me que sua 
publicação I faria muito mai, produzindo agitação <dos annimos> contra oBmzil 
no i Rio da Pnüa (o que ali <é> sempre facílimo conseguir), e que o ministerio i de 
que Voua Exrelhtda he chefe ficava nesta qucstao em posição desvan=) tajosa. " 
Exigi deLamas que por forma nenhua d'csse andammtoj a esses papeis-
que ia fazer um mal irreparavcl a potitica I de que elle, nu1.1Ml41J, tem sido sempre 
orgão, isto he de firmar) sobre bases so!idas as re!laçiíes intemacionaes <deboa 
vczinhança e amizade> entre o Imperioj aRcpublica: e como o deixasse 11inda em 
duvída, na scgundafei[mj I anoite escrevi-lhe uma longa mrta fazendo!he sentir 
todos os~ I incoveninentcs das idc2s em que esmva - disse lhe positivamente I t]UC a 
não concluir pelo absurdo me parecia impossível que o I l\íinisterio não 
recambiasse a nota c o projecto de discurso I comentando que dk~ fosse lido 






diminuiria antes augmenraria o effclto d'es~es actos dcsdcj (qlucw fossem 
publicados no Río daProta, em preciso pois j suprimi-los, c é o que consegui, com() 
Vomt Exo:kiuil. verá dttrcspost11j de Lamao. Resta agora yuc V IJIJti Exalh!da se 
digne combinar 1 com oScn!JI).r Sioimbú o 'JUC deve fazer Lamas como acto 1 de 
despcdid;t a Sua J\t,{~~Jade I111pnial- EUe far:í. o que cu lhe discer. -I 
Permita-me Vossa Exceléi!tia que lhe dig.l que convem tmrar bemj º 
Lamas; h e <elle> o primeiro vulto iutellect\Ji!l detodo o Rio I daPrata, e, se não 
morrer cedo, tem ali de figurar, ÍnJ.:Yi.t~J-1 ~ aos primeiros cargos inclusive o 
dePresidente d\1 j Republiqueta, ecomo, bom ou maus, s:kl esses QS vesinhos mais I 
proximos que temos convem nos entreter com eiles reDações de I boa vesinhança, 
niio por amor d'elles, más porque isso est:í. em I nossos interresscs. - H e por 
isso gue eu fui sempre favoravd I aot.ratado de commercio que acaba de ser 
denuncíado: parecia:::: I me ver nelle não a idea mesquinha que meus patrícios nelle 1 
cnchergavão dcfavores pma lá e pma cá, mais ou menos compensados, I porem 
sem <o enslÜO de>um~ política toda inteira sob uma base nova .-os I interesses 
ccooomjcos Infclismente o tratado he hoje apenas I um facto historieo "~ as 
causas voltarão fiO antigg_pS entre o Brazil[ coRio daPrnta, dahi podem surgir 
complicações que eu procuro I heide procurar evitar, ao menos cmquanto 
ogovemo do meu 1 Pays me não díscer (jUC convem um descnlaçe hostíl as 1 
difficuld~H.!es e:-;istentes.- Receberei as ordems deVoU<I Exa•//ilda ou Jqj Smhl)r 
Sinimbú arespeito do que deve fazer Lamas. j 
31 de Outubro !860.[ De V I)!S</ Extdbtâa I 
Am{go nwito affet"tmrw c obtigadi.rsimo Criado I 
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Carta 27 
AICJ IHA. ,\nt. p'>;lo 9. De>c!Hncntn comendo doi> fiilio~- l'"pd ,.Jmw;-o :tmard:tdo ôcm pautas-
C<>rrmi'm ms ~xtncn1iJaJ~• do primcim fúlio c Jo '"gundo fór1n. ln<e(\'il" de rcrnin>:; na margem 
sup<:rior a l;ípi~: "l(cmcttn-:;c copia :~l Sr. Carv;llho 1\!orâm cj r~ça-m~ iuformaçôc~". Mare<l cl'águ~ n~ 
margem •upcrior ""'lttcn.la wm o brasão do l>arii•l de 1\law\ vmk con•torn as inici~i~ "Jli\1" cin:ttlaJas 
por linhas (:urv:l~ c wbre "' 4""'" rcpou~~m um:J cmoa. i\no!açõo de tcrcóws na margem :;uperior 
C>XjUCnh: .. Rc~po!u/id<~ na m<'-<m1 dnm.j Copia ao Mini,;tm de l~Jndrc·> emj as. rcscn·rtdo n. 7 Jc 25 de [ 
l'cvcrcku !H61" I· ]n,;cr~~o Jc tcrcciws, em v~rmdlm, "· 5 -"c borr;ln na ma!):\cm tmpcrior direita. 
t\notaçôcs J" "r<Jui,~>, "l'<JJ\!4" c <Jutm" na "'"'gcm sup~riur c><jucn.la, "9/9/5/130}". 
Procurei ~ scm~n:t passada aVm,";l',xce/cimía pam ~gmdcccrj ~sua bondmlc em mandar me 
cntrcg:tr ao 1\po!ices com I ucntrcgu dos d()çumcntos no Thc~ouro lJUe rcali'l.ci, e nào 1 ''tive 
:lfnrtuna d'cncontrt~r u v~,·saExct!e'ildJ.: f! ontem fuijtambcm procumr aVoJJ"aF:udimi,t para 
mostrar lhe uma carltall de mn Dircctor de dum; {;ompanhias lJmú!cü:as em I Londres em 
l!lfe se me di~ <JUC arê o di:t 23 de Dcu:mlbm(l nilo :;e julgava o Seuhor Carv"/bo lv!oreila 
habilitado a darj ~nti~fação ao:1 an:ionistas da lümad:t dcfcrro <de l'ernmnbucn> q11e 
" procuriíol transferir suas nccôes pw Apo!icc~l~ 1\~ocgurol aVosmExrefimia que ç~tc 
negocio, c o iwJcfcrimcnto da pcrtcnção I da t:ompanhia da Bahia de dividir suas acçôcs, c, I 
aa lnglllt<:rm fn~cm toda, ao Cumponhias quandü ,;c(l,; illt~l~:>l~"~[' '1 o acumsdh~o, s~m <JUC 
i,,<> em tempo algtnn lhes !()~>el vedado, ou negado ptlo 'l'rilmunl CO<IIpdn1!ç <Jmllido par 
seus I Estatutos cnr<:ccsse de authori~ão, acwmpnnbado d[c[" duvid;t, c dduug:;!s yuc se 
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feito sobre o Credito doBrasii na Praça de Londres. I {Ajs Apoliccs do 
Governo Brazileiro de 11% estão I quotadas a 85 1% porem quem quiser 
vender !0.000 Libras! não obteria 80!! c 100,000 Libm.r mlo acharia 1 
compradores nem mesmo a ]j_Pmo-ento% .!! ~asseguro! aVIHfiiExcdbtda 
que isto é verdade, por que temos ali! 355,300 Libms destas Apolices que 
desejamos vender I e que não tem mercado, niio por causa das I 
circumstancias daEuropa mas pdo descredito I em que o Btazil vae 
cahindo na Praça de I Londres. - V OJ"Ja Extelé'nda avaliará a importancia I 
que isso tem, e em sua sabedoria tratará I sem duvida de prover de remedio 
a um maq t?ío grave. I A inclusa publicação não é opllúão 17 1 isolada de 
um accionista porem a opinião geral em I Londres de (lUe o Brazil quer 
forçar por meios I indirectos, crcando duvidas e difflculdades aos I 
accionistas, das Compmtbias pam que estes acceitem a I permuta) ~ Crea 
Vo.r.raExt.:elêNâa que isto me amofina I mais como Hrazileiro do que como 
intercssadol[cnns] 1~tantemmte ncss11s ernprezas, e se julgar que possol 
[prot(1 estar pma algüa cousa dê fmncammte suas ordems I 
De Voml Ex.-ele'mia am~go dedicado I 
Rio 22 de Fevereim 18611 
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Carta 28 
AIGHBA. I\nt. pasta 9. Documento contendo um fôlio. Papel almaço amarelado 
sem pautas. Marca d'água na margem superior CSCJUCtda com o bntsão do barão de 
Mauá onde con~tam as iniciais "Bl\1" circuladas por linhas curvas e sobre as quais 
repousam uma coroa. Inserção de terceiros, em vermelho, na margem supedor 
direita, "- 6 " Anotaçiío do arquivo na margem superior esquerda, 
"9/7/6/1470". 
Exa:lentissimo Amigo Smhor Conselheiro j 
Vossa Exrolênáa tem toda bondade commigo, I que ainda vou 
a sua presença rogar-lhe) benigno accolhimento pma a pertcnçào) 
inclusa, de cuja veracidade do exposto I me assegura pessoa a quem 
desejo servir; I isto, no caso de Vo.rsa Ext·eleiuia não ver nisso algum I 
inconveniente.! 
Sigo a Petropolis por alguns dias a I descansar da fadiga dos 
Paquetes. I 
E Subscrevo- me com a maior estima I e consideração I 
De V os.w Exfelhuia I 
Am{go muito affcct11oZo eobrigadi.rsimo Cliado I 
Barão de Mauá I 
630 
Carta 29 
AIGllllA Ant. paora 9. Documento contendo 4uatro fólios. Papel almaço sem 
pautas, Anotações de terceiros na ffi<\rgem superior dircitll., em vermelho, "- 5 -"-
i\larcas de dobras no quarro fólio. ,\notações do arquivo na margem esquerda, 
"9/6/20/1413". 
Sflo Borja 9 de Março de1866.\ 
IllHstrúsimo e Excelcllth.rimo Senhor Conselheiro. I 
Em resposta ao prezado favor de I V osmExa/huia, datado de 7 de 
Fevereiro I findo, cumpre-me informar acer-1 ca da correspondencia 
do Silveira I Martins, o seguinte.! 
O Corpo Provisorio d' Artilharia I a Cavallo, foi por mim 
organi-1 zado de duas baterias de contin;:;; I gentes do 1." Regimento 
d'Artilha= 1 ria a cavallo; arütices de corte 1 e de cento e tantas praças 
da G11ardal NmioNal, para conductores; convindo.\ observar, CJUe o 
referido 1."' Regi:::! mento não existe ne~te Exercito, e I sirn no do 
General Osorio.l 
O 4."' Corpo d'Artilharia está ar::: lmado com mosquetões á 
míneif?l, e j tem oito canhôes obuses.= I 
63'1 
lv. 
Existem com cffeito nos corpos de I Artilharia tres Offtciaes, 
que não I tem os estudos d'arma, e sim os I conhecimentos praticas. 
Dous, I porem, já pcrtencião como addídos I ás baterías do 
1.0 Regimento, el um foi mandado para o 4."', áj requisição do 
Commandantc, I para ser empregado no cuidado I dos cavaUos e 
boís.j 
Peço Mappa que nesta occa= I sião se remette, vê-se que o 
nume= I ro de desertores deste Exercito, des-1 de Junho do anuo 
findo (note-se I que eu só delle tomei o com:::::: I mando a 21 de 
Agosto) não ex:::: I cede a 1233, e destes muitos! tem voltado ás 
f!lciras do Exercito, I e outros muitos tem sido captu= I rados.j 








n r U itll(n' 
2r. 
vi do, por causa das deserçôes I descrçôes, foi o 17,0 corpo 
Provisorio I sob o commando do Tenente Coro I nd Bento Martins 
de Menezes.\ 
Os officíacs de que se compo= I em o meo aristocratico 
Quartel! General, são os Tenentes Coroneis I José Antonio Com~a 
da Camara, I c Jmé Antonio da Silva Lopes; a:::: ILJUeHc Deputado do 
Quartel Mes I tre General, c este do Ajudante\ General, tendo cada 
<um> tres offidaes I subalternos empregados nas suas I respectivas 
repartições; e no meol Estado Maior, como Ajudantes\ d'ordens, o 
Coronel do Estado\ Maior de 2."- CL1.sse Pedro Pinto\ d'Amujo 
Conca, e Capitão do I 3.0 Regimento de Cavalaria U::: 1 _geira 
tl.hnoel Antonio da Cruz I Brilhante; Ajudante de Com= I andante do 
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2v. 
de V Classe, Anibal Antunes Ma ::o I ciel, e ás ordens o Major de 
V o= jluntarios da Patria Bernardo! Luis Ferreira Cesar Loureiro. j 
Não me occuparei de respon::o I der ao que o General Osorio 
dis= I se acerca da maneira porque foi I para o seo Exercito a força 
que I foi deste encorporar-se ao délle, I e o Silveira Martins 
reproduzia; I porque documentalmente provei I a falsidade de tais 
censuras./ 
Quanto á conveniencia de se/ dissolver este Exerdto para 
se I cncorporar ao d'aquelte General, I _acho muito conveniente. 1 
Sou com a mais distincta I consideração e apreço.) 
De V oxmExa/êmia I 
Amigo m1.-1ito attcn:::: I cio~o c obrigado I 






AIG!WA. Ant. pasta 9. Documento contendo dois fó!ios. Papel ;llmaço ~em 
pautas. Inserçiio de terceiro> de"- 6 ·",em vermelho na margem St!períor direita. 
<\not:u,:ôcs do arquivo na margem superior csquecJa, "9/4/5/9304" e, na margem 
;upcrior direi til, "P9 m4", 
Bahia 7 de Fevcreim 1861\ 
Ferraz! 
Estimo sua saude. Está salva a eleição I de Justiniano; tem elle 225 
votos e o Sr.j Vianna 164, faltando os collegios de I llheos, Porto 
Seguro e Caravellas com 118 vó I tos, dos quacs q11al g!ler destes 2 
candidatos não I pode ter mais de 70 votos, sem q11e esses I possa ter 
mais que oulros. Ficatào pois I na mesma distancia em qHe 
estão.j O Faquir tem 174, e deve no Sul! ter mtliS votos que o 
Samptlio Víanna.j 
Recomendo-lhe211 meo genro Dr.j Candido Teixeira de 
Azevedo Coutinho pmn I 1 lagar de offiâal de Secretaria na reforma I 
que tem de haver com a nova Secretaria I de obras publicas. O 
Nabuco no seo I Ministerio faltou a promessa qlfe fez I me: o mesmo 
acconteceo-me com\ o Sr. Rego Barros. Espero qmN. seja mttisj 
hemfazejo qm estes meos am&os velhos.\ Sou am~o de meo genro; 
moro sem l pre com dle guCindo estou na Côrte, c I deseio vel~o 
empregado, c afianço-i lhe o talento c boa letra com a ins-\ trucção 
neccssana. No zoe 4" Dís -I 
!' ; .r,: • 
.. 
- ,, \ 
J'-• _.."''' ·-,, - ' -
' . '.~' { <"". /~ 
1 v. 
Di"dctos <shi conhecida a victorü J dos nossos am{1ns, Não se( 
comu1' o Tiberio c () Cotegipe não pudcrào! sustentar o Affonso no 
2", nem o J financeiro impor /?J no 3° districto.! 
Aqui fico as suas ordens! 
como 1 



























,\!GHBA. :\nt. pasm 9. Dowrnento contendo um fólio. Pnpd a!ma<;O sem pautas. 
lnserçii.o de terceiros na margem superior direim, em vermelho, "-7 -". Anotação do 
arquivo na margem superior esquerda, "9/6/22/141 5". 
Bota-fogo 17 de Agosto 18661 
IllHstdssimo Excelcntúsimo Senhor Conselheiro Perrás I 
Permitta-me V ossaExcc/ência, que tome a liberdade I de apresentar-lhe 
o Sr. Dr. Guilherme Naegeli, I 2.0 cirurgião do exercito, que deseja 
ter so-llução de um requerimento que apresentou I a Secretaria da 
Guerra. Se Vo.rsaExaleluia I puder despensar qual quer 
tempo pma I resolver a pretcnção do Sr. Dr. Naegeli, I far me-hia 
muito favor, e muito I obrigaria aquem é com muita I estima e 
consideração I 
De V osJaEx.a:lêwia I 
Attemioso V memdor Am.{go obr{l!ado I 
eCriado I 
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i\1(;111!,\ ;\nt. p:"ta '1. llt><U<O<·mo «m<cmlo tri>> f<iil'l'. !'"1"'1 ,fm.u;n l'"n1> "'nl f'""'"" I'~""WJ" f"" p.•pd 
tnontcigo.. E """rçil<> ele tmctm' na"'"'~"'" ""I'"""' d"'""• em ,-wndhn, ". 2~ -" ''""'""""a lipi, ,J, ·'"!""'" n> 
"""'"'m "'P"'"" '"1"""-h "9/1/2~1 IA~~". 
l'ario .)0 Jc Mar<;o !8371 
i\nte< de deixar ~t<~c l'~i~ te escrevi participando tt: a ro.nluç;;o, 'I"" ha~·ia fiJrmadu d~l p;t:<.~ar-mc ~ 
l·:urnpa com'' fim de 1·iajar, c de aplicar-me ao c•otudo de ;llgum dos rmntJ< ckj >cicncios nmurnc~. 
como o:üwo, 'I"" foi sempre meu Jc·~cjo, vi~tu <> plnnu, 'l"e á muito mel linha tr"pJo de bu<cur c•m 
ou1m enrrcim, meio' ck funJ»r meu futuro estnbclecimelltP JbanJoinanJo '''Judia pam :l 'lunl me 
habilit;o,.iio mcuo ,·studo5 de Juri•pruJ~tlÓa. (,; p;tra inf<>r· [mar te do '"""""' d~stc proj~-.:to, ~ niio 
"'"""' P''"' r~nowr" p<>Vcr t:111tas vezes enterrompi-[do Uc t<w wmunicaç~o, 'l"" te dct'ljo a P"'<<'Jlle, 
dc~cjando '1"" elb "'" em teu cnmçún <> "colho de I du~~" d:>< mmno• "cntim"'to~, 'I"" rw"!C 
mmne11to oen!c milrba alm:l wrn a rccort!açiio c lembnmç;t J~l noooa ;mmmlc, comrdcr"çào c•ta, á 'J\IC 
nwu Angelo, ,;em" menor duvida me prc>to, c[ na H\ll.i>r nTtt:"J me entrego. Consum~i " m.1ior dos 
o·xrifodo>, meu ·•mii\<J! pu o-me I atime1 da' mini-"'" forças par.• Hr\tor os la;,>rtma• Jc midxt Fami/i.1, pclm 
me •·cnccr a mim "'">n" <obr~pujantl<>l "~~ce"" de filial ~f~cw,pma a\·enntrar "'""" carwom, c apumr 
ainJ~ scminwi!OS já lik> upuraJ,;I em(, anno" Jc ot:pamçiiu J•tqucllc;, Je ~ucm um "i minuto de"cjar:t 
viwr ~cp:ml<ltJij 
Em 4 Jcjunho ~ahi Ja,; Abl'úas, e em 15 de Pcmnmb.,co, donJe com uma t•iogcm mlo mai,;j de 45 
dias XC!(UÓ ~" [ !awc. l>cpoi~ de demorar-me algcom tcmpn "'l"' c gn<ar cotas pri·l me iras impn:osôe~ 
Je urn:t CiJadr: com<> !'..ri;, poi• 'I"" cnt:lo ;c axado fcixaJ,, o,; "'"""·I 'l"" prctcndta frc<jucntnr, 
rc~nlvi apmw·itar ~' f<·r<·o~ th,-,dn com~~-o '"' mii!l;t; ,.;,.~'"''"· lün I ectcmbw" ;,tlli pt~m a Bdh>ic:t, "m!c 
u """"Í" Jc cstudM <> ,;,tema 1"'""'""':iarin, a cmi<>údmle de \'er I 'J cultura. <in~ campo~ dcl",ttla a trlo 
" g;w,.J,, pcrfuiçiio, ç as marai'Üha~ <b industria me n:rivc,>lo I at~ dio~ Jo me~. de novembro; kmp<> em 
<jlli.' ~abertura aqui das 'tubo;"'' npmximaç:\" du imwn" 1 me ti>rçarà<> a l'olta. !'ora n4ui torne~ c J,.,d~ 
~nt>lo me axu aplie•dn '"' '"tudo Ja Química I xi~ncia, 'I"" fas objecto principal Jc '"""" esli>rç<lô, c ;Í 
'-1"~1 me <brci em w<io o tempo a 'I"" tij n'r de P"õ''" em Pari,. ,i csm <imples cxp.,%i~iíu curn o 
aacscimn~-l Joo tonncmm, que nw I cauô<>U a t~nivd c pnmza e<tação, yllt: 1·con de paooar, a ccrtc~.a, 
'I"" a p~;mr de um clima I tiíll rud~, rem o tw amigo .<idn f.~vmcciJo de s<>fri<'cl "auJc-, ><c Jct-er1:lo 
limitar"" ""vas, <jll<'l de mim tenho "Jar-(c; '" niío wn~iJcca,;~~, 'l"c o interc,;sc Je tua ami<aJc ,, nwu 
<~~prito[ '" ~t<lcnJe J uma"""'' cpncha a km do p,,;,;aJo, c atê do l"~'''nté. QucrcnJo poi~ por te a> 
wrj rcnt''' tlc todoo os meu< JcBigniu~ te 
diwi qual n aplicoçií<>, 'J<IC Jc mc·u h'"'P" prt•tc•ulu fa%~r-l 
(:ominu~itd 1\<jui com u mell c;nEJn d~ (Julmica mé Ago•to; ""'"e ICE1'1'" Jcixarc-i a Fm<\·1 
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ça com o intuito de wútar as pri~ôc~ tnillwrrnflllc csw.bdcddos S('glllldo o ~Í~tl:ma 
pcne!~llCI:aio, I '-IIIC :ümh :\c]IIÍ nàEJ ~Ú~tem, o,; r~whck~inw"tog agric<Jin~. c o~ trabalhos <b" 
min:lê. l'anl ~Mi~ I f~Y.cr c,; te triplicado fim, pa,;,;urci uinda u:t Bdgica, ç vcúmrci a llo!landa, a 
Prus~ia, I ;\lkmanlm, c Suis8J, c me recolherei a lt~lia à Hm de ali procttrar azilo cnutrn. o 
inver-1 nil. Na pdm:wem do anno vindoiro a<1ui me rcco!lwrd, pw$cguird o cu r~<> Jc meus I 
tntbalho" até :\gqno; c tomarei sctembw2' c tnuuhtn~ pam vczitar a !ngbtcrr~. c a l•:scoHÚa. 
n~z~jaci~ :mbcr, meu t\Hg_c!o, ~c c~lou conwnte cum <>passo, <JIIei dei de vir il 11.uropa? ()h! 
meu bom amigo, é léS ta ccrtammw uma c oi%~, de <JUC nunca poderei I arrepcndct-mc. (halá 
<JUC a m:lis tempo o tive~sc fdto! c '11-'C meus 6 anno~ (oh <jmlllto cu os ~moi) I <jllC perdi na 
Ün!lilidadc ,_k ~meu o e,;tudos Jc Olinda, os tivesse aqui ~mprq~ado! ou 'lu e! au mcnr,~ 
a tiio longa c já :Mmsada idade de me11 !':1c me niiu impo;,csoc a lei de volmr jur1t<>l â dk 
pam ad<>çM-lhe a taça da vdhicc: cu te confc.:oo, '[liC niiu volt~ria em 5 at\110~.1 
Não ha pois, meu am(o/> onde se po;;siío axar maí~ favoravds rccur5os pm11 um homL'In, 
'IIJC I qu~r aplicar seu tempo aos estudos, I 
;\gora <jUC assas te tenho fal!ado de mim, vnu tií.o bem ocupar~mc com tigo para 
pcr·jgunt11r-te como está• meu 1\ngdo? como pas~a tua L.,'timavd Smhora? G<Y•as os 
pra;,crc~ I de pac? <IlllllltOS filhinho$ tçn~? Da-me t()da~ c~ ta~ infonnltÇ<"ícs, <]UC agnulavcí~ 
me s:!o I par <illC ndbs <.leves iulgar cntcw~sadM meus pmprios prazeres. O Ceo derrame 
mbrc toda ~ ttm 1 pl-"qucna Fatmkt todr~~ lb~ fli:l'i'·1~ que pode apetecer-te a !lliil/r.t sincera 
e~tima, a nossa nuti~,'a c boa I ami~adc: c como te pczíl o fardo dos trabalhos publico~? 
Tem a~~us de bom ~cnso os tç"~ os m1ti>O>I [hltridos pam fatcrcm justiça ils tu~s bôas 
'1"•11iJadL'\l L' merecimento! Ahl n.iío scjM Ín!,>ral<>. I mmunk:1-mc tudo: a ~miz:tdc rem direito 
n roubar um instante ao !IOrtJI Se <juczirco ~ahcrl coi~as da l•:uropa prt,mm a pc~sôa, pnr 
<Wtnl te de rijo c:Ha; é o Sr. Cnnmd I .i ma, Patriota verdadeiro I c Cidadão util, qm: se recolhe 
ao Pais com meios de lhe ver maio prcswntc, fmtu de ~cu~ cstu-1 dos, c cxpcrkncb de ~llll~ 
longa~ c im~wssmucs viah>cn~ ~m q\moc toda a Europ,l, c nobre~ tlczcjosl de milhommmto 
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2r. 
amizade. Que saudades nos causa clle a todos os Hrasi!eiros, 
que o amava-mos pela I sua pessôa, e respcitavamos por suas 
qualidades! Por clle saberás tão bem mais miudas I noticias 
miHhas.j 
Adeos, meu Angelo. Põe-me mt lembrança 
estimavel Espo-1 za com as minhas nottas de respeito c 






0:; nossos amigos Correa e Antonino j 
estão bens. O Netto douctorou-se em I 
Pisa; deo um passeio na llalia, e I 
em Junho volta pam Pernambuco, I 
de ptcsentc aqui se axa c com saude, I 
dado aos seus romanismos./ 
640 
Carta 33 
AIGI IHA 1\nt. pastn 9. Documento contendo um fólio. Papel ~!maço am;tcdado 
s.cm pautas. 1\fa.rca d' âgu:; ilegível na margem superior esguenla. Carta escrita a 
pedido do remetente. ;\notaçào do arquivo na ma~gem inferiof esquerda, 
"9/4/10/1311". 
Ao Il111sttúsimo Exalmtissimo Senhor Conselheiro\ Angelo Moniz da 
Silva Ferraz I cumprimenta seo Amigo e I CoUega oConsdheiro João 
Lins I Vieira Cansansão de Sinimbú, I e roga a S!fa Excclhtda o 
obsequio de I ínformal-o se S11a Mqju1t1de O Impe= I rador descêo 
hoje de Petropolis.\ 
Em 9 de Fevereiro de1861.\ 
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:\IGHHA. Ant. pasta 9. Documento contendo <:jUatro fólios. p,1pel almaço pardo 
sem pautas. Inserção de terceiros na margem supcríor direita, em vermelho, "- 6 -". 
Anotação do arquivo na margem superior esquerda, "9 /6/21/1414". 
São Petersburgo 28 Outflbto 1866.1 
Il111strissimo e Excelentúsimo Senhor Conselheiro, I 
Cumpro um agradavel dever I comtnunicando a Vo.rsa 
Excelêtuia a minha I feliz chegada a esta capital, onde I lhe offcreço 
com vivo prazer e do mo:::; I :::do mais cordial meu limitado 
presti= I :::mo para tudo guanto Vo.r.ra Extelêmia tiui"" I ::::zer ordenar-
me._) 
Agui estou finalmente entre I o gelo. - Deixei a familia na I 
Allemanha, porque nem seria pru= I =dente traze-la nesta rigida 










cstt::, nem con1 os meus v<.:ncimcntos I cu teria meios de a rnantcr 
com a I necessaria Jcccncia em Stlo Petersburgo, I a cidade mais cara 
de todo o globo.-\ 
Esta tnissão é com effeito uma I betn triste recompensa dos 
perigos I a que me expuz e dos incommodos I que supportei para 
servir o meu paiz! I 
O Senhor Callado, que V rma Ex<dbtda I tão justamente 
protege, aqui tem I aguentado a pé quafu]do apezar de não 1 gozar 
muito boa saudc e de iutar I com todos os outros incoovenientes 
que I esta residencia offerece. Espera eUe, I 
643 
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c com razão, fazer assim JUS a uma) p[r]omoção. -Tenho tido o 
prazer de I ser testemunha do bom acolhimento I que em geral aqui 
se lhe faz, tanto I nos circulas officiaes como na sociedade I mais 
grata do paiz. - Todos me fallão I bem delle, e o proprio Príncipe 
Gortchacoff, 1 Ministro dos Negocias Estrangeiros, na j minha 
pt:imeira visita servío-se da I seguinte phrase - "Mr le Ministre I a un 
Secrétaire qui est ttis aimé I ici p;tr tout le monde." I 
Causou-me vivo prazer a no I :::tida da victoria alcançada 
pelas I 
ó44 
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nossas armas no combate de Curuzú. Prescindindo de meus 
patrioticos scn::: I :::timentos, fui eu um dos primeiros I brasileiros 
CJUC arriscáriio a pelle I n'aquelle patz de salteadores, e essa\ 
círcunstancia actua sobre o meu espírito I e augmenta ainda o meu 
rancor contra! os vandalos do Paraguay.-1 
Offcrecendo aínda uma vez meus ser= I :::viços neste paiz, 
peço a VomJ Exo<?k'mút mui cn.:::: I =carecidamentc que me conte no 
numero I dos seus fieis criados e mais sinceros I amigos, e acccite as 
expressoens da subida I estima e distincta consideração com que 
te::: I =nho a honra de ser I 
De V osm Exrellnda I 
Humilde criado, am1go obrigadúJtino e muito respeitador 
Veneradorj 
Cesar Sauvan Vianna de Uma j 
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Carta 35 
AIGf-lB,\. Ant. pasta 9. Documento contendo dois fôlios. Papel \tlmaço sem 
pautas. Inserçüo, por terceiros, em vermelho,"- 7 -"e Ja leU:\ "R" na margem 
superior esquerda. Anotações do arquivo na margem superior direita, "P9M3" c m1 
maq,>em t:squerda, "9í3/7 /1271". 
IUmtrí.rJimo c Euclmtissimo Senhor Conselheiro I 
Depois que tive a honra de escrever a I Vossa Ext:ele!uia em 13 do 
corrente, respondendo á I carta de VosJa Exa/tm:ia de G, julgou o 
Presidente I necessario fazer modificações no pessoal) da policia de 
Matianna: pareceu me I inconveniente a largueza das substitui-! ções: 
algumas propus de motivfo] proptio,! e erào indíspcnsaveis~ ouiras 
forào lo-lgo consideradas como reacçào c o re-I sultado não se fez 
esperar. Silveira I Lobo veio á capital declarar nos guetr?< I a todo 
transe. Como disse a V a.rsa Ext'dhuia.l o triumpho d'cssc candidato 
he certo, c I o de seus actuaes alliados - Mello Franco I e Paulo 
Santos - torna~~;e provavel se I não houver homogeneidade de 
vistas I nas influencias contrarias I 
O Conselheim Santos he aqui apregoado como I candidato do 
govcmo, apesar de affir-1 tnatmos sempre que o governo não! tem 
candidatos seus, a fim de tornar i mais facil a aceitação d'esse nome I 
pdos opposicionistas extremos de influ··l encia de :tvhtrianna. Néstas 
condições, I julgo desonrosa para o governo a derrota I do 
Consdheiro Lisboa, e me parece que por elle I se deve trabalhar com 




Teixeira de Sousa pwmettc regressar bre-1 vemente á capital, da 
fazenda onde se I acha e estimaria que Vossa Excelimia lhe fiscsse I 
constar o que julga melhor sobre o I assumpto, pata niio 
neutralizarmos I os esforços I 
Sou com a mais distincta consi-1 deração I 
De Vo.rJwExce/êm:ia I 
Ouro preto 18 de Nove111bm\ 
1860.1 
Servidor attnu'iom c affed11oso I 
Dario Rafael Call:.ulon \ 
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Carta 36 
AfGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo três fó!ios. P:1pel almaço sem 
pautas. Inserção de terceiros na margem superior direita, em vermelho,". 2 ·", 
f\larcas de ferrugem em formato de grampo na margem snpcrior esquerda . 
.-\notação do nrquivo na margem superior esquerda, "P9m5n2'' e "9/5/2/1330". 
Vienna, 11 de Septctubto de 18631 
Illm"ttissimo Euelmtiuimo Senhor Conselheiro A'{gdo M1111iz da Silv.l 
Ferra?: I 
Com muita satisfação rccebij as lcmbtanças que Vossa Excelània 
teve I a bondade de mandar-me, e 1 sinto bastante que, por 
diffetença I de dous dias, me escapasse uma I occasião tão favoravd 
de ver I a Vossa Exrelê!lâa e de pôr-me todo ás I suas ordens. Mas 
velhos in= I commodos, que de vez em quando I se exacerbam, me 
obrigaram I a ir procurar algum allivío 1 longe da minha residençia.l 28 
Como sabia que Vo.Ha Exa/êm"ia daqui! ;,eguia para a Suissa, e 
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guardei-me até este momento I para dar~ lhe, com lcttras minhas, I um 
signat do quanto apre::::! cio as lembranças de VoJ.ra Exa/htda! e 
desejo a continuaçào d'ellas.! 
E dando agora esta expansão I aos meus sentimentos, aprovei= I to !1 
opportunidade pata 1 pedir a V os.m Exte/e'tlcia que me honre com I as 
suas ordens, e creia que sou I cotn toda a sinseridade 1 
De V osm Exre!é'mia I 
t\ffed11oso am{go e attento Vemrmdor c Criado I 




29 Corrigido no argnivo. 
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PS"I 
"" Estive hontem com Mq,ior Falcinile- que aqui chegou ba 4 días; dei-
lhe I noticias de VoJsa Excdêmia que lhe cau-1 saram muito prazer, e 












AIG!IBA. Ant. p>~sta 9. Documento contendo um fólio. Papei almaço sem pautas. 
Inserção de terceiros, em vermelho, na margem superior direita, "" 2 ··".Anotações 
do arquivo na margem superior direita, "9/6/17/1410". 
ExtelmtiJJimo Sr. Conselheiro. ! 
Peço-lhe encarecidamente a baixa do portador I Felicio 
Antonio da Silva, soldado do 7.0 Batalhão! de Voluntarios, que se 
bateo na Ilha de ltapirú on-! de recebeo duas balas que lhe 
inutilizarão o braço\ esquerdo, deixando no peito mal incuravel. 
Vos.raEuditJda I digne-se veio, c reconhecerá a verdade. Este pobre I 
homem tem mulher e ftlha, que o acompanha-! rão na guerra. Não 
põde mais servir, e não I está pago de seos vencimentos. Elle 
agarrou-se! com a Jose fina que se junta á mim para lhe I pedir este 
grande favor. I 
Sempre com mJtita dedicação. I 
Amigo, admirador c muito obrígmlo] 
S. C. 4 de oiwbro 1866.1 
Doutor Antonio Ferreira Viana. 
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:\IG!IBA, Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem pnutas. 
i\lonognlma e brasão no centro superior do primeiro fótio onde consta uma figur~t 
circular sohrc a qual repousa uma coroa. Dentro lê-se: "Deus é meu Rei" c no 
ccntto duas letras "i\1" sobrepostas. Inserção de terceiros na margem superior 
direita, em vermelho, "-12 ·".Anotação do ar,juivo na margem supei'Íor esquerda, 
"9/6/27/1420". 
Londres, 8 de Out!tbni0 de 1866) 
Exa!eJJIÚJimo Scnbor Conselheiro,) 
Meu Tio remettendo me de I Hamburgo a inclusa Carta 
para I dirigil-a á Vossa Excc/êmia, tomo a )liberdade de acompanhai-a I 
com estas linhas.) 
Lembra-me perfeitamc11te I o benevolo acolhimento que I me 
fez em Paris, c reconhecido I offereço á VoJsa Exalê11da o meu fraco I 
prestimo, assegurando o de guc I terei muito prazer se por I ventura 
poder ser lhe de I alguma utilidade. I 
Assigno-me com respeito I 
De V o.r.w Exre/tJmia I 
Criado attencioso I 
Egas Moníz de Aragão I 
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Carta 39 
J\[(;J IBA. i\nt. p:1s!a 9. Documento contendo um fúlio. l'apd Almaço :nnan:hldo sem 
pa\*1'- MarC;t t.l';\!!;ua ikgivd na mnrgtlll sup<:rior CS<jUcrda. Ob~crvação feita P\lf tc:rceiro~: 
"!'a'n rL·sponJer". Extremidade direita do documento com dobr~s c mogos, lnocrçiin J~ ktn1 
"!t" na m:1rg~rn c~qu<:rda, Observação <.:$(ri ta a lápis, por t<:rcdros, na margL'!ll in tixior. "O 
Gabinete continua csoa pnlitica,l <em> q11e estimo, c nenhuma m~ilo h :i I p1m1 lJ!If ~c mude. 
( )s rcccios <c acusaçiíc~ contras>, silo I infunJaJos, c talvc~ :;cjil.o procura-I doo pma nlgum 
pkmo opposidoniot;\.1 Pode VoJJ·a 1\x,·e/êm:ia confiar nas no~sa~ boas I intcnçôcs, c ocgutn 
mardm"l, AnotJçiks Llu ar<]uivo na maugcm superior Jircim, "1'9 m3" c o número,"- B -" 
~m vermelho. Otttras anntaçôc,; tu\ margem ~upcrior tti<jllcrda, "9/3/8/1272", 
l!IHstdwino Extdenlifsimo Atnt§> Sr. :\ngclo Muniz da SiiPa Fcrt:a:t I 
Conheço qHe o tempo é precioso, pma q11em tem muito em q11e emprega-lo, e por I 
ioso prot.:umrei ser lacon.ico na mi11ha queixa, ou como melhor, se poder I chamar 
em direito. As saquaremas daqui dizem q11e o governo esta fi[ ... ] I xo em nào ter a 
mais pequena atenção pan1 ns pessoas de Otltra opini! ão, c tne.rmo qm o governo 
província} seguirá no caminho da rcaçii.o; c os 1 factos pacece justifK~r <:ste pensar. 
Niío me anímo a respeito fazer pedido algum, porem creio qt~e me 1 será licito pedic 
a V Qs.ttl Exl'elf!tria, e aos mais membros do :t>..finisterio que preste 1 alguma atenção á 
marcha dos partidos n'esta, e qt~e não sacrifiquem J os interesses d'esm provinda :1 
pequenos interesses. Lastimo a11 de mi11ba província á tantos annos 
sacrificada a intere~ses mesquinhos\ 
Se sou inoportuno perdoe-me V am1 Extdimia, como amigo, a mi11ba frnn j quesa, e 
creia q11e com toUa a estima e condJeraçii.o sou I 
Silo Pattlo 8 d'Abril1860) De VosM Exceli11tia j 
Collega e am1go muito obagado e afct.-i:IIQSO 1 









AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo quatro fôlíos. Papel almaço pardo 
sem pautas. i\hrcas de corrosão no lJWWO fólio. Inserção de terceiros na m:~rgcm 
superior direita, em vermelho, "-14-". Anotações do arquivo na margem ~upcrior 
direita, "9/6/30/1423''. 
Hamburgo, 6 de Outubro 661 
Meu caro Ferraz, I 
Com o costumado prazerj recebi hoje, por via 
do Araujo, stm I prezada cartinha de 7 do passado) e apresso-! me a 
responder-lhe.! 
Tenho tido muito pezar na de:::: j mora, independente de 
minha vontade, I da remessa dos 3 vapores. A apparição I do 
cholera na vin[sin]hança da fabrica j não me privou de ir 
pessoalmente I examinar o fabrico etc, isto prova o I interesse, que 
" prestei · depois de mínha j chegada aqui, á confrição dessa 
in= I conunenda d'antes feita. Felizmente I posso-lhe hoje asseverar 
tiue já I pude <tchat o navio :::: Uranus =I tjlle ha- os partir por todo o 




ficará tranquilo seu espírito I sobre os boatos incxactos. Fez V.j 
bem não acreditar na opinião I errada, que correu. Logo que I 
receber os conhecimentos lhe remet= I terei por vapor com as 
contas, I de que acha encarregado oBarào I Espero fazer tudo a seu 
contento.j 
Na verdade não lhe tenho escripto I a alguns vapores, não 
f por esqueci= I mento; porque ainda não passei I o Leshes, como 
vocês ahi-; más I sim porque não gosto de ser I importuno, a aquelles 
que vão se I esquecendo dos amigos do outro I mundo.j Sempre 
lembro-me de I V. e não me esqueço de ser gtato.j Se minba 
memoria me não falhar I 
655 
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creio ter-lhe remettido uma I vez, em signal de lembrança,! um 
numero da Indépéndance I belga. I 
Peço-lhe de pôr-me em presença I á Exar!eJttüsima 
Senhora Dona Francisca, minha j Senhora, abraçando seus lindos 
ft1hos.j Eu aqui fico, como sempre prompto I a seu dispor.j 
Ultimamente mandei, com I um relatorio a respeito das 
armas I a agulha, 2 folhetos ao Ministerio I dos Estrangciros.j 
Talvez, que V. disso I tivesse conhecimento. Pena, que I aFrança 
adaptará o systcma-1 do chassoport. Os Estados Unidos I tem 
tambem um modelo de armas I muíto bons. Cada fabrícante I 
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rccommencb o seu ptoducto I como melhor. Compete aos I 
governos interessados o exame I do melhor a adoptar-se \ 
Adeus !Desculpe a sccca, I ficho de ser-lhe utill 
Doi 





AIGHBA. Ant. pasta 19. Documento contendo três fólios. Papd almaço 
pardo st~m p::tutas. M::tn::l J'{Jgua ilegíveL Anotações do arquivo na 
margem superior direita, "19/14/16/3.924" 
Exo'Ciet~tis.ximo Sr. Presidente do Conselho.) 
Ignóro se o empresatio da defesa I do governo no jornal 
do Commercio I submctte á revisão de Vo.xsa Ext'elêllt'ia os I 
artigos pagos pela secretaria da) íustiça. Se os não submette, 
não j he ainda V oud Exa/mâa responsavel pelo I ridicu!o 
insulto que em contestação n j de supostas allusões ao 
imperador) me atirou um buffo no com-jmmunicado 
cntrclinhado, que acabo j de têr mquella folha.) 
Mas se Vossa Extele'nda não he ainda o I responsavd, -
tomo a liberdade de I perguntar-lhe que satisfação me! 
pretende dar de sorte que o publico I saiba expressamente 




Conhecendo-me V oxsa Exa:linâa mais do CJUC I alguns de 
seus illustrcs coHegHs, \ visto que nossas relações teem sido I 
mais intimas, cabe-lhe tambcm 1 imprimir a sua polida nos I 
seus impetos de diffamação contra I o escriptos qtte, como 
Vossa Exuleíl(ia sabe, I nunca solicitou de ministro algum I o 
menor favôr pessoal e os teem I regeitado de alguns que 
lh'os I offerecerão. I 
As graças ou condecorações I podem ser uma coisa 
appetecivd 1 e longe de mim o contesta - lo, I quando vejo 
homens eminentes I por seus talentos e posição ambicio-
1 narem as mais humildes funções I 
659 
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do paço; mas Vona Excelêmia comprchcndcj bem que taes 
mimos não podem I ter influencia sobre o animo I agreste de 
quem prefere a) independencia c dignidade ao I validismo 
embóra dourado.) 
Pensando, como Vos.ra Extelênda quando I inspetor da 
alfandega, que I o verdadeiro merecimento não au-) gmenta, 
nem perde de valôr I por decreto imperial, peço-lhe I permissão 
para, no caso de Vo_ua Exa:!lnda I não me dar a satisfação 
exigida, j poder eu publicar esta carta.) 
De V rmaExceiJ!Iúa I 
Repeitador e oiHigado cn'ado I 
F. Octaviano de Almeida Rosa.) 
I·I. 26 de março de 1860 I 
MiO 
Carta 42 
.\!GllBA Ant pasta 19. Documento cotendo um fólio. Pape! almaço pardo 
~em pautas. Anotações do arquivo na margem inferior es4uerda, 
"! 9/14/9/3.917". 
Meu charo Ferraz.j 
Apanhei hontem a chuva da noite I e passc1 
inconunodado, Não vou I hoje á cidade e porisso te 
previno que! o nosso dia de entrevista e I desafogo será amanhã. 
Desejo 1 que atravesses o día 9 (hoje) sem j que te 
arranquem as tripas.j 
F. Octaviano I 
9 de novembro de 64.j 
Faze-me o favôr de explicar ao I Gomes a razão porqlfe hoje o 




.\IGHBA. Ant. p1tsta 19. Documento contendo dois fóiios. Papel almaço 
pardo $CIH pautas. l\!arca d'lígua na margem s~1pcnor CStjucrda 
"GABINETE! DO MINISTRO DOS NEG-OCIOS! DA GUERRA''j. 
;\LJrgcm direita do primeiro fólio e esquerda do segundo corroídas por traças. 
Correspondência dirigida origim1lmcnte ao Saraiva com cópia para Ângelo 
Ferraz feita pelo próprio remetente. Anotação do arquivo na margem inferior 
esquerda, "19/15/3.953". 
Copia3~- <Saraiva> Bumos Ayres 27 de Junho 65:::: Não quero 
que saial o Tavene para Montevidco sem acctesccntar-tc algumas 
linhas I ás de honrem pelo paquete inglez. Do mco officío desta I data 
verás o qHe se diz na Esquadra. Pelo amor de Deos man-1 da-nos 
officiaes e marinheiros. O que f.1.zem os chefes, capi-1 tães de fragata e 
capitães tenentes por ahi? Que vcnhào ganhar! postos, sem ser por 
patronato. Manda-nos o i\lvim. I 
Porque ainda não vierão os morteiros que o Almirante pe-1 de ha um 
scculo e eu pedi logo que do Rio cheguei a Mon-1 t.cvideo? Hasde 
lembrar-te que te mandei um documento I a respeito dos saques de 
Mauá em favor de Lopes. Já exami-1 nei a questao. Não podia o banco 
deixar de faze-lo, porque I era depositaria de fundos do Agente de 
Lopes que ali esta-I vão ha muito tempo. 
Este exigio um saque para Sonsa I c o Banco Ih' o dco. 1\fando por 
este paquete ao Ferraz I quanto mappa, planta e carta encontrei por 
aqui com I utilidade, para o estudo das operações de guerra. Adcos I 
por hoje. Se amanhã houver alcance ainda te cscrc-1 verei. Tco 
amigo F. OctaYiano. :::: 28 de Junho. I Enquanto os t1umincnscs, 
Paraenses, Bahianos se sustentao no I 






Exercito com bravura, nas infantarias, a honra do Brasil, 1 os 
Rio Grandenses desertão e fogem, de sorte que estamos com 
ridi-1 cuia cavallaria, segundo me informa o Ramon Gomes que 1 
hoje chegou do Uruguay. Saraiva. Manda-nos marinhei-
1 ros e cuida da esquadra, porque (não te illudas) as tuas fijlhas 
(canhoneiras) estão invalídas. No Hospital está um I cadete já 
idoso, Mello, que por ser preto nunca foi! promovido: é um 
bravo, cheio de cicatrizes!... I Manda logo procurar a pobre 
velha, mae do Capitão-i tenente Bonifacio. O filho é que a 
amparava: am-1 pare-a o governo com alguns soccorros ate que 
as cama- Iras lhe approvetn a pensão que has de dar-lhe 
na I turalmente. Desculpa-me se tenho cuidado pouco! da 
diplomada, mas o exercito c m~rinha não me I dcixão tempo 
para tnais. Mostra ou diz ao Ferraz I tudo isto que te escrevo. 
Estou ancioso pelo rclatorio do Con~l sui Pereira Pinto. Creio 
que anda mal a administra- j çào do exercito. Felizmente Roriz 




i\IGHBA. Ant. pasta 19. Documt'nto contendo quatro fólios. Bordas 
superiores corroídas. Papel almaço pardo sem pauta:;. Anotação do arquivo na 
margem superior direita, "19/15/8/3.956". 
Buenos Ayres 14 de agosto 65.J 
Fcrraz.j 
Já te mandei pelo S. Francisco tudo I quanto julguei 
importante para teu I conhedmento e do imperador. Mando- J te 
agora pela Imperatriz o que I de então para cá se tem feito.J 
Com a leitura dos meus rabiscos I e da N:n:ion Argentina 
ficarás a I par de tudo.J 
Manda me a resposta de Sua J Magcstadc ao Mitre. O 
Flores I escreveu-me que acompanhada a J M.itre. Elizalde 
tambem irá.J Rogo te que desde já prepares o I animo Imperial a 
escusar me, I porque se eu fizer a viagem a J São Gabriel morrerei 
seguramente.J 
Ante.15-ll0ntem correu que) Canavarto abandonará a 
Uruguayana I c que os Paraguayos alli entrarão I 
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sem rcsistcncia. A verificar BC o I boato, não comprehendo a 
bellesa do I plano! O guc he verdade he que I Canavarro, com 
a sua excessiva I prudencia, tem tolhido os movi-1 meotos do 
exercito alliado que I não pôde marchar, tendo a I um lado Urctuit:a 
e seus ardis, I e do outro lado Canavarro e I suas, .. não sei quê.j 
Explica me o que quer dizer I esse commando em chefe do 
Porto I Alegre, reformado, estando ahi I o Caldwel, vaicnto, 
dedicado I e de activa. Aqui entre os I militares brasileiros de 
terra c I mar causou a notida uma I impressão desagradavel,__ não 
porque! se desconfie da aptidão do I 
665 
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2r. 
nomeadox,, mas potqfle cn:xergãoj québra de princtptos 
bierarchicos J e injustiça para com o CaldweL I 
Mostra ao Imperador esse J memotíal e anncxos que para J 
elle me farão entregues. O J signatario hc conhecido do 
senhor J Conde d'Eu ou reporta se J a Sua Alteza quanto á questão J 
scientifica.J 
Recebi hontem um offido teu J para o Osorio que do Rio 
se J me diz ser de grande impôr-J tancia e agrado. Se o almiran-
1 te não seguir nestes dois dias I para o Uruguay, tenho de mandar J 
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Osorio tem se visto atrapalhado I com as chicanas do 
Guimarães, I lt< ca:>a Mauá de Montcvidéo, I c com os grandes 
escrupulos do I Descbatnps, a qmm não se deu I parte do novo 
contracto. Já I cortei o nó uma vez mandando~ !lhe 50,000 
soberanos. Participa-! me agora que sacou sobre mim:! 
ainda não me apresentáras o sa-l que. Fica sabendo que tão I 
ddicados, intelligentes e amigos ! do Brasil são o Amorim e] o 
Leslie, gerentes da casa I Mauá em Buenos Ayres, como I 






I' -' .. - Carta 45 
AIGHBA. Ant. pasm 19, Documento cotltendo dois fólios. Papel almaço 
pardo sem pautas. l\farca d' :ígua ilegível na margem ~uperior esquerda. 
Inserção de terceiros na mHgem superior, "Urgente". Anotações do arquivo 
na margem superior direita, ao lado da data," 19/15/14/3.962". 
Bmnos Ayres 28 de agosto 18651 
Meu caro Ferraz./ 
He17 consta,nte o trabalho I de çortespondencia com 
Osorio, I Porto Alegre e mesmo com a I tua repartição.! 
Tive necessidade de tomar) um addido militar e chamei, I 
com accôrJo do Saraiva, oi capitão Prancisco Tibcrio Freitas i 
dos Rds./ 
A posição junto a mim I e a onerosa subsistencia I em 
Buenos Ayrcs fazem com 1 gue eu não lhe possa dar I menos de 
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lv. 
Entretanto não ouso nada I decidir sem previamente 1 
consultar-te.j 
Manda me dizer o que I entendes sobre isto, e I se lhe devo 
dar aquella I quantia com o titulo de I gratificação, fazendo I 
cessar quaesquer outros I vencimentos militares, I menos 
cavalgadura, que I he um achêgo necessario.j 
Tenho urgenda na I decisão e rogo te que I sejas benevolo 
pmn I 
F. Octaviano I 
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39 Cana escrita por outra mão. 
\ lv, 
com Jata de 16, mostra-se intcUigenciado de I que S11a Mage.rtade O 
Imperador não só servirá de élo I entre os Generaes, porem mesmo 
"dirigirá o ata-I que da Povoação." I 
Se o Aviso de 3 de Junho me houvesse chegado! ao 
conhecimento antes de Vom1 Excclhida se achar no thea-1 tro das 
operações, eu o teria explicado ao General! Osorio de modo a 
evitar qualquer quebrantamellto I da dignidade nacional e do direito 
que o Tratado 1 nos assegura. OSr. Vis-conde de Tamandaré fal-
ltou-me, é verdade, em um Aviso, que na opi-lniào d'aquclle 
Visconde, parecia detogatorio I do ajuste anterior.! 
Pedi ao Sr. Conselheiro Sataiva o obse-1 quio de 
communicar m'o, e Sua Excdeluia respon-1 deo-mc que não o 
conhecia. Entendí, pois, I que não teria importancia alguma, ao I 
menos em relação aos negocias diploma-I ticos.l 
Reitero a Vo.ua Exr:e/fnda meos protestos da I mais elevada 
consideração e cordial! estima. I 
A Sua Excdeluia oSr. Conselheiro Angelo Mo-I niz da Silva 
Ferraz, Ministro e Secre-1 tario d'Estado dos Negocias da Guerra.-
1" 
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AIGI-IBA Ant. pasta !9. Documento contendo um fó!io. Papel almaço pardo 
sem paut~1s. Marca d'ágwt ilegível na margem superior CS<:JUerd>t 1\notações do 
arquivo do lado esquerdo da assinalurn, na margem inferior, 
"19 / lS/4/3.957". 
Buenos Ayres 21 de dezembro 1865.j 
Meu caro Fettaz.j 
Domingos Antonio Chaves pede I demíssào do lugar de 
3.0 escriptu-1 rario da pagadoria do exercito I do Osorio. 
Rogo-te como I especial obsequio que nomêie pma I essa vaga o 
Annibal Paz da I Silva, tilho do nosso bravo I coronel Fidelis, gue 
apesar de I mal seguro nas moletas pelas I feridas de Jatahy se 






_,\JGffi3A. Ant pasta l'J. Documento tontcndo (l!!J fólio. P;lpd ;dmi!ço pardq 
strn pautas. fn~erções de terceiros ern tint!l azul, "liliiíi" .. -\llot;J'To:Jes do 
:ln:juivo dü lado e~guerdo da saudaç~o final, "19/14/14/3.922". 
ManJei tt·adnzü· c: publicar em tod11s J as folhas daqui, de 
Montcvidto e/ das pwvincias a tua resposta ao I Lopes./ 
Ahi te tnando a traducção da/ folha fnwcesa p!l:ra a 
remcucres / neste mesmo raquete pa1·a ai Europa.j 
Ordena ao Moreira gtw a J vulg>uíse.j 


















AIGf!BA. Ant. pasta 19. Documento contendo sete fólios. Papel almaço 
parJo ~em pautas. Inserção de terceiros na transversal: "Respo1tdida a 23 j 
janeim 66" na margem superior esquerda. Pequena seta na margem direkt 
supenor. Anotações do arquivo na margem superior direíta, 
"19/14/39/3.946" repetida, também, no q~1Ínto fólio. 
Reservada. ! 
Ferraz.! 
DmHo.r A yres 11 de janein1 66. - meia noite./ 
O almitante acaba de estar comtgo. Abat:'lta I seus 
resentimentos e cumprira o seu dever. Esta~ I mos activando os 
meios da passagem do I exercito. O Carvalho, chefe da 
comissão de I engenheiros, veio buscar tudo qiltmto lhe faltava I 
e ... era muito. Todavía creio gue se conti-1 nuão as agoas a 
engrossar de 15 a 25 de I fevereiro, estaremos no territorio 
paraguayo. ! Vencida essa difficuklade, patece~me que I o mais 
não custará mrúto. Podes garantir 1 ao governo que do nosso 
exercito ha uns I 15 a 20 mil homens que vio para 40.000 1 
paraguayos. Autoridades insuspeitas e officiaes I argentinos, me 
dizem que Osotio tem I creado o vetdadeim espirito m.ilitat no I 
exercito brasileiro e que o cnthusiasmo da I nossa gente redobra 
com a aproximação I do perigo. I 
674 
!v. 
Mando te esta carta pelo filho do Sergio I de Macedo, a 
quem abonei passagem no Car-1 mel, só com o intuito de que te 
chegue I a tempo de, activa e acceleradamente, I mandares 
contractar até 30 calafates, I custe o que custar, que far:ís 
embarcar I logo no mesmo Canncl. São essenciaes os I serviços 
dos calafates para darem toda I a segurança ás canôas de 
desembarque I que mandei construir.! 
Isto he urgente. Por Deos, não me I respondas com um 
adiamento. I 
Como por aqui se espalhou qne o Lobo I estava doente, não me 
diriji a elle e sim I a ti. Se for, como desejo, falsa aquclla I noticia, 
entende te com elle e pede lhe I que me desculpe, porque a miJJIJa 
intenção I he somente não perder tempo. I 
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2r. 
Rr.:commendastc me que interviesse no novo/ contracto de 
fornecimento. Mas quando chegou-i me o teu Aviso, ja o 
contracto novo me! era communicado pelo Osorio. Devo dizer 
te I que o governo argentino não acha excessivos I os preços c os 
vai adaptar tambem. A I mim me parecerão excessivos. Mas não 
sei I se administrativamente faríamos melhor I e mais barato. 
Todas as informações, I argentinas e brasileiras, são (jUC os forne-
1 cimentos do nosso exercito se fazem com I perfeição. Exigi 
dos contractadores que) tivessem grandes depositos sobre agoa) 
em navios que comprarão, a fim de I evitar 'lualqucr pícardia de 
Urguira I ou da sua gente. E tambem mandei I organisar um 
deposito, por conta do I governo, para '15 dias com geocros que I 
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2v. 
não se deteriorão facilmente para pr<.-"Vcnir! tod.-1. a cmergencL1. 
desastrosa.\ 
O RochaFaria está fazendo rcaes serviços.\ Vão para o 
exercito, a custo de 3$, vestuarios I de verão que alli se tem 
vendido a 6$500, I e com a Jífferença de serem costurados I com 
segurança e talhados em material príma superior. 
Como isto, be tudo o maísi que elle está mandando. Verás, 
depois, I que foi uma desgraça para os cofres I publicas não se 
ter desde o principio I confiado este serviço ao Farh.\ 
De cada objecto que dle remettcr para I o exercito 1rá 
uma amostra para a I côrte, outra para o Osorio a fim de I 
confronta la no recebimento, e outra I ficará aqui depositada. I 
São precauções que eu íulguei uteis.j 
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40 Borrado. 
J\ ultima data que tenho do Porto) Alegre he de 1 '1 de 
desembro. Estava a I espera das ultimas coisas (jlte exígira. 
Mandei-)lhe depois um proprio para que me I declarasse 
officialmen/e quanto precisava) de dinheiro para pôr a sua gente 
em I dia •o e de recursos para cumprir) as ordens do governo.) 
Deve chegar por estes tres dias a I resposta.! 
Lembro-te que deves desde já olhar pttra I o futuro. O 
nosso exercito não poderá voltar j senão já no começo do 
inverno, caso sejamos I felizes, como creio. Porque não 
mandarás I comprar em França todos os novos vestu-1 arios de 
inverno? Tenho visto aqui alguns I que vtcrào para o 
governo argentino, os I C]Uaes são um primôr de obra e de I 
baratcza. Mas não mandes algum I menino bonito; manda 
um homem sério.j 
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3v. 
Se resolveres algua coisa a este respeito,! avisa logo ao Osorio 
para que nào tome I providencias em sentido contrario.[ 
Tenho de remetter-lhe por estes dois I dias cem mil libras que 
mandou me I pedir. Não sei se ainda por este paquete I terei de 
mandar te os saques.[ 
Se tiveres ahi disponiveis mais 6 bocas I de fogo de 12, manda 
as com toda I a brevid;~de com ordem de seguir! logo para 
Corrientes.[ 
Osorio me escreve com data de 2, um! tanto queixoso de 
lhe mandares officiaes I paisanos e <de> lhe teres suspendido o 
direito I de dar patentes de comissão, quando elle I estava 
creando artilheiros para as 1 baterias novas. Pede me que te diga 
que 1 o exercito redobra de enthusiasmo.[ 
679 
4r. 
Inclúo os of6cios que elle me mandou para I ti, abertos 
por bem do serviço publico. I 
Por hoje nada mais tenho a dizer te. I Se fôr necessario, 
ainda additarei algua I coisa. I 
Conununica estas garatujas ao go-l vemo, I 
Teu am?go I 
F. Octaviano I 
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Carta 50 
AIGHBr\. Ant, pasta 19. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem 
pardo sem pautas. Marca d'âgua ilegível na m\lrgem superior JireÍlll. 
,\notações do arquivo ao lado da data na margem direita inferior, 
"19/14/8/3.916". 
Ferraz. I 
Antonio Muniz Te!le dcSampaio, I t}UC se portou muito 
bctn no combate I doRiachudo, volta para o Rio I a cuidar da sua 
familia, que I está desprotegida. E!lc precisa I de meios de vida e 
cu te I rogo 'JUC o premeics pelo I seu comportamento dando-
lhe I algum emprego estavcl.\ 
Nisto não só farás um! serviço publico, estimulando I a 
dedicação ao paiz, mas I tambem um obset1uio ao I 
Teu am{go I 
FrmHÚt() Octaviano.) 
B11um.r Ayres 11 de janeim 66j 
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Carta 51 
AIGflBA Ant. r~sta 19. Documento contendo um fó!io. l'upd almaço pardo 
sem pautas. Anota<,"'Ões do arquivo abaixo da data, "19/14/13/3.921". 
Exa!/mtisJimo Am(~o Sr. Consclheim I 
O JoãoGonsalves Paím, que vai tractar-se, I pede me que 
obtenha de VassaExcelênâa dar lhe I uma patente de comissão, 
c1uando regre~sar! para o exercito. Mostra elle tão bons I desejos 
de servir e de illustrar se que I não ponho duvida em 
recommenda-lo I á alta protecção deVossaExrellmia, de I 
quem sou! 
Aw~ e Collt;ga Obr(~ado J 
r. üctaviano 1 
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Carta 52 
,-\IGJ lBA. Ant. pasta 19. Documento contendo um fôlio. Papel alma~o pardo 
sem pautas. ,'uwt:tções do arquivo na mmgem ~uperior direita, 
"19/14/30/3.937". 
Buenos Ayres 16 de janeiro 66. j 
Ferraz. I 
Remctto-te officios que hoje tne chc I gftrão do Osorio. 
Mando-te tambcm I a carta do meu agente confidencial, I tJtlC dá 
as ultimas noticias. I 
Mando te tambem o que me escreve j Manoel Feliciano, 
de guem só tenho\ elogios a communicar-tc11 , devendo o I 
governo fechar ouvidos a manejos 12 ] e intngas contra tão digno 
setvidôr. I 
Rogo te (jUC mostres estas\ cartas a teus collegas, porque 
nada j lhes escrevo sobre estas coisas de] guerra. ] 
Agradeço-te a nomca§'am do filho j do Fidelis. I 
Depoís de vêres esse artigo j do Courier, manda-o 
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Carta 53 
AIGHBA. Ant pasta 19. Documento contendo doís fó!ios. Papel almaço pardo 
sem pautas. Inserção de terceiros, a lápis no pemiltimo pan\grafo. "É preciso ... " 
Anotações do arquivo na margem superior direita, "19/14/29/3.936". 
B11mos Ayres 27 de janeiro 66.j 
Ferraz.j 
Officialmeote te mando o que I ha de mais importante. I 
O Carme! desta vez sahiní.l daqui no dia 4. Depois de 
sua I srtbida me prepararei e sct,JUi-1 rei para Corrientes. De lá 
hc I que te poderei dizer com verdade I o que se passa e o que se I 
pôde prcvêr, I 
O almitante não pôde aitlda I partir, mas não se demorará I 
tnlfitos dias.j 
Estou desesperado pelo Va-·u I por para levar os auxilios I a 













J\IGf-lB;\. Ant. pasra 19. Documento contendo um fó!io. Papel alm~ço p~rdo 
sem pat11as. Rabiscos a lápis na margem superior. 1\notações do arquivo na 
margem inferior csquen::la, "19/14/6/3.913". 
BunwJ Ayrcs 27 dejanciro 66.j 
Fcrraz.j 
Agora ás 4 horas recebo estes I officios que te remetto. 
Não sei I se apanharei ainda o vapôr.j São interessantes. A 
noticia da) cheia no Paraná me dá) força para fazer terminar) os 
aprestos. 
Mostra ao Sat-aiva I 





AIGHBA. 1\nt pasta 19. Donl!ncnto contendo um fólio. Papel almaço pardo 
sem pautas. Reutilização do papel, a lápis, por toda a extensão da carta. 
Inserção de tern:iros na margem superior csqucnh, "R"lS--2--M>". Anotlu;:õt->s 
Jo arquivo, na margem inferior direita, "19/14/S/3.912". 
Ferraz.j 
Isto tem urgencia.j 
Osorio requisitou a RocbaFaria 1 que lhe apromptasse 
15,000 fardamentos I de inverno pata o m de abriL I 
Mandei sustar esta fabrícação,l até resposta tua.j 
O que hc que tens preparado neste j sentido ? j 
Se puder, te mandarei amanhã I o preço porque póde 
ficar cada j um desses fardamentos ~ com j bôm panno e feitos 
sob a inspccção I do Paria.j 
Mas como talvez dahi te I disponhas a mandar tudo 
feito, _j não quiz duplicatas.! 
O tempo urge: no meíado j de abril ha frio e em maio\ 
elle se torna insuportavel.\ 
F. Octaviano \ 
Bite~Jos Ayres 4 de fcvereim 66\ 
687 
Carta 56 
t\IGHBA Ant pasta 19. Documento contendo dois fólios. Papel almaço 
pardo sem pautas. Inserção de terceiros na mHgem superior esquerda, ".!:L.__li: 
2-66". Anotações do ar'Juivo na margem superior direita, "19/14/33/3.940". 
Buenos Ayres 5 de fevereiro 66.j 
Ferraz.j 
Houtrora te escrevi sobre o pedido j feito pelo Osorio de 
roupadeinvernonol Rocha Faria. Já te disse que o Faria! 
prefere o bem do serviço ao lucro seuj particular e assim não quiz 
satisfazer I ao Üsorio antes de saber se linhac;! prev~nído este 
negocio. Manda me I dizer tudo o que pensas e o que 
queres) que se faça. Se acaso pretendes dahi I mandar tudo, 
então he necessario quej por meu intermedio venha um Aviso I 
aos generaes que não comprem I nada a ninguem, porq11e os 
especula-I dores daqui j~ preparão coisas) ordinarÍ<~s c carissimas 
para irem I offerecer ao Osorio e Barão.) 
Tenho urgenda Ja resposta.) 
O Faria para poderes resolver) 
688 
1v. 
com acerto te manda as amostras dos I pannos e os preços. Sabes 
que a! questão de om·o e papel faz aqui I fluctuar 
<constantemente> o valôr de um e de I outro e portanto 
naquelles preços ! haverá alguà variação q11c não será] grande, 
favoravel ou desfavoravel] a nós.] 
Sei que não demoras resposta; I mas de novo te peço 
urgência.] 
Teu! 
F. Octaviano I 
GB9 
Carta 57 
t\TGHBA Ant. pasta 19. Donunento contendo sete fólios. Papel almaço pardo 
sem pautas. Insecçiio de ten;elms na margem esquerda superior na horízonral, " 
R. 24-2 66. " e "Conjide11âgl". Reutilização do papel por terceiros, a lápis, no 
segundo fólio c na m~ugem inferior Jo quinto fólh Anotações do arquivo na 
margem superior direit--A, "19/14/40/3.947". 
<Cor~fidmdall > 
Buenos Ayres 15 de fcvmiro66.1 
Ferraz.! 
Houve um combate a 31 del janeiro entre a divisão 
daguarda I nacional de Buenos Ayres e uma colum~ I na paraguaya 
no Passo da Patria.l 
Sabe-se contidcncialmentc que 1 essa columna pelejou com 
uma bravura I excepcional e que os portenhos I estiverão a ponto 
de ser esmagados, I porque destroçados ficarão clles.j 
Foi util a licção para cura los I da vaidade c da 
imprudencia.! 
Mitre os mandara como explora-! dores para policiarem; e 
clles I quizerão fa7.er uma acçào d'ei!at I e pensãrao que lhes 
bastava I desembainhar a espada pata I fazerem fugir o inimigo.! 
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lv. 
Logo que aqui chegou a noticia I parecida com uma 
derrota exaltou 1 se o amôr proprio dos portenhm; I e alguns 
jornaes começarão a descoro-\ pôr-nos. I 
Accusavão o Osorio de não\ ter vindo em auxilio!..\ 
Accusavi\o a esquadra, óra I de não ter impedido a 
passagem I dos paraguayos, óra de não lhes I ter cortado a 
retaguarda. I 
A prírneira accusação - contra I Osorio - he estupida e o 
general I I'vlitte comaNdante em chefe lhe I mandou dizer que se 
niio movesse. I 
A segunda contra a esquadra I - be miseravel. Pois não he 
melhor I que o ininUgo venha bater se! 
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do lado de cá; onde temos um exer-1 cito de 50 mil 
estamos I amparados por todos os nossos I recursos? 
perde as suas j vantagens be o inimigo.j 
homens e 
Quem 
A terceira tem <algum> funda~ I menta: - cre1o que uma 
canhondraj de observação poderia dar sigualj e com outras duas 
irem impedir j a retirada do inimigo. Digo j - creio - porq11e não 
ouso affirmarj em assumptos militares.j 
Para gue o governo fi<-JUe I com os meios de defender o I 
exercito e a e:>quadra, te j mando: j 
As peças officiaes impressas; I 
Os artigos dos jornaes mais I importantes pró c contra; 
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2v. 
E cartas partículares. j 
J\ccresce I 
Que o general Müre escrevendo/ a T nm·mdaré, e o o 
Osorio tambem f lhe pedirão gue daqui não sahisse I sem mandar 
adiante todos os) elementos pm-a a passagem: f 
Que os mesmos gcneracs lhe) assevcravão que nada se 
empre-/ henderia de offensivo e só se/ guardaria a defensiva.) 
Acaso para se defender um l exercito de 50,000 homens, 
em I tcrritorio nosso, precisa se I da protecçào de uma esquadra? 1 
Então espero o exercito marchar) pelo Paraguay á Assumpçào I 





O Antunes emprehendeu umaj serre de artigos 
assignados. O I me Nacion para ref>ponder ao! Marniol que na 
Tribuna se I assigna o X.j 
E o mais he que o Matniolj attribue a mim esses artigos I 
por causa do O.j 
Se ahi me agredirem, autorizo-i te a dizer gHC embora os 
artigos I scjiio bem pensados, bem escriptos j não são meus. A 
parte que euj tenho nellcs, tu comprehendcs LJttcj he a da 
inspiração.j 
Tamandaré a 11 a noite I estava no Rosario.j 
Chamo a sua attcnção para o I impresso nU 9 em (!fie o 
Marniolj 
3v. 
c-:: terna o pensamento de darmos I Montcvidéo e o Paraguay á 
Repúbliatj Argentina para que tenhamos paz I e verdadeira amizade. 
O art.(go está I cscripto com summa habilidade, _ todas I as 
premissões estão bem estabelecidas,._ I restava saber se outra 
conclusão I não se poderia tirar.j 
O Antunes lhe rcspondcrá.j 
Mando-te uma reclamação por I !adreiras de forças ao 
mando I do Barão de Jacuty. H e I essencial que de uma vez I se dê 
um exemplo aos homens\ que no Rio Grande impedem a I paz 
com os vizinhos.\ 












i\1(;[\ll;\. !\nt.p>M~ 19. Ducmncnto contendo <IUutro fólio~. Papel almaço pardo $Ctll 
pmnns. !tn;nç{i<> de tcrcdm~ ck "~" ~ublinlnHJo, em vermelho. ltcuuli~aj:iiO do pnpd 
na margem $Upcrior, onde :1p<~rcccm anom~õc~ i!c!lívds a hípi~. Inserção de wrcdm~ na 
m:1rgcm o<ttlcrda superior, "R. 21·4-66J ". Manchm> Jc ferrugem na margem oupcrim c 
il1fcrior Jo primeiro fúlio c 'updror do >lcgundo fi>!io. Attotm;6cs do anruivo na 
margem cs<-rncr<h inferior, "19/ 15/1/3.149". 
Buenos Ayrcs 15 de ;~bril de 1866. 
Exrek11tún!no Sr. Con~clhdm Fcr~z.j 
Os batalhões que occupatão na noite de 5 do corrente 1 com o tenente 
coronel Carvalho a pe(\Uena ilha fronteira I ao forte do [ ... ]1píri jft ~c 
<l5SÍgnabírilo por uma j brilhante victoria sobre o inimigo. Esses 
batalhões, 1 segundo uma carta particular, erão o 7 ." de voluntarios, 1 o 14" de 
infantaria c parte do de engenheiros. Sinto I não ter noticia offki>~l exacta piwt 
desde já os I recommendar á estinm nacional. l\hs posso" I dizer a Vond 
Exte!imia pm informação do General Paunero j (jUC distinguirão se "em 
primeira li.u.ha" os I voluntarios Huminenscs e paulistas como se I foram ~ntigos 
veteranos do exercito I 
Aquclh ilhlt h e um excellente ponto de j apoio para a passagem do 
exercito. De ambos I os acnnpamentos comprehendem se logo a sua I 
vantagem: do nosso lado, pela ocupação 4ue I rcatiúmos e pelas baterii<s que 
alli estabdecemosj na noite de 5 c' Jo )11do do inimigo, tent~tndoj rehavê·la 
com uma numerosa força j escolhida de entre seus mais o<ndarcs c I adestrados 
batalhões.\ 
Com effeito pelas 3 horas da madrugada l do dia 10 os p;uaguayos em 






que se comprometterão a abordar c tomar os I nossos vasos 
encouraçados, tendo vindo no I silencio da noite em 50 chalanas 
de 20 a I 30 homens, precipitárão se com grandej resolução sobre 
as obras de nossas fortifica-I ções, dando os seus gritos deguerra 
com o I alarido das hordas selvagens. Os nossos bravos I 
concidadãos os receberão á queima roupa I e com uma 
ímpaciencia temerosa saltarão I por cima dos nossos proprios 
fOssos e agar-~ I ratão-se corpo a corpo com o inimígo I 
Cumpre attender a que desde a noite de SI esses bravos 
<em numero de 800 a mil> não tinhão tido descanso, quer 1 
trabalhando, quer sustentando fogo contra o I forte, quer velando 
â noite pela segurança) da ilha; e nunca quíserão ser substituídos,) 
declarando que seputavão sua honra empenhada I em não sahir 
senão triunfantes ou mortos I daquelle posto de honra.j 
Duas horas durou aquella peleja corpo I a corpo. O 
resultado foi o mais completo triunfo I para os brasileiros, 
deixando os paraguayos I 300 mortos, 50 prisioneiros e mais de 16 
chalanas) em nosso poder, devendo de conjecturar j com 
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2r. 
chahtnas a pique l--·P teria havido I grande perda de vidas.j 
Entre os prisioneiros figura o capitão Juan I Mateo 
Romero que parece ter sido um dos chefes I principaes da 
expedição contra Matto Grosso. O I general 
Paunero, em uma carta de onde collú 1 a maior parte destas 
informaçõe~, observa (1ue I a captura de Romero he preciosa nas 
actuaes I circunstancias por ser homem muito pratico I daquellas 
paragens e terrenos e poder assim j esclarecer os gcneraes sobre o 
melhor ponto I para a passagem e desembarque dos exercítos I 
all.iados.j 
Tea a eomeat!H' a pefàa da 4.0 I 
De Corrientes me escrevem, com a chegada I alli dos 
vapores hospítaes "11 de iulho" e Duque I de Saxe que os nossos 
mortos forão 40 e I os ferídos 94.f• I 
Ao raiar do dia o "Henrique Martins",! entre a costa' 
<paraguaya> e a ilha disputada, auxiliado 1 pelo Brasil fez~ calar as 
baterúls do I forte c da mesma costa que em des-L"Spero I de causa 
atiravào sobre a9 mesma ilha. I O Henrique Martins recebeu um 
rombo a I lume d'agoa e teve de encalhar para I compôr-se.l 
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2v. 
Escrevo a Vossa ExcelêJJâa apressadamente c lhe peço I desculpa 
pelo desalinho desta carta. 111 O Recife I a vai levar a Montevidêo 
pata vêr se alcança) o vapôr da linha de LiverpooL ) 
Mando tambem os boletins que dcrão I os jornaes daqui a 
chegada do "Polux'' que) trouxe estas noticias. Mas sendo 
elles) Óta incompletos, óra inexactos, penso conveni~) ente que 
Vossa ExceliJmia communíque aos jornaes o I que tenho tido a 
honra de levar ao conhccime!JtO I do governo.) 
Rogo a V OJSd Euelênda que por mim se digne de I beijar a 
mão de S11a Mr(gatade o Imperador por este) feito de armas que 
foi aquilatado pelo) general Paunero como um dos mais 
brilhantes) (jUC houve e haverá nesta campanha.! 
De V osw Extdênda! 




.AIGI-IBA. Ant. pasta 19. Documeflto contendo três fólios. P:~pel fl.!maço pardo 
sem pautas. Inserção de tcrceUm na margem superior CS(]Uerda "lt_22_6_66". 
Anotações do arquivo na margem superior direita, "19/14/35/3.942". 
B11mos Ayrcs 28 de maio 66.j 
Ferraz.j 
Inclúo-te o boletim daTribuna. Sobre I a ultima batalha não temos 
por Óra I mais detalhes. Porem providenciei I para que os 
tenhamos até amanhã I ás 8 da manhã e nesse caso farei I seguir 
em alcance a Montevidéo. 
Manda-me cintrgiôes com toda a I urgcncta. Este 
:; paquete deve j trazer alguns. I 
mesmo 
Confidencialmente te digo que I se me mandão más 
noticias I retrospectivas dos hospitaes de I Montevidéo. Incumbi 
ao barão do I Amazonas, que alli estâ, de I examinar a actualidade. 




Do Barão dePorto Alegre te I indúo tudo o que tenho 
recebido.J Hoje lhe escrevi com toda a amizade. 
He bom que tenhas essas respostas I do Arteágaf?] as 
accusações I dePallejas. Por isso t'as inclúo! aqui.j 
O Carvalho talvez seja neste I paquete. Houve seu 
desgosto entre) elle e Osório; mas não tem trans-J pirado e clle 
me deu palavra dej que ahi não transpiraria. Vaij com o pretesto 
de se entender J contigo sobre cartas planos de J operações.j 




finda aguerra, em chefe da I comissão de limites, pondo-o áj mi11!Ja 
disposição. Comigo não terá j desgostos c eu o aprecio pela I sua 
intelligencia e actividade.j 
Tambem vai o Pena, que 1 se portou brilhantemente na I Ilha e he 
digno de tua protecção.j 
O Andrade Neves, por enfermo, I foi tractat se aoRio 
Grande.j Tem feito bons serviços.) 
Teu i 




.AIGHBA. 1\nt. pasta 19. Documento contendo três fólíos. Pape! almaço pardo 
sem pautas. Inserção de terceiros na margem superior esquerd;~, na horizontal, "R. 
22·6-66". Anotações do arquivo ao lado da saudação inicial, "19/14/18/3.926". 
Buenos Ayres 28 de maio 66.J 
I!:xcdmtissimoSr. ConselheiroFerraz.j 
Pródigo de seu sangue, aváro I de suas letras, o genetal 
Barão I do Herval, que se acaba de I cobrir de nóvos louros, não J me 
escreveu sobre o combate I do dia 24. Por isso ilpenas I posso 
mandar aVrusa Exa/ênâa aj carta do general Mitre aoj governo 
argentino e cópia I do diario da esquadra, com I que me obsequiou o 
dístincto I tenente Silveira da Mota.J 
O general Paunero, escrevendo[ ... p"! seus anúgos e familia, 
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Tambem induo uma resenha das I occurrcncías desde a marcha do j 
exercito no dia 20 até 23, que I preenchem uma lacuna nas I 
anteriores noticias.) 
Dois vapôres nossos vão I sahir, daqui c de Montevidco, I 
para nos trazerem os feridos I que possão vir para os I hospitaes das 
duas cidades.) 
O sr. Visconde de Tamandaré I escreve ao senhor ministro 
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2r. 
municado. Possa elle ter tido I informações minuciosas e I tempo 
para recommendar! á veneração nacional os I bravos que a 
souberão! merecer com o sanificio I da vidalj 
De VossaExt·dê11da I 
Am1l10 e obr{g-ado criado I 
F. Octaviano.j LI 
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Zenaide de Oliveira Novais Carneiro 
as Brasileiras 
(1809 - 1904) 
Um estudo lingüístico-filológico 
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Carta 61 
AIGI-IBA. Ant. pasta 19. Documento contendo dois fô!ios. Papel almaço pardo 
sem pautas. Inserção de terceiros na margem superior esquerda, na hotizoma!, 
"R.·S-9-66". Anotações do arquivo na margem direita, "19/14/21/3.929". 
Corrientes 9 de agosto 66. I 
Ferraz.j 
Como sempre esperei, dissipaste I com duas pennadas os 
meus receios J e melindres. Quem he brioso, como I tu, respeita 
os brios dos amigos e I não deixa que paire sobre elles a I menor 
suspeita. I 
Perfeito.J 
Nada tenho que dizer te em carta! que Ja não te dissesse 
com franguesa I por officio, Mostra ao Sar-aiv-a e I ao Lobo.J 
Com franquesa me dize as objec-J ções que tiveras a 




Só por dedicação me metteria I em fazer contractos. Deos 
queira I que isso não me traga desgostos. I Ao menos espero que 
não me I venhão daquelles, por cujo serviço! rompi com os meus 
precedentes.] 
Respeitos a madame, I 
Adeos.j 
Teu am&ol 




AIGHBA. 1\nt. pasta 19. Documento contendo um fólio. Papel almaço p;1rdo 
sem pautas, Anotações do arquivo na margem superiot esquerda, 
"19/14/22/3.930". 
Corrientes 14 de agosto 66. I 
Ferraz. I 
He meu dever ir pesquizando as I dividas do governo para 
com os I bons servidores, a fim de que tu I as pagues, porque a 
todos tenho I declarado que se os generaes I te houvessem 
mandado regular- I mente um trabalho bem feito I sobre este 
assumpto, ninguem I ter.iá de ti motivo de queixa.j Mas ... tudo 
andou aos trambalhões.j 
O major Severino Adolffo2 1 Charão serve desde 2 de 
fevereüo dej 1865 e verás dos documentos quej elle te apresentará 
o que fez I para organizar gente.! 
Rogo-te que o acolhas com I bondade e que o tractes até 
mesmo I como recommendado do teu I 
F. Octaviano. j 
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Carta 63 
AlGHBA Ant. pasta 19. Documento contendo sete fólíos. Papel almaço pardo 
sem pautas. Anotacões do arquivo na margem direita superior, 
"19/14/27/3.934". Inserções de te(ceiros na margem esquerda superior, "R....=-.5. 
~Ji", 
Corrientes 16 deagosto 66.j 
Ferraz. I 
Pelo amor de Deos, - acaba de uma j vez com tuas meias 
confianç::~s. Qmm-j do teus ultimas Avisos me end:üáo j de prazer 
supondo que me aquJla-1 tavas bem, recebo noticia do que I 
escreveste a respeito da residencial do Dr. Carvalho emBuenos 
Ayres.j 
Eu hei de ter occasião de na I imprensa ou tribuna expôr 
os j serviços do Carvallio, já que não j te pude convencer 
offidalmente j delles. Mais dedicação, mais j economia e mais 
perida, nem I eu, nem tu. Agora fica I sabendo mais que elle 




responsabilidade de deixar um hospital! de 400 a 500 feridos á 
mercê I de medicas argentinos (que medi~! cosi...) que vão passar 
visita! de luvas e a correr e querem! patacões e mais patacões. I 
Eu não sei onde irá parar I a minha cabeça com as tuas I 
cartas e ordens. Ora queres 1 muíto zelo e pedes quarenta I mil 
informações de papelorio 1 quando eu desde que accordo até I a 
meia noite estou nos hospi-1 taes, no acampamento, e até I no 
chaco a mandar cortar I capim!... óra queres que I entregue os 
hospitaes a 1 charlatães. Valha me Deos.J 
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2c. 
_Dize me francamente o que I queres. Dá metuas ordens I 
sem reserva. Eu me dou por I satisfeito que ahi do Rio I ordenes 
tudo o que se deve I fazer, Será para mim I dobrado allivio, 
porque te I satisfaço e me satisfaço. I 
_ Agora outro assumpto.j Quando me pedes qtle te mande I os 
transportes, _ quando I brigo por tua causa com I todos e começo a 
fazer I sahir daqui toda essa I caterva de sorvedouros I de carvão, _ 




de te eu propõr o melhor3 j systhema! ) 
E que contractos! "Imogen" I (diz o contracto) 13 milhas 
por I hora. _ Levou do Rio ao Rio I Grande 5 dias; do Rio Grande 
aj Montevidéo 2; de Montevidéo) aqui 21. _O teo afferidor) de 
milhas vai fazer as viagens I de experienda? E as faz barra I fora 
ou em agoa mansa? I 
E ainda me vem cheio de I polvotal Onde a hei de ) 
metter? Querem dahi I que eu esteja só a pagar) depositos? Não 








INSTITUTO DE ESTUDOS DA LINGUAGEM 
PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGÜÍSTICA 
UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
Zenaide de Oliveira Novais Carneiro 
Cartas brasileiras (1809-1904): 
um estudo lingüístico-ftlológico 
Tese de Doutoramento apresentada ao Instituto de Estudos da Linguagem 
da Universidade Estadual de Campinas. 
Orientadora: 
Prof" Dr' Charlotte Maríe Chambelland Galvcs 
Campinas, 2005. 
3r. 
Queres vêr outra dos teus agentes? I Quando tu nas camaras 
attacavas I ou deixavas alterar o contracto I de fornecimento do 
Porto Alegre, j os teus agentes davão de estafe I aos comandantes 
dos transportes I mil reis diarios por praça I de porto a porto, como 
sejão I Rio deJaneiro e Montevidéo, J pórtos de abundanda de 
generos; I e davão esse estafe, dando j tambem por conta do 
estado I as carretas, isto he, os pro-] prios navios fretados por I tiL. 
E ainda o fazem I nos nóvos contractos.j 
Tem padencia, que o que te j digo he de amigo e digo-t'o I só a 
ti.j 
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Se queres que te diga mais I algua coisa,. _queima esta carta 1 e 
garante-me que queimarás I a outra emque te direi bôas I coisas que 
~i ahi se fazem. I J O Salles e o Porto Alegre I forão os que chamarão a minha I 
~ attenção para os taes estafes I de mil reis, carregadas I nos navios 
'J cujo frete e I carvão tu pagas, I 
1 Teu am{go I F. Octavíano 1 
715 
4r. 
Se és meu amigo, faze me o) obsequio de quando qualquer coisa I 
te desagradar dízer-m'o a mim,) como eu te faço, e não a) 
terceiros, que por fim! se riem de nós dois.) 
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Carta 64 
AIG1 lBA. Ant. pasta 19. Documento contendo um fó!io. Papel almaço patúo 
sern paums. Anotação de terceiros na margem supetior esquerda, "R-7 -3-66 pelo 
Sr. Conselheiro". Anotação do arquivo na margem inferior direita, 
"19/14/17/3.925". 
Buenos Ayres 27 defevereiml 
Meu Ferraz. I 
Recebi cartas da fronteira até I 24. Essa de 21 resume o 
que ha I de mais importante.j 
Já te escrevi. 
Teuj 
F. Octayiano.l 
Che!,>ão noticias deMontevidéo I de que o Palcão encalhou 
em I pedras ou estava lutando nas I pedras. Já forão mandados 






A!GilBA Ant. pasta 9. Documento çontcndo dois fólios. Pllpel almaço pardo sem 
pautas. MMCl d':ígua ilegível na margem superior esquerda. Inserção de terceiros na 
mllq,>em dJrcita superior, em vermelho, "-18-". Anotação do arquivo na margem ~uperior 
esquerda, "9/6/34/1427". 
Ill:tJtrissimo e Excr:lmtisJimo Senhor Ministro Angelo Muniz I da Silva 
Fermj 
Cuiabá 13 d'Outubro de 1866j 
Sob te tudo desejo que Vossa E.:v:celéncia continue a fruir I a mais perfeita 
saude para satisfação dos 'lHe 1 como eu cordialmmte estimão, e venerão-
no,j 
Hontem 12 do corrente recebi a respeitavelj carta de Vossa 
Excelência envolvendo h uma outra para ser I entregue ao Senhor Barão de 
Melgaço, e no mesmo I instante fisko cumpri a ordem de Voua Excelência 
entr~ j gando-a ao dr. Smhor Barão, que muito se mos I trou admirado da 
demora, visto serem datadas j a minha, e a d'elle de 25 de Julho de 66, e 
aqui) entregues a 12 d'Outubro do mmno anno I 
Por hum tropeiro de nome Luiz Antonio) envio, para ser 
entregue a VossaExce/éncia em Novembro) ou Dezembro por intermedío 
de meu sogro hum) couro de Onça, que por acha-lo muito perfeito, I e 
obte-lo com muita dificuldade para vir com I a cabeça, todos os dentes, e 
todas as unhas, em I fim complecto, e !.indo pam encher-se, entendi I que 
devia tomar a liberdade de offerece-lo a) VossaExcelénda como hum 
pequenno signal de minha) gratidão, e da estima que tributo a Vossa 
Excelência não) só pelas suas eminentes quaHdades particu-) 
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!v. 
lares, e Publicas, como pela justiça, e até fa-1 votes, que tem 
comigo dispendido de seu I mote proprio, drcunstancia, que 
maior I realce dá as suas virtudes.\ 
Não é pois o meu insignificante pre-\ sente h uma 
bajulação; mais hum movimmto I livre e expontanêo de hum 
coração agra-1 decido.\ 
De Vossa Excelência I 
O sudito mais reverente, e obrigado I 
Hermenegildo d' Albuquerque Porto carreto.\ 
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Carta 66 
AIG!-lllA Ant. pasta 38. Documento contendo um fól!o. I'<lpel almaço pardo sem 
pauta~. Inserção de terceiros mt margem ~uperior direita, em vet-me!ho, "-22-". Anotação 
cio urquivo na margem ~uperior esquerda, "9/6/56/1450". 
Bahia, 15 deNovembro de 1866.! 
E:xalentissimo Amigo Senhor Barão de Uruguayana,) 
Apresento-lhe os meos parabens pela I sua nomeação de 
Conselheiro d'Esta-1 do asinario, e pelo titulo de Ba-1 rão com 
grandeza - que foi por S11a Magestade I conferido a Vossa Excelência. I 
E tambem f.'lço votos para que I vá melhorando dos seos 
incommo-1 dos e soffrimentos.) 
Para o que for do seo serviço a-) qui me tem sempre 
disposto. j 
Eu e Mariquinhas muito nos re-I commendamos á 
ExcelentiSsima Senhora. I 
Tenho a honra de ser I 
De V osJaExcelência I 
MuitoAttencioso Am~, I 
e parente obr&ado I 
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AIGHBA Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem 
pautas. Marca d' água í!egível na margem superior esquerda. Inserção de 
terceíros na margem superior direita, em vermelho, "- 24-''. Anotações do 
arquivo ua margem superior esquerda, "9/6/58/1452". 
Il!ushisúmo Excelentissimo Sr. Conselheiro.-! 
Chegou do sul a muito poucos dias I um tal Ribeiro, negociante, 
que j me parece ter sido quem forneceo ao j Dr. Monis os 
documentos que elle 1 exhibio no seo ultimo discurço.j 
Em negociante foi quem sempre! forneceo a Divisão do Sr. 
Jaquecy,! de quem era sodo; -porem fez sempre I tão pessimo 
fornecimento que ficou! por isso odiado. - Esses dois 
doeu I mentos que deposito nas mãos! de Vossa Excelência são 
sufficientes pam pro= !varme que semelhante fornece! dor nunca 
devia ser aceito, em= I bora mesmo tivesse offereddo por milito j 
menos o fornecimento do que os I que forão preferidos. Se Vossa 
Exce/êncía I quiser saber a hístoria de tudo qt~ej deo causa ao 
díscurço do Dr. Mar= ! ques, que não o ouvi; porem que I me 
consta ter sido baseado em serias I accusaçoenz a Vossa Excelência, 
amanhã quando I vir pam a Secretada oiça-me por dez I minutos.-
Gel, 12 de! Sou de Vossa Excelência am{go muito obri= I 
Maio de 18661 gado I 
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Carta 68 
AIC:-1-tBA Ant. pasta 9. Documento contendo três fólios. Pape! almaço 
amarelado sem pautas. !nserçi'io do "R" na margem superior esquerda e na 
margem superior dire.íta, "-13-", em vermelho. Anotação do arquivo na margem 
superior dircita, "P9 m4/" e na margem superior esquerda entre a saudação 
inicial e o corpo da carta, "9/4/13/1316". 
Excelentissimo Senhor Conselheiro I 
Maranharn 11 de Fevemim de 1861.1 
Tenho a satisfação de commy I nicar-lhe que está conclui! da a 
apuração geral dos I votos da eleição senatorial, I e que me acho 
conternpl-ª I do no 2."' lugar na lista I tríplice -I 
Esta seguirá no proximo! vapôr -I 
Resta-me agora implorar I a valiosa protecção de VossaExce!énda j 




do que realmmte sou.j 
Seos Collegas da Marinha! e da Justiça lhe podem in I formar se 
tenho ou não I serviços á Provlncia, e se gozo aqui I de 
consideração pelo meu I procedimento, I 
Creia que jamais serei desco 1 nhecido aos favores, que me I fizer -
Em principio I d'Abrillá estarei como I um dos Deputados pelo 1.0 
Dlli I tricto eleitoral da Provincfa -I 
723 
2r. 
Sou com perfeíta estima e I distincta consideração 1 
De V ossaExcelência 1 
Am{go e Criado Obrigado! 
João Pedro Dias Vieira 1 
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Carta 69 
AIGJ-IBA Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem 
pautas. Extremidade superior do documento rasgada. Anotação de terceiros 
na margem superior esquerda a lápis: "Pede para ser nomeado amarmense 
do I Consulado da Bahia e Guarda da menna I Repartição Pedro Peuira 
d'Almeidal"· Anotação do arquivo na margem esquerda, "9/3/14/1278" e 
na margem superior direita, "P9 M3' e inserção de terceiros, em vcnnelho, "-
14- ". 
Meu Charo Conselheiro! 
Saude e felicidades cordealmmte lhe desejo, e á! Exce/entirsima 
Família I 
Está vago por abandono- um lugar de I Amanuense - no Consulado 
d'esta Provincia-l 
Propoem-se á elle o Sr. Pedro Pereirn d'Almeida I Gua!tla da mesma 
Repartição - ha mais de 4 annos, j onde tem servido com todo zelo, 
intelligência e I probidade, segundo verá das informações officiais I que 
instruem seu requerimento, é tanto que é qua~ I se constantemeflte 
empregado em serviço de I Amanuense. _j 
Alem d'isso é elle um cidadão qualificado,! eleitor de paro chia, 
capitam de Gua1das Narionaes ahl; e\ por tanto muito no caso de 
poder ser nomeado,\ sendo até sua preterição uma injustiça-! Espero 
pois q11e o meu Attiigo saberá ser justo e I benevolo para com o meu 
recommendado, pelo I qtte elle deverá mais um favorj 
BtJbia 4 de Maio I 
de 1860.1 
O seu affectttozo e obr,(gado 
am{go eCáado I 






AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento comendo um fôlio. Papel almnço 
Mnatclado sem pautas. Anotações do arquivo na margem superior direita, 
"P9M4N12B"e entre a saudação inicía! e o corpo Jacarta, "9/4/lZb/1315". 
Meu Chato Conselheiro I 
Vou pedir~lhe um favor pata mim daj maxlma importancia, em 
qm ponho to-! do empenho;_ é a nomeação do meu I amt;go Sr. 
Pedro Jaime Lisboa para um 1 lugar de 3, Escripturário da 
Thezourana da= I qui, ou da de Pernambuco, em ambas I as 
quaes da-se vaga _j 
O meu amigo tem todas as habilitações I precisas, e é um 
caracter puro e honesto.j Espero que V.. me quererá dar maís 
uma I prova da sua amisade accumulando I mais este á outros 
favores recebidos _j 
Desejo-lhe a melhor saude, e todas as feli-1 cidades_ e sou com 
affecto I 
H. 1.0 de Março I 
&186!.1 
Seu amigo o collega obt~ado Criado I 
' J.J. Fernandes daCunha ! 
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Carta 71 
AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo dois fólios. Papel almaço 
amarelado sem pautas. Inserção de terceiros na matgem superior entre a 
saudação inicia! e o corpo da carta: "Pede pari.l o seo Cunhado Leonel! o 
logar de Administrador da Recebedotia". Abreviatura de "R" na margem 
esquerda superior. No último fólio, as informações relativas ao destinatirio 
estão escritas na verticaL Anotação do arquivo na margem esquerda superior, 
"9/7/21/1492". 
Meu Charo Conselheiro I 
Vagou o lugar de Administrador da Recebe-jdoria d1esta 
Provinda ~ Sam muitos os pre-! tendentes a'elle - Meu cunhado o 
Leo-1 ne! é um - Não sei se l/-, o jul-1 gará apto para o mesmo -
não requeren-1 do alias matS do quezelo e probidade -I Se assim 
o entender- já q11e até hoje I não tem podido haver para elle 
umaj vara de Dinito nem outro lugar conve-! niente muito me 
obrigará -I 
Não posso ir agora- por estar com j a cara feita hospital e estarj 
ainda pessimo o estado sanitario j d'esta capital - Até o fim 
d'este lá\ estarei - Dísponha I 
Do am{go e colle;g-J.j 
affect11ozo e obr{gado Criado I 
]. J. Fernandez da Cunha I 
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A O Illt~sttissimo Senhor Diretor! 








AlGHBA. Ant. pasta. 19. Documcmo contendo um fó!io. Pape! almaço par(lo sem 
pautas. Inserção J~ terceiro margem esquerda S<lpcrior, "Respo11dida a 18 de Jantim 
lk..!i!.í 1 ... Anowções de terceiros na margem superior esquerda, "19" e na margem 
superior, "9/6/36/142'>". 
Il!mtrüsimo ExcelwFtisJimo Sr. Conselheiro Angelo Muniz da Silva Ferraz j 
Recebi hontem a noite a carta de V osm Exce/qi1cia de 9 do corrmte I mCs.! 
Agr11deço-lhe a f:tculdade que me dá para empregar a= I (JUÍ o Capitão 
Lafayettc. Vou hoje despensar ao inba[?J I major reformado Joaquim 
Josê Moreira de I Mendonça do comam:lo da Polida, e nomear o Sr. La-
1 fayette, do qt~al necessito em quanto ponho o Coq)o Po:::: picial em milho r 
ordem, o que nestes 2 ou 3 meses j estará feito, e então poderá elle seguir para 
a I corte ou pata onde Vossa Excellnda determinar, visto como I me 
recomenda que o tenha câ por pouco tempo. I 
Seguem hoje, para ahi serem apresentados a V arsa Exctle"mf.l= I 54 
voluntarios, 11 praças de !.inha, 11 desertores, e 231 recnltas. Alem destes 
mando q11e em Barbacena se re= I união a elles cerca de 60 recrutas que ali 
tenho.) 
O Capitam q11e a.::hei, aceito pelo meu antecessor, e q11e é da I Guarda Nadol!al, 
e que se offeteceu para marchar com os volunta= I tios, é absolutamente 
imprestavel, e se (lão fosse a 1 susceptibi!idar/e do mesmo meu antecessor, eu 
o teria já I despensado. Não confiando no mesmo Capítam, 
faço I acompanhar essa gente ate o Juiz de Fora, ou 1 mais adiante, confonne 
for perciso, de uma escol"" I ta de 20 Policiais, e um Tenente de Policia; 
apej sar do que, duvido que não hajão muitas dese,ções em! caminho. Por 
esses dias remetterei a Vossa Exalêl!cia I as informações q11e lhe devo.! 
Ouro Preto 16j 
de JaneÍIO de 1866! 
É de Vossa Exalênda I 
t\ffecfuoso i\m~ Vmemdor e Críado I 
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Carta 73 
A!GHBA Ant. pasta 9. Documento contendo dois fólios. Papel almaço ~em 
pautas. Logo abaixo da saudação inicial há uma ob~ervação escrita, a lápis, 
por terceiros: "Pede pam ser nomeado 4o Escriptumrio da Alfd11dcg.t da Bt~hia 
ou I de outra qualqNer- o Empreg;tdo- J~se Aurelio da Si/vaj (O Jogar é de 
concurso) I". Inserção de "R" por sobre o texto da carta no lado superior 
esquerdo. Constrt na margem snperior marca de ferrugem em formato de 
grampo. Anotações do arquivo na margem superior direita, "P9 M4 N15b". 
Illusflissimo Excc!mtissimo Am{go e Sr. ConselheiroFerraz I 
Ao merecer de Vossa Extt!;Jmia u favor Je despa I dmr para 4", 
escripturario da I Alfandega desta Provinda, ou de I outra 
qualquer caso não se dê I vaga nesta, ao Sr. Jose Aurelio da I 
Silva, ja empregado na mesma I repartição, q11e segundo me 
in formão I tem bom comportamento.j 
Desejo muito que VossaExcelência possa servit-me I para dar uma 
prova á pessoa I da minha amizade que me pede que! muito 
aprecio o seu empenho, e! receberei mais esta bondade de Vossa 
Excelência j como uma fineza m11ito especiaL I 
730 
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7 Confetido no >~rquivo. 
!v. 
O meu recommendado é onerado I de familia, e desde algum 
tempo I que se vota ao serviço publico, mas I não tem sido feliz. 
Sou com I perfeita consideraçam e por dever I 
SL. 13 de Fevereiml 
de 1861. [&JI' 
DEVossaExcelêmia I 
Jose Augusto Chaves: I 
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Carta 74 
AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Pape! almaço sem 
pautas. Marca d'água ilegfve! na mat&>em superíor esquerda. Inserção por 
terceiros, em vermelho, "~19-", Anotação do arquivo na margem superior 
direita da folha, "P9 M3" e entre a saudação inicial e o corpo da carhl na 
margem superior direita, "9/3/19/1284". 
Illushissimo e Excelentissimo Sr. Conselheiro.! 
O abaíxo-assignado, Lente de Mathematicas, I não tem podido 
perceber os seos venci-! mentos, por causa das duvidas que 
reza I o Aviso junto de Vossa Excelúncia oSr. Ministro da I Guerra. 
toda a! Brasilea gente. I 
Com a mais sincera estima e a maior I consideração se assigna I 
1-I.Em 20 de I DeVossaExcelência I 
Novembro I Patrício am@ e criado attenaO.ro e obr~ado I 
de1860.t 
José Maria da Silva Paranhos.j 
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Carta 75 
AIGHBA. AnL pastn 9. Documento contendo um fólio. Papel almaço pardo 
sem pauta~. Marca (l'~gua na margem superior direita, "Gabinete do 
Ministro! doi Império". Inserção de terceiros na margem superior direita, 
em vermelho, "-21-". Anotação do arquivo na margem superior esquerda, 
"9/6/55/!449". 
Rio, em 4 de Novembro de 1866.! 
Illu.rllúsimo e Excdetlfiuimo Amigo e Senhor Barão de I 
Uruguayana,! 
Para obter a licença de que necessita afim de I tratar da sua saude, julgou 
Vossa Excdinda conveniente! pedil-a por intermedio de hum amigo, que aj 
todos os respeitos merecia ter a satisfação de lhe/ prestar este pequeno 
serviço. Permitta~mc 1 pórcm dizer-lhe que me julgo pelo menos com! igual 
direito, pois que não admitto 'lue a minha I antiga amizade ;eja inferior a 
qualquer outra; I acresce que dependendo a solução deste negocío da I 
Repartição a meo catgo, nada era mais natural doi '-{UC dar-me directamente 
as suas ordens. I 
Feito este reparo, afim de resalvar os meos j direitos de Amigo 
Velho, resta-me communicat a I Voua Excelência que vão ser expedidas as 
convenientes ordens I para a concessão da licença de que se trata. I 
Aproveito o ensejo para reiterar as segumnças I da perfeita estima e 
consideração com que sou, I 
P.S. Eu esf"'''"va 'l"e ~om a '"a viagem I 
a Pctropo!is ficaria Vom: Exii'#Jwia melhor dos sem I 
incommodos; quando soube com bastante I 
pc!at que se tiobam aggravado;l 
laço sinceros votos pam o seoj 
rcmbelecimcmo-1 De VosJa Exceltítda I 
Amigo mJtito obrigmkl e revermte Servo! 




AIGHBA Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem 
pautas. Inserção por terceiros, na rnatgcm supetiot direita, em vermelho, de 
"- 23 .. ". Anotnçffo do arquivo na margem superior, "9/6/57 /1451 ". 
Excelentissim.o Sr. Conselheiro.] 
Pessoa, c1ue muito me merece, pede- I me o emprego de todos os 
esforços I para ser promovido a alferes o 2. o I sargento 2. 0 cadete 
do 1.0 Batalham de] voluntarios, qt~e se organlsou aqui, I 
Raymundo Antonio de Faria. Se I estiver dentro das leis da possi-
1 bilidade, muito grato serei a I VossaExcelência, se despender 
comigo este I favor. Para mais explícações I junto o fragmento 
da carta, em! que me foi dirigido este pedido.] 
Digne-se VossaExt·eléncia Llesculpar-me,j si tenho 
occasião de lhe ser im-! portuno.] 
S'J.úde lhe appeteço, e disposto ao j que for de seu 
serviço, sou] 
Rio 21 de maio 1 
de 1866.1 
De V os.raExceléncia I 
Respeitoso affettJOSO e obr~adissimo! criado I 
José Marcelljno Pereira de Vasconcetbs] 
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Carta 77 
AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem 
paut-as. Inserção de terceiros "6"l?J em vermelho na margem superior. 
Anotação do arquivo ao lado da saudação final na margem inferior, 
"9/4/9/1310". 
Ferraz.j 
E o meu Joaquim Alves Corrêa? 1 Não quero graças com este 
nego-! cio, por desejar mostrar que I sou um dos homens bons 
e I da governança da terra. Hoje I ê sexta fcli:a, e segundo a 
folhinha I amanhãn deve ser sabbado, dia I em que por estylo 
vem quem! pode. Não quero esquedmen-1 tos, por que é 
negocio para I mim da maior importancía.j 
Sou I Teu amt;go affectlloso I 
J osino do N. Silva I 
S. 8 de Fevereiro de1861.j 
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Carta 78 
AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo dois fó!ios. Papel almaço 
pardo sem pautas. Inserção de terceiros, em vermelho de "-4-". Marca de 
ferrugem em fonnato de grampo na frente e no verso do primeiro tõlio. 
Anotaçiío do ;Wj<livo na margem superior direita, "P9M5a e "9/5/4a/1335". 
Turim 18 de Janeiro de 1863. I 
Meu caro Ferraz.! 
Estou official e formalmente I convidado para um 
sumptuosissimo baíle I que o Rei de Italia dá no seu Palacio, e l 
autorisado para mandar ao seu Prefetto I uma lista des 
personnes de ma nation I présentées à la Cour Imperiale du I 
Brêsil. qui, se trouyant à Tudn, dé I sireraient assister à cette 
fete.l 
Sei que estás nesse Jmmenso cen-1 tro de praseres, de civilisacão 
e de deboches, I supponho que jamais te passou pela 
ima= I ginação deixar, ainda que provisoriamente, I Paris para vir 
perder alguns dias nesta 1;2!QYl-l soria Corte; mas eu como velho 
amtgo lembrei I me de dirigir te estas poucas linhas, e offere-1 cer 
te outra occasião de ver uma cousa, que aqui I 
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muito raras vezes succede, e uma occasião de I ver o Victor 
Emanuel, o seu Pa!ado engalinado I e a sociedade plusre 
cherché. Queres vir? I 
O baHe tera lugar no dia 2 de Fevereiro. Res-1 ponda me pelo 
telegrapho electrico, dirigiu::: I do o teu dispacho à Via Oporto 
n° 13, onde\ tu encontraras não uma Legação, mas siml um 
cubiculo de um estudante, mas estudan I te amigo e separado da 
sua familia, graças I as nossas economias.j 
Não communiques a quem quer que seja este meu con I vite, e 
pelo telegrapho limita te a diset me I sim ou não.j 
Dá me noticias tuas e conta que aqui tens I 
o teu am.(go e co!lega sempre I 
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AIGI-IBA. Ant, pasta 9. Documento contendo dois fólios. Papel almaço sem 
pautas. Corrosão na margem superior esquerda do primeiro fó!io e na 
margem inferior direita do segundo fólio. Anotação do arquivo na margem 
superior direita, "P9M5N4d" e "9/5/4d/1338". 
Turim 20 de Março de 1863. I 
Meo caro Ferraz. I 
Acabo de receber a tua cartinha de I 18 do corrente. 
Assegurando te que as tuas ordens I serão -religiosamente 
executadas, lamento a demora 1 que poens ao prazer de dar te 
um ah-raço e te re-! metto a adjunta carta que ha tres JJas aqui 
che-1 gou para o Senhor Luiz Gonçalves da Silva Fonseca I 
Bom será que me avises a tua partida de Ro-l ma para que 
eu saiba até quando devo expedir I para aquella cidade a tua 
correspondenda e a) do Senhor Gonçalves, que aqui chegar) 
Tenho tido tentaçoens de ir ver te a Genova, I mas como tu 
não precisas o dia9 da tua chegada I nem o tempo que ahi deves 





embargo si nessa cidade te demorares 24 horas I avisa~me pelo 
telegrapho, por que si me for pos- j sivel com gosto farei a [?] de 
ir pas- ! sal' as comtigo e com os amigos Persiani e Venancio. ! 
Mandando te um abraço, torno assegurar-i te que as tuas 
ordens serão religíosamente cum- ! pridas pelo teu I 
affectuoso coUega e amigo j 
Legl.j 
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Carta 80 
AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo três fó!ios. Papel almaço sem 
pautas. Anotação do arquivo na m>~rgem superior direita, "P9M5N4" e na 
margem superior ao lJJdo da ~audação iniciJJl, "9/5/4e/1339". 
Turim 29 de Março de 18631 
Meu caro Ferraz.) 
Graças a pingolinha do I 
Menino Jesus, posso remetter te a inclusa I carta de 
tecommendação official para vi= I sitares as prisoens de Napoles 
e da Sicilia I 
Pela demora que houve na sua expe I dicção 
reconheci que a morosidade he enfer- j midade que tambem tem 
attacado as Esterca-I rias italianas. Espero que esta recommen-
1 dação ainda chegará a tempo de ser por ti a-1 proveitada I 
Por uma carta do Grasino Mor I Duarte da 
Ponte Ribeiro fui informado de I que o Cansansão deixou a 
pasta das Obras Publi= 1 ca, mas não me diz, como eu creio, que 






de Maranguape se resolveo a despensar I os Correios e 
Ordenanças: tambem me díz 1 que o Hollanda está mflito mal, 
mas sempre I sustentando que póde carregar com as sete I pasta. 
Crê o Duarte que não havera disso= jlução, mas sim mudança 
de J\1inisterio e j não sabe em que sentido.j 
Eis tudo quanto sei da terra que nos vio nascer j De offido, 
como sempre, nada e nada.j 
Como10 não me lembro de havertefallado na I caíxa que me 
mandou o Borrnns, di r te hei 1 agora que ja está em meu poder.j 
Que he feito do Senhor Rodtig11e--: Torres? Si o vires, I peço te que 
lhe digas que eu espero que elle não I passará por Turim sem ver 
o antigo am(go do 1 Senhor de Itaborahy.j 
Recommenda me aos teus companheiros j 
2r. 
e dispoem do teu I 
Collega e amigo I 
Leal. I 
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Carta 81 
AIGHBA Ant. pasta 9. Documento contendo dois fólios. Papel almaço sem 
pautas. Anotação do arquivo na margem superior direita, "P9M5N4f" e ao 
l>~do da saudação iniá.U, "9/5/4f/1340". 
Turim 30 de Março de 1863\ 
Meu caro Ferraz I 
Acabo de receber a tua cat-1 tinha de 27. Vê o Papa, beija lhe o 
sapato, mas I toma cuídado com as cadeiras de mola I 
Tendo ahi o meu amavcl coHega naó j te fará falta a 
carta do Nundo I 
Quando chegares a Napoles procura\ o nosso 
Consul Chevalier Naderio por que em I seu poder estão as 
ordens para visitares os Pala- I dos e prisoens de Napoles e 
Sidlia; e elle sabe I quem tu és e provavelmente se maltrei 11 à..la.L 
disposition de Son Excellence a qt~em, lhe dice quej fisesse tudo 
pour rendre agreable12 son se-I jour~> à Napoles. Si necessitas de 
alguma cou I sa escreve lhe com antecedenda.j 
Sem embargo desta minha previsao, o I 
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e de suppor qm o tal Chevalier Naderio I não será insensível á 
recommendaçao j que lhe e não se fará bestarias com S11a 
Exa>lência I com tudo como queres cartas de recommenda- j cão, 
e não tenho certeza de que posso chegar a I Roma antes da tua 
partida, tomo a penna j pam dizer te o que antecede, e certificar 
te que I em poder do mesmo bicho consular acharas o que I 
desejas e eu puder mandar te.] 
Quanto as tuas cartas, antes de remettel'as J calcularei se ha 
tempo pata qHe ahi as receba ate J ao dia 9 do entrante, senão 
aqui ficarão J com a pequena caixa que mandou o Borrans.J 
Vem de pressa pma que aqui te demores mais e I 
Até agora ainda não J 
me appareceu carta pam ti nem J 
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Carta 82 
AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo dois fólios. Papel almaço sem 
pautas. Anotação do arquivo na margem superior direita, "P9MSN4b" e, ao 
lado da saudação inicial, "9/S/4b/1336". Corrosão na margem inferior de 
ambos os fólios. 
Turim 6 de Abtíi, de 1863. I 
Meu caro Ferraz.! 
Tenho á vista a tua carta I 
de 2 do corrente. He ella de um laconismo qtte raia I o 
monosilabo. O amavel Senhor Gomes não me I deu nem eu tive 
a indiscripção de pedir lhe! explicação do teu revirement 
vlagiro. Ti= l veste motivos para pour changer d'avís, deixaste 
bar-! co e redes e voltar para Paris a vida que não te a-1 gradava. 
Eu não pergunto, mas tiro conclu-I soens sobretudo, qttando o 
Maranguape dei.'<:OU os I seus dous companheiros da patrulha 
Senato-1 rial Eusebio-Jequitinhonha e temes que tu so oc-1 cupes 
uma vaga. Tu me entenderás e muito desejo I ser vlsionario.l 
O Senhor Gosmão, que hoje partio para Milão só me I 
dice que tu pensavas dar me o parecer de fazer te estu I dante 
comigo por um mesj' ... t, respondi c1ue as::: I 
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sun o permittísse Deos ao meu egoismo e a j misade e á tua 
..... tranquilidade.j 
Na tua carta a mim faltas me de regressar áo j Brasil, e na q11e 
escreveste a Gomes e elte me leo, só I lhe faltas de doença 
quisommia[?] e falta de ape-j cite. Oh! Senhor Ferraz! o que he 
isto para quem ja I passou meio seculo? I 
Ja sei que me mandaras a terra da verdade e me j perguntarás se 
estou moralista: e eu só te res-j ponderei que me dês o prazer de 
convencer me do j contrario vindo passar comigo o 
promettido I meu. Tuas ordens sobre a tua 
correspon-1 dencia serão executadas. Pede a Napoles o que para I 
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Carta 83 
AIGHBA Ant. pasta 9. Documento contendo um fó!io. Papel almaço sem 
pautas. Monograma em alto relevo com um "C". Inserçiio de terceiros na 
margem superior direita, em vermelho, "-3-". Anotação do arquivo na 
margem superior esquerda, "9/6/18/1411 ". 
Meo caroSr. Ferraz.j 
Aqui cheguei e I vou sem novidade, I esperando sair-me I 
bem da alhada.j 
Ja informei a VossaExcelênciaj acerca das fortalezas;! 
estou-me esforçando I por organizar um corpo I provisorio de 
reserva, I parn acudir ao Pará, se! fôr preciso; e ja en-
1 commendei as armas I de cabôdos. A veia dos I voluntaríos, 
por aqui, I parece esgotada.! 
Não se esqueça do I 
Maranham 151 
de 011tttbro 15 66.1 
am~ deCoração I 
LHiz Carvalho 1 16 
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Carta 84 
AtGHBA. Ant pasta 9. Docttmento contendo dois t6lios. Pape! almaço 
pardos sem pautas. Inserção de terceiros na margem superior direita, em 
vermelho, "-27-". Anotação do arquivo na margem superior esquerda, 
"9/6/61/1455". 
Iltusttissimo eExcefmtiSsimo Senhor Conselheiro._j 
Com todo o respeito cumprimento á VossaExce/ência I a quem 
desejo muita saude e páz. _J 
Faltaria eu a um dos meus dev~ Ires mais sagrados, o da 
gratidão, se não! manifestasse á VossaExcelência, como tenho a 
hon-1 ra de fazel-o , o quanto estou agradeci I do á VossaExcelência 
pelo meu bonito despacho I de Official da Ordem da Rosa. 
Queira! pois Vos.raExcelência acceitar deste seu humilde su-
l bordinado mais esta prova do quanto I me honro com a 
protecção de V ossaExcelência I· 
Cotte t:Jor aqui, com vlsos de I verdade, que 
Mitre está rompido com o I Sr. _ Tamandaré, á consequencia da 
mal-1 fadada jornada de 22 do proximo pauado. Previno I d'isto á 
VossaExcelência pelo mau que póde haver! de semelhante 
desavença entre individuas I tão caracterisados o que 
VossaExccle"nda bem sabe, I 
O Sr. Visconde dePorto All\gTe_ não tem um! 
Offidal de infantaria que o ajude, a exce-1 pção do Captlam] os é 
Lopes de Oliveira, Comman-1 dante interino do 11, Batalham de 
Linha! 1 
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pouco mais de nada entendem do serviço. I 
O Genernl Fontes está muito mal de! saude, e por isso já não se 
achou no I combate de 22.1 
A Cavallaria do Visconde, em proporção I ao numero, 
foi a que soffrêo mais; co-j mo V ossaExcelência bem verá das 
partes._ I 
Ainda aqui n'este 1.°Corpo de I Exercito não se sabe 
bem como foi que I se dêo uma tão desastrosa jornada. I 
Talvez esteja abusando da bonda-! de de VossaExcelência; 
mas tal é a confiança I que tenho em VossaExcelência, que lhe 
falto mals j com o coração de que com a lingua I do 
subordinado.\ 
Sou com todo o respeito, estima e I gratidão I 
De V ossaExcelência I 
Humilde subordinado e am~ dedicado I 
Manuel Apt:onío da Cruz Brílhqnte17 j 
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Carta 85 
Alt>HBA Ant. pasta 9. Documento contendo dois fólio~. Papel almaço sem 
pautas. Inserção de terceiros na margem superior direita, em vermelho, "·30-
". Anotações do ar'luivo na margem superior direita, "9/6/64/1458". 
O!dcnburgo 2 de Septembro, 1866.1 
Ext-e!e~~tissimo cáro amigo e Senhar! 
Sube por meu filho CJUC VossaExcdi11da se! 
achava bastantemente incommoJado de saude, o que I m11iro senti, fazendo 
sinceros votos para que tenha recu= I pera do a saude, deque precisa no meio 
de tantos I trabalhos. Eu mmbém não tenho passado bem, I pois soffto 
continuadame11te de co!ka~, que mt~ito me enfra= I quecem; é corpo velho 
• d . "I que se nao po e tornar <llgoroso · 
O Telcgtapho de LisbOa trouxe-nos a noti=jcia 
[ •.. ]'
9 
<da mudança> do J\.linlstetio ficando o meu amigo com a sua pasta,! o 
que me causou vivíssima satisfação. O esperado vapôtl nada nos trouxe do 
Rio da Prata, mas conto que o ftancez I nos trará a solução que desejamos. A 
demora que tem I havidü eta inevitavel por cauza da dístancia, e das 
enor= I mes difficuldades do terreno.! 
Está conduida a paz entre a Austria e I Prussia, e 
em bom caminho as negoci~ções com a Italia.l quanto aos Estados 
secundados da A!Jemanha, a Prussia I fez delles o que quiz usando e 
abusando da victotia ines=lperada que obteve. A inepcia do Governo 
Austtiacoj se deve tão graves successos.j 
1\ França, apesar de ter apoiado a Prussia, 1 não se acha 
contente, e por isso ninguem crê que a I paz seja duradoura; veremos. I 
Agradeço cordialme11te a V o.ssaExcdênda a bondade e 
ama=ibi!ídade com que tem tratado meu filho, e de novo oi reçomendo á 
















'·<'\.· • .,._"\-i ,. 
wr ..... .... h 
lv. 
agora que temos novo Ministro dos Negocias Estrangeiros, I á 
quem sou desconhecido. I 
Minha mulher apresenta a Vossa 
Excelência os seos! respeitosos cumprimentos, e eu aqui fico 
como sempre! ás suas ordens, pois sou com a maior gratidão e 
subida I consideração I 
De V os.wExcelência I 
Amigo obrigarli.rsimo Venerador e Criado I 
P.S. Acabo de receber I 
a noticia da morte do nosso I 
amigo Marques Lisbôa, e da I 
de J, L. Corrêa. ! 




AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo dois fólios. Papel a!mnço sem 
pautas. Anotação do arquivo na margem superior direita, "9/6/65/1459". 
Berlim 20 de Outubro, 18661 
Excelentlssimo amigo e Senbor Conselheiro I 
Tendo regressado ha poucos dias dal minha 
excursão díplomatica, apresso-me a ter I o prazer de acusarl'l recepção 
da sua obzequiosal Carta de 7 de septembro ultimo, estimando 
muito I o melhoramento da sua saude. Eu não tenho I passado 
bem, mas na mittba idade não se deve ser I exigente; o resto da familia 
passa sem novidade, I 
Estive ultimamente em Hamburgo , e I informei 
<me> com cuidado do motivo da demora que! tem havido na 
expedição dos barcos. Tanto o Moniz I como o Jlnstow me 
assegumrão que a demora j foi devida ás círcunstandas, e não á falta 
de zêlo. j Os barcos estavão promptos, e devem estar hoje 
embar= I cados, e pagos. Não crêío que Linstow se tivesse I provido 
de parte do dinheiro recebido pam suas precisões 1 pessoaes, pois â 
esse respeito tive com clle uma I explicação seria e muito franca. J 
As circunstandas d'este pobre empregado! são 
deploraveis, o que me tem obrigado a soccorrê-lo I com o meu 
dinheiro mais de uma vez; depois que I perdéo as traducções que lhe 
davão pam mais de tres J mil francos, não pode realmente viver com o 
que I tem. O que lhe convêm é ter um Consulado, mas j 
desgraçadamente não hâ vaga actualmente, e por isso J não vejo outra 
coisa a se lhe dar a não ser o aug= 1 menta da sua gratificação que seria 




Agradeço a Vo.rsa Excelência do fundo do coração a hon::: I dadc 
com que tem tratado a meu filho, e a protecção I que lhe tem dado 
para o seo adiantamento na carreira, I para a qual o eduquei com o 
maíor cuidado, dan::: I do-lhe as precisas habilitações pam elle servir 
com pro::: I veito . Conto principalmente com a velha amizade j com 
que me honra. I 
A política por aqui acha-se 
em I fedas; a Prussia vai tratando de consolidar o que I poude apanhar 
na ultima t,ruerra, e prepara-se I pam ir estendendo o seo domioio 
sobre toda a Al!e::: I manha. O caso é que a ultima guerra 
engrandeceo I a Prussia, mas não deu solução ás graves questões I 
pendentes. Parece-me pois inevimvel uma nova I f,>uCtta.j 
O Ministro da Prussia ahi, Mr d'Eichmann, I 
foi chamado a esta Corte, e vai ser empregado na I Alemanha segundo 
o que me disse honrem o Sub-I Secretario d'Estado dos Negocias 
Estrangeiros.j 
Queira Vossa Excelê11cia dispôr de mim como lhe 
convier, e crér que sou de coração.! 
P.S. O Villeneuve) 
partio d'aqui a 14) 
do corrente em virtude I 
de uma licença de I 
6 mezes que óbteve I 
do nosso Governo.) 
De Vossa Exceiêllcia I 
Am.{go velho obrigarlissimo e criado I 
" M.A, de Araujo I 
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Carta 87 
AIGHBA. Ant. pn~ta. Documemo contendo três fólios. Papel almaço sem 
pautas. Anotação do arquivo na margem superior direita, "9/6/66/1460". 
Berlim 27 de Outubro, 1866.1 
Exce/mtissimo amigo e Senhor I 
Tive o prazer de escrever a Vossa Exalitlcia J pelo 
ultimo vapôr francez, e entaó disse que I os barcos encomendados em 
Hamburgo estavão I promptos, e serlão expedidos dentro em pouco 
tempo.) Creio que assim terá acontecido.) 
Recebi o Despacho de Vossa Excelênàa de 17J de 
Septembro ultimo, ordenando-me de lhe enviar J modelos das armas 
de carregar pela culatra, e já J dei os passos precisos para os obter, o 
que offerece i alguma difficuldade. Todavia espero cumprit as J 
suas ordens dentro em pouco tempo, e provavelmente j farei a remessa 
por um dos vapores da linha, afim I de evitar a demora dos navios de 
vê!a.j 
Cordialmente renovo a Vossa Excelênâa os meos 
agra"" I decimentos pela amizade com que <tem> tratado a meu 1 filho, 
e pda protecção que lhe tem dado, á qual! elle deverá o seo 
adiantamento na carreira, á que I se destina, e para que foi educado.j 
Foi finalmente assignado o Tratado I de paz entre a 
Prussia e a Saxonia, ficando o Rei d'este I ultimo paiz reduzido á zero, 
porquanto perdeu o commanclo I do seo exercito, e á direcção politica 
no exterior, Pode-se I pois considerar o Norte da Allemanha 
annexado á I Prussia. A situação actual da Europa parece mais I 
confusa e perigosa do que era antes da ultima guerra. I 
As ultimas noticias da nossa guerra forão I 
exce!lentes, e andfolso espero pelas que deve trazer o espe::: I 
754 
22 Grafismo. 
23 No original está grafado "Sbro". 
" ,/< ,< ·}'' 
/·" "·· ·' .-: , 
,4,;.. --. ··~ 
,. '/-·-· ~ /· ('• 
"'" r.-• .!: • ,• "· 
"'""'""}'';-. 
,· -···~"- "' . 
1 v. 
rado vapôr inglez I 
O Villeneuve tendo partido com licença, I 
acho-me muito occupado, e por isso sou obrigado I a escrever 
apressadamente I 
Estimarei que Vossa Excelência continue a 
passar bem; I nos vamos indo soffrivelmente, e min}n mulher 
lhe I apresenta os seos respeitosos cumprimentos, e eu I reitero 
os meos agradecimentos, e a segurança I de que sou e serei 
sempre I 
De Vossa Excelência I 
Amigo velho e obrigadissimo Criado I 
M,A. de Araujo21 I 
P.S. a 3 de Novembro 1866.1 
Só a 31 do passado me foi entregue a prezada Carta de I V assa 
Excelência de 9 de Julho, como V rma Excelência verá do 
sobreescripto incluso, I datado de Iiverpool a 27 de 0Jt/tibro23 • 
Fico certo do que me I diz, e vou tratar do negocio do Bebreud 
contando com a 1 protecção de Vossa Excelência. RUe é m11ito 
prestavel, e deseja ter o I titulo de Consul honorario.j 
Pude obter uma carabina com o competente I 
cartuxame, e remetto a caixa á caza de Bebreud Schmidt j e 
Conpan!ila n'essa afim de evitar qualquer compromettimento, j 













espero rcmettê-la pelo vapôr de 9 de Dezembro, A I caíxa com a 
carabina foi expedida hontem pelo vapôr j de Hamburgo a 
Southampton, porque é perigoso ir I por terra por cauza do 
cartuchame, sendo necessarias I declarações sem fim. Espero 
que chegará a tempo de I ir por este vapor.j 
Escrevo officialmente a Vossa Excelência á este I respeito e 
faço algumas observações sobre as referidas I espingardas. 
Remetterei a conta quando fór expedido I o resto da 
encommenda. I 
756 
'"" ... .<~··· 
·.<iL )"'~~"""'"-t ----
-'~---"" --~ .. ··•'-"~ ' 
24 Grafismo. 
Carta 88 
AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo dois fólios. Papel almaço sem 
pautas. Rasgos na margem ínferíor dos fó!ios. Matcas de ferrugem em forma 
de grampo na margem superior do segundo fólio. Anotação do arquivo na 
margem supenor direita, "P9MSN12d" e na margem superior esquerda, 
"9/5/12d/1352". 
Paris 2 de Abril de 18631 
Excelcntissimo Amigo Conselheiro, I 
Tenho presente sua estimavelj cartinha de 28 do passado, tive 
prazer! de saber que sua saúde era bôa, e que I estava satisfeito 
de sua viagem. I 
Incluso achará ua carta I do 
seo am~, e compadre Cordeiro. I 
Nada ha por aqui que mereça ~ relatar I lhe, nada de 
extraordinario ha da nossa! terra_ Casa=se no dia 18 do 
corrente a I filha mais velha do nosso Ministro Mar- I ques 
fJsbôa, e no dia 29, o am{go Lima. I 
Queira dispor sem reserva I 
do amigo, affectuoso e obngado I 
Martlm.24 1 
N.B. 
Mt!itas lembranças ao Am.;go L Gonraivn, e diga-the q11e toda 
sua fami/ia pas::: I sa muito bem. I 
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AIGHBA. Ant. p'lsta 19. Documento contendo três fó!ios. Papel almaço 
pardo sem pautas. Marca d'água ilegíveL Anotações do arquivo na margem 
inferior CSI.JuerJa, "19/13/1/3905'. 
Corrientes, 23 de Janeiro de1866.j 
Excelmtissimo Senbor Conselheiro Octaviano I 
Hontem entreguei ao Commandan:::: I te do Vapor Transporte 
Presidente I um officio que o General Ozorio I dirige a 
V ossaExcdência.j 
Ao que diz o referido Gene-! ral nesse ofl-lcio tenho 
somente I a acrescentar que depois de I a haver escripto recebeu 
el!e o j Despacho do Governo Imperial! approvando a resposta 
dada I ao General M:itre sobre a no-j ta que foi por esta dirigida I 
ao Tajino da Assunção.j 
Consta terem passado I 
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para este lado do Paraná u-jma força pamguaya de 15001 a 
2000 homens, eque o Generalj ou chefe dos Exercitos 
.Alliados I não tinha querido hostíliza-los, 1 talvez por 
estratagema. I 
Esta noite cahio um aO aguacêiro acompanhado de I um 
chuveiro de pedriscos, e ven-1 tos fortes que estragou em I 
poucos minutos as vidraças de 1 muitas cazas. Receio que I 
tenha cauzado estrago no j meu Exercito. I 




não deixar de dar a V ossaExtelê!lcia j provas do meo respeito e j 
distincta consideração. ! 
De V ossaExcelência I 




AIGHBA. Am, pasta 19. Documentn contendo um fó!io. Papel almaço pardo sem 
pautas. lnserç~o de ter<:eims, em vermelho, de "-2 -". Anotações do arquivo na 
margem superior direita, "P9MSN40" e na margem ~upcrior direita, abaixo da 
snudaçiio inicial, "9/5/40/1388". 
Illt!strissimo e Excelenlúsimo Smb~~tj 
Com viva satisfação dirijo a Vos.m E:xcelbu:ia meus sincero~! e cordeais 
pRtahens, pelo seu feliz regresso a Capital I do Imperio. _. Eu fasso votos 
pma que Vos.ra Excelência dis-1 fmcte a melhor saude, a fim de se empregar I 
nos Negados do Estado com o aproveita-!mento camcteristíco do seu tino 
~tdmi-1 nistrativo, que tanta expamão pode j tomar na quadra em que nos 
achamos.j 
Queim V os.m Excelbida, por me obsequiar, apresen-j tar meus respeitos á 
Exll!lem'úúma Senbora Do11a Francisca,! a quem felicito, pela boa vinda de 
V om Excelb1<i1ll 
Minhas filhas me acompanhão nestes j sentimentos, e pedem a Sua 
ExcdeíJcia, que lhes 1 aceite a mais saudosa lembrança. I 
Eu gózo pouca saude, mas em quanto I me durar a existencia, disponha 
V ma Excclê!lda 1 com segurança, deste velho, que muito 1 se gloria em 
assígnar"se I 
De V osn Exce!àJCh. I 
Porto Alegre 14 de I 
Maio de 18641 , AffectHero Amigo Veturndor e obrigadis.rimol Criado I 
Patricio Correa da C amara I 
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AIGHBA. Ant. pasta 9. Doçumento wntendo dois fólios. Papel almaço 
amarelado sem pautas. Inserção de "!9", em v-ermelho e, também, de um 
borrão na margem superior. Anotação do arquivo na margem superior 
direita, "P9 m4/19" e na margem superior esquerda, "9/4/19/1323" . 
IUmtnS.rimo ExcmlentissitJJo Smbor Conselheiro I 
O Barão de Tamandaré disse I hoje a meu mano, que talvez I vá 
eu empregado para o lugar I de encarregado dos Fharoes da I 
Provincia, em que se acha actu:::: Jalmente o Capitão Tenente 
Correia.j 
Esse Jogar tem tão mesqui I nho vencimento, que 
mataria I de fome minha familia. I 
E, pois, comfio que V ossaExcelência I fará que eu seja 
nomiado, ou I Capitão do Porto, ou Comman:::: I dante; de algum 
dos vapores de I Guerra ali estacionados; o que I certamente será 
aVossaExcelência facil) obeter com seu incontestavelj prestigio. 
Com os meos respeitos j aExcelentiúitlla Senhora Dona 
Chiquinha) 
Sou de Vossdl"i.xcele!tria I 
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Criado am{go muito obrigado I 
s.q 
13 de Feveniro I 
18611 
Rodrigo Antonio da Gama I 
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AIGHBA. Ant. p~Eta. 9. Documento contendo ~1uatro fólios. Papel almaço sem 
pautaE. Acima da saudação inicial está escrito a lápis por terceiros, na margem 
superior: "Carta do Conselbdto Dom'or Salustiano Perreira Souto", Inserção de 
terceiros na margem superior direita, em vermelho,"- 32 -".Anotação do arquivo na 
margem inferior JJrdta, "9/6/68/1462". 
13uenos Ayres 23 de 0tJIJibto21' 18661 
Não lhes escrevi depois do malogro de Cun1paiti; mas I foi por que as 
intrigas e acontecimentos levarão me a crer, I que o meo amigo viria em 
cf!mi!!hO para curar todos estes! males, que crescem, si os bmnidos27 e a 
imprensa servej para formar se juizo. Não lhe direi quasi nada purl t}UC 
longe do theatro da guerra pouco devo sabet de seguro e I certo. Sei porem 
'lue a Imprensa diaria desta Republica! grita, intriga, rerneehe e parece 
realizar uma e buli= j ção2~ nos spidtos. Nem sei si é conveniente não termos! 
aqui quem discutisse com tino e moderação todos estes ncjgocios. A 
Imprensa da Corte, farta de cotrespondencias I particulares, não busc1., nem 
desce a discutir estes altos I negocios e destruir estas intrigas. Não dou como 
seguro! mas é juizo inda que o bt'Jsileirismo do bravo Tamandaré! tem dado 
lugar a ciumes e odios. Quando abi estava Je! sejava saber de tudo, aqui 
proccuro quasi ignorar tudo.j Quanto a mim, estou em u,ma enfermaria 
cunmdo e cortan I do braços e pernas dos meos infelizes patrícios, eos 
tractandol com disvelo e amor, De nada mais sei, e desejoso29 q11ej a 
chegAda do mez de Dtzembro para voltar a velha nossa Bahia. Enganei-me! 
Cheguei a ter funda crença cp.1e a guerra j estaria acabada ate De-Lembro. 
Agora vou reconhecendo qmj 
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ella ha de acabar por paz forçada es para nos vergonhosa, I e 
pois hei de retirar me em Deze!!Jbro. Como 1 o Cirurgiam I e 
segundo suas emtrecçoens <relativas aos lentes> tomei o 
serviço de saude, I mas não me dando bem como o seo Major, 
julguei I e chegando o Bonifacio de Abreu com ordem do 
Marecbali Feliciano para tomar conta deste Hospital, 
entre jgueí-lhe a direcção do serviço, e contentei-me, em! me 
embaraçar com antiguidade, de tomar sob suas I ordens conta da 
minba enfermaria e curar h uma I manissimente[,..r0dos meos 
enfermos. Nem posso estar 1 vexado por estar sob as ordens do 
Bonifacio quando estou I sob as ordens do Major! E tudo 
sacrifico, sacrificarei, I orgulho, não31 , meu amor proprio, minha 
pequena posição por I ao bem dos meus patricios, aos quaes 
servirei por 3 a I 4 meses. Ja estou fora de casa a onze meses, e 
ja I vou sentindo, não direi saudades, mas necessidade I de meos 
commodos. Os Hospitaes estão cheios j de doentes, e os 
ferimmtos de arma de fogo, são de dificill e prolongado32 
curativo, e não ha proba/Jzlidade de! ficarem vasios; e pois e 
haverão - novos com I bates haverá grande accumulo de 
doentes, e destes I perigos e maior n° de victimas. Si minha33 l 
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opuuao pode ter valor eu diria que nos convi I nha mandar 2 
veses por mez levar feridos I pam o Rio de Janeiro, onde depois 
de curados podia 1 ser examinados ou pma voltarem ao campo, 
ou! seguirem invalidas pam as Provindas. O Hospital! de 
Buenos A yres não pode comportar com sua I enfennaria auxiliar 
mais de 400 doentes. I Monte~ Video está cheio. Consta que os 
paraguayos I estão bombardeando Curusú, e pois si de lá 
vi I erem doentes, onde os receber? Ou alargar o I Hospital, 
ou reuni los todos em fi-fonte Video, I o que seria melhor sob um 
só serviço; ou con I servando os que existem, fazendo sahir 
invallidos de 15 em 15, ou de 20 em 20 dias paro o Brasil. Valia 
bem ter um transporte em 1 forma de Hospital somente para 
conduzir feridos de I Monte Video ao Rio, onde as despesas 
serião menores, e tudo correria sob sua immediata I inspecçao. 
Consta-me que os medicas Lentes I andão como fardos 
correndo de um para outros I lugares, D'aqui correrei pam o 
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correrei ate lá- Felismmte ando com vontade! de ter um 
motivo honroso para me ir para I a Bahia. Antes quero andar 
buscando volun I tarios na Bahia do que prestando serviços I 
medicos por aqui; bem que me acho habili I tado a continuar em 
minha missão apesar de ter I estado 1 O annos desquitado da 
Cirurgia.j O que tenho visto e observado me dão orgulho j e 
crença de qm a cirurgia moderna está I muito atrasada da que eu 
sabia a 10 annos.l Vejo a politica, pelos jornaes, por ahi tão 
eni! gmatica e indecifrave\, como tudo que respeita I a esta 
guerra actual, ecujos combates-14 conta j entre si intervaUos de 30, 
40 e 60 dias I 
ADnts, meo caro Conselheiro, creia-me q11ej lhe 
asseguro que sempre serei o seo velho I amigo I 
Salustiano I 
Lembranças ao Am{gol -I 
Como vae o nosso amt;go? em sua eleiçao I do zo 






AIGI!BA. Ant. pasta 9. Documento contendo um fàlio. Papel almaço com pauta 
quadriculada. Inserção de terceiros na margem $upcrior direita, em vermelho," 31 ". 
IllnsfriJJimo Ex.ceimtiJsimo Am~ e Stnborj 
Quem conta amigos valiosos, como V rma Excdêmia conta I nesta Provinda, 
não pode Clttccer de um candi I dato derrotado, c do pobre medico da 
Faculdade da! Bahia. Seja como for, no poder ou fora d'elle, Vossa Exce/btdaj 
tem e terá em mim um amigo sincero. I 
So a occasiiío mostra os homens e suas I inclinaçoens, e 
tÜsposiçoens. O tempo melhom! minha fraques•l; mas elle marcará em 
seo I Kalendario um dia, em que eu lhe possa I mostrar múi/Ja estima e 
ab>tadedmento. Deosl lhe dê saude e venttu:as e a todos os seos, e Vrma 
Exce/bmi; dis j ponha do humilde medico, que ora lhe escre I v o. Não carece 
responder as minhr~s cartas, quej sendo pllta demonstrar estima·'' e afecto30, 
vem j a servir-lhe o pezo37 , obrigando-o a repetidas 1 respostas. Meo fim não 
é ser honrado! com suas letms; mas mostrar-me reconhe 1 ciclo. Contento-me 
de estudai-o e invejai-o 1 nesse encontro no Senado, em (jUC Vossa Exctlência 
honra I a Província, em q11e nasceo, e mostra quej o Paiz tem inteligencias 
devadas e nutridas, paraj sublimar-se nas discussoens parlamentares.! 
Sou com antiga amisade e reconhecimento< j 
P.S.j 
Quando o Senhor conselheiro! 
Saraiva ahi chegar dar lhe I 
ha noticia exacta do malogro I 
de mi11b·a candidatura e seos moti I 
vos, que são cutio~os, e honrií.o I 
-me os I 




A!(il-IBA. Ant. pasta 9. Documento contendo dois fólios. Papel almaço 
amarelado sem pautas. Inserção de terceiros em vermelho, "- 16 -". 
Anotações do arquivo na margem superior direita, "P9 mS" e na margem 
superior esquerda, "9/5/16/1357". 
Excelenti.rsimo Senhor conselheiro, I 
Paris, 24 de Agosto, 63j 
Rua SA Nicolas 71 j 
Tenho procurado! por Vossa Excelência varias vezes 
sem j ter sido feliz, e agora por I meu Tio de Hamburgo soube, I 
que Vossa Excelência acha-se em viagem! para Paris; e por isso, 
dirígindo I esta minha carta aos cuidados j da Legação, venho 
pedir a Vossa Excelência j de honrar com Sua assistencia I o acto 
de meu cazamento, j e de servir com meu Tio, j que está a 
chegar, de Padrinho. j 
Esperando em ter a satisfação j de contar com Vossa Excelência, 
queira I desde ja acceitar meus I agradecimentos. I 
770 
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Como sempre I 
De Vossa Excelência I 
Parente e criado I 
Salvador Moniz de Aragãq.j 
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Carta 95 
AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Papel alm:~ço 
amarelado sem pautas. Presilha de ferro na margem superior da carta. 
Inserção, em vermelho, de "- 22 -". Rabisco a lápis de um "G". Anotações 
do arquivo na margem superior direita da folha, "P9M4a" e na margem 
superior dire-ita, ao lado da saudação inicial, "9/4/22a/1325". 
Maranhão, 26 de Pevereim de1861.l 
Ferráz I 
Meu Antigo. Já te escrevi longamente j pelo correio. OCandido 
Mendes ahi vai de= I pois da derrota vergonhoza, que soffreo, e 
de= I pois de lançar mão de todos os meios immo:::: I raes de que 
se lembrou, não dispensando I mesmo o das letras falsas! Ao 
Euzebio I escrevi nesse sentido mandando-lhe algt!tna cou= I za, 
que prova este ultimo crime. 
Nada po::: I rem lhe aproveitou. I 
Agora ouve-me em negocio em que me I empenho com 
toda a força. José da Costa 1 Pinheiro de Britto, pessoa de 
mui boas qua= ! !idades, pede ser despachado para hum lu= j gar 
de Amanuense da Alfandega desta I cidade, ou da do Pará, ou 
para outro em! huma dessas repartições de igual vencimen::: I to. 
Tomo todo o interesse possivel nesta pre= I tenção deste sujeito, 
e espero que não me I faltes. Ficar te hei mui grato por este I 
favôr. Teu Amigo doCorafàO I 
Viriato B, Duarte.j 3s 
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Carta 96 
AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Papel almaço 
amarelado sem pautas. Marca d'água ilegível na margem superior esquerda e 
m~nchas de umidade na margem extrema superior direita. Borrão na margem 
8uperior. Anotações do arquívo na margem superior direita, "P9M4" e na 
margem supenor esquerda, "9/4/21/1324". Io.serção por terceiros, em 
vermelho,"" 21 -" . 
Ulustrissimo Excelentlssimo Sr. Angelo Muniz da Silva Ferraz I 
Assegurão-me que o J uis de Orfãos do Termo! do Rio pede sua 
demissão. A ser assim, eu j peço a Vossa Excelência para que seja 
nomeado para o lugar j do Rtú o dr. Luis Antonio Pires, que é o 
Juis I Municipal no Termo da veadora I 
Espero que lhe atenderá a este meu I pedido, e desde ja 
lhe dou os meus agradeci-i mentos.j 
Pico a disposição de Vossa Exce!àJcia como quem é I com 
muito particular estima I 
Rio 1 o de Março I 
18611 
De Vossa Excelência I 
Collega e atn~ mttito affectuozoeCriado I 








AIGHBA. Ant. pasta 9, Documento contendo três fólios. Papd almaço 
amatchldo sem pautas. Rasgo~ e dobras na margem CStjuerda do prírneirn 
fólio e direita do segundo. Ferrugem na margem esquerda superior por sobre 
marca d'água e brasão "V. do 1\baeté". Inserção de terceiro, em vcrmelho,''-
8 -".Anotação do arquivo na margem superior direita da folha, "P9M5" e na 
margem supetior esquerda, '9/S/18a/1359". 
Rio de Janeiro em 7 de Agosto de 1863.1 
Jllustrissimo e Excelentissimo Senh11r I 
Dando a Vossa Excelência n'esta occasião a in-jfausta 
noticia de ter falleddo no dia 16 do mez antece-1 dente o nosso amigo 
o Senhor Conselheiro Conego Geraldo I Leite Bastos, é do meu dever 
panidpat-lhe não só a I medida que a Meza no Senado adaptou no dia 
18, aj respeito do preenchimento da vaga que se deu de OfficiaJ! 
Maior da Secretaria, mas tambem as resoluções que j alguns amigos 
tomárão em uma reunião com o fim de I dar um testemunho solemne 
do apreço que fazem das I virtudes do finado como cidadão, e dos 
seus serviços como I empregado publico I 
A medida da Meza, a que me refiro, I é a nomeação do 
Sr. Angelo Thomaz do Amaral para 1 servir o lugar de Offidal Maior 
da Secretaria, entran-1 do desde logo no exercido das suas funcções, 
bem que I a nomeação deva ser sujeita á approvação do Senado I na 
sua proxima reuníão, I 
A legalidade com que a Meza julga I ter procedido nesta 
emergenda, funda-se assim no 1 poder discricionario que no caso 





,c / ~-/!,,,...,~/.,,~ ·-"~'' ~·--···~"· 
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Setembro de 1861, pela qual o Senado autorizou a Mezal para 
reformar o Regimento da Secretaria, e para exe-1 cutar qualquer 
reforma, que não importasse augmento I no numero dos 
empregados, ou nos seus vencimentos. I 
Quanto a opportunidade da escolha, e ao I acerto 
com que foi feita, abstenho~me, como me cumpre, I de qualquer 
observação, louvando-me inteiramente no I juizo e no voto de 
Vossa Excelência I 
As resoluções em que concordou a reu-1 nlão de 
amigos do finado Conselheiro Geraldo Leite I Bastos, são as 
seguintes: I 
l.a Mandar tirar a oleo o retrato do I fmado, em 
corpo inteiro, e com vestes talares: I 
z.a Ser coUocado o retrato em uma das I salas da 
Secretaria : I 
3~ Sollicitar se, para esta collocação, pré-! via 
licença, e approvação do Senado. I 
Sinto profundamente que a ausenda I de Vosstl 
Excelência privasse a mim e aos meus Collegas da I Meza do 
conselho que lhe pediriamos na decisão, a que I tenho alludido, 
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39 Escrito por outra mão. 
40 Carta assinada pot Visconde de Abaeté e escríta por outra mão. 
I 2r, 
Vossa Excelência nas resolucões indicadas. I 
Consola~me, porém, a esperança de I que Vos.ra 
Excelência não deixará de approvar uma decisão, que I foi 
inspirada em elevados motivos de interesse publico, I nem de 
applaudir as resoluções de que lhe dou conheci- I menta, as 
quaes se recommendão como merecido galar-j dão de uma vida 
toda de sacrifidos, em que abundão I actos de abnegação e de 
civismo dignos de ennobrecer e I perpetuar a memoria d'aquelle 
que os praticou na I terra, e que devemos crer que está gozando 
da bemaven-1 turança no céo. j 
Fazendo a Vossa Excele"ncia esta communicação I não 
só como tributo de amizade, mas tambem como I cumprimento 
de um dever, peço licença para reiterar j as seguranças da 
perfeita estima e subida considera-I ção com que sou I 
De Vossa Excelênda I 
Collega, e attencioso Venerador j 39 
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Carta 98 
AIGJ lBA- Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Papel almaço amarelado sem 
pautas. Rasgos e doh""~ na margem e~quenh do primeiro frílio e direita do sch"'ndo. 
Ferrugem na margem e~<jl!Crda superior por oobrc m~rca d'âgua e hrn~ão "V. do 
Abaeté". ln~erçào de terceiro, em vermclho,"-18-". Anotação do arquivo na margem 
superior direha "P9MSM18b" e na margem superior esquerda, ''9/5/18b/1360" . 
Rio de Janeiro etn 24 de Outubro de 1863-l 
Excelentissimo Amtgo SenhiJr Ferraz! 
Foi-me entregue a carta de V /JSJa Excelência de 22 de Setembro I 
ultimo. Sinto que Vossa Excelência não quisesse dizer-me, si I a Mesa, 
procedeo bem, ou mal no preenchimento I da vaga do lugar de 
Offidal Maior da Secretaria! do Senado, não esperando a reunião do 
Senado para j fazer a proposta. Acredite que dou muita im-
! portanda á sua opinião em todas as materias.l Não estranharia, nem 
me offenderia, si ella me fosse 1 contraria no caso, de que se trata, 
Consolar-me-ía! com a convicção de, nas circunstancias 
espedalissimas I em gue me vi, _ ter escdpto direito por linhas j tortas 
-I 
Fica em meo podet o Offido, em que Vossa Excelência pede a I 
continuação de lkença, que pelo Senado lhe foi 1 concedida na Sessão 
de 1862- Apresental-o-ei, I logo que o Senado se reunir. Persuado-
me I que V IJssa Exre/é!Jcia tem justiça no que solicita, e pela 1 minha 
parte asseguro-lhe quê farei oque po-j der para <.1ue o negocio se 
resolva favoravel e I ptomptamente. Si tiver um voto, desde já I o 
hyPotheco. Desejo-lhe muita saude, e I todas as venturas, e sou 1 
De Vossa Exceléllcia I 
Am;go e Collega affectl/oso e obrigadtSsimo 1 
Visconde de Abaeté -I 
777 
Carta 99 
AIGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo um fólio. Papel almaço 
pardo com pautas. Anotação do arquivo na margem inferior esquerda, 
"37/9/8/5.334". 
Illustri.rsimo e Excflentis.rimo Senhor! 
Achando~se findo o prazo do concurso aberto I para o provimento do officio 
de 1."' Tabelião do I Publico, Judicial e Notas deste Termo, vaga por I 
fallecimcnto do respectivo serventuario, as abai I xo assignadas, Presidente e 
Membros do dirccto I rio do partido liberal deste Município, cum-1 prem um 
grato dever recommendando a I V assa Excelência e pedindo oseo valioso 
auxilio a favor I do ódadão José Galdino Rocha, em cuja I pessoa concorrem 
todos os predicados para I o bom desempenho do referido cargo; acresco I 
que esse cidadão já se acha no exctcicio I interino do mesmo officio, por 
nomeação I do Juizo Municipal, e a confirmação des-1 as nomeação por parte 
do Presidente da Pro-l vinda e Governo Geral, será um a c to de smn-1 ma 
equidade que redundará em beneficio re-I ai pam bôa admínistração da iustiça 
neste I Municipio, Deos Guarde a VouaExre/eí;da por muitos annos. I 
Cidade do Bananal, 26 de Maio de 187R ! 
IllUJtriuimo e Excelnlliuimo Sr. Conselheiro Dt. Mart:im Frand.rco Ribeiro de 
Andrade I 
M. D. Membro do Ditectotio do Partido Liberal de São Pauloj 
Antonio Jose Nogueira I 
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Carta 100 
AIGHBA. Ant. p;~sta 38. Documento contendo um fóliu. Papd Rlmaço pardo 
sem pautas. Anot~tção do arquivo rm margem inferior, "38/ 16/8/5.509". 
A Sua Excelência oSr. Conselheiro j 
Martin Francisco Ribeiro de Andrada j 
Rio 2- Fevereim 78] 
Meu caro am~o I 
Recebi e agradeço muito o zelo, j promptidão e obsequio, que 
mos-] trou em obter e mandar-me j a certidão - incumbida por 
mim I a sua bondade.] 
-1 Não me esqueço de sua 
lnfelismente _j deu-se a necessidade de 




um documento I 
OSr. Araujo ficou ha dias, I de escrever-lhe a tal respeito.] 
Niio me esquecerei de promover _j a prompta solução j 
ADells _ Sempre o j 
amtgo velho do Cotrlf'do I 
Bom Retiro. I 
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Carta 101 
ATGIIBA. Ant. p11sta 38. Documento contendo três fóllos. Papel almaço pardo 
t1uadricuhdo. Anotações do nrquivo na m:J.tgem supenor direita, 
"38/17 /3/5.518". 
Rio, 9 de junho de18741 
Martiml 
Estamos com as melhores dis-1 posições para conceder o favor! 
que a Empreza Sorocacabana pede, I e que aqui advogaste com 
tanto I interesse. Alem da considera-I cão, que nos merece o 
patrono I da causa, o objecto da concessão I é digno da 
consideração do go-l verno, attentos os interesses da I fabrica do 
Ipanema e do I prolongamento daquella ímporta11te! linha, que ha 
de ser no futuro I a nossa via principal de com-I municação com o 
sul do I Imperio . Surge porem uma I duvida, a Sotocabana 





ou quer simplesmente garantia I geral pelo capital necessario I para 
a estrada de Sorocaba 1 ao Ipanema, foi ~do1 j pela província? 
fallamos.l 
Neste sentido exigimos infor-1 mações do novo am{go 
João I Theodoro. Se a companhia I pede autorlsação pma 




trar a insufficicncia do que I foi autorizado c garantido I pela 
província, o qlle demora I a concessão que solícita do I governo. I 
Desejada mais a tua I opinião. I 
.Ad&tts Dispõe sempre do j 
Collega e am(go obr~ado ! 
Duarte! 2 
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Carta 102 
"\IGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo um fólio. Papel nhnaço p~rdo 
com pautas. Anotação do nrquivo na margem infeáor esquerda, 
"37 /9/1/5.327". 
Rio de Janeiro, 19 de JdnJJbto3 de 1878.) 
Meu chato Marlim FranciSco, I 
Desejo~te boa saude e a todos os teus.) 
Não sabendo para que ponto de tua pro-) vinda devo 
mandar a carta inclusa pata 1 nosso amigo Pedreira, peço-te que 
lhes dês a) direcção conveniente e segura. I 
Ivlinha posição continúa na mesma I quanto a ter muito 
trabalho e minima j retribuição, e peior relativamente a saúde I que 
dia a dia empeiora.j 
Vê se combinas com o Pedreira e Sinim-j bu alguma cousa 
a meu respeito. O pri-j meiro; como sabes, é meu am~o dedicado, 
e I o 2" me é sinceramente affeiçoado e for-) ma de mim bom 
conceito. Responde-me;) não faças o meJrno que fizeste com a 
ultima I que te escrevi.) 
Em dezembro, espeto abraçar-te.) 
Sou com estima I 
Seu am{go criado e obr{gado I 
F, t'VL Alvares d'Araujo.•l 
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Carta 103 
AIGI lBA Ant. pasta 38. Documento contendo um fólio. Papel almaço pardo 
sem paul as. Anotação do arquivo na margem inferior dil'eÍ1a, "38/16/3/5.504". 
Rio 6 dejulho 1863.! 
Confid1mdalj 
Ma.rtim.j 
Esta he para ti e pam o Carvão.! Diz o Sinimbú que tem 
feito tudo qHmrto I o Souza Queiros lhe indigitou para 1 o 3o 
districto: Que já nomeou juiz I de direito r~ua Mogi e 2 tenentes I 
cotoneis e que se não nomeou I ainda o comaNdante supm'or do 
Rio] Claro, he porque não vierão I as segundas vias pedidas.j 
He provavd que por estes dias 1 se publiquem as nomearôt>s 
feitas.j 
P.S.I 
O Vicente (he teservadiJsimo isto) I 
mandou dizer que não I 
tem posto duvida nas nome- I 
ações essenciaes, que só I 






7 No original está grafado "8bro". 
Carta 104 
AIGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo um fólio. Papel ahnaço pardo 
sem pautas. Ano1:1.ção do arquivo na margem inferior esquerda, paralelamente ao 
wrp() da carta, "37/9/9/5.33S". 
Martimj 
Nos primeiros dias d'este mes! vos escrevi pedindo todo o 
favor e pro- ! tccçaó5 em favor do vosso estudante I o Sr, Galdino 
de Freytas Travassos.l 
Então vos expus o grande interesse l que tomo por esse moço 
bem educado, ce-j rio e estudioso, de que tenho muitas I provas.j 
Agora espero que attendendo ao meo I {)Cdido, outra vez 
expressado, farás o! qJJe costumas, lembrando que é o unico 1 
estudante por quem me interesso, e I qHe sentiria ahi não me achar 
por oc-1 casião do seo acto, se não contasse com! a vossa 
dedicação de amigo. I 
Aqui fico fazendo eleições, por que j esse ê o meo fardo _j 
Ouro Preto j 
14 de oN/ubro7 1863 _j 
Vosso am{go eCollcgtzj 
J. Crispiniano6 j 
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Carta 105 
.AIGHBA. Ant. pasta .)8. Documento contendo três fólius. Pape! 'Jlmaço p:trdo 
ocm pautas. Monogroma impresso no centro da margem superior onde constam 
três letras "JJT" sobrepostas sobre as CJUais repousa uma flama e, em cima, um 
pc~1ucno globo. Corrosão por inseto nas margens superior esquerda dos três 
fólios. Anotaçiío do arquivo na margem superior direita, "38/16/7/5580". 
Côrte, 4 de Julho de 1874! 
Exce/entissimo Am.t;g"o Senhor Consc/heim Martim Frand.n::o Ribeiro 
de Andrada I 
Quando recebi a sua obsequiosa I carta por 
Íntermedio do Senhor Dr. Estevão José J de Siqueira, tratei, tarde 
logo, de fazer tudo J quanto estava ao meu alcance para auxiliar J a 
justa pretenção d'este em recommendado.J 
Álcm de falar pessoalmente ao Senhor Ministro j daJustiça 
e pedir-lhe o favor de admtil-o o I mais breve que fôr possivel, 
nomeando-o Juiz! de Direito, fiz ainda mais;- dei uma carta dej 
apresentação ao mesmo Smbor Doutor - renovei o meu I pedido.j 
Infelizmente, passou, tanto a mim I como a elle, o 
Smhor Conselheiro Duarte só dão esperança e bõas palavras. I 






para as primeiras vagas, e que só d'aqui ha I alguns meses poderia 
consideral-o.l 
Veremos se cumpre a promessa, I 
Em todo o caso não me esqueceria de lembml-as I e de esforçar-
' me para provar a VossaExcelêmitt a minhjaj I bõa vontade em tudo 
quanto o interessar.! 
Não respondi ha mais tempo porque I esperava 
poder fazer de módo mais satisfato"" I rio, como íâ tive a felicidade 
de fazer uma I vez. Mas emfim, não desisto da esperança I de 
conseguir a mesma satisfação.! 
Disse-me o Dr. Estevão Siqueira que o I meu am{go 
Cotega o Conselheiro José Bonifacio tambem I me enviara pelo 
correio, fazendo-me a mesma I recommendaçil.o~ mas eu não recebi 
carta alguma I d'elle, nem agóra nem antes. D'esde que sahi[ ... J91 




Ora, como pode ser que elle me tenha escripto, j e a carta tenha 
sido estraviada, peço aVossaEx:ce/&mia-1 que lhe diga, que eu não 
recebi carta nenhuma, I e até nem sei, se eile recebeo uma que eu 
escrevi I por meu filho em Abril do corrente anno, I 
Nossos respeitos á Exce!t:mtissima Senhora, c I a toda a sua 
illustre família, e disponha I como quiser de quem pensa ser com 
subida I estima e gratidão -I 
De V osmExcelêt1da I 
Affert11oso .t\m(go e Obrigado Colega I 
J IT. . I . wl 
,·L· etxetta"uruor 
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Carta 106 
AlGHBA. Ant. pa~ta 37. Documento con!·endo um fólio. Papel almaço 
pardo sem pautas. Corrosão por inseto na margem esquerda. Carimbo do 
lGHB com anotações, "37/Se)" e outras anotação na margem inferior 
esquerda, "37/5/5/5.302". 
ExceleHtisJimoSr. Conselheiro Martim Francisco I 
Satisfazendo com muito prazer ao pedido que I VossaExcelêmia fez 
me em sua carta de 14 do corrente, relativo! aoScnhor Carlos José 
Botelho, acabo de escrever! ao nosso Ministro em Pariz 
recommendando lhe I muito particularmente aoScnhor Botelho. j 
Tenho a honra de ser, com perfei[ta]!! es I tima e 
consideração, I 
Rio de J anciro I 
19 de Maio dej 
18751 
De V IJSSa ExcelêNcia I 
Collega m11ito affed11oso I 
V. de Caravellas I 
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Carta 107 
1\rquivo Público do Estado da Bahia (APEBA), Seção do Judiciário. 
01/96/139/02 ~1870. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço pardo 
conscrv~do por uma camada de papel manteiga. Mançh;Jdo por umidade. 
Estampl!ha verde de 200 réis na margem supcríor do prímeiro fólio com 
anotações c rubrica. Inserção dos números "146" e "147" que E1zem parte da 
numeração do inventário onde a carta se encontra anexada. E a.norações de 
terceíros do sÍH\l] "+". 
Cajabtba 9 de Maio 18661 
" Meu muito amado c dísvelado Pae do Corafam I 
Recebi hontem pelas 2 horas da tarde vossas I estimadas lettras 
vindas por Francisco o-I qual entregou-me tudo quanto vossa! 
paternal bondade nos mandou, de tudo I m11ito vos agradecemos, c 
altamente nos j regosijamos por vosso bem estar cuja I continuaçiio 
almejamos de todo coração, I MademoiJelle e J osephina estão boas e 
ambas vos I envião suas respeitosas lembranças.J Chegou Paulino 
hontem a tardinha e! pam ahi marcha com o que trouxe! da Bahia. 
Coriolano deve vir hoje no vapor! pois como vos participei, foi 
este só I 
790 
I v. 
levar a Sr. Emydío, nossas cartas pmaj Europa. Envio-vos por 
Sabiào e Francisco I o seguinte, roupa limpa: 4 pares de I meia, 1 
atadura, 1 fronha grande, 21 fronhas pequenas, 2 camisas de 
dorrnir, j 3 ciroulas, 1 calsa, 3 camisas de algodão, I 12 lellfDS de 
linho, 2 lençoes e 4 lenços de mão. ! 
4 padas de pão, 12 saputís, 1 molhciro ~I com manteiga, 4 sebolas, 
meio molho -1 de alhos,% <quarto> de farinha, 2 kllos de sabão, 
3 kilos -1 de arroz.j 
1 embrulho de ferragens vindo da Bahia. 1 serra, I 1 garrafa de agoa 
raz, _ 100 pregos franceses, I 160 de ripas I 
Espero que tudo estatá conforme ao vosso pedido I mco bom Pae, 
pois o mco maior praser I é agradar-vos.j 




tem-se distinguido pela infame bebedeira, I traste miserável! mt~te­
sc os dias inteiros! em casa, e de tarde quando está bem veixado I 
parte pam o cannavial onde espanca j os escravos sem piedade por 
cara peitos I etc é revoltante meo Pae, estou certa I que se agui 
estivesseis já o terieis posto I a m11ito na rual a Senhora Isaura não I 
saihe da sua casa, a nos diser que I depois da vossa partida não fora 
uma I so vez ao set'Viço, mais dormindo ~I e se regalando, outros 
morrendo esperando I debaixo de fadigas.j 
Ha m11ito que contar-vos meo Pae I fica pata a vista pois nem tudo 
se pode! escrêver.j 
Adeos meo muito amado Pae abençoai ~l e contai sempre sobre a 
" perseverança I e amôr de vossa dedicada fllha e amada [ ... ] desde o 
berso. 
Maria A!!gttsta F. Argolo I 
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H Escdto na verticaL 
2v. 
Recebi os 22$500 pam pagamento dos I alqueires de iiuinha. 
Illmtn:rsimo e Exa:lmtúsimo Senhor I 
Maréchal Barão de Cajahiba I 




t\PEBA. Seção do Judiciário. 01/96/139/02 -1870. Documento contendo 
quatro fólios. Pape! almaço pardo conservado por uma camada de papel 
manteiga. Hstampilha de 200 réis, na cor verde, na margem superior do pdmciro 
fólio com anotnções e rubrica. Insctçiio dos números "148" e "149" que fazem 
parte da numeração do inventário onde a CllJ.ta se encontra uncxad1L 
Cajahtba 23 de Maio 1866.1 
Meu Prcsadissimo Pac c amigo do Coraram, I 
Com vivo prazêr recebi hontem por Silverio j vossas boas noticias 
e chatas lettras, este aquij chegou as 5 horas da tarde.j 
Mademoúelle e Josephlna agradecem e retribuem I vossas 
lembranças e ambas estão sem novidade I O barco voltou hontem 
mesmo á noite de I ~ .. farapé, trazendo as Pindobas, elle fica no I 
potto a espera de vosso aviso para partir. I Tornou-se SO alqueires 
<a 1760 _ 88$000> de farinha, porque! o dono não quiz diminuir 
de preço. I Não paguei porque não tinha mais dinheiro I como 




na lista não mencionei o dinheiro dispendido I em miudesas para 
gasto de casa, como -1 peixe camarões ovos etc. Mandei diser I ao 
dono da farinha que voltasse d'ahi a 6.1 dias pata receber o 
dinheiro, como me dissesteis.! Volta a carta do Caxeiro que me 
mandastes I para vêr. rvfartinho aqui chegou as 8 hortJs da _j 
manhã, dispachei-o immediatamente I com o sellote e arreios 
velhos que pedis.l 
Sabendo de Thomé t]uanto mel tinha vasado I do tonnel em 
tviarapé, me disse este que 1 erão 3 tonneis que vasavão, porem 
que I 2 vasavão pouco e o 30 muito que já tinha I vasado pelo 
menos meja pipa e que I [to]do este mel escorria pelo chão tendo 
já I passado pm~ fora da cascaria, que os 3 tonneis I erão todos de 
Marapé e não dos que 1 [vielrão d'aqui, elle já concertou todos.l 
795 
15 ObserVllção a lápis feita por terceiros "b {?] x x Sr. Barão da Ca~a]hiba". 
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Diz Thomé que só tomou em Mata pé 2 peças I de petas [?]15 (como 
diz eUe) eu não sei se é assim 1 mesmo que se escreve, pois ignoro 
o que se I chama assim. 
Não vai Margarida I por estar já a m11itos dias na enfermaria I com 
um joelho muito ínxado, se quiserdes I Victoria me mandareis 
dizer, UrsuHna] e I Claudíanna estão igualmente na enfermaria! 
tomando salsa.j 
Vão 3 ferros feitos por Silvano, disse-lhe que! fiscsse 1 como me 
dissestcis na carta, porém I elle me disse que lhe tinhas ordennado 1 
de faser 3, por isso remeto-vos por elle I mesmo todos, bem comó 
4 padas de pão j 1 frigideira de carangueijos e 12 mangas I por 
lembrança tudo quanto meu fielj arnôr poude achar pm!\ vos 
mandar I 
Adeos meo adorado Pae abençoai-me I eternamente vossa ftlha e 
amiga fiel I 
Maria Augusta I 
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16 Escrito na vcrtiçtL 
Illm1rissimo e Ext'e!entissirno Senhor! 
Maréchal Barão de Cajahíba! 






APEBA. Seção do Judiciário. 01/96/139/02 - 1870. Documento contendo 
quatro fólios. Pape! almaço pardo conservado por uma camada de pape! 
manteiga. Fó!ios manchados por umidade. Estampilha verde de 200 réis na 
margem superior do primeiro fólio com anotações e rubrica. Inscrçiio dos 
números "152" e "153"que fazem parte da numem.çiio do ínventário onde a 
carta se encontra rwexada. As informações relativas ao destinatário, no último 
fólio, estão escritas na verticaL 
Cajabtba 30 de Maio 1866.j 
Meu milito presado e bom Pae do Coraçum j 
Recebi hontem as 8 horas da noite vossas chatas e novas lettras 
vindas por Pompilio e hoje I as 5 horas da manhã vosso escripto 
que me I entregou Paulino, fiz o que me disestes, e j mandei a lista 
do que faltava em casa I do modo que me indicasteis, mande á 
tarde I no barco o I farneo de assucar de Madetnoiselle o barco j vae 
largar agora mesmo são 9 horas da I manhã. Madonoiselle e J oscpbina 
estão boas, vos envião j suas respeitosas lembranças.j 
Muito vos agradecemos pela lembrança I dos maracujás e cajás. 





São 10 horas quando despacho Pompilio.l 
" Meu bom Pae remeto-vos 1 carta do Sr.j Vilena vinda hontem 
pelo vapôr.l 
M11ito estimo a melhora do tempo, que I assim continuando me 
permite de I esperar vossa prompta volta para aqui I onde 
impaciente vos chama me[u] coração I 
Meu charo Pae pesso-vos de mandar I procurar por alú cenouras, I 
2(1 
sementes[ .. -I d'essas que ahi ha e que por I raridade que se possa 
encontrar I de tudo muito vos agradecerei I Não foriio as sementes 
do J onatbas por 1 não me teres dito nada _ Paulino foi! as 6 V2 
horas pelo vapôr. -1 
O caxeiro foi no barco pma a Cidade acompanhar I a mulher que 








tem batido seguro nos maracujás21 .j Não vão os preguinhos que 
pcdio por não _j ter vindo nem a nota nem a medida I que me 
diseis ter mandado talvez ahi ficasse j por esquecimento, não recebi 
tambem os _j ovos de annumu; vai a caixinha das j [ .. f 1gas (como 
a intitulais) com _j tudo o que n'ella estava, não se achou! os 
botões de camisas. Pompilio procurou, I por todas as costureiras[?l, 
vão os 5 feixos_j grandes e 3 pequenino, a escova e ferro I no 
outro barco. j 
Mando-vos 1 frigideira, 1 prato com I suturus, 12 mangas e 4 padas 
de pão _j acceitae tudo, como pequena prova I do subido amôr 
filial que vos consagra I Vossa filha e amiga fiel até o tumulo21.j 
Maria A. F. Ar,gold5 j 
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u, Escrito na verticaL 
HluJtrúJimo e Exteln:túxirno Senbor I 
Marechal Barão de Cajahiba I 
em seo engettho I 




APEBA. Seção do Judiciário. 01/96/139/02 - 1870. Documento contendo 
quatro fóüos. Papel almaço pardo conservado por uma camada de papel 
manteiga. Duas esmmpilhJIS verdes de 200 réis na margem inferior do terceiro 
fólio com anotações e rubrica Inserção dos números "150" c "15!" que fazem 
parte da numnaçào do inventário onJc a carta se cncontm anexada. 
Cajabtba 31 de Maio 1866.1 
Meo m11ito amado e bom Pae do Comy,<m j 
São 10 horas da manhã, agora mesmo acabo _j de reseber vossas 
chatas !ettras vimbs por Francisco j que muleque do diabo? sendo 
dispachado d'ahi! hontem só aqui chegou hoje e tão tarde!! I 
Estou contratiadissima meu Pae, por -1 não poder exactamente 
cumprir vossas _j ordens nas horas prescdptas; comtudo vou _j 
mandar a canôa neste mesmo instante, I com Olegario e Thomé 
que levão tudo -1 quanto otdennaes, vai o sofâ e 6 cadeiras j de 
vl?], vão 2 remessas na canôa j grande que deve voltar na maré da 
. I l" I noJ ... _ te 
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vão os ferros de marcar gado; o caxeiro _j nao estando aqui como 
já vos participeí, I mandei ordens ao Lopes pt~m dar a Thomé I a 
nota dos ditos ferros, vou dar vossas ordens -1 ao mesmo Lopes, 
sobre lenha etc. I 
Mat!emoíse.!lc e Josephina continuão boas e vos _j mandão suas 
lembranças agradecendo I comigo as vossas. __ f 
Mflito nos regosijamos pelas boas noticias I do Sul, queira Deos 
que sejào cxactas _j e que o estandarte brasileíro esteja a esta I 
hora coberto dos louros da victoria._j Vou mandar saber do Sr. 
Paulino se são I exactas estas noticias, se assim forem I illuminarei a 
casa, assim que chegarem I os jomaes da Bahi.t, vos remeterei I 
Mando-vos 4 padas de pão, 6 vellas, 1 um cabaré com sal, 2 cebolas 




por lembrança do meo constante amôr I para vós meo Pac, que 
tanto o mcreceisL.J Trerno de alegria pensando que em breve I 
tempo vos poderei abraçar depois de tão _I longa ausencia.j 
Por Pompilio escrevi-vos hontem, e mandei -1 tudo quanto 
pedisteis. Não forão as sementes I de Jonathas, como íá vos disse 
na minha de I hontem, por não me teres dito se2H I por Paulino, e 
ignorando se tinhas I escripto ao mesmo Jonathas não mandei I ns 
ditas sementes que estão promptas -1 a muito __ Paulino e o 
barco partirão, -1 ambos hontem, segundo vossas ordens.j Contei 
a Mademoisellc o acontecido com o soldado I Ranjeo; ella me disse 
que sem duvida I era- elle um maó sugeito (uso bonito) I 
Adcos meo adorado Pae a tê breve I acceitae meo coracão cheio 
de saudades _J 




19 Escrito na verticaL 
IllllstnSsimo e Exo-tlentissimo Senbot I 
Maréchal13arão de Cajahiba I 
em seo engenho I 
l tatinguim.2'1 j 
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Carta 111 
"-\PEBA. Seção do Judiciário. 01/96/139/02 -- 1870. Documento contendo 
quatro fólios. P~pd íllmaço pardo conservado por uma camada de papel 
manteiga. Manchado por umidade. Duas estampi!h~s verde de 200 réis na 
margem inferior do quarto (ólio com anotnções e wbrica. Inserção dos números 
"144" e "145" que fúem parte da numeração do inventário onde a cartr. se 
encontra anexada. 
Caja/uba 4 de Junho 1866.1 
Meu muito querido e bom Pae do Corafrtm I 
Recebi vossas chatas lettras vindas por Sitverio I Francisco e 
Paulino, sinto vosso encommodo I do qual espeto já vos achareis 
livre, na verdade I o excesso foi grande, meu Pae, assim vos -I 
molestaes mtlitol e isto pot amôr por vossos I fllhosl Oh! Meu Pae, 
Deos vos conceda I a mais prolongada existencia pata nossa I 
felicidade! -1 
.Madé'Jnoisclle e Joscphina estão boas, e se juntão a I mim para 
ahnejarem vossas melhoras, vos I enviando os mazS respeitosos 
agradecimentos I por vossas lembranças.j 
Meu bom Pae, estou agoniadissima! 
806 
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pois tenho hoje que dar-vos a triste noticia I da morte do pobre 
escravo Regulo, o qualj hontem até 3 horas da tarde e:>tcve 
perfeítamente I bem dando as rações aos mais pretos etc I as 3 
homs e tanto cahio elle na tulha mesmo a I gonisando e dizendo que 
estava com militas dôrcs l de barriga, levarâo~o para a enfermaria I 
lá entrou a lançar m11ito, eu mandei-lhe I um pouco de cognac que 
é m11ito bom I para semelhantes dôres, pois já tem-se j aqui feito 
experiendas, elle tomou o I cognac e achou-se um pouco alliviado I 
assim passou até as 6 horas da tarde quando I veio Anna Joaqulna 
dizer~me quej elle se achava um pouco fraco, por _j não ter 
comido o dia inteiro e que I ella vinha ver alguma comida pma 
elle, I a única causa que dei, foi um I 
807 
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pouco de arroz e assucar, pma dar-lhe) ) ~agem. Perguntando 
a Anna I Joaquina o que elle lansava, me disse) que tudo quanto 
tomava, como chá ) etc, e t]UC elle lhe dissera, que de manhã) 
(hontem) tomou em jejum uma garapa j de mel e coméo um g. 
carangueijo I cosido depois, ora mel azedo e catangueijo I f em 
cima], bastavão pata fermentar j o estomago, eis o que passou-se 
meu I bom Pae, até as 6 horas da manhã (hoje) I fallou o pobre com 
Victor que perto I de si se achava, ninguem julgou) que cllc 
morresse, pois alguns minutos I antes de sua morte, pedio clle 
comida j dizendo estar com milita fome, nada de I comida se lhe 





Paulino a quem tudo disse vos explicará I melhor que eu por 
escripto, I 
Adeos meu bom Pae, envio~ vos I por lembrança 1 frigideira 
e 4 padas de I pão, vae 1 latinha com 2 kl de café I a corda de 
arame com 1 garrafinha de I vinagre e outra de la Roy entreguei I a 
Zafiro que sahio d'aqui primeiro com j as rações. Vão 4 camisas 
vossas de algodão.j 
Paulino é portador desta e Francísco I carpina do mais. _j 
Adeos ainda meo Pae, abençoai _j e crêde~me sempre I 
Vossa filha e amiga sincera I 
Maria AHgl!.rff! F. d' A.t:goilo·wl 
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Carta 112 
r\PEBA. Seção do Judiciário. 01/96/139/02 ·- 1870. Documento contendo 
quatro fó!ios. Papd almaço panlo conservado por uma camada de papel 
manteiga. Inserção dos números "142" e "143" que fazem parte d:; numemçiio 
do inventtirio onde a carta se encontra anexada. Duas estampilhas verdes de 200 
réís do Impêóo do Brasíl na margem inferior esquerda do quarto fólio com 
anotações e rubricas. 
Cajahzba 20 de Junho 1866.1 
Mco muito amado e bom Pae do Comram I 
Estimeí tnllito saber que continuas á passar! bem, entertido com 
vossos mil afazeres,_ I Mademoiselle e Josephina continuào boas e 
comrnigo I vos envião as mais respeitosas e amigas lembratlfUS I 
Marcolino só aqui chegou ás 9 hora.r 1/2 da noitej com vossa carta 
paro o Emydio, o barão alem I de estar a espera d)ella não poude 
sahir I hontem mesmo por causa de 3 paós I que ainda não estavão 
promptos, são 91 hom.r do dia ainda está o barco no porto a 
esp[era( 1 dos mesmos paós, bem conheceis Neca[ .. .f'21 e 




que vão pata a Bahú estão todos lavados c de j roupa limpa com 
seus bornaes a tiraco!o;j (C'est une troupe de mauvais sujets) I 
Já entreguei á Luiz esta tropa armada,j e tambem o bule de chá 
para concertar c a I carta do Sr. Emydio. Entreguei ao Caxeiro_j 
os 12 k que lhe mandasteís e a carta da mulher, I elle me participou 
hoje que lUa pata a Bahia no I barco para buscar a mulher.j 
Mando-vos por Marcolino, 4 padas de I pão, 24 saputis, 8 figos e 1 
prato coberto _j com sururús acceitai esta lembrançaj do meo 
constante amôr.j 
Voltão 5 vasos sendo 3 do Bittencourt I que vierão com farinha, e 
2 d'ahi que I vierão com milho _j 
Adeos meo muito amado Pae, abencoai-me[ ... ]j 13 de-me 
eternamente, I 




Mandae somente 20 ks de assucar par.t I o Tio Felisbcrto por não 
haver mais que I 2 ks que deixei pan. casa, pesso~vos de I me 
mandardes algum se ahi ha par.t não I ficar sem nada em casa. I 
Remeto-vos incluso uma carta vinda I do engenho de Baixo. I 
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1 Escrito na vertical. 
Ao IllmtlisJ'irno e Exaln;tísJimo Senhor I 
Maréchal Barão da Cajahiba I 




AIGHBA Antiga pasta 5. Documento contendo um fólio. Papel almaço 
amarelado com pautas. Carímbo do arquivo "IGHB" na margem esquerda 
superior e anotfl.çõcs abaixo da saudação inidal, "P5m1". Outras anotações do 
arquivo na margem superior direita, "5 / 1 /7 5/660". 
Rio de Janeiro 22 de Março de 1860! 
Excclentüsimo Smhot Barão de Cajahiba I 
Peço a Vo.rsa Excelência que se digne de I aceitar 
congratulações pela I Mercê que S11a Mqje.rtade 
Nossoimpemdor vemj conferir-lhe no dia 14 do corrente I 
minhas 
Impnial 
Pam o serviço qm Vossa Excelê!lâa está! sempre prompto quem 
De Vossa Smhmia I 
Am{go obrigado criado) 
Visconde de Sapucahy I 
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Carta 114 
i\PEBA. Seção do Judiciário. 01/96/139/02- 1870. Documento contendo dois 
f6lios. Papel almaço pardo com paums. Manchas de mofo Itn margem inferior ,Jo 
primeiro fôlio. Numemçiio do inventário onde a carta se encontm anexada, na 
margem superior direita, "139". Estampilha verde de 200 réis do Império do 
Bmsil no último fóiio com anotações e rubricas. 
Santa Caza elo Mucuri 27 de sctembn/' de1870! 
Exr&!l!ttthsima Senbora Dona Maria Augwta Atgol!o Saldctnha. da 
Gama I 
Minha Senhora Muito folgo em I saber que VosmEudê11úa eo 
Illl{j'/do-itno Senhor Marido, I passão com saude, detigíndo-lhes I 
com minha familía, nossos respeitozos 1 comprime11tos.j 
Honrado pela primeira I vez com suas letras, só me cum-
1 pre o dever de obedccel-a sen-1 tindo infinito não estar habilli-
1 tado, paro. dar-lhe uma resposta I cabal, do q11e me petgunta; pois I 
pessoa alguma melhor sabe/ q11e VosmExalêmia, que eu só 
frequentava) esta sua Caza, q11audo ahi se acha-I va seu Digno Pai. I 
Hé m11ito de crer que em I sua auzencta, fosse 









dcregissc sua Casa"", ja pelo que delle J sempre ouvi a seu respeito, 
fazendo-jlhc á mais merecida justiça, e já I por que nunca me 
comtou q11e em occa-1 zioens taes, fosse nenhuma outra I pessoa 
chamada pcmt isso.j 
Excelclltissirna Senhora, oque em abono da j verdade lhe pode 
afirmar, oqHe com I á mais subida37 concederação, e j respeito tem a 
honra de assig-j nar-se I 
DEVoss11Excclê11da I 
Criado muito Respeitador eobrigadissimo I 
Alexandrino Aug11sto d'Argollo I 
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;\PEBA. Seção Uo Judiciário. 01/96/139/02 -· 1870. Documento contendo dois 
fó!ios. Papel almaço pardo sem pautas. Manchas de mofo na margem inferior do 
primeiro fólio. Inserção do número "140" que faz parte da numeração do 
invenrário onde a carta se cnconna anexada. Estampilha de 200 réis, na cor 
verde, do Império do Brasil no último fólio com anotações c rubricas. 
Engmbo Marapé 27 de setembro 1870 I 
Exn:lmtiJsima Senhora Do11a Man'a Augusta d'Argo//o de Saldanha da 
Gama\ 
fvfinha Senhora que respeito. Tenho presente o seu I estímavel favor 
com qHe sedignou honrar-me.j 
Em virtude de seu pedido, tenho a diser-\lhe, gm por 
algumas veses qm· tlú a sua casa, em tem= I po do finado Sr. seu 
Pae, meu mui presado Am{go, I sempre d'eUe ouvi diser que Vo.r.ra 
Exa/e'ttda era gHetn lhe regia I sua casa, e eu mesmo presenciei V oJsa 
Extelêtuia dar ordens, I e pedir ao dito Sr. seu Pae coisas pam a casa 
si algueml ha qm• lhe qttára extorquir esse direíto, é uma 
injusti= Iça qm lhe querem fazer estou mui convensido de que I 
todos gtte ião á sua casa n'csse tempo, o meJmo affinna= l rão. 
Creio ter cumprido suas ordens; resta-me I agora pedir á Vo.ua 





pela vez prtmeira, esta occasiâo para offcrecer=lhe! meus fracos 
prestimos, e tet a honra d'assignar~ I me com o mais profUndo 
respeito I 
De V OJ"Sa Exa/êmia I 
Respeit[J{/ot e Criado 
obrigadissimo I 
Ftanâsco José de Mattos Vilkla3~ I 
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Carta 116 
APEBA Seção do Judiciário. Ol/96/139/02 .. -1870. Documento contendo dois 
fólios. P;~pel almaço pardo sem pautas. Numeração do inventário onde a cal'ta se 
encontra anexada, na margem superior direita, "141". Estampilha verde de 200 
réis do Império do Brasil na margem inferior com anotações e rubricas. Manchas 
de mofo na margem inferior. 
Villa de São Franoúco 27 de Setembro de1870.1 
Ili!IS!n'ssima ExcelmtissitJJa Senhora Dona Maria Augusta de Argo//o de 
Saldanha da Gama I 
Appeteço a V GJ'.mExov/e'mia continuação de feliz I sande e prosperidade ~I 
Em conscguencia da Presada Carta dei VoJHI Ex,efe"'náa, de ontem, na 
(1ual cxije gue I eu lhe declare, quem na auzen~ I cia do finado Pai de VosJ'a 
Exrele"'mia o Exreletttis.!imo I Senhor Barão da Cajahiba, se dirijio I sempre 
sua Caza. Respondo I que h é fora de duvida, gue éra I V IJJ'Ja 
Exiiele'nâa que a diti;ía e administra-I v a a Casa do finado Senhor Pai I na 
ausencia do mesmo, o que I afflrmo, por estar sempre a !i, I cuja direcção 
de V l).fJa Extele!-tâa h é publica.] 
Pode fazer Vo.rsu Ex,;diHâa o u~:o que guiser I desta minha Carta.] 
Sou com alta estima e su-l bida consideração.~! 
DE Vossa ExaJ!àtâa I 
ti,Iuito Atten/o V merador eobrigtrdi.wino e I 
José Maria Pachccco Telle3~ I 
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Carta 117 
;\IGHBA. Ant. pasta 37. Documento conJ·endo 1-rês fólios. Pnpel almaço pardo 
com pautas. Anotação do arquivo na mll.rgem superior esquerda, abnixo da 
saudação inicial, "37/11/4/5.346". 
Am{go coronel! 
Senti bastante não j ter podido avistar-me com-
I sigo, para conversarmos entre I varios assumptos.j 
Aproveito o ensejo I para noticiat-lhe um crime! 
dado no lugar - Caldeirão I do Arrôz, ahi pertencente, I afim de 
Vosmice dar as mais I energicas providencias, -offi-j-ciando ao 
Subdelegado) pam proceder a corpo I de de!icto e abrindo o! 
respectivo inquerito.j 
Eis o crime: no I dia 9-1o do corrente, Olympio I 
Altino de tal, munido I 
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d'um 6tcào, matara áj cutiladas o infeliz Joãoj Paul.ino de Aguiar, 
na/ occa:>ião em que este s'a-/-chava vaqueijando./ 
O assassinado, seg1111do J tenho ouvido dizer, era J 
de bom procedimento,/ pacato e trabalh.tdor, / de sorte que só 
um/ individuo assás perver-j-so seria capaz de um) tal 
cmmnettirnento.J 
Dando-lhe noticia/ d'esse fucto, creio prestar I um sewtço a 
Justiça,./ que de sua actividade) e apêlo pelos negados) tocantes a 
seo cargo I 
821 
11 Grafismo. 
mmto confia e espeta-I 
Lembranças_ lnnocendo, I Florindo, Chico, Quincas I e ao Olcgruh/ 
Desejando-lhe J saude vigorosa e á/ Exce/entúJàna Famtl!ã. apresso I visita J 
nbraça-Jhc / 
o amigo criado/ 
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1\IGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
com pautas. Anotação do a~:quivo na margem superior direita, "37/! 1/5/5.346". 
Am{go Coronel Exupcrio I 
I3. Grande 11 deJaneim 1890j 
Boa saude_ e boas entra-I das do novo anno a V. I e a toda 
a Eudmtissima Familia -1 Matarão a porrete o I Joaquim 
Dionilho'2 _, é a-1 quelle homem aleijado da13 j mie braço que ahi 
foi I hâ tempos _ pedir_lhe uma I carta de recommendação I pam 
Sr. Gomes Filho. Os I indicios são muito pronun I ciados 




c um Cezario _ que estão I na Lagoa d'Agua_, pois I de la chegou 
um Sempli I ciano_que dis_que ouvio I falar que elles revelarão I a 
couza - O portador I d' esta _ cunhado ou I concunhado da 
victima I ahi vae com esta e V-.1 provídencic pmn. que elle! traga o 
Cezatio e o Silve I tio_ Sem que soffrão I a menor offensa _e I faça 
indagacôes escriptas I a respeito do facto _j 
do Criado! 
H 
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.AIGHBA Ant. p;wt-l 37. Documento contendo quatro fôlios. Papel almaço 
pardo com pautas, Anotações do arqUivo na margem esquerda, 
"37/11/31/5372". Carimbo do arquivo IGHB com anotação, em vermelho, na 
margem superior do quarto fólio, "37/11/ab)". Outras anotações na margem 
inferíor do quinto fó!io, "37/12/e)". ()quarto fó1io é uma declaração anexa na 
'JUÚ consta uma <\notação a lápis, "37/12/5/5.393", 
Meu Padrinho e Am(go I 
" Salto 25 de dezembro de 18871 
O meu mato r tnazer é q11e V oJtnice mü1ha I Madrinha e todos de 
nossa Fami/ia tcnhiio \ sempre gosado perfeita saude e fllicidades I 
aceittmdo cor:n todas minhas vistas de I Xiquinha eas nossas que até 
apresenta I Vomlice ao Dr, vamos passando sem malotes 
novidades. I 
O nosso distinto amigo Scnhotl TttJtll!e Coronel 
Carlos da CunhH Pei.xoto pediu~me I para dirigir esta carta a 
Vosmice, para por seu inter I medio temetter lhe os Titulas da 
Fazenda Pey I auhf, q11e clle comprou enmiio do nosso finado I Pai 
on do Finado Jesuino eos Irmãos ~:ste I amW.) tem grande pcrdzão 
paml saber das demarcações da referida Fazmda,l por tanto pesso 
a VoJmice mandar os titulos I se cstivér em seu puder ou então 
procul 
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túr em mão dos ftlhos do finado Je 1 suino e remetterme pelo 
ptoprw que ca) vai a este porem, incluso essa escritura) tnmbem 
uma procuração para Vo.rmice) requerér por mim ao Senbot Dr. 
Juiz ) de Direito da Comarca, os meus direitos de I Eleitór como tal 
ahi fui qualificado I e fazêr oque mais for nessessario o talj respeito 
devendo vêr com todas as fotma )lidades para com os documentos 
em I reguerér aqui ao Dr. Juiz de Direito minha j inclusão no 
Eleitorado Mineiro; honteml tive cartas de Olegario felizmente 
destestou) a quando tendo empreendido outro <negocio> de I 
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mão 10 Bestas as quaes estou acabando dej amollar para remetter, 
se clle for feliz I q11e ofereço attual sustento dos animais I até 
junho pode solvér com lucro os prejuizos I do salobro dias 
aprometter que assim aconteça I eu estou aqui empregado 
pelo governo como! já lhe escrevi, o qual vai me dando 
pressaj viver com economia, esperando em vàoj o dinheiro 
que posso ganhir um cobre I com mais fassilidade e aqui 
confirme I sempre os% como seu I 
PS. A procuração 1 
V OJ!llice mande Bello I 
reconhecer afirma I 
Affet11oso Irmão Compadn.o e 1 
Am{go firme I 
Dechy Pinheiro Canguçú j 
q11c foi sem reconhedmentn1c. \ 
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47 Procuração ;mexa à carta de D- Pinheiro Canguçu. 
48 Gmflsmo. 
Dechf Pinheiro Canguçu Major Secretario do Com I mando 
Suppel"ior da GHdrdtJ Naâ011al da Commmt:a de Cactité na I 
Provinda da Bahia pôr Sua Magestade lmperial17 I 
Pela presente procuração pôr mim feita e assig-lnada constituo pôr 
meu bastante procurador na I Villa de Bom Jesus dos Meiras 
Commmca do Brejo Grande I Provinda da Bahia ao Coronel 
Exuperio Pinheiro) Canguçú para em meu nome requerer) tudo 
quanto pôr nessesario afftm de obtêr I minha passagem de Eleitor 
d'guella commat~:a I para esta de Amassuahy, Proviocia de Minas 
Gerais I para cujo fim concedollhe plenos e imlimitados I poderes, 
assim corno a de substabelecêt está em I quem lhe cornviér, dando 
pôr firme e valioso tudo I quanto fizer meu dito procur:Jdor; ! 
Salto Grande 23 de Dezembro de 18871 





AIGI-!Bc\. ;\nt. pqsta 37. Documento contendo um f6lio. Pape! almaço pardo 
sem pautas. r.Iarca d'água ilegível na m;trgem superior esquerda. Anotações do 
art1uivo m margem inferior, "37 /11/19 /5.360". 
<Resenrada> I 
Amigo c Seahor Exupcrio I 
Primeiro que tudo desejo que Vossa Smholia e sua er.:re!mtissima familia gozem 
perj feita saude. i\ qui estou a dias onde vim com vistas de aca I bar certas 
dissidencias, que tnau grado dos Caetitenses si vão aqui I perpetuando, e niio 
com vagar antes rapidame11te vão derrutrcando cs I te pai:t. até rcduzillo a hum 
circulo complet:<mente viciozo. Na> proxi-1 mas deiçoes q11e aqui francammte as 
pleiteia mco Pai contra o I Dr. Monteiro unicamellte não si pode, e nem si deve 
appelarj pam o espírito pulltico1? deste r.tunicípio, nadR há qr1e não sejão 
con I siderações pessoaes, e como cu desejo ter direitos a obzeguios seos I por 
amizade e parentesco não posso me e.xünir de deregir lhe I a prezente 
pedindo=lhe pala nos prestar como fracos <) seu valiol w apoio, mas em todo 
cazo tomo esta liberdade, salvando 1 o juizo que o meo amigo de h uma tal cauza 
possa fazer, pois j como se o amigo, e como homem não exijo a quebm de suas 
ideias 1 politkas, e mnito menos o sacrificio de sua honra, e dígnid:adc.j 
Certamm/e deveriio sobre nos apparecer insinuaçocs perfídas, mas j eu as 
disprezo por q11e V oSJa Smhori11 deveri com conhecimmto de nossa con I d1.Kta 
avaliar o nosso actual proceder. Aqui c em qnalqHetj parte sempre me terá a 
SUIIS ordens por se~: I 
Caitite 5 de ÜHtnbro de .lli5.51 
De VossrSenbmiaj 






:\IGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
;em p;1utas. 1\Ionograma, em vermelho, na margem superior esquerda com as 
lctrlls 'T e H" entrdaç:ulas. Anotação do arquivo na margem esquerda, 
"37/11/15/5.356". 
São Felix, 27 de Junho 18881 
Illustrhsimo Amigo Senhor Co101tel Exupetio Cang11cu I 
Estimarei que tenha gozado vi-! goroza saude ea ExüJ/c!ltis.rima 
família I Nosso amigo Conselheito Pereira Fran-1 co consultou ao 
Dr. Manoel José I Gotlfi?lz-·ez Fraga avcr se quer aprc-l?.cntar-se 
candidato, visto co- I mo aprezentão-se pelo lado libe-1 ral o 
conse/beim Ruy e Dr. Alistides Spino-lla; peço-lhe de me dizer sem I 
demora sua opinião. Quer me-l paricer que o Dr. Fraga não I 
acceita, e neste cazo se o candi-j dato for pessôa desconhecida no- j 
districto haverá probabelidade dej entrar no 2, escrutinio, eneste I 
cazo com guai dos 2liberaes, gu-! 
830 
51 Grafismo. 
qual será oprocedime11to ao elemen-1 tn de no~so amigo Dr. M. 
Moulra no cazo do 2. 0 escrutinio cor!rer entre o conservador co 
De I Spinola: rogo-lhe de me dizer I sem demora o que pensa -
com I bastante franqueza, I 
Sou com subida estima emuito apre-j ço I 
De V o.rmSenh()ri'a I 
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Carta 122 
AIGHBA 1\nt. pasta J7. Dotumento contendo um fôlio. I~pd almaço pardo 
com pautas. Anotação do ar<:juivo nn margem esquerda, "37 /11/16/5.357". 
Illlfsltúsimo Sr. Coro11el Exuperio Pinheiro Cangussu) 
Grão Mogol26 de Fevereiro de 18771 
Meu Prezado Amigo e Senhor, I 
Vou pedir lhe o obsequio de ler e fazer I reproduzir o annuncio 
juncto; de distri I buil-os por algumas pessoas d'esse lugar) e mesmo 
ao longe a ftm de ver se pos I so por intermedio de VoJ"J·aSenboria 
conseguir o I que desejào os meus amigos signa I tarios do referido 
annuncio.j 
O que Vo.r.raSetll;mia fizer no sentido! d'cste meu pedido 
será por mim I recebido como especial E.wor.j 
Peco lhe que desponha com I franquesa do meu ptestimo 
n'este I lugar, por quanto sou I 
De VossaScnbon"aj 
Amigo Obrtgadirsimo eCtiadoj 
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Carta 123 
AIGHB-A. Ant. pasta 37. Documento contendo dois fólios. Papel 11lmaço p~u-do 
com p11utas. Anotação na margem esquerda, "37/11/32/5.373". Citrimbo Jo 
IGHB com anotações, "37/11/ag" na margem inferior direita. 
Grão Mogol12 de Fevereiro de 1890 I 
Cídadão Coro11e! Exuperío Pinheiro Cangussú I 
Meo Presado Amigo I 
Apresento-vos minha vesita I desejando a continuação de pros-
1 pera saude. É apresentante I desta o Sr. José Rodrigues de Fi-
i guerêdo que vai as Lavras I do Paraguassú tractat de seos I 
negocias ali. Rogo-vos o espe-1 cial obsequio de recommen-1 dal-o 
a uma pessôa de vossa I amizade afi!'? de que eUe consi-1 ga o que 
pretende com a possí-1 vel brevida. E bom homem I e espero CJUC 




confesso agradecido. i 
Sou com estima e consi- J deração J 
De V OJJaSen/Joria / 
Atnigo mouito obtjgndo é2 crcado/ 
).pão Julio Jacob13 ) 
--" 
---:- ',_ "'"",'" 
"
2 Rt1sura . 
. \> Grafismo. (Apógrafa). 
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Carta 124 
AIGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo CJU:l.tro fólios. Papel almaço 
pardo com pautas. Anotação do arquivo na margem superior entre a saudação 
inicial c o corpo da carta, "37 /11/33/5.374". Carimbo do lGHB na margem 
inferior com anotações em vermelho, "37/11/ab)" no quarto f6lio. 
Umbauba, 5 de Março de 881 
Meu Caro Tio e Amigo I 
Desejo que esta en1contre V o.rrnice I gosando perfeita saude, e I 
assim minba Tia Primos, e Pri-1 mas. O portador desta I é o nosso 
escravo Quintino! que leva uma carta q11e meu I Mano Fulgendo 
pede=me I pata mandar levar, di-j zendo que já está feita] a dias, c 
qm por falta I de portador não tem I hido a mais tempo I Eu 
cheguei aqui estes I dias, estando de viagem I para o Jaca ri onde J 
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pretendo demorar-me/ uns dols meses. Quando I Marcolino foi 
com Sin-j hazinha tive muita I vontade de ir, porem mi11has I lidas 
t}IIC não deminucmj não me decio lugar, o q!ICj me ficou grande 
pezar.j A muito que não tenho I o prazer de lhe ver e a-j brassar o 
qm· tenho scntí-j do. Estou autorizado por/ meus irmãos de par-
I tilhar os priscos bem I deixados por meus I sempre chorados 
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ocasião passarei porj abi e terei o prazer de\ lhe abrassar. Pelos 
dijaríos officiaes vi que\ nos foi consedido o! privilegio quanto 
as I minas de ouro no Mu-j nicipio do Rio de Con-j tas Por urna 
circular do I rvtinistro, cFit' vem no dia I rio offidal de 26 de 
Oi tu j bro, vi que foi muito res-! tringído o prazo e as I mais 
garantias. Eu na- I da entendo disto Mar I colino está muito 
ani I mado, e como Vosrnice intendc bem, e tem gosto j 
837 
2v, 
pode ser que sejamos I felizes Deus permita I t[IIC V rmnicc seja 
tnuito fc-jlis poh desejo isto! de coração, Adeus j meu caro Tio 
muitas I recomendacôes a mi11ha j Tia, e a todos os Primos 1 e 
V o_rmiee receba o abra! ço do I 
Seu sobrinho Ami j go do CottlfmTI I 
Jw;é Egidio j 
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Carta 125 
i\!Gf-IBA. Ant. paHa 19. Documento contendo três fólios. Papel nlmaço pardo 
com pautas. Anotação do arquivo na margem superior esqllcrdit, 37/11/27/5.368. 
Can citnba 19 de Janeiro de 1891) 
Meo Caro 1'io e Atnfgo Coro11cl Exupetio I 
Abraco-lhe como sempre e beijo I suas mãos desejando \fUC com/ 
rninba boa Tia Primos e Primas/ estejem no goso de perfeita 
saude) A utn mes mais ou menos recebi) cartas de amigos meus da 
Corte J e Bahia que meu nome seria apresen-1 tado corno 
Candidacto a um lt1gar / de Senador do Estado, e que assitnj queria 
a Deputação Bahiana.j 
Neste sentido, e crente que o tneu I obscuro nome seria 




gr<~ndc appoio; agora porem sou j surprebendido com a lista pu-
! blicada no diario de 4 onde não I figura o meu nome, Não 
que I rendo mais retirar-me continuo I a pedir na insertesa de ser 
der-! rotado, ou triumphar. Acabo! de receber cartas da BtJbia que 
disemj estar os Deputados descontentes 1 com o Governador por 
isso o quej a eleissão será alterada ou demici-jdo o Governador. 
Eu não serei I despretijiado çom a derrotta c I sem a Deputado 
que a rni11ha te I velia apresentarão o meu nome I Em vista do que 
expus a V oJtnice I 
840 
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é ocazk1o de pedir ao meu Velho Tio I c Prcsado Amigo para que 
pro-l tcja mi!I!Ja candidactura trabalhando I em meu favor como si 
fora pa,ra I um filho, visto de que terá em I mim um Amigo líal.l 
Este meu pedido fasso tambem a I mi11ha boa Tia e atados os 
Parentes.! Não tenho tempo de escrever ao I Vigario Jaime que 
fomos colegas I e que bem me podia servir Si meu I Tio ver q11e eUe 
me possa servir I escreverei a ellc Adeus abrassa-lhel com 
saudades -I 




i\lGHBt\. r\nt. pasta 37. Documento contendo sete fólios. Papel :1\mao;o pardo 
com p;ll!tf!S. Anotação do :uqmvo na margem inferior esquerda, 
"37/11/30/5371". Carimbo do IGHBA na margem superior do quinto fólio 
com anotações, em vermelho, 3711ae)". 
Bahia, 27 de Setembro de 1883) 
Meu prezado Tio e amigo,) 
Abraço-lhe e a todos com extrema) saudade, pedindo a 
Deus que lhe dê! saude e resignação para aturar a vida) e o mau 
calculo dos ingratos.) 
Cheguei aqui no dia 18 e teria s~) guido antihontem se não 
tivesse adoescido.) Vim com 7 mezes de licença, aproveitando I 
esse tempo para vêr os nossos, reconsti-) tuir a minha saude e 
preparar-me) para novos sacrificios, e nesse sentido j tenho muito 
t]UC conversar com VoJtnice) 
Em Novembro ou princlpto de Dezeml bro pretendo 




saudosa Tía e Madrinha, de quem I sempre me lembro como uma 
segunda! mãe. Escrevi hoje a Pinhci! ro 
respondendo a sua carta em que I me participava que ia casar-sc.j 
Deus lhe dê todas as felicidades e I uma companheira digna d'elle.j 
O gabinete continua cheo de vida I e espero fazer a futura eleição. 
De I pois de Lafayette tãzer a nova I Camata fnlb-se no Dantas ou 
no I Tarcisio para resolver a questão do ele I mento servil. O 
~ é o circo I da politica do paiz, e traz em de I bandada os 
partidos, sem força 1 e sem organização possivcl para I 
843 
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fazer o bem. Llberaes c conservadQ I res se confundem pro e 
contra a grande I causa da civilização e da humanidade: j é a lucta 
de interesse contra o direito e I contra a historia da escravidão em 
todos ! os tempos./ 
Depois de 4 mezcs estou com vontade I de pedir mais um 
anno. Não de I vemos mais consentir que gente do I Gomes Netto 
governe o Districto, não I há esperança com semilbante gente! sem 
puder politico e mesmo pessoal! lancou partido liberal no 
Districto. Ou I um liberal ou um adversario, ao j menos separar-se-
há o joío do I trigo, e <l.S causas retomarão o seu I 
844 
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curso naturaL Sobre tsso tenho 1 mHito que conversar com 
Vo.rrnice.j 
V o.rrnice mande~me por intermedio de I José Egidio ou 
directamente a minhaj a sua proposta para os supllentes dcj Juiz 
Municipal que devem ser nomeaI dos em Novembro. I 
Vom1icc diga ao Henrique que cu lembroj sempre o seu 
nome ao Prisco, que o famoso 1 íuíz de direito antes da abertura da 
nova I Camara, assim m'o prometteo, c clle é I seu amigo.j 
Porem a liberdade de apresentar a I Vo.rrnice e aos nossos 
parentes e amigos como 1 candidato na proxima eleição para 
d~ I putados provinciais o Dr. Manoclj José dos Reis, que acaba de 
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tado na legislatura que findou-se) por esta capital, onde reside e é 
advQjgado. O lima Rodrigues- l---t-Jacha que não podemos 
mais fazer I um deputado ptovincia~ e havemos] de mostrar-lhe 
que fazemos no I primeiro csctutinio.) 
Tive uma bonita carta do nosso I velho Fagundes, nosso parente e 
anúgo,) e que resignado espera em seu posto I de honra o dia da 
victoria. A sua I carta é commovente, e há nella I trechos que 
commovem e animão.j 
V osmice escreve a elle e aos novos I 






minha parte farei o que puder.l 
O nosso chefe Dantas tem sído I ncs(s]tes ultimas tempos victima 
das I maiores ingratidões daquelles meJtnos I a quem elle elevara. lt 
mais vilj a ingratidão do Moura c do Gama I puras creações d' elle. 
V oJmice não j imagina a baixeza dessas duas I cteatums, e a 
Íntriga c guerra que 1 fizcrão a elle e a mim apesár I de morto. É 
uma guerra I ingloria e que não tirarão a ellc I o lugar de chefe 
talvez a mais I proeminente do partido libcralj do imperio.j 




essrt ja vai bem longe. Abracei a todos por mim e acceitel as 
saudades de! 
seu sobrinho muito amigo I 




AIGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
com pautas. 1\notaçiio do arquivo na margem superior direita, 
"37 /11/17 /5.358". 
A!agoinhas 2 de Fevereiro de 18901 
l'vleu Pai: I 
Que todos ahi tenham gosado boa sa-l ude é o que Izabel e 
eu deseja-I mos~ Izabel a tempos escrevco a I minha mai c eu 
a V OJmice e a Quincas; I terão recebido as nossas cartas? I 
Tenho continuado a mandar os jornaes 1 de Noticia da Bahia e 
Gazeta de No-j ticias do Río _j 
Quando virá o Cotrim para a nova comar-J ca -Fica distante d'aqui 
uns 100 kilo-J metros, a villa da Purificação. Para lá I ir d'aqui faz-se 




um dia de viagem - Está agora I por ordem do governo, fascndo 
se I um estudo de linha fettea que j vai ligar aqui Alagoinhas, á 
Purifi-j cação, Feira de Sant'Anna e Santo j Amaro - j 
O minístro d'Agricultura retirou-sej e foi nomeado I<'randsco 
Glycerio j antigo chefe do partido republicano I de Selo Paulo - O 
motivo da reti-1 rada foi divergencia com o Ruy Bar-j bosa por 
causa da recente creação l de bancos -] 






A!GHI3A, ,.,-\nt. pasta 37. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
com pautas. An~tação do \lrquivo na margem superior esquerda, abaixo da 
saudaçiío inicia!, "37/ll/3/5.345'. 
Bomfim 19 de Agosto de 18891 
Illustrúsimo Amigo Senhor Coro!lel Exuperio Pinheiro Cangussú I 
Emprimciro lugar hei de estimar que estai emcontre VossaSenhoritl 
no disfrute da mais feliz eple-1 na saudc que se pode dezeijar em 
prol da- I Excelmtí.rsima famzlia pois este é meo proprio dezo/0 
também. I 
Achitt,.. segue ao Srmbor João Joaquim I i\Iw1n-.t:, afazer 
suas queichas avossaSet1horia que sen-1 do seo Sogro assacinado no 
dia 6 de Agos-1 to, em uma barbma morte por um pre-1 vercio 
assadnio com uma morte em_j justame11tes com muitas cutiladas de 
fa-1 cão com ferimmtos inermes, sendo o dito I cada ver um bom 
Pai de fami/ia com 1 uma numcroza familia de 11 filhos este ca-
l daver tem dado provas de boms prosei-! dimentos e é aprovado 
com os vizinhos 1 em geral, eassim perço- avossaSenhotia como 





de esta família que são pobres e de bons j _cus~umes, e quenm 
prisigui~lo com 1 apenas da lei por ~a j~~ticta v1o jla~el, e_ conto 
por muito serto com o va~ jliozo apolo auxiliar de .v~J~faSenhona.j 
Edejo pasço a dar meos meos I agradlctme!Jtos ne este 
pedido fa-1 vor. Aqui me acho Como I 
D EV OJ'J"aSmhoria I 
Amigo Ama11te e mttito obtig(l~~.rsímo e Criado I 
Speridião José da Silveira I 
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Carta 129 
i\IGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
sem paut~s- Timhrc "D1: Jo.ri r/' Aqttil!ii Tmuyimtl Rio du Co111ar". Marca d'água de 
destinatário na margem esquL'n.!a inferior do primcim fólio com as inki11is "E. P. 
C" circundadas pelo nome completo "EXUPERIO PINHEIRO CANGUÇU", 
repetindo-se no verso do segundo fólio . .r\notação do arquivo na margem 
superior esquerda, "37/11/26/5.367". 
RC, 9 de Desembto de ·t8781 
Am.{go e Sr. Coro11el Exuperio I 
Faço votos para que com a Excelmtüsima Família esteja! no goso de 
perfeíta saúde - Estando o meu! compadre e am.;go St. Bernardo 
José Pinto nmito I desgosto n'este lugar pelos motivos que de I mim 
vos lhe exporá, e desejando ir para I Bahia, mas não pudendo ser já, 
quer 1 ir se aproximando, e aspira uma reI moção de sua senhora, 
mi11ba Excelentissima Comadtc I pam ahi por um a dous arJOos até 
que I conclua certos negocias, por ser ella Profcs~ I sora aqui, por 
isso elle ahi vae enten-1 der-se com o amigo a ver si concor-1 da, e 
eu então rogo-lhe com toda effi-1 cacia todo seu valioso apoio em 
seu I favor, certo de que ligo viva impor-i tancia a este meu pedido 
por causa das I tristes circunnstancias em que se ache I o meu dito 
amit,FO _ Rogo-lhe mais que I faça por elle o mesmo que a mim -1 
Não tive mais noticia I do estado do pwcesso contra o 






é preciso qm a justiça nào durma j 
Aceite com a Ext"clm/i.JJima I J7ami/ia nossas 
amigavds saudações e I abraça-lhe o I 
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AfGf-IBA. Ant. pHsta 37. Documento contendo tJUiltro fôlios. Papel almaço 
pardo com pautas. 1'ünbrc "IJ1: ]o.rrf d' Aqttil!tl 'l(nuyúml Rio de Colllrtl'. 
Anotações do arquivo na margem, 37/11/28/5.369. Cu-imbo do IGI-IB com 
nnotações, em vermdho, "37/11/ac)" no quarto fóijo. 
RC, 28 de Desembro de 1878 I 
Meu Presado amigo Sr. Coronel Exuperio j 
Honrem ao escurecer foi-me entregue I a sun. presada carta 
de 26 que pro- J dusio-me grnnd_e sentímento pelo J estado 
do Quincas, sentindo ainda mmlu I por não puder ir 
pressuroso empregar! de perto os meufJ esforços afim dcj 
ver si conseguia dar-lhe algum j allivio, por achar-me Cth 
circunms-j tandas de não puder sahir de J casa, por causa 
dos soffrimmtos de I meu ultimo filhinho e achar-me I 
tal!Jbtm soffrendo d1 mão - Si porem o seu I mal progredir 
tne communique j qJte aind1 com sacrificio irei pres-J tar os 
cuidndos de amigo -- Li I com attenção tudo q11at1to 
comuni-1 cou- me, e vejo que o Quincas soffre] de uma 
inflammação intensa, ou muíto pro-l nunciada de todos os 
elementos do olho,! principa!meute q11twdo elle já se ach.wa 
sob I a influencia de uma predisposição I doentia, ou ainda 









q11e estando encoberta appatece e imprime um ca-j ractet partícular 
ophtalmico - As ophthalmias j invadem todas as partes do olho, 
porem em graós diffm>11tes, j principalmente são muito pronunciadas 
na conjunctiva, j debaixo da qHal formão-se algumas veses 
pequenos abces-J sos, q11e podem abrir-se com uma lanceta, e que j 
algnns oculistas aconselhão tocar estas especies de I postulas com 
nitrato de prata - Si a inflama-I ção limitou-se somm/e a 
conjunctiva''11 não haverá j muita gravidade, porem, pelo qm me 
informa, parece-me que j toda arvore vascullar do olho está 
affectada, e como j [ ... Jvia61 ramos por toda parte, receio que haja 
uma sobre-] estimulo q11e comprometta juntamente os elementos I 
do globo occular, e m11ito principalmente si existir um I tumor 
ocular - O que hei díto não servirá para de j sanimal-o por q11e o 
am{go comprehende que j não posso de cá formar um diagnostico 
ver-j dadeiro, ainda q11e fosse oculista - Devendo fazer I algumas 
applicações pma ver si o nosso doente obtem I algum allivio mandei 
preparar o que vae - vão as drogns I paro. preparar uma poção 
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2 horas- Si não melhorar, e si as dores forem I muitas applíque os 
papdinhos sob n° 2, 1 de 3 em j 3 horas, e acabados elles os sob n° 
Lo, dando meia J colherinha em um pouquiNho d'agua fria com 
assu-) car de 2 em 2 horas ~ Irão tres collyrios; faça) uso 
primcirammte do de n° 1, um pingo no olho de I 2 em 2 horas: si as 
dores não cederem, o de) n°3, um pingo de 2 ou de 3 em 3 horas, 
e mo-Jlhando um pedaço de panno de linho paro appli-1 car sobre 
as palpebras, e molhando a proporção) qHe for secando - O 
cullyrlo sob n° 2 é outro calman-) te c pode usar d'elle si não 
alliviar com os J outros - convém muito a applicação de sangue-
i sugas e ma11dei ver sí achava na rua - Pode I applicar as 
sanguesugas atras das orelhas _) Presa a Deus q11e taes applicações 
produsão o allivio I que cordialme/1/e desejo- Pelo Compadre Ber-
1 nardo recebi a sua de 1662, e confesso-me I grato pelos obsequíos a 
elle prestados _ A cadeira) íá tinha ido a concurso, e dizem que 
está I provida: talvez que a professora permite. I 




tes votos pmn restituir-lhe, e a Exalrnti.r.Ji"ma Fami/ia, a I 
tmnquillídade de espírito, e aceitem nossas I íllnigaveis saudações 
Escrevo com mHita I difficuldade por causa da mão- Adeus -I 
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Carta 131 
1\IGHfiA Ant. pasta 37. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço 
pardo sem pautas. Carta com tarja preta nas bordas do primeU:o fólio. 
Antotações do arquivo, após a saudação ínicial, "37/11/9/5350" na margem 
superior. Carimbo do IGHB na margem inferior com anotações, "P37 m11 n~ i 
)",em vermelho, no quarto fólio. 
RC, 1 O de Outubro de 18821 
Meu prezado amigo Coronel Exuperio I 
A sua prezada carta de 3 ! do andante mes me encheo I de 
contentamento por ter suas no I cicias directas, das quaes ha I m11ito 
estava privado - Sinto I que o maklicto rheumatismo I continue a 
opptimir~lhej visitando-o tão amiudadatnnJte, I 
Do meiado de I setembro pam cá h[?] não 
tenho) passado bem - O excesso de tm-1 balho e o incomodo de 
espij rito qmr tenho údo com doentes, I e amigos q11e forão 
roubados I pela cmel mão da inexoravell morte detriorarão~me a 
saul de- UltimameNte soffri m11ito désde I sexta feira até Domingo, 
con I sequencia de seis noites de I vigilia com os gravissimos 1 e 
complicados padecimentos j do Capitam Joaquim Manoel Ri-j 
859 
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beiro do Rio de Contas, gue I fica as portas da morte, I por haver a 
tuberculose pul-1 monar, se complicado com I uma icterícia grave 
tomando I ultimamente a fórma lyphoi-1 déa. A therapeut-ica é inpo-
1 tente pma combater tão gm-1 ve estado - Ando sem po-1 der ter 
socego, além de minba sau-1 de já tão enfraquecida -I Deus târá o 
ql(C entender -I 
Em virtude I do qm· informou- me c 
verbal- I mente o nosso am{go Florindo so-l bre o estado de sua 
presada I Filha receitei o vinho de qui I na ferruginoso de Moitier-
1 si por v-entura não melho-1 rar me comunique para appli-1 car 
outro remedio -I 
Jil dev-e saber I que o nosso infeliz partido I 
860 
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vae mal, pela desorganisa-j ção ao que se acha e pela ex-! cessiva 
ambição de nossos che-! fes - O egoismo é causador! de todas 
estas divergencias - Leia 1 o discurso, do Ignacio Mar-1 tios, que 
vem no Diario Offi-1 cial, e o do Zama pronun-1 ciado na Sessão 
de 11 de I JctcmbroM, qm vem a pura realiJa I de- l~ uma miseria, e I 
não vale apena ser- se li 1 beral no llrasil com tacs I chefes - Tenho 
feito gran I des investidas para deixar a I maldicta vida de poütico I 
porem, infelismente, o Lama me obriga a continuar n' ella.j Desejaria 
enrolar-me na nossa I bandeíra e recolher-me a vi I da doméstica -





" ,,,,, ''"'' 
( 
. . / 
·~j'/,o'éir•· ., _ _. 
. . . ~_,..,' .. ,;..,.,...- /# 
2v. 
rapidamente - Em a!gm1s doen-! tcs teve aproveitado em rheu-
j matismo a inclusa receita. I 
Com a Exü;/(m/issima Fami/ia j receba 
nossas affectuosas) saudações - Ade11s Receba j o estreito abraço 
doj 
Seo Velho) 







AIGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço 
p;~rdo com rautas. Timbre na margem superior esquerda, "CLÍNICA 
1\-IÉDICA[ DO DR. JOSÉ DE AQUfNO TANAJURA[ VILLA VELHA" 
com dois asteriscos ladeando o timbre. Carimbo do lGHB na margem superior 
direita com anotação do arquivo, "1'3711 N"ai)", em vermelho. Anotações do 
ar<:JIÚVO ertb:e a saudação inicial e o corpo da carta, "37 /11/35/5.376''. 
RC, 10 de Fevereíto de 1883! 
Meu prezado am{go CoroNel Exu I perio \ 
Foi-me hontem entregue a sua prez.a I da carta de 8 do andante, e 
sobrem.a 1 neira sinto os incomodas com! que luta- Não é só ahi, 
por aqui esta-lmos em um estado excepcional- P.ajrece qm a 
infelicidade peza sobre nós, I Eu já ando que mal vou me 
escQI rando de pé - Hontcm passei horl rivelmmte atacadoM por 
uma depressão I na região precordial, qmr durou-me I até as 5 horas 
da tarde. Jár'7 todo I mes de janeiro passei malissivamCIJte, e 
considero a mi11ha vida suspensa porj um podre fio, é'~ considero 
impossi-1 vel supportar ta11tas comoções ner I vasas, e padecimmtos 
phisicos ~ D'esde I o día 8 que estou consternadissimo I com os 







scgtmdo o meu prognostico fica as portas j da morteM - Não 
podendo ter a pre I sença de espirtio precisa, aconselhei I ao 
4 Compadre Manoel Alves para ma11dar convidar I ao meu distincto e 
presado Collega I e Compadte RodtigHez Lima, o que 
effectivª I mente fez bontem - O Compadte Manoel Alves I tem 
soffrldo muito - No dia 16 de Janei I ro via falleccr a Nora -
mulher I do Miguel -; na 4a feira de cinza J cahio fulminado por uma 
apQ I ple:xia cerebral um bom escra I v o m11ito am{go d' elle, e 
presentemm/e) vê o filho em perigo de vida!! j Só 11111ita resignação 
I 
Sciente do I que me 
comunica sobre o I sarampo é difficilimo traçar lhe) uma linha de 
conducta, pelas I formas diversas por que elle I se apresenta - Por 




calypto feito chá, que durante I a7n dia toma-se por colheres, -I 
depois de frio c a noite quente! Remetto-lhe umas folhas d'dle; 
para uma chicara bastão 3 ou 4 fo Ilhas- No prtnctpto do 
saram I po da-se as poções diaphoreri I cas, preparadas com 
sabugueiro, I flores de visla - A noite po-j de comer 2 ou 4 grãos 
conforj me a idade misturados em um I pouquinho de assucar para 
chupar -I pam combater a tosse hermes! míneral, e pastilhas de I 
balsamo de Tolu - Quando I houver constipação de ventre I 
purgativos bríndes -I Remetto··lhe essas formulas, I pam st 
preparando os remedios I ahi; conforme a necessidade I A 
escarlatina C uma febre empctijva caractcrisada por uma angina, I 
865 












1 CS{Jl!Íncncia, ou71 por um vermelho e.;;. 1 carlate pontinhado, ou por 
largas ) manchas de uma cor particular.) O seu tratamento é o 
mesmo que para o sa) rampo ~ As vezes é preciso poções 
es) timulantes, temperantes, emulsões I nitradas. Tendo algmn 
formula) rio regule-se por elle, que o trata) menta não é difficil -I 
Eu estava de viagem) no dia 12 para a 
Cannabrava c de) lá para Santa Barbara aftm de sabir) d'aqui por 
alguns dias para ter um descan ) ço, e usar de alg11ma medicação, 
más) pelo estado de meu Compt~dre 1vliguel estou) impossibilitado 
-- Faço votos para) que cesse a tempestade qHe ta11to o agita) 
Com a Excelmtissima Família I 
nossas afectuosas sau) dações e recomende-me 




Diga a Flô qHe en-1 
Abraça-lhe o I 
Am{go affntltoso eCn'adoj 
comende-me por alú alguns j 
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Carta 133 
ATGHBA . .t\nt. pasta .17. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
sem pautas. Tarja preta nas bordas do primeiro fólio. /l.notaçôcs do arquivo na 
margem superior direita, "37 / 11/!2/5.353". 
Villa Velha, 9 de Junho de 18861 
Mco Caro amigo TemmtiJ Coronel Exupcrio I 
Acabo de receber a sua presada car-1 ta de 7 do andante mes, 
sendo-me I aprasivel saber que com a Extelet~tissima Fa I mi/ia ficava 
com saude - Vou I passando alliviado dos crucis pade-! cimentos 
qm ta11to me aptisionão -I Estive uns dias no Rio de Contas I onde 
o seu saudavel clima apro-1 veitou- me muito - Congratulo-me I 
com o presado amigo pelo estado I lisongeiro do seu afilhado e 
testa I belecímwto de sua netinha - Incli-1 no-me mais a crer ser a 
bôa I estrella dos seus doentes c a sua I intelligente clirecção do q11c 
os conselhos I do seu pobre medico de aldeia-i 
No entretanto elle estará sempre I a sua disposição e de todo 
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man:xada tantas vezes terei o prazer j de abraçai-o ahi em julho-i 
Aceite com a Excelmtú,rima I Fami/ia affcctuosas 
saudações de I toda mi11ba Fami/ia- Adcos Abraça-l-lhe o I 
Amigo affettfioso Criado I 
e obr{gado I 
Tanaluranj 
Receitei para o seo aftlhado um lcnimen-j to resolutivo para 
fomentar o joelho I duas veses por dia, afim de desenvol-1 verem-se 
os movimentos da perna.j É preciso muito cuidado para não dei-
i xar cahir nos lugares qm ainda j estiverem feridos por que irrita 
1n11ito.j 
868 
.. .,_~..-~ """~·y· ,., 
"""' ' ,.. ~ ,, -", .. ~~-"' ,.-_._,_ 
"'""' . "-... -· .r:;;.,._~ ... ~, 
' 
$' .,._,.,. ·- .-., ~ --6 
d'~• ,..c..,,.--. ·-~'"'-"' u:- .. /-.t·"'~:,.---.:.-(___, 
•• ~"'~ +-"'r "''•'·"'·c"'~·""·"-~~· Ã..~.--.... ·:;:;:. ~ . ._.. __ /;!.., . ._ 
Carta 134 
_t\!GHBA Ant. pasta 37. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
sem p11utas. Tarja preta nas hordas dos fólios. Anotaç;\o do arquivo na margem 
superior direit~, "37/11/10/5.351 ", 
Ri11 du Co!JtaJ, 5 de Agosto de 18861 
tJeo caro amigo Sr. Coro11el Exupetio ~I 
Tenho presente a sua estimada carta I de 3 do andante mes, e sinto 
que I continuem os seus incommodos I com doentes em sua 
Exl·u/wti.r.rima Fami/ia, I e faço votos para que cessem tantos sof-
1 frimentos ~ Parece-me que sua I netinha fora atacada de uma I 
febre urticaria, sobrevindo-lhe uma I otite - Mandei preparar os 
remedios I e incluo a dírecção para sua applica-j ção -Quanto ao 
nosso amigo I Flor pode usar do mem10 oleo re-j ceitado para 
menina- hi continuar 1 a dar nos ossos serâ convenicn-j te tomar o 
jaborandy para pro-! vocar a transpiração; a dose I pam d'dle deve 
ser de 4 gramrnas -1 
Si dcpotS d'isto não restabelecer -l-se é necessario tomar iodu I reto 
de potassio, permaneceo! do as dores nos ossos - Re -I 
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cibi a sua presa da carta vinda I por intermedio do Chico Mirante I e 
foi-me muito agradavcl saber que I sua prcsada Filha ficou resta-
i belecida pelo qHe aceite minlras sinceras tê- I licitações - Tenho 
estado hoje mttito I inconmodado por ter passado toda I noite em 
claro no alto da Igreja I a cabeceira de mna comadre, q11c I teve uma 
hcmonhagía horrivelj proveniente de um aborto. I 
Aceite com a I Ext·clmtissima Fami/ia nossas 
affcctuosos I cumprimentos -1 
Abraça-lhe oj 
Am{go aftiutmuo I 





' Carta. assinada por Tanajura e esaita por outra mão. 
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Carta 135 
AIGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo um fólio. Papel almaço pardo 
wm pautas. Monogmma com a8 letras '~I, A c T' entrelaçadas na margem 
mpcáor direita. Anotação do arquivo na tnllrgem esquerda, "37 /11/25/5366". 
Villa Velha de Minas do Rio de Contas, de Desem-J bro de 1890.\ 
Meo Caro Amigo Coronel Exupcrio I 
Apresentando-me candidato a uma cadeira do I Senado do nosso 
Estado, na eleição de 5 de Feverei~ J ro, venho, cheio de confiança, 
solicitar não só o seu I valioso voto, como o de seus amigos em 
favor da mi-l nha candidatura, certo de que saberei correspon-1 der 
a confiança que me prodigaüsar, e concor-j rer efficazmente para a 
reconstrucçào do nosso 1 Estado, e pugnar pelos interesses do 
nosso Ser-1 tão, tão esquecido e despresado pelos que nos go-
l vernarão.j 
Julgo não precisar faser profissão de fé, I porque o meo 
procedímento e ideias são conhe-1 ciclos, I 
Subscrevo-me com cordialidade e alta con-J sideração.J 
Seo amigo affeot11oso obrigarkuimo J 75 
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Carta 136 
AIGHBr\. r\nt, pasta 37. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pHdo 
sem pautas. !Vlonogr-rtma com as letras",-\ c T" entrelaçadas na margem superior 
dircira. Anotação do llrquivo na margem esquerda, 37/11/29/5.370. 
Vi/a Velha, 18 de Março de 18891 
Meo Caro amigo Sr. Coro!lel Exuperio I 
Por que não me deo77 mais noticias I do nosso amigo Flôr? Tenho 
polim sempre! indagado e me affianção que ficou resta-i belecido o 
qHe cordialmente estimei, e faço vo-1 tos pana que a sua saude não 
seja mais in-j terrompida _ Pam poder servir I a um amigo é-me 
necessario pro" I curar a sua valiosa intervensão. O pedi·- I do é em 
favor do Sr. José Joaquim78 Pontes,j que asseverão-me não haver 
concorrido para uma! morte qlfe ahi se deo Não sei 
absolutamente I do que se deo, e si for coisa qm não o comprom-
1 meta rogo-lhe o seo apoio e esforços I em favor d'elle com o qm 
mflito me obrí-! gará_ Estamos sob uma athmos-1 phera de fogo, 




da cruel secca qmJ a ta11tos lugares flagella.l 
Tivemos aqui a semana proximapas.rada tres dias I de procissões, 
preces, mudanças del Santos etc. com imensa concurrcn-jcia de 
povo _ Parece que Deus ouvia I os rogos de tanta gente (j!IC hoje 
está o I tempo nmdado, trovejou, e por fora I tem chovido_ Só 
Deus pode valer~nos I na terrivel conjenctura em que nos I 
achamos __ l 
Desejo que com a Exte/entio"imal Familia 
esteja vigoroso e aceitem affe-1 ctuosos comprimentos da minha I 
Abraça-lhe o I 
Amigo affecttto.ro eCtiadol 
T . 7'JI a na Jura 
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Carta 137 
AIGHBA. Ant, pasta 5. Documento contendo dois fólios. Prtpcl almaço 
amarelado sem pautas. Pequenos fmos. Carimbo do IGHB na mar:gem superior 
esquerda com anotações, "N" 22". Anomçõcs do arquivo na mMgem superior 
direita, "5/2/36/706". 
lllustrissimo Excc/entü.rimo Sr. Dezembargadot João José d'Almeida 
Couto.! 
Agradecendo sempre a melhor saudc a I Vossa Euclênda e as 
Exce/mtissimas Senhora e Filha a q11em I apresento meus respeitos.! 
Ja deve estar ao facto do q11c vai I por S. Izabel, e Rio de Contas, e 
milito I desejo outro tanto não vá por outros I Collegios conqHanto 
confio mHito na chapa I do Governo; segundo uma carta que I 
nesta dacfta] a envio ao Dr. Frandsco filho I fico acreditando q11e a 
tal bandeira I de todas as Naçoes dominadas for~ Içado de S. Izabel 
considerou elei I tores que não com[p]arecerão e o competente I para 
melhor averiguar é o Vigario e Jttiz Municipal, e com elles sera bom 
Vossa Exctlênàa I e o Deumbm;gador Figueredo entenderem se. I 
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remettidos as actasH>~ da E.leição I primaria, e melhor Vossa EXtelêtJtia 
pode) verificar.) 
Precizo m11ito que Vossa F!,xci!lêtlda, se) interesse 
afim de f ... t que o ExaleNti.rsimo Sr. Presi-) dente dispense os tres 
"' progressistas) e desordeiros, qmm vera da vista[ ... ] jun-) ta, todos 
suspensos em 1868 pelo) Sr. Barão de São Lourenço; tendo a) 
bondade de pedir logo para qm seja I nomeado o Commclador 
joaq11im José Pe I reira Tt•1Jm/c Coro11el Chefe de E.stado maior I E 
por este e m11itos outros m11itos favores) mais terá a dever o 
mesmo.) 
Lençoes, 8 de dezM;bro83 de 1871 De V oJ:ra Exa:lêtuia) 
Amígo Compa11huiro corn:ligiottârio muito obr~ado) 
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Carta 138 
AKfl-lllA. Ant. pasta S. Documento contendo um fólio. Papel alm~ço 
amarelado sem pautas. Carimbo do IGHB entre a saudação inicial e o corpo d~t 
cada com anotações na margem superior esquerda, "N° 106" e "P5 M2". 
Anotações do arquivo na margem superior direita, "5/2/21/69". 
Rio 22 de .rci!Jtnbro111 de 1866 j 
Excelcnfisúmo Sr. Desembargador João José de Almeida Couto. I 
Eu e minha mulher apresentamos a VossaExcelinâa c a j 
ExalrmtissimaSr:nhora e Filha nossos respeitosos com-I primentos, 
desejando-lhes sempre I a maior saúde c prosperidades I 
Agradeço com muita particularidade os! pata bens que 
Vo.rsaExcdêmia dignou-se de j dirigir-me por ter eu sido nomeado! 
pata o Conselho d'Estado. Foi mais uma prova j da bondade com 
que VossaExcclênda nunca I deixou de distinguir-me.j 
Reitéro a VosJaExa!htcia a minha profunda! estima e continúo a 
ser I 
De V ossaExcelênáa I 
Am{go grato e collega afftduoso.j 
13. de Murítiba.j 
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Carta 139 
AlGHBA. Ant. pasta 5. Do<:umento contendo um fólio. Papel almaço parJo 
sem pautas .. Anotação do ar!juivo na margem superior direita, "5/2/27/697". 
Carimbo do IGHB na margem superior esquerda com anotação, "N° 113". 
Exalet~li.uimo Arn(go Sr. J. Couto.) 
Estão cumptidas suas ordens.j Subio a sancção a proposição I 
concedendo-lhe a licença (guej vadio!), e antes de 11 estará! 
sanccionada. Determ1na mais I alguma cousa de seu serviço? j 
Sabe que me tem sempre I como I 
Seu a1nigp Cri({do VeHrmdor obrigado f 
Cotegipej 
Rio 4 de AgoJto.) 
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.AIGHBA . .~\nt. pa~ta 5. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço 
nmarch1do sem pautas. Inscrçiio de terceiros a l:ípis, "Domingos Ribeiro Folhas" 
abaixo da 11ssinatura no quarto fólh Carimbo do IGHB na m[lrgem supcnor 
esquerda, com anotações (lo arquivo, "Na 88' e ''PS !\12". 
Bahia 24 de Novembro de 1881 I 
IllttsltiJ.limo Exa!/wtissimo Senhor Conselheim Almeida Couto I 
Meu presadissimo amigo.j 
Muito contentarnmto causou-me sua carta I de 13 do corrente, 
em que me noticia sua I boa viagem, sua estada ahi e pasar I a 
exercer de seu elevado cargo I 
Dou a V OSJ'a Extelhuia o parabens e a Exalmtissima I Senhora que, 
só depois de sua partida, o soube I gue seguia com Vossa Excelênda. I 
Além dos muitos desgostos que qua-l se todo este anno ten-ho 
soffrido a I borred-me a noticia da reprovação j de meu ftlho 
FrantiJco, estudaNte do 3°1 anno do Curso Juridico. Esse des-
1 gosto abateo-me m11ito: ten-ho oespi-1 rito muito cabido. 
Lembrando me de 1 qm tenho idade avancada e poucos mei-1 os de 
vida, e qm fallecendo não sei o quej será de meus filhos, sem ter 
comple-1 tado sua educação, torno-me muito I preocupado. No 
meio de tudo I 
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isto, só a Religião me dá a!g11m lenitivo.j 
O nosso amado Conselheiro Franco já me há- I vía dito 
alguma causa, relativammtc: á luta I do 2" escrutimo; affirma-me, 
porem, I q11e ttiumpharáõ os nossos am{gos.j 
Aqui no meu Jistricto os homens I tem empregado 
tudo; até processos I 
J2 uma infamia, meo am~o I 
Si nao houver violencia; seremos j melhor aquinhoados qm no 1 o 
escru-1 tinia. Cotegipe tem metrido~5 a j mão e desfeito muita 
cousa, j 
Receio que se triumphar o Gua-1 hy, sofframos alguma mmgua 
porj aqui, emqua!lto os eleitores cstejiio firjmes, os 
conservadores todos víri-1 ào cammt· [_. .. ('o Eusébio; a ques I tão é 
toda politica, é cotn o dia I rio e o Dantas. Se vencerem, pro-
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damaráõ sua victoria. Dcscon)fio t}He o Rocha (do jornal) 
guerreia I o Eusebio: é um aliado em quem I não se pode confiar I 
a Villa da Barra está eleito, I o Arthur Rios, consta que tem de I 
evitar um 2o cscrutinio.j 
O Norte triumphou: só nós fi-j camos na retaguarda, por falta 
de) União. Podiamos ter feito mais dois j deputados.) 
Si não tivermos na temporaria I 50 Membros, faltaráõ poucos 
pam isso.) 
Adeos I 
Desejo-lhe todas as prosperidades I Nossas respeitosas e 
affectuosas I saudações a Exfelentis.rima Senhora j 
Sou com Yetdadeira estima I 
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De Vo,r.ut Excelêm:ia I 
1\migo m11ito atte!h'iom e obrigadissimo I 





.AIGHBA ;\nt. pashl 5. Donnnento contendo um fólio. Papel almaço pardo 
sem pauras. Marcas de dobras e msgos na margem direira . .Anotaç?i.o Jo arquivo 
na margem Sllperior esquerda, "3/2/22/692". Carimbo do IGHB com 
~notaççoes do 11rquivo, "PSI\I2" e "NQ 107". 
Illm"lrissimo eExte/e;;tiJsimo Sr. Dezembarg(f{fot João José d'Almeida 
Couto I 
Tendo sido honrado com a nomeação I de 
Presidente dessa Provincia, actualmente I sob a digna 
administração de Vossa Euu!in~t'a, é doi meu dever dirigir-
me a V oJSaEuclênda communican I do-lhe que pretendo 
para ahi partir no pa-I quete inglez de 23 do corrente: 
portanto, bre-1 vemcnte terei a satisfação de apresentar-lhe/ 
de viva voz os meus protestos de profunda I estima e 
distincta consideração, pois tenho\ a honra de ser I 
Rio de Janeiro, 14\ 
de Junho de 18721 
DeVossaExcc!ênciaj 
Collcga am(,ço e criado obngado 1 
Joaquim Pires Machado Portella') 
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Carta 142 
AlGHilA . .Ant. pastrr 78. Documento contendo dois fólios. Pape! almaço pardo 
Sel\1 paut:ts. Tarja preta na bordas do pchnciro fólio. 
Rio 20 de fevereiro 1877.! 
Sr. Fructuoso Maia.j 
Subc com satisfação I qt1e V OJtntCe accedêra J ao convite de 
tomar r conta da administração I de meus Engenhos, pois! set 
apprecíar a sua J actividade e zelo. J 
Ha de achar muito I que fazer e emendar; I faça-o com geito, e 1 
depois de tomar o/ pulso aos doentes./ 
Dou lhe poderes amplos; I mas recommendo - que I tenha toda >t 
attençào I com o meu velho Pitta, J mais amigo- do que J 
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meu empregado. Em tudo I entenda-se com o Sr. Visconde I 
de Pereira .Marínho, c 1 com o Sr. Viana para al-I gutn conselho. 
Ambos são I de minha inteira com 1 fiança.j 
Qtltmto a vantagens dei I xo isto absolutamente - ao I Sr. 
Visconde. Não regatei~.l 
Deus o ajude, e lhe I dê forças e saude.j 
Sempre) 
Seu affcd!IO.fO I 






,\JGHBA. Ant. pasta 78. Documento contendo qu11rro fólios. Papel almaço 
pardo com pautas. Marcas de dobras. Estampilha de 200 réis, na cor verde, do 
Império do Brasil com anotações c rubrica sobre a assínntura do (enwtente no 
quarto fólio. 
Rio 23 de Junho 1877.1 
Smbor F ructuoso I 
Recebi a sua carta de I 5. De longe nada posso de-
1 terminar meu dizer. Confiando,! como confio na sua 
pessoa, es-1 tou certo de que tudo irá o melhor, tanto quanto 
é possivell na ausencia do dono. Ao menos I é essa falta só 
que prejudica; I no mais sei qual é a sua energia I e zelo. 
Ponha e disponha-; eu I quero culpa-lo do mal, assim I como 





Fel.ismente o exemplo vizinho I não tem contaminado os 
escravos.! J .ogo que se faça a partilha doj meu Sogro- tomaremos 
providencias. j 
Mande transporta[rj a I Maria do Espirito Santo pma! a 
Cidade, e deixe em poder I della a Negrinha que a serve.j Penso que 
está ahi uma mulata, I que para nada serve; man I de-as com a Maria, 
se ella j não repugnat' trazê-las.j 
Lembranças ao Pitta. Estimo sua I 
saúde . 
sou seu affcct!loso e obrigado I 








Eu abaxo assigoado declaro que 1 dou poderes ao Senhor 
Fructuoso Maia I pata administrar os Engenhos de I minha 
propríecbde e de meus I filhos - podendo despedir qualquer 1 
empregado, admittir outros; assígnar 1 os pedidos de supprimento 
aos Engenhos,! passar recibos e praticar tudo e mais I que for 
conveniente para o bom regímen[toJI das ditas propriedades, 
seguindo sem I objecto de despesas as instrucções do I 
Exrde11tissímo Sr. Visconde de Pereira Marinho, I a sua approvação 
pata ellas. o! Sr. r<rancísco Xavier de Vasconcellos I fará entrega 
ao dito Sr. Ptuctuoso Maia I de tudo quanto existir nas ditas I 





por uma relação em duplicata. I E os Feitores, Caxcitos, e 
<-1uais(1uer I outros empregados cumprirão as ordens I do Sr. 
Fructuoso 1Y1aia, como se j de mim emanassem. Recommcndo j a 
meus Esctavos que lhe obedeção I da mesma fOl'ma. Esta 
procuração, I porem, poderá ser cassada pelo! Exu:lentisJimo Sr. 
Visconde de Pereira Marinho I sempre que o haja por 
conveniente, I conferido a outrem os mesmos po-j deres. 
Rio 29 de fevereiro I 
18771 
Barão de Cotegipe.j 
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AIGHBA. Ant. pasta 78. Documento contcnJo dois fólios. Papd almaço pardo 
com paut;\s. 
Engenho Freguesia 22 de julho. 1 
Senbor Fructuoso, I 
Estimo que tenha passado I melhor do seu íncommodo.j 
Aqui passou hontem o I i\rgemiro. Dê pressa no que elle I tem 
de fazer lá por cima, porque I é muito preciso, que elle venha! fazer 
os concertos em Jacaracanga, I e mesmo aqui As cannas estão j 
chegando á ponto, e o tempo pro-l mette moagem cêdo. Lá diz o I 
dictado, que quem tem olho fun-1 do chora cêdo.j 
Tendo de fazer reparos ur-1 gentes no sobrado deste 
Engenho, I e para poupar despesa assento mandar tirar a madeira, I e 










portador desta é incumbido de I escolher a madeira, e tão bem I 
prestar o seu serviço de catapina, j para o que foi ajuste. Veja I 
se ha tirada alguma madeira I no matto do Pinheiro, ou se é I 
perferivel tira la ahi, ou I em Pindobas ~ para que não haja I demora, 
pois a casa está-se I arruinando. O taboado ha I de ser feito 
com gente forra, pamj não nos contrahir gente.j 
Seu affrduoso e V werador I 
B. de Cotegipe.j 
P,S, I 
Recebi o cavallo, e faço voltar I por não ser mais precíso. Amanhã I 
sigo para a cidade -I 
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Carta 145 
AIGHBA. AnL pasta 78. Documento contendo um fó!io. Papel almaço pardo 
sem pautas. 
Atuigo Fructuoso, I 
Já eu estava com ctlidado 1 por falta de noticías suas.) 
Estimo que continúe a I melhorar, como tanto nos I é preciso. 
Fico sciente,) de que começaremos a moagem) a 8. O Argemiro 
segue hoje I para apromptar a Jacaraamga, I e a fi'reguesia. Mande o 1 
ferreiro. e Quiboca (o forro)) para ajudar o trabalho,) e diga ao 
FavilL'l, que I mande o Fortuna to kJgo e logo.) 
Nada mais.) 
20deAgMo.j 
Seu affed11oso e vel!erador 1 
B. de CotegiRe) 
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"\!Gl IBA. il.nt. pasta 78. Donnncnto contendo um fólio. Papel almaço pardo 
com pautas. 
Bahia 22 de AgOJto I 
Am(~o Fructuoso.J 
Recebi a sua de 203, e muito estimo! as suas melhoras, agora mais 
que nunca I apreciados, por chegar o tempo do J ttabalho. Vai o que 
pede. Escrevi I ao Rosa para mandar deitarJ as madeiras; e por isso 
não lhe dê I cuidado. Mandeí tirar mais algmna) peio Zeferino, e 
disse -lhe que se entendesse I com o mesmo Rosa.j 
Logo gue os camiuhos estejão bons I lá ü:ci. Ainda lucto com 
o in-1 ventaria!. I 
P,S,I 
Quando puder não se I 
SempnJ 
Seu affeduo.ro e venerador criado I 
B. de Cotegipe.J 
esqueça de fazer um calculo de I 
safra dos Engenhos do Conde, como lhe disse.J 
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Carta 147 
:\IGHDt\, Ant. pasta 78, Documento çentendo doio fólios. P~pd almaço pardo 
sem paut;ts. l'v!arcas de dobras. 
Rio 15 de srte!llbro"' I 
Srnhot Fructuoso I 
Recebi sua carta ~ sendo I a ultitna de 22 do passado. I Fico scicntc 
de tudo, quanto I V oJmicc me communica, c nada/ tenho a 
observar. Confiando I como confio em V o.1mice - nenhuma I ordem 
tenho a dar, sinão esta I - faça o gue entender mais I acertado./ 
Com effeito sempre mandei I moer moer sem meação as 1 





mel para o Engenho, c acucar I dos escravos, yuando dles por I ;li 
mesmo plantavão ~ Diga I por si mesmo, por que algumas I pretas 
t1uerião gosar do favor I quando as cannas etão plantadas) por gente 
forra com o nome J dellas. O Zinho pede-me I o cavallo foreiro e o 
outro.) VoJllicc dê, se achar q11e elle trata I bem, aliás procure uma 
mzão I para eximir-se, e consulte-me.) 
Estimo a sua saude e sou J 
Seu affet111oso e vemmdot I 
B. de Cotegipe I 
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Carta 148 
AIGHBA. c\nt. pasta 78. Documento contendo um fólio. PHpd almaço pardo 
~-em pautas. 
Freguesia 19 de setet!lbro I' 
Atn(J{o Fructuoso, I 
Estimo que chegasse sem novidade, I e que vá cada vez á melhor.\ 
Recebi o carneiro, e o rapaz volta I depois de dar dcscanço ao 
anima~ I e almoçar. Com effeito houve I engano da minha 
parte: o Severiano I é de Maracanga/ba, e hontem eu disse ao I 
Favilla para lhe ser entregue com os ou-! tros; assim como fallei 
sobre a moagem! e ficou certo. Adiante a& delle- quanto I puder, 
que é para despesas do casal I antes d."'l. entréga do Engenho. 
Fez bem I em lembrar a moagem do Pinheiro, e I escrevo ao 
V ergas ta- confirmando.! 
he canto ao resto das formas- veremos.\ 
Rompeo -se outro tubo da caldeira I de Jacarat<mga e parou a 
moagem para I o concerto. I 
Seu affcduoJo e obr~ado I 
B. de Cotegipe. \ 
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Carta 149 
AIGHBA. Ant. p:\~la 78. Documento contendo um fólio. Papel almaço pardo 
sem pautns. 
Freg11esia 25 de setembro )7 
Am{go Fructuoso,) 
Estimo que tenha passado) bem. Ao Sr. joJc Alves dei 
20 réis por) conta do frete da madeira; mas) não ajustei, porque fica 
isso á) seu cuidado. Não ha remcdio, I sinão arrancar a taixa de 
J acarao111ga,) o que me contraria ~ porque as canoas ) vão puchando 
m11ito. - Aqui ainda) não acabei ~ Logo que possa dis-) pensar o 
Giraldo- mande-m' o.) 
Já recebeo os escravos? Será bom I ajudar o JacaraM~tga com 
mais alguns -I 
Informe-se do Vergastas do (JUC 1 se passou com o Sr. Rios, que 
lá foi) ver o Engenho sem ter a polídez de j pedir me licença. Estou 
com I vontade de lá ir pata a semana, I 
Seu affedtloso I 





8 No original está grafado "7bro". 
Carta 150 
,-\IGI-IBA. Ant. paHa 78. Doçuroento çontendo mn fólio, Papel almaço pardo 
sem pautas. 
28 de setembro I b 
Amigo F ructuoso, I 
Recebi a sua carta, de que I foi portador o Agnaldo. Hoje I deu 
começo ao assentamento da I caldeira e dos tubos, e espero po~ I der 
moer para a semana. Em I J acarat.mga, ficou o taxo prompto, I e 
segunda feira se cortará cannas.l É preciso esforço, aliás perde-se I 
muita canna. Estou já com receio I do sol; as fontes estão 
annunciando I sêcca. Tensiono dar um salto por I lá na seg1111da feira. 
- e voltarei para I a botada deste Enge11bo. - O mais para I a vista. 
Estimo que passe I melhor.j 
Seu affeduoso e obrtgado I 
B de Cotegipe.l 
897 
.~ i"' i\ r-~ '"·•·11-; ~~.tt~ "' •• ~.. ~&-:;r"' p;.." 
-~, '; ... h. /;...,,._,;.; /',_/..,~"" .... '<-,... ~·""""'~- ~··~ •' ' 
," ./':-~. ··~ /:"•</"·· ,r ---~ .. -~-,.~~~.c-·. 
J.,;;t,.~-?': •. ~r- i!~>/..,-,..., '- ,,. .. x~"''"'" ;'~ 
r'' ' "" -· <'.<'> 




~ .. /. .... ,/·'· 
• (·-- --.4---~~, 
:·:;./• ;/ "" h 
.,r ,-' _,..., ... ---~- ,_ ..-.·.,., " /~,~~ /· '''" ' ,,._,r~ 
- ' ~ '"·/·-1- r .... d~ ~-~' 1':.-.:*,._c, ..!;>/'-.y.-
/'<:.h~, .f.·.-t',;, .. .....:". A;/1;,;;,. -:tq' d~ r.: 
' ,/~ H•~ ,.,>. ,f' .. ,_ , ~,?C·-~ 
/ 
9 No originRI está grafado "8bro". 
Carta 151 
,\IGHBA 1\nt. pllSli< 78. Documento c()ntendo um fólio. Papel almaço pardo 
sem pauta$. 
7 de Otttubro''l 
Amigo Pructuoso.j 
Ahi vão o Fortuna to e o Mathias para j os arranjos de Maracanga/ba 
e Pinheiro.j 
Logo que Maracanga/ba esteja ptompto, o Fa-jvilla, que passa a 
moer lá. O Pinheiro J continúa a moer as cannas proximas I á 
Cabaxi, neste, salvo se nos atrapalhar, I porque então cuide em si. 
Vaccineí I o Geraldo hoje; pot isso subirá amanhã.j 
O Fortunato trabalhará em Mantümga//;a qua11do I moer o Engen!Jo, 
em guanto não assentarmos I sobre o Cabaxi, sobre o que 
conversaremos. I 
O Mathias só irá pam o Pinheiro pam! os concertos, e qua11do se 
moer. Nos intervallos I empregue-o abi. Ambos levão as rações I da 
semana. Farão os ferros para o Cíbé, I e se for preciso um 
adjutorio de ferreiro I para adiantar~ dê. Estimo que tenha I 
passado bem.j 
Seu affcct1toso eobrtgado I 
B. de Cotegipe I· 
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Carta 152 
AIGHBA. AnL pasta 78. Documento contendo dois fólios. Papei almaço pardo 
sem pautas. 
2 de llotwnhro 10.1 
Sr. Fructuoso.l 
Recebi a sua carta de hontem, I e com ella os 2 moleques que I ftcào 
em JacaratatJga, onde são mais I precisos. Deixei de saber ~ não 
só I por causa do máo tempo, como es-1 pecialmente por querer 
deixar as I obras do EngMho em ponto de conclusão -I 
Hoje ficou findo o assentamento I da caldeira, e amanhã ficará 1 o 
dos taxas, de sorte que levantando I o tempo começaremos a 
moagem.j Estou tàobem concertando a casa do I Engenho no que 
ameaça ruina-1 Nunca vi tamanho abandono! I 
Sínto o que me diz da Quiboca e quando! eu contava com a safra 
para o I negocio que lhe conununiquei. Talvez I que ainda haja 
algum remedio-! examinando, se convem demorar I 
899 
• . i c:"'· 
·" A-::/v'fi'·;;.,...-- --- ' 
'" /A,.~-::"' 
~'<•• .;,..,..:·· íf"".;{-o i--
o corte no tabeleiro. Para isso I é mister correr as canoas. I 
Remetto esses 5$ - que o João I Thomé pede para Vosmice 
mandar I á familia.l 
Estimo que tenha passado I melhor. I 
Seu affeclftoso criado I 
B. de Cotegipc.l 
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Carta 153 
AIGHBA Ant. pll.sta 78. Documento contendo um fólio. Papel almaço p~n!o 
com p~utas. 
Bahia 9 de .re!elllbton 1878. 
Am{go Fructuoso.j 
Recebi a sua de hontem, e milito I estimo as suas melhoras, No 
sabbado I (14) prelendo sahir para a Freguesia, I e como V Mnice diz-
me, que virá a 15,1 toque ali para conversarmos, e Vomü:ej vêr 
logo o estado do Engenho Jacaral{g'llal 
Preciso tãobem das listas dos j escravos de Cabaxi, e 
Quiboca com I as declarações pedidas para aquellas I <iue VoJmice 
enviou-me. ! 
Passo sem novidade. I 
Seu affet11oso e venerador! 
R de Cotegipe. ! 
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Carta 154 
.r\IGHBA. Ant. pasta 78. Documcnw contendo um fôlio. Papel almaço pardo 
sem pautas. 
Sr. Fructuoso.l 
Ahi vai o Jose Felippc, e envio o Geraldo I vista a necessidade de 
assentar a taixa.\ Approvo a sua resolução: antes suspender I 3 c 4 
dias, doque levar semanas e meses I quebrando a paciencia. A 
taixa I daqui sahio, como era de desejar-se. I 
Se o clarificador désse caminho, eUa faria! de 8 a 9 melladuras de sol 
a sol: Estou I inclinado a assentar o clarificador que I está em 
Jacaracauga - tanto mais quanto I o outro pouca duracção prometti.j 
O assucar parece-me bom, e o rendimeHtO I de 4 formas de barro ~ 
regular. etc I pergunto: Tenho aqui a sua disposição I mais 96 
formas de ferro. I 
Saude J 
Seu affecl!loso obsequioso I 
B. de Cotegipe I 
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,\IGHBA ;\nL pasm 78. Donunento umtendo um fólio. Papel almaço pRrdo 
.· __ , sem pautas. 
Sr. Fructuoso.\ 
Cheguei antes das 1 O horas e sem no-1 vídade. 
botada com a com-· I petentc ladanhia, e até agora corre I 
Fiz a 
tudo bem, 
graças a Deus.\ 
Volta o seu vapor agora a 1%j da tarde. Eu o fiz demorar 
para I levar lhe noticias. o Zinho pede I o Barco para sa feira - Eu 
escrevo a cite, I que Vosmice o pedio para 3a_ 'I'alvez I adiantando 
elle um dia, e VoJmice atraI sando um - por não combinar-
Con I versem amanhã. Em todo o caso a primeim I promessa é que 
vale.\ 
Recommendo-mc a sua Famil.ia _\ 
Sempre\ 
Seu affec/HOJO obrzgado11 
B. de Cotegípe I 
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AIGHBA. ,\nt. pasta 78. Doc\lmcnto contendo um fólio. Papel alnmço pardo 
com pauta$. 
Senhor F ructuoso.l 
i\manhà ireí, e, como desejo, I terei o gosto de ficar para I o jantar, 
CJUe deve ser simples, I como convem a um lavrador.! 
Teremos assim tempo de con-1 versar. I 
Estimo que tenha pas-1 sado melhor do seu 
incommodo.l 
Seu affet!IOJO e criado l 






,\IGIIBA. Ant. pasta 78. Documento contendo um fólio. Papel almaço pardo 
sem pautas. Papel com timbre Jc "JOAQUilvf PEREIRA i\L-\RINHO" 
'"Br~hifl ... " .. di! ............... 18 .... ". 
Bahia 19 de Ouwbm de 18771 
Senhor Fructuoso Moreira Maia I 
Chegou obarco do cocal enão trou I xe uma @ d'assucar, quando 
a pias só ofnltem já feito. Convirá I que isto nos faz mal pois que 
ogenero I agora sempre se reputa melhor I do qm1 d'aqui amais 
algum tempo I Tao bem omestno acontece ares I peito do mel, qm• se 
precisa saber I quanto temos, e quanto pode I mos vender; não 
demore I por tanto avenda de assucar e I a emfOrmação do mel qm 
pode j acaso vender.j 
Desejo q~te se ache I 
bom! 
Seu am{go attemioso Venemdor I 
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,\JGHB<\. Ant. pa~ta 37. Documento contendo três fólios. Papel almnço com 
pautas. Anotação do ar<1llÍvo nn margem inferior esguerda, "37 /8/5/5325". 
Illmbissimo Senhor Dr. Egas Carlos Muniz Sodré I 
de Aragão I 
Pede Vo.rsa Smbmia, como encarregado de escrever a Me-l moria lústorica 
dos factos maís notaveis, que I se deram em nossa Faculdade, durante o 
annol proximo passado, que=lhe communique qual oj programma que 
adaptei no ensinamento da 1 Pharmacia, ma teria da Cadeira em que 
professo, j ministrando-lhe igualmente os esclarecimentos I que julgar 
necess.arios==, I 
O que devo eu communicar a Vossa Senhoria acerca I da materia 
que ensino, demaís do que ja commu j-niquei a outros encarregados de 
memorias his I toricas da Faculdade, demais do que ja escrevi I na Memoria 
historica, de que fuí encarregado no I anno de 1872?. I 
O que ja disse aos outros historiadores, o que I outrora escrevJ, 
representa um retrato fiel do I programma que adapto, das doutrinas que I 
ensino, das necessidades, que julgo merecerem I satisfacção. Si no copiar 
um retrato, arrcbi-j-ta se-lhe o nariz hoje, engrossam se lhe mais os) 
labias amanhã, repassam-se tintas ao depois, I acaba se por desfear lhe as 
feições, e reprodu-)-zir-se uma Caricatura.) 
Nesse presupposto, podia persuadir me j de que satisfaria o pedido de 
VouaSmholia dizendo=, I =, ja commun..iqueí aos outros historiadores, ja) 
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lv. 
necessidades da minha Cadeíra; o programma I não mudei; as necessidades 
que convem satisfa 1-zer, ainda não foram satisfeitas; continuamos I na 
mesma= I 
" V assa Smhoria, talvez, não ficasse contente com isto: é I pam não 
descontenta!-o que offereço a V oHaSmh01ia as se l-guintes informações. I 
O ptogramma que sigo em minha I aula, não é nem mais 
nem menos do que a coor-j-denação e filiação dos capítulos do 
compendio I de Soubeiran, que adopto, com as modificações, c critica que 
me parecem rasoaveis. O mco cur~o I termina sempre completo, embora, 
para esse re-I sultado, seja preciso dispensar uma ou outra I sabbatina. I 
.Annexa á cadt:ira de Pharmacia está a offi-! -cina onde se 
manipulam as preparações. É, par-I ticularmente, para esta que tenho 
chamado sempre!& attenção de quem pôde satisfazcrlhe as necessida-1-
dcsn. Porém tem sido debalde o dam<)t de muitos! annosL Na officina se 
fazem preparações, 1cnho 1 empregado sempre ll expressão =em 
miniatura= I o que desgosta aos encarregados ddla, e pouco j aproveita 
aos discípulos.\ 
A Faculdade não tem verba para fazer pre-j-pantçocs em es01.la 
mats subida. Continuaremos, I p01s, a manípular preparações em 
m.iniaturaJ. mesmo porque tecm de ser lançadas 14 fóm, no prin-1-cipio de 
cada anno, deterioradas e sem applicaçào,! com o que a fazenda publica 
nada ganha, antes! perde um conto de reís Jl dois, cada anno, com a I 
compra das drogas simpleces, etc. I 
Eu tenho proposto ás Directorias da 15 Facull-dade, c tenho pedido aos 




-sídades da officína, que, a continuar, como tem ido, I digo eu 
sempre~ é melhor extinguí!-a.j 
I~u tenho pedido que se peça ao governo autorisa 1-çào patn 
que sejam tecebidas nos hospitaes de rvfa 1-rinha e guetra desta 
Provinda os prepamdos offici j-naes, que fotem manipulados na 
officina da Facull dade, para setem empregados nas respectivas 
clini J cas.l 
Sendo assim a Faculdade compra por arremata J-ção as 
drogas simpleces e com cllas fazem se os prepata l-dos em maior 
escala, arrobas ou libras de cera tos, 1 ungucntos, xaropes, vinhos, 
tincturas, extractos etc I e a fazenda, pela verba de respectivo 
m.inistetio in-J-dcmnisa a despeza, e a officina trabalha com acti-1-
vid.ade, e os discipulos com bôa vontade e aprovei-J-tamento.j 
Me parece que não proponho, nem tenho pe- J -dido nenhum 
deptoposito, pata que ate hoje I não tenha sido attendido, e tenha de 
ver a offi-1 doa continuar no estado pouco lisongeiro j em que a 
consideram. I 
É, pois, particularmente para esta 
attençào de V ossaSenbofia, e, talvez, só por I 
minha communicação I a VossaSenboria. 
Fevereiro de 18781 
parte,l que chamo a 
isso, ampliei tanto esta 
Bahia 26 de 
Dr. Rosendo Aprigio Pereira Guimarães I 
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AIGHBA. Ant. pasta 37. Documento contendo um fólio. Papel almaço pardo 
sem pautas. Inserção de terceiros em forma de nota, "(l)" na margem superior 
antes do vocativo onde consta a seguinte obsc.t:V'«Ção abaixo na margem inferior, a 
lápis: "(1) nc Egas Cados Moniz Sodré de Aragão". Anotação do arquivo na 
margem superior direita, "37 /9/2/5.328". 
Napoles 4 de Fevereiro de 1884.1 
Ega'l 
Não lhe escrevo para offetecer ptes~ I timos aqui na Europa 
(o tjlft' fica subenten-1 JiJo) mas para fazer-lhe wn pedido, t]UC I não 
sei si quadrará; mas tenha paciencia.l Peço-lhe que proteja a meu 
irmão, si con-1 correr ao lugar de preparador de tox:icologia.l 
Fazendo-o, não é tanto a elle e nem a mim 1 que v. prestará; sim 16 
áqHelles que hoíe pesam I sobre mim e quaNdo eu faltar, só a elle 
terão. I Entretanto não é á sua conscienda (qml sei que não cede) 
mas á sua benevolen-1 cia que eu me dirijo. Essa, tenho a es-
1 perança de que não negal'li ao I 




AIGI-IBA Ant. p~t~t-a 9. Documento contendo dois fúli\)S. Papel alrnaço pardo 
sem pautas. l\larcas de fern1gem e dobras. :\notação do arquivo na margem 
superior direita em vermelho, "doc. I". Anotação do arquivo na margem Stipcríor 
esquerda entre :1 dnta c a saudação inicial, "9/13/l/1664". 
Boulagne-sur-Seine, 19 de setembro I 
de 1898. I 
s;.Dr.Jeronimo Sodré.i 
Accuso o recebimento de I sua carta de 17 do corrente.\ 
Muito sentimos, a Senhora I Do11a Isabel Condessa d Eu, 
assim) como en, termo-nos achado I ainda em víagem quando o 
Sr. I teve a bondade de vit até cá I 




Inglaterra e devemos I estar ausentes até domingo I a tarde I 
Segunda feira porém (261 do corrente), pelas 10homs da I manhã 
esperaremos com I prazer sua visita a Ptinceza I e eu I 
Queira receber muitas I espressões de cordial estima I 
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Carta 161 
AIGHBA. An1'. pasta 9. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
sem pautas. ;\notação do arquivo na margem superior esquerda da folha, 
"9/13/2/!665". 
Meu presado Amigo Senbor Dr. Sodré I 
I Iá mais dias eu deveria ter agra-1 decido o Relatorio que Vos.w 
Smbon·a me fe?: o favor I mandar, mas qui7. le-Io antes, e succedeu I o 
que nunca me tinha succedido antes, I de o devorar, como se fôra a 
mais agradavell ftfttração 1 ~ de linda viagem -. Não sei I se estou 
elogiando ou não, seu trabalho, I mas o que sei dizer, é: que é assim i 
que se apprende, éw lendo Sciencia ale j portée de tous.j 









Minha querida Maninh."1 e vlsitm) le ThQillQ que já deve estar um) 
grand garçon em vcspcms de) ettsignat á Irmãozinha a bem 
procedet') na vida. -I 
Adeos, aceitem todas as Saudades I da Velha amiga I 
Ct111dcssa de Barral) ]I 
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Carta 162 
t\ !(;r !BA Ant. paota 5. Documento wntentlo tloi1; fólio~. P~pd almaço pardo ~em pautas. 
Corm~ii.o na borda esquurd;t do primeiro fólio e direita do ~t·gundo fú!io. 1\brcas <k 
ferrugem com formato de gmmpo na margem direita do $cgnndo fú!io. !n~crç5o de 
terceiros na margem oupcrior CS<jUcrda, "§::, <:m vermdho onde comta um monogr~ma 
com a~ letra~ "A c s·~ntrtcm~ada~. Por sobre o monograma con~ta o carimlm do ~•nJuÍvo 
lC! JB na margem t<llpt:ri(>r cs<rucrda. 1\nomçôcs do nrquivo na margem superior tlírcita, 
"5/2/71/741" precedida de nutro çarimbo do lGl 1B com anotação, "N° lSS/4". 
Rio, 21 de julho de 1883, I 
Meu Cato Am~ Sr. Dr. Frederico Lisbôa.! 
Tive a satisfação de receber sua] carta de 6 deste mez. 
Agrade~ I ço-lhc as expressões, excessivame11te bene-1 volas, com que 
me honrou a propo-j sito das mitJ!Jas observações feitas na Camam I 
acerca da questão do elenco servil.\ 
A sua manifestação tão espon-\ tanea veio dar-me coragem 
para I continuar a pugnar pela extincçfto I da escravaria.j 
Na sessão de 4 do corrmte voltei ain-1 da ao assumpto para 
destruir um I trabalho cstatistico que tinha sido I apresentado pelo 
Sr. F. Belisario. _j 
Mandei reproduzir os 2 discursos] em folhetos.\ 
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21 Observação de terceiros. 
1v. 
Ha um anno não se queria abso-llutamwte a determinação de um 
prego I pmn a abolição do trabalho escravo.! 
I Ioíe já o pedem os proprios fazen-1 deiros; já advogão essa idéa os 
or-1 gãos cscmvocratas, como a Provinda de I São Paulo. -1 
Aceite os protestos de estima I 
e gratidão do I 
Am{go corrd{gionario patriâo I 
Aristides Spinola.l 
(O Dr. Aristides de Souza Spinola)21 • 
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Carta 163 
i\IC;f-!Bt\. !\nt. pasta S. Documento contendo três fólios. Põlpd alm'lÇO pardo 
com pautas. Inserção de tcrcdro, em vermelho, na margem superior esquerda de 
".4". Inserção de terceiros no terceiro fólio. Carimbo do IGHB na margem 
o 
superior com anotaçii.oes, N -lMI1SS e, ao lado, anotação do arquivo, a lápis, 
"S/2/72/742". No terceiro f6lio foi utilizado para observações feit-as pelo 
:I.HJU!VO. 
Frederico I 
Saude etc f 
OVictor disse=mef ter=lhe ouvido, ef hoje li no Jornal/ de 
Noticias de hon-1 tem que vão os li-f bertos cumprimen-1 tar=me 
amanhã, f Imagina o effeito de f tal noticia sobre meos f nervos. Eu 
que tenho f deixado de vir á cidade f ver as festas, só pam f 
poupal=os! I 
Tão agradave! ser= me= flUa festejar na intimidade f com :V:. c com 
dois ou f trez amigos e companhei<ros> I 
916 
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mais o grande ac()nte-1 cimmto, como custa=me I acceitar a ideia de 
ser al-I vo d'uma manifesta-! çào popular, - prova dian-1 te da q;ml 
tremem os mais I fortes.! 
Peço-lhe pois que poupe;:;: I me, qua11to lhe for possível, I abreviando 
a crize, mas I não me prive da sacis-! facção que terei de rccc-1 bel-o 
com os amigos que I quizerem almoçar com I nosco em familia.l 
Abraça-o desde já, I 
17 maio22 l 
Am{go eCriado I 
" Frederico 1 
+ 
,; ·-4#{-~ 
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24 Anotações do arquivo. 
(Carta dirigida ao Dr. Fre::: I dcrico Lisbôa pelo Dr. F rede=! rico 
Marinho de Amujo).l 
Archivo Publico, 21 de I junho de 1893.1 
F. LI 
N. B. Frederico de Arau= I jo, díst:incto 
fundadores da bcnemcri::: I ta Sociedade 













AIGHBA. Ant. past-A S. Dowmcnto contendo dois fólios. Papel Rlmaço pardo 
com pautas. Traços paralelos, em vem1dho, na margem superior direitlt. Marcas 
de ferrguem em formato de grampo na margem superior do segundo fólio. 
Carimbo do IHGB na margem superior esquerda com anotações, "N" 103" e, 
sobreposto, "59". -~notações do ;uquivo "PSr.,.f2" e na margem superior direita, 
"5/2/75/745". 
Rio, Praça da Acclamação,63, I 
15 Maio 1893.1 
Illmtrúsimo Amigo Smhot Dr. Frederico Lisboa I 
Sei, que se está reimprimindo! n'essa capital a importante I obra do 
Coronel J. Accioli de I Cerqueira e Silva ~ ''Memorias I füstoricas 
da Bahia" I 
Se fôr exacto isto, rogo::: lhe I o obsequio de obter e remetter::: I me 
o que da mesma ja csti:::: I ver reimpresso. Bom assim I creio, que 
ahi havera ainda j exemplares da nossa z.a edição j da Historia de 






da Eschola tvfilitar, outro I para a minha.) 
Sabe com que interesse! acompanho tudo quanto I é relativo á 
nossa Bahia.) 
Queira mandar suas I ordens á quem com parti= I cular apreço se 
honra em I ser I 
Seo Amigo muito obr{gado I 
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Carta 165 
AIGHBA Ant. p:~strt S. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pa(do 
sem pautas. Anotações de terceiros entre a data e a s;mdação inicia!, "158". 
Carimbo do IGIIB na margem superior esquerda com anotações, "N" 162". 
Anot1tção do arquivo na margem superior direita, "5/2/74/744". 
Meu caro Dr. Frederico Lisbôa,f 
Rio, 26 de Fevereiro de I 
18861 
Tomo a liberdade de enviar-llhe 200 exemplares do 
primeiro I opusculo de uma serie para me I fazer o favor de collocar 
á venda <a 300 reís> I em alguma, ou algumas, casa I de confiança 
que se queira encar-1 regar d'ísso com 30% de commissão I e 
condição de ajustar contas com-lmigo a cada numero. I 
Rogo-lhe tambem o favor I 
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de me obter para cu publicar nos I seguintes opusculos nomes de I 
agentes nas diversas localidades I da provincia, dizendo o numero I 
de opusculos que cada um se I encarrega de tomar.! 
Dirijo me a ti pelo caracter I abolicionista da publicação, e l pelo 
seu caracter de representante! liberal no 1.0 distticto. j 
Seu todo dedicado I 
Cortel.{gúmatio am{go I 







;\IGHBA. Ar1t. pasta 5. Documento contendo um fólio. Papel almaço pardo com 
pautas. Brasão do Império do Brasil com o timbre: "GABINETE DA 
PRESIDENCI.A"I c outra abaíxo, "PROVINCI.t\ DA BAHIA I", Inserção de 
terceiros abaixo da assinatura, na margem inferior do 1" fólio: "(Conselhdm Pedro 
Luiz Pereira de Souza)". Carimbo do IGHB na margem superior direita com 
anotaçàes "N°156" c "PSM2". Anotações do arquivo na margem superior 
esquerda, "5/2/73/743". 
P, da Victoria I 
23 Julho 82\ 
Amigo Dr. Frederico Lisboa, I 
Quero aimia uma vez lhe I agradecer 1\S boas c generosas I palavras 
com que hontem I eloquentemcnte saudou-me I em nome do povo 
bahiano! I 
Soube entracçar com ellas I a mais linda moldura! que eu poderia 
desejar para I o retrato que sua terra I offereceu-me. Muito obrigado, 
pois I 
Veja si nos faz a Hncza de I vir com sua Exodmtis.rimaSm!Jora jantar I 
hoje comnosco j 
Sempre muito seu amigo ob~gadi.rsimo! 
Pedro Luis P. de Sousa I -'li. 
923 
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Carta 167 
.AIGHBA. i\nt. pasta 5. Documento contendo três fólios. Papel ahn~tço pardo 
sem pautas. Inserção de terceiros, em vermelho, na margem superior esqucrd11, 
"B". Cnrimbo do !GHB na margem superior esquerda, com anotaÇ'Ão, em 
vermelho, "N" 169". Anotação do arquivo na margem superior direi\íl, 
"[ .. .J/3/4/758". No terceiro fólio foi utilizado pam observações feitas pelo 
arquivo. 
Amigo e Senhor Dr. Frederico Lisboa: I 
Além das relações amistosas que i V o.rsa Senhoria, generosamente, 
concedeu~ me I e pelas quaes grato ser-lhe-ei sem-I pre, seguramente 
prendem-nos I profissões de fé soda! identica/7 1 como 
abolicionistas; e é baseado j neste facto, que honro-me apre-
1 sentando a V OJ'sa Smhoria o venerado chefe j do partido 
abolicionista na côrte, j o Conselheiro Dr. Nicoláu Mo-I reita, meu 
particular amigo.\ 
Surprehendo a occasião para apre-j sentar ao moço de talento 
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espirito humanitario e regeneradot o) velho que, quasi aos sessenta 
annos, entre~ I ga á raça negra e á mestiça todos I os devotamentos 
de redemptor, e ao seu I paiz a maxima dedicação; fazendo-o j 
conhecido no estrangeiro, e prestando-lhe I no interior dedicação até 
o sacritlcio. I 
f~ portanto como amigo e como compro-jvinciano (jUe reclamo 
de V oxsa Se!I!JO!ia, para I o Dr. Nícoláu, um pouco das rela-1 ções de 
amizade valiosa que costuma) díspensar aos que a merecem, e, porj 
generosidade, aos que menos merecida-! mente a recebem como o 
autor destas I linhas. I 
Apresento a sua Exce/mtúrirna senhora os I meus protestos de 




De Vossa Sml!on'a comtolprovinciano, I 
amigo e confrade I 
Vicente de Souza.) 
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28 Anotação do arquívo com outra letra. 
"() Dr. Vicente de Souza,] qlle foi rcdactor da Dcn-.ocracia c do I 
Diario Official: 1 1~ 





AIGHBA. ,\nt. pasta 36. Documento contendo um fólio. Jlapd almaço pardo 
sem pautas. Impressiío e timbre "Famldade de Medid11a I DA BAHL41 [traçado 
de dois em.] Directoria.". Carimbo do IGIIB na margem inferior esquerda, 
com anotações em vermelho, "P34Mlj''. Anotllção do arquivo na margem 
inferior direita, "36/ 1 /10/5.082". 
em 8 de Julho de 1897.1 
Ill11stdr.ràno colicga e amigo Dr. Gonçalo Moniz I Sodré de Aragão. I 
Convido-vos a comparecerdes a-1 manhã ás 12 horas n'esta 
Faculda-1 de afim de resolverdes com os demais I membros do 
corpo docente sobre o I convite feito pelo Chefe do Serviço I 
Sanitario do Exercito para prestar I serviços medicos n'esta Capital! 
aos feridos nos ultimos combates I em Canudos.! 
Subscrevo-me com estima I 
Vosso collega e amigo I 




t\IGI lBA t\nt. pasta 36. Documento contendo um fó!io. Papel almaço pardo 
sem pautas. Carimbo do IGHB na margem superior esquerda, com anotações em 
vermelho, "P36/ lVII/c". t\nc)tru;õeo, a lápis, na margem inferior esquerda 
"36/ l/3/5.075." 
ilustre Collega Dr. Gonçalo Moniz I 
Constando que vae vagar o I lagar de preparador da cadeira I de 
histologia, e desejando euj propor para o dito Jogar I o Dr. José de 
Aguiar Costa j Pinto, peço lhe a fineza I de informar-me se lhe é\ 
possivel fazer a proposta I d'este nosso collega no I caso de dar-se a 
vaga duran-1 te sua interinidade.\ 
Se puder acceder a este I pedido muito obsequiará I 
O collega e am{go I 
Babia 5-9-902.\ 
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Carta 170 
:\!GifBA. Ant. pasta 36, Documento contendo dois fólios. Papel almaço 
pardo sem pautas. 'Timbre na margem superior esquerda; "Secretaria 
Superior! DOI ESTADO DA BAHIA I [traçado]". Carimbo Jo IGHB 
na margem superior, com anotações, 36/ 1/1" e outras na margem 
esquerda, "36/1/12/5.084" . 
Bahia, 21 de outubro de1899j 
Ill11sttis.rimo Sr. Dr. Gonçalo Moniz j 
Desejando o Governo organizar I um systema de defesa preventiva I 
contra a invasão do peste I bubonica, que acaba de verifi-1 car-se em 
Santos, rogo-vos o I vosso comparecimento no Palacio I da Victoria, 
segunda feira pro-l xima, 23 do corrente ao meio I dia, para em 
reunião serem I assentadas as medidas que de- I vem ser postas em 
pratica, para I 
929 
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o fim indicado.! 
Voss[o] Patrido admimdor e am{go I 
' 
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A!(;j!BA. Ant. pnsta 36. Donnncnto contendo dois fúlio~. l'~pd nlmnço p:1rtlo com 
pamns bmsiío imprtô><O nn margem superior c.<<jU<:rda, onde cnnota um;l]âmpada entre doi~ 
ramo~ <jUC se cnw.am pm ~obre 11m lápi$. l•:m dma comhi: "!NS'l'lUJÇÃO PUBL!C1\j" c, 
abaixo: "!.UX"I "!)() l(STADO DA BAI!l:\j BRASIL". Segue na margem :;upcrior o 
timbre mm tr:~çado~ nns iniciai~ "D,N,H", "lJireMn'a do InJ'fiftllo l>J,;rmal da jabit~l "o11 
. .... dt ............... d~ 189 .... ". Curimbo do IG! [!\na margem direita superior, aboixn da ~audaçiio 
initbl com anotaçôcs em vetmdho, "1'36MAg". Anomçôc.; do arq\livo n:1 m:lrgcm inferior 
dircit:l, "36/ l/7/5.079". 
18 Novembro 96j 
Am{go Senbor Dr. Gonsalo Mo-I niz Sodré de Aragão: I 
Saude e muitas I felicidades.! 
Recommendo á I sua protecção o exami-1 nando da 2." 
serie me-l dica Virgilio Primo I da Silva.! 
Escrevo-lhe esta I carta a pedido de uma I collega do 
Instituto, a I quem muito desejo j servir! 
931 
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Grande será, portanto, I o obsequio que me fizer I promovendo, 
quanto pos-1 sivcl, a approvação I do dito examinando. I 
Desde jà agradecido, I subscrevo-me I 
criado e am{go I 








AIG!-IBA. "\nt. pa~tll %. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
com pautas. Timbre da "DIRECI'ORIAI DOI HObPICIO NACIONAL! DE 
ALIENADOS I "Biil.. .. ... de ... ........ & 190 .... ·~Carimbo do lGHB na margem 
superior direita, com anotações em vermelho, "P.16 mtb". Na margem esquerda, 
anot~ções do arquivo, "36/1/2/5.074". 
19 Agosto 31 
Prezado Gonçalo j 
Recebi tua carta I c somente hoje i t'a respondo potq11e-j 
andava atatcfa-1 do em curnpür! tua ordem. Ahi I vac um 
pedaço I de tua emcommenda I não vae completa! potqt~e 
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pma refazer a marcha I geral dos trabalhos I do Congresso. 
Dentro I te enviarei o! resto das notas. j Escrevo-te com I 
muita pressa pam I aproveitar o porta-l dor.j 
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32 lnscrsiio de terceiro a lápis. 
Carta 173 
i\lC! IHA t\nt. pasta 36. Documento contcndn um fú\in. !n~crção Uc tcrcdrm na margem 
infcrinr Jirdta de uma anntaçiío do art]ltivo, ''}6/1/26/5.098". Carimbo do !C! !B na 
margem supcri<>r c~qucrda, com anotaçücs, çm vçnndho, "36/J/;t,", 
Gonçalo! 
Já deve ter Vos11úcê recebido telegramma meu sobre a ida I ahi 
do meu amigo Dr. Borges Vieira, que lhe apresento agora.\ 
Preparador do Instituto de Hygicne da Faculdade de Medicina, I fez 
elle o curso de H.ygiene da Escola de Baltimore em dois annos I tendo 
tido a opportunidade de trabalhar com o proprio Noguchi e I deseja 
tentar taes estudos por conta propria ahi. Quem melhor I do que 
director de hygiene e do homem de sciencia profundo e esclare-\ cido, 
que Vostnicê é, poderia recebe-lo, obsequia-lo, facilitando-lhe I todas 
as coisas de que precisar? }_Í o que lhe peço tnuito inte-
j ressadamente.j 
Seu amigo obr{gado I 
Osca!C.31 
(Oscar Freire de Carvalho, professor! da Faculdade de Medicina da! 
Bahia __ ) \ 3~ 
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AIGHBA. Ant. pasta 36. Documento contendo um fôlio. Pltpel almaço pardo t:om 
pautas. Inserção de terceiros na margem inferior, abaixo da assinatum: " (Dr. Silva 
Lima)". Carimbo do IGHB na mllrgem inferior esquerda com anotação, em 
vcrmellio, "P36M1t". Anotação do arquivo na margem inferior direita, 
"36/1/20/5.092". 
Fevereiro 22-1904 
Prezado collega Dr. Gonçalo Monis I 
Se puder apparecer aqui no I proximo domingo a qualquer) hora 
que lhe convenha, muito me I obsequiará. Quero mostrar-lhe I a 
famosa descripção da linha [?] i de Clarke recebída de Londres, I e 
de que feito Scherbe, cujo livro I de::;cju ainda ver, por estar o ex-
i tracto que me deu, em mao do I estudante que me recommendou I 
Sempre seu! 
velho collega e criado obrigado! 




;\IGHBA. Ant. pasta 36. Documento contendo um fólio. Papel almaço 
pardo com pautas. Marca d'água na margem superior esquerda: 
"AMIZi\DE" onde consta um laço em figura oval. Inserção de terceiros na 
margem inferior, abaixo da assinatura, a lápis: "-Dr. Silva Lima". Carimbo 
do IGHB na margem inferior esquerda com anotação, em vermelho, "P.)6 
m1 i" c anotação do arquivo na margem inferior direita, "36/1/9/5.081 ". 
Prezado amigo e collega j 
Saude e felicidades, c a todos os seus I Applaudo a sua idea de 
consagrar I a \Vuchcrer o numero da Gazeta Mcdôsa I de julho deste 
anno pelo modo que! expoen, e acho que é uma bem mete-I cida 
homenagem que pelos seus I meritos e trabalhos lhe deve a Gazeta I 
Sobre pormenores desse intento I setia mclhot' conversar-
mos, se me I c1uizer fazer o favor de apparcccr aqui I para esse fim. 
No domingo espero estar I em casa todo o dia, ou o esperarei no I 
dia e hora que me designar I 
Disponha do I 
Velho amigo, collega e admirador I 
SI . i'' . ,una 
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;\lGI-IBA Ant. pasta 2. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem pautas. 
i\larca d'âgua ílegíveL Consta uma observação: "Reccbidrt a 26". 1\nomçõcs a lápis 
"2/10/5/130" nn rn:ugcm ~upcrior esquerda. Inserção na margem superior direita 
"N 5", em vermelho. 
IJlHJtrissimo Senhor Antonio Jose da Silva Paulete I 
Meu amigo, e Setthor, recebi a sua carta de 17 do corrente, I cptc 
muito estimei pelas noticias, que nella me dá. Hontem I chegou 
de Expresso de Londres hum Barco de Vapor em cinco I dias, 
apartidpar aoGoverno, que h uma Esquadra de cinco I Náos, e 
muitos Transportes estava parn. dar à vela pata Portu::: I gal, eassim 
a esperamos a cada hora. Aqui se comprão com I dinheiro à vista 
quantos cavallos se offerecam para vender, afim I de remontar 
acavallaria, e temos grande numero de recrutas J nos depositas 
dos Regimentos, que em breve estarão promptos; I da maneira, 
qm se a Hespanha declarar a guerra, como se!J espera, teremos 
com que lhe obstar às primeiras operaçoes, em J quanto se não 
reune o Exercito Ingles, que oGovetno pro:::: I mctte; pottJf/1..' 
aquella Nação tomou tal calor na contestação; J q11e emtodo 
o Parlamento só houverão quatro votos contra; oque I he 
rarissimo. Tenho a honra de ser I 
Lixboa 23 de Dezembro I 
1826.1 
De V oJ:ra Swboria J 
Amigo, e criado m11ito obrigado J 
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Carta 177 
A!Gf-IDA Ant. pasta 37. Documento contendo guntm fólios. Papel almaço pardo 
sem pautas. Papel decorado com flores em marca d'água nas quatro margens do 
papel em todos os fólios. Anotação do arquivo na margem inferior, 
"37 19 I 415.330". Reutilização do papel por terceiros e anotação no segundo fólio, 
na margem superior "50020" e, invertidas, na margcm in fedor do terceiro fólio 
nos espaços em branco, 70300/971001102,'}001005200, 
19200 I 8500 I lO?OO; 79 300/23000 I 102300;971 oo /79300/17800 I t7220 /35000140 
00/39000/3000/36:000, 85020 e 88240. Invertido, 40300197100/1052000; 
971 OOI79300I17860/17220/35000/ 40000/39000/3000136:000 e na later',il 
esquenla, 45020/79300". Carimbo do IGJ-!B com a seguinte anotação, "P379d)". 
Pa!myra 5 de Outubro de 1867 ·I 
Meus Prezados Tios Dr. Odorico e Do11a J oanna I 
Embora não quizessem V oJmices dar-! me noticias suas, 
nem communicar-me I o fallecimento de minha afilhada, e menos I 
responder a que lhes escrevi ptlo fdoJ meu bom I e querido irmão 
Helvidio, comtudo não fal-I tarci ao dever de dar= I lhes notícias 
minhas. I No lugar mais bello c pítoresco do Tocantins, J que foi 
outrora dos Jesuítas, vamos passando I os pcnozos dias, como Deos 
é servido. Longe I pour ainsi dire, do mundo a vinte lcguas 1 da 
alcunhada Villa Nova da Imperatriz, I está situado esse lugar, a que, 
depois que Pai== I zinho comprou, deu o nome de Palmyra.J É uma 
extenso territorio de mais de 16 leguas I guadrRdas, povoadas de 
oleo de Copahiba, I cravo de cascas, canella, que eu reputava exo-
1 tica, e outras especiarias, terras pam qualquer! 
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cspecie de cultura1, e campos pam duas Fazendas] de gado, que se 
vão sítuar, e pam as quacs vai pas-] ar-se o gado, que tinhamos na 
Chapada, onde] existe a mina de cobre de Paizinho, q11c a tem\ 
tratado vender ao Sr. Dezembar,gador Lião, por não poder I por si só 
lavra-las. ) 
Num lugar destes é nessesario tirar de nos] mesmos os nossos 
divertimentos, e por isso tenho I me dado ao violão, por que o meu 
Piano ainda] está no Maranhão, mas o meu violão já não preso:: I ta 
por estragado das viagens e por isso não o levarei] quando ahy for 
Ve-las, passado o Inverno, que~] rendo Deos e dc7:ejando achar um 
m11ito bom, ou J antes o melhor possivel em vozes, e feitio, de 
madeira I preta (jacarancla) chaves e não grande (os] Hes::: I panhoes 
são os milhares) peço-lhe que me mande j buscar um com tais 
condicções, cuja impartancia I 
940 
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lhe pagarei com o som d'elle. Emcomendc, I que seja macio de 
cordas, por que não tenho muita 1 força para comprimi=las, e demais 
não quero caléjar I meus dedinhos. Se vier com algumas encordoa-
1 cões sobreselentes não será mau ou antes milhar I será.! 
Não tendo outra causa, que mande a minba I Tia vai utn molhinho 
de fumo prepara= I do por mim mesma, e para Vosmice meu Tio, 
k'Vatei I quando for outra cousa que agora não quero dizer. Cimyca, 
e Do11a MatiqJtita tnt1ito se recomen I dão a V oJtnice e meninos, e eu 
taobem envio a to= I dos um abraço e com especialidade ao 
Antoní= I nho (de quem mais me lembro) I 
Adcos meus d1aros Tios lancem=-mc suas I bcnçãos e queirão 
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Sua I SobriH/m. amiga attcnc/oza e m11ito Obr{gada J 
Acyllinal 
Esta gravatinha é para V onnice meu Tio I disculpe não ser couza 
capaz, pois por aqui I não ha nada, q11e se possa offerecer, e não J é 




'~ •••••• ,·:~"' "'' .~ '~~;;;#!; 
-4'tLC: C,<"''' C'<,<• 
~·. ,,, ' ;~ '.·, -~- ~-_. . .., -:~ 
--_,.~ _,__ - ~:.:>·-· 
Carta 178 
AIGHBA. Ant. pasta 5. Documento contendo um fólio. Papd almaço pardo sem 
pautas. Brasil do Império do Brasil çam o timbre: "GABINETE DA 
PRESIDENCIA 1 PROVINCIA DA BAHIA j" em verde. Cadmbo do IGHB na 
margem superior direita com anotações, "N" 88" "PS m2" c anotações do arquivo 
na margem superior direita, "5/2/13/ 683". 
Meo C h aro Conselheiro Moura I 
Bahia 8 de Agosto de 18891 
Esta carta tem por frm muito especial recomendar-i lhe o Capitam 
Francism de Paula Argollo, officialj do Batalhmn 16 de Infantaria aqtú 
constante. I 
É eUe tutlito2 distincto sob todos pontos de I vista, e, alem d'isto, 
um coreligíonario nosso I que, em todas as circcunstancias tem se 
imposto, I por sua lealdade e serviços, á nossa estima e reconhe~jcimmto. 
Tem elk direito á promoção ao posto I de Major, do qual ía tem sido 
pretcrido.j 
Peço-lhe a fineza de recomendal-o in- I tcressadamen/e ao nosso 
am{go Ministro daGuerra, I aqlfem escrevo. Si cUe não obtiver promoção I 
durante a actual situação, e na primeira oppor-1 tunidade, ficará á margem, 
por que os nossos adver-1 sarios o olhão com mHÍta precaução11 
r•:spero que tudo fará pelo meo recomendado I 
Do Amigo 11111ito affectuoso I 




AIGHBA. Ant. pasta 38. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço pardo 
sem p:mtas. i'v!arcas de dobras nos fóllos. Timbre na margem superior esquerda, 
"COl\IPANHIA d11sj Düas de D. Pedro JO" {tmçado de um em.j e na m:ugem 
superior "Sda da Dimtoria ... deu.18T'. Inserção de terceitos, em vermelho, ao Indo 
da saudação inidal, "No9". Anotação do arquivo na margem superior esquerda, 
"{ .. }136" parcialmente coberh\. pela encadernação feita pelo arquivo. 
16 Outubro 1873.1 
Meo cam amigo I 
Saúde etcl 
Recebi a sua presada cartinha de I 3 de Outubro 
acompanhada de sua pho-1 tographia, que muito lhe agradeço ~ 
Re= I metto=!he n'esta duas de meu bom Pai! por não ter minhas 
n'este momento.j 
Sinto müito a ü:repa:t:avel perda, I que ~mffrêo o nosso 
amigo Manpes; dê-! lhe os meus sincéros pesames.j 
Quanto á canna de assucar, I eis o que lhe 
aconselho seguindo a opinião I dos meus amigos e Collegas os 
Drmtores Ni= 1 coláo Moreira e Pães Leme, que são I 
reconhecidamente as pessoas mais compe= I tentes n'esta materia no 
Brasil. I 
Todo o canavial atacado pelo I bicho déve ser queimado.) 
Feita a queima, cumpre revolver I 
944 
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todo o terreno profundamente com j arado, puxado por bois.) 
Espalhar cal por todo o terreno I na razão de um sacco por 
lOO braças I quadradas.) 
Terminadas estas preparações, j deverá plantar em 
Septembro a nova canna 1 preferindo a canna rôxa para os tettenos I 
mais cansados.) 
O Instituto d' Agricultura tem j aqui excdlentes sementes ou 
mudas de I canoa de Cuba, e Ih' as enviarei logo I que fôr occasião 
opportuna, isto é, j quando me avisár que o terreno está I preparado 
para recebêr a nova plan~ I taçào.j 
Ú bom estrumar o terreno com I 
945 
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serragem de madeira, palha, bagaço, cin= I zas e um pouco de sangue 
de boi.! 
Déve~se plantar os torêtes I com 3 a 4 olhos, quasi 
deit1.dos com os I olhos para cima ou para os lados; não! se déve 
calcar a terra, mas sim dei::::jxal-a bem solta e misturai-a comj um 
punhado dos estrumes, acitna men::: I cionados, I 
A distancia da plantação I déve ser de braça e meía para 
todos I os laclos.j 
É bom tambem não I arrancar as folhas das canoas; 
déve-se I deixar que ellas calão por si e aprovei::: I tal=as para 
estrume.) 




estas regras, que tem produzido excellente I rezultado na ilha de 
Cuba, no Rio de I Janeiro, e em toda a parte, onde tem I sido 
applicadas.l Estou sempre prompto a dar= lhe! esclarecimentos: 
sabe CJUC sou apaixo=! nado de trabalhos de agricultura.! 
T(xla a Familia lhe envia I müitas saudades e ao Sr. 
Marques\ 
Sempre I 
com ml1ita amizade I 
947 
Carta 180 
AIGHBA. Ant pasta 24. Documento contendo três fólios. Papd almaço sem 
pautas. Papel timbmdo, "Car/IJJ Gomd'. Inserção de terceiros na margem superior 
dírdta da folha,"- 2 -",em vermelho. Carimbo do IGHB ll.baiw do nome do 
dcstínar-.1rio. Anotações do arquivo na margem inferior esquerda, "24/5/2/ 4.350". 
Milano1G_7.1 18811 
Meu bom amigo I 
Dr. Horacio Cesar I 
Os corações gratos e reconhe::: I ciclos dão sempre signal de si, I 
seja cedo ou demorado. I 
Nnnca me hei de CS(.}Ueceri os beneficios que recebi da sua j 
amavcl pessôa desde 1879, e da I dedicação tão espontanea que I o 





Vivendo aqui, longe da patria, I lutando com o terrivel 
espinha::: I deiro sem rosas chamado "a arte", I eu procuro o tempo 
(que emprego I de toda bôa vontade) para enviar! és tas duas linhas 
de lembrança I ao meu amigo e muito simpa::: I tico Dr. Horacio 
Cesar.j 
O Carletto tambem, sempre I que faUamos da Bahia, recorda 
as l afabilidades que recebêo de sua' j senhora e ftlhos. Elle não j se 




Campo grande! j 
Abençoado povo bahiano, de I quem morrerei lembrando I com a 
mais sincera grat.i-1 dão! Receba pois Dt. e I amigo, f-lorado 
Cesar, toda a I espressão da minha eterna I recordação e creia-me I 
Seu tn11ito rn11ito grato amigo I 
A1tfot1io Carlos Gomesr..j 
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Carta 181 
,\!(;[ fHA 1\nr. pasta }8, Documento contendo trê> fó!ios (Fac" oimilc). l'apd almaço 
pardo 't'm pautas. Bmsão do hnp0do do BrnoiL f lá dois carimbos na margem inferior do 
1" c 3o fi>!io, onde constam os seguintes cbdos: "K'l'I'ABE!J<.CIMENTOj MUS!CI\LI 
CONÇALVES & LEAL I RUA DO SÃO UENTO 27A.j C1\!XA DO COlUtElO N. 
1461 Si\() 1'1\ULO", o outro carimbo com "!MI'ERI1\L fiSTAHF.LEC!MilNTOj 
l'lt\NOS !bmsãoj MUSIC:A!Sj NARCISO & Alff[IUR Ni\l'OLE/\Oj HUA DO 
OUVIDOR 891 R.D!\ JANEIRO". Esses carimbos se repetem no tcr<:eiro fúlio na 
m;trgcm superior. 1\.hrgcm inferior Jo terceiro fúlio corroída. M~rca~ de dobra c ferrugem 
nos trCs fúlios. Anotaçàn do arljuivo 11<1 margem inferior Jo primdw ft'>lio, 
"38/ I 7 !1/5.516". ! 1~c-sínú!e. 
Sua Alteza Impcriall 
a Sermissima Printeza D. Isabel I 
Conde.ua d' Bu I 








Digne-se Vossa Alteza acolher este drama no qual/ um brasileiro 
tentou representar o nobre caractet de! um indigena escmvisado.! 
Na mcmoravcl data de 13 de Maio, em prol de muitos) semelhantes 
ao protagonista d'este drama, Vossa Alteza, I com animo gentil e 
patriotico, teve a gloria de transmu-) dar o captiveiro em eterna 
alegria da liberdade._j 
Assim a palavra escravo no Brazil pertence simples- J mente a 
legenda do passado._j 
Í~ pois em signal de profunda gratidão e homenagem J que, como 
artista brasileiro, tenho a subida honra de j dedicar este meu 
trabalho à Excelsa Ptinceza em j quem o Brazil reverencia o mesmo 
alto espirito, I a mesma grandeza d'animo de Dom Pedro II e eu) a 
mesma generoza protccção que me glorío de haver I recebido do 
Augusto Pae de Vossa Alteza ImperiaL I 
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Hoje, 29 de Julho, dia em que o Brazil sauda o I aoniversatio da 
Augusta Regente, levo aos pés I de Vossa Alteza este "Escravo"-
talves tão pobre I como as milhares de outras que abençoam a I 
Vossa Alteza na mesma effusão do reconheci::: I mento com CJUC 
sou! 
Milão 29 de Julho I 
de 1888H 1 
De Vossa Alteza Imperial I 
subdito fiel c reverente I 
Antollio CarlosGomes 7 1 
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9 No original está grafado "8bro". 
Carta 182 
AIGHBA. AnL pasta 5. Documento contendo um fólio. Papel almaço pardo sem 
pant:ts. Inserção de terceiros em vermelho, ",'\nt° Calmon LGJI.B.". Carimbo do 
IGHB na margem superior esquerda, com anotação, em preto, "N° 45" e, em 
vermelho, "No 32". Anotação do arquivo mais abaixo, "5/1/45/632" e após a 
saudação ínicial, "PSJ\H/". 
IllHttisJimo Sr. Compadre I 
Aqui cheguei e com prospera viagem J 
Estimo que aExtelcntissima Senhora Dona Judith I continúc a fruir de 
perfeita saude J 
Achei a minha Farni/ia sem novidade J graças a Deus. Rogo a Vossa 
Senhoria o favor J de mandar entregar a carta aqui I junta ao ManHcl 
Maria do Amaral] e diga-lhe que aqui póde seHne I remettida 
debaixo do sobrescripto de Se·miro Publico] ao Inspector do 4o 
Districto Maior.] 
Mande-me os papeis, o quanto antes.] 
Aqui fico as suas ordms J 
Recife 13 de outubro9 1856] 
De Vos.ra Scuhoda I 
compadre am{go velho e criado I 
A. C. Seáral 
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Carta 183 
AIGHBA. Ant. pasta 5. Documento contendo um fólio. Papel almaço pardo sem 
pautas. Papel timbmdo com destaque nas letras Me G. "GABINETE I DO! 
Màtistro da Gfletra! ", Rio dt ]m!i!Íro, ..,.de"' ... de ... 187 ..... ". Carimbo do IGHB na 
margem superior e inserção do "No 1". Anotação do arquivo na margem inferior 
esquerda, "5/l/1/590". 
4 Agosto 1879.\ 
Il!ushúsimo e Excelentissimo Collega e am{go João Ferreira de Moura) 
Rogo á VossaExt'eiêltcia, de accordo com o seo offerecimcnto,) se 
digne nomear Inspcctor da Barra do Rio) Grande o Capitão de 
Fragata Carlos Frederico) de Noronha, o qual deverá seguir d'aqul 
com:::) mandando o vapor =- Bracosmot; que ali vai j servir de 
rebocador) 
Embora hajão pretendentes à este cargo, prefiro j resistir à qualquer 
consideração, e contando I com a sua boa vontade, julgo resolvido 
o I assumpto, e me assigno I 
Seo Collega c am~o I 





lü Conferído no arquivo. 
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Carta 184 
AIGHBA. Ant. p-<~sta 5. Documento çontendo um f(llio. P~pcl almaço pardo sem 
pautas. Corrosão na margem superior. Carimbo do IG!-IB do arquivo na margem 
superior esquerda e inserção do "N" 182", em vermelho, Anotação do arquivo na 
m:lfgcm superior direita, "5/3/17 /772'. Presilha de ferro por sobre a data. 
Illustrissimo e Reverendimlno Sr. Padre Nestor.j 
Agradeço muito as bondades de V o.uaSm/;otia! Revcrendiwína par-a 
comigo, e por não espaçar I mais o seu negocio, agora mesmo I 
escrevo ao Excelmtissirno Sr. Visconde de I Bomfun, que é o 
thesourciro da I corrunissão, para que elle receba I o dinheiro da mão 
do seu empre= I gado. ! 
Vos.raSenhoria sempre me achará pron I pto para o seu serviço, 
por que I sou com a maior attencão e! respeito! 
30[&t de Março de 1855.! De V o.rsaSenhoria! 
muito seu venerador e Criado eobr{gtldo I 
Araujo Porto-alegre I 
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Carta 185 
A!GHBA. Ant. pasta 18. Documento contendo três fólios. Papel almaço pardo 
com pautas. Anotação do arquivo na margem esquerda com numeração 
parcialmente coberta pela encadernação,"[, .. ]!/ 18/557". 
Bahia, 6 de Março de 1900 I 
I!lmlnúimo Am{go Director da Bi-1 
bliotheca Municipal. I 
Em homenagem á memmia do I meo pranteado sôgro, Conselheiro 
Joséj Luiz d'Almeir.la Couto, cuja primei-jra mensagem ao 
Conselho Munici-1 pal, quando assurrúo o cargo de In-1 tendente, foi 
propondo a creação I d'esta Bibliotheca, esforçando-se I quanto 
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,/-;; ,n ~ '. 
. ' 
l v. 
para conseguir a sua fundação, j o que naturalmente levou o seo I 
iHustre successor, Dr. Paula I Guimarães, com elevação de sen-
1 timentos que assás o honra, por I occasião da sua inauguração I a 
dar-lhe a justa denomina-! ção de _ Bibliotheca Almeida I Couto _, 
insignHlcante preito! de reconhecimento do munici-jpio a quem tão 
relevantes scr-j viços lhe prestou que por uma! lei especial (até hoje 
não I executada) foi decretado que I se lhe exigisse um monumen-
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r/ 
a liberdade de offerecer aj pequena contribuição dos cem! volumes 
juntos aftm de con-1 correr tambem com o meo I escasso obolo para 
a obra I ptedilecta de suas aspira-I ções no governo municipaL I 
De V ossaSenhon'a I 
atteJJdo.ro venerador e criado I 
Dt Alfredo Bcitto 12 j 
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Carta 186 
AIGHBA. Ant. pasffi 18. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
com pautas. Anotaçiio do a!(jUivo na margem superior direita, "["']865/735", 
o 
Carimbo do IGHB tia margem superior esquerda com anotação "N 152j 148" . 
ExtdCiltisJimo Senhor Presidente do Instituto I Geographico e 
Historico da Bahia I 
Tendo casualmente em tneo poder) o original inedito do 1.° Canto 
do i poema " Moyses " que o seo auctor, / o fallecido Concgo 
Eduardo Augusto I de Souza Mello. não conseguia I levar por 
diante, não sei si pela I moles tia a que precocemente sucum-1 bio ou 
s1 pelo enorme desenvolvimento) dado ao primeiro canto 
(verdadeiro I prologo) que daría ao poema propor-i çôes colossaes, 







serviço ás lettras patrias offerecen-1 do a esse Instituto o referido 
origi-1 na!.! 
Aproveitando a opportunidade, I tenho a sacis facção de apresentar I 
a V oJ:ra Excellncia e aos nossos dignos con-1 socios a expressão da 
mais fra~ I ternal sympathia.l 
De V ossaExa:lênria I 
obscuro admirador e criado atte11doJO I 








AIGHBA. Ant. pa.sta 38. Documento contendo um fólio. l'apel almaço pardo 
sem pautas. Marca d'úgua na margem supel'ior esquerda, "GABINE'J'E J Superior 
dos Negocias I DA JUSTIÇA". Dllla corroída na rmugem infcri(Jf esquerda. 
Marcas de dohra e rasgos na margens do fólio. Anotação do arquivo do lado 
esquerdo da saudação final, 38/16/11/5.512. 
Euelmtissimo Amigo e Senhor I 
Tenho a satisfação de communlcar-lhe I que foi nomeado 
João d'Oliveira Evora pata 1 Tabelião de Lorena, _ e que teve as 
honras de I Capitão da Guarda Nacional d'essa provinda I o Official 
da meJma Guarda Maríano Maximo I Franco, ambos seos 
recommendados.j 
Estes despachos dão-me o duplo prazer de I satisfazer as 
suas rccommendações _ e de mostrar _j lhe praticamente a 
moderação que caracteriza o I IVlinisterio, ainda me.nno na 
Repartição da justira, I cujo Ministro é pelos seos Amigos posto 
co I mo prototypo de intolcranciall 
Saude e felicidades lhe deseja de coração I este I 
Seo Ami,ga velho e attendoso I 
criado! 
FranciSco de Paula de Negrdros Sayão Lobato I 
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Carta 188 
AIGHBA. Ant. pasta 5. Documento contenda um fólio. Papel almaço pardo com 
pautas. Carimbo da IGHB, com anotação de N" 183, em vermelho, na margem 
superior esquerda e anotações do arquivo na margem superior direita 
"5/3/18/773. 
Tl.tusttissimo Revmmdissimo St. Feli Frei Camillo e Mons! 
serrotc.j 
Constando-me a chegada I de mais alguns fasciculos da I 
flora brasiliense rogo a V ossaSmhoria I o favor de remetter me os 
que I estão publicados alem do n° I XLIII que é ultimo que recebi I 
Tenho a honra de ser com I toda a considerado I 
DeVossaSe11boriaRevcmtdissima I 
AttencíosoObrigado Críado I 
21 de Novembro I 
18681 Gui/l~erme S. de Capanema I 
[Guilherme Such de Capancmal no 2."'jlmperio Barão de 
Capanema,l Ú um sábio IJ 14• 
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Carta 189 
AIGHRA. Ant. past·a 11. Documento contendo dois fólíos. Papel almaço pardo 
sem pautas. i\notaçiio do arquivo na margem esquerda, "Il/8/29/1930" 
Bahia 5 de junho 1900 I 
Senhores Reis Companl:iJ.a I 
Nestaj 
Atn{gos e Senhores I 
Em resposta a carta que VoJIDices I dirigirão me em 1.0 do 
corrente, tenho I a dizer, que não sou mais the-j soureiro da 
Comissão da Commemora-!ção do 4.0 centenario, por motivo! de 
ordem superior, que obriga mej a ausentar-me d'esta CapitaL I 
Queirão ter a bondade de se en-j tenderem com o Illustre 
Doutor Braz do 1 Amaral sobre a conta da impressão I da carta de 






impor'"ncie de que tmta a carta I do nosw ilh""' ex Pre"de<üe da I 
referida Commissão 1)011tor Silvfl \ Limas_ que junto devolvo\ 
Sou con1 estima e consideração\ DeV osroices \ 
Arw;gocattenâaro \ 
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Carta 190 
AIGHR.\, t\nt. pasta S. Dwwuento contendo dois f61ios. P~1pd alrrwço pardo 
sem pautas. Anotação do arquivo na margem superior direita, ao lado da saudação inicial, ''f. . .J/6/48/1441". 
Exceknkwino Compadre e Am{go! 
Aproveito a boa opportunidade j de pen'll'anecet seguro e amigo para 
deri-j gir-lhe estas linhas. Soube que I esteve na Belgica, cque 
procu I rou meo filho que alias não I encontrou. Este porem a seo I 
turno me disse o procurava j por tanto faço vottos para I que com 
elle tenha fallado. Com I oq~te nada puderia este rapaz j q11e alias de 
seus bons offidos I d'amizade muito precisava -I 
Quando volta para este paü:? I a occasião é boa. O Paiz I 
nessecita dos homens bons I c seus verdaderros affili<Js para I derigir 
a Sucia cillcirnJ qucj vão para a camera -! Muito liberalismo! é dej 
mais! queira Deos -I 
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ló No odginal está grafado "7hro". 
17 Grafismo, 
!v. 
q111! dos excéssos liberais I não tenha-mos transtor I no na nossa 
ordem de couj<>as -! 
13 de SetcJtJbro 16 I 
!B63! 
SetJ compa11!Jeiro estlm;l.j 








A!GHBA. Anr. pasta 9. Documento wntendo dois fó!.ios. Papel almaço pardo 
com pautns. !\-!anchas de mofo e dobra na borda superior direita do primeiro c 
segundo fólios. Anr•tação do arguivo na nurgem superior esquerda, 
"9/6/51/7444". 
Babia 3 de Julho 1865! 
Iliustrissimo ExcelcNiisJimo Amigo Scnbor Conselheiro e Compad~1 ~ j 
O pobre velho amigo deVossaExcelência como! quase de todos 
homens honestos! ebons, oSmbor Franásco joJ·e de Sousa por! 
antinomasia o Chico Diabo, acaba i de ser victima d'uma 
verdadeira I espoUiação pam reverter em favor I d'um homem não só 
com pingue f?l j emprego como alem d'isso rico, es I polliação de que 
resulta pior aguelle I pobre e quase inutilizado ancião I amendigár 
opão pata com os I ftlhos emll/her comer diariamente= j Um 
memorial <que remeto e> para q11e lhe pésso com I amisade que 
attenda, explícará onegocio I me/bor ql(e eu aqui posso fazer e oque I 
me testa he pedir-lhe todo ofavorj para aqucllc nosso velho e 
dedicad[oJ 19 am{go qHc somente vive d'aqueUe mCSCJUi I nho 
rendimento - Se, como espeto, I meo Compadre se compenetrar da I 







Smhor Sousa conto não só com sua-] benevolendaz1 favor dclle 
como -I com a anullação do fatal aviso I que ma11da tirar e dão aum 
pobre] honrado velho para adcionar_j maís um obolo á rfilquesa[?] 
q11e outro I possue ::: As veses quero pegar] d'imcomodallo mas 
nestes casos I quando vem o Senhor Sousa de lagti j mas nos22 olhos 
implorar-me qucj o ampare q11e o recommende ao I seu amigo velho 
osmhor Conselheiro Ferraz I por qm senão lograr uma tal 
espollia I ção, outro remedio não tenho I esperando que nem por isso 
seja mesmo j am{go do seu am~o -I 
Dispense algmts mínutos para attender] aestc memorial e aresto 
fica por con I ta de sua boa alma. Desejo-lhe I e aós seus todas 
as venturas e I prometa que me subscreve I 
De V OJSa EXJ,dê11âa I 
Amigo obr~ado e Criado I 
J oaquitn Pereira Marinho j 
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AIGI-Int\. Ant, pa:;ta \1, Documento contendo um fôlio. Papel almaço sem 
pautas. ,\notação do arquivo na margem superior direita, "9/6/52/1445". 
Bahia 5 de Julho de l865) 
Illmlfi.uimo Exa:lmti.uimo .Am{go Nosso Conselheiro Campos I 
Estimarei CJIIC se ache no goso da maior I saude e todas as felicidades 
-1 
O meo am{go Senhor Major Domit{_~os José I Freire de Carvalho segue 
para éssa I e sendo como sou Amigo delle e de to I da a sua famih"a 
não posso deixar I de orecommendar asua amiza I de e alta 
protecção. Elle quer traI balhar, quer fazer serviços, CJIICt I 
finalmmte seguir para o sul e heI por isso que eu me animei a 
aprc I sentar~lho apenas para que I V o.r.raE:x:rdinda aproveitando seus 
bons) desejos o empregue convenien I temente c com vantagens para 
oser I viço publico epara si igualmente I se podér armonizar uma 
com I outra causa. 1-Ie do qNe serve apenas I q11e subscrevo com 
muita amizade e I estima I 
De V o.ua Excelência I 
Amigo attemioJD obr{gado I 










AIGHUA. Ant. pasta 9. Do(__'Umento contendo três fólios. Papei almaço sem 
pautas. Consta uma observação na margem superior direita: "Particular''. 
Anowçõcs do ~rquivo na margem superior esquerda, "9/G/54/1448". 
Illustrissimo Exce!entissimo Am{go Sr.Campos \ 
Babia 13 de Fevmiro 1866! 
Tíve aprazer de receber sua apreci I ave! cartinha, eofellicito por seu 
bem I estar e daExadentissima comadre emenioos I aquem, com o 
devido acatamento, I Saudo- Como não procederia o) (lHe M. 
assim se alem deterão can)gote o P. e o seu filho chefe de P.) 
demim tantas etantíssimas provas I d\unizades lhes tenho dado! O 
C. de P.) um dia mandou chamar o meo Adjvogado e disse~lhe = 
Sou am{go do M.! evou acabar com os escriptos, ain I da t,)t!Sto com 
G.C. dinheiro-! 
Deo promenores da guerra qtte eu I sofria, e cu[s]tos, mostrou estar 





























cpor saberem Cjlló' realmente o sou, I cintimo do Pinto Lima.j 
Demais era nesseçario qlfe o ReI ductor que deffende, ainda que I por 
ora, a Governanca Pro I vindalnão soffteu entraves I na sua carreira 
devastadora I de todas as boas reputações! i 
E Pedtoso aparéce em publi I co a afiancar a G. C. em I todos os 
seus procéssos, não I menos de 4 ainda! E oSenbor 
Con I selheiro S. influirá tao bem I sobre ooutro Juiz de Dit·Yito aqmrrn 
tenho I submetidos 2 procéssos, como se I diz que oficisa com o 
Mendes, q11ern I o sabe! Desgraçada terra qm: se en I trega as maos 
dos G.C., dos X.X. x x x lj 
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Emfim vamos vivendo em <JUantol Dcos quer conservar-nos o 
juizo,! potqm é dependêllo, e fazer o que! as authoridades (lucrem 
que eu faça,! q11e cu tenho mais medo! Entao servião I sem duvida 
encipamveis, esqueceo I do=se elles CJIIC sommte são os que I tem a 
culpa moral do que! se praticar- ADeos; ainda I lhe escreverei 
outra cartinha I sobre o negoaO do Carlos, eme I despense amanada. 
Todos os nossos selhe recommcndão I 
De VoJ:raExre/êJtcia I 
Seo am{go obr-igado cJiado obt{gado I 






AIGHBt\. Ant. pastl-t 9. Documento contcnJo um fólio. Papel alm'J.ço sem 
pautas. Inserção de terceiros na margem csqucrd;t superior "R. 24~ 7 ·66" e 
anotações do arquivo mais abaixo, "9/6/47 /1440". 
Exa/mtiJ:rimo Am@:l Compadre eSf:I1/Jor Conselheiro I 
Presente seu apreciavel favor! 
Heverdade qm o Pacheco levou tnHitas I tccommeodaçoés, 
etao bem ohe que) elle he merecedor dos serviços dos ) 
amigos. Sei qm deve andar em/ comodado e 
desgostoso, mas outros) q11e não estão na sua altura tem 
tido) eterão os me,llllos motivos ::: Opíor é se) mco am~o 
não goza saude para) bem de resistir a esses choques fi )lhos 
da inveja, e do despeito.) 
Diz q11e Deos me livre d'ingratosl Oh! I equem os tem tido 
em maior I escalla edemaior calibrei) 
O am{go o sabe, pelo menos em) parte. ADeos; tenha 
Am0 r saudeI efelccidades, sauda por mim a Excdentúsima 
Coma I dre emefaça lembrado ao Chiqui I nho, enviando-me 
suas or I dens no q11e tudo dará summo I prazer aó 
Am{go compadre obr{g'ado criado I 
Babia 14 de Ju!ho I 
18661 
Joaquim Pereira Marinho 123 
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AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem 
pautas. Anotações do arquivo na margem superior esquerda, "9/ó/37/1430". 
Ouro Preto 20 de Fevereiro de 1866-l 
Souza Carvalho -I 
E especial favôr empenhar es-1 ta com força para qut o 
Capitam -I Veria to Lafayete Munit Valdetoito I portador desta, não 
seja manda-I do já para o sul. Elle neces-1 sita , por arraníos 
da familia, de q11em \ ha m11Ao está ausente, de dous ou- I tros meses 
de estada na côrte, para I concertar seus negocias. Vê, por tanto,\ se 
consegues isto do Smhor tvlinistro daj Guerra a quem eu niio pesso 
posi-1 tivamente por me concidcrar! improprio pam isso, por qttaltto 
é em 1 virtude da ordem delle, e q11c eu I faço agora seguir para ahi o 
Vos,ro Capitam I 
É obsequio ao I 
Teu2~ amtgo do Cort~rãoj 
]. Saldanha Man'nho25 l 
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Carta 196 
\.entro de Estudos Feirensc (CENEP).J\rquivo Pesmal do :r..Ionsenhor Renato de 
Andrade Galvão (AP.MRi\G), Correspondêncffi pessoal. Documento contendo 
quatro fólios. Papel ~Jmaço pardo sem pautas. Inserção de terceiros na margem 
superior, "17 -3-1899". Timbre na margem superior esquerda, "]ml Ff!!iltl de Lima! 
BAHIA". Carimbo na margem esquerda; "Arlindo da Silva Pitombo" com rubrica 
ilegível, em azul. Corrosão nas extremidades e no centro do 3" fólio. 
Rio V ermdho 17 de março de 99j 
Am1go Senhor Freitas I 
Estimo a continuação de seu I bem estar em companhia de sua 
Exat/mtissima I Familia.j 
Constando-me gue V.. tem I propalado que vou fixar a 
mi I nha residencia a(jui na Capital, I onde m.c acho por 
encommodos I de saude, e que, por isso, tenho j de fazer escolha de 
quem me I substitúa na futura Intendencía, I que V-. não concordará 
















caso V. so pwponí.; não con I sentindo em deicão feita a bico I de 
llli1lliJ.! I 
Admira-me muito disso, I quando V.. sabe mais do que I 
ninguem, que nunca tisemos I eleição por tão deprimente sis I tema e 
muito mais ainda I da sua transformação e das I suas dezarrasoadas 
prctenções, quando I vivemos sempre na melhot: harmonia.j 
Eu considero Ü;so como uma I verdadeira indiscíplina 
partidaria, I mas as opiniões, muitas vezes muI dão-se por vaidade 
ou interesses I mal entendidos e por isso venho I 
977 
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por meio desta exigir-lhe toda a I ftangueza, para como chefe do 
partido I nessa localidade, tomar as providen I cias que o cazo 
merece. Sou I patriota e só almejo o bem e o pro::: I gresso da 
minha terra, para o que I tenho empregado todas as minhas! forças 
e minha bôa vontade, I como V.. e todos os nossos amigos I são 
testemunhas, e quando por circuns I tancias outras, deixe de 
continuar I a prestar os meus serviços na lnten::: I dencia, Deus ha de 
permittir, gue 1 possa fazer uma escolha de candidato I a esse cargo 
de confiança popular I que continuará, quando investido do I cargo 








. " \ 
26 Gtafismo. 
2v. 
gue é o progresso dessa terra. I 
Conseguíntcmcnte, entendo que amigo j algum deixará de 
concordar comigo, I não podendo, como não posso, admittir I 
emquanto investido do cargo de chefe I policico, que alguem, por 
ameaças I queíra impor-sc.j 
Seja franco e responda-me.! 
Sem mais I 
Seo am{go e obrigadissimo I 
Jose F rei te de Lima ) 2~> 
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Carta 197 
;\!GJm,\. i\nt. pm;ta 5. Documento nmtcndo um fúlio. l'apd almaço amarelado ~em 
pauta~. Cou~t;l no lado c~<.JllCnlo da sambçilo inicia! a seguinte ;mutaçiío: "Ant° Calmon c 
J.(;.r !.B.", em vermelho. Marca~ de dobras. Carimbo do IG!IH na margem 5upt:rinr 
eotjllcrd:t com anotaçiio, "N" 71" c "PSMJ'' c seta vcnndha. Na margem ~upcrior direita da 
folha, anotações do arquivv, "!---1/'1 /71 /656'. 
Pctropolis 20 de Março de 1860.1 
Illu.rltiuimo cExcelmtissimo Sr. ~I 
(1 meu fim principal dar a Voua Excelémia muito sinceros, e I mui cordiaes 
parabens pda prova de apreço, ede I confiança, que acaba de dar a Vossa 
Exa:lêl:âa Sua Magutade o Im-1 perador, nosso Augusto Amo, Nomeando-o 
Veadorj de Sua Magestade a Imperatriz. I 
Tenho21 agora de cumprir! outro 
dever, e é o de cotnmunicar a V rJJJa E:x:r.dênoia que apenas I recibi a sua 
carta relativa ao Sr. seu sobrinho, procurei j oS r. Ministro da Fazenda, e 
tnteressei-mc paro com elle -I pelo objecto da mesma carta. Sua 
Excelência respondeu me -I que ja haviam lhe escrito da Bahia sobre este 
assump I to, que faria o q11e pudesse; mas que n'essas nomeaçoens J se 
praticantes costuma regular - se pelas propostas, I qm vem de lá -
conforme o resultado dos concursos _j 
Resta-me pedir a Vossa Ex!'dinàa que me dê noticias I suas, 
sempre que puder, por que o préso mt1ito e consí-1 dero.j 
Queira tambem recommendar-me ao Sr. seu -I mano, e 
acceitar os protestos de estima c considera-I ção com qm sou] 
D EV ossaBxcelênda I 
Am~ mHito attmâoro eobrigadoCtiada j 
Luis Pedreira do Coutto Ferraz I 
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AIGHBA Ant. pasta 9. Documento contendo um fólio. Papel almaço com 
pautas. Anotação do arquivo na margem superiot di.J:cita da folha, "P9lVI4" e 
outras ao lado da saudação inkhl, "9/4/18/1322". Inserção por terceiros, em 
vermelho,"- 18 -". 
ll!ffJinSJimo am{go Sr. Colin.j 
Se lhe for possivel avisar-me, logo I que ahi chegue o requerimento 
do I Thesoureiro da se [?J de Paranaguá pedindo! demissão, ficar-
lhe-hei obrigado, e ainda I mais se, antes de qualquer resolução,! me 
for permittido dizer alguma cousa.j 
Disponha do I 
Em 30 de Janúro de 18611 
Collega e am{go obr{lpdo I 
M. F. Correia I 
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Carta 199 
AIGI-IBA. Ant. pasta 5. Documento contendo um ({llio. Papel almaço sem 
prtutas. C:~dmbo do IGHB e anotação do arguivo na margem esquerda superior, 
"No 25" e "PS ml" e outras na maq,.-em direita superior, "5/1/25/612". Inõerçi\o 
de terçeÍ!os: "Primo". 
Iisboa 12 de Maio de 1861.1 
Primo e am{~o I 
No dia seguinte ao da nossa entrada no! Lazareto d'esta cidade, 
tivemos ali a triste no- I cicia do naufragio daCurveta DotM Isabel, e 
de I que fôra seu Filho uma das viccimas.l 
Creia o Primo que muitas lagrimas der-! ramámos por clle, c que 
ainda hoje cnmpnge- j nos verdadeiramente semelhante recordação. l 
Por vezes quiz escrever-lhe, e faltou-me o 1 animo; com outros 
de nossos parentes e ami-lgos deplorei o justo motivo da sua dôr.j 
O Céo lhe dê consolações. I 
Desejamos que esteja com saude, bem I como a Excele!ltissima 
Prima e Familia, c a todos I affectuosamente cumprimcntámos.j 
Tenho passado aqui melhor dos meus in- I commodos, e suas 
Primas estão com saude. j 
Disponha do I 
Seu Primo amigo e obr(gado I 
N. A. Nogueira Valle da Gama.j 
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Carta 200 
AIGHBA. Ant pasta 9. Documento contendo um fôlio. Papel almaço pardo sem 
pautas. Marca d'água mt margem superior esquerda, ao lado da saudação inicial: 
"GABINETE! DO MINISTRO DOS NEGOCIOSI DA JUSTIÇA". Anutaçii.o 
do Mquivo na margem superior direita, ''P9M4" c inserção, em vermelho,"- 8- ". 
Anotação do arquivo na margem esquef(h inferior, "9/4/8/1309". 
Amigo Dezetnbargador I 
Recebi a sua de oje em q11e I lembra-me as cartas em I favor do 
Correia da Tarde.j 
Não tenho n'isso duvida I alguma; desejara porem em I vistas do 
artigo q11e agora I me.nno acabo de ler na folha I q11e me é entregue, 
dizer lhe I duas palavras. Tenha pois j a bondade de apparecer caI 
amanhã cêdo. Sou com I partútllar estima I 
Seu amtg-o affecttJoso Collega I 
Paranaguáj 
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Carta 201 
AIGHB.-\. Ant. pasta 5. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pardo 
sem pautas. Bra~ão do Império do Brasil e timbre do ''GABINETE! DO 
MINISTRO! DOS NEGOC!OSj ESTRANGEIROS". E, ao lado, o carimbo do 
IGHB com llnotação "N" 99" e a lápis, "PS MZ", cuja sombra apaw::e no 
segundo fó!io. 1\notações a lápis na m~rgem superior díreita "51211416841 ". 
Mouraj 
Ja passei telegramma I ao Acerbíspo, no sentido dos I desejos do 
nosso am{go Ildefonso; I e vou escrever-lhe nos ter-! mos os maís 
efficazes.j 
Chamo a tua attenção I pam o serviço dos correios do I Rio 
Grande do Sul. No caso dej mandar ahrir nova concorjrencia, 
limite a prorogação I ao praso absolutamc11te indispen-1 savd, tres ou 
4 vezcs.j 
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lv. 
Prezidm/e da Bahia. I 
Adeos doj 




AIGHBA. Ant. pasta 9. Documento um fólío. Papel almaço pardo sem pautas. 
Pequenos furos. Anotações de terceiro na margem superior direita, em vermelho, 
"~ 41 -". Anohlçào do arquivo na margem superior esquerda, "7/7/4/1544 e 
"m.d", em azul. 
Hamburgo, 19 de Janeiro de1892.j 
Illm't1issimos Exulentüsimos Senhores, j 
Venho cumprir a promessa do retrato I a oleo de Dona Catharina de 
Paraguassú para I ornar o salão da lntendencia Municipal I da Bahia, 
nutrindo eu a esperança, CjUC I este meu acto será do agrado eapreço 
de I Vossas Excclêntias _j 
O conhecimento do Vapor- Paraguassú_j que leva o caixote, vai 
incluído nesta I minha missiva.j 
Renovo com prazer á Vouas Excclêtuias a I segurança de minha 
respeitosa consideração.j 
De V os.ras Exteldncias_! 
Attencioso venerador e criado I 
Visconde de Paraguassú, I 
Ilttshúrirno Exa!/enti..rsirnos Senhores I 
Intendente mais membros da Municipalidade, I 
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,\!GHBA. Ant. pasta 38. Documento contendo dois fólim. Papel almaço pardo 
~em pautas. Numeração do arquivo na margem superior direita, "38/06/6/5.507". 
Carimbo do IGITB com anotll.ções, em vermelho, "38/16/f'na margem inferior 
do segundo fólio. 
Primo e Am~j 
Recebi sua ultima presada car I ta, e não só farei o que me de-
i termina, mas ainda alem, I si se offerecer opportunidade I para isso, 
o que por acaso po-1 de accontccer.J 
Então a abrir se as Camaras, e sin! to realmente não vel-o n'ellas. 
São I as injusticas de partidos, in jus I ticas repulsivas. O qtte sal-úrá I 
d'ellas ? I 
Rccommende me muito a mi!lbzt 1 IllHslre Prima, c tenha a bondade 
de I dizer-lhe que si clla tiver alguas I mudas de peccegos salta 
caroços j dos climas quentes, que mande I dizer me, por que cu 
encommenda-1 rei ao Paiva, q11c faça arranjar l um caixote, envíe a 
ella pam que j mande por si n' elle essas mu I das e passado algum 
tempo I 
987 
~A -~~ __ ;;.,..,~;f 1"M' 
---···~~ .,..}~-~ -,.~"'" 
1v. 
cllc mesmo mande procurar, pam qtle j me envie. As 
mudas que ellla I teve a bondade de mandai' me I morrerão, talvez por 
virem em! tempo irnproprio. Em I todo o caso ella que 
tenha a bon Idade de arranjar <1lg11ns caroços I de taes pecegos pam 
enviar me.j 
Muitas saudades a min/;a Camata! dinha, a sua Mana, e 
manos.j 
A Deos, goze saude, e creia I que sou deveras com todo o I 
apreçoj 
P.S. 
Todos desta sua I 
casa se recommen I 
daó muitoj 
H. 30 de Abril de69l 
De Vossa Exce!ê!lda I 
Primo, e am.;go m11ito I 
affed!Jo.ro e obr{gado j 
S. Vicente I 
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Carta 204 
CENEF / APMRAG. Correspondência pessoal. DcKumento contendo quatro 
fólios. Papel almaço ~em pautas. Inserção de tecceiros na margem superior, "9--l+-
1899". Timbre na margem superior esquerda; "GABINETE I DOI MINISTRO 
D:\ INDUSTRIA". Carimbo e assinatura na marbrem esquerda, "Arlindo da Silva 
Pitombo'' com rubrica, em azul. Rasgos na margem inferior do primeiro fólio e do 
segundo fólio. 
Rio 9 de novembro de 1899j 
Meu prezado Amigo CoroJJel Ruy I 
Muita saude e fdicida-! des cordialmente appete-j ço-lhe e a sua 
Extelttifúsima I familia a quem respeito-i samente visito _j 
Dirijo-me ao amigo 1 solicítando suas notí-! das e as que possam I 
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lv. 
em conversa aqui commigoj manifestou-se sempre avesso) ás 
olygarchias211- Deu-me) a perceber que eu é que tinha) direito de ser 
indicado para I succedel-o:::: Bondade d'elle; j nunca me julguei com 
tal) direito e agora muito menos I que as cousas ahi, cada vez j se 
difficultam mais-i 
Entretanto, falava elle tambem) em consultar a29 opinião I dos 
municípios, ideia que I parecendo-me muito acerta-) da, não posso 




applaudir- Já foram con-) sultados os municipios d'es-!sa Zona? 
Como pensão elles? j Se não foram consultados, qualj a sua 
pt·evisão? 1 
Confio na sincerídade I de sua discreção para fazer-lhe I uma 
confidencia- Não apoio I ser governador da Bahia; mas I voto para 
que só ow seja I cidadão capaz moral e in-j tellectualmente c que 
tenha) a consciencia da propria res-j ponsabilidade. Não creio que I 




sepm quais forem as conse-j tluencias atirando meu humil-1 de 
nome na lucta. j 
Não creio que isso succeda, mas j devendo estar prevenido quero I 
que estejam de tudo inteirados os I amigos em quem confio_j 
O que pensa o amigo a respeito? I 
Dê-me sua opinião franca, não I me ficando pesar nenhum da sua j 
franqueza, porque não sou uma as- j pirante. Só do que faço ponto 
de I honra é da sua díscreção.j 
Se achar meios e conveniencia j dê a entender alguma causa ao I 
nosso amigo José Freire e diga- I me as impressões d'elle.j 
Desponha do amigo affe<t!IOJO I 
e obrigadí.wino.j 






AIGI-IBA. Ant. pasta 9. Documento contendo três fólios, Papel almaço pardo 
sem pautas .. Anotação do arquivo na margem superior direita, "P9 MS n3c" e 
outra anotação na margem superior direita, "9/5/3c/ 1333". 
Bahia 28 de Agosto I 
!vfeu Caro Amigo do Corarão) 
Depois de longa privação de suas prezadas I lettras, tive o prazer de 
receber a sua de I 8 do passado. Sínto de coração, que sua I 
saude não seía tão robusta e vigo-) rosa, como desejo e faço sinceros 
votos) pata que as asões da Allemanha12 ) lhe deêm completo 
restabelecimento.) 
Ignorando t1ual o endereço, que I deve ter esta, a envio a seu 
Compad~e) Demetrio, que se acha em Paris, aftm) de Ih' a 
remetter3', onde V-. estivet.) Atribuo o extravio a falta de minhas) 





As noticias politicas são as mais I interessantes. A dissolução 
da Ca-l mata mudou completamente a I situação: o partido 
vermelho j que, como sabe, se compõe dos I ultra-conservadores, 
vão~> sendo derro-j tado em todo o imperio. Esta pro-l vincia parece 
que enviará áj Camata 14 deputados progressis-jtas. Na Capital 
lni!Jtno; ponto uni I co, em <JUC a eleição parecia I duvidosa, um 
triumpho foi I completo e esplendido. O Tiberio I e Cunha se uns 
eleitores poderão j 
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sahir em suas respectivas pa 1 rochias. Muüo teria á dizer-! lhe 
acerca d'este assumpto, mas I a proximidade da luta me I absorve 
todo o tempo e não I quero repetir mal o que V. creio I bem saberá 
dos jornaes.j 
Quando vem? Quando o de- I vemos esperar por cá? Quan I tos 
raios, brilhantes de luz, I não terá augmentado a aureolaI da gloria, 
que o circunda? I 
Adeos. Sempre e cada vez mais I 




AIGHBA. Ant. pasta 38. Documento contendo um fólio. Papel almaço pardo 
sem pautas. 1\.farca d'água i!eglvel na margem superior esquerda. Marcas de 
dobras. Anotação do arquivo, ao lado da saudação final, na margem 
inferior,"38/17 /7 /5.522". 
fllustn:wino Senhor Joaquim Floriano de Toledo I 
Persuadido, de que V ossaScnhoria terá já recebido o produc- j to da 
subscripçâo, de que se dignou encarregar se I á meo pedido, para 
reímprimir se a Historia daJ vida do Padre Vieira, cujos Exemplares 
lhe forão I logo entregues: não duvido rogar lhe o obsequio I de 
entregar o refirido producto á pessoa que esta j apresentar, e que se 
acha autorisada pelo hestado I da mencionada obra, para receber 
aquella J quantia, e dar lhe o conveniente destino.] 
Estimarei occasiões de patentear a Vossa Senhoria j a 
consideração e amisade, com que sou j 
Bahia 22 dejtmho de1840 I 
De VossaSenhoria j 
M11ito attento V emrador e fiel 
Criado.j 
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Carta 207 
,\IGHBA. Ant. pasta 5. Documento contendo dois fólios. Papel almaço pai'do 
sem pautas. Marca d'água ilet,>ivd na margem esquerda superior e anotações Jo 
arquivo na margem superior direita, "S/3/36k/804'. Entre a saudação e o COqJo 
da carta hii um carimbo do IGHB com anotações, em vermelho, "N° 4". 
fllmtrissimo Excdentis.fimo e Reverendi.rsimo Senhor 1 
Ja no 1.0 de setembro'~{; 18 do mesmo mez participei I a 
VossaExcclência o ocorrido nésta Fregtmia a cerca do casa-l mento de 
Aristides Ferreira Bandeira com! DoJJa Maria Amalia de Bittencourt, 
e agora I vou procurar resposta de V ossaExceleí!cia para meo go-
jvetno. Além do qm já fiz ver aVos.raExtelênda de- Ivo de novo 
asseverar, que o Coadjutor não o-I brou de ma fé, foi completamm/e 
illudido, o que I tenho tratado de averiguar, c confessâo I os 
proprios nubentes. Tem-me isto cau-!sado grande sentimento já 
pelo aconte- j cimento ser na minha Fregue-sia, já porque a J nubente 
he minha Aftlhada, que muito estimo I porém talves, que este máo 
proceder remo-I vesse outros summammte t•epprovados segun-1 do 
o t}UC agora tenho ouvido diser.! 
Sou com maior respeito.) 
997 
Rio fundo 8 de I 
Oítubro d'1845.1 
DEVosJ-aExtelbtda I 
Subdito obediente, e criado I 




i\K ;r mA Aut, pa~ta 2. [)ocluncnto contendo um fúlio. Papd almaço pardo oem pauta~­
Carimbn do IC:I tB na margem superior dirdta com~ seguinte anomção. "2/6(~cis)/6". 
i\now.ção do ar<jtlivo na margem esquerda, "2/12/6/169". 
Il!HstnSshuo Exat!eJttissimo Sr. Arcebispo I 
Tendo chegado a esta cidade sem maior novida I de, graças a Deos, 
he do meo dever participar a I V m::oaExcelêmia que at1ui estou ás suas 
ordens.! 
Agora vou occupar a attenção de VossaExcelênâa com o I scguínte 
objecto, e pedir lhe sua poderosa interlvenção. Na Ordem de São 
Bento h a de se proceder I o capitulo para as eleições. Consta me que 
o actualj Dom Abbade deste Mosteiro do Rio de Janeiro não quer I 
continuar na govcrnança. Vou pois rogar a V oJ-saEueiê!lda I 
interponha sua influencia em favor do Do111 Abbade I Frei Luis de 
Santa Theodora França, digno por todos! os titulas de occupar 
segunda vez a cadeira deste! Mosteiro e desde ja agradeço a 
VossaExcelêt!da seus bons I officios neste negocio. Deos G11atde a 
Vossa Extelhtâa muitos I anos. I 
Rio de Janeiro I 
3 de Abeil de 1854.1 
De V OJ'sa Excclincia I 
M11ito obngado VeNerador eCríado I 
Visconde de O linda. 37 1 
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' 13. Indice analítico das cartas 
Cartas para Severino Vieira, governador da Bahia 
No da carta, cota do arquivo. A datação, o nome do destinatário e o 
remetente mantCm a grafia originaL 
Carta 209. J\!GfiHA. Cx. t\SV 
(8cm local) 7 Jc Março de 1902 !Bahia, 1\lto Sertão] 
Para: fUustrc c di~tincto amigo ~mbor Dr. Severino Vieira 
!Jc: amigo criado muito grato, Agndlo Leite. 
Carta 210. AIGI lBA Cx. ASV 
Paris, 22 de outubro t.k 1902 
Para: Meu cnro Anugo 
De: Seu ntt<:'lld~m amigo, Alfredo Maia 
Carta 211. ,\JGHBA. Cx. ASV 
{Rio de Janeiro! C'i1pital11cJeral, 28 de { )utubm de 1901 
Para: l!lmtlis.rimo c 1\xcelmtisJimo S<'!lhor Dr. Severino Vidro 
De: Servo m11ito humilde, 1\lfrcdo Moreira Pinto 
Carta 212. t\IGI IBJt Cx. ASV 
jRio de .Janeiro/ Capital Pedced 20 de 11cvcn:Lm Jc 1902 
Para: li!Nst!issimn c Exrelmtissimo S.,nhor Dr. Severino Vieira 
De: Servo muito humilde, i\lfwdo Moreira Pinto 
Carta 213. A!G! !Bt\. Cx. ASV 
Capital, 23 de Maio Jc 1902 
!'ara: Dr. Severino 
De: Alfredo l'intp 
Carta 214. A!G! IHA. Cx. ASV 
Hm 17 de Dc~cmbm de !901 !Rio de .Jandro! 
l'~m: Excelmtúsimo Sr. Governador do E~t~do da lhhia 
De: A!ipio tk Miranda Ribtiro 
Assunto 
Fala snbre a :;ua ~Íitmção de m.:dico contrat,tdo das fa?:cnd~s no "alto ~crtão" c ~olicita-!he uma 
c1rta de recomendação. 
Fala de sua pa~~agcm pda Bahia 'luamlo &; ~Ull volta da Etlmpa c do desejo em visit3-!o. 
SoHdta o ;~ni'Ío da rdnção das cidadco, vilas c distrito~ criados no:; últimos 4 anos a funde que o 
mcomo poosa in,;crir esses dados no 1" volume do ''Suplemento de Dicionário Geográfico", em 
fa:;c de envio para publicação. 
Qtteixa-se do dcspn~zo pelo qwU vem ~ofrendo de ~cus concidõJ.dãos sobre a faltfl de empenho na 
puhlicaçih' do 8CU "Dicionário Geográfico Jo Bmsil", n dc~pcito dos c!oj,;ios que r~cl.'beu do 
~·xtcrior, c c.:.>mtlll.kn,llle o envio Jc um outro trabalho seu sobre a cidade de S. l':~u!o. Na 
mesma, soliôtJ ajuda de custa para via_1,>em de pesquisa. 
Solicita-lhe que o recomende jtlnto à "E~cola N~JVn!" no seu exame finaL 
Comuníca il envio, para distribuição em dd~dcs c cntid1de~ b:oi:~na~, do "X! volume doo 
Archivos do 1\!u~cu''. 
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Carta 215. ;\lGJ lBA. Cx. ,\SV 
F metal, 18 Jc 011111bro de 1902 Jt'.IinaH (;cmisl 
Prm1: H!uJ/rissirno c Excdimtis;imo Sr. Dr Victorino IJ'or Severino! Vieira 
De: pntricio c coneligion~rio, Alvaro Appjq de Carval!m 
Carta216. AIGI !Bt\. Cx. ASV 
lllio de Jandroj Rio 5 Je Outubro Je 1901 
l'am: lllflstiuimo ç Exce!mtissimo Senhor Dr. Severino Vieira 
De: admiradGm conterriinca, ,\nna Autmll 
Carta 217. J\!Giflli\. C:,.;. ASV 
!Rio de Janeiro! Capital Federal, 20-, 9-, 11]902 
Para: Exa:Ü/1/Ü.rimo amigo Smbor Do/1/m Severino Vieira 
De: amigo, Ó!)toiiÍo Augu~to Cardo~o dç Ca~tro 
Carta 218. i\IGI lBA- Cx. t\SV 
S. C (rua da Bella Vi~ta n" 15, Engenho Novo) em 27 de Outubro de 1902 
l'am: lllm/lir,<Ímo l•:C-;,dmtimino Smhor Dr. Stl'ctino Vicir,, 
D~: 1\onigo, t\nt<>njoJooé Mllr<,jlli;li 
Carta 219. AIGIIBA. ü::. t\SV 
!Rio de Janeiro! Rio, 3 de iulbo de 1901 
Para: Meu caro amigo Sc11hor S(;vno 
De: vdho amigo c col!ega, 1\ragã.o 
Carta 220. 1\ll;rm,\. Cx. ASV 
!Rio de Janeiro! Rio, 12 dú Setembro de 1901 
Para: Meu Glro Sr. ScvcrÍJ10 
lJc: colkga c vdhn nmigo, Amvi'in 
Carta 221. 1\IGIIBI\. Cx. ASV 
[Rio de J:lnciw] Rio 22 de Setembro 1902 
1':101: Excc/mtiuirno :1m{go Srnbor Do11lor Sevt·J·ino Vieira 
De: ;1ttelláoso am1go e cri<ldo, Arthur A. Evcrtn~n 
Carta 222. A!GIIBA. Cx. i\SV 
!Rio de Janeiro! Rio, 2 de abril de 1')02 
Pam: Meu caro Severino (tkscrvad~) 
De: Velho amlj:o, t\rthurR\m 
liHiu th Comi~siíu do "P;utido lkpublicano Mincirn" c pede que o indique para fazer pnrtc da 
mc~m·.1. 
Oferece a sua cooperação no governador em prol da candidatura do Dr. Roiz Alves. 
Lamenta o fato do 1,>ovcrnador não acdtá-lo entre seus amigos. 
Confia ao governador wa rcintq,rmção na "fisca!i~açiio dos impostos de C<msumo", pois está 
pas~ando por dificuldades com a fami!i.'l.. 
Fala ~obre ~cu estado de saUdc c dú informações detalhadas sobre a administração da ''Empresa 
Viaçiio do Ht::L'>il". 
Informa :;obre os negócios da "Empresa Viaçiío do Bras!!" c diz que a situação amai da empresa 
é a mc~ma descrita na carta de 3 de iu!ho. 
Comunica ~rue recebeu a t:\\rl\1 no dia 12 do corrente 11~1 qu<1! recomenda o andamento do recuf!'o 
do Sr. Antonio Alexandre Bmge~ dos llds ~obre a dassifio1çiio de papeL 
lnformn sobre a situação ccon6mica da Bahia junto ao Banco chl República. 
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Carta 223. t\IC>I IlM. Cx. ASV 
Timbó 20 d' ,\go~to d~ 1901 JBahiaJ 
Para: !lltlsfliSJimo Hxtdci!!ÍSsimo Sr. D~tltor i'!cvcrino du~ SantO$ Vieira 
De: Amigo, Auvustn da Si/m Rj!wiw 
Catta 224. ,\ JG I !BA. Cx. 1\SV 
(sem loca!/~em ano) 17 Setembro- Rua D. C~r!ot~l, 7, (Hotafôgo) !J901 ou 1902] [Rio 
dcJnndroJ 
l'ar:1: E'l..t'l!!mrüsimo anligo Doli!Or Severino 
De: mn(go altellâom aff(d/lo.ro, B. Arai- Faria$Rocha 
Carta 22S. i\! c:! lBA. c~. t\SV 
JRio dc_/andro] Rio, 21 d<.:Junho 1901 
Para: l!lmflissimo ExadMtÍ!úmo Sen/wr Dotdor Scv<:rino Vidra 
De: Am{go, Barão de Traipú 
Carta 226, i\! ta lBA. Cx. :\SV 
JRio de _Janeiro) Rio, !6 de Agosto de 1901 -Rua Major Pesso n" 7 
l':1ra: Ex;~/mti.rnimo Am{go Dr Severino Vieira 
De: am(go, Bdisario T,;ixeíra Sí/rn Tavora 
Carta 227. t\IC!JBA. Cx. ASV 
Bdlo [ !oriwnte 17 de jandm de 1902, no Manmhiio {lksnvada) 
!'ara: l'n::<ado amigo l k Sevt•rino 
De: Seu admirador amigo, Calogcr:Js 
Carta 228. ,\J(;!!BA. Cx. ASV 
Bdln I fori%flllte 14 de fevereiro de 1902, no Maranh5o (lkservada) 
l'an1: Amigo Dr. Severino 
De: Seu amigo, Ca!ogçms 
Carta 229. AIGI lBA Cx. ASV 
Helio i lorir.onte 22 de m~rço de 1902 (Reservada) 
l'am: Amigo Dr. Severino 
De: amigo, Ca!ow'ms 
lnf<mn\1 ~obre a situação de J·:~p!·.mad~, Timbó com as "(~·adcir,\5 de pmfc~soms" c ~obre 
irregularkhdes envolvendo a profeH$ora l<~caL 
Fala Je sua J,rratid::io e sobre a sua satisfação com a su~ ah1nl função nos cmrcios. 
Solicita uma colocação para o filho do Dr. Messias, mêdico "recém-formado". 
Fala sobre o amigo em <::omum, Eduanlo S11bói~, ('m sua recente viagem ao Norte. Convid~ o 
amÍWl parH qu(;' bati~e a sua "fi!hínha ldalina" nascida em 20 d(;' abril último. Fal~, t:~mbêm, sobre 
a sua difícil situação financeira. 
Comunica o envio do último relatório da secreturia das finançns. 
Fala sobre n pedido de amigos europeus a respeito da situação financeira do governo baiano a 
fim de que se avalie ,;obre futuros invcstime!ltos de capital estrangeiro. 
Informa ~nllfc os rcbtórios recebidos a rcspdto da admi11istração do governo baian11, referente 
ao ano de 1900, oo!idta os relatórios ao ano de 190!, a~sim que scíam publicados. 
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Carta 230. AI(;! !l'lr\. C~. ASV 
(~em local/~cm ano) 24 J,~ i\·[ aio ! 19ll1 ou l902JI!tio de Janeiro[ 
l'am: De S<:verino Vkira 
De: criada, Cqro!ina Pinto GIJimades 
Carta 231. AIGI !!lA. Cx. ASV 
Rio de Janeiro 28 de Agosto tlc 1901 
P:lm: Dr. Severino 
De: criada, Cnm!ina fivat1juc Pinto Guimarih:o 
Carta 232. AIGI !BA. Cx. ASV 
[Rio de Janeiro! Rio- 9-4-1902 
Pam: Sen!Jor Dr. Scverin<> Vieira 
De: C:1rolina Pintv {;uimarfu;~ 
Carta 233. f\IGI lBA. C:x. ASV 
ilh.hial (sem loca!) 17 ;\).,>xJsto 190! 
!'ara: !llllstrissimo c l•:x.-dmtis.rimo Scnh<>r 
De: Dircctor-Gcrente da "Companhia do 
Martins 
Carta 234. AIGI lBA. Cx. i\SV 
Queimado/BAr !f A, Dionisyo ( ;o11;alws 
E~t<1çào de Macahubas, lin!m magranna, 29 de Julho de 1901 [Bahial 
Para: Exu/mtissimo i\m(go Du!llor Severino Vieira 
D(•: amigo, DomÍn!!o~ C. de Mopto;s 
Carta 235. AIGI 11\i\. Cx. i\SV 
($~!li locn!) 16- o!ftflhm [190[2 [Rio de Jnncirol 
\'ara: Meu caro Saboya (Carta remetida a Snhr1ya c rccnviuda, posteriormente, a 
Severino Vicim) 
D<:: llmigu, Domin!{!JS Olympio 
Carta 236. AIGI lBA. Cx. ,\SV 
Barra de Camveb~, 9 de t\gmto de 1901 IBabial 
Para: flltlstrixJimo AmWJ Exrdmti.uimo Sm/i~r Dt, Severino Vieira 
De: am{~o, l)r. l•:mi!ío "l'ciuiraSanto~ lmha%ah~ "l'oi t!ich1da p1)rl mim, e c~criptal 
por um am{goj por me ~ch·M! Jocntc.l Dr. lmbm;:;ay" 
Carta 237. 1\\{;[ lBA. Cx. ASV 
(sem local) 8 de outubro de 1902[Bahial 
l'nr:t: Fxcelettliuimo Srnh~r Do!ttor Severino Virira 
Dt>: amigo, Dr. I knriljl!C t\utrnn 
1'\xk, com urgêncb, uma carta d\: rccomcmhçào para o seu ftlho mais vdho, Afonso. 
Fala sobre a cana Jc recomendação para o seu filho Afonso junto ao Dr. Leitão da Cunha e ao 
Sr. ffonúrio Muniz. Comenta, !linda, sobn: o fato do Sr. Cordeiro da Graça não fazer 
nomeações. Informa, também, ~obre o cusamento de sua filha< 
Pede em favor da permanência do seu irmão João para o posto de "pretor da 14" Prctoria d'esta 
Capital" uma vez que csci veiKcndo o seu segundo quatriênio, em 16 de dezembro próximo. E 
Jiy. nà<J tct conseguido, ainda, colocação pa(:l o ô('U filho Afonsinho. No ftnal, informa sobre o 
nascimento de seu neto I Iennunn, filho de Ncuzinha, no dia 6 do corrente, 
Solicita uma solução para pwblcnms com o fornecimento de iÍgua na capital 
Solkita que comiga, a pedido de um amigo, o Dr. Migud C. Vila Nova, médico residente em 
Butatas, a nomeação para Juiz de Direito, do cunhado Úc$Sr, n Dr. João da MMta Ramos Co~ ta. 
Vem lembrar a promc$~a feita c reclama o fam de não ter ~ido entregue o dinheiro ao Sr. !o1io 
(:en.]udra. 
Solicita ao Dr. Severino n reintegração do amigo Curond Antonio Jacinto íunto à Rcccbcdoda 
FiscaL 
t\gwdcce ao ~ovcmador ptla sua inrcrfvrênda ua numcaçlio Ju "Jlreúdcul<: d-,l Rcpliblica" para o 
"Cargo 1.k Ddeg:1do de SaUJc". 
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Carta 238. ,\J(;! fB,\, Cx. ,\SV 
nio de Jandro 29 Je A brio de 1901 
l'ma: I •:ude~~tüsimo ,\migo SellhQL Dr. Severino Vicim 
De: nrniwl. Dr. !wt<JIIÍm c~rlo~ Tmvas~o~ 
Carta 239. AICJ lBA. Cx. MW 
[Rio deJanciroj Rio, 24 de Outubro 1901 
Pam: Cuo Dr. Severino 
De: ~m(('l, Eduardo 
Cana 240. 1\lCifBt\. Cx. r\SV 
[Rio de Jauciwj Rio 21 de Outubw d~ 1901 lkscrvmla 
Pma: Meu caru Severino 
lk <:oll@t am{go, l \pitacio Pessoa 
Carta 241. AIG! mA. Cx. 1\SV 
[Rio de Janeiro) Rio 6 de Janeiro de 11 ]902 
Para: Meu cam Severino 
De: <1m(~o col!e,ga, !ipitacio Pesl).fu! 
Carta 242. MGJ lBA. Cx. ASV 
RIO DE JANEIR0/2·7-01 p901J 
Para: Exu/nl/iuimo c dí~tincto amigo Do!f!nr SevNino 
De: am{go, J!rwuúto Mcndcsd~rocha 
Carta 243. A!G f lBA Cx. 1\SV 
RIO DJ•:j;\NEIR0/19-7-01 j1901j 
l'am: Meu distinctu am{go Dr. Severino 
De: Amigo, !1mnd.oco Mendes dnrocha 
Carta 244. AlCJifBA Cx. ;\SV 
JUOD!\jANElR0/18-8-01 [1901[ 
P:ua: Exrelmtissimo c bom amigo Sr. Sevcdno 
De: ;tmígo, 1 1ra.nârcoMendc~darucha 
Carta 245. MGI!Bt\. Cx. ASV 
RIO DE JAN!•:mo/27 Agosto l'J()! 
!'ara: 1\udmtiuimo Amigo J)oJJ!or Sevninn Vidra 
De: affwi11MJ, Jlranârp>Mcndcsdarocha 
Solicit<\ informnçôc~ :;obre m originai~ de ~tw.s conferências, confinJa~ ao mesmo, pam yue possa 
publicá-las com outr~~ vt•rb·.~~. uma v c~. que a pwmc~sa feita pelo "ilmigo não foi cumprida. 
Solkita uma indicaçilo junto ao !)(. Campo Sa!les pam que consiga uma colocação como 
:;ecr<:tário d~ l<:gação. 
Solicita ajuda pam livn1r Hamirü llc;.;ern1, ex-conferente da a!fândq;a do Rio, da acusação f:1l~a do 
crime de contrabHndo, junto ao Supremo Tdbtma! Federa!. 
:lollcita que o amigo recomende ~cu sobrinho junto ao Dr. 1\rliudo, Jirctor da na Escola 
Politécnica, pam o exame geométrico único, Aóstonho Peosoa Cavalcante de Albuquerque, 
militar empregado no comando do diotritu. 
Comuuica ,;ubn; a~ letras referentes ao:> valon:s de 850:000, 00 réis e 800:000, 00 réis Je~tinados 
aO$ Banco~ do Comércio e do Banco lümli f fipotccârio. 
Informa sobre providência~ tormd<~s jmrto à Jín:torh d-J cmpr.:~·J c ~obre \ls !ctms de "Banco 
Rural". 
Informa sohre ~mudança de suas atividade~, após 22 anos de ~crviço, e sobre a criação de uma 
cnsa comctcinl com o fim de exportar café c outros p;ênerns do !'ais. Informa, ainda, snb!c o 
envio de drcubres a rnpeito do> novo~ empreendimento~. 
Fala sobn: a doença do amigo, em comum, V crne, obd~:,rado a momr em l'nços de Caldas para 
cuidar de "inconvenientes nervo~os". 
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Carta 246. AlUI !BI\. Cx. 1\SV 
"Rua tb (;umlcJari,lf (:aix:~ no Corróo n. 1.202/Rl() DI•: j,\Nl•:JJH )/ 14-9"]19]01 
Para: Meu di$titu::tu c bom am(gn Dr. S~:wrinn 
])c: arn{go, llranciK<lMcnJcsdurocha 
Carta 247. A!G! !Bt\. Cx. ASV 
RIO DEJANEIR0/2"10-!19]01- Confidcndal 
!'nr-.1: Meu l'res:tdo c bom mmgo Dr. Severino 
De: amigo, Jlrancirco!\lcndl:Sdarocha 
Carta 248. AI{;[ !BA. Cx. ASV 
]Rio dcJmlCÍro] Río 2-10-01 [1901] 
Pam Meu l'rc~mlo c born :unigo Dr. Severino 
De: amigo, Fmnci~co Mcndc~ damcha 
Carta 249. i\IGI lBA. <:x. ASV 
RIO DI\ j;\NE!R0/17-11-01 [1901] 
!'ara: Meu ptc~.ado, eminenn: amig<>, Severino Vicim 
De: am<go, FrandsçoMcndc~darochq 
Caw~ ;t:;l), ;\\Gll!'lt\. Cx. ASV 
1\10 DE JANEIRO/ 30-12-[19]01 
l'nra: Meu bom 11migo Dr. Severino 
De: am1go, l·'rand.rwMcndçsJarocha 
Carta 251. A!G! IHA, Cx. 1\SV 
RIO DI\ jANEIRO/ 3-1- j19]02 
Pam: Meu Pre~ado c bom Am®:> Dr. Severino 
De: amigo, Fmnrüm Mcurk~"<larochª 
Carta 252. i\!(JIIBA Cx. ASV 
RIO DE JANEIItO/ 8·01-(19!02 
!'nrn: Meu bom c l'n~s:~di$SÍmo amigo Dr. Severino 
De: am:go, Frnnâ&oMcw.k~<hrocba 
Carta 253. i\ICH lBA Cx. 1\SV 
RIO DEJANElR0/9-1-[19102 
l'am: Meu bom nm®:1 Dr. Severino 
J)c: <ltll{go, fimlriKoMcndudaroc\lJl 
( :1Hnunlca o vencimento de uma letra no dia 2 de outubro c Etla do amigo Vem e que c~t~ Poços 
tk Caldn~ para cuidar tb saúde. 
Informa sobre o mmprimento de dcterm!naçôes do amigo e ~obre n situação da Bahia junto ao 
"Banco da República", DÍJ;, também, aguardar as letras comerdais pam substituição. 
Confirma os tclcgwma~ recebidos c a carta escrita às prcssns nesse dia. Di1, niio acreditar no 
Jc~tino favon\v~J do empreendimento tomado. Informa, ainda, sobre o retorno do aflligt) Vcrnc 
ao Rio. 
Informa ter ton1ndo provith;ncias para poder organixar a "Assembléia Geral !•:xtmordinúia" da 
"Empresa Ja Viaçii1> do Hrasil", conforme .ts imtruçües reccbilhs na carta anterior. Fala sobre 
decisões a serem tomada~ corn as prucuraçõe~ de ndonistas. 
C1JnEnn:1 PS ~cu~ tekgrmm' c r:~rt~s f'nvíadas. Diz que a última do dia 26 do eorren«:, na qual dá 
~obre o lamcnnivclmgano do tdégrafo que t>1!\tO incômodo acarretou. Informa, dctalhadamente, 
sobre as difkuld,!des do govcmo baiano junto nos bann>s. 
Informa-lhe comunkação ao Banco do Comércio e do Banco Rural, c, ainda, sobre o envio de 
fotografia8, (onfmme reglstm nfl. 26! c registro 734 do dia 11 de dezembro findo. 
Diz não ter recebido, até essa data, a$ letras p~lm fazer a substituição nos bnncos, conforme 
tdcgn~m~l dnmdo em 30 de dt~cmbro findo e sobre awrdo com "Banco Rural". 
Fala sobre o pmzcr em receber o ~cu amâvd cartão attavé~ do Dr. Gonçalves Lincorú. Informa 
sobre as letras para substituição da,; que ~c achavam nos bancos c ~obre o não recebimento da 
procuração pat:t tr".ltar da "Empresa Viação do Brasil". 
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Cartll 254. ,\ !G!JBA (:x. ,\SV 
RIO D!•: j,\NEJR(J/24-02-119/02 
Para: Meu estimado c bom mnÍh><') Dr. Severino 
De: scn amigo m11itto af(~d!loso c dcdíMdo, /irandg:tlMcndqdarocha 
Carta 255. ,\rc;r IHA. {:x. ,\SV 
!UO DEJANE!R0/-28- 2- f19j02 
Para: Meu muito Prcsado c bom amlgo Dr. Severino 
De: am{go mml:o affec/!(I)'Jo c dedicado, Ffil1KÜcoMc1H)q!arochq 
Cana 256. AIC!IIM. (:x. t\SV 
RIO DJq,\NJ.:IRO/ 5·3-[19102 
!'am: i\tcu prcsado c bom am~o Dr. Scvedno 
De: am1go lnJ!Íto affetflf(JJO c dedicado, JimndrçpMcndcsdarudla 
Carta 257. i\IG! !BA. Cx. ASV 
RIO DE JANH!!H)/14<~-[19102 
Para: Meu prcsado c bom ami·go Dr Severino 
De: ~cu dcdiendo M!Ú"~o, FrandmMendwiarodm 
Carta 258. A!GI !Bt\. Cx. ASV 
R f() DE J;\Nfl.!H( )/!8-3-!19102 
p,m1: 1\kll l'rcsndisoimo c bom amigo Dr. Severino 
De: mn{o/) affedllom c obrigadistiinw, Franâ,rçoMql>!c~tbrocha 
Carta 259. i\!G! !BA. Cx. t\SV 
lHO DJ•:J,\NI\!R0/!?-3-[1?)02 
Para: Meu bom amigo Or. Severino 
De: ~cu amigo uffedt!C.<O, FmndgoMepdcodarod·m 
Carta260, A!tJI IHA. Cx. ASV 
RH) DE JANEIR0/24-3-[19j02 
Para: Meu muito preo~do c bom amigo Dr. Severino 
De-. am(go mtiÍto affeduo.ro c ( JbrÍj.,>>ldis~imo, Fmná,rçoMcndcmJamrha 
Carta 261. ,\[Gf lBA. Cx. ,\SV 
RIO !)li_JANEIR0/1 -04-!19]02 
Para: Meu mui prcsado c bom amigo Dr. Severino 
De: como amigo dedit::ado c !UIIitO affnfffllm ob,Z~ado, Franârçot\kndcsdqrocha 
Informa sobre os telegramas dfrodos c outros de~pachoH. 
Informa sobre o cumprimento de sdicitações fdtas c sobre assuntos ligados à "fl.mpresa Viação 
do Hra~il". 
Informa wbrc a sati~fnçiio por ter conhecido D. Fdkia e sobre o encontro com Vcmc. 
Informa sobre D. l'dída c sobre a fimlÍ!ia Saldanha. Fala, aínJa, sobre problemas com a lista com 
o nome dos acionista~. 
Informa ~obre o recebimento da lista pelo "La Platu" rebltiva :ls açõc~ da "Empresa Vb.çào do 
Hrn~i!". 
lnformu sobre rç$o!w;õcs rchtivas à lista enviada c sobre a resposta dos seus telegramas. 
Informa sobre as transferências Jas açi1cs, conforme so!idtnçào feita. 
Informa sobre pmvidCncias tomada~ com as açiícs ao portador de Souza. 
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Carta 262. AJc;J!HA. Cx. 1\SV 
R\() DEj,\NI\IR0/14-4-!19]02 
Pam: Meu bom c prc:;mli%imo mlí{g<> Dr. Scvuino 
De: am{go Jcdicado t' mtlito affrdiiO.ro, Frandsco Mçp1.ks darncha 
Carta 263, 1\IGIIBA Cx. ASV 
(~em !oc:tl/sem data) [1901 ou 1902JIRio de J:uwiroj 
P\tm: Meu emitente t Pres;ulisoimo :un(go Dr. Sevcríno 
De: amtlo e gmndc admimdnr, FranciscoMemksdarocha 
Carta 264. AJ(Jl TBI\. Cx. ASV 
jRio de Janeiro] Rio, 29 de outubm de 1902- Rua do Rozario 109 
Para: l!!!!slrüsimo Exrdmtisdmo Sr. Dr. Severíno Vidro 
De: 11!1'\igo admirador, (;cra!do H;Jrbosa i,ima 
C~rta 265. i\IG! lBA. Cx. ASV 
jRio de Jancímj Rio, 12 de t\brço 1902 
Para: Meu vdho c ôCmprc querido Severino 
De: velho c fiel amtln, Gpstavo Ca!llam 
Carta266. A!Gl rBA. c~. ,\SV 
\Riu de Janeiro! Rio, 20 de Setembro de 1902 
Para: Meu pn:sado nmigo Dr. Severino 
De: Seu vdilo am~&o certo, Gust:wn Ct~mar<J 
Carta 267. AIGIIBA. Cx. ,\SV 
jRío de Janeiro! Rio, 28- 8· 1901 
Pam: Exalentüsimo Senhar De Severino Vieira 
De: AtwtaO.RJ Criado, JlcrmannC\rlos!~.Jlmcíw 
Carta 268. MC;!JBA. c~. ;\SV 
[Rio de Janeiro I Rio 23 junho [1[901 (Urgente) 
!';1ra: Prcs~Jn amigo echcfc or. dr. Severino 
De: l)() ~migo grato ecn'ado admimdor, Jrincu 
Carta 269. AIC;f!BA. Cx. ASV 
IRio de Jnnciwl Rio 12 Outubro 1902 
!';tra: Meu bom ;unigo c chefe dr. Severino Vieira 
De: Seu amigo, sold;1do c ;ldmiriid<>r, !rinep J\{;Jchadn 
fnf<lrma sobre a carta do Dr. Oliveira Leite a rnpcito da~ ltmas Jcstínr.d~> para substituição no 
"Banco do Comércio" c no "Flanco lluml" 
Iuforma sobre n rc~posta da carta confidcndnl de 9 e sobre o dcpôúto no flanco Rural c no 
flanco llipotccárh Pede, aintb, os nomes das pcssmls ttue devem compm a diretoria c o 
conselho fi~\:aL 
Diz ser candidato ~ um cargo públiw por s~:<r formado em Direito. 
Informa sobre a carta n:cebida c convida o amigo para visitar a ";tmada Maria de Lourdes, sua 
afllhadinha" juntamente çom a mcnioa Fdícia_ 
D:\ nntk:Ía3 sobn: c~tndo de l'atíd!•, ~ohrc a i'víaria, afilhada do a!lligo c agradece a visita da 
"gcntiH~sima \). Fdicia". 
Agradece ao Dr. Severino pdn tclcgmma de felicitaçôcs pelo casamento c lamenta o cxttavio da 
carta de agmd~cimcnto. 
Dá noticias ~obre o "Parecer de l'wcuradPr Geral Consdbeim Villabo!ti" que di~ não ser das 
mdhores, 
Aprcocnta o compadre Tenente Fortunato Dias \jUC est>i dc~cmprcgado. 
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Carta 270, ;\I( ;j !Bi\. <:x. AS\' Comunica ao (iovernaJor cjtte niio foi po%Ívd cumprir o sn!idtado. 
Rio de Janóro, 12 de .\gosto de 1901 
Para: Am{~J Smhor. lk Severino Vieira 
De: Am{go Obrignt!o,_l Corddm da <:raça (Carta assinath por J. C:ordciw da ( !raç-~ c 
escritn por outra mão) 
Carta 271. i\!G! lBA. Cx. ,\SV 
[Rio de janeiro] Rio, 10 de t\gosto de 1901 
Para: Exre/mtíssimo Sr. Dr. Scwrino Vícira 
De: i\Jmimdor ("Criado de VoJsa I •:x,rk'llda, ! B de lAcerda 
Carta 272. Alt!l f!'li\. <::x. ASV 
[!Uo de Janeiro! Rio, 1" 8.1901 
Para: M(.'U caro Severino 
D(.': Vcllho amigo,)Qãn 
Carta 273. i\!(;[ IHA. Cx. ASV 
jRio dcJandml 1\io. 16 SctMibro 1901 
Pant: Meu caw Severino 
l)(.': Velho amigo do coraçilo,Joiio 
Carta 274. t\IGI!BA Cx. 1\SV 
I Rio de Janeiro I !l.io, 22.Novcmbro 1901 
Para: Meu caro Severino 
De: Por hoje, nem lembranças, nem nbmço do !J.uil.Q 
Carta 275. i\l(;{lf-IA. C:x. 1\SV 
lHo, 12.3.1902 
!'nnt: Meu caro Severino 
De: Velho ;lmigo, hrJo 
Carta276, A!GI fiM. Cx. r\SV 
jRio de Janeiro! Hio 4 de Janeiro de 1902- Pn.~<.lcnáll'raia Jlormo~a, 20 
i'ar:t: lt!mttissimo Senhor Dr. Severino Vieira 
De: Am{~O Vdho c obngado, João Pcreim !)rumond 
Carta 277. AIG! !B;\_ Cx. 1\SV 
(Rio de J:tndroj Hio 20 de Junho 1901 - Hua Mnr<[U(.'ô de ()linda 36 
l'am: ExceltllfiJsimo S•111irir Dontor Scv~rÍno Vicim 
De: 1\mi§J admirador c criadll,~ 
Di:o ter sido procurado pdo Sr. Dr. Tosta, deputado geral pela Bahia, o qual apresentou o 
tckgranla do amigo que pedia :1 rcmc~sa de vacina anti-carbunculosa. 
Fala sobre o silencio do amigo c sobre assuntos pcsooak 
Tmta .;olnc as~untos familiares, político~ c sobre norídas a respeito de assuntos comerciais. 
Tr~ta de diverso~ llssuntos pankularcs c poHticos envolvendo amígos em comum. 
Diz 'lu c I 1clícin envia abraços c fala wbrc a vinda d(l Saldanha em dccorrê!lci:t da moléstia de 
Lourdc". Informa, ainda, sobre a saúde de Dória (.'sobre a vinda de Vcmc. 
Rc!embm a n::comcndaçiío relativa ao Sr. Barmw, Gerente Ja Companhbl,cupoldina, e sobre o 
pedido de um lug;tr Jc amanuen~c na "fllf:l.ndcga da Bahia". 
Comunica ao Dr. Severino ~ubrc o pl:dido de ba!Jau mrpw do Sr. Santo~. 
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Carta 278. ,\J(; I lBA. (:x. ,\SV 
28 Sctcmbw !J90j2 
Para; J!,x,flmii!sil1\0 Comprwheim c ,\mlgo Dr. Scvuinu. 
De: Compad~e c Am(go ,\ffedii<ISO, Joaquim Mendrs dr Srm~a 
Carta 279. t\lG!lB,\. (:x. ASV 
(~em local) 4 Março [190j2 
!'ara: Excdcnti~gimo Comp11d11' t nm{_~o Dr. Stveánoj 
De: compadre am(go affedrl~o,Jo~ttjllim Mendes d!' Souza 
Carta 280. ;\IGI!IM. Cx. ASV 
(ocm local) 13 Je março de [ l 9021 
Pura: Exw/mtÍSJÍ!liO c lllitJtn:w'mo Senbvr Dr. Severino do~ Santos Vieira 
De: ;\fettmuo, John '!'. Lewis (Carta assinada p(>r John T. Lcwis e escrita por outra 
mi'ío) 
Carta 281. t\IG 1!!11\. Cx. ASV 
jRio de Janeiro! Rio, 28 de Setembro de 1902 
Pam: Severino 
De: affcctuo~o amigo e cxcorde,José Doria 
Carta 282. AI( i! !B!\. Cx. ASV 
PemambiJÇO" Recife, 3 Novembw [I?Oj2 ·Rua da Matri~, 68 
Para: Exrcleutissimo Smhor DL Severino Vicira 
\k Cu li~~. !o~c Julio de l!rcit;JS t:vutjnho 
Cllrta 283. A!G I IlM. t:x. ASV 
lltiu de Janeiro! Rio, 10 de Ouwbw de 1902 
Panl: Exu/mtüsimo am(go Se11bor Do11/Qr Severino Vieira. 
De: am{go admirador, L. de Bu!hiJes 
C:~rta 284. ,\JG!mk Cx. ASV 
Rio de Janeiro 11 de Outubro de 1901 
Para: lll11stduinw F.ueltlltissimo Sen/Jqr lkScvé'rill'l Vieira 
De: Seo am{go, L Samud 
Comunica <JUC a t1sin11 de Tnra Nova com<:çar:í a moagem crn brev<:. 
Comunica sobre o dc~falque ocorrklo com a estação de Santo 1\m~ro. 
Jnform~ sobre a exposição rcaliz;H.la em "St. l.ouis" em 1903, em çomcmoraçiio ao çcntenário de 
aqui>içiío do tcnitódo de I .ouh>iana, em 1803. 
lnfonna sobre o recado dado pdo Paulo e diz <jUC se apressou em lhe e~never para "varrer'' 
<!tialqucr su~pdta de ctuc o seu $ilêndo puckssc causar. Diz ter s~bido sobre vi~gcrn Jc Coelho c 
de Campos panl Seq,rípe n fim de tratar com o padw sobre ~ssuntos relacionados a esse e~tado, 
Di-...; çstar à di~posiçiio do govcrnrtdor pam exercer a sua função de tm.J.,>istmdo. 
Fn rccomenJaçôcs sobre o Sr. Almeida Couto, inni'ío do Juiz <.k Direito do Rio Verde. 
Agradece a delicada lcmbranç~ \~ntrl·gue pelo Dr. Jcrônimn 'I'. de Alencar I .ima. 
Carta 285. t\IGIIBA. Cx. ,\SV Informa sobre cartll rccdJida a respeito de um amigo em comum. 
Rio de Jancito 27 de ( )utubro dt: 1901 
Pam: !ll!l!ffÚsimo Exre/mtís.limo Senbor Dr. Scvcrin() Vióm 
l),·: Do ~co am(go adPJiradvr, L. Samud 
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Carta 286. ,\]()] HJ,\ Cx. MiV 
[Hio de Jant·iro[ Rio, 8 de Março de ! 902 
!'ara: Meu caro Scverino 
De: AmtÍI-> velho, Leilp Vd!ow Fillm 
Carta 287. AICIIBA. Cx. ASV 
Pctropolis, 28 de outubro de 1902 (av~nkb Sampaio 3) 
!\1m: Exrdmtúsimo Senbnr Do11/or Severino Vicm. 
De: am(~> attwâo,ro, l.condo {:orreia 
Carta 288. A !Cri lBA Cx. ASV 
!Rio de Jancim[ltio, 6 Notwnbro 1901 
Pam: Meu cam Or. Severino 
IJc: amigo, Leonel Rocha 
Carta 289. t\IG! !Br\. Cx. ASV 
[Rio de Janeiro[ Rio 27 de setembro de I 902 
l'am: Severino 
!k Comprlili>: c am~o, LrovivilJo Fi!gtJcims 
Carta 290. i\!{ H fll1\. Cx. ASV 
Hio deJancíro,21 de t\hrço \902 
Paru: Exrdenliuimo Smhor Dr. Severino dos Sa11tos Vieira !). D. Governador do 
1\~w.Jo da Bahia 
De: Hlusflt:s Cri"do~ c Vçnt'll'liÚ.Jtcs Abwçmno~, L!!i:z I L I jm de :\lmddg, secrctmio 
Carta 291. AI C liRA. Cx. ASV 
23 de Setembro de 1902 ~ Rua de D. l ,uiza "/'ravc,;m Alice n° 8 [Bahia[ 
Panl: !·:xre/mtiuimo Sr. Dr. Scvcdno Vieira. 
De: A vdh~t àmiga quc lhe abmça, M 'J"orrç~ 
Carta292. AK;t!H,\, Cx. ASV 
(stm local) 13 de Março !902 
P:tnt: Exrdnllúsimo Smbvr Dr. Severino Vidro (;uvnnmlor do E~tado da !'lahia -
H·~hi~, Pre...:a..lo Srohor 
De: 1\mgo t\fftdi/OJU, M Wiçks (C~rta assig-nada por M. \XIicks c escrita por outm 
mão) 
Agradece as condniCnút~ do am'1g-o pd~ mmtc Jç o tu pai, I .du V doso. 
So!idm ~~ stm nomeação pnm "1\dministmdor da lmpwnBa", profissão já exercida por ele em sua 
cidmie. 
Apre~enta o porwdor da carta, o Dr. Bouquct, amigo engenheiro e gerente da companhia tlc gás 
dn Rio, rect·m·nomcado para gerir a mmpanhia de f.,>ÚS da Bahia, onde vai residir pda primeira 
Vt:~, 
Fala sobre o contmtcmpo no encontro com n Ministro da Viação, além de assuntos rdacionados 
ao banco flipotccário. 
Di~ sobre pmvidênciao junto ao Banco NadDna! Bra~ikíro e sobre ncg1Íc1os Jo governo do 
estado da Bahia sobre os quuí" vem cuidando. 
Solícita um ernprq~o pnm o seu neto i\rthur Nogucim que está dc~cmprcgado. 
Fala do ~cu pm%cr ao receber o Ewor c comenta sobrç probkm1r~ rdntivos ao empréstimo feito 
pdo estado do P:~ri 
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Carta 293. ,\JGI IlM. t:x. ,\S\' 
(~em loclll) 25 de Sdi'J!ibm I I 90)2 
!'ara: Excd!mti.r.fiÍ.l\u s,~lbor DonMr Severino Vidn-, (JovernaJor do J·:~tado da !lahb, 
Amigo c l•:xccllcnóa 
De: Amigo, M Wjcks (Carta c~crita po( outra pcs~oa c a~sinada por !Vt Wicb). 
Carta 294. AIGI !Bt\. Cx. ASV 
Ui() de Janeiro, 24 de Setembro de 1902" lhm Con~dhciro 
Alttmn.12. Villa lzabd 
Pnm: ll111slrissimn c Exc~/mtifsimo Sen&>r Dr. Severino Vieira 
De: criado obq"g<~do e atlmimr/or úncem, Manoel Coelho Rodrigues 
Carta 295. AIGIIBA. Cx. ASV 
[Hio dt: Jandro) Distrkto Federal, 23 de SctembtiJ de 1902 
Pam: Excde!IIÜ!Ímo Amigo Dr. Severino 
De: mn(go c corrdigionari<J~, Mi!ciadcs dcSá Freir1• 
Augu~to Je Va~concd!o~ 
Carta 296. t\IG! IHA. Cx. 1\SV 
Rio Vermelho 1-3-9()2 
!'ara: Exrdmlis;ilno am(go Stnhor lk Sevnino Virim 
De: seu patricia, lldmirmlor c amign, Mon~e~1hor Gucddha Moudo 
Carta 297. AI( i! Ult\. Cx. ASV 
IHio dcj:mdrol Rio. 12"3-902 
Pnr;<: Fxrelmtúsimo Seuhor Do11tor Scvcúoo Vieira 
De: Attemiaso Rc~pailador, ;uni"~o, Nuno de ,\ndwde 
Carta 298. A H.;[ filA. Cx. :\SV 
S. C em 2-4-902 
Pam: Ex,.dm/issimo Am(go c wllega 
DlJ: Muíto de Vosm ExcefimiJ., Nuno de Andrade 
Carta 299. ,\ I<If !Bi\. (:x. t\SV 
Rio, 20 de Março de 1902 
Pam: Meu cam Severino 
!)c: ao vdho, gmto, nn11go,jom: d'( )!ivdm (;odhQ 
,\p~~cntn o ,;cu oócio, o Sr. C. 1'. Cmndtvig, rm viagem à Bahia por ttis dia~. 
Comunica o sru <:a8amcnto rt>t~lizado em 2 tlc julho próúmo findo com Madllme Ludla lh;tol1, fllt 
Tenente Jnão da Coshl Bastos. Nessa longa carta, nana toda a trnjctória política de ~cu plti, no Piau 
sobre n ~un pretensão em ~cguir a carreira política c, na oportunidade, pctle o apoio do amigo pam: 
camlidaturn a dcputnJo. 
Prdcm ltpoio para Dr. João Buarque de I .imn continue como pretor da 15' l'rctoria, após o 
têrmin{) do seu quatriênio a 6 de d~zembro vindouro, a protegê-lo das pcrscguiçõc~ sofridas, 
Pede a!lOÍo para ii portadora d~ carta, D. I •:tncrcntina l'crdm de Castilho, viúva, que vive na mais 
honrada pobreza, 
.So!kita auxílio na condiçan de funcionário c bm~ilciro c fala sobre assuntos jl())íticos. 
Informa a ida do ~(U filho pam fbhia, josé Jc Oliv~ira Coelho Jr. no vapor "[l.hnaus" com o 
objctivQ Jc continu~r o~ seus csh!dos n; [iaculdadc de Direito d~ Bahia. Na oportunidade, pede 
<-]UC dê o apoio nece~~ário ao mesmo. 
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Carta 300. 1\!CI IHA Cx. ,\S\' 
!Rio dcJ~ndro] Capital11 de :\go~todc 1?01 !tu~ da ,\nwricl n" 3S 
!'n!";l: l're~ado Amigo c Chefe Dr. Scvcdno Vi~ir~ 
!)(·: r\migo de Vos.ra Hxu/imia c Corrdigionario, Pçdro José Oljvçíra, (Fioeal doo 
! n flammawi~) 
Carta 301. AICJIIBA. Cx. 1\SV 
Pdota~, 2[1 de Scptembro de 1901 
Pam: E\ku caro Scv1:rinn 
De: Sco collcg\t ;11ntgn grato c obr{grlda, !'ire:; 
Carta 302. i\IGIIIM. Cx. ASV 
!Rio de Jandro] Rio, 24 de janeiro c !902 (escrit:t a pedido?) 
Pam: Excelmtiuimo Se11hor Dr. Severino dm Santor; Vieira, Meu prendo ;\migo 
De: Amigo, Ramoo !unior 
Carta 303. A!GI !BA. Cx. ASV 
[Rio de Janeiro! c:apita! Fcdentl, 1 S de novembro de 190 l 
!'arn: Compadre c nmíhro Dr. Severino 
De: De criado,~ 
Carta 304. 1\lGl Hli\. Cx. ,\SV 
Rio, 16 de novembro de 1901 !Rio de _janeiro] 
l'lm1: Compadre e :llllÍgo !)r. Severino 
J)c: ( :c1mpadrc c digni~oimo amigo, Saldanha 
C:~rta 305. A!Gl lBA. Cx. r\SV 
[Rio de Janciw! Rio, 17 de dezembro Jc 1901 
Para: Prc~ado compadre c bom amigo 
De: Compm/nc, Saldanha 
Carta306. Al(>!rBA Cx. ASV 
!Rio de Janeiro! Rio, 27 de Fevereiro de 1902 
l\ua: l'rcsado Compadre c amigo 
De: compé'', Sªklanha 
C<~tta 307. AIG! lBA. Cx. ;\SV 
[Rio de Jnndroj Rio, 4 de março de 1902 
!'ara: Prezado compadre~ amit,"J 
De Compmi/Nirn m11itn dedicado c amigo, Saldanha 
Fala de o!~Sttlltos políticos. denwnstramlo o ~cu apoio ao amigo, 
Solicita um emprego, o mais btt:ve pos~ívd, devido a grave situação yuc cnfrc!lffi, 
b!a de sua fdkidade ao rccd.K·r o curtão dt: boas ft·otas c do cansaço da vida administrativa, ao 
t~mpo que se cohKa a di~posição dos amigos, 
Informa wbrc Fdícia c sobre p{_..,as cnmpmdas para a locomotiv;l de Santo Amam. 
Informa ao nmigo ~obre assuntos pa(tkularc:; c sobre amigos em comum. 
Fn!a ~obn: as famílias, amigo~ em comun~ c sobr<.' poHtkn. 
Informa :;obre a família. 
Informa ~obre a~~unw~ envolvendo familiares. 
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Carta 308. /\J(;!!B;\. Cx. ASV 
(~em local) 23-10-1901 
Para' Mw caro c bom .m11go Sr. Severino Vieira 
De: am{go Mte}f(Í0$0, Sersct.ld!o Correa 
Carta 309. i\TG! lBA. Cx. A.SV 
[!tio d~ Jandrn[ Rio, 16 Novembro 11 [902 
Para: Meu GU<J Severino 
De: Do seu Jo Caroçâo, Tobia§ 
Carta 310, Af(i!IBA. Cx. ASV 
[Rio de JaneinJ[ Hio, 26 de Out. [1[902 
Para: Meu eaNJ Severino 
De: Seu affi/!Jado c obrij:ado, Tobias 
Apresenta o seu amigo particnlm:, " artiHt<l Cobiano. 
t\gmdccc o generoso artigo publicado no Diário acerca do ~cu livro. 
Comunica <[UC Paulo Guimarães irá falar verbalmente ~obre Filguciras. 
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13.1. Fichas dos remetentes 
13.1.1 Índice onomástico 
115. Agncllo Leite 
116. Alfredo [Maia?] 
117. Alfredo Moreira Pinto 
11 R Alfredo Pinto 
119. Alipío de Miranda Ribeiro 
120. Alvaro Appio de Carvalho 
121. Anna [fheophila FilgueirasJ Autran 
122. Antonio Augusto Cardoso deCastro 
123. Antonio Josê Marques 
124. Aragão [Francisco Pires de Carvalho Aragão I 
125. Arthur A. Evertoso 
126. ArthurRíos {Arthur César Rios] 
127. Augusto da Silva Ribeiro f Augusto da Silva Ribeiro} 
128- B. Araj. FariaRocha 
129. Barão de Traipú !Manuel Gomes R.ibeiroj 
130. Belisario Fernandes Tavora. 
131. Calogcras [João Pandiá Calógemsj 
132. Carolina Buarquc Pinto Guimarães 
133. Dionysio Gonfalws Martins 
134. Domingos C. de Moraes 
135. Domingos Olympio 
136. Dr. Emilio Teixeira dos Santos Imbassahy 
137. Dr. Hentique Autnm 
13K Dr. joaq11im Carlos Travassos 
139. Eduardo [Piresj Ramos 
140. Epitacio Pessoa 
141. FranâsmMendes darocha [Francisco Mendes da Rocha] 
142. Geraldo Barbosa Lima 
143. Gustavo Camata 
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144. HermannCarlosPalmcira [I lennann Carlos Palmeira] 
145. Irineu Machado 
146. J.B. Lacerda Doão Batista de Lacerda] 
147. João [Kiipk ou Kopkc] 
148. João Cordcíro da Graça 
159. João Penira Drumond 
150. Joaquim daCostaBarros Uoaquim da Costa Barros] 
151. Joaquim Mendes de Sou7.a 
152. John T. Lewis 
153. José Daria 
154. Jose Julio de Freitas Coutinho 
155. L Samuel 
156. Leão Velloso riifho (Pedro Leão Velloso Filho] 
157. Leoncio Correia 
158. Leonel Rocha 
159. L. de Bulliões Oosé Leopoldo de Bulhões Jardim] 
160. Leovigildo Filgueiras [Leovigiklo Ipiranga Amorim Filgueiras] 
161, Luiz H.Lins deA!meida [Luiz H. Lins de AlmeidaJ 
162. M. Torres 
163. M\Xlicks 
164. Manoel Coe!ho Rodrigues 
165. Milciades deSã Freire c Augusto de Vasconcellos (Ver ficha de Milciades deSá Freire) 
166. Monsenhor Guedel11a Mourao [Deoclides Cone:> Guedelha Mourão] 
167. Nuno de Andrade [Nuno Ferreira de Andrade! 
168. Oliveira Coelho Uosé de Oliveira Coelho] 
!69. Pedro José Oliveira [Pedro José de Oliveiraj 
170. Pires 
171. Ramos Junior 
172. Sa!drtnha [Rodti!:,>tiCS Saldanha! 
173. Serzedello Correa [lnnocêndo SerzedeHo Corrêal 
174. Tobias [Monteiro] 
111G 
REMETENTE W 115 
DADOS PESSOAIS 





Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Intituição de ensino: Faculdade de Medicina. 
Profissão por formação: Médico e Cirurgião -Dentista. 




- Apesar de a carta conter timbre da Estação de Santa Eudóxia, São Paulo, Agnello Leite diz que já trabalhava no "alto sertão" da Bahia há 5 
n1eses. 
Fontes: Atqtúvo do Instituto Geográfico e Histórico da Bahia (AIGHBt\). Cx. ASV. Carta de 7/3/1902. 
1117 
REMF7I'ENTE No 116 
DADOS PESSOAIS 




Nannalidade: Nacionalidade: [Brasileiro] (1) 
Data de nascimettto: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




(1) Conforme diz em correspondência datada de Paris em 22 de outubro de 1902 (sem grifas no original): 
Vou regressar á Pa-I tria pelo paquete I "Braviá", da linha I do Pacifico, que de-j vc passar pela Ba-1 hia a 16 de No- I vembro proximo.j (Carta 
210, Paris, 22/10/1902). 
Fontes: Arquivo do Instituto Geográfico e IIistórico da Bahia (AIGIIBA). Cx. 1\SV. Carta de Paris 22/10/1902. 
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REMETENTE W 117 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): r\lfredo Moreira Pinto, 
Nome Completo: 1\lfrcdo Moreira Pinto. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Escola Naval. Colégio Pedro 2°. 
Profissão por formação: Bacharel em Letras. 
Principais atividades: Professor de geografia e história do curso preparatório, anexo à escola militar. Professor particular. 
Titulas: 
Observações: 
(1) Alfredo Moreira Pinto chama de concidadão o brasileiro Arthur Rios na carta datada de 20 de fevereiro de 1902. 
~Em Sacramento Blakc (1902:60) consta que viveu no Rio de J;meiro. 
- Publicou diversos artigos e livros no Rio de Janeiro, entre esses, os seguintes: "Elementos de geographia moderna"; "Noções de geographia 
universal" (188!). "Compendio de historia universal" (1882); "Pontos de historiado Brazil" (3" edição em 1876), "História do baixo império" 
(1872); Foi redator de "O Século" (1879) de propriedade de Dr.Thomaz Alves Junior, do Rio de Janeiro. 
-Na carta proveniente da Capital Pedcral, datada de 28 de outubro de 1901, solicita encaminhamento de uma relação com o nome das cidades, 
vilas c díst.ritos criados a partir de 1897 de maneira que possa atualizar os dado~ do 1 o volume do "Suplemento de Dicionário Geográfico" em 
vias de publicação. 
Fontes: i\IGHBA. Cx. ASV. Carta Capital Federal fRio de Janeiro], 28/10/190L 
AIGHBA. Cx. ASV. Carta Capital Federal [Rio de Janelro], 20/10/1902. 
HLt\KE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). DiâMádo bib/i~gr4Jim bra.rileim. Rio de Janeiro. Tipografia Nacional, 1v., 60-61. 
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REMETENTE W 118 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Alfredo Pinto. 




Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Estudante da Escola Naval. 
Profissão por formação: 
Principais atividades: [Bacharel etn Matemáticas e Ciências Físicas] 
Titulos: 
Observações: 
Fontes: r\IGI lBA. Cx. ASV. Carta da Capital [Federal, Rio de Janeiro], 23/5/1902. 
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REMETENTE W 119 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Alipio Ue fvliranda Ribeiro. 
Nome Completo: Alfpio de fvliranda Ribeiro. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Rio Preto, MG. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 21/02/1874. Data de falecimento: 08/01/1939. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 27 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. (Nível superior incompleto). 
Profissão por formação: Zoólogo (autodidata). 
Principais atividades: Pesquisador autodidata na área de Botânica. Secretário substituto do Museu Nacional (de onde escreve a Severino Vieira em 




- Alípio de Miranda Ribeiro publicou inúmeros trabalhos na sua área. 
Fontes: LEITi\0, Candido de Mello. (1937). A biolo.gia no BrasiL São Paulo. Nacional, 246-247. 
1121 
REMETENTE N° 120 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Alvaro Appio de Camlibo. 
Nome Completo: Álvaro Appio de Carvalho. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Baiano(?) Nacionalidade: Brasileira (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Vice-presidente do "Partido Republicano Mineiro". 
Tftulos: 
Observações: 
(1) Em sua carta identifica-se com patrício c correligionário de Severino Vicira. 
Fontes: AIGHBA Cx. ASV. Carta de F meta~ 18/10/1902. 
Litvf.A, João. (1941). l:!guraJ da Rtpublira Vdba: aspectos políticos de utna época, cenas de basúdores, homens e fatos. Rio de Janeiro, 113-116. 
1122 
REMETENTE No 121 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): ;\nna Autran. 
Nome Completo: Anna fi1leophila Fílgueiras] Autran. 
Filiação: Henrique Autran da Mata Albuquerque (descendente dos Albuquet·quc de Pernambuco) e Eduarda de Amorin Filgueiras Autran. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Salvador/BA Nacionalidade: 13rasileira. 
Data de nascimento: 28/12/1856. Data de falecimento: 10/08/1933. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 45 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino/ou escolaridade: Foi alfabetizada pelo paí e por uma irmã mais vdha. Aos dez anos, escreveu os primeiros poemas e, aos 12, 
começou a publicar os seus trabalhos em diversos periódicos (1). Militante abolicionista tendo libertado os escravos de sua fanúlia 
em 1888-
Profissão por formação: [Intelectual]. 
Principais atividades: Escritora (1). Panicipaçíí.o política no Rio de Janeiro. 
'Títulos: 
Observações: 
(l) Os princípais jornais onde publicou seus trabalhos foram: ''0 Americano" (1869), jomal do interior da Bahia vinculado ao Partido Liberal; o 
"Diário de Noticias" (15 de julho de 1871). Nesse período, destacou-se por ter travado uma polêmica com o também polêmico jornalista 
Hdarmino Barreto sobre o direito da mulher no exercício da atividade intelectual "Almanaque de Lembranças Luso-brasileiro" (1872/1873); 
Lisboa; "Revista Myosotis" (25 de Julho em 1875), em Re-Cife. Destaca-se a publicação uma coletânea de poemas denominada "Devaneios" 
(1877), tendo, antes, escrito o conto "O Desterrado" de temática niilista (1873). 
Fontes: ALVES, Ivia, Alves, Lizir Archanjo. (2000). Um retrato de Anna Autran. In MUZART, Zahidé Lupinacci. Es.-titomr do sémlo XIX· antolq,>:ia. 
Flori:mópolis. Mulheres; Santa Cruz do Sul. EDUNISC, 786-790. 
ALVES, !via, MACEDO, Márcia, PASSOS, Elizcte (Org.). (1998) Metamorfoses Salvador. NEIM/EDUFBA. 
HLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento (1902). Diáo!lâtio bibliognf/im brasileiro. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, lv., 95-96. 
COSTA, Afonso. (1930). Poetas d& outro J&XQ. Rio de Janeiro fs.n.l. 
SIQUEIRA, Elizabeth et ai. (1995). Um di.rmrso.fominino pomíl(!/; pioneiras da imprensa em Pernambuco (1830-1910). Recife. UFPE. 
VELHO SOBRINHO,]. F. (1937). Dkiotuirio biohibliogrijito brasileim. Rio de Janeiro. hmãos Pongetti, lv. 
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REMETENTE N° 122 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Antonio Augusto Cardoso deCastto. 
Nome Completo: Antonio Augusto Cardoso de Castro. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Rio de Janeiro (?). Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: llntelectualj. 
Principais atividades: Secretário da "Estrada de Ferro D.Pedro II". Jornalista (1). Escritor (2). 
Tftutos: 
Observações: 
(1) Segundo Blake (1902:348) "deu-se, sempre, e com toda dedicação às letras e ao jornalismo" (1883). 
(2) Destacam-se ns seguintes publicações: "Cartas de um caipira";"Barbas de milho"; "O reinado d;>.s mulheres" e o "O morro de Nheco". 
Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Dúio11ária bibliognjfia; bmsí!eiro. Río de Janeiro. Tipografia Nacional, 1v, 348. 
REMETENTE N" 123 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): _r\ntonio José Marques. 
Nome Completo: Antonio José Marques. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado. 
Grau de instrução: 
Instituição de ensino: 
Principais atividades: Professor público da instrução primária. Fiscal de Impostos (1). 
Títulos: 
Observações: 
(1) Na sua carta datada de 27/10/1902 solicita a sua reintegração na fiscalização dos impostos de consumo. 
Fontes: .r\IGI-IBA. Cx. ASV. Carta de Engenho Novo, 27/10/1902. 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). DidonânO bib/iogrdjil:o brwi!eim. Rio de Janeiro. Tipografia Nacional, lv. 217. 
1125 
REMETENTE W 124 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Aragão. 
Nome Completo: [Francisco Pires de Carvalho] Aragão. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado dvil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Presidente e Diretor Interino da Empresa Viação do Brasil (2). 
Títulos: 
Observações: 
(2) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro (cf. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho original): ênclise 
indevida. 
Estou porem certo que vencerá todas as diffi-lculdades, para o que sobrão lhe coragem civica,j compctencia e tino administrativo e que não[ 
desertaria do honroso posto que lhe foi em boa[ hora confiado llinda que fosse simplesmente frio.! Aragão, carta 219. 
(2) Conforme se identifica nas cartas. 
Fontes: AIGHBA Cx. ASV. Carta do Rio [de Janeiro], 12/9/1901. 
AfGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio [de Janeiro], 3/7/1901. 
A lGI lBA. Cx. ASV. Carta do Rio [de JanciroJ, 22/9/1902. 
APEBA. Seção Republicana. Viação e Obras Públicas. Cx. 2327, maço 05, doc. 36. 
1126 
REMETENTE N° 125 
DADOS PESSOAIS 





Data de nascimento: 
Nacionalidade: (?) 
Data de falecimento: 
lda~de do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Grau de lnsttução: (Nível Superior?) (1) 
Instituição de ensino: 
Principais atividades: Advogado (?) 
Títulos: 
Observações: 
Fontes: t\IGHBA Cx. ASV. Rio tdeJaneiroJ, 22/9/'1902. 
1127 
REMETENTE W 126 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Arthudüos. 
Nome Completo: Arthur [César] Rios. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Nat!Jtalidade: Salvador, BJ\. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 16/07/1846. Data de fu.lecimento: 25/08í1906. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 56 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Facnkladc de Medicina da Bahia. 
Profissão por formação: Médico. 
Principais atividades: Médico na Guerra do Paraguai. Fiscal do Banco da Bahia (1879). Senador (1898). Redator do "Correio da Bahia". Presidente da 
Câmara. Ingressante do Partido Conservador (1872). Deputado Provincial (1872/1874/1878). Senador (1899). Afastou~se 
deflnitivamente da política em 1904. 
Títulos: Recebeu condecorações pe!a Ordem da Rosa por serviços prestados na Guerra do Paraguai. 
Observações: 
- H:i notas sobre Arrur Rios em duas cartas de Alfredo Leão de S. Pedra para o barão de Jeremoabo; "() Cynico Arthur Rios já está frequentando 
a caza delle, apezar de ser classificado por elle - Victorino de traidor" c em uma outra carta datada de, também da capital federal, "O Arthur 
Rios a 7 do corrente foí esbofeciado em plena rua do ouvidor, não sendo morto por uma destas couzas, porem creia gue não escapará e elle tem 
tanta certeza disto, que em caza esta guardado por secretas." 
Fontes: ABJ. Alfredo Leão da Silva Pedra, Rio de janeiro (16/04/1897 e 15/03/1897). 
CALMON, Pedro. (1959). I-lúitJtia do Brasil, séttrla XX: a república c o desenvolvimento nacional. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio, Sv, 
2013. 
CARONE, Edgard. (1974). A nptíblka velha: evolução política. São Paulo. Difusão Européia do Livro, 159. 
CARVALI--IO JUNIOR, Alvaro Pinto Dantas de. (2000). Citem Dafltas Mmtim, de barão a w/Vflel· trajetória política de tlrn líder conservador na 
Bahia; 1838-1903. Dissertaçiio. (Mestrado em História). Universidade Federal da Bahia. Salvador, 2v, 349. 
DADOS Biográficos dos Senadores da Bahia !826/1999. (1999). Brasília, 33-34. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1973). Baianos ilustres: f 564·1 925. Salvador: Governo do Estado da Bahia, 121-122 e '165-166. 
1128 
62. A1tur Cimr Riqs 
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REMETENTE N" 127 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Augusto da Si/vaRibeiro. 
Nome Completo: Augusto da Si/IJ'J. Ril;cito. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Bahia (por inferência) (1). Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado dvi1: Casado. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Reptesentllnte político de Timbó/Esplanada, Bahia. 
Thulos: 
Observações: 
(1) Segundo sugere trechos da carta do remetente (sem grifas no original): 
"A muito não tenho tido a hollía de dir.igír~mc a Vussa Euelhtda I por falta absoluta de motivo, visto o Nosso districto viver em I completa paz, 
apczar da eziguidade da força publica de qncj disponha (apenas trez praças), mas tjue c~pero Vossa Exat!êmia mandara! augmentar logo que 
possível, por ser esta localidade pon-1 to de grande transito e sujeito apodcr dar-se de momento I algum conflito que só a força poderá reprimir 
ou t~vitar, visto j que para forasteiros pouco pode valêr a força moral da authoridade. I ". E mais adiante, "Morador nesta localidade desejo com 
todi\ o! ardor o seu engrandecimento eprosperidade, mas somcn-1 te pelos meios honestos e legacs, mUcos que nos po-1 dcm ser proveitosos; 
com arraníos inconfessaveis I 2v. e prottecçóes escandalosas nunca pactuarei. I" 
Fontes: AIGIIBA. Cx. ASV. Carta de 'l'imbó, 20/08/1901. 
1130 
REMETENTE N' 128 
DADOS PESSOAIS 




Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Contador Geral dos Correios (1901). (2). 
'Títulos: 
Observações: 
(1) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro (cf. trechos da carta abai.'l:o, sem destaques no trecho original): ênclise 
indevida. 
Isso c a circuntancia de tratar! com auxiliares completamente desconhe-jddos; a natural hesitação de meus prHmeiros actos, quando não estava 
ainda! familiarisado com a estructura, orga-j nizaçào e disttibuição dos serviços sob I minha direcçào; o cuidado na execu-lção d'estes e (porque 
não dizd-o?) o r~jccio das novas responsabilidades! quej pesam sobre mim, me roubaramj todo o meu tempo c ímpossibili-jtaram-jme de 
cumprir o dever que ímpu-jnham a subida consideração, sincera! atnÍ\lade e imperccivel recoohecimen-j2r. to que lhe tributo.J B. Araj. FariaRocha, 
carta 224 
(2) Conforme indica trechos da carta do remetente: 
"Ao assumír as funções de meu j novo cargo encontrei muito traba-jlho accumulado, alem de que se j tornavam precisas a regularisaçãol lv. de 
certos serviços antes mal encaminhajdos,j e providencias para salvaguardar) e discriminar a minha respomabilidade.J Isso e a circuntand:a de 
tratar j com auxiliares completamente dcscon.he-j ddos a natmal hesitação de meus pri-j meU-os a c tos, quando não estava ainda I familiarízado com 
a estructura, orga-j nízação e distribuição dos serviços sob I minha dirccçiio; o cuidado na cxecu-1 ção d'cstcs e (porque não dízel-o?) o receio das 
novas responsabilidades que pesam não sobre mim, me roubaram I todo o meu tempo c impossibili-ltnram-lmc de cumprir o dever qve impu-
i nham a subida consideração, sincera I arnizade e imperecível reconhecimen-1 2r. to que lhe tributo." 
1 Rasurado. 
1l31 
Em sua carta, identifica-se, ainda, como residente da "Rua D. Carlota, 71 - (Botafôgo)". 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta da Capital Federal [de Janeiro], 17/9/1901. 
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REMETENTE W 129 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Barão de Traipú. 
Nome Completo: [1-Ianucl Gomes Ribeiro]. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Estância, SE. Nacionalidade: Brasileíra. 
Data de nascimento: 1849. Data de falecimento: 1922. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 52 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Recife. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Sociais e Jurídicas. 
Principais atividades: 1" Vice-Presidente de Província. Senador da Constituinte Estadual e Presidente do Senado de Alagoas durante o período 
republicano. Governador do Estado de Alagoas (1894), sendo deposto do cargo etn 1R95 por forças rebeladas do exército. 
Retoma como Senador por Alagoas no Senado Federal (1900), reelegendo-se em 1909, após passar três anos afastado da 
politica. Afastou-se, definitivamente da política, após terminar o seu segundo mandato. 
'Títulos: Barão de Traipu. 
Observações: 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio [de Janeiro], 21/6/1901. 
Disponível em http:/ /www.governantesalagoanos.org.br (acesso em 2003) 
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REMETENTE N" 130 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Bclisario Fernandes Tavora. 
Nome Completo: Belisário Ferna11des Távora. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionali<lade: Brasileira (por inferência). (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: Médico veterimírio (?). 
Principais atividades: Ocupou cargo na "3·' Delegação Auxiliar". 
Títulos: 
Observações: 
(1) Dados de natureza lingüística que identiHcam o português brasileiro (cf. ttcchos da carta abai:w, sem destaques no trecho original): êndise 
indevida. 
Reiterando o convite, rogo ao meu\ eminente amigo queira acccital~o,l designando algum que o representai n'esse acto. É a unica prova qnel 
por enquanto lhe posso dar de mi-l nha eterna e profímda gratidão. lv. pela mais acentuada gentileza el distincção com que sempre honrou-i me. I 
Belisario Fernandes Távora, carta 226 
- Participou da regulamentação da profissão de médico veterinário através do Decreto (23.! 33 de 9/09/ 1933). 
~ IdentiHca-se na carta com residente da "Rua Major Pereira n° 7". 
Fontes: AIGHBA Cx. ASV. Carta do Rio ldeJaneiroJ, 16/8/1901. 
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REMETENTE N' 131 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Calogems. 
Nome Comt)leto: Uoào Pandiá] Calógeras. 
Filiação: Michel Calógeras. 
Avós paternos/ maternos: João Batista Calógeras (N.181 O em Corfu. Após ter concluído o curso em Direito em Paris, vejo para o Brasil em 1841 ). 
Naturalidade: Rio de Janeiro. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 19/06/1870. Data de falecimento: 21/04/1934, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da cana): 32 anos. 
Estado civil: Casado com Elisa Guimarães (sobrínha do poeta Bernardo Guimarães). 
Instituição de ensino: Faculdade de Minas (Ouro Preto, 1890). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Matemáticas. 
Principais atividades: Deputado. Ministro da Agricultura e da flazenda. Escritor (1) 
Títulos: 
Observações: 
~ DestacanHe as seguintes publicações: "Contrihtúção para o estudo da exploração dos diamantes e notas sobre as jazidas diamantíferas de Agua 
Suja" (Ouro Preto, 1895); "As minas de ouro nacionaís" (1904); "As ~ninas do Brasil e a sua legislação", Imprensa Nacional (1904-190.5), 
"Relatórios" no Rio de Janeíro, Imprensa Nacional (1915-1916); "1\ política exterior do Império", Companhia Nacional (1933) c "Estudos 
históricos e políticos", Imprensa Nacional (1936), além de inúmeros artigos. 
Fontes: BLI\KE, Sacramento, (1902). Oiâmuitio bib/iognifim btwileiro, Rio de Janeiro. Tipografia Nacional, 4v. 510. 
CALÓGERAS,João Pandi-á, (1987). Miias po!itim de Pmtdiá Ca/~gmn Rio deJan~iro. Fundação Casa Rui Harbosll. 
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REMETENTE N° 132 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Carolina Pinto Guimarães/Carolina Buarque Pinto Guimarií.es 
Nome Completo: Carolina Huarque Pinto Guimarães. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência). (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Viúva de Dr. Afonso Pinto Guimarães (2). 
Instituição de ensino: 




(1) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro ( cf. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho originai): 
i\lteraçiío no dativo com o uso da forma preposicionada para ele. 
Peço para ellc umal2r. rcrommendaciío ál algum advogado amigoJ seu nesta Capital, ondej elle possa praticar me-jdíantc mesmo uml pequeno 
ordenado.j Carolina Buarque Pinto Guímarães, carta 230 
(2) Conforme consta carta de João Küpke datada do Rio de Janeiro em 1/Y/1901 (sem grifo no origlnal): 
"Abi te remetto mais estas duas cartas de parte j da Viuva do Dr. Affonso Pinto Guimarães, que I crê na efficacia do meu intermedio para 
me-jlhorar a virtude do Santo, a que recorre". 
-Sogra de Hermann Carlos Palmeira, remetente Na 144. 
Fontes: AIGHBA Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 17/8/1901. 
AIGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio de J:meiro, 28/8/1901. 
AIGHBA Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 9/4/1902. 
t\IGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 1/9/1901. 
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REMETENTE N° 133 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Dionysio Gonp1lves Martins. 
Nome Completo: Dionysio Gollft<lves Martins_ 
Filiação: Francisco Gonçalves Martins (visconde de Siio Lourenço) c da viscoodcssa de São Lourenço. 
A vós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Santo Amaro/BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 04/02/1837. Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 64 anos 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Escola Militar da Praia Vermelha do Rio de Janeiro (curso incompleto). Escola Central de Paris. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Matemáticas (Engenheiro). 
Principais atividades: Exerceu diversos cargos na indôstria privada e no serviço publico. Deputado pela Bahia (1868-1872), sendo um dos votantes à 
favor da abolição dos escravos. Díretor do Imperial Instituto de Agricultura. Delegado de Segunda Classe da Inspetoria das 
Terras Públicas e Colonização da Bahia. Redator da folha, "A Verdade", de Alagoinhas. Lutou tw Parlamento a favor do 
ensino agrícola e pela <tbolição dos escravos. Escritor (1). 
Títulos: Oficial da Ordem da Rosa. 
Observações: 
A carta assinada pelo remetente possuí um timbre do diretor gerente da "Companhia do Queimado I BAHIA" . 
(1) Dt•stacam-se as seguintes publicações: "A Agricultura em 1867'; Paris, 1868; "A me.dnica agrícola em 1868 ", Rio de Janeiro, 1872; "Relat6rios 
da estrada de ferro da Bahia a São Francisco (1868-1881), Bahia (1869-1882)"; "Colônills do sul da Bahia"; "Relatório, 1878"; "O trabalho livre 
e o trabalho escravo", além de uma série de artigos (Diário da Bahia, 1864). 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. (sem local) 17/8/1901. 
BLA.KE, All!:,"l.Jsto Vktorino Alves Sacramento. (1902). DiâMátio biblio~~rájim braJi/eiro. Rio rle Janeiro. Tipografia Nacional, 2v, 184-186. 
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REMETENTE W 134 
DADOS PESSOAIS 




Naturalidade: Nacionalidade: [Brasileiro?]. (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Representante político de Macaúbas/Bahia. 
Títulos: 
Observações:. 
(1) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro (c[ trechos da carta abaixo, sem destac1ues no trecho original): 
êndíse indevida. 
Sem titulo, a não ser a nossa convivencia no meio da re-jpresentação federal, vou recomendar o pedido que ha tempos! fez-lhe, afim de servir a 
meu amigo DoHiot Miguel C. Villa! Nova, medico ac1ui em Batataes residente, que cmpenha-lse para que o seu cunhado Doutor João da Motta 
Ramos Cos-jta, juiz preparador no Cumbc, para que seja nomeado Jui:zj de Direito de qualquer comarca d'csse Estado. I Domingos C. de rvforaes, 
carta 234 
Fontes: AIGHBA. C:x. ASV. Carta da Estação de Macaúbas, linha Magiana, 29/7/1901. 
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REMETENTE N° 135 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Donúngos Olympio. 
Nome Completo: 
Fíliação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: ? 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




- t\ carta foi destinada originalmente a Saboya e remetida para Severino Vieira por ter sido citado na carta datada do Rio em lfl/10/1902, 
conforme trecho a seguir: (sem grifas no original): 
'"Venho lembrar a promessa I que o nosso querido amigo Severi-1 no me fez por seu intcrmedio em I carta de 15 de Fcveniro do conentc I anno, 
pois até esta data não foi I entregue o conto de reis ao sr João I Cett]UCÍra. Como este está na Eu I ropa peço autorisaçiio para saccar I agora pela 
referida importanda I e nesse sentido espero resposta, I caso não prefira mandar logo/ [v, aquella somma da que tenho I cruelncccssidadc.j" 
Fontes: AIGHBA Cx. ASV. Carta do Rio [de Janeiro], 16/10/1902. 
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REMETENTE N° 136 
DADOS PESSOAJS 
Nome (conforme o documento): Dr. Emilio Imbassahy. 
Nome Completo: Emílio [Teixeira dos Santos] Imbassai. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por ínferência), (1) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Grau de instrução: 
Profissão por formação: [Nível superior]. 
Principais atividades: Intendente de Caravelas (1899). 
Títulos: 
Observações: 
(1) Entre os portugueses chegados à Bahia entre 1852-1889, raros radicavam se em ârcas rurais do interior da Bahia (cf. Monteiro, 1982). 
Fontes: i\IGHBA. Cx. ASV. Carta de Barra de CaraveUas, 09/08/1901. 
AJlEBA !\rquivo Público do Estado da Bahia. Seção Republicana. Secretaria de Justiça. Cx. 3518, maço 441. 
MONTEIRO, Tânia Penido. (1982). Portugue.res na Bahia tia s~gunda metade da séat!o XIX: imigração e comércio. Salvador: Universidade Federal 
da Bahia. Tese de mestrado. 
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REMETENTE W 137 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Dr. Henrique Autran (1). 
Nome Completo: Henriqt!C Autran [da Mata Albuqucrquej(2). 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Pernambuco. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Eduarda de Amorin Filgueiras Autran. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: [Nível Superior]. 
Principais atividades: Delegado de Saúde. 
Titulas: 
Observações: 
(1) Esse remetente teve um ftlho com mesmo nome falecido em 1865 aos 14 anos de idade. 
(2) Pai de Ana Auttan, remetente N° 121 e innão de Pedro Autran da Mata Albuquerque, professor da Faculdade de Direíto do Recife. 
Fontes: AIGHBA. Cx. 1\SV. Carta (sem loca!) 8/10/1902. 
BLAKE,, Sacramento. (1902). Dido!!ánO bibliognijim bnuileiro. Rio de Janeiro. Tipografia Nacional, 3v, 212. 
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REMETENTE N" 138 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Dr. Joaquim Carlos Travassos. 
Nome Completo: Dr. Joaquim Carlos Tmvassos. 
Filiação: Pedro José Travassos [Coronel] e Emília Rita Travassos. 
Av6s paternos/maternos: 
Naturalidade: Angra dos Reis, RJ. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: Data de falecimento: 06/02/1915. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Maria Antônia de Oliveira. 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
Profissão pot formação: Médico. 
Principais atividades: Senador na primeira Legislatura do Estado do Rio de Janeiro. 1" e 2" secretário no Rio de Janctro. Pecuarista. Tradutor.(1) 
Thulos: Membro da Academia Brasileira de Letras (1922). 
Observações: 
-Traduziu, usando pseudônimos, vários livros de Alan Kardec: "O Livro dos Espíritos"; "O Livro dos Médiuns" (1875); "O Céu e o Inferno" 
(1875); "O EvangeL~o segundo o Espiritismo" (1876). 
- Apresentou na sessão ordinárin de 28 de Agosto de 1891 um projeto de lei regulamentando a colonização e a imigmção no Brasil, tendo por isso 
estabelecido rel:tções com o Visconde de Taunay, Clltão presidente da Sociedade de Imigração do Brasil. 
-Fundou o Grupo Espú:ita Confúcio (02/08/1873). 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 29/4/1901. 
Publicações sobre espiritismo. Dispoiúvel em: <http:/ /www.espiritismo.com.br. (acesso em 2003). 
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REMETENTE W 139 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Edt1ardo Ramos. 
Nome Completo: Eduardo jPiresj Ramos. 
Filiação: Desembargador Angelo Francisco Ramos. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Salvador, BA Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 25/05/1854. Data de falecimento: 15/05/1923, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 47 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Recife. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Sociais e Jurídicas. 
Principais atividades: Promotor Público de Feíra de Santana e da Capital. Diretor Geral da Instmçiio Pública. Senador (1891). Deputado Federal de 
{1894-1897). Reeleito Deputado Federal (1897 -1899; 1900-1902; 1903-1905). Professor. Escritor. Membro da AcaJemia 
Brasileira de Letras (1922). Participou da {;riação da Faculdade de Direito da Bahia, tomando~se o primeiro diretor (15 de abril 
de 1891). Relator do Regimento Provisórío. 
Titulas: 
Observações: 
Fontes: BULCAO SOBRINHO, Antonio .Araújo de Aragão. (1946). Re/cmbrando o wlbo senado baia11o. (Palestra realizada no IGHBA). 
CARVALHO JUNIOR, Alvaro Pinto Dantas de. (2000). Omv [)antas MartiNS, de barr7o a toroflel: trajetória política de um lider conservador na 
Bahia: 1838-1903. Dissertação (Mestrado em História). Universidade P'ederal da Bahia, Salvador, 2v, 351. 
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REMETENTE N° 140 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Epitacio Pessoa. 
Nome Completo: Epitácio [ ... ] Pessoa. 
Filiação: José da Silva Pessôa (fenente-Coronel) e I-Iemiqueta Barbosa de Lucena. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Umbuzeiro, Paralba do Norte. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 23/05/1865. Data de falecimento: 13/02/1942, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 36 e 37 anos 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Recife. 
Profissão por formação: Bachard em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Promotor em Pernambuco (1887-1889). Secretário do Governo do Dt. Venâncio Neiva na Paraíba (1889). Membro do Superior 
Tribunal Federal (1902). Procurador-Geral da Repúbllca (1905). Membro da Corte Intemadonal de Jusúça. Delegado do Brasil 
no Congresso de Jurisconsultos Americanos (1912). Senador (1912). Presidente da República (1919). 
Títulos: Doutor in ho11oris 1-YJI(J<J pela Uuiv~rsiJaJe de Buenos .Aíres. Gtão-Crnz da Legião de Honra, da Fnmça; de Leopoldo, da Bélgicll; rle São 
Maurício e São Lázaro, da Itália; da Ordem de Santo Olavo, da Noruega; do Libertador Simão Bolivar, da Venezuela; da Ordem do Sol, do 




64. fipitdâa PeHoa 
Fontes: RAJA GABAGLIA, Laurita Pessoa_ (1951). Bpitáàa PeJ:ma. Rio de Janeiro, 2v. 
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REMETENTE W 141 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Franâsco i\kndes darocha. 
Nome Completo: Frandsco Mende.s da Rocha. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Bahia (por inferência) (1) 
Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). (2) 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
(quando da escrita do documento): 
Estado civil: Casado. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais (3). 
Principais atividades: Agen.te de Severino Vieira no Rio de Jan-eiro através da f1rma ROCHA i"' R!GHAMOND, Telfgmmmas ~ ISA- Rio. (4) 
Titulos: 
Observações: 
(1) Como parece indicar em trecho Ue sua carta datada do Rio de Janeiro de 18/8/1901 (sem grifes no nrit,1"Ínal): 
"() Vergne aqui chegou, ha dias, c foi I por ellc que recebi as ultimas noticias I de VoJJaExo'e!êmia e da nossa Bahia".". Ou, ainda, em outra carta 
datada do Janeiro em 19-7-01, "Continuando, como aqui continuo, ao I seu inteiro serviço, espero me honl rará com suas ordens, quer no que I 
concerne ao seu particular interesse! quer ao do nosso milito amado Estado I". 
(2) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro (cf. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho original): ênclise 
indevida: 
.Agradeço a confirmação que faz em sua carta! de 8, de que fica·-me inteiramente confiada ai operação dos debutantes.! FmndJmMendcs darocha, 
carta 257 
Vi na carta de Dr. Paula, a sua opinião sobre a compaNhia! I3ahiana, qne cnvocando-se o seu nome, se procura] aqui organizar, entregando, talvez, 
um negocio viaveL! FrawúwMcndcs J:uocha, carta 261 
Portanto, rccapitul:wdo o que até hoje tenho dito, dev_d 2r. 28- 2- 02J 3J mos procurar fazer acquisição dos debentures :w preço! mais 
baixo possível; segundo só fazcl-o depois de re-jconhedda a situação d>t F.mpreza.j FnmâsroMendes darocha, carta 255 
1146 
(3) Conforme parece indicar a carta de Carolina Pinto Guimarães, Rio de Janeiro (24/5) (scmgl'ifos no origínal): 
"Quanto ao Miguel etfe I não <pode> acceitar o emprego q11e) lhe foi designado pelo I DJ:. Mendes da Rocha por) ser incompatível com as) 
aulas da Faculdade de I Direito, onde clle cursa o) 2° anno". 
(4) Em uma carta datnda do Rio de Janeiro em 27/09/1901 comunica t}Ue fundou uma casa comercial com o funde exportar café e outros 
gêneros .. Essa carta possui um timbre da ftrma ROCHA & RICHAMOND, Telegramas- ISA- Rio. 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 19/7/1901. 
AIGIIBA. Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 18/8/1901. 
AIGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 27/8/1901. 
AIGHBA Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 24/5. 
IU':METENTEN° 142 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Geraldo Barbosa Lima. 




Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




Solicita um cargo público por ser formado em Ciências Jurídicas e Sociais. Na carta fornece o endereço "Rua do Rozario 109". 
Fontes: AIGHBA Cx. ASV. Carta do Rio [de Janeiro], 29/10/1902. 
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REMETENTE N° 143 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Gustavo Camara. 
Nome Completo: Gustavo Câmara. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: (?) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escríta da carta): (1) 
Estado civil: Casado (2). 
Instituição de ensino: 




(1) Identifica-se em sua carta data de 12/3/1902 como "Velho, no funda vida ... ". 
(2) Conforme declaração do próprio Gustavo Câmara na sua carta datada do Rio de Janeiro de 12/3/1902. 
"Incapaz neste! momento de t:ransmittir-lhe toda vas-J ti dão de meus sentimentos f eixo esta I com um expressivo e eterno abraço, I no que vat 
dito muita causa por parte de J minha mulher e cunhada, todas suas I admiradôras e amigas saudosas, que fise-j ram da meiga Felicia um objecto 
de I adoração e um reflexo de tlldo quanto! nos merece o bom Severino, de todos os I tempos. I Ainda um abraço do velho e fie! I am~o I 
Gustavo Camata I " 
Fontes: AIGHBi\, Cx. i\SV. Carta do Rio [de JaneiroJ, 12/3/1902. 
AIGI--IBA. Cx. ASV. Carta do Rio [de Janeiro], 20/9/1902. 
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REMETENTE N° 144 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): f-IermannCat!osPalmeir:~. 
Nome Completo: Hermann Carlos Palmeira_ 
Filiação:(!). 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: (?) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Ncuzinha (f!lha de Carolina Pinto Guimarães) (2). 
Instituição de ensino: 




(1) Filho de um amigo de Severino Vieira. 
(2) Conforme trecho da carta da Sogra datada do Rio fde Janeirol, 28/8/1901: 
"Fiquei surprehendida do Senhor ter sabido j da realisação do casamento de Ncuzinha I por intcrmcrdio do Dr. João 1-Iappk, quando j os noivos 
após a ceremonía lhes enviarão j um telegrarruna, o qual supponho foi I extraviado. Minhas rccommendacções.j " 
E, aínda, em outra correspondêncía datada do Rio fde Janeiroj- 9-4-1902, "Aproveito a ocotsiií.o para I participar-lhe o nascimento de meu I neto 
Hermann, ftlho de Neuzinha, no j dia 6 do corrente". 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Cartas do Rio [de Janeiro], 27/8/1901 
AIGHBA. Cx. 1\SV. Cartas do Rio [deJaneí:roJ, 28/8/1901. 
AIGHBA. Cx. ASV. Cartas do Rio [deJaneíro], 9/4/1902. 
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!U!:METENTE No 145 
DADOS PESSOAiS 





Data de nascimento: 
Nacionalidade: (?). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Separado. 
Instituição de ensino: Freqüentou a escola de nível superior. 
Profissão por formação: [Nível Superior]. 
Principais atividades: Deputado e senador pelo Rio de Janeiro. Militar. 
Titulas: 
Observações: 
(1) Foi casado com a filha de Carlos de Carvalho, Ministro Jas Relações Exteriores, diplomata e jurisconsulto, írmã de José Carlos de Carvalho. 
(2) Referência ao remetente Irincu Machado na carta de Pedro José de Oliwinl, r<-metente N° 169, em carta datada do Rio de Janeiro 
(11/8/1901)' 
"Persisto pois, e persistirei na I politica em a qual me conhe::= I heccu c me animou Vo.rsa Excelênâa.\ E é por isto, que a 1 a do corrente mez I, em 
reunião reservada I de amigos eleitores desta capi j tal, foi resolvido sem eu me I desligasse do gruppo chefiado j pelo Dr. Itineu Machado, o 
(JUC I fiz foi carta endetessada j2r. aquelle chefe, ficando como I me acho em posição indepen:::: I dente, perante a elles.j" 
-Envolvimento no atentado de 5 novembro de 1897 durante o governo de Prudente de Moraes. (cf. CARONE, E., 1974: 165 e167). 
-Dirige-se ao Dr. Severino dando notícias sobre o Parecer de Procurador Geral Conselheiro Villaborni. Na segunda carta, apresenta o compadre 
Tenente Fottunato Dias que está desempregado. Envolveu-se em vários escândalos e crimes, tendo sído processado por duas vezes. 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta de Capital {Federal, Rio de Janeiro!, 11/8/1901. 
Ci\RONE, Edgant (1974). A reptib!ka velha: evolução politica. São Paulo. Difusão Européia do Livro, 165 e 167. 
LIMA, João. (194 !). Figums da npublii:a wlba: aspectos politicos de uma época, cenas de bastidores, homens c fatos. Rio de Janeiro, 73-75. 
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REMETENTE N° 146 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): J.ll Lacerda. 
Nome Completo: João Batista de Lacerda. 
Filiação: João Batista de Lacerda e Maria Assumpção Lacerda 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Campos, R:J. Nacionalidade: Brnsileira. 
Data de nascimento: 12/07/1846. Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 46 anos. 
Estado civil: Casado. 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
Profissão por formação: Medicina. 
Principais atividades: Clinicava no Rio de Janeiro quando da reforma do museu da Corte. Sub~Diretor da Sessão de r\ntropologia, Zoologia e 
Paleontologia. Sub~Director do Laboratório de Fisiologia Experimental (1880). Destacou-se como cientista no Brasil e no 
exterior. Lente substituto de Ciências Médicas da Faculdade de Medicina da Bahia (1877). 
Títulos: Comendador da ordem da Rosa. Membro adjunto da academia nacional de medicina. Membro da Sociedade Antropológica de Paris e de outras 
assodações cientificas. Professor honorário da Faculdade de Medicina de Santiago. 
Observações: 
- Atuou em Londres no Congresso Universal de Raças para tratar sobre a situação do mestiço no Brasil (191 "!). 
Fontes: BLAKE, Sacramento. (1902). Diâondn"o bib/iogJtifico bnui/e.iro. Rio de Janeito. Tipografia Nacional, 3v. 342. 
LEITÃO, Candido de Mello. (1937). A biohgia no Bmsil. São Paulo. Nacional, 238. 
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REMETENTE W 147 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento):João. 
Nome Completo: João [Kapk ou KüpkeJ 
Filiação: Filho de Dr. Henrique Kopke. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Petrópolis, RJ. Nacionalidade: Brasilcú:a. 
Data de nascimento: 27/11/1853. Data de falecimento: 
Faixa etária do remetente (quando da escrita da carta): 48 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Diteito de São Paulo. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Promotor Público. Professor de Filosofia, Retórica, Geografia, História, Algébrica, Princípios de Anatomia, Fisiologia e 
Botânica. Escritor (1). 
Títulos: 
Observações: 
(1) Destacam-se a~ s<"gnint<'S pnhlicações: "A morgadinha de Lion" (s,d); "Método parcial e rápido para aprender a ler sem soletrar dedicado à 
Infância e ao povo brasileiro"(1879) e a "A gramática Inglesa" (s,d). 
- Há referência a esse senhor na carta de Hermann Carlos Palmeira datada do Rio de Janeiro, 28-8-1901: 
"Neusinha e eu constristamo-nosl muito com o tópico da carta, que VoJ·saExcdcluial escreveu a D. Carolina, referindo, que tivera noticia de 
nosso casamento I por intermédio do digno reprcsentan-! te de VossaExcelêmia, o Seubo.r Dr. João Kiipk." 
Fonte: AIGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio [de Janeirol, 28~8-1901. 
BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Diàot!Jtio bibliogr1fim bmsileim. Rio de Janeiro. Imprensa Nacional, 473, 3v. 
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REMETENTE N° 148 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): João Cordeiro da Graça. 
Nome Completo: João Cordeiro da Graça. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Rio de Janeiro. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 29/05/1850. Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 51 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Escola Politécnica do Rio de Janeiro. 
Profissão por formação: Ciências Físicas e Matemáticas. 
Principais atividades: Professor interino de Máquinas a Vapor na Escola NavaL Aspirante Naval (1870). Guarda-Naval (1872). 
ThuJos: Sódo da Sociedade de Geografia do Rio de Janeiro; do Clube de Engenharia e do Instituto de Engenheiros Civis de Londres. Tenente (1874-
1878). Escritor (l). 
Observações: 
(1) Destacam-se as seguintes publicações: "Relatório dos estudos mineralógicos e geológicos da província de S.Pedro do Rio Grande do sul", Rio 
de Janeiro (1883); 'Tratado elementar de máqt!Ínas a vapor" na Revista de Engenharia e Indústria, n" ú; "Diferentes espécie de calçamento 
empregado nas principaes cidades da Europa e da América, c tJUC podem encontrar aplicação entre nós". 
Fontes: BLAKE, Sacramento. (1902). Diârmdrio b;bliogr4Jko brasileiro. Rio de Janeiro. Típografia Nacional, 3v, 400-401. 
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REMETENTE N° 149 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): João Pereira Drumond. 
Nome Completo: João Pereira Drutnond. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: [Brasileira] (por inferência) (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Administração dos Armazéns da Ilha das Moças no Rio de Janeiro. (2) 
Títulos: 
Observações: 
(1) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasiJeiro (cf. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho origína~: ênclise 
indevida: 
Vossa Senhoria não se lembrou mais! do que tne prometeo em Fevmito 1900j quando encontrou se comigo eml Campestre que subia para o S. 
Geral!do com Sr. Barrow, neste día Vossa SMhmial apresentou-me a elle e prometeo! me um lugar de fiel <e amanuense> da Alfandegal ahi na 
Bahia, perguntou me sei eu tinha fiança de 3000:000 eu lhej respondi que tinha, creio quel de mírar sem recurso para darj comer os f.tlhos não sei 
o lJtlel será só o desaparecimmto pam não ve los! morrer a fome.j João Pereira Dntmond, carta 276 
(2) Informações do ABJ. 
-Na carta datada do Rio [de Janeiro], 4/1/1902 identifica-se como morador da nta "Prudência Praia Formosa 20- C". 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio [de Jancirol, 4/1/1902. 
ABJ. Anot.'l.ções do Sr. Alvito. 
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REMETENTE N" 150 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Joaquim daCostaBarms. 
Nome Completo: Joaquim da Costa Barros. 
Filiação: 
A vós paternos/ maternos: 
Naturalidade: 
Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileiro (por inferênda). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




~Morador da "Rua Marques de Olinda 36", Rio de Janeiro segundo dados da carta datado do Rio [de Janeiro!, 20/1/190L 
Fontes: AIGHBA Cx. 1\SV. Carta do Rio [de Janeiro], 20/1/1901. 
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REMETENTE N' 151 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): joaq11im .Mendes de Souza/Joaquim Mendes de Souza. 
Nome Completo: Joaguim Mendes de Souza. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: lBrasileiraJ 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




Conforme parece sugerir em sua carta datada de 28/9/1902 (sem grifos no origínal):1\ meu ver, embora leigo cml questões, que visão a politica,j o Dr. Buldo 
Vianna está na I nltura de desempenhar com brilhan-j tis mo um papel saliente no seio I da representação do nosso Estado; I niio só porque tem bastante ta-
jlcnto, mmr ao trabalho e flr·l mesa de ideias, wmo ainda I constanda e sinceridade na 1 amisade e muita moralida-1 de. I 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta de 28/9/ f190]2. 
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REMETENTE W 152 
DADOS PESSOAIS 




Naturalidade: Nacionalidade: Americana. 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: (1) 
Títulos: 
Observações: 
(1) O remetente foi representante no Brasil da "Exposição Universal de St. Luis 1903, Lousiana Puchrane Expositíon" pata comemoração do 
centenário de compra do território de Louisiana (1803), conforme informações da carta datada do Rio de Janeiro de 13 de março de 1902 
Fontes: AIGI-Ii3A. Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 13/3/1902. 
1157 
REMETENTE W 153 
DADOS PESSOAIS 




Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por ínfcrência) (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escdta da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Procumdor da Viação c Obras Públicas do Brasil. 
Titulas~ 
Observações: 
(1) Dados de natureza lingüística que identificam o porhlguês brasileiro (c f. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho original): êndise indevida: 
Eu soube que o Coelho I e Campos ia a Sergipe tratar com I o padre toda pendência de Sergipe, I porque indo a bordo com um amigo, j lá 
encontrei-o. José Doria, carta 281 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 14/3/1902. 
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REME'I'ENTE N° 154 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Jose Julio de Freitas Coutinho. 
Nome Completo: José Julio de Freitas Coutinho. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Rio de Janeiro. Nacionatidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1874 (?) (1). Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 28 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Recife. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sodais (2). 
Principais atividades: Juiz de carreira da Comarca de Santo Antonio do Rio Madeira (1915-1927). Amanuenses dos Correios de Pernambuco. 
Títulos: 
Observações: 
(1) Conforme trechos de sua carta datada de Recife, 3/11/1902. 
"Tenho 28 annos com-I pletos de idade e sou natural da Cídade do I Rio de Janeiro.)" 
"Em 7 de Dezembro ultimo) obtive o gtao de Bacharel) em Sciencias Jurídicas e j Sodaes pela Faculdade do I Recife, com o titulo de lau I reado; 
porque collú destine-I ção em todas as cadeitas do) 2" anno em diante.)" 
Fontes: AIGHBA Cx. ASV. Carta de Recife, 3/11/1902. 
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REMETENTE N° !55 
DADOS PESSOAIS 





Data de nascimento: 
Estado civil: 
Grau de instrução: 





KEMETENTE N" !56 
DADOS PESSOAIS DOCUMENTO 
Nacionalidade: ? 
Data de falecimento: 
Nome (conforme o documento): Leão Velloso Fi//:o. 
Nome Completo: (PcdroJ Leão Ve!loso Filho. 
Filiação: Pedro Leão Velloso Leão. (N. 1/1/1828, BA. + 02/03/1902 RJ). 
Avós paternos/maternos: Pedro Gomes Perreíra Velloso. 
Naturalidade: Itapicum/ou Inhambupe (?), BA. (1) Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 19/03/1856. Data de falecimento: 1923. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 46 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: !'acuidade de Direito de Recife. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas c Sociais. 
Principais atividades: Magistrado em São Paulo (1989). Lente Catedrático da llacn!dade Livre de Ciências Jurídicas e Sociais, Rio de Janeiro. Advogado 




(1) Dúvida quanto ao local de nascimento do remetente. Em uma edição de Sacramento B!akc (1902:319, 6v), a cidade de Itapicuru aparece 
riscado c 
(2) Destacam-se: "Direíto Civil': Recife; "As razões de appellaçào dos syndicos da massa f a !lida de Cardoso Rangel". 
65. Pedm Leiio Ve/lo.rfJ, pai da mnelente. 
Fontes: BLAKE, Sltcramento. (1902). Diâot1drio biblio,~nffim brasileiro. Rio de Janeiro. Tipografia Nacional, 6v. 319. 
CALMON, Pedro. (1959). I-Iútriria do Bnuil, .rim/o XX a república e o desenvolvimento nacional. Rio de Janeiro: Livraria José Olympio Editora, 
2063. 
DADOS biográficos dos senadores da Bahia 1826-1999. (1999), Brasilia, 361. 
JANO'rl'I, Maria de Lourdes Mônaco. (1986). O.r .mbwr.rivos da Heptíb/;m. São Paulo. Brasilíensc, 251. 









Naturalidade: Nacionalidade: (?). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado ch,;l: Casado. 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Deputado Federal pelo Paraná. (1) 
Titulas: 
Observações: 
(1) Em carta de Petrópolis, 28/10/1902, dirige-se ao Dr. Severino Vieira solicitando sua nomeação para Adrrúnistrador da Imprensa, profissão que 
í:i havia exercido em sua cidade. Na mesma cart!l. r.htada de Petrópolis em 28 de outubro de 1902 identifin<-s!", nincla, como morador da 
"(avenida Sampaio 3)". 
Fontes: AIGHHk Cx. ASV. Cartn de Petrópolis, 28/10/1902. 
1162 
REMETENTE No !58 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Leonel Rocha. 
Nome Completo: 
Filiação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Baiano(!). Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




(1) Como parece indicar os dados da carta data do Rio de Janeiro em 6/11/1901 (sem grifos no original): 
"Com muitos votos pela sua felicidade I pessoal e pela de seo governo na nossa ter Ira, abraça-lhe cordialmente o amígo mnito I grato.j Leonel 
Rocha.". 
Fontes: AIGIIB.A. Cx. ASV. Carta do [ltio de Janeiro), 6/11/190L 
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REMETENTE N° 159 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Ldc Bulhões. 
Nome Completo: [José] Leopoldo de Bulhões [JardimJ. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Goiás. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 25/09/1856 (otJ1857?), Data de falecimento: 25/12/1928. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 45 (46?) anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de São Paulo. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Jurídicas e Sociais. 
Principais atividades: Deputado por Goiás (18'· 1882/1884), (19', 1885-1885). Senador. Presídente da Associação Comercial. Presidente do Conselho 
de Contribuíntes do Imposto de Renda. Ministro da Fazenda (1902 -1906). Diretor do Banco do Brasil (1907). Ministro da 
Fazenda (1909). Escritor (1). 
Títulos: 
ObserYaçõcs: 
(1) Destacam-se as seguintes publicações: "Meio circulante e abolição dos escravos", Rio de Janeiro (1833) e ''Relatórios do Ministro da Fazenda" 
(1903-1906) publicado pela imprensa Nacional (1910). 
Fontes: CARVALHO JUNIOR, Alvaro Pinto Dantas de. (2000). Cirero DtmftM Mmtins, de barão a cotrmel: trajetória política de um lider conservador na 
Bahia: 1838-1903. Dissertação (Mestrado em História. Universidade Federal da Bahia, Salvador, 2v, 361. 
NOGUEIRA, Octaviano; FIRMO, João Sereno (1973). ParlamenlürcJ do Império. Brasília, DF. Senado Federal, 571. 
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REMETENTE N" 160 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Leovigildo Filgueiras. 
Nome Completo: Leovigiklo [Ipiranga Amorim! Filgueims. 
Filiação: Maíor Francisco Antonio Filgueiras. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Salvador, BA Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 07/09/1856. Data de falecimento: 20/01/1910. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 46 anos. 
Estado civil: Casado com Isbella de Seixas Filgueiras. 
Instituição de ensino: Faculdade de Direito de Recife. 
Profissão por formação: Bacharel Ciências Jurídicas e Sociais (1878). 




-Alfredo Leão de S. Pedra em carta dirigida ao barão de Jeremoabo (15/03/1897) fala sobre Leovigildo Filgueiras: 
"É bom dizer ao Filgueiras que mantenha correspondência com [ ... J, pois este é nosso amigo e pode fazer muito pela nossa política." 
Fontes: ABJ. Carta de Leão de S. Pedra, Rio de Janeiro, 15/3/1897. 
ABJ, Carta de de Leovigildo Pilgueíras do Rio de Janeiro, 27/9/1902. 
ABRANC.HES, Dunshee de. (1918). Grmmtos e (I)!Q;WSJt! da República dos Estados UnidM do Bmsi!. São Pauh M . .Abranches, 2v. 
BEVILACQUA, Clóvis. (1927). l-lútoria dafamldade de dinitG do Recife. Livraria Francisco Alves, 151 e 154, 1v. 
BLAKB, Sacramento. (1902). DidiJ!Iátio bibliográjk() bnJJi!eiro. Rio de Janeiro. Tipografia Nacional, Sv, 307-308. 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO DO PENSAMENTO (Org-). (1999). Didonário biohíb!iqgr4fko de atfforos brasileiros. Coleção Básica 
Brasileira. Salvador, 214 (coleção básica brasileira). 
ENCICLOPÍ~DJA de literatura brasileira. (1990). Oficína Literária Afrânio Coutinho. Rio de Janeiro: FAE, lv, 595. 
FARIAS, Gelásio de Abreu; MENEZES, Francisco da Concciçào. (s.dj). Memólia Hi.rlóác'l1 do Emino Semnddti() Ojidal na &tbia durante o primeiro 
sémlo- 1837-1931,53. 
SOUSA, Antonio Loureiro de. (1973). Baianos i!uJ"tm: 1564-1925. Salvador. Governo do Estado da Bahia, 333. 
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ImMETENTE W 161 
DADOS PESSOAIS 




Naturalidade: Nacionalidade: (?). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Secretário da Gazeta Comercial e Financeira no Rio de Janeiro (1). 
Títulos: 
Observações: 
(1) Cargo com o qual se identifica na correspondência datada do Rio de Janeiro em 21/03/1902. Nessa onsta o seguinte timbre: 
"GAZETA COt-,1MERCIAL E FIN.A.NCEIRA" I ~ Orgão dos Instcrcsscs Corr.mcrciacs, Financeiros,! Agricolas e Indu~triaes.l RUA DO 
1-IOSPICIO, 02- 1, andar) RIO DEJANEIROJ ". 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 21/3/1902. 
1166 
RF~\1TI,'T'ENTE N' 162 
DADOS PESSOAIS 




Naturalidade: Nacionalidade: (?) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casada. 
Instituição de ensino: 




Família radicada na Bahia. Na carta datada de 23 de setembro de 1902, a remetente solicita um emprego para o seu neto Atthur Nogueira que está 
desempregado. Nessa carta ídcntifica-se, ainda, como moradora da "Rua de D. Ltúza Travasso Alice n" 8". 
Fontes: AIGHBA Cx. ASV. Carta (sem local), 23/9/1902. 
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REMETENTE N° 163 
DADOS PESSOAIS 





Data de nascimento: 
Nacionalidade: Inglesa?. 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




-Na carta assinada por :M\'V'icks datada de 13 de março de 1902 consta os seguintes dados timbrados: 
"Bitkr Sq11alf PJ!Iildings, Útld!}rEc ]1\COB Wt\LTER & CO! TELEGPJ\PHIC ADRESS. I TERLAWI LONDON I". 
Fontes: AIGI-IBA Cx. ASV. Carta (sem local), 13/3/1902. 
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REMET'ENTE W 164 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Manoel Coelho Rodrigues. 
Nome Completo: Manoel Coelho Rodngues. 
Filiação: Antonio Coelho Rodrigues (Escritor e político, nascido em Cabo Verde, Portugal 1846) (1 ). 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Piauí (2). Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1880 (?). Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Lucila Bastos em Lucila Bastos (3). 
Instituição de ensino: 




(1) No ABJ contam as seguintes informações sobre Antonio Codho Rodrigues, pai do remetente que escreve ao barão de Jeremoabo: 
"Escritor e político. Natural de Cabo Verde, Portugal1846. Bacharel em Direito pela Faculdlldc de Recife. Professor catedrático. Deputado Geral 
pelo PialÚ. Fez parte da comissão de jurisconsulto que, nas últimas décadas da monarquia ajudou a elaborar o código civil após a Proclamação 
da República. Foi senador pelo Piauí e prefeito do Distrito Federal". 
(2) Na longa carta enviada a Severino Vieira, datada do Rio de Jandro em 24 de setembro de !902, o seu filho, Antonio Coelho Rodrigues, não 
apenas dá detalhes sobre a vida pública do paí, como, também, fornece dados sobre si mesmo. DecL1ra ter pouca idade, ser natural do Piaui e na 
época morador do Rio de Janeiro na rua Consell1eiro Autran, 12. Vila Isabel. Nessa mesma carta fala sobre o seu casamento com a neta de um 
baiano, conforme trecho a seguir: 
(3) "Tenho a honra de dirigir-me a Vossa Excelênda, I me é grato comunicar-lhe o meu casamenl to realisado em 2 de julho proximo frndo, com 
Madmo.rellc Lucila Bastos filha do Capitão Tenente João I da Costa Bastos e neta do fallecido Capitão dej Fragata Antonio LWz de Bastos Reis, 
Engenheiro I Naval muito conhecido e, bahiano como Vossa Excelência. j" 
Fontes: ABJ. /\notações de Álvaro Dantas (J\lvito). 
AIGHBA Cx. t\SV. Carta do Rio de Janeiro, 24/ 9/1902. 
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REMETENTE N° 165 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Milciades de SáFreíre (1) Augusto de Vasconcelos (2) 




Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (3). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




(1) Embora na carta conste o nome de dois remetentes, há indícios de que foi escrita por Milciades de SáFreire, uma vez que no papel de carta 
utilizado há um monograma com as inicias de T\1ildades, um MF sobrepostos em alto-relevo. 
(2) Em João Lima (1941:150) há algumas notas sobre Augusto de Vasconcellos, denom..inado pelo autor como "Senador Rapadura": " ... medíocre, 
mas ~ntuuso, mallefluo, que era Augusto de VasconcdÚ;s" .. "· 
(3) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro (cf. trechos da carta abaixo, ~em destaques no trecho original): ênclise 
indevida: 
Consta que este será perseguido pelo I motivo de ter agido com mdepen I dcncia na ultima apuração das I eleições mumC!paes daqui; 
compr~ I hendendo o amigo gue corre-nos I o dever de amparalo. I Milciades, deSá Freíre, carta 295 
Fontes: LIMA, João. ( 1941 ). Figtmu da Republú:a Velha: aspectos políticos de uma época, cenas de bastidores: homens e factos. Rio de Janeiro, 150. 
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REMETENTE N° 166 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Monsm/JOt Guedelha Mourão< 
Nome Completo: [Deoclides Corrca Guede!ha] Mourão. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (I). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Seminário. 
Profissão por formação: Religioso. 
PríndJlais atividades: Religioso. 
Títulos: 
Observações: 
(1) Conforme pode ser inferido a partir Ja declaração do próprio remetente em carta para Severino Vieira (Rio vermelho, 1/3/1902), (sem grifas 
no original): 
"Dê V 1m a Extelêmia suas ordens ao I seu patricia, admirador e am{&;O I " 
"MonseniJOr Guedelha Mourão I". 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta do Rio vermelho [Salvador, I.lahiaJ, 1/3/1902_ 
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REMETENTE W 167 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Nuno de Andrade. 
Nome Completo: Nuno [Ferreira} de Andrade. 
Filiação: Camillo Ferreira de 1\ndmde. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Rio de Janeiro. Nacionalidade: Brasileira (1). 
Data de nascimento: 27/07/1851. Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da esctita da carta): 51 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
Profissão por formação: Médico. 
Principais atividades: Diretor Geral da Saúde Púbica no Rio de Janeiro ( l) 
. Professor da F'aculdade de Medicina no Rio de Janeiro. Inspetor Ge:ml da Saúde dos Portos. Escritor (3). 
Thulos: Conselheiro do Imperador D.Pcdro li. Membro da Academia Nacional de Medicina. 
Observações: 
(!)Como declara o próprio remrtt>ntc (Rio de J:meiro, 12 de março de 1902) (sem grifo no or.ig1nal): 
"Eu não ousaria occupar a attenção de Vossa Ex relê mia I com assumptos de interesse pessoal meu:- não te- I nho ti tu los para tanto. 
Mas, como funcionado I e ainda cotno brasileiro, animo-me a dirigir I esta respeitosa missiva a um dos esclareci-! dos e mais 
sympathicos espiritos, que tenho co-j nhecido, e cuja influencia no meio em (JUC I actuo, pó de, a meu ver, assegurar o exito de I uma 
tentativa de reforma salutarissima do I serviç.o sanitarío da Uuião.j ". 
(2) Na carta datada doconstao seguinte timbre: "GABINETE! DIRECTOR GERAL! DEl SAUDE PUBLICAJ". 
(2) Cargo que ocupava {jUando escreveu para Severino Vieira na carta já citada acima. 
(3) Destacam-se as seguintes pt!blicações: "Physiologia dos epíthelios(thesc)" publicada no Rio de Janeiro (1877) e "Da natureza e do 
diagnostico da alimeção mental, publicada no "Annaes Brasiliens(~s de Medicina, tomo 31", (1879-1880), 
Fontes: AlGHBA. C:x. ASV. Carta do Rio de Janeiro, 12/3/1902. 
BLAKE, Sacramento. (1902). Dàionân'o bibliogrâfia; bmsileim. Rio Je J aneito. Tipografia Nacional, 6v, 319. 
J EITA.O, Candido de Mello. (1937). /1 biologia no Bmúl. São Paulo. Nacional, 2.98. 
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RF,METENTE N" 168 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Oliveira Coelho. 
Nome Completo: Uosé dej Oliveira Coelho. 
Filiação: Antonio de Oliveira Coelho e Antonia Cândida de Oliveira Coelho, 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: J\ngra dos Reis, RJ. Nacionalidade: Brasileita. 
Data de nascimento: 16/01/1853, Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 49 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Paculdadc de Direito de São Paulo (1877) (1). 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Socíais c Jurfdic-as. 
Principais atividades: Secretário do governo do Paraná. Promotor Público em Magé. Juiz Municipal em Lorena e em Cabo Frio. Delegado de Policia 
na Capital Federal (Rio de Janeiro) no inicio da República. i\dvogado no Rio. Membro da Comissão Inspetora da Casa de 
Correção e do Instituto dos Advogados Brasileiros. (1). Escritor (2). 
Tltulos: 
Observações: 
(1) Colega de faculdade de Severino Vieira. 
(2) Destacam-se as seguintes publícações: "O Direito a todos: collcccão de notas úteis sobre o direito civil, commerdal e criminal", Rio de Janeiro 
(1886); "Homens c couzas do nosso foro", série de artigos publicados na Gazeta de Noticias (1896) com o pseudônimo de "O!ko". 
Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Diâondrio bibliogr.:ifim brasileiro. Rio de Janeiro. Tipografia Nacional, Sv. 111. 
1173 
ImMETENTE N° 169 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Pedro José Oliveira. 
Nome Completo: Pedro José (de] Oliveira. 
Filiação: 
Avós paternos/matemos: 
Naturalidade: Nacionalidade: (?). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Fiscal dos inflamáveis. (1). 
Títulus: 
Observações: 
(1) Função com a qual se identifica na carta (Rio de Janeiro, 11/8/1901). Diz residir, ainda, na "Rua da América n. 35". 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Carta da CapitallFedcral, Rio de Janeiro], 11/8/1901. 
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IU":METENTE N° 170 
DADOS PESSOAIS 




Naturalidade: Nacionalidade: (?) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da catta): 
Estado civil: Casado. 
Instituição de ensino: 




- Na sua carta, datada de Pelotas em 20 de setembro de 19{)1, identifica-se como colega de Severino Vieira e informa que está apenas há um mês 
em Pelotas. 
Fontes: AIGHBA. Cx. Carta de Pelotas, 20/9/1901. 
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REMETENTE W 171 
DADOS PESSOAIS 




Naturalidade: Nacionalidade: (?). 
Data de nascimento: 1849 (1). Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 53 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 




(1) Data infcrida a partir da declaração feita na carta do remetente datada do Rio em 24 de janeiro de 1902: 
"Hei de eu, porém, fazer a mo~ I dificação da minha educação I ao 53 annos de Idade?". 
Fontes: AIGHBA. Cx. ASV. Catta do Rio [de Janeiro], 24/1/1902. 
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REMETENTE N' 172 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme o documento): Saldanha. 




Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (1), 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: 
Principais atividades: Secretário da Vtaçiio c Obras Públicas no Governo de Severino Vieira (1900-1904). 
'títulos: 
Observações: 
-Em swts cartas para Severino Vieira (Rio de Janeiro, 16/11/1901, 27/2/1902 e 4/3/1902) ídentifica-se como compadre do mesmo. 
(1) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro (d. trechos da carta abaL"\o, sem destaques no trecho original): ênclise 
indevida e alternância do dativo com uso da forma preposicionada a VOJmid. 
Ao chegar encontrei oj estimado favor que o Senhor subs jcreveo-me em 10 do corrente, ej muito satisfez a nós todos, porj1v.2) ter sido o 
mensageiro de boas no-jtidas a respeito do bem estar doj compadre e de todos as que me-lrecem scos affectos.l Saldanha [Rodrigues Saldanha], 
carta 305 
Todos cnvião lhe a-lbraços e recommendaçõcs. Lourdes! e Thereza, dígo Felicia, envião beijos) e pedem ben-çãos.l Saldanha [Rodrigues 
Saldanha], carta 306 
Todos muito recomen-jdam a V., a Felicia envia muitos abraços) e saudades. Abraços a Adélia e recomettdações aos seosj Saldanha [Rodrigues 
Saldanha], carta 303 
1177 
Fontes: AIGHBA Cx. Carta do Rio de Janeiro, 16/11/1901. 
AIGHBA. Cx:. Carta do Rio de Janeiro, 27/2/1902. 
AIGi-IBA Cx. Carta do Rio de Janeiro, 04/3/1902. 
Cartinha Histórica (2002). 6' ed. Porto Alegre. Impulso, 24. 
REMETENTE N' 173 
DADOS PESSOAIS 
Nome (confom1e o documento): Serzedello Correa. 
Nome Completo; [Innocêndo] Serzedello Corrêa. 
Filiação: Ambrózio Pinheiro Corrêa. 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Belém, PA. Nacionalidade: Brasilei.J:a. 
Data de nascimento: 16/06/1858. Data de falecimento: 05/06/1932, RJ. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 43 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Escola Militar. 
Profissão por formação: Bacharel em Ciências Físicas e Matemáticas. 
Principais atividades: lMinistro da Fazenda!. Escritor (1). 
'fftulos: 
Observações: 
(1) Destacam-se a~ 5Cf,'1.1Íntes publicações: "O problema econômico no Brasil", Rio de Janeiro pela Imprensa Nacional (1903) e "Discurso sobre a 
Caixa de Cotwersiio", Rio de Janeiro (1906). 
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61. Ser;;_edello Coma. 
Fontes: CARONE, Edgard. (1974) . ./1 repúblita w/btr. evolução política. Siio Paulo, Difusão Européia do Livro, 97. 




Nome (conforme o documento): Tobias. 
Nome Completo: Tobias [Monteiroj. 
Filiação: Jesuíno Rodolpho do Rego Monteíro c Maria Ignácia do Rego Monteíro. 
Avôs paternos/ maternos: 
Naturalidade: Nata!, RN. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 29/07/1866. Data de falecimento: 
Idade do temetente (quando da escrita da carta): 36 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 
Profissão por formação: Medicina (incompleto). 
Principais atividades: Trabalho no "Díárío Official". Auxiliar de gabinete do ministro da fazenda após proclamação da Republica. Redator do "Jornal 




Em BLAKE (1902: 313) b:í notas sobre o remetente: 
"Na viagem realizada pelo !)r. Campos Salles em 1898 pelos diversos pnises da Europn, já então eleito presidente da Republica, Tobias 
Monteiro ncompanhou no caxacter de redactor do Jornal do Commercio, e no desempenho desta incumbência publicou nas columnas do 
mesmo jornal uma scrie de cartas, que foram editadas depois sobre a apigraphe: O Sr. Campos Salles na Europa. Notas de um jornalista. Rio 
de Janeiro.1900." 
Fontes: BLAKE, Augusto Victorino Alves Sacramento. (1902). Diàonâdo biblio,_~rájim brasileiro. Rio de Janeíro. Imprensa Nacional, ?v, 313-314. 
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Crédito das ilustrações 
As reproduções foram feitas pelo fotógrafo Aldo Lima. 
62. Artur César Rios. In. SAMPAIO, Consuelo Novais. (1998). Partidos polítims da B(Jhia !fa primeira reptfhlica: uma política de acomodação. 
Salvador: Edufba, encarte (AACIEBA, Manoel Rodtiguez Filgucira). 
63. Joào Ptwdiá Ca!ógemJ. In. Galeria dos ministros. Disponível em: <http:/ /www.stf.gov.br>. Acesso em: set.2002. 
64. BpiMâo PeJ:roa. Disponível em: <http:/ /www.stf.gov.br>. Acesso em: set.2002, 
65. Pl!(/ro l_..erfo Ve/oso, pai do remdente In. WILDBERGER, Arnold. OJ·prcúdmtes da pnwímia da Bahia: efetivos e interinos (1824~1889).(1949). 
Salvador. Tipografia Beneditina, 515-526, grav. 127. 
66. Saldanha [Rodrigues Saldanha]. In. Cartinha Histórica (2002). 6a ed. Porto Alegre. Impulso, 24. 
67. Serzeddlo Coma. Disponível em: <http:/ /www.stf.gov.br>. Acesso em: set.2002. 
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i\r<juivo do ! nstitutn ! listúrico c Geográfico da Bahia (!Cl! IHA). Cnixa Jls<jUÍvo Severino 
Vicim (Cx. 1\SV). Documento cont~ndu doi,; f{,Jiog. Papel almaço amardado sem pautas 
com marcn< de dobras no~ doi~ fó!ios. Timbre na margem superior csqué•rda: "Dr. 
i\GNELLO L!\lTI\1 (traço de um cml MEDICO P. C!ltUG!i\0-DI~NTISTAI 
!•:STM;i\o DE SANTA EUDOX!AI S. PAULO!" embaixo há urníl H,gum com traços 
formando um scmi-drculo wb uma linha reta, 
7 de i\fru:ço de 19021 
Illustre e distincto amigo senhor Dr. Severino Vieira-i 
Q_ueit·a V oua Senhmia acceitar com todos da sua Ext(!/entissima Familia as minhas! 
cordiaes saudações. Faltaria a um dos mais sagr!ldos devêres, se dei-!xando de 
parte o silencio em que me tenho conservado, não procurasse! hoje dar a V rma 
Smhmia as minhas noticias, testemunhando ao mesmo tempoj o meu sincero c 
ilnmorredoiro agradecimento.! 
Acho-me n'este alto sertão aonde íá clinico ha cinco mêzes, 16-jga!" pequeno 
de poucas casas e de pessoal rustico. Era aqui mcdicol um meu collega que não 
podendo supportar a dinica, que alias él trabalhosa, cedeu~m'a comprando-lhe 
eu casa, moveis e animaes.j Sou medico por çorrtracto das unicas fazendas aqui 
existentes, enltre estas a do srobor Dr. Alfredo E!lis a quem f\Ú recomendado 
pelo j smhor Dr. Rodrigues Alves, que despcnsou-me as maiores gentilêzas.j O 
Dr. Alfredo E!lis, wja fazenda visito duas vêzes por semana,! me tem 
dispensado finêzas e nll.s nossas palestras (unícas gue tenho)! faz as maiores 
refcrencias a Viiml Smhotia, poderrdo mesmo Voua Smhom. conta~ nêUe um 
verdadeiro admir.!.dôr.j 
Scierrte d'esta viva symp:nhia que eHe tributa a VoJffl Smh(}/ia I c confudo na 
muita generosidade que Vo.rm Smhoria soube dispensar+me é que mais uma vez 
solicito uma carta de (Ccommcndaçiio pma! o nosso srobm: Dr. Alfredo Ellis, 
afim de mdhoc poder clle conheccr-me.j 
Tantas attençõcs e sympathias que de V rma Scl/horia tenho recebido jamais I 
poderei recompensar, mas figurará entre os meus pensamentos, com-






Com alta estima e admiração subscrevo-me de Vossa Senhorial 
amigo criado muito grato! 
.Agnello Leiu;j1 
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Carta 210 
AIGHBA Cx. ASV. Documento contendo dois fólios. Papel almaço sem 
pautas. 
Paris, 22 de outubro de 1902.) 
Meu caro Am{_~o.j 
Vou regressar á Pa~jtria pelo paquete) "13raviá", da linha! do 
Pacifico, que de-) ve passar pela Ba-1 hia a 16 de No-) vembro 
proximo.j 
Desejo muito ter 1 occasião de abra-) çar o meu bom 1 amigo, e o 
ensej·o! do ~nol [?l c irmos i"un-1-trrr rr nossa Eso f?][-g-a! Viúo no 
! ' 1 L '-' 
que deu? Sacrificou de I todo o governo de I Carlos Lacerda e, se 




-que não lh'o pro-) mettemos.) 
Não antecipemos I , porem, a pala-) vra que terá mo-I mento de m 
[?I arg. Até mais I por lá, se Deus I não mandar o ) 
contrario.) 
Faço votos I pelo seu bem-! estar e subscreve-) vo-me, com 
a) maior estima.) 
Seu attemioso affilgo obr{gadissimo I 
Alfredo Maia [?] )2 
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Carta 211 
AIGI-IBA. Cx. t\SV. Documento contendo dois fólios. Papel almaço sem 
pautas. 
Capital Federal, 28 de Outubro I de 190"11 
Illmüisúmo e Exce!entissimo Senhor Dt. Sevel'ino I Vieira I 
Desejando a Vos.w Extelêttda a maior I somma de prosperidades, 
tenho I a honra de solicitar de Vossa ExaiêHdal por meio desta, se 
digne de I ordenar CJUC pela Sccretaríaj do Governo me seja 
enviada I uma relação das cidades,! villas e districtos creados I 
nestes ultimas quatro annos I, assim como das cidades, villasj e 
districtos supprimidos ou I que mudaram de nome nesse i espaço 
de tcmpo.j 
Estou com o 1" volume do Su-jplemento do meu Diciona-1 rio 
Gcographico a enviar j para o prelo e careço urgen-1 temente de 
taes infomaçoes, que I nclle devem figurar! 
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lv. 
Espero que Vossa Excelêmia, patriota como j é, não deixará de 
attcnderj ao justo pedido que tenho aj honra de fazcr~lhe.j 
Pode Vossa Excelêm·ia encaminhar as I informações que solicito 
pata I a rua de São Francisco xavierj n.61j 
Sou de Vossa Extelência com a maiorl consideração! 
Servo mflito humilde! 
Alfredo Moreira Pinto.j 
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Carta 212 
AIGI-!BA. Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
p:~utas. Inserção de terceiros <R> na margem superior esquerda. 
Capital FeJ.cra\20 de Fevereiro de 1902.1 
Il!!fstn'ssimo e Exalentúúrno Senhor Dr. Severino Vieira! 
<R> 
Não sct o motivo por que sou desprezado pelos! meus 
concidadãos, nas justas supplicas quel l/"les dirijo pata me 
auxiliarem no pattioti-jco empenho de levar a termo o Dicionar.io 
Geo-jgraphico do Brazil. As cartas que dirijo aos ho-lmens da mais 
elevada posição não merecem respos-!ta, produzindo um facto em 
meu espirito um! certo abatimento moral e a convicção de que 
estou! me occupando com um trabalho innutil. Entretanto! tenho 
em meu poder cartas dos maiores sabios dai Europa felicitando-me 
pelo Diccionatio e animan-jdo-me a perseguir em!!!!! trabalho que 
nãol será somente uma gloria para Q I3razil como! para Q mundg_ 
dvilisado. Esta phrase que acabo! de sublinhar é do eminente 
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lv. 
Escrevi, ha tempos tres cartas a Vossa Ex,·c/incia, sendo uma dellas] 
acompanhada de um exemplar do meu trabalho[ À Cidade de São 
Paulo, um volume de 400 paginas,[ em que descrevo a bella cidade 
que descansa a margem! do tio Tietê. Pois bem até hoje não fui 
merecedor de[ uma resposta.[ 
Escrevi, por indicação do Dr. Aristides Milton eJ Arthur Rios, uma 
carta do Dr. Francisco Prisco de] Souza Paraizo tffflll e~~:rffi 
pedindo-lhe uma copia[ dos Decretos, um que creou a villa de Alta 
Mira[ e outro que mudou o nome de Curralinho para[ Castro Alves; 
nenhuma resposta obtive.[ 
Ora assim comprebende V assa Exarllnâa que me é impossivel,j em 
vista de uma thanta indiffercnça, fazer um] trabalho util e 
proveitoso para o nosso paiz.j 
Ainda uma vez tenho a honra de solicitar dej Vos.sa Excclinda que 
me envie as informações pedidas, ou,! se já estiver publicada a 
legislação de 1901,1 me envie um exemplar.! 
Nào lembrarcí a Vossa Excelêllcia a minha ida a seu Estado[ a flrn de 
descrever as suas cidades e villas; posto que! 
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se me tivesse proposta a fazel-o com passagem dei ida e volta em 
um dos vapores do Uoyd, com passe! nas estradas de ferro e com 
uma subvenção de! 600$000 por dous mezes, prazo que suspeito 
bastan-lte para descrever as cidades e villas situadas âj margem das 
estradas de ferro.j 
A passagem eu podia conseguir facilmente com uma! carta de Vossa 
Exte!ênâa ao Dr. Alffredo Maia; e os passes nasj estradas de ferro 
eu obteria das directorias dasj companhias.! 
Restaria apenas 1.200$000 que Vossa Excell'nâa me pagaria parai 
minha alimentação.! 
Não lembrarei a VoJJ'a Extclênda essa viagem pelas difficuldajdes 
financeiras que assoberbam o Estado que Vo.rsa Excclêndaj preside.! 
Desculpe as winhas quebms; só me queixo a quem! quero bem.j 
Disponha de quem é da Vossa Exceltnda com vetdadc.l 
Servo mttito humilde! 
Alfredo Moreira Pinto! 
Rua São Francisco xavier n. 611 
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Carta 213 




Tendo de prestar exame das i matcrias. que me faltam! para 
completar o curso dai Escola Naval, peço-lhe o favor! de 
recommcndar-me ao Senhor! almirante Arthur de Jace-lguay, nosso 
director c Prs;lsidente da Junta que devei julgar-me.j 
Como o Dr. deve saber, fui infe-lliz na epoca passada e a-[gora não 
desejando soffrerl a mesma decepção, espero! que fará o obsequio 
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1 Gn1fismo. 
!v. 
Caso o Dr. possa attender[ ao meu pedido deverá[ fazd-o com 
alguma[ urgencia, porquanto! já me acho inscriptol para presente 
epoca.[ 
Confessando-me desde[ já agradecido, aqui[ fica ao seu dispor.[ 
Alfredo Pinto.[~ 
Capital, 23 de Maio de[1902.[ 
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i\IGJ-IBA. Cx. t\SV. Documento contendo dois fólios. Papel almaço sem 
pautas. Timbre na margem superior: "Museu Nacional do Río de Janciwj". 
Em 17 de Dezembro de 19011 
Exalentissimo Sr. Governador do Estado da Bahia.j 
Com os mais attenciosos cumprime-fntos vos apresento o 
XI volume dos "ArchHvos do Museu, declarando ao mesmo! 
tempo que aguardarão as nossas or-fdens, para que tenham 
convinientej endereço, 22 volumes da mesma publi-jcação 
destinados ás bibliothecas - da Esco-Jla Agricola da Bahia, do 
Instituto His-jtorico e Geographico, do Museu, da Facul-[dade de 
Medicina, e bíbliothccas munici-jpaes das cidades de Sa11to Amaro, 
São Francisco,[ Cachoeira, Maragogipe, Nasareth, Valeu-Iça, 





ta de Santa Anna, Jacobina, Lençoes,l Caetité e Barra do Rio 
Grande.\ 
Com toda a consideração! 
Vosso AttencioJo Criado! 





' No original está graf.1do "8brd'. 
r, Por "Severino". 
Carta 215 
ATGI-IBA Cx. ASV. Documento contendo dois fólios. Pape! almaço com 
p~utas. 
Fructal, 18 de Ont11bro;; de 1902.1 
Illrrstrixsimo e Exalmtissimo Sr. Dr Victorinor. Vieira I 
!\.íinhas cordiaes 5audações.! 
A Comissão Execu-1 tiva do Partido Republicano 
fl.1i-l neíro, tem de fazer as indicações I dos candidatos ao 
Congresso F_ç I deral, e eu venho como patricia I de Vossa Exce/lncia 
implorar o vosso valioso 1 concurso junto ao governo do 
Excc/etJtissimo I Sr. Dr, Francisco Sa!les, para que I aquella 
Comissão indique mcuj obscuro nome. A<Jtll em Minas, I onde 






do Partido Republicano, contribui-i do com o meu pequeno 
concigente I para o progresso do Paiz.l 
Estou certo de que Vossa Ex:cdêmia com vosso7 1 elevado 
pestigio, apresentando I meu nome ao governo do Exalentissimo I 
Sr. Dr. Frandrco Salles, elle não rega-I teará em servir a Vossa 
E•:xcc/e"mia acceitan-1 Jo-o.J 
Com subida honra e multa I admiração I 
Sou de Vossa Extelênáa patricia admimdor I 
e correligionario humilde.J 
Alvaro Appio de Carva//;oH.j 
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Carta 216 
AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. 
Rio 5 de Outubro de 1901.j 
Ill11stürimo e Extd.entissimo Senhor Dr. Severino Vieira.! 
Saúde, paz e prosperidade é o que euj mais cordialmente 
desejo á Vossa Excelênâa, a quemj por meio d'esta respeitosamente 
visito e! comprimento.! 
Esta, Extelmtissir:no Smbor, tem por flm pedir-vos! 
encareddamente que acccitais a minha! cooperação em prol da 
candidatura doj Dr. Rodtigm's Alves, com a publicidade da car-Jta 
que juncto á esta e de outros que, oppor-jtunamente, enviarei á 
V o.rsa Euelê11da. I 
Hontem, desconhecendo ainda a opposi-jção do Senhor Lellis 
Piedade á candidatura! do nosso bom e digno Amigo, enviei-lhe! 
uma terceira carta em favor d'essa candi-jdatura, em cuja defeza, 
por cujo extraorfdinario triumpho eu tudo affrontarei, ca-llumnias, 
despresos, ridiculo e até a mortel se possível fora, sentindo 





uma imprensa venaL. 
Não sei o que resolvera o Senhor Lellís Pie-Idade que, por sua 
gentileza e generosidade! para commigo, sempre mereceu a minha 
le-!aldade e confiança, motivo pelo qual, ej pela neutralidade e 
justiça que diziam revestir-se a sua folha, eu, em minha in-fgcnua 
fé, a elle me dirigLj 
Se Vosm Excelhuia pudesse entender=se comi elle a respeito, 
se podessemos chamal=ol â justa causa qual ambos nós a 
desejamos[ eu muito folgaria com isso, pois quef os elementos 
contrarias, nos auxiliando, mais! realce daria a victoria do Dr. 
Rodtigues Alves. I 
Todos nós sabemos, e Vossa Excelência melhor quef todos, que 
a união faz a força e é por isso! que eu só cogito quebrar a força da 
opposi-jção, enfraquecel:::a, aniquiUal:::a9, já não[ tanto pelo meu 
devotamento á pessoa doi 
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nosso Amigo, como pelo meu acrizolado pa-jttiotismo, que até me 
faz doer a profana~!ção dos que querem equilibrar o mérito! dos 
dois candidatos, quanto me pe:zaria\ ver Chtisto e Belzebut no 
mesmo altar!. 
Cérta de CJUC Vossa Exulênda, pela sua dedicação! ao candidato do 
partido, perdoar-me-a! a expansão de meus sentimentos; certa! de 
que tambem me perdoara a ousadia! de dirigir-vos esta e realisará o 
meo juslto e louvavel dezejo, cheia de reconhecimen-jto, mais uma 
vez protesto a Vo.rsa Excc/êl!âa osj sentimentos de minha alta estima 
e consi-jderação, por ser com toda honra e respei-jto dej 
V IJJSa Excclbuia admiradora conterra-1 
nea e agradecida críadaj 
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AIGHBA. Cx. 1\SV. Documento contendo quatro fó!ios. Pape! almaço com 
pautas. 
E-xcclelltissimo amigo Smhor Dmlfor Severino Vieira I 
Saudações cordiaes.l 
Em tempo submetti a consideração I de V ossaExtdêntia uma 
ptetenção minha, tal- I vez arrojada se isoladamente fosse I 
apreciada, porem admissivel se a I confrontassemos com iguaes 
preten-1 ções de outros que as conseguem I realisar, com verdade o 
sinto, pos-/ suittdú requisitos inferiores aos meus./ VotsaExcelê!~e·ia 
então, sob o fundamento de! que não contava no Governo da I 
União com elementos sufficientes I para me amparar, recusou-se! 
vir ao meu encontro e patrocínios I 
1202 
lv. 
Confesso que vi nas excusas de! VossaExceldnâa antes uma delicada 
affir-j mação da minha inferioridade pam I alimentar a pretenção 
alludida I do que a realidade de sua fal-I ta de prestigio para leval-a I 
a bom exito, podendo accres-) cer que Vo.rsa Excelê!lcia não me 
tivesse I entre os seus amigos, merecedores I de tão assignalado 
empenho. I 
Todavia V OJ:ra Extele'nda me disse na car-1 ta que se dignou 
escrever-me) em resposta a que lhe dirigi so-J bre esse assumpto 
que - "dar-se-) ia por muito feliz se me pudes-J se ser util em 
alguma causa." I 
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Sei (1ue em data recente o meu I velho amigo e compadre 
Ada!bertol Guimarães escreveo a VossaExw/ênda a meu respei-1 to, 
Elle sabe porque o fez, com I certeza tomando em consideração I 
todas as circunstancias que o ca-l so suggere, e para recommen-
1 dar-me a confiança de VoJ:sa Excclêmia, I que é possivel eu não 
tivesse I bastante. I 
Assim, pois, encontrará Vossa Excdência o I momento de me ser 
uril, e ou de, I com o prestigio sufficiente que I desconfio possuir, 





dos meus "<~migos.! 
Sem outro assumpto, fico ao I dispõr de V o.uaExt"e!htcia e 
subscrevo-i mel 
amigo affct"/ttOJO e respeitadot I 
Antot1io Augusto Cardoso deCastro.j~<l 
Capítal Federal, 20-, 9-, 902.! 
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AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. 
IUm"trissimo Extt!mtissimo Senhor Dr. Severino Vieira. I 
Meus resppeitósos comprimentos á Vossa Excelinda I e a sua 
Excelentissima Fatnilia I 
Dois annos ha que estou desempregado e j conseguintemente 
luctando com difficuldades I tão serias que, a não ser a minha fé 
em I Deus, por mais de uma vez tecia sido I vencido pelo 
desanimo.j 
Graças porem á esta, tenho até hoje canse-I guido resistir a bem 
duras privações e, o I que é mais, nutrir a esperança de que me J 
seria dado gerar ainda dias tranquilos e I felizes como já m'os 
proporcionou V o.rsa Exalênâa I facultando-me os meios de 
dispensar o I bem estar á minha familia.! 
Ú assim que, alentar, com a lembrança I desse beneficio, confiei 
sempre de V os:ra Excelêmia I a minha reintegração na fiscalisação I 







do Smbor Dr. Murtinho a meu respeito é I possivel que se tenham 
gerado suppo-j sições desairosas ao meu caracter.! 
Por isso, agora que, com immenso praser,! ouço dizer-se definitivo 
a escolha de I seu amigo e Ex.-elenlissimo Senhor Dr. Bulhões para I a 
gerencia da pasta da Fazenda, apresso-i me, aguilhoado pela 
necessidade, a solicitar a I proteção de Vossa Excelêmia junto delle.j 
Aguardando confiadamente mais essa I prova de sua 
ioexcendivd bondade, beijo-jlhc as mãos, sendo como sou I 
De Vossa Ex.:ce!inda! 
Amigo dedicado e servo hunúlde I 
Antonio José Marques.j 






AIGI-IBA. Cx. i\SV. Ooçumento contendo seis fólios. Pape! almaço com pautas. 
Há marcas de dobras no centro c na vertical de todos os fólios. Bordas do 2" 
fólio e do 3" fólio dobradas. 
ti 
Rio, 3 de julho de 1901j 
Meu cato amigo SC!Ihor Severo! 
Com grande prazer recebi sua presada carta dei 24 do proxim11 passad11 que 
me a assegurou a continuação de sua bôa I saude, fazendo votos pelo 
bem estar de todos os seos.l Eu é que não tinha passado bem. Poucos 
d.ias dep11is I d'aqui chegar fui acommettido de umal febre renittente de 
carater typhico que mel persegcúo durante 28 dias11 e me deixou em 
mesmo! estado de depauperamento e fraqueza. Ha diasj não me 
apparcce a febre, mas ainda a!gumj Espi[rolquête. [?] I 
Com effeito tdegmpheí lhe, pedindo socorro! para a Empreza Viação em 
permanente ameaça delliquídaçiio forçada pela falta de pagamento dosl 
juros dos seos debentures. I 
Bem avalio as linhas com que votê se tem ouvido porl fazer fraca a crise 
economica c financeira que temi assoberbado o Estado durante sua 
administração.! 
Estou porem certo que vencerá todas as diffi-jculdades, para o que 
sobrii.o lhe coragem dvica,j competenda e tino administrativo e que nãoj 
desertaria do honroso posto que lhe foi 12 em boa! hora confiado ainda 
que fosse simplesmente frio.j 




lhe falle a respeito d'ella com a mesma franqueza quej usou paro 
comigo e que tanto estimei. Tambem peço lhe quej não veja nas 
ponderações que vou fazer a defeza do in-jtetesse individual d'este 
seu humilde amigo, oj qual nunca servirá de obstaculo a qualquer 
me-jdida ultil que deva ser tomada em beneficio daj 1-:.tnpreza. 
Represento porem interesses de maiorj valia que me cumpre zelar e 
defender. I 
Diz V que não acredita que a Empresa possa con-jcertar suas 
finanças enquanto não se fizer emj sua administração as economias 
que se estão j impondo, sendo seu grande luxo ter a Etn I preza tres 
Directores e mais um Agente Geral, ej pergunta porque não ha um 
Dírector no lagar onde! se concentrão os seos serviços. I 
Felizme11te V conhece as minhas idéas a esse respeito.j Mas desde 
que foi imposto um Director residente! em Valença e que nenhum 
posto toma nos nc-jgocios da Empreza, era indispensavel a 
cxistcncia I de um Agente Geral no Joazeiro.j 
Entretanto se me autoriza ou por outra se o maiorj accionista me 
presta o seu concurso, convocarei umaJ assembléa geral 
exttaordinaria da Empreza para a disti-Jtuição do Director de 
Valença e nomeação de outro! que vá residir no Joazeiro, sendo 
dispensado oj Agente Geral e talvez mais algum. I 





Quanto a transferencia da administração parai Joazeiro, sendo o 
serviço d'aqui feito mediante uma I commissão de 5% ou menos, 
ctunpre me ponderar I que a Em preza tem aqui outros serviços 
alem do I recebimento da subvenção federal e pagamento dos juros 
dos I debentures. Aqui se fogem as transfe-1 rendas das 
accões e desdobramentos e substitui-) ções das cautelas dos 
debentures, sendo esses ti~ I tulos assignados por dois Directores e 
tem de se J representar nas 1013 acções que lhe movem diver-1 sos 
indíviduos no foro d'esta Capital. Em I algumas d'essas questões 
já a Emprcza tem senten- J ças favoraveis, já pela justiça que lhe 
assiste, já I pela intervenção amistosa e directa dos seos I 
Directores. Julga o meu bom amigo que I uma casa de 
commissões tomaria este interesse f e seria competente para 
praticar os actos acima I indícados? Sabe que aqui tem a Empre-
1 za o seu movimento de acções, assim como I aqui está collocada a 
(juase totalidade dos I seos debentures e que me parecer que os 
seos I credores, os debenturistas, não viríão com I bons olhos a 
mudança da séde da Empreza.J 
Penso portanto, que a Empreza não poderá deixar I de ter aqui 
quem a represente com poderes mais I amplos 'JUC os que sabem 
nas attribuições de! uma casa de commissões. ! 
1210 
!:" 
I 1 Rasgo n;~ borda do fólio. 
2v. 
41 
Dízcm f~nalme11te que o contrato actual entre o Estado! e a 
Empreza resente se de nullidade .insannavel e I para de fazer obra 
regular será precizo rectificallo ou revalida lo. C(lusou me a maior 
surpre-lza essa sua revelações, por ser a primeira vez quel se aventa 
semelhante idéa, se de facto! exista no alludido contracto esse vicio 
ínsonaviH[?JI para mim ainda desconhecido, não vejo meioj de 
revalida lo. O resultado será voltar tudo aj secerterat com todas as 
suas conscquencias. N'este ano! presumo que não ficará a Empreza 
de pior posto.j Entretanto no meu fraco entender, penso que sei 
no contracto entre a Empreza c o Estado deu se al-jguma falha ou 
irregularidade, já deve está! sanada, porque o poder legislativo 
estadual! tomou conhecimento d'elle e em diversas! leis do 
orçamento votou verba para suaj execução, tendo o mesmo 
contracto produsido todos! os seos effectos desde sua assignatura 
até agora. I 
Não sei porque razão tomou se a Empreza Viação! a pedra de 
cscandalo e bode espiatorio das! culpas da administração passada, 
de modo que! não ha estreiante da imprensa bahiana ou! do 
congresso estadual que deixe de torna Ia! expor thema da sua 
patriotíca indignação,! 
Acha se um cscandalo inaudito que os vapores! da sonegação 




de Empresa ao portador. Ora diga me illustre j anugo aqui á 
pruridade, o que valias nos vapores I comprados, por catalogas 
uns, outros velhos e carco-j midos, todos improprios para a 
navegação dos I affluentes e inutilisados pela sentença que I 
reconheceu o privilegio da Empreza á navega-I ção do São 
Francisco? Esse material entrou I tambem como pagamento 
da indennisaçôes que J pedia a Empreza pela infração d'aqude 
privilegias., Falta se igualmente no absurdo da 
subvenção estadual pelo serviço da navegação dos affluentes I sem 
se lembrarem que o Governo federal paga J mais do duplo pela 
navegação do Se11hor Francisco, I incomparavelmente mais rendosa 
que aquelJa.J 
Se o Estado continuasse a fazer a navegação I dos affluentes por 
sua conta com certeza não I cobriria o defidt d'dla resultante com 
sub-! venção que contractou com a Empreza.j 
Os advetsarios d'esta ignorão estas causas; não I procurão ou não 
querem saber em que dcplora-lvel situação achava se o Estado 
quando têz o! malsinado contracto do contrario seriao mais! 
razoaveis e comedidos.! 
Estou prompto a fazer todas as economias na ad-1 ministração ou 
em qualquer outro serviço da 1 Empreza e tem se freqüentemente 




finanças, basta c1ue o Estado regularise o pa-I gamcnto da 
subvenção contractada. A prova I é fácil dar. Apesar de ter 
sido de 75 contos de I reis a venda bruta do primeiro trimestre 
ti' este I anno, se o Estado pagar o que deve a Empreza di I solverá 
todos os actuaes compromissos d'aqui c da Babá. ! Se porem até o 
meado d'este mez o Estado não poder ou I não quizer dar pelo 
menos os 37 contos de reis já prome-llidos, os Directores d'aqui, 
com seu credito pessoal, levanl tatão a quantia necessaria pma 
livrar a Empreza da ameaça I de uma liquidação forcada.j 
A crise que seffou presentemente a Emprcza é resultante I da que 
affecta ao Estado, onde tem ella o seu campo de acção.j 
Eis as ponderações que me suggcrio sua carta. Sub-! metta as ao 
seu esclarecido jui~w e estou prompto I a examina lo nas medidas 
que julgar mais acertadas,j 
Desculpe ter lhe fallado com tanta franquiza e emo I ção de animo, 
é po[(!Jie, como lhe disse, o meu inte-1 resse individual está fôta de 
questão, não sou 1 obstaculo a cousa alguma. I 
Receba affcctuosas visitas de todos d' esta sua! casa e abrace ao j 
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Carta 220 
AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Papel ulmnço com 
pautas. 
Rio, 12 de Setembro de 1901) 
Meu caro Sr. Severino I 
Depois de sua carta de 24 de] unho, respondida I a 3 de Julho, não 
tive mais o prazer de suas predo~ j sas letras. Desejo lhe porem boa 
saude e aos seos.j 
Pouco depois de chegat d'ahi adoeci de uma I febre pertinaz que 
me perseguio durante 3j mezes e me deixou muito depauperado e 
abatido. I 
Aqui esteve o Dr. Aristides Galvão de Queiroz, j dizendo que ao 
partir d'ahi promettera lhe) estudar aqui detôdo e detalhadamcnte 
os negocias I da Empreza Viação do Brazil e levar lhe suas I 
impressões a respeito d'esta.) 
Conversamos largamente sobre esses negocias, j ficando o Dr. 
Aristides perfeitammte habilitado I a dar lhe as informações q11c 
desejar a esse respeito.) 
A situação actual da Empreza é quasi aj mesma descripta na minha 
carta de 3 de Julho,) Disse lhe n'at}uella accasiao que <nos> 
achava-mos I aqui sob a pressão dos debenturistas qm exigião I o 
pagamento dos seos debentures, vencidos na I 1n quinzena de Abril 
e da ameaça da ligui-j dação forçada na Empreza por falta 
d'aquelle I pagamento; e accresccntava que se até o I meado do dito 
mez de Julho, a governo da Babia j 
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não podesse ou não guizesse pagar os 27:000 reis j que havia 
prometido dar por conta das sub-I vençoes vencidas, eu e meu 
collega Dr. Pí-1 mentel Barbosa lançariamos mão dos I nossos 
recursos e credito praticulares para I completar a quantia necessaria 
ao referido j pagamento e livrar a Emprcza de um desastre. I 
Assim o fizemos e os juros vencidos forão I pagos nos ultimos dias 
dcJulho.j 
Btevemcnte recomeção os nossos apuros com o I vencimento, na 
1~ quizena d'este mez, dos 1 novos juros dos debentures, para cujo 
pagammto I não dispomos de recursos por ex! D'esta vez I 
os Directores d'aqui não poderão ir em auxi-jlio da Empreza, 
porquanto ainda es!ão15 no 1 desembolso das quantias que 
adiantarão para I os juros anteriores e aguardão o recebimento I das 
subvenções federais dos mezes vindouros. j 
Alem d'isto a Empreza deve n'essa Capital I e no Joazeiro uns 
20:000 reis. I 
É pois indispensavel que o Estado attenda I a estas difficulda.des da 






que com estas 




duas verbas que devem exce-1 der de 
Empreza saldar os seos I actuaes 
ao abrigo de qual-! quer surpreza 
Se porem lhe forem negados estes recursos, I ficará ella expostos a 
todas as eventualidades. j O Dr. Aristides foi de tudo sciente e 
autorisado I a dizer lhe que os dois Ditectores d'aqui não serão I 
obstaculo a qualquer plano ou medida que en-1 tenda promover o 
governo daBtthia em bem da I Empreza; ao contrario estás 
promptos a auxilia-jlo com toda sinceridade e boa vontade e não 
fazem! questão de nada, nem dos logares (jffC presentemente! 
occupar. 
Adeus, acceite affectuosos visitas de todos d'esta I sua casa e receba 
o apertado abraço do i 





AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo um fólio. Papel almaço sem pautas. 
Rio 22 de Setembro 19021 
Exa/entisJimo am{go Senhor Doutor Severino Vieira I 
Queira Vossa Excelência acceitar meus respeitosos I 
cumprimentos.j 
Recebi a carta de VossaExalhtcia de 12 do corrente j na qual me 
recommenda o andamento I de um recurso do Senhor Antonio 
Alexandre I Borges dos Reís sobre classificação de I papel.j 
fmmediatamente mandei apresentar! o Smhot Reis ao sub-
director da Directoria I de Rendas, que tem de examinar os I papeis 
e dar parecer a respeito, e logo I que esteía o processo int(mnado 
provi-i denciarei para que seja sem demora I submettido a 
apreciação doConselho I da Fazenda pata despacho det1nitivo.j 
Peço a V os_raExtelêmia que continue a dar-me j suas ordens e 
subscrevo-me com alto I apreço e consideração.j 
De V ossaExcelência I 
attendoso amigo e criado obrigado I 
Arthur A. EvertQso 1 16 
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1 ~ Borrado. 
1'1 Manchas por sombra do verso da p:ígina. 
2u Mancha5 por ~omllrn do verso da p:ígina. 
21 i\hnchas por sombra do verso da p:ígina 
n ~hnchas por sombra do wrso da p--.ígint~. 
Carta 222 
AIGHBA Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Pape! almaço com 
pautas. "farja preta nas bordas do 1° fólio. 
Rio, 2 de abril de 1902! 
Meu caro Severino. (Reservada) j 
É a primeira graça 17 d'aqui lhe desejo,! e porC)ue não queria tomar-
lhe o I seu tempo sem rasão e porque logo I depois de minha 
cheb)ilda per-1 di minha Itmã; o que me afli-1 giu bastante. 
O estado desta praça é tal que não I anima a faser proposta 
alguma: I 18 só o Banco da Republica poderia I fazer um emprestimo 
por ordem I do Sr. Marcinho, mas como isso [ não cabe pois elle 
. 1 se.[ .... tconvenr.e.u [ ... )211 1 isto enão perderia a ocasião de fe-l ril-ol 





sondeí muito de leve possibi Jlidade e da aprovação e elle dizia~me \ 
que essas operações sendo a longo pta- \ zo não erão da 
c.ornpetencia d>~. companhia\ Tenha~se aqui um emptestimo do\ BatiC::O d?. Republica pata da 
Bahia e a\ alta corretagem financeira trabalha\ junto{ ... \ ao 
Martinho. Isso é do maior\ segredo, mas não creio que arranje.\ 
O Sil:virmo está agonisante e o seu j nome é apresentado para 
substitui.-\ l-o. ft a afirmação que tenho visto ma\ nifestnr-se. Diga-
me u!guma causa\ sobte isto: o primeiro que -;tqui rnanifes- \ tou-se. 




















V.. não deixe de approveitar a reu-1 nião da Assemhléa Estadual 
paro I obter todas as autorisações para I fOrmar as repartições. Sem 
um I golpe fundo nada se conseguirá I ahi em bem das finanças e a 
cri- I se tende a augmentar.j 
Adeus, escreva-me e diga-me I oque ha pma que possa prestar-
lhe I o meu concurso.! 
Disponha do I 
Velho am{go excorde I 
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Carta 223 
AlGJ rH1\. Cx. ASV, Documento contendo uê~ fólio~. P~pd almaço com pautuo. C<msta, 
·,linda, escrita na margem superior c~guerda: "Reservada", J\lnrca d':\gua na margem 
t'S<JUCrd;t: "S. RIH!\!!tO" sublinhada por dois tmço~ pauüclo$ c, no cento, pequenos 
traços. 
Timbó 20 d' Agosto de 1901.1 
Il!mttis.simo Excele!ltàsimo Sr. Dofllor Severino dos Santos Vieiml 
Apreciosa a saude de Vossa Exa/êmia e da Extt!Mtissima Familia é o q11tl 
cinceramentc desejo.! 
A muito não tenho ciclo a honta de dirigir-me a Vona Exa•/iwial por 
falta absobta de motívo, visto o Nosso districto vivêr em! completa paz, apczár 
da ezíguidade da força publica de qucj disponha (apenas trez praças), mlls que 
espero Vosm Ex.,dilrda mandllníj augmemar logo que possível, por ser esta 
localidade pon-1 to de grande tmnsíto e suícito apodcr dar-se de momento! 
algum conflito que só a for:ça poderá reprimir ou evitar, vistol que para 
forasteiros pouco pode valêr a força moral da authoridadc.l 
Tenho presenciado, com pezár, acontradança q' 11e aqui I se tem dado, 
na Esplanada, Timbó, com as Cadeiras de profe-1 ssoras, que nada insinão, como 
Vossa Exa!ênda sabiamente disse em seu I relato rio na abertura da Assembleea e 
de qr1t já estará sdente:l 
- Creio que o Sdntendente, por sua bondade, se tem collocádo I em posição 
pouco invcjave!, pela facilidade com que saptisfaz aos I pedidos de alguem em 
quem, pelo menos, o bom senso brilha I pela auzenda.j 
Do resu!t:ado de tudo isto eu darei Gmças a Deus, se a I Cadeira do 
Timbó fôr defeoltivammte reconheci& wmo pecten-jcendo á professora D, 
Ignacin Senhora do Dm!lor Lopes, como me I parece de justiça, e mesmo para 
não ser dla a victima dos I érros (jUC por d se comentarão. Além disto será de 
grande I vantagem parn o lugar por adquirir um médico habil e um:. I pharmacia, 
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em conta a vinda dum auxiliar inteUigente com que Vossa Excclém.ia I 
poderá contar ctc.l 
A criação de mais uma Cadeira na Esplanada I (por 
enquanto) será apénas objecto de luxo, gue só trará I a vantagem 
do sobrecarregár os cófres do estado.j 
No Timbó tem milito maior numero de crianças doi gue 
tem a Esplanada- isto é que é reaL I 
Consta-me que o Sr. Intendente segue para ahi I munido 
d'um tcscenciamento das crianças de Esplanada,! no qual figurão 
m11itos, como criados pam augmentar o I numero e vér se 
conseguém a criação da almejada ca-l deita para collucar afllba de 
José Ferreira de Souza - aquall legalmente já tinha perdido a 
cadeira de Timbó, pot ter-1 se auzentado pata Entre Rios em 15 de 
Novembro do anno I proxinm passado de donde voltou em 15 de 
m-aio déste anno, G mczes I co.tnplétos; dumntc os quaes sómente 
de dois mezes te- I ve licença da lntendencia; mas, me consta, que 
nem des-/ tes 2 mezes a secretaria teve sciencia; isto é publico e/ 
notório - creio que o unico que o ignoráva (eu creio-j 
cinceramente) era o Sr. Intendente por que dáva os attes-j tados 
para ospagamentos.l 
Morador nêsta localidade desejo com toda o I ardôr o seu 
engrandecimento eprospcridade, mas somen-! te pelos meios 
honestos e legáes, mUcos que nos po-1 dem ser proveitósos; com 
arranjos inconfessáveis j 
"1222 
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e prottecçôes cscandalósas nunca pactoarei.j 
Levando estes factos ao conhecimento de Vossa Excc!ênda 
jul-1 go cumprir um devêr de gratidão, em vista da benevo-llencia 
que se tem dignado dispensar-me, e mesmo pam I d'alguma fórma 
concorrêr para alcvantamento moral déste I local, onde pretendo 
permanecer.! 
Junto com minba espôsa appresenta-mos a Vossa Extelênoia 
ej Exce/entüsima Familia nossas respeitósas saudações.! 
Para tudo que póssa ellevár a gloriosa adminis-1 tração de 
Vossa Excelência, ou mesmo particularmetJte, pede Vossa Ex,-elênciaj 
dispôr com a maxima franqueza do limitádo presrimo I de que tem 
ahonra de subscrever-se I 
De Vossa Exaií!11cia.l 
Amigo Rcspdtador Obrigado e Criado I 
Augusto da Silva Ribeiro24 1. 
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Carta 224 
AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo cinco fólios. Papel almaço sem 
pautas. Timbre na mHrgem superior esquerda: "Directoria Geral dos Correiws I 
- Brnzil! -Gabinete do Contador Gcralj" com traços para.ldos e curvos na 
extremidade. No centro vê~sc um Brasão da Repúblíca Federotiva do Brasil. Na 
margem superior consta: "Cll.pital Fedcml __ de de 190_1 ". Esse 
timbre ~c repete no 1° e 5" fólio. 
17 Setembro tf 
Exce!CIItis.rimo amigo Doutor Severino! 
Saúdo-o cordialmente, desejan-!do-lhe e aos seus a melhor saudei e 
todos os bens terrenos.! 
Não lhe tendo escripto logo! depois da minha chegada, como 
me! cumpria e, aliás, tencionei fazer,J devo antes de tudo 
apresentar-lhe! as minhas excusas, afftrmando a I Vossa Extdêltda 
que essa minha falta eml nada diminuio o grau de affectol e 
gratidão que lhe devo. I 
Ao assumir as funcções de meu! novo cargo encontrei muito 






_, < lv. 
de certos serviços antes mal encaminhlil dos,! e providencias para 
salvaguardar! e discriminar a minha responsabilidade.[ 
Isso e a circuntancia de tratar! com auxiliares completamente 
desconhe-jddos; a natural hesitação de meus pri-jmciros actos, 
quando não estava aindaj familiarisado com a estructura, orga-
1 nização e distribuição dos serviços sob! minha direcção25; o 
cuidado na execu-jção d'estes e (porque não dizel-o?) o t.{;: I ceio das 
novas responsabilidades21' que! pesam sobre mim, me roubaram! 
todo o meu tempo e impossibilitaram-jme de cumprir o dever que 
impu-jnham a subida consideração, sincera! amisade e imperecivel 
rcconhecimen-1 
1225 
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to c1ue lhe tributo.! 
No meio de tudo isso veio ainda o! nosso Drununond 
surprehender-me, el fuf7 obrigado a conceder-lhe todas as 1 horas 
vagas, constituindo-me o seu I ciceroni2~ aquP9 onde elle vinha 
pela I primeira vez! I 
E, por isso mesmo que é meu cum-1 plice e dircctamente 
concorreo para ai falta commettida, vae ser elle o porta-l dor d'esta 
c de um abraço que lhe en-1 vio, com as mais solemnes protestos 
de I todos os meus sentimentos pre-ailudidos I e os offerecimentos 
de meus exiguos presti-1 mos n'esta capitaL I 






prestigiado pelo meu chefe, considerado! e querido por este e pelos 
meus subor-jdinados; sendo assim correspondida! a minha justa e 
natural ambição. I 
Quanto aos meus deveres, diz-m'oj a consciencia, 
desempcnho-me10j d'elles com a precisa correção, semj poupar 
esforços para bem corres-jponder a confiança com que numejrou o 
Governo.! 
Eu e os meus temos gosadoj bôa saude, graças a Deus.j 
Queira apresentar os meus respeijtosos cumprimentos as 
Exce!ntlissimas Senhoritas! D.D. Adelia e Felida, ás guaes minhaj 





Peço-lhe tambem a fineza de I recommendar-me ao Carlos 
Bran-ldão, e disponha, com franqueza,! de quem se presa de ser, de 
Vossa Exalênáal 
am{go attmdoso affec!HOSO e obr{gadissimol 
Rua D. Carlota, 7-l 
(Botafôgo)l 
B. Araj. FaríasRocha-' 11 
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Carta 225 
AIGHBA. Cx. J\SV. Documento contendo três fólios. Papel almaço çom 
p~utas. 
Rio, 21 de Junho 19011 
lllu.rttissimo Eudentis.rimo Senhor DoJI/ot Severinoj 
Vieiraj 
Meus respdtosos compri-jmentos.j 
Agradeço a VossaExcclênáa os obsequiosj que dignou-se 
prestar-mel quando por ahi passei, pedindoj a Vo.rsaExcdência 
desculpas por não ter[ podido desembarcar por causa! da chuva e 
por ter estado umj pouco adoentado.! 





mente para comprimental-o! e abraçai-o! 
Um amigo meu ahi residente,! Messias José dos Santos Patury J 
amigo dos mais distinctos e que! eu muito estimo, pede-me parai 
solicitar de Vos.raExo'C/#ncia uma colloca-jção para seu ftlho medico 
haj pouco formado Do11tor Messias.! 
Tenho grande empenho em servir! aquelle meu amigo que seráj 
o proprio portador da presente.! 
Desejo que V ossaExalência gose saudei e va atravessando em 
paz esses jperiodos tão ingratos.[ 
De V ossaExceli'Hciaj 
1230 
2r 
Am{go Ctirldo Obr{gadoj 
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Carta 226 
AIGI-IBA. Cx. ASV. Documento <:ontenJo três fóllos. P:tpel 2maço com pautas. 
Exale11tiJ'Simo Am{go Dr Severino Vieira j 
.i\presento lhe as minhas cordeaes I e respeitosas saudações! 
Provavelmente o nosso amigo j Eduardo Saboya em sua 
recente j viagem ao Norte, ter-lho-ha convi-i dado, em meu nome, 
para dar-j me a honra de apadrinhar a! minha ultima ftlhinha 
Idalina I nascida a 20 de Abril ultimo, con-1 forme opportunamente 
participei lhe.j 
Reiterando o convite, rogo ao meu! eminente amigo queira 
acceital-o, I designando algum que o representa I n'esse acto. É a 




pela mais acentuada gentileza e I distincçào com que sempre 
honrou~) me.) 
Como bem conhece as minhas) modestas condições de 
vida nesta I terra, sobretudo actuillmente que estou I sem 
collocação, pois deixei a Y Delega-I da Auxiliar, com a retirada dos 
dmrtotes I Epitacio e Enéas Galvão, peço-lhe I ainda, e por isso 
mesmo incumba) daquela missão a uma pessoa) que não extranhe 
esses habitas I de pobre. O dr. Thomaz de Paula I Pessoa 
Rodrigues ou um outro J qualquer de sua amizade pode I ser 




remos da melhor vontade.! 
Aguardando ordens, subscrevQ I me am{go attcndoso 
adnu'rndor e grato I 
Rio, 16 de Agosto de 1901 I 
Rua Major Pesso no 71 
13elisario Teixeira Silm Tavora. ' 2 1 
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Carta 227 
AIGHBA. Cx. A"SV. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautns. Bordas com dobras e pequenos rasgos. 
Rezervada! 
Bello Horizonte 17 de janeiro de 19021 
no Maranhão I 
Prezado amigo Dr. Severino,! 
Affectuosamente vizito-1 o e saúdo.j 
Venho pedir lhe o obsequío de mel mandar para aqui os 
ultimas rclatorios! do seu Secretario das finanças (não sei se esse! é 
o titulo que elle tem na Bahia), aflm j de me habilitar a responder a 
diversas I perguntas que de Paris me foram j feitas.j 
Relacionam se essas perguntas com I possibilidade de ser 
offerccido ao governo I Bahiano um emprestimo garantido pelas I 
vendas de exportação. ! 
Nilo sei qual_ a operação que j querem ptopôr, mas em todo 
caso) deve ser causa séria pois conheço a 1 casa que se occuparia 
disto, e que é I uma das primeiras do mundo. É a I casa Schroeder 
Gebrüdct de Hamburgo comj sucursaes em Londres etc. f 
Aceitaria seo governo um oftere-1 
1235 
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21 
cimento dessa natureza? I 
Escrevo lhes ás pressas, para ainda I aproveitar o vapor, e, 
por isso, desculpe I a concisão desta carta. j 
Creia me sempre I 
Seu admirador, criado e amigo I 
Calogeras j 33 
P. S. Si esses documentos officiaes me I fossem remett:idos em 
duplicatas, maior/ será o obsequio./ O mesmo./ 
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AIGHBA Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
p:<utas. Dobms e pequenos rasgões nas bordas de todos os fólios. Manchas de 
umidade. 
Rezervadal 
Bello Horízonte 14 de fevereiro de 19021 
no Maranhão I 
Amigo Dr. Severino, I 
Em 17 de janeiro escrevi-lhcl 
uma cartinha, que supponho não lhe ter chegado I ás mãos pois até agora 
nenhuma resposta recebi I sobre o assumpto de que ella tratava.! 
Vou, portanto, resurrur seus dizeres e dar lhe! informações 
complementares.! 
Como sabe existem na Europa grandes capitaesj á procura de 
emprego rendoso, e que, para I tal fim, estudam muito de perto os 
negocias I que podem ser feitos em paiz extrangeiro.l Ú assím que 
seus esforços para melhorar a difficill situação financeira que o governo 
passado legou I ao seu tem sido apreciados, e, como prova I desse 
asserto, pediram me amigos residentes I em Paris elementos para, mais 
detalhamente j conhecerem a situação economica e financeira I [dap+ I 
Bahia. Esses amigos treabalham alli com I a casa Schroeder Gcbüidet de 
Hamburgo, umal das mais importantes da Europa, e sobre ai qual 
podem tn.inistrar informações os bancos I allemão ou inglezes, e talvez 
mesmo o da Repvblica.l 
. Seu 1ntuito é propor eventualmente a I meu governo a emissão de 
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não só saber as dificuldades do momento j com que !ucta o 
governo, como permittir a I execução das obras remuneradoras que 
o desen-j volvimento economico3!i da Bahia sejam necessarias.j 
Dessa forma evitam se os desastres causados I por se confiar 
em missoes dessa natureza a) firmas de segunda ordem, e as obras 
feitas) são uma garantia supplementar do que I fornece o credito 
do governo. I 
Posso dar lhe um exemplo do primeiro facto I no que se deo 
com o desastrado emprestimo I paraense, emittido em Londres pot 
Leligmann[ ... 1'7 1 Imagine que essa operação de credito não era I 
avultada (L 1.450.000), e tinha por garantia I cousas phenomenaes, 
como os impostos de expor-! tação, e ainda o serviço de aguas de 
Belem e a I da estrada de Bragança. Foí emittido a 88% I sendo 
18% para commissões c 70 apenas o I liquido para o governo do 
Pará. ~"'~pesar disso i não foi totalmente subscripto, ficando com I 
grande parte dos titulas a casa emissora Le-llignann Brasil[?] I 
Peço lhe, para poder satistàzer aos amigos I que sobre já duas 






os relatotios ulttimos de seus secretarias das finanças I e 
d'agricultura, bem como suas Mensagens. I 
Logo que venha esses documentos envío-1 os - ci:m para a 
Europa. I 
Assim farei, mesmo na hippothesc de não I cogitar o 
governo bahiano em contrahir I emprestimo, porque nunca é máo 
estarem I alli bem informados de como andam as I cousas novas.! 
Desculpe o comprimento desta carta, I que lhe dirigo para 
satisfazer a amigos e [ ... J3 I mesmo assim, que só lhe escrevo na 
forma I de poder ella auxiliar o desenvovimento I de seu Estado. I 
Creia me sempre I 
Seu amigo e admirador I 













MG! li\ A. Cx. MW. l )m;um~oto ''"*'nr.lo um fúli1>. Fapd ahn .. çv com fHlutns. !luftlao .:oül dobros 
c p~tjUCn<>R ra•gos. 
<Rc:~.crvada> lkllo I !oriwntc 22 de março de 1902) 
Amigo Dr. Scvt>rino,) 
Recebi anti homem, c com) gnmde intcn:l\oc li ni\o só a 
!Yknsagem como o~) rdatorios referentes ao anno de 1900, do qual pouco) mais Ja 
metade wrren ~oh sua administração.) 
Fiquei admintdo do t[UC encontrou c do que consc-)t,>1JÍo fa:t.cf em sete mc~cs, c isto maior 
insistcn-)ci:t me obriga em tct ao pedir lhe não se CS<.Jucça) de me m:~ndat os mesmos 
documentos rdativo~j a 1901, a~sim sejam publicados. A ceei te mil1has) fdkitaçõc~. tanto 
maiores quanto con.1cguio o) que os diJ.crco·lfi of6dacs patenteiam, sem dcsoq.,>aní-)zação 
de serviços c sem prejudicar o futum do Esjwdoj.41 I 
Já remctti para a Eumpn todos os Jucum[Cmos]-12 I recebidos. r·~ 
naturul que alli c~pcrcm parai fnnnular qualquer propostas rdatorios m~is rece[bidosjn I 
de sorte <]Ue não creio me incumbem de lhe tr[ans,]jl-lmittir cou~a alguma antes do mel 
de j unhn. í---ii'' o façam, ~i no imcrval!o nào receber cu algum! aviso seu de que o Esrado 
não cogita Jc tramaçiio] jtJgt~mlt no estrangciru, cu me apfCCcssard em ![he]<ô [ remeter os 
papei~ para cstwlo.J 
a~ cou~a~ estão mdh[oresj~B.[ 
Sob o ponto de vi~ ta po!i]rico]H I parece me que por aqui 
Crda me sempre] 
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Carta 230 
AIGHBA. Cx. ASV. Documento ccontendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bord11s do 1" fó!io. 
Dr. Severino Vieiraj 
Não tendo obtido resposta! de duas cartas dirigidas! por mim ao 
Sr. e naj incerteza que ellas teri-Jão sido recebidas, escrcvo-jlhe 
novamente por in-jtermedio do meu irmão! o 1 o Tenente Joaquim! 
Buarque, que segue parai ali no 5° Pirajá.J 
Peço com urgencia qm· o Sr.j me mande uma carta J 







filho mais velho Affonso,! actualmente51 na Estactistical a alguma 
casa Commercial52j aqui; I não só por ser o orde-lnado ali muito 
pequeno! como por elle preferir nol cornmercio, carreira q'elle I 
d di "I quer e car-se. -
Quanto ao I'vliguel ellel não <pode> acceitar o emprego quejlhe foi 
designado pelo! Dr. Mendes da Rocha por! ser incompativel com 
asj aulas da Faculdade dej Direito5~, onde elle cursa o! 2° anno. 




rccommendacão áj algum advogado amigo! seu nesta Capital, onde! 
elle possa praticar me~jdiante mesmo umj pequeno ordenado.j 
Como lhe mandei dizer! á minha filha devei casar-se até o diaj 15 
de Junho e tendo! o Sr. <sido> convidado pelo! meu mando para 1 
Padrinho della, peçoj o favor)' de mandar áj procuração pata umj 
dos seus amigos aqui.! 
1243 
% Borrado. 
Desculpe encommodal-ol tantas veses, pois é o Sr.l o unico amigo 
qHe con-jtamos e q11e poderál proteger aos meuswl ftlhos.l 
Da criada obrigada..j 
24 de Maioj 
Carolina Pinto Guimarães I 
1244 
Carta 231 
AlGHBA. Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Tarja preta n11s bordas do 1o folio. 
Rio de Janeiro 28 de Agosto de 1901.j 
Dr. Severino I 
Pelo meu irmao Joaquim Buarque <recebi> uma I carta sua e 
juntamente duas de recom-j mendação para o meu ftlho Affonso, J 
as quaes já farão entregues, sendo elle J bem recebido tanto pelo 
Dr. Leitão da I Cunha, como por Sr. Honorio Munis j 
promettendo o primeiro fazer todo o I possivel para empregai-o na 
Campa-l hia Leopoldina e o ultimo na sua j casa commercial. Peço 
ao Dr. Severino I para escrever novamente ao Dr. Leitão I da 
Cunha insistindo na nomeação do J Affonsinho para a Compahia 












os recursos que disponho são muito I poucos e ali elle ficaci bem 
collocado, I principalmente debaixo da proteção I dclle q~~e é amigo 
do gerente da mesma I companhia. Se estas cartas não produ-
i zirem effeito como espero, eu escreverei! novamente ao Senhor, 
acceitando o seu I offerecimento de mandar outras. I 
Quanto ao Sr. Cordeiro da Graça disse não I fazer nomeações, no 
entanto sabemos I ter eUe <ali> collocado muitas pessoas. I 
Fiquei surprehendida do Senhor ter sabido I da realisação do 
casamento de Neuzinha I por intermerdio do Dr. João Hoppk, 
quando I os noivos após a ceremonla57 lhes enviarão I um 






















dos meus fllhos e genro. I 
Da respeitadora e criada I 
Obr{gadissima I 
Carolina Buarque Pinto Guímarães I 
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Carta 232 
J\IGHBA. Cx. ASV. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. 
Senbor Dr. Severino Vieira! 
Venho ainda uma vez incom-]modal-o com maL<> 
um pedido em] favor do meu irmão João, pretor da]14a Pretoria 
d'esta Capital.! 
Findando-se o seu segundo quajtriennio a 16 de 
Desembro proximo, dese-ljava que o Dt. lhe dispensasse a suava-
jliosa proteção, para obter que elle nova-]mente seja recondusido 
no fim d'este ! praso.j 
Espera elle que o Dr. lhe obtenha,] ainda, essa 
recondução, como já] uma vez a arranjou, pois elle conh~]ce a sua 
grande intluencia junto ao] 
1248 
lv. 
Governo Federal, podendo porisso facil-j mente obtel--a, pelo que 
desde já lhe a-I gradeço sinceramente.j 
Em tempo o João lhe escreverá.j 
Quanto ao Affonsinho, ainda! não foi possivel 
obter naJa para ellej apesar das suas reiteradas recommen-jdações e 
da boa vontade das pessoasj a quem tem sido recommendado.j 
Peço-lhe mais uma ves a sua! proteção para elle.j 
Aproveito a occasião para! participar-lhe o 
nascimento de meuj neto Hermann, filho de Neuzinha, no! dia 6 
do corrente.! 
Rio- 9-4-1902.1 
Desejando-lhe felicidades subscrevo-jme 
agradecida.! 





AIGHHA. Cx. ASV. Documento contendo um fólio. Papel almaço- sem pautas. 
Timbre na mHgcm superior: "Companhia do Queimado! [ttllço de 1 em] 
BAHIA"! e "Bahia,-----de------------de----1 ". Margem direita com dobras e 
rasgos. 
17 Agosto 19011 
Illir.rtrirsimo e Exi'elentissimo Senhor.! 
A Dirccção da Companhia vem solicitar de Vor.ra Exce/e'náa[ uma 
providencia que faça cessar a anomalia[ em que se acha o fornecimento 
d'agua ao Foruml d'csta capitaL Até 31 de Março de 1898 a Cama-ira 
Municipal pagou regularmente, por t.rímes-!tre as importancias relativas a 
pcnna em questão:[ 
D'essa data em diante suspendeo esse pagamento[ como todos os outros 
:i esta Companhia c ultima-lmente, hontem, rr>...andando pagar uma parte! 
do seo debito, inferior ao.IH terço do total, impugnou! definitivamente a 
verba referente a penna doi Forum, declarando não correr a dcspcza por 
sua! conta e sim pelo do Estado, o que está em contta-!diçiio com o 
ptocedimento anterior. Antes de man-!dar fechar a alluclida penna a 
Direcçiio vem saber! de Vossa Excelênâa se o Estado toma a si o debito 
em questão! e se as nossas contas deverão d'ora avante ser en-jviadas ao 
Thesouro Estadual.j 
Deos guarde a Voua Exrdênáaj 
JlllfSIJiuimo [~x~:dentúsimo Senhor Dr Severino Vieira j 
M.D. Governador do Estadoj 
O Director-Gerentel 
DimUsyo Gonf'aiws Martins! 
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AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo um fóiio. Pape! almaço escrito. 
Rasgos e tlobras na margem esquerda . 
Estação de Macahubas, linha magyanna, 29 de Julho de 19011 
ExcelmtisJimo Am{go Doutor Severino Vieira! 
Sem titulo, :t não ser a nossa convivencia no meio da te~ 
lpresentação federal, vou recomendar o pedido que ha tempos! fez~ 
lhe, aft.m de servir a meu amigo Dolllor Miguel C. Villal Nova, 
medico aqui em Batataes residente, que empenha-jse para que o 
seu cunhado Dolllor João da Motta Ramos Cos-jta, juiz preparador 
no Cumbe, para que seja nomeado Juizj de Direito de qualquer 
comarca d'esse Estado.j 
Fazendo meu o pedido do meu amigo Dr. Villa-Nova, espero! que 
o amigo tomará na devida consideração.! 
Com estima e consideração, sou! 
seu am{go obr{gadoj 
Domingos C. de Moraesj5". 
1251 
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Carta 235 
AIGHBA. Cx. ASV. Do~:umento Cüfltendo dois fó!ios. Consta timbre: "Rio 
190 Julho" 
16 - Oll/lrbtor~1 21 
Meu caro Saboya j 61 
Andou V. a passar pelo I nosso Ceará e fez muito bem 
para I retemperar o organismo com as I saudaveis auras do torrão 
natal. I 
Assim pudesse eu fazer o mesmo.j 
Venho lembrar a promessa! que o nosso querido 
amígo Severi~jno me fez por seu intermedío em! carta de 15 de 
Fevereiro do corrente I anno, pois até esta data não foi I entregue o 
conto de reis ao sr João I Ccrqueira. Como este está na Eu I topa 
peço autorisação para saccar I agora pela referida ímportancia I e 
nesse sentido espero resposta, I caso não prefira mandar logo I 
1





aquella somma da que tenho I cruel necessidade.j 
Como isto é conclusão dej favor espero que V. tome por I 
mím todo o interesse. I 
Continuo sempre arredado, I aguardando resposta no 
horisonte I a autora da regeneração, como j se dizia no animosos 
tempos I 
Teu amigo I 
Domingos Olympio62 j 
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Carta 236 
AIGIIBA. Cx. ASV. Doçwncnto contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. 
Barra de Caravelas, 9 de Agosto de 1901[ 
lUtJshissimo Am(go Excelwtirsimo Senhor Dr. Severino Vieira[ 
Faço sinceros votos pelo completo testabeleci-[mento da predosa 
saude de Vossa Exte/êmia[ 
Não obstante os meus telegrammas a VosJa Exce/htdaj dirigidos 
sobre a desarmonização da Recebe-ldoria Fiscal, n'esta cidade, á 
cargo do[ Collector Coronel Antonio Jacintho da Silva[ Guimarães, 
volto ao assumpto, pedindo especial! attenção de Vossa Exalência, 
pois trata-se de um amigo[ sincero e correligionario decidido. Esse 
amigo,[ um dos nossos principaes elementos politicos, á[ cujos 
esforços muito devemos o brilhante resultado[ da eleição de 4 de 




Juvencio Nunes, nosso advetsario politico, semi titulo algum que o 
apresenta ante o governo de! VoJsa Extdênda. Em nome, pms, 
i dessa solidariedade! que deve existir no seio dos partidos para! com 
os correliogionarios e amigos do tempera-Ido Coronel Antonio 
Jacintho, peço a Vossa Exarlê111:ia aj justiça que merece elle-
funcionario I antiquissimo e distincto á quem a in-ltriga de 
adversario acaba de preíudicarl moral e materialmente.! 
Não é caso novo por o collector -tam-lbem administrador Fiscal, 
assim, Vo.1~ra Exceiêmia pra-lticará um acto de justiça, reenttegandol 
o Coronel Antonio Jacintho, pois que na! ponta d'areia pode ser 
~~~~;;,fJ.!.I."':.õ~~~-,.fi,. ... ;;.: "i+-'~':- elle um agentej Fiscal de sua Confiança, que zelará. I 
,, "'"' ~;;,\.~).,...,.,· ....... Cif ...... 4-r .... ·,e,:~-;, .t>..~-~r--J:-~ 
\_,_:~;,..___ } - / ' ' ):i:'.i/>,t:;j'<l.;_""~·-' ~,./,._,(:/~c4·.:·--:"""'""~ ,..__ --~--
. .. . .. . . . ,4.,. d• - '%' ......... 
.. ··~«~:.A•--.;. c.....r,_.,_~ JP-· ~ 
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2v. 
perfeitamente os interesses do Estado, sem que! pJl.~§.~l1l.::Z..~_Q!t 
.C.P_n_tt'!.iLa_n_dJ,l_s_, denunciados! pelos nossos intigrantes adversariosll 
1::'1. facil a reentegração: os recem nome-lados não passaram 
ainda fiança, tudo! é, pois, provisorio. Espero que V OJ'Sti Excelência 
tomará! na devida consideração o que exponho e o! que peço, 
podendo contar com a dedí-Jcação de amigos sinceros- já provada.! 
Antecipo os nossos agradecimentos, tall é a confiança que me 
inspira a ami-lsade de Vossa Exulêmial 
Sou de V oxsa Excelêtwã.! amzlo af[ed!losol e admirador! 
floi dictacla por! 
mim, e escriptaj 
por um am{~Jj 
por me achar! 
doente.! 
Dr. Imbªssay.j 1•-l 
Dr. Emílio Teixdra Santos Imbassahy.Jr':l 
'•l Grafismo na assinatura feita pelo prôprio remetente de uma carta ditada pelo ffi(,SffiO c escrita por outn\ tni1o. 
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Carta 237 
.-\IGI-!BA. Cx. ASV. Documento contendo um fólio. Papel sem pautas. 
Exa:lmtisJimo Senhor Doutor Severino Vieira! 
Tendo sido nomeado, por decretoj do Excelentissimo Sr. Dr. 
Presidente da Republica paraj o cargo de Delegado de Saúde, e, 
vendo[ se ésta minha nomeação a interfgfrencia de Vossa Excelênda 
juncto ao Dr. Directorj Geral de Saúde Publica e ao Governojj 
venho respeitosamente agradecer e hypQjthecar a Vossa Excelênda 
os meus votos de profunfdo reconhecimento. f 
Sendo de ha muito, um dos seus maiQ[res admiradores, peço a 
Vossa Exr:dhtâa venia pi!lra subscrever-me[ 
Amigo criado e sempre grato.[ 




AIGHBA. Cx. ASV. Documento CO!ltendo dois fólios. Papel almaço çom paut>~s 
feitas manuuhncnte. 
Rio de Janeiro 29 de A brio de 19011 
Excelentissimo Amigo Senhor. Dr. Severino Vieira! 
Fazendo os meus comprimentos! e dando os meus parabcns ao 
Exceámtüsimol amigo pelas successivas victoriasl alcançadas na 
difficil admHnistração, da precaria posição! em que encontrou o 
Estado quejlhe servia de berço, vou, mais uma! vez pedir noticias 
dos originaesl das minhas conferencias, confia~ldas a guarda do 
Exccle!!tissimo amigo, que,! cheio da melhor bôa vontade, pre-
ltendia mandar publicai-as na Bahia. I 
1258 
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1~ muito possivd que, devido as! multiplas questões de admínistra-
Jções e assoberbado com infinitos! afazeres, não tenho podido levar 
ai effeíto as boas intenções, e, se assünl foi, e como n'este 
momento, passa no I orçamento da Agricultura Federal, uma! 
avantajada verba para publicações de obras! sobre agricultura, e 
desejando aproveitar! a oportunidade, vou rogar ao Excelmtissimo 
amigo oi obsequio de remeter, por portador seguro! e toda 
confiança, esses originaes, que 1 como sabe, tem, para os seu 
proprietariol algmn valôr, ainda mesmo estimativo! 
Do Exalmtissimo amigo, com muita saudade el consideração 
assigmHe o! 







AIGHBA. Cx. ASV. Docwnento contendo dois fólios. Pape! almaço sem 
pautas. 
llio, 24 de Outubro 1901! 
Caro Dr. Severino! 
Soube com extremo desvanecimento! do íntetesse que, na ultima! 
carta a Papac, revela a I respeito de minha collocação.! 
Os insuccessos constantes em! todas as minhas pretensões! temwme 
creado uma sítua:::::!cão que facilmente comprehen::::!derá quanto 
me é penosa. I 
Resta-me, porem, a confiança! em seu auxilio efficaz e I justamente 
é agora occasiào I de prestar-me um grande I serviço.! 






Nilo seria possivel telegraphatl 
recommcn::::!dando-me?l 
Desde já agradeco~lhe! 
o amigo dedicado! 
ao Dr. Campo Salles 
Eduardo.! 
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Carta 240 
AIGHBt\. Cx. ASV. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. 
Rio 21 de Outubro de 1901.! 
Reservada.j 
Meu caro Severino! 
Ú portador desta o Sr. Ra-1 miro Bezerra, ex-conferente I 
da alfândega dessa cidade, I pessoa que me é recommen-1 dada por 
amigos a quem tenho I empenho em servir.j 
OSr. Bezerra foi ha a!gwnj tempo envolvido ahi em umj 
crime de contrabando. Deu cau-1 sa a isto o ter se 
encontrado,! entre os papeis que deram sahi-! da as mercadorias 
contrabandea-I das, um bilhete de sahida assi-) gnado com o nome 
delle.j 
Requerendo um exame jucli-1 
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cial sobre essa assignatura,! provou o Sr. Bezerra que ella I era 
falsa. Não obstante I isto, o juiz federal enten-1 deu reformar o 
despacho j do substituto que julgara I improcedenter'6 a denuncia j 
contra o Sr. Bezerra, e o j pronunciou por cumpli-j cidade ou 
contrabando. ) 
OSr. Bezerra vae agora I a essa capital para reco-jlher-se 





t~:-j~_-·;< / -~,, ... ,,, 
2r. 
Peço-lhe que por ai ou por! intermedio de amigos promova! 
o que estiver ao seu alcance! para que os autos do recursoj sejam 
quanto antes prepara-I dos e com a maxima ur-1 gencia temettidos 
ao Supre-i mo Tribunal: pois é doloroso I que, por pouca diligenda 
das I autoridades, esse cidadão se I conserve preso ahi por largo! 
tempo e em virtude d'um I crime que não commetteu.j 






obra de equidade, resta-me apre-1 sentar-lhe os meus agradeci-
) mentos e dizer-lhe que aqui! continuo ás suas ordens.! 
Collcga am{go affcttJJosn ! 




AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo dois fôlios. Papd almaço com 
pautas. 
Rio 6 de Janeiro de 902.j 
Meu caro Severino! 
Boas festas e todas as felHcidades em o novo anno.j 
Tenho ahi um sobrinho,! Aristonho Pessôa Cavalcante! de 
Atbuquetgue, militar, em~jpregado no Commando do I Districto, 
que tem de prestar! na Escola Polytechini~a dessaj cidade o exame 
de geometria! unico que lhe falta para ai matrictlla na Escola 
Militar. I 
Venho pedir-lhe o favor dej rccommendal-o aos Drs. Ar-1 
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lindo, directot' da Polytechinica,j e Alexandre Maria Bitten-jcourt, 
para que tenham certa! benevolencia com o rapaz.! 
Muito lhe agradecerá, si! não se esquecer e o fizer, o! 




AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço. ]'imbre 
na margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha! {tmço de 1 em]! RJ() DE 
ji\NEIROI"· 
Exadentissimo e distincto am{go Dt. Severino! 
.Meus mais respeitosos comprimentos! e cordiacs saudações pela 
data de hoje,! cara por mais de um motivo ao cara-!ção bahiano. 
Que as honrosas entoadas[ as glorias da Bahia sejam para sempre! 
unidas ao que devemos ao prestigioso! nome do seu mais distincto 
ftlho e seu! benemerito governador, são os votos que! faço.! 
Recebi hoje pelo Brésil uma carta do[ secretario da Fazenda 
doEstado Dr.IJosé de Oliveira Leite, á qual acompa-jnhavam duas 
letras dos valores dej850:000,00 reis e 800:000,00 reis destinadas[ 
1269 
I , !v. 
aos Bancos do Commercio e Rural f-Iippo-jthecario.! 
A letra do Bana~ do Commercio veio bem em! ordem e foi 
promptamente substi-jtuida, sendo a outra recusada pelai directoria 
do Banco Rural. Effectivamentel a simples inspecção dessa letra 
resaltaj que as dªtas estão emendadas e que! a data do corpo da 
letra ê de 29 de Julho,! quando apenas estamos a .2., com aj 
aggravante de ser a data do aceitel2. de Junho.! 
Diante dessas irregularidades a directoriaj do banco aceitou ficar 
em deposito! a quantia destinada ao pagamento! dos juros e a 
minha proposta dei 
1270 
1v. 
aos Bancos do Commercio e Rural Hippo-jthecario.j 
A letra do Banco do Commercio veio bem emj ordem e foi 
ptomptamente substí-Jtuida, sendo a outra recusada pelai directoria 
do Banco Rural. Effectivamentej a simples inspecção dessa letra 
resalta[ que as datas estão emendadas e guej a data do corpo da 
letra é de 29 de J ulho,j quando apenas estamos a 2_, com aj 
aggravante de ser a data do aceitej2 de Junho.j 
Diante dessas irregularidades a directoriaj do banco aceitou ficar 
em depositoj a quantia destinada ao pagamento! dos juros e a 
minha proposta dej 
1271 
refonna, até que a nova letra venhaj substituir a que está vencida. I 
Da letra que vae se poderá petfcita-jmente aproveitar os sellos, o 
que teduzj o incoveniente ao simples facto de sej não ter feito a 
substituição no dia doj vencimento. I 
Hoje telegraphei a VossaExt"elênda contando o oc-jcorrido, e ígual 
noticia dei ao secretario! de Fazenda, a quem hoje escrevo 
remetten-jdo a k_tra reformada do banco do Commercioj e o que 
deve ser substituída para po-jder entrar no Banco Rural.j 
Aqui esteve o Do11lt1t Godinho que desceu de Pe~jtropolis e a elle 
communlquei a ulti-jma parte do telegramma de Vo.rJaExcelê!ldaj 
1272 
2v. 
Aguardo com prazer as novas ordens! que VossaExalêmia me 
quizer dar e peço acci-!tar os protestos da mais sincera e boaj 
amizade de quem é seu grande! admirador e dedkado amigo.! 
FranaSto Mendesdarocha.j 
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Carta 243 
c\IGIIBi\. Cx. ASV. Dot:Umento contendo três fólios. Papel almaço. Timbre na 
margem superior esquerda: "F. Mendes da Roçhal [traço de 1 em] I RIO DE 
JANEIRO I"· 
19-7-011 
Meu distincto am{go Dr. Severino I 
Meus comprimentos muito affectuosos.l 
Começarei agradecendo a V ossaExale!uia a fineza I do telegramma 
de hoje, que responde 1 a um pedido meu, tambem por 
tels;; I gramma, ao Vergne.l 
Tendo sido procurado ha poucos dias I por um amigo meu, para 
auxiliai-oi na eleição de um amigo commum! o Sr. Castro Lima, 
resolvi, não só obter I as procurações que me eram pedidos, I mas 
ainda intervi com activídade I a vista dos interesses bahianos que I 
hoje maís que nunca são meus. I 




"'l l v. 
com cerca a tres mil ações que reprs;.j sentar quase a metade da 
força com I que contamos pleitear um lugar j na directoria do 
Banco Rural. I 
Desputando a ditectoria dois grandes I cujas forças se equivalem I 
seremos nós a decídir do pleito com j a exigenda de um lugar na 
directoria I e outro no conselho fiscaL I 
A eleição vae se ferir amanhã, mas não! haverá, pmvavelmente, 
numem e segunda I e terceira serão talvez preciso I 
Hoíe tive occasiào de passar aVossaExo-ellndaj um telegramma 
avisando da substitui I cão das letras do2 Rural, que hoje chs;.j gou-
me pelo correio, acompanhada de j 
1275 
2r. 
uma carta de Dr. Leite, secretaria do thesouro I 
A antiga letra vencida a 2 de julho, segue! acompanhada de urna 
nota do banco, dando) o liquido e o desconto feito, com carta! 
minha ao secretario do thesouto.) 
Com essa ultima formalidade fica I terminada a operação ou 
reforma das) letras do Estado, que agora se vencerão! a 2 de 
outubro. I 
Continuando, como aqui continuo, ao I seu inteiro serviço, espero 
me hon I rará com suas ordens, quer no que I concerne ao seu 
particular interesse 1 quer ao do nosso muito amado Estado I 
Abrace ao seu muito affedtloSO e I 
dedicado am{go I 
Franâsco Mendes darocha I 
1276 
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Carta 244 
AIGf !BA. Cx. ASV. Documento contendo três fôlios. Papel almaço. Timbre na 
margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha I [traço de um em]! RIO DE 
ji\NEIROI"· 
18-8-011 
F!.xalmtissimo e bom am{go Sr. Severino I 
Meus respeitosos cumprimentos.! 
A ausencia de noticias minhas, está J agora explicado com as 
circulares juntas, I com que inaugarei a minha nova I carreira, 
depois e 22 annos de serviços, I de valor desprcsivel na opinião do 
actua! I governo da Rcpublica.l 
Na nova carreira que adaptei, apartan-1 do-me das normas até hoje 
praticadas, I procurei servi a Republica no que I me pareceu mais 
uti!, libertar oi productos das sanguesugas intennt!diarias, que 
absorvem o melhor j dos lucros, sobrecarregando o producto I 
sem nenhum proveito para os la-1 
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vradores. 
Qual será o resultado da minha tent-ª-1 tiva não sei; sei somente que 
me I tem consumido muita preocupação) e sacrificios grandes.) 
Agora mais que nunca, pois que I estou com escriptorio meu e 
resi-1 dencia fixa na capital, espero que I V ossaExalência não 
occupará mais oínguem) em todos os serviços de VossaExcelêJJda e 
doEstado, I no que vir que possa ser por mim) desempenhado I 
O Vergue aqui chegou, ha dias, e foi I por elle que recebi as ultimas 
noticias ) de V ossaExalbiâa e da nossa Bahia. Soube com I pezar 
que a peste do gado tem atacado I 
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2r. 
a região sertaneja, o que vem pertur 1 bar profundamente a vida no 
in- I terior; e faço votos para gue cesse I promptamente o mal, com 
as medidas j que, sei, foram por V ossaExrelênda dadas sem j perda 
de tempo. I 
Reiteirando os agradecimento da mi-J nha ul.tima carta, com 
relação ao j teiegramma do Dr. Leonel Rocha, peço I que deponha, 




I Conferido no arquivo. 
Carta 245 
i\ I C! fl~i\. Cx. t\SV. ()owmcnto nmtendo um fó!io. Papd almaço sem pautas.· fimbre 
na nmrgtm ~upcríor csljucrda: "ROCIIA & RICHAMONDI Tekgmw11as- TSA- Rio! 
Caixa no C01m"a 11. 1202." c adiante, "25, fum da Cand~Jarial Ri~ de 
jamii"IJ, __ d~ de __ . "I 
27 Agosto 19011 
Exo-elmtúsimo Amigo Dr. Severino Vieira! 
Meus respeitosos cumprimentos.! 
Ha dias tive ensejo de escrever a VossaExaJ!êmia dando conta de uma 
resolu-1 ção que tomei, o de fundar uma casa commerdal, com o I fim de 
exportar café c outros gencros do Paiz, que passam ser I vendidos no 
exterior. Nessa occasião remetti a VrmaEx~,dênâa as circulares comi que 
annunciava a minha installação c com prazer repetia oi que jamais de 
uma vez tenho dito a VossaEx,·e/êmia, isto é, que mais do I que nunca 
esteva aqui ao inteiro serviço dcVonaEx~,-e/ênda e pedia que, I no que visse 
que eu lhe podes se servir, não occupasse I a mais ninguem.l 
O nosso amigo Vergne, que aqui chegou há pouco tem-I po, ja foi 
obrigado a retirar-se para Caldas, porl si terem aggravado os 
inconvenientes nervosos de que j já foi victi.tna no anno anterior. Depoís 
de muitos dias I 1 de disctnso foi obrigado a abandonar o Rio, por! 
conselhos doDoutor Castro e outros medicas amigos. I 
Terminando faço votos pela felicidade do seuj honrado governo, 
que tanto tem felicitado a nossa I amada Bahia, e pela sua propda que é o 
prazer I dos seus arn{gos I 




AIGHBA. Cx, ASV. Documento contendo dois fólios. Papei almaço com 
pautas. Timbre na margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha! [ttitço de 
lcm] RIO DE JANEIRO!". Na margem superior esquerda aparece colada uma 
ftta adesiva com o seguinte indereço impn:sso: "&!ti da c:imde!atía! Caixa 110 
(Omio 11. 1.2021 ". 
14-9-011 
Meu distincto e bom amigo Dr. Severino! 
Meus affectuosos comprimentos.! 
Esta tem por fim especial, saber dej sua preciosa saude e reiterar os 
offe-!recimentos já tantas vezes feito dos meusj humildes 
prestimos.j 
No dia 2 de Outubro proximo, vencem-i se as letras dos bancos 
Rural e Comjmercio e se não tiver em quem melhorj confie o 
serviço da reforma, seráj para mim prazer servir ao meu bomj 
amigo.j 
Como já lhe mandei dizer estou na! rua da Candelaria n° 25, e 






qualquer serviço nesse sentido.! 
f-Ia poucos dias recebi carta do nossoj amigo Vergne, que me diz 
estar passan-jdo mal em Poços de Caldas, onde sei acha, sendo 
provavel que já tenhaj transferido-se para Cambuqueira:'l 
Agora tratando-se da minha pessôa,l tenho o prazer de 
communicar a V oSJ"aExfclêHciaj que no dia 6 do corrente, nasceram 
mej duas ftlhinhas, estando assim augmenjtado o numero dos seus 
fieis servidores.! 
Faço votos pela saude e felicidade! de VossaEx~;-e/êflcia e 
prosperidade do nosso beml amado Estado.! 
J Disponha dequem é seu grande! 
admirador e am;go mnito affcdHoso.j 
FranciscoMendesdarocha.j 
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A!Gf!BA Cx, ,-\SV. Documento contendo quatro fólios. Pape! almaço. Timbre 
na margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha I RIO DE JANEIRO I". 
Confidencial! 
2-10-011 
Meu Presado e bom am(go Dr. Sevcrino.J 
Meus respeitosos comprimentos! e votos que faço pela sua 
precíosaj saude.j 
De posse de seu telegrarruna e cartas! chegados pelo Buffon, 
apressei-mel em cumprir as honrosas deterlminações nellas 
contidas e o resuHtado dos meus esforços foi logoj transmittido a 
VouaExcclê!Jcia pelo telcgrapho.j 
Conforme mandei dizer em meusj tdegrammas, encontrei, d'esta 
vcz,l as maiores rcsistencias sob oi protesto de que a Bahia havia! 
cumprido os seus compromissos! com os bancos estrangeiros.! 




Ministro da Fazenda havia estado na vesperal no dito banco e mais 
que haviaj lido o seu telegramma. Da con-jversa que alli tive 
conclui quej as letras da Bahia havia sido assumptoj principal da 
conversação e soubej mais que o Ministro da Fazenda se! oppunha 
absolutamente -I ao emjprestimo do banco daRepublica.j 
Nessa occasião soube mais que! o ministro sahirá depois do diaj15 
de Janeiro e que até lá seráj irrealisavel qualquer pretençãoj da 
Bahia no sentido de obter auxiliosj do Goveno Federal.! 






recebidas pelo Sr. Casimira Costal e declararam5 -me que não re-
jfonnarão asG futuras letras! sem forte amortizaçã.Q.j 
A inffluenda da visita apontada! bem se deixou acutir ao 
pontal de me declarar a Directoria do banco! que se o Governo 
Federal não depositava! confiança no Estado, como! extranhos 
poderiam fazel~o.f 
Enftm os negocias da Bahia! foram largamente discutidos! com 
signal de vísivel despeito[ e máo humor.! 
Estive algumas vezes com o Drl Paula Guimarães que a prin-
fdpio um pouco animado! 
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2v. 
mostrou-se sem esperanças! depois da visita e conferenciai com o 
Ministro da Fazenda. I 
Declarou-me que nenhuma! esperança tinha em tal opejração e 
que era sua convicção! que o Ministro estava illudindo c! 
protelando.! 
Aguardo as letras para aj substituição e peço que des-jponha 




AIGI-IBA. Cx. ASV. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. 
Rio 2-10-011 
Meu Presado e bom amigo Dr. Severino I 
Meus respeitosos comptimentos.j 
Confirmo meus telegrammas e carta de hoíe I escripta as pressas 
por estar marcada I para uma hora a mala do ]ames, I cuja partida 
foi transferida para amaj ohã.j 
Agradeço penhoradissimo as suas I palavras sempre cheias de 
generosa bon-1 dade para com migo.l 
Não creio no surto favoravel do empre-1 hendimento que tomei; 
creio antes, I depois da experiencia, que será mais j uma infrutífera 
tentativa de me I libertar da situação em que me I encontrei,j 
1287 
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pagando, como sempre, cara a espeti-1 cncia.j 
Todos vamos passando, felismente, comi saude, e que se não é 
tudo, é ao menos 1 a melhor parte para a felicidde.j 
O Vergue escreveu-me, conforme disse) a VossaExcdência em uma 
de minhas cartas,) avisando-me de que só no dia 15 do corrente) 
poderia estar aqui, por se ver obrigado I a ir até Cambuqueira 
passar alguns I dias.) 
Peço a V qssaExcrlência continuar a dispor com I maior franqueza 
de quem é seu I 
Grande admimdor e amtgo muito affectttoso e obr(gado I 
F ranâsco Mendes darocha I 
1288 
"'n,., 
_, ."'' .. ·-~ '-~.-~--.•• .,_ ÓL ..... /--~ ', ... ~ r-r '!fi" 
.-~<;,ti-~~-\-,,.,.~_, ~:;.1'-<,._.,_ ... ..__,""_l~"' 
t:.~"'~.P.~r' .,.,..A..,·""' ~~ 
~ ... ;,., /~.__..-.. . -A .. .....,_.; .. ~,--'c;.',~~ ,.__ 
' 
Carta 249 
AIGHBA Cx. ASV. Doçumcnto contendo seis fólios. Papel almaço. Timbre na 
margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha! [tr11ço de 1 çm] RIO DE 
JANEIRO I" do 1" e 5" fólio. 
Meu prezado, eminente amigo I 
Severino Vieira j 
Meus mais affectuosos \ comprimentos e votos pela 
sua I boa saude.j 
H ontem completei a serie de prQ I videncias para poder organizar 1 
a assembléa geral extraordinaria da I Empreza da Viação do Brasil, 
conforme I as instrucções da anterior carta de! V ossaExcelincia I 
Comecei obtendo procurações de acioni§.j tas amígos, o que me foi 
bastanl te difícil, por me faltar a lista de I acionistas, que a Empresa 
não quiz I fornecer, por ser preciso fazer! 
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!v. 
debaixo de toda a reserva. Em seguida I adquiri para mim e amigos 
as I acções precisas para receber manl dato e procuração.j 
Está portanto tudo preparado para, I recebendo as acções da 
Bahia, o r~ I nisar com a assemblea extra o r j dinaria, informando a 
Empreza j conforme as visitas de VossaExcelênda I 
Nesse sentido passei hontcm dois\ telegrarrunas a Vo.uaExcelência 
cujos textos j são: N° 1 Existem na Empreza dej Viação termos 
de tmns fcrencias de l acções adquiridas pelo Estado I que ainda 
não foram assign.aj dos. Urge lcgalisar, e o n° 2.j 
1290 
2r. 
Tudo preparado, peço procuração. I 
Peço igualmente determinar-me I nova organização. I 
A procuração, como VossaExcdi!ncia sabe, I deverá dar poderes para 
transfe-1 rir, de modo a poder se organísar I grupos para a eleição. I 
Terei o cuidado de obter de cada I individuo a CjUCm fôr 
transferido I acções, uma procuração em causa I propria, em que se 
declare que I as acções pertencem ao Estado da I Bahia, mandando-
me V ossaExcelência I dizer qual o documento que I deve passar me 
recebendo a I procuração do Thezouro doEstado I 
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2v. 
Acredito que os debenturcs protelarás o I mais possivd, porem 
dentro dos esta-I tutos não poderão levar a chicana I a mais de dois 
mezcs.l 
Em minha ultima carta manda I dizer a VossaExr:elmcia que tenho 
pensado em I reorganizar a Empreza estabelecendo I a sede na 
Capital Babiana, uma I superintendenda aqui e uma I agenda em 
Joazcíro.j 
Acredito que com essa organização I muito lucrará a Empreza, J 
que terá alem da resolução promptal suas despezas de 









fiscalização completa pelo conselho I de administração ahi.) 
Em todo caso nada farei I que não seja o fiel cumpri-) mento de 
suas ordens, aguardan)do o que VossaExcelê"âa entender 
determinar.) 
As cousas de Matto Grosso correm I muito favoravel ao governo I 
estadual, segundo carta que! recebi ha poucos dias; e corre I aqui 
com grande insistencia I a retirada, em janeiro, do Ministro I da 
Fazenda.) 
Participa a V ossaExtdênâa que mudei a) minha residência para 
uma I chacara no alto de Sa11ta Thereza I 
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no lugar denominado ''Lagoinha" I sendo numerado por Santa 
Alexandrina I onde tem o n° 65 ultimo I da rua. 
Ascartas, devem vir sempre I a rua da Candelaria 25 onde I 
continuo com escriptorio.l 
Aceite VossaExcelênda os votos de grande I amisade c gratidão do 
amigo. I 
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Carta 250 
.AIGHBA Cx. ASV. Documento contendo oito fólios. Papel almaço. Timbre na 
margem superior esquerda: "P. Mendes da Rocha f [traço de 1 em] f RIO DE 
JANEIRO I" no 1° e 5" fólios . 
30-12-011 
11 
Meu bom am<io De Severino! 
i\ceíte os mais vivos votos que fazemos! pela sua inteira felicidade 
e prospe-jtidade do nosso muito amado Estado,j no novo anno.J 
Conf1tmo todos os meus telegrammas e ca_dtas anterióres sendo a 
ultima a de 26 doj corrente em que dei conta de tudo quanto! se 
referia as letras e ao lamentavel engano! do telegrapho que tanto 
encommodo acarretou.j 
Resolvido que as letras serão reformados! resta tratar de uma 
sítuação futura maisj favoraveJ.I 
Estabelecido que os dois bancos serão trata-idos com igualdade e 




alguma amortisação não tenho duvida quel o Bmtó'O do Commercio 
terá sempre uma conductaj regular apezar das horas de máo 
humorl da ultima conferencia; quanto ao Ruralj porem, m~nho 
o meu con.kcito a~or.j 
Conforme a ordem de VouaExa/ência entendi-mel com a 
directoria deste ultimo banco parai sobre qual o desconto que 
fariam no! caso de pretender o Governo fazer uma li-1 quidação. 
Disse-me o presidente, em presença! dos mais membros da 
administração que! íá haviam declarado a dois emissarios I que 
antes de mim lá haviam ido, parai o mesmo fim, que abateriam 5'% 
cincoj por cento e que lamentava já haver dadoj essa resposta, pois 









contrario do quanto tenho eu sempre afir-jmado com relação as 
difficultades com! que luta o Governo Bahiano. Sabiam, disseram,J 
não só que se tratava de um emprestimoj prestes a realisar-se, mas7 
ainda que aoj Governador nàc} faltam recursos, pois tem atéj de 
mãos particulares obtive emprestimosj de grandes sommas, 
Entendiam que a I divida da Bahia era perfeitamente! garantida e 
que sobre clle não pretendiam! fazer concessão alguma a não ser 
essa! que a contraposto dos demais directores, oj presidente já 
havia feito.j 
De toda a conferencia senti que ellesj tém algum que lhes informa 
dos negociosj bahianos e que outras vistas são as dellesj 
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41 
sobre esse ponto.j 
Porem o banco Rural, como os demaisj bancos nadonaes, estão ª 
mingua de recursos! e o proprío júro que de 3 em 3 mezes entrai é 
uma providenda9. Fique VosJaExcelencia tranquilloj que as futuras 
reformas se f.-trão w e nãoj inutilíse a menor parcella de emprestimoj 
feito para melhorar as condições doj Estado, com essa divida, 
entregando a quota! que se não pejou de dar os maiores prejuisosj 
a quem lhes conferiu os seus dinheiros, recebendo! em face os 
maiores insultos. Qualquer! quantia que entre para este 
estabelec!fmento, como para a maior parte dos! nossos bancos só 
vae servir aos interesses! dos que o dirigem.J 
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Essa divida deve, portanto, ser parcellada-!mente amortisada, com 
recursos orçamen-!tarios, salvo uma boa operação que se! possa 
levar a effeito, como a substituição! da letra para tittulos 
consolidados.! 
Espero a lista dos credores do banco parai tentar com alguns, o 
accordo, visto quej estes tem do banco, letras que receberam! no 
ultimo11 accordo, em substituição aos seus! depositas; e qualquer 
gue venha a ser! o resultado eu preciso saber, antes, até! que ponto 
devo conceder.j 
Como VossaExtellncia sabe, o ônus do Estado com a dividaj do 
Rural vae ser agora depois da amortísação! feita, de = 81:112$000 








4 lettras e mais juros dos juros adiantados! trimensalmente, 
supondo correr a taixa12! da letra.! 
Pergunto/toda tranzaçào que travou doj Estado em sacrificio 
menor, poderá servir?! Claro está gue eu farei todos os esforços 
parai que a operação seja o mais favoravell possivel.J 
Corria hontem com grande insíslencia que! se retiraria o Minixtro da 
Fazenda. A causal era a seguinte: ha um processo de índemjnisaçào 
de burgos em Sr1nta Catharina, pelo qual! muito se interessa o 
rni!li.rtro da Industria, por estarem! a elle ligados o general Glycerio 
e L Müller.J 
O Presidculc pata servir ao :;eu amigo Senadorj c ao seu ministro, 
ordenou o respectivo! 
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71 
pagamento; e o da Fazenda querendo aprovc!jtar a boa vontade do 
Presidente, fez embaraços! no que pôde e fez adiantar outros 
processos! de indemnisação em gue entravam suasj vitimas, 
segundo se cliz, exigindo do Presidente! a equidade de pagar-se a 
todos os processos! da mesma natureza que estavam pen-jdcntes. 
Parece que o Presidente não acce-jdeu a isso e foi a causa da crise 
eml que esteve hontem o Senhor Martinho e daqualj ainda não é 
conhecido o desfecho,j 
Esse processo de Sa11ta Catharina é bem meu! conhecido por 
serem os contrarios aos in-!teresses do General e doSenador, 
nossos intijmos amigos.! 
Seja como fôr, parece que a demora doi 
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81 
minútm daFazenda não será grande, mesmo pelo! que corre entre 
os seus intimas.! 
Tem estado gravemente enfermo oi General Pinheiro Machado, 
com uma! prostatite, conseqücncia de uma pcdraj na bichiga.j 
Envio a VossaExcelênda o original do meu telcgramjma, feito no 
proprio telegrapho e sobre I a qual foi <clle> celado; e bem assim 
oi telegramma recebido para que V ossaExcdênda ve.jaj não só que o 
meu telegramma está perfeita-jmente de accordo com a chave, 
mais ainda! o desidio do Telegrapho dando destino! diverso do 
endereço do despacho.J 
Abrace Vossa Excelência a quem é seu verdadeiroj e affed!IO.fO 
am{~o m11ito obr(gadoj 
FrandscoMendesdarocha, I 
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Carta 251 
.t\IGHBA. Cx. ASV. Documento contendo quatto fólios. Papel almaço. Timbre 
na margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha I [traço de 1 cm]l RIO DE 
JANEIR<)I"· 
3-1-02 
Meu Presado e bom Am{go Dr. Severino.! 
Meus mais affcctuosos comprimentos.! 
Já tendo annuociado por telegramma a com-lmunicação ao BatltO 
do Commerdo, ddxeí del escrever pelo vapor que sahio no dia 2..1 
em que foi o Saldanha, por que esperava! pelos paquetes chegados 
a 31 e 1 ter cartas! de V osStJExce!ência a responder.! 
O Saldanha na vespera da viagem recom-lmendou-me que 
procurasse na photographial Guimarães, uma duzia de retratos de 
VoJ:rdExa/e"'nda,l o que fiz sem perda de tempo, tendo como! 
resposta que a encormnenda já havia sido! remettida directamente a 
Vossa Exre/êJicia, em registro, pelo! correio, sob o U 0 261 734, no dia 
11 dei dezembro findo e pedindo-me na mesma! 
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occas1ao, o photographo, como favor especial,! saber se já havia 
chegado ao seu destino oj objeto da minha reclamação.! 
Em meu ultimo telegramma dizia eu emj cifra a crise M[arftinho 
passou, Effectivamente! conforme minha ultima carta, ficou nos 
ultimos! dias do anno, a convicção geral de que o ministro! da 
Fazenda, não continuaria no novo anno.l 
Tratava-se corno ja disse em carta anterior, e! pode se hoje afirmar, 
das indemnisações dos! burgos.! 
O Ministro Maia tendo tudo preparado paraj ser paga a 
indemnisação de Sattta Catarina, cuja! historia já Vru·saExte/ência 
sabe, irritou-se por ter o min!Jtro da j Fazenda retardado esta, e 
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do Presidente. I 
Teve por fim de capitular o ministro da viaçãol presrando sua 
assignatura aos cinco novos! processos em troca da assignatura do 
seuj collega, na indemnisação [ .. lacta.j 
Ficou, portanto, tudo como no quartel de Abrantes,l dissipando~se 
todas as nuvens que por um! momento atterraram aos amigos do 
miNistro da Fazenda. I 
Aguardo as letras para substituir asj que se acham vencidas; e por 
occasião dei remettel-as talvez já possa dizer algo sobrei a 
substituição da divida no RuraL! 
O Nicoláu, que parte por estes dias, fatiou-i me em emprestimo 
externo; mas pcnnita VosJ·aExce/êttcial que lhe tÜga: não guarde 
illusõcs a esse respeito. I 








a realisação de uma operação dessas, mesmol em contlição do typo 
e juro fóra do comum.! Nos recursos do Estado estão as unicas 
espe-j ranças reaes.l 
Até breve,J disponha Vo.r.ra Exa/ência de quem él seo grande 




.~~; ..• ~~f-·"1·· • .-~ ..... lioltl'"!iioll\~;;.célr..•.·~;;..~ 
--~- ~~ ~ .......... ~,.,~-' ... "'Al ... ~ .. 
~-. .-•... { 
.•.• [ .. ~~-·. ' .. 
..... ....... ~-
.~ •• , .... --. ~ ...... .,_·,·.-..~~,t ... · 
-~ . ,.,.,._,_ ..... ~ .. ,.. ,.... ... . 
;.Ir •• ......... .,..~., -.Jiã:i ~•_,_..,:,. 
• 
Carta 252 
t\!GHB.~\. Cx. ,\SV. Documento contendo qwuro fólios. Papel almaço. Timbre 
na margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha \[traço de lcml RIO DE 
jANEIRO\" no primeiro e terceiro fôlios. 
1 I 
8-01-02\ 
Meu bom e Presadissimo amigo Dr. Severino\ 
Meus mais affectuosos cumprimentos e votos\ por sua saude.\ 
Não tendo tccebido até hoje as lettas para\ fazer a substituição nos 
bancos conforme\ seu tclegramma de 30 de dezembro findo\ e 
acreditando que podem se ter dado o! extravio de outras, resolvi 
passar hoje o seguinte\ telegramma: "ainda não recebi letras neml 
cartas V f),.rsaExa:lênda" Sendo cifrada as palavras\ltl!:M. e c.a.!:tll.\ 
H a dias sahio publicada uma noticia com\ referencia as resformas 
de amortização das\ letras do Estado, porem devo dizer a 

















grupos de letras que se somam nas cpochas \ supr-a citadas.\ 
F't'lyo bem, o B~tnco Rural tem entt\\do no merc\\do\ e comprado 
esse grupos de kttas, pay.ndo\ entre 60% e 70°/(\, isto é·. com 
ab\\tin1.ento\ de 40°/(\ e 20% liquidando por essa forma\ parte de 
seus compromissos.\ 
Conforme mandei dizer a V<JssaExcelênfia a directoda\ do banco 
declarou-me que em caso de\ liquidação apenas forcei o 
abatimento\ de 5% ~ ~ento! o que me pareceu\ ridicula 
offerta diante da operação que\ se poderi fazet, entrando, com elle, 
no me-r\cado e obtendo o ~hatit1-1.ento, pelo nlenos, \ de 30% tri.nt.a 
pqrcçQto.\ 
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2v. 41 
consiste em entrar com c.avtella e vigiliaj no mercado, comprar o 
dinheiro letras! promissorias do banco e entregall-as nas I 
respectivas ephocas com amortisaçãol os debitas de Estado.! 
Não insistirei bastante que uma operação! só poderá ser feita por 
pessoa de nnl maxima confiança e que guardei sobre ella a mais 
absoluta reserva.J Fora I d'ahi não creio que VossaExcelênda possa 
levar I a effeito qualquer operação em van-Jtagens.l 
Aqui fico esperando com prazer qualquer! ordem com que 
V ossaExcdhtâa lJuizer honrar ao seu! 
am{go muito offect11oso e admimdorj 
.franâscoMendesdarochaj 
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Carta 253 
AIGHBA- Cx. ASV. Documento contendo seis fô!ios. Papel almaço. Timbre na 
margem superior esquerda: "F. Mendes d11. Rocha I RIO DE JANEIRO I" em 
todos os fólios. 
9-1-021 li 
Meu bom am{go Dr. Severino! 
Agradeço penhoradissirno os votos dej prosperidade que em sua 
tão sincera! amisade faz por mim e pelos meus.j 
Tive hontem o prazer de receber o Drj Gonçalves Lincorá, 
portador do amavell cartão, com que a sua boa amisadel mais uma 
vez me distinguia; e dasj letras para substituirem as que sei 
achavam nos bancos.! 
Na mesma hora fiz a substituição el passei o seguinte telegramma 
em quej a palavra "letras" estava cifrada.! 
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O calculo dos juto5 foi ahi feito! sem ter com attenção as 
amortisações rea-jlisadas, de modo que ficam os saldos! de -
:::1:369reis040 e -1:125$reis000 e respectiva-jmente, nos bancos 
Rural e do Commercio,l a disposição do Thezout:o do Estado.! 
Escrevo n'esta data ao Dr. Oliveira Leite! remettendo as letras 
vencidas.! 
Em minha ultima carta1 que levava! a data de 8 de Janeiro, dava a 
Vo.r.roExceiêHcia o unicoj meio, segundo penso, poderá ser levada a 
cf-jfeito, com grande vantagem a amortisaçãoj do banco Rural.J 
Hontem encontrei-me, no banco de Santa The-lreza, com o Seuhor 
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9-1-021 31 
faltou de novo a possibilidade de serl levada a effeito uma 
operação externai para a Bahia, passado como está o passado! 
agudo da crise Europeia.l 
Tendo em minhas cartas anteriores! mostrado completo desanimo, 
julguei! do meu dever apressar-me em fazer! essa cormnunicação e 
passei hoje! o seguinte telegramma: "Franken acre-fdita poder ser 
renovada, agora, pro-fposta feita anno passado, baixando! typo 5%. 
Pará realisou um milhão! com amigos Franken.! 
Na conversa com o Senhor Franken, cllel fez resaltar, que se a 
Bahia houvesse! levado a effeito o seu emprestimo, jál 
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9·1·021 41 
teria, com a subida do cambio, realisadoj um lucro superior a 20%, 
o que I levava o emprestimo a uma taL"l:a por-jgue as condições são 
agora igual-jmente propicias para uma operação! de tal natureza. I 
É escusado dizer a V ossaExcelência que agora será! tratado 
directmente com o Senhor Luiz I Franken, se assim V ossaExcdêneia o 
entender, dispen-!sando-se o auxilio do meu amigo o Senhor! 
Godinho; prontificando-se o Senhor Franken,] a ir até a Bahia 
estudar as condições do] Estado e fazer um relatorio se o Governai 
entender ucil occupar os seus serviços,! pagando, bem entendida 
<pagando> ao Estado as despezas.j 
Aqui repito apenas as palavras de Frankenj 
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9-1-021 51 
(lue VoJsaExrelbtcia tomará na considerção qucj merecerem.J 
Em sua carta de 2 de Dezembro mandava! V ossaExalênda me 
dizer que /ia mandar a procu-Jração para tratar daEmpreza 
JeViação.J 
Devo dizer a VossaExadência que ainda não recebi essa I 
procuração e lembro a VossaExcelincia que depois daj distribuição 
feita, terei que esperar pelo! menos 20 dias, para dar direito de 
voto! aos novos acionistas, alem da protelação! que os de 
debentures poderão fazer; peço! portanto a V o.rsaExcelência que se 
não houver in-jconveniente me envie a procuração! o maís breve 
possivel. 
Está prestes a estalar, no Rio Grande, um! romptmento entre o 
Pinheiro e o J uliol 
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não sendo, talvez, alem de março, segundo I se espera.! 
Disponha V Q.uaExcdência de quem é seul verdadeiro 




AIGHB;\. Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Papel ahnaço. Timbre na 
mHgem supeáor CSlJuerda: "F. Mendes da Rocha! [traço de 1cmj RIO DE 
JANEIR() \" no primeiro fólio. 
1\ 
24-02-02\ 
Meu estimado e bom amigo Dr. Severinoj 
Meus maís affectuosos comprimentos e votos\ por sua boa saude.! 
Pelos meus tdegr.unrnas de 19 e 21 deve VossaExcelênda\ notar 
intervalo de quanto se vae passando com\ referenda a transação 
que se projetava! do telegramma de VossaExa/êmia de 19, respondi 
com o) seguinte despacho: "Tudo preparado para al solução que 
entederdcs. Até agora nada\ compromette. Está marcada para 
amanhã\ nova conferencia e comprido vosso telegramma" .\ 
Despacho que foi confirmado por outro do\ dia 21, nos seguintes 
termos: "Destino confirmardo.\ 
Manteve preço 25. Risolvendo consultar-jvos guardei para 24 





Outros despachos estravam cifrados as palavras! pessoaes para 
ocultar o assuropto.l 
Da ultima conferencia disse-me o Dr. Ludolfe,l que era seu 
companheiro o Dr. Custodio Coelho,! seu cunhado e deputado 
pelo Estado doRio de Janeiro; el que mantinham o preço de 
25$000.1 
Lamentando não ter chegado o acordo, ptQjmetteu voltar a carga, 
entregando o seu cMJnhado a direcção das operações.! 
Respondi-lhe que não obstante o alto preço,! eu consultaria a 
opinião do Governador,! e no dia 20 daria uma resposta por carta.! 
F....ssa resposta, cuja copia VossaExce/ê!lcia encontrará junto,l seguirá 
amanhã 25, por ser hoje dia feriado! 
VosJaExte!êttcia já deve saber que o Dr. Ludolf procurou o! Dr. 
Paulo Guimardcs e m.1nifestou o desejo! 
1318 
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n Fólio manchado. 
3\ 
24-2-02\ 
de ir a Bahla tratar directamente o seu negocio;! não sendo 
portanto para admirar que Vossti.E.xtclênâa tenha\ de tratar 
diretamente do negocio dos debentures.\ 
O que lhe mandei dizer e repito é que o negocio\ é por tal fottna 
vantajoso, que em qualquer\ tempo se poderá realisar, passando de 
toda\ !-ltilidade_e umLJncia não levai-o a effeíto! antes de ter em 
mãos a administração da\ Empresa. Seja como fôr, para isso ouj 
para qualquer outro negocio, aqui estou\ para cumprir todas as suas 
ordens como seu\ verdadeiro anligo\ 
Aceite nossas saudações e um abraço\ de quem é seu amigo 
mllitto affediiOSO e dediCildo\ 
frandscoMendesdarochª\ 
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Carta 255 
.t\IGHBA. Cx. 1\SV. Documento contendo quatro fóli.os. Papel almaço. Timbre 
na margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha! [traço de 1 em] RIO DE 
JANEIRO I" em todos os fólios. 
28-2-021 
Meu muito Presado e bom am1g-o Dr. Severino.! 
Aceite os nossos mais sinceros agradecimentos e votos] pelo sua 
boa saude.! 
Recebi hoje a sua estimada carta de 22, vinda pelo] Saldanha, a 
quem visitei hoje e com quem passei oi resto do dia em pequenas 
commissões.j 
A carta de hoje, mais uma prova da honrosa distinção! com quem 
tenho sido tratado, vem encher-me de justo des-jvanecimento pela 
prova de alta confiança nella contida. I 
Em minha carta de 24 a que acompanhava umal copia do que dirigí 
ao Dr. Ludolf, dava a VossaExodbttia, contai do modo porque 
interpctrci e cumpri o telegramma] de 19, que assim dizia. "Se 
ainda houver tempo sus-]penda negocio. Aceitei em tudo seu 
parecer". Ainda emj minha carta de 24 está exposto o meu modo 
de ver! no negocio dos debcntures, que sempre se poderá fazerl·lj 




vantagem fazel~o depois de tomar conta da Emlpreza, por que 
então melhor se poderá dominar a I operação.[ 
Desde que, com tanta honra par mim, VossaExcellnda mej entrega a 
operação, eu adiareí para ser feita comi mais calma e depois de 
estar mas ao corrente da verda-ldeira situação da emissão. I 
Não que eu não ache, conforme já mandei dizer a V OJ".raExce/ência,l 
um bom negocio para o Estado e optimo para quem[ o fizer, 
sendo apenas meu empenho tornal-o optimol para o Estado e 
bom parn a outm parte.j 
O meu principal receio é induzir VosJwExt·efiflcia a adquirir qua-
jrenta mil debentures, por exemplo, e amanhã reco-Jnhecer-se que 
na praça existem mais quarenta ouj sesenta mil; e teríamos então a 
h.istoria dos! dentes de Santa Apolonia, que íá vimos realizada com! 
a Geral, Sorocabaua e tantos outras emprezas.j 
Portanto, recapítulando o que até hoje tenho dito, Jev_çl 
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28-2-021 
mos procurar fazer acquisição dos debentures ao preço! mais baixo 
possivel; segundo só fazel-o depois de re-jconhecida a situação da 
Empreza.l 
Não foi pois de máo aviso a carta ao Dt. Ludolf, dS<!vendo o 
Estado, como todo comprador, se conservar em! situação de ser 
solicitado.! 
A historia da alta dos debentures tambem me foi aqui! contada 
pelo Dr. Ludolf, como tendo sido provocada! por encommendas 
vindas da bahia. Sem saber! de nada, neguei o facto~ atribuindo aos 
interessa-I dos do lado delle antes que a outra qualquer! origem.! 
Já que aqui falo na compra de debentures, per-Imita VossaExcclência 
que pergunte porque não me occupa em! tão in-significante 
mister? Já que nenhum serviçal de valia lhe posso prestar, que ao 
menos nessas insilgnificancias lance mão dos meus prcstimos: terá! 




Veja o que me diz sobre a procuração que com tantaj ansiedade 
espero, não sendo a isso estranho, como! já lhe mandei dizer, o 
desejo e necessidade guel tenho de collocar-me.l 
Amanhã correrá a eieição presidencial e creio que! não se poderá 
duvidar em quem recahirá a es-1 colha popular. Aceite desde já as 
minhas felici-ltações e com Vossa Excelência me congratulo por ver 
realisadaj uma sua aspiração ha dois annos proclam.ajda no 
discurso de São Paulo.J 
Todos os meus, agradecidos, muito se recom-jmendam a 
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AIGHBA Cx. ASV. Dot:umento <::onltJtdo dois f6!ios. Papel almaço. Timbre 
na margem superior esguerda: "F. Mendes da Rocha I [traçado de km] RIO DE 
JANEIRO I" nos fólios. 
5-3-021 li 
Meu presado e bom amigo Dr. Severino! 
Nossos mais sinceros votos por sua boa saudc.j 
Tive hoje a grande satisfação de conhecer D. Felicia.J 
Ella devia subir para a Tijuca e fomos esperai-ai no ponto dos 
bondes, o Saldanha e eu, tendo ellal vindo acompanhada por urna 
das fllhas do Dr.j em cuja casa passou o dia. Nesse momento re-
jcebeu a sua carta vinda pelo Vergue e visivel-Jmente emocionada 
leu-a enquanto espetava oi bonde; posso portanto dar boas c 
frescas noticias.j 
Confidencial O Vergne fallou-me hontem, ao chegarj de um 
negocio que ahi tem e que segundo o que! ouvi está em máo pé. 
Em desespero de causal volveu seus olhares pata mim, porem eu 
escusei-/me fazendo lhe ver que aqui estou ao inteiro serviçal de 
V ossaExttlê11cia, esperando a todo o momento ordens em negocioj 
de grande responsabilidade c importancia que não/ pode ser 
facílmente substituido.j 
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Lamento que tão bom amigo se fosse entregar ai um desconhecido 
sem sequer ter collocado aollado delle pessoa de confiança. I 
Estou agora mais satisfeito por tet agora já emj franca 
convalccença a minha filha mais velhaj que durante longos dias 
tivemos por perdida.! 
Quero tambem que o meu bom amigo conheça aj minha Heloisa, 
que tão grande susto nos pregouJ esperando que me desculpará a 
modescia da offerendaj que só confiado na sua bondosa amisade oj 
faço, pois foi tirado em run canto do nosso! jardim pouco tempo 
antes da terrivel molestia.j 
Aqui continuo ao seu inteiro serviço como! 




AIGHBA C;c ASV. Documento contendo cinco fólíos. Papel almaço. Timbre 
na margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha! [traçado de 1 cmJI RIO 
DE JANEIRO I" em todos os fólios. 
14-3-021 
Meu presado e bom am{go Dr Severino! 
Nossos mais síncetos votos por sua boa saude e respeitosos! 
comprimentos.! 
H ontem, conforme meu telegrarnma, as 3 horas da tardei despedia-
me de D. Felicia e da Familia Saldanha, deixando,! todos nas 
melhores condições, quer guanto a saude, quer! quanto a 
installaçiio, que não podia ser melhor, graças! aos esforços de um 
amigo do Saldanha.! 
Momentos antes de tomar a lancha recebi a carta de 
V ossaExcelêflcial acompanhada de uma lista das pessoas a quem de-
jvetão ser distribuidas as ações da Empreza de Viação.! 
Emjuanto esperamos o Saldanha, fiz-me apresentar! ao Dr, 
Hermam de SmJta Anna, pelo nosso amigo Vergncl ficando logo 
marcado lugar para conversarmos sobrei o assumpto de sua carta, 
pois é o Dr. Sa11ta Anna uml dos da lista enviada.! 








de Vos.raExa!inâa as cautelas e procuração, facto que 
Vo.rsaExa/ência! já deve conhecer.! 
Na lista gue Vo.uaExa/ência me mandou apenas tem 20 nomes e! 
me parece indispensavel, aproveitar todos os votos! disponiveis; e 
para isso será preciso distribuir as 15.8301 ações por 32 pessôas, 
faltando portanto 12 najlista que recebi:! 
É da mais alta conveniencia que essas 12 pessoas! sejam d'aqui, 
para fazer numero na assembléa,! do contrario ficariamos 
redusidos a meía duzial portadores das procurações que po[uf5de 
obter.! 
Se Vo.r.raExalêHcia não tem a quem distribuir, aqui, o restante! das 
ações, eu tomarei a responsabilidade de fazel-o! a pessoas de toda 
confiança, de quem obterei! procurações em causa propria, não 
havendo oj menor perigo.j 
Vo.r.ra Exu/ênda faz uma distribuição pelos numeras das actuesj 
cautelas 1(' e diz que é para facilitar as procurações! 
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futuras, mas V ossaExcq/e'ncia me permitirá lembrar que os! actuaes 
numeros não figurarão nas procurações,! mas sim os numeras das 
novas cautelas que forem! passadas a cada um dos novos 
acionistas.! 
Se VossaExcelência me pcnnitir eu fareí a distribuição, de! modo 
que cada novo acionista tenha 500 ações,! sendo apenas preciso 
que VossaExo'C!êttda me mande maisj12 nomes de pessôas d'aqui, 
que lhe mcreçaml confiança.! 
Alem das pessôas que Vossa Extc/êtrcia fizer acionista~ po-jderá, 
se entender preciso, mandar procuração a:J 
Antonio Moreira de Castro Limaj 
Antonio José d' Abreu! 
Francisco de Souza Barroso! 
José Doria. São pessôas da mais absoluta! confiança, e amigos 
meus, aquem fiz acionista! da Emprcza, íustamente para o fim de 
receberem! procurações.! 
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14-3-021 41 
VossaExcelênda fará o favor de mandar todos os pontos quej 
quizer que figurem nos novos estatutos, dei modo a podermos, :iQ 
dias depois de feita a dis-ltribuição, requerer a assembléa 
cxtraordinaria.l 
Agradeço a confirmação que faz em sua carta! de 8, de que fica-me 
inteiramente confiada a I operação dos debutantes.! 
Tomo nota do que me diz com relação a compra dos[ debentures. 
Sempre teremos tempo de fazer aqui-jsição da quantidade que 
VossaExcelêtlcia entender, sem quel seía sequer suspeitada, visto que 
a operação está! em nossas mãos.j 
Já lhe mandei dizer que nosso negocio não tem havido I precisa 
reserva; e ainda h ontem o Pinto Vieira, directorj da Companhia J. 
Botanico, meu amigo, veio me inquerir! sobre esse negocio, para 
informar ao Presidente da Compmthiaj que é sobrinho do Pimentel 
Barbosa, director da Empresa Viação.! Neguei o facto das 
encommendas da Bahia e promptªl 
1329 
3r. 
[mente] fiquei-me a mostrar-lhe a carta pela qual! ficava por 
completo desfeita a operação.! 
Essa questão de reserva é primordial pata acquisiçãoj em boas 
condições. Não são raros os homens honestos,! mas os homens 
reservados são rarissimos.l 
Ahi vem o dia 2 de Abril, data dos vencimentos! no Rural e no 
Commercio e aqui estou para cumjprir as suas ordens.! 
Disponha de quem é seu dedicado am{goj 
1J11ito affeduoso e obrigadiuimol 
PranâscoMendesdarocha I 
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AIGHBA. Cx. _ASV. Documento contendo quatro fótios. Papel almaço. Timbre 
na margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha I RIO DE JANEIRO I" de 
todos os fó!ios. 
18·3-021 
11 
Meu Prcsadissimo e bom amigo Dr. Severino\ 
Meus comprimentos e mais sinceros agradecimentos pela\ honrosa 
confiança e provas inequivocas de sua generosa\ afeição.\ 
Depois de receber, pelo La Plata, a carta de Vos.raRx,t>k'ncia a lista das! 
pcssôas a quem devem ser distribuidas acções da EtJJpma da Viaçiio,l 
recebi no dia 17 uma QJ.;;ta de Dr. Oliveira Leite acompanhada! de uma 
procuração de V QssaEx • .,!incia e .li cautelas rcpre~sentando 15.820! 
acções da Empreza da Viação do Brasil.\ 
Da lista deprehende-se que devem ser transferidas 1!1Q!llij em grupos de 
.5llilrcstando ainda 5.830 que VossaExtelência! não diz a quem devem ser 
transferidas. Alem disso VossaExa/êncial manda que sejam transferidas 
acções ao portador a deter-lrninadas pessôas o que motivou os meus 
tdegrammasl de 16 e 17 pedindo que as transfercncias seíam feitas das! 
acções tlotninaes, deixando as acções ao portador parai serem 
depositadas nas vespcras da assembléa de accordol com a lej17; conforme 
a necessidade de augmentar o pessoatw-1 
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Em todo caso se V ossaExtulênda não quizer asstm, cumptu:el a 
risca! o que está determinado, certo de que, só ptoponho o quej 
nos pode facilitar a tarcfa.j 
Não sei se conseguirei fazer as transferendas sem as prQjcurações 
dos compradores, o que aliás se faz em todas! as companhias e 
bancos, mas é possivel que elles façamj essa egi19gencia para 
protelar. Se isto se der, isto é: si! a directoria não consultar na 
transfcrencia, ptetextandol falta de procuração, passaret 
telegramma a V ossaExarlência pedindo! esses documentos e 
indicando o nome dos procuradores.! 
Nesta data escrevo umas linhas ao Saldanha; e ao Dr. Oliveira! 
Leite, acusando o recebimento das acções e procuração.j 
O nosso bom amigo V ergne soube da chegada dos papeis, I e foi 
elle quem attestou o reconhecimento da firma do l!lj belião d'ahi: 
Picou muito aborrecido por acreditar perdida aj esperança de ver 
realisado o seu desejo. Elle pedia me que! renovasse o pedido de 
teserva a V ossaExadênda, neste assumpto,j que pode ainda mais 




Falla~se aqui em um jantar com a sua presença,! offerecido ao 
futuro chefe da Nação. Será verdade e quando! terei a satisfação de 
lhe abraçar?! 
Renovo meus agradecimentos e a elles junto ao de minha! familia, 
por mais essa prova de sua bondosa amisade; e! aqui fico para 
cumprir todas as suas ordens comi dedicação e reconhecimento 
como am{go affedJmso e obrigadúsimo! 
FrandscoMendesdarocha.! 
133.1 
Pessoas que rec,dberam acções nolminativas:) 
n" das cautelas 
1 Dr. Antonio de Souza Dantas 
2 José Baptista das Neves 
3 Coro11el Lauri!ldo Alves Oliveira Regis 





200 5 Elisiario da Silveira Andrade 
6 Dr. Francisco Gomes de Oliveira 201 
7 Corolleljosé Abtahan Colúm 202 
8 Jose Rodrigues Pimenta da Cunha 203 
9 Coronel Francisco de Paula Arau;o Britto 204 
1 O Dr. Pedro Rodrigues Guimarães 205 
11 Dr.Alfredo Ferreim de Magalhães 206 
12 Dr. João Pedro do5 Santos 207 
13 Dr. Joaqtlim dos Reis Magalhães 208 
14 Dr. Herman de Sancta Anna 
15 V era no Gomes Manso de Almeida 
16 José l)oria 
17 Arthur Napoleão Bap6sta 
18 Jacintho de Azevedo Doria 
19 Luiz de Olivei:ra20 Figueiredo 
20 Dr. Deocleciano da Costa Doria 
21 Dr. Antonio da Silva Montinho 
22 Manoel Dantas Coelho 



























AlGHBA. Cx. ASV. Documet'lto contendo dois f6\ios. Pape\ a\J't!aço. Tirnbtc na 
mo<ge<n supnio' "qu«da "F. Mmd" da Ro<ha\ RIO DE)ANBlRO\" no 1" 
fó!io. 
19-3-02\ Meu botn :;~.mi,gl:> Dt. Severino\ 
Meus affecwosos comprimentos.\ 
Em aditamento a minha cart<t\ de hoje digo se hontem tenho a 
dizer\ a V ossaExt-elêtzda que a dlrectoda destacou ao\ corretor que 
deve ,,ign" commigo\ os transfercncias, que nio é preciso\ 
procuração do comprador, potem clleo\ niio sabiMn de <Júe como 
se trata.\ Alem das dtEnculdades que tJ:J.lZ\ a distribuição que VossaEy.ce/Gnàa. 
fe,. na\ li>ta que me enviou avmm\ que cada ru;W! ao p_prtador\ 
que é convertida em nominati'"\ paga ZOO "" o que traria\ no 
















(1 :000$000) uma conto de reis.! 
Se espero resposta de VossaExcdênda aosj meus telegrammas parai 
fazer as transfercndas, nãoj querendo ir contra as ordens dej 
VossaExa:lênda não obstante as justasj rasões apresentadas.! 
Escrevo ao fechar do malj não vindo hoje procurado osj homens 
para apresentar aj procuração. I 




J\lGI-IBA. Cx. ASV. Documento contendo sei& fólios. Papd l!!maço. Timbre na 
margem superior esquerda: "F. Mendes da Rocha! RIO DE JANEIRO I" em 
todos com exceção do último. 
24-3-021 
li 
Meu muito prcsado e bom amigo Dr. Severino I 
Meus comprimentos muito affectuosos.j 
Aqui renovo os agradecimentos que já fiz no meu I nome é dos 
meus, pelas continuas e subejas provas! da sua dístincta amizade.j 
- Estão feitas todas as transferencias das 11.250 I acções 
nominaes pertecentes ao Estado, em lotes I de 500 segundo a lista 
junto, restando ainda em I meu poder 4580 acções ao portador 
para I serem opportunamente depositadas, pata con-1 correrem 
com as demais a assembléa I 
- Fui levado a alterar a lista que recebi de VossaExcelênciaj não 
obstante não ter recebido resposta dos meus I telegrammas porque 
tendo conversado com o Dr. Pauloj Guimarães, elle me autorisou 
sob sua responsabili-1 dade a fazel-o, ponderando que a 
transferencia de 1 accções nominaes para pessoas muito intimas 
poderia, I por communicação d'aqui provar da opposição que) 
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anda avida de assumpto, critica que se poderia evítar.j 
Conforme minhas ultimas cartas bem esplicam, as traosfe-
! reocias das acções ao portador tinhão dois inconvenientes,! o 
primeiro era ficarmos sem o recurso de augmentar I a vontade a 
assembléa e o segundo ter de pagar I 200 réis por acção, alem da 
corretagem. I 
O Dr. Paula removeu a difficuldade escolhendo 141 nomes para 
serem transferidas acções nominativas,! ficando para as outras 
seis, acções ao portador, que só I nas vespetas da eleição serão 
depositadas.! 
Ficaram hoje, como já disse, assig:nadas as transfe-1 rendas das 
acções nominaes, por mim, como vendedor, I e pelo corretor 
Alvaro de Moniz, pelos compradores,! devendo as cautelas 
serem entregues depois d'amanhã I ao corretor, por ser amanhã 
25 día santificado.! 
Logo que me sejam entregues pelo corretor, as cautelas,! 
mandarei os numeras com os respectivos proptietatios I para 







para representar nas assembéas ordinarias e extraordi-! nari.as 
cuja convocação poderia requerer estas21 ) 
Já tenho em meu poder as22 procurações em causa propria I dos 
1023 individuas a quem a9ui transferi acções do I Estado, 
faltando apenas a do Dr, Herman de Sant'Anna I que hontem 
não veio a capital c do meu amigo) Francisco de Souza Barroso, 
cujo nome dei a ulti 1 ma hora por me ter vindo errado uma das 
procurações I e não o ter encontrado depois no escritorio.l 
Fique portanto V ossaExcelênda tranqüilo, pois recebi as 
procurações I antes mesmo das transferencias, ficando em 
branjco o numero da cautela e a data que preencherei) 
opportunamente.j 
No primeiro dia util 26, irei buscar as duas procy I rações que 
faltam e assim ficará conduida essaj parte, restando apenas as 
ações ao portador, das quaes I ficarão desde já dístríbuidos 3.000 
da for- I ma seguinte: I 
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24-3-021 
Antonio Silvestre Caymmi- 500- cautela !1° 11 
Francisco Antonio Caymmi- 500 cautela no 2! 
Eugenio José Barbosa de Souza- 500- cautela 0° 3! 
Carlos Brandão 500- cautela no 4! 
D. Adelia de Queiroz- 500 cautelas o"' 5. 6. 101 
41 
D. Josephina Candida Vieira- 500- cautelas n"' 7, 8. 11! de quem 
Vosm Exrdência igualmente me remetterá procurações !para 
depositar e representar nas assembléas.j 
O resto das, procurações, digo, das cautelas distribuirei! aqui nas 
vesperas da assembléa se VossaExcdhtcia não man-jdar dizer a 
quem deverão distribuidas.j 
Junto encontrará VossaEueiência o theor das procurações que! 
tenho em meu poder para garantia do Estado,j tenho todas, como 
de lei, alem do sello da procuração[ mais o sello proporcional.! 
Igualmente encontrará junto a lista das pessoas! que receberam 
acções nominativas.) 




caucionados a 3$000 e 3$500 mas a esperança! de fazer o negocio 
da Bahía, como, eltes dizem não! deixa baixar por enquanto, o que 
provavelmente! acontecerá quando chegar a convicção do 
contrario.! 
Segundo me disse um grande debenturista, o Dr. I Ludolff, já quiz 
tentar por em liquidação forçada! a Empreza, mas segundo 
affirmação desse proprio! informante, o simples atraso de juros de 
debenturesl não força a liquidação, conforme doutrina já es-
ftabelecida, tendo o nosso amigo ficado, com isso,! um pouco 
desconcertado.! 
Fui falado na organização da Navegação Bahiana[ que segundo me 
disseram, por ordem de VoJ:raExce/ência se está! aqui tratando, não 
me tendo querido envolver nessej negocio, por não saber o que ha 
de real. O nosso! distincto am~o Doutor Paulo Guimarães talvez 
tenha! nesse sentido algo a dizer a VossaExõ'e/ência.j 
Peço mandar com tempo todas as alterações! 
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que VossaExtelêllcia quizer que sejam levadas aos novos esta~Jtutos, 
não se esquecendo da parte que se refere! aos ordendos da 
directoria ahi.j 
A esse respeito já lembrei a Vos.raExce/ência fazer uma reunião! por 
semana, visto que todo o trabalho fica aqui,! pagando 50$000 por 
fixo de presença, o que! fada 200$000 mensaes, alem de uma graú-
lficação, porcentagem dos lucros, que fizesse corres-jponder pelo 
menos 1.000$000.1 
Mantidas com economia ahi e aqui e rigorosa-lmcnte fiscalizada a 
navegação, a Empreza dará! lucros que compensem largamente. 
Actualmentef existem 5 empregados que nada fazem, alem dos! 
directores que só pensão na jogatina dos debentures.l 
No primeiro paquete, depois de 26, deverá seguir! os numeras das 
cautelas com os respectivos donos,j 
Disponha e abrace a quem é seu dedicadoj 
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;. Carta 261 
' 1\JGIIBA Cx. ASV. Documento contendo quatro fólios. P~pel almaço. Timbre 
na margem superior çsquerda: "F. li-Iendes da Rocha I RIO DE JANEIR() I " em 
todos os fólios com exceçiio do último. 
1·04-021 11 
Meu mui presado e bom amigo Dr. Severino! 
Meus comprimentos muito affectuosos e votos por sua! boa saude.! 
Pelo meu telcgramma de hoje ficou VossaExce!ênda sciente das 
ptomptasl providencias que dei ao tdegramma recebido hontem jáj 
muíto tarde quando já todos os bancos estavam feichados.j 
Não foi pequena a rductancia desta vez, mas já sem as! aspercsas 
que mocivatam as encrgicas reacções de min!ha parte, na ultima 
reforma por minha vez procurei! corresponder a cortezia com que 
trataram desfazendo-lme em promessas e garantias de boa vontade 
do Governo.! 
A reducçâo do prazo foi um dos pontos que mais rcsi~jtencia 
offercceu, poi;; c1uerwm dedusir a 60 dias oj já curto prazo de 3 
mezes.j 
Tudo ficou, em semana, debaixo do melhor humor e! apezar de 
todas as lamurias, concluido como se desejava,j expedindo in 
incontinenti o seguínte telegramma: "Refo.t:!mas garantidas remetta 
serviços juros e lctras".j 
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Para hoje remettir os numeras das cautelas com os nQimes dos 
respectivos proprietatios que tudo consta dai lista annexa. É ahi 
omittido o nome de Henna11 de Santa Anal por ser residente aqui. I 
Conforme minha carta de 24 do mez passado as o_yltras pessoas da 
lista que VossaExtelêm:ia me mandou e pelas ações! já expostas, 
receberam acções ao portador cujos n"'l aqui repito. 
Antonio Silvestre Caymmi. 500 ~.cautela rt 1! 
Francisco Antonio Caymmi. 500 acções, cautela .!1°21 
Eugenio José Barbosa de Souza 500 acções, cautela n" 31 
Carlos Brandão 500 acções., cautela 0° 4f 
D, Adelia de Queiroz 500 ac:ções, qwtctas n"' 5 6 101 
D. J oscphina Candida Vieira 500 acções, cautelas n'" 7 8 111 
De todas estas pessoas VosStiExcelênda me mandará tambemf 
procurações para depositar as acções e represen]tar nas assembléas, 
com plenos poderes para votar ata! 















fazer requerer as asscmbléas no dia 25 do corrente! e peço a 
Vo.rmExctlênda mandar-me com as notas sobre os e§.[tatutos, todas 
:~s procurações das pessoas V ossaExa/êncial bem como ultimas 
ordens que a esse respeito Vos.raExtelêmiaf quizer dar-me. Não leve 
a mal muitos mais[ uma vez me comunicará de determinar 
V ossaExa!êltcia mesmo! os honoratios que devem caber aos 
dircctores ahi.f 
Tenho em mãos todas as procurações em causa[ propria, com 
excepção da do Dr. Herman, que ficou[ de mandar ao meu 
escriptorio1 e ainda não o fez, mas! já estava prompta só faltando 
reconhecer a firma.[ 
Vi na carta de Dr. Paula, a sua opinião sobre a companbiaf Bahiana, 
que envocando-se o seu nome, se procurai aqui organizar, 
entregando, talvez, um negocio viavel.l 
Continua se a falar muito na retirada do Ministro da Fazenda! tendo 
um dos seus intimos me garantido, hoje que! se dará no [no] mez 
de Abril corrente, e tudo faz crer! pelo apresto que se está dando a 
todos os negocios da pasta.! 
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Em minha ultima carta, confirmando umj telegramma meu, pedia a 
V os.raExcelência procuração parai assignar os termos de 
transfercncias das acções[ do Estado, feitas em Março de 1900 e 
ainda! hoje sem assignaturas. Como V ossaEx(dê11cia sabe, estas 
transf~jrencias se fizeram em virtude da procuração em! causa 
propria que d'ahi vieram, não tendo[ vindo na mesma occasião uma 
procuração para[ assignar os tennos.j 
Segundo as informações de pessoas de rvfinas, é casoj perdido, o 
estado do Vice Ptesidente deito, não se! esperando que elle assista 
ao reconhecimento.! 
Aqui fico, cnmo sr.mpre para receber e cumprir! as ordens de 
V o.rsaExa/ênâa como amigo dedicado e muito! 
affed!IOJO obr(gado.[ 
FrancúcoMendesdarochal 
P.S. As procmações devem trazer a faculdade de substabelecer! 




AIGHBA Cx. ASV. Documento contendo seis fólios. Papel almaço. Timbre na 
mõlrgem superíor esquerda: "F, Mendes da Rocha! (traço de 1 cm]RiO DE 
JANEIRO I" do 1"' ao 5° fóhoo. 
14-4-0Z! !I 
Meu bom e prcsadissimo am~o Dr. Severino! 
Meus mais affectuosos comprimentos e votos por! sua boa saude.l 
Recebi hoje com carta do Dr. Oliveira Leite, as lettasJ destinadas a 
substituíção nos bancos do Commercio e! Rural, tendo na mesma 
hora dado o conveniente des-Jtino e apresentado ao Banto Rural a 
contra reclamaçiiol sobre a differença de 198$130 no calculo do 
juro.J 
Nesta data escrevo ao Dr. Oliveira Leite, remettendo asJ letras 
substituidas, ficando para depois a resposta! do Rural sobre a nota 
do Thczouro do Estado. I 
Recebi ha dias um telegramma do Saldanha, pedindo! lympha 
vaccinica e apezar de ter recebido depois dasl ttes horas da tarde, 
pôde ainda providenciar no mesmo dia,l graças a amisade de um 
dos ajudantes do Instituto,! ficando logo feita a expedição por 
acreditar cu, tratar-!sc de alguma invasão de variola na capitaL! 







parn ahi havia seguido no intuito de fazer directa-lmentc o negocio 
dos debentures da Viação. No! mesmo dia dachegada, que se 
realisou cedo, t!!vercm os debentures uma alta brusca alta que sej 
manteve nos dias seguintes, havendo compradores! para todos os 
lotes que appareciam, tendo se pago! até 10$500 e mesmo 11$000 
em negocias feitos! fora da bolsa. D'essa occurrencia dei promptol 
conhecimento a V o.rsaExre/ência em tclegramma de 8; e! 
informando-me dos corretores que mais se oc-jcupam desse papel, 
foram contradictorias as! informações uns afirmavam que Ludolf 
havia! feito um negocio com o Estado da Ba!úa, que não sabiam2j 
bem o que em, mas afirmavam ser hom; outros! 'lue se tratava de 
uma compra de debenturesj para ser requerida a liquidição forçada 
da! Empreza. I 
Não podendo tirar a limpo o verdadeiro motivo.j 
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14-4-021 
tratei de previnir a amigos meus, no fôro, contrai qualquer empreza 
nesse ultimo sentido, temendo! sobretudo que os actuaes directores 
favoreçam quillJquer pretenção injusta. Até hoje nada appareceuj 
no fôro e os debentures tem soffrido pequena baixa.j 
Releve o meu bom amigo lembrar aqui a remessa! das procurações 
para podermos requerer a assemjbléa no dia 25 do corrente. para 
que o mais cedo! possível possamos tomar conta da Empreza e 
descan-jçarmos desse sobressalto continuo; pois a gente quejlá 
está, já convencida que não continuarás! bem pode mancommunar-
se com os de fóral para urna desagradavel surpreza.j 
De novo remetto incluso a lista dos acciooistasj d'ahi, com o 
numero de acções de cada um e numeras! das cautelas.! 
Sobre a sahida do mini.rtro da Fazenda, é hoje opinião corrente! que 
ella não se dará,! estando entre os que isso affirmam.! 
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o Casimiro, e tudo leva a crer que elle permanecerá,! a vista dos 
novos negocias a resolver e da situação de! Matto Grosso, que 
parece se ter aggravado o Telegramjma do "Correio da Manhã" de 
hoje dá como revolucio-jnado o mi11istro de Santa Anna do 
Paranahyba, tendo o João! Dantas Coelho, que alli é juiz, soffrido 
agressão! a tiro. D'este meu particular amigo, recebi hoje! carta 
datada de 28 de marco, em que não prevê,j sequer, a possibilidade 
de um conflicto, e no B. Rio-! Matto Grosso onde procurei 
informar me nadai adiantaram. I 
Em minha ultima carta pedi a VossaExce/ênda, a fineza de me fazer! 
remetter, não só a mensagem com que foi aberto o Congresso! no 
dia 7 do corrente, mas ainda todos os rcla-torios c pobli-lcações 
officiaes quaisquer e aqui de novo peço licença! para renovar o 
meu pedido. I 
Aqui faço como sempre para o seu inteiro serviçal como am@ 
dedicado e m11it:o affccttmso! . 
Francisco Mendes darocha [ ... n 
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14-4-021 
Lista das pessoas residentes no Estado da Bahia que rcc,!;:jberam acções ao 
portador da F1.mpreza de Viação do! Brasil! 
Antonio Silvestre Caymmi 500- cautela n" tj 
Francisco Antotúo Caymmi 500 - cautela n" 21 
Eugenio José Barbosa de Souza 500- cautela no 3! 
Carlos Brandão 500- cautela n" 41 
D. Adelia de Qucirôs 500 --cautelas n'" 5, 6, 10j 
D. Josephina Candida Vieira 500- cautelas n'"7, 8, 11! 
Lista das pessoas que req;jberam acções nQiminativas da Empnza de 
Viarão do Brasil! 
1 Dr. Antonio de Souza Dantas ~ 500 -cautelas n" 196! 
2 Dr. José Baptista das Neves- 500 " " 1971 
3 Corotrel Laurindo Alves de Oliveim Regis- 500- " 
4 Luiz Pacheco Pnúm - 500- " 
5 Elisiario da Silveira Andrade - 500 - " 











7 Coro11d José Abrahan Cohim - 500- cautela 11° 2021 
" 2031 8 José Rodrigues Pimenta da Cunha - 500- " 
9 Corrmd Francisco de Paula Araujo Britto - 500-
10 DL João Rodrigues Guimarães -500-" n 
11 Dr. Alfredo Ferreira de Magalhães - 500 - " 
12 Dr. João Pedro dos Santos 500- " 
13 Dr. joaq11im Pires de Magalhães 500-" 






I Est:rita na tl:ltn.wcrsal em vermelho. 
Carta 263 
AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo oito fólios. Papel almaço. Timbre na 
margem superior esquerda: "E Mendes da Rochaj [traço de 1 cm]RlO DE 
JANEIRO I" no 1° fólio e no s~ fólio. 
<confidencial> 4 
Meu emitente e Presadissimo am{go Dr. Severino I 
Meus comprimentos affectuosos I 
Jamais terei sufficicntemente ma-lnifcstado a minha 
gratidão pelas gene-! rosas provas de atnisade e 
confiança I com que tenho sido distinguido por sua 1 
bondade. I 
Agradeço penhoradissimo todas essas I finezas que me 
prendem cada vez I mais reconhecido a sua amisade j e 
protccção.j 
Só hoje me é dado responder a carta I confidencial de 9, 
depois de ter l respondido por telegramma a tun I de seus 




Banco Rural - Depois de alguma discussão, I ficou 
assentado que o banco receberá a I somma que o 
Thezouro da Bahia quizer! depositar, pagando, o banco, 
por esse deposito, j o mesmo peso que o banco cobra 
pela letra I de 800:000 reis, isto 10%. Ficou mesmo I 
combinado que uma letra seria passa-I da em favor do 
Thezouro do Estado vencendo I o juro de 1 0%; pode, 
portanto, VossaExce/é'mia mandar I a somma que 
entender para o banco I Rural que alli vencerá o juro de 
10%, I tomando entretanto a.§: precisas reservas.j -
Empre.ra Viação. Não me sendo possivel já adqui-1 rir 
debenture, procurei organisar um I syndícato para 
compradas acções quej faltam (4.000) para completar 
os I 
i354 
dois terços indispensaveis á organisação I da assembléa geraL Para 
isso procurei I o Dr. Godinho que depois de delongas sem I 
esplicação, recusou-se, como aliás tem I feito em outras vezes, 
depois gue se I convenceu da impossibilidade de levar J ao fun o 
emprescimo. Só hontem a noite I deu elle resposta negativa.! 
Contando que ainda dessa vez não seria I possivel obter do meu 
amigo, esforços I no sentido de favorecer a minha pretensão I de 
organísar uma assembléa pela com I pra de acções, resolví desde o 
começo, I solicitar de accionistas, por intermedio I de amigos, com 
as precisas reservas, I procurações que me habilitem a fonng [ 
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ção das 2/3, contando com as 15.830 do Estado; I e tenho já 
felismente cerca de 2.500 cujas! procurações me serão dadas. I 
Esse trabalho terá de ser um pouco moroso I visto que a Empreza 
nega-se absolutamente I a dar qualquer informação. Creio poder I 
assegurar a VossaExcc/e/uia que dentro de pouco I tempo terei em 
minhas mãos os elementos 1 para fazer a transferenda da sede I da 
Empreza, reorganisando os seus! estatutos.! 
Tenho pensado em dar a nova direção I uma organisação 
semelhante as I que têm as compa1t};ias estrangeiras que aqui I 
funcionam, isto é: havera uma directoria I e um conselheiro fiscal, 
na sede, que será a I 
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capital baiana; uma superintcndencia \ na capital Federal e 
uma agencia I de J uaseito; ficando a diretoria \ com a gestão 
superior dos negocíos j da Empreza e completa fiscalisação j 
dos seus dinheiros, e a superintendencia I com a parte 
administrativa propriamente\ dita representando o papel de 
directorj gerente nas nossas organisações. I 
O Conselheiro fiscal será apenas para saús-1 fazer a legislação 
dos Paiz.l 
O Conselho director que se reunira I uma vez por semana 
terá uma I gratificação que penso poderá ser I de 4% ; é o 
conselho fiscal que nada I teta que fazer, perceberá uma I 
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commtssão de 1%, ficando apenas com I ordenado o 
superintendente e o I agente. 
Com essa orgatÚsação haverá uma I economia imediata de 
cerca de I 30:000$000, ou seja, cerca de I 35% de redução nas 
actuaes despezas.j 
Se VossaExtdêmia entender que cu possa fazer I a 
reorganisação nessas bazes, peço I mandar-me a confumação 
e I os nomes dos que ahi devem j compor a directoria e o 
conselho I fiscal.! 
Tudo deve passar-se em maior reser-j va, como aqui estou 
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complicar o problema. I 
Não me quero fazer accionista antes I que tenha as garantias 
precisas dos ac-! cionistas que me devem dar procurações, I para 
que não se mettam, os de dentro, a dis-1 putar commigo essas 
procurações.j 
Não posso já tentar a compra dos debentures I e creio mesmo que 
com a mudança I da sede elles cahirão ainda c será I occasião de 
cumprir aqui as ordens I que VossaExte/ênda, nesse sentido, 
entender dar- I me. I 
Matto Grosso - Os ncgocios em Matto Grosso I tomam feição 
desagradavel e espero em I breve poder informar a VossaExte/ênda 
do que I por alli se vae passando.) 
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Os Geayagbgb enviaram um ami,lgo meu com plenos poderes 
pata ~&..~I a paz com os chefes revolucionarios, I levando 
o emissario plenos poderes e I ordem franca. A chave 
telegraphica I que foi organisada por mim é Grammzrt j na 
letra A e aqui espero noticia j do que se for passando.j 
VossaEx.a/ê!lda me desculpara a fadiga que lhe I dou com tão 
longa carta e mandará I as suas ordens a quem sou 
reconhecido I 
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,\IGHBA. Cx .. ASV. Documento contendo três fólios. Papel almaço co!U 
P'·mtas. 
Rio, 29 de outubro de1902) 
Illt1s!túsimo Eue!entissimo Sr. Dr. Severino Vi l-eira I 
Tomo a liberdade de impe-1 trar de Vossa Excelencia um favor, 
conft-1 ado unicamente no elevado I espirito de prestabilidade que I 
tanto exalça Vossa Excel&ncia I 
Tendo deixado o Estado do 1 Amazonas, onde exercia a pro-
l fissão de advogado e por passa-I tempo a de jornalista, como 1 
redactor do Amazonas; voltei! a esta Capital onde me acho\ 
residindo A cri= I 
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se que assobcrba todo o Pais, sei reflecte em todas as profissàes,j 
e a de advogado nesta Capital! é insustentavel sem outro I auxilio.! 
Pretendo propor-me a um I cargo publico e para realizar I 
esta minha pretenção, pre-j cizo que ella seja patrocina-I da e para 
isso recorro a Vo.rsa Exce/ntda I nfun de amparar-me, peran I te o Dr. 
Rodrigues Alves ou I algum dos novos ministros I seus amigos.! 
Escuso dizer que sou levado I a dar um tal passo pela soli-
1 claridade de sentimentos I 
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e multa admiração que te- I nho para com a pessoa de Vossa 
Exa/nula, I tendo tido já accasião de de-i montral-a lembrando em 
ar-i tigos de imprensa o nome de j V osm Exrclcnáa para Prezidente 
da Re-I publica, cargo que confio I seci um dia ocupado por l V assa 
Exce/emiaj 
Saude a V OJJa Exot/mda I 
Com toda a veneração ej respeito.j 
amigo admirador I 
Geraldo Barbosa Lima I 
Rua do Rozario 109.j 
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Carta 265 
AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Pllpel almaço com 
pautas. 
Rio, 12 de Março 19021 
Meu velho e sempre querido Severino! 
Sua carta de 1° do corrente chegou-me] as mãos á 8. Teve ainda a 
singularidade] casual e grata de duas datas que nos são] chatas, uma 
marca a eleição q11e á nós] ambos enche de prazer, a outra é dej 
toda importancia intima pata nossa casa,j que revê~se na nossa 
amada Maria dcj Lourdes, sua afllhadinha, que neste momCI/toj 
conprangc o coração de todos nós com sau-jdades sem iguaes. É 
preciso gtfe o :nenilno siga c recolha-se ao reumnso da som-lbra 
protectôra, á cuja magnanimidade! Deus me inspirou, em bôa hora 
confia-lo.] 
Velho, no funda vida grande seria o meu] 
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pesadêllo si em tal situação não me censu-]rasse a ícléa de o deixar 
bem amparado, na] ftrme crença de que seguirá meos conselhos de] 
verdaddro5 Pac, de forma que com o correr dos] tempos depois das 
provas da sua pacíencia.J 
V. venha á dizer-lhe o que agora me dissel com tanta crença e 
sinceridade :::: meu velhol amigo :::: Deve calcular o 
que se está pas-jsando hoje nesta sua casa e a que se! seguirá nestes 
' . I tempos que vao correr. 
A nossa meiga e adoravd menina FeiHda lhe poderá contar as 
nossas fraquezas! Os corações de Paes: por seu lado a bondade dei 
uma alma innocente e puta deixa entrei nós verdadeira, saudade da 
filha, como ai carece ter amor e ella está certa d'isso, tanto] 
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que entre doces affectos de um coração! de anjo clla nos fez 
protestos de vir passar! tempos comnosco. Incapaz ncstcl momento 
de transmittir-lhe toda vas-ltidão de meus sentimentos feixo estai 
com um expressivo e eterno abraço,l no que vai dito mt!ita causa 
por parte dej minha mulher e cunhada, todas suas! admitadôras e 
amigas saudosas, que fise-lram da meiga Felicia um objecto dei 
adoração e um reflexo de tudo qlla!ltol nos merece o bom 
Sevei'ino, de todos os I tempos.! 
Ainda um abraço do velho e fiel! am~ol 
Gustavo Camara I 
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Carta 266 
AIGI-IUA. Cx. c\SV. Documento contendo três fólio:;. Papel ~hnaço com 
pautas. 
Rio, 20 de Setembro7 de 1902j 
Meu presado amigo Dt. Severino! 
Penhorado por seu amavel tele-jgramma de 19 venho agrade-jcer-
lhe mais esta finêza provai cloquente de sua enesgotavelj bondade 
para com seu velho ejleal arnigo.j 
Todos desta sua casa o visitam! e lhe apertam a suas honradas ej 
bemfazejas mãos pela amizade! 
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e dedicação com (pe agasalha! a nossa felicidade, o nosso thesourol 
a nossa adorada Maria, sua feliz! afllhada. Tambem tnf{ito 
agradacemos) a gentilissima D. Felicia, de quernj guardamos vivas 
saudades, o carinho! maternal com que invarialvelmeotej a acolhe, 
com inconttestavel direito! á nossa gradidão: Todos nós a abra-
Içamos com a amisade á Filha! como nós tratavamos e Cadotaj a 
chamava.) 
Faço votos pam que Deus o inspire) 
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sempre pma ir desbravando essaj estrada de espinhos onde as! 
flô.tes o chamaram. Tudo! pma a felicidade d'este infeliz! Pais e 
prazer de seus ver-jdadeims amigos e admiradôres.j 
Creia na sinceridade da nossa! amizade e na illimitadaj confiança 
doi 





A!GHBi\. Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do 1° fôlio. 
Excelentárirno Senhor Dr. Severino Vieira I 
Tenho a honra de enviar a! V ossaExcclênda os meus 
respeitosos cumprimen-jtos, fazendo ao mesmo tempo sinceros! 
votos por vossa saúde e prosperidade.! 
Ncusinba e eu constristamo-nosj muito com o topico da 
carta, que V osJt~Excelênciaj escreveu a D. Carolina, referindo; que J 
tivera noticia de nosso casamento,! por intermedio do digno 
reprcscntan-jtc de Vo.uaExcelí!ncia, o Senhor Dr. João Kiipk.J 
A fidalga, gentilesa, de VoJ:wExCi!lênda no I dia de nosso 
casamento, antccipan-1 do-se com um telegramma, cujas I 
expressôes finamente amistosas I 
1370 
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\ ~~ honraram-nos e desvaneceram-nos I bastante, não podia 
-1 absolutamente I ficar sem a devida retribuição, e, as-j ssim é que, 
logo apos a cerimonia I do casamento, mandamos telegra-j phar 
respondendo a V osmExalfntia nos ter-j mos que peço venia para 
transcre-j ver: - agradecidos pedimos benção.j Conservação vossa 
amisade far-j nos á fdises.) 
O lamentavel facto de VoHaExaltncia I não ter recebido nosso 
tdegramma I poderá explicar-se, de dous modos: I extravio na 
repartição dos telegraphos, 1 o que aliás, não é crivei; ou pouco es-
1 crupulo, da parte da pessoa a quem I confiei tão importante 
missão.j 





e sincera amisadc, existente entre I Vo.rmExa/ênda e nosso panteado 
Pae e amigo, I continuou sempre, por nossa parte, I com a mesma 
intensidade e devida I consideração.! 
Queira V ossaExcelêtuia acceitar rccom-1 mendaçõcs que 
Neusinha lhe envia I e dar, as StL'lS ordens a quem é I com o maior 
respeito de V osStJExcelênáa.j 
Attemioso Criado Obr~ado I 














AIGHBA. Cx. t\SV. Documento contendo três fólios. Papel alma.ço com 
pnutas. 
Rio 23 junho. 901.1 <lltgs;;nte>! 
Presado amigo echefe sr. dr. Severino. I 
Saudações.! 
Escrevo-lhe para dar-lhe, em breves termos, noticiai de tudo 
q11anto ha:l 
-O parecer de Procurador Geral Conselheiro Villabonni nãol foi lá 
das melhores cousas. Uma no cravo,j outra na ferradura. Duas 
velas accesas, umaj em cada altar. I 
-O julgamento deve dar-se até o dia 1° dej julho ou, o mais tardar, 
na sessão de 4 desse! mesmo mez de Julho.j 
Há, portanto, urgencia nas medidas que lhe I peço.j 
O Dias Lima e Ó Espinola já viram os autos,! restando agora o 
Miranda Ribeiro, em cujas! mãos se acham. Está, portanto, 
irnminente o julga-I 
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menta, sendo, como é, o MiraNda Ribeiro oi ultimo dos revisores. I 
Peço-lhe que, com urgencia, telegraphe ao! Espinola Dias Lima, 
Miranda Ribeiro e Villa-lbonni apertando-os para que acabem 
comi isto: Note bem <lUC o julgamento deve ml a 1 de julho 
proximo vindouro.! 
O Ferreira R.-1.mos tem se descuidado muito.J 
Não sei, portanto, como estará o Tavares Bastos. I 
Rogo-lhe que tclegraphe tambem ao Ramos.! 
E. .. obrigada. E ... até breve.J 





Dr. Manoel José Espinola ~Rua Silveira! 
Martins n. 31 
Dr. Agostinho de Carvalho Dias Lima- R. I 
da Gloria n. 44 ou Hotel das Paineiras-Corcovado.l 
Dr. José Cezario Miranda Ribeiro- Rua Novai 
de São Domingos 91 (Nictheroy)l 
Conselheim Manoel Pedro Alves Moreira Villabonnil 
Rua do Bispo n. 451 
General José Ferreira Ramos- Rua de! 
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r\IGIIHA. Cx. ASV. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. 
Rio, 12 Outubro, 19021 
Meu bom amigo e chefe dr. Severino Vieira I 
Saúdo-o affectuosamente.l 
Tenho a viva satisfação de apresentar lhe I o meu compadre 
senhor Tenente Fortunato Dias I Cezar, amigo dedicado, 
companheiro fiel em bôa e I má sorte, coreligionario honesto e 
trabalhador. I 
Deseja collocar, na Bahia, o seu cunhado FrttnttSco I Luciano 
Bensaba, que servia durante 14 annos I no commerdo e está agora 
desempregado, luctando I com a mizeria. I 
Si o meu bom amigo não o valer, estará perdido.! 
Sei, porém, quanto é generoso e grande o seu I coração, o appello 
para a sua alma sempre I bemfazeja.l 
Sabe que aqui estou ás suas ordens, isto é, á, I sua discrição, 
disposto sempre a ser honrado I com o seu commando.l 
Affirmo-lhe que, dia a dia, crescem a minha I estima e gratidão ao 






· .... ,! 
c:~ t 
lv, 
garantir que de mim dispõe inteiramente. I 
Sou, com elevada gratidão e sincera estima, I 
Seu amigo, soldado e admiradorobrigadis.rimo I 
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Carta 270 
AIGHB:\. Cx . .ASV. Documento contendo dois fólios em papel almaço com 
pautas. 
Rio de Janeiro, 12 de Agosto de 1901. I 
Amigo Senhor, Dr. Severino Vieira.! 
Ainda em contesta-Jção ao vosso telegramma 
tenho! a dizer-vos que por enquanto,j não obstante os desejos que 
nu-jtro de cumprir as vossas or-ldens de amigo sincero e dedicado,J 
não posso attender no quef me ~olicitaes.f 
Espero, por isso,! com brevidade, ter enseJO dej 
satisfazer não só esse como! 
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In Carta assinaJn por J. Cordeiro da Graça c escrit~t por outm mão (apógrafa). 
ll Trecho escrito por]. Cordeiro da Graça. 
!v. 
outras quaisquer desejos, qucl possam depender da rnínhal pessôa.l 
:f: com a maior con-lsidemção e amizade que mel 
subscrevo sembre vossol 
Amigo Obrigado! 
I Cordeiro da Graçal10 
O Lloyd deverá dentro de uml ou dois meses ser reorganisadol em 
novo Lloyd e certo não! me esquecer do seo pedido.! 
Receba os comprimentos de! minha mulher! 
O mesmo.l 11 
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Carta 271 
AIGHBA. C:c i\SV. Documento contendo quatro fólios, Papel almaço. 
Rio, 10 de Agosto de 1901! 
EutJictllis.rimo Sr. Dr. Severino Vieira! 
Fui hontem procurado pelo Sr.l Dr.1'osta, deputado geral pelaf 
Bahia, o qual apresentou-me of telegramma de Vossa Extdêmia, que 
pedia! a remessa de vaccina anti-cor-lbunculosa, para ser ahi appli-
lcada. Na conferencia que tive! com o Dr.Tosta dei-lhe os 
esda=jrecimentos precisos, e disse-lhe que! de momento só poderia 
dispori de vaccina pnra 1000 animacs,i e que agora poderia ceder 




quer dizer que a vaccinaçâo de! cada animal ficará por 250 reis.j 
Para o diante porem, esse preçoj será de 350 reis em 
consequenciaj das differenças do cambio, pelosj quaes tenho de 
pagar as remessas! de vidros e outros objectos neces-jsarios á 
vaccina, que importa! de Paris ou de Berlim. I 
Lamento que a peste de man=jqueira, (uma das fórmas do 
carbru-jculo) tenha se manifestado assimj intensamente no 
tettitorio da Bahia. I 
Pode contar de ora em diante! com as vispções constantes dessa! 
terdvel epizootia, si não tomar! providencias proplylacticas, dej 
applicação continua.j 
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2r, 
Em Minas assim succcdeo. Felizmente! com a minha vaccina anti-
carbunculosal alli applicada e vulgarisada, ha 12 de annos,J os 
estragos diminuiram muito e sãol hoje quasi magnifi.cadas.J 
O meio de obstar á propagação! incessante do mal consiste em 
vaccinar! em dois periodos de anno, toda aj producção pecuaria 
que tenha che-lgado á edade de 6 mezes. Foi por! isso que o 
Estado de Minas fez com-!migo um contrato em 1890, o qual 
vilgora ainda, para fornecer annual-jmente aquelle Estado vaccina 
anti-cor-!bunculosa para 50 mil animaes.j 
Acho que Vos.ra Excelêf!da faría bem, prevendo! o futuro, 
realisar tambem um contrato! para o fornecimento da vaccina aoj 
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Estado da Bahía. Eu faria um contrato,! fornecendo a mesma 
quantidade dej vaccina por parcellas trimestraes; acom~jpanhada 
das colhersinhas para a dosagem,! e dos Guias Praticas impressos 
pela! quantia de 15:000$000 pagos aqui! no Rio de Janeiro por 
prestaçôes bi-jmcnsaes.j 
Lembro a Vossa Excelênda que minha vaccinaJ anti-
carbunculosa, segundo as estatísticas! feitas em Minas pelo Dr. 
Cruz Machado, ej Dr. Mourão, deu aquelle Estado de 1890j a 1900, 
uma somma de cerca dej 4000 contos, que representam o valôrJ 
dos animaes, que teriam succumbidoj á peste, si não houvessem, 
sido vaccinjnados. Remetto á V assa Excelência um numero do] 
Jornal a Lavoura, onde encontrará! tambem esclarecimentos. Com 
a mais elevada! consideração Admirador e Criado de Vossa 
Excelétuial 




.~\IGHBA Cx. ASV. Documento contemlo quatro fólios. Papel almaço com 
paut~s. 
Meu caro Severino. I 
Só no teu silencio posso achar I justificação 
para o meu, embora a tua vida I te consinta muito menos lazer do 
que a minha. I 
Como, porem, deixaste sem resposta as minhas I primeiras cartas, 
a certeza de que, por esse meio, I não tevi noticias directas tuas, 
tem me feito I contacto com o que sei pelos amigos. Ao que I me 
dizem eiles, não te tem faltado nem saude, I nem contrariedades. 
Estes, entretanto, como são I de gosto, não ha que te dar 
sentimentos por! e!les, o que n~D quer dizer que não desejemos, I 
eu e os nossos amigos, que as venças para I nome gloria de teu 
nome e gratidão de I teus patrioticos esforços. Com o Doría é 
com I quem mais amiude palestro sobre ti, j e elle, cuja amizade 
vou de dia em dia I prezando mais pela revelação que a convi-
i vencia me faz de virtudes do seu nobre caracter, j já te disse em 
carta que o ardor dos velhos I ha, de, telepathicamente, ter-te 
avisado da I afirmação dos nossos rabicas. Não podes, por j 
!384 
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tanto, crer que o meu silencio seja t~squecitnento. A) comadre, 
essa, não pode, sem demonstração pelo I passeio, acredito que tu 
ainda te lembres de mim I ou de nós: conheces que ella tem uma 
theoria I de chochice pela qual se igualem sem apre-1 dação. E nem 
tem direito de te queixar, quando l eu, se de tres em tres dias pelo 
menos, não) attesto palpavelmente que ....... Excuso con~ I duir, 
porque até já foste ouvido em confiancia I sobre um caso a 
espccie .... Os mais, se não) te escrevem, acreditem te o n1csmo, e a 
caminho I do Cattete, onde a melhor preliba já os I acheis de 
passeio no Parque pelo braço do j Presidente e a frequencia do 
Cynlco no camarote) do Díto. Em todo o caso, ninguem, a 
comadre I as evitem que tem apreciação das causas, per-) de de 
mente o quanto ao bem estar que a fizer! deve á tua proteção. 
Mudemos, porem, de I assumpto que, a continuar, isto em magoa I 
somente.! 
Sei que estás a par do que se tem dado com o meu I officio. Estou 




preocupado em não te comprometer no assumpto, I o que espero 
conseguir. Por isso, só para o diante j te farei pelo ocorrido a 
historia da Campanha. Por! agora, se entenderas possivel, peço te 
a remessa I de suas cartas, uma ao Rodrigues Alves e outra j ao 
Silviano aflm de que elles, junto á bancada j dos seus Estados, se 
interessem contra o projecto I da divisão - pedido que não acho 
indiscreto desde I que te declaro que o Campos Salles, tendo me 
mandado dizer j que se interessava pelo menno projecto, disse-me 
tambem I não se prendia elle á restricção, com que fez I a minha 
nomeação; c, assim, não tendo tu, por parte I d' clle, sciencia de que 
tenha interesse, ficas em muito I melhores condições para te oppor 
ao que não foi com-! binado de que elle poe sophismas o seu 
compromísso.l 
Se me mandares, as cartas, eu as farei chegar ao seu I destino por 
forma de ter a confiança, que se I prestará tambem a obter~ihe a 
resposta. Em todo I o caso, ou em carta ou em telegramma, diz me 
duas I plavras a respeito.! 





pata todos os amit,YOs comuns.) 
O Odilon foi para a F rança, onde comprou fazenda. ! Parece que, 
apezar dos tempos, vai bem, fazendo I roça na fazenda e clinica na 
roça. O trocadi jlho não ficou lá grande couza, mas numa 
somj bria, às vezes, de relevo ao discursos.) 
Recommenda nos todos á J\delia e á Sage[?]ro I e ao Brandão, e 
Dotlfores. Saldanha e Leite faz me I lembrado sinceramente. 
Abraço te o) 
Vellho amigo muito grato I 
João. I 
P. S. O requeijão, que ias mandar pelo Dias, I ainda niio chegou.) 
Rio, ! 0 8.1901.1 
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Carta 273 
1\IGHH.c\. Cx. ASV. Documento contendo quatorze fólios. Papel almaço com 
pat\tas. 
11 
Meu caro Severino] 
Ahi te remetto mais estas duas cartas de partej da Viuva do Dr. 
Affonso Pinto Guimarães, que] crê na efficacia do meu intermedio 
para me-j!horar a virtude do Santo, a que recorre, Muljto lisonjeado 
pela piedosa credulidade na mijnha intervenção, limito-me a dispor 
incum-jbenda aos pés do padroeiro, que sei, não care-jce de 
solicitações para agir sempre que sej trata de fa7:et o bem. Dado o 
recado em nome) da devota, tratemos do devoto.] 
Recebi em tempo os teus telegnumnas e vi os] dirigidos aos 
amigos. O effeito d'eiles já sei fez senrir, pondo á prova o peso da 
tua io-jflucncia, c no que conseguiram já terão! talvez adiado a 
decisão do assumpto para! 
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epoca em que seja mais facil o golpe de frente.j 
Digo talvez por que o competidor é tremendo pelai sua potencia e 
cynismo. E assim que, tendo! logo após o teu telegramma relatou 
ao interesse! firmado pelo Silviano, sabido o p rojecto dei ordens do 
dia, a elle voltou com collocaçàoj capaz de permittir que fosse elle 
discutido.! 
O Neiva, que tomou a pc:itissimo a causa,! teve, por ganhar tempo, 
de falar sobre o corpoj naval c compendir de balistica, o que demo-
lrou mais alguns dias o andamento ao bicho,! mas o Vaz de Mello 
insiste em dividir a ordem! do dia em duas partes e em dar 
collocação aoj projecto, dizem-me que a pedido do Alfredo! Pinto, 
relator do0 parecer favoravel. Falei] ao Doria, que é uma esphinge: 




d'elle consegui foi dizer-me que julgava engravell que se me desse 
opção no caso de se converter o pro-! jccto em lei, sem mesmo 
querer declarar se apoiaria! a emenda n'esse sentido. Os nossos H 
amigos estào ap-lparelhados com emendas, menos me111mente para 
atra-lpalhar, outros para tomarem menor o mal se! elle vencer. 
ODr. Tosta apresentará um requerimen-lto de informações ao 
Governo, tendo o Seabra e o Limai Domingos promettido apoiai-o 
como membros de Com-Imissão de Constituição, Legislação e 
Justiça;-o Neival apresentará emenda consignando a opçào; e o Dt. 
I Adalbetto Gtúmatães pedirá que fique adiada a! discussão até que 
se tenha concluido a do Co-ldigo Civil, com que tem connexão e 
assumpto.j Com este plano, o teu valioso apoio, e desinteresse! do 
Dr. Camoos Salies ~acredito aue todas as nrohahi-1 
' ' < ' 
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lidades são em meu favor. Não posso, porem,! ter certeza, porque 
vejo, n'isto, com os olhosj do Dr. Paulo Guimarães, que muito 
receiou! do espirito de ex-colleguismo de Camata. f 
E Emprehendes que a incerteza, em que tenhoi andado, é 
incommoda. A principio foi oi Pinto, que, felizmente, summiu se 
do horizonte,j para, entretanto, surgir o Inv. Epitacio a fa~jzer 
cortesias com o chapeu alheio, esquecendo! que dava com elle em 
casa de quem não oi tinha senão tratado com o maximo 
cavalherisjmo e gentileza. Para que comprehendas a míjnha 
afflição, ja sabes que tal será a diví-lsão que o meo officio poderá 
reduzir se áj renda do archivo, muito variavel, reduzida peloj ultimo 
regimento, decrescente na razão o vectoj 
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-do decurso da divisão, e, em todo o caso, não supe-!rior a um 
conto equivalentes por mez sujeito á I despeza. Accrescenta mais 
que, desde 1900, a re-!ceita se tem reduzido, sem duvida pelo 
motivo por! que a tudo mais o mesmo tem acontecido, de mo-ldo 
que, n'um mez, tenho dias em que é inferior I a despeza a diaria. 
Em flm de 1900 despedi! dous empregados por em diminuição, 
com proposital de entrar mensalmente para a caixa cconomical 
com os 200$ que lhe pagava. flil-o de Janeiro! a Maio, e tive de 
intcrrompel-o d'ahi para cá.! A minha vida particular continua a ser 
a que! conheceis, com uma differença - o ensino dos fi-!lhos, que 
custa cerca de 400$. Theatros, etc, nãol se usa, e eu ainda dou 
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soffrer pnvaçào do necessatio, mas não dá mar-[gem a reserva. 
Comprehendes, pois, que a peçaf fecha a divisão me affligi com 
razão, nãol pelo que me não deixe ganhar, mas pelo quel para fazer 
do meu officio, porquanto, qualquer! que seja a base da divisão, 
desde que se não ha-1 de ír escolher do bom e do mau para 
compor[ a parte de cada official, mas tem de desobe-!decer á 
contignidade do territorio e convcniencia! do serviço, ou a divisão 
não se faz, ou um! dos offidos ficará sem renda, a fa:r.el-a. E! quem 
tne diz que esse não será o meu, porque[ contra mím se augmenta 
com o archivo cuja[ imprudencia se desvaloriza com o correr do 
tempo,[ sendo hoje menor do que em 1890, e d'aquí aj 4 ou 5 






remido á convicção, em que estou de que o registro! é indivisivel, 
como o consagrou a nossa legislação! e o querem rodas as 
theoristas, e que a divisão! onera o publico sem lhe trazer o mínimo 
proveito,[ faz-me desejar uma solução radical, que a obstinação! 
não consegue. Para o anno devemos a mesma cam-lpanha. Todavia 
resigno-me as que podem os a mi-l gos fazer, lastimando que as 
circunstancias não[ permittam ao Dr. Campos Salles assegurar em! 
toda15 a sua plenitude o beneficio, que me quizl proporcionar, e a 
gentileza com que correspondeul ao teu obsequioso interesse em 
meu favor. AI ser exacto16 que o Alfredo 17 Pinto é que está am-
lparando o Jose Mariano, talvez uma palavrinha! tua n'esse sentido 




A mim o CJUC admira é gue, para dar ao J o.rej Marianno um lugar, se 
evita de fazer preci-jsamente o que elle quer, quando elle devia! 
acceitar, e não dictar, condições. ~: preciso! que elle tenha muita 
força para que oi Congresso se veja obrigado, conforme me disse! 
o Pinheiro I'vfachado, secca e cruamente,! a amarrotar os interesses 
dos outros oft1ciaesj para dar-lhe a mão e ajuclal-o a sahirl da 
miseria (que assim chamam á sua! vida de vadiação, com substituta! 
de 20 annos á mulher, que morreu, el abandono dos filhos, que 
não querem saber! de vil pai). Confio, porem, que, graças! ao teu 





veitar o resto de vida util em garantir o futuro! da familia, que já me 
pareceu mais bem acautela-Ido do que estás contrariedades ora m'o 
deixam ver,j 
Por aqui vai tudo na vidinha de sempre.J A Comadre ora 
mais, ora menos impertinente. AJ Zizi Fernandes Marino. A 
ltnmilha bonítona, manHfestando predilecções pelo gênero pavão, 
c1uej se lhe atravessou no caminho, sob a forma dei um Paulo em 
procura de Virginía, pelo braçoj da camaradagem do Winckelmann. 
Este em Petro-jpolis, séde estiva} da a ave de panno, em (}uitando 
jbancos de honra em concurtcncia com dous collcgas, I nossos de 
annos. A Pequenina, a sympathicaj do Daria, a quem é pessoa que 
os seus perto! de 40 separem do meu sogrismo, no colle-jgio 






de energia 1 ~ maior que a do primogenito. A Hilda,l sempre o 
retrato do pai, no rosto e n'alma, sem! dentes, á porta dos 7, 
chorando saudades do! marido ingrato que nem no dia de annos sej 
lembrou da noiva, que tanto o queria. E mais! não disse, por que 
depois de 25 annos de matri-jmonio, quiz a sorte consentir que eu 
caminhasse! para as bodas de ouro sem novos rebentos-! apenas 
com a toma enflorada pelas cerollas ej botões, que já a enfeitam. 
Por São Paulo, tudo! bem. O Odlon fez-se fazendeiro; comprou 
fazenda! em Franca por 170:000 reis e vai m11ito contentei entre os 
pés de café e a dinica, que, suppo-jnbo, lhe vai dar bons fundos, 
pois o unicoj instrumento, que ahi hoje me mandou pedir,! foi um 




é molle e fará carreira, se a inedita politica eml qtte tem querido 
entrar pm mais de uma vez,! não levar a melhor. Está com três 
filhos- quer! dizer tem começado21 e o melhor que pôde fazer! é 
pertinente o que não tenho feito: tratar! d'elles e de as armas de 
cobre para mettereml em fim as contrariedades de vida.! 
E de ti, o que me contas? Na politica até aos! olhos, já se sabe. E 
que bons pratinhos tem tido!! Que te saibam bem, que o que é de 
gosto regala! a vida. Sei de tudo pelas conversas com os amlgos,l e 
porque, embora avesso ás agitações em que vocês,! politicos, tem 
prazer em achar-se, d'eUas não! têm os olhos por amor dos 
qucrídos, quej n'elles vejo anotados. Quanto a ti, folgo eml ver te 
subindo sempre e de dia em dia coofir-1 
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mando as esperanças das que se conhecem ate t]ue! sem, caminho 
das posições, que mereceo para! felicidade do teus compatriotas. 
Quanto, porem,] não tenho visto naufragar, e que merecem me-
jlhor sorte se a politica não tivesse certas incle-Jmencias?J 
De saude, como tens passado? Ainda tens as tuas! enxaquecas? Os 
olhos com os seus Restiles,J como vão? Como vão as meninas? 
Porque] D. Adelia não me escreveu quando ultimamente] a ella me 
dirigi? Como vai teu Irmão? OJ João tem apparccido aqui, depois 
das ferias,] que connosco passou desde que o Roche seJ foi: está 
bonito, crescido e gordo, e á espera dos! 900$000 para comprar 
roupa, alfinete d(,J gravata, etc. Se te não esqueceres, manda-I 
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~me d'ahi umas sementes de mamão, mas do que! tem a forma de 
melão, pata ir substituindo os doi nosso quintaL Até hoje não 
recebi o requeijãoj que vão mandar pelo Daria: quando chegar pro~ 
jvavelmente já trará ninhada. I 
Todos se te recommendam, embora um bocadinol zangados 
porque não te desculpam o silencío,j que tens guardado, e não se 
contentam com ai demonstração da tua amizade no commando doj 
vôo, que vão tendo. Ainda hontem entraste em! fogo com a noite 
do Torto, e sahiu até o teu! retrato do tempo de estudante do qual, 
parai teu lucro, apenas conservaste a lettra da dedica! toria, 
melhorando sucessivamente até á perfeijção que o Papf pincelou 
em pinceis exímios.! 
Eu com elles me recomendo a ti e ás Meninns:, abra-! 
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çando te comol 
V clho amigo do coração! 
João.! 
Rio. 16. SetmJbro 1901. I 
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Carta 274 
AIGHBk Cx. 1\SV. Documento contendo duco fólios. Pupcl almaço çom 
p:tutas. 
Meu caro Severino j 
Fiquei como papagaio do sappa~ I teiro. Apezar do 
convivia, em que por tanto tempo I dei aza á tua intelligencia para 
que criasse azas, I o rebelde se não lapidou, e anda ahi pela vida 
fora I como um kagado a trambolhar por entre pedras.! 
Sem necessitares, que eu o esclareça, o meu telegramma I 
em respost'J. á comrnunicação da vinda de Felicia, te ha-lde ter 
aberto os olhos á dncado, que commetteste, e I que levou a 
gentilissima enviada a naufragar entre o! Scylla e Charibdis de tua 
primeira depêche e I da segunda. A missão, gnças á gtancheire do 
desas 1-trado governador, gorou, e todas as alegrias de que I aquella 
carta tão sincera, quanto formosa, esteve I cheia, esvaíram-se no ar 
como fumaça de foguetes I engrassadores em manifestação de 
politicagcn offi-1 cial! E o Compadre, e a Comadre, e a Zízi, e a 
Immilla) c a Pequenina, e o Dr., e a Iiilda - todos aquí estiío de I 
abraço armado á espera da mensageira annunciada, I e o Senhor 
Saldanha e D. Therezinha, e o Dr. Camata lá I estão em em 
quarentena, usurpando o que lhes nãol 
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pertence. 1\hi estão os seus arranjos! Ahi está o seu I grande 
talento! I 
Pois, meu caro, quem enbrulhou que desenbrulhe. Se I o não 
conseguir, não me ha de faltar ensejo pata I desforra. E começo 
desde já, não te dizendo gualj a impressão que entre nós produziu 
a pessoa de I quem apenas conheciam por effigie. Imagino I que 
has de estar curioso, como o Henrique quando, I de palleta em 
punho, me chama para ver esse I quadro, que acabou de esboçar, 
na nova chapa pho-j tographica revelada de fresco. Pois tem 
paciencia: I espere. Quando a D. Felicia do Camara fôrj a Felicia 
pata aqui, Felicia para ahi e Felicia j para acolá do João é que te 
direi o (}llC I agora omitto.j 
Por enquanto fizemos o recebimento no caes, onde 1 a 
amabilidade do Senhor Camara me deixara apezar I de aviso de que 
a hora certa compareceria para I ir a bordo, c a visita de ccrcmonia, 
na saleta, I de tronco aprumado, chapeu na mão e cartão j de visita 




lhorar, elle e eu desde que a coisa vai assim do alto I para baixo. 
Conversou~se o bastante apenas para I ver que a menina tem uns 
reflexos d'esse lume I que a mínha inspiração te atirou no cerebro e 
no I coração; mas nossa conversa de sentinella á noite, I sem a 
franqueza e o sem-chinelismo d'aqudla I casa, onde a amizade 
sincera e o reconhecimento 1 gratissimo ergueram, como dous lar, a 
imagem I de trapalhão, que acaba de se espichar tão desas-
1 tradamente diante do conselho pleno da familia, I congregado ao 
peristylo para t•eceber a sua I enviada pelo celebre primeiro 
telegramma, j a cujo repositor a resposta amabilissima I sómente 
poude arrancar o fiasco do segundo, I com o caldo requentado22 de 
um programma, que I Senhor Camata rasgou, mettendo no bolso os 
peda-l ços.l 
Mas não faz mal. Os repostetros, as senefas os I salamaleques em 
cima de tapetes começam mais I depressa do que aquellas gaitadas 






e o Senador se desopilaram das contrariedades da I via nas alturas, 
confabulando e brincando com I o mestre escob, hoje convertido 
em imbelhão, mas I tão immutavel ora escrevia da sua pessoa 
quanto2' I cambiante no officio, em que moureja, AFeli-1 cia ha de 
chegar até cá abaixo para ouvir I a musica dos sentimentos, que 
contam n'estes 1 corações humildes a boa dulcissima e eterna I das24 
affeiçõcs desinteressadas, e, então, mas ha dei mats apredar 
porque se convencerá dequanto I te deve ter valido a convivenda 
entre aquelles I que não viam em ti nem o distribuidor de graças, j 
nem o Governador em perspectiva da emminencia I culminante 
n'cste paiz, embora, com todos os versos, I te exaltem até onde 
votos leves25 e fervorosos I possam levantar~te, não para gue por ti 
havemw I mos porque te veíam galardoados os muitos I que ha 
muito te reconheceram e impuzeram I a propria imitação, como diz 
a placa d'aqude I retrato que o Papf tão lisonjeiramente pin-1 celou, 




demorados e enanunorados do primeiro hospede! de casinha de 
Payandes, quando, no salão, 1 passeava o seu enfado, ou recebia os 
comprimentos J dos muitos e ultimes engrassadores.l 
Resumindo: Felicia partiu da Bahia. Pai avisouj madrasta. Esta 
agradeceu nova prova confiança.) Pai restringiu aviso. 
Companheiros viagens e hos:::;;) pedes ficaram senhores de definir 
primeiros I ~ Madrasta tambem Excelênáa agem no bico.) 
Resultado; tromba em tudo a linda, dedos na I boca, c um ficou ao 
compadre desastrado, I que arranjou um par de botas, muito 
menos I elegante do que aqueles que importa por I intermedio do 
Tosta, porque os compadres ve- J1hos nem mais para lhe fazerem 
esse obsequio) servem! I 
Adeus, seu trapalhão. Endireite este negocio, I tirando-me da 
atrapalhação e fazendo da) D. Felicia de Carmem a Felicia cá de 
casa. J 
Por hoje, nem lembranças, nem abraço do) 
Rio, 22. Novembro 1901.) 
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AIGHBA Cx. ASV. Documento contcnJo três fó!ios. Papel almaço com 
pautas. 
Meu caro Severino! 
A Felicia te dará o abraço, que pessoalmente! eu teria dado 
se não fosse a vinda do Saldanha! pela moles tia de Lourdes. Ficará 
por melhores temjpos: dentro ainda de teu governo ahi, segundo 
pro-jmessa feita. Abstenho me de outras noticias, poisJ por 
completo as terão com a volta do Ledeiraj 
O Doria chegou doente, com um tumor26 naJ raiz de um dos 
incisivos superiores. Tem tido febre,] mas já está em boas 
condições. O Tosta ainda estáJ por ahi. O Vcrgne já vem á 4" feira 
cáJ de casa, um pouquinho melhor que a doJ palacio, por que não 
tem só engrassatnento,j mas muita tesoura, tambem, e em te dar asJ 
alturas.j 
O Congresso, na forma do louvavel, per-Jcebe subsidio. 
Com pouco estarão ás voltas com-!migo. O Jose Marianno deve 
estar a chegar. JáJ mandei pedir a Andrada Figueira o projecto daj 
creação do novo registro para o jogo, em que teJ falei e que te 
pareceu acceitavel. Do que oc-J 
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correu será sabedor. Seria, entretanto, bom esct·everesJ ao Ruy 
Barbosa paro falar ao Senado em favorj do substitutivo que ahi 
está. Si elle não está dei accordo com o que o substitutivo propõe, 
poderia/ collocar a questão n'estes tennos: o susbstitutivol não é 
conveniente, mas a subdivisão do Registro! de hypothecas não o é 
tambcm; rejeitado o subsltitutivo prevalecerá este; logo, o que o 
Senado temi a fazer é acceitar o substitutivo para que oj veto 
presidencial o amnulle, e nem a medida! n'elle consagrada, nem a27 
divisão do Registro sub-jsista. E.!J, ao menos, acho isto muito 
logico,l sensato e patriotico. Não falo ao Ruy por-lque tu o 
conheces perfeitamente: cUe é amigoj dos dois interessados; e 
pedido, porem, vindo dej ti, Governador do seu Estado, que não dá 
ordem! mas intercede, a coroa toma28 outr-a posição, e ellcl 
demosntrará por a + b que o substitutivo é o! cummu!o da 
perfeição. Os Bulhões tambem achai que seria conveniente 
escreveres, apezar da considejração com que elle me trata: elle, que 
já votouj contra a medida do substitutivo q11tt11do elle foi proposto! 




evitar, pelo veto, a divisão do Registro! 
Na discussão do cargo hão de ser proposto emenda! impedindo a 
divisão do Registro, e, sobre elle, o Sea~lbra poderá1~ bem influir, e 
estou certo que o fará, ! sobretudo com uma reconunendaçãosinha 
do Gover-jnador da Bahia a mais.! 
Adeus, vou almoçar por ir a botaforia dai S.A.a Herdeira 
plcsmptival 





1n Rasurado . 
.11 Rasur-.do, 
Carta 276 
AIGI-IBA. Cx. ASV. Documento contendo dois fólios. Papel 
pautas. Há um monograma com as letras "PDM" sobrepostas. 
Rio 4 de Janeiro de 1902! 
lll!tsl!úsimo Senhor Dr. Severino Vieira! 
almaço com 
Meus comprimentos a Vossa Senhoria e a todos q11ej ahi são gratos! 
A tempos escrevi a Vossa Sen!JOn"aj pedindo lhe uma 
recomendação! paro. a Senhot Barrow10 Gerente da Campanhtilj 
Leopoldina desconfiando ser eu] incluido no 0° dos que tinhão dej 
serem despensa dos, infelismente! desta vez não escapee1 depois deJ 
perto de 4 annos de serviços sempre! em viagens sem discanso, 
peço[ lhe com urgencia uma carta paraj o Sr. Barrow considerando 
a clleJ que sempre compri os meus devejres e poderá informar o 
chefe das] linhas chefe do Almoxarifado,!- alem de tudo tenho uma 
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marcadores não tem c tenho uma! familia numeroza as filhas 
tenho! 7 é justamente que lhe está pedinjdo não soul2 eu.j 
Vossa Se11!Joria nào se lembrou rn,'lisj do que me prometeo 
em Fevereiro 1900j quando encontrou se comigo emj Campestre 
que subia para o S. Gera!jdo com Sr. Barrow, neste d!a Vossa 
Senhorial apresentou-me a elle e prometeo! me um lugar de fiel <e 
amanueose> da Alfandegaj ahi na Bahia, perguntou me sej eu tinha 
fiança de 3000:000 cu lhe! respondi que tinha, creio quej de mirar 
sem recurso para darj comer os filhos não sei o guej será só o 
desaparecimento para não velos! morrer a fome.! 
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Carta277 
AIGHBA. Cl'. ASV. Documento contendo doís fólios. Papel almaço com 
pautas. 
Excclentissimo Sm!Jor Dot{!or Severino Vieira! 
Apenas recebi a honrosa e estimada carta! de VoJ"SaExcc/.eítcia, datada 
de lo do corrente, pus a disposição! do SeNhor Santos os meos 
serviços, c conforme os desejos! deste requeri do Supremo 
Tribunal o habeas~corpus.l 
O tribunal expedia a ordem, mas creio o caso dif~lficil, porque a 
matcria, que justifica o habeas! corpus, é a mesma que se deve 
allegar na defesa! e no recurso ordinario.! 
Disse isto mesmo ao Smhor Santos, que ficou bem cer-jto do 
perigo daquclla medida.! 
Dos documentos, que me forão presentes, pude! verificar que 
o pai deste sco tcconunendado éj victima de perseguição da 
alfandega, que te-jria sem duvida culpado, si o Thesouro não 
tivesse posto! uma pedra em cima do recurso. I 
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Depende tudo das luzes e da tectidão do JuisJ Seccional. 
Podemos contar com elle?l 
É o que saberemos dentro em pouco.] 
Entretanto continuo a prestar os melhores setvi-Jços, que me é 
dado, nem só por dever profission-Jnal, como para corresponder a 
gentileza de/ VoJ:raExcelênda, de quem me confesso! 
Amigo admirador e criado muito gratoj 
Joaquim daCosta Barrosj35 
Rio 20 de Junho 19011 
Rua Marqt!CS de O linda 36.) 
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Carta 278 
J\IGHBA. Cx. ASV. Documento contendo sete fó!ios. Papel almaço com 
pautas. Timbre na margem superiot eS<:JUCrda do 1" e 5o fóllo: "GABINETE DO 
[circundado por dois traços curvos]DIREGTORj" e no centro: "Estmda de Fmv 
de Sa11to Amaro) f em negrito] e, abaixo, Emiptorio Cmtra/, ······de-----de 190--". 
28 Setembro 21 
Extckntúsimo Compadre e Amigo Dr. Severino, I 
Cordialmente apresento a Vossa Excelênda! os meus respeitos e 
cumprimentos. I 
Sendo provavel que a usina I Terra Nova comece a moagem I 
por estes dias e, em seguida, as I outras fabricas, preciso saber I 
para meu governo se a tarifa do i rllcl continúa a mesma para I 
esta safra ou se Vossa Excelêmia ten-1 ciona reduzil-a como 
mostrou I desejo, de maneira a equipa-I rar o frete do transporte 
pela I l-<::Strada ao frete em animaes.l 
l4t4 
!v. 
Em officio n° 207 de 14 de agos-! to communiquei ao Dr. Salda-
i oba que por uma pipa de I mel, transportada em cavalla-1 ria da 
usina 1\lliança para I Santo Amaro se pagava o frete I de 8$ a 
9$000. Igual quan-1 cidade transportada pela Es-1 trada paga 
actualmentel 6$125; mas na estação o! mel é baldeado para os 
anlmaes I e os donos pagão ainda 3$000 ou I 3$500 por pipa, 
resultando I o frete real de 9$125 ou 9$ó25.j 
Os animaes podem, pois, cotnpe-1 tir com a Estrada, e sô I 
1415 
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uma reducção de 10 a 15% pode I tornar o frete mais vantajoso 
por I esta. I 
A 5 do corrente mez, em officio! n° 214, fiz tambem ver ao 
Doutor I Saldanha a necessidade de ser I tedusida a tarifa do fumo e 
re-I mctti n'aguella occastao um abai~ I xo assignado de 19 
negociantes I d'este municipio pedindo para I o fumo o mesmo 
favor concedi- I do ao assucar, mel e aguardente.! 
Em vista das consideraçãoes que I fiz no mesmo officio dando 
infor-1 mação favoravel ao requerimento I dos 19 negociantes, 
espera tambem I 
1416 
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2v. 
de Vo.r.ra Exa!/ência uma solução a respeito. I 
Tendo já tratado de intettesse, I digo, 
interessa I directamente a esta Estrada 1 
ExcelêHcia entrar um I pouco em seara a!heía.j 
de assumpto que 
permitta-me Vossa 
Quero me referir a extraordi-! naria, pomposa e enthusiasti~ I ca 
recepção de que foi alvo o I Dr. Francisco Bulcão Vianna I ao 
chegar n' esta cidade, no dia I 23 do corrente, e da qual os I jornaes 
já derão noticia. I 
A convite de varias amigos e tam-! bem como amigo do Dr. 
Bulcão I Vianna associei-me aos mani-1 
1417 
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festantes, más nunca pensei quej a população d'esta cidade sele-
jvantasse em pew para saudar! com tanta alegria, com t<J.ntol 
fervor, ao jovem e sympathico I representante da Camata estadu-
1 al. Posso garantir que a re-I cepção do Dr. Bulcão Vianna I foi 
uma verdadeira acdama-1 ção, uma apotheose feita pelo I povo, e 
dizem os veteranos de I Santo Amaro que igual festa I popular 





A meu ver, embora leigo em I questões, que visão a política, I o Dr. 
Bulcão Vianna está na j altura de desempenhar com brilhan·j cismo 
um papel saliente no seio I da representação do nosso Estado; I 
não só porque tem bastante ta-jlento, amor ao trabalho c fir-
1 mesa de idcias, como ainda I constancia e sinceridade na I amisade 
e muita moralida-) de.) 
lMinha familia muito se j recommenda a V osJa Excelência I 
Com a maxima estima e I 
1419 
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distincta consideração subscre-!vo-me I 
' 
.,_.,, ~ ,..,.;·~ ,.., ( De V tma Ext.'elê11cia I 
Compadn:! e Am{~ Affed11oso c criado I 




1\IGHBA. Cx. ASV. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Timbre na margem superior esquerda do 1" fólio: "GABINETE DO 
[circundado por dois traços curvos]DJRECfORj" e no centro: "Estrada de Ferro 
de Sa11toAll1amj [em negrito I e, abaixo, Estdptoli~ Omtml, ···---do--·--d~ 190-!'. 
4 Março 21 
Excclmtissimo Compadn e am{go Dr. Severino! 
A Vossa Excele"ncia c a Excdottissima Familia! apresento os meus 
respeitos e! cumprimentos.! 
N'esta data officio ao! Excclc111issimo Sr. Dr. Secretario da! 
Agricultura communican-jdo o desfalque de 1:694 $8201 dado pelo 
agente da estac-jção de Santo Amaro na ren-jda da mesma estação, 
sen-jdo 354$5320 do corrente mez.j 
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balmente a Vossa Extelilmia quando! ultimamente ahi estive,i 
concedi a pedido do agente! o praso de 1 O dias para enltrar com a 
quantia deslfakada; mas o praso es-jgotou-se hontem e não! foi 
satisfeito o compro-jmisso.j 
N'estas condições era! de meu dever levar o facjto ao 
conhecimento doj governo; e não podendo! conservar mais o 
mesmo emjpregado suspendi-o proviso-jriamente das funcções doj 
1422 
cargo até definitiva res.Q \ lução de V os.ra Excclêllcia\ 
Acho que não é possivel conti-\nu-ar mais como empregado da\ 
Estrada um funccionario que\ abusou deslealmente da confi-\ança 
em que era tido.\ 
Removi e nomeei interina-\mente o agente de Terra No-jva para 
Santo Amaro ft-\cando a cargo d'aquella\ estação o ajudante Cy-
~illo Neves.\ Peço licença para lembrar\ agora a V os.ra Exte!êtm"a que é che-\gada 





curar outro mestre de linha parai a Estrada dando ao actuall o lugar 
de agente de Santo! Amaro. I 
A meu ver é este o meioj de mais vantagem para aj Estrada e 
porque podemos! ter f ter] um mestre de linha! mais disposto para o 
trabalho! e mais energico e um agente! que pelo menos pode ser 
serio.j 
Minha familia muito se! recommenda a Vossa Excelêmia, I 
Com a maxima estima e subida! consideraçao subscrevo-mel de 
Vossa Excelência Primo compadre am{go affect/losoj e criado.! 
]oaq11im Mendes de Souza I 
1424 
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Carta 280 
A!(;j lBA. Cx. ;\SV. Docmnmtn contendo nm fó!io. Papel papel almaço ~em pautno. 
Timbre '"' mnrgcm sup~riot: "Exporirliv IJilivef'Jal Je St. Loui; 1903.\ ''LOUS!ANA 
PU!tCl [,\SI•: EXl'OSITION"I Rív de }m1eiro. 1902': Na nww;m 
~••p~rior esquerda: ")OI iN T. LI•:WIS. RE!'JWSI•:NTANTE GERAL NO BRAZIL. 
[RU/' [),\ /\LFANDI\GA N. 7!1[tmço Uc 1 em[ CAIXA DO CORREIO 1172.j[traço 
de 1 cmjl•:ND!.;Rii(;C}'!'J•:fJ<l;Ri\1'1 !!(X) \l.EWJS RIO"[ [traço de I em). 
13 de março de! 
Excelentissimo e IllNS!Júsimo Senhor I 
Dr. Severino dos Santos Vieira,! 
Digno Governador do! 
Estado da Bahia.j 
Exat!mtissimo Smbor.j 
Tomei a liberdade de enviar-lhe! alguns factos interessantes 
a respeito dai nossa grande Exposição que realisamos em! St. Louis 1903, 
commemorando o centenarioj da compra do territorio da Louísiana á 
França! em 1803.! 
Se o seu estado desejar cxpôr alguma! da sua riqueza 
natural, eu terei grande! prazer em fornecer lhe factos addicionaes que! 
forem necessarios.j 
Se eu tiver tempo me darei a honra! de visitar a sua capital 
antes de regressar! aos Estados Unidos.! 
Com sentimento de elevada estima,! 
sou de 1 
V o.r.m Senhmia.j 
Aftrtuoso Criado e Obngado! 





,.,..s, / ,~.,., ~f AIGHBA. Cx. ASV. Docmnento contendo sete fólios. Papel almaço com 
pautas. l\·farcas de dobras na vertical do papel. 
Rio, 23 de setembro de 1902) 
Severino\ 
Oprima saúde e a todos\ os seus, aos quaes visito.) 
Recebi seo recado pelo Paulo,\ e apresso-me em escrever·\ lhe 
para varrer qualquer\ suspeita que lhe causa o\ meo silencio. 
Primeiro: a j sua carta ultima foi sem\ resposta a uma minha, e\ 
como vejo muitos sem pedi-\ rem noticias suas, e são\ dles 
pessôas com quem você\ se corresponde, explico o facto\ por 
occupações que lhe pri-) vão de escrever, e por isso! 
1426 
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não lhe tenho perturbado.j 
Si preocupações e affaseres I quanto dlstrabem a gente I desses 
deveres, que se pode I adiar - Sergipe me tem feito I este anno 
resumir enorme-i mente a minha correspondencia.j 
Não é só por falta de tempo I ~e fazer uma carta, mas I é pela 
indisposição que a I gente sente. E Sergipe foi I o assumpto de sua 
carta. 1 
Eu me reservo para com I a vista conversarmos sobre I este 
negado, que é longo e I vem de longe, pois devemos I isto a 
afamada política dos j governadores, inaugurado I 
!427 
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peio illustre cidadão, que vae I deixar o governo a 15 de novem-
i bro proximo. Foi ainda elle, I por umas deduções minhas e I de 
muitos, quem deu corajetn I a muita gente CJUC não se aba-jlançava 
a umas tantas coisas, I sem umas tantas promessas que I não forão 
possíveis de rea!isar.j 
Não quero diser que o Padre I fez um acerto; os meus ain-
1 da poderá ser feliz com este, I com o ex-Anarquista, na tua I 
phrase, ou com outros que elle I queria, adeus em vistas eu com f 
meu desejo e foi [??I umj padre. E cu que tudo a-1 preciáva, e 
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tia que me atâstavão, se prefe-1 rindo- tôdos alegres, os outr'ora, I 
a mais nunca hesitei no lu-j gar em que me deverá achar. I 
Não sou parente, não sou rico, I as veses costumo ter opinião e I 
manifestai-a e proceder de I accôrdo com ella, e por isso I não 
sirvo. Eu era bem môço I quando uma vez fui dei.xado I em 
meio do cantinho, e compa-1 nheiros desses não servem para I 
viagem cheios de accidentes e\ surprezas, como é esta da po-
llitica. H a um pouco de com-I postura perdida em certas ma-
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trou prudente, chegando até a in-i justiça. J:-IAI soube que o 
Coelho I e Campos ia a Sergipe tratar com I o padre toda 
pendência de Sergipe, I porque indo a bordo com tlffi amigo, I lá 
encontrei-o. E depois destas e I outras provas de reserva e 
confiança, I eu vá a Sergipe fazer o pedido re-I tirar seo candidato, 
apresentar um I de tres nomes, á escôlha, mas I com a nota eu -
prefiro esta! I 
Se o padre errou na escolha, na I da elle podia fazer escôlha mais I 
justificada e apresentavel, res-1 tou em não entregar a politica I e o 
Estado, a yuem fez mani-j [estações que poserá o padre dej 
alcoitea. Este é o facto.j 
1430 
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Agora Deus nos dê sorte I com isto. Eu não servia por I ser um 
caixeirínho. As mani-1 [estações, á bordo2 do Esperança, em I 1900, 
fizerào um grande bem a I minha pessôa, e foi tornar a I minha 
candidatura impossivell ou dífficil para não crear coisas, I e deo ao 
padre a liberdade de es-1 colher a pessôa do seo maior agrado, I 
sabendo que eu não queria. I 
Basta de Sergipe, e de amollações.l O mais com a vista. O 
Campos I Salles que compensa do outro modo j o desejo enorme 
que teve sempre o I Coelho Campos de ser mais campos-i salhista 
do que um pavão. I 





ser levantada a candidatura do nos- i so Nogueira, da Reccbedotia 
es-j taduaL É verdade que me custou j tambem andar muito 
doente.j 
Como você uma vez me dis-1 se que esse lugar era para 
gente I assim, não posso indicar outro.j 
Se continuar membro da con-j venção, já sabe, terei a liber-
1 dade de votar no gue fôr indi-1 cado.j 
Não quero aborrecei-o mais, I e por tanto vou terminares-
1 ta com um abraço affe-j ctuoso do I 




AIGI-IB.-1.. Cx. A8V. Documento contendo três fólios. Pape! almaço com 
pautas. Timbre na margem superior esquerda: "Administração dos Carteiros I 
do[ [mmos ao redor] Estado de " [traço]. No centro consta um 
pequeno círculo formando uma meia flor. Na margem superior consta ímpresso: 
"··-··----------------de- ----------------------190---"]. 
Pernam/mco Recife, 3 Novembro 21 
Exce!eJJti.rsimo Senhor Dr. Severino Vieira I 
A magistratura deve m!,;jrecer de Vo.rsa Se11hoâa a mais solicita 1 
attenção; eis porque me I atrevo a vlt oferecer-lhe I os meus 
serviços.j 
Em 7 de Dezembro ultimo I obtive o gráo de Bacharel! em 
Sdencias Juridicas ej Sodaes pela Faculdade doj Recife, com o 
titulo de lay I reado; porque colhi destine-I ção em todas as cadeiras 




Para manter-me e poder I estudar, exerço, ha quase I 11 
annos, um cargo pos-1 tal e hoje sou amanu I cose dos Correios de I 
Pernambuco. I 
Tenho 28 annos com-) pletos de idade e sou j 
natura! da Cidade doj Rio de Janeiro.) 
Tudo o que escrevo aqui j provarei competentemente,) 
caso Vossa Smhoria se dignar de I responder-me, acceitando j os 
meus serviços em co-) marca onde eu possa j prestar bons serviços 
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bem, por consegucnte, á I política a que VosJa Senhon'a per-) tence.j 
Fica portanto á sua I disposição esse I 
criado I e collega I 
Jose Julio de Freitas Coutinho I 




;\IGHBA. Cx .. ASV. Documento contendo um fólio. Papel >llmaço sem pautas. 
Rio, 10 de Outubro de1902l 
Extelenlissimo am{go Srmhor Do11tor Severino Viei-1 ra.l 
O portador desta, Sr. Almeida I Couto, é irmão do Juiz de direito I 
do Rio-Verde, Estado de Goyaz, e filho I da Bahia. Residiu algmn 
tempo no I Jatahy e ali granjeou a amiza I de de tn!li/os chefes e 
amtgos politicos, I cp.1e por elle se interessam e I m'o 
recommcndam. Elle de:::: I seja fixar a residência nessa I capital ou 
em {jllalqmr outro ponto I do Estado, emq11e possa collocar-se, I o 
que depende cxdusivamn;tc de i V us.r<tExoe!fttcia. Peço que por elle 
se inte-5 1 resse, pois, segundo as informarões dos I que o 
reconunendam, é digno I de sua protecção.l 
De V QssaExtc!itlcia I 
am{go admirador obrigadúsimo I 
L. de Bulhões I 
1436 
Carta 284 
AIGHBA. Cx . .r\SV. Docl\mento contendo um fólio. Papel almaço com pautas. 
Rio de Janeiro 11 de Outubro de 19011 
Illttslnúimo Exce/mtissimo SmWr Dr.Severino Vieira. I 
Agradeço a Vos.ra Senhoria a suaj delicada lembrança, quel me foí 
entregue, hoje,j pelo Dr. Jeronyrno T. dcj Alencar Lima, são 
delicio:ws! os biscoitos e feitos por mão de mestre. I 
Vossa Senhoria como tem passado?! 
Faço votos, assim como! todos d'esta sua cazal por que Vossa 
Slf!lboda esteja forte! e com bôa saudej 
Queira Vossa Scnhon·a dispor! como entender doi 




AIGHBA. Cx. ASV. Dm:umento contendo dois fólio~. Papel almaço com 
pautas. 
Rio de Janeiro 27 de Outubro de 1901j 
Illustrissímo Excclmtissimo Senhor Dr. Severino Vieira! 
Logo que recebi sco! amavel presente, escrevi-lhe! 
agradecendo-o; alguns dias! depois recebi, com o maiorj prazer, 
sua carta de 5 doj corrente, a que não dei respos:::jta immediata, por 
que pa111. faze:::! l-o era precizo ver o nosso! am~ Dr. Barata por 
apre=jscntar-lhe suas saudações,! e fiz-lhe sciente do modoj por que 
Vossa Senhoria se referio aj 
1438 





a eUe, que agradeceu I muito e ficou penhorado,! pelas palavras de 
amiza= I de e affecto, que lhe I dirigia por meo intermedio.j 
Só o pude encontrar I ante-hontem em seo es:::: I criptorio.j 
Como Vossa Sc11boria tem passado I de saude, com os graves I 
encargos gue tomou so= I bre os hombros, é de I esperar que sua 
saudeI não se tenha alterado,! são os votos que faço.j 
Queira Vossa Senhoria dispor! como entender I 




AIG!-IBA. Cx. ASV, Documento contendo dois fó!ios. Pape! almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do 1° fólio. 
Rio, 8 de Março de 1902J 
Meu caro Severino,! 
No momento mais! triste de minha vída te! encontrei o 
mesmo amigo! dos bons tempos do! Col!egio São João. Muito! e 
m11ito obrigado.! 
O Neiva procurouj-nos em teu nome, ej deu-me os 
pesamesj e á minba familia. AI corôa que mandaste nãoj poude 
ser a tempo depo::::jsítada no ataúde, por! que o telegramma che-
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Leão Velloso Filho! 6 
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Carta 287 
.r\IGHBA. Cx. ASV. Documento contendo quatro fólios. Pape! almaço com 
pautas. 
Petropolis, 28 de outubro de 19021 
Excràmtissimo Senhor Dontor Severino Viera. f 
Cordiaes e respeitosas sauda-I ções.j 
Não sei si, na marcha ascenci-) anal de sua gloriosa 
carteira politica, se I recorda Vossa Euellnáa do humilde ex-
represen-ft-ante do Paraná na Camata Federal, e que I a Vossa 
Extt!lnáa deveu a celeridade do reconhe- ! cimento de sua eleição. 
Caso se lembre, cs-1 tas linhas assignalaâio uma Iüspitaçãu I tlivina, 
tão certo estou de que, se mereço o) affectuoso carinho de uma 
lembrança do I eminente Governador da Bahia, a elle de-1 verei a 
csphera branca na urna do meu dcs-1 tino, com o ponto final aos 




na qual a honra se fez7 uma tradição, eu te~ I nho através os 
soffrimentos que a extrema po-j breza impõe, mantido impolluta 
essa herança, I quiçá o unico titulo com o qual ouso me diri-1 gir a 
V o.ua Exa/ênáa na solicitação de alguma coisa I mais que um 
simples obsequio. Ao meu tra-I balho, ao meu esforço pessoal, devi 
o pouco que I consegui ser em minha Pauia até agora; -á I sua 
acção benefica deverei o que seja de ora em! diante. Porque, 
desde os 13 annos de idade, I eu tenha vivido sob a atmosphera da 
impren-j sa, o espirito educado ao rumor dos prélos, é ! que me 
animo a vir, rompendo um justifica-I vel constrangimento, impetrar 
de Vossa Excelêmia a I graça de sua intervenção valiosa, incstimavelj 
e prompta, no sentido de minha nomeação I para o logar de 
administrador da fmprensa I 
!443 
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Nacional, logar, aliás, que sem falsa modes-j lia, posso assegurar 
dentro da esphera restricta I das mínhas apoucadas aptidões. 
Assim, si I compromissos anteriores não tem Vossa Exalênd.a, ro-
jgo telegraphar ou escrever urgentemente ao I Senhor Do11tor 
Leopoldo Bulhões, com o interesse vivaz I de quem pede por um 
amigo, solicitando a mi-l nba collocação nesse cargo. Não sei 
que es-1 tranha voz me enche de esperança e de fé neste I pedido, 
mas o que posso garantir a V o,r.ra Excc/êmia é I que a sua protecção é 
em beneficio de um I homem de bem, e que, para agradecei-a, o I 
meu reconhecímento tem a collaboraçào sal-grada da innocencia 
de meus ft1hos, aos guaes I ensinarei a proferir o nome de V OsJa 




E sí, embora roubando a Vo.r.ra Eue/êmia um pouco I de seu 
tempo precioso, eu lograr a ventura su-l prema de uma resposta, 
peço que clla seja diri-1 gida para esta formosa cidade de Petropo-
jlis, onde, por uma cruel ironia da sorte, I occulto aos olhos dos 
fdizes as tristezas dasl minhas agonias intimas.! 
Certo de que, rodeado de minha fami-jlia, poderei, em breve, 
abençoar o nome de I Vossa Excelêmia, rogo permissão para me 
assígnarj 
De V wa Excelênáa I 
amigo atte11doso Admirador e criado obr-igado 1 
Leoncio Correia I 




AIGI-lBt\. Cx. ASV. Documento contendo um fólio. Pape! almaço sem pautas. 
Há um monograma com as letras "LR" sobrepostas na margem superior 
esquerda. 
Rio, 6 novembro 1901 I 
Meu caro Dr. Severino I 
Pcrmítta-me que lhe apresente o portador! d'esta, Smhorl Dr. 
Bourguet, antlgo engenhe! I ro e gerente da companhia de gaz do 
Rio I e actuahnente nomeado para gerir a com! panhia de gaz da 
Bahia, onde vae resij dir pela primeira vêz.! O I SeNhor Dr. 
Bourguet é um cavalheiro de fino i trato e de grande competencia 
na sua prQj fissão; assim estou certo de que você o! acolherá, com 
a costumada gentileza. I 
Com muitos votos pela sua felicidade j pessoal e pela de seo 
governo na nossa ter I ra, abraça-lhe cordialmente o amigo m11ito I 
grato.j 





i\IGHBA Cx, ASV. Documento contendo 16 fótios. Pape! almaço com pautas. 
Rio 27 de setembro de 1902.j 
Severino I 
Saudc, etc, cumprimentos a D. Adelia e Felicia.j 
Fiz boa viagem, mas tive o con-1 tratempo de encontrar 
doente o Mf I oistro da Viaçào, de modo gue só hon-! tem 
entreguei os papeis á irmã d'elle,! que me prometteu tudo fazer no 
scn-1 tido de serem submettidos a despacho I do Campos Salles na 
primeira com-) ferencia que entre elles houver. I 
Segunda-feira (depois cl'amanhã")l iremos eu, o Paula e o Seabra, 
(que I para o Campos Saltes é o primus in- I 
1447 
:<;.(..., ~ .é~t, .• < .-4-, fr'~~' /'" ... ,....:....,.. . 





ll;! nos ), conferenciar sobre o assumpto, mas I estou convencido 
de gue precisamos, alemj da carta que lhe entreguei, um tele-
i gramma seu. Telegrafar-lhe-ei, pedin-1 do-lh'o, si for preciso.! 
De sua comadre recebi, hoje, o car-1 tão incluso sobre esse 
negocio. Quem I diria ao nosso amigo Saldanha I , o motivo 
principal de minha vin-1 da? - Em todo caso, que informações I 
serão essas a c1ue o Saldanha 10 al-lludio e que me poderão ser 
uteis, I a não serem os que V. mesmo me I deu?. Veja isso e me 
escreva-! 





1.0 - Cotações de lettras do Banco I 
Hypothecario do Rio de Janeiro.j 
- Aqui, ba dois Bancos Hypothe-1 carios: o antigo Banco 
I-Iypotecario I do Rio de Janeiro, cuja denomina-I cão actual é: 
"Banco Rural Hypo-1 thecario," que deu em pagamento aos I seus 
credores, por occasião da con-1 cordata, lettras de diversos valores I 
c a diversos prazos, dos quaes u-1 ma certa parte ja foram 
resgata I das, existindo ainda na praça I o saldo, que so poder-se-á 
veri-1 ficar pelo balanço do fim doi corrente. Das relativas a estej 
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das 12 tem sído ou, antes, tem oscillJ! I do entre 75% e 80 %-I 
O outro, que se denomina "Ban-I co Hypothecario" (sem 
mais nada) I tem na praça lettras ao portador I no valor de 100$000 
cada uma I e que são cotadas de 50$ al60$, no maximo -J 
Quanto ás inscripções do Ban-I co da Republica, (que são 
de 3% I ao portador) cotaram-se durante I esta semana entre 780$, 
no mi-l nimo, c 785$, no maximo, sendo I hoje vendidas algumas a 
787$.1 









cem de transferencia, o que implica cer-1 tas empresas (sello 
profissional,! etc.) I 
Tratemos, agora da Empresa Viação.\ 
51 
Já conferencei com o Mendes da Rocha I e o Leitão da Cunha. I 
A subvenção esta onerada com I uma penhora de 44:000$000, 
que I ainda não foi accusada. No sexto- I día, o Leitão da Cunha 
offerecerá I os embargos, que me prometteu I mostrar ioga que as 
articular. I 
Mas com essa penhora foi feita I por não ter effeito suspensivo o 





víl e comenial para o Supremo Tribunal, preci-jsamos de trabalhar 
perante este pata I que seja provido. Combinamos c1uej seja 
distribuido ao João Pedro, que diz I o Leitão da Cunha ser intimo 
amigo d'el-lle e seu. Tudo depende, pois, da decisão I d'esse 
recurso. Não sei se é caso dej tal recusa; mas o Leitão da Cunha j 
assevera-me que o interpoz com fun-1 damento constitucional, 
como verei 13 ) pelas razões que elle mandou impri-j mlr para se 
fazer a respectiva dis-) tribuição pelos juises. Comprometti-mej a 
pedir, e creio que os obterei, os vo-j tos do Americo Lobo, André 
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Soares. Uma carta sua ao Luce-1 na sobre o assumpto poderá al-
I cançar os votos do Epitacio j Pessoa e do João Barbalho, 
em I hora eu mesmo, si V. assitn en I tender, possa, em seo nome1\ 
con I versar a respeito com o Lucena, I e ali com os ptoprios 
[:~pitado I e João Barbalho, dos guaes sou I amigo. Para o Pisa 
servirá o 1 Campos Salles, para o Bernardino I de Campos, e até o 
Amplicipho, I (mas esta como que anda com I pmridos -ª 
candidato!).! 
Enf1m, trabalharemos para trium-1 phar.j 
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Mas a Empresa tem outro recurso cx-j traordinario no Supremo 
Tribunal, que I foi distribuido ao Alberto Torres, seu-Ido 
Recorridos Matta Machado e I sua mulher. Li as razões do 
recurso I e não gostei: parece-me caso per- I dido. Todavia, vou, a 
pedido do Men-jdes da Rocha, recomendal-o aos taes! Q.1lli1rQ com 
os quaes tenho mais, in!! 1 midade. Não sei si ainda haverá j 
prevenções do Lucio Mendonça para j com V.- Quer que eu me 
enten-Jda com elle, mesmo sem fa!larjno interesse que V. liga a 
taes j recursos?- Eu sou amigo d'elle;j mas o tal Pires de Aragão éj 





e o Pires de Aragão é quem está 1 dirigindo, pcrante15 os Tribunaes, 
a I campanha contra a Empresa! Viação. I 
Outro assumpto: 
O Paula mostrou-me uma carta! sua sobre um topico do 
Relato-i rio de Martinho, assim como I um officio seu ao Campos 
Salles,j ptostestando conta o que d'elle I consta. Ainda a maldita 
ne-! gociaçào do Frei tinhas sobre o! contracto da Norte-Mineira, 
c I com o consectario de embaraços I á operação financcita, que 
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!OI 
Fui do parecer que o Paula não I apresentasse ao Campos Salles I o 
seu protesto, pot(IUe nenhum I effeito pratico, ou pelo menos) de 
momento podt·rá produzir) para o fim que V. tem emj vísta.j 
Conversando a respeito com I anúgos 16, poisque não pareceu um I 
caso de requerimento de informª I ções ao governo, feito na 
Cam-ª Ira, senti que lá pela Cam-ª Ira, e por causa17 do Freitinha, I a 
coisa poderá ter o desen I volvimento preciso, e o proprio I Paula 
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a occasião mais opportuna de I se tratar do assumpto deverá ser I a 
de quando se discutir o proje-1 cto de orçamento da fazenda.) 
Mas, conversando eu a respeito I com o Carlos Aguiar, communi-
1 cou este a occurrencia ao I Rui Barbosa, que pelo mesmo) Carlos 
de Aguíar mandou-me I dizer que está prompto a reque-) rer, no 
Senado, com a precisa I moderação, as respectivas infor-) mações 
por íntermedio do Minis-i teria da Fazenda, e discutirá) o 
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necer os dados da demonstração I de que o Estado nada pagou I a 
União por conta de tal fi-1Ricticio debito19, nem reconhecei a 
exitencia d'este. - Nada I resolvi, porque sem a sua acqui-
1 cscencia, em assumpto tão grande,! não quiz assumir 
responsabili-1 dade. Si, portanto, V, entender I que o Ruy Barbosa, 
(li pm: conta! d'elle, e com a autoridade, nãol já de Talento e do 
prestigio I que tem no senado, mas até20 I f.Qill l! de membro do 
governo21 I Provisorio na pasta das Fi-1 nanças, e que nunca reca-







quantia alguma), autorí-1 ze-mc a recebe:r22 do Pau~ila Guimarães o 
seu offt-jdo para dar as forças I da discurssão ao Rui Bar-1 bosa, 
que poderá ainda I descobrir ou architec-1 tar novos fundamentos! 
jurídicos de protesto23 , ej assim, tornar-se publi-1 ca e acreditar 
por i uma palavra autoriza-Ida (no paiz e fóra d'elle)j a mentira 
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si entender conveniente) que a coisa se faça as-1 sim, telegrafe ao 
Paulo) Guimarães, dizendo que I me entregue o seu officio j e 
combine comigo esse I meio de levar-se a pu-jblico o seu 
protesto.j 
O Rui mandou-me I um cartão de visíta,) quando cheguei e 
pelo Ca.t: )los mandou-me pedir I que14 eu fosse jantar I com elle 





requerimento de informações j e25 do protesto, que ellej enunciará 
da tribuna I do senado contra esse I prentendido direito da I União 
a 18:000:000$j de garantia de juros á j retra[ ... ] Inglesa.j 
Um telegramma seuj a mim, dizendo simple-1 mente: sim, 
faz-mel á entender que V. concorjda em que o Ruy Barbo-jsa 
trate do assumpto no! senado, protestando CO.Q I tra o alludido 




tinho o rec1uerendo do governo! informações a respeito I 
Não dérnore isso.j 
Por ora, é o que occorre I ao seu I 
Compadre e am~o infacto I 
Leovigildo Filguciras I 
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Carta 290 
t\IC!IBA. Cx. 1\SV Documento contendo doio f{,Jios. Pnpd nlmaço r.nm pautas. l'npd 
timbrm1o !W margem ~up~rinr ~squ~rda dos doi~ fr"11io~: "G:\ZI•:TA COMMEH.C!AL E 
ji]N;\NC!.:!l~N'I - Ort,>iin dos fntcres>r> Commcn:iacs, Fimmcciro~,l Agrieolas e 
lmlu~trines.j RU1\ DO IIOSI'IC:IO, 02-1° andar I RIO DEJAN!mtOI"· 
Rio de Janeiro, 21 de Março 19021 
Exodcntütimo Senhor Dr. Severino dos Santos Vicira! 
D. D. Governador do Estado da Bahia! 
Exccllcntissimo Senhor,! 
Em data de 13 do corrente confiamos aos cui-jdados do Banco 
Nacional Brasileiro a nossa contai de 25 assignaturas, de que é assignante 
o Governo! d'esse Estado e cuía qmmtia se eleva a Rús 750$000.! 
Pedimos a VoJ~ft/ Excelémia, a fmeza de dar as suas ordens afunl de ser 
paga a referida conta. Essas assignaturas! vencem em 30 de junho do 
anoo vigente.! 
Como Votta Ex.-dê!!da sabe o interesse que sempre temos dis-Jpensado 
a esse prospero Estado e ao sabia Governo dej V tma Extdênâa, têm feito 
com que os nossos assígnantcs dai Bahia se mostrem satisfeitos com os 
esforços que! empregámos; é de esperar que V ona Exarlêmia tambem ap-
lprove esse nosso procedimento.! 
No intuito de melllot ainda cumprirmos com esse! dever, nos 
manifestamos desejosos de publicar aj Me.nsagem, que no proximo mez 
de Abril, Vosta Exodeítàa,j enviará ao Congresso do Estado. O nosso 
distinctoj amigo Dr. Paulo Guimarães digno deputado por! esse Estado, é 
de opinião que façamos essa pu-jblicação e nes'se sentido nos entregou o 
cartão! que incluímos. Temos sempre publicado as! Mensagens de outros 
Estados e todos os governos def 
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1k, Estados se têm mostrado muito satisfeitos com! os nossos 
trabalhos.! 
Na esperança de Vosxa Excelhtàa accôlher de bôa vonta~lde 
o pedido que fazemos, rogamos para remet-jter-nos 
exemplares da futura Mensagem.! 
Desejando a Vo.r.ra Exre!ê!Jtia as nossas expressivas felici-
jdades, nos é grato subscrevermo-nos com! a mais elevada 
estima e alta consideração.! 
De Vos.ra Excelêndaj 
Hlustres Criados e Veneradores Abrawmosl 









• Carta 291 
AJGHBA. Cx. ASV. Documento contendo um fólio. Papel almaço com pautas. 
23 de Setembro de 19021 
Exa:lentis.rimo Sr. Dr. Severino Vieira.j 
Desculpe que eu venha encomodallo apelan! do lhe um fav-or em 
q11c eu tenha direito para I isso.j 
Meu neto Arthur Nogueira cazado ej com uma filhinha está a 
mais de anno sem j emprego e lutando com dificuldades elle j 
dezeja ter um lugar na fiscalização de consu26Jmo e me 
aconselharam qt~e me empenbacel com um deputado da Bahia q11e 
era hoje o mi Ilhar empenho em falta de Dionizio venho eu pe! dir 
lhe uma recomendação27 a favor de mco I neto e conto que d'esta 
vez terá clle um j lugar. Responsabilismo por seo compor I tamento 
e conto com a sua proteção j 
Muito lhe agradecerei o que fi ser por I meo neto. A 23 velha amiga 
que lhe abraça I 
Rua de D. Luiza! 
Trav-esso Alice I n° 8 j M. Torresj 
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Carta 292 
t\JCJIHA. Cx. 1\SV. Documento contendo !rê~ fólio~. Papel nlmaço com pauta~. Timbre 
na margem ~upcrior c~qucnb: '1AC(>B WAI_:l'l'l•:R & COI Jtraçop'liiJ•:(JRAPim 
ADDIWSSj TERLAWJ LONDONJ'' jtraçoJ. E, na margem superior, Billiter Sq11aro 
BtdldillgsJ [..)}r,dollr:c 190. I" 
O. Magdaleoa I 
D'S. sonl 
Dup•pj2'J 
13 de Março 1902.j 
Extt!mtiuimo Senhor Dr. Severino Vieiraj 
Prezado Smb~~r.j 
Govemador do Estado da Bahiaj 
Bahia! 
Deu-me muito pmzcr receber! na segunda feira seu favor de 22 de 
JanoÍio,j qut; foi muito deü"iOú<dú em viagem, t:Í ~Í!lio Íirullcnsanlcnlc let de 
sdentificruj a V osstl Se11hotia ~ue a vista do fiasco com o cmprest-!imo do Paci, 
não há probabilidade algumaj de negociar-se um emprestimo tal comoj V osra 
Smhmia deseja para esse Estado.j 
Com respeito á Eslmda de Ferro Bahiaj Central, sinto informar-lhe 
que o methodoj em que se resolveu tratar os 'redssionl bond's recebidos do 
Governo do Brasil eml pagamento do dinheiro de compra nãol melhorará o 
preço das acçõcs no proximoj futuro. Os 'recission bond's' em vez dej serem 
divididos já entre os debentu-ristas e! os accionistas s?io postos n'uma espcdej de 
'trust' para produzir juros e amortha-lç?io para os debenturistas, c com um 
rcsult11.-jdo que tudo que se deixa para os accionistasj receber eventualmente 
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Dr. S. V. 1" 21 
cincoenta annos, será [ 174.000 dos 'recissionl bonds'e alem d'isso uma 
somma em dinheiro! que tem de ser recebída do Governo como paga-
jmento para abastecimentos etc, orçada em! [ 110,000 mais ou menos. 
Por conseguinte! não antecipo nenhum augmento no preço! das acções. 
As acções d'esta companhia! farão emittidas originalmente como acções 
dei [ 20, mas converteram-se em 1888 em Stock,l isto é contaram-se 
cinco acções com J)OO dei stock, e as cotações aqui teem sido, para estai 
denominação. Durante 1901 o preço mais! alto foi[, 46 e o mais baixo 
[, 29, o que quer dizer! que o preço d'uma acção de[, 20 foi ao maxi-!mo 
[, 9.4.0 e ao minimo [, 5.16.0 durante! tal anno. Desde 1" de Janeiro o 
preço tem! corrido 28 a 30 com tendenáa para baixa! até esta semana, e o 
preço hoje é de[, 25 a[, 27.J 
Eu diria, que quando a cotação[ foi [, 46 no anuo passado foi 
devido ás es-lperanças que a encampação daria melhores! resultados aos 
accíonistas do que se tem provado! ser o caso. Tenho receios que 
qualquer telegram-Jma que eu podesse mandar a Vossa Senhoria seria guiaj 
errado e porisso acho melhor não expedir tele-Jgramma algum, sabendo 
que Vo.rsa Senhori'J. mandaria! telegramma directamente ou por via do 
Senhor! I-Iiroch se fôr precizo resposta com urgencia.J 
Apenas posso dar-lhe conselho! como'2 deve V o.rsa Senhoria 
obrar por ignorar quanto Vossa Senhorial 
S. V. I 
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Dr. S. V:"' 31 13/ 3/021" 
tem, mas se fôr eu pessoalmente possuidor,! não gostaria vender 
por menos que J: 33- [ 351 por [ 100<1 
cstima.j 
Sempre ao seu dispôr, subscrevo-! me, com a maior 
De VoJ·sa Senhoria I 
Am{go Affedtfoso Venerador e Criado Obnj;ado.j 
M Wicks, I'; 
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• Carta escrita por ootnl pessoa e assinada [1or M. Wicks. 
Carta 293 
AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo um fólio. Papel almaço com pautas. 
Timbre na margem superior esquerda: "JACOB WALTrER & COI 
[trm;o]TELEGRAPHE ADDRESSI TERLAWI LONDONI" [trnçoj. E, na 
margem superior, Billíter .fqttme Bt~ildí11gsl IJJttdonu.c. 190. I " 
25 de Setembro 21 
Excellc!ltissimo Smhor DoHtor Severino Vieira I 
Governador do Estado da Bahia I 
Bahia1 1 
Amigo e Excellencia.! 
Aproveito esta I opportunidade para 
apresentar I a Vossa I?..xcelência o meu soei o Senhor C. F .j Grundtvig, 
quem pretende I permanecer uns tres dias I n'essa, e muito ficarei 
penhorado j a V osJ"a E..·,;:celêflda se procurar que a estada I de meu 
socio ahi seja-lhe I agradavel. Estou certo de que I dentre outras 
cousas apreciará 1 elle ver como vivem os Bahianos.j 
Agradecido, subscrevo-me I com a maior consideração.j 
De V o.rsa Excelêmia I 
Amigo Obdgadis.rimo e Criado I 




i\lGHBA. Cx. i\SV. Documento contendo doze fólios. Papel almaço sem 
pautas. Camadas de tintns sobrepostas em todos os fulios. 
Rio de Janeiro, 24 de Setembro de 1902.1 
Il1uhú.ritno e Exa:lmtissimo Senbor Dr. Severino Vieira. I 
Permitta-me V f)fJa Ex.-elinda que lhe faça uma I 
participação, uma confissão e a minha ptofis-1 são de fé, na certeza que 
tenho, que o muito que I me falta c bem1 compensado pela sua extrema I 
benevolenda.) 
Tendo a honra de dirigir-me a Vossa Extelêm:ia,l me é 
grato communicar-lhe o meu casamenl to realisado em 2 de julho 
proximo findo, com I Madmosellc Lucila Bastos, fllha do Capítiio Tenente 
João I da Coota Bastos e neta do fallecído Capitão de I Fragata Antonio 
Luíz de Bastos Reis, Engenheiro I Naval muito conhecido e, bahiano 
como Voua Exte/e)u.ia.l 




saria porquanto sí a accusação que me foi! feita em 1900 de ser o 
sacio de José do Patwdnio,! <fosse verdadeira,> ella seria 
confirmada por esse jornalista em! Junho do mesmo anno quando 
rompeu com I o Prefeito de então. Agradeço portanto a Vossa 
Exce/ênâa I o interesse que por mim tomou em conversa I com o 
Eduardinho Ramos, que naquella I occasião me escreveu para 
F[ .... ] j2 um Juiz substituto, e de onde discuti formal= I mente todos 
os boatos anonymos.j 
Agora a minha profissão de fé.j 
A tendencia guia a accividade. O homem I para ser activo 
deve actuar no seu meio, estabe-jlecido pelas suas tendencias; ou 
antes pelo seu I instincto. E por mais que procure outro ambi-
1 ente, não desejo outro mais scductor do que o I politico. Seja essa 




seja clla hereditaria, tenho po~ certo que\ a uuica cat:reU:a, onde 
poderei vencer com\ gloria ou naufragxar coro honra, é a poli rica. I 
Lutar no campo dese\ado é o ideal de\ todo ~er humano, 
nMcido e crcado pata a luc.ta \ pela vida, co meu a.ffastaruento, a 
que até\ hoje a rninha pouca idade e a falta de\ opportunidade me 
obdgttm, é o maior\ incentivo que tenho para entrar na lucta, \ 
visto e'ltistir etn mim força pata luctat, e\ quctet 11aber 1-gora dessa 
força.\ Nascido no Piauhy, fllho do múor\ tutador politico 
piauhycnse, eúhdo volun\ tario da política creado por clle, iulgo 
que\ o meu dever é proc.unu: e akançar a fm:ça \ que foi delle, 
porque no meu entender aos\ filhos compete não só a herança do 


















terno como tambem o alcance da posição I do progenitor.! 
Em definida a missão do Pae começa I a do filho, e se a este 
falta merecimento, elle I vem aos poucos, o nome por enquanto o 
comjpcnsa, maximo n'esse Estado como o doj Piauhy, que 
fugindo ao dever de eleger meuj Pae, tem para com clle uma 
gratidão r ... p,j porque na monarchia foi quem mais por i dia lutou 
e n;t Republica quem mais fez. I 
Quando em Novembro de 1898 fuí convi-i dado pelo ex-
senador Dr. Joaquim Antonío daj Ctu7, para ser candidado a 
deputado pelo I Piauhy na chapa da opposição por elle I chefiada, a 
conselho de meu Pae rejeitei I a candidatura e pelo simples motivo 





annos, creio chegado o momento adquado 1 á minha iniciação na 
vída politica,l porque no Piauhy o meu dever consiste\ em dar 
combate ao elemento que foi in\ grato a meu Pae, subindo ao seu 
acesso e I com o seu consentimento para uma! vez obtida as 
posições, usurpar o poder e I dalle abusar.\ 
Vossa Excclêltda deve saber que proclamada I a Republica, foi 
meu Pae encarregado de diri-\gir a republicanisação do Piauhy e-
tãobem I o fez que congraçou os melhores elementos dos\ antigos 
partidos conservador liberal e tepy I blicano historico índo além da 
espect.a 1 tiva estabelecendo uma harmonia tal j que foi o Piauhy o 




fevereiro de 1897.\ 
Tanto poder tinha então o Mentor da P-º llítica piahyense, que 
em querer a sua elei-1 cão de senador, na Europa teve o prazer de I 
ver o seu nome suffragado em apresentação 1 pessoal e somente o 
desgosto de uma ingrl! I tidão imperdoavcl fal-o-ia .retirar-se da\ 
politica. I 
Este desgosto elle o teve, e veio da parte de um I homem que 
em 1890 subia as escadas da casa I de um chefe, chamando-o 
protector, que tinha I a custo arracado a licença para a sua can-
1 didatura de deputado do Marechal Deodoro, que I ao ouvir a 
pretensão desse candidado, transfe-\ ríu-o como militar para a 
·>i guarnição da I fronteira do Rio Grande do Sul, sendo precisa I a 
intervenção de quase todos os metnbros do gover-1 
- ...:;,..., .... ,,.. ... , ..... 1 .... -,..t,I!#J~· .. ..,._.A,.,....., 
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no Provisorio, fY.\ta o consentimento na canjdidatura, vindo-se 
notar que o Marechal Deo-1 doto tanto conhecia o candidato, que 
no I acto do consentiJ:nento disse ao protector: ''Qillti. lhe ~ 
bom proveito" (palavras iguaes).j 
Retirado do Senado desde 1896 nunca I mais apresentou meu 
Pae a sua candidatura, I porque o Piauhy [ ... f elege-o e elle! não 
precisa de usar do direito de apresentl! I cão, e, neste ponto pcrdõe-
me Vossa Excelência o orgulho I filial, o Senador não é vitalicio, mas 
os Coelho I Rodrigues como os Ruy Barbosa, os Gomes de 
Castro I os Coelhos e Campos, os Gonçalves Chaves, os Leo-
1 poldo de Bulhões, Vossa Extelêntia e outros, devem ser vi- j talicios 
pela reeleição incontestavel! porque I honraram o Supremo 
Parlamento Brazileiro.) 
Mas é triste pensal-o. Ao passo que) 
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a gloriosa Bahia impos, cheia de talentos I brilhantes esguece-se da 
politica parai reeleger Ruy Barbosa, o Píauhy, sem nomes,! nem 
glorias, sem gratidão julga-se no di-\ reito de prescindir do nome de 
Coelho Ro-l drigues que na Republica foi o seu maior I 
bemfeítor .... j 
[··«••««••"·«···«········ .................................................................... ]!' de 
entrada na politlca Piauhyense, cabe-me! agora expor francamente 
a Vossa Extelênáa a razão pela l qual lhe entrego o patrocínio da 
minha candi-1 datura a deputado Federal pelo Piauhy nas I eleíções 
proxirnas. 1 A nínguem é dado ser politico sem j partido, e a 
ldéa de partido exige a existen- \ cia de um chefe, e, ftlho do Norte 
do Brazil, I nessa parte da Patria não conheço autori=: I 
!477 
Sr. 
dade superior a de V assa Excdê11cia. j 
Governador do maior Estado do) Norte do Brazil e politico 
influente e cheio dej meritos reaes, Vossa Eudêmia tem sabido 
manter o) seu Estados Natal na hegemonia dos outros I Estado do 
Norte, sendo portanto o chefe) incontestavel da politica nortista e 
si) chefe, que apprecie a minha profissão é I porque tenho 
confiança neste appoio.) 
A minha aspiração é o mais sim-) pies a adaptar a oposição de 
um chefe, cum-1 prido a deveres constituicionaes, aceitando I a luta 
quando sobrevive c fazendo o possível) para obedecer antes de 
desobedecer pattici:::: I par.) 
Na politica Estadoal quero ser) um reflexo, ainda que pallido 





de meu Pae, e na politica geral quero fi-j car as ordens de V rma 
Excelê!uia e espero que si não I forme soldado valoroso saberei ao 
menos I ser leaL I 
Talvez Vo.r.Ja Exa:lêmia, ao ler esta minha carta tenha I um 
sorriso de duvida accerca das minhas pala= I vras: pode bem ver 
que eu, na minha ingenui-1 dade, commo, t ... J5 politico do [ ..... j, [ .... tI a illusão em realidade; mas, perguntar-lhe I eu, haverá 
politica seria si um Estado, cujo I chefe, sido como tal, não se 
impor pelo seu I merito, pelo respeito gue imprime, e sim I pela 
sobrevivenda, pelo apego ao homem de! poder, pela allusão a 
todos os chefes do Estado I mais compacta do que a das ostras nos 
roche-1 dos, transformando a actividadc política em I presença 





dencial da Republica seja qual for o moq! dor da mesma? j 
No Piauhy a coherencia politica só reside j no medo moral 
dos politicos e qualquer força! superior extranha com minimo 
esforço nulli-1 fica toda a engrenagem.j 
Não supponha Vo,rsa Excelência que encontrará do I govemo 
alguma garantia t. .. ], r, o I desamparo no reconhecimento de 
poderes, c quem, I tem força sabe o reconhecimento tem sobre 
elle.l 
Dos actuaes gover[nosl representantes do Piauhy I só vejo 
dous com direito á reeleição, são os depu I tados Anysio de Abreu e 
Raymundo de Vasconcellos, I aquelle por ser o mUco que trabalha 
e seu merito I e este por ter sido o ultimo governador, parente 1 
do aclual que forsadamente não ha de desamparai-o. I 
Quanto á Senadoria só tenho duas pala::: I 
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l 
vras a dizer a V"·'" E<eúmâa, o Gcnml Pires Fctreim deve I 
quanto ante> ser cottcgue às orcigas, [?] nenhum I merecimento 
tem e Vouo Ex"leoda rndhor do que eu I deve conheccl-n. 
Q'"lquer canrlidato apresentado I por Vossa Ex~eleoda será eleito. I 
A!<• jacta e.§!. A Vossa Exalenáa entrego, pois, a tni- I uha 
'"ndidatura conÍlando no seu podec e na I sua benevo\enda, na 
certeza de que entregou o [ •. ]I' dever a wa proteção e alc<>nçar de 
tnW P.e todo I o apoio para qualquer plano politico que Voua 
E-xceltncia \ tenha. no l1lauhy. \ Fazendo votos pela sua preciosa saude e\ aguardando as suas 
ordens, teMO a honra de I apresentar a V OJJO Exa/lncia as 
seguranças da n,Íoha mais I altas consideraçiio. Sou de Vossa 
Exrelêtnia. \ criado obrigado c admirador sincero\ 
M_anoel Codho Rodrigue].. i 
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Carta 295 
AlGHB.A. Cx . .AS V. Documento comendo três fóliog, Papel almaço sem pautas. 
Monogmma com as letras "MF'' sobrepostas, impressas, em vermelho, na 
margem superior esquerda. 
Districto Federal, 23 de Setembro de 1902/ 
Excelentis.fimo Amigo Dt. Severino I 
Saudações e amistosos comprimentos./ 
O Dr. João Buarque de Lima, prectorj da 15" Pretoria tennina 
seu! quatríenio á 6 de Dezembro vindouro, I e nos desejamos a 
sua renomeação. ! 
Consta que este será perseguido pelo I motivo de ter agido com 
indepen I dcncía na ultima apuração das I eleições municipaes 
daqui; compr~ I hendcndo o amigo que corre-nos I o dever de 
amparalo.j 




do Dr. Rodrigues Alves bastara para\ consecusão do nosso 
dcsideratum, I concorrendo-se destarte para CJUC I seja praticado 
um acto de íusti.l ça É preciso dizer, sem! que façamos favor ao 
Dr. Buarque, I que este Juiz é um moço hone§.j tissimo, intelligente 
e applicado e I que temos um verdadeiro comptQ \missa moral 
para com elle.j 
Pensamos ter dito o sufftdente! para que o bom amigo se 







em favor do Pretor Dr. I3uarque é d~ I cidido e que ficariamos 
devedores I de mais um enorme favor si I conscguissemos, como 
esperamos, a j sua alta protecção em bem do 1 nosso 
tecomendado.j 
Antecipando os nossos sinceros agra I decimentos somos I 
am{go e correligionarios I 
mttíto obrigado I 
Milciades deSá Freire j 37 
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Carta 296 
.-\IGHBA. Cx. ASV. Documento contendo dois fôlios. Papel almaço com 
pautas. 
Exceientissimo amigo Senhor Dt. Severino Vieira,! 
Meus affectuosos comprimentos. É! portadora desta a 
Excelentissima Senhora D. Me-lrentina Pereira de Castilho, viuva,! 
que vive na mais honrada pobreza,! e digna da compaixão dos 
corações ge-lnerosos. Peço a V QSJtJ Excelfncia se digne ouvil-1 e 
attendcl-a n'um pedido justo, que! vai fazer-lhe em favor do Hlho 
mais! novo, Arthur de Castilho, actualmentel desempregado, e por 
conseguinte sujeito! á rigorosas privações. Pondo a dieta! 
Senhora sob a alta protecção dei Vo.ua Exceiê!lda e convencido de 




. ............ ,. .. ----
w Rasur~do. 
lv, 
dpo meus cordiaes agradecimentos.! 
Dê Vos,w Exfelência suas ordens ao! 
seu patricio, admirador e am~l 
Monscn/.x?r Guedeiha Mourão-'~! 
Rio Vermelho 1-3-9021 
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Carta 297 
1\IGHBA. Cx. ASV. Documento comendo seis fólios. Papel almaço com pautas. 
Timbre na margem superior esqucrdlt do 1" e 5" fólio: "GABINETE! DOI 
DlRECI'()R GERALj SAUDE PUBLICA I". 
<Confidencial!> 
Rio, 12-3-902.1 
Exalmti.rsimo Senhor Doutor Severino Vieira. I 
Eu não ousaria occupar a attenção de Vossa Excelêmiaj com 
assumptos de interesse pessoal meu:- não te-lnho titulas para tanto, 
Mas, como funcionariol e ainda como brasileíro, animo-me a 
dirigir! esta respeitosa missiva a um dos esdarecHdos e mais 
sympathicos espiritos, que tenho co-!nhecido, e cuja influencia no 
meío em que! actuo, pôde, a meu ver, assegurar o exito de! uma 
tentativa de reforma salutarissima doi serviço sanitarlo da União.! 
Temos, até o presente, vivido á custa dal dedicação e do 
sacrlficio dos funcdonarios, em! materia de administração de 
saude. Nas e-lpocas de crise, a nossa responsabilidade cres-1 
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ce, de modo a assustar-nos; c infelizmente,! o nosso poder é 
reduzido, o os nossos recur-jsos materiais, quasi nulos são.! 
Os portos nacionaes, com raras excepções, es-!tão abertos a 
todas as infecções impottaveis,l e, a não ser no doR.io de Janeiro, 
em nenhum! outro o Governo Federal dispõe de um hospi-ltal 
decente ou de um desinfectorio que pos-ja servir.! 
Quando surge a noticia da invasão de c!ual-jquer localidade 
por molcstia transmissivell os Governos dos Estados reclamam, e 
exigem,j a adopçcao de medidas de rigor que protejam! os 




por uma longa sérte de inportancias toicramj taes medidas, 
essencialmente restrictivas e! sempre onerosas para os particulares, 
neml a actual organisação do serviço sanitario! maricimo pcrmitte 
que se deposite inteira! confiança na cfficada de providencias,! cuja 
execução precaria só autorisa esperan~Jças mais ou menos 
enganadoras.! 
O regime das quarentenas está comple-jtamente invalidado; 
não tanto por effeitol de sua incapacidade intrinseca, como em! 
consequencia da lesão, que este predador,! dos interesses mercantis, 
naturalmente! avidos de expansão, e contrarias, portan-lto, a toda a 




perigo forrnidavel e um expediente suicida;j porque a luta travada 
entre a administra-lçào sanitaria e o commercio, fertilissirnof em 
processos de desvio, garante o triun-jpho, tantas vezes verificado, 
do direito de enri-jquecer sobre o direito de viver.! 
Urge, pois, supprimir do acervo das nossasj preocupações a idéa 
de quarentena, e lnstallarl um systhema de defesa saoitaria mais 
libe-fral, c, pot isso mesmo, -menos hostllisavd-1 
Ora, para esse benefecio, a patriotica inter-jvcnçào de Vossa 
Euellttâa será decisiva, si dignar sei Vossa Ext'e!ê!lda exprimir, pelo 
meio que á sua altaj intelligenda parecer prefetivel, o desejoj de que 
vmgue, no Congresso, o projecto del reforma sanitaria 
aptesentado, na sessão! 
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ultima, pelo nosso ilustre amigo Sr. Dr. Ro-jdrigues Lima. I 
Talvez se affigure a Vossa Excdênda estranha estai minha 
suggestão, que é tambem uma ro-jgativa. Mas, peço 
venia para explicá la.! 
Tanto o Sr. Presidente da Republica, como oi Sr. Ministro 
do Interior applaudem a refor-!ma e quarem-na. Ha, porem, 
uma! difficuldade pratica: - a de significarem!- producentemente -
tal situaçao psycho-jlogica. Vejo tudo por 
equilibrioj instavel: - dir-se-ia que eleição presiden-jcial esgotou, a 
um tempo, a autoridade de! pedir, de um lado, e o empenho de dar, 
do! outro lado. Ha algmna cousa semelhan-!te á aphonia subita 




bam de soltar o-dó de peito-11 
O prestigio e a respeitabilidade da emi-lnente bancada bahiana, 
de accordo comi a de Mínas (da qual me incumbirá), com! certeza 
levarão de vencida a difficulda-!de pratica, a que me referi; espera aj 
bancada bahiana .... solicito com vivoJ interesse,- uma palavra de 
Vos.ra Excelênda.j 
Eis o motivo desta carta. Si Vo.rsa Exa:lêmia aJlevat o mal, peço 
que não condemneJ o autor, mas conceda-lhe perdões.J 
Com a maior consideração e muito! especial estimai 
de Vo.rsa Excdênda.l 
Attcnd1!JO Respcitador, am@> c obligadüsimo criado. I 




AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo um fólio. Papel almaço com pautas. 
Exce/mtissimo Amt§> e collega.l 
Hontem mesmo o Dr.] Severino Vieira verificou o 
meu] particular empenho em satisfa-]zer os seus descíos. O 
Alagoas,] que ainda não sahiu do Recife,] onde ficou retido por 
ordem mesrno,l operará na Bahia em quarentena,] e disso já está 
sciente o Dr. Ray-]mundo de Andrade.] 
Sempre] 
S. C. em 2-4-9021 
Muito de Vossa Excdênt'!A.] 




AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Taria pret~ nas bordas do 1" fólio. 
Rio, 20 de Março de 1902[ 
Meu caro Severino,[ 
de coração desejo-te as maiores[ felicidades. Segue para teu[ 
Estado, no vapor "Manaus",[ que d'aqui sahirá, no dia 24,[ á tarde~ 
meo fúho- Jose d'jOliveira Coelho Jr, que vai[ continuar os seus 
estudos na[ Faculdade de Direito desse Esta[do. Elle quer 
conhecer tua[ Bahia, e eu só consenti,[ por que sei que lâ 
encontrar:l42! el!l?., em ti, um segundo[ pae. Acolhe-o, pois, com[ a 
benevolencia e com que[ sempre me acolheste. É[ 
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dura, e attualmente, a sepa-lração parn mim e pata minlk'll mulher. 
Imagine que! acabamos de perder a ft!hal mais velha, cujo 
casamento! assististe. Elle vai, porém,! entregue á um velho e bom! 
amigo, e isso consola-nos.J 
Em casa do João Pedro de Souza! Brito, conferente d'Alfandega,j 
vai elle morar, e peço-te que! o tenhas sempre, sob tuas vistas! e 
bons conselhos, como recorda-jções de nossos saudosos~' tempos! 




Elle é completamente inexperien-4'1jte e ê a primeira vez qlit saej da 
casa paterna.! 
Olhe por elle, meu Severino el mais penhorarás! 
ao velho, grato, arnt.'go,j 
Jose d'Oliveíra Coelho! 
P. S. O que elle ahi precisar! lhe darás e contra mim[ sacarás. Si 





AJGHBA. Cx. ASV. Documento contendo dnco fólios. Papd almaço com 
pautas. Mancha de mofo no 4o fólio. 
Capital 11 de Agosto de 19011 
Prezado Amigo e Chefe Dr. Severino I Vieira I 
Em desaccordo com as dubias I postçocs ultimamente 
assumi= I das por quasi todos os chefes I politicos na Capital 
Federal; I maXIme aquellcs em cujas I fileiras tenho combatido 
co:::: I mo soldado arregimentado; I posições que o momento 
im= I põe definidos e resolutas; re:::: I solvi endereçar a V os.ra 
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rá, rogando, ao illustre chefe! algumas palavras de orientação j tem 
me habilitado a conservar! firmes, socegados e confiantes I esta 
meia duzia de amigos j que de muito me acompanham I nas luctas 
das urnas.j 
Persisto pois, e persistirei na I politica em a qual me conhe= I heceu 
e me animou V ()ssa Excelênda. E é j por isto, que a 1 a do corrente 1 
mez, em reunião reservada I de amigos eleitores desta capi I tal, foi 
resolvido sem eu me! desligasse do gruppo chefiado j pelo Dr. 
Irineu Machado, o que j fiz foi carta enderessada I 
1408 
aquelle chefe, ficando como I me acho em posição 
indepm= I dente, perante a elles, I 
Em politica sobremodo me I contrariam hesitações e 
per::: I plexidades denunciadoras I e productoras de fraquesa, I nos 
partidos.\ 
É bem sensivel nesta capital\ a falta de um chefe politico I como 
Vossa Extçlênda, em cuja orienta= I cão consciente, decidida e I 
resoluta; em cuja força de I vontade patriotica e tenaz, I se 
agrupassem os três bons I elementos que aqui se encontram I 
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Conhecida que foi aqui na I minha resolução, quiseram I alguns 
cabo& eleitoras de= 1 clarar-se absolut<J.mente so= jlidarios comigo; 
o que tenho I evitado se realise até uma I consulta a V o.rsa 
Euelêntia, cuja orien= I tacão politica estou no ftr= I me proposito 
de seguir I como venho de o fazer e I Vossa Exce!ituia não ignora.j 
Não ignora a VoJ:ra Excelêmia que os Senhores I Thomaz Delphino e 
Xavier I da Silveira, nossos ini:::: I migos politicos e mesmo I 





terão a luctar com as va= \ cilações desta posição ex= I pectante em 
que nos va:::: I mos mantendo.\ 
Não convirá ir aggindo, \ preparando terreno?\ 
Dei=nos V os.ra Excelênàa as suas or::: I deus que bem nos podem I 
ser transmittidas por um\ dos seus amigos politicos I com assunto 
na camara ou I no senado. Andoso espeto l de Vossa Excekhcit 
urgente resposta.\ 
Amigo de Vossa Exfeltnâa e correligionario I 
Pedro José Oliveira\ 
(Fiscal dos lnflammaveis) I 




AIGf-IBA C:x:. A.SV. Documento contendo quatro fólios< Pape! almaço ~em 
pautas. 
Pelotas, 20 Je Septembto de 1901j 
Meu caro SeverinoJ 
Saudações cordiaesj 
Aqui cheguei ha mais! de mez e estou aguarjdando a solução dej 
minha pretensão,J 
Estou completammte dej braços crusados, poisf nenhum trabalho 
tenho! encontrado c penso quej ilão acharei porque~r.l o foro está 
arruinado,! acrescendo qttc ha perto[ de tres annos que abandonei! 
1502 
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um theatto de tra.ba!ho.j 
Tenho numerosa fami/ia] a sustentar, achando-me] 
desempregado por um acto] caprichoso de um ministro.] 
Não posso permanecer! n'uma expectativa exteril! e indefinida que 
impor]tata pam mim sacrifidos mais I qm penosos. Ainda não! 
recebi de Seabra informa]ção alguma sobre a minl:ra pretensão.] 
Desejo ter uma resposta] definitiva, mesmo porque] não devo 




a deixar meu o cargo pata se o àari a um individuo ríco, mas até! 
hoje não veio a reparação prolmettida á gtavissima injusjtiça 
comettida comigo. I 
Eu não estou em condições! de esperar indefinidamellfe, e potqm·! 
tenho encargos secios a zelar! como nejiio os de fami/ia, que! m11ito 
me preoccupão.l 
Assim pois, caso li. queira fazer me! o obsequio de remover estas 
novas! difficuldades, peço-lhe que promova] wna solução pam esta 
situação! pelos meios ao seo alcance,! e me communique por! 





quesa lhe digo q"e' o meo desejai é ver deslindado esse assumptol 
sem demora _ç seja de QHf formal fôr afim de poder orientar a 
miNha! vida. Peço~7-lhe resposta.! 
Desejando lhe com tudo o quel lhe são como boa saudei e 
felicidtl<ie. Subscrevo-mel 
Seo collega am{go grato e obr~ada.l 
Pires j ~8 
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Carta302 
;\IGHBA. Cx. ASV. Documento contendo oito fôlios. Papel ahnaço çom 
pautas. 
Exte!entúJimo Senhor Dr. Severino dos Santos Vieira! 
Rio, 24 de Janeiro e 19021 
Meu prezado Amigoj 
Foi muito grato ao meu coração dej amigo receber seu apreciado 
cartão! de - Boas festas-, gentileza que re-jtribúo, almejando para 
Vossa Exo'C/Inda aj mais robusta saúde e as maiores! felicidades no 
novo anno em quej entrámos, já na sua vida pri-jvada, cercado dos 
que lhe são cha-iros, já na administração d'essaj Bella Terra, onde 
está prestando! os mais assígnalados serviços. I 
Tambem eu, cançado da vidaj administrativa, desejava poder! 
entrar pata a politica, aflmj de prestar á minha os peque-jnos 




quinha intelligencia pode pôr! á disposição d'ella e para isso! conto 
com o favor dos nossos\ amigos Senbores Doutores Bernardo de 
Campos e! Arth11r l-tios, alêm de outros, sendo! (]Ue o Sr. Dr. L. 
Müller procurai no momento estabelecer aproxi-lmação sympathica 
e amistosa.! 
Mas os lagares de deputados tor-jnam-se cada vez mais cargos! 
de confiança da alta admHnistmção, e confiança, como! sabe, não 
se impõe.j 
Esta circunstanda, alliadaj á impossibilidade de tratar! de mim 
junto d'esses mesmos! 
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Antigos, arrasta-me para um re-ltrahimento que bem se1- em po-
Jlitica é um erro.J 
Hei de eu, porem, fazer a mo-Jdificação da minha educação! ao 53 
annos de idade?! 
Resta a espontaniedade dosj proprios antigos; mas esses têmj tanto 
em que ctÚdar, mórmentej n'um anuo eleitoral, como o queJ 
atravessamos, que, quando mui-]to, esse lembrarão de mim, para] 
lamentarem não me terem aJ seu lado.J 
No entanto no Imperio fuij sempre conservador e, na Re-I 
150H 
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publica, ainda não tive que! sahir d'esse partido.! 
Quanto a criterio quem me-jlhor poderá dizer do que oj meu 
Illustre Anúgo, que du-jrante quatro longos annosj acompanhou 
assiduamente! a minha vida ahi, revelan-jdo pelas causas de sua 
terra! um interesse, que não tivej o prazer de reconhecer em! 
outros?! 
O nosso commum amigo, I Senhor General Ramos, me disse! que 





r?' t'.;-f.\"/' ,- ,_, , 
"/ 
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É 
opportuna fallaria a respeito doJ assumpto ao Sr. Dr. R. Alves paraj 
que este abordasse directamentej o Sr. Dr. L. Müller. I 
A \Xfatson referío-me que o Sr. I Dr. Alt/JIIr Rios, interpellando o 
mes-1 mo Dr. Lauro si ainda agom! não era asada a occasião de J 
dar-me um lagar na repre-1 sentação do Estado, este lbc res-
jpondera que sim, o que nãoj se dava em 1900, motivo por] que 
não tomára compromisso,J e o Dr. Atthur Rios vira como eraJ 
fundado o seu juizo.J 
Vê o meu Iltustre Amigo porl 
1510 
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Jv. 
estas referencias gue a coísa nãol vai mal; mas observo por outro! 
lado que todo o mundo politicol se agita, e que as candidaturas! vão 
sendo assentadas---! 
Isto feito, o que restará?l 
Foi n'esta disp()Sição de espi-lrito, muito proxima da desil-llusão e 
da descrença, CJUC o seu! cartão me veio ter ás mãos co-lmo um 
ba!samo consolador;! porque fez me acreditar quej as enormes 
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4v. 
a quem, pela bondade de seu co-lraçào, honrou um dia com aj sua 
sincera amisade.j 
E porque seja o meu Illustrej Amigo uma das mais fortes, se-lnào a 
mais forte callunna,j em que se terá de apoiar ai futura 
administração, limito-jme a esperar, digo, animo-mel a esperar que 
patrocione com oi seu effeccivo e efficaz auxilio aj pretenção que 
trago em mente,! e diz-me o coração que não es-fpeto em vão. I 
Leve o meu Illustre Amigo áj conta da necessidade desta! 
1512 
4v. 
prosa maís larga a demorai havida em accusar o recebi-!mento de 
seu presado car-jtão, que mais uma vez! agradeço.l~9 
Com a velha estima e m;âtal consideração subscrevo-mel 
-~t-·1-·l­
, t.-' f Cr~ -~J:.(, 
4
'J Escrita por outra mão e a pllrtir des~e ponto foi escrita e assinada por IU!mus Junior (apógrafa). 
1n Gt1lfismo. 
amigo grato! 
Ramos JunioC0 I 
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'H Mancha por tinta do verso do fó!io. 
Carta 303 
AIGHBA. Cx. A.SV. Docume!lto contendo quatro fOlias. Papel almaço com 
pautas. Camadas sobrepost:~; por tinta em todos os fólios. Corrosão no 3" fólio 
e no 4~ fólio. 
Capital Federa!, 15 de nOvembro de 19011 
Compadre e amigo Dr. Severino.! 
Graça ao Altissimo,[ continuamos todos 
bem, inclusive[ a Felicia, que, apesar das sauda-[des vae um pouco 
mais anima[da.J 
Estive hontem com oi Tenente Barrow, e 
combineí em quej o tender da locomotiva, que é dej 4 rodas seja 
substituido por umj veloz por talvez um 51 ou de 8 rodas,J 
conforme melhor convem ás condições! do Santo Amaro. O 
pagamento será di-Jvidido em duas prestações iguaes, a! primeira, 
das quacs deverá ser reali-jsada trinta dias após a chegada! 
1514 
12 1\!ancha por tinta do verso do fólio. 
HMancha por tinta do verso do fólio. 
1v. 
<thi da machina, c a segtmda cinco! mczes depois da primeira, ou 
seis aj contar do recebimento. Não obstan-\te a mudança do 
tender, creio que\ o preço de vinte contos indicado! por eUe não 
soffrerá alteração.! 
Quarta-feira lá irei pra saber\ a data em gue elle daverá ser! 
embarcado.\ 
Lo j ••. \52 que foi 1--·1511 enviado I o dinheyto me 
garantiu que podclrá eUa prestar ainda bons serviços dy I rante 
doze ou 15 annos.\ 
O acolhimento a mim\ dispensado pelo Senhor 
Barrow, foi o mais\ amistoso possivel; e incon j ... \ 04 forão\ 
1515 
51 Encoberto por segunda camada de tinta. 
"Encoberto por segunda camada de tinta. 
sr,Encoberto por segunda camada de tíntn. 
StF.ncoberto por segunda camada de tinm. 
5eEncoberto por sew,mda camada de tinta. 
W Encoberto por segunda camada de tinta. 
r.l' Encobcrto por ~cgunda cam11Ja de !inta. 
1
•
1 Encoberto por segunda camada de tinta. 
r,2 Encoberto por segunda çamada de tinta. 
2r. 
as demonstrações de vivo interesse) em lhe servir da melhor fOrma. 
A) cessão da machina foi feita para j ... j 55 j a Companhia, e pela sua) 
) •.. j õ6 responsabilidade.) 
O C Costa foi ) ... )57 mel tambem com 
"muito ) ... ) 5~ agrado[ ... J'9 mos-)trou o maior interesse em incum-
jbi-se j ... j r.n para o registro cu-) ... )61 1jas vantagens ) ... ) ~2) 
Falando do official do) gabinete do 
Martinho a respeito da infor-)maçào do Floriano para collector de) 
Maragogipe, elle me fez sentir que na-Ida se faz naquele ministerio 
para) a Bahia, sem aquiscencia do governador".) 
1516 
~1 l\.fancha por tinta do verso do fóllo. 
'• 1 l\funcha por tinta do verso do fólio. 
r.s Mancha por tinta do verso do fótio. 
2v. 
S .• 1 era r' Terça-feita pretendo realisar uma I manifestação o 
Dr. Campos s~lles.j 
Ouvir do Enlis attcntasj lisongeiras referendas a 
respeito das sympathias que por si nutrem pelos de~ I putados 
1···1 ""I Impresíonaram-me mal! as manisfestações a 
respeito dos deputados,! fonemistas a não ser com os quaes tenho! 
conversado a respeito da sítuaçãoj qual a Pessoa qtlC tinha j ... j 
64 
todas as j ... \ r.õ 
Todos muito recomen-1 dam a V., a Felicia envia 
muítos a.braçosl e saudades. Abraços a Adélia e recomendações aos 
seosl 
Seu crirJdo e grato\ 
1517 
Carta 304 
AIGHBA. Cx. f\SV. Documento contendo sete fólios. Papel almaço com 
pautas. 
Rio, 16 de novembro de 1901/ 
Compadre e amigo Dr. Severino./ 
Desejo a si e á com-/madrinha Adelia saude e bem-
!estar.! 
Todos nós, inclusive aJ Felicia, continuamos, graças 
a Deos,J sem maior novidade. Ella continua] saudósa, não obstante 
já ter come-Içado a passeiar, a ás muitas visi-Jtas que temos tido, 
entre as quacs[ as patticlas filhas Ja Neiva e do! Satyro, que já a 
vierão ver.J 
Houtcm foi com nos-Jco assistir á passagem das 
trópasJ pela tua do Ouvidor; e agora á noite/ 
1518 
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!v. 
estivemos no Parque Ftuminesse comi o Dória, que a distrahio 
muito. Ape-lsar de termos chegado já ás 10 ho-Jras da noite, nos 
disttahimos bastante;! tendo se subido em balão, viajado na! 
montanha russa, etc. I 
Amanhã se Deos nãoj desfizer em contrario, leval-
a-hemosj á matinée do Thcatro Lyrico.l 
Entreguei hoje ao Dr.J Olyntho de Magalhães o 
memorial! sobre as vantagens da interferenciaj directa de agentes da 
Regie na com-lpra dos nossos fumos. Elle me fez sen-ltir a 




cada mna entrevista com o Encarre-]gado de negocias da França 
para cui-]dar do assumpto. Está entabolandoj negociações no 
sentido de abrir nossosj mercados para os nossos productos. Se I 
não ha artificio nas manifestações deJ sympathia, e nos 
offcrecimentos, pode-jremos contar com um bom amigo ne!le.j 
Fui hontem procurado por] [potl um collega meo, o 
Dr. Augusto] Ludolf, que me fez sérias referenciasj a respeito da 
má gestão dos negocias] da Empreza - Viação do Brasil - j e das 
desregadas despezas que, com] sigo mesma, faz a respectiva dire-
I Jctoria , e que excedem em muito ás] 
1520 
úr, R:asurndo. 
,., 2v. 4''''1 
' de admministrações de emprezas mui-jtissimo mais importantes.! 
Como o Castro Maia,l actual dircctor do Banco da 
Repu-fblica, o Ludolf fornece avultada quan-ltividade de 
debenturcs da Viação. Avcnltei com clle uma conferencia na quar-
fta-feira proxima pela manhã, na! qual elle me proporcionará minu-
fcíosas informações em um memorial,! em que exporá um plano a 
ser] realisado pelo Estado com aquella Em-fpresa. Apresentei-
lhe a respeito, ao! correr da prósa, umas ligeiras objecções,f que elle 
procurasse s<ttisfazer.] 
Na quarta feíra mesmo! 
l521 
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51 
remeter-lhe hei o memorial sobre registros I acrescentando as 
informações que por ven-1 tura me forem utcis.j 
Garantio-me este colle-jga que as ações da empreza, 
estão sen-jdo procuradas com empenho, e adquiri-i das em grandes 
porções; não lhe sendo I dado saber se esse facto prende-se a I 
algum plano de derrotar! a actual directoria. Ele, que está disposto 
até I a ir entender-se com nosco ahi se pre-1 ciso fôr, I pede a 
maior reserva em I tudo j. 
O Aristides Galvão para I ahi segue a 20, ou 22 do 
corrente. j O compadre fica logo prevenido, pnra I 
1522 
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3v. 61 
a hypothese de lál chegar elle anl tes das detalhadas informações 
para nos! remetter! 
Segunda-feira vou almo-lçar com o Casimíro na 
ponta doi Cajú e ouvir delle tudo quanto sei faz necessario para o 
registro das apo~jlices.l 
A minha visita ao Dr.j Campos Salles está fixada 
parai terça-feira, ás 9 V2 da manhã, ej a ida a S. Paulo para a 
proximal sexta-feira.! 
Recebi hontem de um! dos mais distinctos lentes da 





muitissimo honrosa a respeito dei meu relataria. I 
Todos muito se rccom-jmendão ao Compadre e a 
Adelia; aj Lourdes e a Felicia, envião muitos! beijos e pedem a 
benção.l 
Recomendações aos amigos! especialmente Laurido, 
Brandão, Leite,! Prisco e Salvador.! 
Creia na alta consi-lderação e affectuosa estima que 
lhej tributta oi 
Compadre e meu digno amigo [?]I 
Saldanha I r.7 
1524 
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AIGHBA. CK. ASV. Documento contendo dez fólios. Papel almaço com pautaS. 
Rio, 17 de dezembro de 19011 
Prcsado compadre e bom amigo.[ 
No dia 13, vespe-lta de hano 
regresso de S. Paulo,! e comecei a escrever-lhe, e diversas! vezes 
tentei concluir a carta sen-1 do obstado nesse proposito porl visitas 
succcssivas que se renova-Irão durante todo o dia da par-ltida, máo 
grado a impertinente! chuva que cahio até a hora doi embarque.! 
·· \ Ao chegar encontrei oi estimado 
... j favor que o Sen/x.)t subs-lcreveo-me em 10 do corrente, e[ muito 






ter sido o mensageiro de boas no-jcidas a respeito do bem estar doj 
compadre e de todos as que me-Jrecem seos affectos.j 
Graças ao Omnipoten-lte regressamos todos bons, 
ind11jsive á bôa Felida, o que muito! gostou daquella grande e culta! 
cidade, onde grandemente en-lcontram todas as pessoas com! as 
quaes fez relações.! 
Infelismente as duas! locomotivas ainda não estão 
em-jbarcadas, porque a companhia! costeira exige 4:000$ pelo 
trans-jporte de cada uma; e que poderãoj 
1526 
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~>H Manchado por tinta do verso do fólio. 
m Manchado por tinta do verso do fólio. 
N M:~nchado por tinta do verso do fólio. 
71 Manchado por tínta do verso do fólio. 
n Sinal de pontuaçiio rasumdo. 
f 2r. 3[ 
ser ahi aggravadas, se o atri-]] ... ] 6~vido e indelicado agente 
entendesse,] como já fez como mandou-nos] jogal-as em algum 
trapiche.] 
O Lhoyd niio as póde] mandar nos paquetes de car-
]reira, e nem em vapores. Não[ sei se o carregamento poderá ser 
] ... ] m! conduido para o Prudente de Mo-]raes, que sobe depois de 
amanhã,] ] ... ]70 e que os grampos pedidos pelo Lei-]te vindo domi 
[?][ ... [[" 
Hoje procurei o Cordei-]ro da Graça para ver se 










não foi possível encontral-o,J Não obstante ter solicitado delle] 
atuacção no transpórte, digo feito,] o custo, segundo me disse o 
Cam-jpos, não poderá ser inferior a]8:000$.] 
Já mandei buscar em] São Paulo o Sçrutn e a 
vacina] contra a bubonica, devidos pelo! Prisco.j 
Do Instituto agrono-Jmico de Campinas 
obtive tn]J J das de nova e excellente] foragem o symphytum aspeni-
Jmum, ou symphyto do caucaro.-J Alem de ser bôa, e todos os anil 
1528 
ll Mancha por tinta do verso do fólio. 
11 M::~ncha por tinta do verso do fótio. 
3r. 51 
maes gostarem della, a cult1!!ta é exclusivamente simples el facil, 
consegue-se, sem esfor-lço absolutamente, um córte men-
jsalmente.l 
Penso em fazermos os vHvciros em Palacio e no quinJtal da 
secretaria! 
Levo mais 1···1 73 já inteHras e pequenas e espero semen-!tes 
da mamona de l .. .f~l 
Muito estimei que! o Trajano tivesse concluido o tta-
!tamento. Ainda o não pude! ver, por ter encontrado sempre fe-





Quanto ao Castro Maia,! para lá poder voltar, é, 
necessa-lrio que que o Sr. me diga alguma! coisa a respeito dos 
papeis que! enviei. Elle, como mandei dizer-jlhe, compra e não 
vende deben-ln!res. Todos os possuidores dej maior somma 
destes, estão conjvenddos, como elle e o Ludolf,j de que a empreza 
é de grande! futuro. 
Remetto-lhe uma nóva! nota de tudo quanto se fez 
nçlcessario para o registro das apo-!lices.! 
1530 
3v. 71 
Um engenheiro italiano,! o Sr. Alcitinades Bertlotti, quej foi 
empregado de ex-partição dej colonisação Jo Estado de São Paulo,! 
propôs-se a colonisar, a conten-lto nosso, o Sul do Estado medi-
lante unicamente a estatu!to l?J de terras.j 
A empresa me parece! acceitante e de proveitosas 
cons.flquencias para o nosso retardatarioj Estado, afiguram-se-me 
porem, quej necessidade de uma lei especijal para esse fim. Peço, 
pois, ao Sr.j o obsequio de me dizer a respeitoj algllma coiza, para 
ser por mim] 
1531 
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• ul . ·I e mandar rcmetter com urgencia\ 
transmittida para Sao Pa o, e m . . I 
d uia\ para o mugrante. 
alguns exemplares o novo g d •I . 1 illustrado de BmmoJÍ 
Um Sr. Gerente e um )orna ' . , 
E d I de S ;:;.,. Pauio a Bahm de-lhe d · mo o sta o "" ' Ayres, eseja que, co . · I . d' I v'!sta e informações a 
. 5 0 10rna tn 1- que di\nhetro para que'""' o e A ézar de lhe\ haver elle escripto, di2ia-
respeito\ de nosso Estado. P .. . · f 't diante da 
lhe nue\ julgava difficil sem os seos mten\tos satls el os,l 
, - mlva essas despezas. 
situs.lção financeira, que nao compor -
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4v, 
Na qualidade del amigo dedicado, e que está 
na] obrigação de bem reunil-o e o] acompanhar em qualquer 
cmer]gencía, estou observando e inqui]rindo a determinadas 
pessoas sobre] a marcha das nupcias politicas,] para expol-os com a 
maior fra.n]queza, quando ahi chegar.] 
Tereza, O Tio, a Tia, Bello e] Leone mJrito 
agradecem e retri-]buem as saudações. O Jorge, o] Pedro, o Cintra 
e outros renovão-se] 
A Felicia e Lurdes e.n]vião beijos e pedem a benção.] 
É verdade, esquecia-me] 
1533 
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de que recebi do Leite uml telegramma agora de tarde sobrei 
facto a que a me referi, porl me ter ocorrido, mas que está! 
explicado [ .. ,f5jando assim qual I quer referenda de minha parte.j 
Creio na alta estima I e grande consideração I 






AIGHBA. Cx. ASV. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. 
Rio, 27 de Fevereiro de 19021 
Prcsado compadre e amigo.! 
Após uma ex-jcellente viagem, aqui cheguei! ante-
ontem.! 
Infelizmente ai Lourdes não está ainda del todo boa, 
principalmente de! uma bronchite a que pare-Icem estar ligadas 
umas elevações! de temperatura que se mani-lfestão de quando em 
vez.! 
Por esse motivo mel não satisfaz ainda de todo! o 
estado della; a minba tran-jquilidade não está restabelecida.j 
1535 
Todas as demais, exceptu-jada a Thereza, vão bem. A 
Fe-jlicia estâ bem dispósta e emj magnifica situação de espirito.J 
Luiz hontem a noite! passou -lhe um telegramma, a! 
respeito da falsa noticia que! circulou a respeito de um atten-jdado 
na pessoa de Dr. Rodri-jgues Alves; mas, o proptio Ellis,j como os 
filhos daquele, quej telegrapharão, inquirindo do ocorri-Ido , até a 
noite nada de positi-jvo sabião; embora diversas drjcunstancias 
combinadamente de-jmonstrassem de ante-mão a inexa-j 
1536 
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tidii.o de semelhante batida. Só-\mente agora demanhã os rapazes! 
nos mandarão uma resposta basea-lda em comunicações recebidas.! 
Escrevo-lhe muito apressaldamente, porque, alem 
das demais! occupações gue me estão reservadas! hoje, vou cuidar 
de nossa idaj para a Tijuca, atim de ver se! a Lourdes melhora.! 
Todos envião lhe a-lbraços77 e recommendações. 
Lourdes! e Thereza, digo Felicia, envião beijos! e pedem ben-çãos.l 




gue lhe consagra o! 
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Carta 307 
,-\IGHBA Cx. A~V. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. 
Rio, 4 de março de 19021 
Prezado compadre e amigo./ 
Vou escrever-lhe mui-lto apressadamente, para 
comuni-jcar-lhc que nossa partida está/ fixada para o dia 12, no 
Cordi-lliêre.l 
Fomos forçados a vir/ para a Tijuca, por causa dai 
Lourdes, cujo estado me não agrada./ 
Rogo-lhe o obsequio de/ ver se é possivel nos 
proporcionar/ um bonde especial para a no&sa/ sabida do 
Desinfectorio; e, se poder/ ser, uma conducção de lá até o/largo 
da Boa Viagem, onde devemos/ tomar o bonde! 
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1v. 
são determinadas pelo estado del sauJe de sua afllhadasinha, que! 
muito me inquieta. Desejo até! ouvir no mesmo dia da chegada! do 
Mattheos e o Frederico.! 
Felicia está boa ej muito bem disposta.j 
Aceite muitas recomen-jdações de todos e um 
abraço doj 
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A!GHBA. Cx. t\SV. Documento contendo um fólio. Papel almaço com pautas. 
Meu caro e bom am{go Sr. Se-jverino Vieira[ 
Saudando affect1toso o am{go apresen-[to-lhe o meu particular am{go 
Senhor! Cobiano V ilaça artista de caro[ valor e moço de alta 
distincção.[ 
Eu espero de sua bondade que[ o acolha c ampare com a sua[ 
bondade e elevado espirito de[ homem superior que é. Desde já[ 
agradeço certo de que ttacta-se! J. brasileiro que honra a arte[ 
nacionaL! 
Com o maior affedo c admimçãol 
Amigo attendoso e criado dedicado[ 
23-10-19011 
Sersedello Correa I 
1541 
Carta 309 
A!GHBA. Cx. ASV. Documento contendo três fólios. Papel almaço sem pautas. 
Rio, 16 Novembrv902f 
Meu caro Severino! 
Agradeço-lhe cordialmente o gene-Jroso artigo do Diario ácetca do] 
meu livro.] 
Tenho agora de fallar-lhe na] reforma de S. Marcos.] 
Consta me agora que elle está mo-Jdificado; que escreveu ao 
WandenJKolk, disendo que pedirá a reformai pam attender a V. e si 
lhe garantirem! a capitania.j 




escrever ja a V., no sentido del obter que o São Marcos lhe 
entregue] o requerimento de reforma paro V.] remetter registrado a 
mim ou aol Paulo ou ao proprio PresideNte,! avisando-me em 
tempo. Prefiro] que seja a mim com aviso telegra-jphico.l 
Queremos desse modo evitar as hosti-llidades do Wand. ao 
Alexafldre. OI conhecido Almirante declarou quel se desconfiar que 
a reforma S.] Marcos aproveita do nosso am{go] 
1543 
2r. 
fará tudo para embaraçai-a oul para evitar que S. Marcos a peça.j 
t\lexaudre veio hontem contar-mel tudo. Elle conta muito com V; 
poisjlhe tenho assegurado quanto V. o! estima, alem do q11e elle 
sabe das I finesas de V. recebidas. I 
"O segredo é a alma do negocio". VI obtem tudo sem essa gente 
saber.! Quando elles abrirem os olhos oi pedido está feito. A 
promoção essal já está decidida. É assim que! nós costumamos 
trabalhar- Não é,j Mestre? Adeus. Saudades I 
Do seu do Coração! 
1544 
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Carta 310 
AlGHUA. Cx, ASV. Documento comtendo Cjuatro fólios. Papel almaço com 
mono grama em alto relevo na margem superior esquerda das letras "TM". 
Rio, 26 de Out. 9021 
Meu caro Severino.\ 
Paulo Guimarães ter-lhe-ha com-j-municaclo tudo o que o 
Filguciras I depois poderá referir-lhe verbalmente. I 
Apenas cheguei, procurei dar I cumprimento aos seus desejos. O I 
Silva disse ao Figueiras como I falei e qual era o proposito deli-
j berado do nosso amigo em rela-1 ção a todas as questões 
congeneres.j 
Depois do seu ultimo telegramma, I 
1545 
lv. 
abordei o amÍg<J que V. indicava, I apesar de ía conhecer-lhe a j 
opinião. Nada adiantei. Elle tem j o proposito firme de não dar 
uma j palavra ácerca desses astunptos j. 
Exactamente por causa da posição I que teve, entende que não 
deve j tomar a menor responsabilidade I no que está seguindo, que 
em) parte elle considetaB') mal feitaj Não ha meio de arrancai-o 
dessa I delibemçào.j 
1546 
2r. 
Honrem F'ilgueiras veío cá de novo,! dizendo que o Silva 
aconselha que I se continue. O que me é dado j fazer, farei, 
conforme V. pediu. Ja I não creio, porem, no resultado. I 
Mais felizes fomos como o caso Ale-I xandrino. Esperamos 
sabbado, digo,! 4a feira, a decisão final. Elle está muito I agradecido 
por tudo o que V. fez e eu! muito contente que V., mais uma vez, I 
exposesse a boa causa. I 
Nosso arn{go Bulhões ja começou a I apanhar. Bom signal. Quer 
dizer que I 
1547 
2v. 
sentem homem pela frente. Encon··! trei a gente com quem tenho 
fallado I na ignorancia do fuh1tto. Creio que, I só quando aqui 
chegar, o nosso I amigo deliberará sobre o que falta.j Seria habil, 
como clle proprio pensa, I ver dois hístoricos moderados, conten~ 
I do oRio gtandc. É muito acertado! transformar em elemento de 
governo I o elemento vivaz, que dá tanto tra-I balho quando dá 
para faser barulho. I 
Adeus, meu caro; escreva-me quando I puder.! 
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14. Índice analítico das cartas 
Cartas para o barão de] eremoabo 
No da carta e cota do arquivo. A datação, o nome do 
destinatário e o nome do remetente mantêm a grafia original. 
Carta 311. ABJ. 1'22D69-1072 
Monte Alegre 14 de Julho de 1898 
Para: ll!mtrissimo c Sen/JOr Bari!o Jc Gcremoabo 
De: AtttlldoJO Criado, Alexandre Fnrrim Mpreim 
Carta 312. ABJ. P22D69· 1073 
Mo11tc Alegre, 28 JHiho 1898 
Parn: Exa•letlliuimo Senhor Barão de c;ercmoabo 
De: Criado Atte11dwo c Rc~peitndor, Alexandre Jlqreira Moreira 
Carta 313. ~\l~j. !'22069-1074 
Monte Alegre .1" de Sctcmbw de ! 898 
Para: Excelcntissimo Senhor Barií<l de Gcrcmoabo 
De: do Criado de Vo~sa Excelência, Alexandre Fcm'Ím Moreira 
Carta 314. ABJ. l'22D69-1075 
Monte Alegre 17 de outubro de 1900 
Para: Cham Am{go Compadre Sr. Barão 
De: Compadtc c Am{g{), i\lçxandrc l'cn-vim Morcim 
Carta 315. ,\Bj. 1'22D69-1076 
(~em local/se~ d;lta) 
Para: Excdcnti~simo Senhor Bado de c;ercmnabo 
De: crcaJo as Yo%ao onJcn~. Alexandre Fcrrciq MoH'Íra 
Assunto 
Faz rcdamaçôc~ ~ubrc violação de correopomlêndas. Comenta a rc~pcitn da aprovação Jc vcrb~s para 
comtrução de um açmlc c ~<;bre a sua prcocupaçiio com possível dc~vio de vcrbaB, sobre a seca, c~tado 
das p:l~tagcn~ c ,,)bre o envio Je sementes de capim guiné. 
Comunica sobre o naodmcnto do seu filho ~ wbn: a chcgaJa Jc um oficial de policia em oua cidade. Pede 
infonnaçôcs pam omk d!.--vc cnvi;tr a~ semmtcs Jc capim guiné, 
ComunLt ao barão os prejuízo~ com o gad{) devido à falta de chuvas, g remessa de capün guiné para 
Alagoinha~. Comcma a política (k Campos Sales c, por fim, fula d:t tr:msferênda do novo oficial de 
polícia feita pdo Hulils, 
11nla $Obre n seca, t:ri~c comercial da rcgiiio, incluindo a do fumo. !•'ala ôObr~ ~osuntm; políticos, ta i~ <:<>mo, 
a derrota de j .uí~ Vi:lna, a ckiçiio Jc 4 de novembro, os cargos d~ co!ctodu, agência de correio~ c a 
recondução Jo jui;-; prcpamdor. 
Convida o bar_iio para batizar seu filho c faz rcdamaçües sobre a cdôc na bvoum por f~lta d~ milo-dc-
obm, migração c violência no\S côtradm; c, pnt fim, [;lb da pmsibilidade de uma boa $aft·a de fumo. 
1549 
Carta 316. ,\BJ 1'18D54-0891 
B~hia 26 de Novembro de 1891 
Para: Ao meo prc~ado Padrinho c mn{go Exükuti.wi"no Senhor Bado de 
Geremoabo 
De: afilhado c arn1go Amam Tavares Je Maq:dn 
Carta 317. ABJ, 1'18D54-0892 
B~hia29 de Novembro dt: 1891 
Para: Ao meo Prc~,ado Padrinho c amigo ExceleiiiÍ!!imo Barão Jç (lcrernoabo 
De: afilhado amigo, Amaw Tavarçs Jç Maçêdo 
Carta 318. ABJ P22D70-1090 
Homftm, 1" Jç lkwmbm de 1899 
Para: l!!wlliuímo c Exr~/mtiuimo Senhor Barão dD Gnemoabo 
De: Vosso Re~pdtadnr am{go, Annibal (;~!vào de ()livcira 
Carta 319. ABJ. P16D46-0771 
Tucano, 23 Je j:mdro 97 
Para: Excckntissimo Amigo Sr. Uarào 
Dt•: Digno amigo, Aatero de Ciréjudra Ga!lo 
Carta 320. ABJ. P16D46-0772 
Tucano 7 de março de 1897 
Para: I •:udtilfÜsimo c amigo Sr. Barão de Jcr~m<v.tbo 
D~: ~migo, Ant~ro de Ckjudm C:gllo 
Carta 321. AHJ 1'16D46-0773 
Tucano 19 de març() de 1897 
l'arJ: EKwlmtissinm am{gn Sr. Barão 
De: amigo, Antero de Cirquejm Ogllo 
Carta 322. MlJ. P16D46·0774 
Tucano 11 de dcz~mbw de 1897 
P~ta: Extdm/ÜJÍmo amigo Se Barão 
De: Do nm{~u, i\utcw de Cirqudm Chtllq 
Di-. do seu impct.!imcnto pma e,;nevcl' ao barão, ~·m d!.:corrência do~ acnmcdmentos com u Jq)()úçiio do 
govcnt<tdor, Jo~~ (;onçalvc~. 
Pede ao barão que interceda junto ao futuro governador José Gonçalves contm a sua demissão, caso os 
!matos ~obre dcmí~sõc:; coletiva~ se confirmem. 
<:onvida o barão par:t pm!rinho Jc seu cn~amcnto com J •:lvidnha, filha de Jn~é (;onçalv(::; da Silva c sobre 
sua opinião a respeito da candidatura de Cazuzinha c do Totu, filho dn bariio. 
lnformu sobre o combate da~ t(Jrça~ kgab contra os corh;dhdrisms c as :tmeaças de invasão ao~ 
fa%endciros feitas por Antnnlo Consd!wlro. 
Informa ,;obre a derrota das força~ !q.,rai~ na uwm:ão de c~nmlo~ c wbrc a morte de 1\-Ioróra Cúar, 
T~marindo c Jo T~·ncuh: l'it·~~ FcrrdrD nc~sa batulha, ;1l~m de perda Je materiais b~lico&. L1;11a ~obre a 
chegada de novos ~oldados em i\Iontc Santo c no Cumb(:. 
Informa sobre o combate ocorrido em <:anudoo, lamcnt,mdo a morte Jc Moreira Césnr c "l"mmuindo. 
Sugere e~truti-gia~ de ata<jUe a Canudo~, cnmentundo, ainJn, diversos ~sstmto~, tais como, boato~ ~obre~ 
vida do jagunç<) João Abade, a presença do "povo 13 de /vfüio" c a ausência de branco~ em Canudos, a 
repercussão sobre ameaça de htv·~silo a Tuomo pdo~ Wll~dhddstas. No finnl, f a% rcvclaçik,; ~obn' 
boatos envolvendo m; mortes já dt~das, dc Morcim Cé~~r c de Tamarindo. 
Fab $obre a fuga do~ s~rtan<:jos em decorrência dn~ conflitos em Canudos. 
ISSO 
Carta 323. ABJ. P16D46-0775 
'l"ucano 13 Je Fcvnciro tk )18)98 
P~m: f/,ue/eiJfÍuimo Amigo Scnbor Barão 
Ik ~m(gu, Antem Jc Cinweim ();dJo 
Carta 324. Ml.J. 1'16D46-0776 
Tuc~no 4 de Março de 1898 
!'ara: Exa/mti.rsimo amigo Scnbor Barão 
Dc:i\migo, Antero C!g!lo 
Carta 325. AHJ P16D46-0777 
Tucano 20 de Agosto de 1898 
Para: 1\;<.(e/mtúsimo c arn~o Scnb&r Barão 
n~: Do am{gn, Antero Uallo 
Carta326. ABJ P16D46"0778 
l'ucano 29 de outubro de 1898 
Para: EMdmtúJimo c am{go Smbor Ruiio 
[)~·: Antero d'Cirqucim Gal!o 
Carta 327. ABJ. P1úD46-0779 
Tucano 5 de Nov~:mbm de 1898 
Para: Exa/e11/isrirno am{~ Senhor Barào 
De: Amigo, Antero de Cirqyfinl Cia!lo 
Carta 328. ABJ P16D46-0780 
Tucano 12 de 11owmbw de /18)98 
Para: i':xaden/is.rimo c otmigo Senhor Barão 
De: do criado obr(~m/o, Antero d'Cir<preim Gnl!o 
Carta 329. ABJ. P16D46-0781 
Tucano ! 9 de Novembro de 1898 
Para: 1\m{go E:<.re/wrixsimo Senhor Bariío 
De: 1\m{go sempre, Ant~ro d'Círtjlleira Gallo 
Carta 330. ABJ. J116D46-0782 
Tucano 23 de Novembro de 1898 
Para: E:<.<t/mtiuímo Senhqr Barão 
D~: am1go, Antero Gql!o 
Informa ,;obre :tida de gaJo para vcnd~ confon11c pedido do har:lo. a unLio d(l vigário com o grupo do 
l';lô:iÍnho, envolvimento do presidente do umsdho ~obre o dl·s~jo lk yu~ .Jo:t\jtÜm !\qrgc~ ~c rnaabckça. 
Informa sobre ;!~>untos t.!ivcrso~, nrcmataçiío Jc g:1do, o cartão rccciJido de llorãcio c sobre n 
assassinato <: julgamento pda morte do pai <.ks~c. Josê Ricardo dc ;\mlrüde. PeJe provid~ucia:> na c1lln•ga 
dm autos ao juiz, wbre ddçôes c o r~dido d~ sdo~ da monan1uia. 
Comenta ,;obre a ofemm feita ao juiz Jc direito c ao lk Utpb por (Jcmldo, noticiao ~llVolv~ndo o barão~ 
,\ntonio Con~dhciro no Jornal de Notkias, Hlém da faltll d~ tran~portc. f!ab wbrc seca c cncomcmla Jc 
pd~ Je animaiR. 
Informa sobre a :al~~nda do juiz, :1 niio n::tli~ação do iúri, n illtlt~laçiio da contMCtt de Tucano, o envio de 
papéis pHa ~çu Ca>~lmcnto civil, opinião ~·obre o novo jui1., situaçiio po!ftic\1 entre l'a,1;inho c o vig&rkl c 
,;obre a seca, a falta Jc C;\Chaça c ~grave situação do$ ~~d;wejo~. 
Com~nt~ ~obre a ~ecn l]lle ~swla a região, o cuvin de papêis para o seu casam~ntu civil, d~sejanJo ~a\J(:r 
pan1 <]Uando o $CU ra~anwnto foi adiado, a lin:nç~ conn•dida pdo juiz, a d~içiío (; Í11$talnçiio da comaKa 
dcTucmo. 
Comcata wbrc a grav~ seca que continua nti50bnJo a região, os prcjuizos ocorridos 11:1$ fazenda~ do 
bariío, ~ol)(c o ~cu ca~nmcnto, o~ prcp~rativ•>~ para a comemoração de 15- Jc novembro. !'ala do 
comport~um•nto do novo Jub~ l' sobre 11 govcm() Campos S~lcs. 
Comenta sobre o a!m preço da farinha e assunto~ pol1ticos envolvendo o governo Campos Sa!c~, a 
pa~oagcm Jc 15 de nov~mbro, a nomeação de Dr. l'ontcs para a comarca de l'nrto Seguro, no tempo <JllC 
solicita a conccosão do adiamento de ~eu en~amcnto pdo jui1 .. 
Continua falando mbrc "~ prejuízo,; <Jea"ionadm; pda seca nas fazendas do barão, além de nmcnps do 
)ui;.; de dirdto de Tunmo de perseguição uos jcrcmnahistao, sobre a vi'lb'Cm de Luí~ Viana ao ltio de 
Janeiro, sobre a po,;,;ç de Campos Sales ~ :mbrc a ~ua sMisfi1çiio com o aEtsmmcnro de Pn1dcnte de 
Morais. 
1551 
Carta 331. ABJ. I' 16D46·0783 
Tucano 1° d<é D~zt:mbro de 1898 
Para: Excdci//Í.fsimo amko Scn/.10r Barão 
De: amt§), t\qtcro dl' Cjrqucira Ga!!o 
Carta 332. AH.J. 1'16D47-0789 
Tucano, 10 de julho de 1897 
11a~~: Extdmtis!imo c amí"go Senhor Hariio - Camudad.-
Dc: am(gm, An«.:m de Cicqudra Gallo c Quintino .Jo~l· (:alio 
Carta 333, ABJ. P22D09- !078 
Raw 17 de Setembro de 1890 
Para: Htulriuimo Exr~ÜIIfÍ!.rimo Senbqr Barilo t.!c Gct~moabo 
De: AntooÍtJ Fcrrtim da Motta 
Carta 334. :\BJ. P08D16~0369 
Cajascim 15 de Agosto de 1890 
Para: Prlitxl Compadn:: c Am{go 
De: Primo Compadw Am4go, Antr)JIÍO Fcrll'Íra dt· Britto 
Carta 335. AHJ. P08D16-0370 
Cajnscim 8 de se/etnbw de 1890 
Para: Pri111o Compadn~ c Am{go 
De: Pri111o Compadw amigo do Comrum, Ant11yio Fcmim 
Carta 336. AB.J. P08Dt6"0371 
Pombal25 de Fevcuún de 1891 
Para: Primo Compadte Sr. Bari'lo 
De: Prilm1 ~m(go çompad/[\ AF 
lnfonn;l «obre a~ pmvidência~ tomnlhl~ contra o c~bo do <.k~~acanwnto c "obre a nomeação de 
amoridadc~ locai~. 
Informa sobre as difKuldadcs enfrentada~ pelas forças legais para cntmrcm em Canudos, a morte do 
Coronel .Su::upira c Flor~.:s, ferimento~ de Savagct c outras baixas sofridao pdo governo, o .::ombatc em 
Cocorobó, a politim de "posiçilo pmticatla pelo vigário c a acmmçiio <JUC lhe fln·ram de <JllC seria um 
seguidor do Conselheiro. Por fim, comenta sobre o> boatos envolvendo 11 ~ua dcmissi\o. 
l'nht ~obr~ o tstado de ~aúdc do barilo, irrcguluridadc na> ch~pas <jUC tem rce<:biJo atraso na chegada da 
liota do senado!, hnros~ibilidadc dt: obtcn;;ão de mais votos para Viq;11io Dam\\slo, c envio de a!,\5 ao 
Comc!hcim Freire dé' CHrvalho, st:gundo acordo feito pdo vigfírio. 
!l;da do nascimento de ~cu filho, da polític~1 local, da cx.::ursil.o de João Dnntas ~·m Bom Conselho, 
JcrcnHYJbo, Coité c (:urmt do~ Bois c Jos beneficios trazidos pcbs .::huvH na rcgiilo. 
!1aln ~obre Íd;1 <k dwfe~ da região pam con(crcnchr com João Danta>, ônbn: acordos políticos em prol de 
BcnÍJJilo Dantn~, Agripino da Silva Borges c .Joiio Hcis de Souza Dm1ta~. mudunç;!s da chapa para a 
dciçiío da ",\sscmbltia Constituinte Nadona!", a rcrimda de Si<judra Cuvaknnti da mtsma, além de 
assuntos relacionados à suhmiosiío do povo d;1 rq,>iiío sertaneja. 




Pombal ó de Deztl!lbro Je 1892 
l'nra: EvdmtiJ-Jimo Se lhr:io de Gcrcmoabo 
D~: l'riw{) Compadn: ,\m{go, Antrhlio Fcr~riru de Hcitt;<l 
Carta338.t\Hj. l'08D16-0373 
Jlombul23 de Março de 1893 
Para: Primo Compndtc c Am{go 
De: Primo anllgo, Anto11k1 l1errrim de Hritto 
Carta 339. ABJ 1'08D1ú-0374 
Ribdraldo Pombal! lO de l'cl.weiw Jc 1894 
Para: Compadn: c illll{gn Sr. Bado 
De: Prlf11o Compadre mmga, Ant<min F(·ncím 1.k !lrirtq 
Carta 340. ARJ. P08D16"0375 
Pomba! 10 de Junho de 1898 
Para: Primo Cumpodn: c Am{go 
De: Prü110 Compadre amígo, Aptonio !1cmira de Britto 
Carta341. AHJ. P08Dló,Q376 
(~em local), 29 de rlez~mbro de: !18J99 
Para: Primo Compadre c Am®:J Sr. Barão 
De: Primo (:omjMdt? am{go, &r.!:rim 
Carta 342. i\ H), !'08Dl6,0377 
Pombal 23 de Março de 1900 
Par~: l'ri~no Compadre c Am{go Sr. Bar-Jo 
1),•: Primo Compadre c t\m{go, Anto11io Fcrnâra de Brfflo 
Carta343. ABJ. P08J)16-0378 
!'omb~l21 Je Junho d~ \900 
Para: Euelmtissimo Senh<!r Barão Jc Gcrcmo~bo 
De: IA!ltm!Ío h:rrcim de Brito! (carta incompleta) 
Carta 344. ABJ. P08D16-0379 
J>ombal4 de deze1ttbw de 1900 
Para: Prí1110 Comp,;rbc c am{go Sr. Barão 
De: Primo Compr;dn:, AntwiÍo Fcrmiru d~; Britto 
Fnb de divcr~o,; a~"unto:> rcktdonados A dciçào, tai~ como, a votação J~ José (;unplvcs, a indusào de 
Freire na ch,l]"l, o nínnno de clcitorc~ vOhlnks para 1kpt1tado, •1 ncn:~sidaJ~ de 6zcr uma list;t com 
nome~ dos candidato~ p<ml \]UC s~·j11 enviada a Mirandda. Comenta sobre os (•rrot< com a cxclusií.o de 
uomct< c qw1lificaçiio deitmal, qut~ndo do envio de lista a cs~a localidade. 
lnfouna t<obrc pnJ-,ramtnto de dívidas ao barão c fnla de dcopc:ms com familiares, rcme~sa de dinheiro c a 
ida do ~cu filho, como voluntário, par:l o Rio ( ;randc do Sul. 
J.amcnt-J o falecimento do irmão do barão (" fnb sobre o ataque de contidhdri~h\S, atat[liCS à~ autoridades 
municipais c o baixo dCtivo polici,tl. [!.,por fim, fala sobre: ~\W. ínsatisfação wm a indkaçi\o de Cnuto 
par;t ddçi'io prcskknda! ~· ~obre o cancelamento da as~inatura do "Diário". 
!'ala Jc a,;~untos Jivcrsoô, tais como, a ~cca, alto preço Jc gi::ncroô ~!imcntícios, abate de gado pelao forças 
do governo, dificukhdcs na comtruçilo de uma cmm na vila, blm de tmn~portc para a linhÍil. (S:1Iv~dnr), 
atm~o no recebimento do jorn\ll "Republicano" c, por fim, Ell:l ~obre o crtocimcnto de M~mud Vitoriuo c 
~obre o governo do futuro presidente { :ampo$ Sal c~. 
Informa ~olm.: o envio da dcnrodura do engenheiro, pedindo ao barão que providencie n fundição tlt 
mesma c o c.:nvio do valor com a dcspc"a. 
!1a!a de oua oposição c de outros corrdi!,.>-iomírio~ pda indicaç5o de l'mlrc Mendonça para o cargo de: 
intc11dcntc de: PombaL Dd<."n<.k a mllnutcnção do poder de sua fmnHia, que domina a r~gíiio por um 
~éculo, ju~tifk:mdo a ~ua in:;atisbç~o com a indicaç~n de um candid:>to da opo,içã<> pat~l <.'~se cargo. I •:, 
por fim, informa $obre n V<'ndu de g:nd<J. 
Fala ~obre di~puta pela ot:upação da v~1ga dt protásor cntt(' de c n oposição local, a cxpcrtativ:\ pelo 
r~grcs"o do barão ao ~crtão demon~trada por polfticos locaio a fim de <[UL' ~ci~ marcada a (:kiçilü d(' 
intcmkntc. 
Informa ~obre a epidemia de s~mmpo <jliC atacou timl famílía, o que tem dificultndo a sua ida a Mintndcb 
com o objc.:tivo <.k obter ~~s~inatun1~ dos cldtor~~ c, por fim, comcn<a sobre reformao ~uccsBivas na,; 
dciçik~ de !'omb\ll, •wmc:;çôc~ d~· supkntes de jui?. de direito ("n\ Pombul, Novn Sourc, lbso l' ~obre a 
fortuna de l',l~~inho. 
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Carta 345. t\!:\J_l'08D16-0380 
Pombal 26 <.k Janeiro de 1901 
Para: Compar/~ Am{go Sr, lhrào 
De: Compadre ,\migo, Antdllio l<'crmira de Britto 
Carta 346. A13J. P08D16-0381 
Pombal 31 de Maio d~ 1902 
Para: PnN;o Compad~ c Ami_g<l 
De: l'ritno compadn: ~ mnt,'gl:l, Antonio !l~rreiru dr; Britto 
Carta 347. ABJ. POSDló-0382 
Pombal 19tlcJunhode1903 
Para: Primo Compad~ c Amigo 
De: l'ri1110 Comp11d1C am(go pe!oComfJíJ, Anrdm'o Fevrira 
Carta 348. ABJ. Jl08D16-0383 
(~em iocal c ano) 14 de Sdembm ! 1901 ou 19021 
l'am: Compr11f~ c amigo 
De: Primo Comp<rd~ Am{go tlo Comção, 1\nttillio Fcrfl.'jm 
Carta 349. M~J. P1 0022-0464 
Gcrcmoábo 23 de IIDII~I!IbW tlc 1890 
l'~m: Extelellfirsimo Amigo Sr. Harào de GtrcmtrJbo 
De: am(go, Antonio Lourçn~o 
Carta 350. ABJ. P23D75-1157 
Ponta do Mntto 15 Jc IJ/1/IIbro 1898 
Pam: Prc~adis~imo 1\m(go Sr. !hrão 
lk Criado amigo, Au!.[Utitrl da Sj/rn Ribeiro 
Carta 351. ABJ. P23D75-1158 
Pallla do Matto 22 de llllllembro 1898 
Pam; J~xa!/mtísrimo ~m{go Sr. Rtrào 
De: Cri,ulo amigo, J\uvu~toltibciro 
Carta 352, AB.J, !'23D75-1159 
Timbô l 0 d'agosto de 1902 
Para: 1\x,·elmtúsimo búm amigo Sr. Barão de Uernnoabo 
De: Amígu i\ttflldQj(),I\Uj>l.lSto da Silva Ribeiro 
Com~·nta ~obre assuntos político~ cnvolv~mlo a indicação Jc jlt'~soa~ para ocup:1~~o ,Jc carg<>s público~ 
~m IUbdra do Pombal, ~obre mudnnç;~~ fçita~ por S(;verino Vi~ita par.t a dir~ç~o 1b~ lncrtlid:Jdç~ d~ 
!nhambupe, Sobradn, Entre Rio~ ~ Vila Rim c, pur fim, fala wbr~ a dmnin-:v;:ão do gmpo opo~itor ~m 
Pombal. 
11a!a do motivo do não pngam~ttto de roda:; de arame em Salvador, planos de viagem p~ra o :;~rtão, da 
falta de chuva de inverno na região c tlo tle:;cjo em comprar tloí~ bDis n:pwduwrcs. 
Comenta ~obre o >~!to preço do b'll.do c dns gênero~ alimentício~, a seca no ~ertào, a recomendação de doi~ 
candidatos para cldçik~ municip11Í~ por Severino Vieira, a perseguição do Dr. Pereira c a falt\l de c~crivào 
c tle suplente de juiz em sua dtlatlc. 
lnfonna sobre :!%Untos políticos, tais como, o plano de Joào do~ Rei~ de Souza Danta~ pura n~ dóçôcs, a 
convocação de eleitores c o fato tle poder contar apena~ com o apoio do juiz tlc paz. E, por fim, fala 
~obre o estado de smídc dt• Chico Rabclo. 
Comenta sobre a sitw1çào da intendência <]UC conta apenas com trê~ mcmbrm;. 11aht ~obre a exoneração 
de José <la Co~w. os nometi <.JUC devem pn~sar a compor a intcmii:ncia, a tiUb~titui<;iw tlo ap;<.'llt~ c do 
coktor, da rcmc~~m tlc tlinhdro ao barão para a obtenção do título de subddqçuJo do compadn: Bmigno, 
c, por fim, informa sobre u ocorrência tlc chuva~ na rq,>ião, 
Di~ estar preocupado pelo estado tle saiitlc da nom (Ana ;\ddnide Ribeiro Jos Santos Dantas) e tlo neto 
do barão Uoão;.inho). Comenta sobre a pcropcctiva tla baixa de pfcços dos gi:•ncros de impmt;tção c 
mbre po~síveis publicações do Republicano devido ao:; ermo na sua atlminiotraçilo. 
Comenta ~obre o governo ( :mnpoo Sales c oobre a :;itu;~çiio do paío. 
Comenta a:; homeuag<.:n:; feitas pdo governo do c~tado na immgumção da Rua Chile, a rtccpçõo oferecida 
por s~·verino Viciru aos chilenos em Salina~ dn:; i\ürgnrid<1~, a falência de I .cite Borgc~, all-m d;l t:tltn de 
chuva:; na regiilu scrt;uwja. 
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Carta 353. ABJ. I' l7D50-0828 
( ;cwNMÚo 16 <.k {huubro ck• 1897 
Para: Hx..-~l~ltfissimo am(go e Sr. Bari'ío de Gerc/1//}(//lo 
D~·: Vossal•:udhtcia um{r;o, !h!Joino (Jnmç~ 
Carta 354. ABJ. P13D35-0641 
Br;bia 27 de Março de 1890 
Pam: Meu Charo l'ri!!lo Cornpadn: c am(go Sr. fiarão. 
D<> Primo Comparbc e am{go pelo C:orar.tm, Bq1icio Pcnqly:1 
Carta355.L\Bj. 1'13\)35-0642 
Bahia 13 de t\gos1n de 1890 
l'am: Meu Presado Primo Compadlt' c am(go Sr. Barão 
De- Primo Compudtc c mn{go pdo Comçiio, lknicjo l'enalva 
Carta356. :\1:1.). P13D35"0643 
Bahia 19 de S deillbro de 1890 
Para: Meu Pre~ndo Primo Comptldrc c am{go Sr. lhrão 
De: PrÜJIO Cütnpdd~ c mmgo pelo Com1am, Bcnicio Penalva 
Carta 357. 1\Bj. Pt3D36-0644 
!~ .. ,!Ji~ l" de On/11bro de 1890 
Para: Meu Pt·csado !'rim<! Compadre e am1j:o Senhor Harilo, 
De: Prüno Compad~~: c am{go pdo Cor.1.çiio, !knicio Pcnalvq 
Carta 358. M'lJ. P13D36-064S 
Timbó S de Üll!llbro \k [18!90 
Para: Meu Prc~ado l'rli11o Compad11: c am1$11 Sr. Barão 
De: l'oi.vo Compadlt' e am{go pelo Coração, !knicip P(:nalva 
Carta 359. i\I~J. P!3D36·0646 
Alagoinbas 17 de Üll/11bro de 1890 
Para; Meu l'rcsado Primo Compadre c am{go 
De: Primo CompndJC e am1§! pelo Cmnram, Hcnicio l'cnglva 
Catla 360. ABJ. 1'13D36-0647 
Tlmbó 23 Jc ÜJitlibro de 1890 
Para: Meu PtcsaJo Pri111o Comp"dn' c am{i;o 
De: Pritlio :11mj:o obógadi.rsímo pelo Coração, llruicio l'cnalva 
Informa sobre os"'*'" ç ~ohn: os V;llorcs de propricJadc•s. 
Informa sobre aH pmviJ(:ncia,-; tom;tdas para o enc~minhamcnto da carta do barão para o Visconde de 
Guaí ~obre a carta com o pedido de emprego no I !ospital da 1\Jiseridm.!ia c, ainda, sobre a matricula de 
seus filhos, Heu novo endereço, o seu 1..ko<:jo Je comprar uma roça na dd:~de. 
Tmta de assuntos diwroo:;, c~tado de oal1dc do Marechal Hcrme$ da Fon~çca e ,obre as criticas th 
ímprcn,a a e~sc governo, us cldçôcs p~m a A~~emll!éia Con~tituiatc Nacional, a reunião do Partido 
Nacional, o seu apoio ao barão,~ qttcstào do~ esgotos c il ncorrénda lk chuvas. 
Comenta R incluoiio do mmH.: do barão na liota dno çandid;ttos mais vorndo~ parn "Assembléia 
Constituinte Nacional", embora niio tenha tido votos U<> Conde. o pedido de emprego pam it1spctm da 
i .inha Telegráfica do governo e a ~ua prcompaçiiu <:om a educação Jos ~cu~ filhos. 
Fala de ~ua admimç~o pdo grande número dt: voto:; obtidos pelo Scvnino Vi~i.a no di~trito do bariío ao 
tempo que ~~ mo~tra dec~pcionado pdo tratmncnto dispensado por Severino Vkira ~~ ~obre a tentativa 
fm~tmda p<lta con:;cguir emprego com o Dr. SalliMio. 11nla, ainda, ~obr~· u nccc~údadc de viajar para 
Abgoinha~ a fim de prover o ~u~tcnto de seus filhm e ~obre a traição de Jo~o Danta~ ao b>1rào. 
Informa ao barão a ,;ua chegada ao Timbó c a necessidade Je pnrtida imediata p;lt:l providenciar compra 
de fumu e um novo burro p~ra mont\tria em Camitião. 
Di;ol cHtar td~tc pela nwttc do primo Jc ·~mllo:;, o coronel João Dnnta~ Marti11~ dos Reis. 
Solicita <JUC int~n~cda em ~(~U favor p;tm que consiga junto aJo~" ( ;onça!vcs, U!l1;l nonwaçiio, c~pcrantlo 
lJUc e%a atenue :1 ~lla cri~e fim1ncdn1 <:,por fim, fala do rcccGimcnto das srmcntr~ de <:ana. 
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Carta 361. ,\Bj. l'BD36·0648 
i\!ag~illl!.ls 8 de Nore111bro de 1890 
Paru: Meu Prc~ado Pril!lo Compadm c am(go, Sr. Barão 
D~: !'rimo Compadn: c amfgo c obrigadissimo prlo CoMflllll, Benicio Pcnalva 
Carta 363. AHJ. P13D36-0650 
Timbó 20 de Doz~111bro de 1890 
Paru: Meu Cham Prii/Jn Compadre c ami"go Sr. lhrão. 
J)~: Jlri!IJO Compad~ c am~o pelo Coração, H<:nidp Pçnalva dç [iaria 
Carla 364. AHJ P13D36-0651 
Baraúna~ 11 de Fevereiro de 1891 
Para: Meu l'n:sado Jlri111o Compadn~ e am{go Scnbor Baci.o 
De: Primo Compad/C c am{go prlo Cowção, Bcnicio Pçpa!ya Jc l1aría 
Carta 365. ABJ. P13D36-0652 
Bahia 1" de DfZffiiA:>m de 1894 
Par11: Pn:7.ado Pri1no Compr~dte c ;un;go Excelenlissinm Scnbor lhdol 
De: Compar/11.: l'riti1<J amtj:o pelo Cor~ção, lknicin Pcnalva 
Carta 366. ABJ 1'13D36-0653 
BahfJ 4 de Dclicmbro de [18[94 
Para: l'n:J,ado Prüno Compadre c am(go 
De: l'ritw am~o obrig-arliuimo pelo Com(',\ffi, Hcnkio l'<.:nil!ya 
Carta 367. ABJ. P13D36-0654 
BahÍll18 de Dezetnbw Je 1894 
Para: Meu Presudo Primo Comp,tdm c um{go, Se lindo 
De: [cnrtll incompleta], Benicio l'cnalva 
l nforma sobre a sua dJC!f<lda no trem dt· Timbó. Soliótlt tjU<: lhe con~iga ufll emprego junto no 
governador Jo cotado, _)mé Clonça!ve~, tendo em vista ~ua pés~ima tiÍtuaçi\o. Di~., ~linda, j:i ter plantndo a~ 
~cmentcs d~ c:..na. 
lnform~ que nilo cons~gnilt (J emprego com o José Conç;1!ve:;, 
Pede que lhe con~iga o cargo de !ousado r junto a José Gonç:llv<:,. 
Aborda a$Huntoo Jivcr~o:;, t~io como, notícias pub!ícadati no "Diârio de Notícias" contra a intcndêucin, a 
iJn da comi~,;iio do "Centro Operário" ao Contidho Municipal para pedir a baix~t dos preços dos gêneros 
a!irr1enticios, as providência> tomadas pdo intcnJcnk AhneiJa Couto com rdaçiio :\o prcçú d:\ brirlh,\ t 
da carne, a apun1~iio das cldçücs, a 1''1~sagem Uo comando militar por Santo~ Db$, sua prdcnoiio de ir a 
Timbó para !ratar Ja cki~1io, boatos cnvolvl·ndo o marechal Hori~no Peixoto c a po~~ibilidadc de 
Pr\ld~·nte de 1\Iomis apoi~r Mmmd Vitmino nu !{ahhl. 
Tr:~ta de nosuntns po!iticos, t<lis como, oo boatos envolvendo a Jcposiçiio da intendência de Salv:1dor feita 
pela oposição, a apuraç5o das dciçôcs para deputado c~tadual, a rcnovaçiio do ~cnaJo, a vitória do grupo 
Jo barão, <1 apuração de votos na capital c de notíci~s ~obre uma apuração parulda em Cachoeira. 
F~b wbrc pedido de envio ao "Di{)ri() da Bahia" c ao "Di~rio d~ Notícias" a serem remetido~ para 
ltapicuru c pede noticias wbre ~apuração para deputados ~staduais c a renovação do senado. Fala, ainda, 
sobr~ a vÍ;lgcrn do g:cncmll\ufcisio par:t o Rio de Janeiro, a chegada do Dr. Fhívio Amújo, a campanha Jc 
oposição no Diário ~ ~obre IHr.\to~ dt· que o b~rão ~cria dc~ac~tado ctn viagem pcb c"tada de feno t!o 
Timbô. 
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Carta 368 .. \BJ 1'13D]6"0655 
LltJbfa 31 de Jandro <.k 1895 
Para: l'rcoado l'rit~o Compadn: c am(go Sr. Bnrilo 
De: Pâ.wo Compadre c :1m(go prlo Coração, llenicio l'cnglva de htria 
C~uta 369. MIJ PBD.16-0656 
Bahia 8 de Fevereiro de 1895 
Para: Preoado Primo Compar/~ c am(go Senhor Bal'i'io 
De: PriHJo Compadre c am{go pelo Coraçiio, llqúcin Penalva Je hlfb 
Carta 370. ABJ. l'13D36-0657 
Bahia 22 de 11cvercim de 1895 
Para: l'rc~ado Primo Compmf~V c am{go Senhor Bariio 
De l'âwo Comp111/n: c am{go pelo Compm, Bct)Í(ÍQ Pcna!va de Fnria 
Carta 371. ,\Bj. P14D37-0658 
Bahta 25 de D~zentbro de 1896 
Para: Prc~aJo Compridte c am1jü Senhor Barão 
De: Primo Compadre c am{go pdo Cmtl(llm, BMhiD Pcn:llvg 
Carta 372. MlJ. P14D37-0ó59 
Bahia 12 de Fevereiro de 1897 
Para: Prcsado l'rtino Comptlr/1\: c am{go Sr. Barilo 
De: Primo Compadre c amigo pelo (:umplnl, BtJtide l'ennlva 
Carta 373, :\BJ 1'14D37-0660 
Bahia, 31 Jc Março de 1897 
Pam: Prcsado Primo Cmnpadn: e amfgn Senhor Barilo 
De: l'rlino Compm/~ c t\m{go. Bmíâo Penalva 
Carta 374, MlJ 1'14D.17-0661 
Habi.l28 de junho de 1897 
Para: l'rc~ado !'ril!m Compad1c c am(gv Scn/mr Bar<lo 
De: Primo Compadn: c Am{go pelo Comp1m, Bwhi11 Pmalva 
Carta 375, ABJ. PI4D37-0ó62 
BiJbia !7 de Julho de 1897 
Para: Prcsado Pri.<tJO Compadre c am(go Sr. Barão 
Primo Compalkt e Am~o p••lo Com1~m, 1-kmt;Qiblnlvu 
Trata de a~suntos divcr~ot<, tais com<>, o~ ato~ do govcrn;~dor Rodrigm:,; J.ima, o movinu:nto dos 
estudante~ da !•:srola Militar c dos Jacobino~ com a polícia, ll<J Rio de Janeiro, oubrc ~ua patente, a 
epidemia de cólera em 1\.finao c a t~ilta de c,\nJidato para o partido, além da posõibilkbd~ de e<lndidaturil 
do 11-i:lrcclmll;!oriano. 
Comenta os atoo Jo g()vemadm Rodrigues Lima que suspendeu a lei de oq.,'llni;,açiio da i-,'ll;uda municipal 
~obre n candidilto José (ionça!vcs como candidato do partido c, por fim, sobre o tempo qu<:ntc da 
capituL 
Informa sobre a distribuição das c:ut:1s que o burão enviou a nmig()s, o l;abMs wrpm requerido pelos 
:unigoti do barilo em favor dos oficiais c guardas munidpaiti c a oposição por p<lrtc Jns govcrnist;ls, 
eleições par>~ o ocnadn, a útuaçào de votos em Conde e Abadia, a perspectiva de perda em Timbf, por 
desavença~ locai$ c a C>~rta com imtwçõ~'S do barão para !'edm MmJc~. 
Fala sobre a possibilidade de conflitos entre a fmça federa! c os con~x_·lhc:iri~<u~·, o~ prcjuíms ~;ofritlo:> pdo 
barão em su~Js fazendas, devido à falta de va<.1uciros c sobre a sítuação de amigo~ com a saída do barão da 
política. 
Fala sobre u,;suntos familiares, sobrr a5 cacomcndas do barão, a ida de Moreira César c do 9" batalhiio 
para Queimada~. a Cll!t:l Je Jo~é GunçalvcH ao Filgueims publicada no "Diário da Bahia", apoiando a 
<lOW organhmçiío do arquivo. E, por fim, sobre os artigos cscdtos pelo major !•'cbrônio contm !.uí~ 
Viana, 
!':1la da rcmes$U de exemplares do "Diário" com os artigos de Febrônio. Fala sobre a presença do general 
Cantuária na capital e do Oscar em Queimadas, a chcgmla do gcn~rnl Savagct, a d~rmta na dtição p~ra o 
conselho, a nece~sitlatlc de lutar contra J ,uí~ Viana e sobre as chuvao l.JllC têm Ci!ido na cidade. 
[<'clic!ta o batiio pc!a pass:1p;cm do ~cu :mivcr~ário c comenta Hobrc a chegada de ])r. l .eovigildo 11ilguciras 
c sobre a ncccsoid>~de de união do gmp(J para dâcndcr a Constituição FederaL 
Trata de u~~unto~ rcludonados R guerra em Canudo~, como a denota d·~~ forçn:o governistas, o pedido de 
reforço feito pelo general Arthw: ( lôrar, nll•m de outros, como 11 sua sarísfaçiio rum o jornal "( l 
Republicano" c a Jl'morn do Melo em assumir a cnman::a. 
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Carta 376, AHJ P14D37-0663 
B,IIJia 28t.kJunho de 1897 
Par~: l'rc:<ado l'ri.wo Compadn~ c am(l(ll Sr. !hriío 
De: Pti11m Comparltc c :\m{go pdo Compm, BellidRI\:n;>lva 
Carta 377. AHJ. P14!H7"0664 
Bahia 2S de Setnnbw Jc 1897 
Para: PrdaJo Prillfo Compadn:: c am(gn Senhor Barão 
De: Primo (:omp,!dtc c 1\m{go pelo (:oração, Bmiâal'cn;Jlva 
Carta 378, ABJ P14D37-0665 
Bahia 11 de Novet!lbw Jc 1897 
Para: Prcsado Pri111o Compad;c c am{go Senhor Baclo 
De: Pri/1](} Compadre c am(go pdo Cora1um, BmúioPcnalva 
Carta 379. ABJ. P14D37-0666 
Bahia 19 de Novembro Je \897 
Pam: Prc~aJo PrimtJ Compad1l' c mn{~o Se Bmiio 
De: Prúno Compadre c amigo pelo Comrom1, !lc11iâe 1\:na!vu 
Carta 380. ABJ. P14D37-0667 
Titnbó 2D de N(II1<'1Jibro de 1897 
Para: Bado 
De: Primo Cotnpadrc c Am{go pdo Compm, Bmiâo l'cn;tlvg de f'Hria 
Carta 381. ABJ P14D37-0668 
Timbó 20 de Nm11mbm d(' 1897 
Para: Prc~ado Primo Compmfn: c :tm(gtl Es.tdeii/ÍJJÍmo Senhor lhrií() 
De: l'ri1110 Compadn: c Amigo pelo Comç.un, ll.widiL~ 
Carta 382. ABJ. P14D37-0669 
Bahia 29 de Nowmlno Jc 1897 
Para: JlrcsaJo Primn Compadn: c am{go Scnbor Barão 
De: Primo Compt~dn: e am{go pclo Compun, Hf!ddo p,,n:lln 
Carta 383. ABJ. 1'14037 -0670 
B"hia 3 de D~zembro de 1897 
Para: l'rc~ado !'rimo Compadn:: c am{go I \udmtúJirno Senhor Barão 
De: l'rillin Compadre c am1"go p~lo Cumpm, Bnffib l'ena!va 
h1la ~obre :: <.:pÍÜcmia d<.: variob, a ida de { ;irard pam Canudo~ c n p~did(l de um reforço formnJo JWf 
maí~ de 5 mil homens, Hgitnçt'ks no congn.-~oo federal, a "Jtitude de !.uí~ Viana c sobre o aumento do 
prt:ço da~ pa,,agens. 
fnforma $Obre o fakcimcnto Ja c~po~a do Dr. Ribeiro do$ Santos. Pede desculpas por não usar tarja 
preta na carta devido a E1lta Jc papel. bla tmbrc o diocur~o do Dr. Filgucim~ no jowal "O Republinmo", 
a permnn\:nda elo mini~tro de gm;rra un Monte Santo. Critica a pooição do governo com o 
pro!ong:1mcnto da gucrm em Canudo~. 
Comenta :1 tentativa de ~s~as~inato de Prudente de Morai~ c a acu~ação por parte de Severino Vieira c 
Scabra, de que os amigos do barão s.::riam culpado~. 
Informa sobtc· u pd$iío do~ deputados c do senador João Corddro no Rio de Janeiro, fa~enJo c:riticns 
,;obre a opini5o de Severino Vieira em relação a cs~e fato, F~la sobre a chegada de Dr. Fi!gueiras, a 
llcunêntia tk chuva~ c o blccimcnto de trê~ a~nigo~ !lO 'l'imbó. 
lnform:1 '"' h;lriín ~obre n phlno de !.uís Vbn~ no 'J'.wl c<>n~tn o nome <k ''"11 p~rcntc, Jn~{~ Ami:rico 
Camelo de S<Juza V dho, como um Jo~ prisioneiro~. E çomUilica o <.:nvio de uma carta para ser publicada 
no Diário de Notícias. 
F~lu de <l$SUntos político:.;, tais como u <.:ncontro entre o Dr. Ribciw~ Santo~ e Bahia, a informação de que 
l.uis Viana cstnria tramando a pri~iío de José (Jonça!vcs <.: do própdo bar5o, pc•dindo tjUC (I me~mo sej~ 
G\utdoso. l1a;;; crítica a I ,u[s Viana. ncusnndo·O de c~ ta r em acordo com Scwrino Vicirn. 
Fala da intim~1ção rcc~:bida por ])r. Jo~é Inácio, a copccu!nção dos advçr~~rios em tomo da criação <.!c um 
partido, a pcr~cguição política sofrida pcb grupo do barão, n viagem de G!icério pam São Paulo c a boa 
atn:~ção )omalística da Naçào c do Republicano, notícias dc per~cguição c ~obre o <.:otaJo tlc ~aúdc de Dr. 
Mdo, 
h1la sobr~· o fracas~o dos planos de pcn;eguiçiio da opos.içiiu c sobre os t!lho~. 
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Carta 384. ABJ P14D37-0ú71 
liahia 7 d!: D~ze111bw Jc 1897 
Para; l'n:~;!do l'ri111o Cmnpt1d11: c um(go l•:x,deJJti,rsimo .Scnl!or H:triio 
De: l'úl!m Compadre c am{go pelo Compm, lieujrio l'çn~lva 
Carta 385. i\Bj. 1'14D38-0672 
Bal!ia 17 dcJandro.dc 1898 
Pura: Prcsado Primo Compadn.' c am(go S()nhor Bariio 
De: J'rilno Compndn: c t\m{go pelo Coraçam, Bc11ida Ppwlm 
Carta 386. ABJ. 1'14D38-0673 
Bahia 7 Jc Março de 1898 
Pam: l're~ado CumpadR' o: umigo Senhor Bariio 
D!:: Prlinu Cmnpilt/ll; c anugo pelo CorarJm, BeuàW l't:nalya 
Ca.na 387. ABJ. P14D38-0674 
Babfa 23 de Abril de 1898 
l'arll:J'rc~ado l'ritno Compadn: c am1go Sr. Bariio 
lk Primo Compüdtt: c amigo pelo Cornção, Bemâo Pcna!va 
Carta 388. AHJ. P14D38·0675 
Bahia 13 de Ago~to de 1898 
!'ara: l'rcsado Compadre c am{go Extelmlissimo Scnbor Bariio 
De: l'rho;o compadre c am{go prlo Coração, He11itii!Pcnalva 
Carta379. AHJ. P14D38-ü676 
Bahia 26 de Agosto Jc !898 
Para:Jlresado Primn CompadR' c am{go Senhor Bariio 
De: PrÍ!No Compadn: c Am{go pelo Coração, Benidu Pcna!va 
Carta 390. ABJ. P14D38·0677 
Babia 28 de Jdembro de 1898 
Para: Prcsado Comptirln: c am{go Scnhur !hriio 
De: Prüuo Compad1c c amtj;o pdo Compm, Benicio l'cnn!va 
Carta391, ;\Bj. 1'14D38-0678 
Ba/JfJ 5 de Janeiro de 1900 
De: Prc$ado Cmnparill: c am{l(<'l Senhor Barão 
l'nra: Primo Comparill: c Aml)i'-' pdo Comfltm, B&ttiáv 1\:nalva 
1':1la da Jistribuiçii.o de cartm; a pedido do hurão, o po%Ívd c:H;Klo d~ sítio na capital, os ~Htudo,; do~ 
nlho~ t: do~ tr~lh<lllH>s feitos, além de conwntar o l~>mpimcnto de ,\dindn I .cone com I ,uí~ Vi~nn, 
Comcnm o manif~sto do gçncrill Clicério whrc a convocaçiio p;1ra a ddçâo de 1" Jc março, a publicuçiío 
do int(·rmg;ltódo. Fala $Obw o at~ntado <:outra Prudente de Moral$, a briga entre Luís Vian~ c Arlindo 
Leonc, ~ nl~c finam:;dra do jom~l "() HqlUb)k,mo" c sobre ~ enuHncnda de pamfusns, da caldeira c de 
feijão ft•it:·as pdo barJo. 
Informa ~obre o resultado da eleição prc~idcndul, o tcfcito negativo do manifc~to dn barão, a vitória de 
I A:turo Sodn~ no Parami c em Santa (:,ltarina, o h11hrm mrp11s rt:<jucrido pot Rui Barboo~a em fllvnr de presos 
dcstcrradm; c $Obre o manW:~to dc ~hu\llcl Vitorino em "() Rcpublkuno". 
ComcHta oobrc a noticia da derrota do presidente da República com a $aida de Dr. J\.lanucl Vitorino, o 
novo bf!bct/S wrpt!J em favor Jc prciinii poHtkoB, a id<~ Jc .Jo~é Gonçalvt:s a fa1.cnda c a t:hcgada Jc Rei~ 
M:1h>lllhiks à c<~pitaL 
Fala da doença da filha c d<~ rejeição de Joiioúnho, u!ém de assuntos pu!íticos, tais como, o indeferimento 
do r~·dido de licença pelos deputado~ c >coador<:~ aos deputado~ pro<:cs~ados c o senador João Cor<.lcim, 
:1 pcrmnnéncia nn govnno de Prudente Jc Mtmlis c ~obre bontos de (jU~ I .uis Viana ter i<~ JWdido 
intcrvcnçii.o ao govcmo federaL 
Fala de a~,;unms familiarcs, falecimento da tia, estado de oaúdc da filha c de Dr. Pedro 1\kndco, a chegada 
do seu ti lho Fmnci~co c~ decisão de não mais voltar ao Rio de Janeiro para terminar os estudos na lhhi*1, 
o,; motivos pelos ')U:IÍs não permitiu a visita de }Ylm:inho a ~u:\ filha no Timbú, Comenta, ainda, oobrc a 
recepção nwn que teve C~mpo~ Sales na Bahia c oobrc a nopcrcu~sâo deslic fato no jornal, "O 
Republicano", 
Informa $Obre o csrndo de saúde da filha c do Dr. !'edro Mcndc~, o dima quente na <:apitai c a nova 
morada de Joiiuúnho, Além da dc~iotênda do pcdido de emprego para sctl filho, como profc$S<>r de 
matemática no colégio d~ Dr. Sabino, por que c~oa vaga j.í foi ocupaJ~ por um amiwl. 
!'ala Jc asHunro~ político~ c Jo envio du Jornal";\ lhllii.!" c do ".Joma! de N()tícias" tral.tndn matêrht~ 
sobre ~w dciçilcs csl".lduais. Com~nta. aluda, ;I falta de noticias do lk l'ilgucirao e dos <lnügos, a abstenção 
na~ dciçôc~ c oua prçocupaçâo com a cldção de s~vtdoo Vieira. 
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Carta 392. 1\Bj. !'14D3S-0679 
Ht~hia 13 JcJ~ndro de 1900 
Para: l'rc~aJo Compad!t: c am(go Senhor Bariio 
De: PrüNo cmnpadn: c amigo pelo Conqam, Hmiâo l'cna!va 
Carta 393. ABJ. P14D38-0680 
Bahffi 10 de Março de 1')00 
P;1ru: Jlrc~(tdo JlrÍ/nu Compadre c am{gr1 Scnbor Barão 
De: ~cu Pritno Compadn: c am{go pelo Ct~~l1fll!ll, Bwiâo !'cnalva 
Carta 394. ABJ. !'14D38-0681 
Bahia 28 de ( )utubro de 1900 
Para: Prcsmlo PrÍitiiJ C:ompadn.: c um1;gt1 Senhor 1'\arãu 
De: Prit110 Compadn~ c Am{go pelo Cortlf\l!ll, Be11idJ)Pcnalva 
Carla 395. ABJ. l' 14D38-0682 
Bahi.t 20 de Abril Jc 1902 
Pam: Meu l'rc~ado Pri1110 Compadn: c Am!l;o, l•:xre/mtúsimo Scnbot' Barão 
De: l'ri111o Compar/tc c Am(go pelo Comr~m, Bmkif>!'('nglva 
Cana 396. ABJ. P14D38-0683 
Bt~!thl21 de Setembro de 1902 
Para: Prcsado l'ritiltJ Compad!t: c ~m{go Senhor thrão 
Pr!tno c Am{go pdo C<Jraçilo, BmidoPcnalva 
Carta 397. ABJ. P24D76-1170 
[tapicuru, 16 Jc j11l/xl de [18198 
P~m: Ex,:dwtiuimo r\m(go Sr. HHrão 
De: Am~, Caetano Mat~údo Rer{ógtl<'~ 
Carta398. i\Bj. !'18D53-0875 
Sàu )orlo, 5 Jc D~zrmbm de 1896 
Paru: Excelmtissimo Sr. Bado de Jcrcmoabo 
De: VaqHân, rc~peitaJor c criado, !)omingo$ Vkt<)!' de Jtsus 
Tr,uu de assuntos político~, remco:;n di.' carta c requerimento de Tol(mio p~m o Dr, Pauio l'nntc~ atmvé~ 
do De S,\hÍ:;tin, cntrq;a d<e lista ao Dr. Filgucir-Js, $ua opinião quanto ao futuro governador Severino 
Vidr-~. oolicitnção de que o bariíu atenda aus pedidos doo amigo:; c i;Obre a fúria do~ advcr~:írios polírico~. 
liala "obre o cotado de o~údc de :ma copo"a. fnforma ~obre o seu rcotabekcimcnto de uma bmn<.jUitc, a 
retirada de Seabnt da cidade, o c~tado de >aúdc de Barreto, a con>ulta com o Dr. Pedro McnJc~ c ~obre as 
atitude' de Severino Vieira no Rio Jc Janeiro contra de c ~em amigo,, 
Fala sobre uomcaçüc$ c mnoçüco na magiotraturu do cotado c pedi.' <.JUC o ~eu parente, Dr. lbul PnsHos. 
niío ~cja removido de Tucano. 
Informa que seu filho rcceb~u o diploma de cngcnhcíro civil, agmdccc os benefícios conccdidoH a ele 
pelo barão. solidtanJo para o mesmo o luw<r de engenheiro "chdc d~ tráfego c loconwção da cstmth:t de 
ferro inglc:;a". 
lnfunna ~obre o retorno Jc 'lhlfílo Otonc, sobre a possibilidaJc Jc aacuJauwnto da c;twda de f,_,t·w 
inglesa pdo coronel Aní~io Pinto Cardoso, sobre a ida Je l'ilguciras :m Rio de Janeiro a pedido de 
s~vcrino Vidra c sobre a reunião do partido l{cpublkano pam trat~r da composição da chapa do~ 
candidato~ <JUC irão disputar a ekição fcdcmL 
Comenta $obre o paf.,>nm~nto da a~slnatur-.t do jornal "Rcpublic:mo" e sobt'C a remessa de dinheiro a ser 
feita com o objetivo de saldar essa dívidn, o encontro com Joãoúnho a capital c as fracas chuva~ na 
região. 
Comenta ~obre o combate de U~u:í, sobre mortes no~ combat~~ de Canudo~ c sobre 11 fuh>n da popu!açiio. 
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Carta 399. i\Bj. 1'18!)55.0894 
Fa;ocndu do Cortiço, 16 de Maio de 1900 
l'arn: Ex(c/m/ÍSJimo Senhor Hndo de (Jcrcmoabo 
De: Amigo Criado m11ito, J!M<1rmndes 
Carta400. AHJ.l'18D55-0895 
Fa%enda do Cortiço, !8 d.., Maio tk 1900 
Pam: Exce/e~J/Ís.rimo Smhor Hariío de (;er;:moabo 
Dt: Amigo Criar/o milito, 111\hrcondes 
Carta401. ABJ P09D20"0426 
Ribeira 26 de Q/1/llhm de !18!80 
P:~m: Primo cnm(go Sr. Barão 
De: l'ril1m nmit,"' pelo Cqr(•{iio, lirilli.! 
Carta402. AFIJ P09D20-0427 
Soure 20 de Jnndro de f18j90 
P:~m: Primo camigo Senhor Bncio 
De: Primo mnlgo obrig<1dúslmu pelo Comrõo,Hrítto 
Carta 403. ii.BJ l'09D20"0428 
Camocinta 6 Jc Mmço [18!92 
Pam: Primo camigo Sr. B;Jrão 
De: Velho Primo amigo pdo ComrJo, Britto 
Carta 404. AHJ P09D20,Q429 
S. C 5 d.., Jnneiro d' !18!96 
l'ara: Primo camigo Sr. Barão 
De: Primo amigo pelo CfJmrão, Britto 
Carta 405. AHJ. l'09D20"0430 
(Sem !oc-Jl) !2 de Jmuiro d' \18j98 
Pam: l'ritffiJ amigo Sr. Bnrilo 
De: V clho l'rii1Jo amigo pelo CornpW,___fu:i_t!Q 
Carta 406. AHJ P09D20-.o431 
(Sem local) 28 de Mt!Jtbru de IJ8!98 
Paro: l'riNJO ~migo Sr. Barão 
De: Primo amigo pelo ComrJa, .!iritt.u 
!nft,-ma ~obre a t.:uconu:uda d~ bnb da raç:l ZdJU r sobre o envio dos DKHllH>S c Jc outrm; nrgócio~ C<Hll 
anim11i~. 
lnfornm solmo a rncomenda de bois ;oebu~ feita pelo badío. 
Chama a atenção do bacio pdo fato 1.k~~ç ter comprado escravos com CHtas de alforria e as providências 
necessárias para resolver o problema. 
l•'nz ueixn~ ~obre a~ nomençôes feitas pdo novo governo da "República", do ~cu desejo em f1car af.istado 
do uovo regime c 50bre a sua trí~tcza com n pmcl~ma~ão da República. 
Fala ~obre a ~ua fidelidade polítkll. 
Informa ao barão o nUmero de ddtmc8 para o~ candidato~ indicndns pdo barão.., f~la de ~ua faltH de 
confim1ça nos mesmo. E, por fim, comunica o tatiamcnto dos filhos. 
lnform~ ~obre ao~untos div~r~os, tai~ como, a encomenda d~ um c-:~valo, a doença <.tue >~cometeu José 
,\mérico, ao tempo, que momifcsta s~u ~cntimcnto em rdnçãu remoção do jui% ll.q,-..ínaldo r\lvcE de Mdo c 
a sua gratidão pdo ap<Jio n:ccbiJo de politicos da rq.,>iiio. 
Comunica rcccbim~mo J~ curt~ com >I marca.;ilo da d~ta p;1ra a dcição de dois sem1dor..:~ c~taduah. 
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Carla 407. AHJ. P09D20-04,32 
(sem local) 9 de ol!illbro de 118!98 
Para: Primo c :JmÍgo Sr. l1nrão 
De: !'rimo 1\migo pelo Com(r/1), .l:!.!:.i.tlli 
Carta 408, 1\Bj. P09D20-04.H 
(Sem local) 12 de O!llilbro de !18198 
Para: Pri111o c amigo 
De: Velho Primo c amigo pelo Com1iio, Britto 
Carta 409. ABJ. P\9057-0930 
l'atamuté 28 de Ago~to de 1898 
Paro: Excdmtiuirno Senhor Barão de CJert'nJ(J:Jbo 
De- criado, CJa!dinp Fcrrâw Mpttos 
Carta 410. AHJ. P19D57-0931 
Pammutê 6 de Setrmbro de 1903 
Pura: Ex<11lmti.rsímo Amtgo Smh~[ Barão Jc GL·r~moabo 
De: [carta iucompkta[, Ga!dino Mattn~ 
Carta 411, ABJ. !'19D57-ü932 
Patamuté 20 de Scptcmbw de !903 
Para: Excdcnti~~imo Amigo Senhor Bacio de (Jcrcmo~bo 
De: Amigo re~pdtador, (;a!dinn Mattos 
Carta 412. t\Hj. P09D20-0434 
Santa Ritta do .Uio Preto, de Novembw de 1889 
Para: EHelmttúimo Amigo c Sro/mr Barão de G~rimoabo. 
D~: Am1j;o uttmdoso, (;usmvo Cuidas 11rítto 
Carta413. 1\Bj. l'09D20"0435 
!1ahia 20 de Julho de 1890 
Para: Exrdmtissimo Scnlior thrão de c;crimoabo. 
De: Am€o mftito agradecido, Gu~tavo Caldas Hritto 
Carta 414. ,\Bj. 1'09[)20-0436 
Sal\ta Hitta do Rio Preto 23 de Setembro de 1890 
Para: l!lustrissimo Amigo c Senhor lbriio (k (;cdmoabo 
De: Am{g<> "l1t11âo:JO e rri<~du, (;usl!tvo CJkh1< Britto 
Reclama da faltil de notícia~ sobre o csmdo de 8atklc da mulher de Jo~o c informa oobn: a nomençiío Jo 
jui:.: Jc direito de Pombal, o Dr. Manud Pereira. 
Fala ,;obre ;t 8<'Cl no scrt~o c o~ prejuíw~ cau~mlos pela mesma, sobre o esforço dos Va<.JUI:Íro~ para 
somrrcr o gado, a neces~idade do u~o de dinamites para quebrar pedru~ nas cacimbas, ;\ fim de f-acilitar o 
bombeamento de águ:t. Comenta a "politicagem" nalm:;1lidutlc de Capim Gros~o. 
Informa ~obre a ida do coronel João Evangdi~ta c família ao ca~amcnto de tina filha, Hobre a útuação 
pulítka de ·.1poio ao barão em ) uazdro c diz ter cncontmdo um bom auxiliar de alfcrL'~ chumado 
T~odomlro Ramos de \~uciroz. 
D~:;~ja s~l!Jc a f::mi!h dn bnrão ~ infurma :;okc ;' fil!cômcnw do Dr. Fcnmndcs da Cun!w, ~nbrc ;l su~ 
surpr~sa COlH cxpub:lo do juiz de dirdw de Bo!1l Conselho, whrc o caoamcnto de swto filh;1s c sobr,; a 
grande éjUantidadc de ptdras encontrada~ em minu~ J~ região c em fnenda$ do bado. 
htb ~obre o falecimento do cunhado do b:1rão, da c:trta c$GÍta ao João Dantas pelo barão. Fah1 solm: a 
vitória do Partido Liberal m18 clciçõc~ c wbrc a ôÍtuação dos con:;crvudorcs. 
Comenta ~obre o ~cu encontro com o !hrgf!dão Unão Dm1ta~), a $\la dcmis~ii<J do ç,ugo de int.:ndcntc c 
sobre a reunião do p;tr!idu, bem çomo o upoio ao juiz d~· [)rfiios. 
Comenta sobre dívcr~os ;1~suntos, tai~ como, n:; deiçôc~ para "A%embléia Con~tituinte Nacional", 
p~r~t'guiçõcs política~ 1111 região, destacnnJo o seu :1poio politico ao amigo c sobre n ~ua <.k~çonfinnya 
com a política adotada pdo Dr. Couto. 
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Carta 415. MIJ P09D20-0437 
Sanhl Ritta Jo Rio Preto 26 <..k De,;emllro de 1890 
Para: 1\xadm/iuimo t\migo e Smht~r Barão d z;..,remoabo 
De: AmW> attemioJu, c;usnwo Cakhl$ !Brit)to 
Carta 416. ABJ. P09D20·0438 
Santa Ritta do Rio l'n:to 11 de Jandm de 1891 
Para: Extelmlissimo Am@> Sr. B~r.\o de Gcremoabo 
De: Amigo mm'to agradecido, Guotavo Ca!dQ~ Britto 
Carta417. MIJ P26D87-1301 
Ampam 13 de Setembro Je 1890 
Para: Ao HIN/te Cidadão o Eude11fissimo Sr.Barão Jc G~rimonbo 
D~: Am{go,Jcronitno t\blmda SoMes 
Carta 418. t\1\j. P27D89·1325 
GcrtvnMb:J 14 de Julho de 1897 
Para: H!mt!iuimo I 1.x,~lmliuimo Sr. Bar:lo Jc Ger..,nwabo 
Am(go,Joii.o r:arJoso VaQiin 
Carta 419. ABJ. 1'05D02-0215 
Monte Santo, 5 Jc Mui() Jc 1890 
Para: Prezado ,\migo Se Barão de Gcrmtoflbo 
De: Am{gml fieis, loão Corddw d't\ndwdt; c Cco;1r Bcllarmino ConJâw 
Andralk 
Carta 420. ABJ. !'OSD0:2-0216 
Acw.l, 1" de Dezembro d~ !890 
Para: Exa/elltiuimo 1\m{go Sr. Bariio de Gcrnr.oab:J 
De: Amko,João Cordeiro d'Andradc 
Carta 421. ABJ. l'OSD02-0217 
Monte Santo,13 de Janeiro de 1895 
Para: Eudmlimino Am(go Scnbor Barão de c;crcmonbo 
De: Amigo, João Corddm d'Amlraúc 
Carta 422. ,\Bj. P05D02·0218 
Acarú, 2 dcjanóm de 1897 
l'am: Prc:;:ado .-\m~o l'l,uão de Cercmnabo 
De: Am{~J~, [oão Cordeiw d i\ndratk ç Ce;ur Hcllarmi11o Cordeiro d ,\ni/mdc 
h1h ~obre ;tsstHltOH político~, tais como, a bo;t vobtçao do bar~o ~ ~obrt a po>$Íbilidad~ lk incluir o ~cu 
filho,o b,Khard Ji.duiado ,\ugusto de Calda~ Brito. na \"hap~l do govnno. 
Diz tn lido il resposta do bar~o ao Dr. Jo5o Rei$. l1n!a wbrc a$ nmncaçiles e mudança~ no 9'' distdto, o 
pedido de votos fdto~ pelo Dr. Domingos <.;uimarãco c Dr. i\mêrito l;omc> c reitera ~cu apoio no 
>lmigo. 
Solicita proteção, 
Com~nta sobre as perda:; com as baixas ~ofridns pdas forç;\S do !,>tlvcmo em embate com os 
consc!hcidsta,;, induir~do a coluna do coronel Sav;1gd. Fub sobre os ubquc~ feitos pdo~ iagunços, o 
medo d;t população c sobrc a~ dificuldades p~Ha vcnckr gado devido a c~~es conflito~. 
Comellt·,~ $obre as~unto~ diversos, tai~ como, a saída do hMão da políti<:~, a ~cca na região, a carestia, a 
<.:$C~sscz de g&ncws ulimcnticios, os prejuízo:; com o gado c solm: a doença da cspo~a de Cêt<ar, alêm dn 
cd~c pó"--abo!i~ão, corrupção política, a deposição de Manoel Vitorino, n intendência, o conselho da 
dmaru. !•:, por Hm, oo!ieita a intervenção do b;lriío contr~ a mudança da comarca de QudmaJas. 
Faz críticu ao govtTno estadual por fa~er nonwaçiks Jc políticos ligados ao ex-partido comt:rvador em 
doctrimento de poHticoH do partido liberaL Conwnbl ~obre a cdaçi\o de vagas para o c:nw> de avaliador c 
~obrl· a,;~untos rd;tcionado,; â intendência do munidpio de 1\-lontc Slwlo, c!ciçôe~ cstaduaiH, ddibcraçiks 
do Partido Nacional, poos<.: do promotor !oca!, etc. E, por fim, fahl sobre o~ preiuízo~ cum a occ~, 
situ~ção do !,>:Ido c sobre ~ p~rsp~ctiva~ de chuva~, 
Fala sobre plnnos d'-' pcrscguiçôc~ políticas do promotor público da Cl!l1J(tr(a de Monte Santo c solicita 
informaçiíes a respeito da~ e!eiçôcs de nut·ço. l'or fim, fala sobre a migração para Canudos. 
Agrade1:c oti ptsamc> oferecidos pda morte de SI'U parente c comentl a dcição estadual t: federal, a guerra 
de Cmmlos c o envio de forças para a essa localidade. 
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Carta 423. ABJ 1'05D02-0219 
M<mtc Santo, 26 <.k Junho <.k 1898 
Para: Ex<l!lmtisúmo An11go 1-\ariio <.k Ccrcnmabn 
De: ~cu ,\migo,Joiio Cordeiro d',\mJnuk: 
Carta 424. Al~J. JltBDSS-0897 
Gcrem<)abn 25 de Outubro de 1900 
De: ll!Jrstrissimo c I ';'M11NIIÍiiÍmo Senhor Harilo de (;eremoabo 
!'ara: ilm(go c criatlo,Joãp de Olmdda Macid 
Carta 425. ABJ. P23D75-1156 
Abrobrcir11 9 de j11l/..to de 1901 
l'am: Hl11#timino Excelmrissimo Smhor BmWo Cio:cro Da11tas Man'Íiu: 
De: seu pobre amigo, l<ill!! Martin~ thi Rciz 
Carta 426, .\Bj. P19D57-0933 
S. C. 2 de ,\gOJto 1898 
Pilr\1: Cilro ,\migo Sr. Barão 
De: velho c rristc P.am1go, do Coraç!ío, lW Mouim 
Carta 427. 1\Bj. P19D57-0934 
S.C 19 de Now11bro de 1898 
Pnra: Meu Caro Sr. lluriío 
J)c: tristcc vdho amigo obt~rJdissimo do (:omt"iio, J&'Ia Mqrdm 
Carta428. ,\Bj. P2~D80-1220 
Tucano, 24 de Julho de 1897 
Para; llhutri.r.rimo c Fx~Yimtissimo ,\m{g:o Smhor lbnio de G~rcmnabo" 
De: 1\mign, João Ramos da Silva 
Carta 429. ,\BJ. P25D80, 1221 
Sipó, 2 de Setembro de 18')8 
Para: l!mtrissimo c Eudem'üsinm Am~o Sl"nber Barão 
De: Seu Am~o Affetlloro,Joiio Ramos da Silya 
Carta 430. A!iJ 1'10D23-0473 
Gcrcmoabo 19 de sr/e!Nhro de 1903 
l'ara: Ao EudmtiJsimo SmJJqr BarãlJ de Gi!n!/liJ{/b!f 
De: sco y,l<JI'~im Rcspdtudor, Joiio Victorino de Carvalho 
!nfnrmn ~obre a n:mcs.,~a de 150 mil d·i~ colctados ~ntrc Jivcr:;o~ 2mign> para contribuir n~ fundação Jç 
um jorn;ll. 
l'cdc informaçôc~ ~obre ações c dinheiro deixado~ no bunco por :>cu p~!Í. 
Informa :;obre o casamento de :;cu filho,Joiio Dantns Martin:>. 
Justifica a falta de rcspost~ para a:> c~rtu:; do barão foi devida ao t~1.1uccimcntu do portador ~m cntr~gá· 
las. Fala sobre 11 sua prconrpaçào com o c,;tndo de saúde de sua esposa. 
fufonna sobn: acontecimento~ envolvendo a força plllici<ll em fazenda de ~cu~ familiares. 
Fabt sobre a tiua Jcmi~Rão do cargo úc eol~tnr da vila de 'l'uc:um, sobre a ~Kusação fdm contra de c 
Domingo,; TorlJUato de tluc eram comelhdristJs, a~ acusaçü.:s a Chico l'asHo, Jo~é 1\mérico Lk João 
Prado.:: a nomeação Jo novo coletor. 
Informa oobrc s~u t·smdo de saúde~ banho em ,íguus tnmair; c J~ :;ua idu <1 Tuc~no para resolver alguns 
n~g:Úc!m. 
Informa sobre problemas relativo,; à crÍIIÇiío de gado, m~gn::za, c:<Ct'SS!I Jc CMmpato c o baixo jlfl'ÇO. 
Informa, também, ~obr.: dcspc,;m; com ;t fnz~nda c ,;obr.:: o envio dL· uma reme%'\ em dinheiro pnr,l ~cr 
cntwgue ao Dr. l'aulo Fonte,;. 
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Carta 431. MIJ. 1'05D02 .. 0220 
Baixa, 4 de S~t~mbw Jc 1898 
Para: Ex,~lmtúsimo Sr. m..:u amo 
De:Joiíq Vieira de ,\ndr@c 
Carta 432. AHJ. P27D89-1329 
MosteinJ de Stlo Josê 28 Je Fevereiro Jc 1894. H.o~ário 
Paru: Caro Primo c amigo 
De: l'liiiJ() compadn: am{go do Cumtmn,Jm;e i\morico 
Carta 433. ABJ. !'27089-1330 
Moslúro [de São José! 2 de jandw Jcf18j 96 
Para: Caro Primo Compadre c amigo lhrào 
I )c: Do primo wmpadrc amigo do comçiío,Jw;;:~ 
Carta434. Al~J. P27D89"1331 
Ser<inha 4 de abril de [18]97 
PMa; Caro Primo Compadre c amigo 
De: Primo compadre llmigo do Corm:am,Jt'~~· ,\tno;:rico 
Carta 435. ABJ. P27D89-1332 
Serra 15 Je otdubro f18J97 
Para: Ci1ro Pti!11o Cmnpad~e c Amigo !hrão 
I )e: Primo compad~ am~<.l do comçtl~, Jo.r<: ,\mnko 
Carta 436, ABJ 1'21D67-1051 
Tuc:tno 19 de 1\bril de 1903 
Para: Meu amoroso P~Jrinho 
De: afilh~Jo rc,;pcitador c obcdicntc,Josl• Cordeiro de Mimnda 
Carta437, AHJ. !'17049~0816 
Harmcií.o, t 1 de ago.rto de 1890 
ParJ: Compad~e 
De: Compadre am{go, !ooé de Góc~ 
Carta 438, ABJ. 1'17D49-0817 
8arraci'io, <<'> 1°de Setcmbmtk 1890 
Patll: Compad1ç 
De: Compadre anugo, JoH<"· dç Faria (lócs 
Informa ><obre 11 ~~cu c 1>o prejuízos cw~:tdoo pda fnlm de chuva><. 
Jiab de seu medo por ctitill' próximo ao povtJ'!do de Canudos. Di7- temer lJUC o Sotiío seja dominado 
pdo~ consdhciristao. Rcvolta-~c contnt o fato de Hcr bwúlciro c do dc~cio de uaturalizar-~c africano. E, 
ainda, dm prejuízo,; sofridm; c da oeca, ju~tific;t-~c, também, a imposoibilidadc de ir ;t Í1l<Iugmação do 
pa!acck· do b~nlo uma vc;-; que essa coincide com sua ida a c;tpital para levar o .:eu filho para ~studar. 
JicJicita u bado pdo ca~am~nto du sçu filho,Joiio%inho ~fala wbrc a~ andun~<lô d~ Antonio Conselheiro 
c ~obre a situaçiio do Sertão dinnt~ do~ conflito~ na região de Canudo~. 
Informa ~obr~ a vi~itu d~ engenhdro~ da artilharia de Moreira César, a r~ccp<;iin \jt1~ recebeu do gr:ncral 
1\rtur Oscar, a situação pcnos;1que tem passado cm ~.kcorrênd~\ da ~ituaçãu de Cil.nuduo c sobre a fuga d~ 
Arsênio, Dias Guimnrii~s. 
Narr"C~ a ~ituaçiío Je Canudos, a iJa dt crianças c mulheres de Monte Santo p~ra a c~pit~l, o cntcrm de 
AntonÜJ CongcJhciro c dos mais Jc 200 jagunço~ \]UC foram degolado:;, criticando a ;JtituJe do g(;nual em 
permitir l]UL' outros jagunços permaneçam na região. Fala daH cart;tti escrita~ ao mini~tm rc<juercndo a 
~aída dos Í>Jgurlços, dói ~ua insatisfaç:lo com o cx .. gov~mador Rodrigtws Lima pela condiçio nüsnávd ~ 
<JUC chegou o ;crtiio b:Ji:lno. 
Informa sobre a mmte Jo ,;cu pai c fala de assuntos fami!i:1rcs 
Dó: éJllC o st!ccsso Je sua viagem ao lHo <.kpcml<: do amigo. Informa, também, sobre as cartas rcr:chidM 
do Dr. Foot~s. as noticia~ L'm jomai~ u rt:spdto dn chapa Jo partido Catfllico, a inJicaçilo do nome Jo 
bacio a dcput,tdo c Je FH:ir<.: de Cal"Valho flllta Scnndor, ~obre r~uniilo marcada para 31 de ago~to, a 
organizllçi'io Ja chnpa c o pedido Jc Jo;~quim Cardo~o pa.:J que o b~dtJ envie a as~inatum ao iomal. 
F1Jla ~obre a fisc~lização da mc~a eleitoral (:!1\ lt:~pkuru, o envio de nonwaçôc~ c oficios par~ no 
pr~~id~ntcs da mc,'a, 11 rcuniiio da chapa para o partido Cató!í~o c ,;obrt rcsoluçileo tomadas_ 
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C!irta439. ,\!~f. P17!H9--0818-
Banndo, 22 dt Março de 1897 
Pam: Comparh~ 
De: compadn: rtm{~o, JosC de (Joçs 
Carta 440. ABJ. 1'171>49"0819 
furracão, 31 de Agosto de 1898 
Pam: Compad11: 
De: Compad11: am{go, Jo~é de Góes 
Carta 441. AHJ. P17D49-0820 
Barracão, 12 de Setembro de 1895 
!'ara: Compadre 
De: compadre am(go, Jofé de (J(~es 
Carta 442, ABJ l'17D49-0821 
BRrrndo, 11 de jii!/Jo Jc 1899 
J'jtm: Comparln! 
De: compadn.~ c am(go, joHé de Góc~ 
Carla 443. i\Bj.l'17D49-0822 
Barracão, 5 de Novembro de 1900 
Paro: Compadre 
lk am~, Jp,;é dç (;(iq; 
Carta444. ABJ. P22D69-1ú81 
(~em loca!)- 18 de setn11bw [1890 -1903) 
l'aa: Exre/mtiJsimo Smhor Barão Geremoabo 
De: rc~peiftJtlor ,\mÍj.,'<>,JmcJo~SanctosNn~dnwnto 
Carta 445. ABJ. !l06D08,0282 
Barm:; 24 de j~u1dro de 1900 
Parn: Exre/r~Jtüsimo Sr. Meu amo 
De: Sw vayt~riro, joJ"é l.im Bamto 
Carta 446. ABJ. PI6D48-0799 
Bmnfm1 !8 de Setembro de 1896 
Para: ll!!lsfnSsimn 1\xrdmti.rJimo Senbor Bado Jc Gercmo~1bo 
De: Amigo RespcitaJor,Jt!~tiniann A. c;a]yiiQ 
(:<lnll'uta ~o!Jrc 1l Jnmt:l ~ofrida !JOf força~ Jo gnvnno !l\l ( Juerm de (:anuJos, as providência~ !PIJ1a<\all, 
pdu govnnn federal para cmnbuln c~,;a g_t!C<T~, :1çi'íe~ polític;l~ ocorridas no município de Bnrratào c sun 
atuação com os políticos. 
Pede a interferência do barão em favor de uma moça acusada de cnvolvimcnto no no~us:;inato do marido. 
Comenta sobre fatos acontecidos com uma moça acusada de envolvimento no assas,inato do tnarido. 
Informa ~obre n política do Barrado e ,;obre ~ pootum cautdo~a do pre:;i<.knte da l\cpública, C\\!l\j)(JS 
Sales. 
Diz c!UC i~~" ocorreu poryuc, na época, estava preoçupado com o ,.;,;tado de s;1Úde de sua esposa. 
Infonna, ainda, sobre notícias veiculadas ,;obre Canudos c dn descontentamento do comp,tdrc Salvador 
com o inventário Ja :;ogro. 
Comenta sobre rcaçiícs ncgativao nas ddçôes ocorridas em :;ua rt:h>Íão, a cam.!idatum de Pedro Mcndeo, a 
convite de Severino Vieira c o apoio do bariio, ;1lém de açi'íco locai~ com rdaçiio ao governador Severino 
Vieira c S<1brc a elaboração Jc lista pam deput,tdos c senudorcli nas ddçôcs csmduai~. 
Dcfendc-~o: iunto ao b,tfiio da acusação feita por terceiros de tttte l'~teja envolvido tm roubo de gado. 
!'ala ~obre a fi1lta de chuva, o envio de um cavalv ao bnrão, n pedido de um animal pnra a fazenda e sobre 
a venda de novilhos. E, por fim, pede um t•mpréôtimo ao bariio. 
AgmJcce o presente oferecido a sua fitmilia. 
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Catta 447. ,\BJ. P21D65-1029 
Timbó, 2J de Novembro de 189() 
Para: ,'\!cu compadn.: c Am{go Sr. Bariiu 
De: compadn: amigo vdho, Manud J., Sppzu ,\kne~~s 
Carta448. ,\B.J.l'21D65-1031 
Monte Santo, 6 Je junho de 1897 
Jlam: E~t~/enlissimo Sr. BHriio 
De: Am(gn, Mmurd Ji. Mcw::zw 
Carta 449. ABJ. P21D66·1032 
Monte Santu, 16 deJ•mbn 1897 
Para: Ex<"elmtiJsimo Scnbôr Harào 
De: Am@l, Mamtd F. Menezes 
Carta 450. ,\B). 1'211)66-1033 
Monte Santo, 21 de jtmho 1897 
Pam: Ex,-efelitissimo .Smb~r Barão 
De Am{go, Manuel F. !\km;zq; 
Carta451. ABJ. P2!D66-1034 
i\lagoi11JJa~ 24 Jcjunho 1897 
Para: Ex.-elet!fÜ.rimo Senbor Barão 
De: Am.(gn, M11mtel 11.1\.ko<,:%<,:5 
Carta 452. ABJ. l'2! !)66-1035 
Monte .Santo, 4 de julho de 1897 
Pam: Ex<"dmtissimo Senb.Jr Barão 
De: am~o, Miii!OciF. Mcne~c~ 
Catta 453. ABJ. 1'21 D6S-1 030 
Monte Santo, 7 de março 1897 
Para: Excdmtüsimo Sr. Barão 
De: Am{go, 1\:Wmtcl F. Menezes 
Carta 454. ABJ. P21D66·1036 
Monte Sm1to 7 de julho de 1897 
Pane Excde11lÜJÍmo Sr. Hacio 
De: Am~go, Mp1/lli!l F. (\"knc;.;cs 
Informa ,;obre os limit~t< da fwgtwsia de 1\pod. ~,;obre o envio d~ pilo p·.u~1 ~ b;1rone~<L 
[nformn t<ohrc movimentaçiio de tropa>< militares no~ munidptos próximo,; a C:uwJos sob o comando Jo 
genenll Ot<car, ]l[ore,;, n inauguração tio telégrafo ~m !vfontc Santo c sobre as anu;açôc~ feitas a André da 
Cruz de (jliC c,;se t<ct-ia adepto de ;\ntonio Con~dhdw. 
Informa sobre batalhôes enviados a CunuJoti, o ataque Je consclhciri~tao n viaiantts c a partida de 
Macambira ç ,\lciJes para Lmudoo. 
Comenta ,;obn: boatos a rct<pÓto da conveniência com a$ atitudes ,Jc ;\ntrmio Conselheiro, n. 
movimentação Jc tropas rumo :t Canudos. h1la sobre o$ prcjuizos lJUC vêm tendo noo ncgôdos de sua 
loja que foram ocasionados por dificul<hldc no tfllMport<.: de mer<::adorias. 
bla sobre os último~ acontecímcnto~ ocorridos em Cnnudoo. 
Informa wbre os ataquco doo consdhdri~ta~. mortes, roubo de gênero~ alimcnticios, muniçüc~ c wbrc a 
de~nruiçiio da igreja velha de Canudos. 
Relata m acontecimentos sobre a guerra Je Canudo~. Fala sobre a dcrrma da~ forçaH do guvemo c, na 
oportunidade, di~ não rer cons~guido os atc$!Udo~ ~olidtados pelo Dr. f'i!gucirm;. 
Informa sobre o número de soldado~ mmtM por eonsclhciristas c a dit1culdad<: <:m ~c conscgllir gênero~ 
alimcntídnô c >obre o alto cuiit<> dos me~moo. 
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Carta 455. ABJ 1'21 D66-1037 
MonW S1mto, 11 de Julho 1897 
Para: Ex,dm/issimo SmMr Harüo 
De: Amigo, MmmfA'.iVkneze~ 
Carta 456. i\Bj. l'21D66-1038 
Qudm;~das 9 de Nuuembw 1897 
Para: Jh,·dtillissimo Sr. Batiio 
lk 1\m(gn, Mmw/1'. Mcnezc~ 
Carta 457. 1\Bj. P26D86-1283 
Pomb:l1, 18 t!c Março de 1902 
Pnm: ExtiJ!ellfiJsimo Senhor Barão de Gcrcmoabo 
De: ~crvo c fid ni<iJo, Manod JlçrreÍta da Silva 
Carta 458. ABJ. 1'211J67-1053 
Tucano 24 de novembro Jc 1890 
Par~: Comp(lll!t: c am(go !•:x,-e/m/Üúmo Sr. Burilo 
lk compad!t: c flid mnigu, Marcdipq l'crejra Jc Mimnda 
Carta459. :\Bj. P21D67-1054 
Tucano 1} dt• DcMJJtb!O de 1890 
Para: l•:xt"de!ltúsimo Sr. Barão Compad1c cam{go 
Dl•: Sm compathc mn{go fid, Marcdino Pc1rira de Mjwwi1 
Carta 460. AHJ. P21D67-1052 
Tucano 5 Je 110/ft!llbw de 1890 
Para:! •:ueklltÍisimo Smhor Ran1o Compadn: Cllm(go 
De: Seu cmnpm/n~ amt;go Fiel, Marcdinn PC!úra d,, Miraud.J c Joilo Carvalho, 
a cnmodia. 
Carta 461. r\BJ. 1'21 D67-1ü5S 
'l'uc:~no12dcJamimJc 1894 
P;lra: l•:)(re/wli.r.rimo Senhor Compmbc camigo 
De: compadn: ~unigo Hd, i\farcclino Pmim de Miranda 
Carta462. ABJ. P2!DCi7-10% 
Tucano 30 tk J:múro de 1895 
!'~ra: Exa/w/iWmo Sr.Compadn~ c amigo 
De: compr1dn: am{go !1id, Marcdino Percim de Miranda 
lnfortnn ~obre a mort~ do capit:1o João (;uticn·cs em CauuJoo, a dc,;truiçio da ôcgunda igr~ja de 
Canudos, a côcasscz de g~tK'ro~ alimcntkino no 1tmtbl, <I chtg3da do batalhã<1 Morciru Césnr e ~obre a sua 
<.kci~iio de pcnnan<:tcr t"!ll Mont!: Santo pata pro!q.>;u seus filhos, 11 dcspcito d~ fugrt em ma$HU du 
população loc;ll. 
Fala sobre a fotografia tirada do defunto Antonio Cnnsdhdro, um mês :~pós ~ua morte c sobre os 
prcjuí1.os com a:; tropas. Comunica a chegada, em breve, de João Correia, comentando, ainda, sobre o 
a~$aooinato do mini~tro da Gt1crm. 
lnform;l sobre umhmcnto de proct,'i$0, a febre epidêmica que lts~ol~ a região e sobre a morte de um 
compadre. 
Fala das chuvas na região, a ida Jc Bento (;óç> para a Bahia (Salvador) para servir de guar(h-co~tao de 
Jn~é (Jonçalvc~, por indicação de Galo, a vio!:lçiio de correspondência praticada por Jo~é, filho dc 
Munud, c da leitura de cada de João Dantas contm n b;1rão, na~ rmt:l <.hl k"::nlitb.dc, além de infNmat· 
sobre o envio Jo burro <.jttC çonduúu o vigário. 
!l;t!a oobw a $<.!1! p~<:tcndn em tonur ptJ~s~ d:~ intcm.!L•ncia em subst!wiçiío a Jn1io !hstn~ ,. sobre ~~tiiJnto~ 
políticos, a saber: indicaçii.o <.lo nlfcrcs João Victor, ncgodaçôcs pura o curgo Jc ddcg;1do ~(;f ocupado por 
Joào Humo~, o: sobre o> planos de Bento Góes c Pinto para owp>~r posto no Ra~o, problcnl<lS na 
mudança Ja intcndCncia, pmximidade da nom~ação do juir- de paz c a rc~posta de José Conçalve~ no 
"Jornal de Noticia~". 
!;ala do dc~.:jo em comparecer a mís~a de 30" dia pda morte do irmiin do bariio, João !)anta~ Martin# dos 
Reis, nlém de ~lsôuntos ligmlos i\ intendência. 
Informa a respeito de bonlos :;obre possivd cxpu!~ão Jo bar~o c de José (ionç;tlvc~ do diwtório do 
p<tnido entre outros a~tilmto~. Fal:\ ~obre a disputa deitornl, as arbitrariedades come! idas pdn polida c 
~obre a ida de familias da rq,>ião para Canudos. 
fllforrna sobre a ~ua po~~~ na intcndCncia de Tucano, tais como, os ~kbítos cncontrndos, ohn1s <-JUC tCm 
rcali1.aJo a oposiç~o qm~ vem ,;otfendo do5 '"Y~1I~os fedcnt\i$tm;", a falw de tniio-dc-obm rmnmnidpio em 
dccorrl:nda da n1igr.1çiío para Canudos. Diz ta gÍJo prejudicado por Rodrigues Lima c, por fim, pede a 
opiniilo do ban\o ~obn· a direção do mnnidpio. 
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Carta 463. ABJ P21D67-l057 
TuC<'ltW, 27 Je ltol!t!l!bro de 1896 
Para: 1 \xcdentbsimo Sr. <:mnptldn: e amigo 
De: compt1d1~ am{go, Marcdino l'erâra Jç Mim11da 
Carta 464. 1\BJ P22D68-1058 
Tucano 19 de Março de 1897 
1'-am: Exa/utJfimino Sr. Comptld!C c amigo 
De: compadnc am{gu do Comriiu, Marcclinn !'çreir.J dr Miw111.la 
Carta 465. t\Bj. P22D68-1059 
Tucnno 2S de Julho de 1897 
l'am: CompaJre c amigo 
lk Compadre c amigo, Marcelino Pereira de Mir.lJJ.ill! 
Carta 466. AHJ. 1'22D68-1060 
Tucano 18 de junho de 1898 
l'am: Exu/mtirJimo Sr.Compadrc c am(go 
De: Compad1c am(go do Com1~lo, Matt<%!0 !'neim de Miram)a 
Carta 467. A»J. P22D68-1061 
Tucano 25 de ]u11ho de 1898 
Para: E~tdmti.rsimo Sr. Compad!C c am1g.J 
De: Cornpad1c am{go, Mnrce!ino l'erPÍfl! dr: Mirrmda 
Carta468. ABJ P22D68-1062 
Tum11o 11 de Julho de !898 
P~1ra: Eudmtiuimo Sr. Compt~drc c am(go 
De: Com{'<ldrc am{go, Mnrcclino l'ertirn de Mirmtda 
Carta 469. ;\Bj. Jl22D68-1063 
Tucano 31 de Julho dc 1898 
Para: Exce/mtissimo Sr. Comp(/d~ c amigo 
Dr:: Sco cnmpad1c am{go, M~rceljuo Pçmira de lvlirMda 
Carta 470, t\l~j. P22D68-1 064 
Tucano 7 de Dei\cmbro de 1900 
Para: Exnt/n1/iuimo ScCompm/11.: c am1go 
De: compadn~ am{go agmdcddo, Marcdino l'crém <k Miranda 
Jnform:\ ~ohre a ocorrência de chuvas na rcgiiio c sobn: o númem Je vitimas em uma bat:l!ha m::orrida em 
Uau:í envolvendo con>dhdrhta~ e força~ Jo governo, a!~m Je crime$ praticados f\Of con~dheirista çontra 
a fumíli:l (k Antonio Ja 1\lata, o medo c a fuga Jc familius do Cumbc, a ida d.; nova força polici;ll pam 
C1nudos. l1ahl sobre outro~ \l%U1ltos políticos, tais como, melhora do estado Jc saúde de Prudente de 
Morais, a permanência de Manuel Vitoóno no governo e Hobre a deiçiío kdL·raL 
Informa ~obre a derrota do Coronel Morl'Íra Cú\tr em Canudo~, a invasão do Cumbc por jagunço~, a 
fuJ.,>n de pcs~oas da rqçião, o roubo d<.: farinha de mandioca em Mirandda praticado pelos consdhciri~tas, 
movimentação de forçao policiais p1tm Canudos, 
Fala de sua prcucup;tçào com a viagem à Bahia (Sa!vndor) devido à situação de insq,ll.tnwça na região com 
rdação aos acontecimentos em Canudo~. [nfornm, aind~, sobre acu~açôc~ ~ofridati por aliados de Luís 
\'inna ao~ não scguidorc~ de Antonio Consdhcim c sobre o inverno na rq,>iiío. 
Fala sobre scrviçm feitos, falta de chuvas, problcmuô com a plantação c sobre ~crviços c o ~t!tn preço Ja 
mão-dc-nbm, pedindo, ainda, que o burilo adillntc o p:~guml'nto da ~~sinatura do iornnl, D "Rcpublic~no". 
!nforma oobrc a falta de chuvas, pmhlcmn~ com a agricultura ~ a pecuâd~, (J empréstimo que fc<: ao 
wmpadn: Manuel para a rca!i<:ação de ~crviçn~ c sobre um ccimc envolvendo um momtlor do local. 
Informa sobre ato do governador re,pcito dn suspen~ão da orgatÜ7.açiio da f,'llanla municipal, sobre n 
movimento Je c~tudantcs no Rio de Janeiro c sobre o telegrama dr: Barl'eto solicitando o embarque Jo 
filho, estudante que t!cvcní seguir no primcim vapor etn direção ao Rio de J~mdro. E sobf!.' po%ívd 
cxtrnvio de carta~ do barão para o Con$dhdro Couto. 
Informa sobre cartas recebidas c ~obre a já sabídtl suspcn8ão d11 lei municipal a respeito da guarda 
municipal e dos cxa!tadn$ ilnimos da população de SJl!vador. 
Fala da impossibilidade em cumprir os pedidos do barii<l dtvido à falta de juil< na ddadc, da rcpmvaçãn 
dos filhos e do ~obcinlw do barão nos c:x:uncs escolares c Ja ncct·ssidadc em se aconsdhnr com o amigo. 
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Carta 471. ,\BJ 1'22D68-1065. 
T11<"<111o 22 J~: Abril 1903 
P::ua: I \x,dmtissimo Senhor (:ompadn: Barão 
lk Comtld!C affli~:ta 1: trist~:, Marimma Cord~ím Miranda 
Carta 472. 1\Hj. Jl22D68-1066 
TIICi/110 29 ,jç Abril i.k 1903 
Para: l·:~rdmti.uimo Smltor ~:ompadre Barão lk (;eremotlbil 
De: Voud:.;wftoria H.cspeitadora c Commlrc trí~tc c afflicta, Marianoa 
Carta 473. M1J. Pt8D54-0880 
H. C. 27 Jç março 1893 
Para: JIIIJ/riuimo Amigo Extelmtissimo Barão de Ccrcmoabo 
De: t\m{go affti!IIJ.W, ~ 
Carta 474. AHJ. P18D54-0881 
S.C 25 de Novembro 1894 
P~m: !lt!Sirúsimo ;\;nigo Eue/e/1/Úrimo Padri111io Bariio Jc Gcrcmoabo 
De: Amigo, Octavjq de Souza l.~:itc 
Curta 475. i\Bj. P27D88 1310 
S C 5 de Dcztmbw de j18j90 
l'~m: Meu Querido Padrinho do Comçlllll 
De: sco amh~do, Obt::dicntc amigo de Cumflllll, Pot:1mio 
Carta 476. t\Hj. P16D47-0784 
Tuw11o 13 de dtz<'mbro 1890 
Para: Exu/m/issimo Sr. Compai/11: 
De: Compadn~eAmigo,~ 
Cana 477 ABJ P16D47-0785 
TPwno 12 Jc Man.:o de 1892 
Para: Eude11/issimo Sr. Cmnpt~dtc 
De: Cumpttdtc ct\mig<>, Ouintino Josc Gall<l 
Carta 478. ABJ. Pt6D47-0786 
(>em local) 27 licwrdro d<· 1897 
Para: E){<dmtliJÍmo Sr. Compad11: 
De: mmpadn: Amigu, { )ulntjrm José Gal!o 
lnlimna ~<1hrc o úlccimcntn do Hcu copo~o. Marcdlno Pcrdm Jc Mimnda, c wbrc o pedido Jc~~e p•lm 
<JUC o bnriio não dc$ampam,;se os seu:; t11hoo. 
Solicita ao barão 'JUC a oriente como deve proceder no inventário do maddo. Rclacion~, ainda, os cargos 
ocupados pdo mesmo. 
informa sobre alguma~ rcsoluçõe~ a ~ercm tomada~ cnvolvt::ndo o t .. ;ado c os \'a<]UCÍros do barão, remessa 
de ordem de pagnmcnto, alem de a~suntos políticos, tais como, a dcci8i!.O em não enviar (l lista com 
nomes d~: autoridades, a cópia Jc reh>Ímcnro vinda da Mi,;~àu, ao tempo, lJliC ~olicita o envio de um 
"rnannok preto careta". 
Trata de as~unto$ rdaóonado~ ~ suu patente, sobre o proccsw de João Clínmço em lnhambupc, além de 
mmenmr sobtc a safr~, o wmpo chuvoso c~ chq,mdll i.k seu filho com notícias do Dr. C1rndro. 
l)cpoi~ tk visit:;r n bariín, informa sobre n fdiz retorno à cas~ paterna. 
Informa ~obre a~ carta:> r~:ccbidas, dcoacato wfrido pelo do dcstacnmcnto c oobrc nomcaçôc~. 
Coloca-se rontrn o afasmmcnto Ju baclo da cena politic~l c comcnm sobre o preço da cachaça em 
Tw.:~no. 
Informa sobre a movimentação de lilfÇ:Iti policiais em Jir~:ção a Canudos c sobr(' a prisão do vig~rio no 
Cumbe. 
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Carta 479. t\ BJ. !'16!)47 -0788 
Tucnno 3 dc_)u!ho de 1897 
Para: I •:x(den/ÍHimo Sr. (:mnpmln: 
De: Scn Compad1c ;\migo, ( )uintino los<' Gallo 
Carta 480. ,\!~J- P16D47-0790 
Tucano 8 ék 1\gosto Jc 1897 
J>ar:1: Exrele111issimo Sr. Compadn: 
De; Compadn; Amigo, ÜIIÍIIÜI!o Jwí Gªl!o 
Carta 481. ABJ. 1'16D47-079! 
Tucnrm I ÚL· ÜfllllllriJ úe 1898 
Para: l•:x.-e/mtiuimo Sr. Cornp,dn.: 
lk velho (;mnpadn.:i\llligo, ()yintino Jn~ê (Ja!lq 
Catta 482, .\BJ. P16D47-0792 
Tuc11no, 2 de Junho Je 1899 
Para: Ex.tdfii/Üsimo am~o Comp,t/it: 
lk (A pedido), ,\mfgo pelo Cormmn, ( luintinnJo~é (~gl!p 
Carta 483. ABJ. P16D47-0792 
2o Tucano, 3 de Junho de 1899 
l'ara: Excelellliuimo Sr. Barão 
fk (A pedido), Velho am~o, Gal!o 
Carta 484. ,\Bj. Jl16D47-0793 
Tucano3dcMaKodc !901 
Para: ! ·>l.ieltJIIÜsimo Sr. Cump,drc 
De; velho Comp,dtc e~mi!-,'lJ, quintino lqsé (~:lllo 
Carta 485. ABJ. P16D47-0794 
Tucano 25 de Abril de 1902 
Para: Hxalmtüsimo Sr. Compadre 
De: wmp,d~e Amigo, Oyintino !o.ré (;aUo 
Carta 486. ABJ. P\6047-0795 
Tucano 16 de Maío d~ 1902 
Pan1: 1\~,-e/mtis.rimo Sr. Compadtc 
De: vdho Compadtc, .t.Jillntino Jo~é (},tl!o 
Narra ~obre a inv:1são ,JL- TucanDs pdo~ nmsdlwiri~tas c fala ~obre 11 iJ>t ck José .\méricn com a família 
pam Serrinha por r~ mor ,Jp~ consdhdri~ta~ c sobre a$~untoo ligados :H)~ con,dh~·irbta,. 
Informa an b:u-ií.o sobre o seu receio a r~·spcito Jus boatos de que seu filho, Antero de Skjueira (;alo, seja 
demitido c sobre a pos~ibiliJ·.tJc de <Jlll' os viani~tas Jc fato Coll$Ígam issn, o assj!lto Je consdhcirism~ a 
f.l%.l'!lda do cmoncl Jose ,\rnóíco c ~obre os bomb:uJcio~ da~ fnrç~~ kgai~ contra Canudo~. 
Informa sobre 3S desavenças ocorrid11~ em Tucano. 
Em carta escrita por outra pcsso:1, a pedido, informa a morte de seu filho, ,\ntcro de Si<jl!dm (;j!lo, c 
sobre a falta <.jlle esse lhe fuz. Pede, ainda, yuc o barií.o envie a escritura do terreno do capitiio Manod 
Pinto, 
I ~m continuação da carta antcdor, escrita por outra pesso~, a pedido, comenta L"tml detalhes as Clmms da 
mork de ~eu filho, Antero. 
Solicita ao barão <JUC interceda pura <JllC a ~uu dcmi~~iío ~aia o mais breve pos~ivcl. 
Informa o f~!ccimcnto de joHC Am{~ríco, fala da cri>c t1nanccira <{UC vem pa~sando, >cu c>tado de saôdc, o 
encontro ocorrido ~ntrc ele, o tenente c o Totúnio. l'nla sobre o trabalho de amigos em 6wor do barão. 
Informa mbrc a rcguhri<bd" J,ts chuvas, 11 g:randt quantid:a.lc dc- plantaçõ~~ n~ rcgiiio, a~ nq;ociaçúcs <:m 
tomo da transferência tlo tent"lltc, $ua opinião ~obn: a po!itica loca! e sobre o e~tado Uc t<aúJ\, d~ $Uli 
c~po~a. 
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Cafta 487. MIJ. !'lúD47-07% 
Tucano 24 dt Maio dt !902 
l'am: !•:xaimt/ssimo SL·nhor (:ompt?dn; 
lk Comp{f{llt: ,\mi~-,•n, ( )uintino Jo~é Gallo 
Carta 488. MIJ. l'16D47-0797 
'l'ucano 21 de Janeiro Jc 1903 
Para: Hxcdmtissimo Sr. Compfld!C 
De: Amigo c m11ito, ( )uintino !osé Cal!o 
Carta 489, ABJ. P16D47-0798 
Tucano 12 dt junho dt 1901 
Para: I •:x,·dfiJtissimo Sr. Cmnpodn: 
De: vdho Compadrt, Ouintino José (;ano 
Carta 490. M!J. l'27D88-1311 
Maria Preta 9 de Oll!llbro Jc {18!98 
JlD.rll: Ex<"cl#lfis.fimt) Sr. Barão de (;cwnD,Ibi.J 
De: se<J am{go, Stvcm ( :on·eia de SoN/.a 
Carta 491. MlJ 1'191)57 ·0915 
Lagôa do Hms 10 de julho dt 1890 
Parn: 1\Ietl i\mmo c amigo 
De: Vaqueiro i fie! am(go, Tiburtino !'ereiln de ,\fattm 
Carta 492. ABJ. P26D87-1297 
H.asn, 29 de ,\gosto de 1900 
Para: !Umlri.rsimo l•:xrdentú.rimo c Am{r;o Sm!Jor Ih"~" de JcremoHbo 
De: Amigo, Viq:ntt Fçrrdra da ';iika 
Cana 493. AB.J. P2lD66-1019 
S Crus 12 de agosto de 1890 
Para: llmtn'ssimo l•:xce/rii/Úsimo Senhnr Barão de Ccrcmoabo 
De: Ve.r.ra Exrdi'mia o seu ~emli!Jimta.i ,\mij.,•íl c fie!, Victor Marm/itw de 
~ 
Fala ~obre a chegada Jc Tntônio com a carta Jc Severino Vieira, (J envolvimento do tenente com n 
~crviço público, a ida de Totl)nio a lhhia (Salndor), ~cu estado de ,;,1údc, o ~eu encontro l\limm!a c :1 
falm de confi~nça no mtsmo. 
Tnforma sobre o rcj.,>Ístro de pc~~oas para compor a mesa apuradora, a~ e!ciçilcs em Vila Nova c sohrc a~ 
dwvas ncorri<.bs nn região. 
Comenta sobre a assinatura do aba.ixo-m;~inado. Fala sobre a volta do~ filhos da profcssom Mariana, a 
chegada Jc Tot(mio, o bom tratamento do a!fcrC$ para com ele, a pdsiio de Luís, a prctcn~ão de Joilo 
Ramos em disputar:\ cldçiio com 'J'otônio, além Jc informaçôcs sobre o seu c~ ta do de saúde. 
11a!a de problemas relacionados ao trato com o gado, conflito> ~; o medo dos V<t<.jUdro~ em relação a 
brigas c rcpresálil\s. 
Fala dos prcjui~os com o gaJo devidtJ à ~eca oa rq,>iiio, a morte de bovinos. o estado do pi!Sto, :1 falt11 
d'águ'.l- c a escassez de gêneros u!imenticios. 
Expressa o desejo de que o barüo c a baronesa tenham uma boa c~tada no ",\!to Sertão". Informa sobre 
o nascimento de seu filho c tiobrc n recondução de Dr. Cacwno dos Santo~ Rangd como prcp~mdor do 
termo do Raso. 
i"ala Hobre as~untos político~ c sobre a ida de Paulo !iontcs p:1ra Estância, Informa, ainda, o nascimento 
de sua filha. 
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Carta 494, ,\!Jj. 1'211)66-1040 
S Cru~ 2 de outubro Jc 1890 
Para: JIIIIJI!i.rsimo Hxtdmtissimo Senhor Barão de CcremMbo 
!)c: V au;rl•:xulillda seu t\m(go c fid, Victor Marcq/i11o de Mel/~~~ 
Carta 495. Allj. 1'21D66-1041 
S (:m~ 8 Jc IMwmbro de 1890 
Pam: Ulttsttü.rimo J•:r.,.,Jmtúsimo SmbM Bur~o de [crmJotlbo 
De: V iJJSa!•:xrdeilfin ~cu A111{~1, e fiel cri(l(/o, Viq(Jr M:m;o/ino de Menezes 
Carta 496. ABJ. P21D66-!042 
S Crus 8 de dezembro de 1890 
l'nm: llm-tliuinw l•:xre/mti.rJimo Senbor Barão deCJcrcmonbo 
De: Vos.mEMdlmia seu Amigo e fiel, Victor J\farco/ilro dt Mcneíle~ 
Carta 497. AHJ.I'21D66-1043 
Simão Dbs 12 de novembro de [18198 
l'~ro: !l!ustriR,;imo I •:xalmlú!imo Smbor B~tão 
lk V maEx<'<li!lda o inutil Art\Íg<.J pe!oCoraçao, Yiçtor Marco!irm 
Carta498. ABJ. P21D66-1D44 
:i<J!!Ia Crus 9 de >tle!nbro de 1900 
Paro: lllflsllisJimo Ex<flmlúsimo Senhor Bntão tlc (;çremottbo 
Dc: Vossa Er.rdêmia seu Am!goc fiel nimkJ pelo coração, Victor Marco/i11u de 
;>.fcopcs 
Carta 499. ABJ. l'21D66-1045 
S Cruo 26 tlc ,\bri! de 1902 
l'am: lllu~tri~~inm Exc~IMtüsimo Smhor Barão de Gcre111orrbu 
De: Vossa EueleluiA seu t\m~o e fid ni(/(lo pelo coração, Victor Marcolino tk 
Mcncze6 
Carta 500. i\Bj. 1'21066-1046 
Smlla Crus 15 de Junho de !902 
1':1ra: l!lustnúimo Ext~/mtinimo S<Cnbor Barão 
De: VasJtl ExalhJtia seu r\m!go c fiel cdm1b peJi, C<}r3Çiío, Victor Marco/i11o Jc 
Mcocze;; 
Colm·nta ~obr~ acont~dmcuto~ rd>KÍ(J1ll\do~ il "Assembléia Constitt!Ínte Nadmwl" c sobn~ ;! criação de 
um dird1.,rÚJ do partido (;Mi>lico, tcndo" vih><irio rom1J chcfc c ~~>brc o rnvio dn ata da dt:iç~o. 
Comcnb\ ~11brc imlicaçôc~ política~, t:Ü$ como, a vinda do alfcrcs Joaquim Scpúlvcda, a indicaç,:io Jc um 
coletor, o p~;<.lido tlc wb~tituiçilo de Ju~tiní,tno, Fala, aind:t, ~obre~ acusação contm o professor Manod 
.JoaéJUÍm dc 1\.knct:es e ,;obre abt1~o ~cxunL 
Jiala sobre a itla Jo vigário para um encontro com o b:trào tratar de l\~Nuntos polítkos, ~obrc nomraçôcs c 
sobrc vagn p,un ~ Cuan!ll Nacional. 
Fala sobre a ,;ua adomçiio pdo barão, a scca na rq,'iiío, a nomcuçiio do juiz de direito c do prcpnmlor de 
Coité c wbrc ;l constn1çiío dc uma cn~a para <.JUC poss<l reccbcr bem o Dr. Costa Pinto. 
Diíl tn tomado conhccinwnto wbrc a viagem do b:n:ão c da b;troncsa par-,l o senão. !'ala sobre epid<:mia 
<.jUe tem cau~ado :1 mmtc de v:irias pcssoas, entre essas, :t à· ~Hximu José !'crdm e sobrc o baixo preço 
do~ gêneros a!imcntkíoH. 
Informa ~obre chuvas na rcgião c sobR• assuntos poHtkm;, 11ab snbrc a ~UH espcrança em vencer a~ 
elcíçôes. Informa, tambêm, sobrc o envio de um JcM~Kamcnto policial p~m a rL•gi;'io, :1 pcdido do juiz de 
direito, Dr. Codho. 
Dcsej~ q1w a ~aúde •h b;lronc~n ~'-' cst1theleça. Fala ~obre viagcm uo scrt>'io e ~obre assuntos políticos. 
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14.1 Fichas dos remetentes 
14.1.1 Índice onomástico 
175. Alexandre Ferreira Moreiras 
176. Amaro Tavares de Macedo 
177. Annibal Galvão de Oliveira 
178. Antero de Cirqueira Gallo 
179. Antonio Ferreira da Motta 
180. Antonio Ferreira de Brito 
181. Antonio Lourenço (de Carvitlho] 
182. Augusto da Silva Ribeiro 
183. Baldoino Gomes [de Sant'AnaJ 
184. Benicio Penalva de Faria 
185. Caetano Mauricio Rod!iguez 
186. Domingos Victor de JesHz 
187. F Marcondes (r\1achado] 
188. [Francisco Ferreira dej Britto 
189. Galdino Ferreira Mattos 
190. Gustavo de Caldas Britto 
191. Jeronimo de A[lmelda] Soares 
192. João Cardoso Varjão 
19.l João Cordeiro d' Andrade 
194. João de Almeida Maciel 
195. João Martins dos Reiz 
196. João Moreira [de Matosl 
197. João Ramos da Silva 
198. João Victoríno de Carvalho 
199. João Vieira de Andrade 
200. Jose Ametico [Camelo de Souza Velho] 
20L José Cordeíro de Miranda 
202. José de Faria Góes 
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203, Jose dos Sanctos Nascimento 
204. Jose Lins Barreto 
205. Justiniano A. Galvão 
206. Manoel de Souza Menezes 
207. ManNel F. Menezes 
208. Manuel Fcrruim da Silva 
209. Marcelino Pereira de l\1iranda 
210. Mariana Cordeiro [da Silva] Miranda 
211. Octavio [de Souza Leite] 
212. Potamio [América de Souza] 
213. Quintino José Gallo 
214. Severo Correia de So;aa 
215. Tiburtino Pemira de Mattoz 
216. Vicente Ferreira da Silva 
217. Victor Marco/it1o de Menezes 
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REMETENTE N° 175 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Alexandre Feruim Moreim/Alexandre Ferreira Moreíra. 
Nome Completo: Alexandre Ferreira Moreira. 
Filiação: Jerônimo Ferreira Moreiras. 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Radicado em Monte Alegre, BA. Nacionalidade: Brasileira (1). 
Data de nascimento: 1872 (por dedução)(2). Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 26 e 28 anos. 
Estado civil: Casado com América Pacheco Moreira (moradora de Monte Alegre). 
Instituição de ensino: [Aulas Maiores/Latim?J. 
Profissão por formação: [Intermcdiário?J 
Principais atividades: Negociante na cidade de Monte Alegre onde morava. 
'Títulos: 
Observações: 
{1) Conforme declara o próprio remetente no trecho de uma carta escrita por Alexandre Ferreira Moreira datada de Monte Alegre em 17 de 
outubro de 1900 (sem grifo no original): 
"Tenho apreciádo os ultimas I movimentos da polítlca da nossa I Patria, mas são tantas opiniões I relativas, que o meu espírito não I tem 
concebido, o que há e se seremos) aquinhoádos com o que ha muito I esperamos f ... j". 
(2) Consta na documentação consultada que Alexandre Ferreira Moreiras estava com 30 anos em 1902, era casado e negociante na cidade de 
Monte Alegre onde morava e de onde emitiu as cartas, sendo, ainda, filho de Jerônimo Ferreira Moreitas. Tinha quat:to írmãos, a saber: Affonso 
Ferreira Moreiras (negociante), João Ferreira Moreiras (lavrador), JerôJúmo Ferreira Moreira (funcionário público) c Virgilio Ferreira Moreiras 
(negociante), (cf. APEBA Seção Republicana. Secretaria do Interior e Justiça. Ata de alistamento eleitoral t!c Monte Alegre t!c 1902. Doc. 3438 
maço 1, p. 1, cópia). 
-Compadre do barão de Jeremoabo por ter batizado Hermes Pacheco Moteirrt ftlho de J\lexandre Fcrrúra r>..foreiras. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (-Alvito, bisneto do barão). 
ABJ. Livro de notas: assentamentos de nascimentos, batizados, casamentos e óbitos de minha famHia, parentes e amigos. Camuciatá, 24 de 
janeiro de 1895. 
ABJ. P22069- 1075. Carta de Monte Alegre, 17/10/1900. 
APEBA. Seção Republicana. Secretaria do Interior c Justiça. Ata de alistamento eleitoral de Monte Alegre (1902). Doc. 3438, maço 1, p. 1 
(cópia). 
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REMETENTE W 176 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Amaro Tavares de Macedo. 
Nome Completo: Amaro Tavares de Macedo (I). 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado emJeremoabo, BA. 
Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). (2) 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por fonnação: [Nível primáriol. 
Principais Atividades: Tabelião íntetino (2). 
Titulas: Tenente do corpo militar (3). 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente no livro dos mmúdpios com trecho referente ao remetente Amaro Tavares de Macedo na condição de Tabelião 
lnteríno: 
': .. e comigo Baldoíno Gomes de Sant'Anna Tabellião que a escrevi e assignei em publico e razo de que uso". (cf. APEBA. Seção Judiciária. 
Livro de notas dos municípios: Jeremoabo. (1893). Livro de Porfírio da Costa Borges. Doc. n" 18, ano de 1893, p. 60). 
(2) Consta na sua carta datada de 29 de novembro de 1891 que tinha já 17 anos de serviço. 
(3) Conforme documentação (sem grifas no origínal): 
".'"tendo constituído praça [rasurado] do Tenente do Corpo tvfilitar de Policia Amaro Tavares de Macedo .. " (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro 
de notas dos municípios: Jeremoabo (1890 -1896). Uvro de PorHrio da Costa Borges. Doc. n" 18, p.21). 
-Amaro Tavares de Macedo era aft!hado do barão de Jeremoabo. 
Fontes: ABJ. Livro de notas: assentamentos de nascimentos, batizados, casamentos c óbitos de minha fanúlia, parentes e anligos. Camuciatá, 24 de 
janeiro de 1895. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo (1890- 18%). Livro de Porfírio da Costa Borges. Doc. n" 18. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos mmúdpíos: Jercrnoabo (1890- 1896). Livro de Porfírio da Costrt Borges. Doc. n" 18, ano de 
1893. 
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REMETENTE N° 177 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Anniba! Galviio de Oliveira. 
Nome Completo: r\nniba! Gaivão de Oliveira. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Bonfim, BA Nacionalidade: Brasileira (por inferência-). (1) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Elvira Gonçalves da Cunha e Silva, ftlha de um compadre do barão de Jeremoabo, o baiano José Gonçalves da Silva. 
Instituição de ensino: {Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: fN1vel primário]. 
Principais Atividades: 
Títulos: Coronel da Guarda Nacional. 
Observações: 
(1) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro (cf. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho miginal): ênclise indevida. 
Confidencial: LDgo que aqui cheguei segui pam as Pia:::: I ba.s a scientificar ao 111Wo amigo (chamo-o de amigo I porque, como talves ja tenhais sabido 
pretendo unir- I me em casamento com sua filha Elvirinha, que I nào communiquei-vos por não termos marcado I o dia, deíxando para fazer a 
devida commurU:::: I cação n'essa data, quando tenho de pedir-vos a I dar-me a honra de ser o meo paranynpho) do qucll v. mandastes dizer-lhe c 
tambêm do que eu disse-vos I concernente aos candidatos do 5° districto. Anoibal Galvão de Oliveira, carta 318 
Fonte: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
CARVALHO JUNIOR, Álvaro Pinto Dantas de. (2000). Cícero Dantas Martins, de barão a coronel: tragetôria política de um líder conservador 
na Bahia: 1838-1903. Dissertação (Mestrado em História). Universidade Federal da Bahia, Salvador, v. 2, 237. 
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REJ\1ETENTE N° 178 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Antero Gallo/ Antero de Cirgt~eira Gallo/Antcto de Círqueira Gallo. 
Nome Completo: Antero de Círqueita Galo (1). 
Filiação: Quíntino José de Galo (3) e de Amélía Engracia de Cirqueira Gallo. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Bom Conselho, BA Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 5/5/1864. Data de falecimento: 1/6/1899 (2). 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 33 e 34 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível prímáriol. 
Principais Atividades: Agente do Correio em Tucano. Escrivão e político na mesma localidade (3). 
TftulQs; 
Observações: 
(I) Autógrafo do remetente no Livro de Notas dos Municípios. (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios (1878- 1888). Livro 
de !vfanud do Nascimento Silv:t. Doc. 19, ano de 1886, p.48). 
(2) Conforme nota do barão de Jeremoabo: "Meu dedicado amigo e noivo de minha afilhada, filha de Joaquim Borges. 1-'aleceu em 1'1de junho em 
1899, muito moço. Era talvez, o meu melhor amigo do Tucano. Vitimou-o a febre biliosa" (cf. ABJ. Livro de notas: assentamentos de 
nascimentos, batizados, casamentos e óbitos de núnha fanúlia, parentes e amigos. Camucíatá, 24 de janeiro de 1895). E, ainda, quando ua carta 
datada de 2 de Junho de 1899, Quintino Gallo, pai de Antero dá a triste notícia da morte do fllho Antero: 
"Como o maior desprazer passo á I commuuicar-lhe que hontcm as I 10 horas do dia foi retirado d'estc) mundo para o outro o nosso Antero I 
victima de uma febre que está) grassando aqui;" 
(3) Conforme documento, (Sem grifas no original): 
" ... como vendedor Quinti.t1o José Gallo, como comprador Manoel Vicente de Catvalho, moradores neste Município ( ... ) pelo vendedor me foi 
dito, do que dou minha fé, que dle he legitimo senhor e possuidor de um muleque Je nome Mauricio de qualidade mulato, que o tinha ávido 
pelo cazamento que fez com Dona Amélia Engracia de Cirqueira Gallo ... ". E, ainda," ... em meo cartório compareceo i\ntcro de Cirqueira 
Gallo, morador nesta Villa, pessoa reconhecida de mim tabcllião( ... ) por seo bastante procurador, na Capital da Balua, à Joaquim José de 
Oliveira, e lhe concede todos os seus poderes por di.reito permitidos, para que em noem ddlc outorgante como se prczente fosse po;;sa 
e;;pecialmente lúr recebendo do Correio Geral, sua grari!icaçiio a que tem Direito desde o día quinze de outubro do proximo pretêrito, quando 
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entrou em exercício de Agente do Correio d'esta Villa ... " (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1878- 1888). 
Livro de Manuel do Nascimento Sílva. Doc. 19, p. 47). 
(3) Conforme consta em documento: "3a testemunha Antero de ciqueita Gallo, com vinte e quatro annos de idade, natural e resident-e nesta 
villa, solteiro, Agente do Correio desta Vilk_." "._.notar que a este exame, 'JUC o denunciado convidou-lhe para fazer assistir tambem seu pai 
Quintino Gallo". (cf. APEBA. Seção Judiciária. Processo crime. Série Crime e responsabilidade. Tucano, 1882-1889, n"09/289/02, tl16). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvlto, bisneto do barão). 
ABJ. Livro de notas: assentamentos de nascimentos, batizados, casamentos c óbitos de minha familia, parentes e amigos. Camuciatá, 24 de 
janeiro de 1895. 
ABJ. P16D47~0792. Carta de Tucano, .BA, 2/6/1899. 
APEBA. Seção Judiciária. Processo crime. Série Crime e responsabilidade. Tucano, lR82-1889, n" 09/289/02. 
APE-BA. Seção Judiciária. Livro de notas dos munidpios: Tucano (1878 ~ 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. 19. 
SAMPAIO, Consuelo Novais (Org.). (1999). C:mmdoJ: cartas para o barão. São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo, Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, 237. 
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REMETENTE W 179 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Antonio Ferreira da Motta (1). 
Nome Completo: Antonio fFerreiral da Motta. 
Filiação: Antonio Ferreira Santiago. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Serrinha, BA. Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: {Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Proprietário de terras (2). Negociante de couro de bode (3). 
Títulos: 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente no documento referente à compra de escravo (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano 
(1865 ~ 1869). Livro de José Raimundo Nonato. Doc. 16, documento referente a ~ompra de ('H'rflvoB, p. 1 'i). 
(2) Conforme consta nos documentos, (sem grifas nos originais): 
" ... mil oitocentos e sessenta c seis, aos dous dias do mez de janeiro do dito anno, n'esta Imperial Villa do Tucano, Comarca do ltapicuru de Cima, 
Província da Bahia do Império do Bmzil, em meo cartório comparecerão os contrahentes, como vendedor o Capitão Bento José de Góes, e 
como comprador Antonio Ferreira da Motta, aquellc morador dentro d'esta sobredita Villa, e este no segundo Distticto do Razo, d'este Termo, 
e ambos reconhecidos por mim Tabellião ... " (cf. APEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1865- 1869). Uvro de José 
Raimundo Nonato. Doc. o" 16, p.14). 
" Antonio Ferreira da Motta é senhor, e possuidor de wna parte de terra em comunmnião com os mais possuidores nas terras da fazenda 
Massaranduba, onde tem um citio denominado Cantinho nos limites desta Freguezia de Santa Anna da Serrinha, cujas terrils se dividem pelo 
Nascente com terras da fazenda Serra grande, pelo Sul com terras da fazenda Tamboada, pelo Poente com terras da fazenda Subahe de Manoel 
Alves de Oliveira, e pelo Norte com terras da fazenda do Rozário. A qual parte de terra houve de herança por fnlecimento de sco p~1i Antonio 
Ferreirn Santiago. Assignado Antonio Ferreira da Motta." (cf. APEBA Seção Colonial. Ret,>istro de terras eclesiásticas de Serrinha (1857 -
1860), p.18). 
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(3) Consta em José Ca!azans (1986:55-57) que Antonio da í\fotta possuía terras à margem do rio Vazabarris c uma loja praça do comércio ou 
praça das igrejas, no arraial de Canudos. Consta, ainda, que era parente do Major Mota Coelho, oficial de polícia, morto em combate em 
Lençóis, descendente de Joa'Juim da Mota Coelho, o homem que encontrou o famoso meteorito de Bendegô. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
ABJ. Livro de notas: assentamentos de nascimentos, batizados, casamentos e óbitos de minha familia, parentes e amigos. Camuciatâ, 24 de 
janeiro de 1895. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1865- 1869). Livro de José Raimundo Nonato. Doc. no 16. 
APEBA. Seção ColoniaL Registro de terras eclesiásticas de Serrinha (1857 ~ 1860). 
CALAZANS, José. (1986). ,Quase biografias de )t{J!pnf"OJ: o sêqüito de Antonio Conselheiro. Centro de Estudos Baianos. Salvador.. Universidade 
Federal da Bahia, SS-57. 
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REMETENTE W 180 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Ferreira/Anta11io Feruirn/ Antonio Ferreira de Brito. 
Nome Completo: Antônio Ferreira de Brito (1). 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Ribetra do Pombal, BA. Nacionalidade: Brasileira (por inferência) (2). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 4/9/1904. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casou-se com Josefa Soares de Brito (3). 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Chefe politico em Ribeira do Pombal na Bahia. Vereador. Delegado. Conselheiro Municipal e Intendente de PombaL Chefe do 
Partido Conservador no município de Pombal. 
Thulos: Tenente-Coronel da Guarda NacionaL 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente em livro de notas de munidpio (cf. i\PEBI',, Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Geremoabo (1875-
1908). Livro de João Batista de Souza. Doc. n° 14. p. 22). 
(2) Conforme trecho de sua carta para o barão de Jeremoabo datada de 23 de março de 1900. "Assim, I antes de tudo, já protesta virar I ecos e 
terra, enxotando mi11ba Fa-1 trU!ia 'Jife a um ceculo domina ali, I vê por tanto V. qfle meos brios me I leváo assustentar os mcos athe I a morte". (cf. 
AB]. Carta P08D16-0377. Carta datada de lRlbeira do] Pombal de 23/03/1900). 
(3) Era ftlha do tenente-coronel Antorúo Soares da Fonseca, conhecido como Antonio Monte Santo, grande propríetário rural (cf. ABJ. Anotações 
do Sr. Alvaro Dantas). 
- Era primo e compadre do barão de Jeremoabo. Dei.xou muitos descendentes. O seu neto, Antonio Ferreira de Brito foi deputado federal e 
ocupou cargos públicos, tats como a chefia do :tvlinistério da Educação (1961-1962) e do Ministério das t-.1inas c Energia (1963 -1%4). (cf. ABJ. 
Anotações do Sr. Alvaro Dantas). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
ABl Livro de notas: assentamentos de nascimentm, batizados, casamentos c óbitos de minha família, parentes c amigos. Camuciatá, 24 de 
janeiro de 1895. 
,\llj. Carta POSDlú-0377. Carta datnda de [Ribeira doj Pombal de 23/03/1900. 
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APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Gcremoaho (!875 -· 1908). Livro de João Baústa de Souza. Doc. n" 14. 
ACMS. Livro de registro de casamento: ltapicum (183 [ - 1855). 
SAMPAIO, Coosuelo Novais (Org.). (1999). GmNdrJJ: cartas para o lnüio. São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo. Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, 239. 
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REMETENTE N° 181 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Antonio Lourenço. 
Nome Completo: Antmúo Lourenço [de Carvalho] (1). 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Natnralidade: Radicado emJeremoabo, BA Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nivd primáriol 
Principais Atividades: Intendente de Jercmoabo em 1895. Senhor de escravos. Proprietário rural (2). 
Títulos: Coronel da Guarda Nacional (3). 
Observações: 
(1) Autógrafos de Antorúo Lourenço de Carvalho em livros de notas dos municipios. Geremoabo (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas 
dos municípios; Geremoabo (1873- 1880). I .ivro de Trajano José de Carvalho. Doc. n" 13. ano de 1875, p. 84; APEBA. Seção Judiciária. Livro 
de notas dos municípios. Geremoabo (1890- 1896). Livro de Porfirio da Costa Borges. Doc. n° 18, p.19 e APEBA. Seção Judiciária. Livro de 
notas dos nmnídpíos: Gerernoabo (1873 -1880). Doc. n" 13, p. 95). 
(2) Conforme consta nos documentos (sem grifas nos originaís): 
"Escriptura de compra venda paga quitação que faz Antonio Martins da Fonseca, úonúciliárío e residente n'esta Villa, ao comprador Antonio 
Lourenço de Carvalho. domíciliário e residente também nesta Villa do escravo Domingos mulato, pela quantia de quatrocentos mil reis, tudo 
como abaixo se declara." (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Gcremoabo (1873-1880). Livro de Trajano José de 
Carvalho. Doc. n"' 13. Ano de 1875 (p.54). 
Nesse mesmo livro, no ano de 1877, o remetente aparece, também, como procurador de Dona Clara Luísa das Mercês (p.147), vendt~ndo um 
escravo (p.150) e, em 1878, como secretário na eleição para dois senadores do Império, junto com João Cardoso Varjão, como testemunha de 
escritura de compra e venda de escravos de Henrique d'Araujo Sandcs. 
" .. me foi dito que nomeava e constituía por seu bastante procurador nesta villa, ao Cot"onel Antonio Lourenço de Carvalho, morador nesta 
mesma villa, com todas as suas causas civis, comerciaes ou crime até os ú!úmos julgados ... " (cf. APEBA, Seção Judiciária. Livro de notas dos 
mun.idpio: Jeremoabo (1896- 1900). Livro de Manuel Cardoso Varjào. Doc. n" 19, p.7t). 
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(3) E como Tenente (sem grifas riO original): 
" .sob a Prcsídcncía de Intendência Municipal Tenente Coronel Antonio Lourenço de Cary:<lho .!' (cf. APEBA Seção JudÍClária. Livro de notas 
dos municípios: Jeremoabo (1890- 1896). Livro de Porfttio da Costa Borges. Doc. !l0 18, p. 19). 
69. AtJ/oltio Loureti(O de Can,a/h{). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr . .Alv:tro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo (1896- 1900). Livro de Manuel Cardoso Varjão. Doc. n" 19. 
:\PEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos mmúcípíos: Jeremoabo (1890- 1896). Livro de Porfírio da Costa Borges. Doc. n" 18. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de Notas dos Municípios: Jercmo:<bo (1873- 1880). Livro de Trajano José de Carvalho. Doc. n" 13, ano de 
1875. 
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REMETENTE N° 182 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): 1\ugusto Ribeiro/ Augusto da Silva Ribeiro. 
Nome Completo: Augusto da Silva Ribeiro. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado na Ponta da Mata/BA. Nacionalidade: Bmsileíra (por inferêncía). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Grau de instrução: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Po!itico. Proprietário rural. 
Títulos: 
Observações: 
Fontes: ABJ. P23D75- 1157. Carta de Ponta do Mato [l'v!unidpio de Itapicuru], 15/10/1898. 
ABJ. P23D76- 1158. Carta de Ponta do Mato (tvfunidpio de Itapicuru], 22/11/1898. 
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REMETENTE W 183 
DADOS PESSOAIS 
Nome (confotme a carta): Baldoino Gomes('!). 
Nome Completo: Baldoino Gomes [de Sant'Ana]. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Jercmoabo, BA (2). Nacionalidade: Brn~ílcira (por inferêncirt). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente {quando da escrita da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário!. 
Principais Atividades: Proprietáno nua!. Secretário na eleição do colégio de Jercmoabo para Deputado Geral (1876) (3). 
Tftulos: 
Observações: 
(1) Autógrafo de Baldoino Gomes como testemunha (cf. APEBA. Seção ]lttliciária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo (1873- 1880). 
Livro de Trajano José de Carvalho. Doc. n" 13, p.82). 
(2) Conforme documento (sem grifo no original): 
(3) " .. anno do Nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e setenta e lR:is aos sete dias do mês de Novembro do dito anno 
nesta Villa de Geremoabo, Comarca do mesmo nome Províncía da Bahia, em meu cartório apareceu Baldolno Gomes de Sant'Anna, morador 
nesta ViUa, reconhecido de tnun tabellíam e das testemunhas abaixo assignadas e em presença das mesmas disse que nomeava e constituía por 
seu bastante procurador na cidade da Bahia à 1-lenríque Pareira Marinho ... " (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de not.'ls dos municípios: 
Jeremoabo (1873-1880). Livro de Trajano José de Carvalho. Doc. n" 13, lOS). 
(3) Conforme documento (sem gdfos no original): 
''Possuidor Haldofno de Souza Gomes, a Freguezia d'esta de Santa Thcrc:m do Pombal, Comarca do Itapícmú, Província da Bahia, [?l casa em 
Sacco dos Morcegos, sua extensão é de duas braças e meia de frente e as mesmas de cumprimento. N. do Pombal a vinte e dous de junho de 
tnil oitocentos c cimcoenta e oito, Baldoíno de Souza Gotne§." (cf. APEBA. Seção Colonial. Rq,-.istro de Terras eclesiásticas: [Sta Thereza 1.kj 
Pombal (1858 ~ 18.59). Doc. n" 4778, 1" pág. (não há numentçào em algumas p;lginas). 
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Fomes: APEBA. Seçiio Judiciária. Livw de notas dos municípios: Jeremoabo (1873- 1880). J-i.vro de Trajano José de Carvalho. Doc. n" 1.3, 108. 
APEBA. Scçiío ColoniaL Registro de terras eclesiásticas. [Sta Thet:eza de] Pombal (1858 -1859). Doc. n° 4778, l" pág. (não hâ numeração em 
algumas páginas). 
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REMETENTE N° 184 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Bmiâo Penalva/Benicio Peoalva/ Beniâo Pcnalva de Faria/Benicto Peoalva de Faria. 
Nome Completo: Bcnício Penalva de Faria (1). 
Filiação: Francisco Penalva de Fllria Machado (Capitão) e de Francisca Dantas de Carvalho Penalva. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Itapicuru, embora tenha passado uma temporada na Bahia (Salvador) para acompanhar os estudos dos filhos (2). 
Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 16/05/1847. Data de falecimento: 20/02/1925. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 43 e 55 anos. 
Estado civil: Casado com Maria Epifânia de Faria. 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras lctrasJ. 
Profissão por formação:[Nível primário]. 
Principais Atividades: Vereador em Barracão (Rio Real). Conselheiro municipal na primeira Câmara Municipal de Barracão, na Bahia. Comerciante de 
peles. Oficial de registro de imóveis de Salvador, em data posterior ii. escríta das cartas (1890·1902). 
Títulos: Coronel da Guarda Nacional (4). 
Observações: 
(1) Autógrafo de Bcnício Pcnalva de Faria (cf. APEBA- Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: ftapicum (1875 - 1878). Livro do 
tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26, ano de 1877). 
(2) .As cartas destinadas ao barão de Jcremoabo são originadas da "Bahia", forma com era designada a capital, Salvador. O remetente para lá se 
transfenu com a família em 1890 para acompanhar os estudos de seus fdhos, conforme informa ao barão, seu primo, em carta datada de 27 de 
março do mesmo ano. 
"Aqui cheguei com mifllia farnilia I no dia 15 d'este c só no dia 25 -I pude hir a casa do DM/or Salustim, I e não o encontrando, torneí hoje, I c 
com cllc estive conversando: apre-j sentei-lhe a carta de Vossa Extelênâa como I me ordenou. Disse-me o Dtnllor Sa-llustio, que soube estarem 
cspe-j rando hoje pelo Visconde do-I Guahy, c qtle não sabia se era cx-j ata essa noticia: preveni ao-j Doutor Sa!ustio para fallar ao Gua-1 hy, 
sobre um emprego no novo! hospital da misericonlia, scgun-1 do V1;s.ra Excelênâa me ter ditto que quería I ver se podia obter com o Guahy I um 
bom imprego para mim-li no ditto hospital. Vo.rsa Exa/htda ~abe q11ffj tn11ito e muito precízo, e que só .me I arrisquei a vir com a familia para I 
esta capital, com uníco fnn de j dar a me os filhos uma educa-I çãn m;tis ou menos regular, -I pois é o meo maior desidcriitmn.l 
Já matriculei clous meninos- I no Lyceo, e minha f:tlha hoje, foi j tambem matriculada no ex ter )nato normal de Senhoras. Se j eu puder conseguir 
os tneos-) desejos, é um meio de vida que I dou a clla, visto não termos ou-i tro de que possa ella viver. I" 
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Consta nas anotações do ABJ que Benicio Penalva deixou descendentes conhecidos, entre esses, o bacharel em direito, Rui Penalva, promotor 
público das comarcas da C~pita! e de Ilhéus, deputado estadual de 1921-1922 e advog~do nomeado em Ilhéus e Fausto Penalva, advogado e 
jornalista conhecido nos anos 1950 (cf. ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho D:mtas (Alvito, bisneto do barão). 
-Na documentação consultada há outras referências, a saber: (sem gdfos nos originais) 
" n'esta Villa de Itapicuru, Comarca do mesmo nome, Província d~ Bahia, em meu cartório, perante mim Tabelião compareceu Benicío 
Penalva de Faria como outorgante reconhecido pelo próprio de mim Tabelião e das testemunhas abaixo assig:nadas, perante as quaes por elle 
outorgante foi dito, [?] por este publico Instmmento nomeia e constitue seu bastante procurador no Advogado tenente Seraquiam Lupercio 
Pereira n'esta Villa de Itapicuru, especialmente para ressintir aos termos da formação da culpa no processo que elle outorgante vai ententar[?] 
contra Manoel Pinto Ferreira de Souza pelo crime de furto de escravo ... " (cf. APEB- Seção Judiciária- Livro de Notas dos Municípios-
Itapicuru (1875- 1878)- Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26, p. 120). 
Encontrado wn registro de batismo de Elisa, filha de María Procopia Cavalcante, batisada em 14/09/1874, tendo como padrinhos, Ik..n.iQQ 
Pe:nalva de Faria e D. Maria Epiphania de Faria. (cf. ACMS. Livro de batismo de ltapicuru da Praia (1870 -1878). 
~Era primo c compadre do barão de Jetcmoabo. 
70, BmiâiJ Pmilf!ltl de Pmia. 
Fontes: ;\B.f. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (r\lvito, bisneto do bariio). 
ABJ. Livro de notas: assentamentos de nascimentos, batizados, casamentos c óbitos de minha família, parculcs e amigos. Camuciatá, 24 de 
janeiro de 1895. 
ABJ. Pl3D35-0641. Carta da Bahia, 27/3/1890. 
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ACMS. Livro de batismo de Itapicuru da Praia (1870- 1878). 
APEBA. Seçii.o Judicüiria. Livro de notas dos municípios. Itapicnru (1875- 1878). Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26. 
SAMPAIO, Consuelo Novais (Org.). (1999). Ca~tHdrJJ: cartas parn o Barão. São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo. Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, 242. 
REMETENTE N° 185 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Caetano Mauricio Rodtt'guez. 
Nome Completo: Caetano Mauricio RodriglleZ (1). 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Itaptcuru, BA. 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
Estado civil: Casado com Constança de Macedo Rodrigues. 
Instituição de Ensino: [Escola Normal da Balúa?] 
Profissão por formação: Normalista. [Nível secundário]. 
Principais Atividades: Professor (2). 
Titulas: Capitão da Guarda Nacional (3). 
Observações: 
(1) Autógrafo de Caetano Mauricio Rodrigues, (cf. APEBA. Procuração do Professor Caetano Mauricio Rodrigues (1876), p. 75, 110). 
(2) No Ato de 11 de março de 1867, Caetano Maudcio aparece como normalista nomeado para a cadeira pública da Província do Amparo da 
Ribeira do Pau Grande A freguesia Nossa Senhora do Ampato da Ribeira do Pau Grande sob a jurisdição de Pombal, área limite com ltapicuru. 
(C f . .APEBA. Seção Colonial e Provincial: Atos de lnstmçiío Pública (1982- 1867)). 
(3) Caetano Maurício Rodrigues aparece, ainda, como testemunha em vários documentos na condição de professor, conforme documento: 
"Caetano Mauricio Rodrigues ( ... ] foi dito, que por este publico Instrumento nomeia e constitue seu bastante procurador na cidade da Bahia, 
Capital d'csta Provinda ao senhor Francisco Martins Alves, especialmente para por elle outorgante receber da Thesourarla Provincial o seu 
ordenado na qualidade de Professor publico e vitalício do ensino primátio elementar d'esta Villa, no corrente exercício de mil oitocentos e 
setenta e seis a mil oitocentos e setenta e sete ... " (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: ltapicuru (1875- 1878). Livro do 
tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26, p. 76). . 
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E, ainda, há referências em outros documentos, a saber: 
José Na te Batista, testemunha de escritura de compra e venda de escravos juntamente com Caetano Mauricio Rodrigues: 
'~ .. testemunhas a tudo presentes Caetano Mauricio Rodrigues e José Nate Batista, d'esta Villa e pessoas do meu conhecimento, que esta 
assignarão com o comprador e o procurador do vendedor, e comogo José de faria Góes, Tabelião que este fez e assígnei em publico ... " (cf 
Seção judiciária. Livro de notas dos municípios: ltapicuru (1875- 1878). Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26. p. 110). 
"Actas da eleição para deputados provinciais para 42 deputados", datado de 23/11/1879, Caetano Maurício Ror.lrigues aparece como eleitor 
juntamente com João.Vieira de Andrade, outro remetente desta 3" parte: 
" .. como vendedores o Capitão Caetano Mantido Rodrigues e sua mulher Dona Constança de Macedo Rodrigues," (cf. APEBk Seção Judiciária. 
Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1896- 1899). Livro de Pedro Augusto César. Doc. n" 32, p.08). 
(3) E como capitão (sem grifos nos originais): 
': .. capitão Caetano Mauricio Rodrigues" (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos mmúdpios - ltapicuru (1884- 1886). Livro de 
Silvestre Moreira Gmmariies. Doc. n° 28, p.47). 
E, ainda, o registro sobre patentes militares, onde apresenta proposta para mudar da função de 2° comandante da Guarda Nacional (1884), (cf. 
APEBA. Seção Colonial c Provincial. Proposta sobre patentes militares, maço 3527). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (A!vito, bisneto do barão). 
APEBA. Acta da eleição para deputados provinciais da província, 23/11/1879. 
APEI3A. Procuração do Professor Caetano Mauricio Rodrigues (1876). 
APEBA. Seção Colonial c Provincial. Atos de Instruçiio Pública (1982- 1867). 
APEHA. Seção Colonial e Provincial. Proposta sobre patentes militares, maço 3527. 
APEBA. Seção Judidária. Livro de notas dos municípios: ltapicum (1875- 1878). Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos munidpios: ltapicum (1896- 1899). I.ivro de Pedro Augusto César. Doc. n" 32. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos murúdpios: ltapicum (1884- 1886). Livro de Silvestre t\.foteira Guimarães. Doc. n" 28. 
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REMETENTE N' 186 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Domingos Victor de Jeftfs. 
Nome Completo: Domingos Victor de Jems. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Em atividade na Fazenda São José/BA. Nacionalidade: Brasileira (por inferência). (I) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado (2) 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário}. 
Principais Atividades: Vaqueiro de uma das fazendas do barão de Jeremoabo (3). 
Títulos: 
Observações: 
(1) Entre os portugueses chegados à Bahia entre 1852-1889, ratos radicavam se em áreas mrais do interior da Bahia (cf Monteiro, 1982). A 
ocupação de vaqueiro era excercida por pessoas da região. 
(2) Galdíno Mattos fala da senhora de Domingos Victor na carta de Patamuté 28 de Agosto de 1898: 
lv. O honrado I e zeloso Domingos Victor tem da-1 do as melhores providencias, mais I não tem conseguido esbarrar a I mortandade, os 
vaqueiros por I sua vez, tambem esforçam-se da I melhor fórma; os donos por mt~is I ínteressc CJUC tenham tudo é perdi-! do; temos mandado 
salgar e I sangrar nada aproveita; as I nossas aguadas facultei ao Do min-I gos Victor para dar agua ao gado! ou outra qualquer criação. 4 
Senhôra do mesmo Domingos foij accomeu:ída de uma grande I congestiio cerebral a ponto dej perder a falia. e contÍnúaj maL pelas cartas 
d'elles o acho I (digne-se continuar) I 2v. descalabtio, por toda parte este I mao governo, principalmente I na politicagem do Capim Grosso, I e 
já mais commigo como deve I ter ví;;to dos jórnaes; pelo correio I não escrevo a V os.ra Exa/imia por que I não será entregue, assim avalio I por 
não ter tido resposta de carjtas que já tenho remettido.l O Domingos Victor é mttito finanjceiro, e n'cstas occasioes não há I gcito se não 
fazer-se grandes I dispesas; se Vos.ra Exa/lnâa não der 01,; Idem espressa elle é muito receiQ j so, acanha-se; assim como facj I !itar o processo de 
quebrar pedras I nas cacimbas com bombas de I dinamite, estopim, brocas c etc (digne-se continuar) I 
(3) Vaqueiro, conforme declara na carta para o barão de Jeremoabo, datada de São Jr!te, 5 de dezembro de 1896: 
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" Vou deitar j esta carta na mala de Patamutc, na sei se VoJJa Exa:Nnâa 1 a recebera adepois que nos 1 encontramos não tive mais cartas de V OJJcJ 
Exrdémia sei VI)JkJ Exodémia escreveomc] estóu para receber. Sem m:lisj com e~tima, de VoJJ'a Exr't/c/;da vaqueiro respeitador e ctiadoj 
ll9n:Jingos~ 
Fontes: ~-\B]. Anotações do SL Alvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
ABJ. P18D53~087S. Carta de São Jose, 5/12/1896. 
ABJ. P19D57-0930. Carta de Patamuté 28 de Agosto de 1898. 
MONTEIRO, Tânia Penido. (1982). Port11gueses na Babia !la Ng:mdt~ metade do séai/() XIX imigração e comércio. Salvador: Universidade Pederal da 
Bahia. Tese de mestrado. 
REMETENTE W 187 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): FMarcondes. 
Nome Completo: F. Marcondes [Machado]. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Fazenda Cortiço, BA. 
Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). (1) 
Data de falecimento: 
Faixa etária do remetente (quando da escrita do documento): 
Estado civil: 
Grau de instrução: [Escola de primeiras letrasJ. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Proprietário rural. 
'fftuJos: Coronel da Guarda Nacional. 
Observações: 
(1) Entre os portugueses chegados à Bahia entre 1852-1889, raros radicavam se em áreas rurais do interior da Bahia (cf. Monteiro, 1982). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Catvalho Dantrts (Alvito, bisneto do barão). 
MONTEIRO, Tânia Penido. (1982). PCJttl{gl/ese.s na Babia !Ja .swmdc~ ntelade do sim/o XIX: imigração e comércio. Salvador: Universidade Federal da 
Bahia. Tese de mestrado. 
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REMETENTE N° 188 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Britto. 
Nome Completo: [Francisco Ferreira de] Britto (1), 
Filiação: Antonio Ferreira de Brito e Benta Maria de Oliveira (2). 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Itapicutu, BA Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Manuella Francisca do Nascimento. 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: tNível primário]. 
Principais Atividades: Vereador. Juiz de paz. Intendente no município de Amparo/Pombal/Bahia (1891) (3), 
Títulos: 'l'enente-coronel da Guarda Nacional (4). 
Observações: 
(1) Autógrafo de Francisco Ferreira de Brito (cf. APEBA. Livro de notas dos murudp10s: Itapicurú (U578 - 1889). Livro de João Antonio 
Hermenegildo dos Santos, p.101 e APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1875 ~- 1878). Uvro do tabelionato de 
José de Faria Góes. Doc. 26, ano de 1877, p, 110, onde assina como testemunha de Boaventura da Silva Caldas). 
(2) Registro de casamento (sem grifo no original): 
" ... recebimento conjugal de Francisco Ferreira de llrito ftlho legitimo de Antonio Ferreira de Britto e benta Maria de Oliveira, com Manuella 
Francisca do Nascimento ftlha legitima de José Hilário de Freitas e Luiza Francisca do Nascimento ambos contrahentes moradores desta 
freguezia de Itapicuni.." (c[ ACMS. Livro de registro de casamento: Ttapicurú (1831-! 855), 71 ). 
(3) Como Intendente do Amparo (1891), localidade situada no atual município de Pombal: 
" ... prezente o Cidadão Francisco Ferreira de Britto, Intendente do Consell1o Municipal da Villa do Pombal, de que faria parte a Freguesia de 
Nossa Senhora do 1\mp:uo da Ribeira ... ". Assina, também, o documento de instalação da vila, como membro do Conselho, juntamente com 
Jerônimo Almeida Soares e Manuel Ferreira da Silva. (cf. APEBA. Seçii.o Republicana. Secretaria do Interior e Justiça: ata de alistamento 
eleitoral de Monte Alegre (1902). Doc. 3438, maço 1, cópia). 
Há, ainda, outros registros de Francisco Ferreira de Brito em outros documentos, a saber: 
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" . compareceu como outorgante Francisco Ferreira de Brito, morador na Freguesia da ribeira, reconhecido pelo proprio das testemunhas abaixo 
assignadas, perante as (]Uaes por clle outorgante foi dito, que por este publico Instrumento nomeia e Constitue seus bastantes procuradores na 
Villa de Inhambupe e Ivo Celestino da Silva, na Bahia e Antonio Pinto de Aguiar, Miranda Leone e Companhia, Domingos José Fernandes 
d'Aguiar e no Rio de Janeiro iÍ Domingos Alves Guimarães Cotía, Victorino Pinto da Silva, digo, Victorino Pinto de Sá Passos e Companhia, 
Thcmoteo de Souza Espínola c Delfln Ribeiro de Abreu , especialmente para por clle outorgante venderem o seu escravo Candído._." (cf. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1875- 1878). Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26, ano de 
1877, p. 110. 
(4) E como Tenente (sem grifo no oríginal): 
" .. e os primeiros juizes de paz Tenente Coronel João Moreira de Mattos, pela Freguezia de Itapicurú ( ... ) Tenente Francisco Ferreira de Brito, 
pela da Ribeira ... " (cf. APEBA. Livro de notas dos municípios: Itapicurú (1878- 1889). Livro de João Anton.io Hermenegildo dos Santos. 
Transcrição da a c ta da eleição para três membros à Assembléia Legislativa provincial, ano de 1883, p.101 ). 
71. A11a Femirr< á B1ito e OliPeim, jilha do Com m/. AIIIOJ!ia F~1nirtt de Bdto. 
Fontes: ABJ. Anotftç.ões do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
ACMS. Registro de casamento: Itapkuru (1831 -1855). 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: ltapicum (1B75- 1878). Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26, ano de 
1877. 
APEBA Seção Colonial. Livro de notas dos munidpios: Itapicurú (1878 - 1889). Livro de João Antonio Hermencgi!do dos Santos. 
Transcrição da acta da eleição para três membros à Assembléia Legislativa provincial, ano de 1883. 
APEBA. Seção Republicana. Secretaria do Interior e Justíça: ata de alistamento eleitoral de Monte Alegre (1902). Doc. 3438, maço 1, cópia. 
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REMETENTE N° 189 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Galdino Mattos/Galdino Femira Mattos. 
Nome Completo: Galdino Fern:ira Mattos. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em ltapicuru, BA. Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Leocádia Evangelista do Nascimento Mattos (1). 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Proprietário rural (1). 
Thulos: Capitão da Guarda Nacional (1). 
Observações: 
(1) Conforme documentos (sem grifas no original): 
'bcriptura de V cada, compra serão paga e quitação gue fazem como vendedores o Capitão Galdino Ferreira de Mattos e sua mulher Dona 
Leocádia Evangelista do Nascimento Mattos das duas fazendas denominadas 'Cabeçuda e Lagoa da Vacca', sitas no 'l'enno do capim Grosso da 
Comarca de Joazeiro d'cste estado por Oito Contos de rcís, sendo quatro contos de reis por cada uma ao Comprador o Excelcntíssimo Senhor 
Barão de Geremoabo, como abaix:o se declara." (cf. APEBA. Seção Judiciária . Livro de notas dos municípios: ltapicuru. 1899- 1901. I .ivro de 
Pedro Augusto César. Doc. n" 33, p. 23) 
E, ainda, em outro documento (sem grifas no original): 
'Procuração: Galdino Ferreira de Mattos, Capitão da oitava Companhia d<! Guarda Nacional do Batalhão Numero oitenta c dois da Infantaria da 
Comarca da Cidade de Bonfun d'estc estado"." (cf. APEilA. Seçào Judiciária. Livro de notas dos municípios: ltapicum (1899- 1901). Ltvro de 
Pedro Augusto César Doc. n" 33, p. 25). 
1599 
Fontes: ABJ Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos munidpios: Itapicuru (1899 ~ 1901). Livro de Pedro Augusto César. Doc. n" 33. 
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REMETENTE N° 190 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Gustavo Britto/Gustavo de Caldas Britto. 
Nome Completo: Gustavo de Caldas Britto. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Santa Rita do Rio Preto, BA. 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado (3) 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letrasj. 
Profissão por formação: [Nível primário). 
Principais Atividades: Intendente (2). 
Titulos: Tenente da Guarda Nacional. 
Observações: 
Conforme consta na carta do remetente (sem gtifos no original):. 
Nacionalidade: Brasileira (por ínferência) (1). 
Data de faledmento: 
(1) "Apesar de estar hoje residindo na extremidade I da provinda e só receber jornaes c cattas depois I de 2 meses; nào deixo de acompanhar os 
negocios I politicos de nossa provinda e do paiz.! "( Cf. ABJ. Carta de Santa Ritta do Rio Preto, 11/ 1889). 
"Ninguem mais que j VosJ·a Exrelei:da pode avaliar a precisão que tem o homem I do sertão de acompanhar aos governos para não I ser victima da 
perseguição: por aqui não há j garantia nem mesmo para a primeira au-1 torídade da comarca que é o Juis de Direito I" (Cf. ABJ. Carta de Santa 
Ritta do Rio Preto, 23/09/1890). 
Além de dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro (cf. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho original): ênclise 
indevida e próclise ao verbo não fitúto. 
Minha cspôsa ficou na Capi-1 tal e agora mesmo recebo carta d'clla que diz! me ficar milhorada de seos encomodos, por ter I ella ticado desço em 
Fevereiro a Março I Aguardo suas ordens ficando certo que sempre! lhe será grato o I Gustavo de Caldas Britto, carta 414 
Li sua correspondcncia c a ousada resposta do taturfo João Dantas, I apresentou-se n'estc cscripto como homem sem macula, porem conto I que 




apossa~ I do de uma grande parte da fortuna dos que o tem acompanhado 1 e locupletando-se dos dinheiros dos cofres publicosl: Gustavo de 
Caldas Britto, carta 415 
(2) "Pelas nomiações e mudanças havidas no Y"' disttictol julgo que com certeza é V rum Exttr!lnâa candidato e neste I cazo fico resolvido a tomar 
em consideração a elei-1 çiio de Vossa Extelinâa n'este Município onde por falta I de homens sou o Intendente. I "(Cf. ABJ. Carta de Santa Ritta 
do Rio Preto, 11/1/1889). 
(3) "Minha espôsa ficou na Capi-1 tal e agora mesmo recebo carta d'e!la que diz I me ficar milhorada de seos encarnados, por ter I clla ficado desço 
em Fevereiro a Março I (cf. Carta de Santa Ritta do Rio Preto, 23/09/1890). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
ABJ. P09D20-0434. Carta de Santa Ritta do Rio Preto, 11/1889. 
ABJ. Pü9D20-0436. Carta de Sant'.t Ritta do Rio Preto, 23/09/1890. 
ABJ. P09D20-0437. Carta de Santa Ritta do Rio Preto, 26/12/1890. 
REMETENTE W 191 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Jeronimo de A. Soares. 
Nome Completo: Jeronimo de Almeida Soares (1). 
Filiação: Marcellino de Almeida Soares e Josefa Francisca de Souza (2). 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Ribeira do Pombal, B.A. 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: casado com Dorothea Soares Amaral (3). 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Proprietário rural (4). 
Títulos: Major da Guarda Nacional (S). 
Observações: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
(1) Autógrafo do remetente no livro de Notas do Município de Tucano (cf. i\PEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano 
(1879 ~ 1885). Livro de João Moreira de Góes. Doc. n" 20, p. 27). 
ló02 
(2) Conforme documento (sem grifos no original): 
"Escriptura de compra, venda, tmga e quitação que faz como vendedor João, digo, Major Joao Mendes Dantas ltapicurú c sua mulher Dona 
Fortunata Esmeralda de Oliveira Dantas, representados por seu bastante procurador o Major Bento José de Goes, e como comprador o Major 
Jerônimo de Ahneida Soares das terras e benfeitorias da fazenda Pai Simão, citas neste município, pela quantia de novecentos mil reis, tudo 
como abaixo se declara (...) os vendedores moradores no Mumcipio da Villa do lnhambupe, e o comprador no municipio da Villa do 
PombaL". (1\PEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1879 -1885). Livro de João Moreira de Góes. Doc. n" 20, p. 84 
'85). 
E, ainda, sobre os pais do remetente e sua mulher: 
" ... a qual houvemos a pagamento no inventario do casal Senhor Coronel Marcellino Pereira de Nfuanda, por fallecimento de sua mulher Dona 
Anna Joaquina d'Andrade." E~;se documento é do ano de 1900. "o casal Jerônimo de Ahneida Soares e Dona Dorothea Suares Amaral". (cf 
APEmA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1900- 1903). Livro de Silvestre Moreira Guimarães. Doe n" 34, p. 3). 
(3) Conforme outras referêncías (sem grifas nos originais): 
"Jerônimo de t\!mcida Suares vem registrar suas terras da Fazenda Soledade que lhe coube por herança por seu fallecido pae Marcellino de 
Almeida Soares, cujas terras citas nesta Freguezia de Santa Anna do Tucano." (cf. APEBA. Seção Colonial. Registro de terras edesiásticas: 
[Santa .Anna do} Tucano 1858 -1862). Doc. 11° 4821, reg. n" 207. p.52, reg.) 
e " ... Arrogo de minha mãe a SenhoraJosefa Francisca de Souza, Jerônimo de Ahneida Soaws" Ne~se documento aparece ainda o nome de seus 
dois irmãos, Líberato de Almcída Soares e João de t\lmeida Soares. (cf. APEBt\. Seção Colonial. Regi~tro de terms eclesiásticas: [Santa Anna 
doj Tucano (1858 -1862). Doc. n° 4821, reg. nQ 208, p. 52)< 
"Saibão quantos este Publico instrumento de escriptura de venda virem, que sendo no anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil 
oitocentos e oitenta aos vinte dias do mez de Novembro do dito anno, nesta Imperial Villa do Tucano, Comarca de Monte Santo Província da 
Bahia do Império do Brazil, no meo Cartório comparecerão as partes havidas e contratadas, a saber como vendedor Manoel Ferreira Luna, e 
como comprador Jerônimo de Almeida Soares, o primeiro morador neste município e o segundo no município da Villa do Pombal, e ambos 
reconhecidos de mim Tabelliao." (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notns dos municípios: Tucano (1879- !885). Livro de João Moreira 
de Góes. Doc. n" 20, p. 27). 
(4) Conforme consta nos documentos (sem grifas no original): 
"Escripttlra de compra venda, paga e quitação, que fazem, digo que faz como vendedor o Coronel Mauricio José de Souza Dantas, representado 
por seo procurador o Major Jerônimo de Almeida Soares, das fazendas ... ". (cf APEBA. Seção Judiciâtia. Livro de notas dos municípios: 
Tucano 1879- 1885. Doc. n" io, Livro de João Moreira de Góes, p. 78). 
(S) E, ainda, "Escriptura de compra e venda paga e quitação que fazem como vendedores o Maior Jerônimo de Almeida Soares e sua mulher 
Dona Dorothea Suares Amaral, ( ... ) e como comprador o Excelcntl~simo Senhor Barão de Geremoabo ... " (cf. " .. , c os vendedores moradores 
1603 
na fazenda Canavieiros. Termo do Pombnl .. " (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de noms dos municípios: Itapicum (1900- !903). Livro de 
Silvestre Moreira Guimarães. Doc. 11° 34, p. 1). 
(6) Conforme documento (sem grifo no original); 
"Procurações: Jerônimo de Ahneida Suares. Major reformado em reserva do Batalhão numero quatorse da Guarda Nacional d'esta Comarca .. 
(cf. APEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: ltapicuru (1900- 1903). Livro de Silvestre Moreira Guimarães. Doc. n° 34, p. 2). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
APEBA. Seção Colonial. Registro de terras eclesiásticas: [Santa Anna doj Tucano (1858- 1862). Doc. n" 4821, reg. 11° 207, p.52, reg. n" 208. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1879- 1885). Livro de João Moreira de Góes. Doc. n" 20. 
APEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1879- 1885). Livro de João Moreira de Góes. Doc. n~ 20. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itap1curu (1900 ~ 1903). Livro de Silvestre Moreira Guimarães. Doc. n" 34. 
APEBA, Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1900- 1903). Livro de Silvestre Moreira Guimarães. Doc. n" 34, ano de 
1900. 
REMETENTE W 192 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): João Cardoso Varjâo (1). 
Nome Completo: João Cardoso Varjiío. 
Filiação: Bernardo Cardoso Varjão (fenentc) (2), 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado emJeremoabo, BA. 
Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino; [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Intendente. Delegado de polícia do município de Jcremoabo (1897). Prefeito de Jeremoabo. Partidário do Partido Republicano 
Federalista (3). Proprietário ruraL 
Títulos: Tenente- Coronel da Guarda Nacional (4). 
Observações: 
(1) Há autógrafos do remetente em vários documentos (sem grifos tlOS on~:,':inais): 
1604 
... ounforme sai assignado pelo(?) outorgante com as testemunhas Tenente Coronel João Cardoso Varjào c João Dantas .. " (cf. APEBA. Seção 
Judiciária. Livro de notas dos Municípios: Jercmoabo (1896- 1900), 3440, maço 27) 
" ... conforme saí assignado pelo outorgante com as testemunhas Tenente Coronel João Cardoso Varíão ~João Dantas ... " (cf APEBA. Seção 
Judiciária. Livro de notas do~ mutúdpios: Jeremoabo (1896 -1900) Livro de Manuel Cardoso Varjão. Doc. n" 19, p. 1 c 40). 
Aparece como secretario na eleição de 1878 (p.166), e, ainda, como testemunha em carta de liberdade de escravo de D. Delfina Maria da 
Purificação (cf. APEBA. Seção Judiciâria. Livro de notas dos municípios: Jetemoabo (1873-1880). Livro de Trajano José de Carvalho. Doc. n" 
13, p.78). 
E, também, como eleitor numa lista de eleitores protestantes e declarantes da Comarca de Jcremoabo (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas 
dos municípios: Jeremoabo (1896- 1900). Livro de Manuel Cardoso Varjão. Doc. n" 19). 
(2) Conforme documentos (sem grifos nos originais): 
" ... Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil oitocentos e oitenta e oito, n'csta Villa do Geremoaho, aos vinte e quatro dias do mez de 
Novembro do dito anno, comparecerão Horacio Cardoso Varjão e sua mulher D. Anna Fclix Varjão, reconhecidos de mim tabellião interino 
( ... ). Respeito as terras denominadas Várzea da Ema no termo de Bom Jesus do Capim Grosso, Comarca de Joazeiro, provinda da Bahia, a fim 
de que com esta possa requerer todo o seu direito sobre o dominio e posse que tem nas ditas terras, havidos de herança de seu sogro e Pai o 
Tenente Bernardo Cardoso Varjão (. .. )E de como assim disserão e dou fé aqui assignarão sendo arrogo de D. Anna Felix Varjão que declarou 
não saber ler nem escrever seo irmão João Cardoso Varjão." (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo (1886-
1890). Livro de Joaquim Pedro Barbosa. Doc. no 17, p.l6, onde assina como tabelião Baldoíno Gomes Je Sant' Anna). 
'Trocuração bastante passada em nottas que fazem Antotúo Pereira Lima e sua mulher D. Dionizia Cardoso Lima (. .. ) que foram comprados por 
seo sogro e pac Tenente Bernardo Cardoso Varjão, já fallccido"." (cf. APEBA. Seção Judicíária. Livro de Notas dos Municípios: Jeremoabo (1886 
-1890). Livro de Joaquim Pedro Barbosa. Doc. n" 17, p. 18). 
(3) Posteriormente, após cisão deste, foi chefe do novo Partido Republicano da Bahia em Jeremoabo, após convíte de Luís Viana, opondo-se ao 
barão de Jeremoabo que comandava junto com José Gonçalves, o Partido Republicano ConstirucionaL Anos mais tarde com a cisão desse partido, 
assumiu a direção municipal da f.1.cção chefiada pelo governador José Marcelino a convite do filho do barão, Antônio da Costa Pinto Dantas. 
(4) Conforme documento (sem grifos no original): 
Intendente de Jercmoabo em 1904 é referido como "Coronel João Cardoso Varjão", (cf. APEBA. Seção Republicana. Secretaria do Interior e 
Justiça: ata de verificação de poderes de Jcrcmoabo (1907)). . 
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-Deixou descendentes, além, de João Cardoso Va1jão, Dionizia Cardoso Lima, casada com Antonio Pereira Lima c IIoracio Cardoso Varjào 
casado com Anna Felix Varjão. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo (1873-1880). Livro de Trajano José de Carvalho. Doc. n" 13, 78. 
APEBr\. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo {1896- 1900). Livro de Manuel Cardoso Varjão. Doc. no 19. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Jcremoabo (1886- 1890). Lívro de Joaquim Pedro Barbosa. Doc. nu 17 . 
.APEBA. Seção Republicana. Secretaria do Interior e Justiça: Ata de Verificação de poderes de .Jcremoabo, 1907. Doc. 3440, maço 27. 
SAMPAIO, Consuclo Novais (Org.). (1999). CàmtdM: cartas para o Barão. São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo, Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, 246. 
REMETENTE W 193 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): João Cordeiro d' Andrade. 
Nome Completo: João Cordeiro d' Andrade (1). 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Jeremoabo, BA. Nacionalidade: Brasileira (por inferência). (2) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letrasJ. 
Profissão por formação: [Nível primáriol. 
Principais Atividades: Intendente de Monte Santo (1892-1894). Chefe Político de Monte Santo (3). 
Títulos: Coronel da Guarda -Nacional. 
Observações: 
(1) Irmão de César Belannino Cordeiro de Andrade citado na carta de .Acam, de 2 tlc janeiro de 1897. 
(2) "2v. Infeliz sertão entreg.ue aos destinos da I sorte e ao abandono do Governo, pareccn-1 do-lhe que somos os selvagens da antiga\ Colooia 
Portuguesa!. .. !" (cf. ABJ. Carta de Acaru, 2/01/1897). 
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Por outro lndo, entre os portugueses chegados à Bahia entre 1852-1889, raros radicavam se em áreas rurais do interior da Uahia (cf. Monteiro, 
1982). 
1\lém de dados de natureza lingü[stica que identificam o português brasileiro (c[ trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho original): ênclise 
indevida: 
No Patamutel tem chovido bastante verde o qual I estende-se até o São Pramisco. I De Cachaqui, Curral velho, j 4r. até o UaulÍ, ba somente verde 
[ ... J I de ramos e capim pequeno. I João Cordeiro d' Andrade, carta 419 
(3) Destaca-se a publicação de um relatório de sete páginas (1894) para o Conselho Municipal detalhando a ação dos conselheirista para o poder 
público. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (1\\vito, bisneto do barão). 
ABJ. POSD02-0218. Carta de Acaru, 2/01/1897. 
ABJ. POSDOS-0217. Carta de Monte Santo, 13/01/1895. 
MONTEIRO, Tânia Pcnido. (1982). Portt~gttms !ta Bt.-~hí(l lt(.l se,_gmrda nttlade do sim/o XIX imigração e comércio. Salvador: Un.iversidadc Federal 
da Bahia. Tese de mestrado. 
SAMPAIO, Consuelo Novais (Org.), (1999). Glmudt;:,:· cartas para o barão. São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo. Imprensa Oficial 
do Estado de Sào Paulo, p. 247. 
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REMETENTE W 194 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): João de Almeida Maciel. 
Nome Completo: João de Almeida Maciel (1). 
Filiação: Luiz d'Almeida Maciel (Capitão) (2). 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado emjercmoabo, BA 
Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Maria Cândida d'.Almeida (3). 
Instituição de ensino: fEscola de primeiras letras]. 
Prófissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Proprietário rural (2). 
Titulas: 
Observações: 
(1) Há um autógrafo do remetente no livro de notas dos municípios (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios (ltapicum). 
Livro do tabelionato de José de Faria Góes. 1875-1878, doc. 26, p. 60). 
(2) Conforme documento (sem grifo no original): 
" ... um pedaço de terras desmembrado ou que elles outhorgantes possuem no Termo d'esta Villa de Itapicuru de Cima e que houvemo por 
herança de seo fallecido pai e sogro o Capitão Luiz d'Aimeida MacieL" (cC APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru 
(1899 ~ 1901). Livro de Pedro Augusto César. Doc. n" 33, p.35). 
(3) Conforme documento (sem grifos no original): 
'Procuração bastante em Notas que fazem João d'Ahneida Maciel e sua mulher Dona Maria Cândida d'Almcida ( ... ) residentes no Termo de 
Geremoabo ... " (cf. APEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Geremoabo (1896 ~ 1900). llvro de Manuel Cardoso Varjão. Doc. 
11° 19). 
-Há referência a uma pessoa chamada José de Ahneida Maciel que aparece como testemunha de alforria de um escravo de João Pedro de Oliveira 
da localidade de Genípapinho, Comarca de Itapicum (1867). Parece tratar-se de um parente do remetente. (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro 
de notas dos municípios: Itapicuru (1875 ~ 1878). Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26, p. 60). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dant~ts (Alvito, bisneto do barão). 
APEBA. Seção Judídária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo (1896 ~ 1900). Livro de Manuel Cardoso Varjiio. Doc. 0° !9. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas Jos mumdp10s: Itapicuru (1875 ~ 1878). Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26. 
APEBA. Seção Judiciária. livro de notas dos municípios: Itapicuru (1899 ~ 1901). T.ivro de Pedro Augw;to César. Doc. n"' 33. 
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REMETENTE W 195 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): João Martins dos Reiz. 
Nome Completo: João Martins dos Reiz. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Abobreira, BA. 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escdta da carta): 
Estado civil: Casado com Faustina Maria de Mattos (1). 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letrasJ. 
Profissão por formação: [Nível primáriol. 
Principais Atividades: Proprietârio rural (1). Político 
Títulos: 
Observações: 
(1) Conforme documento (sem gt:ifo no original): 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
"O abaixo assignado em comprimento a Lei vem reb>Ístrar um quinhão de terras que possui nesta Frcguezia dl~ Nossa Senhora. do Bom Conselho 
desmembrada das da fazenda Sitio das Chagas cujo quinhão de terras ouye por compra qne fez a João Martins dos Reis e sua mulher Faustina 
Maria de Mattos pela quantia de quinze mil reis. .. " (cf. APEBA. Seção ColoniaL Registro de terras eclesiásticas: Bom Conselho. Doc. n"' 789 e n" 
4667. Obs.: o documento é datado de 28/05/1858,91, cópia feita por funcionária do APEB). 
"Em qtumto as du-1 as cartas qm o meu cunhado I lhe escreveu de pois da mor= I tede meu tio e sôgw a= I primeira que Vom1 Ex.-;J/Jnâa accuza I 
não ter recebido e a 2" I sem dacta esta foi escri-1 pta em nossa caza I no dia 13 de .lvímro do nWJ1TIO I anno pois fui cu q11cm adi::::: I verti a clle que 
podia lhe es-1 crever visto ter ficado I em logar de seu pay em I 2r.wmpanhia de 3 irmãs, sendo\ esta criança hoje nasceu I em 6 de Jdembro2 pois 
nasceu I de 1876, de pois que Vo.rsa EX(."I!lcluia I já era proprictario no Regalo, I desde m;rcmbro3 de 66 cu qm vos j conheço desde sua infancia I 
d'aquido Caritá fuí q:m:n I disse a cllc qlfe podia comnm-1 nícar-lhe em logar de seus I pay, que a vossa palavra I sempre valeu c vale tudo. I E' csrc 
seu pobre pat.ricioj e am[\:0 rezidente n'csse lo= jgar legado de Jose Mm1ÍHZ do Reis I c Anna Joaqui.na de JwiS I é este q11c lhe acompanhou como I 
2 No original está grafado ·'7bro". 
3 No original está grafado "9bro". 
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votante desde Fevereiro de 73,)2v.na qualidade de Eleitor desde! 4 de de:;:embro4 de 1888, desde! do tempo da Monarchia;l de pois da Lei da 
Rcpublica I desde 26 de Otllttbro5 de 95, I Visto ao c avalio que VoJ'sa Exreldnda accu-j sa o presente foi do seu afilhado, I José Pereira, e não do 
João I Gualberto de Oliveira. I (cf. Carta de Abrobrcíra de 09iü7/1901). 
Fontes: ABJ Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do bacio). 
ABJ P23D75-1156. Carta de Abrobrcira, 9/07/1901. 
APEBA. Seção Colonial. Registro de terras eclesiásticas: Bom Conselho. Doc. 0° 4667 e n" 789, datado de 28/05/1858, p. 91. (Cópia feita por 
funcionária do APEB). 
4 No original está grafado "I Obro". 
5 No original está grafado "Sbro". 
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REMETENTE N° 196 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): João Moreira. 
Nome Completo: João Moreira [de Matosj (1). 
Filiação: Manoel Barreto de Matos (português) e Maria Moreira de S. Miguel (2). 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Itapicum, BA. Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 30/11/1903. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Maria Francisca de Carvalho Dantas (Sinhazinha) (2). 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letrasj. 
Profissão por formação: (Nfvcl primáriol. 
Principais Atividades: Juiz de Paz em Itapicuru {1881 - 1903). Vereador (1861, 1868; 1881-1882). 2"' Suplente de Juiz Municipal e de Or.fãos do Termo 
de Itapicutu. Senhor de escravos (3). Proprietário rural (3). 
Títulos: Major, Tenente- Coronel da Guarda Nacional (4). 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente em livros de notas (cf. APEBA. Seção do Judiciário. Livro de notas dos municípios; ltapicuru. Livro de João Antonio 
Hertncnegildo dos Santos (1878- 1889), 53). 
(2) Sobre seus pais e esposa, conforme documentos (sem gritOs nos originais): 
" ... ao recebimento conjugal de João Moreira de Mattos filho legitimo de Manuel Barreto de Mauos e D. Maria Moreira Je Mattos com Francisca 
de Carvalho Dantas ftlha legitima de João Mendes de Carvalho Dantas, já fallccido e t-.f Francisca de Souza Dantas (cf . .r\CMS. Livro de 
registro de casamento: Itapicurú (1831 -1855), p. 65). 
': .. nesta província do Catu termo do Itapicurú, Província da Bahia, em cazas do Barão Jo Rio Real, onde eu Tabdlião vim, estão partes 
contrahentes havidas e contratadas, de (?) como notificante o l'viajor João Moreira de Mattos, sua mulher D. Mllria Francisca de Carvalho 
.I2.ruJ.ffis, o capitão Antonio f-..1orcira de Mattos, sua mulher D. Josefa Cactana de Almeida, o capitão Jazê Moreira de Mattos e sua mulher D. 
Maria Emiliana Baptista, ( ... ) na qualidade de filhos do falleciJo capitão Manod Barreto de Mattos, ultimo e legitimo administrador do extincto 
Emcapullado da Fazenda-Grande ... ': (APEBA Seção Judiciâria. Livro de notas dos municípios: ftapicuru (1865- 1878). Livro de João da Silva 
Barbosa. Doc. n" 26/24, ano de 1878, p. 38). 
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D. Maria Francisca de Carvalho Dantas morreu em 1898. Na carta para o barão, João Moreira fnla de sua doença. (C f. ABJ. Carta datada do 
remetente, S. C. 2/8/1898): 
"H e verdade tenho si I do omiço em lhe escrever, e I dou a mão. Porem os meos I vcixames, oqtte penço no me o I fuctoro, qm acho um tanto J 
escuro, perdendo minha com!panhia de 53 anos me atra-jpalha d'um modo qtte mefasl esquecer os deveres aqHc souj obr{gado por muitas 
razões; lhe! 1 v.peço qm medisculpe por qmm é I sinhoriii}Ja continua naquele mesmo I epma mim ainda mais abatida I e fraca" 
(3) Há várias referências às atividades de João Moreira: 
" ... pelas nove horas da manhã reunida a meza eleitoral, composta do tenente Coronel João Moreira de Mattos, Presidente, e dos mezarios ... " (c[ 
APEBA. I.lvro de notas dos municípios; Jtapicurú (1878- 1889) Jjvro de João Antonio Hermenegildo dos Santos. 'franscciçào da ata da 
eleição para 3 membros à Assembléia Provincial1881, apuração dos resultados, 1882). 
- Listados como herdeiros de D. Ligia Dizideria da Trindade: João Moreira de Mattos, Jozé Moreira de Mattos e Antonio Moreira de Mattos. 
(APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1865 -1878). Livro de João da Silva Barbosa. Doc. n" 26/24, p. 37). 
-O Major João Moreira de Mattos aparece como Presidente da Câmara de Itapicurú em 1870 (cf. APEBA Seção Co!OJlial: Câmaras municipais: 
ata da dmata de ltapicuru (1870- 1890). Termo de Juramento e Posse. Doc. n" 5467, p. 9). 
- "O Presídente da Província nomeia o cidadão João Moreira de Mattos, para servir o cargo de 2" Suplente de Juiz Mumdpal e de orphãos do 
Termo de Itapicuru ... " (cf. APEBA. Seçào ColoniaL Câmaras municipais: ata da câmara de Itapicurú (1841 - 1864). Livro de registro de 
diplomas. Doc. n" 5466, ano de 1858, p. 35). 
-Encontrado registro de batismo de Alfredo, filho de Virgínia, escrava de João Moreira de Mattos (cf. Livro de batismo de ltapicuru de Cima 
1864-1870, p. 11). 
- Há, ainda, o registro de casamento do trmào de João Moreira de Mattos, Antonio Moreira de Mattos (cf. ACMS. Livro de registro de 
casamento; Itapicuru (1831 -1855), 56). 
(4) Conforme documentos (sem grifas nos originais): 
" ... e os primeiros juizes de pn, tenente coronel João Moreira de Mattos, da Freguesia de Itapicurú _." (cf. 1\PEBA, Livro de Notas dos 
Muuidpios: Ttapicuru (1878- 1889). Livro de João Antonio Hermenq,-.iJdo dos Santos. Doe, 5467, p.SS). 
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. dia designado pelo presidente da Câmara para a apuração final em segunda cscritm;uia para preenchimento do numero de vereadores que tem 
de compor esta Câmara no fucturo (?), reunidos no Paço da Câmam o~ vereadores tenente Coronel João Moreira de Mattos( .. ) c Alferes 
Boaventura da Silva Caldas ... " (cf. APEBA. Seção Judiciário. Livro de Notas dos Municípios. ltapicunt (1878- 1889). Livro de João Antonio 
Hermenegildo dos Santos. Doc. 5467, p. 10 c p.73). 
" .O Tenente Coronel João Moreira de Mattos declarou para gue, sendo incompativel o exercício simultâneo de vereador e juiz de paz, elle optava 
pelo ultimo cargo." (cf. APEBA. Seção Colonial. Câmaras Municipais: Ata da câmara de Itapicurú (1870- 1890). Livro de Actas das Sessões da 
Câmara Municipal). Doc. n" 5467, ano de 1890, p. 77. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr . .Alvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
Revista do Instituto Genealógico da Bahia, Ano 15, n" 15, p,157, 
i\Bj. P19D57- 0933. Carta de S. C. 2/8/1898. 
ACMS. Livro de batismo de ltapicum de Cima (1864 -1870), ano de 1865. 
ACMS. livro de registro de casamento: Itapicurú (1831 - 1855). 
APEBA. Seção ColoniaL Câmaras Municipais: ata da câmara de Itapicum (1870-1890). Doc. n" 5467. Obs.: dois documentos num só, "Termo 
de Juramento e Posse". 
APEBA. Seção ColoniaL Câmaras Municipais: ata da câmara de ftapicum (1870-1890). Livro de atas das sessões da Câmara Municipal (1870-
1890). Doc. n" 5467, ano de 1890. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de Notas dos Municípios: ItapicuríJ (1878-1889). Livro de João Antmúo [-lcrmenegildo dos Santos. Doc. 
5467. 
APEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: ItapiCuru (1865-1878). Livro de João da Silva Barbosa. Doc. nQ 26/24. 
APEBA. Seção Colonial. Câmaras municipais: ata da câmara de Itapicun1 (1841-1864). Livro de registro de diplomas. Doc. ll0 5466. 
APEBA. Transcrição de ata da eleição à Assembléia Provincial (1881), apuração de resultados (1882). 
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REMETENTE N" 197 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): João Ramos da Silva (1). 




Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). (2) 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de prímciras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Proprietário nua! (3). 
'fltulos: Capitão da Guarda Nacional (3). 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente em livros de notas de municípios (cE 1\PEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos Municípios: Tucano (1886- 1888). 
Livro de João Moreira de Góes. Doe 22. p. 47). 
(2) Entre os portugueses chegados à Bahia entre 1852-1889, raros radicavam se em áreas rurais do Ínterior da Bahia (cf. Monteiro, 1982). 
(3) Conforme indica a documentação: 
Aparece como testemunha em vários documentos do livro de municípios de Tuc:mo em que há referência ao pai de Josê América Camdlo de 
Souza Velho comprando várias terras do Conde da Ponte, como a Fazenda Boqueirão c Muritiz. (cf. APEB1\. Seção Judiciária. Livro de notas 
dos municípios: Tucano (1886-1888). Livro de João Moreira de Góes. Doe 22. p. 21-22). 
(4) Como capítão, conforme documentação (sem grifas no original): 
" ... serão testemunhas os doutores América Alves do Passo, Ezequiel de Souza Pondé, João Baptista Monteiro, Capitão João Ramos da Silva 
LJ"(cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos muoidp1os: Tucano (1887-1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. 23, p.24 ). 
Fontes: APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: 'l'ucano (!886-1888). I,ivro de João Moreira de Góes. Doc. 22. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1887-1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. 23 
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MONTEIRO, Tânia Penido. (1982). Portllgt~e.ru na Bahia na s~~/1}/(/a !!Jetmle do .ràdo XIX: imigração c comércio. Salvndor: Universidade Federal 
da Bahia. Tese de mestrado. 
REMETENTE N° 198 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): João Vitorino de Carvalho. 
Nome Completo: João Vitorino de Carvalho (1). 
Filiação: 
Avós paternos/matemos: 
Naturalidade: Radicado emJeremoabo, BA (1). 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). (2) 
Data de falecimento: 
Principais Atividades: Vaqueiro de uma das fazendas do barão de Jercmoabo. Conselheiro municipal da vila de Jeremoabo, em 1904. Eleitor (3). 
Titulas: 
Observações: 
(1) Há um autógrafo do remetente no livro de municípios (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos munidpios: Jeremoabo (1890 -1896). 
Livro de Porfu-io da Costa Borges. Doc. U 0 18, p.27). 
(2) Além de dados de natureza lingüística que identificam o português brasilciro (cf. trechos da carta abaixo, sem desta(jucs no trecho original): 
ausência de concordância nominal e verbal: 
Notisças das fazendas j vai todo Ruim os gados magros] e mHito Carapato .. Reme tolhi J pelo o Smbor con:>nel Themotcs martens I da phonçcsca 
a quantia I de Reis 600$ <para voi.ra ex.-demia> Remeter I ao Smhor Doutor Paulo phontes j1 v.com mais vagar c que h a de I mandar toda conta 
corrente! e sommtc para operccitos com) Dinheiro que aposeí aqui im Recebi- I mcnto- -os gados nas fasmdas I vão mal de prcço ... j 
Romão continua m.ilhorj voua exu:lcm.ia Poder aveliar o meus I vechami c no mas J\seitej Noças visitas Desponha I de sco vaq11eiro Respeita-
i dor obngado e criado! João Victorino de Carvalho, carta 430 
(3) Conforme documentos (sem grifo no original): 
ló15 
" reconhecidos das testemunhas João Victorino de Carvalho, e Tomas (?) ViUa Nova Meneses, estes reconhecidos de mim Tabellião ... " (cf. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de Notas dos Municípios: Jeremoabo (!890 ··!8960. Livro de Porfírio da Costa Borges. Doc. n~ 18, p.27, com 
autógrafo). 
E aparece como conselheiro municipal da vila de Geremoabo em 1904 (cf. APEBA. Seção Republicana. Secretaria do Interior e Justiça- Ata de 
Verificação de poderes de Geremoabo (1907). Doe 3440, maço 27). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (Aivito, bisneto do barão). 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo (1890-1896). Livro de Porfírio da Costa Borges. Doc. !1° 18. 
APEBA. Seção Republicana. Secretaria do Interior e Justiça: ata de verificação de poderes de Jeremoabo (1907). Doc. 3440, maço 27. 
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REMETENTE N° 199 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): João Vieira de Andrade. 
Nome Completo: João Vieira de Andrade (1). 
Filiação: 
Av6s paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Itapicuru, BA. Nacionalidade: Brasileiro (por inferência). (2) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letrasj. 
Profissão por formação: 
Principais Atividades: Vaqueiro da Fazenda Bai.xa Grande, Itapicuru. Eleitor de ltap1curu (3). 
Títulos: 
Observações: 
(1) Há um autógrafo do remetente no livro dos municípios (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1875- 1878). 
Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26, p. 52). 
(2) Entre os portugueses chegados à Bahia entre 1852-1889, raros radicavam se em áreas mrais do interior da Bahia (cf. Monteíro, 1982). 
(3) Conforme consta na documentação: 
João Vieira de Andrade, eleitor da Comarca. (cf. Seção judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicmu (1875- 1878). Livro do tabelionato 
de José de Faria Góes. Doc. 26, p. 135). 
Na Ata da eleição para deputados provinciais da Bahia João Vieira de Andrade vem listado como eleitor de ltapicurú, ao lado de um outro 
remetente, o professor Caetano Mauricio Rodrígues (APEBA Ata da eleição para deputados provinciais para 42 deputados da Bahia, 
23/11/1879,p. 19). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (Alvíto, bisneto do barão). 
APEBA. Acta da eleição para deputados provinciais para 42 deputados da Bahia. 23/11/1879. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1875- 1878). Livro do tabelionato de José de Fatia Góes. Doc. 26). 
MONTEIRO, Tânia Penido. (1982). Pm11(glleJ"CJ na Bahia na seguuda metade diJ s&:u/o XIX: imigração e comCrcio. Salvador: Universidade Federal 
da Bahia. Tese de mestrado. 
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REMETENTE W 200 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Jo.R: Ametico. 
Nome Completo: Jose Americo [Camelo de Souza Velho] (1). 
Filiação: Manoel América de Sousa Camelo (português, chegado ao Cumbe em 1737) e de Úrsula Terreira das Virgens. 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Fazenda Ilha, (Euclides da Cunha) BA. Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 16/08/1839 (3). Data de falecimento: 18/04/1902. 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 55 e 58 anos, 
Estado civil: Casado com Maria Rosa do Sacramento (4). 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Dados sobre a vida e Principais Atividades: Opositor de Antonio Conselheiro, considerado um auxiliar das "forças legais" por ter forneddo ao 
exército, durante o conflito em Canudos, víveres diversos. Dono das fazendas Ilha (Cm't), Caimbé, 
Olho d' Agua (do Meio), Mosteiro de São José, Tanque Novo, Baixas (depois Rosário) e Juetê que 
serviu de acampamento para as "forças legais". Proprietário rural (5). 
Títulos: Coronel da Guarda Nacional. 
Observações: 
(1) Conforme observação do barão de Jercmoabo em seu livro de notas: 
"Coronel José América Camelo de Souza Velho, meu primo e dedicado amigo. Nasceu na Ilha em 16 de agosto de 1839 e faleceu em Massacará, 
às sete horas da manhã. Foi sepultado, na mesma sepultura dos pais, em 18 de abril de 1902, com 63 anos incompletos, às 10 horas da manhã 
de 19 (sábado), a cujo enterro assisti. Encomendou-o o padre Borba" (ABJ. Livro de notas. assentamentos de nascimentos, batizados, 
casamentos e óbitos de minha familia, parentes e amigos. Camuciatá, 24 de janeiro de 1895). 
(2) Na sua carta datada de 28/1/1894,José Américo díz-sc revoltado com sua condição de brasileiro durante a Guerra de Canudos. 
"Eu não sou Brasileiro: c consídero [ ... J a maior! ofencia q11c um homem me podei 2r. faser é chamar-me Brasileiro !sou hoje considerado e 
preten-1 do naturalisar-me como Afri-1 cano.". (cf. ABJ. Carta do remetente datada de Mosteiro de São José 28/2/1894, Rosário). 
1618 
(3) Conforme consta na documentação: 
Em 1867 encontrava-se com 28 anos, solteiro, como profissão era creador, tenente coronel da Guarda Nacional com renda de um conto de réis. 
(APEBA. Junta de Revisão e Qualificação da Guarda Nacional. Doc. 3510). 
(4) O casal teve filhos, Vivaldo e Potâmio. Potâmio (cf. remetente 212) era aftlhado do barão para quem escreve em 1890 aos 13 anos. 
(5) Há ainda outros registros: 
''V em dar registro a fazenda denominada Logradouro, cita na Freguesia de Gercmoabo, e divide com as fazendas Rozario, Canudos, Cocorobó, 
ca.inxé, Tipipã e Bonjardim ... " (20/04/ 1858) (cf. APEBA Seção Judiciária. Livro de registro de terras eclesiásticas: Jeremoabo (18.54 -1860). 
Doc. 4706, 148). 
· Há notas sobre José América em José Aras (2003:176): 
"Os políticos de Caimbé (Souza Dias c Guimarães), do Olho d'Agua do Tucururu (Henrique Rehem) e da Ilha Q"osé América Camelo de Souza 
Velho) c alguns outros parúcipavam das deições em Monte Santo. Elas eram realizadas dentro da Igreja, como se fosse wn local neutro, mas 
onde, concomitantemente, ocorriam discussões acirradas brigas", 
Fontes: ABJ- Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (J\lvíto, bísncto do barão). 
ABJ. Livro de notas: assentamentos de nascimentos, batizados, casamentos e ôbitos de 1ninha família, parentes e amigos. Camucíatá, 24 de 
janeiro de 1895. 
ABJ. P27D89- 1329. Carta de Mosteiro de São José 28/2/1894 (Rosário). 
1\PEBA. Seção Judiciária. Livro de registro de terras eclesiásticas: Jcrcmoabo (1854 -1860). Junta de Revisão e qualificação da Guarda 
Nacional. Doc. 3510. 
AllEBA Seção Judiciária. Livro de registro de terras eclesiásticas: Jeremoabo (1854 ~1860). Junta de Revísíio c qualificação da Guarda 
Nacional. Doc. 4706. 
ARAS, José. (2003). No Sertão do Conselheiro. Salvador, Contexto & Arli:, 92. 
CALA?..ANS, José. Quase biografias de jagunços. O séqüito de Antonio Conselheiro. (1986). Centro de Esh1dos Baianos. Salvador/Bahia: 
Publicação da Universidade da Bahia, 99-lOL 
CARVALHO JUNIOR, Álvaro Pinto Dantas de. (2000). Cícero Dantas Martins, de barão a coronel: tragetória política de um líder conservador 
na Bahia: 1838-1903. Dissertação (Mestrado em Histôria). Universidade Federal da Bahia, Salvador, v. 2, 359. 
SAMPAIO, Consuelo Novais (Org.). (1999). Canlldos: cartas para o barão. São Paulo. Editora da Utúvcrsidade de São Paulo. Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, 251-252. 
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REMETENTE N" 201 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): José Cordeiro de Miranda. 
Nome Completo: José Cordeiro de !vfiranda. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Tucano, Bk Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 




~José Cordeiro de Miranda era aftlhado do barão de Jercmonhn (cf 1\Bj). Anotações do SL Alvaro d·~ Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
Fontes: ABJ. P21D67-1051. Carta de Tucano 19/4/1903. 
lG20 
REMETENTE N° 202 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): José de Góes/José de Faria Gók 
Nome Completo: José de Faria Góes. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Itapicuru, BA. Nacionalidade: Brasileiro (por inferência). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Irina Matia do Nascimento Góes (2). 
Instituição de ensino: !Escola de primeiras letra5]. 
Profissão por formação: [Nivd primário]. 
Principais Atividades: Tabelião e Escrivão da Vila de Barracão (Rio Real/Bahia). Tabelião Público de Notas da Comarca de Itapicuru (1875). Eleitor 
Titulas: 
da Comarca. Negociante (3). Proprietário rural. 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente nos livros de notas dos municípios (APEB). Seção Colonial. Câmaras Municipais: Ata da càmata de Itapicutú (1870-
1890). Termo de Juramento e Posse. Doc. n" 5467, p. 24- (Obs.: dois documentos num só). E, ainda, (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de 
notas dos municípios: Itapicuru (1875 -1878). Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26, em todas as páginas, exceto a 135, que o 
inclui como eleitor). Obs.: aparece autógrafo desse remetente como testemunha do barão de Jeremoabo no mesmo ano, p.9. 
(2) Conforme consta na documentação: 
" ... compareceo como outhorgante e hipothecantes José de Faria Góes e sua mulher Dona Irina Maria do Nascimento Góes ... " (APEBA. Seção 
Judiciária. Lívro de notas dos municípios: Itapicuru (1884- 1886)- Livro de Silvestre Moreira Guimarães. Doc. n" 28, 7.3). 
Aparece como procurador de José de Faria Góes e sua esposa, o Barão de Geremoabo, e como testenllmha no documento assinam José 
Baptista Nate e Caetano Mauricio Rodrigues. (cf. APEBA Seção Judiciária. Lívro de notas dos munidpíos: Itapicuru (1889- 1892). Lívro de 
Pedro Augusto César. Doc. tt0 30, p,8). 
(3) Conforme aparece na documemação: 
" ... testemunhas a tudo presentes o capitão Joaquim Velho Baptista e José de Faria Góes, negociantes, residentes nesta Villa, de meu 
conhecimento ... " APEBA Livro de notas dos municípios: Itapicurú (1878- 1889). Livro de João Antonio Hermcnegildo dos Santos, ano de 
1879, p. 10, 
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"Aos vinte e cinco dias do mez de Novembro do anno de mil oitocentos setenta e oito, nesta Villa do Itapicuru, e Paço da Câmara Municipal 
della, perante o Vice-Presidente da mesma compareceo o Cidadão Jm.é de Fatia Góes, a quem, digo, Góes, procurador da Câmat',\ nomeado em 
sessão ordináría de dous do corrente mez e anuo ... " (APEBA Seção ColoniaL Câmaras municipais: ata da câmara de ltapicuru. Termo de 
juramento e posse. 1870- 1890. Doc. n" 5467, p. 24) 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
APEBA. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1878- 1889). Livro de João Antonio Hennenegildo dos Santos, ano de 1879. 
APEBA. Seção ColoniaL Câmaras municipais: ata da câmara de Itapicuru (1870- 1890). Termo de juramento e posse. Doc. n" 5467, p. 24-
(Obs.: dois documentos num só). 
APEBA. Seção Judidáría. Livro de notas dos municípios: Itapicum (1875- 1878). Livro do tabelionato de José de Faria Góes. Doc. 26. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: ltlpícuru (1889 -1892). Livro de Pedro Augusto César. Doc. n" 30. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapícuru (1884 ~ 1886). I ivro de Silvestre Moreira Guimarães. Doc. n" 28. 
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REMETENTE N° 203 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Joscdos Santos Nascimento. 
Nome Completo: José dos Santos Nascimento (1). 
Filias;ão: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Radicado em Jeremoabo, BA Nacionalidade: Brasileira (por inferência). (2) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
idade do remetente {quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Jovina Maria do Nascimento. 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Vaqueiro de uma das fazendas do barão de Jeremoabo. 
Títulos: 
Observações; 
(1) Referência ao remetente em documentos da Cúria Metropolitana de Salvador: 
"No mesmo dia baptizei solenemente José de hum anno natural de Martinha Pereíra de Jesus. Pp- José dos Sanctos Nascimento e )ovina Maria 
do Nascimento, cazados." (cf ACMS. Livro de batismo: ltapicum (1864 -1870), 1865, p.30. 
(3) Dados de natureza lingüística que identificam o português brasileiro (cf. trechos da carta abaixo, sem destaques no trecho original): ausência 
de concordância nominal e preenchimento do objeto com pronome lexical: 
(4) 
Terei prascr que esta emcontre VossaExcelmcial e a Excekntiuima fami/ial com saude emuitas feliçúúdes.l Teve prezente sua p11rticipação, 
que I ahi; lhe foi dar parte meu irmão, I dizendo-lhe, que eu, acabo com dias, I furtando; nome, que grassas liobóm I Deos nunca gozei, 
somentes agora, I por crê visinho, não de vaqueiros di I dúas susuárana; 
não há muitos dias que estando J meos filhos e genro na Roça qt~t~ltdo meu I irmão chega lá de siguida pam a casa I bonde elle vivi, com uma 
criacão de I cabra uma banda levava dentro 1 de uma capanga grande q'elle tem,l e foi da-lha, o troco de litros di\ milho; e não fátúro Outros 
factos I pqr ter vergonha; pergunte a ellc j odia que cu encomtrci clle pega= j do com o filho Manoel; em um to:=:: jmatoma, de Ovelhas; q11em, 
tomou; q.ucm, I pegou; qm·m, comeu; c quem furtou; per- I gunte acllc;José dos Santos Nascimento, carta 444 
Fontes: ABJ. P22D69-1081. Carta (sem local), 18/9/1899. 
ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do hariio). 
1623 
ACMS. Livro de batismo: Itapicuru (1864 -1870). Ano de 1865, p.30. 
REMETENTE W 204 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): joJe Lins Barreto. 
Nome Completo: José Lins Barreto. 
Filiação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Radicado cmJeremoabo, BA. Nacionalidade: Brasileira (por infcrêncía). (1) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensinm [Escolas. de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nivel primário]. 
Principais Atividades: Vaqueiro da Fazenda Barra na regíiio de Bom Conselho, atual Cícero Dantas, Bahia. 
'títulos: 
Observações: 
(I) Entre os portugueses chegados à Bahia entre 1852~1889, raros radicavam se em áreas mrais do interior da Bahia (cf. Monteiro, 1982). 
Fontes: ABJ. P06D08-0282. Carta de Barras (Bom Conselho) 24/1/1900. 
ABJ Anotações do Sr. Álvaro de CalValho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
MONTEIRO, Tânia Penido. (1982). Po11J(~/fe.ws na Bahia fla Jtj!,tl!lda t!Jdade do Jim/o XIX: imigração c comércio. Salvador: Universidade Federal 
da Bahia. Tese de mestrado. 
!624 
REMETI'.NTE N° 205 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Jusciniano A Ga!vão. 
Nome Completo: Justini.ano A. Galvão. 
FiUação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Bonftm, BA. Nacionalidade: Brasileira (por inferêncía). (1). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Grau de instrução: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Proprietário ruraL 
Títulos: 
Observações: 
(1) Entre os portugueses chegados à Bahia entre 1852-1889, raros radicavam se em áreas rurais do interior da Bahia (cf. Monteiro, 1982). 
Fontes: ABJ. P16D48-0799. Carta de Bonfim 18/9/1896. 
MONTEIRO, Tânia Penido. (1982). Portugue.1u na 8dhia na Jegmtda metade do sémlo XIX: imigração e comé[cio. Salvador: Universidade Federal 
da Bahia. Tese de mestrado. 
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REMETENTE N° 206 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Manoel de Souza Menezes. 
Nome Completo: Manoel de Souza Menezes (1). 
Filiação: 
Avós paternos/matemos: 
Naturalidade: Radicado em ltapicuru/BA. 
Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: (Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primárioJ. 
Principais Atividades: Intendente de Patrocínio do Coité (atual Paripiranga, Bahia). Professor (2). 
Tímlos: Coronel da Guarda Nacional. 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente no livro dos municípios (cf. APEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos munidpios: Itapicuru (!892 -1896). Livro 
de Pedro Aug-usto César. Doc. 11° 31, p.26). 
(2) Conforme docmnentaçiio; 
" ... testemunhas a tudo presentes o professor Manoel de Souza Meneses ... " (cf. APEBA. Seção Judicíária. Livro de notas dos mUJúdpios: Itapicum 
(1892 ~ 1896). Livro de Pedro Augusto César. Doc. n" 31, p.26. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaw de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
APEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos mmúdpios: Itapicum (1892 -1896). Livro de Pedro All!::,l"l.lsto César. Doc. no 31, 26. 
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REMETENTE N° 207 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Mant1el Meneses/Manuel F. Meneses. 
Nome Completo: Manuel F. Meneses. 
Filiação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Radicado na região de Monte Santo, BA (1). 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário], 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
Principais Atividades: Comerciante. Dono de farmácia c proprietário mral no município de Monte Santo. 
Títulos: 
Observações; 
(I) Conforme, também, declaração do remetente em cart"a para o barão: 
"Como encontrará nos jornaes,j em telegrammas e noticías,j ha de conhecer o nosso estado,jdepois da derrota das forças do\ governo nos 
Canudos". (cf. ABJ. Carta do remetente datada de Monte Santo, 7/3/1897) 
- Na Guerra de Canudos foi denunciado por crime de curanderismo, embora sua farmácia fosse legal. Tido como conselllCirista teve prejuízos c 
foi perseguido. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
ABJ. P21D65- 1030. Carta de Monte Santo, 7/3/1897, 
SAMPAIO, Consudo Novais (Org.). (1999). Canudos: cartas para o barão. São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo. Imprensa Oficiai 
do Estado de São Paulo, 255. 
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REMETENTE W 208 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Manoel Ferreitn da Silva. 
Nome Completo: Manoel Ferreira da Silva. 
Filiação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Radicado em Ribeira do Pombal, BA 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: 
Profissão por formação: [Aulas avulsas?]. 
Nacionalidade: Brasileiro (por inferência). 
Data de falecimento: 
Principais Atividades: Professor (1). Proprietário rural (2). 
Títulos: 
Observações: 
(1) Conforme consta na documentação: 
No Ato de 02/11/1886, Manoel Ferreira da Silva é reintegrado como professor na freguesia de Amparo da Ribeira do Pau Grande- (APEBA 
Seção Colonial e Provincial (1886). A freguesia de Nossa Senhora do Ampara da Ribeira do Pau Grande, maço 1036 faz parte de Pombal, atual 
município de Ribeíra do Pombal (cf. Lei Provincial294 de 9 de maio de 1848). 
(2) Conforme consta na documentação: 
" ... Diz Gonçalo Dantas Britto 'JUC vem dar o registro uma posse de terras nas da Fazenda SamJosé havido por compra a Manoel Ferreira da 
Silva como consta do seu titulo ( ... ) Freguezia de Santa Thcrcza do Pombal25 de Abril de mil oitocentos e sincocnta c oito." 
" ... Diz Gonçalo Dantas Britto que vem dar a registro uma posse de terras nas da Fazenda SamJosé havido por compra a Manoel Ferreira da Silva 
como consta do seu titulo(. .. ) Fregnezia de Santa Thcreza do Pombal 25 de Abril de mil oitocentos e sincoenta e oito." (cf. APEBA. Seção 
Colonial. Registro de terras eclesiásticas: [Sta Thcrcza deJ Pombal (1857 -1858). Doe, 11° 4777, registro n" 137). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (AJvito, bisneto do bari\o). 
APEBA. Atos de Instrução Pública. Seção Colonial c ProvinciaL 1886, maço 1036. 
APEBA. Seção ColoniaL Registro de terras eclesiásticas: [Sta Thereza deJ Potnbal (1857 -1858). Doc. n" 4777, registro n"' 137. 
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REMETENTE W 209 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Miranda/Marce!ino Penira de Mira11da/Marcelino Penira de Miranda. 
Nome Completo: Marcelino Pereira de Miranda (1) 
Filiação: João Silvestre Pereira de Miranda e Maria do Sacramento (2). 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Tucano, BA (3). Nacionalidade: Brasileiro (por inferência). 
Data de nascimento: 06/04/1837. Data de falecimento: 17/4/1903 (4). 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): Entre 53 e 63 anos. 
Estado civil: Casado em primeiras núpcias com Anna Joaquina de Andrade (5) e, em segundas núpcias, com Mariana Cordeiro da Silva Ivli.randa. 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário!. 
Principais atividades: Delegado. (6) Intendente de Tucano. 
Títulos: Tenente-coronel da Guarda NacionaL 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente no livro de municípios (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos Municípios: Tucano (1887- 1888). Livro de 
Manuel do Nascimento Silva. Doe 23, p. 22). E, ainda em outro documento (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: 
Tucano (1879 -1886). Livw de Manuel do Nascimento Silva. Doc. 21, 1879, p. 5, 22). 
(2) Conforme comta na documentação (sem grifos no original): 
-"morador n'este Município" (I'ucano) e Maria do sacramento. Marcelino Pereira de Miranda tinha como irmão, Manoel, "a seo irmão Manoel do 
Nascimento Pereira" e irmãs, Felisberta Maria do Sacramento, Apolônía Maria do Sacramento e Zeferina Maria do Sacramento. ·~ .. como 
testemunhas do ocorrido o Capitão Marcellino Pereira de Miranda ... " (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos Municípios: Tucano 
(1887 - 1888). Livro de l'vfanuel do Nascimento Silva. Doe 23, ano de 1887, p.7). 
': .. mil oitocentos e oitenta e oito, aos dezasete dias do mez de Março do dito anno, nesta Imperial Villa de Tucano, em meo c.utório 
compareceram os contrahentes, de um lado como vendedores o Tenente Coronel Marcd!ino Pereíra de Míranda e sua mulher D. Marianna 
Cordeiro da Silva, c de outro como comprador João Manoel Bastos, de uma caza de telha em terrenos próprios na praça desta Villa, com !'tês 
portas de frente e quatro jancllas, pela quantia tle um conto de reís. Sendo os vendedores desta Villa ... " (cf. APEBA Seção Judiciáría. Livro de 
notas dos municípios: Tucano (1887 ~ 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. 23, p.7.). 
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(3) Dados de documentação do APEBA. "Marcelino Pereira de Miranda, com quarenta e um annos de idade, bri!nco, ca;mdo, negociante, natural e 
morador nesta Freguezía de Santa Anna de Tucano e aos costumes dissa nada ... ". (f. 34v.). "D. AnnaJoaquina de Andrade, com quarenta annos 
de ídade, cazada, natural e moradora nesta Villa de Tucano, vive em companhia de seu marído e de scos serviços domesticos ... " A, 46). APEBA. 
Seção Judiciáría. Processo crime. Série Lesões corporais, 1878, n" 09/289/02). 
(3) E conforme trechos da carta da sua viúva Mariana Cordeiro de ftfiranda, sua segunda esposa: 
"Disse ao Gallo pam vos escrever man~ I dando dizer os cargos qm o Miranda I occupou; a idade é 66 annos completou no dia 6 de Abril ja I no 
leito aonde espirou."(cf. ABJ Carta datada de 29/4/1903. I 
"Com os olhos cheio de lagri-1 mas e o coração doido lhe dou I a triste noticia da morte de 1 meu querido esposo Miranda I que Deus tirou no dia 
17 deste cor-1 rente me dei.--: ando tão afilicta I e saudosa c na ultima hora I pedia-me que lhe disse que não j desamparasse seus filhos. f ... ] Aqui 
fica sua I Comadte afflicta e triste I Maríanna Cordeim l"vfiranda I Disculpe-me <Jtle não I sei o que escrevo j Tumno 22 de Abril 1903j " (c f. 1\Bj, 
carta datada de 22/4/1903). 
(4) Há notas sobre Marcellno Pereira de Miranda em vários documentos (sem grífos nos oríginaís): 
Aparece junto com João Ramos da Silva na lista de eleitores da vila em Tucano (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: 
Tucano (1888 -1894). Lívro de João Moreira de Gôes" Doc. 24, p.10 e APEBA. Seçiio Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1879-
1886). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. 21, p.04). 
" Escriptura de compra e venda, paga e quitação, que fazem como vendedores Marcellino Pereira de Miranda e sua mulher Dona Anna Joaquina 
de Andrade ... " (cf. APEBA. Seçiío Judicíária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1879- 1886). Livro de Manuel do Nascimento Silva, 
Doe 21, ano de 1879, p. 4, 5 ). 
" ... compareceo o outorgante João Silvestte Pereira de l\.-firanda morador n'este Município (. .. ) assignando a rogo d'este, por não poder assignar, 
alias, não poder escrever, em conseqüência de se achar privado da vista, seo filho Marce\lino Pereira de Miranda .. " (cf. APEBA. Seção 
Judiciária. Livro de notas dos mmúcípios: Tucano (1874- 1877). Iivro de José Raimundo Nonato. Doc. no 18, p.3, 4). 
"Procuração bastante em Nota.s que faz o Delegado Marcellino Pereira de Miranda (..) disse t]Ue nomeava e constituía por seo bastante 
procurador para a Villa Nova da rainha, a seo irmão Manoel do Nascimento Pereira ... " (cC APEBA, Seção Judiciária. Livro de notas dos 
munidpios: Tucano (1874 -1877). Doc. n" 18, p.30). 
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"Escriptura de doação que fazem João Silvestre Pereira de Miranda c wa mulher D. Maria do sacramento. a seo ftlho Manoel do Nascimento 
Pereira de uma escrava ... " (cf. APEBA. Seçiio Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1862 ~ 1865). Livro de José Raimundo 
Nonato. Doc. no 15, p. 09). 
"Escriptura de doação que fazem Joiio Silvestre Pereira de Miranda e sua mulher D, Maria do sacramento, a sua ftlha Dona Fclisbcrta Maria do 
Sacramento, de uma escrava( ... ) pela donataria Dona Felisberta Maria do Sacramento, seo mano Marcellino Pereira de Mitanda ... " (cf. APEBA. 
Seção Judicíária: Livro de notas dos municípios: Tucano (1888- 1894). Livro de João Moteira de Góes. Doc. 24). 
-Aparecem outras irmãs de Marcellino: Apolônia Maria do Sacramento e Zeferina Maria do Sacramento. (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de 
notas dos municípios: Tucano (1862- 1865). Livro de José Raimundo Nonato. Doc. n° 15, p. 10, 11). 
(5) Conforme documentos: 
'~ .. a qual houvemos a pagamento no inventario do casal Senhor Coronel Marcellino Pereira de Nliranda, por fallccimcnto de sua mulher Dona 
Anna Joaquina d'Andrade." (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de Notas dos Municípios: Itapicuru (1900 - 1903). Livro de Silvestre Moreira 
Guimarães. Doc. n° 34, ano de 1900, p. 3.). Esse trecho ê parte do doe, acima citado do casal Jerônimo de Almeida Soares e Dona Dorothea 
Suares Amaral, o que prova que as duas familias se conhedam. 
(6) Marcellino Pereira de Miranda em 1889 é delegado de policia e Tenente-Coronel em Tucano. (cf. APEBi\. Seção Judiciária. Processo 
crime. Série Crime e responsabilidade. Tucano (1882-1889), nº 09/289/02, tl 7) 
- Em compadre e amigo do barão de Jeremoabo. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. r\lvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
ABJ. P22 D68- 1065. Carta de 22/4/1903. 
ABJ. P22 D68- 1066. Carta de 29/4/1903. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1862- 1865). Livro de José Raimundo Nonato. Doc. n° 15. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1874- 1877). Livro de José Raimundo Nonato. Doc. n" 18. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1888- 1894). Livro de João Moreira de Góes, Doe 24. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1887 ~ 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doe 23< 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1879 -1886). Livro de Manuel do Nascimento Sílva. Doc. 21. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos muxúdpios: ltapicuru (1900- 1903). Livro de Silvestre Moreira Guimarães. Doc. n° 34, ano de 
1900. 
APEBA. Seção Judiciária. Processo crime, Série Lesões corporais, 1878, n°. 09/289/02, 
APEBA. Seção Judiciária. Processo cüme. Série Crime e responsabilidade. Tucano, 1882-1889, tl0 09/289/02. 
SAMPAIO, Consuelo Novais (Org.). (1999). Cmmdas: cartas para o barão< São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo. Imprensa Oficial 
do Estado de São Paulo, 256. 
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REMETENTE W 210 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Mariana/Mariana Cordeiro Miranda (1). 
Nome Completo: Maríana Cordeiro [da Silva] Miranda 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicada em Tucano, BA. 
Data de nascimento: 
Nacionalidade: Brasileiro (por inferência). 
Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casada com Marcelino Pereira de Miranda (2). 
Instituição de ensino: (Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Professora Pública primária da Cadeira da Vila de No:;sa Senhora do Patrocínio do Coité e de Tucano (3). 
Tftulos: 
Observações: 
(1) Autógrafo da remetente em livros de vários rlocLUnentos: 
(cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos munidpios: Tucano (1887- 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doe 23 p. 22 e 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Paripixanga (1880- 1881). Livro de João Luis dos Santos Baptista. Doc. 3, p. 19) e 
APEBA. Seção Judiciária- Livro de notas dos municípios: Tucano (1878- 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. n"' 19, p. 52. 
Obs.: assina como testemunha Quimitw José Gallo; (cf. APEBA. Seção Judiciária. l-ivro de notls dos Municípios: Paripiranga (1880- 1881). 
Livro de João Luis dos Santos Baptista. Doc. 3, p. 19. Obs: com autógrafo); (cf APEBA. Seção Judiciária. Uvro de notas dos municípios: 
Tucano (1878- 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. n" 19, p. 52. Obs: assina como testemunha Quintino José Gallo). 
(2) Conforme documentação (sem grifas nos originais): 
" ... mil oitocentos e oitenta e oito, aos dezasetc dias do mez de Março do dito anno, nesta Imperial Villa de Tucano, em mco cartório 
compareceram os contrahentes, de um lado como vendedores o Tenente Coronel Marcetlíno Pereira de Miranda e sua mulher D. Marianna 
Cordeiro da Silva, e de outro como comprador João Manoel Bastos, de uma caza de telha em terrenos próprios na praça desta Villa, com três 
portas de frente e quatro íanellas, pela quantia de um conto de reis. Sendo os vendedmes desta Villa ... " p.2l (autógrafo de ambos na p. 22). (cf. 
APEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1887- 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. 23, p.07). 
(3) Como consta nas documentações <tbaixo: 
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nesta Freguesia do Patrocínio do Cuité, Termo do Bom Conselho, Comarca de Geremoabo da Província da Bahia, em meo cartório 
compareceu Dona Mariana Cordeiro da Silva. actual Professora Publica desta freguezia, pessoa de mim Tabcllião e das testemunhas abaixo 
assignados conhecidas pela própria de que dou fé ... " (cf. APEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Paripiranga (1880- 1881). 
Livro de João Luis dos Santos Baptista. Doc. 3, p. 19). 
" ... na qualidade de Professora Publica primaria da Cadeira da Villa de Nossa Senhora do Patrodnio do Cuíté de primeira classe c hoje removida 
para a de esta Villa do Tucano, a contar de primeiro de julho de mil oitocentos c oítenta e sete ... ". (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas 
dos municípios: Tucano (1878- 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. n" 19, p. 52. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios; Paripiranga (1880 -1881). Livro de João Luis dos Santos Baptista. Doc. 3. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1878- 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doe n" 19. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1887 - 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doe 23. 
SAMPAIO, Consudo Novais (Org} (1999). Canudos: cartas para o barão. São Paulo. Editora da Universidade de São Paulo. Impre!ll>a Oficial 
do Estado de São Paulo, 256. 
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REMETENTE W 211 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Octavio. 
Nome Completo: Octavio [de Souza Leite] (1). 
Filiação: 
Avós paternos/ maternos: 
Naturalidade: Radicado em Itapicuru, BA. Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: Casado com Filomena Machado de Faria Maciel (2). 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Político em Rio Real. Capitão Colectot das Rendas Provinciais. Senhor de Engenho (3). 
Títulos: Coronel da Guarda Nacional. 
Observações: 
(1) Há um autógrafo no livro de notas de municípios (cf. APEBA. Seçào Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1878- 1889). Livro 
de João Antonio Hermenegildo dos Santos, ano de 1883, pJ 15 e APF.HA. Seção Judiciária. Livro de nota~ do~ rnunidpios: Ttapicum (1878 ~ 
1889). Livro de João Antonio 1-Iermenegildo dos Santos, p. 6, 7). Processo crime. Série lesões corporais, 1873, n° 08/282/24. "Diz Octavio de 
Souza Leite que precisa que VSa. lhe conceda a licença necessária para na qualidade de procurador de seu pai o CeL Bernardino José de Souza 
puder teperguntar e contestar as testemunhas que se appresentarem contra o escravo Innocencio ... "(Em 29 de setembro de 1873). 
(2) Segundo consta nas anotações do arquivo do barão de Jeremoabo, F'ilom~na Machado era ftlha do zo barão de Abadia. Do casamento com 
Octávio Leite tiveram como fiU10s, o Dr. Bernardino José de Souza, Dt. Eteócles de Sousa Marciel e Dr. Otavio de Souza Leíte Filho. Sobre 
esse último há as seguintes referências; 
casado com uma parenta do barão de Jeremoabo: "Ana Eduwiges Dantas de Carvalho Leite {Nina) - n. a 20 de maio de 1888, c., a 23 de 
dezembro de 1911, c. o dr. Otávio de Souza Leite Filho desembargador do t.ríbmml de Justiça e prof. Da Faculdade de Direito de Sergipe." (cf. 
Revista do Instituto Genealógico da Bahia, ano 15, n" 15, p.69). 
(3) Sobre atividades do remetente Octávio Leite na região hâ, ainda, as seguintes informações (semgrifos no original): 
Eleitor em 1878 (cf APEBA Seção Judiciária. Livm de notas dos municípios: It-apicuru (1875- 1878). Livro do tabelionato de José de Faria 
Góes. Doc. 26, p.135. e cf. ACMS. Livro de batismo: Itapicuru (1864- 1870), p.83). 
'T•::;.cnptura de compra e venda paga e quitação, que foram como venda o Sr. Manoel José de Carvalho, por seu procurador Octavio de Souza 
!&.i.K,. o escravo Rufino pela quantia de 800 foto, e o comprador Tenente Coronel tvfanod Joaquim Alves Batbosa, como abaixo se declara." (cf. 
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APEBA Seção Judiciária. Lívro de nol"as dos municípios: hapicum (1878 ~ 1889). Livw de João Antonio Hermcncgildo dos Santos, ano de 
1878, p. 6, 7). 
" ... Ilustríssimo Senhor Capitão Collectot das Rendas Provinciais. OctavJo de Souza Lc!te Lavrador rendo comprado José do Nascimento o 
escravo Martinho pata lavoura do qual faz profissão habitual em seu engenho São Sebastião como prova com o documento junto .. !' (cf 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru {1878- 1889). Livro de João Antonio Hcrmenegildo dos Santos, 1883, 
pJ 15. 
Além de outras referências: 
"No mesmo dia baptizei solenemente José d'um anno iegiúmo de Pio de Souza Góes e Josefa Gonçalves Góes. Padrinhos: Octavio de Souza 
Leite e Maria de Souza Leite." (cf. .r\CMS. Livro de batismo: Itapicuru (1864- 1870), p.83). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
ABJ. P22D68~ 1065. Carta de T;J<wJo 22/4/1903. 
ABJ. P22D68~1066. Carta deTm'rmo 29/4/1903. 
ACMS. Livro de batismo: Itapicuru (1864 -1870). 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1878- 1889). Livro de João Antonio I1ermenegildo dos Santos, ano de 
1883. 
APEBA- Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Itapicuru (1875- 1878). Lívro do tabelionato de Josê de Faria Góes. Doc. 26. 
APEBA. Seção Judicíária. Processo crime. Série lesões corporais: Itapicum, 1873, n" 08/282/24. 
REVISTA DO INSTITUTO GENEALÓGICO DA BAHIA, ano 15, n" 15. 
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REME,TENTE N° 212 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Potâmio. 
Nome Completo: Potâmio [América de Sousa]. 
Filiação: José América de Souza Velho (Capitão). 
Avós paternos/matemos: Avós paternos Manoel Améríco de Sousa Camelo (português) chegado ao Cumbe em 1737 e de Úrsula Ferreira das Virgens 
Naturalidade: Cumbe (atual Euclides da Cunha), BA Nacionalidade: Brasileiro. 
Data de nascimento: 1877 (Data aproximada). Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 13 anos. 
Estado civil: [Escola de primeiras letras]. 
Instituição de ensino: [Nível primário]. 
Profissão por fonnação: 
Principais Atividades: Proprietário rural (1). Intendente do Cumbe (1902), aos vinte cinco anos e novamente em 1922. Conselheiro mutúcipal, 
também, do Cumbe (1904). 
Títulos: Coronel da Guarda Nacional. 
Observações: 
(1) Potamio Américo de Souza aparece comprando terras dos herdeiros do barão de Jeremoabo. E também consta gue tinha residência em 
Massacaci, termo do Cumbe (cf. APEBA. Livro de notas de ltapicuru. Livro Pedro Augusto César (1901 -1904), ll0 35, p.34). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr, Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
APEBA. Livro de notas de Itapicuru (1904). Livro Pedro Augusto César, n" 35. 
ARAS, José. (2003). Nb sertão do m11sulheim. Salvador. Contexto & Arte, 176 e 177. 
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REMETENTE N° 213 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): QJGallo/Quintino Jose Gallo/Quintino José Galo (1). 
Nome Completo: Qtúntino José Galo. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Natural de Tucano, BA. (1) Nacionalidade: Brasileira. 
Data de nascimento: 1819. (1) Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 78 anos. 
Estado civil: Casado com Amélia Engracia de Cirqueira Gallo. 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. (1) 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Agente do Correio da Vila de Tucano. Político na mesma localidade. Tabelhio Interíno (2). 
Títulos: 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente em váríos documentos: (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1878 ~ 1888). Livro de 
Manuel do Nascimento Silva. Doe n" 19, ano de 1878, p.lO; APEB.A. Seçào Judiciária. Livro de notas dos municípios; Tucano (1878 ~ 1888). 
Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. n" 19, ano de 1878, p.10; AllEBA. Livro de notas de Tucano (1853 ~ 1855). Livro de Patrício José 
de Góes, n" 7, ano de 1853, p.10. e como testemunha Quintino José Gallo, APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios; Tucano 
(1878 ~ 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. n" 19, p. 52.). , 
(!) "2" testemunha Quintino José Gallo, com setenta annos de idade, natura! e residente nesta Villa de Tucano, cazado, lavrador, que sabe ler e 
escrever.". "Respondeo tJUC na noite da fuga logo após ao arrombamento o denunciado fora em caza delle testcmuoha comunicar o facto a seu 
filho Antero ... fl. 15). {cf.APEBA. Seção Judiciária. Processo crime. Série Crime e responsabilidade. Tucano, 181!2-1889, n"09/289/02, tl15). 07 
de junho de 1889. 
(2) Há diversas referências as atividades do remetente, conforme documentos abaixo (sem grifas nos originais); 
"Ilustríssimo e Reverendíssimo Senhor Vigário desta Freguezia Gonçalo Dantas Britto, vem dar a registro uma porçilo de terra na fazenda Aracaju 
de fora, citas nesta Frcguczia de Santa Thereza, <JUC por compra que fez a Quintino José Gallo deixando de dar as confrontaçõcsl?]por serem 
terras de Ercos. Pombal vinte seis de Abril de mil oitocentos e sincoenta e oito, Gonçalo Dantas Britto." (cf. APEBJ\. Seção Colonial. Registro 
de terras eclesiásticas; [Sta Thereza de] Pombal (1857-1858). Doc. n" 4777, registro n" 135. 
" .. sendo testemunhas prezcntes - Quintino José (1allo e Pedro José Pinheiro, e reconhecidos por mim João Moreira de Góes, Tabelião ... ". Nesse 
documento comta, também utn autógrafo na pág. n" 3{\ onde consta a Ata da deíçiio de tri:•s deputados pda <\ssemblêia Provincial com o 
nome de Quintino na lista de eleitores da Comarca. E, ainda, na pág. 98, aparece como procurador do Coronel José Maria dos Santos na 
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compra de um escravo. (cf. APEB.A. Seção Judiciária. Livro de notas dos munidpios: Tucano (1879- 1885). Livro de João Moreira de (;óes. 
Doc. n" 20, p. 13). 
'~ .. nesta Imperíal Villa do Tucano, Comarca de Monte Santo, Província da Bahia do Impérío do Brazil, em meo escriptorio compareceo o 
outorgante Quintino José Gal!o, morador dento desta Villa e reconhecido por mim Tabellião, ao adiante nomeado, pelo próprio de que fasso 
menção e dou fé, e perante as testemunhas abaixo assignadas disse que noemava e constituía por seo bastante Procurador, na Capital da Bahia 
ao cidadão Alves Companhia e Filho, e lhe concedem todos os seos poderes por direito prometido para que em nome delle outorgante como se 
prezente fosse possa especialmente receber na Thesouratia Geral sua gratificação a que tem direito na qualidade de Agente do Correio desta 
Villa do Tucano ... " (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos mmúdpios: Tucano (1878 -1888). Lívro de Manuel do Nascimento Silva. 
Doc. n" 19, ano de 1878, p.10). 
" ... Eu Qnintino Jozé Gallo Tabelião Interino que escrevi e assignei." (APEBA. Livro de Notas de Tucano (1853- 1855). Livro de Patrício José 
de Góes, no 7, ano de 1853, pJO. 
'' . como vendedor Quintino José Gallo ,como comprador Manoel Vicente de Carvalho, moradores neste Município ( ... ) pelo veodedor me foi 
dito, do que dou minha fé, que dle he legitimo senhor e possuidor de um muleque de nome Mauricio de t]ualidade mulato, c1ue o tinhH ávido 
pelo cazamento que fez com Dollll Amélia Engrada de Cir<Jueira Gallo ... " (cf. APEBA. Livro de Notas de Tucano (1855- 1856). Livro de 
Patrício José de Góes, no 8, p.9). 
- Bta compadre do barão de J eremoabo. 
Fontes: APEBA. Seção ColoniHl. Registro de terras cdesíá:>ticas: lSta Then~za dcj Pombal (1857 - 1858). Doe n" 4777, registro n° 135. 
APEBA. Seção Judiciária. I.ivro de notas dos municípios: Tucano (1879- 1885). Livro de João Moreira de (Jóes. Doc. n" 20. 
APEBA. Seção Judiciária, Livro de notas dos municípios: Tucano (1878- 1888). Livro de Manuel do Nasciment·o Silva. Doc. n" 19, ano de 
1878. 
APEBA. Seção Judiciária, Livro de notas dos municípios: Tucano (1878- 1888). Livro de Manuel do Nascimento Silva. Doc. 19, 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1853- 1855). Livro de Patrício José de Góes, n° 7, ano de 1853. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1855 ~ l856). Livro de Patrício José de Góes, n'' 8. 
APEBA. Seção Judiciária. Processo crime. Série Crime c responsabilidade. Tucano, 1882-1889, 0°09/289/ 02. 
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!UlMf<~TENTE N° 214 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Severo Correia de Smrza. 
Nome Completo: Severo Correia de Souza (1). 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Bom Conselho (atual Cícero Dantas, BA). 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primário]. 
Principais Atividades: Proprietário rural. 
Títulos: Tenente da Guarda Nacional (2). 
Observações: 
(1) Autógtafo do remetente no livro de notas do município: 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
(cf. APEB: Seção Judiciária. Livro de Notas dos Municípios: Cícero Dantas (Bom Conselho) (1879-1884). Livro de Pedro Augusto César. Doe 
n" 1, p.71. 
(2) Aparece na documentação, abaixo, como Tc.nente (sem grifas no original): 
" ... n'esta Villa de Bom Conselho, Comarca de Geremoabo e Província da Balúa em meu cartório compareceo presente o Tenente Severo Conea 
de Souza reconhecido pelo próprio de que faço menção e das testemunhas abaixo assignadas ... " (cf. APEBA. Se~~ão Judiciária. Livro de notas 
dos municípios: Cícero Dantas (Bom Conselho) (1879- 1884). Livro de Pedro Augusto César. Doe n". 01, 71). 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. 1\Ivaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão) . 
.APEBA Seção Judiciária. Livro de notas dos murúdpios: Cícero Dantas (Bom Conselho) 
(1879-1884). Livro de Pedro Augusto César. Doc. n" 1. 
1639 
REMETENTE W 215 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Tiburtino Pemlira de Mattoz (1). 
Nome Completo: Tiburtino Pemira de Mattos. 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado na Vila do Conde/BA (2). 
Data de nascimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profiss1lo por formação: [Nível primário]. 
Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de falecimento: 
Principais Atividades: Vaqueiro da Fazenda Lagoa do Braz, propríedade do barão de Jeremoabo em Tucano, Bahia (2). 
Títulos: 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente no livro de notas do município: 
(cf APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Tucano (1879 -1885). Livro de João Moreira de Góes. Doc. n" 20, p. 82 c 84). 
(2) Consta, ainda, na documentação as atividades desenvolvidas pelo remetente (sem grifos nos orit,>inais): 
"Escrlptura de compra e venda, paga c quitação, de uma escrava, de nome Francisca que ao Tenente Coronel José Maria dos S:mtos( .. ) faz 
Thiburt.ino Pereira de Mattos ... " 
"'".Comparecerão partes havidas c contractadas, a saber como vendedor Thiburtino Pereira de Mattos, e como comprador o Tenete Coronel José 
Macia dos Santos, o primeiro morador deste município, o segundo no município da Vila do Conde ... "(cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de 
notas dos municípios: Tucano (1879 ~ 1885). Livro de João Moreira de Góes. Doc. n" 20, p. 82. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Alvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
APEBA. Seção Judiciária. livro de notas dos nmmdpios: Tucano (1879 ~ 1885). Livro de João Moreira de Góes. Doc. H0 20. 
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REMETENTE N° 2\G 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Vicente Ferreira da Sili.JU. 
Nome Completo: Vicente Ferreira da Silva. 
Filiação: Timoteo Alexandre e Clemência Maria (1), 
Av6s paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em ltapicuru, BA. Nacionalidade: Brasileira (por intCrêncm) 
Data de nascimento: Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 
Estado civil: casado com AnaJosefa Francisca em 09 de fevereiro de 1839 (1) e (2). 
Instituição de ensino: [Escola de prímeiras letras]. 
Profissão por formação: [Nível primárioj. 
Principais Atividades: Membro do conselho municipal e Intendente do Raso (Araci/Bahia). Comerciante de peles. (1). Proprietário rural (1). 
Tituios: 
Observações: 
(1) Conforme consta nos documentos abaixo (sem grifos no original) falando tanto dos seus pais quanto de sua esposa e dos pais dessa: 
"Aos sinco de junho de mil oitocentos e quarenta e oito, na capdla de Nossa senhora do Livramenro, filial a esta Matriz do Itapícurú, 
depois de testar as denuncias conj. Na forma do Concilio Tridentino assisti ao recebimento conjugal de Vicente Ferreira da Silva. filho legitimo 
do finado Thimocio Alexandre e Clemência Maria. com Anna Josefa filha legitima de José Sambcnto da Cruz e Josefa Maria, já fallccida, ambos 
os contrahcntes naturaes moradores nesta mesma Freguezía ... " (cf. ACMS. Livro de registro de casamento: Itapicurú (1831 -· 1855), p.43). 
(2) Na carta dirigida ao barão datada de 29/8/1900 fala sobre a sua mulher: 
· "Tenho opraser de comuni- I c ar a VosiaExadenda que, no dia 8 do corren- I te mi11ha mulher deu a luz, a um me- I nino e até opresente estamos I 
sem novidade, pelo que, é mais I um criadinho do qual V {}j:raExl'e/mâa pode-rá I dispor.". 
(3) Há referências ao remetente como produtor de pellcs, em Edição Especial do Diârio Oficial, p.529. 
(4) E, ainda, comprando terras (sem grifas nos originais): 
"O abai."o assignado em cumprimento da Leí um Siúo de terra no lugar denominado Cabessa da Serra desta Frcguez1a de Nossa Senhora do Bom 
Conselho, c cujo rem posse por compra que fez a José correia de Brito, e sua mulher Anna Joaquina no valor de duzentos mil reis(--.) Sua 
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extensão não está medida. Freguczia do Bom Conselho 16 d'junho d'185K Por Vicente Ferreira da Silva. João Baptista dos Santos." (cf. 
APEBA Seção ColoniaL Registro de terras eclesiásticas: Bom Conselho. Doc. 0° 830, p. 99.) 
'~ .. A {jUa! parte de terras houve por doação de seo sogro e sogra Vicente Ferreira da Silva, e Bernarda da Silva Pinheiro." (cf. APEBA. Seção 
ColoniaL Registro de terras eclesiásticas de Serrinha (1857 -1860), 14. 
''Vicente Ferreira da Silva é senhor, e possuidor de uma parte de terra em comumunião com os mais possuidores nas terras da Serrinha(. .. ) A qual 
parte de terra houve de herança, que teve sua mulher Dona Bcrnarda da silva Pinheiro por falecimento de sua avó Anna da Silva. Serrinha oito 
de julho de mil oitocentos e cíncoenta e sete. Assignado Vicente Ferreira da Silva." (cf. i\PEBA. Seção Colonial. Rq,>istro de terras eclesiásticas 
de Serrinha (1857- 1860), p. 23. 
Herdou com outros possuidores a fazenda Curralinho de seu cunhado José Pinheiro da Fonseca, e outras duas por compra.(cf. APEBA. Seção 
Colonial. Registro de terras eclesiásticas de Serrinha (1857 -1860), p 24. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
A]B. P26D87-1297. Cutado Raso, 29/8/1900. 
ACMS. Livro de Registro de Casamento: ltapicun'1 (1831 -1855), 43. 
AIGHB. Edição Especial do Diário Oficial (1823 -1923). 
APEBA. Seção Colonial. Registro de terras eclesiásticas: Bom Conselho. LJoc. n" ~BO. 
APEBA. Seção Colonial. Registro de terras eclesiásticas: Serrinha (1857 -1860). 
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REMETENTE N° 217 
DADOS PESSOAIS 
Nome (conforme a carta): Victor Marcolino/Victor Marcolino de Menezes. 
Nome Completo: Victor Marcolino de Menezes (1). 
Filiação: 
Avós paternos/maternos: 
Naturalidade: Radicado em Coíté, BA. Nacionalidade: Brasileira (por inferência). 
Data de nascimento: 12/4/1842 (2). Data de falecimento: 
Idade do remetente (quando da escrita da carta): 60 anos. 
Estado civil: 
Instituição de ensino: [Escola de primeiras letras]. 
Profissão por formação: lNivel primário]. 
Principais Atividades: Intendente de Patrocínio do Coité (atual Paripiranga/Bahia) (3). Subdelegado de Policia. (3). 
Títulos: Coronel da Guarda Nacional (3). 
Observações: 
(1) Autógrafo do remetente em livro de notas de municípios (cf. APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Paripiranga (1871-
1874). Livro de Anselmo Cardoso da Silva. Doc. 01. p. 52. E, ainda, APEBA. Seção Judídária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo (1869 
~ 1872). Lívro de José André Ribeiro de Momís. Doc. n° 11, p. 25, documento referente a venda de escravo). 
(2) Conforme a testa o próprio remetente para o barão de Jeremoabo em carta datada de 15/6/1902: 
"Vai o Doutor Codhoj Deus queira que ellej aproveite elle vai se dando I bem aqui depois do! Inverno. Completei a 121 de Abril proximo 
passado I 60 Janeiros hcim ... ando I mflito aprehcnsivo com I a morte. Ando soffrendo j cosseiras no corpo a milito I tempo e as hemorrodias I 
que em qtmnto não aparece I hemorragia não mi jlhoro. Adeus minhas I saudaçoes a toudos e I V oua Exõdàtâa acceite o abraço I do I De Vossa 
Excele"mia seu Amigo I e fiel criado pelo Coração I Victor Marco!ino de Menezes j" 
(3) Há referências as atividades desnvolvidas pelo mesmo em vários documentos (sem gáfos nos originais): 
"O abaixo assignado em cumprimento a lei vem registrar hum quinhão de terras, que tem por indivizo, no lugar denominado Sitio nesta 
Freguesia, a qual houve por legitima de seu pai o Major José Antonio de Menezes. Geremoabo primeiro de septembro de mil oitocentos c 
cincocnta e oito. Victor Marcolitm de Menezes, O Vigário Joaquím Ignácio de Vasconcelos." Hâ referência, ainda, a um irmão de Victor 
Marcolino, Lourenço Justiniano de Menezes que herdou do mesmo pai, terras em Cascavel Qeremoabo). (cf. APEBA. Livro de registro de 
terras eclesiásticas: Jeremoabo (1854 -1860), n" 256 e 257 e n" 255. Doc. 4706, p.l28). 
" ... anno do Nascimento do Nosso Senhor Jesus Christo Je mil oitocentos e S{'tenta e um; aos sés dias, do mez de Março do dicto anno, neste 
Dístricto do Sabão Termo da Villa de Geremoabo Comarca do Santíssimo Coração de Jesus do Monte Santo, Província da Bahia em rneo 
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cartório comparecerão p~~ttes havidas c contractadas (a saber) de uma parte como vendedor Albano José TotCJUato, e de outra como comprador 
Victor Marcollino de Menezes. o vendedor morador neste Districto do Sabão e o comprador morador no Districto Je Cuité ... " (cf. APEBA. 
Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo (1869- 1872). Livro de José André Ribeiro de Morais. Doc. n" 11. p.23). E, aínda, 
" ... e pela vendedora não saber ler c escrever assignou o Capitão Victor Marcollino de Menezes ... " (cf . .APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas 
dos munídpios: Paripiranga (1871 -1874). Livro de Anselmo Cardoso da Silva. Doc. 1, p. 52). 
"Aos vinte dígo aos seis dias do mez de Dezembro de mil oitocentos e setenta do anuo do Nascimento de c NSJC, nesta Povoação de Malhada 
Vermelha Districto de Cuité e Sabão Termo da Vílla de Geremoabo Comarca de Monte Santo Província da Bahia, e casa de apozentadoria do 
Subdelegado de Polida Victor Marcollino de Menezes ... " (fl. s/n"). 
Aparece em documento comprando escravo quando há referência ao mesmo como tendo profissão a de lavrador. (cf. APEHA. Seção Judiciária. 
livro de notas dos municípios: Paripiranga (1874 ~ 1876). Livro de Anselmo Cardoso da Silva. Doc. 2, p.58). 
7 3. Vi dor M. de lvfmetfS. 
Fontes: ABJ. Anotações do Sr. Álvaro de Carvalho Dantas (Alvito, bisneto do barão). 
ABJ. P21D66-1046. Carta de Sanlrt Crus 15/6/1902. 
APBBA Seção Judiciária. Livro de registro de terras eclesiásticas: Jeremoabo (1854- 1860). Doc. 4706, p. 128. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios: Jeremoabo (1869- 1872). Livro de José André Ribeiro de Morais. Doc. 11° 11. 
APEBA. Livro de Registro de terras eclesiásticas: Jeremoabo (1854 -1860), n" 255. Doc. 4706. 
APEBA. Seção Judiciária. Livro de notas dos municípios; Paripiranga (1871 -1874). Livro de Anselmo Cardoso da Silva. Doc. 1. 
APEBA. Seção Judiciária. Jjvro de notas dos municípios: Paripiranga (1874- 1876). Livro de Anselmo Cardoso da Sílva. Doc. 2. 
APEBA. Seção Judiciáría. Processo crime. Série lesões corporais: Cícero Dantas, 1870, n" 08/258/17. 
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.Arquivo do badlo de Jcremoabo (ABJ). P22069-1072. Documento contendo 
quatw fólios. Papel almaço com pautas. Fíta adesiva na margem esquerda do 
primeiro fólio. Há notas do baci.o de Jeremoabo na margem superior: 
"Alexandre Moreid' I "Recebida a 3 Agosto- Respo11dirla a 19- (2) I". 
Monte Alegre 14 de Julho de 1898.1 
lllusfliuimo e Senhor Barão de Geremoabo j 
Dezejo a Vo.rsa Excdêmia muíta / saúde e 
muitas felicídades, em campa I nhia de vossa Exa/mtúslÍna Familia, 
a quem/ eu e minha mulher, respeitosamente j cumprimentamos. 
Tenho sido muito I morôso em dar-lhe minhas noticias,/ e desta 
pobre e opprimída localidade: / 
Eu continúo na mesma attitúde, soffrendo j de quando em vez, o 
despotismo do barbaro I chefe; (um bandido, que maifadáda j 
politica do nosso paiz, elevou-o! I 
Mas, firme e energico estou, e estarei I sempre cont·ra os abusos 







Aínda contmua a abusar de nossa I bondade, o celebre agente de 
correios I d'aqui; hoje recebi uma carta da! Redacção da - Bahia, a 
qual me I chegou as mãos, com indicio de I aberta, assim como, 
devido a recla I mação, que fiz a poucos dias, por I interrnedio do 
Sr. J. B. de Castro Menezes I ao Sr. Administrador dos correios, 
este I mandou a proposito a- Bahia -pela I maila da viação, para a 
devida expe-1 riencia, o que causou-nos prejuiso \ porque até hoje 
(Bahia)! Temos lucra-\ do muito com nossa malla parti-\ cular 
por santa Luzía, nem só por I que temos nossas correspondendas 
















nao ha extravio. Qualquer carta I que venha pela malla <da 
viação> não recebemos.) 
O Vianna mandou para aqui, um official) de policia, que tem se 
portado com a devi-) da justiça e energia, o que muito tem de-
) sagradado ao Bulas, pela razão de I não poder submettel-o, pmn 
cumprir I seus desmandos e injustiças. Chegou I a ponto o 
desespero do Sr. Bulas, por não I se achar só no campo, que tem 
se I empeobádo, com o Sr. Leitão, Juveocio I Alves e outros, para 
conseguir com o Gover-/ oador a muda do distinto official) que 
sendo do governo, não desconhece que I nós da opposição 
sabemos mais respei) taras leis, do que os Srs governistas, que/ so 
quer a ladroeita, e assassina lo etc etc I 
1ú50 
1 PS precedido por uma chave {. 
2 Graflsmo. 
2v. 
Estes senhores vivem aqui sómente a conta I do erado publico, e 
nada mais, agora I com a noticia que a camara votou j um progecto 
que já passou em 2~ dis-1 cussào, concedendo 10:000$ para a cons~ 
! trucçào de um açude aqui elles I estão se empenhando pam que 
elles sejão I da commissão; se assim acontecer I não teremos açude 
e quando fação j ficarão com 2/3 do capitaL j 
A secca aqui é somente d'agua, I temos boas pastagens, os 
campos se I achao bastantes verdes. Muito breve I mandarei a Vossa 
ExcdJNâa a semente doca~ j pim guiné.j 
Peço que Vossa Exa/êmia me diga I alguma 
couza de novo, com relação a situa-j ção do paiz. Acceite 
rccommcndaçoes 1 minhas, e de minha mulher, me recom~ j mende 
aos Srs Do1ttores J anjão e Totonio.j 
P.S.j 1 Aqui fico as vossas ordens I 
o Sr. Fasano envia~lhe I Sou de Vossa Exa:lênda j 
muitas recommen! Attmtioso Criado c obr{gado j 
dações.j 
O mesmo j Alexandre Ferreira Mordm2 j 
1651 
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AB J, P22069, 1073. Documento contendo rrês fólios. Pape! almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. A parte inferior do terceiro 
fótlo encontra-se rasgada. Há notas do lmrão de Jeremoabn na margem ~uperior: 
"Alexandre Fcr1âra Moreip "I "Recebida a 17 Agosto- Respondida a 19- (2) "I 
Exalentis.rimo Senhor Barão de Gcremoabo: I 
Desejo a V wa Exa/btda, os melhores I bens da vida 
em companhia da Exce/enti.m'ma I Família a quem com muito 
respeito 1 e estima, tomo a ousadia de cumpri;:; I mentar. Confirmo 
minha carta uJti::::; I ma, da qual ainda não tive res:::: /posta. 
Conununico a Vo.ua Exceléluia que minha I mulher na tarde do dia 
25 do corren-1 te mez, deu a luz a uma creança I do sexo 
masculino, "muito fOrte evivas"; 1 continuando ella, e o rccem-
nascido, I sem a menor novidadc.j 
Peço por tanto a VoJJW Exa:le!uia gue tome I no ról dos demais 






este creadinho, I 
Rogo por tanto a VoJsa Euelêm:ia! que me faça o 
especial f.'lVot de j scíentificar aos Do11!otes João, e Totonio I da 
mesma communicação.j 
Preciso que Vossa Excelêmia me ordene, pam que I lngar quer que 
temetta a semente I do capim guiné, pois já se acha ar-j ranjáda. 
Depois da chegâda do officí-1 al de policia arranjado pelo 
commercio I da Capital, a couza por aqui I rnelhorou muito, isto é 






com tanto escandalo, I 
Espero que Vossa Excdc"nria I nos envie 
noticias da situação, I pois as ultimas gazetas, nada nos I tem 
guiádo.l 
Aqui no aguardo das I vossas ordens, fica o 
Criado Attcncioso e Rcspútador! 
Alexandre Ferreira Moreira 13 







ABj. 1'22069-1074. Documento contendo quatro fótios. Papel almaço com 
pa~tas. Fita ade~iva na margem esquerda do primeiro fólio. IH. notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Alexandre Moreira "I "Reccbidrt a 13 -
Rcspo11dida a 17 de 8bm"l 
Monte Alegre 1" de Setembro de 1898.j 
Exce/(!11/issimo Senhor Barão de Geremoábo: I 
Recebi a carta de Vossa Ex<-elrfnda j firmáda 
em 19 do mez pró,Yimofindo, de cujos I amaveís dizeres fico 
Ínteirado.j 
Desejamos-lhe saúde e bem estar e assim I a Exce/.mtissima Senhora 
Baronesa, a quem eu 1 e America, nos recommendamos com j 
visitas. Lasúmo muito, o prejuiso que I Vossa Extclrfnri.a se acha 
soffrendo na creação I de gádos, devido a falta de chuvas; I o 
mesmo está chegando pata nos, pois! já nos achamos sem chuvas, 
a mais I de 40/ dias. A semente do Guiné, antes I de receber a carta 








ao cuidado do Illustre Senbor Dr. Graciliano,) de quem Vom1 
Eu!!lhuia requisitará. A primeira semen-) te, que diz-me V osm 
Exrelêmia ter plantado, e que aio-) da não nasceu, logo que haja 
abundao-) cía de chuvas, brotará. Esta semente que) agora rcmetti 
uma sacca, é de optima I qualidade, e quanto as despesas de trans-
1 porte não tem <nada> com Vossa Euelê!lâa. Em quanto) a 
politica do Campos Salles, fico em duvida) só me parece que clle 
se agarrá aos I governistas, em flm o futuro nos dirá ... ) 
Aquí vamos indo por emquanto mais) garantidos, com a estada 
do official) mas parece, que elle nao permanece-) 
1656 
permanecerâ aqvi por muito tetnpo, l pois desde que clle aqui 
chegou, que I o Bulas agarrou-se com o grande Lei- I tão, para 
conseguir mudalo. \ 
Logo que o official aqui chegou, o Bulas\ rompeu contra a sua 
authoridade, depois I que foi-se tornando difficil a muda\ do 
mesmo, o Bulas commeçou de novo I a chegar-se até que afinal 
ligariío-se; I Ex-que devido ao máu comportamento, I que tem os 
filhos do Bulas, surgiu de novo\ uma discussão entre os dous, 
resultando\ de novo a dú,cordia; na qual continuam.! 
Se nao formos felizes com o novo prcsiden) te, não sei o que será 




Acceitc-Rcconunendações- do Dr. Fasano, I Vigario manoel Maria, 
e de muitos outros I amigos, a quem tambem fiz presente I das 
reconunendações que Vossa Excclênda enviou-i lhes. I 
Peço por tanto recommendar-me aos I Do11tores Jâjão, e Totonio e 
receba V oJsa Exa:lênâa e a Exl·dcJJ/ÜJima Senhora Baroneza, 
rcconunmen-1 dações minhas e de minha humilde com-I panheira, 
e nos queirão honrar sempre I com suas amisades.l 
É excusado dizer-lhe que dispõe I dos exiguos prcstímos do 
Criado de V OJJa Ex?"clênda I 
Alexandre Ferreiro Moreira: j·1 
1658 
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Carta 314 
ABJ. P22D69-1075. Documento comendo três fólios. Papel ;llmaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fó!io. 1-Iá notas do barão de 
jefemmbo nu margem superior: "1\lexandre Moreira[ RecdJida- a 27 de 9bro-
Respo11didr1 a 13 de 1 Obro" I 
Monte Alegre 17 de outubro de 1900 I 
Charo Am{go Compadre Sr. Barão: j 
Em primolóco acceite com a Exa/cntú.rima Fª I milia, muitas 
saudações e visitas j que eu e minha familia cnvíamos.j 
Recebi honrem a carta que V o.rsa Exce/encia me dirigiu em 12 do 
mez proxi!llofindo, de cujo I amavcl contato fico sciente e 
respondo.j Será para mim incomparavel a satis;;o; I facão, se 
V oJ.raExcelêmia com todos que lhe são I cháros estiverem em gôso 
da mais vigorosa j saúde, ladeá da de mü fclicidades.j 
Isto por aqui ja está bastante sêcco, haven;;:; j do ainda gádos górdos 
e muita lavoura, I 
1659 
1v. 
perdurando a cnse commercial, de I maneira que o paradello é 
notaveL I 
A safra do fumo que é o alimento I da vida corrunercial neste anno 
emj vista da escassez das chuvas, tornou-sei reduzida. Tenho 
apreciádo os ultimos I movimentos da politica da nossa I Patria, 
mas são tantas opiniões j relativas, que o meu espirito não j tem 
concebido, o que há e se seremos I aquinhoádos com o que ha 






satisfeito com as lições que tem tomado! (o inqualificavel (Vianna!) 
Podemos I conseguir por enquanto, a col\ectoria,) a agencia do 
correio e a não rccom[cnjJa::: I cão do iuíz Preparador. Li c1ue as 
clci-1 cões sao a 4 de Novembro, no entanto não) sabemos tJUal a 
chápa. Como não ignora I estamos aqui inteiramente as ordens de 
V osJaExa:lc!u'ia I por tanto peço CJUC me explique 
minunciosa::: I mente o que há. O perverso Bulas, conta muito) 
com o apoio do Severino. Recommende-mc ao) Dr. Janjão e a 
Família ao Dr. Totonho c disponha I dos exsiguos prestimos do 
Compm/Je e am4go Grato I 
Alexandre Femim Moreira I 6 
1661 
~ .... , •' 
" " '""•/.•u,.,,,p~,,,,., ·~• 
Carta 315 
ABJ. P22D69-1076. Docun1ento contenJo três fG!ios. Papel almaço. Tarja preta 
n~s bordao do primeiro fólío. O trecho após o P. S. no último fólio vem 
precedido por uma chave. Há notas do barão de Jeremoaho na margem superior: 
Convida-nos Alexandre Feneim i\fotvira prmt Padlin}JO do filho" I "Recebida a 26 
de 7bro - Rcsprmdidtl 11. 26 8bro- "I 
Exce!mtissimo Senhor Barão de Geremoabo.l 
Desejo a Vossa Exakítda a mais completai saúde, em companhia 
Je sua Ext'elentissima I Pamilia, a quem eu e Ncnem nos I 
rccommendamos com visitas. I 
Em 28 do mez proxi111ofindo, Ncnem I deu a luz, a uma 
creancinha I do sexo masculino, continuando am-1 bos com saúde; 
pur tanto Uestle jitl conte Vo;üti Extdhilda, com mais este 
crcadinho.l 
Arrastádo pela indizivel sympathial que o cultivádo e nobre 
espirito, de V twa Excclciuia 1 nos inspirou, conservamos desde 
então a 1 idéa de dar-lhe o nosso segundo filho, j se Deus assim 
pennitisse (p(/ra apadrinhai-o I servindo de madrinha a 




oesa, (vossa carinhosa esposa.l 
Sei que não mereço, e mesmo torna-se I mui penosa a vinda de 
Vo.!"sa Vossa Excelhtda f!_:s.tl!fêHda I aqui, (o que muito nos alegraria, I 
por tanto no caso de vossas acceita-1 çõcs, poderão constituir digo 
offerecerem! procuração ao aprecho amigo sr oi;:: I colau Fasano e 
sua Exalntti.rsima Senhora I que de muito bom grado acceitara.j 
Outro assumpto: Temos tido um pre-1 juiso coosideravel com a 
cr!se, fica-! mos aqui, inteiramente sem braços I pma lavoura, o 
numero de sepulturas I de famintos, elevou-se a mais de I mil, não 












nas estradas. i\ gora ja encherga-[ mos os campos verdes, e 
esperamos uma I pequena safra de fumos, que talvez I venha 
melhorar-nos.[ 
Tenho grande desejo de me avistar I com V osstz Exalêmia, paro. 
explicar-lhe umas I tantas couzas que andao por lá I com 
interpretação differente.[ 
Acceite recomrnendações do velho Fasano I e de sua familia.[ 
Aqui achará sempre um crea-1 do as vossas ordens I 
Alexandre Ferreira MoreiraM 1 
P. S. I 
Recommende-mc aos Dou/ores I 
João e Totonio.j 
Omesmo~<~j 
0'1 menino trouxe () nQme I 
de Hermes, será este 
nome[ 
ou outro que 









1\B]. P18D54-089L Documento contendo três fólios. Papel almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda c na oitava linha do primeiro fólio c na ülcima 
linha do segundo c na quilrta linha do terçeiro fólio. 
Bahia 26 de Novembro de 189 L I 
Ao meo Prezado Padrinho e am{go j 
Excelmti.rsimo Senhor Barão de Geremoabo.j 
Precizando fallar a I V oJJaExaNnâa, não me 
tem sído posslj vei fazel-o pelos grandes I acontecimentos destes 
dias e I as díarias promptidões no quar I tel, o que farei, logo que 
ceQj se esse impedimento. Muito I senti a retirada do Dr. 
Joséj Gonmlwz do governo, e ainda comj bastante pezar, declaro 
que foi I uma injustiça que se lhcj fez, pois não merecia req': I bel-a, 
tanto mais d'aquellcsj a quem sempre servio comj interessej. 
Muito sentlj 
1665 




não ter com elle travado) relações; porém_ o estin:mva de) coração. 
Ao chegar no I quartel c ao saber do movi-) mcnto que si estava 
pas-) sando, choquei-me, e nada) podia fazer por que uma ) 
andorinha só não faz verão.) 
Com a vista melhor I conversarei a V ossaExalêmia e n' I essa 
occasião aprcdará ) o quanto senti.) 
Pode VossaE·uelllltia dispor) de meus limitados pre§.j timos 
e tenha-me) 
1666 
~~ /I.Iarca de fim adesiva. 
l1 Grafismo, 
j-· '/,. __ 
2<. 
sempre no rol de seus I humildes amigos. I 
Até qualquer dos dias I 
d V r. , •. I,, e O.fStl ~,xCCIIfllt1a -
afilbado e am~~o affett~oso.l 









,-\Bj. P18D54-0892. Documcn1ü contendo dois fólios. Papd almaço com pautas . 
Fitn adesiva na margem esquerda do primeiro fó!io. 
Bahia 29 de Novembro de 1891.1 
Ao meo Presado Padrinho e am{go Excelmtúsimo Barão I de 
Geremoabo.l 
Um coníunct0 
V osmExa!buia cot:dialmente a 
sinseramentc visito. I 
ele felidôades I !llmejo a 
Excc!entissima I 'amilia I a quem 
Ainda com a malvada promp-j tidão não pude ir abi 
faHar a Vo.rsaExalêmia, o I que farei breve, (talvez amanha) pois te-
i nho urgente necessidade d'isso o fazer.! 
Constando-me que o Dr. José I Gonsalves tem de 
reassumir o exercido I do cargo de governador, c tem de dímittir I 
col!ectivamentc a officialidade, peço ai VoJJaExce/êmia não 
consentir que perca desesetc anl nos de serviço; tanto mais quando 
não I fui ouvido em cousa alguma e estava estra-1 nho a todo o 
movimento contra o Governo d' I ellc. Com a vista melhor 
conversaremos I 
Fico seríamente convencido que I 
1ófi8 
_,I. 
< / ' 
1-1 Grafismo. 
lv. 
niio me hade desamparar.! 
Faço votos ao Todo Poderozo I para que se 
alongue a existencia de I VossaExa:!eftda por muitos annos para 
felici-1 dade d'aquelles que de si caressem.j 
Sou com particular estima I e subida consideração.! 
De Vossa Exa!efJâa I 
afilhado am~o muito affet11oso c obr{gado I 
Amaro Tavares de Macêdo j H 
1669 
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Carta 318 
ABJ. P22D70~1090. Douunento contendo três fólios. Papel almaço <..-vm pautas, 
FitR adesiva na margem do primeiro f6lio. Há notas do badio de Jeremoabo na 
margem superior: "1\nnibal Galviio" I "Recebida a 6 -· Rcspo11rlídH a 8- "I 
Bomfim, 1 o de Dezembro de 18991 
Ill!lstrú,rimo e Exulmtúsimo Senhor Barão do Geremoabo I 
Cordial e respeitosamente cumprimento-vos, e bem as-i sim a 
vossa distíncta familia. Muito folgo que I a ExadmtúJima Senhora 
Baroneza esteja melhorada dos seus I incommodos.j 
Confidencial: Logo que at}lli cheguei segui pam as Pia== I bas a 
scientiticar ao noJso amigo (chamo-o de amigo I porque, como 
talves ja tenhais sabido pretendo unir- I me em casamento com sua 
filha Elvirinha, que I não communiquei-vos por não termos 
marcado! o dia, deixando para fazer a devida communi= I cação 
n'essa data, quando tenho de pedir-vos a I dar-me a honra de ser o 
meo paranynpho) do que I 
1670 
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mandastes dizer-lhe e tambim do que cu disse-vos 1 concernente 
aos candidatos do 5° districto. EUe, I apezar da sua severa 
modcstia, não deixou de co-! nhccet (mas não declarou) a acertada 
deliberação I e boa orientação nossa (o centro da sn 
circunscripçào) 1 fazendo questão de honra em o vosso filho c o 
d'ellej serem os nossos candidatos, mas é de parecer que cs-
1 tamos errados admittindo-os n'esta duvidosa e menti::: I rosa 
deíção, dizendo mais que fdismente para o d'elle ja I deo geito não 
aceitar, que trabalha agora é para o I vosso retirar-se, o que acha de 
grande alcance, potqlfel sendo, como são elementos vigorosos c 
sãos estes moços I não devem ser estragados. É de opinião e 
acordo com j tudo mais ate mesmo com a vossa candidatura, que 
a-I cha venha setviHIOS bastante, ainda munno que tudo mais I 




mas é muito contra, agora, da inclusão dos nossos! futuros 
candidatos - Tote e Casuzinha - n'esta proxi= I ma eleição - Os 
nomes de Lago e Reis acha muito j acertados por aqui - O trem 
está a partir, nào dando~ 1 me lugar a ser mais extenso. Concluindo 
mais uma j vez peço-vos reservas, pois como sabeis no.rso homem é 
peri-jgoso e não sei se elle sabendo d'esta missiva ftcará sa-
l tis feito ou não. Me reconunendando a Euelc!ltú.rima I Familia qm 
toda estima, I consideração e respeito I sou o I 
Vosso Respeitarlor am.{go muito olmgudo Criado I 
Aqnlbal Galvão de Oliveira\ 15 
1672 
Carta 319 
ABJ. P!6D46"077J. Documento contendo cinco fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na tnargem esquerda do quinto fólio c na sétima tinha do 
sq,>undo fólio. Tacja preta nas bordas do primeiro e quarto fólio, Inserção de 
terceiros na margem superior direita: ''Canudos" I· Hi\ notas do barão de 
Jcrcmoabo na margem superior: "Antero Gallo" I "Rcctbidri a 28 ~ Respo11dida a 
15 Fcvnviro "I 
11 
Euelmtúsimo Am.fuo Senhor Barão I 
Tucano, 23 de janeiro 971 
Faço ardentes votos pela I continuação de sua saudeI c da 
Exo·elmtüsima família, e que t~ I nha tido boas festas e I entrada do 
recem vindo 97 .f 
Hoje 2 horas da madrg I gada chegou noticia do j nosso Am{go 
Coronel José Ams;: I rico e de pessoa fided!i gna do Cumbe gue as I 
forças lcgaes no dia 18 e I 19 do mez vigente tiveram I renhido 




no 1'' Combate foram atacados! de emboscada pelos fanaticos,! 
travando-se renhida lucta I os Conselheiristas rectrocede-1 ram, 
depois de uma carn! I ficína extraordinaria da I parte dos fanaticos-
Conti-1 nuando as forças legaes I sua marcha, foram dormir! 
distante de Canudos 1f2 legua, I quando arrumava a bagagem I para 
seguir foram surpre I nhendido por uma grande I força fanatica, 
travando-se I logo uma lucta sanguinolenta, I que as forças legaes 
viram-se I obrígado a rectrocederem pelo I numero esmagador e 





o solo juncado de cadaver[ ... ]16 j de fanaticos- O bravo Majorj 
Febronio está horrorizado pela I forma e corajem com que 
bri I gam os fanaticos; vinham I pegar as boccas das Carabi I nas e 
das peças; ja sobe á j mais 800 17 mortos da parte dos I fanaticos, e 
soldados morj [rejram 9, um tenc!Ite gravemegj te ferido e 40 e 
tantos sol I dados. O Exercito conselhei I ris ta compoe-se de mais j 
de 5 mil homens capaz de j lucta, fora as mulheres j que sobem á 
outro tanto I e tambem brigam fanati I camente- Nessas luctas 
s!lJ.hitam mais de 300 homens I 
1675 
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do Collsclheiro corridos I para á quellas círcunvi-1 ziancas, onde 
muitos feri-i dos. O Conselheiro conser-lva-se no seu solio 
dag I do suas ordens e baxou I uma ordem do dia dizen-j do a seus 
adeptos, que lg_lgo que ncabasse estai lucta iam arrazar tudo! 
desde o Cumbe, Monte I Santo, Pombal, Tucano, I Soure!! e 





as fazendas pertencentes a Jose I Amctico c Or. Americo, ao I frci 
Matheus - Propiedades e Enl genho do Conmel Antonio Fe!Tt'il'll 
de I Britto em Pombal à João AbQ I ade, o seu Engenho Camoci.a I tá 
depois de assassinar-lhe, I a Jose Villa nova - e outras I mtâs 
propriedades a outros. I 
Não posso descrever por pena I o que ai nesta infelis zona, I se o 
Governo não dé pronpta e I enérgicas providencias arr.a I zam tudo, 
aqui não fica I ninguem porque é o ponto de I mais vista do 
conselheiro I desde o ataque de Maceté.j 
Adeus D{gno am{go I 
Antero de Cirqudra Gallo j 18 
1677 
Carta320 
ABJ P16D4ú-0772. Documento contendo qu:~tro fólios. Papel i!lmar;o com 
pautas. Fita adesiv-a na margem esquerda do primeiro e segundo fólio. Inserção 
de terceiros na margem superior em tinta azul: "Ant" Conselheiro" I· Há notas 
do barão de Jercmoabo na margem superior: "Antero Ga!lo"l "Reçebida a 23 ~ 
ResprmdídrJ a- 24 (2) "I 
Excelentissimo e Am{go Senbor Barão de Gercmoa.bo I 
1 'ucano 7 de Março de 18971 
S:wde e felicidades e á Excelmtissim.'l familia dezejo.l 
Chegou hoje o Coronel Francisco Passo I vindo do Cumbe, 
affirmando I com probabilidade á triste e I dolorosa üotidas, que as 
forças lt;: I gaes foram completamente dq; I rotadas, depois de 
penetrarem em 1 Canudos 2 vezes fazendo grandes I arrazos no 
povo do Conselheiro, I sendo mortos (sabidos) Coronel MQ I reira 
Cezar Tamarindo e Tumnle I Pires Femira; allega mais o Coronel I 
Franúrco Pásso que foi aprehe.nl dido todos apretexos belli I cos e 
viveres pelos fanaticos, I 
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c os officiais poucos escapi\ I ram. Estas noticias aqui pràJI duziu 
profunda sensação. 19 j As balas de estheleria nãoj produziu o 
menor cffeito nos I templos; as facilidades I inabalaveis211 tem 
produsido I consequencias funestas; 0 11 gQ; I verno deve 
incontinente dar ptQ; I optas c energicas providencias I do contrario 
lhe será difficil; I foi tremenda á lucta, os fanjl I ticos marchavam a 
os Solda I dos como uns Leões, O Coro11el M,g I reira Cezar e 




damente. O Governo deve evitar I ataque ferro' frio com os 
fang_ l Ücos c sím bomba.rdiar e I por meio de acédio. Quando I 
d'[a]qui enviavamos noticias paro. I esta Capital que o Conse!he~ I ro 
tinha22 S á dez mil hg I mens era julgada inveridíca.l 
O Povo do Conselheiro cntusia§ I mado pela victoria., marcham 
com grande furía ignorando~sel o destino; as nossas condições I 
aqui são gravíssimas, não sa:::: I bemos que destino toma-se. I 





não sabe-se do resultado. Comj vagar lhe comunicarei os o[ .. .fn 
que I for chegando sobre o inditoz-o cornJ_bate.l 
adeus - de Vossa Exa!/ência am{go I 
Obrigado I 






AHJ !'!6[)46-0773. Documt•nto contendo trê$ fólios. P~tpd almaço com patüas. Fita 
ade~iva na margem c~•tuerda do primeiro fúlio, na dCdma sétima c décima oitava linha do 
ticgundo fó!io c décima ~êtima li11ha do tcn:ciro fólio. !n~crçàu de tcrccims na mafgcm 
gupcrior CSljucrda em tinta awl: "Canudns" I 
1 
Tttcano 19 de Março de 18971 
Saudc pa~ c tmn4uillidmle dc~t;jo-lhe em companhia! da l•>ulfleiJfÍJJÍIIIa, a <jllC!ll 
rcopcitosamcntc vioito -I 
I .ogo que recebi a~ primeiras uoticius dm; rczultmlo~ func~tos I da expedição 1\!orcira 
Cc~ar lhe communiqud dircct!) I mente pma a Babia ao~ cuidado do Dr. Rihdro dos 
S;mto~.l 
Sobre >Í cxpcdiçiio dos inditosos CorMd$ Moreira Cczarj c Tamarindo, pdos Soldados 
'JUC aqui tCm apparç I cido Jistcrrados cviJenát~oc a probabilidade d(>S il!l!'toj~21. 
Chq,rnmlo :i expedição no rancho do Yi),>ario,j foi ;lttacada por um pÍ<jliCIC Etnaticoo, 
pomn fg I n\!11 di~ troçados cnmp!ctmncnte, ~ahindo o hcroico I Co11mcl Mnrdm (:cnr 
levemente fcridn: (:Gntim:~nd"f a~ forç:1s bg:~<.:~ o::m m:tr.::h:l :lccc!-::r:t<.b, entcntou (!I 
Canmd Cezar entrar em Canudos cu~tace tl <rue I custace; chegando perto <ku divcrças 
CiiiJ;,>uS de af jtílharia, consnvando-sc Canudo em completo ~ele.!:! I do: vendo o Coronel 
Cezar <J<te o Inimigo ;Khava-scl !frajw1h, oq,'llnisou o nssalto c penetrando d'cntm dei 
Ll!!udos fez prodih>ios de heroismo, admndo-scj jli de posse Ja Igreja Velha: QuanJo 
arrctiravn-sc, I 5 pam 6 hora~ Ja tMde, foi nttillh>ido por uma b~lht, I fal!ccendo ns 2 pam 3 
homs da madwgada: J <>go <JllC,i o Coronel Mmcira Cezar foi ba!!iatlo o inimigo 
apan.eccul fone <JUC achnv~-sc tlilS trinxciras c em subtcrra-1 nco, trnv~mdo~sc logo 
rcuhida lucta '-jtll: as fo~ça~ l~I!PeS viu-se obrigadas ã rcxaçat pala o ncamlp~]"7mcntol 
tendo grandes b:aixl(~. Aosumirrdo o comando das! forcas o Cmtmcl 't'amarimlo, a; 5 
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lcgács pelas drcunstancias aggravantes gue o caso exi-lgia retrocederam, sendo 
logo morto o ümmel Tamarindo, 1 o inimigo apoderando-se de todo apreteKO 
bellico e viveres; I Affumam com probabilidade que os cada veres do CoroNel I 
Moreira Cezar e Tamarindo foram cortados em ped!il ços. Se o Governo não 
tomar sérias precauções, mettendo-os I em acceclío e depois bombardiar (alguns 
dias) á frente I de 8 á 9 mil homens terá á mesma sorte. A moJ; I te do Co!VJJC! 
Moreira Cézar e Tamarindo produsíu aqui prg I funda dor. Qwlnto os jornais 
allegarem que lá existe I vultos habilitado pma dirigir combate e gue João 
Abbade I é filho de Ilheus e foi estudant~ d'um !yceu e I matou uma namorada, é 
completamente inverid[içoPBI Lá os vultos que estão dezenvolvendo a revolta, 
e o 1 mesmo Con~elhciro com seus sequíi;!:CS d'entrc estes I Soldados dezertores 
de diversos Esrn.dos co povo do 13 de 1 Maio que é a maior parte; advirto mais, 
que !,>ente I de cor branca poucos lá têm, quanto mais homem I que occupa serta 
projeçiiol Ainda mesmo o Conde I d'Eu se aparecesse lá, ém até vitima pois não 
o cg 1 nhecem; e finalmente, João Ahbade é filho d'q~ú, cg I nheço de tenra idade, 
tem Pai, miie e Irma os [eJ2? I todos morigerados; é um typo alto, grosso, 
mo lato, I pouca barba, espigado presúmia va!cntL1 d'esde I seus principias e 
aprescnt;J;ndo ;1;specto dizagraclª I vel. Agora passamos de um polo á outro; 4" 
feira 10,2 pma3 horas da madrugada, recebemos um portador! communicado-
nos que éramos attacado ate o arn!!, I nhe[ce!r do dia pelos fanaticos, que já 
estavam no Cum-lbe e [sepnguíam para aqui, esta noticia pwdusiu pa--1 [nicoj1! c 
terror; parecia um dia de juiso á rctjrada I do povo; com a pena n1!o posso 
descrever. Esta Villa I esta completamente dizerta, agora foi que chegou I 
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umas .) famibas; até o Vigario retirou-se com a famiil..-1 c I até esta data 
nào chegou. Logo que chegou a inoll vidavel noticia reunimos uns 40 e 
tantos rapazes per:-jtencente ao batalhão patriotico d'aqui do qual! faço 
parte e unimos á força de Jlolicia aqui di§ I tacada sóbre o conunando do 
conspicuo Alferes I Anclrelino, entrexeramos em 3 pontos pan ver se 
r,l;j.agia-mos, salvo numero supperior das forças attª- I cante, ponitn, foi 
inexata a noticia; chegaram só até 1 o Cumbe destruindo só a casa do 
Major Ant,Qj,ninho. N'ste mesmo dia á noite, s[up2bemos que 
Lionel[ ... p3, [enp~thusiasmado com á victoria dos fanaticos, vinha I 
[açop5mpanhadoJ6 de seus adeptos dar vivas ao Bom I Jesuz, porem não 
foi real este plano. Os Soldados I em numero de 3, desfarçados em horas 
mortas da I madrugada penetraram etn casa de Leonel e I incendiaram á 
Casa com moveis, não se dando! um só homicidio. (Rezerva) Córre aqui 
com prQjvas evidente que os Coroneis Cezar c Tamarindo! foram 
trahidos os quaes foram mortos pelos I Soldados a este respeíto ví um 
Soldado fazerj [revJ31elações .i.mportautissimas. Nada mais José 
Am~! rico, Dr. Ame rico, acha-se em Serrinha com os fa!l;i/iares[ ... ] I 18 logo 
que souberam da noticia. Adeus, pode VossaExade'nda di§ I por do Criado 
am{goj 
O Dr. Urpia retirou-se I 
no dia anterior-i 
Gallo j39 Antero de Cirqyeirn 
Gallo 1-111 
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Carta 322 
i\BJ. Pl6D46-0774. Documento contendo quatro fóli~)~. Pa[~e! almaço co~ pa~t~s. Fita adesiva na margem esquerda do r?m:uo e f'?lio.,:Ia nohls ~o bar~o 
de Jeremo~bo na margem superior do prlmClfo foho: ~ I 
"Rccubidaa 20- Rcspum/ídaa 21- (2) "I· 
Excdentissimo amigo Senhor Barão.j 
Tucano 11 de dezembro41 de 1897.1 
O meu primeiro anhelo é a conti_j nuação de sua saude conjunto á I 
Ex!/ciC!Itissima famih'a l . _ 
Fui ao Monte Santo, (covil de j defuntos) e fiquei tao 
aterra 1 do que rezolvi voltar incontinente: l 1 o por não achar 
noticias veridil cada permanencia do Dr. Gomes! c 'Z' ~or ver o 
estado em que) estava o Monte Santo - Não chegue1l entrar 
dentro da rua, por que I sobe logo que o Dr. C'JDmes não est.(ljva e 
que ignoravam o destino.j 
Passei o que não posso descrh._[ver]l 
1685 
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com a pena- Esses caminhos I estão dizertos; dentro de Monj te 
Santo só têm 2 ou 3 pessoas I do lugar, o mais c os Soldados ! que 
segundo disseram~mej é de 80 a 100 praças- As cª!zas todas 
abertas e muitas de§. I sas quebrada a coice d'arma I e outra tiraram 
pma lenha. -I 
Emfim par.ece-mc que I Monte Santo n'esses 10 annos I [njão torna 
em seu estado. I 
Cheguei um pouco em cg_l modado com uma dorzinha I leve 
no peito, não sei se foi I devido a viagem, ou mesmo! d'esde que 




tenho um amiacozioho de dor I no lugar que tive ~ Escrevir-lhe I 
no dia 1 o no dia que sahi I para Monte Santo. Tenho lido I o 
Republicano e vi a calun I nia que fizeram com o srs.j Ignacio e 
João Dantas Co~llho- mizeravcisl um dia sutjgirá o imprevisto 
no só! o Bq jE.ileiro. O Dr. llrpia dizem que I regtess\ltá~2 da Bt1bia 
no dia 20 pam I es-ta localidade - Escrevi muni. I cio'l.~tmente-13 ao 
Dr. Gomes sobre o mQj tivo que levou-me ao Montei Santo- Os-
autos o Geraldo levou I paro botar no Correio da Serrhtba I pam 









Acceite vizitas de meu Pai I e recomende-me com visitas I a 
Exnlmtissima Baronesa,Joaozinho I e Totonio -1 
Podendo dispor I 
Do am4go obr.tj;adissimo! 








ABJ, P16D46"0775. Documento contendo guntro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jcremoabo na margem superior: "Antero Gallo" I "Recebidil a 17 - Reopo11dida 
a 22-''1 
Euclmtüsimo Am{go Senhor Barão I 
Tucano 13 de Fevereiro de 98. 
Primeiro 
companhia I da 
cumprimento. f 
que tudo a 
Exo·elentüsima 
continuaçam I de sua saude em 
fami/.ia a qmm respeitoz-ª I mente 
Recebi sua carta de 7 do an= I dante conjunto a de meu 
Pai I e dando amanhã cumprj I mento ao reguirimento paro I os 
gados irem á praça-j 
Emcontrando portador serto pam I 
algumas noticias a' qui: I 
Não posso fazer um historico I 








extenço, pois isso aguardo I a vossa prezença - O negocio I Jo 
Prezidente do Conselho já[ está rezumido; Chegou o[ JmS de 
Direito e veio como I cmissario do governo pma decidir I esse 
negocio: Vossa Extelimia já está I apar desse negocio. d'esde I 
quando aqui esteve- No r~[zumo tomamos taboca;j o Vígario 
reutúo-se com o I gruppo Passinho fazendo I aquclle, seu 
Presidente e I Vice Presidente !1!! não I posso dissifrar essa 
charada.[ 
Domingos Leite com os outros I 
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nossos amtgos, o Vigario deixou I no Campo da honra!!! I e quando 
não devia deixalos I pois ambos foram dizacª- I tados por o gruppo 
Passinbo I 
- Não existe mais caracteres I nos homens; eu com mi11ba I pouca 
idade já vivo comj nójo de semilhantesj parazitas - Nunca 
penl cei que o Vigario unissi j ao gruppo Passinho, assim I como 
tambem o gruppoj Passim, ambos (mutaús myj tandes). Depois da 
Elcicão I é l]UC pudemos dizer alguma I causa sobre o Vigatio-1 
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Não sei se será cstrategica I do Padre pam assun derrubar I 
Passinho? - Logo que tenho I noticias de sua chegada I ao 
Camudatá vou dizer l-lhe adeus - Sentir profun:::: I damcnte os 
cmcomodos do I JoaqJJim Borges faço votos I pelo 
restabelecimento-! 
Nada mais acceite visitas I de meu Pai e recomende l-me com 
visitas ao Dr. JoaQ I zinho e Totonio- Podendo I 
dispor comj 
de sempre do I 
am&o obtlga{.b I 





ABJ, Pl6D46-0776. Documento contendo oito fó!ios. P~pcl almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro e quinto fólio. Há notns do bariio 
de Jeremoabo na margem superior: ";\ntero Gallo" I "Recebida a 13 - Respondida 
:t 14- (2)" I· No último fólio consta a seguinte obsetv.tção do barii.o: "Marcelino 
dos 400 q11e mandei tirou 252$500 pma arremaraçào das rezes e ficou pam 
5erviços com 147:.500-" I 
Exa:lmtíssimo am{go Senhor Barão! 
Tucano 4 de Março de 1898.1 li 
É de summo pt"azer ~ continy_l açãof ... J*' de sua s[aud]e em 
CompJll nhia da Ext-e/!ulfirsima familiaf,..}J7. 
Segunda feira 28 do preterito te= I ve lugar as arrematações dos I 
gados que correu regularmente I 
Logo que recibi sua carta dei I logo cumprimento as arremí!l tações 
dos gados- Encontrei! nos Juizes bons desejos-; no dia! das 
arrematações o Ma reclino I apareceu fazendo as arremata:::: I coes 
que foram as seguintes: I 
Os 2 bois a 56500 cada um! 
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c as crías a 4ó500 cada uma.j 
O Juiz não quiz attender [as] digjpêzas de Pasto e 
denunciante, I attendendo somm/e os 3 quartos I que tinha direito 
o Pedro It&]bello [ ... ]4g c1ue an[ ... !~9 em 15$000, cu-jjo dinheiro 
encontra-sel ... J50 em m;,J/;as mãos I esperando suas ordens se 
eu I trego ao Pedro ou remetto-lhe I pam lá, pois pode haver 
c[o] 51 mpr! I missos de Pedro pma com VoJsa Excelêmia.j 
Estive de viagem pam ahi, ponm I no dia anterior a minha viagem I 
adoicir de uma constipação I de cujo emcomodo acho-me I 
radicalmente curado. Nesse j mcJ!no dia meu Pai adoeceu I do 
rrwmo emcomodo, que tive I 
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m11ito triste devido a idade d'elle I porem vai com alguma melhora I 
mais m11ito fraco. Depois do I meu restabellicimento recebi I da 
Bahia um cartão do nosso I amigo Horacio, ftlho do indi I tozo 
nosso am.fgo José Ricardo I de Andrade assassinado aqui I cujo 
assassino vai entrar em I Juty no dia 21 d'este, que será i umjury 
m!lito melindrozo, e por I esses principias a mhtba auzencia I éra 
prejudícial, pois quem tem I inimigos não dorme. Recebi I cartas de 
Monte Santo do Eâ I crivão dilá, communicando-j-me que os autos 




achava em mão do Do11tot Gomes, I foi entregue por esse, sem I 
despacho algum; entregou~me 1 aos inimigos!!; forte caipori§ I mo -
nunca pencei que o Doutor I Gomes fizesse isto cornrnigo, I porque 
alem de correligionario I sempre entretive relações C§ I treitissima 
com elle e tratei 1-o sempre mHito bem. I 
Agora vamos entrar em anal~ I se da celebre eleição gue no I 
dia 1 o Março teve lugar- I apareceu mflitos eleitores 
(espe I culadores-) e com estes tra::: I taram da eleição que foi I uma 








dígo Eu e mais am{gos conserví/. j mos em nosso posto dando 1 
gargalhadas e debicando das\ bandalheiras, que tal gente! não 
têem cscupolo52 de com\ mettclas. Quem sabe se Campos\ Salles 
utilízarár-se desses J ou desse lugar? o mundo\ dá multas volta, que 
os ma_ pes que este pôvo nos deseja( cahirá sobre elles. O Vig<lrio l 
fez a e!eicào pura o governo, e no\ rezumo tem a mesma sorte\ 
que d'ante, que não teve fot] ça pC1ra a nomeação d'um \ 
Carcereiro!?. Não <tenho> cabeça para l discrever tudo, só 




termine-se o Jury estou de I viagem parn ahi. Tenho tido I um 
trabalho extraordinario! com os aprontamentos dos I processos 
que se achavam I archivados. Até o presente j vamos indo com o 
novo Juis I de Direito, nesse povo não I me fio.j 
·"" Muitas visitas aos Dts. AntQ j nio e Joaozinho com a 
fami/íaj 
Estou deposse de sua carta I de 22 do passado -I 
Nada mais; acceite mj, I nhas vizitas com a ExcelentisJima 
Bª I ronêza a quem faço votos pelo I restabelidmento.j 
Podendo dispor I 
do amigoj 





P.S. o Dr. Urpia pede-me pamj pedir-lhe uns sellos velhos doj 
tempo da Monarchía, basta.Q I do somente 2 de cada guallídt~de; I 
sendo o mais breve possivel-1 não sei paro. que será I 
Antero j 54 
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ABJ. Pl6046-0777. Documento contendo três fólios. Papel í!lmllÇQ com pauta~. 
Tarj<t preta nas bordas do primeiro fó!io. H:i notas do barão de Jeremoabo na 
ma~gem superior: "Antero Gallo" f "Recebida a 24 ~Respondi&! a 30 ~"I 
Excelentüsimo e am{go Senhor Barão I 
Tucano 20 de agosto de 1898. I 
Saude. - e/c.j 
Ligeiramente vou dar-lhe tui I nhas noticias, visto achar-me muito I 
occupado com preparativos para j Jary. As cousas por aqui 
conem I sempre favoravel a nós, sempre I tom4ndo proporção 
importantissi I ma - Deu-se os seguintes: O G~ I raldo, discompoz 
em praca P.M I blica o Do11tor Utpia, e offendendo I tambem o Juiz 
Direito, devido a j sentença ou a victoria que úve I em mínha 
questão; o Catão tQ I [mou] a parterindade55 em favôr do I 
Geraldo; Eu, em vista deprincipios I 
1700 
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que deu lugar ao xingamento ao Dr.j Utpia, disse a clle que era 
favQ.j ravel- digo, que era solidario com I clle, afim de reagir-se, ou 
fazer I retroceder esse audaccioso tartufo.j 
Vi no Jornal de noticias, uma CQ.jlunna exarada a sua honrada! 
pessôa, (miseravd!) relativametJ/e I ainda a questão Anto11io 
Conse/heim - Vi no I Correio de noticias o substitutivo j sobre a 
reforma, em que ficou I resolvido, as comarcas -: Soure; Am j paro 
reunido a Pombal!! e Itapi= I curú séde, e Tucano sede e Raso I 
Termo. Naufragou os planos do Pas-1 sinbos - sobre Itapicurú, 
que que I ria chamar Itapicurú a Sôure!!l? I 






Tenho aptt:ciaJ.o muito o Republicano, c I tem vindo regular: Sobre 
o Morancó! apareceu boatos aqui que haviam I o assassinado, mais 
tendo o ~I publicano, observei na epigraphe I 
~ Espalha-se, que foi ao chefe de I Policia quexar-se o dos 
Morancó.l 
t a pura realidade, mas, o dinheiro foí I o chico Passo quem 
comeu. I 
Ainda não apareci ahi devido a I falta de [mj56ontada, que a secca I 
aqui é dessoladora. A pelle aqui! está, assim como um chapeo que! 
o João-sinho emcomendou-me.j ainda não foram por falta de 
portador! 
Nada mats acccite com Excclentüsima fami/ia I minhas 
rccommendações - Do am(~o I 





ABJ. P16D46 .. Q778. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço wm 
p1mtas. Fita adesiva na margem esquerda do pdmctro fólio. Há notas do barão 
de jercmoabo na margem superior: "Antero Gallo" j "Rc<:.ebidr1 a 2 9br0 -
Rcspomlida a 11 - "j. 
ExcelelltisJimo c amtjjo Senhor Barão.j 
Tucano 29 de outubro de 1898.j 
Primeiro que tudo, faço votos que I ao receber d'esta, esteja em 
completa I paz, conjuctammte as pessôas chatissi I rnas. Cheguei 
aqui em paz, mas [ ... j 5~ I muito amolestado ou enfadado da! grande 
viagem e da montada.j 
Vi que ahi os prejuisos continuam, I faço votos que sustem essas 
cal!J, I midades. Não houve jury porque I não teve juis de Direito e 
nem I communícação. 5" feira chegou I aqui o juis de Direito actual 
daqui j, e hontem teve lugar a lnstelação! da Comarca. O Urpia 
tomou tí! I boca, continuando aqui como- I 
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promotor. Não posso fazer juiso! algum com 






Segue hoje pam ahi os meus Nl peis tendente ao meu casamento I 
civil, sastifeita as formalidades I legaes. Lá não há nada que! 
requerer, (jlfetn requer e sommte I eu; vaí explicado tudo 
correctamc?ll/e I, patn Dr. Antonio dá o competente I andamento; 
preciso saber a data que foi adiado o casametJto I pam poder 
determinar~me. O Vi I gario concedeu votos ao Passinho,! 
collocando<-"> no 4° lugar, mas,j com igual numero de 
votos. I !1! I Tartufo! Como vamos com I 
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com o nosso captiveiro? Não t~j mos esperanças de nossa 
abul!jção?- creio que, com a entrada) do novo Governo, haja 
alguma I melhora, mas muito limitada.) 
A secca aqui continua hor)rivelmente, não da-se [ . .,f9 um) 
espaço de 3 mezes que não j se manifeste casos fataes I de fome11t. 
Aqui há grattde j falta de Caxaça, e paro. ahi j escrevi a Dr. Antotúo 
pam ministr<ar>[ ... Jwj informações sobre o prêço actu)al da 
caxaça ahi; paro. enviar j prejuizos para ahi. Entreguei a j carta ao 
Martinho e outra ao61 Jose Victor. Meu Pai fica sem) novidades 




Na da mais ~ adeus até I quando ahi apparecer.l 
Podendo dispor do I 
criado amt;go I 
Antero dCirqueira Gallo I 62 







ABJ. P16D46-0779. [)oçumento contendo três fóli.os. Papel almaço com pauta~. 
P'ita ;tdesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do bacio de 
Jeremoabo na margem superior: ",à.ntero Ga!kl "I "fu:çebida a 14 ~ Resprmdidtl a 
20(2)-"1 
Ex.t-e!entisúmo am{~ Senhor Barão I 
Tucano 5 de Novembro de 1898.1 
Saudc com a Excelmtísúma familia[ ... ] etc
63 ! Escrevir~lhe a semana passª-1 da, c desde quando d'hi regressei j-me 
não tive mais notícias d~hi: ! 
Tenho estado aft1icto por saberj noticias suas, da Excelcntirsima 
Baronesa I e de Joãozinho com a fami/ia e o I estado desta.j Soube 
por intermedío I do Dr. Martins, que Dona Adelaide I achava-se 
melhorada. Do Ca_jmuciatá tenho escripto semprej e ainda não 
tive sollução algY: I ma do paradeiro de minhas nll§ I sivas. Aqui tudo 
em paz, só I sim a horrivel secca que IM 
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1v. 
está aggrassando tudo; não fica j nem animacs c nem gente! se não 
chover já; Duus nos acyl da. Tenho estado com vaqueiros I seus e 
pedindo informações I do que há, esses me dizem que I continua 
os serissimos pr& j juisos; que havemos de exclª I mar com aquillo 
que não! se pode dar geito?. Já envieij os papeis tendentes ao 
meu I casamento civil e os esclare~ I simentos necessarios; assim 
tam I bem estou affliccissimo paro. _s.a I ber pam quando foi adiado o I 
casamento, pam poder dirigir! a minha estabilidade ou sªjber 
determinaNne. Tenho I tido muita occupação depois I 
1708 
ró Grnfismo. 
da Instalacção da comarca; I o j11is de Direito ape7..ar de não I 
sympatbizar com elle nos I dias que chegou, todavia, tem I me 
tratado muito bem, c me I offerecido até 30 dias para eu I passar 
endependente de I licença, e finalmente está I cormnigo Urpia em 
Repy I blica ~; não sei se continuª Irá assim. Nada mais - mau! de-
me noticias da Excelmtissima Bª I roneza e J cãozinho com a I 
fami/ia; e adeus -
P .S. Os meus bichos I 
vão sem nQj 
vidadel 
Podendo dispor do I 
am.(go Obrigadlssimo I 
Antero d'Cirqucira Gallo 165 
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r,.; No original está grafado ''9bro". 
r,7 Por "telegmmma". 
Carta 328 
ABJ. Pl6D46-0780. Documento contendo três fólios. Papel almaço com pautas. 
Fita adesiva na ma(gem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior: "Antero Gallo" I "Recebidt1 a 13 - Respondida a 
2o- (2) "I 
Exalmtúsimo am{go Sen);or Barão I 
Tucano 12 de 1Jovçmbro66 de 98.1 
Accuso o recebimento de sua I presada missiva de 11 do I 
corrente. Estava disposto a manl dar um portador directamctJte I 
ahi; ou a Serrittha passar um I lelegramma67 scrto como I desde que 
d'ahi regressei-me I não tive mais noticias. Soube I por intermedio 
do Geraldo a I outro que Do11a Adelaide não I se achava 
restabelecida; fiquei I avexadissimo, pois quando! d'hi ausentei-me 
dexeij ~a mmi:o melhorada. A St..'Cca I aquí continua intuddamente I 








surtirá. Fíquei sastifeitissimo I com suas noticias. Fíco scj I ente 
relativamente ao casamento; I estou de accôrdo. A elcíçào aqui6l! I 
correu na forma do costume I clandestinamente, obtendo I esse 
nosso correligionario de I nome Plínio 66 votos - O Vi I gario, 
madeira de encher, fez j tudo quanto elles quiseram j - até o 
Passinbo foi muito bem I votado !!! (inctedibile) Esta""'t,~ I mos 
preparando aqlJi para 3a 1 feira uma festa parn commemo""' I rar a 
data de 15 de Novembro I e entrada do governo de Campos I 
Salles; - intervenho nisso pma I não agrangiar indisposições.! O 




muito Viannista ~ tem trata= I do-me bem, e até aqui! vai indo. 
Fiquei sdente so= j bre o Urpia. Tenho estado com j seus 
vaqueiros, e disem-me I que há serios prejuisos. ~ j 
Se puder apparccerei ahí nos I príncipios de Desembro.j 
Nada mais ~ recornmenl dações a Exulmtissima Baronesa 
e I Joãozinho com a familia ~I allegrou-me saber da me jlhora 
desta-i 
Podendo dispor! 
do criado obr-iado I 
Antero dCitqucira Gallo70 I 
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Carta 329 
ABJ. P16D46,0781. Documento contendo três fólios. Papel almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro c scgu11do fólio. Há notas do 
bariio de Jercmoabo na margem superior~ Antero Gallo (rob«- a tarrgfa) I 
"Ret:ebida a 22 -· Respondida a 4 lObm (2)" I 
Am{go Excelmtissímo Senhor Barão. I 
Tucano 19 de Novembro de 1898.! 
Sua saude em companhia da j Excelwtúsima família almejo= lhes I 
Escrevi-lhe sabbado pelo Bento, I e devido a occupações, dexei de 
te§ I ponder, (verbo e adverbio) de sua I prezada carta de sabbado; a 
fali ta que houve, foi adiantar-lhe I que tinha entregado as suas 
ca.tl tas, e que não foram as respostas, I porque os destinatarios não 
se acl1ª I vam aquL (isto, ê, José Victor) O Ma,~; I celino escreveu-lhe: 
Aqui vamos dís-1 posto ao que De11s quizet; farinha I a 40$000 




OCampos Salles, até que afinal; I surgia a aurora do objectivo. 
Prom21 veram festas <aqui> por essa[ .. .f1 occasião, e dª- I ta 
gloriosa da Republica. Em I vista da actualidade a festa co~ I reu 
regularmente. Tem appareª I ciclo indicias de chuvas, mais, I não se 
recuam[?]. Espero infonnª I ções ministradas relativamente I á 
Exadmtissíma Baroneza e a fami/ia do Dr.l Joãozinho''. Se o Dr. 
Urpia fôr I a Bahia. com Dr. Oscar, irei até I ahi ligeiramente, de 25 
C em diante; I - Conforme adilaçiio do meu I casamento, é preciso 
requerer aoj Juiz de Direito d'hi pedindo umaj dilação, que deverá 




momento li os jornaes de Noticias, I e deparei-i com dezias; que 
ficara I sem effeito o decreto que nomeou I o Dr. Gomes Martím: 
Fontes~ para a I Comarca do Porto Segurol!l-j 
Não sei que t;1zerá o Campos Salles; j na mi11ba opinião fará o 
mesmo I que o tranzacto- mas, não se I julga o bom nem o mal.j 
P.S. 
Aqui nada mais denovo- o I Juiz de Direito vai indo~ I 
Recommendaçoes a toda fami/ia I 
Dispondo do am{go sempre I 
grato I 
Antero dCirqueira Gallo j 71 
O Dr. Urpia visita-oi 
1715 
7,1 Por "trnnquilidade". 
Carta 330 
ABJ Pl6D46-0782. Documento contendo 'luatro f6lios. P~pd almaço com 
pautas. Fit'<l adesiva na margem esquerd11- do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jercmo~bo na margem superior: "Antero Ga!lo" I "Recebida a 29- Respu11dida 
a 4 tobro (2) "I 
Exrclmtissimo Senhor Barão;::: I 
Tucano 23 de Novembro de 1898.1 
Saude paz e traquillidade71 deze~ I jo cordialmente em companhia 
da I F.ueleutis:úma fami/ia-1 
E portador d'esta o Coronel Marcelino~l elle lhe explicará oque se 
manil festa rdativamcnlt a &c:cca borrijvel que ora aggrassa esta 
zona.j 
A sua fitzenda Alegrête, disse-i me o João Basto, que liquida I se, 
segundo os gados que vio!! I não fica nada-se nesses dias I não 
chuver-. Parece-me pelo I que demonstra o grande calor, I breve 
envio-lhe felicitações pelas I chuvas-. Aqui nada mais I 
!v. 
de nôvo. Estava rezolvido ir até I o Camuciatá, mas não achei I 
uma montada suffiscicnte I para esse fim. O nosso juiz de I Direito 
vai indo, e segundo o I que tem manifestado-se temos I um 
Pompilio ou pior; disse-me I que havia de contar-lhe aqui em I 
tudo, e na fuctura Eleicão MJJ I nícipal não deixaria um governo I 
obísta votar, sobre pena de ser pr~ I sol!. (rezerva) a mitlba pozição 
de I Escrivão é critica: Eu respo,g I di-lhe ao pé da letra, que só I 
assim elle podia g<~nhar clci-1 ção pela força bruta - e, CJUC I não 




segui o o Procopio e depois gs I consequencias foram fataes~ I 
Mas, em vista da fraquezas I dos nossos amigos, principiando I pelo 
primciro, (chefe) elle faz I tudo quanto quer e não há I reação; se eu 
dispuzese de ali guns ellimentos, a cou&a I lhe seria outra, mais 
sosinho I com meia duzias de amigos I que faço? ~ Disse-lhe 
mais; I ao mesmo juíz, que o meu I voto elle, Oamalsf1 contaria 
com I o seus amigos <uzasse> do que quizesse; I Creio que assim 
como vamos j nos esbandalhamos. O João Basto I está muito delle, 
e disse-me I o tal Juiz que era o seu candi-1 dato para Intendente, 






<Meu Pai vai sem novidades.! 
acceite visitas do Dr. Urpia 1 > 75 
Em ftm d'qui até lá pode hf!, I ver muita couza:::. Recebi os I Paizes, 
nada vi que nos interefcasf6-l se; appredei muito o que se deu! 
com o Deputado José Murti!nho. Estou com Urpia, moran-ldo 
junto, e appreciando essas I babozeiras do novo juiz; um dia I 
surgirá o ímprevisto.- Nada mais I 
Recommendações a Exa/mtissima Baron~ I za, Dona Adelaide e 
mais pessôas I de caza -, um beijinho em q I ccro e recem nascido-
i 
adeus- I 
Disponha do am{go I 




chegar, digo emj. Camuciatá- nao confio no papeL I 
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Carta 331 
ABJ. Pl6D4ó-0783. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
paut~s. Fit.t adesiva na margem estjucrda do primeiro fóüo. Há notas do barão 
de Jercmoabo na margem superior: "Antero Galio" 1 "Recqbida a 11 ·- Respondida 
a 13"1 
Exalentissimo amt;go Srohor Barão I 
Tucano 1° de Dezembro de 1898.! 
Sua saude paz e tranquilidade I desejo em companhia da 
Exce!entissima fami/ia.l 
Para aproveitar o portador serto,! o Dr. Fontes, faço -lhe esta 
soml!ltle I enviar-lhe minhas noticias -. Con I tinua a secca horrivel 
aggrassadora I - devastando tudo sem termos pata onde I procurar 
abrigo- Tenho estado com I Vaqueiros seus, esses me disem qm·) 
continua morrer gados - Chuvas I por aqui; apenas appareceu! um 










nem mms esperanças - Hontemj foí que chegou Correio aqui: I 
pelos jornaes, vi a grande mil I nifestação a posse de Campos I 
Salles e l'etirada de Prudente.\ Vi a organízação do rvlinisterio -I' 
foi muito bem dividido a pa= I nella?, creio que sim. Li com I 
attcnção o manifesto Campos I Salles, seu programma dc-
go::: I verno; diz o manifesto; não I envolver-se em politica, só 
tratar I da economia do Paiz. engmdeci I mento da Pattia e 
ma<n>ter as I relações exteriores - Dms permitta 1 que assim seja, 




7X Por "perseguir". 
2L 
no Senado Federal e deputados. j 
Enfim nada por ora nos adi I anta, só sim que ficamos livre I do 
incorrlgivel Prudente de Moraes.J 
Li mais um consta que o Viannaj_vai ao Rio e de lá a São Paulo, e 
que I será o substiluto de Campos Salles :::: j ; da qui para esta época, 
pode I apparecer-lbe uma syncope??j e fazer a competente 
viagem?j 
Aqui nada denovo - O juiz I de Direito na Bahia e o Dr. Urpia I 
segue 4" feira de h[onf1t<em> a oito -,J; O 1"diz que ha de 
pinsigir711 j os Geremoabistas todos eu dis-1 se-lhe que nós não 
fazia-mos I cazo de perseguição delle - e nem I VossaExcelcmia, 







relaçoes mais am.istozas comnosco.l 
Recebi carta <sua> [de(' 20 -e Sabbado I responderei os topicos 
dclla.l 
Nada mais -peço licença I para cumprimentar á ExtelentisJima I 
Baroneza e mais fami/ia de I Joãozinho-
Disponha do am{t,:o. I 
Obrigadissimo -I 
\ d . . G ll ~nl 1 ntero eCtrquetta 7:il. o 
P.S. senti muito saber que a I Senhora de Joãozinho nào I estava 
restabelecidal I 
Visítas a Dr. Antonio I 




ABJ. Pl6D47-0789. Documento contendo oito fólios. Papel almaço com paums. 
Fita adesiva em todos os fólios. Inserção de terceiros a lápis: "Quintino José 
Gulo"j. Há notus do burã.o de Jeremoabo na mllJ:gem superim~ "Gallo"J 
"Recebida a 13 ~ RespMdida a 16 (2)" I 
Extelefltissimo e Am{go Senbor Barão I 11 
Camuciatá-1 
Tucano 10 de Julho de 1897.j 
Primeiro que tudo faço votos pela sua I saude c da ExrelmtisJima 
fami/ia.j 
Cheguei aqui em paz louvado Deus I , encontrando muitos 
fuchiquinhos de I pessoas que disso vivem, que se não I fosse 
actoalidade critica que atr'ªjvessamos e motivos superiores a 
milfbaj vontade, paro. ahi tinha seguido pois I que havia estado em 
conctato com! pessóas da alta sociedade e tractar I se sobre outros 
assumptos e chega I [ .... j 3~ Caws, repugna! I 








Pai recebeu suas cartas de 8 e 9, a qual pa§ I samos á responder: As 
noticias que rec~ I hemos sobre Canudos têem sído favo- I raveis; 
n'este momento chega aqui uml official de nome Gaudencio 
Custodio I e Baldoino de Geremoabo que vinham I do Monte 
Santo [ ... ]B4 e segue pata Geremoabo, I foi que subemos da 
realidade. Conta I o offidal que tem sido uma lucta I tremenda 
durante 14 dias!!!![ ... t~ c ainda! não puderam entrar em Canudos, 
por I haver falta de munição de bocca, I pois os jagunços 
despcrçados pelas caI tingas têm impedido a entrada I de viveres. 
r ... JR60 general [ .. ,t7 mandou uma I brigada vêr munição de bocca 






á amanhã; que depois da chegada entrarão! em Canudos, pois não 
CjUCrem entrar sem I as munições de bocca, É inacreJitavelj o que 
têm havido[ ... 13B áli, tem havido muito I prejuiso do lado governo, 
especialmente I na Cavalhada; os jagunços disper-[ .. t; I sados não 
cessam durante o dia j de attacarem (Rezerva) morto o I Coronel 
Sucupira! Coitado e a teua I lhe seja leve. Conta mais na morte do I 
CoroNel Flores; esta noticia é veridica.j 
As forças legaes têm se batido heroica-j mente. O general Savaget 
ferido no I grande combate de Cocorobó, os Jagunços I tomaram 
os Carros todos e queimaram!!! I Cont"l··se aqui da bravura da 
Colunna Sava-j get. No combate de Cocorobó foram dezaloja-





Cavallo do Coronel Teles. Ó fim tem sido I um horror. (Rezerva) 
parecc-me[.,f 1 que têm I havido serias preíuizos do lado do 
governo I assím tãobém { ... !92têm-se arrazado os Jagu,n \ ços. Diz o 
official que á victoria é serta, I Deus assim queira. I Os jagunços 
técm tomado! muitas munição de bocca pelos ca:.:::jminhos, (em 
parte) e preciso de milj praças acima; do contrario tomam\ tudo. 
Com a pena não posso discrever. j O Marcelino lhe explicará 
melhor I pois o official está em caza d'elle.\ 
Passamos á outro assumpto. Encontrei I aqui uns boatos de mi11ba 
demissão c de I meu Pai. Creio c1ue não passa de fM I chiquinhos. O 




<causo>, não podido arranjar nem[ uma licença dos Filhos, o 
me.1mo I está se chegando á pouco [ á pouco paro. vossas 
fiHeims, mas as-[ sim já não fez, por causa de I um enigma 
contra o Marcelino.! O vigario com apoío d'elle fazen-[do 
boas; na ausencia de Vossa Exte!e"'mia já é o I chefe que tem 
noticias da I Babi.L O mais são historias.[ 
Soube pelo Dr. Martins que I o Dr. Urpia dissera-lhe, que, I se 
eu fósse demitido, não éra I mais juiz d'aqui. Recebi uma [ carta 
do Urpia dizendo que es-[ tava muito contrariado por I terem-
me como Conselhei= I rista!t!!! Disto não faço I causo, pois 




senso dos homens de bêm. Foi d~l nundado o João Ramos e o 
Domingos! Totguato nossos am{gos. Serão! por este principio 
que querem! me demítcir? Tartufos! Se I disserem-me, pouco 
impor-! to com isto, que fico mais forro I para suas viagens. Se 
I . . . hi [ l"'l aparecer nottctas senas a , escreva-me .. "' -
Nada mais sempre, I 
as suas ordens.! 
De V o.r.w Excelênda am{gos, I 
Antero de Cirqueira Gallo IN 
Quintíno José Gallo I 





P.S.: Tenho tido saudosas recor-1 dações da nossa viagem, visto I 
a amabilidade com que VoJsa Exceli!!lda I tratou-me.J 
Vizitas a Dr. Antonio, sua res~ I peitavel consorte c Dr. Mello I 
com a fmnilia.l 
O mesmo.J 
Teem feito um enrédo com o j Dr. Urpia pam verem i>C eUe J 






O Coronel Jose Americo está no I Riacho em casa de Arsenio 
do I Caimbé, I 
O mesmo! 
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Carta 333 
ABJ. P22D09-1078. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. O terceiro fólio 
encontra-se msga{lo após a assinatura. Há notas do batão de Jcrcmoabo na 
margem superior: "Antonio da Motta" I "Rccebítfa a 2 de 8bro c av:istú a 13 de 
9br'-" I 
Razo 17 de Setembro de 1890.) 
ll111strúJàno Exceletttüskno Senhor Barão de Getemoabo.) 
Tenho presente suas tres esrimadis-) simas cartas datadas 
de 8 de setembro%, 111 do referido, e de 15 de Agosto passado.) 
Sinto profundamente dizer-me que <anda> en-1 corrunodado; 
estimarei que ja se ache) restabellecido de sua preciosa saúde, I e 
que sua Ext?!mtissima Familia, continue no j milhar vigor de 
saude e prosperida- j de, aquem eu com a miftba familia vi-
l sitamos. Tem havido irregularidade I nas chapas que tenho 
recebido; assen-! tamos em serem votados comforme as j listas 
que íunto achará. Tendo vindo I 
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m11ito tarde, a ultima parn Senador, não I pude conciliar os 
amigos pelo lado de 1 Sr. Dr. João dos Reis, e Dr. Virgilio Da-
i mazio, por maís esforço que eu tizesse, I como verá da me.1ma 
lista, e eu muito me en-1 teressei pelo Sr. Dr. Virfgnlio 
Damazio; I não pudendo cu obter maior vota-1 ção pam elle, por 
entender o eleito-i rado que d!e não é catholico de fé. I 
Não sei se Vossa Excelê!ttia ficará satisfeito! com as votações, pois 
foi o que pude I obter. Desejo que sejam triumphan-1 tes n'este 
pleito, pois eu com o eleito-! rado assim descíamos. De11s louva-
I do, correu tudo aqui sem maior I alteração. Quanto as Atas, 




9~ Carta assinada por Antonio Ferrcim da Motta, mas escrita por outm mão. 
2r. 
tino ao Exa!lmtüúmo Sr. Conselheiro Frei-! rede Carvalho; em 
vista d'isto I não quiz fazer questão.! 
Sou com subida esti-1 
ma de Vossa ExalêJJda am;go Obrigadi.rsimo I 
Rcspeitador~7 e Criado.j 
Antonio Ferreim da Motta! 9~ 
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Carta334 
ABJ. POBDlú-0369. Documento contendo rrê~ fó!ios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do 
bado de Jcremoabo na margem superior: "Ferreira" I "Recehirla a 18 -
Respo11didt1 a 23 -"I 
Cajaseira 15 de Agosto de 18901 
Primo Compadre e am{go I 
Tenho em mão seo favor de 11 do andaNte I qm' muito 
alcgroume por saber que a I Excc/eN/i.rsima Comadre já vai 
milhomda; Deos I e sua Santicima May lhe prolongue I vida e 
robusta saúde. Dei cliscino I as cartas qm vierão, bem como, as 
q11c vi I erão pelo Compadn~- Joxe Americo.j 
Hoje pelas 8 horas e 1f2 sua comadre deu alús I a um rapas; 
sofrimento e por dias, ponfrn a I final está salva, devido a vontade 
de I Deos, eprevenção que tive, munindome I de certos 
remedios; estão, may e f!lho I athe agora 10 da noite, sem 
novidade I louvado Deos. Jose Rabcllo, Licerio, e I Pedro Costa, 
não acceitarão o presente I do governo; e eu firme, em não ir as 
ur-1 nas com os q11e me ouvirem. Pouco rcs) pira athe agora, 
da parte do Intendente! 
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todavia posso afirmar lhe que cum-1 pre as ordens do patrão, e 
con elle o saI fado Padre Ricardo, segmtdo me parece.! 
O intendente está desapontado com a-! recusa dos 3, sendo éu 
de tudo culpado,! pouco se me dá. Vou fasendo propa-]ganda; 
á mais e milhor, e do qm o correr, lhe I direi pata publicar no 
jornal: Os empre) gados da extinta C amará pedirão demi-1 ção. 
Passou o Capitam Traição em excur I ção eleitoral, dando ordens, 
e instruções, se jguindo d'aqui pam Bom Consélho, Geremoabo, 
Coite I Curai dos Boís etc. Não podia de cêr mais I o João 
Dantas! coitado! Corre aqui, q11e) Agripino vota consigo! e 
que! o Benigno I disfás se em satisfações e muito corrido con-1 os 
passos dados. Do Compad1c Jose Amerí I co, não tenbo noticias. 
Amanhá I vai pata Ribeira o Doutor Arlíndo- é úml 
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croi contra o estado de cousas ... l 
Foi dispronunciado o Dantas, pelo Julio I 
Andei no Tucanno no Domingo 3, eíá I estava em exercl.cto o 
DomÜ{gOS Moreira; é baixo I demais, porem para o Marcelino foi 
bom ser elle 1 por que é pau para touda obra; o Martins, 
com I tinua na Intendencia, não ad'miro por I gm o conheço. As 
chuvas continuão, 1 ganhandose os milhos epastos, e perdendo I 
se os feijões. A crise é medonha, I faltanos dilthi!iro, pata as 
dispêsas ordinarias, por I que não se vende nada. I 
Com mi11ha Fami/ia visitamos a Comadre, e Roga-I ciano pede 
abenção- A Det!S suas ordens I ao I 
Primo Compadre amigo obrigadú.rimo! 




IW No original está grafado "7bro". 
Carta 335 
ABJ. P08D16-0370. Documento contendo três fólios. Papd almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do 
barão de Jcremoabo na margem superior: "Ferreira "I "Recebida a 12 -
RespQIIdidtta 14- (2)-"1 
Cajaseira 8 de se/e!Jlbro 11K1 de 1890! 
Prímo Compt~dre e Am{gü I 
Não tive mais suas noticias, desejarei qml com a Exr:e/mtissima 
Comadre, passe sem alteração I 
Sua Comadre vai com milhora, os mais sem I novidade, Seguirão 
os chefes, na sema I na proximapassada, paro. comferenciarem com 
o João I Dantas; chegou o Mo11t~ Sm1to na 4" feira, e o Ricardo I 
5~; procurei sondar este, achei-o um I pouco indidso; no dia 
seguinte inter J pelei-o sobre o passado com o Agripino, I 
respondeu-me qm por forma alguma com) sentiria o rompimmto 
do Agtipino com-J Benigno, e qHe por sua parte tinha escripto I 
ao João dos Reis {pelo Benigno q11e seguia pma Bahia} J q11e o 
dever pulitico oobrigava á acampa) nha-lo; e o Christão o 
chamava a suas fi jlheiras; pelo (}UII estava disposto a dividir o! 
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do Benigno poderia disenne oquc faria I ao certo. 
f--Iontem tornei a clle, dece! me que na Missão não tinha-se 
publica I do aínda as mêsas, e qm o Benig[nlo em ul-1 cimo caso; 
dicelhe, qlle não ficaria mal!! entendi a impetração; pelo que 
tomem me I Jidas- Tenho feito apropaganda emj regra, 
ptnim o povo aqui é tão servil, I qtN não creio em nada. A tristcsa 
do! Ricardo, e do Monte Santo, é grande, e eu! vou colligindo 
q11e preparào elles a flau-j de em alta dose?? Arlindo rompêo I 
com o Monte Santo; estão conpletamen/es I conados- Monte 
Santo blafemouj mttito contra mim; porirn depllis qm voltou, 
tem I me comprimentado alegre! Porém sobre e jleição não me 
dis palavra. Hoje I encontrei o Julío, e Bento de Gois, quej me 
detiio noticias da proposta do Mmmell 
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Martins, ao Marcelino; vejo que ali vai I se produsindo alguma 
cousa, e o Frade I não sabe pam onde penda!! a posição I dos 
Padres é dura, estão entre a espada j e a parede- Pelo que vi no 
Jornal, o Da- I masio já está se~thor da traição do Barga! dão?? 
Consta que áverá tnuda de chapa\ segmtdo as ultimas 
comferencias do Clube, I e a derrota do Sirqueira Cavalcante.\ 
São 10 horas lda] <noite> qtu~tldo recebo sua carta I de 4 e 
uma do Britto- Fico certo do I quanto me dis; e cinceriame11tes 
sinto seo ínco I modo Pareceu me que a entrada do I Aristides 
Espinola deu força- e é de I presumir-se victoria ADms nossas I 
visitas, uma benção a seo afilhado I disponha do I 
Primo Compm/rc amtJ:o do Coratam I 
Anto11io Ferreira I 
1742 
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Carta 336 
ABJ. POBDló-0371. DoçUmento contendo quatro fôlios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do 
badio Je Jeremoabo na margem superior: "Compadn~ ferreira" I "Recebida a 
25 - ResprJIIdid(/ a 4 de março -"I 
Pomba125 de Fevereiro de 18911 
Przlno Compadre Sr. Barão I 
Tenho em mão seos favores de 23-1 e 24 do corrm/e vamos 
indo graças I a Deos sem alteração.) 
Nem sempre respondo toudas as I suas cartas; isto é as tres 
ultimas, de I 28 de jan6'iro 2 e 3 de Fevereiro por que tendo meo 1 
mano a cistido a eleição e lcvadolhe I o rezultado deHa, parte 
unica qml tinha de responder, deixei de o fa-1 zer. Q&mto ao 
prizente quçlhe fés o Sr.j Gallo, por ter ouvido do Dr. Arlindo, I 
não posso imitir juizo, por não saI ber o qut contem. Todavia, 
tendo di 1 to ao Dr. Arlindo que me retirava da I amiga pulitica. e 
q11e por forma ali guma a ella voltaria; sem duvida I 
1743 
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seria isso oqne clle disse no Tucan-1 no, sem que desse meo 
procedimt'lito j desse motivos, sim por estar conven-j ciclo de 
mi11ha insuficiencia, e meJtno por es I tar apoderado da discrença. 
Forào I estas as mifiiJas expuções, e creio qm elle I Arlindo não as 
ultrapaçaria.j 
Lembro me de ter-lhe dito q~te não era j franco corrun.igo, isto 
q~tatldo V.. incrimi! navame pelas faltas de mco ftlho com j sigo. 
Não tenho de si queixa alj guma; senti li-. em sua carta de 28) de 
· · di c · 1 ·1"" 1 d d Janetro zer me, qlfc ptelerta ser ct ta o seu nome, ao o 
Coro11el Aristides.j Eu sou, como sepode ser, am(go do Coronelj 
Aristides, pomn já mais CSCJUCcerei a car I ta qm· me dirígio clle em 
1888; cuja I carta lhe aprezentei, e lhe previni I 
1744 
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q11e nelle náo votana mais, salvo se I elle retirasse aquelas 
expuções.j 
No entanto cedi de minha palavra I dita em publico, no 
propozito I de mazS nunca voltar as úrnas I 
Qlfallto a direção d'aqui, falta nenhu-1 ma sintira, por qm há 
qHetn queira o ambi! ciado lugar, e só não já está, por I mio 
comfiar em mim segundo V. I disse me.rrno á alguem. Quando 
recebi I carta sua dizendo que tinha mandado I fazer as 
momiações d'aqui, pedi pam I :V:. mandar tirar os titulas; lfl.. 
respondeu I me náo ter na Bahia procurador; isto náo I me deixou 
queixa; é ingano de I meo irmão, pois tendo custume de sem I prc 
mostrar lhe miNhas cartas, e conver çar I con elle esses negocias, 




essa, e então elle ter entendido assim,! quando tal nunca me 
passou na mente! Repito o q1fe já tinha dito; levando meo I 
irmáo a lista d'aqui pam enviar lhe, I entendi estar izento desse 
trabalho, I pmS íria repetir a meJllla couza que já I era-lhe 
conhecida. Por estar pre I zo com o ínsano serviço da I-
Igreja, já lá não apareci; q11ando [pre] ro2 1 tendia falar lhe 
verbalmente sobre 1 minha retirada, epedír lhe q11e não me quero 
mais me ter nisso, por q11t:'.ITl como eu I carregado de tão pezada 
Fami/ia, falta! de recurcos; mal pode plantar feijjão pam dar 
comer aos filhos; não I oqueria por carta fazer.! 
O dito do meo irmão obrigame a dízer jlhe q11e não ma11de tirar 
titulo meo, por q11e não I aceito. Vizitas a Exnde!ltúsirna Comadre 
caos I meninos- suas ordens ao I 
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Carta 337 
ABJ. P08D16-0372. Documento contendo seis fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na m:ugem esquerda do primeiro fólio. Há notas do 
barão de Jeremoabo na margem superior: "Ferreira" I "Recebida a 21 · 
Respo11didtr a 2 de janeiro -"I 
Pombal6 de Dezembro de 1892j 
Excdmtissimo Sr. Baráo de Geremoabo I 
J\o chegar da Estancia na noite I do 1'> do corrmte, procurei logo 
saber I se havia carta sua; no dia seguin I te procurei o Do11Jot qm 
me entregou I seo cartão, ainda do Regallo; a noite I 
comferenciei com este bom arn.{go I sobre a elei[ção]; dando me 
noticia do I plano de ser o Doillor Jose Gonçalves c I o Agripino 
os maís voctados; e da en j trada do Freire, e Sales na chapa j 
Federalista: tratei sobre a lista I de Deputados, e fis ver qm 
sen I do a eleição partida, em impo llitico votar nos 15 nomes, 
qNando I os outros voctavão em 10. Náo I querendo elle pot si 
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a ftm de dar esplicaçáo, mesmo por I ter estado con sigo; náo 
vindo, es I te, no dia 3 a tarde comferenciei I com o Padre 
Ricardo (q11e havia chegado 1 da Missáo) disendo q11e tinháo sen-
1 tado partir a eleiçáo, e qtte tornava I se percizo organizarmos as 
lis [tas] 103 j a Üm de mandar para rvtirandella I o que efectivamm/es 
fts, como verá I do demonstrativo q11e junto. I 
As 10 horas da noite de 3, já dei[ta]w4 1 do, chega me o Dotltot 
Correia trazendo 1 sua carta de 30 de twvembro, bem como I 
mostroume á q11e a elle dirigia; vi por I clla q11e tinha errado, com 
a exc[luJ 100 I zão de 1 senador e 5 deputados, I 
Insistio o Do11tor pam eu reformarj as listas qm tinha 
organizado, e já I 
1748 
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remetido para i'Vlirandella, pomn náo I acedi mais a isso; por tanto 
a mim f e amim só, deve culpar o rezul-f tado da eleição aqlli; 
lembrando j se porem que deveria, como me havia pre I vcnido 
anteríormmtes, Cj!lô' antes da clei I çáo me daria a ultima palavra, j 
ag11fll só recebi as horas íá indicadas. f 
Vamos agora a maldita quali f ficacáo. Estava eu fora da mal~ 
I dita, por estar naqmla dacta no cer-j táo, na chegada encontro já 
o Doutor I Correia, e chega o Sr. Conego Agripi I no; incisrio este 
commigo para r~ f türmar a meza por espaço de dois f a trez diaz, 
dizendo q11e erá seo o f plano de aumentar o eleitorado, I meJtno 
por ser este Distrito o qm' menos I 
1749 
-••• e'·'» ,p;,lr ,-::;.• JiP•.~ 
~-.... f" :·· ..,.f-:.. ,. 
/ 
"'-<~-t!:.,_ .._"""- .... _, .............. 
-H •. ~-- "'""-r. 4,.. • .,.. c:..1~ -J:;-







eleitores dava, c que por esse motivo I lutava V. com dificuldades; 
dizia-i nos outras muitas couzas, entre ellas j de ser qmm guiava 
os trabalhos da ca-! mata, desde a constituinte, a the j as leis do 
estado; em vista de tudo I q11anto ovai, do que dá testenmnho o 
Doutor Corrcía I e outros, em má hora rezolvi to I mar esse 
maldito trabalho a mim! alistei 1270 1116 deitares; finalmcnles I de 
pois disso feito, recêbo suas car-j tas fazendo-me sintir o mal, 
con-j cordel, e na ápuração reduzi a j 840; achou pouco! I 
Nesta balburdia qmm sofre! eu, quej alem de tudo, aqui moro e 
cahi no I dezagrado de meos am{gos com as re jlações (}llff me vi 
obr{gado a cultivar meJmo I 
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contra mit{/;a vontade, com o Srs. I Agripino, e Ricardo, só mais 
por\ combinar con sigo; hoje ponfm es-1 tou a ver o reverço da 
medalha! a q11al qmr hora; ao menos é esta aopi I niáo geraL 
Nunca esquece-I rei o que recebi d'esses Senhores; I porem, como 
o homem que se involui I nesta mizeravel pulitica, não I tem 
sentimentos, eu, coro a face, I e abro lhes os dentes.\ 
Náo tenho outro interesse hoje I no mundo, alem de pagar o 
q~tej devo; ecriar os ftlhos, assim pois\ não estou disposto a dar 
passos I na eleiçáo Muniápal. I 
Senti muito não opoder ver, porem I me hera absolutamw/es 
indispen I 
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savel it a Estancia, por estar! um pouco dcs sortido) 
Recomende mais a Excefmtissima Comadre l e Caros filhos 
podendo dar suas I ordens ao I 
PriJtJo Compadre amt;go obrigadissimo I 
A . I' . d Il. 107 1 ntnmo •crrnra c ntto 
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Carta 338 
ABJ. P08Dl6-0373. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Há notas do badio de Jeremoabo na margem superior: "Compmlle 
Ferrell:a" I "Renbid:1 a 25 - Respomlidrt a 28 - "I 
Pombal23 de Março de 18931 
PriHto Compadre e am{go! 
Tenho andado m!iito do ente do de I fluxo- Pretendia vello 
antes de I sua partida, porem seg11ndo medis o Bri-1 tto, que segue 
2a feira, vejo qm náo pos-1 solá appareccr- Náo pude I como 
V-:- pcdiume, c eu pretendi, I pagar seo dinheiro athe o fim do 
armo;/ e mermo ainda náo o tinha hojt.: I toudo pronto; porem 
avista de náo I de morar, remeto lhe por meo ir I máo (700$000) 
sete centos mil reis, j e peço lhe por dizerme qNrmto resto.j 
Lembro me qm me disse, q11e con-1 taria os juros a 1 O por cento, 
como I pagava ao Sr. Catilina. Náo! tenho de morado por 
meo gosto esse I pagametJto, sim pelas eventualidades I 
l753 
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e dispêzas extraordinarias con I cazammtos de filhos, e outras 
divi-1 das qtte tenho pago, deixando es-1 ta por o ultimo lugar por 
confi-1 ança. Espero carta do I Benigno, sabendo se ainda en-
1 contra meo filho, t]flt deve seguir\ parn o Rio Grande como 
volunta-1 rio, com o Capitam Salvador Piris I athe 2a feira, e se 
decerem que o en I contre, vou dar lhe a ultima a I bença. 
Aqui esta, o Doutor Ale I xandre, e Jo.fe Dantas, que abriráo 
a! sessáo do J ury hoje- I 
Estou muito atarefado, e o Britto I náo quer demorar 
Rccomen I deme a Excde11tissima Comadre e um abra I 
1754 
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ço aos merunos- Dê suas! ordens ao I 
Primo am~o obrt;gado I 
peloCorap:lo I 
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Carta 339 
ABJ. P08Dl6-0374. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pauta~. Fita adesiva na margem esquerda do ptimeko fólio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Compmfre Fcrm:ra" I "Recebida a 12 -
RespotJdidt, a 24- "I 
Pombal Ribeira 10 de Fevereiro de 18941 
Compadre e a111igo Sr. Baráo I 
Tenho prezente seo favor de 7 Jo co r-I re!ltc. Doulhe ea 
Exa:/mtiJ.rirna meus pêzames I pela perda do sco sobrinho, aquem 
Dcos dê lu- I gar entre os justos. Vamos indo I sofrendo de 
sarnas; e sua comadre de I seus males; a qual vai parn o Rozario 
com I parte dos pequenos, passar alguns I mczes, a fun de ver se 
milhora, de I vendo sair sabado 17 do corrmte. 
Hontem fomos surprehendidos com I a appar1ção de 17 
cicarios do Antonio I Conselheiro, armados athe os dentes, I de 
morarão pouco e seguirão parn. os! lados d'ahi; aqui chegando, 
soube I terem durmido na Varzia Salgada I , onde morão meos 
sobri11bos. Meo I 
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umáo não está, soube ter ido I pam Curaçal; vai portador a ellc. 
Ano- I ticia que correu, foi; q11e ião em busca I de um 
pottadot gm1 foi levar uma muI zica no Riacho, e não voltou mais, 
[tcnl 11191) do trazido alguns animais.) 
Principião as correrias, em breve I os roubos e &:>respeito as 
authQ I cidades; e como j repelir-set!l com uma só praça que tem 
no Pombal! I 
Estou a fliticimo paro ver o de-) zinlace da luta do Rio.) 
Vejo qffe na Eleição Prezidencial,) está o Couto na lista; eu 
nelle I nao voto, e nem votarei nunca.) 
Escrevi ao Ad'ministrador do Diario, I retirando minba 
assignatura.j 
1757 
Adcos, disponha com franque-1 za da nulidc:;de do I 
Pri111o compadre amigo obrigadissimo, 

















"'"" "//' < ,, 
' 
' l, / 
Carta 340 
ABJ. P08D16-ü375. Documento contendo tjulltro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esguerda do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Ferreira" 1 "Recebida a 21 - Rcspomfidt~ a 
19julho-"l 
Pombal10 de Junho de 18981 
Primo Compadre c am~ I 
Por intermedio do :tvfajor Jeronimo, me I foi entregue seo favor, 
que me deu ptazerj pela certeza de quecon toudos os seos passão 
sem I alteração. Eu vou indo, tenho sotl.-ido I alteração 
na saúde, más sempre a pá, syJ a comadre vai milhar, bem assim a 
mulher do Bati boza. Accêca aqui é medonha; I já perdi 
metade dos bois; o cavalas enl estado mortal; e no alto certáo os 
prejul izos sáo enormes! Principiei I fazer uma Caza na Villa, em 
Fevereiro, I maltratei mHito o gado, afinal tive de parár I pois náo 
havia meios de conduzir madeiras I 
A mais de anno náo vou a Bahia e I m~m viajo, agora pretendia ir, 
acon I tesse náo ter em que. Meo filho aqui I está, vai amanha 
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A carta que lhe escrevi pelo Sargento A I franio, erá pedindo lhe 
um parecer, o I que faço por esta. As forças do Governo I 
mataráo 73 cabeças de gado nosso na F ai zenda Rozario- entendi 
náo dar providen! cia algruna sem seu consêiho; por tanto I se 
entender <-}IIC devo cobrar; peço lhe indi[que]1wl um nosso am{go 
que trate do negocio sobre um I ajuste razoavcl; ou meJmo como 
entender; I e nesse cazo deve mandarme as instmções I gue devo 
seguir aqui; isto é copia da PtoCIIrafam, I e ou justificação, ou 
conta do vaqmúro 1 ou, lista do meo rol, pois sao estes os meios I 
de prova q11e se me afigura- Eu esperava I primeiro saber se o 
Do11tor Paulo Fonte cobra I va, pa:rn en táo proceder, náo sei 
pornn seelle I cobra, ou cobrou. Estou andozo pamj tr ao 
Macororé ver como vai aquillo, pomn I 
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sem poder a falta de montadas.! 
Paguei adiantado minha assignatura do I Republicano, levo 1 més 
e mais sem receber 1 e quando vem é muito atrazado; náo 
convem, por is 1 so vou suspender a assinatura.j 
O Manuel Victorino, crecéu, e creceu muíto no con I ceito do Pais, 
sempre esperei isso.j 
Que papel virá fazer o Campos Salles! se Irá uma continuação do 
Prudente! I 
Nada soubemos da Capital I-<ederal-1 
A oito dias appareceu um agoacciro fi I no; hoje tornou, porim 
nada cria tá[o] 111 final é- Os generos por preços enormes, I 
Feijão 80 e 100$000, milho 40 á 480$000 Fa I riflha 16$000, carne 
ceca 1800 quillo, assu-j car bruto 600 reis, rapad11ra da terra 250 j 
uma, em fim é tJm castigo Náo tive I safra o anno 
proximopa.rsado e creio náo terei este anno de! vido ao grande sol, 









O major tem me apertado pela mulher encanjtada; já o tenho 
convencido estar ella paro I esses lados e que o Benigno dirá o 
lugar on I de para ella. Tenho gostado nlllito da\ discrição de seu 
amigo Cônego ... \ 
A Detts minhas vizitas a toudos, e suas I ordens ao I 
Primo Compad~e am@ obrigadiw'mo j 
Antonio Femiru de Britto I 
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111 No original está gmfudo "!Obro'', 
m Datação feita pelo remetente com outra tinta. 
1H No original está grafado "7bro". 
115 No original está grafado "lübro". 
Carta 341 
J\B]. P08D 16~0376. Documento contendo seis fólios. Papel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do primeiro fólio. Há notas do bacio de 
Jeremoabo na margem supcríot: "fuuill!." I "Recebida a 1 de julll;o -
R~spoudída a 3 -"I 
Prt!no Compadre e Am(go Sr. Baráo I 
29 de dezembro112 de 99m1 
Estou muito acabrunhado, e em I fntquecido. Náo pude dar lhe I 
resposta de suas cartas de 26 logo. I 
Meo irmáo naceú em 10 de Jetem114bro de I 1834, faliceu em 26 de 
dezem 115bro de! 1899 meia hora depois de meia noij te, foi 
seputado no carneiro da I Fami/ia, na saida do cot:po de sua I caza, 
acompanharão 124 cavalei I ros, no cami!J!Jo foráo se encontrado 
ou I tros, na Ribeira os cavaleiros excediáo I de 300; povo a pé, 
náo se podia ao I certo calcular, pon:m náo é exagero I dizcrlhe 
(}111! tinha 800 ou 900 peco 1 as- tanto que a Igreja ficou 
li te I ralmmtes cheia quaNdo entrou o caxáo.l 
Só teve um Padre; e alguns can I 
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1v. 
tores ajudantes, fazendo a Poli j cia guarda de honra- Pela 
cs j ttada onde passou o caixáo, o po Ivo lamentava de uma 
manei I ra Jescumunal, imfim era um I acto táo comovente, que 
me rouba I va a ixistenda, e ao meJmo tempo me I orgulhava. 
O Vigario depois da em I comendaçáo, fés aapologia com 
pa jlavtas repassadas de sentimento e ape jlou pam o povo, oviam 
lavar de la I grimas o tumolo, no dia 2 na I missa do T dia-1 
Mando celebrar atjui pma a Fami/ia I que lá náo pode ir- I 
Voltei da Ribeira pam de meo irmáo j a fun de dar as 1 "" 
providencias, con I 
1764 
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2r. 
duzindo pata aqui uma mu//Jer e 2 tilhi I nhos delle. N á o fis 
dedaraçoes I ncmhuma; nem tinha feito ar-1 rolamento com os 
cunhados; verdade I é qm nada deixou, porem creio que isto I 
meJmo qm tem náo dará paro pagar o qm I deve- Fis a mútha 
custa o lnterro J que andou perto de 400$000; e estou j disposto a 
dizistir da erança, sal- Ivo se~ entender qm devo entrar nes-j se 
penôzo trabalho, pois gastar tempo I e diNheiro, em fim náo 
obrarei sem su-l a opinião arespeito. Pdo qm I pude colher os 
negócios da Camarás116 csjtáo de tal forma embaraçados qm éj 





da receita nem de despezas.,.. 
Vim por aqui na 4a a noite, e ho I je volto pam lá, onde devo 
encon I trar Mmmel Ferreira e outros am{gos pamla I vtar a eleição, 
e vitificar a Mu-I nicipal, levando logo esta carta I principiada 
atlui, e lá conclgjir- Vamos agora a ncjgocios d'aquL Hontern 
veio aqui I o C apitam Antonio Galdino, a e !I e fa jlei sobre a falta 
de editais e de I zignaçáo dos lugares da eleição I respondeume q11e 
náo tinha! enviado as mezas, e convidoumej para fazermos a 
Eleiçáo, de acordo I a fim de náo se dar cazo de du I plicata; 





H7 Continuação da carta no dia seguinte pelo próprio remetente com tinta preta. 
3c, 
daria fazermos, poreén é percizo! eu ficar bem aquinhoado; ej 
qua11to a duplicata, qflattdo se desse, seria! ás ambas, por q11e náo 
tinháo clles! como lhe competião, cumprido I com alei; no 
entanto ficamos 1 sem acordo esperando eu ver I se clles fazem 
pam fazer a minha com I os meJ!Ilos mczarios delles, como me I 
aconselhou o Dr. Mello; ficao I do V-: discançado que fasso, seja I 
como for a eleição- ! 
30 de dezembro 1111 
Saó 11 horas da manha Cjllattdo I me aparto dos amigos 
por teren I elle de fazer feira. Ficaráo I lavradas 11 copias 




dá o conta, Estou com a I dentadura de nosso Engmbcim 
es ! tragado- vai a pocura do Tam I bor para mandar fundir a I 
dentadura pois nào conhelço os donos da Fabrica, dcjvendo vir 
com pre;,te-.<~a I para o Timbo e avizando I me para mat1dar ver 
man I do a conta I 
ADMs seu I 
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ABJ. P08D16·0377. Documerrto contendo quatro fó!ios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem csç1uerda do primeiro fólio. Há rrotas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "fu!cim" I "Recebida a 26 - Respondida a 
19dcjunho"l 
Pombal 23 de Março de 1900 I 
Primo Compadre e Amigo Sr. Barão I 
Não dispondo Deus o contrdrio amanhã I cedo sigo pam o 
Centro, aver se vendo I mcos gados, pelo q11e receba minhas 
despedi I das ~ junto verá uma cartinha de I meo Genro Barboza, 
tendo vindo I hoje, Melquiades, Otavianno e ou l tros dos meos 
da Ribeira em opoziçãol a uma noticia de ser em breve! o Padre 
Mendonça o intendente; e I em virtude de tal opozição, que I 
entendo ser de razão, eudeclarci I a elles toudos que contassem 
com I migo. Sabe V-: quem é Mendon! ça, ponfm talvés, não o 
conheça de I perto, é um moleque, canalha,! 
1769 
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. ,.ç;-~·--.,/ /" .r :;;1;,.:;~, • caxaceiro de profissão, igual! ao parceiro Fulco! Assim, I 
........ /~ ...-e.g_~ '~/é~::JO" "-->~~"'-•---~'~ 1 antes de tudo, já protesta virar! ceos e terra, enxotando minha 
_.e;;;- _, ·"?!~~'--· ' "'" -4 _ -~ • -f, Fa-1 milia q11e a um ceculo domina ali, I vê por tanto lf. que meos ~~ A-J ~"" 4i -~ ./-"··A~ ~r;..,; ..p• ~:-r,._~,r (.7 / - brios me j leváo assustentar os meos athe I a morte. Naó 
a ·./r""' ~r ~ '~' .·2 7 d 1 d · · I I ' d L 'L....-1' .<- -&~..-'l-~·:;:.r .t>.-~-~ y- '--- ~ .-~--,. ... .« y-... , concor o servo ta o outro, neste quetnenruo con cxc uzao e 
meo Genro, sal-1 vo se for o irmáo - O Fulco I desde o tempo 
de meo innáo, qucj nutre esperanças, nunca pou-1 de, agora quer 
por em execução I seos planos; estou na vangu-j arda e disposto a 




I w Corroído. 




N [ãoj 11 ~ cêdo:::c; V.. manda em míttba pe 1 çôa, meJtno dernmando 
a ultima I gota de sangue, porém estou mais que I convencido, que 
, , - I [ I'" d I [ l'"' s nao avera wteres se .. ._ a esprezarme, por vez ... - , ou 
justo, e gosto dei [cump]rir minha palavra, por tanto,] se f ... ]121 
uma pequena duvida, (na q!l(ll] a razão está de minba parte) 
entre I mím e o Melquiades, sobre a no 1 miaçào de um Profecor, 
tem i I do alem de nos, a outros e náo a I elle torna eu culpado, 
pl'lis de minha I parte só ouve fidelidade e nada I mais; e isto 
mesmo elle já recon(he]] ceú- Apareça um Prolfessor]! qual qHcr 










. ' ~. 
~~ 2v. 
o meo acto será sustentado, cus I te oque custar. Sinto náo 
podcrj ir athe sua prezencia para ao vi-l vo122vos manifestarlhes 
[ ... J123 ! desses canalhas. Não [ ... ]tHI Umas, nem ali, errem 
a[ ... ]'" [. 
Sinto náo poder lá ir, pelas novijdades [ ... ]126 qlfe tenho desta 
viagem -I 
Receba mi11has vtzttas, Totonio, e Jo-j ãozinho, e DetJS qmira 
continui minl.ra Comadre I fluindo saúde, para dar suas ordens I 
ao[ 
Prin;o Compadre e Amigo obr(gado I 
Antonio F emita de Britto.j 127 
1772 
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ABJ. P08D16-0378. Documento incompleto contendo Jois fólios. Papel 
almaço com pautas. Fita adesiva na margem esguerda do primdw fólio. Há 
notas Jo barão de Jercmoabo na margem superior: "Compad1c Ferreiro" I 
"Recebida a 25 · Respanrlida a 26-" I 
Pomba! 21 de Junho de 1900 I 
Euc!mtissimo Senhor Barão de Gcremoabo I 
Tenho á vista seo favor de 19 do corrnttc, que me deu prazer I 
pclla certeza de que passáo sem alteraçáo.l 
Na minha chegada do ccrtáo. soube que já estava; e pelos I 
jornais, vi o rezultado do Rio. Vim apreçada= I mente aqui, por 
ter noticias estarem 2 ftlhos acometidos I de Febre. e não tendo 
realizado meos negocies, volto nestes I dias; sem qlfe possa 
dizerlhe, qlla11do venho do certáo. Muito I alegroume 
dizerme, que náo podem ser milhares as qJJ I alidades do 
Mendonça, pelo q11e receba meos para bens, pela aí! I quiziçáo. 
Náo neguei ter dito ao Doit/or Antonio qtte vil esse um Ptofeçor 
normalista, g~te seria nomiado; mais guej este só vinha por 1 mês, 
c seria logo mudado pam dar me I o cafunê; promessa esta feita e 
logo propalada, tra 1 tei logo de cscreverlhe dando a entender que 
náo me I expunha a ser ridicularizado por tal canalha, e en I tendi 
q11e bastaria esta, pata náo vír cá o Sr. Caetano, sem I 
1773 
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1v. 
nos entender; agora por sua carta vejo gm se julgou I disfeitiado 
por náo ter meo Genro nomiado o Sr. cª I etano; adiantando gM 
de novo vai mandallo, eu I porirn sou obrigado a dizcrlhe que se 
vier, será nomia 1 do por outro, por mco Genro, nunca. Ois mais, I 
gm já náo mandou marcar a Eleiçáo do Intendcnl te, em atenção 
ao mco regresso ao certáo; e por que I eu náo tinha mais 
interesse, poço dispençar 1 desde já, essa tlnêza de sua parte; 
dando libe! I dade a fazello logo; meJmo por que náo me julgo na 
altu Ira de a ir disputar. Em Agosto deve fazer I 32 annos 
gm me alistei em suas bandeiras, tenho I o orgulho de dizer que 
fuilial. Em 1885 quando pu-lblicou o manifesto de 30 de 
outubro 12», eu tãobem fis 1 o meo retirandome avida privada, por 
instancias I suas, e de meo infilis irmáo voltei; em 18951 outro 
manifésto, nem entregava a chifiaj 
1774 
Carta 344 
ABJ. P08Dl6,0379. Documento wntenJo três fólios. Papd almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Hâ notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Compadn; Ferreira "I "Recebida a 7 -
Resp1J11dída a 24 "I 
Pombal 4 de dezembro de 1900) 
Primo Compadre e am{go Sr. Baráo I 
Tenho avista seu favor de 26 do més I findo que me deu prazer 
pela certeza) de que contoudos os seus fluem vigoro-) za saúde-
Cheguei do certâo no I dia 28, encontrando 13 peçóas da F a-
I milia doentes de Sarampo, váo I alguns já milhorados~ Antônio 
Ro) drigues mostrou me um pedido seu I (por prevencào) dei os 
nomes.) 
Perdzava vello pata sentar as couzas ) milhar, mtús nem sô por 
ter li-. dito) que no segui11te dia seguia pam Bahia, co j mo por 
meter chegado hoje úm pori<Jdor) do Riacháo, izigindo min/.ra 
prezmca ali l no dia 7, me vejo forçado a ir meJmo! sem poder, e 
por isso náo posso ir; se I 
1775 
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porem poder voltarei por ahi a I fun de falarlhe o precizo~ 
Esta I va hoje de partida pam Mirandclla a I fim de obter as 
asinaturas dos elei 1 tores, o qm só posso fazer em minha I volta 
do Sergipe. Aqui, me I consta já terem reformado a e lleiçáo 4 
vezes, por qm tem vindo 4 ve-1 zes porladot do Leitáo, e me 
firmarão qm I á isso. Hontem pelo Correio sou-i bemos das 
nomiações d'aqui, Soure,l e Razo, pllla Supp/entes de Juis de 
Direito, foi I uma surpreza? IV1anoel Pe I reira já está Sevit;inista; 
mundo I mizeravel!! Pacioho andou I apreguando sua fortuna de 
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assim por qm estaria (segu!ldo elle) tudo I rico; sempre o conheci 
em vespera! de eleiçáo milionario, fazendo Estra-1 das de Ferro; 
agota sumptuoza Igre~ I ja no Olho d' Agoa!?? f' ui ao j certáo 
forçado, mtlis assim me hera I percizo em vista da falta de agoas I 
que havia; dei as providencias e vol-1 tei logo. Muito percizava ir 
a 1 Bahia porem como! Sua Comadre j tem piorado m11ito, meJmo 
devido a tur I ma de duentes em caza; Dms fará o I q11t for de sua 
Santa vontade-j 
Acceite contoudos nossas vízitas j Rogaciano pede abenção 
Seul 
Primo Compadre obrtgado! 
Antonio Ferreira de Britto! 129 
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Carta 345 
ABJ. POSD16-0380. Doçumento contendo três fólios. Papel filml\ÇO com 
pautas. Há notas do bacio de Jeremoabo na margem superior: "Comparite 
Fcrreirn "I "Rectbida a 4 Fevcm:fo - RcspMdidu a 6 -(2) 4 Fevmiro "I 
Pombal26 de janeiro de 19011 
Compadre am{go Sr. Baráo I 
Que com minha Comadre estejáo I fluindo saudc, e qm os 
pequenos I já cstejó.o restabelecidos estimarei! 
Esqueci previnirlhe sobre o a de I junto da Promotoria d'aqui, q11e 
é I deprezente o Sr. Joáo Borges, e convem I que seja gente nossa, 
por que se o Dr. Pe I reira qttatldo chegar guizer tractar do I 
alistammto eleitoral, tornase de ur I gente neceddade que 
contemos com o Pro I motor; por isso seja nomiado o Roga I ciano 
F. de Britto; e cazo seja elle I incompativel com nugo; seja 
no I núado Joáo de So11za Freire- I 
Quanto ao Agente lhe falei, deve ser I o Marcotino de Aquino 




vi obrigado a áprecialos. Meos So I briNhos Ignácio, Ocmviano, 
meo Genro Bar I boza, Antonio da Catinga, e m11itos outros I 
estáo mNito tristes; eu os vou animanl do, epedindo lhes que náo 
se mováoj 
Náo lhe erá estmnho, q11e a longos an j nos, os nossos Parentes 
das Canoas, tenj taváo dominar â Ribeira; meos falle j ciclos irmãos 
antepunháo-se aisso, j sabe que o rancor delles é velho, e é j este o 
motivo do disgosto; em fun I V-. é bastante perpiscas; comvem I 
acautelar.j 
Sua Comadre vai sofrendo nervo j zo- os mais empas, 
graças a Dclis; tou j dos vizitao lhes, seu afilhado pede I abençáo, 
seuj 
Ptitllo Compadre am;go obr{gado j 
Antônio Ferreira de Britto j 
1780 
Carta 346 
.ABJ P08D16-0381. Docmneoto wntendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barào 
de Jeremoabo na margem superior: "Comprtd!e Feupjra" I "Recebida a 17 Jtmho 
Avistei a 5 de 7br" no Pombal c- Respondida a 08 de 7br"-" I 
Pombal31 de Maio de 1902) 
Primo Compadre e am{go I 
Adias náo tenho noticias su-l as. Eu desde fim de 
Fevereiro) sofro m11ito, tenho estado no estado I de nâo ir a Rua, 
nem a roça; a I 12 dias para cá milhorei, certificao! do me que 
sofro Cazeiras, e náo esto I mago como supunha: sua Comadre I 
de 15 dias para cá aparecéu o Astma, I os mais váo sem 
alteraçáo.j 
Que mi11ha Comadre continui sem no I vidade é Cjllal!to lhe dezejo, 
e q11c com a mais I Fami/ia gozi saude. Qua11do es I tive na Bahia 
em Fivereiro, náo pu- I de pagar as 6 rodas de arame, por náo I ter 
recebido um diltbeiro ali; por isso só! agora remeto lhe 130$000 
parn mej 
1781 
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fazazet 130 o favor mandar pagar,! e por qm náo tivesse o Pahneira 
reI metido conta, náo sei ao certo q11a11to de Ivo, pedíndo lhe q11e 
se for maís pague, e I me ma11de a conta. Qlfando 
sobe para o I certáo? eu vou na sumana, ligeira I me/ltes ali, ver 
como váo as couza, e dar I partilha, devendo ser breve na 
via I gem O inverno aqui vai fraco I 
Vai se acabando os homens mais ne \ ceçarios- Se 
tiver á venda I gado bom paro. toiro, quero comprar j 2, e cazo 
náo tenha, e tiver de vir ga I do do Regallo, peço lhe para mandar 
comlprar 2 garrotes de 2 annos, q11e sáo mijlhor criando se cá-
Adeus I athe minba volta: recomendeme a Extelnllissíma I 
1782 
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, , h com ai Pami/ia, e V-: receba o Comadre, Thotonio c a J oaozm o 
abraço doi 
Primo compadre e am(go obn;gado I 
Antollio Ferroira de Britto I 
1783 
Carta 347 
ABJ P08D16-0382. Documento o::ontendo quatro fólios. f1l.pcl almaço mm 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Compadte Ferwjm" 1 "Rec~bida a 2 j11lho 
Avistei a 3 7bt' (2) 25 juuho"! 
Pombal 19 de Junho de 19031 
Primo Compadre e Am{go j 
Sáo 2 horas da tarde, q11a11do recebo I sua carta de 14; que me deu 
prazer I pela certeza de que com minha Excelmtissima I Comadre 
gozão vigoroza saude.j 
Fiquei sciente de tudo qlianto refirio. i 
Ogado que rnrmdei para o Miguel, rcgu jlou 54 reis- em fim é este 
o mtmdo, I opior é a caris tia dos mais gene-j tos. Compadre 
Antonio Rodrigues! vai indo, o menino do Pocidonio I vai no 
mwno.IIoje ao chegar! aqui na ViL'l recebi uma carta I do Dr. 
Severino, recomendando a e jleição, e os 2 Candidactos; estava 
no J propozito de não perder meo tem-I po con eleição, pois 
somen/es na v espera j dellas, lembra-se elle de escrevêr I 
1784 
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me; no entanto qualqmr couza que I lhe peço, não responde; mais 
depois I qu~ recebi a sua mudei de propozi I to; vou ver o q11e faço 
sommtes em aten I ção a si: O Dr. Pereím continua a I perseguir 
me por toudos os meios, I eu vou sofrendo, pomn receio não I 
cance minba pacienda~ O Dr. Se I vcrino deve encarregar suas 
e!ei I ções ao Dr. Perúm e não a mim que nada I sou, e nem aspiro 
ser- Estou I farto de lutar, pam servir ingratos I e mal 
agradicidos; estou no tim 1 da vida, e dezejo morrer sem mais I 
cuidados alem da Famih"a; pois somentes I dou um vocto a si por 
qHe alem I de pare ti/e é Velho am.(go, não se es I 
1785 
Zt. 
quece dos pobres- Emfim J do Severino não se espere nada, j 
bem avizado andou o Do#fot Jose Gon I çalves, desde o principio 
do gover I no delle? no entanto sai como en J trou, e sem deixar 
saudadt>s. Umj Escrimm de Pás, eu não pude obterj clle 
nomiar! avali sommtes isto- I 
Bate aparta a eleição Muoici I pai, veremos elle o que zás- aqui j 
não temos meza, não temos um! Escrivam, não temos um 
membro I na Camará, nem qualificação! I 
O ingrato AntoNio Rodli,g11ez apresentouj para o substituir um 
ft!ho do Galj di no Borges, e pronto. Te! nho relações com o 
Urdcio egos I 
1786 
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to delle, mtlis esse moço poucas as ! peçoas aqui o conhecem! I 
Náo poço ir dizer a Deus a Tho I tonio, p(}t estar deviagem para o 
ce,Ç-jtáo no dia 1° de Jt~Ibo, eUe que rece)ba miflbas vizitas, e 
Joãozit~bo q11ando chegar.) 
E tempo de estar cêco no certâo I podm vou dar partilhas e fazer 
um I Paredão- Os Supp/entes de Juisj de Direito d'aqui, não 
f o tão no I miados, por q~te!!? Já mandei pe! lo Arame- I 
Muito fraco o inverno aqui. A Dms I dê suas ordens ao I 
Rogaciano pe-j Pl'imo Compad~ am.(go peloCoração I 
Antônio F emita I de abenção~ os maisJ. 
vízitáo a miltlm Comadte e I 
a si- I 
1787 
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Carta 348 
ABJ. P08D16-0383. Documento contendo três fólios. Pape! n!maço com 
pautas. Inserção de terceiros a lápis: "Sobre Chko" 1 "Rabd!o - expirando" I. 
Há notas do barão de Jeremoabo na margem superior: "Fcrreim" I ''Recebida a 
14- Respo11didaa 14 (2)". 
<Reservado> I 
14 de setotJbto\ 131 
Compadre e am{go I 
São 7 horas e 1/z da manhã, qllattdo tive! estas notlctas::: chegou 
portador do João dos Reis, I as 9 horas da noite, in continente, 
farão j díspachado 4 por/adores, parn Monte Santo, Tu-1 canno, 
Geremoabo, e Itapicurú!; não sei ao! certo do contiudo Je tudo 
isso, pomn certo I mesmos é eleição- Eu, a vista da 
comjbinação, na 6a feira expedí avízos pamj os eleitores, apenas 
compareceu úns I 20 parn figurarem; estou atado -sem I mt.nno 
saber deliberar, por q11e como sabe na-1 mêsa só tenho o 
supp/cn/e do juis de Pás, e I não há mais tempo de chamar os 
elei! tores::: Ricardo e Monte Santo, esravão \ muito firmes, 
porém são faceis de procederem! de acordo com as ordens do 
chefé<! 




se devo fahr~lhcs, ou esperar qm me fa-llem\ Aqui chegame 
nova noti I da; João Dtmtas, manda qm dê eu os votos delle I ao 
Ruy, e os do Ruy a elle! não sei 1 si acredito; qmm me dis é nosso 
am{go, e I acrecenta; é está a unica mudança. I 
1f.c en sua carta medis; não se afas I te uma linha do combinado; 
assim I pois delibere o meo proceder em qllal quer I emergencia: 
isto é, ou combinar; ou I deixar correr a revelia, por que com o I 
peçoal q11e espero, milhor será este ultimo I alvite 
Combinamos tudo na 6"! fli'ira; athe a hospedage de 
Mirandella I dividír entre nós 3.! Delibe Ire o qm devo fasêr 





Que com minha C!Jmadre passe sem altera I ção- Disptmha do I 
Primo compadre am{go do Cora;iío I 
Na sa feira I 
ficou o Chico 1 Antonio Ferreira I 
Rabello espirando I 
já sem falla, de Febres, I 
noticia dada pelo João Vicíra I 
da Itabaianioha -I 
1790 









i\B]. P 10022-0464. Documento contendo três fólios. Papel almaço coro 
pautas. Há notas do barão de Jeremoabo na margem superior: "Antr.lllio 
I.ourenço" 1 "Recebid,l a 26 RespoNdida 6 10br0 " 1 
Geremoábo 23 de I!OI!eJJJbtonz de 1890 -I 
Exa/mtis.rirno am{go Senhor Barão de Geremoábo I 
Descansa em meo puder seu I favor de 16 do corrente. I 
A Intendencia está só com I trez membros, eu Possidonio I 
Dantas, porque o Nounôl?l não-1 aceita -, e é preciso 
providen I cías já e já -, não foi exonerado I o Jose da Costa, que o 
deve ser logo. I 
Deve ser preenchido pela S.!:: I guinte forma-l 
Ernesto Jose de Catva.lho; Con§.l taurino José de Oliveira, 
.Mar! ciniano Texeira Lima e Porf! I rio Tudetes Borges. José Joa-
1 quim de Santa Anna, fica no ly I gar de Porfitio na Escriva-\ 
1791 
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niu de Orfháos -, e seguirá! no correio vindôro [ ... 1113 a pe-! tiçáo 
do mano pedindo a exo-1 neração ~ O Alferes tem proce-1 dido 
bem, a pesar de ir sendo 1 illudido pelo malvado Tenente I que 
está em corpo e alma com I o Troppinam -I 
O Promotor chamou-o a si, e! depois de estar com migo 15 
dias I esta em casa propria -I 
De hontem pam ca tem chovido al-I guma cousa- Vai 5.000 reis 
pam I faser o obsequio mat1dar tirar o titulo I de subdelegado do 
compadre Benigno I que esta com o nome errado, em I ves de 
Benigno do Nacimento ca 1 esta com a alteraçáo de Dantas I 
OCompadre Possidonio manda I 
1792 
2r. 
muito já tirar o delle. I _ 
Não sei se esquecêome de I alguma causa ~ Aoomeaçao I de 
agente ao compadre Badico -! e ~ lugar de estapheto, deve 1. ser 
pam 0 Quincas do Eloy, sobre I tsso deve escrever ao Badlco I 
pois sabe que devemos saptisfªl ser aos am(gos I , . . 
Demitir o colaça de agen-1 te e collector que sera subst!l tut~o 
pelo Secretario da caI mara, não convem aquelle I Senhor, CUJO 
caratér V o.rsa Exceil!lcia o co-! nhecc-1 
Aqui continuo com quem I 
presa ser I 
De Vossa Exa:/ência am{go I 
affet!IOSO obrigadissimo I 
Antonío Lourenço I 
1793 
m No original está grafado "Sbro". 
J,. ~./,:t.x:: /J~.:.­
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Carta 350 
ABJ. P23D75~1157. Documento contendo quatro fólios. Papei almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fó!io. Marca d'água na 
margem superior; "A. S. Ribeiro" [doís traços com uma pequena flor no 
centro]. Há notas do barão de Jercmoabo na margem superior: "Augusto 
Ribeim" I "Recebid(J a 2 9br0.- Respo/1(/ida a 8 -(2) 7 9hra~ "I 
Ponta da Matta 15 de otltubr.o134 1898.1 
Prczadissimo Am{go Sr. Barão I 
Depóssc dopresádo favor de V o.ua Ex~dNJda, de I 8 do çommte, 
respondo. I 
Logo qm tivêmos sciencia darapi I da viagem de V oSJ"a 
Extelàtâa e Excelmtissima Sra. Baronêza I ficamos 
desagradavelmmte ímpressionª I dos e em continenti manda~mos I 
um portador saber do amigo Do11tor Totouho I aqui havia de real~ 
infelismente I elle nos confirmou agravidade das nQ I cicias - mas 
que esperava noticias I dadas por VossaExa:lêná'a.! 
Esta vamos, pois, anciósos por I éilas, até que, felismente, hoje as 
rec~ I hemos directammte de VosJ"aExttlêmia, a{JU~ I 
1794 
1v. 
m11ito emuíto lhe agradecêmos~ e com I quanto éllas não sejao 
saptisfactQ I rias - temos fé no nosso bôm Deus I de :Mizerícordia, 
aquem fasêmos ar I dentes vótos, que tanto yaya como I o 
ínnocente J oàozinbo hão de recup~ I rar a saude, par.t saptisfação 
de tQida afami/ia e d'aquelles que lhe consálgrão verdadeira 
estima e amisade. ! 
Esperamos q11e V ossaExcelltuia se dignará a I continuar a 
dãr-me suas noticias I e dos queridos cnfêrmos.l 
Fazêmos ideia das grandes I agomas, véxames e 
contrariedades que I V osJa V oJsa Exa:/êm:ias Exce/eluias tem tido e 
hãodetêr, -I mas que fasêr? Omundo é I isto mesmo, e I o 
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2c. 
é soffrér com pacienda - diz o rifão! "Quanto maior é a Náu, 
maior f é a tormenta." I 
Se a subida do cambio tivér bí! I se e fôr sustentavel os 
generos de im I portaçào hão de forsósammte baixar, ap!,;; I sar da 
ganancia dos irnportadôres, S.ª-ll vo se obeneficio do cambio fôr 
absorvi f do por nóvos e absurdos impostos, etc .. 
Acabando o "Republicano" fica I o governo mais 
desafogádo porque I não tem quem lhe aponte as bellêzas I da 
administrafãO -tudo vái muito bem I e eu digo - "Quanto piór 
melhór'' -I Cada pôvo tem o govêrno que mç I réce. 




da minba assignatura, pois eu não I me tinha lembrado disso, 
confiâdo I em que VossaExt'e!ê!tda ofisésse quando pagásse I a sua; 
cá saptisfarei.l 
Em nóta separada vái uma 1 opinião de "Emilio Castellar" 
que I muito me agrada.j 
~·fi11ba m11lber envia um abraço I pma a Exalmtissima 
Sen.bora Baronêza e outro para I a Excdnttissima doênte; - pam os 
Il111stres j antigos Joãozinbo eRibeiro dos Santos I muitas saudades 
nóssas e mil beijos! parn os jovens Cicero,joãozi11bo e Alvaro I 
Sou com muita estima j 
De V ossaExcelêmia I 
Criado amigo e obrigado I 
Augusto da Si/m Ribeiro I m 
1797 
Cartas Brasileiras 
(1809 - 1904) 
Um estudo lingüístico-filológico 
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Carta 351 
ABJ. P2.~D75-il58. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
paul·as. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Marca d'água na 
margem superior: "A S. Ribeiro" {dois traços com uma pequena flor no centro]. 
Há notas do bariio de Jeremoabo na margem supel"ior: "Augusto Ribviu" I 
"Recebid,1 e respondidr1 a 22- "1 
PotJta da Matta 22 de tJot!flllbto 1 !898.j 
l<:xu/mt/J:rli:no am{go Sr. Barão I 
Saude e páz dczejamos a I V O.iTtiExtde!uia c Exce/mtissima 
Familia.j 
Vamos pedir a Vo.rsaExrdhuia o favorj de dár-nos noticias 
dos Hlustres j auzcntes, desejando que éllas I sejão muito 
saptisfactorias.j 
Por aqui vamos vivendo I néste "paraiso infernal", de málj 
apeior, - visto Deus não ter com I paixão da póbrc humanidade, 
mas I apezar de tudo não perdi afé.j 





- bréve se saberá, e Deus queira I que afinal não sejão todos, 
grêgos I e troianos como me quer parecêr.l 
Muitas Saudades aos am{.gos Dou/ores Totof!bo c Mello. I 
Faça ídêia da lida infernal I Jo nósso bom Toto11bo, mas 
que fa I zer? I 
Sempre I De VosJal'l.xalimia I 
Criado am{go e obâgado I 
AugustoRibeim 12 
1800 
1 Carta 352 
ABJ. P23D75-1159, Documento contendo yuatro fólios. Papel almaço com 
pauras. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. l\farca d'l\gua na 
mHrgem superior: "A. S. Ribeiro" [dois traços com uma pequena flor no ccntwj. 
I lá notas do barão de Jcremoabo na margem superior: "Augusto Ríbeim" 1 
"Rcc~bit/11 a l2 -· Rcspoudidr1 a 8 de 7br0 "I 
Timbó 1 °d'agosto de 1902.j 
Exce!etJ!issimo bôm am(t;o Sr. Barão de Geremoabo I 
Com maior prasêr recebi sua prcsada carta de 151 
dopro.,dmopassado, que nos dêo a saptisfação das suas noticias, 
bem I como da Ex:ulef!túsima Sra. Baronêza - se bem gm já ns 
tivéssemos por I intermedio do nosso bôm JoãoziJJho.j 
Sentimos que não encontrássc o Sertão nas condi.!;; I ções 
que esperáva eqm deseja vamos - mas já desconfi.à I vamos que isto 
se daria, porque na occasiiio de sua I partida chegou de lá o Coronel 
Chichi c me deu a triste nQ) ticia que Vom1Exa!ênda acaba de 
confirmar; aopasso 'Jtle por I agui as chuvas tem sido abundantes c 
contimhdas, por j fórma a tornárem os caminhos guasí 
intransitaveis.l 
O que tem havido demais Ínteressante são as! festas feitas 
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foi causa imponente, c nem podia deixar de sêr, dé;;.!dc que se 
tractava de honrár os heróes de cem batalhas I - gostei e gostei 
muito e ainda mais quando sube I que os animaes forão 
desatreládos dos carros e opovo I tomou o lugar que lhe pertenda 
-muito bém!!! -que gente bisárra e valente! I 
Numa cousa, porém, me disgostou, emtúto, foi I ver que os 
descendêntes dcVossaExcdim:ia nenhuma párte toma j rào em tão 
gloriósa manifestação, e creio, até, que I nem um viva dérão ao 
glorioso Chile! I 
O Totonio que descêu no dia da chegada da grande I 
esquádra, subiu jUstamente no maior dia - tluando se! inaugurou a 
rua Chile - O J oãosinbo se h a I via de fasêr párte da 
Comissão da Assembléa, não I senhôr, subio dia 25, dia dopicnic 
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no dia da partida dos heróesl j\cho <..jJte V m:raExteleltâa I 
não levará abém tanta indiffercnça, pelas causas da Pª- I tria c lhes 
fará sentir o seu Jí::>gosto.j 
Realmente, o Severino andou perfeitamente em dár-lhes j 
opicoic nas Salinas da Margarida - para não I sêr uma fés ta sem 
sáL I 
A fés ta foi tão imponênte e attraente, que até a! familia do 
nosso sempre lembrádo amtgo Dr. José Dantas I depois da 
cnnducção cstár aqui, mandou por telegrama I que voltásse para 
tornar a vir, 3 dias depois, isto é, no I ftm das féstas - Sem duvida 
pam matarem as saudadeslj 
Já vejo que, em quanto a politica c outras causas, I 
Vox.JtJExreid!lda está mais adiantado do que eu, pois eu ignoráva a j 
fallencia do Leíte Borges- por á falta de materia rcsérvo-! me pam 
conversár-rnos qtumdo dér-nos oprasêr de sua presença I - mas 
venha dísposto a falar-mos duas horas< I 
1803 
1 Augusto. 
Que apesár da secca a viágem lhes sg j ja de milita utilidade 
c que Deus os traga em Santa I páz, é pelo que fasêmos vótos.l 
Mill!Ja mulher envia um abraço á sua bôa e I Euelunti.uilna 
amiga - epara V osJtJ Exce/êtéa outro do seu I 
Amigo AttmcioJD Criado Obn'gado I 
Augusto da Silva llibeiro I) 
1804 
-r"t.:< ,. /,~------.,_ 
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Carta 353 
ABJ. PI7DS0-0828. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do b~rào 
de Jcremoabo na margem superior: "B;Jldoino Gomes" I "Recebida a 16 9br"' 
Resp1mdid11a l7 -"I 
Geremoabo 16 de Outubro de 18971 
Excelmtitsimo am{J;ü e Sr. Barão de Getcmoabo I 
Cumprímentu-o affectuosamn1te J em compr111bia da Exalentissima 
Fami/ia) 
Recebi sua presadissima J carta de 8 do corrMte na occa-J sião em 
que ainda se acha-) va aqui o am{go Joao Victorino, I não sendo 
possível porem, J ir por este a resposta visto I na occasião não se 
achar I o Escrivão. J 
Examinei os autos, dos quaes I consta ter tocado ao finado I Bricio 




sempre lembrado Pae e nem I aos de mais herdeiros. As I 
propriedades constavão de I uma casa no valor do I 80$000 e 2 
casas no de I 6$000 reis, não existindo na-1 da mais d'ellas.l 
Partirei breve para Pcreims I com o fun de trazer a I fami/ia 
segundo as noti-1 das animadoras do esta-I do da guerra de 
Canudos.J 
As suas ordens tomo a I qui o de I 
V o,1:w Excelência am{~o obr{gado criado I 
Baldoino Gomes I~ 
1806 
.,_._,.,. 
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AHJ. P 13035"0641. Documento contendo seis fólios. Papel >~!maço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólío. I11serção de terceiros a lápis: 
"pleiteando emprego". Há notas do barão de Jcremoabo na margem superior: 
"Benido Peoalva" I "Recebida a 1 de Abril - Respo11didr1 a 5 - "I 
Meu charo Prà11o compad~e c am.{go Sr. Bar-ào.j 
Bahia 27 de Março de 1890 I 
Aqui cheguei com minl;a familia j no dia 15 d'este c só no dia 25 -I 
pude hir a casa do Do11tot Salustio, I e não o encontrando, tornei 
hoje, I e com elle estive conversando: apre-j sentei-lhe a carta de 
V o.ua Extelêmia como 1 me ordenou. Disse-me o Doutor Sa-jlustio, 
que soube estarem espe-j rando hoje pelo Visconde5 do-I Guahy, e 
qw não sabia se era ex-1 ata essa noticia: preveni ao- I Doutor 
Salustio para fallar ao Gua-1 hy, sobre um emprego no novo j 
hospital da misericordia, segun-j do Vossa ExtelêtJda me ter ditto 
que {jUeria I ver se podia obter com o Guahy I um bom imprego 
para mim- I 
1807 
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no dítto hospital. Vossa Excellnâa sabe q11e I milito e muito precizo, 
e que só me I arrisquei a vir com a farnilia pam! esta capital, com 
unico flm de! dar a meos fllhos uma educa-I ção mais ou menos 
regular, -! pois é o meo maior desiderátum.j 
-~ Já matriculei dous meninos-! no Lyceo, e minba filha hoje, foi6 j 
tambem matriculada no exter I nato normal de Senhoras. Se I eu 
puder conseguir os meos-j desejos, é wn meio de vida que I dou a 
clla, visto não termos ou-j tro de que possa el!a vivcr.j 
Sua affilhada, c o do Dottior Severí-1 no, ainda não pôde levalos I a 
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attestado medico, de como não 1 soffrem molestia alguma conta-
lgiosa, do7 que só poderei dar anda-jmento depois da semana 
Santa. I 
Tenho andado tauto aqui, que já8 j me dóem as pernas, de manei-
1 ras que, para caminhar, é em mar-! cha m11ito lenta. Tenho feito 
mHita I dispeza com as arrumações dos I meninos, bem entendido, 
de confor I midade a mi11/Jas forças, por que I cada um vtvc como 
pódc, e-1 como sabe, não tenho recursos.j 
Provisoriamm/c estou morando-i na rua do Alvo, n° 201 - 2° an-
1 dar, em qmmto procuro uma roça j para hir tendo alguma cousa I 















a subsis.tcncia a mcos ftlhos: I 
Deos é grande e não desampara-I a runguem, principalmmte a 
q11emj faz deligencia com fé n'elle.l 
Logo que ache a roça e arrende, I precizo comprar uns hurros9, e-1 
desde já lhe previno, por serem I os de Vossa Exalbuia reforçados. 
Meu I filho Francism, desde que aqui- I chegou, entrou em 
tractammto I com o Doutor Ribeiro dos Santos, por! se achar 
soffrendo bastante dos I olhos. Aqui tem chovido al-I guma 
c ousa, e consta-me qm' I por lá tambem; Deos pcnnitta I que 
continue. Sua Comadre I está muito saptisfeita aqui,-1 por ter o 
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3r. 
tenho de ver os filhos educados. I 
Não temos tido alteração em nos- I sa saude graças a Dms. j MHito 
esti-1 mo que ao lado da Exa/m/issima Baronêza I frua perfeita 
saude e todos os-! bens. Abençôc sua affilbada,l e disponha 
sempre com a maior-) franqueza, do pouco prestimo I d'este que 
com m1rita estima e-j me//;or concideraçâo é I 
De VosJ"rJ Excek!mia I 
Primo compadre e am{go pelo Comtam I 
Benicio Penalva.J 
1811 
" 1 f f··~'/ 




P.S. Recebeo uma carta com a~ I escriptura para o Sr. Boaventura? j 








11 Por sobre a msura. 
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Carta 355 
ABJ P13D35-0642. Documento contendo três fólios. Papel almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior: "Hcuicio Penalya" I "Rec~bir/# a 20- Rcspoudidü 
a28-(2)j" 
Meu Presado Primo compddre c am;go Sr. Barão I 
Bahia 13 de Agosto de 1890 I 
Antehontcm estive com JoãozúJ/Jo, por I tcl-o encontrado no 
commercio, e-j perguntando-lhe por Vossa Exale!zda, disse-me I 
estar encmmnodado de sua ~audt, o-I qm mtlito si-nto: desejando 
que ao receber I esta, se ache vigorôso ao lado da Excelcntissima I 
Baroneza, com qtfem receberá nossas I felicirações. O que ha de 
mais im-jportante aqui é a grande questãoj de esgôtosw que não 
lhe é mais es-j tmnho. O marechal Hermes está I mal de saude, 
ouvi diser que os-j medicas o privarão de fallar e que I de vez em 
q~t<~ndo apresenta-lhe uma··l emorrag1a de sangue. O 
<redactor> 11 I do pequeno jornal tem brilhado I 
1813 
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n'cssa grande questão de esgôtos, ul-1 timamcnte disse que se o 
governador não I sabia governar, que decesse d'essa ca-l deita e 
intrcgasse~a a outro, esta fra-1 se é relativa aos indigentes da sêcca. I 
Temos eleição no dia 15 de J'efe!llbro12 co- I mo sabe, e aqui estou 
sempre a-1 suas ordens, deliberando Vo.rsa Excelhuia como I 
melhor entender, No dia 17, está I anunciado uma grande reuniãoj 
para formar-se o partido nado- I nal, o qm me diz a respeito? i\quil 
ou em qualq11er parte que esteja con-1 tará sempre com o mco fraco 
ser-1 viço. Tem chovido bastante aqui. I 
Abençôe sua afft!hada e dê- I suas ordens a este que com toda I 
1814 
2r. 
estima, concideração e respeito é) 
De V oua Exrefdmia I 
Primo compadJC e am~o pelo Coração I 













ABJ. P13D35 .. 0643. Documento contendo tri':s fólios. Pl!pel almaço ~:om pautas. 
Pita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Rasgos na parte inferior do 
tercciw fõ!io. Há notas do barão de Jeremoabo na margem sttperior: "Benicio 
Penalva"l "Rt:cc/Jidt! a 23- Respo11dida a 24-- (2) I" 
Meu Presado Prittlo compadn~ e am{go Sr. Barão.j 
Bahia 19 de Jetembro13 de 1890 I 
Desejo que com a Exa;/entisJirna Baroneza frua I perfeita saude e 
todos o bens.j 
Hoje encontrei-me no Con1mercio-j com Joãozinho, e 
perguntando por Totonbo, I disse-me estar bom. Athe hoje es-! tá 
o seu nome incluído na lista-I dos candidatos mais votados, e 
terei I grande prazer se for eleito.j 
Como sei que Vos.rtl Exalênâa é am{go do Consdbdro I Virgilio 
Damasio, e está clle na a-I dministração do estado, peço-lhe, de I 
sendo-lhe possivcl, obter com eile I o Jogar de ínspector da linha 
tdegrajphica do governo, no Estado de gergi-!pef*t1, n'uma 
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c addida ao inspector Antonio Ri-1 beiro, ou outro logar aqui na 
Ca-l pítal, q11e Voua Extelêtuia julgar convini-1 ente. O Do11/or 
Loizio, continúa-1 na administração de engenheiro- I geral dos 
telegraphos, pelo que ft!l julgo que não lhe será m1tito dif-1 ficil 
conseguir para mim o lo- I gar de inspector, como peço. I 
Vossa Eueli11âa não ignora que m11ito pre-1 cizo, por ser este uma 
meio facill de conseguir a educação de meos I filhos. Figuei 
admirado nãoj ter Vossa Excelência mn só voto no Palacio[."] 15 l 
(termo do Conde) ao passo que o Doutor I Severino teve no 
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sua affilhada, e sempre a seu dispor I encontrará o pouco prestimo 
d'cstc I que é com toda estima e concidcra-1 ção I 
De Vosxa Exalência I 
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1r' No original e~tá grafado "8bro". 
Carta 357 
ABJ. P13D3ó-0644. Documento contendo três fólios. Papel almaço com pautas. 
Fit:t adesiva na mRrgem esquerda do primeíro fólio. Há notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior: "Benicio Penalva" j "Recebi a 10 do mmno 
;\vistd a 12 9brQ no Timbó-·"1 
Meu Presado PritJJO compadre e am(~o Senhor Barão. I 
Bahia 1" de wrtlfbto 16 de 1890 I 
Desejo a continuação de sua preciosa sa-l ude ao lado da 
Exale11tioima llaroneza com qmm I receberá nossas visitas. Sua 
carta I de 24, foi-me entregue a 29 do proximo pa.rsado I a qual 
respondo. Deixo de procurar I o Do11!ot Severino, por me ligar 
elle pou I ca ou nenhuma importancia, tan-1 to assim, q11c estou aqui 
n'csta capital! d'esdc o dia 15 de Março, e morando I elle perto de 
mim, não achou ain-1 da um instante para vir a meo I pobre 
rancho, más, sem levar isto I em concideração, votei n'e!le, pata 1 
assim comprir um dever de gratidão, I já como parente e íá meJITio 
como am.fgo I 
1819 
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!v. 
Fiquei admiradissimo o modo por-1 qm foi Vossa Excelbuia tractado 
no 8° destrito, 1 bem entendido, nos collegios onde o I Severino 
tem mais força, ao passo I que no seu destrito teve elle explen~ 
I dida votação em todos os collegios, I Antes da eleição procurei o 
Do11tor Sa-jlustio para o mesmo emprego que lhe I mandei fallar, e 
elle depois de ter dado I algumas providencias para scienti-1 ficar-se 
d'onde vinha a nomeação, I respondeo-me que não podia, por I 
depender da capital federal, onde I não tinha força, em vista disto, 
dei-j xo de ptocurat-o para não me tor-1 nar imprudente. No dia 3 
d'este, j não mandando DeHs o contrario, sígo I 
1820 
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2r, 
para i\lagoinhas e d'aUi vou ao cn-1 genho, voltando outra vez para 
Ala-i goinhas, onde estarei todos os ~abba-1 dos, pois a necessidade 
obriga-me-l a expor-me a tudo (com dignidade) I e viver separado 
da familia, buscan-1 do os meios de nossa subsistencia.j 
Vivo sempre resignado com os infor-1 tunios da sorte, Deus um 
dia se comjpadccerá de mim! Já tinha sabi-jdo da traição que a 
ultima hora fez j-lhe o Do11tor João Dantas, não me causao-i do 
porém admiração. Abençôe sLJa I affllhada, c sempre a seu dispor 
cncon-) trará o pouco prestimo deste que com-I m1tita estJma e 
concideração é De VoJ'Sa Exa:lêmia I 
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17 No oóginal está grafado "Sb(o". 
Carta 358 
ABJ P 13036-0645. Documento contendo dois fólios. Pape! i!lmaço com 
pautns. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. IH notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Benkio Penaln"l "Recebi a lO do mmno 
Avistei a 12 de 9br" no Timbó--'1 
Meu Presado Pri!i1o compadre e am{go Sr. Barão.[ 
Timbó 5 de Olf!Jibto 17 de 90-l 
Desejo-lhe e a ExcelentisJ'ima Baroneza a continua-lção de perfeita 
saude e todos os bens.[ 
Hontem cheguei aqui e saio ama-Jnhã em compras de fumo 
em Cam-jmissão, e como m11ito tenho que viajar,! precízo comprar 
um burro que a-jgucnte-me o trabalho, pelo que, se-[ tem algum 
que sirva para mi11fJa monta-Ida e que não seja muito caro, 
querendo-! vender, me responda, mandando o pre-jço. Sua 
resposta deve ser dirigida! a mim na estação do Sitio do Meio,j 
onde sempre devo estar. Deixei mi11/Jaj familia sem novidade graças 
a De;rsj 
Abençôe sua affilhada e dê suas-i 
1822 
tv-. 
ordens a este que com toda estimai e concidcração é dei 
Vossa Exa/imia! 
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~~No original está grafado "8hro". 
Carta 359 
ABJ. P13D3ú-OM6. Documento contendo dois fólios. P:1pel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do primeiro fôlio. Hi notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior "Benicio Penalva"l "Recebi a 10 9br0 Avistei a 
12 no Timbó-"! 
Meu Ptesado Primo compadn:. e am{go.j 
Alagoinhas 17 de o/I!Jibto 1 ~ de 1890! 
I-Iontem aqui cheguei no-1 trem de Timbó, c depois dai chegada 
do de BaJJia, fiquei sorlprehendido pela notícia qml tive do 
infausto passamento! do meo Primo, seu digno irmão! e amigo, o 
Senhor Coro11el João Dantas! Mmti11z dos Reis, pelo que passo! a 
dar-lhe meos sentidos pe-!zames: Deos queira dar a sua! alma a 
eterna gloria, e a VoJ:ril Exa/ê11daj e a farnilia do finado, o con-
lforto de que necessitão. Por! mim fará sentir a fami-llia do 
Hnado, a me.ffila dor dei qm' se acha traspassada! 




Baroneza e charos filhos frua sem-!pre vigorosa saude e todos os 
bens.! 
Abençôe sua affllhada, c dis-lpo11ba sempre do pouco prestimol 
d'estc que é sempre com subHda estima e concideraçãol 
De V OJ'Sa Eue/ef;âal 









1 Nn origina! estâ gr~di1do "8bru". 
Carta 360 
ABJ. P !3D36-0647. Documemo contendo três fólio:;. P~tpd almaço com 
p<~utas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fó!io. Rasgos na parte 
inferior do terceiro fólio. Há notHs do bariio de Jcremoabo na margem 
superior: "Benido Penalva"l "Rec~bi a 29 Avistú a 12 9hr" no Timbó ~"! 
Meu Presado Ptitllo compadre e am@! 
Timbó 23 de outubro 19 de 1890! 
É mco prazer que ao lado da Extelmtüsimai Baronêza e chatos 
ftlhos frua sem-!pre vigorosa saude e todos os bens.j 
Está na administração d'este! estado o seu distincto an11,'go o-! 
Doutor José Go!l{alvez, pelo que, em vis-]ra de miH!Ja necessidade, 
peço-lhej de com el!e obter um logar! para mim na alphandegal 
ou thesouraria geral, que não! dependa de accessç ou concurso.! 
Seria para mim uma felicidade-! se podesse obter o lagar de admi-
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aceitarei outro, em quanto se arrnnjaJ cousa mclhoc O Jogar de 
ins-Jpector da linha tclcgraphica-1 
no estado de Sergipe, da secção-! vaga, que está addida ao 
Antô11ioj Ribeiro, tambem me serve: final-Jmm/e, Vossa ExaJe!uia 
fará o que mclhotl entender a meo beneficio; com-I tanto que seja 
empregado! n'uma repartição da fasendaj nacional, que me dê 
quanto cheguei pam minha subsistcnda e de mi11/.ra fa-Jmilia. Póde 
responder-me pmaj Alagoinhas ou Timbó. Aguardo sua[ resposta 
e com a maior franquc-jza dispo11ba sempre do pouco pres-jtimo 
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estima e concideraçãol 
De V osJ·a Extc!ê!ldal 
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21• No original está grafado "9hro". 
Carta 361 
ABJ. 1'13036-0648. Documento contendo três fótios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro f{JÜO. Há notas do barão 
de Jcrcmoabo na margem superior: "Benicio Penalva''l "Rec~b/ a 10 c avistei a 
12 no Timhó-"l 
Meu Presado Primo compadte e am{~ol 
Sr. Barão! 
Alagoinbas 8 de nov11111bto211 de 1890j 
Hoje aqui cheguei no tremi de Timbó, já tendo sabido no! Sitio 
do Meio de sua passa-jgem para essa Cidade.j 
M11ito estimo que ao lado da Eue/mtisJimaj Familia frua sempre 
perfci-jta saude e todos os bens.j 
Já escrevi a VoJJd Exre/êntia comrnu-jnicando estar no governo-! 
d'este estado o seu destinctoj Am{go o Do11tor José Gonralvsz: 
Occasiãol esta, de Vossa Excelê!lcia arranjar comi elle minha 
nomeação para o!logar q11e mais lhe convier. I 
1829 




--/J, t0•-4-.r -« 
•" 
i. --.,;:~ <' • ~</<:: 
"' ~- '· " ,_"""' 





Estou levando uma vida a-! mais terrivel posúvd, 4ue [aJ-Ilém de 
não auferir lucro,! vejo-me obrigado a estar se-lparado de minha 
familia eml deligencia de ganhar algu-lma cousa para subsisten-
lcia d'ella, e a unica esperan-lça que tenho de melhorar dej sorte é 
a proteção de V rma ExceliHcia .. l 
Peço-lhe de desculpar mi11hasl imprudendas, que são fi-Ilhas do 
máu estado em que! me vejo. Recebi as sementes dei canas e já 
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d'este que é com a maior esti-lma, concidemçào e tespeitoj 
• -.fl-1'.~"~"""' .. 4 ..... 
De Vossa Excelbtâal 
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Carta 362 
ABj. P13D36-0649. Documemo comendo dois fólios. Papel almaço com 
pa~tas. Fita adesiva na margem esquerda do primcíro fôlio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Iknido Pena!vs"l "Recebida e respondida a 
!Obro- "I 
Meu Prcsado Primo compadte e am{gol 
Excelmtissimo Sr. Barãoj 
Alagoin!Jas 30 de novembro21 de 1890\ 
E' meo prazer que ao lado da Excelelltissimal Baroneza e seus 
chatos filhos fru-la perfeita saude e todos os bens.j 
Desculpe mi11ba imprudencia:j Sei que Vossa Excelêllcia não se 
esquece dei mim, más, como não me él estranho a vida laboriosa 
que le-Jva, vou lembrar-lhe de aprovei-ltar a estada, como22 
governador, doj seu intimo am.(go o Doutor José Go!lraivcz,j o qual 
não recusa sacrificiosl para servir-lhe, e Vo.fJa Exa/êmia sabej que 
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rnc arrumar qt~cmto antes, porj q11q de um momento para outro! 
podem as cousas mudarem-se,) e prescntemm/c a epoca não lhe! 
póde ser mais favoravel doj que é. Meos filhos prestarão) exame 
de portuguez, France-/4 eJ latim, e forão aprovados plenamente! 
Tem chovido bastante, graças aj Deus. Como lhe disse no 
Timbó,[ nada tenho feito em comprasj de fumo, apesar de 
imprcb'>ttj toda ddigencia; é uma luta ter~jrivel. Subscrevo-me 
com todaj estima, concideração e respeito! 
De Vossa Excdê!ldaj 
Primo compadre e amigo pelo Coração) 
llenicio Penalva de Faria! 
183.1 
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"' No original está grafado "!Obro". 
Carta 363 
ABJ. Pi3D36-06SO. Documento contendo yuatro fólios. Papd almaço com 
pautas. Fita adesíva na margem esquerda do prímciro fólio. Inserção de 
terceiros na m11rgem superior a lápis: "Sobre collocaçiío". Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Benicio Pcnalva"l "Recebida a 23 -
Resp011dida a 27 - (2)"! 
Meu Cbaro Primo compadte e am{go Sr. Barão. I 
Timbó 20 de dczc111bro 25 de 18901 
Hoje aqui cheguei da Bahia. tendo hi-ldo apresentar-me ao Do11tot 
José GollftJlvez comi o seu cartão, o qHal entreguei em mão I 
propria. Fallei-lhe subre mi11!Ja pre-jttenção, e elle desenganou-me 
quel não podia servir-me; más, pcço-llhc liçcnça para discr-lhe, 
quel cllc só não me dá a collocaçãol q11e Vossa Exrdêntia pede, por 
que não quer,l visto não depender da vontade! de outro c sim da 
d'clle, assiml como tambem o que pedi, nãol é caso virgem, pois 
já se/ deol no governo do Marechal Hermes,! que aposentou um 
dos lousadgl 
1834 
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1 v. 
res e nomeou o Ponphilo dej St111ta Cruz: Existem aínda dousl 
lousadores, qmr é o Coronel Ara<jponga e o Sdnta Rita; ambos tem 
direito a aposentadoria, os quel fiz-lhe ver, e elle respondeo-mej 
que para essa prettençào minbal tinha um candidato, logo qmfj 
houvesse vaga; más, dou de ba-frato, que dle tinha um candi-
jdado [*1 26 para arrumar27 , más se! ambos os lousadores podem 
scrj aposentados, por que rasào nâof me colloca n'um desses 
logares/81 se só depende da vontade! d'elle governador, e caso 
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2r. 
Marechal? Já vê pois V QSStJ Excc/indal que é por não ter vontaJe 
de lhc-j servir, ou será pela minha malfa-jdada sorte, que sou 
caipóra-! em tudo qMnto prettendo. VoHa Ex.-elênâa! sabe que não 
peço por luxo,j e sim pela necessidade que\ me arrasta de dar uma 
edu-jcação a meos innocentes fi-jlhos! É tristissima:l'; a posição! 
do:10 homem que tem necessidade de andar mendigando como! 
eul más o que farei! é soffrer comj resignação as intemperies da-1 
desgraçada sorte!... Em suas-! mãos está o fucturo de meosj 


















coração c a toda Excelet1tissima Fami!ial a mais robusta saude e 
todos i os bens. Abençôe sua affi-lihada e como sempre encontra-
Irá)! a sua disposição o oadaj que val[e] o diminuto ser d'estel q11e 
é com toda estima, concide-Jração e respeito! 
De V QSSa Extdêmiaj 
Primo compadre e amigo pelo Coração I 
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1\Bj. P13D36-0651. Docummto coatcndo dois fôlios, Pnpel almaço com 
paut:\s. Fita ade~iva na transversal no pri.mci.w [ólio. Há notas do bado de 
Jeremoabo na margem superior: "Benkio Pcnalva"l "RecdJidil e respo11didil a 19 
~ (4) 28 10br0 e 3 Janeiro -"1· Interseção de terceiro a lápis "Proteção" I· 
Meu Presado Primo compad!C e amJj;o Senhor Barão.! 
Baraúnas 11 de Fcverúm de 1891-! 
Escrevi-lhe de A!agoinbas ligeiramen/c, creio <p1el no dia 6 do 
correflte, e hoje escrevo-lhe d'aqui, I descjandoTihc que com a 
Exa:letJtiuima lhrone-1 sa e seus chatos filhos, frua a mais I 
vigorosa saude c todos os bcns.l 
Tenho implorado a V OJ"J"tl Exudhuia sua prote-1 ção e de sua 
Ex.-ele!Jtiwi:na familia, afim de I que tenha cu alli na Ba/;i.l uma 
col-! locação da qual possa passar com I a numerosa familia que 
tenho; I meio este, unico que vejo de dar a I 'mcos fJ..!hos a 
educação, e athe o fa-1 ser desta causa alguma tenho con-
1 seguido! É dolorôso não ter-se re-I 
!838 
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1v. 
cursos, ser-se pequeno e enfdíz!... I 
É voz geral, que VoMa Exa!/ê!Jda só não canse- I gue [ ... J12 do 
Do11tor José G-onralvez o que não I quiser; pelo que, de novo peço-
lhe, não) como um favor feito a mim, e sim I como esmola que 
faz a me os filhos ) de conseguir do Doutor José Gonçalvez o Jogar) 
de lousador para mim; por ser este) vitalicio. Nada mais tenho a 
discr.j 
Abençôc sua affilhada e dê suas I ordens a este que com toda 
estíma,) concideração c respeito é I 
De Vossa Exalêmia) 
Primo compadte e am{·go pelo Coração.) 





11 No original esci grl!61do "lObro". 
Carta 365 
ABJ. P13D36-0652. Documento comendo quatro fólios. Papel ;Ümaço com 
pautas. Fita ;u.lcsiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jcrcmoabo na margem superior "Benicio"l "Recebída a 6- RespoNdida a 14 
- (2)'1 
Prezado Primo compadre c am{go Exa:lmtiSJimo Senbot Batãoj 
Bahút 1° de dezembro·11 de 1894! 
Estimo a C(mtinuação de Hla vigo-lroza saude e bem assim de 
mi!Jba comadre! e seus caros ftlhos.j 
Hontcm foi chamado ao Rio o-j general Santos Dias, c cu já ten-
jdo hido em caza d'elle fallar-lhel sobre a caza, segundo sua 
ordem, el não tendo avizo nenhum d'el!e, hoje-[ fui novammte e 
elle respondeo-mel que já tinha caza, por isso dispen-jsava o 
obsequio. Hontem o cor-jreio de noticias espalhou bolhetiml 
ensuflando o povo contra a Inten-jdcncia, especulando com a 
carestija dos generos alimentícios por nm-Jsa da apuração da 
eleição que está! marcada para o dia 4 deste, como! 
lR40 
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1 1 Borrado. 
,_,, .,.< 




deve saber. Hontem meJtno foi umaf commtssiio do centro 
operatÍo pe-ldir providencias ao Conselho munHcipal sobre a 
carestia dos generos dej primeira necessidade, e aglome-jrou-se 
mais de 100 pessoas na ca-fmara e sahirào satisfeitos; O con-
jselheiro Couto, já providenciou dej maneiras tal, que ouvi elle 
dizer! (]UC a carne <verde> amanhã será vendida! a 700 reis o kilo; 
parn mil reis, como esta-lva, e ameaçada a população de com-
j<prar> nestes 8 dias a 1$500 reis, já foi porj conseguinte uma 
vantagem ex-jtraordinaria. Quanto a farinha-! creio qm elle deo 
tambem providencias. f 
Os nossos adversarios promovem todos osj metos ignobeis para 
tirarem H vanta-Jgem na apuração da eleição, porj 
1841 
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estarem convíctos da derrota estrondo:%lj gue levarão, e querem 
a força vencer 1 com os seus tenebtosos planos.) 
Creio que com a retirada dos San-! tos Dias, estamos liquidados, 
por- I que elles promovem tudo quanto I for de mizerias a fim de 
nos aniqui )lar. Se não reagir-se com todas as fOr- Iças, seremos 
vitimas d'estes malvados. I O Vianna chegou hontem. O San-1 tos 
Dias já passou o corruuando ao I Coro11el Saturnino e segue para o 
Rio, I creio que no dia 12 d'este.j 
No dia 7 prettendo hir ao Timbó I tractar da eleição da 1" 
Secção.) 
Passamos regularmente graças a Detts I 
Sempre ao dispor tem este que\ 
é I De V os.ra Excclêndal 












Recebi hoje36 uma carta de Bar-lretto datada de 25 do rnez findo,! 
onde dizerne que alguns37 <desses> Gencráesj tem pedido 
demissão dos Cargosj que estavão occupando, motívol pelo q11al 
corre com muita insistencial no Rio, que querem proclamarJ o 
Marechal Floriano Dictador;J más acressenta elle CJUC não crê.J 
Diz elle ter gostado m11ito do Presidente,J más que é provavel 
que, q11a1Jto ao ne-Jgocios d'aquí da Babia. elle ouça ao Vic-!torino, 
é supposição delle.J 
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Carta 366 
,\Bj. P13D36-0653. Documento contendo três fôlios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fótio, futsgos no 
segundo fólio. Há notas do barão de jeremoabo na margem superíor: "J.k.ni.QQ 
Penalva"j "Recebida a 6- Respo11dida 14 -"! "(2)"! 
Prezado Primo compadre e am~l 
Bahia 4 de Desembro de 941 
Desejo-lhe a melhor saude e todosj os bens, e bem assim a 
Exalentúsima Familia,l com qmm receberá nossas sincéras vi-
jzitas. Hoje, apezar de tantos boatosj alarmantes e plano me.mo 
dos adver-lsarios, de deporem a lntcndencia d'a-!qui, procedeo-se 
a apuração geral dos! municipios c a nossa victorial foi 
explendida, tendo o candidato! ultimo dos nossos am(~;os, mais de 
15.000 votos, e o mais votado dos adver-Jsarios, mais de 5.000 
votos, de sorte! qm•, há uma diferença de 10.000 -J votos contra 
os adversarios, deixando! porém de ser apurados <'llguns mu-
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creio que a Matta é um, e Silo Gonsalo dos! Campos outro, assim 
como z• Secção f .. .f~! Marirí- e se tem mais algum não [ ... f'1j 
Consta que os adversarios estão pro-jcedendo a apuração da 
eleição d'essa[ ... ]~ 1 j em Caxoeira, para tambem serem ldi]-
jplomados, como os nossos am{gos. Nen-fhum só adversario 
apresentou-se hojef na apuração que procedeo-se aqui, ej nem tão 
pouco prottestarão, pelo que-ui tanto melhor foi para nós. Nãol 
sei com q&· fundamtJJto estão dles pro[ceden]42jdo esta apuração 
em Caxoeira, só-j parece que estão doudos por não pode-jrem 
levar a efeito os seus tenebrosos! planos. ]3. lhe escrevi sobre o 
Santosj Dias. Passamos regulannente, graças a Dmsl 
Abençôe sua affilhada e conte sempre! com o pouco prestimo Jo 
seuj 
Pri111o am{go obrigadú.rimo pelo Coraram! 
Benicio Penalva ~3 1 
1845 
2r. 
P.S. os díarios estão magnificos, digo,\ os ultimos diarios.! 
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.t\B). P\3036-0654. Documento incompleto contendo três fótios. Pape! 
:tlmaço com pautas. Fita adesiva na margem es'1uerda do primeiro fólio. 
Rasgos na margem esquerda do segundo fólio, 1-H_ not~s do b:~cilo de 
Jcremoabo na margem superior: ''Bcnicio"! "Recebida a 21- Resp1111dida a 26"! 
Meu Presado Primo compddn:•: e am{~o Sr, Barão.! 
Bahia 18 de dezembro +I de 1894.! 
Recebi sua carta de 14 aqui respondo, de-isejando-lhe e a 
Exa:/entárima Família a mais ro-!busta saude e todos os bens da 
vida. f 
Logo que recebi sua carta fui as re-jdações do diario da Bahia, 
Estado e diario def Noticias, e disse-lhes para remetter asf gasetas 
para o I tapicurú em toda a! mala de sabbado, segundo sua 
ordem.f Como se forão com a apuração dei Vílla Nova, muito 
estimo que tenhão si-Ido diplomados todos os 15 candidatos,! 
nossos amigos; milito emb()ta, o gover-Jnador pouco se importe 
com a lei;f em todo caso, ficará provado que ellesf não tem 
prestígio pessoal, e stm por! disporem das baionetas e 




se apoiam. Está marcada a apuraçãoj d'esta 1a Círcunscripção, por 
elles, para o! dia 21; na Cidade de Ca:xodra, tudo fa-jzem, por que 
o Senhor Do11tor Governador assim! o quer! É um cscandato sem 
classifica-jção!l O General Eupbrasio embarcou-jse hontem com 
a familia para o Rio.j O Do11tor Flavio de Araujo, deve chegar 
hojcj aqui, segundo me consta. E:xamineij o n° do bilhete q11c 
mandou-me, e está btan-jco. A anna veio hontem aqui pedir-me! 
10.000 reis imptcstado, disendo-me que 3hj e os meninos lhe 
haviào dito, que eu ti-jnha ordem de dar-lhe algum dinheiro! de 
que fosse necessitando, más como não ti-Jve essa ordem sua, nem 
Jc seus filhos, dei-lxei de satisfazer o pedido d'ella. Creio fir-
jmemente que os governistas se ordenarão cmj[catmaras, tanto 





Senadores e expoliarão os nossos am{gos dos! seus direitos; e o 
governador tudo sancio-lnará, por que a lei para cllc é letra mor-
lta. Tudo isto ha de succeder, por que os-! nossos am{gos assim 
quizerão. Recebi uma! carta de Barretto Jactada de 9, e nada-! me 
diz sobre a vinda delle agora nas! férias. O Diarío tem estado 
soberbo,-! não é possivcl melhor, más o Sr. Gover-lnador não liga 
menor impottancia.j O Do11/ot Ananias disse aqui na Bahia a-I um 
am~o nosso, que ':.,4 entendia qHej a estrada de ferro do Timbó 
era livre! para todos que quizessem viajar,! dando a intcnder que 
lh seria alli desa-lcatado em uma de suas passagens, por! ta!lto é 
conveniente previnir-se.! 
Passamos regularmw/e graças a De11s Aben[çoerl sua affllhada e 
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Carta 368 
ABJ. P13D36-0655. Documento contendo cinco fólios. Papel 01\maço com 
pautr~s. Há notas do barão de Jcrcmoabo na margem superior: "Benicio"! 
"Rcccbidr1 a 5 Fcvcuim - Respo/1(/ida a 13 (2) 8 Fcveaúo"l 
Presado Primo compadre e am.(go Sr. Barãoj 
Babia 31 de janeiro de 1895.j 
Recebi sua carta de 23 d'este, e m11ito cstimoj que com a 
Exttkntissima mifi/Ja Comadre e seus charos! filhos continue a 
gosar perfeita skjude e todos os bens da vida, receben-jdo com 
todos nossas sinceras visitas! e saudades. Hontem o Governador! 
baixou o acto suspendendo a lei daj organisação da guarda 
municipal;j más creio, que o Conselho e o In-jtendente, não se 
submeteu a seme-jlhante arbitrariedade; tanto assih1,j que consta-
me ter feito hoíe as-jnomeações da dita guarda ou par-jtc! d'ella. 
O Senhor Governador, está-! parecendo um governador de 

















tcs da Eschola militar e os Jacobi[nos] 52j com a Polida e que 
alguns offi-jciaes ou Generáes tem apresenta-Ido-se em favor dos 
estudantes; e por] telegramma que vi no Jornal dej Noticias, creio 
que de hontem ou an-jtehontem, diz, estar a Armada de] 
prontidão, pelo que, parcce-me''l que as causas lá não vão bôas.J 
Parece-me que aqui haverá ba-jrulho antes do fim de Março,j se o 
governador intender de fazer] valer sua arbitrariedade. I 
Hontem recebi um telegramma dej Barretto, disendo-me que 
tisessej o filho, o estudante da Eschola, seguirj no primeiro vapor, 
e como ellej [aW"nda não chegou aqui, por isso] [peçol55lhe o 
favor de remetter-lhef 
1851 
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a inclusa carta com toda brevidade,! a fim d'elle não demorar-se 
mais-! etn casa dos Avós, visto a cxigcn-jcia do Pai. Sem duvída 
alli no! Rio é necessario a presença d'elle! com brevidade. Já tirei 
minhaj patente e mandei hontetn parai a Comarca, acompanhada 
de u-jma procuração a fim de prestar! o juramento e tomar posse. 
Recebt1 esta semana uma carta de meoj ftlho, o que está no Rio, 
disendo-meJ gue consta estar o colem em tvfi-jnas e já a um mez 
ou mais [ ... f 6 , e que aíj no Rio tambem disião ter apate-jcido 
alguns casos, más que elleJ não acreditava, visto já estar! com 
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com o do Rio, todos os dias pdo tremi de ferro, e não estar tudo 
devastado;! pela molestia, c que o estado sani-ltario do Rio era 
presentemente! o melhor possivd; o que fa:;:-mel tambem crer, 
que não é o coletai morbus que alli, como em i\.1inas! est.'Í 
graçando; por que esta moles-!tia desenvolve-se com uma rapi-
ldez cxtraordinacia, salvo porém,! se agora ella vem mais mo-
jderada do que em 1856. Os nos-isos amigos d'aqtU, estão muito 
ani-lmados, mesmo com relação aol Commandante do Destrito, e 
creio que ellel não serâ contra nós, visto o que! tenho observado 
dos governistas:! 
Noto n'eUes uma frieza com o-1 Command(l!f/e, de sorte que, nem 
ao me-l 
1R53 
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ao menos fallão n'dle, e quan-ldo por accaso Edlão, conhece-sei o 
constrangemento com que cstão.J 
O calor aqui é extraordinario.l 
Se o Conselheiro Couto não temi recebido suas cartas, está 
prova-Ido que tem sido destraviadas[*'j'7.1 
Passamos regu!armmte, graças a Dens. Eu! porém, 
soffrendo enchaçâo-1 nas pernas, de poucos dias pata nil 
Abençôe sua afflihada e dê suas! ordens ao scuJ 
Primo compadre e amigo pelo Coração! 
Benicio Penalva de Faria58 J 
P.S.I 
estou 
Até hoje nada de candidato nosso,! c a opinião, quase geral, é ql(e 
deve serl o Marechal Floriano.! 
1854 
Carta 369 
AUJ. P13D36-0656. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautns. Fim adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há not~s do barão 
de Jeremoabo na m11rgem superior: "Benicio"! "Recebida R 12 - Respa11dida a 
13 (2) 31 Janeiro"! 
Prcsado Prtlno compadre e am{g"o Senhor Barão.! 
Bahia 8 de Fevereiro de 1895.j 
Recebi sua carta de 31 do mez findo,j em resposta a outras 
minhas, e eml Alagoinhas no dia 4 ~-!'este foi-mç en-ltt'egue pd() 
Tenente Coronel Anisio uma carta! sua para o Conselheiro Couto, a 
qual! n'esse mesmo dia, as 9 horas da noite,j foi por mim entregue 
em casal tl'clle. Como sabe o governador sus-!pendeo a lei 
municipal, e o Inten-jdente mantém o seu acto: Hon-ltém sahío 
publicado um edital! no Jornal de Noticias, do Chephel de 
Polida, prohibindo a forçai municipal sahir uniformi-!sada á rua, 
e meJtno a companhia! de bombeiros, que passou a per-!tencer 
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dito edital, creio que será imme-]cliatamnt/e prezo qualquer força 
mu~Jnicipal que sahir a rua unifor-lmisada, já vê pois, que o con-
]flicto é inevitavel; por que, diz] o Intendente, que a força sahirá,l 
e eu entendo que não se deve re-]cuar. Os animos da população 
estão] exaltados, e os nossos amigos no [firmej'9 j proposito de 
não ceder terre[no]ú11 aos! adversarios, o que acho milito justo, do] 
contrario estaremos todos perdidos.! O calor aqui é excessivo. 
Passamos] regularme11/e graças a Dws. Que comi a Eue/enti.rsima 
Familia gose perfeita sau-]de e todos os bens, muito estimamos,! 
recebendo com todos nossas sincéras] visitas e saudades. 





Primo compadre e am{í;o pelo Coração! 
Benicio Penalva de Farial 
P. S.l 
B: o Do11/or José Gonsalves o nosso Can-!didato, más ereto que 
será depura-Ido como da outra vez, ao passo! que se fosse o 




ABJ. P13D36-0657. Documento contendo cinw fólios. Papel almaço com 
pautas. Há notas do barào de Jeremoabo na margem superior "Benicio"l 
"Recebida a 26 - Respo11dida a 27 -" ! 
Presado Ptif)Jo compadre e amigo Senhor Barão! 
Bahia 22 de Fevereiro dej 
18951 
No dia 18 as 6 horas da tarde me-l foi intregue sua presada carta! 
de 13 deste, e no mesmo envolu-lcro vierão diversas, que 
entreguei! a seus donos, sendo algumas in-ltregues no mesmo dia 
18, e outras! no dia 19. Os nossos amigos! requererão habeas-
corpus preven-jcivo, em favor dos officiaes e-1 guardas 
municipaes, e o tribu-jnal de apellação, negou: o quej não é de 
estranhar-se, pois jáj se sabe o proposito em que cs-jtão os 







rerão para 0 supremo tri[butlnal Federal, digo, os nossos-i 
amigos requererão para o su-lpremo tribunal federal, e nãoj soube 
mais em que ficou.! Quanto a eleição do dia 3 de Mar-Iço, vejo 
que é62 trabalhar-se-I de balde, por gue, ainda ven-jcendo-se, será 
o nosso candida-lto depurado, como já se viol o anno passado, e 
alêm disto,! vejo pouco interesse n'essal eleição, da parte dos 
nossos a-lmigos, ao menos, agui na! Capital, pouco ou nada sei 
falia n'ella. O Do11tot Lago-i disse-me guc seguia pamj o Conde 
no dia 25, e na Ab-lbadia, o Argemiro pedia aol 
1859 
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Conselheiro Couto para man~!dar um dos nossos amigos] para 
guiai-os alli, e até o-! fazer esta, não soube qual] será o que vai, 
nem mesmo-! sei se hirá algum. Quan-]to ao Timbó, creio que se-
Iremos alli derrotados, vis-Ito a meza ser a mesma-] que prcsidio a 
eleição do] Dolftor Manoel Victorino,] e ainda mais, estarem al-
]guns amigos nossos des-]gostosos, com o procedi-]mento que 
civerão no Con-]de, por occasião do Jury, que] poz em liberdade o 





matou ao pobre Victor Nu-[nes do Nascimento, em sua[ propria 
casa, e os nossos a-[m.igos do Conde, protegem-! 
escandalosamente o assas-[sino, tanto que, o livrarão porj 
unanimidade de votos; V-: sa-[be que todos nós temos nosso! 
amor proprio, e aos parentes! do morto, cabe resentir-sej do 
procedimento que tiverãol c continuão, os nossos amHgos, 
protegendo o assassino.! Não me nego de forma al-jguma ao seu 
::>erviço, más[ sinto aparecer estes desgostos[ entre amigos, e 




milito para combater os adver-jsarios, que alli dispoem dei todos 
os elementos. Hoje es-lcrcvo ao Do11tot Pedro Mendes sobrei a 
eleição, segundo sua ordem,! assim como escreverei a outros! 
amigos prevenindo-os.! 
Estimo que com minha Exi'e/mti.r.rima Co-jmadre e seus chatos 
filhos) continue a gosar perfeita) saude e todos os bens, rece-
jbendo com todos nossas vi-jsitas c saudades. O Calor! aqui 
continúa extraordi-jnario, e nada de chover.j 
Abençôe sua afftlhada ej dê suas ordens ao scoj 
Primo compadre e am{~o pelo C1Wf'J.mj 
Benicio Penalva de Faria)63 
1862 
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Carta 371 
t\Bj. Pl4D37-0658. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva nn margem esquerda do primeiro fólio. Rasgos na margem 
esquerda do segundo fólio. I-Iá not',lS do )Y,lrào de Jerenm~~bo rrA margem 
superior: "Benido"j "Rccebidc1 a 1 Janeiro~ RespMdida a 2 ·"! 
Presado compadre e am{go Senbor Barão! 
Bahia 25 de Dezembro de 1896.j 
Que com minha l'?.xr/dtlltissima Comddre c Thotonío! tenha tido 
bôas festas e que o no-Jvo anno lhes seja venturôso,::::j milito 
estimamos, aceitando com to-ldos nossas visitas.j 
Sua cnrta de 16 d'este, em resposta! as minhas de 18 e 25 do 
passado c de 5 c-j11 deste, me foi entregue no dia 22-jlf.., não se 
persuadia que o pôvo do Cgn-jselheiro recuava perante a força 
Fede-jral, embóra fosse elle em numero-! mttito inferior? Já 
desenganou-se? O .Con-jselheiroe os1'4 fanaticos d'clle, estão-! 
muito audazes, más creio, que se derem[ um novo combate, 
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a força1s CJUC para alli seguia, [de{"~!ve constar de 500 praças, entre 
llitnha e policia, e foi muito bem ar[majflHJda e municiada; Creio 
que levarão! 6 ou 8 metralhadoras e 2 canhões! Brupe, e quando 
puserem estas ar-jmas de guerra a funcionar em [li]wnha de 
combate, é um arra[sof11J por que os conselheíristas não 
lconhefljcendo o perigo, virão morrer braço[ a braço, e ahi a 
fuziUada fará a[ maior carnificina. Sinto m11itoj a morte sas 
crianças, más do outro po-jvo não, por q~te nenhum d'elles está 
faliJ 721 sem um funde pervesidade.! 
Quanto ao Senhor Salles Souza, não! procuro interpellal-o, por 




desejo entrar com elle em certas averi-!guaçõcs. Por sua carta, 
vejo quej o seu prejuizo nas Fasendas, é c-jnorme, e nem podía 
deixar de! ser, visto sua ausenda, d'ellas, a! 14 annos, e ainda 
mais, com a-! dificuldades de encontrar vaquei-jros que tenhão 
interesse. Entãoj não toma parte na eleição de 30 d'es-!te mez? 
Acho-lhe rasão, e melhor! seria que abandonasse de vez a po-
jlitica, por que, a não set uma oppo-jsição séria em todo o Estado 
e bem-! arregimentada, não valle apenas:! más com que garantias 
ficão os seus! am{ços que tal/to se sacrificaclo, acartetan-jdo as 





Ficão entregues a mercê das iras dos! dominantes da epocha, não 
é assim?! O Do;ilor José Gonsalves, cada vez mais sei afunda no 
abysmo da innocencia, e delpois virá apresentar rasões frivolasl 
para defender-se. Quem foi o culpado! de toda esta guerra 
ingloria que temos! soffrido, e continuaremos, talvez parai 
sempre? Forào os soldados do partido,! ou os seus Directores? A 
debandada! é extraordinatia, principalmente a-lqui na capitaL E' 
bem escusado! diser-lhc, que sempre me encontrará! firme a seu 
lado, sejão quaes forem! as circunstancias, nvlito embóra o meol 
apoio seja insignificante. Passamos! regularmt!l!e graças a Dms 
Abençôe -1 sua afftlhada e dê suas ordens ao seul 
Primo compadre e am1go pelo Com1am! 
R PenalvaHI 
1866 
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Carta372 
ABJ. P14D37-0659. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Furos na margem 
direita do segundo fóiio. Há notas do barão de Jeremoabo na margem 
superior: "Bcnióo Penalva"l "Rec~bidil a 18- Resp()11dida a 25 -"I 
Prcsado Pri1110 compadre e am(go Sr. Barão.j 
Bahia 12 de Fevereiro de 1897.j 
No dia 7 a 1 hora da tarde me foi en-1 tregue sua carta de 5 deste 
mez, e-1 como não houvesse mais tempo a I aproveitar o correio, 
memm levando 1 na estrada de ferro, por isso só l hoje respondo. 
Estimo a continu-1 ação de sua vigorosa saude, de mi11ba I 
Excelrmtissima Comadre e Thotonio, com quem j receberá mhtbas 
visitas. A Senho-1 ra de ]oãozi11ho e o recemnascido, estão j sem 
alteração na sua saude, segun-! do disseme elle ante-hontem.l 
Amanhã deve chegar no Tim-1 bó o seu tambor, segu11do disse-
i me o dono da fundição. No do-I mingo segUio o Moreira 
















embarque "o governador" que tem I se rebaixado ao uliimo furo, 
com m[e]'5 [ do do Moreira Cezar; bootem segui[of6 ! o resto do 
9° batalhão, e aqUi chegou I o 16, que disem seguirá 
brevem[ente] I para os Canudos uma alla, fican[doJ77 1 a outra 
dando a guarnição ao esta[do]78 .1 O Correio de Noticias veio 
com-I milito arrôjo contra o major Fe[brof~ I nio, más depois 
recuou m[i]x0-l seravelmtflle, disendo até, que esta[va]81 I prompto 
a dar as satlsEIÇões CJ!te[ quisessem. O Moreira Cezar quan[dor11 
soltou foi entender-se com I o governador e constava que 
e![est; I almoçarão juntos. É tanta men-1 tira que não se pode 
affirmar co[u]fl-'-1 sa alguma. Já85 foi publica[doJM I 
1868 
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no Diarío da Bahia uma carta do I Doutor José Gonsalves dirigida 
ao I Do11/ot Filgueiras apoiando a nova I organização do partido e 
affirman-1 do a<Jui estar no dia 7 de Março I para dar o seu voto, 
com o que I muito animou aos amigos e desgos-1 tou aos 
adversarios, que estão se I queimando de raiva, É preciso I não 
esmorecer-se e continuar-se I desassombradamm/c, e com toda 
pre-1 cisão, do contrario estamos perdidos, I por q11e, se continuar 
este nefasto I governo sem oppostçao, em brc-1 ves dias 
ficaremos redusidos ao na-1 da. Não ê precizo diser-lhes, que I 
como soldado, contará <sempre> com o meu I diminuto auxilio, 







estarei a seu lado, sejào quaes for I as circunstandas. O Major Fe-
l bronio tem escripto alguns arti-1 gos contra o Viann.a, que são 
di-1 gnos de ler-se, e o correio nada I tem respondtdo. Passo 
regularmente graças a Deus. Aceite um abraço I do seu I 
Primo compadre e am{go pelo Corapaml 
B. Penalva87 j 
1870 
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ABJ. P14D37-0660. Documento contendo quatro.fólios, Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro c segundo fólio. 
Inserção de terceiros em ti11m ~zul: "Canudos". Há notas do barão de 
Jercmoabo na margem superior: "Benicio"l "Rccebidcl a 3 Abril- Rcspo11dida 
logo -"1 
Presado Primo compadn;: e amtg-o Senhor Barão. I 
Bahia, 31 de M'arço de 1897 ·I 
Recebi suas cartas de 18 e 24, as quais res-1 pondo. Sinto que 
mi11ba comadre tenha I passado encomrnodada; e que já se! ache 
restahelecida, é o (.JUC estimo, as- I sim como, estimo que com 
todos go-l se perfeita saude, recebendo nossas! sincéms visitas. 
Não lhe escrevi I pelo Correio de domingo por cspe-1 rar o artigo 
do Major Febronio.l Remetto-lhe os diarios de 27, 28,::: I 30 e 
31, que estão dignos de ler-se; I Além do artigo do Febronio, vém 
ou- I tros, inclusive os de De Vecchi, com I o titulo "Salve-se 
quem puder". O Gene-lral Cantuaria está aqui, o Oscar! em 
Queimadas, e hontem chegou I 
1871 
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o General Savaget e espera-se qualquer! dos dias o General de 
Brigada João da 1 Silva Barbosa. Não deixe de ler to-i dos os 
artigos dos jornais que remetto, j que estão optimos. 
Presentemente, não j ha nada de novo. Perdemos a eleição! para a 
vaga do Conselho, foi uma I abstenção extraordinaria de ambos 
os lados.j O povo está descrente de tudo e j acho que tem muita 
rasão, apezar I disso, noto a opposiçào engrossar j porque a 
indignação é geral.j 
Os batalhões, logo que aqui chegão, I seguem no dia immediato 
para I Queimadas. O nosso maior mal, I é não termos um orgão 
de opposi-j ção, principalmt'l!/e n'uma quadra I 
1872 
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como esta, que pma nós, julgo a me-)lhor possiveL Desculpe 
escrever-lhe I ao 1nverso do papel, que por engano I assun 
succedeo. Tem chovido bastan-1 te aqui, principalmm/e de 
hontem I para cá. Sua presença aqui, I torna-se necessaria, pelo 
que, acho) que nào deve demorar-se ahi-1 por mHitos dias. f~ 
preciso afastar-se) o Vianna c seus asseclas, com) todas as forças 
de que disposermos,) a fim de ver se por esse meio ti-) ramos 
algum resultado satisfacto-) rio, por que do contrario, quando I 
passar esta qtJadra melindrosa,) clle mandará exterminar a to-
1 dos nós, c por ttmto não devemos I 
1873 
2v. 
poupai-os. Sempre a seu dispor I tem o seu I 
Prililo compadre e Amigo I 
B. Penalva 1 8~ 
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Carta374 
1\B]. Pl4D37-0661. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão 
tle Jttemoabo na margem superior; "Benício"j "Recebida a 6 ]11!bo- Rcsp01ulidr1 
a 9 (2)"1 
Presado Przlno compadre e amigo Senhor Batão.j 
Bahia 28 de Junho de 1897.1 
Sendo hoje dia do seu aniversa-!rio, o felicito, e bem assim a toda! 
Exreámtissima Familia, por ter o creador lhe~! concedido mais um 
anno dei sua preciosa existencia, paraj comp!ecta satisfação de 
todosl os entes de sua Exa:!eJitúsíma Família ej bem assim, de 
todos os seus ami~lgos; permittindo o me.flno Deos, quej esta sua 
cxistcnda se prolon~lgue por mtlitos annos, aureoladal de todas as 
felicidades; é o que! de coração lhe pôde desejar o! seu Prii!Jo 
compadte e am{go pelo Coraçàoj 
(continua) BenidoPenalva (vire).j 
l875 
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No dia 26, sabbado, chegou o-1 nosso arrugo Doutor Filgueiras e 
muito! anímado; fui com outros am{gos! recebei-o a bordo e o 
accompa-jnhamos até a redação do "O Re-jpublicano", e d'alli, 
até sua re-jsidencia. O reconhecimeNtO doi nosso am{go, a meo 
ver, equivale! a subida do nosso partido, e em! vista da crizc 
politica {jUC se des-lenrola na Capital Federal, deve-jmos unirmo-
nos como um só,l para sustentarmos a Consti-jtuiçào de 24 de 
Fevereiro, violada! pelo Presidente da Republicaj e seus am.(gos; a 








darmos combate a esses ma-[ragatos, defraudadores dasa9 rendas[ 
publicas, e que vivem calcando~[ aos pés os nossos mais sagra-
!dos díreitos de cidadãos livres!! Sinto, que melhores condiçôes in-
\tellcctuaes e pecuniarias, estejão[ ::tquem do~0 meo dcsíderatum, o 
que! por esse motivo poderosissimo,j não posso provar o quanto 
em! mim se passa! Já91 vou hindoj melhor do meo encommodo, a 
mais[ familia passa regularme11te, graças! a Dms Abcnçôe sua 
afftlhada e[ aceite um abraço do seu[ 
Primo compadre e Amigo pelo Comp1m[ 
B. Pcnalvaj92 
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Carta 375 
Al~J. Pl4D37-ü662. Documento contendo guatro fólios. P~pe! ~!maço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro [ólio. Furos na mnrgcm 
direita do segundo fólio. Há notas do bar:io de Jercmoabo na margem 
superior: "Benido"l "Recebida a 27 - Respo11rlid11 a 29 - (2)''1 
Presado Primo compadre e amigo Sr. Barão.j 
Babia 17 de Julho de 1897.1 
No dia 15 recebi sua carta de 9, respondeu-i do as minhas de 28 
do mez findo e 5 d'este; esti-j mando que estas linhas lhe vá en-
jcontrar gosando a melhor saude el bem assim, minha 
Exaile11iisJima Comadre, com! q11em receberá nossas sincéras e 
affe-lctuosas visitas. Logo que Thotonioj aqui chegou fui visitai-o, 
e tambemj não o vi mais, apesar de hir~·1 aj casa do Doutor Ribeiro 
maís de umaj vez. ]oàozi11bo e a familia estão bons,-! o pe<JUeno 
Cícero, está muito gordo! c forte. Já estou quase restabclecHdo 











hrmm/e graças a Deus. Min/Ja filha que! está no Timbó, acha-~Jse 
m11ito melho-jrada, segundo carta que d'clla tece[bi!95 j esta 
semana. O Dr. Filgueirasj deve seguir para o Rio amanh[ã] 96j ou 
depois; está somc11/e a espera de-1 vapor. Estou nwito 
descontente! com as noticias que dão os jor-jnáes sobre os 
ncgocíos de Canu[dost,l que, a ser verdade, está a força-! 
destroçada pelos jagunços Conse-jlheristas, e que o general 
Arthurl Oscar pedia mais reforço, por-1 se achar em sérias 
dificuldades;! a ser exacta9a essa noticia, está o-! exercito 
aniquilado, por assim! entender o governo que nos dçS;-
lgovernaL. Já deve ter embarca-I 
1879 
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[doJ no Rio trez batalhões, que vem eml auxilio da força postada 
em Canu!dos, Deos permitta que não baía! demora e que de vez 
aniquille! aquelles malditos fanaticos, fe-Iras humanas!! O 
republica-lno tem estado oprimo e mflito te~!nho apreciado; más, 
já a dias! não tem publicado telegram-!mas, que m11ito me 
entristece.! Hontem recebi uma carta doi Doutor Arestides e uma 
petição, parai lhe ser entregue aqui, logo qmj chegar. Quando 
vém o nosso a-lmigo Doutor Mello tomar conta daj Commarca? 
Está demorando-sei bastante, e toda demora é quase! sempre 
prejudicial. Abençôel 
1880 
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sua afftlhada e dê suas ordens! ao seu! 
P.S.I 
Primo compadre e amigo pelo Corapm! 
1
99 B. Pcnalva 
Entreguei sua carta na-1 Assembléa para ser entre-Jguc a 
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Carta 376 
ABJ. P14D37-0663. Documento contendo qnatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na tnl!rgem esquerda do primeiro fólio. Rasgos na margem 
direita do segundo fólio. !-H notas do barão de Jcrcmoabo na margem superior: 
"Benicio"l "Recebi a 5 ·-A vistd na Babia no m~nno dia " "I 
Presado Ptii!Jo compadre e am{go Sr. Barão! 
Bt~hia 1 o de Agosto de 1897[ 
Não tenho carta sua a responder.! Estimo gue com minha Com(ldrc 
e Tho-[tonio continue a fruir perfeita! saude c todos os bens! 
aceitando[ nossas visitas. Como sabe, está[ esta cidade infestada de 
vatiola,[ motivo pelo qual revadnei minha[ Familia, e hoje, já depois 
de 15 dias[ de revacinação apresentou-se suaj affilhada com febre e 
inguas dej baixo dos braços, não sei se serál proviniente da vacina, 
que naj verdade, estão bastante grandes asj feridas, ou se será outra 
qualquer! cousa. Seguio n'esta semana findai 
1883 














para Monte Santo o General-i Girard com 3 batalhões, com 
desjtino a Canudos, e estando hoifefl com o Conselheiro Benigno, 
es[tefl disse-me, que o Vianna dissé[ral:ll ter o General Oscar 
pididol mais 5 mil soldados, ao gov[erl4Jno Federal; se assim é, as 
cous[asn em Canudos estão perigosíssijmas e o Oscar está em 
maus [lentJçóes. Deos pennitta que elle dêj fun a semelhantes 
bandidos pa-lra sempre, por que, do contrario! estamos perdidos. 
Segundo tele-lgrammas dos jornaes deve seguir! para aqui no dia 3 
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vém essa resolução do govcrno?-1 Então nào confia na pericial do 
Artbur Oscar? ou será maisj uma cilada que o governo trama! 
contra nós, para favorecer o Vi-janna? Estou certo, que a nosso 
bene-jficio não será, Continuão asj agitações no Congresso Federal, 
e o go-jverno, sempre é governo. O nosso! "Republicano" 
continúa magni-jfico, más o Vianna não faz menorj caso, faz-se de 
surdo, e concinúa emj sua faina de perversidade. O-! recrutamento 
está assolando, a titulo! de voluntarios. Tendo a Compauhia del 
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sagcns, este sem ligar menor impor-ltancia ao Conselho, concedeo, 
másl o Conselho esta semana finda,! deo-lhe uma lição de mestre, 
re-lvogando o acto do Intendente e man-ldando que fica~se em 
vigor a reso-llução pela qual se regia anteriormmtel a Companhia de 
Vehiculos Economi-lcos. Se assim continuasse tudo, es-ltariamos 
bem, por que as leis se-lrião sempre respeitadas. Abençôel sua 
affiihada e aceite um abraçai do seul 
Primo compadre c am{go pelo Comçaml 
B. Penalval7 
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1 Rasgado. 
"I Carta 377 
ABJ. P 14037-0664. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva ml margem esquerda do primeiro fôlio. Rasgos na margem 
direita do segundo fólio. Há notas do bado de Jcrcmoabo na margem superior: 
"Benício Penn!va"! "Recebi a 7 8br" -A vístei antco-"1 
Presado JlriJIJ'o compadre e am{~o Senhor Barão! 
Bahia 25 de setembro a de 1897.1 
No dia 23 foi~me entregue sua carta de 16 d'es-!te, em resposta a 
mi11ha de 12, a qual deo-me mlfitoj prazer por saber que com toda 
Eudnttissíma familia gosa-lva saude, aceitando nossas sincéras 
visitas-i e saudades. Permitta escrever-lhe esta n'es-lte papel sem 
ta[rfja, por não ter hoje outro-! em casa. Hontcm a 1 1/4 da tarde 
fui sor-!prehendido com a noticia da morte da! Senhora do Doutor 
Ribeiro dos Santos, que ape-lzar d'estar doente a quase dous annos, 
apre-!scntou-se-lhi urna melhora, e por tanto não! esperava este 
fatal acontedmmto tão rapldo;! pelo gual, já escrevi a Joãozinho 
dando-lhe! os meos sincéros pezames, e como vi quel os mesmos 





assim como todos de sua Excelentissima familia,j 
Permitta tambcm escrever-lhe n'esta c[omjj outros assumptos. 
Hontem principi[ouJ 10j a ser publicado no "Republicano" o 
di[sjjcurso do Doutor Filgueiras, e está muito bom.j 
Já respondi sua carta de 12. O ministro! não tem pressa de terminar 
a guerra de "Ca-jnudos", por ser assim necessario a elles gover-
lnistas, para garantir o "Vianna" na eleição! de 1" de Março, e por 
isso continúa em-1 Monte Santo, bem fraco; o que me faz in-
jJignar é a nossa gazeta não dizer nada [so] 11 lbre esta morosídade 
d'elle e demora emj Monte santo, vendo que isto é proposi-
jtalmwte. Soube hontem que o Major Febrorúol vem para seguir 
para "Canudos", ou paraj melhor diser, para ser trocidado alli,j 
18S8 
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satisfascndo-se assim, capricbosammte, os íns-ltintos perversos da 
féra que nos governa.j 
O general Oscar faz muito bem em estar cspe-jrando que o Senhor 
mini:>tm vá até Canudos;! más creio, que essa hida d'cUe não se 
reali-isará; e por conseguinte, podendo terminar! essa maldita 
guerra em breves dias, devia! fazel-o. Folguei m11ito em saber gue 
Joiiozinboj com a familia fez bôa viagem, e chegarão! em paz ahí, 
assim como, que o pequeno! Cicero, a q11ern beljo, acha-se vigorôso 
e forte.l 
Passamos regularmente graças a Dms. Estimol já estar restabelecido 
de seu encommo-jdo, e niio supuz que os collos lhe marti-lrizassem 
tanto tempo, fe!ismmte já se acha bem,! e é conveniente nào 
fad!itar.j 
Aceite com todos nossas visitas! 
1889 
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13 Grafismo. 
2v. 
Abençôe sua affilhada e dê suas! ordens ao 12 seu! 
Primo compadre e am{go pelo Coração-i 
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Carta 378 
;\BJ. Pl4D37 .. Qú65. Documento contendo dois fóüos. Papel ;;!maço com 
p:wtas. Fita adesiVll na m:1rgem esquerda do primeiro fólio. Furos na margem 
di!cita inferior do segundo fólio, Há notas do buriio de Jeremoabo nn margem 
superior: ".B.cnicio"l "Recebida a 16- Rcspomlirla a 18 -"1 
Presado Primo compadte c am~o Senhor Barão.! 
Bahia 11 de !IOI't?mbrot4 de 1897! 
Desde sua hida não tive mais suas i noticias. Estimo que com mi!JIJa 
Comadre e to-jda mais familia gose perfeita saude e to-ldos os 
bens, aceitando nossas visitas e-1 dando um beijo no pequeno 
Cicero.J 
Já deve ter sabido do luctuoso acontecitmnto! que se deo no dia 5 
na capital Fcderal;J e os nossos adversarios, pela pequinhezl de seus 
espíritos, atribuem a authorial do crime a opposição, sendo o 
Do11tor Seve-lrioo Vieira e Scabra os mais encoraja-Idos a nos 
imputar semelhante facto, de-jdarando me.~mo das tribunas dos 
parlamMtos; I e o "Severino", affirma mm:no que jál estava 
informado de que os nossos am{gosJ 
1891 
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15 Rasgado. 
prettendiiío i.Uinar o Prudente de-!Moracs nté o dia 9 deste mez: 
veja a-lté onde chega a coragem de um homem,! pelo c1ua\ \4 já 
quebrou lanças, apezarj de lhe avisar algumas vezes que não se! 
fiasse n'elle. Estou certo, que as vistas! d'elle é mandar trucidar os 
nossos am{~osj de mais importanda, a fim de não~! soffrcrem 
embaraço na sua deprava-Ida politicagem e ambição pessoaL! 
Escrevi~lhe a semana passada para t\la-jgoinhas c lhe remctti ó 
gazetas, o "De-jbate" que o Do11tor Ribeiro dos Santos deo-mej 
para lbe mandar. Passamos rcgular[mente] 15 j graças a Deos. Sempre 
ao seu dispor temi o pouco prestimo do seul 
Prímo compadre e am{go pelo Corataml 
B.Penalva 11' I 
1892 
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17 No original está grafado "9bro". 
lH Por "extra viaJa". 
Carta 379 
ABJ. PI4D37~0666. Documento contendo dois fólios. Papel ltlmaço com 
pautas. Fita adesiva na mMgem esquerda do primeiro fólio. Há notas do bari\o 
de Jeremoabo na rnargcm superior: "Jknii:.iu"l "R.ecebidt1 a 30 ~ Respo11dida a 1 
10b(' (2)"1 
Presado Primo compadre e am~o Sr. Barão.[ 
Bahia 19 de novembro 17 de 1897.[ 
Sua carta de 11 foi-me entregue em 16 do[ corrente, e muito 
estimei saber que com todal Excu/m/isJima familia gosa perfeita 
saude e todos[ os bens, aceitando nossas síncéras visi-[tas e dando 
um beijo no pequeno Cicero.[ O Doutor Reis Magalhães lhe 
telegraphou no[ dia 7, avisando-lhe os acontecimetJtos que detão-[se 
no Rio, e eu lhe escreví no mc.nno sen-[tido; se não recebeo, foi 
então destraviada[*f8 j mi11ha carta. O telegramma do Doutor Reis 
Ma-jgalhães foi por intermedio do Anisio-! ou do nosso am@ o 
expreparador de Alagoinhas,j que não me recordo do nome. Tem 
havido diver-jsas prisões de Deputados e do Senador João Cor-
jdciro, am{~s nossos. O Do11tor Severino tem feito! n'esta questão 
o papel mais degradante! 
1893 
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que possível para um Senador, não só temf servido de denunciante, 
como mesmo, dizem, quef alé de sécreta, n'estas condições, não ha 
qua-jlificativo, para um homem da posição quej elle indevidamm/e 
occupa. Aqui tem chovijdo bastante. Suas cartas forào entregues! 
em mão propria. Chegou o Doutor Filgueirasl no dia 16 e apesar de 
todo este movíme!lto-1 e do estado de sitio, está animado.f 
O Doutor Lauro Sodré talvez não venha jál por causa destes 
acontecimeNtos. De menos! de dous mczes a esta data perdemos no 
Tim-fbó trez am{gos, que nos faz bastante falta, a-liem de outros 
que temos alli perdido dc-jpois do João de Goes. Passamos 
regular-fmente graças a Del/S. Dê suas ordens ao! 
seuf Prt/no compadre e amzj;o pelo Coraçamf 
B. Penalva I 
1894 
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1 No original está grafado "9bro". 
~ ~ l 
Carta 380 
,-\B]. Pl4D37~0667. Documento contendo dois fótios. Papel almaço com 
paurao. Há notas do barão de Jeremoabo na margem superior "Benido Pcnalva"l 
"Rccebíd11 c respm1dida a 21- (2) "! 
Barão! 
Timbó 20 de HOVCHJbto 19 de 1897.1 
No perverso plano do Vianna! entra tambem o nosso parente! e 
amtgo José Americo Camellol de Souza Velho, como um dos! 
prisioneiros. Espeto resposta! prompta pelo portador até 2'1 feira a 
hora do meo embarquei para poder descer mais tran-lquillo. Vai 
um embrulho! que o portador lhe entregará,! e dentro o 
Republicano onde! vém uma carta que foi pu-lblicada pelo Diario 















commentario, por ella V-: verál o plano d'elles adversarios.l 
aDeiiS seul 
Ptimo compadre e Am{go pelo Compaml 
B, Penalva de Faria! 
1896 
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ln No original esní grafado "9bro". 
21 Rasgado. 
Carta 381 
,\Bj. P14D37-0668. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Furos ml margem superior esquerda do segtmdo fólio. Há notas do 
barão de Jcrcmoabo na margem supenor: "Benicio Penalva"l "Recebida e 
resprmdíd'ta 21 - (2) "I 
Presado Prilflo compadre e am.(go Ex(elefltisJimo Senhor Barào.j 
Timbó 20 de tiOPet!lbro:ll 1 de 1897.j 
Hontem depois de já ter deitado na caijxa uma carta para V.j ao 
meio diaj recebi um chamado do Do111or Ribeiro-! dos Santos, e 
como estav[a]21 o almoço naj meza, fui primeiro almoçar e lo-jgo 
depois, quando já estava promptol para sahir veio o criado 
novammte! chamar-me; segui ímmediata -!mente, e alli chegando 
encontrei! com (comj o Doutor Ribeiro e Bahia;! perguntarão-me 
eltes qual o meioj mais facil de lhe dar um aviso! urgente,! respondi 
que telegraphan-!do pma o Timbó, responderão-me! que niio éra 
possivel ser-lhe trans-jmittido este aviso pelo telegrapho! que 





em vi~ta dessa resposftaf2 perguntei-jlhes o que havía, 
responderão~me-1 havia mdcm para ser lh prêzo, em! vista da 
gravidade do caso offe-jreci-me para vir até aqui e por! mim 
proprio lhe avisar para to-jmar suas cautellas. Depois o Bahia! 
disse-me que a noticia vinha! do Dou/or Paulo Fontes, procurei en-
jtender-me com elle immeJiatamenlej o encontrando no grande 
Jury,j disse-me23 elle que soube por um! empregado da policia que 
o Vi-janna tramava sua prizào, ej a força que para ahi seguioj e que 
já ahi está já era parai esse fim, esta ultima parte! é illação que 
tiramos em vis-jta de uma carta que sahio pu-! 
iR9R 
2r. 
blicada n'O Republicano, quej thc remetto com outras gazetasj pelo 
nosso am(t;o José Lopes dej Ahmcida em q11ern deposito intci-jra 
confiança; c lhe peço de-! por elle responder-me imme-jdíatame11te 
que prettcndo voltar! sem falta no dia 22. Se o mal-jvado Vianna 
trama contra lhj estas miserias é de accordo comj o Severino, que 
aliáz ainda o jul-jgo mais perverso do qt~e o Vianna, I basta ser mais 
intelligente.j 
A prizào não é som1mle parai 3,4 e sim tambem para o-I Dofllor José 
Gonsalves e José Igna-jcio, para onde já seguio-1 força: clles 
prettendem nàoj somm/e lhes desfeit..iaremj 
!899 
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se não tambem, talvez nwJmo! illiminarem-nos. Tudo temi deve ter 
um paradeiro, até mesmoJ a perseguição. Hoje no encon-ltro do 
trem vi Thotonio quei decia para a Babia, más com a presteza do 
encontro neml ao mcnos24 me foi possivel] fallar-lhe. Não facilite 
asJ cousas, por que o negocio é-1 milito serio e gravissimo. E.stimo 
q11ç com toda Exce!mtissima Familia gosil saudc perfeita e todos os 
bens! dando um beijo ao pequeno! Cicero. Sempre a seu disporj 
tem o pouco prestimo do] seu! 
Primo compadre e Am(go pelo Comtnml 
1900 
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ABJ. Pl4D37-0669. Documento contendo cinw fólios. Papel almaço com 
p~utas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Furos na margem 
direita do segundo fó\io. Há notas do barão de Jercmoabo na margem superior: 
"Benicio Pcnalya"! "Rccebidt1 a 3 tobr" Rcspo11dida a 21 (4) 3-7-10 de lObr" -"! 
Prcsado Ptitt;o comp(/(JJE e am{go Senhor Barão. I 
So meio dia, chegando em casa, de vínda I da Estrada de ferro, 
onde com outros am(gos 1 fui receber o Doutor José lgnacio, que 
fôra I intimado para comparecer a policía, I recebi sua carta de 26 e 
induzo uma I pata o Bahia, que farei todo o possivd I entregai-a 
hoje em mão propria. O D01ttor I José Ignacio veio com a Senbora 
e logo qml saltou aqui na Estação, foi intima-Ido ao prêzo; pot27 
um offidal pata se-!guit á Policia, respondeo-lhe que sim,l más, que 
prirneirametJte hia ahnoçar,l o [o]M official foi delicado, 
respondendo- I lhe que não o privava de hir almo-lçar, e tomamos 
um bonde expressolt1ue para esse flm, já os nossos a-jmigos tinhão 




>n Rasur:~do . 
.l1 Rasgado. 
lv. 
guimos para o nosso destino; no Com-lmercio tive ptectsao de 
saltar do bon[dcj 29l pata ttactar de um negocio, e osw ou-ltros 
am~os, seguirão todos com o Doutor José! Inacio e o tal official, de 
sorte que,! até escrever-lhe esta, não soube mais! o que houve, o 
que mais tarde birei to-!mar indagação, para poder lhe adi-la.ntar 
mais alguma cousa. Isto de! criação de um novo partido, é especu-
llaçào dos nossos adversarios, para mais I nos enfraquecer: Entendo 
que a occafsi]31!ão é a mais oppottuna possivel, pa-lra estarmos 
todos unidos como um! só, do contrario seremos engultidos,j por 
esses bandidos. Toda essa perscgui-lção é por causa da eleição de 
1 o de Mar-Iço, pma a qual devemos trabalhar com todas! 
1902 




as forças, que ~>cremos os vencedôres, salvo! se os nossos am{gos 
fraqucarem, por temi-jdos. A perseguição é cxtraordinaria, mais! 
em todo o caso, não devemos esmorecer. I 
O DoJtfot João Dantas Coelho, chegou, c foi logo! a Polícia c 
tambem dcrão~lhe logo liber-jdade, ta11to que segue amanhã c deve 
ser! o portador desta carta, Segundo o que! houvi discr, sah.io-se 
bem no interro-jgatorio que fizcrão. O glycério está! em São Paulo, 
e a "Nação, razão de nossoj partido alli, tem brilhado, assim co-
lmo o nosso Republicano. Então! diz l.h que fiz o José Lopes fazer 
uma! viagem douda, e forçando-lhe a escrever I a vapor? Creio que 
cumpri com o meoj dever, em vista dos occorridos, por que! não 
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dcsejavão, O Terencinho está em casa doi Pai na Estação do Sitio 
do Meio, posso! lhe garantir, por que no día 20 quandoj fui ao 
Timbó embarquei-me com o Pail d'elle e este disse-me estar ellc 
em casa,l e na mi111Ja volta no dia 22, o vi na ja-jneUa e disse-
lhe adeos, mçsmo do trem.j Os nossos adversarios hão de fazer 
tantaj couza, que depois não poderão sahir-jse do sipoal que estão 
tessendo.-nj 
Estimo a continuação de sua vigorósaj saude e todos os bens, e 
bem assim dej toda Exa/qllfiJJima Família, com quem r:ece-jberá 
nossas sincéras visitas. Escre-jvi-lhe pela malla de sabbado, noti-
lciando-lhe o estado do DoHior DomÚ{gOS MeHo,j que a meo ver, 
está liquidado; aimlal hoje fui visital-o, e acheio no mi'.rrnoj 
19[)4 
1
-' Por ''noite". 
'
1 No original está grafado "9bro''. 
3t. 
ou talvez peior, tanto que notei um enfra-lquecimmto cerebral 
n'elle, devido talvez! ao abatimmto em que está. Passamos! 
regularmellle graças a Dms. Meu beijo a Cice-jro, e dê suas ordens 
ao seu! 
Primo compadre e am.{go pelo Coraf-am! 
B. Penalvaj 
P, S,l 
Depois que lhe escrevi esta fui procurar saber! noticias do Do11tor 
José Ignacio c do Doutor João D~m-jtas Coelho, este encontrei na 
cidade Baixa, comj Arlindo Leoni e disse-me não seguir hoje, porj 
ter recebido nova intimação, para hir a Policia,! amanhã, e o Doutor 
José Ignado encontreioj em casa do Doutor Filguciras a noutef*f\ 
e dís-jse-me já o terem despachado, é o que seij até o presente. 
Babia 29 de Novembro3--l de 1897.! 
Bcnicio Penalva de Pariitj 
1905 
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Carta 383 
ABJ. P14!J37-0670. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. I Iá notas do barão 
de Jcremoabo na margem superior: "Benicio Penalva"l "Recebida a 16 -
Rcspondidt1 a 21 (4) 29 9br" -"1 
Presado Primo compad~e e am{go Excelentisúmo Senhor Barão. I 
Bahia 3 de de~mbro35 de 1897 .j 
Escrevi-lhe esta semana pelo Oo!I!Ot João Dantas] Coelho e hoje o 
faço pelo correio d'ama-Jnhã. Estimo que ao lado de minba 
Extdentis.rima-1 Comtldre, Joãozi!Jho e a familia e Thotonio esteja] 
gosando a melhor saude, recebendo nossas! sincéras visitas e dando 
um beijo ao pe~]queno Cicero. Creío que desta vez-! ficou 
burlado o perverso plano dos! nossos adversarios, por niio ter o 
Dtmlorl Arlindo Leone prestado-se as infamlasj do Vianna, com o 
que, houço dizer guej estão brigando. Até bontem nada mej 
constou que mereça noticiar-lhe.! 
Sua afilhada c Ruy já prestarão] exames c sahirão-sc bem, e José cs-
]tá ainda n'esse trabalho, o qual su-]pponbo terminar até 2a feira, 7-l 
i906 
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do corrente mez, e como não tinha ai[n!-16!da terminado, por isso 
nada poso a[ffirl17lmar. Passamos sem alteração gra-lças a Dms. 
Sempre as ordens tem o pou-!co prestimo do seu! 




>'J No original cst.í gntfado "!Obro"_ 
Carta 384 
ABJ. P14D37"067J. Documento çontendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fíta adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Furos na margem 
superior do segundo fólio. Há notas do barão de Jcremoabo na margem 
supedor: "Bcnkio Pcnalva"! "Recebida a 16- Respoii(MI a 21 (4) 29 9br" -"I 
Presado Pritno compadre e am{go Exce/mtissimo Senhor Barii.o.[ 
Bahia 7 de dez1!mbro3'J de 1897.1 
Sua carta de 1" deste me foi entn~gue[ hoje e como segue amanhã o 
nosso! am&o Doll/or Pedro Mendes para o TimbóJ por isso 
aproveito-o para lhe fazer[ estas linhas. Já visitei o DoHtor 
Domit{gos! Mello 3 vezes e amanhã tornarei a! hir e levarei sua 
carta: a meo ver[ está enchendo os dias, e estes me.1mosl creio que 
serão poucos, o Do11tor Mello-[ ainda não veio vel-o por falta de 
va-lpor; é provavcl que chegue no 1o que! vier. Remetto-lbe o 
ntímeto da gazeta que! lhe faltou, assim como tambem cnvi-lolhe o 
corteJo de hontem para lf.-: ver[ o artigo de fundo, fasendo-lhe 
carga[ 
1908 
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e ao Do11tor José Ignacio. Por e!le verá a an-!dedi:tdC que tem em 
lhe dar garras. I 
Não creio que haja Estado de sitio paml aqui, e por isso clles 
princlpiaxãol hontcm a lhe fazer carga afun de porl esse meio 
conseguirem o sitio, pat<tl se vin&ratem de V--: e de todos os nossos! 
am~s. A opinião de nossos am~s aqui! é que, se lh for intimado, 
deve vir, pmal evitar qualquer contlicto, que é of que elles guerem, 
para terem o pret-ltesto de resistencia e com mais van-ltagem 
mover sua perseguição; final-lmente, como melhor pensador do 
que! eu, deliberará de accordo com o que! melhor entender 
conveniente.! 




( ~-""" ';._ j'""' _ .. " 
2r. 
seus exames e sahirão-se bem, e José faltai somm/e uma prova de 
Clinica do hospi-jtal, que tambem, supponho, não desme-lrecerá 
aos outros. Mlfito lhe agradeço o cuidado e interesse que tem, pelo 
bom exito dosj exames de meos ftlhos. Estive com o Se-lveríano e 
cllc disse-me que 53 feira hia a-! Jequitaia dar andammto ao seu 
pedido;·l 
Tendo 'li-: mandando as dimensôes, acho des-lnecessai'io mi11ba 
presença na fabrica, maisl em todo caso hirei O DoJttor José 
Ignaciol e João Dantas Coelho já seguirão para.l seus lares, e como 
o Doutor Arlindo Leone-l não quiz se prestar as infamias doi Néro 
estão brigando, segundo me c0nsta.l Estimo gue com minha 
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de e todos os bens, recebendo nossas visi-ltas. 
suas ordens tem oi pouco prestimo do seuj 
Sempre 
Primo compadre c am{go pelo Compaml 
B. Penalva I"'P 
a 
1911 
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Carta 385 
ABJ. Pl4D38-0672. Documento contendo seis fólios. Papel a!mar,:o ..:om pautm;. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. IH notas do barão de 
Jcrcmoabo oa margem superior "Benicio Penalva"! "Recebida a 19 Respo~~tfidtl a 
20-"l. Furos na margem direita do segundo e terceiro fólio. 
Presado Primo compadre e am(~ Senhor Barão.! 
Babia 17 de Janeiro de 18981 
Por Joãozinho, (lUe segue amanhã, recebi suas I cartas de 21 do mez 
findo e 10 deste.j 
Estimo a continuação de sua vigorosa sa-l ude e bem assim de toda 
Exteím/ü.rima Familia I com q11em receberá minhas sincéras visi-
1 tas e saudades, Já foí publicado no "Re-! publicano" o manifesto 
do general Gly-1 cétio convocando todos os am{gos à concot-1 rer 
áo pleito de 1 o de Março, c em meo I f taco entender não devemos 
deixar cor- I rer a revelia, e sim trabalharmos todos I unificados a 
um só, por que não sa-l bcmos o que será o dia d'amanhã.l 
As Candidaturas dos Dolllores Lauro Sodré e I f'etnando Lôbo, 
não nos deve ser indi-1 fercnte por forma alguma, milito.::: I 
1912 
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embóra tenhamos a certeza de não ser I cllcs os reconhecidos. 
Estão publicanldo] I o interrogatorio do antentadof*l11 do dia 5 j 
de fiOW!JJbro12, e querem por força encravarj o Doutor MaNuel 
Victorino e General Glycerio I como cumplices no attentado, 
somente I com o fim, d'aquelle não presidir I as secções da (amara 
da verificação de po-1 deres, e este não tomar parte nas mesmas I 
secções; Estão publicando o inquerito.j Parece-me que o Estado 
de sitio não será I prorogado, (isto é mao,) por que, a banda[lhei] 
41 1 ra que elles tem feito, é de tal ordem, q11e I estão envergonhados, 
e não sei meJmü que I sahida darão a semelhante força; Est[ãoJj 
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2r. 
Junior, más este já veio a imprensa des-1 mascaral-os, o mesmo 
estão fascndo por todos os- I Estados, com o fun de esmorecer a 
opposição.l São uns Saltimbancos! O Néro está- I dannado com o 
Arlindo Leone, por não ter- I este se prestado as imfamias que cllc 
que- I ria, n'este ponto, concidéro o Arlindo um I homem de bem. 
O nosso "Republicano" I vai mal nas finanças, por não haver I 
capital para o custeio, e ficaremos per- I didos sem a[ ... t se 
perdermos o nosso I orgão, unico elemento que mostra ain-1 da 
respirarmos, se por circunstancias! pecuniarias, for obrigado a 
fechar, esta-I mos perdidos para sempre; e está em I condições taes 
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Como havemos de ftcar, se nos faltar o 1"! elemento que constitue 
a vida de um I partido, mormente n'uma emergencía I d'csta, em 
vespera de uma eleíção tão I renhida como esta? \4 não fallou I em 
circuoferencia e nem em diame-1 tro, e sim, em sua nota, e na carta 
á I Sevcriano, dizia o seguinte: que os para-I fusos tinhão 14 
centimetros, e que dobrada I as pontas, achar-se-hia o centro, por I 
isso ficamos sem saber deliberar, até I meJmo os encarregados da 
fundição, dis- ! to como, metade de 14 são 7, c néssas con-1 dições 
éra impossível mandar-se prepa-1 rar os parafusos por ser uma 
grossu-1 ra extraordinaria, além disto, não-i mandou o 
comprime11to da parte su-l 
1915 
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superior da chaveta, á ponta do! parafuso, e nem tão pouco disse 
se j queria com as porcas ou sem dias; I por que, tendo lá as porcas 
dos que I estão servindo, não convém perdel-as, I e nem tambem 
se podia preparar ou-i tras iguaes, sem-15 saber-~e a grossura-i 
exata; por estas rasões, as quaes julgo judi-j ciosas deixamos de 
fazer a encommenda, I esperando novas ordens sua.j 
João foi agora a fundição, e não-i me avisou, e disse-me ter 
encomen-1 dado a caldeira. Fico certo das S.~ 6 de-j feijões e sobre 
isso já fa!lei á Severiano I para hir recebei-as e dar o destino com-
I petente: Se V-: não teve de sua lavra, I para que toma esse cuidado 
com-I 
l9l6 
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nosco, tendo mais essa dispeza? Agra-1 deço-lhe a lembrança que 
sempre-i tem de mim. O nosso am{go Doutor Mello I está ahi com 
a familia, dê-lhe lem-1 branças. Passo regulannente graças a Deus I 
Min!Ja familia deve estar hoje, ou aliaz, I desde sabbado 15 d'este, 
em casa de tnillff.±j sogra. Sempre a seu dispor tem o pou-j co 
prestimo do seu I 
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AB J P14D38-0673. Documento contendo quarro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barào 
de Jercmoabo na margem superior: "Bcnicio Pena\va"l "Recebida a 1.4 
Respondida a 16 (2)"! 
Presado compadre e am1go Senhor Barão.j 
Babia 7 de Março de 1898.1 
Recebi hontem sua carta de 2 vinda pelo! Do11tor José Dantas e 
estimo que com! toda Euefe~~tissima Familia continue n-! gosar 
pettCita saude e todos os bens,! recebendo nossas sincéras visi-ltas . 
Aqui na capital foi uma a-!bstençiio quase complecta de am-lbos os 
lados, tendo apesar disso o-1 Campos <Salles> mais de mil votos 
de! maioria; o Lauro perdeo em todas! as freguesias, excepto na da 
Li,j aqui obteve uma maioria, creio! que de mais de cem votos; 
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[baJ que explodio contm nós, e uma gran-jde arma para os 
adversarios, No-! Paraná houve ferimentos e mortes,! vencendo o 
Lauro e em Santa! Catharína, creio que tambem foij vencedor. 
Perrnitta diser-lhe, quej póde o seu manífesto ter sido muitoj 
acertado, más em meo modo de pen-Jsar, foi um desastre politico 
prJml o nosso partido, na emergencia eml que estamos. Aqui na 
Lapa, freguesia de São Pedro, ha uma ca-Jsa que lhe serve e está 
exposta! a venda, más depende ainda da pro-jprictaria achar uma 
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curva para o Stlo Bento, entenda bem,l os bondes CjUC vem de 
Nasareth para! São Bento, quase defronte do conven-jto da Lapa, 
ou para melhor diser,! é a que faz quina na curva da Lapa.j 
O Do11tor Ruy Barbosa requereo habeas-i corpus em favor dos 
prezos desterrados,! e o supremo Tribunal Federal, con-lcedeo por 
unanimidade de votos, mar-[cando o dia4H 26 deste mez para sei 
apresentarem. Pico certo de cntte-!gar as chaves de uma casa ao 
Capitamj Mariano, más Thotonio"19 só me cn-jtregou a chave da 
porta da rua, nãol me disendo onde tinha deixado! as outras. O 
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Doutor Manoel Victoríno e deo principio[ a transcripçio do 
manifesto do meJmo,[ cujas peças estão dignas de ler-se, nãol perca. 
O Doutor Mello segmo no dia ·t 0 [ para Ilheos. Passamos 
regularmeNte[ graças a Dms, visitas a todos e um beíjo[ no pequeno 
Cícero. Abcnçôe sua[ affllhada e dê suas ordens ao seu[ 
Prilno compad!C e am{go pelo Contpamj 
B. Penalva[50 
1921 
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ABJ. P14D38-0G74. Documento contendo três fótios. Papel aim>lço com pautlls. 
Fim adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão de 
Jcrcmoabo na margem superior: "Benicio Pena!va" (Agradece os benefícios)"! 
"Bcnido"j "Recebi a 26 -Avistei a 6 Maio (2)"1 
Prcsado Primo compadre e am{go Sr. Barão.j 
Bahia 23 de Abril de 1898.! 
Escrevi-lhe esta semana responden-!do sua carta de 11 d'este e hoje 
nova-!mente escrevi-lhe chamando sua! attt:nção para o 
''Republicano dei hontem, onde o "Presidente da Re-ipublica" 
tornou a levar outro-i supapo de virar a cara para as i cartas, com a 
não pronuncia doi Doutor Manuel Víctorino, e o nosso habeas! 
Corpus em favor de outros ptezos po-jliticos. O Vigario 
Agrippino! já declarou-se francamente comi o Vianna, n'um artigo 
no·! 
1022 
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']ornai de Noticias" de 19, procure]lhe, e veja em que prettesto se 
pegou-]lhe para provar sua passagem,! ou aliáz, para provar o seu 
pruce-]dimmto já por demais conhecido.] 
O Do11tot Josê Gonsalves já se-]guio ante hontcm para á Fa-]scmh 
O DoN!ot Reis Magalhães,] já está aquí.] 
Continúo a diser-lhe, que poli-]ticamli'!l/e aqut, vamos mal, pela] 
falta de união dos am-igos, parte] que, disto, pouco ou nada enten-
do. Aceite com todos nossas sin-]cêras visitas c saudades. i\bençôe] 
sua affilhada c continue] a mandnr suns ordens ao] 
1923 
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Carta 388 
_,\Bj. P14D38-0675. Documento contendo quatro fôlios. Papel almaço com 
pautas. Fita :ldesiva na margem CS<.JUerda do primeiro fótio. f Já notas do bariío 
de Jeremoabo na margem superior: "Beni<.::io"! "Recebida a 17 Respondida a 18-
"[ 
Presado compadre e am~ ExadwtiJsimo Senhor Barão.! 
Bahia 13 de Agosto de 1898.! 
Sua carta de 6 vínda por Joãozif!IJO que che-!gou no dia 8, só me foi 
entregue hon-ltem, pelo criado do Do11tor Ribeiro dos Santos.! 
Estimo que com miJJba Comadte e Thotonio! continuem a gosar 
perfeita saude e] todos os bens, recebendo nossas sincé-Jras vísitas. 
Muito lhe agradeço o-] modo por que se exprime com re-J!açào a 
minha tilha, que se acha] gravemente doente no Timbó, de fe-Jbrcs, 
e ainda não passou de todo, o que] bastantemmte nos tem trazido o 
espirito] em sobresalto; entre ta!tto não posso di-]zer com 
Joãozin/Jo, que alli tendo passado] e sabendo do estado em que dia 
se-] 
1925 
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achava, não quiz ter a fineza de irj ou mandar vel-a, pam me dar! 
noticias, o que não posso deixar de es-jtranhar esse módo de 
proceder d' elle,! pois não é tão criança e deve saber! que hoje por 
mim e amanhã porj til Não só o senado como a cama-Ira dos 
deputados brilharão, rcjeitan-jdo o pedido de liçença para serem 
pro-!cessados os deputados e o Senador Joãol Cordeiro, apezar da 
pressão governa-jmental. O Prudente continúal no governo, e só 
se retira a 15 dej Novembro, por não poder ir além.! Já está 
quilotado, alli não existe-! mais veslumbre de sentimentos hu-




O Severino c Vianna não tem que fallarj um do outro, em sentido 
algum, someNte[ mais que o Vianna, em ser intelligente,j o que se 
torna peior. Disem que o[ Campos Sales passa aqui no dia 20-j e o 
Vianna fará todo o possível de se~jgural-o. O Arthur Rios, aqui 
chegouj no dia 6 e voltou a 7-, foi uma rapi-jdcz quaze do 
telegrapho; alguma! cousa de mal se trama entre ellesj contra a 
opposição, sem o que ellej não faria uma viagem tão rapida,j ou 
então, é patota m11ito grande.! 
O Vianna não o deixou conversar! com pessôa alguma. Gostei 
muito! de ver o Cicero, não o julgava tão fOr-jte c interessante 







o queira proteger em tudo.! 
Passamos regularmmte graças a Deus! Abcnçôe sua aff.tlhada e 
aceite oj abraço do scul 
Ptil!lo compadre e amigo pelo Coração! 
R Penalvaj'2 
P. S.l 
Consta que a força publica está si~jtiada nas Lavrás c que já scguio~! 
ou segue mais reforço, e que o Víannal pedia intervenção ao 
governo fede-jral, não sei se é exacto.j 
O mesrnoj 
Sigo amanha pam o Timbó, ver minha filha.j 
!928 
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ABJ. Pl4D38-0676. Documento contendo três fó!ios. Papel almaço com pautas. 
Tarja preta nas bordas do primeiro fólio. l-H notas do barão de Jeremoabo na 
margem superior: "Benicio''j "Recebida a 30 Respu!!did4 a 1 de selet!Jbru -"1 
Presado Prirno compadre e am{go Senhor Barão.j 
I3abia 26 de Agosto de 1898.j 
Sua carta de 18 me foi entregue a 23 e pas~jso a responder-lhe, 
desejando-lhe a toda Exr:da;túsima I Familia a continuação de 
vigorosa saude j accompanhada de rodas as felicidades, agra-
1 decendo-lhe e a minha Exu!tmtis.rima Comadre, os pczames j que 
me enviarão pelo fallecimetJto de mi!lfJa I presada tia. l'vlinha ft!ha 
continúa I mal no Timbó, para onde já man-) dei sua comadre, a 
fim de dispensar-lhe I os carinhos de mãe, e muito me pêzou-) não 
poder alli estar velando a sua cabi-) ceira, até que De11s 
determinasse. Vivo I sem sentidos com o estado grave em que I se 
acha rnin/;a ft!ha e sem poder estar jun-1 to a ella! Deos a queira 
proteger!) 
1929 
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Mostrei sua carta a Joãozà!l;o, rclativammte a I menina. O Doutor 
Pedro Mendes continúa I inspirando cuidados. Ainda não man-
1 dei applicar os remedios indicados por V-: I por não supportar o 
estomago d'eUa me-) dicamentos dôces, más, em todo o caso, vou I 
tentar agora. Aqui chegou Chico no dia I 21 c a 23 seguio para o 
Timbó, visitar a-) irmã c a mRi, creio que veio com reso-)lução a 
não mais voltar para o Rio e-) continuar aqui os seus estudos até 
com-I plectar sua educação, Deos o permitta.) Fico sciente do 
motivo de não ter ]oãozi11bo I ido ou mandado saber do estado de 
minha I fllha, afim de me trazer noticias, más I continúo a sen.sutal-
o, por que, fosse qualj fosse a rasão gtlt' eu tivesse, não faria com 
elle I ou pessôa da familia .isso, em todo o caso, I 
1930 
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o que está feito, está feito, e nem por isso, dei-) xarei de dispensar-
lhe as attcnçõcs 'lue me j merecer. Creio que o Campos Salles não 
sa-j hio m11ito satisfeito com a recepção funebre I que aqui recebo 
officialmmte; soube qm I não lhe derão um só viva, e isto não é I 
tão pouco. As classes conservadôras applaufdiJ-1 tão a recepção, 
más com uma frieza inaudi-1 ta, não passando de curiosidade 
simples.) Não temos tido mais noticias das Lavras.) O Heliodoro, 
creio que continua incom-1 municavel. Pela leitura do Republi-
1 cano, 31-: avaliará a recepção que teve o-I Campos Sales, tendo sua 
redação colloca-1 do-se comdigname11te. Abençôe sua affi-jlhada e 
aceite o abraço do seu l 
Prirno cotnpmhe e am{go pelo Coração! 
B. Penalvarn 
1931 
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1\Bj. l'l4lB8-0677. Docum~nto cont~ndo yuatro f()\loo.l'apd almaço com pauta~. Tarja 
prd<l !lll~ bordas do prltncirn fólio. I lá nota~ do barão de Jcrcmoabo na nwtg(tn ~upcriol: 
"Bcnjcio Pcnnlvn"\ "Recebida a 24 8br" dcpoi~ de nos ter avístado !'\ 
Presado compad~e e am{go Senhor Barão.! 
Babia 28 de sete11Jbto 0~ de 1898.! 
Sua carta de 23 deste, me foi entregue! a 26 e m!IÍto estimo que 
com minha Extelentü.âmaj Comadre Thotonio continue a gosarj 
perfeita saude e todos os bens, rece-jbendo nossas visitas.! 
Retiro o pedido gue lhe fiz para! ser empregado o meo ftlho 
Francismj como Professor de mathematicas 55 no! collegio do 
Doutor Sabino, por que, depois,j qm' lhe tinha escripto, soube ser 
Pro-jfessor d'essa matéria, o nosso am{goj Tantú, c em vista disso, 
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meo filho, com o prejuiw do nossol am(go. ft verdade que o meo 
filho! não é conhecido no magistério d'a-lqui, más lhe posso 
nffirmar o-I seu preparo, visto estat elle prescn-ltemcJJte, dando 
explicações d'essa sci-lencia a um exprofessor d'elle,-1 já vê Y, que 
se não estivesse habili-ltado, esse exprofessor não se sugei-jtaría a 
suas explicações.! 
Sinto meJmo, que não se apresen-lte alguma vaga em concurso, 
porl que elle não deixava de se ínscre-jver, tn11ito embóra, o 
governo o nãol nomeasse, mas, ficaria todo o pu-lblico 
conhecendo de suas habilitações.! Tenho estado bastante atacado! 
de cat::trro, com febre, agora me.nno cs-j 
"!933 
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tou com ella. JoãoziNho está morando! na Bóa Viagem, por andar a 
Senhora! enconunodada, e além de me ver-! doente, não sei o 
número da casa d'eUe, para! ir faser-lhe uma visita, más,-j procurarei 
saber, afim de comprirl o meo dever, logo que tenha uma! melhora. 
A m11ito que julgo () cazoj de min!Ja filha perdido, coitada! M1tito 
sen-ltirci essa separação perpetua, másl cnfelizmn;te, espero com 
resignação! esse terrivel golpe. O nosso Pedroj Mendes, consta-me 
ir sentindo al-lguma melhora, pmto que, acha-scj lambem 
gravemente doente.! 
Contimía aqui o sol, q11anto mais! abi, se Deos nao tiver 
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n'csta semana sahirá a publi-jcação das nomeações e remoções! da 
magistratura, e estou ancioso! por ver para onde jogão o Me-llo e 
Arcstides. Abençôe sua! affilhada e aceite o abraço do! seuj 
PtinK1 comptl'd~e e am{Ío pelo corafnmj 
1935 
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Carta 391 
ABr P14D38-0678. Documento contendo qulltro fólios. Papd almaço com 
pautas. T;~rja preta nas botd~IS do primeiro fólio. Hi notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior: "Bcnicio Penalva"l "RcGbidll a 9 Respom/ü/(1 a 
10 (2)"1 
Presado compadre e am{go Senhor I3arão.j 
Bahia 5 de Janeiro de 1900.j 
A melhor saude ao lado de todos os! entes C]UC lhe são charos, 
muito est.i-!mo, aureolada de todas as felicidades! e aceitando nossas 
vizitas. 57 j 
Por intermedio do Senhor Au-jgusto da Silva Ribeiro lhe 
escre-jví, remetteodo-lhe a "Bahia" do "Jor-jnal de Noticias" de 2 
para lhe ir! adiantando noticias da eleição,! de accordo com o seo 
pedido, ej não mandei mais nenhu-jma gasêta por falta de portador! 
para o Timbó, e mmno; o correio- de Domingo, é provavellevar 
sem! correspondcncia. fui a reda-1 
1936 
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çao da "i\ BahiA" e dei o seu nome e o in-jderesso, segundo sua 
ordem, c por trmto,! terça feira, 9 do Corrente, J.h deve rece~!bel-a . 
Segundo publicação da Babiaj os nossos Candidatos são 
vencedores,! excepto porém, o Santos Pereira, t}lld está mlfito 
longe. As bandalheiras! officiacs não lhe são estranhas, ej por 
conseguinte deixo de mcncio-jnal-as, por que "V-o verá no resul-jtado 
da "A Bahia" de hontem.j 
Então o seu ex-cusinheiro disse,J qlfe eu dissera correr por 
sua contai a dispesa da viagem da mulher! d'elle, e toda5R <á> 
mais? Esta é igual! ao que disse elle, ter eu dito, ser :V:.j obrigado a 
sustental~a! Nesse! 
1937 
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caso não havia vida melhor!! 
Desde Domingo não vejo o Dol!tor Fil-jgueiras e outros 
· d 1 ·S? · lbl. cl '"' am{gos nossos, e sorte que, so se1, o que tem pu- 1ca o as 
gasctas.j 
f--louve uma abstenção terrivelj na eleição, como já previa, 
pela-! frieza l{UC observava, e lhe man-!dei diser. Afinal foi o Néro-j 
forçado a aceitar a Candidatura do! Severino, que para mim, é igual! 
a elle ou peior, e veremos o resultado.j ... Se não houver utna 
mudança! politica, forçada pelas drcunstan-!cias da occasíão, e que 




perpetuos d'este Estado, digno de! melhor sorte! I 
Passamos regularmnt/e graças a-I D1<11S e aceite o abraço do 
seuj 
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Carta 392 
.ABJ. P14D38-0679. Documento contendo três fólios. Papel almaço com pautas. 
Tarja preta nll.s bordas do primeiro fólio 1-Iá notas do lxtci.o de Jeremonbo na 
margem superior: "Benicio Peoa!va"! "Recebida a 16 - Respo11didr1 a 19 -"1 
Presado compadre c am{go Senhor l3arão.j 
Bahia 13 de Janeiro de 1900.1 
Antehontem, pelo Doutor Mello-! me foi entregue sua presadaj 
carta, a qual deo-me mtlito pra7.crl por saber que todos d'essa casa 
go-lsào saude, e aceitando nossas! visitas. Hontem entreguei! ao 
Doutor Saluscio a carta que veio! para elle, bem como o reque-
jrimmto de Thotonio, para cllej dar ao Doutor Paulo Fontes, visto! 
estar mais em contacto com cllcj do que eu, que só podía ir a-
j[ma]nhií, e clle disse-me que hoje! entregava ao Paulo Fontes. I 





D01ttor Filgueiras, segundo sua ordem.! 
Hoje vou a "Bahia" reclamar a~j remessa dos jornaes, visto não te-
jrcm feito na malla de S.j 
Sua vinda aqui, é m11ito necessa-lria, já e já, para resolver certas di-
jficuldades que ultimamm/e tem-I apparecido, qHaflto a eleição. 
(qHanto a candidatos)! Não lhe adianto nada, por qml não me 
compete, sou apenas i soldado e invalido. I 
Quanto ao fucturo governador,! não antecipo juizo, se não o quel 
já faço d'elle a m11itos annos; é um! continuador do Vianna, mais 
correto e aumentado ...... ! 






datos a pedido de am{gos de grande im-jportancia do Rio; o q11e 
fazer-se, se-j não servir? Nós precisamos sahir deste marasmo em 
que estamos a-j mais de 5 annos! E por taJJto, faça-se! tudo que 
humanammtc for possivel,j a bem de nossos interesses-i 
Os nossos adversarios estão furiosos] com a opposiçiio que tem 
encontra-Ido, e por conseguinte, qHallto maisj poder-se62 apertar o 
latego a essesj bandidos, de sorte que, de vez fi-jquem aniquilados, 
melhor:! 
Não consintiio e!les tomarem! folego, ljUe brevcmm/e morrerão! 
asfixiados. Aceite o abraçoj 
do seu Pri111o compadte e am{go pelo Cotaram! 
R Penalvaj63 
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Carta 393 
ABJ. P14D38-0680. Documento contendo quatm fólios. Papel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do primeiro fólio Há notas do barão de 
Jcremol!bo na margem superior: "Benicio Penalva"l ''Recfbida a !3- Resprmdida 
a 18 -"1 
Presado Pttlno compadre e am{go Smbor Barãol 
Bd!Jia 1 O de Março de 1900[ 
Recebi suas [suasJ cartas de 21 do mezl findo vinda por Thotonio, e 
1°64[ d'cste pelo correio, me sendo en-jtregue no dia 6-esta.l 
Sinto continuar miNha Exaltlllissimaj Comadre doente, c m11ito 
estimarei! se esta for encontrai-a melborl de seus soffrimmtos, e 
que todal a mais familia gosc pcrfeHta saudc e accítando nossas vi-
!sitas. Não me foi possivel res-lponder sua carta vinda pelo Tho-
ltonio, na volta d'elle, o que ago-jra o faço. Estou melhor da bron-
lchite, más não me acho aindal 
1943 
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restabelecido de todo, visto<'5 sentirr,6! m11ita fraquesa e tossil7 
ainda!'R u-lma ou outra vez. Não me foi pos-jsivel procurar mais o 
Coro11el Aresti-!des, em vista do mco estado de sa-!ude não 
permíttir sahir de caza.j Desde qHc li-: foi, reappareceo-mej a febre e 
esta69 só passou depois! da ida do Arestides, como n'es-!sas 
condições havia de procural-lo? Estive bastante doente, e estou! 
ainda sem forças e magro.! 
O Seabra felizmente já seguia-! deixando esta cidade mats 
tranqutlla! com a sua retirada. Corre que o! Vianna vai suspender 
o Doutor! Leal, esperemos. As amas d'estal 
1944 
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terra não querem lt para fora, c comol sabe, é difficil encontrar-se 
uma que! sirva. Soube hontem 9ue Barreto! continúa mal, o que 
mttito sinto.! 
Pedro Mendes esteve aqui e meo fi-IJho José, este examinou-me e 
disse-lme restar uma pequena diffcrença-1 na respiração do pulmão 
esquerdo, mo-ltivado pelo catarro, más que não havia! pengo 
presentemnz/e. Ainda estou em! uso de medicam~'lltos.l 
O Severino está trabalhando com! todas as forças contra nós no 
Rio,! segundo o que li na "A Bahia", em trans-lcripção do Jornal do 
Conunercio de! Juiz de Fora. Aceite o abraçol 
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.. \Bj. P14D38-068L DoçUmcnto contendo três fó!ios. P:1pel almaço com pautas. 
Tarja preta nas bordas do primeiro fólio. H.i noms do b;mlo de Jeremo~tbo na 
m<trgem superior: "Benióo"l "Rcctbidtl :1 6 9br" - Respondida a I0-"1 
Presado Primo compttd!t": e am{go Sen/Jor Barão! 
Babia 28 de Outubro de 1900! 
Descendo ao Commercio na 3'· feira! soube não ter set,>uido como 
me disse,j e por trez vezes o procurei no armazemj do Motta e 
Silva e não o encontrei.j 
Estimo CJUe tenha feito bôa vmgem c g11ej achasse mi!tba 
ExtelmliJsima Comadre e rodos os maisj entes de sua verdadeira 
estima, no gosol da melhor saudc e todos os bens, receben-jdo 
mi11/Jas visitas, e dando aos seus ínno-jcentes Nettinhos um beijo.j 
Tendo havido ultimamente algumas! alterações na magístratura do 
nos~iso Estado, como scFio, remoções, no-!meações, etc, e estando 











mostrou-se-me receioso de ser remo-jvido da comarca onde serve, 
por pcr-jtencer ella ao 5° destricto, onde V-: éj influencia política; 
pelo que eu! disse-lhe que não havia motivo pa-!ra receios, visto 
como estava certo {jlltjll-: não o perseguiria. Sei perfcita-jmmte qm 
li-: não pode depositar confi-jança n'elle, por ser tllho cl'esse-1 seu 
adversario c inimigo; más-1 lhe posso affirmar que é um bomj 
moço, além de que eUe me.rmo teve-! occasião de diser-me que era 
sim-jplesmm/e magistrado e não politico.j 
!\cresse ainda a circunstancial de ser elle um moço principiante e 
com fmnitia, a quem certame11tej uma remoção é penoso, por que,j 
1948 







como \4 bem sabe, presentemente uma[ mudança acarreta71 grandes 
dispesas.[ 
Devendo eu attenções ao Raul[ por fine7.as que me fez, 
guando pre-[parador de Vílla Rica, na questão! do nosso amic~o 
João Albano 'lue[ alli era processado por crime de-[ morte, e 
desejando retríbuidhel essas finezas, resolvi espontaneammtej 
escrever-lhe esta interessando-mel por sua permancnda no Tuca-
Jno. Com a vista melhor conver-jsaremos a respeito.] 
Como sempre tem ao seu dis-]por o pouco prestimo do 
seuj 




,-\Bj. Pl4D38-0682. Documento contendo três fó!ios. Papel almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. No segundo fó!io da 2' a 11' 
linha está sublinhado por terceiros, em vermelho. Há notas do hariío de 
Jercmoabo na margem superior: "Bcnicio Penalva· (Agradece os benefídos)"l 
"Rcc~bida a 2 Maio Respo11did<1 a 4"1 
Meu Presado PritrJo compadn: e am~ol 
Extelmtúsímo Senhor Barào.j 
Babia 20 de Abril de 19021 
Muito estimo que com mi11lra ExtelelllúsimaJ Comadre e Thotonio 
se ache no gosoj da melhor saude, c bem assim,! seus ncttinhos, 
J oàoziJdJO e a Ex:uâmtiminaj Senhora, com quem receberá nos-!sas 
sincems visitas.! 
Cumpre-me o imperioso! dever communicar-lhe que hon-jtem 
recebeo o gráo de EngcnheHro Civil, o meo filho Francirto,l 
estando por conseguinte ter-lminado minha tarefa, quanto! 
1950 
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a educação dos filhos; tendo ain-lda mais, somente â J.h, agradecer! 
esse triumpbo, pela collocação qmj me deo n'esta capital, d'ondej 
obtive os meios pecuniarios palra o terminar d'essa preciosida-!dc, 
de que hoje se acbão possui-!dorcs, os mcos filhos. Muito! lhe sou 
e serei eternammte agra-jdecido, pelo beneficio que rece-jbi, tendo 
este se estendido á minhaj prólc. Aproveitando a oppor-jtunidade, 
peço-lhe de obter u-jma collocação para o meo ftlhoj Francisco, 
recentemente diplomado.j Consta-me que vai ser demi-jttido o 




Agticultura d'este Estado, e a ser-! e:mcto peço-lhe ser elle 
nomeado] para esse logar, caso lhe seja pos-!sivcl: Assim como, se 
o Coro-[nel Anisio Pinto Cardôso obti-]ver o arrendamento 
effcctivo da Es-]trada de ferro Ingleza, d'agui pam.] o Timbó, ser o 
meo filho collo-lcac.lo n'essa Estrada como En-jgenheiro Chefe do 
trafego e lo-]comoção dessa linha ferrea73• É mais[ um favor que 
presta ao seu] 
Primo compadre e amt."go pdo Comptm[ 
1952 
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Carta 396 
ABJ. P14D.18-0683. Documento contendo três fólios. Papel ahnaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior: ''Bcnicio Pcnalva"l "Recebida a 19 Bbr" tendo 
nos ;~.vistfu/11 a 4 ou S na Babia"l 
Presado Primo compadre e am{go Senhor Barão! 
Bahàt 21 de setembro15 de 1902.1 
Muito estimo c1ue com minha Exce/mtiJ:Jimal Comad~e e todos os 
mais entes quellhe são charos, se ache fruindo vi-lgorosa saude, 
aoreolada de todas asl fclicídades, dando um beijo de] innocencia a 
seus idolatrados! nettinhos, e aceitando nossas! sinceras e saudosas 
visitas.] 
Aqui cheguei de Theophiloj Ottoni, (Minas), no dia 15 do Cor-
jrente, tendo ido levar minha nóra.j 
Aqui chegando, soube, que tH bem possivel - O Cotonel Aniziol 
Pinto Cardôso e outros, obterem o] arrendammto effectivo da 










Timbó, pelo que, novamM/e lhe peço,! no caso affirmatívo, de não 
esque-jccr-se do pedido que lhe fiz, para! [serf6 o meo filho 
Francisco colloca[dofl n'essa estrada, como engenheiro [chef8!fe 
do trafego e locomoção, pois :V...,! sabe que somos pobres e 
precisa19!mos mt~ito ganhar dhtbâro, afim de p[o]~11jdermos viver 
com tlecencia na [ .. l 1! cidade; e não tendo para quem ap!pellar se 
não pata lh, tJueira des-!culpar minha exigencia, por que,-! os 
candidatos, ao logar, sem duvid[aj82l serão em grande numero, e 
por-! conseguinte, é preciso que de! antemão V. previna-se com o-! 
Coronel Anisio e outros socios! prettendentes do dito 
arrendammto! 
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Consta-me que o Do111or Filgueirasj seguio hontem para o Rio a 
man-jdado do Do11tor Severino para tractarj d'esse negocio, e é bem 
possivelj conseguir. Amanhã, está mar-jcada uma reunião do 
partido rc-jpublicano para tntctar da chapaj dos candidatos a 
eleição federal,j e segundo consta-me, é Thoto-jnio um <dos> 
escolhidos, o que muito mej satisfará. Passamos regularmnt/cj c 
aceite o abraço sincéro do seuj 
Primo e am{go pelo Coração! 
P.S. 
Amanhã sigo com sua Comadre e Lau-jra pata o Timbô.MI 
O mcm10j 
1955 
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Carta 397 
ABJ. P24D76-!170. Documento contendo três fólios em papel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do primeiro fó\io. Há notas do barão de 
Jercmoabo na margem superior: "Professor Cfwffinn" I "Re~:ebida a 16 em 
resposta" j 
Itapicurú, 16 de J11lbo de 981 
Exa:/entis.rimo Am~go Sr. Barão I 
Recebi o cartão de VoJ'J'a Ext:elêmia e mttito I estimei saber que 
chegou I h ontem com ~mude, achan I do toda a Eue/mtísJ/ma farrulia 
em I páz. Vi oque me disse j sobre os 24 reis, que pagou da I 
assignatura do Republica-1 no, por auctorisação do I nosso atn{J;O 
Doutor Graciliano.j 
Eu, não tenho assigna-1 tura do Republicano, pois I meu nome se 




que assignou, dizendo-me! ser por 6 meses, e que eu na-Ida 
pagaria, que era c!le! qmm pagaria e me offerccia I pam cu têr, 
tanto que depois I dos 6 meses, nada mais de jor-1 naes vierão-me 
ás mãos, I nem mesmo em Alagoin/Jas forão I entregues a meu Pae, 
depo-1 is d'esta data. Mais como I VosJ'a Exa/ência se dignou pagor 
por I mim, com a maior brevidade I remettcrei-lhe a dita qHantia.l 
Hontem aqui estive com os I DOJr/or Joaozitlho, e clle disse-me I qm 
ía para a Bahia. Nada por I agma quero para essa capital, I 











fdi7. viajem e encontre seu I digno sogro com feliz saúde. I 
As chuvas não querem vir I este anno, hoje tem dado I umas 
peneiras, supponha I que será por ahi assim. I 
Com minha mulher visitamos a todos! d'csta nobre caza ~ Sou 
com I estima e amisade I 
De Vo.rsa Exa/&ncia am{go obngado I 
e Criado I 
Caetano Mauricio Rodriguez ! 85 
i958 
ll(, No original est:\ grafado" !Obro". 
Carta 398 
ABJ. P18D53-0875. Documento contendo três fólios. Papel almaço com paut;;s. 
Pita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Inserção J.e terceiros em 
tinta azul: "Canudos". Hâ not;;s do bado de Jeremoabo na mHgem superior: 
"Dommingos Victor" I "Reccbidt1 a 1 de Janeiro RespDtldida a 25 M:uço (3) 26 
Bbro" I "e 16 9br" -"I 
São Jose, 5 de Dezembros(, de 18961 
ExcclmtisJimo Sr. Barão de Geremoa::: I 
boi 
Comprimento a vossa ExaíêJ;âa junta-I mente á ExulentiJJ"inJa 
famiA.a, a quem com I respeito visito. O fim I desta c dizer vus o 
que sgj ccdco no Uaua no dia 211 do proxiJ)JopasJado o que Vomt 
Exci?lêllcia ja deve I ter sabido, o depois do álar-1 me feito fui ver 
mesmo I para contar de vista contei I no patrio da rua do lado do I 
conselhero 74 fora os que estavão I por fora mortos c baliados 




dizem gue morerão 10 e volt!!! rão algums feridos, as cazas I de 
negocio forão queimadas-! emfim foi uma derota io I depois 
constame CJUC cond~ I nam os moradores do lugar gm j forão falsos 
os soldados aqui 1 acho em justo. consta tambem qm I nesta outra 
batalha se ogover-1 no for feliz, manda acaba com os-) moradores 
do uáuá depois do 1 aconticido aqui. tambem ouve 5-) mortes no 
canudo ums com os-j outros. na ocazião do fogo I no áreba!de de 
5 legoas não I fecou gente em caza neste meios) o por aqui so não 




caza estão de novo saindo I c uma revuluçào moroza. Eu I pudi sair 
gt1ando mi [ ... ]H7ver ápertado I no comtrario não. fclismen/c no dia I 
27 tivemos uma chuvada que ser I vio muito fez agoa pam dois 
mezes I de ontem para hoje pareses ter chuvido em alguns lugares 
o-I pasto atama esta bem prici I piada, espetamos milhora.j 
Vou deita esta C..'lrta na ma-lia de P<ltamute, na[oj sei se Vosm 
Extelêmia I a recebera o depoes que nos I emcomtramos não tive 
mais I cartas de Vossa Exalêucia se escreveome 1 estoú por receber. 
sem mais I com estima DE V o.r.ra KYcr:llncia Vaq11eiro te.§. I peitador e 
criado I 
Domingos Victor de Jems I 
1961 
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i\Bj. P18D55-0894. Docum~ato cmm:mlo dob t;",[io$. !'npd alm;tçn com pauta~. !'ira 
adc~ív~ nn 11' linha. Timbre na nmrgcm :;upcrior c~<jucrda o dc>cuho de tllna colméia c o 
nome do n~mctcntc "11. Mt\RCONDJI.S" c timbre na mnrgcm ~upcrior "T'azMda 
Co'tifv ...... de ....... de .... t 89-'8 •• •: I f :i notas do barão de jcrcrno;tbo na latem! Ctii.J.Ucrda Jo 
primcím fólio: "Con111d M;trcondcs" f "Recebida a 17 em rcspo,;ta"f 
<Porto Novo I >f 
16 Maio de 9001 
Excdenliuimo Sen!JM Barão de Gercrno:<bo I 
Faço seguir no dia 18 os zebús de sua encom-jmenda, devendo ahi 
chegar no dia 19 as 2 hóras da I tarde na cstaçiio Maritima, e como o conheci-
i mento indo pelo correio só lhe será entregue I no dia 20 as 9 horas da manha, 
para não I lhe causar transtorno em sua vi:tgem faço I scgtúr com os zebús 
dirigido ao agente I da estação Marítima. f lá toda convcnien- i <.:Ía ern mandar a 
estação marítima preve-1 nir ao agente para logo g11e chegue os 7-cbús I 
providenciar para o embarque de bordo.[ 
Sobre o meo toucinho e o do meo amigo o Sr.[ Lopes, não pôde haver 
n<égodo, o Sr. Lopes n;lo[ quer vender e o mco eu prcdso d'c!le, por ter[ vindo 
da fndia não terei igual e nunca 1 por preço menor de oito contos.[ 
Alem de tres pe<jucnos que posso ceder[ conforme a escolha de um 
conto a conto e 1 dusentos, fóra a jaula; posso lhe vender I o grande branco por 
um conto de uis, con I forme meo tclegramma.l 
Meo desejo é que o Sr. I Barão seja mi1ito felis c que 




























negocio com lucro para ambos. I 
Sempre muito agradecido c as I suas ordens subscrevo-me 
com toda I cstírna e consideração. I 
de V OJJa Excelêt1CÍa I 





w! Rasurado "9". 
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t\BJ- l'!81J55-0895. Documcutn contendo nm fólio. !'apd almaço com pauta~. Uita 
aJeúva na ! 1' linb. Timbre na mal'gcm ~npcrior c~qucn.la u dc,:cnho de uma colméia c o 
nome do remetente "F. MARCUNDJ•:S" c timbre na maq1;cm ~upcrior "J:'"azmda 
CrJJ11iv ...... tk ...... de .... l8-9sg •• •: 
18 Maio 9001 
Extelentissimo Stnhot Barão de Geremoabo I 
Junto o conhecimento dos dousJ zebús de sua 
encommenda, já em- I batcados em dirccção a estação I Maritima, 
julguei melhor man-1 dar-lhe o conhecimento, pois ahi che-! ga em 
adiantamento de algumas 1 horas dos zcbús e em tcm.po de pro-
l videnciar para o seo embarque para j bordo do Pernambuco. I 
O zcbú branco grande, o preço de I um conto de reis, era 
só para Vossa Excetíltuia outro 1 qualquer me dará mais dusentos 
mil I reis porquanto eu o reputo não so 1 muito bem, como de boa 
filiação. I 
Reiterando meos protestos de I amisade e 
consideração, é meo dese-1 jo que Vom1 Exa:lêtuia tenha boa 
viagem e I seja muito felis.l 
Sempre as suas ordens e I agradecido o I 
De Vom1 Exrelílmia I 
Amigo Criado muito obtigtJdo I 
FMarcondcs I 
1964 
1 No original est<Í grafado "8bm". 
"Rasgo. 
Carta 401 
ABJ. P09D20.Q426. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. H <i notas do barão de Jercmoabo na margem superior: "Britto" 1 
"Recebida a 27 Respo11dirla no mesmo dia-" I 
Primo eam{go SL Barão I 
Ribeira 26 de out!fbto 1 de 80 I 
r•:stimo que com a Exrc!eJtti.rsima Senhora Prima I e Prünos 
gozem perfeita saude aqucm I merecomendo. Primeiro que tudo I 
comonicolhe qm me disse onosso Ptit110 Ioio I qHe lhe dissera o 
Barreto Dantas gm os es I craros q11e V.. comprou ao Almeida teem 1 
carta de liberdade e qlillm passou foi o Fi I lho de Antonio Moreira 
eestão lançados I [ ... ]2 no Inhambupe por isso ofasso I para seo 
governo. Vai o Torquato ver I a deciziio do j11is de Direito ese 
alguma dis I peza over supta gm discontamos em I nosso negocio; 
eu fui ao Pombal tractar I da gueUe negocio damatricola, eman 1 dar 
requerer a nulidade da qualificação I agual tão bem segue para o 
Juis de Direito I ma11de o Doutor Mello izaminar sevai em I regra os 







thcos gu<~ foi q11ffil eu mandei tcgucrcrj 
Ja he xegado oAgostinhol segundo constame, 6 feita 
111tiJJdo opino I pmn V.. ver, ese não se agradar mande l dizer qm za 
feim he qNalldo vou, e levo ou! tro de possi pois tanto mifas úrn 
como I outro não devia aconhecet pois o [FerreimJ1 1 ía procuroumi 
o f. .. r dísse lqueJ 5 1 lUa fazer negocio com V-. fica omais pfaraj I a 
vista do seu seo I 
NBI 
Seo Almeida assim I 
o fez não he por I 
li etc 1 
1966 
• 
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Carta 402 
M~l- 1'09!)20-0427. Documento contcmlo um fúlio. Papd almaço cmn panta~. Fita 
J<k~iva na margem c><JUcrda Jas linh;t~ 3, 4, B, 9 c 13. 
Soure 20 de Janeiro de 90! 
Primo eamigo Senhar Barão I 
Recebi suas cartas de 6 e 27 Uo pm.:ât//1.1 pa~ado e j a de 4 c de 
18 do corrm/e que respondo. Sinto oimcomodo j de hia e ao ,>\ltissimo fasso 
voctos pdlo sco rcstabdccimen/o j 
Tive cada do nosso amigo DQ/tlor l\!c!lo I [ ... ]7 me 
comomcava oincomodo que sofreu; m[ ... J8 I sido aminba sorte que não tenho 
podido la hir por j cauza de Ínçomodos em minha família c é oque hoje metroxe j 
aqui por que adois mezes que mini.Ja filha casada tem !esj 1 tado noultimo da vida 
de úma imflmnação? em um I peito e passou pam o outro. Não sei q~~tmdo 
poderei hir I ver faia e dizcrlhe a dcos. Tenho visto as nomiaçõ I ens e 
creio que vamos m11ito mal e com tal sistema al\o I gue ninguem toma por quem 
h e que vai labutar com[,_,j1D I to povo cu pelo menos não me meto nisso ptlo 
meo gosto so o [fafl 1 I rei por que não me domino o Do111or Benigno logo e 
hJgol mandou imiçorias convidando jente pmn qualificar q11mido) for tempo. 
o Fermfa muito saptisfeíto com a republicaj soltou foguetes eu pda miHha parte 
comfessolhe yrN ando) mrlito triste adeos he seo I 
.V:. não me disse se os I 
meninos virão I Pri!i/0 amigo olmgadis.rimo pelo Comtiio I 
Brítto f12 
1967 
.~ .-~-~ --· 
Carta 403 
ABJ. P09D20-0428. Documento contemlo dois fólios. PJtpd ;llmaço ~::om 
pautas. Fita 11dcsiva na margem csguenla do priwciro fólio. Há notas do b~riío 
de JcremoRlm na m;lrgem superior: "Britto" I "Recebi a 7 Avistei a 18-" I 
Camociata 6 de Março 921 
Primo eamigo Sr. Barão I 
Cheguei aqui desde odia 3 epar 1 to amanhã se do não tíve aço r I te 
de oinconttar pma dar úm a I braço oque fossi logo. I 
Recebi sua carta emque nos comoni 1 cava sua rezolução noqu~ 
fi(JUCi I certo, o dipois recebi úma carta I do Do11tor Jose 
Goll_rwlvcbconvidandome parai eu continuar V-. sabe que ja temos 
relaçoens amHito porém respon I dile que mi11ha poíitka he touda I 
pessoal eq11e por isso me disculpace I que lh retirado eu tão bem I 
pois estava certo não encontra I ria outro que me prestace igu I al 








Não fosse merecedor, masj como aeleição estava perto 13 qmrj 
meprcstaría aesta depois I que lhevisse por que não sei I seo eco 
ricentimento he deforma I (jUC eu oacompanho em j'toJH I do 
centido Digame como ver I da deito amigo com franque I za pois ja 
te11ho lhedito q~~e so V-. eso I lh emais ninguem. Apareço I bteve 
elhe trazer odinheito do Mel I quides pois não oaxei nas canas I es1m 
navar.da Sal~:,rada I 
Adeus he seo I 
Velho Primo amigo pelo Corarão I 
Britto 1 15 
1%9 
Carta 404 
ABJ. P09D20-042Y. 0ocumcnto contendo qnatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fim adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jcrctnoabo na margem superior: "Britto I "Recebida a 10 Respmtdirla a 11 - "I 
S. C 5 de Janeiro d' 961 
Primo eanligo Sr. Barão I 
Recebi sua carta Je 3 que res I pondo. Vamos indo louvado I 
Dms úns bons eoutros ducntcs I eu sou hum delles Adm! I ro 
falarme em meo silencio I visto logo de pois da eleição v.l ter 
escrito por úm filho do Ma I rinho fui amissão andei em I sua caza 
estive com João Zin!Jo e Iaia 16 l e ahi dormi comparecerão 170 I 
eleitores seos candidatos os mais I privilegiados tiverão 170 cada I 
úm e o menos 11 O cuja dei I çào levei ao Doutor Mello etru I c e pma 
remeter ou indíteitar I por nada vendo nos mais co!egios I 
1970 
Vi q11~ Cm perdida comfesso )le aqui ainda estão as actas) não fis 
apuração. Agora I digame onde le procurava) V.:. em suas fazendas 
apcllo I pam o Mart:inho qHc inda SaI bado nos vimos eocwe 
manj dei dizer por elle antes da ul-1 tima eleição q11e V.:. mandasse I 
a lista Jci aelle on° de 500) eleitores eq11c V-: dividisse I com seos 
candidatos fizece I logo a distribuição pois não I fis posso fazer 
mmnle os nomes ) e divida on ° assino tudo I 
Agora digame que I motivos ha pma des comfiar) demim 
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Pode estar certo (jUC se~ I cu me rctiracc de V:. nun I ca mais vou as 
úrnas porj gue em minha vida não\ acompanho mais aninguem\ c 
sequer saber degole nem hum I filho seo q;mnto mais outro se I 
cahice nessa lucura antes I Maria Santíssima mata I cerne pois não 
dezejo avida I com deslialdade por tanto asim I ledizendo so tenho 
he cum I prir suas ordens em qllattto \ vivo. Bem tenho anda-I do 
atrapalhado com ascpa 1 ração de meos filhos os I últimos úma 
cazoce no I dia 25 eooutro nodia 30 I 
1972 
2v. 
do corrente fico limpo não I qmm mais ninguem em mi I nha caza c 
estou dispos I to a assitir mais com V. do I que em caza por qm sei 
qffe I cmqual!to não acostumarme I sou copos de malucar I 
Adcos visitas a laia I e o Do!ftot Antonio e a l.f...: 
oabraço I do velho I 
N.BI 
Logo apareço I 
e ma11de thc sabado I 
os nomes toudos I 
Primo amigo pelo Com;iío I 
Britto 1 
1973 
-_,, ,_,. -, ''"'' --;>· ..• _..--
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n Por "escrever". 
~~ Corroíd:L 
!•I l\lancha por camnda subreposra de tint:~. 
Carta 405 
,\B]. P09D20-0430. Documento contendo rrês fólios. Papel almaço com 
pautas. Pita adesiva na margem esquerda do primeiro fô!io. Há notas do barão 
de Jcremoabo na margem superior: ".!lrilliL 1 "Recebida a 12 Respt'wdÍif<l a 17 -
(2)" I 
12 de Janeiro J' 98! 
Pri111o amigo Sr. Barão I 
Recebi sua carta selada on-1 tem que respondo, o Profirio I 
ainda não veio porem deixou I o cava/o eu ainda não ovi porem 
di) setruue qm h e m11ito bom e do 2" man j do e grande em 
comenda esta I qm V-: fes adle atras ernos porem j logo qm xegue 
elle vai escrev{1 pm-a) [ ... ]1M [ ... ] 19ac!le não pode demomrj 
Ainda não li cores I pondenda nenhuma 
sobre I Jose i\merico h c bem certo j o ditado q11t< alem de camsado 




onde não ando amuito rcce[bill carta do Doutor Mello de Cjlletn 
sen I ti muito por que sou amigo delle I de coração em ter sido 
removido I nada me disse enem ao menos I para ü· dizerle aDeliS 
antes de parj tir pomn ele dis ter escrito pelo I Compadlt: arnígo 
cq11e este dicera j aelle ter mandado, eu não reI cebi, razão de mil:ba 
queixa, punt ahi I vou abmçalo C]Uerendo DeHS I 
Eu para ser seo amigo t[an] I to me fas receber qlfalqllet 
obzequio I seo como não pois não so reconhe Iço que V-:: me tem 
amizade como 1 toudos os scos eatoudos sou g[rajj to pelo modo 




L .. ..~..:....._...,_ 
Jl .. ~ .;?/.--/fo.-
.. --:::.!. --~ 
~u Raourndo. 
2! Gmfismo. 
me vlr de la eqNt~ na 2a feira hia j ao Jacurici tírei-io qua11to foi 
pos ) sível não sei oresuitado ) 
Emtlm la tudo com) versaremos pois apareço jaeja) 
afim de achar omco velho a j migo e lh antes de subir oqm se j ra 
na Semana vindoura) 
Visitas a toudos e'V": j receba oabtaço do seo) 
NBI 
Li o discurso I 
do L1.uro) 
Sudre no Re) 
publicano211 acheio I 
muito bom 






n No original cstli grnfado "9br'"'-
Carta 406 
ABJ. P09D20-0431. Documento wnl'cndo dois fô!ios. Papel almaço com 
pautas. Fita Bdesiva na margem esquerda do primeiro fólio. l-H notns do barão 
de Jcrcmoabo mt margem superior: "Britto" I "Reeebidil a 2 9br" Rcsput;dídti a 8 
-(3)9c t28bt"-"l 
28 de Jete!IJbro de 981 
Pti!llo amigo Sr. Barão I 
Estimo que com toudos I os scos passem sem novidade, I 
cu vou indo sem cmcomodo I louvado Deus. Recebi huma 
cir I cular marcando o 1" Domàt~o j de 11ovembron para 
<preenxime11to> a vag-,c~. de Z senado Ires estaduais por isso le 
como! nico. Falei ao Juvenalj sobre obismol??] mande remeter I 
esse officio ao Juis de Díreitoj assim como essas cartas a 
João I ZiHho e Mello, a ccca acaba I com tudo a farinha a 32$ reis 
evai I mlfito adiante lh sabe a como I esta o feijão prezenternen/e 




Visitas a laia ea o DoJJ/or I Antonio e a li-, >~braça I 
o seol 





/! '· . .,.,,,' ~,_,_/_, 
' } ,. •'-
:n Rasura, 
Carta 407 
,\BJ P09D20~0432. Documento contendo dois fó!ios. Papel almaço com 
paums. Fita adesiva na margem cSL[UCrda do primdro fólio. Hâ 11otas do barão 
de Jercmoabo nn margem superior: "Britto" I "Recellidu a 2 9b1" Respo11did1t a 8 
(3) 28 7lu''" I 
9 de Outubro de 981 
Primo c amigo Sr. Barão I 
Não tenho tido suas j noticias, estimo qm' com Ia I ia e Totonio 
estejão bons I 
Tenho estado afliti)simo em ter sabido terlhl sido 
xamado por telegrama I a Bahia parn ver sua nora I que siaxava 
noultimo I da vida, isto mnito me tem I incomodado, digame se 1 
foi verdade eqt~al oestado de Jlla recebi nova circular) patn novo 
preinximmto de uma I vaga de senador qJJC ao tudo 3) 




Devo escrever adie agora ! 
H ontem the hoje I sempre tem xuvido assim I continui por 
aqui J.h não I avalia como vamos diga I me como dexou anossa 
quatta15 l de feíjao qmro he saber ou I mesmo assacas de la 
acomo I se compra não tive os repu I blicanos Visitas a toudos I 
ea\l-: abraça o seo I 




..rt . .., -- z ~-f:,.,A:' r.?~, . ...-. ,PL~ z_ ..P ,...,..,~ • .-_. 
y, No original está grafado "8bro". 
Carta 408 
ABJ. P09D20-0433. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esguerda do primeiro fólio. Há notas do ba!'ào 
Jc Jeremoabo na margem superior: "l3ritto"j "Recebida a 2 9br" Rcspo!ldida a 8 
(3) zs 7br' -" 1 
12 de Ollliibto16 de 981 
Primo c :~migo I 
Estimo sua saude e I detoudos os seos I 
SabaJo 8 li escrevi! e hoíe ofasso de novo, tenho I 
estado veixado sem ter I noticia da mu//;et de Joãozinho I por isso 
discandme dando I me noticias della I 
Foi nomiado J 11is de I Direito do Pombal o Doll/or I 
ManHel Pereita veja este n1.unj do seo amigo assim como I outros 
baxareis qm tudo tem I virado essa jente que aspírão j posiçoens 
quaNto mais os vejo menos I 
./ 




Os conheço (ou canalha I ordinario) I 
Adeos vjsitas a laia I ea Totonio ea::V:. abraça I o I 
Velho Ptililo e amigo I 
pdo Corarão I 
Britto I 
1982 
__ , ·' ~--" ;..; 
,,;j.( .e 
"'+.' ------~ ~;'~' RasuraJo. 
'.") 1 
Carta 409 
AHJ. Pl9DS7-0930. Documento contendo cinco fólios. Papel almaço com 
pa~tas. Fita adesiva na ma~gcm CS(jUcrda do primeiro fólio. Há notas do bari(o 
de Jercmoabo m1. margem superior: "Galdino Pemúra Je Mattos" I "Recebida a 2 
9br" - Respo~~tlida a lO" I 
Patamuté 28 de Agosto de 1898.1 
Extelmtúsimo Só>nbor Barão de G eremoabo I 
Desejo-vos a melhor saude e to- I da sorte de venturas conjuncta-
lmentc a vossa Exa:/m!úsima familia I a quem respeitosamente eu 
com os I meus visitamos. Já deve estar! scientc da horrível secca 
que a-I ctualmcnte persegue estas zonas I do nosso sertão, e talvez 
V OJJil Exalíl111:ia 1 não esteíe bem a par, ainda I não tivemos sccca 
igual, não é I somente a falta de pastagens I e magresa da criação 
de toda 1 especie, que tem causado o gran-1 de preíuiso, e sim a 
péste2\ prín-1 cipalmente no gado; não há I providencia que sirva, 
fasendas I 





há que nada ficará. O honrado I e zeloso Domingos Victor tem 
da-1 do as melhores providencias, mais I não tem conseguido 
esbarrar a I mortandade, os vaqueiros por I sua vez, tambem 
esforçam-se da 1 melhor fôrma; os donos por mais I interesse que 
tenham tudo é perdi-i do; temos mandado salgar c I sangrar nada 
aproveita; as I nossas aguadas facultei ao Domin-1 gos Victor para 
dar agua ao gado I ou outra qualquer criação. A I Senhôra do 
meJmo Domingos fói I accomettida de uma grande I congestão 
cerebral a ponto de 1 perder a fal!a, e continúa I mal; pelas cartas 
d'dk-s o acho I 






des·.mímado, man só pelo incommQj do da Senhôra, como pelo~8 
preju-1 Íso; as cacimbas estão escassas I d'agua, o processo pata o 
trabalho! das meJmas são difficeis e de[sjpen I diosos; os viveres 
por preços nurrl ca vistos, fari#ha o litro a 400 reis, I milho 500 reis, 
feijão 800 reis e não I há, o tranzito está quase corta-I do, pela 
difficuldade de tt;Hlâ I portes, é horrorosa a situação I em que nos 
achamos, Deus nos I accuda!... Por noticia dos jór-1 naes sabemos 
dos occorridos lá I pelo Rio divido a injustiça dos I homens do 
governo; Deus os faz e I o diabo os une, deixai-os apQ:l'J I drecerem 
por si, é um verdadeiro I 
(digne-se continuar) I 
1985 
/ 'L-'P~~ ~-~'"' ,,, 
2v. 
descalabrio, por toda parte este I mao governo, principalmente I na 
politicagem do Capim Grosso, I c já maís conunigo como deve I 
ter visto dos jórnaes; pelo correio I não escrevo a Vossa Ex.-elêtltia 
por que I não será entregue, assim avalio I por não ter tido 
resposta de car I tas que já tenho remettido.l 
O Domingos Victor é mflito finaul ceiro, e n'estas occasioes não 
há I geito se não fazer-se grandes I dü;pesas; se V o.rsa Exa/h;da não 
der Of Idem espressa elle é muito receig I so, acanha-se; assim 
como fac! llitar o processo de quebrar pedras I nas cacimbas com 
bombas de I dinamite, estopim, brocas e etc. 
(digne-se continuar) I 
1986 
f 
-"' Grafismo, Carta apógrafa? 
3r. 
facilita muito o trabalho e po.Yjpa as dispesas, por aqui tem quem! 
saiba bombear e por preço commQ\ do. fliquei muito saptisfcito! 
com a questão a favor dos nos-lsos distinctos Am(gos Dr. Joiio j 
Dantas e CoroNel Olavo, elle temi mettido as bótas no tal Juiz I de 
Direito 1 .uccas Tellcs; aqui I termino e sempre prompto a 
pre!i I tar-ihe o meu humilde serviço, I com alta esüma c 
consideração I sou de 
VoJsa Exalênàa Am{gol 
respútador obr(~ado e criado I 
(' ld' I' . '! '"I .ra mo ·•erretra LY attos 
1987 
.. ;; / 
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ABJ. P19D57-093J. Documento incompleto contendo dois fólios. Papel almaço 
çom pautas. Fit;1 adesiva na margem csguc(da d() primeiro fólio. H:i notas do 
barão de Jetemoabo na margem superior: "Capitmn Galdino" \ "RecrJbida a 12 
Sbr' I· Há not;15 do remetente na margem superior: "Reservado" I 
Patamuté 6 de Setembro de 19031 
ExalentúJimo Am.(_~o Senhor Barão de Gercmoabo I 
Que tenha feito feliz viagem cncontran-1 do <bons> todos da 
Vossa Exa!tmtis.rima Famitia é o meu I maior desêjo. Eu com os 
meus continl mw.mo~> sem menor alteracção Aquij esteve 
meu cunhado o Coro11el João Evange-llista com a Familia que 
vieram 11 com o I fim de assistir o cazamcnto de minha I filha no 
dia 29 do pro:x:imo paHado como estavamar- j cado por 11iio terem 
recebido communica I çào da rransferencia do acto 'para o dia I 15 
dês te quando está marcado o cazamen I to do Augusto. 
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seguir uma solucçiio favoravel ao nosso par-I tido, como sabe meu 
cunhado é verdadeira 1 influencía no Joazeiro tive fazendo-lhe I 
certas considerações a respeito da actualida-'"I de e que elle não 
devia ficar no ostracismo I collocado ao lado de uma polictica sem 
vi-l da, fallci-lhc sobre o bom desêjo que I V fUJa Exalémia tinha 
para com elle encontrei um I bom auxiliar a Alferes Theodomim 
Ra-1 mos de Queiroz que é instructor do 9° seuj verdadeiro 
adépto é sobrinho de minha mu jlher. Achei o meu cunhado 
propenso! a fazer politica com Vossa Exa:lêmia Cazo o con- j sidere 
como chefe ahi sem que venha mo- j lestar a influencia do nosso 
Am.;t:o o Dr.j José Ignacio, cazo o agrade meu pensa-) menta 
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Carta 411 
ABJ. P19D57-0932. Documento contendo <.JUatm fó!ios. l\1pd almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Carta escrita a 
pedido do remetente. Há notas do barão de Jercmoabo na margem superior: 
"C1pifllm Galdino" I "Recebii/<1 a 12 8br"" I 
Patamuté 20 de Septembro de 19031 
Fl__xa:lmti.mtno Arn{go Senhor Barão de Geremoabo.j 
Cumprimento-vos em prtmeiro lo!_.,'11r Je-1 sejando que tivcsseis 
feliz viagem en~ I contranJo os vossos a quem com os 1 meus 
visitamos, no goso de perfeita! saude e fclicídades.l 
Respondo vossa presada carta de 8! do vigente a qual só hontcm 
recebi. I 
Sinto o incommodo da Exo-elcnlis.rima Senhora j Baronesa, e rogo a 
Deus pam que seu I restabelecimento seja completo, assim I como 
qm vossa nora tenha felicis-1 simo parto. Fico tambem scíen-! te da 
merecida recepção ao Dr.j Ribeiro lastimando dado gm ainda se 




hida do Dr. Valladares ainda não tive I noticias exacta sobre elle.l 
Já tinha lido recorte do Dr.l Fernandes da Ctmba cuja morte não I 
deix:ci de sentir por conhecer trad! I donalmn1te suas virtudes.! 
Surprehende-me com a expulsão I do Juiz de Direito do Bom 
Conselho I nào podendo avaliar o seu crime.! 
Realisou-se no día 16 deste os ca-jsametJtos de miNhas filhas, e 
pela feli I cidade qt#' a ellas assegura VosJa Exalê11da I summamente 
vos sou mais grato.j 
Esteve aqui o Dr. Guimarães o qual I está m11/to saptisfeito e 
reconhecido I a Vo.rm Excell!lcia. Quanto as minas cres-1 ce cada 
vez mais o seu vaiar pelas I pedras ultimameNte encontradas I 
1991 
Lutr~ 
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2c. 
c pelas pedras qw vi em Cabeçy f do e Lagôa da Vacca q11a11do na-
/da conhecia disto, affirmo lá) existir mineral; nas nossas) 
appareceu com grande percentagem j o allmninho não restando 
du-) viUa a existencia do ouro e etc.) 
Nada resolverei sobre nossa mina/ sem ser de accôrdo com Vossa 
Exa•/êmia patn. j o qm creio brevenunte entender-me! pessoalmettte 
com Vossa Exa:lêtu.ia.l 
Remetto-vos a carta inclusa I qm remettcndo pam Joazeim pam / 
Sinhô q11e alli estava afim de f envíar-vos, não o encontrou meuS;! 
peço-vos della toda reserva/ e resposta urgente, por ser um) 
negocio some11te entre nós. Aqui/ 
c-J 
1992 
1! Grafismo. Carta ~pógrafa? 
2v. 
esteve meu Cunhado Janjam que) veio com m11itos de minha 
f:'lmi/ia suppon-) do q11e fosse dia 29 do pro>.ill!o passado os ca-
l sammtos de minhas filhas, elle sentiu) não ver-vos. Já foi embora 
contra) meu desejo o nosso amz~~o AntoNio Valverde) cunhado úo 
Coronel Bião. Queira accci I tar nossas saudações e com fran I quesa 
ordenar ao DE Vtwa Exalêmia) 
Am{~o respeitador e criar/o) 
Galdino Mattos I :1+ 
1993 
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Carta 412 
ABJ- P09D20-0434. Documento contendo quatro fóUos. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fóUo. I-H notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "1&1eltlc com!ICI Gystavo" I "Recebida a 10 
10br"- Respofldida a 3 de Fcvercilo 90 -"I 
Santa Ritta do Rio Preto de Novembro de 1889! 
Excclcntissimo Amigo e Senbor Barão de Gerimoabo.l 
Desejo que esteja com saude e todos os seos com I especialidade a 
Extele11tis.rima Senbora Baroneza a quem eu I e minha mulher 
visitamos.! 
Agora foi que me veio as mãos os jornaes de I Agosto e Setembro 
ondi li o fatal acontecimen-1 to, a infausta noptícia do passamento 
de nosso I presado amigo, seo digno cunhado o Do11tor Fiel, accei-
1 te V os.ra ExaJ/êmia meos senúmentos, ficando certo que par-I tilho 
de sua dôr, porque era amigo do finado e I apreciador de suas 
virtudes, j 
Tambem li as cartas que Vo.rsa Extdênda dirigio ao DoHiorj João 
Dantas e ao Eunigerado Rabello, esrouj convencido que Vos:ra 
Excelb!da não foi atendido e que I elles não recuarão, tanto que 




muitos eleitores se tornassem governistas e a outros I de [ ... J15 aos 
collegios-1 
Apesar de estar hoje residindo na extremidade I da provincia e só 
receber jornaes e cartas depois I de 2 meses; não deixo de 
acompanhar os negocias I politkos de nossa provinda e do paiz.l 
Apesar de todo respeito e das considerações que 1 os 
conservadores tívcriio com os Dantas, Ouros pretos,) Silveiras 
Martins e outros, agora nem mesmo escaparão I os principaes 
chefes do partido Conservador dos processos, I insultos e prizões 
nos troncos, como está acontecendo em todo! país.. O Senhor João 
Dantas e Marcos Vellozo, tudo I guanto querião do governo 
obtinhão, os Pruden j tes conservadores a clles em tudo atendião e 
até cassa-Irão o titulo de 2° suppluN/c da Delegacia do Inham-1 
1995 
?. 
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2r. 
bupc estando elle já em mão do Doutor Severino, I o Senhor 
Dofflor Domit(!,IOS Guimaá/cs chefe de Policia da I va [,. .. f 6mamentc 
dos Dantas e não era me-l nos o ccleberri.mo Bandeira de Mello 
qm·l soube bem se coUocar e que sabe comer os I bolinhovos l?J 
de todos os partidos: Entretanto I que hoíe sofra os Ananias e 
Rufinos das Ro-l chas. Estes senhores que se collocariio chefes, I 
xingando a Gente não vão bem, muitos homens I do centro não 
crêem no que escreve a Gazeta I eu mesmo que me prezo de não 
<ser> dos piores sol- I dados, com franquesa digo a V IJJ'Sa 
Exce/êtuia que não confie I nos actuaes gencraes e como cu muitos 
assim I pensão: o Sr. de Guahy nem mais quer ser can-1 didato a 











como fês o Conselheiro Franco para somente pretender o I Senado, 
entretanto que elle mesmo foi {lucm mais\ concorreo pma 
dísmoralisação do partido !pto]tcgendol aos Durvais Covas e seo 
rancho, faltando [aosj pe-1 didos que lhe fasião os corrdigionarios 
não para I sco proveito, mas para bcn do partido.\ 
Estou me tornando massante e franco de mais; do I que peço a 
V ossc1 Excdhuia que disculpe ao homem rustico I que sabe set 
dedicado quando é amigo.) 
Peço-lhe permissão para continuar a ter a fortuna I de poder dar-
lhe nopticias minhas.\ 
Sou com a maior estima c alta consideração I 
De V os.ra Excelinâa I 
Am{go attmâoso obr{~ado e críado I 
Gustavo Caldas Britto I 37 
1997 
...,, ,/xr~-~;~_-




ABJ. P09D20,0435. Documento contendo três fólio~. Papel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do primeiro fólio. Há notas do barão de 
Jcremoabo na margem superior: "Gustavo de Caldas Britto" I "Recebid11 a 30 do 
mesmo - Respondida a 27 Agosto" 1 
Bahia 20 de Julho de 1890 I 
Excelvntissimo Senhor Barão de Gerimoabo.l 
Com praser li a carta de Vossa Exl'e/ê11da de 27] do mez pró;;-:tino 
pas.rado tendo certesa de que gosava! saude e sua Excdentissima 
Família a quem com o 1 maior respeito comprimento.] 
Cheguei aqui no dia 2 de Julho seguindo I logo para cidade de 
Nasarclh onde tne I demorei alguns dias em quanto procedi o in-
lvemario de meo sogro. Volto para] Santa Ritta no dia 25 a 30 o 
mais I tardar. Por mais de uma vês encon-1 trei-me com o 
Bargadão no me.1mo 1 Hotel, onde está como me discauculan-\ do 
o modo de assaltar as posições pam seos I arranjos, tendo já 
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1v. 
nem só para o Inhambupc como pam j o Entre Rios. N'estes 
poucos dias tenho podi-1 do ficar a par dos acontecimentos e do I 
que vai se dando n'este infelis estado I deixando de parte o todo 
do pais.j 
As cousas aqui siio de ta! maneira j que um destes que está 
influindo nos ne-1 gocios amanhece com influencia e certo) Jc que 
tudo pode faser e a noite recolhe-se j pma casa certo de que nada 
pode faser! é uma balburdia! Chegando de Nazareth I soube que 
estava demettido de Intendente, pou-j co cavaco dei, apenas 
observei ao tal sr.j Marcolino Moura que mandou ordem para j 
minha g.uantia c de meo genro para não j se ter de lamentar as 
sccnas do Urubú11 o grande Mesquita apesar de estar conhecido 1 
1999 
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e disparado pelo que praticou qmmdo em 6 dias I voutaria!?] do 
governo, vai influindo no aní-1 mo do Marcolino Moura para 
conflagrar I o 14" districto: Considero-me alli ga~ I rantido por que 
felismente é Juis de Orfãos o Dr. j Luis Vianna que penso terá 
sempre força I em quak]llet drcunstancias, com qmm conto muito I 
Convocão uma grande reunião dos parti-i dos para o dia 24 -
devendo ser presidido I pelo Saraiva, veremos o c1ue fasem, te-
i nho muito receio no tal sr. Couto.j 
Como disse, sigo no dia 25 a 30 I e allí como em qualquer 
parte pode j contnr que tem um criado muito dedica-I do a sua 
disposição. o j 
De Vossa Exce/hrâa I 
Am.fgo muito agradecido I 
Gustavo Caldas Britto! 3 ~ 
2000 
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Carta 414 
ABJ P09D20-04J6. Documento contendo dois fólio.~- Papel ;t!m.aço com 
paut:ls. Fita ~\desiva 11a margem esquerda do primeiro fólio. Tarja preta nas 
hordas do primeiro fólio. Há notas do barão de Jcremoabo na margem superior; 
"Tmellle cmv11d .. Gustavo de Calda:; Britto" I "Recebida a 26 de 8br" Respl)ltdida a 
28 9br" -"I 
Santa Ritta do Rio Preto 23 de Setembw de 1890 I 
lllmtdssimo Amigo e Senhor Barão de Gerimoabo I 
Com o maior pesar li a carta de Vossa Excelênda de 27 ! do mez 
próximo pasmdo quando trata da eleição, porque teria I tido a 
satisfação de dar-lhe toda votação! nos dominios da minha 
Intendenda: assim I como deí a outros amigos e arredei o tal 
Bargadãol que não teve um só voto na1" e 2~ sessão desta/ villa e 
nem na Formosa. Ninguem mais que I Voua Exre/h;cia pode 
avaliar a precisão que tem o homem I do sertão de acompanhar 
aos governos para não I ser victima da perseguição: p()r agui não 
há 1 garantia nem mesmo para a púmeira au-1 toridade da comarca 
(IUC é o Juis de Direito I 
2001 
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1v. 
Agora lhe peço permissão pma lhe falar com I a franquesa de que 
costumo. Crê V OJ"JW Ex.telênâa na I politica do Do11!ot Couto aquelle 
(jUC em sua ulci-1 ma administração authorisou o roubo e o assaci-
1 nato? cu não me unirei ao partido em que I esta grei de políticos 
seja trunfo, os Gentis, Rodri-1 gues, Terencios e tantos outros que 
os acompanhe. I 
Agora vamos tratar do que nos é mais charo I tenho a satisfação de 
saber que a Euele11/issirna Sm/;ora39 Baronesa 1 tem milhorado e 
passa bem, assim como seos I presados filhos. Minha 
espôsa ficou na Capi-1 tal e agora mesmo recebo carta d'clla guc 
diz I me ficar milhorada de seos encomodos, por ter 1 elia ficado 
desço em Fevereiro a Março! 
Aguardo suas ordens ficando certo que sempre I lhe será grato 
oi 
Am{lio attauioso c criado! 
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AHJ. l'mll21l-0417. Doc.,mcnl<> contendo doi> fúli<"- Papel ,))moço com !''l'"a"- l'i"l aJc~in na 
margem esquerdo do pmnc•rn fúho. Cowl>Ú<> na~ c~tremiJmlc• J~ ;unimo o;; fúli(Jo. l!á ll<>tilS do 
barJo Je Jerem<wbo na larcml Jo >cgumlo f(>lio' 'TMwte !---!" [Cus[rav.,"l "Hcc.hti!tJ :\ J h•~n·ào 
llvllpM!dJikl a 15 ~ (]) } c 16 J»nt~m -"I 
Santa l\itta dn 1\io !'reto 26 de Dcs<"nbro d~ 18901 
l·:x~dMrúsimo Amigo c Senhor Barão d (lcrcmoabo I 
!'elo corrdo dwgado hoje recebi a prc~ad~t mrtu de Vossa Ex,~!imin d~ 2:8 do nwz I 
pm>eÍIW prttwdo <JUC cauzotHnC contcnmmcnto pela ccrtcoa lJUC knho de !kar g<Jsnndo I 
saudc c a l\x.cde!ltüsima Smlmm Banmc.~« a '!ucm rcspótosamcnt<; comprimento<: visit()l 
J:i havia lído a appuraçiio do~ que fodo vot~<.loo em 15 de Setembro, tcn<.loj Vmi!l 
Euo!ittâa obtido uma cxplcn<.lida vota~'ii.o, r~st~ndo-mc o pc$:\r <.lc não! ter obtido toda 
votação <.!'esta comarca, tendo Varm Ex><rllmiJ. ~ido o unko culpado! por •t~o mc ter 
avi~aJo que tinha ~ido incluído na dnlpa Nadonalj npc~ar da gmndc antipathia <JUC voto 
ao tal pmti<.lo on<.lc vcjo <]UC é o clw-1 f c () celebre Couto Ja eterna minoria! as~im pois 
accdtc <.!~coração! a presente Jcdaração, ficando certo que (J estimo c muito nem ~Ó 
como ho·l mem particular como na vi <.la publica: <]uanto mais que mu pobre é ver· 
jdadc, m:tis em politka mnvo-mc pda l~tsiio tendo em vista o bem de mcnj pais. Se for 
candidato ;tinJa <JU~ uilo seja incluído em alguma> das cha-1 pns <jl!e ouvirem de 
nq,>nnizar podem~ cga.,vcr que farei n 4u~ cotivcr ao! meo alcance r~ra !he dar votação 
onde possa l'nfluir.j 
Li ~ua cornspondentia c a ou~ada rcspo~m do tat1>rfo )oiio Danta~.l aprc~t'ntou"se 
n'c;rc cscripto como homem ~1.'tn macub, porem conto I 4tw V /JfHI ExcdJmi.t o t~magar:í 
c para o fa~cr não scr:í prcci:;o Jiocrcvcr toda, I c%a~ t ... jll ma;.;db~l p<lr<]UC em toda sua 
vida tem por artimanhas ~~ apossa-I do de uma r.mmde parte da fortuna dos que o tem 
acompanhado I " locuplctando-~e dos dinheiros dos cofre~ publicos!: Eu <JIMii<lO em 851 
escreve contra dlc c o traste de $CO irmão, pensava que uwf chamariam a iuizo onde 
prdcndia discr-lhc mcos sen!!imm!ool-131 
20()3 
/ ,; 






e permitta que lhe diga onde pretendia vingar~me dos attentados que 
man-1 dou praticar a 14 de 1\bril de 1884 em minha casa no Tanquínhol 
do Inhambupe, onde minba chara esposa foi insultada por aquellcs 
sequa-1 zes protegidos da quella pantêra, elle teve bom presentímento I 
por 'JUC caso lhe custaria ainda que n'aquella ocasião eu I morria ou fazia 
cumprir uma pena. I 
Apoucas dias escrevi a Vossa Exalêmia communicando-lhc que 
estava I promovendo os meios para que meo filho o bacharel Eduardo I 
Augusto de Caldas Britto seja inclui do na chapa que o governo I havia 
dorganizar e sendo incluído peço-lhe que o tome com<l I seo protegido; 
se nlio é uma aguia tambem não é topeira, dcs-1 culpe que me expresse 
assim, elle é conhecido de seos pnrentes I os filhos dos Visconde de 
Oliveira não é a expressão do pai todos I que o conhecem lhe fascm 
elogíos: Hé provavel que cl!e se dirija I a Vr;ssa Exre/ênda assim o 
recomendei que fisesse porque confio que Vossa Ex.,dimial não deixará 
de dar a mão protetôra a um moço pobre I que aspira ser conhecido na 
vida publica.! 
Meo genro se rct."'memla a VosJi:l Exork!tail. e fás-lhe uma visita j 
Confio que me considerará sempre no rol daquelcs[ ... ]+lj 
{jUe são dedicados aos bons sentimentos de quem tanto temi se 
esforçado sem outro entercssc a canza publica senão o [seo]l 
engrandecimento podendo sempre com fmnquesa dar suas [ordens}! [a 
q11em] [procJura ser I 
De VIJJ'Sa Exre/êmia I 
Am{go atwwOso [criad]o j15 
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Carta 416 
ABJ. P09D20-0438. Documento contendo três fólios. P:1pel ;~!maço com 
pautl\s. Fita r~dcsiva na margem esquerda do pcimdro fóiio. Carta escrita a 
pedido do remetente. Há notas do barão de Jcremoabo na margem superior: 
"Tmm/c Coronel Gusrn.vo de Caldas Britto"! "Recebida a 3 de Fevereiru 
Rcspo11dida a 25 (3) 26 lObr"-" I 
Santa Ritta do Rio Preto 11 de Janeiro de 1891! 
ExtYJ/mtissimo Am{ço Sr. Bariio de Ceremoabo.l 
Com satisfação li hontem os escriptos de Vo.fSa Eurlêf!cia respon-
1 dcndo ao Dr. João dos Reis, íá eu previa que outra uão j podia 
ser, porque os homens de bem nunca fi.cão esmagados I ante os 
patoteiros e tratantes como elle que sempre viveu! envolvido nas 
velhacadas e a custa dos encantos e do gover-1 no que só considera 
a aquelles que se ptestão pam tudo! I 
O Manoel de Souza não é menos tratante c1ue o Joào 1 dos 
Reis, tem sido mais afortunado, e com as suas macaqui-1 ces e 
ajudado... soube galgar as altas postções n'este I pais dos 
macacos.! 
Se me pronuncio com tanta franquesa é confiado I na liberdade 
que Vossa Exrelhtâa tem me dado e mesmo I 
2005 
h-t..t.«• ,~. ;~;r~· 
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1v. 
porque em publicações assignadas por mtm já l tenho feito: 
todavia peço-lhe disculpa de me! envolver em questões de 
parentes. I 
Pelas nomiações e mudanças havidas no 9" districto I julgo que 
com certeza é Vossa Exa:lêmia candidato e neste I cazo fico 
resolvido a tomar em consideração a elci-1 çào de Vossa Excdlmia 
n'cste Municipio onde por faltai de homens sou o Intendente.! 
Acabo de receber uma carta do Dr. Domingos j Guirncm7es 
pedindo votos, não se lembrando eUc que I ainda não me esqueci 
de ter elle cassado a miseraveq nomiação de 2" Suppkti/e da 
Delegacia para sarisfaser I ao João Dantas e lhe dar o triunfo na 
(_1uella! eleição de Veriador no Iuhambupe, as pedras sej 
encontrão assim como os homens, não há nada I milhar n'este 
mundo que um dia depois do outro. I 
2006 
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O Do11/or Americo Gomes me escrcveo pedindo votos c 
exigindo j logo antedpadame11/e resposta, que acha Vo.r.ra Excelcltda 
d'essa ur-1 gencia? motivo que me foi não lhe dar votos.j 
Pela carta que recebi hontem de meo filho é clle can-1 didato, nada 
posso fazer em sco favor.j 
O Dr. Luis Vianna e Arthur ainda não me escreverão j csperào 
pam ultima ma exigindo que se bata a chapa, I responderei que 
tenho por candidato, a VoJSa Exa/êf!a'a Conselheiro I Moura que 
não me pedia mais que voto de simpathia, I Desembargador Monte 
Negro e o Desambm;.f!,adot Virgilio Gordi!ho que I é candidato do 
meo am{go e companheiro Capiklm I Constantino Moura dCastro. 
Disculpe a massada I 
Aqui fico a suas ordens como I 
Amigo muito agradecido I 
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Carta 417 
ABJ. P26087-1301. Documento contendo três fólio~. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jcremoabo na margt:m ~·upcrior: "Miúor Jerônimo de ,·\lmúda" I ''Re<.::t/Jirü; a 
14 7br"- Inteirado" I 
Ao I!lmtre Cidadão o Excde11fissimo Srl 
Barão de Gerimoabo-1 
Amparo 13 de Setembro de 1890 I 
A mithor saúde com sua I Excelentúsima Fami/ia eu deCoraram 
dezqO I a Vossa Exte!incia - Confirmo I millba carta dada aseo 
di-1 gno Filho e Jose Americo na I Mãe da gua. Venha I 
acudir nos c1u minba i;;ua I casa <com diNh<firo> que nos achamos 
pirdidos I protegendo, sempre os rni-1 ninas conformi, lipidi I c 
trasendo insua companhia I a Exce/entisJ"ima Senhora DoNa 
Edevirgem I q11e aqui junto esta ca_r I ta para V OJ.ra Exa/é'ncia dar 
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espeto que serei filis I 
Creio mHito nasua di I gna Pessoa e dcsua con-[ ceítuada 
Espoza que si I (ptser levar, logo o a I nil, vindo com V OJJd 
Extdmcia I leva. Com tanto que I venha em sua compa11/Jia I a 
Pessoa da inclusa I carta. I nvido sua! proteção pam tal fim, I 
De-ixo dihir pesso-1 al por q11e temo omeo an-1 dar virado no 
sinti-1 do em gue ando.[ 
Tenho dado cartas I no me,rmo sintido a Pessoas I maís; Vo.ua 
EudetJcia está a di-[ ante, e não repare isto I 
Dé por tanto desua I 
2009 
j r 
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2t. 
parte as providencia I q11e m::ito creio nellas. i 
Olhe q11e mi botão a i perder, e toda minha a I flição, é a causa 
di I cu as vezes fascr ccr-1 tas cousas, di tantas car~ I tas, mais não 
tenho fé di I darem providencia. I 
e por isto oprocuro.l 
como sempre o tenho! procurado pois em 1ol lugar ístá sua 
digna I Pessoa, a cudanos 4~ -I 
Sou DE Vos.w Eue!CIIcia I 
Amigo obr{gado e-Criado I 
Jcronimo A Soares-i 
2010 
Carta 418 
ABJ. P27D89-l325. Documento contendo sete fólios. Pape! almaço com 
pm1tas. Fit>t adesiva na margem esquerda do primeiro fó!io. Inserção de 
1erceiros a !iipís: "Canudos". Há notas do bariio de Jeremoabo na margem 
superior: "C apitam João Cardozo" I "Recebida a 17 ~ Rcspo11rlida a 28--" I 
Gctei!Joabo 14 de J ulbo de 18971 
Illmtrissimo Excc!etltiJ.Jimo Sr. Barão de Ge.remoabo I 
Estimo a continuação de sua sau-fde, e bem assim sua 
Exa!lcllliuima família a q1Mn I respeitosamell/e visito.j 
l'vle foi entregue sua carta de 8 do I vigente; é serto tJUC as forças 
rece-1 betão baila e mlfita da garganta de I Cocorobó até Canudos, 
sendo o I ataque em Coco robô no dia 25 do passado I e houve 
grande perda nas força, I t:'io bem morrendo jagunços, o Coro- I nel 
Sucupira foi victima de I duas ballas no Trabubu, distan-1 te meia 
legua de C:mudos, á !em I de outros officíaes; chegando á I 
2011 
1'1 Borrado 
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a Collunna do General I .avnget I a Canudos no dia 27; no dia 29 
vo!j tarão dá li grande parte dos carguei I ros q11e seguião com 
·-· dd d 'lld" muruçao, vlve=i rcs, e to os estes qmm o passavao ogo o 
Trabubú a Cocorobó recebiam I balhs dos mattos, porem paressia I 
que os jagunços a tiravão para a I medronta-los, por (jllt' não morria I 
por ahi um só; no dia 30 sahira I os restos dos cargueiros já pela es-
1 trada do Rosario, tão bem receben-1 do tiroteios atté meJmo a 
fasenda I Rosario, constando nos estar5u nas I catingas de Rosario 
o celeberrimoj Paf ... j51 jahú, nesta ultima estrada! morrerão 2 
Cargueiros sendo 1 de j Simão Dias, e outro de Bom Conselho I 
2012 
2r. 
no mesmo dia 30 sahírão de Ca jnudos 6 carros com 39 bois, tão 
bem I na estrada de Rosario, e a uma legua I de distancia forào os 
carreiros ataca::: I dos pelos jagunços, despresando ellcs I os carros 
e correndo todos; os carrci-1 ros, os jagunços queimarão todos os 
car-j ms c matarão todos 39 bois, tendo I nesta occasiam sahido 
ba!leado um J dos carteiros, de nome Delphino; e j 5 a 6 dias 
depois chegou a Entrada ! V dha, a onde se achava m11itos vive-
ires q/Jc não poderão seguir logo com I as forças, poucos dias 
depois cbe-1 gou á aquelle lugar um grupo de 8J jagunços, e 
matarão ao carreira I que estava ferido, e queimarão a I caza da 
fasenda do Coro11el Nanou j 
2013 
... 




com tudo qtte se achava dentro a exce-1 pção de 8 cargas que 
levarão aquelles I malfeitores; a 5 dias mais ou I menos tomarão 
uma boiada q11e vi-l nha pam aqui, de wn ftlho do Teoet1te I 
Coronel Pepedro, sendo esta de 281 bois; sendo condt.1sida do 
Tarraxill em occmiam que dormia; tem sido I um orror! porem 
com tudo isto I tenho fé t}lte as forças legaes serão I victoriosa; pois 
até o dia 6 ou I 7 deste ainda continuava o bom I bardeio, pelas 
varzeas, se houvia per I feitamente os tiros; tão bem íá nos consta I 
qNó' pela estrada de varzc da Ema tem 1 passado muita gente <de 
conselheiro> disendo g11c os Canu-1 dos não resta mm's nada, e que 
não I se agüenta a catinga má dos I 
2014 
3r. 
mortos, estamos por aqui ando-) sos por boas noticias, todos 
os mcos I parentes achão se aqui, despresando I suas casas c tudo 
q~tanto possuem por I amor a vida, daqui para as var-j se as não se 
encontra uma pesso-! a só; apareceu tão bem noci I da qm vinbão 
tão bem queimar I a casa do Bregínho, e Barreguda 1 não sei se 
será rial. ) 
Quanto ao seos gados, presentemeNte I nada posso resolver em 
rellação I da chrijse qM atravessamos, pois I est.ive com o João 
Victorino e nada! resolvemos, pois ainda meJmo <tHt eu) ftgue 
com os gados não se pega I agora não só pelo motivo já ex I posto 
como pelo cbomio, gados I 
2015 
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de 8 a 9 arrobas está em Simão Dias I a 40 e 45 reis por tanto 
aguardamos o I bom resultado de Canudos, e que as I feiras 
milhorem serei comprador! dos seos gados.j 
Aqui fico sollitando occasiam de I seos serviços por ser I 
De V oJsa Eude!tda am{go I 
obrigadissimo e crúu/o I 
1 • c· d v ·- 1" _o ao .ar os o anao ~
<P.S. os carros que forão queimados erão todos j d'aqui, inclusive 
um nosso, assim como o I iofdis Delphino e Hlbo d'aqui.j 
Me entendi com o João Victorino a serca I do seo boi que 
matarão, e depois disto>! 
2016 
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'-'Gmfismo. 
tudo resolvido trataremos da liguí I dação, me paresse é que o tal 
sugeí= I to não terá com qm pague, com q11anto I á pesar de ser 
morador aqui eu I não conheço bem se elle pode paI gar.j 
o meJmoj 
João Cardoso j 51 
2017 
/ 
I Carta 419 
ABJ. POSD02..0215, Documento contendo oito fó!ios. P:tpel ·almaço wm 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. I-H notas do barão 
de Jercmoabo na margem superior: "Cordeiros" I "Recebida a 15 respondida a 28 
~"I 
Monte Santo, 5 de Maio I 
de 18901 
Prezado Amigo Sr. Barão de Gcwnoabo I 
Temos prczente sua prezada car-) ta de 4 de Abril ultimo, e 
ficamos I sciente de tudo quanto nos diz.j 
Entende-mo-nos com o nos-) so am{g:o João Correia sobre 
a rezo-)luçilo que preténde V OJJ"d Exce/eíiâa to-) mar, sobre o que 
pede nossas op-1 piniõcs. Sentimos profundamm/e I sua retirada da 
politica por I não encontrarmos outro amigo I leal e dedicado que 
o iguale, I e nem pretendemos esplorar I novas relações na 
politica,) e nem trabalhar-mos por vin-1 tureiros, que uma vez 




se esquecerá, e do alto nos I olhará de lado classificando~ I nos de 
v1s tabarcos sementes I propnos parn subserviência[ ... }'~ 
conh~ I cendo-nos sommte na occazlão do I voto, o que muito 
embora com I nossa baixa posição, não <é> com I pativel com o 
nosso caracter.! 
Ficamos tão bem anUnados I com a secca em nossos 
diminu-I tos bens, não podendo talvez, fa-1 zer-mos o que 
faziamos de an-1 tes, mas a nossa lealdade e gra I tidão nunca nos 
fará esqueci 1 do, e sempre nos encontrará I como am~s smceros 




do mesmo retirado da poli- I tica. Quanto a ero_1ttlrmos nos I sas 
oppiniões, nada podemos di- I zermos por que, mas do que nos I 
esta V o.ua Euelêmia certo do mal que a I politica lhe tem cauzado, 
e reco-1 nhcccmos os embaraços e diffi-1 culdades que tem 
arrastado es-) ta cryze medonha por que temos ) passado desde a 
lei 13 de Maio, 1 e augmentada pela sccca que nos I afflige. 
Concorrendo tão bem) para isso a falta de patriotismo, I e a 
corrupção dos homens poli-) ricos do Brazil, dos quaes nada j se 
pode esperar e só mais tarde,) o que não chegará para nos I 
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2v . 
regeneração de custumes e I progresso neste Paiz.l 
Voua Ext"e/êmia, entretanto, pense I e obre como melhor lhe 
ínspi-1 raros díctames de sua consci-1 encia, zelo de seu caracter I e 
conceito 55 adt]uitído na so-l dedade, certo de que, nos I 
encontrará sempre como I amigos fieis e gratos. j 
Foi demittido o Governador e I substituído pelo Marechal I 
Hermes da Fonseca. Me jlhoraria-mos ou estaremos I em piores 
condiçções? Sem I a Constituinte e esta festa I regularmente, nada 
se I deve esperar ou acreditar I 
2021 
3r. 
Em 15 de Abril lhe escrevi I pelo nosso am(go João Correal e 
pedi-lhe sua intervensão I sobre a mudança desta Co- I marca para 
Queimadas con-1 tra a nossa vontade e especta-1 tiva, e fizemos 
geralmente, I todos da localidade, uma reI prezcntação ao 
Governador, I e consta-me que vai ser! annexada a Comarca da! 
Serrinha e não a d'aqui.l 
Quanto a entendencia e con-j selho da Camata não seí se! 
podemos obter com este Gover-1 nador Manuel Victorino I já 




indo a Bahia por intermedio de I um am{go foi aprezcntado I ao 
Manuel Victorinosr,, mas I n'esse mesmo dia chegou athe I a 
demissão. Tivemos alg11mas chuvas I de molhar nos u!timos dia de 
Abril! e 1 n do cor.tntle, mas continúa 11 mres-1 tia e escacez de 
generos, bem como I cemente de milho e fdjiio.l O melhor bem 
que o Governo fazia 1 era mandar cemente para cs-1 te pobre 
povo. I 
No Patamute I tem chovido bastante verde 
o qt~flll estende-se até o São Franâsco.l 






até o l~a~á, ha ~o:nmteverdc l.,.J 57 1 de ramos e capim pequeno. I 
O preJWSO fm t.norme, e I consta-me que foi crescí-1 do nas 
fazundas do fa~lectdo'B Doutor I Fiel. Se não tiver-mos 5 ou -I mais 
annos bons, nao rehave-1 remos o gado que perdeo-se-j 
A Senhora do Cezar tem está-1 do bastante duente, e seria 1 0 
mal.) 
Dezcja-mos que a Euei~lllisJima Baro-1 neza já esteja restabelecida 1 
do encommodo que ulumame11/e j soffrêo. 1 
Dcsponb~ do ~nimo presti-j mo e acceite o abraço de 1 
Seus Am{gos fiets e obr~ados 1 
2024 
4v. 
João Cordeiro d' Andrtl{/e I 59 
Cesar Bellarmino Cordeiro Andrade I"' 
'
9 Grafismo. 
ú!l Embora conste o nome de Cesar Bebrmino Cordeiro Andrade, a mesma foi escrita por João Cordeiro d'Andrade, ~cu irmão 
2025 
Carta420 
ABJ POSD02-02i6. Documento contendo sete fóiios. Papd almaço com 
p~utas. Tarja preta nas bord:1s do primciro fólio. Há notas do hat'ào de 
Jeremoabo na margem superior: "João Cordeiro"! "Recebidr1 a 12 Rcspomiida a 
27 (2) -"I 
Acarú, 1 o de Dezembro de I 
18901 
Exro/mtisJimo Am.{go Sr. Barão de Gewnoabo I 
No principio de Novembro) ultimo lhe escrevi tratan! do dos 
negocias políticos I d'aqui. A politicagem a-) qui continúa em seu I 
maior 11Uge embora diga-Jse que não ha poli[ri]ca, poi~! dos 
antigos conservadores não I tem os affciçoados do Gover-J no 
achado um só que) seja capaz de occupar I um cargo, e nem tão 
pou-Jco as nomeações que de-)pendem Jos nossos Juises,) que 
de preferencia dão J e:xcluzivarnen/c aos li I 
2026 
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liberacs, e contra o nosso amigo I Menezes tcem continuado I em 
severa perseguição. I 
'fenho visto acreação de quaze I todos os lugares para avalia-
I dores. Sobre o d'aqui quando I o Menezes esteve na Bahia 
combi I nou com o Arcstidcs em ser I nomeado o Capitam 
Constantino I Ferreira de Mattos, fallando o t\re.§. I tides ao 
Severino, que promet-I tco ser elle nomeado, o que I concordo, 
mas até hoje não I vi a nomeação. O Conselho I Municipal d'aqui 
faltão-1 trez Membros dois por não I terem acceítado e o Capitam 
Ben-1 to Jose d'Andrade, por ter I 
2027 
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sido exonerado. No cazo I de puder reorganízar-1 se a Intendencia 
d'aqui I deve ficar assim consti-1 tuida: Intendente Cezar I 
Belannitlo Cordeiro d'Andrade -I Membros~ João Correa da I Silm 
Benevides, Zozimo de I Araújo Goes, Onofre Dias I d'Andrade, 
Capítarn Cons-1 tantiuo Ferreira de Mattos, I ficando dois <dos> 
actuaes, Ju~ I vencia Ferreira de Carvalho, I e Capitmn Pedro 
d'Alcanta-1 ra e Oliveira, para não! cauzar celeuma.! 
Precizamos saber com tem I po qual a sua opinião I 
2028 
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sobre as eleições deste Esta-I do e os candidatos que I apoia ou 
por quem se I enteressa, enviando-nos a I lista dos nomcs.j 
li o rezumo das deliberações I do partido Nacional61 na teu~ J nião 
de 4 de NOPI!I!Jbro62, e as suas i-1 deas sobre este Paiz. Se não I 
houver um paradeiro, vamos I de mal a peor com os nego- I cios 
do ptovizotio.j 
Tomou posse da Promotoria I d'aqui o Dr. José Reguião, o CjUalj 
segue para Bahia no dia 4 do corrmle I e prezumo que não voltará I 
mais o Juiz de Direito e Mu-I nicipal são partidatios João I 
2029 
~~:~•·<t··,~····'!' .;-4(!'!-~hii~f,if;- ~ ~"'"' 
...... ,, '"~' ,~;,>";<,.•-- ~"'-.-~,;..>"""~--;c_-:., "':'"'*-~·-?<, 
:1' ', '# 
.,o -9-' .• - .>~--'f'-~ <- 'jt!f",.~- ... *~ --
3r. 
Dantas, e a pczar da união que j elles apregoào, só dão prefe-
1 rencia aqui a gente do anti-i go partido liberal, dando-lhes I assim 
toda força.) 
Consta-me que o Juiz de I Direito preziste sccretame!lte I em unir 
Queimadas a esta! comarca c mudar pam I ali a sédc, por tanto 
enteres-1 se-se contra isto que nos of-1 fende, tendo em vista a I 
manifestação que fizemos I em outra occaziào. Elle I procura 
somente sua commo-1 didade, e os mais que se amo-jlcm. As 
authoridades poli-i ciacs d'aqui não dão cum I 
20.10 
3v. 
cumprimento contta ladro-i ens, c a população que alem I da sccca 
tem soffrido gran-1 de prejuizo, não encontràdo I garantia contra 
elles, e I veem passivos o resto de I seus bens devorados, I 
Tem chovido bastante I de molhar geralmente I por onde tenho 
sabido d' -I aqui até Patamoté, e I em alguns lugares enchi-! do 
tanques e riachos; se-I assim continuar, passare-I mos á uma 
épocha mais I feliz. I 
Neste Municipio calcu-1 
2031 
~~~~;··;~ ~~;.,~}:}:~ .... .Vd-~ . 
*r"~ A..:~ 
' . ' .,,, 
4r. 
calcula-se ter ficado somente! o terço do gado, está derrota-! do, e 
com os compromissos que I o povo adquirio por effcito de I trez 
annos de secca, é difficilj rehabilitar-se.j 
É meu prazer que Vossa Excelência c I a Excdentissima Baroneza, a 
quem respei-1 tozamente cumprimento, tenhão I gozado perfeita 
saúde. I 
Como sempre pode dar suas ordens ao I 
De V osM Excelê!IÓa I 
Am{go obrigadissimo e Criado I 










ABJ POSD02-0217. Documento contendo quMro fólios, Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fóho. I-lá inserção de 
terceiros a lápis "Canudos". Hâ notas do barão de Jeremoabo na margem 
superior: "Jo<io Cordeiro" I "Recebida a 22 - Re,spo!!dida a 14 Fevereiro (2) 8 
Fevereiro -"l 
Monte Santo, 13 de Janeiro de 1895.J 
Excelmâssimo Am{go Senhor Barão de Geremoabo I 
Í~ meu prazer que Vo.rsa Exo-e/àtcia tenha feito I feliz viagem e 
encontrado a Ext'e/elllirJitna Barone-! za, Totonho e Joãozinho 
gozando perfeita J saúde. I 
Já começão novos planos de persegui~Jção. O Promotor Publico 
desta Comarca I chegou anciozo para iniciar processos I de 
perseguição, e então guiado pelo ccle~ I bre seu padrinho VigtJtio 
França, onde se I acha hospedado, denunciou do Mene-1 zes 
perante o 1 o Supp/etJte de Juis Preparador I que está em exercicio, 
pelo crime de I curandeiro. Como sabe o Menezes tem I pharmacia 
aberta pela licença que ob-1 
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obteve da Junta de hygiene do Rio de Janeiro, I e só vende os 
remedios de sua pharmacia I sem receitar c nem aconcdhar a 
ninguem, I Prenderão e deitarão no purão com os sen-1 tenciados 
o porteiro da camara, e isto a 1 mais ostensiva e arbitraria, sem dar 
o me-l nor motivo, só por a ouzadia de não acom-1 panhar os 
vianistasl...j 
Já deve estar a par dos planos immoraisj que de surprcza tentarão 
contra a Inten-j dencia de Villa Nova, o que aquelle I briozo povo 
soube repellir, tendo a frente I para animal-os o nosso prcstimozo 
am~ I Doutor José Gonsalves.j 
Multarão tãobem em dois contos e tanto I o nosso am{ga 







por cauza de emissão de valles, e sem co[m!petencia, I pois isto 
pertence a Justiça Federal, como I está decidido pela nullidade de 
um processo I de moéda falça no Rio Grande do Sul. I 
O tal Promotor está á dirigir ao escrivão I Ferreira offldo e 
portarias exigindo vista de I autos sem intervenção do Juis - ainda 
não j vi tão ouzado c louco pretcnciozo igual.j 
Diga-me alguma couza sobre a elei-j ção de Março. I 
Não tem chovido. A concurrencia do povo j para os Canudos é 
com;tantc; perniciozis-\ simo será o dezenlace dessa questão.j 
Prepara-se ali um grande exerdto de rezerva, I e quando chegar o 







Infeliz sertão entregue aos destinos da! sorte e ao abandono do 
Governo, pareceo-i do-lhe que somos os selvagens da antiga j 
Colonia Portuguesa!...! 
Dczejo que com a Exn:lcutis.rima Familia gozem I saude, e 
desponha do minimo prestimo doj 
De V o.rsa Exce/mcia I 
Amigo obrigadirsimo e Criado j 
João Cordeiro d' Andrade j ('3 
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Carta 422 
_ABJ. POSD02·0218. Documento contendo oito fólios. Papel almaço com 
p;tutas. Tarja preta nas bordas do primeiro fólio. Há inserção de terceiros a lápis 
"Canudos". Há notas do barão de Jeremoabo na margem superior: 
"Co1'(leiros" 1 "RccebídN a l Fevereiro Rcspo11dida a ó" I 
Acarú, 2 de Janeiro de 18971 
Prezado Amigo Barão de G-eremoabo I 
Tenho prczente sua prezada cattll de I 16 de Dezembro ultimo, e 
agradeço~ lhe! os pezames que nos dá pelo passamento! de meu 
parente c nosso prezado Amigo Onofre. I 
A viuva chama-se Candida Galdino I d' Andrade.j 
Depois da eleição estadual lhe j cscrevl commonicando o 
rezultado, I se não recebeu é por I que foi extravia-I da, recebendo 
sua carta na meJma I semana da eleição, nada podia a-1 diantar, 
acccrtei o terço. I 




Febronio de Brítto. Não pude ir n'esscj dia c até hoje 
cumprimentai-o, por 1 ter saido~me um leicenço no pesco~ I ço, 
junto a nuca, temi viajar. Foi I o Cezar e os outros parentes. Já o-I 
tinha visto quando veio até juntoj da Vi/a e regressou-se a 
Qucimadas.j Os adversarios propuzcriio accordo so-l bre a eleição 
Federal, ao Cezar, quej está na Vi/a, disse que se quizessemj 
collocar o Filgueiras no 3° lugar ac-1 certaria, do contrario não, c 
isto disse I a elle que deviamos fazer, apezar de I sua abstenção, 
por nos procurarem o j accordo; não sei se acceitarião, o que I no 
fim desta explicarei. I 
Foi um verdadeiro dezastre o Governo I mandar somente 100 
praças contra o I 
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o Conselheiro, porque n'cssa data I se vem 400 bem municiados 
terião I dado cabo d'c!le, pois tinha por fora I mais de um terço de 
seus bata-)lhadores, agora reunia muito mais I tem fortificado as 
entradas, depois) o terreno é todo cheio de grutas e I montes, não 
podendo a força abrir) alas e estender linhas de batalha I com 
promptidão, pHra batel-os pela I recta guarda, tendo somente que 
arro-1 jar-se de frente, dentro é melhor, I mas as trincheiras são 
todas em I distancia de <uma> legua o duas< I 
A força vem bem municiada traz I 200 mil cartuchos, peças de 




conhecendo a dezigualdade de! suas armas e falta de mu-I niçào, 
tentào surprehender a I força a ferro frio, embora o morci-1 cinio 
seja enorme, mas o fanatis-1 mo a tudo os arrasta, e a mania I c 
orgulho do Conselheiro é des-1 communal.j 
Dt--ve se recordar quando lhe es-1 crevi no tempo do desgoverno 
do I Sr. Rodrigues Lima, de eterna me-l moria, sobre a questão 
Masseté I onde dizia cu que o Governo não I abafava logo esta 
revolta no começo, I depois se inraízaria, outras irião I 
succedendo-lhe, depois o Governo en I contraria senas 
difficuldades para I debellal-as; mas assim o quize-1 
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rão, de tudo formarão a politica-1 gem, e hoje o infeliz povo que 
pa-I gue o parto - do despendio, saque I incendlo assassinatos etc 
O Uauá, 1 que prosperava, ficou arrazado. o I Conselheiro por 
outro lado ja demolío I mais de cem cazas, curraes, cercados j etc 
incendiando a muitos. Não saI hemos onde ira parar isto, pois de I 
momento, o Santo pode mudar de I plano. Elle não é o homem 
q11c muitos I julgavão de maníaco e innoffcnsivo; é I vaidozo 
aventureiro, que tratou de I fanatizar aos ignorantes, e multa I 
gente boa se iludia com elle ... ho-1 jc querendo aniquillal-o, por 
que I a politica dclle é toda differente-1 monarchista intransigente, 
donde pte-j 
2041 
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3v. 
zunua ser bem recompensado I se viesse a restauração, lgno-
1 rando o que succedeu a Silva Jardim I Tiradentes, Frei Caneca e 
outros; mas I contenta-se em ficar celebre na I historia com a sua 
coherendaL, I As cazas de Canudos e Cocorobó, forào I 
demolidas, e dizem os demolidores I que até dez leguas o farão, e 
que I esses bens ficão pertencendo ao I bom Jezus dos Canudos, 
sendo João! t\bbade o procurador. Dezengana I do dos milagres, 
lenta animar I com o roubol...l 
Veja o que me dis quanto ao Dr. Americo el Porfirio Borges. Não 
teem rezignação 1 que é a arma dos caidos. Se fossem I 
bachareis? I ' 
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Monte Santo, 10 de faneiro de 1897-1 M 
Como lhe disse sobre a eleição l não quizerão chegar ao accordo I 
de dar-nos o terço, por isso abstive-i mo-nos, fazendo elles depois 
do dia I 1° do corrmte uma eleição clandestina I sem ter havido 
convocação nem 1 eleição de Meza, tudo fingido na I hóra, pois 
para isso não farão j ouvidos os supp/mtes e membros do I 
Conselho de nosso lado. Em I tempo opportuno documentarei.! 
A força, ainda esta aqui, I pretende seguir no dia 12, e oj Santo 
conserva-se no seu reduc-j to, com seu povo guarnecendo I as 
trincheíras, A força consta I de oitocentos e trinta e tantos j 





praças. O juis Preparador, Cons-1 tancio, veio aqui preparar a I sua 
falça eleição e seguir lo- I go com ella no bolço para a I CapitaL I 
Tememos a debandada dos I grupos dos Conselbeiristas qurmdo j a 
força der combate. I 
Do que occorrer lhe escre-j verei, se tiver tempo, e não I me 
vejo obrigado a correr.j 
Dezejamos que com a Exalentissima j Barooeza estejão 
gozando I perfeita saude. O Caldas I saindo, não deu provas do I 
passado, mas emfim, só I garantimos nossas pcssoas.j 
Dos Am{gos Obr{gados pelo Corapmj 
João Cordeiro d Andradefi'l 
Cesar Bellarmino Cordeiro d Aodrade66 j 
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ABJ P05D02-0219, Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primdw fólio. Há notas do bariio 
de Jcremoabo na margem superior: "Cordeiro"! "Recebida a 6 Julho 
Re~pondida 21 ·- (2)"1 
Monte Santo, 26 de Junho de 1898-1 
Exa:lmtiJsimo Amigo Barão de Geremoabo! 
Segue mais d'aqui, para lhe ser I entregue pelo meu parente 
Capitam I Quintino Dias d'Andrade, a quantia I de cento e 
dncoenta mil reis (150$) I sendo dncoenta para acções de I cada 
um de nossos Am(gos Bertho-! lino Neves da Silva, Pedro 
Correia I de Macêdo e BeUarmino Medei-j ros da Silva.j 
Fica a nosso coidado ir procu-1 rando outros Am{gos, si, quando I 






O Compadre Lucas tem estado pe-jlas fazendas, logo que chegue I 
fallarei a elle.j 
Desejo que com a Exale11tissima Família I estejão gozando 
perfeita saude.j 
Disponha do minimo pres-1 timo do seu am~ I 
Obrigadúsimo pelo Co!i1fam j 











1\B). P18D55-0897. Documento contendo três fó!ios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Tarja prct11. nas 
bordas do primeiro fólio. Há notas do banlo de Jeremoll.bo na margem superior: 
"Toão de Almeida Maciel" I "Recebida a 30 - Resprmdtl/a 31-" J 
. 
Gcremoabo 25 de Outubro de 1900 I 
Ill!IStrisJimo e Extelntti.r.Jimo Senhor Barão de Ge::: I 
rcmoabo.l 
Muito estimarei que a prezen:::: I te vá encontrar Vossa Excelência e a 
Excc/mtiuima I Fami/ia fruindo vigoroza saude.l 
Na qualidade de herdeiro e I testamenteiro de mco sempre I 
lembrado pae e protector o I finado Luis de Almeida I Maciel, 
venho pcla prezen::: I te rogar a Vossa Exce/e"'ncia o obzeguio I de 
mandar::: me uma relação I do dinheiro deixado pelo mes= I mo 
fallecido, constante de ac::: I çoes, caderneta e conta corrcn::: I 
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corrente do banco. Encontra=: I mos a ultima ca1ta de VosJ"a 
Exa/ência j datada de 17 de Julho do corren=: I te anno e notta que 
a mesma I acompanhou, mostrando pos;::; I suir elle a quantia de 
Reis I 38:032$000 induzive RctS) 1:800$000 que notara 1 em poder 
de V osJ·a Extdência para com:::: I pra de acções, não havendo J 
porem, explicação minuci:::: J oza sobre a caderneta e con:::: I ta 
corrente, Espero que I 
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Vossa Exce/é:IJcia na qualid[a]de de bom I am4;o para com meo 
falleci-1 do pae, seja hoje um dos I meos protectores.) 
Aqui fico ao seo despor) pedindo permissão para) assignar-me 
dei 
V oJsa Eue/l!lcia am{go obr{gado e criado) 
João de Almeida Maciel) 
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Carta 425 
ABJ. P23D75-1156. Documento çontcndo quatro fólio~. Papel almaço com 
pautas. Fit:~ :~desiva na ma~:gcm estjuerda do primeiro fólio. Há notas do bacio 
de Jercmoabo na margem superior: '~loiio Mt~tiÍttz dos Reis" I ''Reçcbidtl a 27 -
Respl)l11/idr1 a 7 de Janeiro de 1903 - dando os I pesamcs pela morte do filho Jatlo 
de Deusl!''l 
Abrobrdra, 9 de ]11lho de 1901.1 
Illtulris.rimo Excelcnti.r.rimo Senhor Barão I 
Cicero Da11tas Martinz I 
Que Vo.rJa ExcdêNcia tenha exccllentcs mo= I tivos para satisfação 
compartida I por todos de sua estima.j 
Levo ao conhecímntto de Vrwa Excclê!lcia! gue no dia 12 
do mes passado findo I deu:::::se o cazamento de sua·afi/bada I Maria 
das Dores Mattinz I com o meu filho nat/fm/ João de~ I Deus 
Marti11z no Caritá, I com o Padre VicMte Martinzj 
dando-lhe nós a gratificação I de cincoenta mil reis (50 000) I pois 
mtúto mais elle merecia visto I 
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um bom serviço prestar; dia legouj do finado João Gualbcrto de 
Ivlital!cfd I e Anna Feliz de Oliveira I já fallecida esta afilhada de::: 1 
Vossa Exadê!uia e da Exa!lnrtúJima Senhora I Do11a Baronêza. Em 
gucmto as du-) as cartas q;u o meu cunhado I lhe escreveu de pois 
da mor::: I tede meu tio e sôgro a::: I primeira que Vossa Excelência 
accuza I não ter recebido e a 2' I sem dacta esta foí escri-1 pta em 
nossa caza I no dia 13 de Ma'rf'O do mcJmo J anno pois fui eu qmm 
adi= I verti a elle qm podia lhe es-1 crever visto ter ficado I em logar 
de seu pay em I 
2051 
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compmdJtil de 3 irmãs, sendo I esta criança hoje nasceu I em 6 de 
setembro1'7 pois nasceu I de 1876, de pois qlfe Vossa Exce!imia I já era 
proprietario no Regalo, j desde JJovembro63 de 66 eu que vos! 
conheço desde sua infanciaj d'aquido Caritá fui qlló'mj disse a elle 
qm podia commu~ I nicar-lhe em logar de seus I pay, que a vossa 
palavra! sempre valeu e vale tudo.j 
E' este seu pobre patrício I e am(go rezidente n'esse 
lo;:;; I gar legt~do de Jose MariÍJIZ do Reis I e Anna Joaquina de Je.f!IS I 
é este qm lhe acompanhou como I votante desde Fevereiro de 73, I 
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2v. 
na qualidade de Eleitor desde 1 4 de drzembrom de 1888, desde I do 
tempo da Monarchia; I de pois da Lei da Republica I desde 26 de 
outHbro1n de 95,! 
Vísto ao cavallo que Vossa Excelê!lcia accu-1 sa o presente foi do seu 
aWIJado, I José Pereira, e não do João I Gualberto de Oliveira.! 
No ma;S dê as ordens I a qHCm com es tima e lialda-1 de é 
seu pobre amigo.! 
Obr{gado e Criado Respeiktdor I 
João Martins dos Reiz I 
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Carta 426 
ABl P19D57-0933. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do b\1&0 
de Jcremoabo na margem superior: "João Moreira" I "Re;:.~bida li 2 - Rcspo11dit1(1 a 
3·"1 
S. C. 2 de AgoJto 1898j 
Caro Amigo Sr. Barão j 
Sam meos dezejos q11e ao la 1 do da Excelc111issima Baroneza e 
caros I Filhos tenhão fruido per-1 feita e vigoroza saude e que I 
assim continu-em mm/o estij mo. J\todos reverentimmte vi-l zito 
con Sinhorinba qHe ainda os j abraça. He verdade tenho si I do 
omiço em lhe escrever, e I tlou amão. POfem os meos I veixamcs, 
Q(l'#' penço no meo j fuctoro, q11e acho um tanto I escuro, 
perdendo minha com 1 panhia de 53 anos me atra-I palha d'um 
modo q11c mefas! esquecer os deveres aq11e sou I obr~ado por 








peço que medisculpe por quem é I sinhori11ba continua naqmle 
tnejmo I epara mim ainda mais abatida I efraca Estou achando 
ella I m11ito abatida e fraca muito du I ente. apezar 
d'emeanima::: I rem eu ja perdi toda espe-1 rança, seja tudo pelo 
amor I de Dn1s elle me acuda. I 
O João tendo posto as cartas I no bolço do palitol como I andava 
na Bahia deitava no I bahú, e o não tendo aberj to ainda aqui, só se 
lembrou quando recebi pelo correio sua carta I se recebo éra 
ímpocivell q11e não tivessem seguido! em mediatammte. EUe 
ficou I incomodado e teve de dar I lhe uma saptisfação I 
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Na chegada elle ficou muito! aflicto pelo incomodo do] avo e 
madri11ha.] 
Espero hoíe o correio e car] ta de Barrctto pois é o unico al]livio 
qm tenho, e fé em Dms, I 
Mande como sempre na] proscnça epôuco g11e o é mal o seo] velho 
e triste P.am{go gra-1 to obr{gadisJimo doCoraçc7o.] 





ABJ. P!9D57-0934. Documento contendo três fólios. Papel rllmaço com 
pautao. Tarja preta nas bordas do primeiro fótio. Há notas do b:wlo de 
Jeremoabo na margem superior: "João 1\Ioreira" I "Rccebid(l a 22 - Respoudida a 
12 de lObr"-"1 
Mco Caro Sr. Barão l 
São mcos desejos qHe com To I tonio e onosso bom velho Doutor I 
Mello tenhão gozado perfeita I e vigorosa saude eque assim con-
1 tinuem m11ito estimo a todos I vezito com Joãozinho e abraça-
I mos. Acho qm lhe devo com I monicar. De hontem para hoje I foi 
cercada esta fazenda do Doutor I Barretto aprimeira ves em mi-
l nha vida e dos meos antepa-1 çados, vindo como guia de for- Iça 
Mario e Melchiadcs filho j do J oiio Piqumo agregados do Doutor 





n No original estã grafado "%ro". 
11 Linha cortada, conferido no arquivo. 
.. 
1v. 
m<tndado a sinhorinha o noço <~m«o I Conego Aggripino. Eu 
estava I de am11ito avizado, oque fiz sciente I e a9mle am{go mais 
pouco cria. Na I missa dos 30 dias de volta fue I novamente 
avizado e fazendo algu-j mas observações responderão I me CJIIC 
estava enganado q11e ofim j era outro pouco enteresse havia I 
contra arestra [?J o rapaz pois defew1ça I o dois tia. Deve assim 
logo toqui I em caza dos pae domeJmo e exigi I cautela e 
providmcia; em ordem q1te I ou elle sahia ou eu, pois menão I 
emportava com tropa mais não j queria que elle aqui fosse achado I 
por forma alguma, seguio para caza) de uns parentes em Estado 
defetMte I eja mais óvi. Nada tenho oqm1 di-1 zer da Policia q11e 














ver, eo Tene11tc metem tractado per- j fdtame~~te bem como tanto 
nao me-j reço, i assim té o ultimo dos solda-i dos. Não sei poís 
aq11e atribua, qt~em prevc-j niume <não dizer> q11e diz por q11em 
pudia e se impenhava I que não sei q11mt seja pois não mequiserào I 
dizer, tinhào sommte por fim dismora-jlizar-me pois vio a 
converça. Mas eu não sei qHal meo cnme e em mí-1 nha vida, já 
bastante exigido não 1 tenho em minha consienda úm I só 
ínnimigo salvo se o é oculto I 
Nunca ofindi aninguem se não I fiz obem foi por não pude ó malj 
nunca fiz e nem podia tendo á sor-1 te mulher qmr tive. Emtlm 
vivaj 
De mais nada úm abraço do triste I e velho amigo grato 
obrt;gadú.rtino doCorap1o I 
João Morcim In 
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Carta 428 
ABJ. P25D80-1220. Documento contendo cinco fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Inserção de 
tercdros em tinta azul: "Canudo§". Há notlls do barão de Jercmoabo na 
margem superior: "João Ramos" I "Re<::tbida a 28 - Respundida a 1 Agosto-" I 
Tucano, 24 de Julho de 1897 ·I 
Ill11s/n's.rimo e Exn:lmti.rsimo Am{go Senhor Barão de Gcremoabo-1 
i\ççuso recebido o presado cartão I de V o.rJa Exteft!lda de 
28 domes passado e cumprt.l me scientificar-lhe que assignarei o I 
- Republicano - A minha demissào do 1 cargo de collcctor d'esta 
Villa foi dada I por influencia Jo Pa~:Úliho a pedido! do Dr. 
Americo, Carão e Joiio Prado, e logo I que recebi tal 
communicação vierão I immediatamentc ante num o Dr. ! 
Americo e Catào dizeHne que não ti 1 nhào concorrido directa ou 
indirectame:n-1 te para tal fim, e que sim João Prado I e Passinho, 
que ha mais de anno traba-1 
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lharão para esta demissão e do Antero; j tanto assim que tinbão 
exigido deUe Dr. um j documento contra mim e que se nega-I ta a 
isso. João Prado sabendo disto teve j uma altercação de palavras 
com o Dr.j e confessou ter H· sido este e o irmão os j principaes 
motores disso. Ousarão até I accusar-me e ao Domingos Torquato 
de j conselheristas, pois querem a todo tran I ze destruir os am{gos 
de Vrma Exalêttâa e ao Vigario a j quem votão o mais intranhavel 
odioj 
A opinião geral é que forào elles, o Xico j Passo e tambem o José 
Americo, influ-j enciado por elles, quem derão tal denug j cia, pois 
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saci<~ tem seus malevolos inlentos queregJ do serem os mandões de 
todos os tem-I pos. De tudo mais são clles capazes I de praticarem 
debaixo da falsidade I e depois se innocentarem perante I o 
publico. Verdadeiro conselhcrista él o Xico Passo porque deu 
aposento e I vcstuario a um Caboclo que confes-1 sou ter matado a 
um official no I combate de Moreira Cezar e o man I dou para o 
Sourc, segundo clle I mesmo disse quando por aqui I passou de 
viagem da casa de Jose I Americo onde estava a passeio, I no que 




passou em sua casa - Conse-jlherista é o Dr. Amcrico que foi 
pro-l posita!mente aos Canudos levar ao I conselheiro uma 
;~vultada esmo-lia - Conselhcrista é o Passinho que I conscLYa em 
sua fazenda Olho 1 d'Agoa um vaqueiro que alarda-1 se em dizer 
que matou[ .. .f7 solda I dos na diligencia do Macete e I consetva a 
espada do Tenwte Vi.~; I gilio - Este vaqueiro chama-se I Marancó 
- Conselherista finalmen)te é o João Prado que tem como) seu 
agregado e protegido um I jagunço por nome Felisberto, que I 
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tendo estado nos Canudos ainda I la se acha sua mãe - O 
CoU~ I ctor norrúado entrou em exerci~ I cio e mora distante desta 
villaj duas leguas na fazenda de scuj pae, prejudicando assim asj 
partes por se achar summ.a I riamente fechada a repartição I 
Não se pode mais sellar um pa-I pel como se tem muitas pesso-1 as 
se queixado~ Disculpe-me I de ter sido tão extenso Almejo-jlhe e 
a todos que são charos aj Vo.rsaExrelêmia saude e felicidades.j 
De V osJ<J Excele"nda I 
Am{go Obr~ado e critJdo I 
J oào Ramos da Silva j 7H 
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Carta 429 
ABJ. P25D80-122L Do~.:umento wntendo três fólios. Papel almaço wm 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Capiltim Joào Ramos" I "Recubida a 11 -
Resp(JIIdida a 13 de lübr''·" I 
Slpó, 2 de Setembro de 1898.] 
Ill11strissimo e Exalrmtissimo Am~o Senhor Barão= I 
Almejo a Vossa Excelí!fJcia e a sua Ext-e!mtinima Fa-J milia, a 
quem respeitosamente I visito, saude e felicídadesw I 
Accuso a recepção de sua! presada missiva datada I de 23 
do mez prusado findo, e agra-1 deço-lhe cordialmente sua I 
delicadeza e bons desejos I para comigo - Estive ulti-1 mamente 
no Tucano, a for-] ça de ncgocío, onde me de- I morei 11 ou 12 
dias - Já J me acho muito melhorado, I graças a Deus, do meu 





preciso persistir no uso dos ba j nhos por mais ou menos dois I 
mezes, afim de completar j minha cura. Sou de opinião l que as 
aguas thermais d'aqui j ja teem perdido parte da força I salutifera 
que dispunhão paraj a cura de certas enfermidades, I analisando 
isso pela miohaj estada aqui no anno de 1890,j pois actualmente 
tenho visto j algumas pessoas, depois de um I longo espaço de 
tempo no uso j destas aguas, se retirarem sem I se acharem curadas 




tretanto n'aquclla data, quase I sempre 30 a 60 dias apenas I erão 
sufficientes para cura! I se, como succedeo comigo.! 
Outras circumstancias accres-1 sem que me fazem assim I 
crer~ Sem auxilio de I remedios internos jamais p.Q I derá qualquer 
pessoa curar I se salvo se o mal fôr I muito diminuto ~ Adeus 1 
Sempre ptompto aos seus servi-l ços, assigno-me, como sem I pre, 
com muita estima I 
Seu am{go affetuoso e criado obr{gado I 
João Ramos da Silva \79 
2067 
" 4..-.~ • ..;. 2 ~.·~~~rJ>?.,...,~~ .~ ~·· .. ~!~~.,.,.,.,.~~.-.;:-~ ... 
Wl No origimHJ está gr:tfado "7bro". 
Carta 430 
,\Bj. P10D23-0473. Documento contendo dois fólios. P;tpd almaço com 
pautt~s. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: ''Jeâíz Victorino" "RecQbirl<l a 28" I 
Geremoabo 19 de xetembro80 de i903l 
Ao Extcleflli.rsimo S(!nhor Barão de GmmQ(Jbo I 
Deos Garden avosmexa:lmâa e a excdmti.rJima familiaj a q11em 
Respetosamenle visitamos - -I prcmeiro que todo notisças dos I 
Suphrimento de goanorrinha I a 5 mes que Sophre e continoa I 
mal tenho dado mmto Remedlo I e não poder gosar saudi I tem 
sido para mi um Gr-andi I desmantell-o asím Seja o q11e Detts I e 
servedo __ Notisças das fazendas I vai todo Ruim os gados 
magros I e m11ito Cara pato .. Remeto!hí I pelo o Senhor coro11el 
Themotes martens j da phonçesca a quantia I de Reis 600$ <paro 
voxsa cxu/mda> Remeter I ao Se11hor Doutor Paulo phontes I 
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com mais vagar e que ba de I mandar toda conta corrente I e 
some11te para operceitos com I Dit~beiro qm aposei aqui im Recebi-
i mento- -os gados nas fase11das I viio mal de preço ... ! 
Romão continua nú!hor 1 voJm exademia Poder aveliar o meus I 
vecbanú no mas Ascite I Noças visitas Desponha I de seo vaqueiro 
Respeita- I dor obngado e criado I 
João Victorino de Carvalho 1 1 
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Carta 431 
.ABJ. POSDOZ-0220. Documento mntcnJo um fólio. Papel almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Hi notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior: 'João Vicim"l "Reabúla a 8- Rcspoudúh logo-
"I 
Baixa, 4 de scltWtbto3 de 18981 
Exce!entissimo Sr. meu amo. I 
He oportador daprisente o Alipe I !í contara deminha vida sobre 1 
o trabalho dagrnnde peleija em- I que <mi> vivo por rasão da 
grande ceca I 
Dms não dando chuva daqui I pam oitubro estou resolvido 
ahir fa-j zer uma prensa defolho no .Ja-1 curiciy desta ocazião isto 
envio arame I para prinvar oprejuizo no arami I 
As aguas do rio tem desapat·icído por I se terem ti.wdo o gorfo que o 
dígitaca-1 va guarda Agua para benificio! não eüncontra nem para 
disfu-1 rtarun. por agora nada adianto 1 ficara pam vista quando 
Dms for cer-1 vido. Recomendo mias obedi-1 encias 
A V osm Exce/lncia c a Exce/mtúJima famdtá I 





ABJ. P27DB9- B29. Documento contendo sei~ fólius. Papel almaço com paut\\S. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Inserçào de terceiros a lli.pis: 
"Ant" Conselheiro". Há notas do barào de Jeremoabo na mnrgcm superior: "~ 
Americo" I "Rccebid(/ a 10 Respo11didaa 18 -·"I 
Mosteiro de Stlo José 28 de Fevereiro I 
de 1894- Rosario I 
Caro Primo c am{go I 
Tenho em meo puder suas I duas carta de 23 de Janeiro e de j 14 
deste que vou responder I· Naquela plimeíta diz-me voaJ não res-
1 pondcu suas cartas por me ter I esquecido de vocês: o que tal I não 
é; e pior[ ... f por offencia, pois só lhe j tributo seria amizade e a 
todos I os seos. A ra-j são é a[ ... j5 2 anos I me ter retirado para este 
diserto I a procura de mi11ba saude: onde I rialmmte o sr. do 
Bonfim deo-1 me m11ita melhora que segun-1 do a forma em que 
vivia hn! íi vou passando com m11ita deferencia. Não larguei a Ilha 1 
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e o olho d'agua: não abandonei I completamw/e, vou alli de salto I 
de 2 e mais mcsez; pois logo que alli I chego sinto grande 
diferencia" I q11c me vejo obrigado a voltar lo-i go. Tenho vivido 
internado nes-1 tas catingas sem ter noticias; ou I comonícação com 
parte algu-1 ma; e a pesar desta vida de I retiro ía indo bem; mas ja 
hoji I não está nssim,a vista de estar I perto do trono do retirante 
dei saco as costa (o tal Conselheiro! Antonio da malvadesa) que 
não I tendo- tnos governo nesta infeliz I terra está elle mais 
puderoso do I qm Napolião 1°. Eu não sou I Brasileiro: e 




faser é chamar-me Brasileiro I sou hoje considerado e preten-1 do 
naturalisar-me como Afti-!cano. Temos muito breve de ver este! 
sertão confizcado por elle e seo povo; I pois está com maiS de 16 
mil pessoas, I povo este miseravel (tudo que foi! escravo, tudo q11c 
é criminoso de todas I as Provindas: não tendo uma só ! criatura 
q11e esta seja humana, I e clle impondo as leyz; criando l exercito de 
soldados8; e fasendol tudo q11c lhe vem a vontade: bastai d'estc 
sentido que me incomoda!! I Tenho vivido aqui trabalhando f pam 
remontar aquilo q11e o abando-1 no de 4 a11os destruía: como 
difa.Ç I to tenho feito milito pam miNhas forças, e I falta de 
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mHito diflheim estando ía com 4 cbiquei-1 rinhon bem montados e 
com um I principio de um pequeno críato-j rio; faltando somente a 
Divina Pro-l videncia dar bom tempo: que va-I mos mal a falta tle 
chuva por aqui.) Acho-me lutando com grandes I embarassos pam 
seguir ate o miado I de man::o parn Babia a levar me o ftlho qm I já 
passou de tempo, pois está já I quasi homem. Nas mesmas suas I 
cartas ordena-me pam no dia I 10 de março achar-me em I 
Camuciatá dia em que tem j de benzer seo palacete. Mui- I to sinto 
não puder ter esse pra-1 ser; poir indo para achar-me nes I -se dia 
demoro-me, e pam voll tar maior torna-se mi11ba d~ I mora de 




Não estar preparado pam de I lá mesmo seguir. Não tome I como 
falta de desejo de ir I cumprir com se o convite I de am{go. Com a 
vista lhe 1 farei vet9 os embarassos-j q~tll me obstão; o que espero 
de/ sua amizade ser desculpado.) Se sua viagem para a Bahia for I 
no fun de man;:o por ali pas-j so e seguiremos juntos.) 
Vai isto por a(]UÍ muito ruim I pela falta de chuva, temos 1 tido 
apenas alguns aguacei-1 tos em lugares, e outros na-) da. Aceite 
com a extelentissim.a Prima e I os Primos visitas de Maria j Vivalda e 
Potamio oqual pede I 
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lance sua benção; e eu I saudosamente a todos visito e I abraça-o o! 
Primo compadre am~o do Cora;:am\ 




ABJ. P27D89-1330. Documento çontendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do primeiro fólio. Inserçào de terceiro a lápis: 
"Antonio Conselheiro". Há notas do bafio de Jcrcmoabo na m:\rgem superior: 
"]ore Amcriço" I "R cabida a 11 Janeiro- Respo11dida a 3 fevereiro.-" I 
Caro Primo Compadre e amtgG Barão I 
MoJ"teiro 2 de janeiro de 96.) 
Festas alegres e entrada do no- jvo anno com todas as felicida-j des 
de coração apeteço e a Excelenti.uima Priu;a e Primos. Damos-lhes 
eu I com Potamlo, mãe e Irmã I nossos parabens pelo feliz I 
conçorcio do Primo Joãozinho; e I que o Sr. do Bonfun queira dar-
lhe[ ... j10j muitos anos de vida com todas j as felicidades q11e se pode 
am-1 bicionar na vida. Não te- I nho lhe escrípto supondo ja I se ter 
regressado pma o Regalo, I e Camuciatâ onde devo mandar I 




vivo padecendo dia e noite, I ate qmmdo o sr. do Bonfun for ser-
i vida. Vamos no pior estado aque I pode uma terra sem governo 
che-1 gar. O Conselheiro está agora j percorrendo as Villas deste 
sertão I e plantando sua ley qm· elle é o gover-1 no desta terra sem 
ley, pior go-jverno [ ... Jn. Hontem subia com um\ pessoal imenso; 
e tendo raspado! esta terra aos vintens q11f tinha e I tudo mais, o 
povo dando e pe-j dindo esmola. Pessoas quf nunca I julguei a 
conpanhal-o segicio I com elle. Dois judas iscariotes I o Jose 
Teixeira o ente mais falso 1 que veio ao mundo; qlle desde que foi I 
ahí a ultima vez que saindo daqui I 
2078 
2r. 
na maior confiansa comigo foi a Tabu- I a e levou carta do tal Catào 
para o Pas-j sinho parn. ser sup/Qnte, c o Lidyo, 1° comis-1 sario, o 
qual não quer o escaríotes Jose I Teixeira tomando cafê com "'· e 
indo/ a casa do PassiHho. Assim 'i":" saber (que I judas!! Agora com 
o Mmmel Santos I se meterão com o conselheiro e vi-l sando 
contra mi11ba pessoa; c I Talves a sua qm somos os repu- I blicanos 
mais odiados pelo tal Com-/ selhcito. Só com a vista poderia 1 tudo 
narrar; mas como não posso I fique conhecendo Jo.re Teixeira e 
rvimmel Santos 1 os 1 °' judas iscariotes. Consta I o conselheiro 
tornar a voltar pe-jlo MoNte Santo Tucano Pombal e fazer 1 sua 
voha por aqui carregando ma-l deita, carregando o povo, e os ultí-j 
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2v. 
<mos> recursos e plantando sua ley 1 sem ter embarasso, pois não 
houve, I não há, e nem haverá gover-1 no11! Estamos derrotado 
neste I sertão, sr. Barão, não me reti-1 ro potque estou feito 
defunto, I é qtwlto basta diser-lhe.j 
Logo que tenha noticia de sua I chegada no Camuniciatá se for I 
vivo ma11do Potamio ir visital-os.l 
ADeos aceite com a Barvnesa e os I pdmos nos.ras saudosas visitas I 
de Potamio, Maria e Vivalda.l 
Do Pritno compadre amtgo do coraçam, I 
losçAmmCo 





ABJ. P27D89-l331. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço wm 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Inserção de terceiro~ 
em tinta azul: "Canudos". Há notas do barào de Jeremoabo na margem superior: 
")we Amcrko" 1 "Recebida n 8- Respo11dida a 9 "I 
Caro Primo Compadre e am~, I 
Serrinha 4 de abril de 97 ·I 
Hoje é q11e respondo suas car-1 tas de 17 e 24 do passado, 
Aquiu cheguei e aqui fiquei) por ser mais conveniente ter as I 
notícias dos acontecime!ltos da-)quelle infeliz 14 sertão. Fuij a vi/tt 
nova e Queimadas onde) fui visitar a 2 tlistintissí-) mos Engenheiros, 
Dr. da artilharia I do Moreira Cesar qHe tive a feli-) cidade dclle 
terme ido ao Olho I d'água, e ter levado meo) nome maís alto qm 





ao general Arthur Oscar, hoje I chefe do exercito em opera-! ção 
contra o danado piolhen-\ to15. Este gene1·al, ja me co- I nhecia pelas 
informaçÕes\ daqueiles atn{gOS eogenheftos. Ü 3 qual! fui 
cumprimentai-o e I recebio-<me> com a maíor J.istin-1 ção qm me 
causou surpresa j tudo devido aos am;gos garan-1 tido-me contar 
com elle.\ É impossivel em cu.r I to pedasso de papel nar-1 rar tudo 
qumJto tenho sofft·ido.j Estou aqui com mru filho I e parte da 
famiAa de criados.\ 
Estou aguentando uma I despesa horrorosa, alem I 
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de minbas forças, mas que fazer? I Estou acomodando mínba 
fami/ia j pam ir ate ahi e fallar~mos largamen/eu' e seguirei paro.j 
Ala- 17 jgoinhas e d'abi lhe aviso, pata] v. mandar 2 montadas para 
Timbó, paro. chegar ate ahL j 
O Arsenio saio corrido, como! eu deixando a fami/ia no Ria-j cho 
e indo a vila noru. onde alli j o achei e a 3 dias que aqui j cheguei e 
tem estado com-] migo. Nada mais digo, porqmj ando meJmo sem 
sabet se vi-j vo. Desejo que com a Pn/na e os j meninos estejão 




lance sua bênção e o abra I ço do! 
Primo compadre am{go I 
doComtaml 
Jo.re Americo I 
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Carta435 
ABJ. P27089-1332. Documento contendo oito fólios. Papel ahnaço com pautas. 
fiita adesiva w1. margem esquerda do pámciro, segundo e quarto fólios, sendo 
que no último, a fita adesiva situa-se entre duas folhas, uma á direita, outra á 
esquerda. lnoerção de terceiros em tinta a;>;ul: "Canudos". Há notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior: "José Ameriço" I "Rexe/!ida e Resptmdidtl a 17~ 
"I 
Caro P1ÚJtO Compadre e amigo Barão I 
Serra 15 de Ollt!lbto 18 97 ·I 
Peço-lhe, e dou minhas alviçaras I pela morte do monstro horroro-
1 so do Brasil Antoflio Maciel; I assim como dos seos maiores I 
confidentes, Macambira, Nor-1 Berta, Mruwel Frandsco que 
levariio I com o[ ... f monstro 3 dias espe-1 rando sua reçucitaçào, 
dh.l senganados derão sepultu-1 ra em uma rasa cova deitan-1 do 4 
imagens 2 nos hombros I uma na cabeça2" e outra nos I pêz. 
cobrindo com um couro 1 e deit-ando pouca terra, sa-l indo com a 











Macambita e Noberto no j covil por estarem baliados21 e I all 
morrerão; depois de oito j días22 q11e tomarão tudo foi qm 
sog I berâo onde a cova do monstro I por declarar um jagunso, 
sendo j dcsinterrado23 ja em estado de! não puderem agüentar, 
tirando j o retrato do2"1 monstro de cami-1 solo, alpargatas, e 
interrando, I depois deliberarão a mandar j cortar a cabeça pam 
levarem-] 
O tal monstro Villa nova j fugio encontrado na Formo-] sa. 
Franchilcíro imonstro mal-1 vado pegado sangrado e quei-j mado. 
Houve pam mais de du-1 zentos degolados de 2 pam 31 dias 





tem seguido. Muitas mulheres I e crianças em Monte SaNto 
seguindo! para Babia pma dar maior dispendio j ao Estado!! que 
devia era tudo I ser argolada; mas assim\ não quer o tal marechal 
quej diz retirar todas as forças dei~ j xando o sertão contamina-I do 
com mais de 2 a 3 mil! jagunsos; das tocas as catin-1 gas do 
Rosatitl', Alagoas, GQjlozo, Duas - Serra, lV!acassará,\ ate o 
Tucano cheio. Só no I Caimbe em um dia passa-I râo 6026 e tantos, 
por aqui tem I passado m11itas e tem pegado I alguns indo pam 
Monte SaNto. Consi-1 clero que agora vamos em peri-1 go porque 
elle se reunirão em gru-1 
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grupos paro roubar. Ja escrevi I 2 vezes ao tal Ministro em I vista 
do Oscar mandar-me I diser qm offidava ao tal Ma~ I rechal paro 
clle dar-me força I paro dezalojar a jagunçada J de Massacará ate 
Buracos, I e as catingas de Bonjardim, J respondeu-me o tal Minis-
i tro depois de m1Jitas instancias J meJmo dizendo-me qm não pu-
i dia dar força q11q retirava I todas para seus Estado qm o I Governo 
do Estado, e que dessej providencias, Este I\1in!§.Jtro veio foi 
garantir ao Vian-1 na, e é tão serto que o filho do Lei I tão disse na 






E demitir o Oscar, e quu o Pai I ia com o marechal pam Ca-l nudos: 
mas depois qm o I tal marechal chegou I me a Queimadas e Monte 
Santo, I conhecendo a força que o Os27 l car tinha com ás forças, I 
caio dos quartos e então fi- I cou em Mo11te Stwto. Deve 'r.15 
m:wdarj escrever[ ... ]+ estas noticias não I dizendo de onde soube, 
pois I é uma grande mizeria a-I quelle safado deixar estas I zonas 
sem forças para tomar I o me.nno caminho que tomou desde I 
Rodrigues Lima, miseravel! que deu grude a haver neste I infeliz 




Os Jagunsos estão se re-I unindo nas catingas, e I dizendo que o 
infeliz tem I de reçuçitar para vir mos- I trar (jfiC é De!IS ía vi por 
tanto I q~~t o fanatismo ain-! da não se acabou des-1 tes malvados, e 
fican-1 do sem serem persegui-i dos nestes pontos onde es-1 tão 
mtfito pior. Hoje vou! implorar'"! ao Oscar por a-1 mor da fami/ia 
pam dar-/ me uma força pma ir a I Ilha, onde está cheia I de 
jagunsos, :V. não de! I che de mandar com brevi-1 dadc escrever [ ... ]5 
estas faltas I 
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e o tal tnarechal q11e se-! râ o responsavd por qHalquer I desespero 
dos jagunsos, I visto como cllc vindo j a este flm deveria dei-! xar 
tudo liquidado e I findo. Não sei qlllmdo vol-1 tarei para Serrinha, 
pois q11ero ver se I tomo pé nos meus êx lu-j gares e ver se posso 
pe-j gar alguma coisa.j 
Os ladrões estão em um pon-j to nunca visto, furtando os I animais 
do governo, e eu j bradando providencias j ao ministro e nada.j 
Outro assunto. Peço ou com-I pre as Etzendas para si da I Giboia e 
Cruz ou pata I os am{gos I 
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]I Rasurado. 
4v. 
que pedi, cstár311 a cruz no pior I abandono devido ao Jose I Victor. 
Diga-me se ja I mandou ao Coronel Joãozinho; se ti-j ver mandado 
terá já a res-1 posta e ao contrario monde qm l interesso-me com 
força co-j mo com a vísta lbe direi, I 
Logo q11e chegue na SerriNha ahi I vou sem perda de tcmpo.j 
Vou findar volte o Mon I teiro as carreiras.! 
Desejo qt~e com os Drmtares e minba I Prüna gosem saude com-
I pleta recebendo mitJ!Jas sau-1 dosas visitas e o abraço I 
Aqui me acho I Do Prii!Jo compadre I 
embrenhado tendo I amzgo do coração I 
havido aqui grande I joJ'e Americo I 
Exgosijol?J como verá o Mosteiro I 
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Carta 436 
ABJ. r_:;~D-67-1051. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. Iarp preta nas bordas do primeiro fólio. Há notas do barão de 
J.eremo.abo na ma~ge~ superior; "Afilhado José Cordeiro (morte do pai)"! 
Recebida a 23 -AviSte/ na Ba. em Maio-" 1 
Tucano 19 de Abrilj 
de 19031 
Meu amoroso Padrinho 1 
É co~ dôr intima no I coração que vos dou a 1 cruel noticia do 
fall~-1 ctme~to ~o meu adora-I do e inexquccivel pae.j 
~mha Mae nao vos I escreve porque não pode 1 e está muito 
VCtxada.l 
.r:reu pae entregou a al-I ma a Deus no dia 171 ás 11 horas da 
notte.j 
2094 
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O consolo para nós é-nos I impossiveL I 
Do vosso afilhado respei-1 tador e obediente. I 
losé Cordeiro de Miranda I 
. 
Tucano 19 de Abril de 1903j 
2095 
.11 Borrado. 
t Carta 437 
1 
ABJ. P17D49-0816. Documento contendo quatro fóiios. Papel almnço com 
pa.utas. 1-'ita adesiva na margem esquenla do primeiro fólio. Há notas do badí.o 
de Jeremoabo na margem superim: "Jose de GQes" I ''Recebida a 13 ~ Resp011dida 
a14-(2)14julbo-"l 
Barracão, 11 de agmto de 1890 I 
Compadre! 
Que tenha passado bem em comlpanhia da Bx:a!entis.rútJa comadrej 
e caro filhos, é o que de COf1!jçâo lhe desejo. I 
Tenho recebido duas cartas! do Doutor Fontes, depois da estada! 
d'cllc no Hiot .. ..f1 nas quaes mel diz, que o bom exisito de I sua 
pretençào ali, depen-jde do compadre, pois si apoi j ar a candidatura 
do umaj pessoa de valiamento paraj o Generalíssimo Deodoro, se-
jrá cile com ccrtcsa nome.aiJo, e do contrario d'isso ne-j 
2096 
. / .. lv . 
nhuma esperança tem, ej então até o fim d'este mezj estará aqui de 
volta. Quemj será essa pessoa valiosa parai o Generalíssimo? 
Natural-lmcnte é o Ruy. Está mel parecendo, perrnitta-mel fazer 
este juizo, que o no.sJso amígo DOJI!or Fontes não serál feliz, por 
que o compddre nãoj se suíeitará a essa transgJçiio. Acabo de ler os 
jornaesj de notícias, em um dos quaesj vem a chapa organisadaj 
pelo parttido Catholico, nol qual figura o nome do compadre! pam 
Deputado, e para Senador! o nome do Freire de Carvalho I 
2097 
2r. 
Ainda emitto o meo juizo q11anto! a esta chapa, julgo que dia! fôra 
feita de accordo comj o partido nacionaL Não?j Si liga interesse por 
esta ch.alpa, acho conveniente que! se dirija aos am{gos d'aqui,j pois 
elles, ou alguns d'elles! estão convocando o deitoraJdo para uma 
reunião no diaj31 d'este, com o fim de com]binarem e organisarem 
uma! chapa sua, para o que tambeml convidarão o Vigario; maisj o 
Do11tor Pedro Mendes c Octajvío Ü1zem guestiio pelo Si.ajbra, quej 
me consta não ser! favoravel ao partido Cathol!J 
209S 
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>2 Rasumdo. 
2v. 
co. O compadre tem estado/ tão reservado n'essa eleição,/ q11e eu 
nada tenho podido d!]zer a tespeíto, entretanto/ os dias se 
aproximão./ 
O compadre Joaqtlitn Cardozo lhe] pede que mande pagar/ sua 
assígnatura de Gas~/ta, qtu brevemente lhe envia/ a importancia, e 
lhe envia/ visitas-/ 
As32 ordens fica o seo.j 
Compadre am{~o obrigt1do.j 
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ABJ. P17D49-0817. Documento contendo oito fólios. Papd almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio c na margem direita do 
oitavo fólio. Há notas do barão de Jcremoabo na margem superior; "Jere de 
Goes" I "Rccebída c RespMJdida a 3-" I 
Barracão, 1° de Setembro de 1890! 
Compadre) 
Respondo sua carta de 25 do! mez proximo findo. I 
O meo genro irá assistir, como I fica a formação da Meza ele!\ tora! 
da 1" 5ecçào de ItapiqJ 1 n.í, e lhe nomemí Fiscal da 1 2" secção, 
assim como o am{go I para a 3'. Entendo que as nQI meações 
devem vír com an 1 tecedencia, e por tanto lhe I as remetterci pelo o 
esta tu I to dia 8, eH tambcm os offi-1 cios paro os presidentes da I 




Como lhe havia commmunijcado, reunirão-se aqui hon J tem15 os 
am.fuos, e organisarão a I chapa dos candidatos a quem I suffragão 
na eleição, cuja I chapa a esta acompanho, I O compadte Guinou 
[?j, CjiiC veio da Bahia I nwito propenso a aceitar a cha-! pa policial, 
com a leitura I de sua carta, da pastoral e mais I considerações que 
lhe fiz, tornou-i se defensor da chapa CathQ Jlica e mttito me ["gerão 
jurosj na I organisação da inclusa. I 
O Octavio estava m11ito corda-j to, e á não ser o Doutor Pedro J 




ser o Doutor Virgilio Climaco, I por qut11u eUe manifestou 
ints.;.\ resse, dizendo qHe era um dos I cidadãos qm• elle julgava mais I 
merecedor, não seria sub.§ltituida a chapa catholical senão por 
esta, no entender de I Octavio; mas o Do11tor Pedro na I Senatorial 
fez questão pelo 1 Ruy, querendo qtte elle fica.§\se em 1° lugar, ao 
qHe me aprjraz com todas as forças, di I zcndo-lhe qm; o desejo de 
muitos I era qt1c el!e não tivesse aqui I um voto, mas qttc não 
sendo 1 isso possivel ou mesmo devi3\ se respeitar as conscicncias \ 
d'aquelles qm não o querião;j 
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3v. 
e depois de mm'tas ponderações.16 j podemos chegar ao accordo j 
de ser organisada a chapa I com 4 nomes, ticando I o Ruy no 4° 
lugar, com cxjdusão do Freire, que mtfito seujti. E serão mais 
votados os 2 prijmeiros, istoé, toda a votação,j e a votação que 
devia ter o 3°,j será destribuida pelos 2 ultijmos. Na chapa pma 
Deputa I dos, não sendo possivel pr~ I valecer some11te a Catholica, j 
escolhemos na policial aquelj!es que julgamos melhores (6) j 
entrando mai~ 2 do Club 1n!jlitar, qHe ultimametJ/e muito sem-I [?] o 
Chefe de Policia, e I que o fiserão se demittir.f 
2[03 
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4r. 
O Vígario está com nosco, e I fez-se a reunião com a sua j 
assistencia e accordo.l 
Entendi que deviam os a eco r! dar, pois, alem de faltar pol.! I cos dias 
paro. a eleição, os se-lnhores d'aqui estão no fi,tjme proposito de 
não se de§. jligarem, ou marcharem I sempre de accordo, ou se I 
abstrahirem. Octavio diz I q11e a sua politica é da loca jlidade e dos 
amigos e parentes, I que de accordo o encontrarão j para tudo, ao 
contrario em I nada apparecerá e nem j aquelles que o acúsaram.j 
O Doutor Pedro é pirronico, el 
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Sv. 
aquillo que entende é dif-lficil de se convencer. QuaNto I a religião 
_:_~ elle pensa wn pou-1 co livremente, e eis o motivo I porque fez 
questão pelo Ruy. I 
Elle conta com o seo nucleo I de eleitores, (': portanto, não com-
:· j I vinha rompimento, tanto I mais ficando a nossa cha-1 pa de 
Deputados com dous j terços. Alguns eleitores d' e§ I te municipio, 
;_ -~ CJiiC votão no dlporá, são am{gos do compadre I Guinou, e a estes 
,; vou escrever I em nome delle, mandando-i lhes as chapas, someNte 
___ ,, 
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d'ellas. Hoje ac1ui esteve o Antlmio I Honorato, membro do 
Conselho I Miiniripal, levou a lista Catholica, I e promettêo~me 
votar n'elle; I é um dos do Aporá.l 
O Do11tor Benjamim não comPª I recêo a reunião, e disse-me 
ÜCtJ:! I vio que elle o tinha authorizado I para representai-o, e que 
combi I nava com o que cUe fizesse. I 
É sempre assim! I 
Constou-me qm· o Benigno I ahi só faz questão pelo João I dos 
Reis e Sodré; que o Agrip I pino está com o compadre e so-l mente 
o Dr. joJe Dantas é q11el batalha pela defunta chBitn policial. Si 
assim é, a! 
2106 
JJ Rasura no ponto de interrogação. 
>~ Gmfismo. 
6v. 
chapa catholica triunphará I alú. 17 Desejo que se ache I melhorado 
dos seos cncommQ I dos.! Aceite com a j Ext'ÚmtisJ'ima 
comadre nossas [ visitas. I:: disponha da j tenacidade de seo I 
Compadre am{go obrigado.[ 










ABl P17D49-0818. Documento contendo qufltro fó!ios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerdll. e superior do primeiro fólio e em 
vários pontos dos demais fólios. Há notas do barão de Jeremoabo na margem 
superior: "Compada: Goes" I "Recebida a 23 Rectbida a 26" I 
Barracão, 22 de Março de 1897 ·I 
Compadre I 
Recebi sua carta de 18 do corrm/e I os que a ella acompanharão,! 
q11e farão entregues ao seu desti-1 no.j 
De facto a derrota, ou outro a ca-panúdade havida nas forças do I 
Governo pela horda dos mal-i vados dos Canudos, deixou a todo I 
cidadão amante de sua Bahia I da ordem e da pfiZ, em uma I 
completa consternação.! 
Pot mim faço juizo dos outros, I pois somente agota é que vou me\ 





o Governo da União Federal. I 
Li seus artigos, e o ulti J mo, embora verdadeira a sua I narração 
fez-me ficar reI ceioso de sua pessôa, em visra! da exaltação do 
povo com I aquelles acontecimentos, I suppondo o tirano capaz 1 
de instigar o povo e no for[ ... ]w I para vingar-se de [ ... t 1 I mas 
depois da chegada do I compadn; joaqmi11 Cardoso, que I disse-me 
estar e exercito I consigo e o Dw/or ]oJe Gonçalves, des-1 cansei 
dessa minha apprehen-1 são.j 
Estive com o DotJ!or Pedro Mendes I no dia 15, no Engenho La-
1 gôa, aonde fomos fazer I 
2109 
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descripção e avaliação dos I bens d'aquclla propriedade, I parn 
jugame11to do Fisco, e ali I ellc mostrou-me um cartão I e a copia de 
uma certidão,! q11e pedia o Pilgueiras, fosse passa-I da pelo 
Secretario do Conselho mmJidjYrtlj 
Conversamos a respeito e vimos 1 <-Jl'~ era impossivel obtermos I 
dos nossos amigos o assentimento I na expedição de tal 
documento, I por ser elle em tudo contra-I rio ao que consta das 
authen-1 ticas remettidas, e algumas I dellas concertadas pelo 
mesmo I Secretario, que na qualidade I de Escrivão de paz 
transcrevêo I a eleição da 1 a secção, por não I terem querido 
prestar-me o 2o 1 
2110 
2v. 
<O cntalbador desde que d'ahi víemos que tem I estado bastante 
doente; agora é que vai com I uma pequena melhora logo g11c possa 
[?J> I 
zo protestando encomodo de I saude. Vê pois, que isso su j jeitou-
nos o Secretario a ser consi I derado como um falsario e is I so em 
plena Camata.) 
E para não datmos ao conhejcer aos homens d'aqui somcnjte 
plano ao Do11tor Filgueiras, rc-j solvemos não passar isso a pes 1 sôa 
alguma.) 
Repito. Si tivessem accordado is I so com mais antecedencia so te-
i ria arranjado tudo, pois a elci-1 ção paro Deputados me foi offe-
1 tecida, e então terião os seus I candidatos toda a votação; e is I so 
ainda podia ter sido feito antes I da remessa da~ authenticas[?].j 
Adeos: visitas a Eudefltissima comadre do J 
compadre am{go obrigado 
José de Goes I 
2111 
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Carta 440 
ABJ. P17D49-0819. Documento contendo três fólios. Papei almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fOlio. Há notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior: "C0mpad11; Goes" I "Recebida a 6 ?bro--
Respontfida a 8--" I 
Barracão, 31 de Agosto de 1898.) 
Compad~ I 
Antes de hontem lhe escrevi pelo I correio, e hoje de novo o faço 
pma! satisfazer ao pedidq de um ami,go I O' aqui de nome Antonio 
Pcrreira I de Andrade Tucano, filho do lu-lgar do ultimo nome.) 
Eis o facto. Ha um anno mais ou 1 menos dê o-se no termo do 
'l'ucano um I assassinato entre aggregados do nos-i so am.;go 
Manoel Feli:x. O assassi-1 nado êra casado com Apolinatia I filha de 
Jose Manoel dos Reis, e) ella tinha nessa occasião 14 annos! de 
idade Morava na casa delles I FranâJco, que foí o assassíno e 
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lv. 
foi conivente no crime, pelo 1 q11e farão ambos presos e proces-
1 sados, para cujo fim mui cor-1 rectamente influio o nosso am{go I 
Mmtoel Felix, Hoje porern, sabe-se que I a mulher não tomou parte 
no as- I sassinato e que apenas occultoul algumas circunstancias 
delle I por medo e aterrorisada[ .. ,l'11 das amea-1 ças do assassino, o 
que mui bem po-1 dia se ter dado em vista de sua pou-1 ca idade e 
do seu sexo, como melhor I lhe exporá o portador desta, pai da 
moça. I 
É possivel que o compadte tenha co-! nhecimento desse facto; c se 
de facto I essa mulher foi illudida e ame-I drontada pelo assassino 
para I incobrir o crllne, é digna de I 
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compatxao e merece ser absolvi~ I da attendcndo-sc a sua pouca I 
idade e sexo. Está marcado o jury I parn o dia 12 de Setembro 
proxímo, I si o meu compadre entender, q11c es-1 tas informações 
são verdadeiras, I ou dellas tiver sciencia, peço-jlhc q11ó' interceda 
aos seus am{,gos I d'ali em favor dessa pobre I moça a fim de ver se 
o jury I a absolve d'accusaçâo que contra I ella foi intentada. O 
Sen/;or AntoNio I <Tucano> é nosso am{go e distincto homen I a 
quem desejo ser agradavel. I 
Do seu I 
Compadre am{go obr{gado I 
José de Góes \12 
2114 
_,.,.:;#-:.,. ~ ,.r.----"~' 
' '"'' •;>-""'~~·/~~-~ /--
n No original está gr-afado "7bro". 
c'/ 
~'""" .-"'~"'"' , .. ,. 
Carta 441 
:.1 ABJ. P17D49~0820. Documento contendo quatro fólios. Papel alma~o com 
pautas. Fita adesíva na margem esquerda do primeiro fól.io. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Compad1e Goes" I "Recebida a 13 -
Resptlllllid(l a 29- "j 
Barracão, 12 de .fetembro43 de 1898.! 
Compadre! 
Recebi sua carta de 8 do corrmte mez.j 
Fico certo da verdade do ocorrido no! assassinato! praticado no 
Tucano,! e o meu pedido com relação aj mulher foi condicional, 
isto é,j no caso que ella não tivesse ti!do parte nelle, e portanto 
agr_aJdeço-lhe a parte q11e já ia tomar! em favor da assassina, qm 
feli~!meote as exactas informações! chegarão a tempo. O meu 
amigo,! que pedia-me paro escrever-lhe paro! interceder por essa 
m11/her ficou sªltisfeito com a sua resposta, e e.s_jtavamos informado 
a respeito.! 
O pai dessa m11iber foi qutm pedioj a elle, que coitado, embora 
recQj 
21'15 
/ nheça o procedimento pessimoj da filha, é pai e deve apicdar-lse de 
sua miseria. De facto di~jse-me o Anto11io Tucano, que cllc él um 
.,. 
exccllente homem.j 
'"' Tenho lido sempre o Republiq_jno e apreciado os artigos. O 
6.1 futlllro presidente da Republica, estál um pouco reservado e 
~ manhgjso no gue pretender fazer guandol assumi o poder, isto é, a 
que gru-jpo se unirá. Não creio que ellej abandone aos do Governo 
~ actual,j parece querer conciliar os anilmos e fazer uma só política.! 
.,.. Acho isso mui dificil de eu conJseguir. Não acha assim? Perto! está 
l. de vermos o resultado.! 
Aqui esteve o Cipriano no dia! 8 do corrente; mas nada pude 
·; 
colher. I 
~ Disse-me que tinha despachado! 
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o capitmn com a força por clle trgJsido; mas este telegmphou aoj 
Chefe de policia, que mandou-lo ficar por mais algum tempo.J Esse 
capitam é mHito insolente e! audaz. Por q11algncr bobagem, oul 
conto, manda chamar cidadão! na sua casa, e q11ando não o mandaf 
espoldisar [?] e prender é uma..!.. descompostura de tremer a t~!tra. 
Está o povo amedrontado e r~jceioso, me.Jmo os da rua, e alguns! 
querendo retirarem-se. Aj feira quasi que extinta e os v!jveres por 
preços exageradissU.mos. Os nossos am(~os, (deixe qucj ainda 
assim me pronuncia)! muito estão perdendo com isso,j pois se 





a elles, sem excepção, este! maú estar da localidade, e sommtej pata 
f satisfazer o caprichos semi rasão de ser. Eu continuo a! manter~me 
na neutralidade! e de bocca feichada para não! soffrer alguma 
decepção.! Muito folgami se esta enconjtrar a Exrelmtissima 
comadre restab~jlecida de seus incomodos.j 
Adeus: aceitem nossas vis!ltas, e dê suas ordens ao seu! 
Compadre am(go obrigado! 
José de Góes I"~ 
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Carta 442 
ABJ. P17D49~0821. Documento contendo quatro fólios, Papel nlmaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fôlio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior 'José de Goes" I "Recebida a 13 - Rcsp(mdida 
a 15- "I 
Barracão, 11 de J ttlho de 1899 .j 
Comptidre I 
Recebi sua carta de 8, No diario de no- I tidas de 7, aqui recebido 
hontem, já traz I telegramas officiais, communicando, I mais ou 
menos, as 1/,l noticias do com-I bate dos Canudos.j 
Não tive intensão de responsabili-j sal-o pelo que fiserão na eleição 
do I Doutor Filguciras, e milito menos tive o pen-1 sarnento de 
suppor que o meu compadtej e am.{!;o mandasse que lancassem I 
mão de meu nome para taes tlns. I 
Era preciso q11e eu não lhe conhecesse I de perto e ignorasse as 
suas quali-1 dades e escrupulosa tal respeito. I 
E supponho, ou mesmo posso affiansat, I que da mittha carta não se 
poderá co! I 
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ligir isto. Eu fiz-lhe uma inter-i rogação c abri um paralello en-1 tre 
o meu procedimento e o dos seus! amigos (Chamo am{gos por 
considerai-os I ftlliados as mesmas ideas politicas) I 
Isto é, quiz dizer. Quem procedêo peior, I eu por não lhe ter 
communicado que 1 reconheci as firmas, ou aquelles \ qtte abusarão 
de meu nome e oexpu-J zerão a irrisão perante a Camata? I 
Si da minha carta se poder inferir\ o contrario disso, lhe posso 
garan-j tir qm não tive idéa alguma dej offendel-o e nem me referi 
a I si. Será má redação da escripta, I pelo que peço que me 
dc,culpe.[ 
Me diz a consdencia que ainda I não commetci acto algum com I 
relação a sua pessôa pelo qualj 
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se posso dizer que eu hoje sou menos I dedicado a si, entretanto 
que aquí j se diz o contrario, e se me tem como I um dos mais 
dedicados e afeiçoados I seu, Conversando com miltha mulher I a 
respeito, Ella lembrou-me q11e o meu I esquecimmto de lhe 
communicar os re-I conhecimmtos das firmas, foi talvez I devido a 
afflição em que ainda me I achava nesse tempo com a moles- I tia 
q11e ella soffreu. E de facto só no I começo do mez de Maio foi q11e 
a febre j deixou-a e por muitos dias aínda I esta vamos sempre 
receiosos. Sabe-o I Deos, eu e alguns am{gos q11e nessa occasião I 
frequentarão-me a casa, e mais que I todos, o Do11tor Pedro 
Mendes (JIIC por duas I veses veio medica l-a, o estado de I 




ça em qm me achava; cuja conva~! licença prolongotHC até o 
meado I de Junho. Não sei em qmt posso ter des- \gostado o 
compadre Salvndor no inven-1 tatio da sogra. O compadre Doutor 
Mello\ foi o juis do inventado e está a par I de todo o occorrido. 
Com a vista lhe I narrarei os pormenores a respeito.\ 
E talvez por esse frívolo motivo foi qm I elle indo a Bahia levar o 
Tio Salvador pma o 1 Asilo de Mendicidade, dêo taes infor-
1 mações ao ]11is Preparador, que deo lugar I as cartas que este me 
escrevêo, e que a esta I acompanha pata ler, e mais o remetho! 
depois, assim como a minuta da I minha resposta, pelos quaes fica-
Irá inteirado do que houve.\ 
Adeos: aceite com a Exre!mtúsima comadre I nossas visitas. As 
ordens fica o sco I 
compadre e am{go obrigado I 
José de Góes! 45 
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Carta 443 
ABJ. P17049"0822. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do primeiro fó]jo. Há notas do barão de 
Jercmoabo na margem superior: "Comprube Gocs" I "Recebida a 6 - Rcspo11dida 
a 8-- "I 
Barracão, 5 de Novembro de 1900.! 
Compadre i 
Recebi sua carta do 1" do comn/e! hontem, aliás no dia 3.j 
Por aqui corrião diverças vetções I com relação a eleição de hon-
1 tem. Tive algum esdarecimciJto I a respeito por uma carta do 
Do11torj Pedro Mendes, dizendo-me <JUej éra candidato a convite 
do Se-I verino e por qm este se achava I de accordo consigo. Os 
homens I d'aqui, ou de nada sabião,! ou estavão guardando 
comple-1 to sigillo, e somó'tlte no dia 1 o a-1 qui se achando o 
compadre Octll I 
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vio c o genro Themistoclcs foi que I me fatiarão na eleição, listão 
to- I dos seguros ao Severino como hos-! tras no rochedo, 
Adoração ao sol I L1Ht? nasce e apedrejamento ao ~ j se pôe. Nada 
disto me admira. I 
Vamos a eleição. Combinavãol qm sommte a apresentação feita 
no! correio pam Senador seria aceita I c uma lista de 4 pata 
Deputados I (na q11al se achava incluido o nome I de Totonio), 
sendo incluído nes-1 ta o nome do Doutor Pedro Mendes I com a 
qual fazia 5, e nesse sen-1 tido ficou accordado pam se hir I logo 
escrevendo as actas, deixan-1 do o 6° lugar em branco para I ser 
ptehenchido depois da che-! 
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gada do correio no sabbado,) por dizer eu que esperava alguma) 
solução sua a respeito, fican-) do mais authorisado para fazer) 
qt1alquer mudança. Com a) recepção de sua carta enten-) di de 
prehencher a lista dos 6) Deputados com o nome do compadre) 
Joãozit~ho; mas hoje chegando) o Themistocles, disse qfle o 
Do111or) Filgueiras chegara hontem emj sua casa a meia noite vin-
1 do da Babia com ordens ex-j pressas de Severino para ser I 
induido o Doutor Antonio Ri-) cardo, o que combinei substi-




desde que o compadre somente I mandou uma lista de 5 e! nella 
não contemplou Toto-lnio. Na do Senado, porem,l não fiz 
alteração alguma, 1 embora na lista mandada I pelo Severino os 2 do 
terço fos-\ sem differentes da sua, I a delle não constava o seu j 
nome e do Ribeiro dos Santos. I 
Os dous votos do Pedro Mariani I fui eu qNem os deu a pedido do j 
Jttis de Direito, por ver que elles nada j influem. A esta acompanha I 
a lista da votação cujas authen-1 ricas ficão promptas.l 
Do seu compadre am{go obr~ado grato I 
losé de Góes 1-!(' 
. 
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Carta 444 
ABJ. P22D69-10BL Documento contendo três fólios. Papel almaço. Há notas 
do bacia de Jercmoabo na margem supcáo~: "José dos Santos do Nascim&Jf.lQ I 
Rccqbük1 a 19" ! 
18 de setembro'17 de 1899 -L 
Exrelmtissimo Smhor Barão Geremoabo j 
Terei praser que esta emcontre Vos.raExrelettciaj e a Excclctdissima 
fami/ia j com saude cmuitas feliçidrides.! Teve prczcnte sua 
participação, que I ahi; lhe foi dar parte meu innão, I dizendo-lhe, 
que eu, acabo com ellas,j furtando; nome, que grassas áobómj 
Deos nunca gozei, somentes agora,j por crê visinho, não de 
vaqueiros di I dúas susuárana; mande por pessoa I de sua 
comfiança, perguntar, assíml Xiquinho, da Boa vista que hoje es-
1 ta assistindo na :Mísção, por ter p= jlantado aróis no cercado de 
Pedro I Barretto; se já Recebeo do meu ir- I mão, aquantia de 
25$000 reis, o 30 -I que tomou, ou mandar tomar; para dár I 
cnpelis, de creação; por esta circonst-j anda sabera VossaExcc/Jncia 
que nomero de! 
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criações há retirada do seo rebanho; j não há muitos dias que 
estando I meos filhos e genro na Roça qua11do meu I irmão chega lá 
de siguida paro a casa I h onde elle vivi, com uma cria cão de j cabra 
uma banda levava dentro j de uma capanga grande c(elle tem,! e foi 
da-lha, o troco de litros di I milho; e não fátúro Outros factos I por 
ter vergonha; pergunte a elle I odía que eu encomtrei eile 
pega::::: I do com o filho Manoel; em um to= I ma toma, de Ovelhas; 
qmm, tomou; q11em, I pegou; quem, comeu; e quem furtou; per-
i gunte aelle; enquanto ao Coronel Passo e I verdade que pegou 4 




-; ; 2r. 
' 
já tentei provár e não decha-1 ru de tentá r, pois tenho provas de I 
Canudo; por pessoa que lá esteve e viu 1 amorte dos t11ho do Oéá e 
este I inda sobrevivia nove dias prezo I por isso eu não t:imia 
oprocesso que I oPasso tentou; Sinto foi eu não I as ter vindido, 
forào esparamado I na istrada; pergunte as seo vaq11eiro J novo 
qt~atitos cabritos engeitados recebeo I que eu n'este recinto mais I 
logo terei alguma couza adizér; I oconego Agripino retirou as delle 
por I que só Parião para engeitár; I 
Sou com muita estima e comcede-1 cão! De V oJ·.raexa/mcia 
Criado Obr(t;ado respcitador amigoj 




ABJ. P06D08-0282. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na mMgem esquerda do primeiro fôlio, Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "José Uns" I "Recebida a 27 - Respo11dida a 
2~"1 
Barras 24 de janeiro de 1900 I 
Ew!/mtissiino Sr. Meu amo I 
Desejolhe acontinuação de boa saude, em com-! panbia da 
Ext·elmtissima fami/ia a q11rm vizitamos. Passamos sem altera-I cão 
grassas a DaiS. Tenho lheescrito 2 cartas, i ainda j não tive resposta 
de nenhuma até o fazer desta J hoje porem denovo torno afazêr. 
Estou aqui deretiro, I ios gados no rio, até oprezmte nada de 
chuvas, E portador dcs-1 ta ocompadrc ]ore moreno, por qmm 
remetolhe ocavallo qHe I vim montado, vai magro não por motivo 
detra-1 balho, que não me prestou cervisço algum, o morino I levara 
oddlc tambem par.t não acontecer como o ou-! tro. Mandeme por 
elle um animal, não queria I <nem quero> meo cavallo no cazo de 
estar bom, sem um bur-1 ro emprestado emq11anto chove q11e o 
cavallo possa vir I nem tambem para tão grande percízào de carre-
1 gar da feira um bocado, sim por que demomento I pode fugir uma 
rez, como de fato tenho uma I vacca que já fui vêlla no jacurisci, e 
mais dos dias es-1 ta remetendo seguir, eu estou longe, apezar de I 
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todas as semanas estou oumando arío pmq11e de- I momento pode 
fugir uma rez, iapé nao pos-1 so seguilla, por tanto tenho mm'ta 
nessecedade do ani-l mal como já disse. Outro sím, sei do meo 
com-I promisso qm já tenho comsigo, tenho percurado me-l us 
recurços daqui, daculá, e qm· hoje estou rezolvi-1 do imcomodado, 
não tenho geito, pam vêr siassim I posso trevessar oresto destacruz; 
tendo nós imverno I De11s sendo cervido, se1 q11e VoHa 
Exa/entissima (pois assim me disse) não I adianta mais di11beiro 
avaq11úto q;tetn todavia ainda mmno assim I miatrevo, e comfio em 
sua generozidade qfle há de- I miauxiliar no seguinte sentido. Quero 
100$ de- I emprestimo, não adimito que mi os impreste pam 
ofu= I turo, sim pode crêr que tenho grande nessicidade, e) não 
deixamD de me os mandar, apesar qm essa qua11tia parn I miritnir 
daqui até termos da roça, não medara I paro. passar, pomn ém11ito 
abuzar, emfun que sevêr q11e ainda I tenho crincia para maior 
qJttmtia me mandara, do contra-I rio os 100$ espero sêr sem falta zo 
mitii.Ja nessccic.lade! qt<c lhe comfesso sêr bom detles (não podendo 
espe-! rar pata o futuro) na ocazião da partilha, nao I ' 
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comfiandome somente nella, mas sim por que tenho 1 ainda Deus 
lavado umas 4 vaccas ifeâzmm/e bôas I dira por qm <não> se 
arremedeia com ellas e por que istou es- \ perando Deus sendo 
cervido brevemente das 4 tor-1 nar-ce 8 cabessas visto q~~e estão 
anbas pan parirem I anão sêr isto não miéra tão dificil fazer esta 
q11a11tia 1 pois as feiras teem prezentemt!l/e estado bôas, que com I 
uma só vacca eu mi arrumaria, mas indo asema-1 na passada aorio 
pegar uma das rifiridas vaccas4~ I emcontreias nesse istado. Este 
negocio qm lhe a-1 freqüento e 4rndependente das 2 novilhas que 
lhe man-1 dei oferecêr aos dias passados, dos quaes ainda I não tive 
resposta até oprezen/e cuja novilha (amínha)\ fui vendella ao Sr. 
Rajmundo, esse tratou di I compralla, ou pam. Vos_ra Exé'elentissima 
ou pam elle, eu porem de-! scjo que fique para afazetJda, e então dê 
suas proveden-! cias mandando paro. ommno Sr. Raymundo jus tal-
i la, eferalla, apczar de estar no rio anbas. Te I nho 5 crias do anno 
de 7 c 8, e deste anno tenho 6 ei.§ I pero daqui para o meio do 
imverno {pegan uns 10 bezer-lros pouco mais omeno. O Jose 




vercoume segundo oestado delle, evaquei-1 risça, que seacha 
petfeitamm!e sem omenor j recurço vendo morrer afome com 
afamilia sem I poder sahir pam ganhar para da alli poder dár I de 
comer aos fJlhos, em virtude disto, (diz el-jle ié exato) ou larga ou 
sabe qttc morre, eu 1 então não tendo geito adar, enem posso I 
receber a fazenda desde qHcmdo não posso enem é I possivd ficar 
responcavel aoscompri:::: jmiços delle, então vai asua prczençaj 
pam assim vêr em que fica, orapaz vai < mal > eassim I mais alguas. 
Eu tenho feito todos os meios I dever seme íscapassem essas 4 
rezinhas e 2-J cavallos q1~e ainda tenho, para vêr seassim adi-
1 ante me ajudava combater meus compre-I miços porem em fun 
não sei só DeliS osabcra, I 
As partilhas agora só q11ando havêr nao? Si- I mever obrigado 
comêr ores to das rezinhas I q11e tenho, desêjo que comprias para 
ficarem na fazetJda I 
Sempre as ordens como sabe I 
P.S.) Con estima Seo vaq11eiro obr.(gado e grato I 
vai orecibo do di11hciro que I 
entreguei ao Sr. Capitam I 
Raymundo Correia j 





,\!3J. !'16048-0799. Documento :;ontcnd(> dois fúlin~. Papel almnçn <:e<Jtn pnut:ls. Fita 
adc~iva na margem cS<.juCrda dn primciw fúlío. ! !:i uotns do barão de Jcrcmoabo na 
latem! ~squctda do primeiro fólio: 'Jusriniano (Jalv~o (agmd~cendo os novilhos)"] 
"Rcabida a 29 em !C8posta" j 
Bomflm 18 de Setcmbm de 18961 
Illwfnúimo Ex,l!fmtissimo Smhar Barão de Geremoabo I 
Desejando a Vossa Eue!btda e a Excdmtúsim:a Familia toda sorte de- I felicidades, 
respeitozamente eu i todos os meus apre j zentamos nossos cumprimentos.] 
Tenho em meo poder a estimada] carta de Vos;a Extdil/(ia de 
16 do andR!lte que vou responj der. Como talvez ja oiio ignore V OH/I Excelelu'ia 
oSmh~rj Doutor Jose Gonçalves chegou do Curaçá a 17.] 
A prezada carta de Vossa Excelimia de [ ... ]'11 do 
passado veiome logo as maos, mais ig[no] i rando pam onde devia dirigir a 
resposta J deixei de responder, f1cando porem a espera I de cumprir as apteçadas 
ordens de Vo:rsa Excflituia.j 
Hontem recebi as 10 [ ... ]52 a 1 mim consiguinadas, 
recebendo hoje acarta I que as accusava distribuir- acanhado sobrei modo com 
a ordem da distribuição, ofis de for 1 ma rcwmendada e generosidade de V 1m a 
Ex,·dbw\1. offcrecendo I aos meos pcquennos eal'l'bxkota tão valioso eapreci I ado 
presente, não posso encontrar phrases ademonsj trnr omco verdadeiro 
agradecimento; mais peço ao criador! adar me a gloria de um dia offerecer se 
opportu lnidaJe de com osmeos diminutos prestimos testemu I nhar a V essa 
Exa!/elufa quanto sou grato por este e os muitos 1 
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outros obsequias det]Ue sou devedor.l 
Terminando peço que com toda I franquesa disponha 
sempre e I sempre Vossa Exa/&Pcia de quem com alta estima I 
sincero respeito tem ahonra de I subscrever de Vossa Excelêmia 
Amigo Respeitador I 
Criadoj 
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Carta 447 
ABJ. P21D65-1029. Documento contendo três fólios. Papel alma~o com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão de 
Jeremo;!bo na margem superior: "Menezes" I "Rec~bida a 26 - RespoNdida no 
mesmo dia - " I 
Timbó, 23 de Novembro de 1890! 
Meu compadre e Am{go Sr. Barãoj 
Estimo que tivesse chegado ahi incolu]me e encontrado a 
Ex~dmtimi:na Senbom minha I Comadre vigorosa, Exnt!tmtisúma 
Senhom D. Rosa etc. Como disse-me hoje] o Ceciliano que 
VossaExtelê11cia indagou d'ellle quaes os limites da freguezia do] 
Apará, e não sabendo cu se elle] Ih' os deu conforme são 
realmente,] vou por meio d'esta dal-os. São j os seguintes: 
"Princípiando da bar Ira do rio Macolombê no rio Ioham[buj I pe, 
segue por este a cima até á] barra do rio da Serra; por este I acima 
até sua nascença no] lut,tar denominado - Tam1ue do I Caetano; 
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Sacco Pequara; d'ahi ás cabccc I iras do riacho Flamengo, por este I 
a baixo até sua barra no rio I tapi I curü; por este abaixo até a barra 
do riacho dos Mangues; por este I acima até suas cabeceiras; d'ahi! 
seguindo em linha recta até en)contrar o riacho Molombê; des-
icendo por este até onde teve! principio. Estes são os limites que I 
dividem a frcguczía do Aporá e I seus districtos, inclusive o do 
Timbó, I como consta de um alvará que alqui existe antigo. O 
districto da Conceição do Sacco, pertencente á I parochia do 
Conde, deve ficar I fazendo parte d'aqui tambem; pQ I rem seus 




O bom éra se pudesse crear-se I a villa com estes territorios e 
pa~jsar-se a sede da comarca do Con··!de para aqui, ficando elle 
per- I tencendo a esta comarca! Ja I vou sendo enfadonho a Voua 
Exce/êmia.j 
Amelia, os meninos e Senbora Ma-l ria se recommendam á 
Extdentissirna Senbora I minba ComadFe; Indalicia pede suaJ benção 
a d'ella; eu da meJma formal me reconunendo a cllal e á 
Ex.-elentissimal Senhora D Roza. Digne-se sempre I V o.rsa Excelêmia 
dar suas ordens ao compadn:j amigo velho, reconhecido e 
obrigadissimo.j 
(P S. Vão 3 padas dei 
(pão grandes qile Indalicia)l 
(ma11da parn minha Comadte-)1 
Manuel de Souza Menezes J 54 
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ABJ. P21065-103L Documento contendo quatro fólios. Papel quadriculado. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há inserção de terceiros em 
a:;: ui "Çanudos". Hâ notas do barão de Jcrem1YJ.bo na margem superior: 
"Menezes" I "Recebida a 27- RespMdida a 6 Jt~lho - (3) "I 
Monte Santo, 6 de junho de 1897 j 
Extelmtissimo Sr. Barão! 
Hoje recebi a carta de Vossa Exa:lêttcia de 28j do passado, íá tendo 
respondido j a ultima que recebi no correio j da semana passada; 
nella j foi induida a resposta j (jUC o Macambyra me j dera quando 
delle inda-j guei sobre a que vínha I por Mcmuel Leandro.j 
O general Oscar, depois que j aqui chegou vindo de Queimadas I 
foi com espaço de poucos dias I ao Cumbe, quando voltou j foi a 
Queimadas, e depoís desse ultimo regresso de novo foí j ao 
Cumbe; para alli e Massa-! cara tem estado em idas e voltas I 
diversos batalhões, ficando de I guarnição o general Flores! com a 
Y brigada I e lá, confo11ne ja lhe participei aprehendeiro diversas 
cargas de viveres que I conduzião para os santinhos.! A la brigada 
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lhados que o homem ia! enviar grande reforço para I batel-os, deve 
aqui chegar! amanhã- Não sei oque fi-!zerão dos aprehendidos 
nem fixa-I mente o seu numero, porque 1 pouco tenho indagado 
mas, Consta-I me que muitos conseguirão distanciar-se da força.j 
Talvez amanhã seja inau-1 gurado aqui o tclcgrapho.j Não sei se o 
André da Crus cor-j teu para os Canudos, porque I o que a seu 
respeito sabia] achava-se[ ... ] 5~ refugiado nosj mattos, onde 
ninguem lhe I puzesse a vista e que lá o I estavão esperando em 
virtude I de ser listado na companhia I do Bom Jesus.j 
O boato a meu respeito foi o preludio I de alguma causa que havia 
de I me acontecer, porq11at1to aprincipio j foi agarrado um idiota 
que I pretendeu atravessar os piquetes I fazendo manganjas, e 
disse- Ira que vinha a meu chamado; I ora que era para[ ... ]% receber 
de mim, I ora ~ era para me pagar I certa quantia; sendo eu cha-j 
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mado pello Getural Barboza, contestei-o, I peiogue me parece que 
nenhuma I ligação encontrarão em mim I com tal individuo, tanto 
que me I deixarão em paz; j porém soldados e I quiçá, offiâais 
tratarão de espalhar I que eu havia sido preso e que fôra j 
descoberta ligação minha com I conselheiristas; aconteceu que I 
muitos dias depois um celebre I capitam Abilio, vindo ao nosso 
estabe-1 [le]cimento indagar pelo preço de 250 I gramas de 
manteiga e cu respon-j der que cus tavão 2$, prorcompeu I nos 
maiores improperios, me I tachando de jagunço descarado, I e 
quejandos, e sem comentarias I ordenou a ronda que no meu I 
estabelecimento não concentisse57 j entrar mais que uma pessoa por 
vez I pma fazer compras e, com poucos I momentos fill inrimadd11 
que I me achava debaixo de vigilan-1 da; procurei fatiar ao general! 
oscar por meio de uma carta! enão me foi pennittído, porquej 
qmm me recebeu depois foi o proprio! Abilio e uma hora depois o 
general! partiu pata Queimadas; dizem que! elle é muito cahido 
íunto ao general. Mas, no dia seguinte, foi suspensa I 
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a ordem de ser 1 permittido entrar I tantos com nas demais casas, 
e! depois tenho andado por onde desejo I sem ser interrompido, I 
Diversos censurarão o procedimmto j dotal capitam e o Seixas me 
garantiu I nada haver porque fallaria ao General Barbosa.j 
Atribuo e como eu o Macambyraj que fosse um espontaneo obse-
1 quio que o tal quis fazer a um Sr. Jacintho que com negocio na I 
minha visinhança se acha I vendendo os seos5~ artigos pqr preços I 
IT!lli§. subidos que os meos e por- I tanto lhe agradava a retirada [ de 
minha concurrencia. I 
Elle o tem conseguido porque não 1 ha qmm traga-me o que me I 
pertence e se acha depositado I em Queimadas, chegando a I pagar 
de frete por uma carga 24$, quando o mais que se pa-j gava eram 
5$. 
O Valentim aqui esteve; não sei I si apresentou ao generaL I 
Aqui se ha deserções, não me consta I ter havido muitas baixas o 
hospital. I 
Muito prazer terei que continue com I saude e todos aExte!entissima 
familia eque dis-j ponha sempre do I 
P.S Já conto muítos calotes 1 entre offiâais e soldados.j 
Am~ obt~ado, I 
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Carta 449 
.-\B]. P21D66·1032. Documento contendo quatro fólios. Papd quadriculado 
com pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fó!io. Há inserção de 
terceiros em azul "Canudos". Há notas do barão de Jeremoabo na margem 
superior; "!\lene~es" I "Recebidt1 a 29- Resp!111did11 a 6 de Julho (3)" I 
Monte Santo, 16 de Jmtbo 1897! 
Exa:lmtissimo Senhôt Barão I 
Como não tenha recebido 1 cartas de V o.rsaExa!elttia prezumi que! 
não lhe fossem entregue I as que tenho lhe escripto I 
semanariamente.l 
Nestes ultimas dias tem se~ I guido diversos batalhoes em I varias 
operações,M indo um I delles como garantia da I comissão de 
engenheiros I que foi abrir picadas I a partir da Fazenda do Dedé I 
chamada Caldeirão Novo, I me parecendo que para d'alil tirarem 
uma directriz q11e 1 vá/ sahir62 perto de Canudos I e consta-me que o 
resto-i da força aqui estacionado; I 30, 14 e arúlharia seguirão d'a-
1 qui para o fim do mez, 1 ficando de guarnição á villa I o 5" corpo 
policial. I 
Não tenho tempo, disporúvelj 
2143 
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porque, não obstante havcrj sahido muita gente, acho\me só no 
balcão, as noticias I que colho não me são I minestradas pelos 
princi-1 paes, pelo que só vou trans-1 mittindo oque posso colher! 
sem poder seUar como I veridico-"1 I 
os tacs conselheristas estão I cada vez mais ousados, I ultimammte 
forão ao Caixa-\ [a] qui atacar o Sabino Barros I irmão de João 
Roque que I foi vaqJteiro do Dr. Fiel e soube-! mos aqui que o 
Sabino tendo I aviso antecipado fugiu, I porem parece que oplano I 
era p(/rn. diversos, porque soube-\ se que indo d'aqui diversos I em 
numero de 6 a 8f ... ]M, a pro-l cura de animaes, quatro, I foram 
mortos, podendo o res I to fugir e por isso escapa-Irão. j 
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para o Patamoté.j 
Já a um mez, pouco mtús 1 ou menos, indo d'aqui, I um pedreiro 
Macario com~ I prar requeijões teve aviso j que pretendiào atacai-o I 
na Estrada, pelo que teve I de mudar de rumo! I 
Como estamos peíorando I os vaqueiros da visinhança I estão 
todos ameaçados. I 
Agora tive a certesa que 1 o da Cruz foi para lá, e I que a poucos foi 
visto I com outros nas proximidades I quevinha ver gado ou I 
criações tendo corrido em 1 virtude d'um piquete quej lhe foi ao 
encalço. Este I já ficou sem uma sobriNha I que a mulher criava e I 
esta por ser moça e bonita I vive de guarda dia e noite I 
O Macambyra seguiu a 31 dias com 16, o capitarn Alcides com o 
271 
Peço-lhe para recommen-1 dar-me aSenhor[a] Baroneza I 
2145 
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e que dê suas ordens I 
t•S Grafismo. 
Ao I 
Am~o obr{gado I 




ABJ. P21 066-1033. Documento contendo oito fólíos. Papel almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio, na margem direita do 
segundo, na margem esquerda do terceiro, na margem direita do sexto c 
eSCJUCrda do sétimo. Inserção de terceiros em azul "Canudos" Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Menezes" I "Recebid(l a 29- RespoNdida a 6 
de Julho (3)"1 
Monte Santo, 21 de jmtho 18971 
Extdmtissimo Senbot Barão, I 
Acho-me na posse daj_ carta de Vossa Excell11tia de 8 do corrente, I e 
portanto, attcndendo-se a I similhantcs demoras <do correio>, 
não I ha possibilidades de se66 entreter! pontualmc11te 
correspondencia I com quem se deseja- Enfun, I é a mesma chapa 
em todas I as repartições desse desa-1 fortunado paizLI 
Felizmente com Vossa Ex~.--dt11cia ha outros I que não dão credito ás 
calunias I que por ahi irrogão-me. Como I se acha bem saliente, 







phanatico, como agora receber I cartas dclle me fazendo pedido? 
Salvo mesmo, alguma inven-1 ção machiavelica? I 
Aqui nada consta de fuga do 1 conselheiro e só que elle~B<e oseos> 
prepa-jrãose para enxotar tambemm I esta expedição, tanto que já 
hão I posto em execução diversos outros 70 1 a c tos de requintada 
selvageria, I como fossem: o de no Cumbe I incendiár diversas 
cas[asJ c matta 1 rem uma pobre velha que I alli permanecia; no 
Massaca-1 rá um pobre velho e agora I no Caixaqui onde tinhão 




não o encontrassem, queima-Irão casa, cercas e curraes I e ahi, 
apparecendo Torquantol Vaz Ferreira, Honario Vaz Ferreira,! 
Martinho de Assis e um filho I de João Gomes <com outros 
companheiros> do Patamoté que I ião á compra de animaes 1 
cava!lares, mattarão aos 4 rou-jbando-lhe quantia superior! a 15 
contos de reís que condl!.j zião, podendo o resto escapar 1 por 
terem fugido ante dos I 4 serem viccimados.l 
Note que Honorio era mco I vaqueiro eque ia em compaNhia I do 
irmão, com I trezentos e tantos mil reis meu, I afóra outras 
quantias, que havia I tomado emprestado para com-I ptar tambem 
alguns animais; I especialmente da mi11!Ja parte eu I havia lhe 










neccssarios ao fortalecimmto da 71 t0rça áqui.l 
O í.JUC tem se dado no Cumbe I e nos demaís lugares é ao I l)UC 
estamos augurados, no j cazo de desta vez não fi- I carem 
vencidos. I 
Atté aqui demonstrei-lhe I a medalha pelo lado dos I 
consdheiristas, agora vou I vital-a e mostrar-lhe I pelo lado dos 
governistas, Como I o Sr. Capitam Abilio outros me I hão tratado 
por jagunço, compadre de I Antonio Conselheiro etc. etc. I 
Se precizo sahir a qtmlq11t>t via-1 gem por curta que seja, fui I á 
Canudos confmr a I Antonio Conselheiro o numero de I pra-1 ças 
aqui existentes, todos os I planos traçados (quando não I sou 
sabedor1 nem procuro I indagado menor dectalhe) I fui enviar-lhe 
munição I mantimentos etc. I 
Vejo a casa durante o dia I 
2150 
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invadido por galões, e sem galões, I tudo quanto é meu 
vasculhado I cessado c peneirado; in um e! ros objetos tanto do uzo, 
como I da comercialização subtrahidos. ! 
Todos, par droit de conquête, afa-1 zer contas de juros e de 
dinheiro, I a ponto de já me achar com I um prejuiso superior a 4 
contos) de réis. Ninguém attende que hei I emmagrecido e 
envelhecido com 1 esse tra-I balho, porqttd!lt:O não achando I auxiliár 
defiança tenho só e o I meu pequeno, aguentado todo tra-I balho, 
perdendo as horas de sonno I e de comer.j 
Como já mandei-lhe dizer, as for- Iças que estiverão no Cumbe 
eMas72 ) 
2151 
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sacará etc fotão as que compg! nhão a Y Btigada, coma.u.J.dada 
pelo coro11el Flôres, cuja regressou j za ou 3" da semana passada e 
antg I hontem teve de seguír em pwcura.j_ de Canudos. A 1a seguiu 
honteml as 1 a horas da manhã e a za já.j_ havia seguido 
anteriorme11tc. ! 
Hoje ou amanhã deve seguir! o yn corpo de Policia.j 
Só faltão seguir as munições, I gue não ha de ter demora, potq/ló'f 
o I general deixou~se pagando se I em arrouba e por legua.j 
Tanto o Oscar como o Barbosa I tambem seguirão. Portanto I 










Desprezarão as estradas até agora I seguidas e mandarão abrir 
uma! que d'aqui val onde o Dedé74 j mora e que já foi do finado 
Man11elj Geminijano da Silva e chama-se I Caldeirão e d'ahi vai em 
segui- I da até o Aracaty.j 
Por falta de condução fiquei I com quantias de generos superior I a 
4 contos dereis, estacionadas I em Queimadas e receando I trazel-as 
porque espalha-se I muita cousa no regresso, c j pior sahirá se não 
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dos, eque Deos não permitta! I 
Tenho recebido o Republicano e I felismc11te não 75 me mandarão j 
mais o Diario de Notícias I 
Os Cordeiros apesar de não se 1 fiarem em permancer76 no Aca~ 
I rú, achão-se perto delle, e uma j vez por outra dão-nos 1 ou 2j 
horas de estada nesta villa.j 
No mais queira recommendarj a Excelentissima smbora Baronesa, a 
Toto-j nio etc I e disponha do I 
Am{go obrigado 
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Carta 451 
ABJ. P21D66·1034. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
paut\ls. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Inserção de 
terceiros em tinn azul "Canudos". Há notas do barão de Jercmoabo na 
margem superior: "Menezes" I "Recebida a 6 Julbo- Respondida a 10" I 
Alagoinbas 24 de Junho 18971 
Exalmtüsirn.o Srohor Barão I 
Vigorosa saude eque haja I passado um São João alegre é/oi 
que espero. I 
Como não estarei neste domín-1 go em Moute Santo, d'aqui, e 
dej passagem para capiml escrevo-llhe não obstante já o 
haverj feito nesta mesma semana.! Como lhe mandei diser, já 
mar- I charào <os> que tinhão de ir á visita I a Antonio 
Conselheiro, sendo os I ultimos a scgwr, os do so corpo 
Polúiatl 
Não tratei de saber o dia em qucj tencionavão 1 começar <o> 
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calculo t}UC será de 27 em diante. I 
Me parece gue já lhe mandei I gue os taes phanaticos, principi-
1 arão a matar e a roubar como I fiserão com os 2 irmãos 
Totquato I e Honorio VasFerreira, eMartinho d'Assis I e o filho 
de João Gomes, pois destes I ficarão com quantia segurammte 
de 14 al15 contos. I 
No Trem em que vim tambem veíol João Borges de Sá, ex-
morador do Uauá 1 que na mcsmat .. r occasião foi pelos3 ! 
mesmos aprisionado e seria le-I vado á Canudos se não 
procuras-j.se 4 frust'tr-lhes a vigihncia e I escapulir, deixando em 
seu po-1 der 3 burros.! 
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bir no dia 1 "5 de Julho pma a 206 1 tomar o 
Queimadas! afim de ver se estou em monte I 
passagem das I forças- I 
trem para 
Santo na 
Queira recommendar tanto I a mim como a meus filhos á I 
Excelen!úsima senhora Baronesa I a qmm visitamos a despôr 
doi 
Am{gl> Obr{gado I 
Mamte&<'.Menezes 17 
Carta 452 
ABJ. P21D66-103S. Documento contendo três fólios. Papel quadriculado. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio, Há notas do barão de 
Jcremoabo na margem superior: "Menezes" I "Recubirla a 13- Respr111dida a 
I\" I 
Monte Santo, 4 de julho de 1897) 
Exa:!lentissimo Senhor Barão) 
Hoje às 11 horas aCjlÚ che-) guei de regresso da Capital) e fui 
logo encontrando I notidas pouco favora-1 veis, visto como os 
Conselhei-) ris tas continuão a resís-) tir e já fizeram diversos) 
ataques pela retaguarda I nos quaes perecerão: o coroNel) Flôres 
e o coro11el comandante do 12, o ) c apitam Neves do 27, os 
Alféres) Ma~carenhas, Padilha <ou ferido> e Lau-) rentino; 
farão feridos o iVIajor) Cunha Mattos c o capilam Alcides,) 
afora outros mortos c feridos!) 
Aqui encontrei o 30 e o 14 que i vierão para acompanhar! 











a tudo e a todos, tendo ul-1 timame/lte, para se apossarem I de 
varias cargas, matado[ .. ,l8 os) condutores e os animais, I cujas 
cargas me disserão) que forão retomadas peb I Policia.) 
De variós pontos tem ~e) ouvido continuamente o I ribombar 
do canhão.) Dizem que~ a igreja ma1s velha) está 
completament" destruidaw) e que a nova estava já) em parte, 
aguardamos che-) gada de outros pormenores.) 
Desejo que Vossa Exadêmla e a Exa:/mtis.rima Se11hora j Baroneza 
se achem de perfeita saude.j 
Só na vespera de subir sou-) be da presença do Filgueiras,) 
porem não tive tempo de) ir vel-o.) 
Queira acceitar as recome-) mendações que eLL c meu filho I 
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lhe enviamos c a Exce/mtiJ.rima Smbota Baronesa. I 
De Alagoit~bas lhe escrevi e pedi I ao Luiz Augusto pam fazer I 
seguir a carta.j 
Sempre as ordens I 
Como Am{go obr~ado, I 





ABJ. P21D65-1030. Documento contendo oito fólios. P·,tpel quadricuhtJo. 
Fita adesiv::t na margem esquerda do primeiro fólio, na margem direita do 
segundo e na margem esquerda do terceiro. Há noras do barão de 
JeremW!bo na margem superior: "Menezes" I "Recebida a 19 ~ Respo11did<1 a 
24- (3) 26 de Janeito e 22 Fevereiro" I 
1-fonte Santo, 7 de março 18971 
Exalmti.ssimo Sr. Barão J 
A melhor saude e aos seos I é o mclhor11 bem que lhe posso I 
desejar.] 
Estou escrevendo-lhe esta debaixo I de magna impressão e só 
no I adiantado da noite é que pro-l curo-o fazer. 
Como encontrará nosn jornaes, I em telegrammas e noticias,J 
ba de conhecer o nosso estado, I depois da derrota das forças 
do J governo nos Canudos-] 
De Ante-hontem 1+ para cáj que só se vê entrar officiaesj e 
soldados feridos e estropiados I 
Todos esses, ao chegarem, outra I cousa não fazem do que mal-
i dizer aos superiores. Agora J é que fazem justiça ao major I 





. . !v . 
numero de vidas e trouxe todas I as bocas de fogo! I 
O primeiro golpe desfechado j foi a morte do Moreira Cesar, I 
pois este bravo e intemerato, j depois que sahio do Rozario, I ja 
com 3 legoas de viagem, teve 1 de enfrentar com uma trin-
1 cheira de conselheiristas, hª I vendo grande tiroteio de carga I 
além da morte de muitos I soldados, elle recebeu ferimentos I 
por chumbo, tanto gue foi I carregado em padiola até j a 
entrada de Canudos! ahí15 montou-se e en-j trou á frente e no 
acto I de dispor as tropas, já dei I tando a policia no ultimo I 
ponto recebeu uma ba!a I que o abateu do cavallo I e com 
tempos morreu, tcg I do até ahi as forças <correspondido> e 




rados em casas e na igrcía, I mais expirando o chefe e I sendo j 
noite tiverão de cessar e alli I mesmo clurmião, sem serem I 
encommodados durante á noite I nessa occasião o Tamarindo I 
assumiu o coromando e ao che-1 gar ordenou a sahida para I 
mais tarde fazer nova I entrada, porém tão malj andou que 
quando entrou I um grupo que dizem não I ter passado de 50 a 
60, os ata-I cou pela retaguarda e das I trincheiras internas par-
I tiu fogo grosso que pcinci-1 piarão a esmorecer que I deitarão 
a fugir, e parece,j que na mesma occasião I foi morto o 
Tamarindo I de forma que os phana-j ticos se apossarão da I 




partindo d'ahi uma indes-1 ctiptivel confusão e esmore-
1 cimento nos proprios ofj ficiaes, os quaes só tratavâo j de 
fugir, sem ter um com I autoridade de os fazer pa-Irar nem 
attendcr aos ou-1 tros, deforma que a não ser! os que já estavão 
prisioneiros! dos fanaticos, largarão por\ cima de pedras, 
macambyras, 1 chique-chiques e palmatorias, I e os jagunços 
atrasos pet-jseguindo; não se sabej o numero que escapou,j 
porque o coro11el Sottza Menezes, logo j que lhe chegou o aviso 
porj um alferes que conseguiu! escapar antes dos outros, 
tocou I a reunir e em pouco tempo I tocou a caminho de Quei-
1 madas, deixando-nos ao de- I samparo, e ordem para I os que 






Dizem que poderia tei escapado I um terço. I 
Só se vendo para bem a-1 valiat a confusão e o temor que I de 
nós se apoderou porque 1 o alferes que veio primeiro, I parece-
me que mesmo ao I entrar na villa, julgava I ouvir16 tropellar 
atras de si I legiões de carigés, obrigcmdo I o Menezes com os 
seos offidais I e soldados sahircm tão I acelerados que 
deixarão! toda munição desam-jparada; e os moradores! da 
Vilh a correrem para I fóra, de sorte que hoje I só se vê casas 
fechadas! e avaguearem pelas ruas, I soldados, feridos, nús e I a 
se definharem de I fomc.j 
Só hoje soube que ainda I vem grande numero I 
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de feridos pela estrada do j Cumbe. A policia foi q~~e andou 
melhor.j O que vai nos alimentando I é que muitos dos quaes 
não j havião noticias e que I se julgava mortos vão j 
apparecendo. O tcnni/e Costa I é dos que não vem mais, I 
porque viram-no morrer I e depois os fanaticos 17 andª- I rem com 
a cabeça delle in fia-! da n'uma espada. I 
D'agora em diante a I liquidação d'alli e difficiljlima, pois alem 
dos soldados 1 perdidos, lá ficou a a± I tilheria, grande 
armamento I e toda munição que I havião levado e grande I 
quantin em dinheiro que I os chefes e officiaes levg Irão, 
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de soldo a numero superior I a 1:500 praças.j 
Sem saber do fechamento do I Diario de Noticias, a elle havia I 
enviado telegrammas e carra.j 
Não tenho tempo de cscrg I ver ao Dr. Filguciras para I dizer-
lhe gue até este mo-I mento não poudc consegui I os attcstados 
deque elle me 1 encarregou de obter, porque I o do juis da 
irmandade deixei I a actividade do João Cordeiro e I até o 
presente não me veio,! e o do Sr. Dr. Genes, depois de! 
muitos dias me disse que I era preciso clle primeiro oyj vir ao 
Cordeiro. Portanto, que I esta sirva-lhe de lição I para de outra 
vez encarre-1 gar [ ... J18 a quem tenha algum I prestigio.j 








aguardo o momento de I ver os canges virem atacar~ I nos e só 
ter a tempo de com I meu filho fugir com a I roupa do corpo; 
porque I acho traball1o demasiado I para mim, sem ter 
d'l'd'" I t '" con 1ç cao e um momento pam ou ro ret1rar- o meu 
ns!gocio.! 
No mais, queira recommen-1 dar-me a I_:;_,xc(!/n;tis.rima Senhora 
Baroneza I e aos seos caros ftlhos e I dispor doi 
P.S.I 
Instei com o Cordeiro para ir ou en-1 
cerregar pessoa pam a reunião de I 
hoje, porém, foi debalde. ) 
O numem de officiaes feridos e sup~) 
dor a 30 e o de mortos a 20.1 
Am(go obr~ado! 
Manuel F. Menezes 121 
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ABJ. P21D66~1036. Documento contendo quatro fólios. Pape! 
quadriculado. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Híi nota~ 
do barão de Jeremoabo na margem superior: "!1,-lenezes" I "Recebida a 27-
Respo11ditla a 3 Je Agosto---(2)" I 
Monte Santo 7 de julho de 18971 
Exce/eJJtissimo Sr. Barão 1 
Com esta vem a fazer tres <ou 4> que I tenho-lhe escripto, 
sem saber, I se alguma já chegou-lhe ás I mãos.\ 
Apesar de mediár poucos dias\ da penultima par.t esta, vejo-
me I obrigado de o fazer em razilo da I obrigação que me 
ímpoz de ir I pondo-o ao corrente do que me I constar sobre a 
expedição.\ 
Pois bem, íá mandei-lhe dizer I o que sabia sobre os 1° 
embates I das forças lcgaes com os phanaticos, I hoje soube 
[ ••• ]~2 demais algumas j causas seagui as consignO-: I 
Que as cargas de munição não fot·ão I na totalidade tomadas [ .. Y' e sim uma I parte; qtJe a mortandade de offiaatS 1 já sobe a 
grande numero; que tem I sido enorme o numero de solda-
i dos mortos; que o numero de phana-1 ticos mortos tem sido 
zero em relação I daquelles, que além de quasi todos I offidais 










yue ha desgostos entre as patentes, I supcrtores; <JUC os 
jagunços J é gue tem em cerco as forças I legaes, porque de 
plano, deixarão se I a proximar das rebanceiras de I Canudos e 
por fóra, ou rectaguat-! da os trazem em continuo e nu- I trido 
fogo; que nas estradas I conservão numerosa gente I para lhes 
fazer fogo na passa-lgem como agora fizctão comj a brigada 
commandada pelo I Coro11el Medêiros que veio até esta I Villa 
em busca de muni-1 coes de boca e de guerra; tendo I morrido 
alguns soldados victi-1 mas dos tiros sahldos dos mattos I e 
nenhum jagunço foi alc:m-1 çado; que hoje para conducção I 
degado é preciso que o fomccce-1 dor pague a 20$ por dia aca-
1 da tangedor c pmn conseguir I anlmaes de cargas é preciso I 
que saião a recrutal-os.l 





que ddla faz parte.\ 
Dizem fazer horror o que I lá se passa ~ os doentes I a pedir 
uma gotta <d'agoa> ainda que! depois os mattem; uma I 
rapadura das pequenas tem I se vendido por 5$000; um I litro 
d'agua pela mesma I quantia; um punhado I de sal por 1$000; 
um gollo de 1 cachaça por 1 e 2$000 e mtritas I causas nas 
mesmas condicções, I 
Os jagunços quando lhes passão I pela frente as cargas de 
gen;;:ros e I munições, tratão logo de mattar I os animais e os 
bois de carro 1 pma se apossar das~• cargas.j 
Confirma-se que alli existem I as melhores armas c já hão sido\ 
muitos mortos por bailas [ .. .f5 expio-i sivas cujas assemelhào-
se I do estourar de foguetes. 26 \ 
Portanto devemos estar de alcatés I rogando sempre a Deos 





em caso contrarion, seremos\ as 1"-'viclirnas Jos bandidos! no 
caso que ellas consigão I ficarem senhores da situa-i cão- I 
Não podendo agora estender-me I mais, termino pedindo-lhe I 
que queira recommendar-mc I a Exfdmtissirna Senhora Baronesa 
e dar I suas ordens a I 
Amtj;o obr{gadoj 
Ma11m:l F. Menezes I w 
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Carta 455 
ABJ P21D66-Hl37. Documento contendo dois fólios. Pape! quadriculado. 
Fita :Jdesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão de 
Jercmoabo na margem superior: "~.lenezes" I "Rec~bir/a a 27 - Respondida a 
3 Agosto (2)" I 
Monte Santo, 11 de Julho 1897 ! 
Extrlmtis.fimo Senhor Barão I 
Hoje recebi a carta deVoua Exa•/h~t'la, com da-lta de 6 do corrente; 
foi a que fes o per- I curso com mais brevidade! I 
Depois da que accusa escriptal por mim com data de 21 de Junho 
faltan-1 do lhe ser entregue 1 ou 2 entre 6 e 16, l já enviei-lhe uma 
c;scripta em Alagoi11bas 1 a 24, c duas depois de meu regresso I 
Nas ultimas dava-lhe conta do que I aqui soube relativamente aos 
combates I e citei-lhe diversos nomes dos que I havião fallecido, dos 
feridos cct, entre I os quacs achão-se amigos seos.l 
Além desses, hoje soube mais da morte I do capitam João Gutien:e 
que era secretario I ou ajudante do general Barbosa e do Tenente! 
Meirelles e capitmn Barbosa d'arma de artilharia.! 
Já vê que os indiabrados fanaúcos I hão ceifado, ou melhor 
assassinado I diversas vidas preciosas e ninguem I calcula onde irá 
pata r essa conten-1 da tão prejudicial a todos nós. I 
Pela minha ultima verá que as I cousas estão delininhadas2" com 
côres I bem sinistras. Deus permitta que I afinal, nós com as forças 
legacs I saiamos victoriosos.l 




na maior parte destruida.j 
Informarão-me que a necessedade I 
chegando-se a dar) 57 reis por um 
confonne I já lhe communiquei.) 
ahi é sem limites, 
cantilho d'agua ect, 
Já se espera a 2 dias aqui, a chegada I do batalhão Moreira 
Cezar, vindo dacapi/all e de uma brigada conduzindo os I 
feridos de Canudos.) 
O resto dos moradores que ainda 1 resistião já querem deitar 
acor-1 rer.l 
Eu é que não tenho coregem de deixar I o que é meu e o que 
me está con-! fiado, a mercê de soldados e dos j jagunços; aqui 
me acho só com I o meu flllúnho, e, só no ultimo re-I curso 
abandonarei, salvo si, an-1 tecipadame!l/e me deixarem sem I 
vída; não sei si dando-se esse j caso extremo haverá qtMtn 
arrecade al-I gumas causas que restar I 
os cordeiros hoje não vierão, só esteve o ja I gunço de João 
Cordeiro e tambem o Lucas, I me disendo que elles cstavão 
bons 1 e que presentemmte se achavão no I Acatú.j 
Eu c meu ft!ho ficamos com j saude e nos recommenda-) mos 
a V os.w Exalff'11cia e a Exce/mtissima Senhora Baroneza-j a qmm 










;\BJ. P21D66-1038. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. Pita adesíva na margem esquerda do primeim fólio. Há in.serçào de 
terceiros em azul "Canudos". Há notas do barão de Jcremoabo na margem 
superior: "Menezes" 1 "Recebida a 16 - Respondida a 21 Janeiro (3) 11 10 
hrm'l 
ExrelmtisJimo Sr. Barão I 
Queimadas 9 deNo~'l!mbro31 18971 
Daqui respondo sua carta de I 15 do passado a qual, foi entre-! guc 
em Monte Santo quando eu I aqui estava e lá chegando, eu cn-
1 contrci-a.l 
Alli fis sciente ao Macambyra32 l do abraço que V rma Exo11leflâa lhe 
transmitira! 
Logo que esteve na capital está mais I ao corrente doque por lá se 
tem I passado, não adiantando que d'aqui I podcsse[ ... p> noticiar-lhe. 
Lá já ha de I ter apparecido a photographia do conse llheiro; consta-
me que o photographaràol [ ... ]34 ! em 3 posições[ ... ]"; embora já o 
tivessem! encontrado em adiantado estadol de putrefação. 
Felismmte de Canudos I só existe um montão de cinzas.! 
I Ia verá outro que tente ressurgir I tão pernicioso grupo? I 
Recebi carta de João Correia! o qual me communicaval haver 






Não soube se o general oscarj interrogou o Marinho .JoJe dos 
Santos, pois I e!le tanto em Monte Santo como I aqui pouco se 
demorou. I 
Já ha deter tido noticias doi assassinato do mitústro da guerra,! 
que fôra quem recebeu o presente I que havião preparado o 
Prudente. I 
Além dos prejuizos occasionados I pelos offiâos[ ... f 6 e 
soldados, acho-me I com enorme quantidade de I generos que 
nem 2 annos os I disporei em Monte Santo, pois I tudo era pata 
ser [ ... f 7 vendido I alli quando havia procura I e deixou de subir 
por falta I de conducção.j 
A carta pma o cordeiro foi logo enviada I 
Desejo que V ossd Exte/êmia a Exr:elmtúsima Senhora Baroncza I 
cThotonio gozem saude a quem eu I e meu ftlho nos 
rccommcndamos I 
Queira dispor do I 
Am{go obrigado e criado I 
Mmme! F. Menezes·1HI 
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Carta 457 
ABr P26D86-1283. Documento contendo dois fólios. Papel quadriculado. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. I I á notas do barJ.o de 
Jcremoabo na margem superior: "Profwor Mamrel Fcmira" I "Recebida a 4 
Abril ~Avistei a 18 no Pombal"! 
Pombal, 18 de Março de 19021 
Eudentissimo Senhor Barão de Geremoabo-1 
Saúdo e comprimento a VonaExcelhJcia e aj Exce/rmkuima 
Fami/ia, a qNem respeitosamente visito.j 
Tíve carta de meu procurador I Manoel Dionizio, do 
dia 12 do corre11te;j na qHal dizia-me que o Governador! já 
tinha dispachado todos os meus P-ªlpeis, e que o Thesouro já 
tinha conta I do o tempo de setviço e dado d'isto a I certidão; 
creio só faltar o Decreto de I minha jubilação. Escrevi a 
Mano~ I el Dionizio- dizendo-lhe que se até o I fim do corrente 
mez não tiver decisão, j eu requererei uma licença por tres 
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!v. 
que [ .. .f\1 me acho incommodado; demais I tem apparecido aqui 
uma febre que I vai parecendo epidemica; O Compadre I 
Jucundíano- morreu, seu compadre! Antonio Rodtigmr,:: está 
mal, além de ou I tras pessoas.! 
Dê sempre suas ordens ao seu I 
menor servo e fiel criado. I 
Manoel Ferreim da Silva 1·!0 
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Carta 458 
ABJ. P21D67-1053. Documento contendo dois fólios. Papel quadriculado. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior: "Marcelino" I ''Recçbida a 25 - Respo11did11 a 
26 "I 
Tucano 24 de tMvembro~ 1 de 18901 
Compadte e amigo Excelm!úsimo Sr. Barão. I 
Hoje foi que José Victor recebeo a carta! de V ossaExale'nâa de 26 do 
pro;'di!H! passado ainda do Coro11ell Jose r\merico. Por aqui rrwita 
chuva graças a Dcos. Ante honteml esteve aqui o Dr. Arlindo do 
Pombal! e com Vigario e Julio ftzerão com que I seguisse hontem 
pam Bahia Bento de I Gois é de supor que a embarcação I de 
liberação de Vossa Exce/êmia. Demim nada I colherão relativamente 
no que lá se fallou.l 
O Gallo t}uer recmtar o sugeilto guarda costa do Jose 
GO!lftllvez a que de§. I feítíou-o, porq11e este vae casar-lse sabbado 
eadquuire inzenções; eul era de opinião mais adiante, por tanto se 
suceder esteja prevíni I do. O Jose Filho do Manoel piraú, anJda nas 
quinas da rua lendo ai correspondênâa do Jose Dantas contra 
VoHaExa/ênda! e elles gostando e fasendo alarde! isto é, Julio, Vígarío 
Bento muitos porem I depois que cheguei não tive afortylna de vêr, já 
tinha passado. I 









tendencia. O Coronel! Domil{gOS Alran<'L parecia! estar satisfeito 
tivemos juntos.j 
Remeto-lhe sua Burra que condusio! o Vigario, porem 
q11e aqui estava intregucl ao Rodrigues que tinha fugido e foi 
pega-jdo no Bucarú, aqmm vier aparte d'etle d!jrei o ocorrido.j 
De me suas nQjticias. De janeiro em diante ou mmnoj 
em janeiro tenciona saptisfasêlo, pois! com a separação da 
Familia tenho estª j do atrapalhado alem da crize.j 
Visito-o e comprimet1to a Eue/wtiJJimaj Fami/ia edará 
suas estimas ao seoj 
Compadre e I 
Fiel amigo I 
Marcelino Pereim de l\1itandaju 
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Carta 459 
1\B). P21D67-1054. Documento contendo dnco fó!ios. Papel almaço com 
paut~s. Fita adesiva na ma.rgem esquerda do primeiro fó!io, na margem 
direita do {jUarto c na margem esquerda do quinto fólio. Há notas do barão 
de Jcremoabo na ma.rgem supeoor: "i\!arcclino" I "Rccebidtl a 15 -
lkspo11dida a 20---" I 
Tucano~' 13 de Dezetnbro de 1890 IH! 
Exccáuttissimo Sr. Barão! 
Compadre e am{go.j 
H ontem sahio d'aqui o seo j comboio para Monte 
Santo, hia) empaz. Estive desde o clia d.c.) 27 do pro:x:ii!JO 
passado, de cama, e h ontem! foi q11e me1evantei, muito 
abatido I ainda, de um cartaruho con§.) tipado; e hoje 
amanheceo cahida I com os meJtnos syntomas de febre, sua I 
comadre, e não sei té q11at1do, víve-se a§.) sim. Pretendo hoje 
tomar pQs) se da Intendencia, e apossar o§_) de ~ais. I-louve 
enga.no nos J so, ainda falta úm membw I para o lugar dcichado 
pelo J oJ·e Ba§. I tos, pois o Jose Tiburcio de Almeida foi! 
2181 
. ··f' 
' ·.~ , 
lv . 
em substituição ao Vicente. Sebeml que <VwaExór:/êmia> 
não achasse <bom> o Geraldo Pereira) de Mattos pata o 
Supp/o>nte da Del~)gacia, toda via, acho convs:.) nícnte que o 
colloque para mem I bro da lntendencia ou Alfen:::s I Jose Victor, 
pois são sem duvida I infalivel pmn qMlqmr fuctuto; eaquelle I 
não se nega agastar do seo bolso I havendo precisão como já 
tem I feito em diversas pbases.) 
João Ramos medisse q11e hia e§. I crevêr-lhe pedindo escusa da 
O~ jlegacia, eu aconselhci~o qm não fi I scsse, pms 
VouaExcefê!lcia muito o considera c) n'cste sentido o nomeará, 
não I sei se mandará.) 
2182 
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A policia tem feito as piores f tratanticas ancião de parceria I 
com ]ole Go11mlvtrL dos Anjos e seos cal pangas, commettendo 
absurdos, f largando a cadeia ao desampa I ro e insultando até 
aproprio) Subdelegado; Já officici ao) Dr. Governador e Dr. 
Chefe I de Policia pedindo um peq11eno I destacamento e 
retirando estes I celerados, que estão insubordinados.) 
O Bento de Gois, e o Pinto e~ I tão pegados na pretenção 
da) Cadúra do Raso, o Bento para a Familia,) e o Pinto pam 
uma Cumadrc; a emp~) nhos do Dr. Julio, pois em qmmto) 





-!> Continuação com out!a tinta. 
2v. 
não gos.aremos de paz, e en-1 vestido da Vara de Díreito ainda\ 
pior; todo eqHalq11er movimc!lto revolucig!nario, procura~se a 
origem, q11e! vem d'elle. Já mandei! responder no Jornal de 




Desculpe estar repetindo causas I lhe roubando tempo porem 
lem 1 brou-me, em vêz de Jose Victor qlle I C m11ito ocupado 
pode ser João I Ferreiro dos Santos VossaEuelêmia não acha! 
por tanto como milhor entcnjder. Não posso mats 
alog I garme para não roubar-lhe tem I po. Saudo :5/-: e a 
ExcelmtiJsima I Baronesa, e caros filhos I 
Sempre as ordens, I 
Seo compad~e awj;o I 
fiel I 
Marcelino Pereira de Miranda 1·11\ 
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Carta 460 
AHJ. P21D67.1QS2. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. lH notas do 
barão de Jeremoabo na margem superior: "Marcelino" I "Recebida a 10 e 
avistei a 13 -"I 
Tucano 5 de IJUlle!hbro H de 1890 I 
Exa/mtissímo Swhor Barão I 
Compadre eam{go I 
N'estc momento recebo sua I presada carta de 3 do corrmte I 
onde mandei seguir hoje parn I Babia a quem pretendo esta 
na I noute de 13 pata assistir a Mi!i I sa do 30° pelo passame11to 
de seo I querido Irmão e nosso am1go! I 
Ahi pretendo me a-I char com alguns am{~,:os pelo I mesmo 
fim ... I 
Não devia por ora I lhe tocar em nada por qm I aliem do 
justo sentimmto que I lhe acompanha, o tempo não I lhe chêga; 





dei tirar o titulo esta s~ I mana, e é preciso mais I 3 á 4 praças 
pam4H dar exlecução não só am{gos d'a~lqui, como João 
Geraldo está! aqui de publico na Fazmda do Passinho. 
Aproveitar a I remoção de sua comadre! I 
O Mamtel Felix quer ser col-jlector das collectorias e 
pronl ta fiança com di,/;eiro.l 
A candida!Jtrn de João Pradot I 
A Intendencia ealguns ! membros d' ella pam Eleíção I fuctura 
não mandar-mos I como a passada, não I sitiando mesmo q11e já 




qtte lembrar se detudo, pQ I rem os golpes que agora! tem 
sofrido dão lugar a! passar-lhe da memoria mHitas,! causas. 
Antero de Cir I queira Gallo Agente do correio!.. I 
Dms lhe dê resign.a j ção e o traga em pás I ao seio da 
Família ade!IS 1 até 13 do corrwte.j 
Seu compadre I 
am{go Fiel! 
MarceHno Pereira de .Miranda 1-W 






ABJ. P21D67~1055. Dowmcnto contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Pita adesíva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do 
barão de Jeremoabo na margem superior: "M3!celino" I Recebida a 23 do 
mesmo I "Rcspo11dida a 5 de Fevereiro (2) I" 
Tucano 12 de Janeiro de 1894! 
Extrftlllissimo Senhor! 
Compadre eamigo I 
Sahio bontem d'aqui com l a Senhora, <pma Tabuá>, o grande 
Dr. Passinho I , que tem levado votos 3 dias,! a contas passadas 
emfavorj do papa mel, que o Barão Geremoabo! e o Or. Jose 
Go11çalvez fora enxotado do I dírectorio, que o conego Perúrn I 
está em maioria sobre o Dr.j Freire em mais de 6 mil vottos, I 
que Custodio de Mello prQjmetteu a elle nova dictaduraj eque 
n'essa ocasião haverá no~jva organização judiciaria,\ e será cllc 
bem aprov~o, I 
2189 
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QNctn tem rexarçado o Dr.j Mello em correspondcncia, e qlfc I 
já oresponsabilizou, em-1 flm, é sempre o mesmo tresloll! cada; 
cabaUando parn o Vianna.j 
Estamos afindar o traba-jlho de qualificamm/o pam 
remeter, I fiz por legalizar tudo, pma I não dcichar brecha. Na-
i falta do Sabino fiquei com-I pletatnnl/e sozinho, potq11e o 
Prezidmte I do Conselho não aíuda, sinão e I unicammte com a-a 
signatu-jra; pam tal trabalho tem me-jauxiliado Jose Ramos, 




' /, v?:/,"~lr 
/' 
/0 tf'/~·.· ., 
' 
. 
/~ v . u 
./ r r::· 
"'·F . I' "''~ /•/ /( _,.· 
. ' .,-· f 
/' {( 
/-r 
alizado m11ito. Os negocias por aqui I da policia vão no me.rmo; 
ainda I hontem veio aqui um su-l geíto queixar-se que foi a-
jgarrado por dois jagunços! de Jose Prado (no meio da est-
1 rada) e este mandou I dar-lhe 12 bôlos de palma- I toria, e nada 
há. I 
Seguio d'aqui ed'estas I im mediações esta sem;,!.j na 
para o Conselheiro umas 161 a 20 fami/ias, é um horror!!... I 
Sua comadre continúa duente.j 
Adri)S, saude, [?j c a todos de Vossa Exa/l!llâa j 
Do compadre amígo Ficlj 
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Carta 462 
ABJ. P21D67-1056. Documento contendo sete fó!ios. Papel almaço com 
pautas. Fíta adesiva na margem esquerda do primeiro e terceiro fólio e 
margem dirdta do segundo fólio. Há notas do Lariío de Jeremoabo na 
margem superior: "Marcelino"] "Rectbida e r.espo11dida a 5 de Fevereiro (4) 
12Jandro" J 
Tucano 30 de Janeiro de 1895j 
Exa:le11tissimo Sr.j 
Compadre e amigo I 
Asnoticias da Capital nada I diverge do assumpto, sempre 
somos ! nós as victimas do Sr. Rodrigues j Lima. Da chegada 
do Dr. Sa-l hino para cá, nada de notavel; I o que há de mais 
novo, sou euj que não posso, nem devo, conti-j nuar na 
lntendencia; por que j fazendo tudo q11anto metem sido 
po§ I sivel, nada é bastante para I saptísfazer. Mefoi intregui! a 
Intendencia com o debito de 90 $ :::::I e o cofre vazio com 680 
reis, d'ahi I para esta dacta comprou-se I 2 fortes, fezse uma 














calsou-se uma rúa, milhorou-se I um banheiro publico, 
collocou l-se illumínação e seos emprega-I dos, e outras m11ítas 
dispczas inclusi-1 ve o custeio dos empregados eguar-1 das 
municipaes que conforme! as contas prestadas sobe a arte-
i cadação tal vez a maior de cinco I contas, tendo actualme11te 
um cofre I mais de um conto de reís. t\go-1 ra dei principio a 
encantada I muralha do Gallo que calculo I uns 800$ que a mais 
tempo não I tratei afalta de officiaes como elle I é testemtmha, e 
estes por preços duplo, e 1 assim o pissoal de serventes, que I 
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quer por causa do Hagcllo do Con-! selheiro não ha 
ttabalhadores.l 
D'esde Janeiro de 94, que o myl nicipio allem de ter 
mingoádo suas I rendas, succede que pouco ou I nada se 
recebe, pella pressão dos I falsos Federalistas, e ainda mais I 
estando a policia reformada, dan-1 do ázas aos contribuintes, 
gri-1 tando napraça publica, que não! pague; toda via, tenho 
por meios 1 brandos, ád'quirido os direitos de- I r•'eira por 
metade do de custu-1 me, tendo de dividas, a cobrar I para mais 





de reis, e pella quantia que ste-1 acha çm cofre sou constante-
i mente atarralhndo pelos Q.Qs-1 sos por não dar destino ~ de-
1 experdiços -e loucuras deqmm guerj que seía; influindo-se 
aos con-1 tribuintes que te-em rasào de- j não pagarem por qm 
eu só fasso I receber e ficar em mim, sem a-1 presentar 
milboramentos no mu-I nicípio, e sebem que as prestações 1 de 
contas estejão patentis e o sal-1 do prompto a qHalquer hora.j 
Toda vía tendo mais repu-i tação azdar, e meos filhos 
sem I nessecidade de herdarem essa marcha, I 
2195 
4{;.-t.,;,>{;:;~ ~r:/ 'f'/~ 
~--,-~.~y·t-i.-·jc , . ., 
5
" Rasura. 
t:i' ,,,_.i!- /' t-- F':P'"?''~~y­
~-'';"*, 
tenho resolvido, ouvilo e r_ç I cebi oseo parecer para então I 
proseguir, Entendi, que de-jvo reunir o conselho, prestar! 
contas, e o relatorio; e no meio50 j d'estes, escolher um para I 
thesoureiro eque faça as co- I branças com authorisação para I o 
executivo, pois não estou re-I solvido aisso fazer, para mais I 
intrigar-me e depois de ad'qui I rido intregar aomenno qm me 
vive I callunniando; e em vez de ser I deposto, surgir-me antes a 
-I resignar o mandato; pois I aquc!les que estão no C<lZQ I 
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de ajudar-nos efaser valer 1 os novos direitos são estes qm 
quercmj estar com Dc11s e com demonío aúml só tempo, tudo 
por mero habito daj convivença e costume do finado Capitamj 
DomÚ{_!lOS, me entende??... Ao pas-1 so que em mi11!Ja 
prcsensa muito charos e afa-! veis com as milhores gentilhe-1 zas 
disftuctando-me etc Ora 1 já estou velho e acamado, nunca I 
tranzigi; sou sempre omeJ!IJO sm/;or Fiel, j más, mco bom am{go 
e compadn: é pos-1 sivd que se continue assim?? .. j 
Elles ahi vão todos pHa a 1 Festa do comissario Anto11io 




pois, tudo, diz o Vigario são seos I amigos, só não conta com 
migol e João Costa por sermos teimozos; ri!almetttc; este não 
se quew;do involver, po-1 rem tem seportado com seriedade I 
enfim desculpe a massada I e depois de meditar o meo I 
sofrimmto resolver conforme achar I justo, pois mais 
minucioso só I posso ir com a vista.! 
Aceite com a ExcelmtiJsima Fami/ia nos- I sas visitas e 
lance abenção a I seo Atilbado I 
Seo compadre amigo Fiel! 
Marcelino Pereirn de Miranda j 51 
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Carta 463 
ABJ. P2JD67"1057. Documento contendo três fólios. P>~pd almaço com 
pautas. Pita adesiva na margem esquerda do primeiro c terceiro fólio e 
margem direita do segundo fólio. Inserção de terceiros em tinta azul 
"Canudos". IH notas do barão de Jercmonbo na margem superior; 
"Marçelino" I "Recebida a 4 avistei a 8 de 1 Obr0 " I 
Tucano, 27 de IIOI!t!!Jbro52 de 18961 
Ex~'dmtissimo Sr.j 
Compadre e amigo j 
Estimarei que tenha passado I bem. Por aqui e pelos arre-
1 dores onde tenho noticias chuvêo I muito, causando aqui na 
villa I muitos estragos. Noticias do I Conselheiro 
horrorosas. Aliem I da Batalha havida no Uauá I onde morrerão 
(por diversas contas) I 112 do Conselheiro e 9 praças do I 
Governo; o Conselheiro mauj dou trucidar a infelis famitÍ.a de! 
Antonio da Motta não dei-i chando vivo nem úm, pois I o 
ultimo foi assassinado aos pés I d' elle Conselheiro!... Aqui I 
chegou hontem do Cumbe doisj portadores onde noticia quej 
alli está as Fami/ias se retirando I 
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pois q11e ellc promete vir aca-1 bar com os republicanos d'ali, I 
em cujo numero está Antonio,! Arsenio Ernesto e José 
Amcrico.l 
Seguia nova Fôrça, passou I na Serrinha par.t cima, é 
de I suppot já esteja reunida. I 
O Conselheiro está proceden-1 do secretammte para 
engros-1 saro seu exercito. Não sa-l hemos onde hirá parar 
s~ I melhante desgraça!...! 
Noticias da Bahia edo Rio, na- I da de notavel, sommte 
q11e o prcsi-ldente vae melhor e que o Victorinol conclue o 
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30 de dezembro'\ e nada mais qHe nos I interesse. Nos dê suas I 
notidas. Aceite nos- I sas visitas lance a beg I ção a seu 
afilhmlo.l 
Seu compadre amigo I 
obr{g-ado criado I 
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ABJ. P22D68-1058. Documento contendo dez fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fô!io. Há inserção de 
te«:eiros, a lápis, "Moreira César". Há notas do barão de Jeremoabo na 
margem superior: "i\brcelino" I "Recebida a 31 - Resplitldida a 9 Abril -
(2)" I, 
Tucano 19 de Março de 1897) 
ExcelmtiJsimo Sr.) 
Compadre e amigo I 
De posse de seo presado favor de dacta I de 16 do corrm/e 
respondo-lhe.) 
Sahio hontcm d'aqui com destino a ... j Feira de Santa 
Anna o Vigario Sabino do Mas-) sacará, que esteve com o 
desditoso Moreira I Cezar, eque está apar das ultimas 
occorl rencias. Disse-me que foi temeridade do Ce-1 zar entrar 
em Canudos sem discanso da fol'-1 ça, eque elle bem o avi:wu 
de tudo, qua11do com ellc I seguia. Calcula-se o prejuiso da 
força en-! tre m.ortos e dispersos em 400, pouco mais I ou 
menos por que no Cumbe afmna elle I Vígario que passarão 
fugindo nunca menos J de mit, que disgraça tamanha nunca I 
vio. Os jagunços vierão ao Cumbc em- I numero de 30 e 
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ahi não achando~os fotào acaza do t\n-! toninho c derribarão 
aparta onde furarão! com 17 balas, e diversas janellas danni-
1 ficarão a caza. Dirigirão-se ao annazemj onde estavão os 
viveres do Governo, puxarão pam I rúa, e poserão fogo, que 
ainda continúa I a arder, mtlita farinha, milho, feijão, saccas de I 
caffé, e tudo mais. Fotão na Fazenda Ara I çás do Dedé, ahi 
deitarão fôgo na casa e cêr-1 cas, e soltarão cento etantos rêzes 
do Governo I e procuravão José Americo Arsenio e I 
Antoni11ho; e~te está refugiado aqui na I Tabúa, até hontem; 
Arsenio seguío pam I Jacobina José Americo aqui passou 
qua I si louco, e está na Serrinha com o Dr. Ame I rico. N'este 
momento soube que o Arsenio I aínda está no riacho. A 
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queimarão-lhe acaza e o que dentro con-1 tinha; elle eafamilia 
ganhou a catinga,! o alferis não foi para Bahia, esteve fota I 
duas noites, por aviso de Jose i\merico que I vinha nodia 1 O á 
11, trez mil bandidos a-I rasar tudo por aqui, de maneiras que 
aquí I não ficou nimguem; porem um dia depois I soube-se 
ocontrario, estamos tudo e todos voltan-1 do e na expectativa 
de piores a saltos. No Mon-1 te Santo consta que o arrazo que 
há, foi I da tropa corrida. Aqui tem chegado di-j versos 
soldados, ainda esta noite chegou 1, I alguns nús edescalsos e 
todos apoderado de- I um mêdo que mais não volta, O tal Ba-
1 talhão d'aqui em numero de 20 etantos que I andão 
percorrendo a rúa, é disarmado I só avança, aproza, o atferis 
tem mos-i trado coragem se tivessem com qmrtl talvez= I 
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reagisse. O Dr. Urpia foi oprimcito j que sahio pam BaNa 
com a Fami/ia. Antes I de hontem passarão 4 bandidos regres-
1 sando pmn baixo, dizendo que lá não se-) pode mais viver 
pelas continuas batalhas I e q11c tem morrido muita gente 
mesmo d'elles, passarão) pello Posso Redondo e Brejo 
Tracupã. Me I disse o Vigát.io Sabino que a mortandade que I 
fêz Moreira Cezar, calcula-se em dois mil) pois não se pode 
contar, isso dito por dois I individuas qm o conselheiro fez 
prisioneiro, eque I depois soltou-os q~~t tinhão marchado com o 
ga-1 do. Vi os seos artigos a cheios pro- j ptios do seo caracter e 
dos seos sofrimentos I sebem que alguem diga que actualmente I 
não éra conveniente porem eu cá de I mim entendo que para 
aproveitar o dcs-1 peito. Febronio era um bom auxiliar.! 
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Lhe dirigi carta por o Coro11ei Porfirio do-I Geremoábo que 
passou para Bahia em 7 do~ I corwJte que não acqsa recebida.j 
- 20 d' Março -I 
Chegou esta noite de Iv!assacará compadre I Antonio Primo, que 
veio traser a Fami/ia do-I Professor, disse que 2a parn 3" feira, 
2-l jagunços do Conselheiro carregarão I o 'T'exeira para 
Canudos, eque elie I não semostrou violentado. Os- I 
conselheiristas entrarão esta sema-1 na no 1\firandella e seos 
arrebal-1 des e tirarão m11ita farinha para os Ca-l nudos. Chegou 
noticias q11e hontem I passarão pelo Buquirão Fazenda I do 
Coro !lei Xico Dantas uma turma I de 15 a 16 entre homens 





apressei logo em responder aespera I de seo portador que disse~ 
me voltava bre-lve, aopasso q11c m11ito demorouse.l 
-24- Março -I 
Chegou esta noite o Cerqueira (Genro do-I Baldoino) do 
Monte Santo, Jíz, que ain-1 da chegou <no> n'esta semana qlle 
findou umj Engenheiro e 25 praças onde uma d'ella,l quasi 
céga do leite do sípó no dezerto, da- I fuga dos Canudos; e 
assim mais 10 1 praças que tinhão sído prisioneiros I que delá 
fugirão naocasião qtttmdo re-I savão o terço; onde uma, é, um 
ar-1 tilheiro; e que as peças por o conselhei-1 ro tomadas, não 
fêz úzo d'ellas; estão I no me.rmo lugar; e o gado mandou I 
empor no caminho pam trás. Che-1 gou hoje carta do compadre 
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que já passarão em Serrinha mats de-j duas mil praças para 
Queimadas eque d'ali parai Monte Santo seguia já úm 
Batalham.! 
Que a morte do Gentil, está tudo es-1 tremecido, c que o 
Vianna está sen-j do accusado por todos m_lados.j 
Que está aberto o recrutame!lto I que vem ordens secretas 
para as locali-j dades. - 28- de Março - Passou I hontem 
o Piroca mho do compadre Porfirio I que veio da Bahia onde 
deichou o Pae,j diz que já subirão mais de 4tnilj praças. 
Chegou tão bem o Cattão 1 c conta qm? ouvia pessoa 
insuspeita I de lá dos Canudos q11e na noite do fe-) rimento de 
Moreira Cezar já estavão os-j Conselheristas esmorecidos, e 
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seguinte qm o Conselheiro tendo noticia da-! derrota, animou 
suas forças efêl-as I partir (nao casião <em qm> as tropas legais 
es-j tendião as linhas) ordenou q11e todo I o grupo seprecipitasse 
em dmaj de uma linha aferro frio, e q~tej a outra assim não 
atirasse por I que feriria os seos, o qm assim I StKcedêo, e ambas 
correrão I eque elles aproveitarão essa cobardia, I más, qlíe 
houve na vespera gumde mor-i tandadc dos consclheiristas. 
Que o-I Conselheiro allem da Fortaleza fêz I mais úm 
subterranio onde pode I esconder na ocasião de fogo, muitos-i 
dos seos entre uma Igreja e mitra I 
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dirigida amulhct do Cattão, qm oplano I do ataque da 43 
expedicção, está I marcado paro o dia -21-de AbriL I 
Antoninho sahio hontem da-i Tabuá parn Monte Santo 
a visitar! o major Pebmnio. Jose Ame-I rico seguia para 
Queimadas j acompanhando, <a Força> não sei se-I voltou. 
Soube mais que o Tei-1 xeira voltou á Massacará, tra-I zendo 
com sigo alguns jagun-j ços. Hoje é q11a11do respondo porj 
q11e João Monteiro não vol-1 tou mais. Aqui es-1 tá bem chuvido 
e o ri-1 axo do Alegrête consta I derribou as cercas.j 










e a Exa:lmtis.rima Fami/ia a q11em eu I com sua comadte e 
meninos I visitamos lançando aben-! ça asco afilhado I 
Se o compadre amigo! 
do Coração 1 
Marcelino Pereira de fvlirmtda I 53 
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Carta 465 
ABJ. P22D68"1059. Documento contendo dois fólios. Pape! almaço com 
pautas. Fita adcsiw na margem esquerda do primeiro e terceiro fólio e 
margem direita do seguüdo fólio. Há notas do barão de Jeremoabo na 
margem superíor: "l\hrcelíno"l .. Recebida a 14 Agosto ~Respondida a 18-
"I 
Tucano 25 de Julho de 18971 
Exa!wtiSJimo Sr. ! 
Compadre e am{go I 
SauJe e paz Jizejo e a Exot:!mtüJima Fami1'ia a qtrt1Ti Vi;il-
1 tamos. Ainda não segui pam Babia, por q11el receio, não 
sementes otrageeto daviagem como I as febris e a variola alli; 
que estâ assollando.l 
Esperando aomt'JTilO tempo oresultado de Ca-l nudos 
CJUC nimguem pode nada deliberar, vcn-1 do, a cada mome11to a 
disgraça. Chegou hon-1 tem noticias por carta do 
Ernesto do Cumbe, I q11e as forças estão dentro, apossarão-se 
da Igreja I Velha, e sitiarão anova, e tomarão 140 cabes~ I sas de 
gado do deposito efiserão prisioneiros I alguns jagunços dos 
qMis colherão revelações in- I portantes, q11e o Geneml Oscar 
ordenou avolta I 
2212 





do Batalham Moteirn Cezar de caminbo, por não percisar mais I 
(attento as dizcrções d'este, isto é meo). Que veio 3 prezas! 
parn Monte Santo, e ordem pam prender ahi o Dedé e doís ! 
mais. O Jose Americo seguio com o Dr. Punciano pam I 
Queímadas com os carros que vae levar a Monte Santo! 
asmunições d'estas ultimas tropas. O Arsenio I está aqui vindo 
da Serrinha. Apareci! tão bem muitas noticias inculcando 
conselheitis~ 1 ta qt1cm nunca tomou parte nisso, e deichando 
aguel-lles que farão a origem e motôr, isto tudo bem I se vê 
q11e são Papa meis. O inverno por aqui I tem sido regular. 
Aqui fico sempre as suas I ordens. Seo Compatbe e amigo I 
Marcelino Pereira de :Miranda !56 
Mande me diser se o Dr. Mello sempre vae I 
e se está bom com a Fami/ia dê-lhe visitas 1 
2213 
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Carta 466 
ABJ. P22D68-l060. Documento contendo três fólios. Pupel almaço com 
pauras. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há not·as do 
barão de Jeremoabo mt margem superior: "compadre Matccliuo" I "Recebida 
e respo11dida 11 1 de ]11/lio (2)" I "com 452" I 
Tucano, 18 de Junho de 18981 
Exrelwlissimo Sr. I 
Compadre e am1go I 
Accuso recebido sua presada carta de I 6 do corrente 
com 730$080 dnqm• dei recibo, e! scíente para não dar mais 
quantia algu~ I ma. Apresentou-me o compadre Mano-i el uma 
conta e que tinha a restar a-1 os trabalhadores 94$930, pelo que 
n'elle I confiando dei-lhe a referida qtta~Itia po-1 rem á 
responsabilidade d'elle, e dís-lseme que hia continuar o serviço 
pois I éra capricho concluilo. Quan-1 to aos seos prcjuisos de 
animaes te-j mos actualmnllc sofrido ome-Jffio e de baixo I de 
mí11has vistas e qmm o culpado? a sccca... I 
As chuvas nada fiserão pois as- I plantações não podem 
nascerem, e as-j nascidas estão já morrendo. I 
Pasto para animaes não tem, indªl 
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continúa morrer. O Fclipino[?] tratou I que só pode sahir 
pam fazer o cal no 1° de- I Julho á 3:500 por dia a custa d'elle j 
levando com sigo um trabalhador I a 1:500, e outros que lá 
percisar V o.ssa Exatle"'nda da- I rá; achei m!fitO caro mas foi 
sôb I sua aprovação, por tanto respon-j da-me se lhe convem, 
pois tudo por I aqui de artistas é uma exorbitancia, I fasendo-
lhe sentir que actualmm/e ainda I lá não tem agoa que é 
indispensa-1 vel, ainda mais alavanca mar-1 reta e pás, que creio 
lá se arranja I ou arranjarei. Dei tão bem ao- I Antero 14$ para 
compras de pellis.j 
Se for parn. Bahia antes de mim I dê 24$ da asignatura 
do Republi-1 cano. Ainda continu-o em 1 
2215 
;.:,/ 
-<"" ,pt. -;:xt:-- ""#)"'# ' <" "" / 
" /"--")·,___,.- _,-_,/{ ,.-;: ___ 
--f/< t· c~4p .. ~:·-,~- 1-:;. 
Yl Grilflsmo. 
2r" 
comodado, e não posso sabir I sem ver em qt~e se para esta I 
cryse Adms, dizdo saude epros-1 peridades apár da 
ExcdMtissima Famika a-\ q11em eu com sua comadre visitamos I 
e os meninos o abração e pedem\ a benção. Seo compadre 
am~l do 
Coração\ 
Marcelino Pereira de Miranda 157 
Deicham de hir as contas por\ ser [?]ia\ 
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ABJ. P22D68" 106 L Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro c terceiro fôlio e 
margem direita do segundo fólio. Hâ notas do barão de Jeremoabo na 
margem superior: "Marcclino" I "Rcubida a 27 e Rcspo11dida a 1 9bro -
(2)"1 
Tucat10 25 de .J tmho de 18981 
Exalmtüsimo Sr.j 
Compadre e amtgo I 
Aproveito o Antero as pressas para dar-!lhe nossas noticías, 
estimando q/fel com a Exadmtiuima Fami/iit fruam perfeita sau-
! de que é oque de coração lhes dizqo I 
Eu continuo emcomodado e sua ! comadre tão bem 
sofrendo, os meninos! bons, que todos visitamos-lhes.\ 
As chuvas é ums orvalhos pas-j sagciros, com grandes 
intervalos; asplanta-j ções murchas, e morrendo; para os- I 
animaes nada de pasto.j 
O Compadre Manoel está teimôso I no serviço, ainda 
hoje apresentou! conta, de 228$ de m11itos trabalhadores I que 
saptisfiz e tomei recibo, e disse- I me que para semana finda o 
ser-1 viço já vae em 3 emprestimos 451$930! sob 
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momntto chegou a infelis noticia I de ter recebido úm tiro (por 
casualidade j o Lino, filho do Geraldo, qm: bom rapas, [ está 
expirando, fas pennas! I 
A semana passada lhe escre-1 vi, mande diser quando 
tem de tocar! pella Bahia para ver se ali nos en-j centramos. 
Adms, dê suas [ ordens lance abenção a seo afilhado I e visite 
aos Doutores com a Fami/ia I 
Sco Compadre amigo I 
Obr{gado Grato I 
Marcetino Pereira de Jlvlircmda I 58 
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Carta 468 
ABJ. P22D68-1062. Documento contendo dois fólios. P<~pd almaço çom 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do 
barão de Jeremoabo na margem superior: "Man:dino" I "Rec~bida a 26 · 
Respo11didt~ a 27-" I 
T11r:ano 11 de Julho de 18981 
ExceleJJti.r.rimo Sr. I 
Compadre e am-{go I 
Me foi intregue pdlo Antero a~ I sua presada carta de 1 do-I 
corrnt!e acompanhada com-! 428.000 que tko recebido.j 
Não posso seguir já como dese-j jara por causa da cryse 
atter~l radora da secca, já pella fta-1 quesa dos animaes da 
jornada, I e já por estar providenciando I aprolongação da vida 
dos- I que estão perecendo a mini goa, em horas seja estas frus-
1 tadas, toda via, fasemos a-I deligenda, tudo isto por <jlllf ain-
1 da me conservo depé .... j 
Esqueceo-me diser-lhe o q11cj agora faço, não recebi- I 
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ainda saccas nem esteiras I do Rio do Peixe. Já seperdeol toda 
plantação feita e princi-l pia novamente morrer os I animaes. O 
Felipi11o res-! pondeo-me que a vender cá-J vende aqui mffJmO i 
não sai I para fora. Consta me qHe I seos servtços do 
Alegrete es-1 tão findos, de portêras tranca-I das. Adeus, 
saude lhes I desejamos com roda Exa:lmtisJima Fami/ia I 
Seo Compadtc! 
am{go obrigt;dú.âmo I 




ABJ. P22068-1063. Documento contendo três fólios. Papel almaço wm 
.f pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro e terceiro fólio e 
ma.(gem direim do segundo fólio. Manchas de mofo em todos os fólios. Há 
notas do barão de Jeremoabo na margem superior; "/v!arcdino" I "Recebida 
a 7 Agosto - Respondida a 9" I 
Tucano 31 de Julho de 18981 
Extdmtiuimo Sr, I 
Compadre e am{go I 
Acuso recebido seo ptesado fa-1 vor de 27 do corrmte e sdente 
do seo con-1 teúdo. As esteiras agora foi que I chegarão, em 
numero de 6, e com or-1 dcm de receberem 11$500 do 
contrario ex-j punhão avenda, acbandoas caras I só dei 10$ e 
disse gue hia lhe como- I nicar, oporladot aceitou, eficão 
guardadas I té sua ordem. Remeto-lhe pelo I compadtt~ 
Manoel os recibos, ficando a-j inda o ultimo de 271$ que 
tomou I por conta d'elle, parn conclusão do ser-1 viço em 10 do 
corrente hoje findo. Conti-1 nua a secca, e os prejuisos, não 
sabe-i mos the quando Deos de nos-castigar, I se compadecerá. 






tratamento pelo embaraço da lida I do tratamento das bixcims, se 
bem que I sempre perdendo. I 
Adeos, diz~O o q11e a Exa//JJ/túsima Senhora Ba-1 roneza 
se ache milhorada, a qmm I a sua comadre e os meninos a 
todos I visitamos. I 
Seo compadre am{go I 
obrfuado criado I 








_. /'-,~ .... ' 
Em aditamento I 
Depois de lhe Jª ter escripto esta, j apareceo o 
compadre Manoel com uma 1 lista de trabalhadores em 4 dias 
dej serviço na importancia de 129$0001 que paguei e tomei 
recibo nas me.rrnas 1 condicções, dos noventa e quatro I mil 
nove centos etrinta; e-j medisse que vae ate findar! que pode 
faltar umas doze I tarephas. j 
O tneJIDoj 




ABJ. P22D6B-1064. Documento contendo dois fólíos. Pllpcl almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fótio. Há notas do 
barão de Jcremoabo na margem superior: "Marcclino" I "Recebida a 21 -
RespoJ/dida a 22"! 
Tucano 7 de Dezembro de 1900 I 
Exce/mtisJimo Sr.j 
Compad1e e amigo I 
Recebi sua presada carta de dacta I de 25 do corrm/e e 
sobre seo conteudo respondo-lhe.j 
Não posso de pronpto dar cumprimento I as suas 
ordens, por não termos Juiz, nem I suplente em exercicio, está 
o termo a-Jcephalo, logo que appareça mandarei! chamar o 
Vaqlfó'iro dos Quatis paro. denun-1 ciar, Chegamos na 
noite de 2 do-I corrm/e cmpaz graças a Deos. Os me-jninos 
forão reprovados emptova escripta I assím como seo SobriNho 
João Dantas, tu- I do devido as peripesias do collegio; de- I 
maneiras que estou ancioso por vêlo, pa-Ira aconselhar-me 
relativamm/e ao as- I sumpto. O Dr. Sabino exige que elles-1 
2224 
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voltem em Fevereiro para prestarem exames, I em Março, ogm 
acho empossivel; por que I o[sj examinadores são os meJmos e 
reina entre el-lles um desacordo. Não sei se será I 
conveniente mudalos de collegio, vis-! to o Director não ter 
este anno a as-] siduidade do anno passado, em divcr-! sos 
assumptos. Preciso por tanto de- I seo conselho. As couzas 
por aqui I vão caminhando de abismo em abis-] mo sendo 
dictador o meo a filha-] do Geraldo etc, etc.] 
Estimarei que tenha chegado] empaz eq11e achasse a 
Exa:lmtissima Fami/ía go-l sando perfeita saude a qmm eu sua I 
comadre eos meninos visitamos.] 
Seo compadre amigo agradecido I 
Marcelino Pereira de Miranda] G2 
Os meninos pedem abenção.] 
2225 
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Carta 471 
t\B]. P22068-1065. Documento contendo dois fó!ios. Papel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do primeiro fô!io. Manchas de mofo no 
segundo fó!io. Há notas do barào de Jeremoobo na margem superior: 
"Commfle Do11a Maciawm" I "Recebida a 23 e Respo11dida a 24 -"I 
Exrelcntúlimo Senhor Compadn: Barão I 
Com os olhos cheio de lagrHmas e o coração doido lhe douj a 
triste noticia da morte dej meu querido esposo Mirandaj q11e 
Dms tirou no dia 17 deste cor-jrente me deixando tão afflktal c 
saudosa e na ulúma hora! pedio~me que lhe disse qm• não! 
desamparasse seus filhos.! 
Oh! Meu compadre, que dor, que] falta, q11e saudade.J 
Neste momento recebi sua carjta dispacbo este portador para I 




" . ,, -
}-; ,~:.-;, ' ,. 
o GaUo já lhe tivesse escriptol pois a minha agonia é grande.j 
Todas as ordens dada no que! nos petencer são approvadas.l 
Aqui fica sua I 
Comadre afflicta e triste! 
Marianna Cordeiro Miranda~ 
Disculpc~me que não! 
sei o q11e escrevo I 
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Carta 472 
ABJ. P22D68-1066. Documento contendo dois fólios. Papel almaço com 
pautas. Tarja preta nas bordas do primeiro fólio. Manchas de mofo em 
todos os fólios. Há notas do bacio de Jeremoabo na margem superior: 
"Comadre Do11a Marianna" I "Rec~bida a 18 Maio Respo11dirf~ logo -"I 
T!lta!lo 29 de Abril de 1903j 
Exalmti.fsimo Senhor compadrv Barão de GereJtloabo I 
Foi-me entregue vossas cartas! nas quaes dava-me vossos! 
sentidos pezames pela morte de! meu sempre chorado e 
queridoj esposo a V oHa Smhnria e a toda fami/ia! sempre muito 
agradecida. I 
Os meninos seguirão logo no! dia 24 pam o Collegio. I 
Disse ao Gallo paro. vos escrever man-jdando dizer os cargos 
que o Mirandaj occupou; a idade é 66 annos I completou no dia 
6 de Abril jaj no leito aonde espirou, Me! 
2228 




responda se a relação tem pode-Ires de impedir que se faça 
inventario[ porqm: o GaUo <ou outra pessoa> me disse que eu 
rcquerese[ a relação alegando motivo justo[ que não havia bens 
a inventario eu ig!noro Porqtte o qM tenho é pam os ftlhos, 
afun[ de ver se posso realizar a educação[ delles, para qm se 
repartir ? Emfun V ossaSIJ!J!Joria é I quem sabe, pois só fareí o qm 
VossciScJJ!Jolia deter·-[minar. I 
De V ossaSntboria Respeitadora e Comadre I 
triste e afflicta! 
Mariannal 
N. B Elle foi SubDelegado, Dele!gado <muitas vezes> Juiz 




ABJ. P18D54-0880. Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Manchas de 
umidade na margem superior de todo~ os fólios. Manchas de mofo em 
todos os fólios. Há notas do barão de Jeremoabo na margem supenor: 
"Octayiq" I "Recebida a 27 -Respo11didrt a 28-" I 
S. C. 27 de março 1893.! 
Ilmtrissimo Amigo Excelmtis.rimo Barão de Geremoabo I 
Continuas venturas do 1 lado da Extclmtúsima Familia, 
com I quem acceitará nossos res-j peitos, ambiciono a 
V ossaExceié'mia. i 
Cheguei nesta sua casa as I 2 horas da madrugada, tra-
I sendo uma viagem acre e 1 dolorosa. Seguem os porta-
jdores para traserem os novilhos, I cujas ordens e traçado ficaj 
a cscripção de Vo.ssdExcelhtcia. A gen-1 te que vai, são pouco 
praticos.l 
Será mais uma finesa dar I ordem a um de seus 






Dentro destot rcmetto a V osJ<JF!.xr:elhtda I uma ordem de um 
conto e! cincoenta mil reis.j 
Depois que d'ahi sahimos o I Guinou entrou na prosa 
com I migo e disse-me que ia empre-1 gar os mêios de fasêr 
dcsapa I rccêr os pontos de duvida: ap-1 provei muito esse 
intuito e espeto I uma solucção nestes 2 dias.j 
Não vai a lista dos nomes I para as auctoridades porque! 
sendo amanhan dia de reunião I do Conselho Municipal, 




provado pelo Benjamim e I Compadre Gois. 




Trouxe da missão a copia I do regimento e estive lendo os I 
demais trabalhos já feitos. I 
Antes da sahída de Vos.itlExcelêmial pata Bahia irá a lista das 
novas I auctoridades. Se tivér um I novilho ou mesmo mamote 
pre-1 to careta mande-me (que sirva pam touw) e diga~me o 
cus~ I to qtte será indemnisado na Bt~hia.l 
Pode com franquesa trans-1 mittir suas ordens, à quem I 
2232 
2v. 
Com estima e consideração I se assigna I 
D EV ossaExcelcluia I 
Amz~o affdHOjD obrigadissimo criado I 




ABJ. P18D54~0881. Dm;umcnto contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Manchas de 
umidade na margem superior de todo~ os fólios. Manchas de mofo em 
todos os fólios. Há notas do bacio de Jeremoabo na margem superior: 
"Octav:io" I "Recebida a 14 lübr" -Rcspo11dida a 26-" I 
S.C 25 de Novembro 18941 
Ilu.rtnSsimo A111igo Excellllllis.rimo P adrilrbo Barão de 
Gcrcmoabol 
Anhelo a V OJHI Exalênâa em companbia da Excelrmtis.rima 
F.a i milia, com quem acccitará 
tudo mais a con-1 tento. 
quanto occorreu no Barracão. I 
nossas vi-l sitas, piena sauàe e 
Já deve estar a par de rudo I 
Produsio-mc tal repugnacia essa I forma de lialdade que 
espero vêr I VossaExa!êttda na pujança do pudêr paro recQ llher-
me ao esquecimento, deixando que! outros mais geítosos 
assumão a si a I homogenidade dos caracterres. ! 
Ainda não mandei tirar a p.ü j tente, que agradeço 
somente a lcm I brança e confiança exclusiva de VoJ:raExcelêllcitl, 
e isso I porque precisava ouvil-o a rcspeüo! 
2234 
!v. 
e não queria amontoar-lhe a cabeça I em tempo de tantos 
cuidados, fadigas e I suplidos: agora porem externo-me.! 
Os trabalhos domesticas não me perj rrúttem entrar em 
actividade pubij I ca e vêjo que sou o immedeato do I novo 
am~ CoroNel Rabello, que pelo seu I estado de saude, não 
comportará o p,Ç I so que tem. Seí que a guarda hoje I pode sêt 
mobílisada a q~talquer momento I e não desêjo ver-me em 
difficuldades.l 
Assim pois, se V ossaExcelência exige que tire a I patente, é 
preciso que comprometa-se I pela mi11ha reforma logo depois. 
Para conservar-me no meu pôrto, I 
2235 
Zr. 
ainda que um tanto arredio, não! preciso de outra recompensa, 
a não I sêr a amisade. Não tenho remf:ll dio se nao 
encommodal-o.j 
1~ portador desta o Sr. Joao Climaco que está I processado no 
Inhambupe por mera j perseguição, segundo sou ínfonnado. l 
Está elle residindo no Itapicurú, onde I felismeu/e não tem sido 
incorrunodado.l 
Vou entregal-o a benefica influenciai de Vossa['.Xa!imia, afim 
de vêr se pode concluir com I essa perseguição, garantindo seu 
com I pleto succgo. (~ um favôr que n111ito I me penhorará. 





tempo pessimo paro semeai-a em vista I do tempo chuvõso. 
Espero am.!ljnhã meu filho, que tras notas I lisongeiras do Dr. 
Carnêiro. I 
De qualquer sorte pode V osmExcelêmia I dispor do nada 
qm symbolisa o I 
Amigo agradecido e I 
Criado -I 






ABJ. P27088-1310. Documento contendo um fólio. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. A nota 
apresenta um tmço circular. Há notas do barão de JeremQabo na margem 
superior: "Potamio" I "Recebida a 7 -Respo11dida ao Pai a 10-" I 
Meu Querido Padrinho do Coraçam I 
S C 5 de Dezembro de 90 l 
Hoje aqui cheguei as 8 horas da ma-\nhã com boa vmgem 
achando minha j 
Mãe e todos os meos com saude: só não I meu Pac que soffre 
seu caprichoso mal! com o (}lfC muito sinto e rogo a Dcus.j 
pata dar-lhe sua saude para meu amparo, A Vo.Jmice minha 
madrinha des~Jjo saude e abraço; e vizito a todos dessa I casa. 
Um abraço a Joãozinho e Toto-1 nho, Este em Janeiw 
querendo Deus I que terei o praset65 abraçai-os [ ... j66 como I seo 
ofUhodol 
Vizita a D.J 
Roza, Gustavo I 
e os filhos I 
Obediente am{go de Corapnn I 
Potamio! 
2238 
r,7 No original está gmfado "lObro". 
66 Por "preparamo~" 
m Por "intendência". 
IIJ Por "t!1\Íillm", criação de verbete dialetal a partir de "traição"-"rraiçoou". 
Carta 476 
ABJ. P16D47-0784. Documento contendo três fó!ios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesíva na margem esquerda do primeiro fólio. lvfancbas de 
mofo em todos os fólios. Há notas do bariio de Jeremoabo na margem 
superior: "QallQ"! "Recebida a 15 -Respo11did11 a 20" -I 
THcano 13 de dezembro67 1890 I 
Eue!C!Jtissimo Sr. Compadre I 
Ante hontem recebi 3 car I tas para distribuir I 
Fui desacatado no dia 8 pelo CaIbo do destacammto, e não 
obistan! te já termos pedido muda l delles prepraramos6B 
aspartes I parn remetermos hi quando o Capitaml João Ramos 
empenhoçe para I não remetermos aparte isso I divido acabo 
casar se com uma I Ptima delle, se dermos q11anto aparte I e não 
a muda que estamos espe I rando para Policia não nos me I reçe 
comfiança.j 
Por que não seno miao Jeraldo mem I bro da intentençaw 
Amigo que ain I da não nos troçeo 70 qual o modo do I 
2239 
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1v. 
do Miranda sendo Geraldo j seo affllhado Amigo serto, I elle 
não, combina comigo [n]em I só di11hlfiro emgrandeçe onosso 
par j tido, elle mereçe e talves sem [que}! estiveçe presente 
q11a11do sefes as no I meação meo compad1e o não deixaj va fora 
por q11e the hoje ainda I não deo prova de traidor I h é este omeo 
pari cer e I se me acridita o mande norniar.j o capitam João 
não sei se açeita Irá a nomeacão de 1 o Sup/(111/e a j Delegado. 
hoje o Miranda to 1 moupoçe a intendente e vai I milho r 
paro. aproveitar oportador faca lhe j esta compre s[u'Jaj 
visíta a minha Cara Comadre e meo I 
2240 
2r. 
Compadre pode díspar do I 
Seo Compt~dre e..A.migo brigadüsimo I 
P.S. se lhe for po çi) 
vel ma11de me nomiar me I 
1° Juis de Paz I 
Quintino Jose Gallo I 
2241 
Carta 477 
ABJ. P16D47-0785. Documento contendo dois f6lios escritos em papd 
almaço com pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. 
Manho;:as de mofo na margem superior do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: ".Gill!!L I "Recebida a 13 -Respondida a 
17-"1 
Tttcano 12 de Marco de 1892j 
Exrcltmtüsimo Sr. Compadre I 
Hoji recebi sua carta de hon! tem e delta colege qm inda não I 
ter redbido uma qm· lhe escrevi no I dia 5 e q;te já deve esta ora 
estar i se apoça dclla I ;~S~~- .._,", Asustami ao ler sua carta! na parte qm me diz g11e seachava I 
retirado da politiça e qHe estimJljva q11c apareçia outro que 
melhorj direção de se, me ditei sobrej isto e ticei tranquilo por 
qJtC parnj mim outro não preenxe seo I lugar. QumJto pois seo 
soçego obrou I bem pois o homem servio não po I de agradar 
priçipalmmte aqueles j de má fé, não tmho espreção pois I 
2242 
lv. 
só lhe digo <JM estou milito desgostoso I irei acompanhando 
aras ta I do e só com a vista lhe direi qm I será depois do dia 20 
ma11de cliserrne j se acharei lhe 21 a 22j 
a mi11ba carta do dia 5 era sobre a I caxaça aqui [aqui] está a 3$ 
reis I so cuera branca a 6$ reis e pois I apareçi a Deos visita 
amigo cara comadre é e pode dispor do I 
P.S. per doij 
as faltas na I 
escríturação I 
qtte li dia de I 
feiraj 
SeoCompadre Amigo I 
e muito obrigttdúsimo I 




ABJ. P16D47-0786. Documento contendo dois fótios. Papel almaço com 
pautas. Fim adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Tarja preta nas 
bordas do primeiro fôlio. Hã notas do barão de Jeremoabo na margem 
superior: "~I "Recebida a 2 Março- Respo11dida a 16 Março (2)" I 
27 Fevereiro de 18971 
Excelmtúsimo Sr. Compadn! I 
Saude e m11itas prosperidade I lhe des~.fo e atoda Exa:lmtisúma 
família I a que visitamos I 
Cotnpreça dirijo lhe esta I a diantando lhe sertas I noticias. 
Esqueceime de I lhe diser qm· ovianna pa llçJcou um 'l'elegrama 
ao Ame I rico pam ir comferiar com71 l o Moreira Seravá; hoje 
fas I oito dia qm segu.io daqui I ainda nao chegou I 
O Moreira Serava reun.io I esta semiana toda forca I 
2244 
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forca no Cumbe e da hi se I guio para Canudos co contra I se 
com a de Geremoabo levao I do prisioneiro ovigario do 
Cumbe, I creio que por toda semana <que entro> será I o 
ataque (qm ouvó) ogue forj sídando huver lhe comoníjcando; 
já deve saber pelos I jornais o CJIIII sídeo ~finas I com ção Paullo 
sobre forfç]ca I e armammto que saio minas I para fortaliçer 
oCocelheíro, 1 espero novas noticias e a I chegada do Americo 
e o Dr.j mttitas visitas a mhdta cara comadre I e Doutor Tatâ e 
como sempre o I 
Seo Compadre Amigo I 
Quintino José Gallo I 
2245 
Carta 479 
ABJ. P16D47-ü788. Documento contendo quatro fó!ios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro f6üo. l\fanchas de 
mofo em todos os fólios. fnserçào de terceiros na margem esquerda do 
ptimeU:o fólio em tinta azul: "Canudos". Há notas do b:1rão de Jcremoabo 
na margem superior: "~I "Recebida e respo11dida a 9 -"1 
Tucano 3 de Julho de 1897! 
Exalmtissimo Sr. Comp(ldre I 
Premiramente felicito pelo 59 annos I e faço votos pela 
comtinuacão por i m11itos annos. i 
Os canudos deve estar liquida I do por que desde 2 feira passada 
qM prin-1 cipiou afogo dentro, estão as forcas I bonbardeando 
não sabemos ain j da do resoltado esperamos nestes I dois 
dias.j 
o Tenmte coronel José Americo su-l bio de comformidade com 
o trato\ qm fes com Oscar I 
Muito agradecido pelo tratamt>JJto I com qm distiguio o Antero! 
2246 
n Por "corre". 
lv. 
Core72 por aqui boatos que querem I demitir o Antero c amim 
os via I nista podem demitir qua11do quiser da I mitfba opinião 
niio me afasto estou I acostumado com obem e ornai. I 
o Santos vaq11eiro do Pedro Costa I está vivo e o Americo com 
es-1 peranca de Soltar. I 
Os jagunco do comselhciro I arazarão toda mobila do I José 
Amirico e as telhas da casa I e c1uirião queimar a casa asím I 
como a Ilha da mai do Americo! deixarão de fazer por q11a1Jdo 
estavão I tratando diso foi receberão car-1 ta do concelheiro qm 




q11e as tropas estavão mlfÍto perto I com caro Rosario dles em 
adia~ I tame11to seguirão o mandão des! tes decertes 71 erá o tal 
Pajaú este I lá não foi enganou os outros I disendo qm foçase 
indo g11u elle os ali cancava e negou ocorpo la não I foi. I 
o Doutor Demetro Urpia pedia com I ducão a dias para a charçc 
em Serrili/;a I no dia 5 ou 6 já a dias uns di-1 zem g11C elle não 
vem oserto h é q11e I elle ainda não suspendeo aor-1 dem segue 2 
feira a comducão se-Irá para mim um grande desgosto I se elle 
não ver, estavamus muito I 
224H 







bem com elle I 
muita saude lhe dezf}o e a toda aext"eie!llisxima I fami/ia visito a 
minha car[a] comad1e e aoDo11tor I Tota, e comosabe o 1 
Se o Compad~e Amigo I 
obrigado 1 
QuintinoJosé Gallo I 
2249 
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Carta 480 
ABJ. P16D47-0790. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Fira adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Manchas de 
mofo em todos os fólbs. Insen;ào de terceíros na margem esquerda do 
primeiro fól.io: "Sobre Jotio Geraldo". Há notas do barão de Jeremoabo na 
margem superior do primeiro fólio: "Gallo" 1 "Recebida li 26- Respo11dúl11 a 30 
(2)-" I 
Tucano 8 de Agosto de 18971 
Exa:/entissimo Sr. Compadre I 
Muito estimarei q11t tmba feito bôa I viage e qne tet1ba achado os 
Doutotes I sem novidade I 
Recebi sua carta do 1" do Carente! José Americo esta na 
Serd11/;a Ardno I no Riacho o Santo esta em Monte! Santo 
com serteja aparece noti-1 cia que o conhado do DomitJgos 
Leite esta I Solto estamos a espera do Do11tor qNej seguio pam 
lá 1 
Dolhe os parabcm o João Geral-j do esta na cadea daqui mais j 
José Loto forão presos no dia 5 para I 6 esta diligencia foi feita 
pdol 
2250 
74 Por "chamou", 
' •. ~--(>t::::~~--7'-~ 
~~tt·"'~.t;,-~ #-*''~-~7""'.?""''"_.; 
idill~~!i'd..__ "*"""''•<lfi'•A-"'' ~'7 q 
lv. 
Destinto Alfere e meo filho I Antero sem o menor risco pois I 
veviam mas nos cabando I das otoridade imtloirão nella I 1 o 
Doutor Raú América e outro que! prestarão boas montadas 
farão I a vapor sahirão daqui as 41 horas e as 11 amararão o 
cavalo! e seguirão logo para dahi uma I legua amararão João 
Geral-! do chegarão no dia 5 feira a 4 horas ! a chegada delles 
c[h]ammou74 atenjcão aopovo da villa mande Plulbicar pela 





forças estão dentro dos Canu-! do estão no centro noticia j 
dada por um vaqtteiro do Americo I que veio de lá, os jagunços 
já j asfastarão das emboscadas j estão atacando com toda 
forca j dentro precipiào ao ron I per do dia Esperaçe ja ser j 
liquidado tao ves o Monstro j qua11do chegar ja esteja liquida-
I do. Fica a sim respondido j a noticia qm me fes do Alferes j 
apereca hé muito I 
Se o Compadre Amigo j 
Qnintino]osiC;allo I 
2252 
1 No original está gmfado "8bro''< 
Carta 481 
ABJ. PHiD47-079'l. Documento contendo três fólios. Papel almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Tas:ja preta nas bordas do 
primeiro fólio. Há notas do barão de Jeremoabo na margem superior: "Gal!o" \ 
"Recebida a 6- Respotidida a 15" \ 
Extelmtissimo Sr. C--Ompadre I 
Tucano 1 de Ot1111bro1 de 18981 
Não julgei hoje estar vivo no I entre tanto qNt no dia 15 
doproximopa.uado I cando as 8 horas da noite deo I começo a deitar 
sangue pda ven I ta esquerda havendo intre-1 valo e contada serteza 
de 6 a I 5 horas da manham de sorte I q11e no dia 22 de 5 a 6 horas 
tez a I despidida co abundancia e I terminou a athe hoje gracas a 
deos I ficando em um abatimmto serio I porem estou morando e 
com serte-1 za I 
2253 
!v. 
despois que recebi a garafa de vin-1 nho que mi!I!Ja comadre teve a 
bondade I de mandar me qtte milito agradecido fico I por qm sei que 
ella foi a salvação da I grande fraquesa que tive ainda! não está 
nomeio. Só com a I vista lhe contarei o obxserco do I 
sangue. Recebi suas cartas I de 22 e 26 Não vi m'o 
comprador! da tera e nem Marrinho hoje h é! que o verei em sua 
carta 22 dis me I que esta vendo adiar ocasamento das j mininas 
sendo de seogosto acho muito I bom p01que nos estamos em um 
abismo I arasa se o mundo. moreio a vi I uva do Estrela Doutor 




Coré esta preso em Itabanhania2 j (serviço do Urpia) já sabiamos 
da I morte do Teles I 
Estimnrei esteja gosando perfeita I saude com toda exa:lenti.JJima 
famifía I minhas visitas a minha cara comadre a Totonio I aDeus 
quando os tempos miorá aparecerá I por lá o I 
Vai 2 padal 
depão para minha 
comadre I 
Sco velho Compadre I 
Amigo obrigadúsimo I 
Ouintino José GaHo I 
2255 
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Carta 482 
ABJ. P16D47-07n.Oocurnento contendo três fólios. Papel almaço com patttas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Tarja preta nas bordas do 
primeíro fólio. No último fólio consta a expressão "continua" na carta datada de 
Tucano 2", 3 de junho de 1899. Há notas do barão de Jeremoabo na margem 
superior; "[;ompadte Ga!lo I sobre a morte tle Antero!" I "Recebida 5 resp(JIIdir/a a 
6 -"I 
Tucano, 2 de Junho de 18991'1 
ExcelentiJ.Jimo am{go Compadre! 
Saude e felicidade desejo-lhe e atoda I Excelmtissima fami/.la 
etcj 
Com o maior despraser passo á I communicar-lhe que bontem 
as I 10 horas do dia foi retirado d'este I mundo pam o outro o 
nosso Antero j victima de uma febre que está j grassando aqui; 
sendo acomettido j no Domingo passado c hontem conç I !uido. 
Na sua chegada do Rio I com sua nora me communicou I o 
restabelecimento della e logo postcriot I mente respondi-lhe dando~ 
lhe os parª j bens pela victoria que contou; assim I como tambem 
dentro de sua carta I 
225ó 
!v. 
uma a Joãozinho no mesmof sentido, é de suppor que não 
tenhão 1 recebido esta carta pela falta da te.§. I posta e pare.ce-me que 
nesta carta I mesmo lhe pedi que me manda§. f se a escriptura do 
terreno do Capitão f Manoel Pinto para se puder passar I a outra 
escriptura e saber-se dos f pontos. Só com a vista lhe cogf tarei 
afalta insensivel que fáz f meu filho n'esta terra, não é só f a mim, 
não posso apparecer de 1 prompto por incotnmodo que estou I 
soffrendo, mais andando em pé e me;ifmo ocuppaçõcs de meu 
emprego f 
2257 
1 Carta escríta por outra mão a pedido de Quintino José Ga!h 
2r. 
c afalta de meu fJlho que me substiJ tuia em minhas viagens.j 
Appareceo por aqui uns agu.a I ceiros e estes demonstram serem 
geraes! pois até o acarú sob noticias serem J as mesmas. Me está 
muito dif! ficil ir lá e com muita vontade de! o vêl-o, o que farei 
quando puder.j 
Pode dispor de seu velho Compadre I e I 
Am~o pelo Coratam I 




ABJ. P16D47-0792. Continu>~ção da carta anterior (2/6/1899). Documento 
contendo três fólios. Papel almaço com pautas. Fita adesiva na margem eõqllerda 
do primeiro fólio. Tarja preta nas bordas do primeiro fólio. 
2
a Tucano, 3 de Junho de 1899.j 
Exalwtissiino Sr. Darão I 
Escrevi lhe honrem pertubado e não I lhe historieí o principio da 
origem I da morte de meu Hlho, o certo ê que I amanheceo o dia de 
Domingo (28 do I passado) já elle se queixando, porem I não sendo 
eu sabedor, tratou de I tomar banho de manhã, mais pensao~ I do 
eu que era uma enxaqueca que 1 o acompanhava, elle vivia e 
morava j com o Dr. Urpia e ambos nós in tendia- I mos que era o 
achaque que sempre I o acompanhava; porem no dia 29 re-
jconhecemos set o andasso que estáj grassando o' esta Villa, então 
aproxi-1 mei-me logo ao pé delle e fui oachan- j do com afalla muito 
arrastada e continuou I 
2259 
1v. 
Continuação da 2' I 
a mais c a mais, tratemos logo de rc~ I medias, olco de ridno, 
lpecacuan-1 ha e ultimamente agua periodi-1 ca, esta conheci que 
lhe fez j beneficio porque duas dozes que I tomou lançou por duas 
vezes preto I e curçou tambem e desapareceo um I feces que tinha, 
não tomou mais I remedio por que cerrou os dentes I e nada 
acceitava até que expirou I as horas que já lhe cotnmuniquei.j 
Não me expuz cousa nenhuma I de sua vida. Tem se dado qua-l tro 
cazos semelhante ao delle I e outros que tcem cabido teem I se 
restabelecido) não sei com I que, com folhas do matto.l 
2260 
4 Carta escrita por outra rnào a pedido de Quintioo José Gaito. 
2t. 
estamos aqui expostos a um passa-I disso terrivel, nem só pelas 
grandes I carestias como agrande falta de I dinheiro. I 
Estou certo se for acomettido I d'esta molestia no estado 
em quel me acho da molestia que soffril não escaparei, estou 
andando 1 e pisando nas tripas, se escapar I havemos de nos 
encontrar. Oseu I 
Velhoam~l 




ABJ. Pl6D47-0793. Documento contendo três fólios. Papd almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fó!io. Há notas do ba!'ão de 
Jercmoabu na margem supeciot: "Cumprt&e Gallo" I "Rcc.bidt1 e resprmdída a 7. 
"I 
Tucano 3 de Man:o de 1901) 
Exce/!mtiuimo Sr. Compadre) 
Muito estimarei que esta oencontre) vigoroso e toda Eudf!tlti.mlna 
fami/ia a q11ern atodos I com am{go visitamos I 
OCa tão com o Geraldo forão I a Babia e trabuão demiJJba 
dimeição I apretesto de minha Idade c deter cosI tume de namiJJha 
Agencia abrir I cartas comgllanto sobre a idade i há verdade mais 
qii(JIIto o abrimento de carta I amanham vou tratar de dis I mintir 
vou remeter atestado I do íuis de Direito - Colector - profeçor I 




vai a carta junta para meo compadre I ver. Desde omes de 
Agosto I q11e não recebe um rial e segun I do oque me dis do Razo 
por ero do I Balançete de Agosto o custume I deqlf(mdo obnlancete 
sai erado vol~ I to logo para sereformar a conta I parn um herado 
todos os outros I vão erado, só pareçe qm isto hé j proposito do 
Contador. I 
O Fim desta hé pedírlhe provi- I dencia sobre minha demicão. I 
()Geraldo hoje dice em mi11ha vista I 
2263 
q11e aqui no tucano não con-1 hece um bom mais do [quel e!lc.l 
Ainda me acompanha aton I tiça c com um grande defluso I qm• me 
aparecçeo ainda mais.j 
muitas visitas a minha cara comadre I eaos Dotores asun como 
admirador I de Dr. Joaosinho.! 
Não lhe tenho dito nada so-l bre a discorilia dos noços 
amigos I aqui eu Ignoro e sobre este scn I tido só com avista direi 
alguma I causa a Deos a seito um abraco j do I 
Seo velho Compadre e I 
amigo obrigadiuimo I 
Quintino José Gallo I 
2264 
Carta 485 
J\B]. P16D47- 0794. Documento contendo três fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Je(cmoabo na margem superior: "Ga!lo" I "Rccdlidtt a 5 Maio- Rcspo11dida a 
19-(2)" 1 
'I'ucano 25 de Abril de 19021 
Eue!mtissimo Sr. Compadtt: I 
Muito estimarei qt{e esta o encontr[el vigoroso I comtoda 
ExtefentisJima fami/ia especialmente mi11/Ja Cara Comadre I a qmm 
eu e Amelia visitamos\ 
estou na poçe de sua estimada carta I de 15 de Abril! 
Recebi seo recado pam lhes dar noticias I do fenado Josê 
Americo e logo I de mome11to escrevelhe pela mai da I Agua mais 
sube e g11e onão achou I mais em casa, senti o pasamo;to delle I 




Amigos tem meo Compadre perdido e estes I escolhidos.[ 
seo pobre compadre esta nofim da I vida sem apelo nehum pois e 
de I pois que meos vencimentos farão Corta~ I dos não mefiserão 
pagammto al-I gum alem de mesquinho asirn I menno caloçe os tais 
pagameNto qm só I to faltando morer alem disto I umas trovação 
no olho di I reíto que milito mal percebo as I linhas do papel, se no 
tempo I gmeu [ ... j5 tiJJba. 1000$ reis por dia paca I va mal e agora 
500$ reis dia I aonde vou ter co 8 pecôas I sometJte para comer ... \ 
2266 
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2,. 
Muito te11ho medado com o Tenente e continuo elle I me dice que 
lhe presa e qm< meo compc~dre heI muito Amigo do Padrinho c tio 
delle q11e I mora na esplanada. Dolllot Thotonio I foi par.t Bahia 
antes de hir comfereciou com o 1 Tenente foi mal sastisfeito com 
cUe c asim I devia ser; Temos serias comvercas l a serca delle asco 
respeito as coesas I por aqui não hé com o meo compadre per I ca e 
no final meo compadre saberâ I 
A cama do Geraldo com se I derâo maior t]llafJdo hé igual as dos I 
outros, João Ramos trabalha I firme a seo respeito Domà~os 
Leites I e mais gente o Stwta Anna não se I fala emfim só com a 
vísta do I 
Se o compadre Amigo I 




ABJ. P16D47--0795. Documento contendo três fólios. Papel almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. 1\!anchas em todos os fólios 
e uma matca de ferrugem em formato de grampo na margem supetÍor do 
primeiro fólio. Consta um traço, em vermelho, na margem esquerda do segundo 
fólio. Há notas do barào dejercmoabo na margem superior: "Compqdn: Ga11o"l 
"Rccebidtr c respandidtt a 19 (2) 25 Abril-" I 
ExcelentiJJimo Sr. Compadre j 
Tucano 16 de rvfaio de 19021 
Muito bóa saude lhe desqO e atoda í Exa/mti.rsirna fami/ia 
especialmmte mi11ha Cara Comad1t: I 
O inverno por aqui vai regular I muita plantaç1ü/' tn11itos fazendo 
rodaj. 
Em dias de Abril escrevilhe uma I carta indo dentro dasua uma I de 
Dona Anna futura noiva do Antero I sabado reçebo 1 carta della 
pedin-1 do minlJas noticias, e tão bem não tendo I recebido resposta 
sua estou dis-j comfiado q11e não lhe foi as mão I mandei por 
JoaqHIÍ:n Meo Sobrinbo pam I emviar a meo fllhado Amaico I em 
Natuba I 
Não w;bo lhe escrivido sempte e I 
22ú8 
7 Por "Política''. 
lv. 
por falta de portador I 
Dotlfor Thotonio amais de 15 dias qm· foi a Babia I aproposito de 
mudar oTemwte 1 este fOi chamado a obrigarão de ser- I viço 
publico, aínda não seguio I oTenente tem procedido bem e eu não I 
acho rasão em t}uerer a muda I dclle eu se podese vcllo lhe escla-
1 tecia a verdade porem por carta I reçeio por que escrevo e não seí 
par quem I mando, c porem em liviariao f?J não se man I da sertas 
cartas, eu estou m11ito sestto-1 zo com atai putitica7 dac1ui estou I 
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8 ''niio me agrado" está sublinhado, em vermelho, 
2c. 
cortarem meos vencimento desde Janeiro i q11e não recebo vintem 
estoumorendo-1 afome sua comadre de cama de uma toçe I cpte 
aqui apareçeo não poço hir lá pe-j coal pam orientar as coisas 
d'aqui pois não I poso, c não poço sahir e dezampará a ca-l za alem 
de não poder; Tm!Jo sofrido o qm nun-1 ca sofri, desde hontem 
precípiei esta I carta e agora as 2 horas da tarde vou I finda![ a_] 
apoucas horas chegou o Dotdor Tho I tonio chegou calado que de 
nada sei, eu I repito não me agrado~ da nova politi-1 ca não por mim 
e sim por sco respeito qm' I as coisas não h é como sepença, eu sen-
1 do sem poder com atontica c atrapalho I da vista asim meJtno 
conte com o I 
visitas arnin!Ja cara I 
comadre e a Dottlot Totonho I 
Seo ve\ho CompçJdre I 
Quintino José Gallo I 
2270 
Carta 487 
ABJ P16D47-0796. Documento ~·ontenJo ocis fóliQs. Pilpd almnço <:oro pauta->. 
Fita a.desiva na margem esquerda do pdmeiro tOlio e na direita do segundo. "I· 
Manchas de mofo em todos os fólios. Consta no quarto fólio um traço, em 
vermelho, na margem esquerda entre a 5" e a !2' linha. Há notas do barão de 
Jeremoabo na margem superior: "Compadre Gnllo"l "Recebida a- Respo11dfda a 
29". 
Tucano 24 de Maio de 1902j 
Excrlmtissimo Senhor Compadre I 
Fico naposse de sua estimada carta de 19 j asím como a 28 que 
deixei de acusar! 
ficonaposse dos 10$ uis q11e me emviou que m11itoj lhe agradeço 
pois tirome a aflição do dia I da manham. j 
o Thotonio chcgousabado passado como! lhe mandei dizer, não 
alterou nada j só troxe um[a] carta do DoHtor Siverino para Catão 1 
fazer acomodação com oThotonio.l 
quanto acerto nada sei porem creio qHe não I fará. I 
o Tenente foi chamado a serviço publico I seguio esta madrugada, 
eu pertendia I h.lr sem poder asua presença saindo da I 
2271 
•J Por "Tenente". 
w Por"Politica". 
!v. 
daqui a depois darnanham porem I com os [rejçibimmto de sua 
carta dizendome 1 que ta de hir a Babia dexei de hir, logo q11e 
che I .!:,>tte meavise.l 
o Doutor Thotonio com os am(gos estão no fir-1 me proposito de 
mudarem o Thonente9mais I eu dovido.l 
Vamos agora oproçidimmto do Tenmte elle não I tomou lado 
nahum por qm o João Ramos 1 oCatào e outros provarão qm 
tratavào daj sua polidcaw o Tbotonio com os outros! tiscrào 
omenno; a vista disto o Tenente pois de par-I te não hovc barulho 
de hum qm o Tenente po-1 po de se tomar parte por um lado ou 
ou-i to, a ques<tão> daqui hé osonho dourado I 
2272 
2t. 
daqui hé a cobrança dos direito da CaI mara q/18 tem embaraçado o 
Catão cobrar I como Emten[dcnjte devnneçendo o povo I para não 
pagar, emfim esconderão as I midida, pma privarem ocobramento, 
esconde-) rão as medidas de sevender caxaça athc I hoje as mldidas 
da farinha sempre apare I çio 8 e de caxaça athe hoje, e isto an I tcs 
do TeneJJte chegar, logo q11c elle chegou) oCatão pidio por oficio 
garantia pam as! cobrancas como Entendente mt11S elle I Tenente 
vendo 2 Camatas não quis se pros I tar Catão replicou ficou no 
meJmo por esta I forma ficou o Tenwte em mau conceito pam I o 
Thotonio aponto de dizer ao Thenente I qm João Ramos héra 
Revema arbirto f?]j 
2273 






o Tenente lhe respondco q11r não veio lhe fa-1 zer oposição, se esta 
lhe achar ahi e for I a Bahia comverçe com elle q~tt~ meo compadre 
saberá I da verdade I 
Vamos mais o Do11tor Thotonio eu sestrei com I elle foi elle siguir a 
laves a Bahia sem !hei prestar atenção ou tomar suas ordem,! 
enão siguir sem lhe prestar atenção; I 
Por q11e elle esteve com meo compadre em I Macará não insistlo 
pmn meo compadre I voltar por aqui que muito aproveitava I mais 
não lhe comvinha a ellc.l 
Vamos ao proçedimento do Tenente o que I m11ito meo camarada e 
conta dos qm o I 
2274 
3c. 
oprocura muito emparciar jusciçeiro I o Tucano depois que aqui 
chegou o Tenmte I tem gosado respeito, e será uma imjus I tica se 
elle for mudado, se seo velho I compadre mereçc não concinta 
amuda I delle, Aquele seo Ami,go qm moreo I no Baracão Pedro 
Cardoso era Primo 1 e Padrinho do Tene11te asim como o da 
cs-1 planada tão bem parente delle I 
Muito estimo q11e esteja no goso de per I feita saude e toda fami/ia 
especialmn1te I tnillfYa cara comadre a q11em vesito I 
Tenho sido prcceguido esta semana! da tontiçe por ísso releve 
qualqmr falta I não ten/Ja susto qHatlto as cartas vão dezaparé I cendo 
depois de respondidas I 
2275 
H Por "passageira". 
12 Por "atraiçoa". 
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H ontem tive uma comfcrenda com o Mi-l randa q11e muito não 
tinira senão pacageira 11 j por o achava muito emgorfado com povo I 
do Thotonio, agora já o acho tão bem I descomfiado, ainda temos 
mas coisas I isso é de minha descomfiança ísso fica para mais I 
adiante se eu virificar oqJte descomfio, I leobrese que seo velho 
compadre não !hej atracÔa12 j 
Pode dar sempre suas ordems ao I 
oseoj 
Compadre Amigo c obrigadúfimmo I 
Quintino José Gallo) 
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Carta 488 
ABJ. P16D47-0797. Documento contendo três fólíos.l'apel almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólío. Há notas do bado de 
Jeremoilbo na margem superior: ".Ga.llii:l "Recebida a 22 - 1\vistci a 21 
Fevereiro" I 
Tucano 23 de Janeiro de 19031 
Excdentissimo Sr. Compadre I 
Estimarei que esteja gosando saude e toda a! Exrelentissima fami/ia 
especialmente miflha Cara Comadre a quem I visito Com toda 
fami/ia I 
No dia 6 de Novembro veio o Doutor Thotonio I Registro 4 
ofti'âais (as Eleção) e no dia t4 o João I Ramos tão Registro outros 
4 ambos comi igualidade de nomes, no dia 21 Joãoj Ramos 
Registro mmS tres pam villa Nova I sendo dois pam Mesa 
apuradora e 1 I para o Doutor Alexandrino Como Fiscal e de- I pois 
de me.ses apareçeo aqui o Diario dai Bahia de 10 publicando uma 
Eleição que I sevirificoçe ser a do João Ramos I 
2277 
u Por "exigindo". 
1·1 Por ":ttraír;oe". 
lv. 
Ramos, emtào, [emtão] o João digo o Do11tor! Thotonio pacou 
adiser que eu prendi a-1 Eleição delle, e qtle por isso hé a outro 
foi plu-j blicado e creio trata de minha dimeção segun-j do diseme, 
em tão eu logo qm sub e oficiei I pata Bahia igegindo n os ricibos dos 
offidos os quaes I meveio as mão e com eles me justificei-1 elle 
Thotonio não mandou a Eleição paro I villa nova faser a aparação, 
eu não me-j emvolvo nos negocias delles estou só I apreciando de 
fora e conhecendo o j lado qt~e está com cincitidade pata seo lado I 
só sei lhe diser qtu aqui tem q11em lhe atrecoi14.j 
Homtem 22 paçou o dia imvernadoj e a 6 horas da tar[de] fe:xou 




queria se arasar xouveio15 forte thc depois I de 8 horas das 10 im 
diante tornou a pegar I ainda mais groça athe madrogada as) aguas 
zuava qm parecia ornar aqui) esbaro por hoje o mais pata amaham 
hia me I csclucçendome dit,"<lme alguma Coisa) sobre o mcnto da 
Agencia, vou condu-) ir, as chuvas segundo as noticias de hoje I 
forão geraL e depois que vim delá devido I uma grande trovoada que 
tomei em caminho não ti-) vi saude perfeita um grande de Fluço 
porem) sempre apé; Temho mevisto a falta dere-) cruço pois athe 
opoco q11e me sobra dos selos que ven I do não me mandão pagar 
Deos guarde o Dr.) 
visitas aos Doulon~s e arninha Comadre do Seo Comptidre I 
Antigo e tmtito obr{gado I 
Quintino José Gallo I 
2279 
lü Com tantas 
Carta 489 
ABJ P16D47-079K Documento contendo três fó!ios. Papel almaço com pautas. 
Manchas de umidade em todos os fólios. Há notas do barão de Jeremoabo na 
margem superior: "Comp(/dre Gallo" 1 "Renbida a 18- Respondida a 6 de Julho 
-(2)" I 
Tucano 12 de junho de 1903J 
Exat!nttissimo Sr. Compadre! 
Desejo bôa saude Co tantas 16 filicidade) a toda Ex('i1/mtüsima 
fami/á a qHem Com aminha visita-! mos. Ricibi sua carta datada 
de Sj do cornmte e della coligi que não ti11ba recebido um I mi11/.ra 
Carta e a do Costa que seguio daqui no dia I 30 doproximopassado 
pelo Compad1e Joao Ferreira do Can-! cacam pata emtregar ao 
Graia no cipó no I dia 3 para este remeter pelo Correio hé de su-
l por que já deve estar de poçe esta ora! cuja resposta hé da carta 
de 18 doproximopassado.j 
Agora vou responder a de 5 sim SeNhor I já li otal nos abaixo 
asignado eu fui um I dos que asignei e só parecem qHe foi por 
Castigo pois I eraproposito meo não asignar papeis des-) ta ordem 
todas as peçôas desta villa asi I 
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lv. 
asinarão e gente que nem aqui esta vão neça I ocausião apariçeo as 
firma, eu iginorava a dcs-1 a vencia sua para com elle, vim 
desconfiar foi I no dia 24 as 1 O horas da noite vindo da rua I 
deitarme q11ando vejo uma claria 17 junto ao so-l brado do Costa 
aproximeime a ver oque era ovi I o Geraldo diser ao Alfere q/le clle 
era mtúto atrivi I do em traser oBarão ou onome do Barão na-
i quele negocio; hovi elle A! fere responder I qt~e mais valia um 
vaqmito do Geremoabo do qHe I os chephes do Tucano q11e 
erão(ums merdas) perj dome ovi em uma grande bebedera qm 
anda-I vão e brigavão mais logo a noite fiserâo as I pas; No dia 25 
dia dapartida foi <qm> fiai I serto que aretirada delle daqui tinha 
sido I obra sua meo Compttdre sabe se cu pcncaçe j qualq11cr coisa 
ou desconfiaçe não teria a I signado tão papel. no dia 6 chegou o 
Doutor I Thotonio milito calado! os meninos da Profe-j cora 
Marianna vietão paçat as feras I aqui. oAlfere me tratou muito bem 
a todos I 
2281 
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'' Por "organiza". 
2t, 
em Con[ ... ]çe18, tratado mal oLuís e g11e vem I ter sertcsa disto 
agora depois do nos a-I baixo asignado c de uma prisão delle Luis I 
mais não foi pelo Alfere c sim por um Sargento I naocurença do 
Alfere como elle Luis lhe contara I miJis eu não prestei mm'ta 
atenção.! 
OCapitam João Ramos ainda se concetva no que I eu lhe mandei 
diser, e trabalha pma ver o r I nanisa 19 uma Camata pam as Eleicão 
futura, I e pma isso está com um recurco no Senado I e está 
disposto abater se com o Do!f!ot Thotonio I na futura Eleicão isso 
hé se tiver Governo I porem sem o Domingos Thoquatro por q11e 
hé um I contrario forte q11e elle tem emcontrado Como já I lhe disc 
os outros Am~os acompanha ao I Capitarn Ramos. I 
Eu comtinuu com o deHuco muito caiadoj e a villa toda esta 
sofrendo eu mais q11e todos I 
Pode dispor como sabe I 
oseu velho Compad~ I 




0 No origina! está grafado "8bro", 
Carta 490 
ABJ. P27D88,!311. Documento contendo três fólios. Papel almaço com pautas. 
Fita adesiva na margem eS~}t!Crda do primeiro fólio. Há notas do baciío de 
Jcrcmmbo na margem superior: "Severo" 1 "Recebida a 29 ·· Respo11dida a 15 9ht' 
"(3)"1 
Maria Preta 9 de oli!Jibto 211 de 981 
Excdentissimo Sr. Barão de Gcte/Jio(lbo I 
As pressas lhe escrevo paro ver 1 se axo quem va pam o Bom 
Conselho I 
Fui ao Jose Luis logo qm1 re-I cebi sua carta e com eile 
conver-1 sei sobre o Felis, antes disto I fui ao velho Borges para ver 
se! o Felis tirava o gado e elle Bor-lges nada poudt11do arranjar ej 
diz o Felis qm· absolutatnmle não I tira o gado o velho pedia 
m11íto I porem não foi atendido, depois I o Virge e este disse-me que 
não I se metia nisto qm o Felis dis l-se ao Jtue Deziderio vaq11úro 








',>;:( ' .~ 
' 
11 Por "matava''. 
, ' 
lv. 
ro no gado delle qtre malava j 21 tanto lhe aparecesse de chum- i bo, 
estão os \raqmims todos temo- I rizados dizem {J'IB não brigão I e 
disse-me o Varge q11ç assim! disse Raimtmdo é um segutJdo Com-
I selheiro. Sobre o retiro que não I tetirao por hora por qHe tem 
dado I umas chuvinha vamos ver I em q11e fica pata então determi-
1 nát. A poucos dias lhe es-1 crevei sobre meo negocio e 
hoje I nada tmbo a dizer qm não tenbo ain-1 da resposta do vigario. 
Estou tirando a lama I de S. Domíngo a toda preça I e orror 













o serv1sso. Tmho estado muito do-I ente de ao trazes e 
parece-me I sarna estou em remedio.j 
Adeos m1átas vizitas a todos I 
De seo am{go grato I 
muíto obr{gado.l 
Severo Correia de Souza I 
Não vi o cavallo do Jose Neves I porg11e está em Simão Dias I por 




22 Rasurndo pelo remetente "1880" por "1890". 
Carta 491 
ABJ. P19D57-0935. Documento contendo três fólios. Pape! almaço com pautas. 
Fita adesíva na margem esquerda do primeiro fólio. Falta a parte inferior do 
terceiro fólio. Há notas do barão de Jeremoabo na rru<rgem superior: " 
Tiburtino"! "ReGbida a 22 do mesmo Resprmdida a 30 Agosto (2) 22 Abril" I 
Lngôa do Bras 10 de Julho I 
de 1890 j 22 Meu Ammo e amigo I 
Grande praser terei si e::; ta I for em contrar Vossa Senhoria gosando I 
perfCita Saude junto a Exa!mtissAna I fami/ia aq11cm nos visitamos I 
Agora é me é possivel com I monicar a Vossa Swhoria o prejuizo 
que i te vi nesta Fazenda., Com ce.r! tez a 1 O vacas porem faltão trez I 
que não aparessem julgo que não I são vivas morreu uma novilha j 
de 6., i :{6 [ .. .f.l na noite de 8 ta;Jtbern I morreu um boi crêio qur ao 
tudo I 18 cabesças, o Toro de costa está I vivo já tirando 6lg um 
biserro I 
Não a vatiei pugar este anno I um 20 bizerros por cazo da grande I 
sêca porem já assignei 40 é talvez I 
11 Símbolo de uma marca de fcrnt para animnis gado, um "~"de Barão com o traçado na esquerda da letra tcnninando com um ''x". 
22H6 
1v. 
Passi dois outrus.l 
As chuvas aqui foráo aparecen-1 do no dia 26 paro 27 de Abril I 
porem finas qm m11ito custou molhar I oxam durante este tempo 
só I fasia agua em pedra tanto as s-I im qt~c o verde náo pode subir I 
desde 15 de ju11ho q11e ajunto gado I passando no Curral assignan-
1 do i soltando por falta de verde! e agua mais afastado tem I pasto 
que sempre subio o capim I porem agua só no Itapicurú I estas 
chuvinhas disaparece-1 rão desde o dia 6 fevereiro que ama I nha fas 
tres semanas com I esta auzencia acabouci I osligumes; não <sei> 
como civivi I por que os curços estão a c.a.4.bados I 
2287 
2r, 
Adeos aceite V osJa Smhoria com minha i Ama ios minino vossas 
visi-1 tas epode dar suas ordens! 
o Seu Vaqueiro í Hel am{go o I brigado I criado. i 
Tiburtioo Peraita de Mattos I 
PS.I 
se VoJJ"tJ Se~tbotia mandar purgar algmts boi I mande 1 coveiro p(llqtle 
tem algum que I os burros não purgam I 
2288 
Carta 492 
ABJ. P26D87-1297. Dotumento wntcndo dois fólios. Pnpel alnw;o com pautas. 
Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Marca d'água na margem 
~uperior esquerda, constando de um traço e embaixo, "AMIZADE", com um 
traço circular. Consta, também, um tmço, em vermelho, na última linha. Há 
notas do barão de Jeremoabo na margem superior: "Capitam Vicente Ferreira" I 
"Recebida a 21 de 7br" -- Respondida a 17 de 8br"" I 
Raso, 29 de Agosto de 1900 I 
Illusttissimo Extelmti.nimo e Am4g:o Sm/Jor Batão de J eremo:::: I 
abo.l 
Tendo noticia certa que está com a I Exftlentissima famiUa no alto 
ccrtão, de- I seja-lhe esta, apresentando a V o.rsaExale11âa j os meus 
desejos de bom aproveitame~~to I na precisa saude da Ex.-e/mtúJima 
Senhomj Baronesa, dignando-se com dla, I receber cordiaes visitas 
minhas e de minha j família. Tenho opraser de comuni- j car a 
VossaExce!Mâa24 que, no dia 8 do corren-1 te miNha mulher deu a 
luz, a um me-! nino e até apresente estamos I sem novidade, pelo 
que, é mais! um ctiadinho do qual VossaExce/emia pode-Irá dispor. 
Nesta data dirijo-me I a Totonio a respeito do que já havia-i mos 





preparador d'este Termo, cuja! recomendação nos será de gran-
1 de proveito. ! 
Adeus. Espero que VossaExt"e!mda! volte livre e satisfeito I 
com o resultado almejado, I 
Aqui sempre as I suas ordens como I 
Amigo e criado grato I 




1\B]. P21 066-1039. Documento contendo seis fólios. Papel almaço com pautas. 
f'ita adesiva na margem esquerda Jo primeiro fólio. Há notas do barão de 
Jc~:emoabo na margem superior: "Victor Marcolino" I "Recebida a 15 -
Respo11dida a 17 -"I 
IlttstnS.rAno Excr:!e!ltissimo Senbot Barão de I Geremoabo I 
S Crus 12 de Agarto de 1890 I 
Sinto dízerme que andai soffrcndo na saude bemJ como a 
Exte/(JIJ/Üsima Senhom Baronelza. Deus os restabeleça! pam amparo 
dos prezados -1 Filhos de Vossa Ext.:dittda.l 
Li na carta escri-!ta ao vigario e serei fiel! 
em tirar a copia conforlme Vossa Excdt?mia determinou.J 
A vizei a V os.ra Exa!ênda em! tempo, como 




t- ( ... 
. ) 
lv . 
continiu-a as rezervas; dej nada sei relativamentesj a politica. Esteve 
aqui! o Dr. Souza Dias gosteí delle.j Constame que elle diz não! ser 
inimigo de Vossa Excdê!lcia, o quej apenas fez <foi> dar meus 
votosj ao Conselheiro Sodre em! troca da vara de Direito! e que 
nenhum outro comjpromisso tem para com os I Dantas adversarios 
de Vossa Excclêiu;ia.j 
Parece que o vigarioj não tem competidor 
por que! se não me engano o unicoj que poderia aprczentar-se I era 
eu o que não posso fajzer devido a miNI.Ja surdez ej outras couzas, 
m11itos Filhos! 
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pobreza compromissos e etcj nestas condições ainda.j que quizesse 
parece-me quej não terei mais e!lementosj para competi-lo; estou 
fallanjdo a Vossa KwelêHcia com a sb:udez26 doj Am~ que não tem 
aspirajcões e em quanto Deus nãoj me mudar os sentimentos! serei 
sempre seu inutil Am{goj (cujos este hera Victor Ciceramis [?j) se 
bem que nada duvido 1 das fatalidades deste vallej de lagrimas 
principalmente! no período de incertezas! gue atravessamos e parai 
provar isto cito27 um fato! que o Dr. Souza Dias seuj dezafeto?l1 
Filho da Casal 
2293 








do Coronel Santa Anna!llj Genro do excelcntissimo Swbor 
Visconde] de Olivdra!l!., .. j 
O vigario foi pam JBahia com Marcionilho.! 
Por aqui há granjdeza de ceriais cspecialmenjte 
milho, canna apenasj tive parn sementes; e com estej faz dous 
annos que nãoj tenho que muer. Deixou! a Dr. Mello mais de ceis 
=] Am{gos nossos criminozosj em cujo numero dous sojbrinhos do 
finado Jose Maria, I 
Eu não tenho queíxasj delie as que tenho estão 
prejscritas e só mandei dizer J 
2294 
3r. 
a Vossa Excelência devido as queixas! dos Am~os. Nada pretenJdi 
do seu juizado e nem! pretendo com fé em Deus! permítame dizer 
que aj Vossa Exalêmia parece que o homem] pobre não deve ter 
vergonha! nem capricho, se assimj pensar em relação a seu! Velho 
Am4go engana-se por] que os sentimentos é umaj couza natural 
assim cojmo os des sentimentos. 
Sabado seguio pamj Estancia o Doutor 
Paulo Fonjtcs cujo Am{~ m11ita faltai nos fas, e a mim 
princijpalmente não sei se j 
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eUe conseguira o que preltende. No mez passado! Sinha deu a 
luz a uma! menina com a cpral complclteí deis ftlhos dous homens! 
e oito mulheres q11e tal? _ 
Adeus se Deus! nos der vida logo o veretl 
E born escrever! ao Elpidio com 
franqueza! e sabendo se eu não con]to com elle em cazo de] uma 
reação asim]_?] corro I ao Sodré. Sempre I 
De Vossa Ext'e/êna'a o seu semlitm:n I 
tal Amigo e fiel criado I 
Victor Marcoli11o de Menezes I 
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Carta 494 
ABJ. P21D66--1040. Dot.:umento contendo quatro fólioo. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do p6meiro fólio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Victor Man:olino" I "Recebida a 10 8br0 ~ 
Respondida a 19 9br" (3) 8 de 9br" -5" I 
flluJtti.uimo Exat/mtisJimo Senhor Barão de Geremoabo I 
S Crus 2 de outubro211 de 18901 
Apezar de Vo.rsaExcelência nada dizer I me sobre sua saude, 
touda!via é a que mais dezejo, estimanldo que a prezen/e o 
encontre res!tabelecido bem assim a I.?,xcc/entissima I Senhoro 
Baroneza. 
Sob a direção do nosso I Am{go o Senhor Vigario, 
ha I vião os nossos Eleitores 1 comparecido no dia da I eleição tão 
somente comi o fim de protestar-mos o I que fize-mo em I vista da 
carta de VoJ"saExa:Nnâa I 
2297 
!v. 
para o accordo; aqui veioj realizar-se a semana pas-!sada, e ante 
hontem antes! de chegar o correio já estava! na posse da copia das 
a;::; I ctas por tanto bem ou malj está tudo salvo desta vez j que 
seria a fraude o re I curço dos nossos adversarios I o que já se h.wia 
prop.allado como mandei dizer a I Vo,r;saExa/ênda; quanto a 
votação I houvi diferença devido I a falta de Eleitores que I so há 
118 vivos, quanto a vota I cão do Rui Barboza foi I accordo de 





houve. O Vigario a ser ouvido 1 passa ia the a hi aqui\ não fés 
espetando pela I copia da a c ta pam levar aj V ouaExJelênâa. Do 
mesmo criou-se um I díretorio para o Partido com I a denominação 
de CathQ jlico sendo o Viga rio I escolhido chefe e o Elpi I di o vioce 
chefe se bem I que este disse-me não I acceitar. Com a vista j 
conversaremos a respei I to de tudo q11anto dis tes I peito a Poliria 
de aqui I 
E vamos bem com I o Vigario. Quanto a ex I cluzão de 
Vos.raExceiiftcia nem I elle pretendeu e ainda j 
2299 
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29 Unha formando um quadrado em torno do adendo. 
2v. 
que pt'etendesse não o conse I guíria intal?ltum>. A esta I 
acompanha a copia da acta I da Eleição, que parece-me I estara 
confonne. Se I bem <não< dizem empenhei fiz oque I pude, e 
lembrado da fra I qucza humanna que I é proprio da natureza I cair 






De VoJ·.J"aEx(e/huia seu Am{go I 
e fiel etitldo I 
Victor Marco/ino de Menezes I 
P S Não vou velho porqueJ não se pode na ephoca precizaJ salt 
de caza da vida ao 




30 No original está grafado"%!''". 
Carta 495 
ABJ. P21D66-104L Documento contendo sete fólios. Pape! almaço com pautas. 
Fita Rdesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Falta uma pade do sétimo 
fólio. Hâ noras do bacia de Jeremoabo na margem superior: "Victor 
Marcolino" I "Recebida a 14- RespoNdida a 19 (3) 2 Bbf"-"\ 
HlHsttissimo Exct!mtis.rimo Senhor Barão de Jere!hoabo I 
S Crus 8 de IIOWI!Ibro31) de 1890 I 
É a saude o que mais dezejo I a V o.rsaExtelênâa e bem assim a 
Exa!lmtis.rima I senhora Baronêza e seus preza I dos Filhos os quaes 
receba meus comprimentos.] 
Com quanto não seja] eu o ditector do Partido, e nem! 
posso ser como tenho díto a] V ossaExalêlfcia, ainda assim, em 
vir! tude de uma carta do nosso= I Amigo Aristides, e de accordo I 
com os Am{gos de aqui junto I a esta uma lista para se I rem 
no miados os emprega I 
2301 
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lv. 
dos de conformídade com a I mesma lista, sem alteração! a ftm 
dos Amigos não enten I derem ser deslealdade minha. I 
Outro sim pesso-lhe I para ver se consegue a vin j da do 
Alferes joag11im Sepulve j da com quem nos demos per I feitamente 
bem para aqui! seria conveniente V ossaExa:/êmia en I tender-se com 
clle.j 
Se o Alfetes não j puder vir absolutamen j te será nomiado 
meu Primo I Joaquim de Mattos Cone I goza. Delegado, se porem 




te e Luis Antonio de Mattos I 2° c deixará de ser nomiado! 
Justiniano Goncalves Ceies ti I no por que o terceiro esta J 
prchenchido com pessoa I com quem contamo~.! 
Quanto a Colectorial pretendemos que seja\ o Zézé cazo 
eile arranje f!! ança ou se possa fazeres 1 ta em31 bens de rais.j 
Depois da saida do I Alferes joaq11im Scpulveda, 1 o 
Delegado em exercido Jezujino Jose Vieíra de parcejria com o 





menina so de 13 annos de idade I (Irman de amazia do I referido 
Proffessor) para qui j zardes que o ]ovino Eze(luiel de I Oliveira 
(nos Am{go e Irmão do Elpi I dio) tenha sido o author de I sua 
dezhonra, e escreverão I ao Doutor Souza Dias e este I aqui veio, e 
a comadou o nS<jgodo custando aos nossos I Am{gos ]ovino e 
Elpidio a I quantia de duzentos mil reis, pa j gando aquilo que o 
Proffes I sot tal vez tivesse comído.j 
O Professor32 alem I de muito exaltado em Poli I tica vive 
de mais a mais I constantemente Bebado I eu outros Paes de 
Familia 1 
2304 
Estamos com os Filhos em I caza só por CJUC elle não cui I da em 
seus deveres Jc vido I a caxaça. Portanto é I maior beneficio que 
V (}SsaExa:le'nda I nos pode fazer tira-lo de I aqui lembrando-se do I 
nosso Am{go M{lrcionillo) que foi deportado.) 
Quanto a Proffes I soura não fallo por 
que I ella é protegida de V OJ.rrJExadéncia.l 
O nosso Am(go o senhor I Vigario breve vai 
enten 1 der-se com VouaExalêl/(ia e com I a vista conversarão 






dei dizer e o nosso Am~o Ell pidio vioce chefe. 
Se puder irei com I elle ando duente de feridas I nas 
pernas e calor nos Pei I tos estou em uzo de remedio I motivo por 
que não fui a I Riachão. Adeus meu I velho Am<&"o Dispor do I I 
De V ossaExcelê!lda seu A!!Ji.gp I 
c fiel criado I 
Victor Marco/i;;g de !vlenezes j 33 
P.S. Aesta a companhaj uma reprezentacão para oi Governador 
como VosJaExcelênâa I verá. Tiramos Justiniano pam incluir o Ir I 
2306 
mão Jozc Neves Celestino I de 2° suplente de Delegado para I ficar 
o J ustiniano na I cama ta como v era na lis I ta.l 
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Carta496 
ABJ. P2lD66- l 042. Documemo çontendo oito fótios. Papd almaço com pautas. 
Fita adesíva na margem esquerda do primeiro e terceiro fólio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem superior: "Victor" I "Recebitút e rcsp11udida a 12·"1 
Inserção de terceiros a lápis "Marcolino". 
Ilustti.l:rimo Exa/cntiJúmo Smbor Barão de I Gercmoabo! 
S Crus 8 de dezn!lbto"H de 1890 
É meu dezejo que esta en!contre a Exa:lcntiuima Senhora Ba ! rôneza 
restabelecida de seus encomodos, e que Vos.raExcelênâa I continu-e 
a gozar saude I e bem assim seus caros Fi Ilhas. Hé portador 
desta I o meu Compadre, c nosso Am{go I o Senhor Vigário, que 
vai::::j the a hi entender-se com I VosmExa/ê11da sobre os negados I 
políticos de aqui, dle é I o chefe do Partido, e é o I 
2308 
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o unico que aqui tem que( milhor possa dezempenhar\ esse lugar cu 
Elpidío e\ outros o auxiliando; por\ que elle por si só, tão bemi não 
pode a falta de recur\ços. Pretendia hir cmn\ dlc não só para 
vi:útar\ a Exalottissima Senhora Baronezal como tão bem conhecer 
os meninos de V osxaExfeiêtlâa; mas\ não posso fazer por 
en)cornodo de saude que a\ mais de Anno soffro.\ 
Prestei juramen\to da Intendencia as\sim como os demais\ 





as nomiações feitas houjve a falta de ter sido! nomiado, um 
individu~o! para dous empregos, por! quanto VossaEue!fmia sabe! 
que aqui na nossa terra =!tou dos querem ser, e q11andol não são 
ficão descon!tentes. Achei justo o! que VosmExa/Cmia disse sobre a! 
Colectoria para o Zeze emf vista do que tenho procujrado outro 
Amigo, e nem I um tenho encontrado qml possa prestar a fianca,j 




chegou a nosso Am1go o I Alferes Sepulveda.j 
Veja se pode conl seguir a nomtaçao dej 
J oaqm'm de Mattos Conegol para primeiro suplenlte de Delegado 
por que! o nosso Am{go Elpidio:::! não acceita, assim co I mo a 
nomiação do Jaze I Gregorio dos Reis paraj primeiro Supp!ente de! 
Subdelegado.! 
Aqui está o! Doutor Souza Dias, el Doutor 
Promotor, e de ambos! tenho gostado, c lamcnjto não ser 
V oJ:wExi'e/e!tcia Am{gol 
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de aquele, se bem que clle I não seja seu dezafecto j segundo disse-
me, e acre I centou mais que aindaj espeta prestar-lhe algumj 
servisso. Lcmbraivos da fraqueza humannaj porque hé proprio 
da na!tureza a incorrer em falta.j 
O Doutor Paulo! Fontes athc afazer des I ta 
não é chegado; é I tão amollador quanto! o meu Irmão que tãoj 
bem é Paulo. I 
Tenho feito umaj figura na C amara! 





couza é por escrito, apenas! comprehendo qmmdo pedem aj palavra 
pda reverencial que fazemme35, que tal?j bonita, figura de papejlão, 
já estou velho, não! sirvo mais pata pilheria.! 
Aristides escrevemej dizendo que tinha-mos! 
quajlificacão, porem the ajqui não recebi officioj para ísso, e se veio 
foi anjtes de sermos nomiados.j 






quem qucim dar dinbeito ao I governo por patentes por I isso 
convem prehencherl esses lugares = em quanto = I brás é 
Thezoureito; já es I crevi a Aristides a esse I respeito; e com a 
resposta I delle irão os nomes dos Amigos I nossos pam 
prchenchêr-se I esses lugares, Não sei I se Zézé tirará o titulo I 
devido a falta de recurços.j 
Pedi ao nosso I Am~ o seu Vigario pam I exigir os cinco 
mil reis I do titulo de subdelega I do que veio se elle recebeu I levará 








não irá de outra vez, I 
dei 
Adeus disponha! 
De V ossaExcelêmia seu Amigo I 
e fiel crti:Jdo I 
Victor Marco/tito de Menezes ! 36 
P S seria convenien 1 te não levar a EX1/dmtissinm I Senhora Baroneza 
paro I o Rcgallo por ser I ahi o ar mais puro I e mais sadio.j 
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ABJ. P21D66-1043. Documento contendo quatro fóüos. Papei almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquerda do primeiro fólio. Da 7" a 12'linha está 
circulado em vermelho. Há notas do barão de Jeremoabo na margem superior: 
"Victor Marcol4l0" 1 "Recebida a 14 -Respondída a 15" I 
Illustrissimo ExaJ!entissimo Senhor Barão I 
Simão Dias 12 de novembro ' 1 de 98j 
Em pruneiro lugar com- j primento a V OJ'StJ Exa/mda I e 
Exfe!CIIIissima senhora Baroneza I e a seu caros Filhos I 
Para aproveitar 1 o vaqueiro do jacurici 1 fasço esta a Vossa 
Excelntcia pro I curando suas noticias I e responder-lhe38 a ulti j ma 
carta q;1e dignou se I mandar-me pelo Fran j celino do Saturno, que I 
lá, soube, da viagem j deU e para ahi, depois I da saída delle por I 
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a carta alludida de I VoHa Exa•knâal tenho a dizer lhe! que se 
tenho adorado I a VosJa Exce/(!JJda, q11ando o sol é nas I cente, do 
mesmo modo I o tenho adorado quanl do o sol é poente ou I que 
está no occazo, I 
Otempo é pou~ I co pam dízer a Vossa ExaJ!f!J1â'a I 
maís Hlguma couza a I respeíto. Continua I a secca nos 
flagelao I do de um modo nun I ca visto, e se Deus não I se 
compadecer de nós I não sei onde íremos I parar. A safrinha I 
deste ano é pam I 
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e ainda não mais por I esta fazendo uma cazi\ nha para quando o 
Do!ltor Costal Pinto vier aqui nãoj se anojar de passarj um dia 
com o velho I broco. Diz Vossa Euc/cnda q11c I eu não conheço 
seus j netos, e Vossa Excclet1da conhece I os meus Filhos? e qual a 
razão? A vdhice.j 
Sem esta estamos estamos I bees. Quem sabe se I a 
inda nos veremos.j so Deus por que só I a elle pertence tudo I 
I-'1oi momiado I juiz de Direito o Pte I parador do Coitc, 
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conhece o novo, por I tanto diga me ali goma couza sobre I elle, 
pata estar preve I nido. Tá perfeitammte I bem com o Do11tor 
Miguel! vino hoje não sei o I que será com o [??]I 
Carta nossa só I por portador seguro I pata ser 
entregue em I mão propria por qtte I hoje ha uma nova I moda de 
abrir-se qw/l q11er carta Adeus a I ceite o abraço do I 
De V osst~Excelênàa inutil [?JI 
Am{go pcloCotaçao I 
Victor Marcolino I w 
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Carta 498 
J\~1- P21D66-·1044. Documento contendo três fó!ios. Papd almaço. Fita adesiva 
na margem eoguerda do primeiro fótio. Sublinhado da 7' a 12" linha do segundo 
fólio. I--Iá notas do barão de Jeremoabo na ml\tgcm superior: "Víctot 
Marcolino" I "Recebida a 26- Respo11dida a 9 Sbr"" I 
IllustrisJimo ExalefltÜsimo Senhor Barão de Geremoabo I 
Santa Crus 9 de setnnbro -IH de 1900 I 
A muito que não tenho noticias I de Vossa Exce!êtuia e 
especialmentes do) estado de saude da Exa:/entissima Scn/;ora! 
Baroneza; Me é impossi- j vel procurar noticias porj mim, visto os 
portadores J pata o Camociata serem j raros. i\ poucos dias foi I 
que soube que Vossa Exaílnâa tinha i ido com a ExcelmtiSJ'ima para 
o sertão j porem já foi tarde, por já I ser tempo de seca paro o I 
sertão. O istado sanitarío I aqui é mau tem apare I cido um catarro 
epidimico I que tem morto algumas pes-1 soas onde uma dcllas foi I 





Pereira. Por aqui houve m11ita I fartura de ceriaes, c tudo I esta por 
preço baratissimo 1 FaritJ!Ja 4 $ feijão tem dado I athe 5$ milho 800 
reis terça I 
Quanto a Politica! estamos a ver navios, i I é o 
m.ilhor tempo em po I lírica é aquele em [que} esta-I mos fora do 
puder, por que I vive o Partido unido sem I pretenções e nem 
zangas! 
Sempre tenho dito I a Vossa Exa/Jnâa que o 
governo no I nosso Pais é tudo e cada I dia me convenço mais I 
disto, e em quanto não I encontrar-mos um I 
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Martinbo Garccz havemos I de estar de baíxo.j 
Estimo que a Excelmtissima I Senhora Baroneza continue I 
sempre em mil horas de I seus emcomoclos e que I Vossa Ex~Y!Iimia e 
os Senhores Doutores I continuem a fruir plena I saude c com os 
guaes reI cebera o abraço do I 
De Vossa Ext-'elhuia seu Am«o I 
e fiel criado I 






ABJ P21D66-1045, Documento contendo quatro fólios. Papel almaço com 
pautas. Fita adesiva na margem esquenla do primeiro fólio. Há notas do barão 
de Jeremoabo na margem supcrio: "Victor Marcolino" I "Re<.:ebida a 22 ii.Iúo-
ResprJfldida a 1 de )tmho" I 
Illustrissimo Exfe/enti.r.Iimo Senhor Barão de Gewnoabo I 
S Cms 26 de Abril de 19021 
A carta de Vossa Exce/emta de 10 doi expirante mez deu-mel o 
prazer de ter sua apri-1 ciaveis noticias, e da Exce/mtissima I Senhora 
Baroneza e de tou j dos os que lhe são mais! caros; As chuvas 
tem sido I gerais. O Dantas Coelho I vai milhar. Fizemos a 1 
qualificação sem appa! zição incluimos cento I e tantos a mais, e a 
inda fi I c ou algumas que por ocupa I ções na o os procurei.) 




. I rde Jevido a uma unanimi! dade dos 
estiver conforme nada se P~ I "oba Eleitoral.\ 
. I Silvtano nova camp" . 
candidatos. Se mo- ver 0 _ d 0 DoH!ot Severmo \ Si um telegrama\ apoman o . . A 
. . S1 . I Deus permita qt~e assim\ seja· 
Pma subsututr 10 1 vtano I d h a inda tinha l pdr.t os 
. fl d herame on a,ma. ' . 
seca aqtU e l a a ta agua I'] . I Dias. Soubt 
. ·a[ estava bebendo essa serra . a .. 
ammaes. porem l . d" do l do juiz de Dtre1to.j 
vir um des l racamatto pata aqw a pe 1 ~.._; I 
O Dollfor Coelho ma 
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se dando m11ito bem aqui po! rem entendem g11c íá estava I são; e 
deixou de ter as cau I tcllas devidas, e parece que I devido a isto teve 
um, a-1 taque bem seria, e penna I tao morno, e a moles tia, I é 
grave. A ida delle parnl o Patamote, é conveni I ente por que o 
clima aqui I de inverno é mtúto frio. I 
A estada da Extelentis.rima! smhora Baroneza na 
Bahia I só comvem pellas d.iver-1 çoes, e lá vive menos 
im I prescionada ~2 . Adeus a I aceite o abraço do I 
De V o.rsaExcelemia seu Am(go I 
e fiel criado pelo coracao I 
Victor Marcolino de MeneZÇ§ I 43 vire I 
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Já que tem caza na Bahia! com vem ter um f.tlho\ ali pam tratar 
dos negocias I Politicos.l 
Na côrte a touda sorte I 
Na cidade com touda necescidade I 
Que as villas são vilêgeros I?JI 




ABJ P21D66-1046. Documento contendo três fólios. Papel aima<r'O· Fita adesiva 
na margem esquerda do pdmciro fólio. Há notas do barão de Jeremoabo na 
margem superior: "Victor" I "Recebida a 25 Resprmdida a 3 de ]11lbo (2) 31 
Maio" I 
Jllusttissimo Exi'dentis.rimo Senhor Barão I 
Santa Crus 15 de Junho de 19021 
Minhas saudaçoes a I Vossa Excelêmia e a Ex.-elmtüritna Senhora I 
Baroneza estimando 1 ao me.rrno tempo que fação I felis viagem; e 
que a I Excclmtissima Senbora Baroneza I dê-se bem para seus 
enco 1 modos, com o clima do I certão. O Dr. Coêlho I que ê o 
portador desta I dirá a V osJa Exarlincia o que re-I zolveu sobre o 
negocio I da vaca. A politica I de Sergípe vai chocando I e parece 
q11e o Dr. Joze I Luis será desta vez o I 
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o coveiro do Partido delle I se não baquiar pos o puder, I é o 
puder, c veremos, se I formos vivos; os gover-1 nadoures são os 
verda-1 deiros chefes hoje. I 
O que disse a Vossa Exce/ênâaj sobre a estada do Doutor! 
Joao na Bahia, é porj que vêj-as que os quel lá rezidem são 
Deputai dos e Senadores, sem asj despezas e trabalhos que I Vossa 
Excehm'ia tem, e sem pre I cizarem do rozario que I VoJsa Exalê!Jcia 
tem, e preciza ter. I 





aproveite elle vai se dando I bem aqui depois do I Inverno. 
Completei a 12! de Abril proxímo passado I 60 Janeiros heim ... 
ando I tntn'to aprehensivo com I a morte. Ando soffrcndo I 
cosseiras no corpo a m11ito I tempo e as hemorrodias I que em 
qHalltO não aparece I hemorragia não mi jlhoro. Adeus 
minhas I saudaçoes a toudos e I Vossa Excelência acceite o 
abraçojdoj 
De Vossa Excdêltda seu Amigo I 
e fiel criado pelo Coração! 
Víctor Marcoli11o de Menezes I H 
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